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COSTA  REGO 


N.  12.21? 


Gerente  —  LUIZ  AYRES 
Uno  Gonçalves  Rins,  5 


KKIMLVAO  E  OFFICLNA8 
Avenida  Gomes  Freire,  81  e  88 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  23  DE  SETEMBRO  DE  1934 


Terminou  a  greve  dos  operários  textis  americanos,  aue  voltarão  a  trabalhar  amanhã 

- - - - - - O - - - - - - - - - 

Cogita-se  de  localizar  na  Gayana  Inglesa  os  assyríos  q«e  vinham  pata  o  Brasí! 

' - - - taS -  ■  •  : - -  * 

HAUPTMANN  HAVIA  ANNUNC1ADO  A  SUA  INTENÇÃO  DE  RAPTAR  O  FILHO  DE  LINDBERGH 

- - - - o- - - - - - -  * 

Revive  a  questão  da  localização! DADTA  RA  DEA1ICNA  I INIMFMHI I mnwmm  |Uma  catastrophe  na  região 

mineira  do  paiz  de  Galles 

GRANDE  EXPLOSÃO  E  DESABAMENTO  NA  MINA 
DE  CARVÃO  DE  GRESFORD 


Hauptmann  havia  annunciado  previamente 
que  ia  raptar  o  menino ! 

gg,  -  - 

UMA  PISTA  QUE  SE  PERDEU  E  QUE  REVIVE 


Abandonada  a  sna  emigração,  em  massa,  para  o  Brasil, 
cogita-se  de  sna  fixação  na  Gnyana  Ingleza 


Nova  Tork,  22  (UTB)  —  O»  dois 
detentos  Plerpont  •  Makley,  am¬ 
bos  pertencentes  &  quadrilha  que 
£ol  choftoda  por  Dllllngcr,  o  que 
ne  acham  reculhldos  8  penitencia¬ 
ria  do  Estado  de  Ohlo,  em  Co- 
lumbla.  tentaram  hojo  tugir,  para 
o  que  lançaram  mão  de  um  pia- 
no  multo  engenhoso,  mas  que 
velu  a  fracassar. 

O  primeiro  delles,  ostentando 
um  revólver,  Intimidou  um  dos 
guardas,  fel-o  recuar  e  abrir  os 
cellulas  de  mais  sete  detentos,  e 
conseguiu  assim  encamlnbar-se 


dlta-se  que  ainda  estejam  no  In¬ 
terior  da  mina  de  Gresford.  onde 
as  deu  a  violenta  explosão  denta 
manhã,  cerca  de  100  trabalhadores, 
Oe  serviços  de  salvamento  encon¬ 
tram  dlfftculdades,  motivo  pelo 
qual  JA  foram  trazidos  A  superfí¬ 
cie  tres  pegaons  asphyxJndna, 
apesar  de  usarem  mascaras  contra 
gozes.  Enorme  multidão  se  ag- 
glomora  ao  redor  das  entrados 
do  subterrâneo,  apesar  da  chuva 
torrencial. 

Parece  certo  que  os  mineiros 
ainda  no  fundo  da  mina  estio 
aprisionados  na  galeria  ds  sera- 
gem,  por  detrás  da  barreira  de 
fogo.  Não  se  sabe  se  estão  ainda 
com  vida. 

Londres,  22  (Havas)  —  An- 
nuncla-se  offlclalmente  que  A 
tarde  ainda  102  mineiros  estavam 
soterrados  no  fundo  da  mina  In¬ 
cendiada  em  Gresford. 


e  de  pastagens  para  o  seu  gado. 

Os  resultados  dessas  Investlga- 
oBes  do  governo  brltnnnlco  serão 
communlcados  segunda-feira  A 
Commlssão  Especial. 

Babo-se  que  o  governo  da  Guy- 
ana,  agindo  sob  InscrucçSes  de 
“Downlng  Strcot".  JA  obtevo  Uma 
opção  vantajosa  sobre  uma  área 
de  cerca  do  duas  rali  milhos  qua¬ 
dradas,  oujas  condlcBes  de  ada- 
ptabllldadea  ao  fim  em  vista  estão 
sendo  examinadas. 

Tudo  Indica  que.  não  sendo  ain¬ 
da  definitiva  e  taxativa  a  propos¬ 
ta  do  governo  brltannlco,  a  Com- 
missão  Especial  continuarA  a 
examinar  a  possibilidade  de  dlri- 1 
glr  os  mlnorlstas  assyríos  para 
outras  partes  do  globo,  do  accor- 
do  com  as  respostas  que  vierem 
dos  governos  jA  consultados. 

O  problemca  apresenta  diver¬ 
sas  dltflculdades,  além  dessa  loca¬ 
lização  compulsória.  Entre  taes 
obstáculos  figuram  a  boa  vontade 
dos  assyríos  em  serem  remetUdos 
para  este  ou  aquelte  local  —  o 
oae.é  da  duvidar  que  se  obtenha 
facilmente  —  e,  acima  de  tudo. 
a  questão  do  financiamento  dessa 
emigração  em  massa. 

A  respeito  desse  ultimo  aspe¬ 
cto,  o  governo  brltannlco  jA  se 
declarou 


que  percorrer  o  propilo  "corre¬ 
dor  da  morte'',  que  6  o  que  leva 
A  camara  de  oxeeucão,  e  onde  se 
aoha  o  alojamento  dos  guanlus. 
Estes  perceberam  o  que  se  paB- 
savo  e,  lançando  mão  do  suas  ar¬ 
mas,  fizeram  fogo  sobre  o  grupo 
de  detentos,  ferindo  gravemente 
Plerppnt,  Makley  e  mala  dois, 
«mqiianlo  rm  nutres  sa  entrega¬ 
vam  aos  demais  guardas,  que  ha¬ 
viam  acorrido  ao  local. 

SB  depois  de  tudo  serenado,  é 
que  bs  verificou  que  os  revólvers 
exhlbidos  pelos  dois  cúmplices  de 
Dllllnger  eram  (eitos  de  sabão, 
numa  obra  perfeita  do  Imitação, 
que  ambos  aprenderam,  certa- 
mento,  com  seu  extlncto  “mos¬ 
tre". 

Plorpont  e  Makley  estavam  nn 
penitenciaria  aguardando  o  dia 
de  sua  execução. 


A  QUESTÃO  DO 
SARRE 


TODA  A  INGLATERRA  EMO¬ 
CIONADA  PELA  CATASTRO¬ 
PHE  DA  MINA  DE  BRESFOKD 


Uet»,  22  (Havas)  —  A  policia 
da  Segurança,  que  vigia  a  fron¬ 
teira  franco-aarremse  prendeu  um 
Indlviduo  do  nomo  Buchalla,  de 
Sarrebruck,  chefe  das  secções  de 
assalto  nazistas  do  Sarre  e  pro¬ 
curado  desde  ha  multo  por  espio, 
nngem.  Buchalla  estaria  A  frente 
de  uma  organização  de  espio¬ 
nagem. 

Oencbra.  22  (Havas)  —  O  con¬ 
selho  (Ki  Sociedade  dos  NaçBes 
foi  convocado  para  uma  reunião 
privada  eogu  da  do  uma  sessão 


As  primeiras  turmas  de  expio-  Londres,  22  (Havas)  —  Illuml- 

«*• "!SZ 

[ocploB&o  flzeram-no  com  grande  cia,m  ao  cair  dft  noite  um  capa» 
risco,  pol  so  abalo  causado  ha-  taculo  tmgleo.  Compacta  nuiltl» 
via  posío  em  perigo'  a  segurança 

do  todaa  as  galerias,  registrando-  poços,  onde  as  aclntillnç&ea  d&j 
ae,  de  minuto  a  tnlnulo,  desaba-  la m padas  portáteis  marcavam  con 
montoa  pavclaca.  oLantcmonta  us  Idas  e  vindas  dua 

_  ”  turmas  do  salvamento.  Debaixo 

Essa  abnegação  dos  homens  da  terra  eBluva  sondo  travado  um 
do  serviço  de  soccorro  foi  tal,  combate  desesperado  contra  as 
que  o  primeiro  corpe  trazido  A  chammas.  Toda  vez  quo  um 
,,  .  ...  .  grupo  conseguia  avançar  polo  ca* 

superfície,  jA  morto,  foi  o  de  um  fot  \  aband8OImr  0  ]08aí;  maa 

doa  membros  dos  esquadras  de  a  sua  substituição  era  lmmodluta- 
emergencla  que  haviam  descido  mente  assegurada  e  o  trabalho 

prosogula  sem  cessar.  Cada  nu  va 
em  soccorro  dos  soterrados.  [urm»  qUo  chegava  lncllnava-se 

Além  de  explosão,  veriflcou-ie  deanté  dos  corpos  doe  dais  mlnol- 

um  Incêndio  de  grandes  propor-  ros  quo  morreram  quando  pro- 

cOcs,  lendo  sido  necessário  atirar  Çurava™  ealvar  seus  camaradas, 
ei,»  ,  ««u»  oiuv  ucccssoiiu  p(U]re  caralnhava  constanie- 

pelas  bocas  dos  tunnels  de  salda  mente  entre  a  mina  e  o  hospllnl 
grandes  quantidades  do  areia  e  vizinho  para  renovar  a  provisão 
ppdraa  ae  oxygenlo  dos  salvadores.  A  bu- 

K  ....  .  sina  do  sou  auiomovol.  sobre  cuja 

íora  do  poço  principal  de  sd-  carrocerla  foi  eollo-.-nda  ImmenBa 
missão  e  do  salda  da  m!nn  é  cruz  vermelha,  lançava  uma  no- 

Brande  o  numero  de  famílias  das  la  Jugubra  dentro  da  noite. 

,  ,,  .  ...  A  direcção  da  mlnn  declarou 

vloUmas  que  aguardam  noticias  QU0  ta|ve!,  alnda  wJam  enconlra. 

de  seus  entes  caros,  estando  oll  dos  alguns  homens  vivos  deputa 
cgualmente  numerosos  médicos  e  <4°  ponlo  em  que’ lavra  o  fugo. 

,.  Nessa  esperança  nenhum  estor- 
«nformelrns  da  Cruz  Vermelha  e  ç0  catA  acndo  poupad0i  mBJl  nfl0 

dos  varlos  serviços  do  soccorro  ha  nenhuma  duvida  que  o  nunie- 
aos  mineiros.  ro  do  victlmos  sera  elevado.  Na 

realidade  a  morto  dos  mlneJius 
Os  primeiros  cadavores  trazidos  soterrados  é  considerada  certa, 

Na  physlonomla  das  eBpusas  daa 
vlctlmas,  que  rezam  ajoelhadas 
ôcanto  da  mino,  lê-so  o  deses¬ 
pero, 

A  catastrophe  de  Bresford  mer¬ 
gulhou  no  luto  a  nação  Inteira. 
Em  discurso  pronunciado  ema 
noite  em  Clicstelleld  o  sr.  Ed- 
tvards,  secretario  geral  da  Fe- 
derução  dos  Mlnelrus,  exprimiu  A 
piofunda  emoção  sentida  por  to¬ 
dos  os  trabalhuduies  e  pediu,  en¬ 
tre  acclamaçóes  do  audlturlu,  que 
sejam  tottutdus  mcdlUus  pura  aca¬ 
bai  com  esses  massacres. 

O  sr  Ernesl  Brown,  ministro 
ofts  Minas,  prometteu  que  desde 
jA  as  autoridades  redobrariam  de 
esforços  para  evitar  tanto  quan¬ 
to  possível  cataslrophes  acme- 
Acra-  | hantes. 


Nova  York,  22  (UTB)  —  Pare¬ 
ce  deflnltlvamento  reconstituído 
um  dos  mais  Importantes  elos  da 
cadela  quo  llgariL  os  delidos  JA 
comprovados  de  Hauptmann  a  ou¬ 
tros  mala  graves,  que  farão  com 
que  a  figura  do  carpinteiro  alle- 
mão  deixe  de  ser  apenas  a  do  In¬ 
termediário  na  oxtorsão  de  quo  foi 
vlctlma,  Inutilmente,  o  aviador 
Llndborgb. 

O  crime  de  “extorsão  violenta" 
JA  estA  caracterizado  e  IcvarA 
Hauptmann  amanhã  deanté  do 
Grande  Jury. 

Hojo,  porém,  surgiram  factos 
novos,  que  JA  permltlem  que  so¬ 
bre  o  mysterloao  carpinteiro  de 
Btuux  possa  recair  a  aacusaçAo 
Integral  de  co-autor  do  proprlo  ra¬ 
pto  do  pequeno  Llndbergh. 

Revelações  sonsaclonuea,  surgi¬ 
ram  hoje,  mostrando  que  a  poll- 
olu  levo  em  suas  mãos  o  proprlo 
Hauptmann  dias  depois  da  deaap- 
pareclmento  do  monlno,  e  alntía 
antes  da  entrega  dos  clncoenta 
mil  dollares  para  resgate  da  In- 
nocento  vletlma. 

Realmente,  Hauptmann  havia 
escrlpto  um  bilhete  a  um  conde¬ 
nado  que  cumpre  pena  na  prisão 
do  Columbus,  Estado  do  Ohlo,  um 
tal  Goorge  Paullln,  accusado  da 
pratica  de  crime  ds  roubo,  em 
1931.  Esse  Paullln  recebeu  em 
princípios  de  1932,  uma  carta  'ci¬ 
frada.  escripta  por  Hauptmann, 
o  qual  lhe  dizia,  que  "la  ro- 
plnr  o  filho  do  grande  aviador 
A  carta  terminava 


SEGUIU  PARA  LEIPZIG  UM 
DETECTIVE  AMERICANO 


resolvido  a  concorrer 
com  a  eua  quota  normal,  junta¬ 
mente  com  as  das  mais  potências, 
pera  as  despezaa  extraordinários 
que  a  Iniciativa  exiglrft  da  Liga 


Nova  York,  22  (Havas)  —  A 
policia  do  Nova  York.  enviou  lns- 
trucçBes  ao  detectlvo  Arthur  Jo¬ 
hnson,  aotualmanto  em  Vten- 
na  a  serviço,  para  que  par¬ 
tisse  Immsdlalamonto  com  destino 
a  LoJpzlg,  afim  do  proceder  a  in¬ 
quérito  erg  torno  dos  anteceden¬ 
tes  4è  Isidoro  Flsfiho  e  das  elrcum- 


A  QUARTA  PROVA  DA 
“TAÇA  AMERICA" 

0  “Rainbow 


Vencida  a  crise  das 
opposições  no  Estado 
Livre  da  Irlanda 

Dublin,  23  (UTB) 


Nova  York,  22  iUTB)  -  Com- 
munlcam  de  Detrolt  que  o  profes¬ 
sor  e  aeroneuls  Plccard  pretende 
realizar  amanhã  mais  uma  ex¬ 
cursão  A  estrntosphera,  fazendo- 
se  acompanhar  agora  do  sua  es¬ 
posa. 


A  região  de  Messina 
varrida  por  violento 
/  furacão 

Roma,  22  (Havou)  —  Violento 
ftirçfeão  abateu  sobre  a  região  de 
MoÃslna  acompanhado  de  chuva 
torrencial.  A  província  foi  batida 
pela  aguaceiro  durante  varias  ho¬ 
ras  consecutivas.  Os  bombolros  e 
tropas  da  guarnição  local  entra¬ 
ram  em  acção.  Faltam  porme¬ 
nores. 


O  partido 
da  Irlanda  Unida,  em  que  se  con¬ 
gregam  todos  os  elementos  da  op- 
posição  ao  govorno  3o  sr.  De  Va¬ 
lera.  acaba  de  passar  por  uma 
crise  multo  sorln.  que  velu  a  se 
resolver  com  a  dupla  renuncia 
do  general  o'Duffy,  dos  cargos 
de  presidente  do  partido  e  de 
chefe  da  organização  aeml-mlHtar 
doa  “camisas  nzues” 

Para  o  primeiro  desses  cargoB 
foi  escnlhldo  o  sr.  Wllllam  Cos- 
grave,  ex-prlmelro  ministro,  « 
para  o  segundo  o  mnjo’  Cronln. 

Essas  suas  dee'gnaçõea  permlt- 
tem  prever-se  uma  modificação 
senslvol  na  orientação  geral  da 
opposlçâo.  a  qual  tende  egora 
para  a  partia  do  caracter  fascista 
que  vinha  apresentando. 


,  america¬ 
no,  chegou  na  frente, 
raai  o  “Endeavour”,  in- 
glez,  protestou 

Nota  York,  22  (UTB)  —  A 
qnaru  corrida  em  disputa  da 
*Taç»  America",  e  que  hoje  se 
verificou  em  aguaa  de  Newport, 
terminou  com  a  vantngom  do 
"yacht"  americano  "Ralnbow". 
que  cruzou  a  meta  final  nB  fren¬ 
te  és  seu  competidor  brltannlco. 

0  “yscht"  brltannlco  "Endea- 
veur*  arvorou,  antee  de  chegar,  a 
bendelra  regulamentar  de  pro¬ 
testo. 


INVESTIGANDO  AS 
MANOBRAS  DO  AR- 
MAMENTISMO 


O  estado  de  saude  de 
—  Marconi  — 

Roma.  22  (Havas)  —  Chegam 
de  Flumo  noticias  tranquilizado¬ 
ras  sobre  o  estado  de  saude  do 
senador  Gugllelmo  Maicom.  que 
se  acha  atacado  de  embaraço 
gástrico,  a  burdo  do  h.aio  -Elot- 
tra",  de  sua  pruprlednne. 

O  famoso  Inventor  obteve  sen¬ 
síveis  melhoras  e.  sogundo  tudo 
a  Indica,  a  Indisposição  termina¬ 
ra  dentro  e  um  ou  Jata  dias. 


Em  foco  a  questão  das 
minorias  nacionaes 

Qcnebra,  22  (Havas)  —  A  cum- 
Bilasào  político  da  essembléa  da 
Bcclcdads  doe  Nações  debateu 
ãoje  a  quesião  des  minorias. 

0  delegado  da  R.imanla.  sr. 
Anionlurlo  respondeu  ao  discurse 
Loniem  pronunciado  pelo  ropre- 
«rnante  da  Hungria,  sr.  Bckhnrt 
l  defendeu  a  atlltude  do  seu  patz. 
9«l  linha  sido  objecto  de  crltl- 
«s  ds  porte  do  delegado  hun 
pro. 

Filaram  ainda  os  sra.  Fotlch 
éi  íugoslavla,  Benes,  da  Tche 
Milovaquls  MassIgU.  da  França, 
t  Alotsl,  da  Italla,  que  examinam 
os  varlos  aspectos  do  problema  e 
Inilnlram  sobre  a  Inopportunl- 
dade  de  prolongar  a  discussão. 


Parts,  22  (Havas)  —  O  general 
Deneln,  ministro  do  Ar.  onviou 
ao  commandante  Bonnol  o  se¬ 
guinte  telegmmma:  “Slnto-me 
honrado  em  communlonr  vos  nuo 
fo9tes  nomesdo  commendadoi  ds 
Legião  de  Honra  Tudoe  os  vos- 
<rs  oomnradns  se  rejubilaram  com 
••  facto". 

O  piloto  ohefe  do  avião  “Crolx 
lo  6ud"  respondeu  nos  vcguln- 
tes  termos:  "Vossa  mensagem 
causou-me  emoção  e  orgulho 
Agradeço-vos  multo  slnceromon* 
te  e  ossoguro-vos  o  devotamento 
male  completo  do  commnndnnte 
s  da  equipagem  du  “Crolx  du 
Sud”  em  toda  a  tarefo  que  hou¬ 
verdes  por  bem  conflar-Ihes. 
Meus  respeitosos  cumprimentos* 


Undbcrgh 
com  a  phrase  animadora:  —Espe¬ 
re  noticias, 

Paullln,  de  posse  dessa  carta  e 
de  sua  decifração,  levou-a  ao  co¬ 
nhecimento  do  guarda  Thomas.  da 
prisão  do  Columbus,  mos  este  só 
resolveu  agir  dias  depois  de  con- 
tmmmado  o  crime  de  Hopewell. 
Nessa  occaslão,  Paullln  foi  trazi¬ 
do  o  Nova  York,  para  prestar  seu 
depoimento,  mas  a  faeto  se  deu 
justamente  quando  a  policia  esta¬ 
va  certa  de  que  trilhava  em  uma 
pista  seguro,  mas  quo  era  multo 
outra.  Não  so  prestou  attenção  as 
palavras  do  Paullln,  nom  ao  tes¬ 
temunho  do  guarda  Thomas,  e 
ambos  voltaram  para  Ohlo,  onde 
Paullln  foi  novnmcnto  recolhido 
a  sua  cellula  e  Bujelto  ao  regímen 
penitenciário  commum. 

Ainda  ao  embarcarem,  na  esta¬ 
ção  de  Nowarth,  para  Columbus, 
Tliomns  e  Paullln  (oram  aborda¬ 
dos  por  um  casal  que  tentava  ta- 
Tratava-se  de 


MAIS  DE  CEM  MINEIROS 
SOTERRADOS 
Londres,  22  (Huvaa) 


terlo  de  Bronx.  O  famoso  "Jefsle" 
declarou  que  não  tlvéra  onsejo  de 
notar  em  Hauptmann  e  tosso  suf- 
(ccante  e  com  apparencla  de  chro- 
nlca  quo  affllgla  “John”  como  era 
conhecido  o  supposto  delegado  dos 
raptores  naquella  occaslão.  Haupt¬ 
mann  tem,  declarou  ainda  o  sr. 
Condon,  o  mesmo  talhe  do  nego¬ 
ciador  “John"  emhôra  ligeira- 
mente  mola  leve. 


A  estatística  tragica  da 
catastrophe  japoneza 

0  NUMERO  DE  MORTOS  ASCENDE  A  1661 
£  0  DE  FERIDOS  A  5.414 


Jlfndrtd,  22  (Havas)  —  As  20 
bs.  35  o  presidente  do  conselho 
annunc.ou  que  ecrã  publicado 
aniunhâ  um  decreto  estabelecen¬ 
do  o  estado  de  alarma.  As  leis 
cm  vigor  prevBm  a  decretação 
dessa  medida  como  consequência 
do  estado  de  prevenção  quando 
Isso  for  exigido  peta  necessidade 
de  manter  a  ordem  publica,  sem 
que,  entretanto,  se  torne  Indis¬ 
pensável  o  estado  de  altlo.  Nessas 
condlçóes,  o  poder  conltnúa  com 
as  autoridades  civis.  As  garan¬ 
tias  conatltuclonaee  podem  sor 
suspensos  e  a  censura  de  Impren¬ 
sa  pode  ser  instituída  Emquan- 
to  durar  o  estado  de  alarma,  os 
dellctos  contra  a  ordem  publica 
são  Julgados  por  trlbunacs  ds  ur¬ 
gência. 

Jfatfrtd,  22  (UTB)  —  As  auto¬ 
ridades  estão  convencidas  de  que 
o  numero  de  armas  em  poder  dos 
elementos  revolucionário*  é  mul¬ 
to  maior  do  que  os  pesquisas  vém 
registrando. 

Essas  pesquisas,  que  cobrem 
toda  a  Hespanha.  obedecem  ao 
propostto  de  se  descobrir  uma 
pleta  que  permitia  conhecer  o 
ponto  exacto  em  que  eslejo  es¬ 
condido  o  grosso  dos  armamentos 
com  quo  os  revolucionários  con¬ 
tavam.  entes  que  as  provlenclas 
do  governo  fizessem  fracassar  o 
plano. 

As  aatorldndes  estão  convenci¬ 
das  de  que  o  movimento  revolu¬ 
cionário.  ae  chegasse  a  estalar, 


abrangeria  varias  cidades  e  loca¬ 
lidades  noa  quses  até  agora  ain¬ 
da  não  ss  encontrou  nenhuma 
tis  ta. 

Concorreria  egualmenteHtc.rs  O 
amblto  do  movimento  e  acluação 
daa  Juventudes  “socialistas",  as 
quaes,  sob  o  pretexto  de  excur¬ 
sões  esportivas,  vinham  se  entre¬ 
gando  s  uma  inlensa  preparação 
Reml-mllltar.  até  o  dia  em  que  O 
ministro  do  Interior  resolveu  pro- 
hlblr  aqucllas  excursões. 

Reglstrou-se  hoje.  o  encontro 
de  uma  nova  partida  clandestina 
de  armas,  quando  de  um  caixão 
que  estava  sendo  descarregado 
em  Maiaga  e  qoe  se  abriu  por 
acaso,  cahlram  so  eOlo  quatorze 
fusts  e  varlos  cartuchos  de  dy- 
namlte. 

Ifadrtd,  22  (Havas)  —  O  presl- 
dento  da  Republica  osslgnou  esta 
tarde  o  decreto  que  proclama  o 
estado  do  alarma  em  toda  a  Hce- 
panha  a  partir  de  amanhã. 


IMMINENTE  A  PRISÃO  DE  UM 
AMIGO  DE  HAUPTMANN 


Nova  York,  22  (Havas)  —  Corre 
que  esté  tmmlnontc  a  prisão  em 
Loa  Angeles  de  um  Indivíduo  que 
(Ora  visto  em  companhia  de  RI- 
chard  Hauptmann  e  sobre  o  qual 
tinham  sido  encontrados  referen¬ 
dos  em  cscrlptos  descobertos  na 
residência  do  carpinteiro  ellomão. 
Tratar-se-to  de  um  antigo  Intimo 
de  Hauptmann  que  o  vlsltãra  ain¬ 
da  este  anno. 

A  policia,  ao  que  se  edeanto. 
acredita  ter  recolhido  provas  suf- 
flclentes  contra  Hauptmann. 

A  ara.  Hauptmann  defende  en¬ 
tretanto,  energicamente  o  marido, 
tendo  chegado  a  declarar  As  auto¬ 
ridades  como  ora  possível  acredl- 
tar-se  que  um  homem  tivesse  as- 
taaalnado  uma  crcança  como  o  fi¬ 
lho  do  aviador  Llndbergh  e  pouco 
tempo  depois  vlésse  sua  CBpoea  a 
ter  um  filho.  Babe-se  que  em  con¬ 
versa  a  sós  que  teve  hontem  o 
casal  Hauptmann.  o  accusado  of- 
firmou  A  mulher  a  sua  absoluta 
Innocencla. 

A  sra.  Hauptmann  suspeite 
agora  do  amigo  da  família  Isi¬ 
doro  Flsche,  quo  partira  para  a 
Allemanha  delxnmln  o  dinheiro 
segundo  afflrmou,  nn  garagem  de 
sua  residencla. 

Rlohard  Hauptmann  recebeu  uir 
lelegramma  de  uma  Irmã  sun  re¬ 
sidente  em  Los  Angeles,  a  qual 
declara  catar  certa  de  que  o  Irmão 
tem  falado. a  verdade. 


James  Condon,  amigo  Intimo  da 
família  Llndbergh  o  oujo  nomo 
andou  em  fóco  por  occaslão  das 
negociações  para  obter  a  devolu¬ 
ção  da  crcança  raptada,  estAi  re¬ 
presentando  agora  um  dos  princl- 
paes  papeis  nas  Investigações  po- 
llctoes  tendentes  a  desvendar  o 
ipysterlo  quo  onvolve  o  rumoroso 
caso. 

O  sr.  James  Condon,  qúe  actuou 
durante  as  negociações  referidas 
com  o  pseudopymo  de  “Jefsle" 
em  declarações  &s  autoridades  ma¬ 
nifestou  a  opinião  do  que  o  rapto 
do  filhlnho  do  casal  Llndbergh 
foi  praticado  por  tres  homens  no 
mlnlmo.  Dl&se  mal*  o  depoente 
acreditar  quo  Rlohard  Haupt¬ 
mann,  Isidoro  Fiscbe  e  um  torcel- 
ro  Indivíduo  cujo  nomo  desconhe¬ 
cia  eram  amigos  Intlmos  na  occa¬ 
slão.  Adeantou  mesmo  que  essa 
terceira  passoa  auxiliava  Haupt¬ 
mann  noa  trabalhos  do  carpinta¬ 
ria  Esse  desconhecido  •  sus  es¬ 
posa  tinham  partida  para  a  Alie-'  minar  e  confrontar  as  cartas  en-| 
manha  em  companhia  do  Flsche,  eontradns  na  residência  de  Rl-| 
porém  regressaram  aos  Estados  chard  Hauptmann  com  os  reca- 
Cnldos  Bozínhoa.  dos  pelo  mesmo  enviados  ao  ar.J 

O  ar.  Condon  poz  em  duvida  que  James  Condon.  que  o  carpinteiro 
Ftocho  tlveese  tido  morto  natural,  -illemão  ê  o  aulor  dos  bilhetes, 
razão  por  que  achava  conveniente  Entrementes,  o  sr.  Condon  con-. 
se  pedisse  a  exhumaçãn  do  endn  iinua  em  dlfflculdedes  para  iden- 
ver  afira  de  esclarecer  deílnltiva-  Uflcar  preclaamente  Hauptmann 
mento  o  assumpto,  como  o  homem  a  quem  flzéra  cn- 

Isldoro  FIscha  •  nnasna.  oue  Ir» ca  do»  50  OOP  dollares  no  cem!- 


lar  ao  detonto 
Hauptmann  e  sua  mulher. 

BA  agora  vloram  4  tona  nova¬ 
mente  toes  factos,  pois  o  guarda 
Thomas,  embora  apoiado  polo  dl- 
reclor  da  penitenciaria  de  Colum¬ 
bus,  desinteressou-se  do  assumpto 
desde  então. 

Se  essa  nova  pista  que  se  abre 
com  Ião  senaaclones  revcIçOosfor 
agora  verificada  como  verdadeira, 
estará  fechada  a  corrente  que 
envolverá  Hauptmann,  lrermedto- 
velmente,  na  accusaçâo  de  autor 
ou  co-autor  do  crime  de  repto. 

—  O  accusado  estA  provando  que 
realmente,  6  um  homem  de  aço. 
Tem  resistido  aos  rigorosos  Inter¬ 
rogatórios  a  que  o  tem  sujeitado 
as  autoridades. 

Esses  Interrogatórios  duram  jã 
nn  dois  dlos,  e  são  quaal  Ininterru¬ 
ptos. 

Hoje,  entretanto,  essa  forta 
leza  quebrou-se  por  um  momento, 
quando  aportado  por  perguntas 
repetidas  e  succedstvas  dos  Inves¬ 
tigadores  que  não  o  abandonam 
um  minuto, 


Toldo.  22  (UTB)  —  Segundo  o 
computo  oHIclal,  organizado  de 
socordo  com  os  eommunlcaçBo» 
ncebldas  de  toda  a  região  devas- 
l*4s  pelo  tufão  de  hontem.  o  nu- 
BOrt  de  mortos  Jã  encontrados 
íot  de  1.661.  o  de  feridos  de  5.414 
•  0  de  dcsapparecldos  do  682. 


AINDA  AS  VICTIMAS  DO 
TERRÍVEL  CYCLONB 


T«Ko.  22  (Havas)  —  A  Agon- 
d*  Rengo  ennuncla  que  ss  pôde 
«Iculsr  om  ),609  o  numero  de 
Bortos  em  consoquoncto  do  lerrl- 
*il  eyclono  que  assolou  bontein 
Ptrte  do  Japão, 

0  eyclono.  que  teve  origem  no 
•oi  do  Psclflcn  s  14  do  corrente. 
wNu  na  direcção  noruéste  e.  de- 
Poh  ds  pnssar  no  dia  19  ao  longo 
4*s  Ilhas  Loochou  attlngtu  hon¬ 
tem  és  8  tinras  a  região  de  Oaa- 
**•  Dali  tomou  a  direcção  de 
Kyoio  parn  terminar  no  Mar  do 
Ííplo. 

A  «uporllcte  devastada  é  mala 
Hsto  ao  que  a  principio  ae  Jul- 
l*»A  mes  os  regiões  que  mais 
Wlreraia  foram  ss  de  Osaka, 
Kjw®  e  Kobe. 


AS  CONCLUSÕES  DO  PERITO 
OSBORNE 


truldos,  9.209  edlflcloe  damnuica-  ebra  do  Bano 
jos,  647  carregados  pelas  aguaa  e‘  cano  foi  assalb 
.  .  .  _  i  vlduo  de  nomo 

1,234  lnundadoa.  'conseguiu  apod 

Noutras  prefeituras  asalgnnla-'  tas  mil  pesetas 
•e  uma  centena  de  mortos.  Os  es- 
raxoe  malortoes  são  avaliados  em  jnaUgarOO-S 
.190  milhões  de  yene  o  os  dam  nos  .  „  , 

«i.ffrldos  pelos  navios  em  tres  ml-  SlÇfiO  C 
Ihões.  A  prefeitura  de  Kochl  ae-  em  ' 

nunclam  que  eoasobraram  2.350  Turlm  2a  (l 
earco»  de  pesca.  Asqulnl,  sub-ee 

De  Eure  partiram  a  toda  velo-  das  corporaçõ 
cldaJo  para  Osaka  trw  dcstroyere  quarta  «P™1 
carregadofl  dô  material  deptlnado  ^utorjiadc«  • 

•  «occorrer  m  vlctlmaji*  dda- 


Vae  ser  transferido  para 
Barcelona  o  indigitado 
assassino  do  conselheiro 
Prince 

ifadrtd,  22  (Havas)  —  O  con- 
.tlhelro  do  governo  Cnlnlão,  sr. 
Uencas  declarou  que  o  prelenuG 
assmç-lno  do  conselheiro  Prlnca 
sera  transferido  preso  pare  Bar¬ 
celona.  Accrescentou  que  o  Indi¬ 
víduo  parecia  msls  um  slmulndoç 
demente  •  maculnmaniaca» 


em  busca  da  deseja 
da  confissão  Hauptmann  teve  al¬ 
guns  segundos  de  fraqueza.  Com 
a  voz  solaçanto  tremulo  •  vlatvel- 
tnsnts  altsradn.  o  accusado  escoa- 


CORREIO  DA  MANIIÂ  —  Domingo,  23  ile  Setembro  (le  >->34 


Em  marcha  para  a  democracia  PINGOS  & 


Pali  com  a  solução  de  «eus 
piobk-iuu»  xoclutj»  em  ensaios, 

CBlfl.  o  Brasil  transformo  nrtu  ae 
em  movimentado  campo  da  nctl- 
vldade  mental,  onde  tas»  proble¬ 
ma»  se  focalizam  *nh  o»  mal» 
variados  miulzea  dontrlnartoB. 
Nestes  qualro  annos  apda  a  re¬ 
volução  do  1930.  )ttmal»  em  toda 
ft  nosso  historia  literário,  tanto 
eo  tom  escrlpto  sobre  assumpto» 
eeonomlens.  rellglnsos,  políticos. 
Tlteoriae  e  plano»  de  reformo  mo 
ral  e  lntellectual  dos  costumes, 
da  família,  dos  methodoa  de  edu¬ 
cação;  propaganda  e  critica  do 
«yctemas  do  governo;  fascismo, 
communlsmo,  Ideologia»  em  de¬ 
clínio.  que  »c  tonto  rejuvenescer; 
quanto»  aspectos  da  vida  hodier¬ 
na,  marcando  avanços  ou  rocuoa 
de  plVIIIzação  o  cultura. 

Sdmente.  essa  avalanche  do  li¬ 
vro»,  dfl  folheto»,  que  so  omon- 
tyf.ju  imã  livrarias.  3  collobora- 
yt.,-»  o  cdltorlaes  em  oi-gãos  de 
publicidade,  cujo  numero  augmen- 
ta  prodlglosamonte,  recommen- 
d*tn-»e.  na  sun  quaol  totalidade, 
como  artlgoe  de  contratando,  fa¬ 
bricados  com  fins  mercantis,  ou 
para  satisfazer,  no»  ai-us  auto¬ 
res,  o.  vaidoso  ancelo  da  appa- 
TQCtjr.  de  ter  um  nome,  allüs,  Iub- 
ta  e  louvável  aspiração,  Infellz- 
nients  recalcada  por  congénita 
mediocridade  mental  a  que  a  nu 
tureza  Inexoravelmente  os  con- 
demnou.  Não  figura,  entretanto, 
nó  catalogo  de  tao»  mercadorias 
o  recente  estudo  eobre  a  civili¬ 
zação  norte-americano,  do  pro¬ 
fessor  Anlsló  Teixeira,  publicado 
em  brochura,  sob  o  titulo  —  "Em 
marcha  para  a  Democracia" 
Vide.  sem  favor,  occupar  logar 
(Ju  destaque  na  Blbllotheca  dc 
Cultura  Sclentlflca,  edltsda  pela 
Guanabara,  sob  a  direcção  do 
emlnonle  professor  Afranlo  Pei¬ 
xoto.  Começo  por  »er  o  autor,  dc 
uma  geração  do  pensadores,  cuja 
virtude  mais  alta  ê  nâj  procurar 
estar  de  aceordo  com  tudo  niuti* 
do  Tem  IddQB  peaeaac»  e  cora¬ 
gem,  que  pouca  gonto  tom,  de 
divergir  dc  certa  classe  de 
mentores,  que  pretende,  embora 
inutilmente,  reter  a  mentalidade 
brasileira  na  dependcncl»  de  ve* 
llios  preconcaltOB.  som  mais  vi¬ 
talidade  para  nutrir  cerebro»  e 
ccraçSea. 

Bducador-ptiilosopho,  toda  a  oua 
philosophlã  pedagógica  faz  repou- 
ear  nos  dados  da  exporloncla 
eclonttftca,  não  aô  a  educação  In¬ 
fantil.  por  ello  orientada  em  um 
dos  grande»  departamonlos  do 
ensino  publico,  que  dirige,  mos 
toda  a  educação  social  —  educa¬ 
ção  economlca.  moral,  esthetlca 
política,  etc.,  pois  da  coordena¬ 
ção  e  lnterdependcnda  da  todo» 
os  seus  sectores  é  que  pftdo  re- 
«ultar  a  complexa  o  harmónica 
mipsrlorldado  cultural  de  um 
povo. 

“Em  marcha  parn  a  Democra¬ 
cia',  ê  uma  demonstração  da 
thceo  —  de  que  o  progresso  ma¬ 
terial  de  uma  sociedade,  por 
mftloree  que  zejam  as  suas  pro¬ 
porções.  como  vem  acontecendo 
noe  Estado»  Unido»  da  America 
do  Norte,  tó  apparentomente 
ameaça  o  progresso  espiritual 
Este  acflbarã  sempre  reagindo  e 
Btiaptundo-se.  por  concepções  no- 
vn»,  por  valore»  novos,  moraes  e 
lr.telleetunes,  a  nova»  «  progres¬ 
sivas  condições  de  exlstenela  eo- 
clnl.  Porque,  o  progresso  mate¬ 
rial  e  o  progresso  espiritual,  mar 
com  o  primeiro,  b  acção  do  ho¬ 
mem  eobre  a  natureza,  o  segun- 
<lp,  a  acção  do  hoiticm  sohr*  «i 
mesmo,  um  e  outro  reflectlndo 
Blmultanea  e  necessariamente  a 
mesma  tendendo  par»  manter 
em  equilíbrio  e«e  duplo  poder  de 
adr,  do  crear,  de  distender  e 
precisar  em  nôa  e  em  torno  de 
j,ôs  o  eantldo  profundo  da  vida 
o  de  sua  'renovação  psrcnne  na 
vida  universa  I. 

Multas  vezes,  o  observador  de 
uma  civilização  «õ  apanha  desta 
ca,  contornos,  se  não  o  que  fere 
a  »ua  sensibilidade  de  homem  de 
esçnla.  de  moralista  de  uma  etíli¬ 
ca  convencional  ou  em  franca 
decrepitude;  não  desce  até  onde 
essa  ctvlllzaçãi  »e  torna  em  la 
horatnrlo  de  reacçOos  sorlnca  pro 
cfssando-ee  para  o  reAjustamento 
d:  Instituições  que  subrietem,  im- 
pl!ando-se.  remodela  ndo-ee.  por 
conterem  um  dyrmmlzmo  Intrín¬ 
seco  em  correspondência  com  no- 
ccssldades  humanas  que  aa  de 
terminaram  e  perduram,  emquan 
to  outras  estacionam,  fossilizam 
so  ou  rt*cAem  com  os  principio» 
com  aa  crenças  que  lhe»  com 
munlcaram  uma  apparencl»  dr 
«olldez,  de  eternidade,  qua  na< 
tinham,  Logo  de  Inicio  o  pro 
fossor  Anlnln  Teixeira  previne _o 
h-ltor  contra  "uma  eomprebensm 
superficial”  que  tom  o  eslrnngel 
ro  sobre  a  America  do  Norto  — 
do  que  ella  é  apenai  “o  palz  do 
dollar.  da  msehlna,  da  tupprf»»5< 
dos  valore»  moraes  e  esplrltune» 
que  sempre  engrandeceram  ae 
conquista»  mala  Unas  da  civiliza- 
çãO",  , 

Mal»  do  que  o  assombroso  ln- 
dUBlrlalIsmo  da  grando  naçan 
roalen  “n  cBpIrllo  de  suo  demo 
craola".  um  fundo  d?  Ideall«m- 
norteando-ee  fõra  doe  molde» 
clscslcoe  e  artlflclao»  de  um  «v» 
tema  de  mnta))hyslra  polltlcn 
cada  vez  mal»  distanciado  da  roa 
lldndc.  prrs  trodiizlr-»e  em  nor 
m»  de  acção,  congregando  Indl 
vldnna  e  grupos  »oclne»  nn  obre 
commum  do  bem -estar  ootlecttv» 
o  do  reconhecimento  do  dlrelt» 
qye  ha  dc  assistir  a  ea«lo  um  n* 
participar  da»  vantagens  e  bone 
flclo»  resultantes  da  cooperaçn» 
de  todos.  Confronta  alie  o  tndl 
vMunltamo  da  civilização  occldcn 
tal,  optlmltta  no»  sou»  primeiro» 
arroubos  dnulrlnarlo»,  acepllco 
depois,  deanto  d«  sua  InaptMãr 
para  ovltar  ou  mesmc  inravlsnr 
o»  asperezas  e  Irlnuldode»  do  re 
glpften  capitalista,  com  o  amhlen 
te  sadio  om  aue  evolve  o  povo 
amerlrano  —  em  uran  dlrcctrl/ 
qua  “ preauppõe  tres  factoa  Cun 
dámertnes:  a)  quo  tudo»  o»  ho 
men»  lém  completo  direito  a  um» 
perfeita  participação  na»  fSrmn» 
mal»  altn»  da  vida  social,  o  que 
envolve  direito  a  cgti»!  opportu 
nldade  economlca  o  egual  oppm 
tunlrtude  educntlva;  b)  que  a  vld» 
neete  plnneln  u«lã  suleltn  âe  icl» 
ordinárias  de  evolução  sendo  e 
progressiva  libertação  do  homem 
deplro  dos  «uae  condições  natu 
me»  de  vida,  uma  questão  de  ee 
forço,  da  oxperlencla  e  de  necen 
clnnnl  njtistsmenln;  cl  que  o  ho 
ntem  pc'a  largueza  do  *au  m 
éiriclenle  de  «dticabllldade  o  pnl* 
seu  poder  de  contrõle  eobre  a» 
causas  nntoraee  que  lho  dft  o  co 
nhectmcnto,  vne-»e  tornando,  cad 
vez  mal»,  «entior  e  Juiz  do  so 
destino  na  terra". 

Sobre  cala  baec  é  que  »o  ergue 
para  o  autor,  a  'Icmnrrnrla  ame 
rleana.  oue  deixa  de  «er  —  0° 
peruo  do  povo  pelo  povo  —  mêra 
figura  de  rhctnrlcn  nlhislva 


tnmbom.  &  própria  machlna  do 
Estado,  ImpeMIda  a  desvcnclllinr- 
so  do  rotlncrlsmo  burocrático  que 
n  emperrava  pára  tornnr-se  um 
appareliio  em  condlçfle»  de  atten- 
der  a  Interesxe»  de  ordem  publi¬ 
ca.  cuja  direcção  rcclnma  servi¬ 
ço»  ndmlnlslrallvos  sclentlflca- 
mente  orgnnlzndoa.  Destaca  om 
seguida  o  papel  que  essa  mesma 
cultura,  sclentlflca  e  tecbnlcn,  re- 
prcsonlu  nn  educação,  na  escola 
como  no  laborntnrlOx  nn  fahrlcn 
como  no  syndlcato,  educação 
egunlltnrla  por  tor  a  sun  bnsc 
na  Fclcnctn.  que  nSn  confere  ou¬ 
tros  títulos  e  privilégios  além  do» 
quo  se  firmam  pela  alevnçüo  do 
nível  mental  e  do  capacidade,  no 
Indivíduo,  qualquer  que  seja  a 
sua  categoria,  do  eer.  ao  mesmo 
tempo,  utll  a  sl  o  ft  collectlvl- 
dade. 

Nns  civilização»  estacionarias 
ou  ezliáUSUm  do  valho  mundo  a 
divisão  da  soclcdmlo  om  casta»  e 
mal»  tarde  em  classes,  assenta 
em  ura  lastro  ancestral  de  pre¬ 
juízos  e  em  uma  engrenagem  se- 
cuTnr  de  Interesses,  quo  ainda 
hoje  rotím  a  maioria  dos  indi¬ 
víduo»  mais  ou  menos  na  mesma 
condição  social  do»  seus  antepaa- 
aadoa.  Os  dc  baixa  ou  obscura 
linhagem,  sã  em  casos  excepelo- 
naes  transpãem  a  fronteira  que 
os  separo  da  aristocracia  ou  du 
alta  burguczla.  Nem  as  Idêas  II 
heraes  em  quo  pretendorom  os 
povos  ouropouS  fundar  o  Estudo 
moderno,  nòm  o  sou  progresso 
sclentlflco,  nem  o  rau  Industria* 
Ilsmo,  conseguiram  extinguir  o 
culto  pelos  brazfies  e  per  vetus¬ 
tas  e  parasitarias  arvores  genea¬ 
lógicas.  sem  mais  prnjeeção  hl» 
torlea  no  torvelinho  das  compe¬ 
tições  políticas  que  o»  agitam 
Na  America  do  Norte,  6  ver¬ 
dade  que,  em  vez  do  uma  arl»to 
cracla  do  sangue,  formou-se  uma 
aristocracia  do  dinheiro,  com  os 
seus  castcllo»  fnudnes  —  oe  arra- 
nha-céns.  Mas,  o  mllllonarlo  ame¬ 
ricano  ff  o  pn»íiieto  -lo  uma  ci¬ 
vilização  quo.  por  sua  vez.  sur¬ 
gira  de  unia  sociedade  caldeada 
pelo  ohoquo  do  actlvldado»  Indl- 
vtcluac»  quo  se  fnzlam  vaiar  por 
um  processo  da  eelacção  natuial, 
a  que  egualmcntc  teriam  de  aub- 
metter-se.  para  trlumphnrom.  tnn- 
lo  um  rebento  da  família  real 
de  Inglaterra,  como  o  mais  rús¬ 
tico  criador  de  porcos.  E  aerã 
ainda  nesse  ambiente,  que  não  se 
argamassou  com  os  destroços  de 
uma  civilização  feudal,  que  so  va» 
operar  a  transformação  doa  trusts 
tentaculares  em  vantas  organlza- 
çSas  technlca  e  economicamente 
socializadas.  Não  se  deve  com- 
prehender  eesa  íoclallzncân  por 
ura  nivelamento  Integral  da  todos 
os  Indivíduos  ou  grupos  pelo  sim¬ 
ples  facto  de  fazerem  parte  do 
nggregado  «octal:  aerâ  polo  con¬ 
curso  e  coordenação  das  múlti¬ 
plas  aptldães  pessoaes  e  necee- 
•uirlo»  ao  desenvolvimento  do  pa¬ 
trimónio  material  e  espiritual  dn 
vida  em  commum,  aptldães  es¬ 
tas  que  a  educação  sclentlflca 
farã  rcsaltar  da  predlsposlçães  In 
trlnascas,  em  cada  Indivíduo,  ao 
desempenho  de  uma  funeção  ou 
mlstêr  que  lhe  fixara,  acima  de 
preconceitos  e  de  antagonismos 
de  raça,  de  família,  do  clnsso  n 
sua  verdadeira  posição  de  homem 
e  de  cidadão  na  aoctedade. 

Accentún  o  professor  Antalo 
Teixeira  o  critério  i  ratlco  ou 


A  consorte  e  a  sem  sorte 


Maurlee  Lambert.  repente 
rte  orcheatra.  em  New  /cr- 
eev.  quer  ae  casai  com  Vio¬ 
lei  Hllton,  que  e  xlphoptt 
0<i  com  sua  Inmf  üaay. 

(Dos  JornaceJ 

"Suo  duas  flores  unldae", 

Com  razão  diria  u  poeta. 

Mas  que  dlffcrentc»  v:dns 
0  destino  lhes  decreta! 

Enmuanto  Vlolet,  espera 
A  dcclsüo  do  juiz. 

Contento,  na  ansla  sincera 
De  casar  e  sor  follz, 

Dasy,  ao  seu  lado,  tristonha. 
Tem  pezarosa  expresião. 

0  olhar  C?  qtt-io  JA  não  sonha. 

E  traz  morto  o  coração. 

Não  creio  que  ninguém  possa 
Criticar  taes  desventuras, 

Não  quero,  pois,  fazer  troça, 
Nem  perder-me  om  conjecturas.. . 

Mas  não  desculpo  o  sujeito 
Que,  saindo  do  compacso, 

Contra  as  regras  do  direito 
Quer  uma  esposa  e  um  pedaço. 

Casar  com  dupla  consorte, 

Sendo  Idffa  melo  sstuta 
E‘  ambição  um  tanto  forte, 

E  do  um  regento  —  “batuta”! 

Casar  de  “parede-mela", 

E‘.  no  entanto,  deslealdade; 

Que  o  caso  nada  recreia 
A  outra...  cara  metade! 

AbVAno  Armando 

*  *  • 


O  FASCISMO 


cünma  ne  ccaact... 

XõAUS,  -  LVIII,  1 

Aptcs  do  analysar  o  corporati¬ 
vismo  fauclsta,  recordeinus  sum- 
murlamente  o  corporativismo  ino- 
dlrvo,  segunda  o  l.tvro  dos  0/1 1- 
elob  de  Étlcnno  Bollvau,  resumi¬ 
do  no  opuscula  do  Lffon  GaiUlar 
—  Hlatotre  dea  Corporatlona  Ou- 
vriéica  —  autor  cathullco  o  fas¬ 
cista  antes  do  fascismo,  porqunn- 
lo  desde  IS77  prígava  n  ncccssl- 
di  de  dc  restnbetccer  o  eonmrutl- 
vlamn  iln  edade  mêdln.  "Em  lo- 
gar  de  reedificar  timidamente  — 
escreve  ellc  nnqucllo  opúsculo  — 
aqu'  uma  torrinha,  ill  um  por- 
tALl.  do  velho  edifício  das  Corpu- 
rayãc»,  por  quo  não  tentar  rn- 
corstrulr  oncrglrnmcnte  todo  o 
adlflolo  sem  o»  eBcombros,  sem 
ae  ruínas  que  o  deshonravam 
outrora,  mas  em  sua  magnifica, 
em  sua  Incomparável  Integri¬ 
dade?” 

El»  uiinu  Líon  Gautlcr  rcíume 
oo  Esfatatos  das  Corporações, 
segundo  a  obra  de  E.  Bollcau: 

"Cada  Corporação  fdrmn  uma 
Confraria.  Compffe-se  do  Homens 
Bi  n»  (que  lambem  «no  chamados 
Guardas.  Jurados,  EawardoB  no 
Norte  o  Cônsules  ao  Sul),  de 
Mestres,  de  Moços  ou  Bcrvlçnes 
(que  não  tardafão  a  recober  o 
nome  de  Camaradas),  e  emflm  de 
Aprendizes. 

"Os  Homens  Bons  são  os  guar¬ 
da.  de  endn  offlclo.  São  do  no- 
tm-nçüo  quer  da  Corpjrução,  ipier 
do  Preboste,  quer  dc  um  Offlctul 
Ju  Palácio.  Tffm  um  direito  de 
vlgllanela  sobre  toda  n  fobricni.dlo 
e  denunciam  todos  os  abusos  o 
dollctos  no  Preboste  o  aoa-almo- 
tarei».  Goralmcntc  ha  doi»  Ho 
mens  Bone  poro  cadn  offlclo. 

“Para  scr  Mostro  6  preciso  com¬ 
prar  o  offlclo  no  Rol,  Jurar  aobre 
aontoa  quo  se  não  cnjnmeltem 
frui  des,  o  conftirmnr-se  com  o» 
costumo»  da  Confraria... 

"Os  Maços  ou  Camaradas  de¬ 
vem  egunlmonto  Bubmetter-so  a 
acua  antlgoo  costumes  Estes  cos 
tiiiro»  mostravam  sem  duvida  auc 


CARTA  DE  PARIS 

Entre  russos  e  japonezes 


PARA  A  LUTA! 


(HEITOR  UMA) 


Periodicamente  ns  relações  ru»  t 
«o-Juponezn»  soffrcm  perigosos  j  qulmlj0  a  constituinte,  pela  na  da  família  o  vociferur  contra 

deSr“-sr.  Zlniivleff  escre-  !  de  multo»,  lmera.se  dc  o  divorcio,  sus, catando  quo  sff  o 

vln:  “Us  problemas  da  Aala,  tão  I  outros,  dlaclpllna  partidária  de 

Importantes  Jfi  cm  tON,  npozar  dn  ,  ulgunB,  o  usurpando  attribun.ao 

-  dn  Iceialatum  ordinária,  decidiu 


A  policia  mineira  varejou  a  não  podiam  oe  Camnrndna  delxnr 
sfde  da  União  do»  Bmprogndoa  05  *°u'  Mostre»  ante»  dc  <crrnj- 
_  .  „  ,  narem  o  trabalho,  que  nuo  tl- 

em  Construcçao  Clvlll,  effcctuan-  n]mm  0  direito  do  ter  aprendizes 


do  cercs  de  150  prisões. 

E'  o  que  se  pôde  chamar  um 
varejo  "em  grosso”. 

#  *  # 


antes,  pragmático,  com  que  a 
mentalidade  americana  Julga  o 
valor  ou  a  vínerabllldade  do  uma 
Instituição.  Não  é  preciso  crér 
'lue  tenha  ella  uma  origem  sobre 
natural,  ou  que  mergulhe  as  suas 
raizes  na  penumbra  de  uma  re 
motisslma  tradição  avoenga.  0 
seu  prestigio  estft  na  razão  da 
nua  utilidade  social;  pelos  bene¬ 
fícios  que  se  coibem  A  sua  som¬ 
bra.  O  amerlrano  começa  a  com- 
prehendor  que  “todas  as  Institui¬ 
ções,  desde  a  fdmllta,  n  religião 
ou  o  Estado,  são  crencões  suas. 
sujeitos  portanto,  oo  mesmo  re 
glmen  do  prni-nj  a  que  aubmelte 
os  seus  pensamentos  e  o  sus 
acção.  Assim,  como  n  meth-'do 
sclentlflco  dâ  resultado  no  sua 
-onducta  com  o  mundo  phyalco, 
loverâ  dar  cm  relação  aos  factos 
do  mundo  social  ou  moral".  SerA 
n  maior  revolução  moral  e  In- 
tellectual  do  toda  á  historia, 
nquella  em  que  um  povo  delxnr 
de  ver  em  uma  Instituição  nor 
mais  antiga  que  seja.  nmn  oepe- 
-le  de  tnbll  çm  quo  ae  não  nffde 
mear  Bem  aluir  os  alIccrcOB  do 
-dlflclo  social.  A  família,  por 
exemplo,  que  não  teve  e  não  tem 
i  mesmo  feitio  om  todas  as  phn- 
-ws  da  evolução  social  nem  em 
todos  os  povos  do  uma  determi¬ 
nada  época,  é  das  quo  mnls  pre- 
nocupam  nquelle»  quo  não  admll 
tem  que  ella  so  odnpte  no  rythmo 
ta  civilizarão  contcmpnrnnen,  »cm 
oompromeltcr  o»  sous  fundamen¬ 
tos.  Beniem-na  nmeaçnda  do  des- 
tggrcgnr-sn  o  submergir  na  owdn 
de  fornipqão  que  so  »rpraln  par 
esse  mundo  niffm,  como  se  em 
«eculos  dn  Intenso  mystlclsmo  rc- 
Meloso  fossem  o»  homens  mnle 
virtuosos  ou  menos  corrupto» 
Nem  n  família  nem  outra  Inntl 
iilcSo  correm  o  perigo  de  de» 
•ipparocor  com  a  derrocada  de 
•nrromldo*  sy»lemns  morara  que 
•nnden«qrnm  o  «rnllr  <t  o  ponrai 
le  nutra»  gerações,  «e  nrccssn 
•Iqs  4  própria  cxlstenrln  da»  so 
Medndes  humanns:  terilo  do  per 
lurar,  tranefnrmsndo-se.  ncrom 
uodandn-»e  so  novo  nmhlente  eo 
•tnl.  pnl»  s«le  ff  que  dcrltle  nãr 
«õ  do  sou  destino,  como  dn  boa 
ou  mft  sortp  dc  nnnntn»  tomo»  d» 
-ntnrperente  phlloKophla  othlrn 
ffm  enntrlhiildo  l»ara  tornar  o 
•-amem  cada  vez  mnls  obtuso  em 
nmnrohnnder-se  e  dlrlglr-ee  8  »l 
msurno.  Alludlndo  ao»  eootutrr» 
lo  povo  smerlrflnn,  nu.  antes,  ao» 
'rarrgt-ntnealos  em  taca  coslu 
me»,  não  ns  ci  nsldrrn  o  profe» 
mr  Ant»to  Tclxclrn  um  symptn 
■nn  alarmante  do  deradonrln  e 
•nnrto  do  umn  nnçno,  eulnn  re- 
-ervnn  vltaes.  nfio  eft  multo  lon- 
'»  catno  d»  e»nnlnr-se  como  Be 
ntlmulam,  so  mulUplImm  e  se 
•lirrlpltnam  exnctnment»  no  «en- 
•Idn  de  nppor  um  dique  a  enea 
i«dn  de  corrupção,  o  e  qimntn» 
iflrrrlra"  alndn  »»  Icvnntrm  para 
tetrr  a  marrhn  de  uma  demo 
■rocia,  cuja  fflrma  de  governo, 
•m  voz  do  sn|r  do»  parlamentos 
-nlrA  dos  laboratorlos. 

Sempre  penBel  que  ne  realmen 
to  ha  umn  crise  moral  quo  ton- 
■o  Inquieta  o»  IdoRlIetn»  de  hna 
'ff  como  enntmrln  n»  mornllatn» 
•rnfl»slnnar»  oue  prffgnm  vir* i» 
'es,  pora  melhor  cultivarem  os 
•nus  vtrlns,  '.sta  criso  não  scr& 
ultra  coisa  ruo  um  urenunclo  de 
•ennvoção.  do  rojuveuosclmenlo 
-om  amplitude»  nuo  n  Rcnnsren- 
■a  apenas  esbnçõra.  E‘  ns»lm 
-omo  esta  sc  fizeram  rompendo 
-om  princípios  de  nutni  Idade,  que 
•ulmlnatam  em  dogmas  rellglo- 
•ns,  a  Novo  Rrnnscenca  far-so-õ 


nr-rn  abrir  loja. 

“A  aprendizagem  dura  de  um 
a  doz  annos,  segundo  o»  offlclo». 
Pode-se  resgatar  dois  annos,  pu- 
gnndo  uma  certa  somma.  A'« 
0  ministro  da  Justiça  nomeou  n.tl»  dae  vezes,  cadn  mestre  não 
,  .  „  .  adrr-ltte  senão  um  sõ  nprcntlls  0 

uiqs  comrnlnsgo  para  o  fim  de  con(ra(0  aprendizagem  i  oral. 
organizar  e  promover  a  divulga-  mas  rodeado  de  garantias  «oll- 
ção  e  pratica  da  Constituição.  dus 
Lembramos  ao  ministro  que.  a  fra,,ao  4  «veramente 

para  o»  fins  da  "pratica”,  não  «q  po pouso  dominical  devo  scr 
esqueça  mandar  um  exemplar  rlgtrosamento  observado.”  (Lffon 
da  Lei  Magna  a  cada  um  dos  Goutler  —  IJIatalrr  ira  Cnrpora- 

tlona  Ouvrlérea,  pags.  3-1  ;35) 
Apczar  do  appnrenten  divergên¬ 
cia»,  a  Carta  do  Trabalho  do  re- 
g-.n-on  fascista  o  o  Livro  das  Oh 
„  ,  . .  fidos  do  regímen  medievo  são 

Quem  é  aquotlo  sujeito  que  esta  estatutos  análogos:  estabelecem 
nll,  conversando  cora  o  comman-  ambos  eseenr.inlmonto  a  orgnnl- 
dsnte  Vlllar.  zação  do  trabnlh  -  seml-llvre.  pro- 

ir-  „„  ,,A.  gresslsta  em  relação  at  trnbslho 

—  E  um  rulano  dos  Anzôos  fcr(.wdo  dll  #n(|guldado.  e  retro- 

que  vem  para  o  Congresso  da  grttda  relação  ae  trabalho 
Pesca.  H*T»  dn  éra  moderna 

K  de  notnr-so  que  o  corpora- 
0  outro  rol  conduzido  em...  tlvtsmo  fascista,  coexistindo  rom 
ride.  os  remancscqntes  da  vetusta  Ins¬ 

tituição  polltlcn  dns  enstaj  —  por- 
quunlo  surgiu  s  domino  na  Itallo, 
num  palz  om  que  nindu  Impera 


uma  aobsrunla  populai  tno  fleti 


seus  collegni  e  noa  Interventores  J 
noa  Estados. 

*  *  * 


Cyrano  &  Cia. 


Estomago  •  Fígado  -  Intestinos  a  casta  monnrc.hlca  —  llga-Be 
n  u  ,  n  .  u,.  j  ntsls  ao  reglman  do  trabalho  ea- 

Dr.  MariO  Pontes  do  luirsndâ  cravo  do  que  ao  do  trabalho  seml- 
u|i.  „„  psnnnin  -ro  ^mmam  Hvrt;  tom  mais  relação  eob  osse 
HlA  I>0  PASRBIO,  TO.  J  aspecto,  com  o  colleolo  romano 

do  que  com  a  corporação  medie¬ 
va  0»  trabalhadores  organizado» 
re»  corpornçõs»  do  faarlo.  viven¬ 
do  lodoB  sob  a  neo-theucraciO 
fazclsta,  onde  o  »r.  Benfo  Mua- 
Bollnl  í  a  esrleatura  de  Numa 
Pi  mplllo,  lembram  mnls  o»  nrte- 
sõi-s  escravos  ou  ssml-escravoa 
(libertos)  agremiados  nos  Gol- 
legloa  antigos  do  quo  os  artesões 
Hvrt»  ou  itemMIvro»  cunfraler- 
nlzadoa  na»  Corporações  medie¬ 
va».  E  essa  maior  semelhança 
torna-BC  mais  accentuudn  quando 
»i  compara'  o  corporativismo  fas¬ 
cista  com  ft  idrma  mal»  modornn 
do  corporativismo  nnttgo,  a  que 
ei  lo  amora  na  phase  Imperial 
da  civilização  militar  do  mundo 
remano. 

"No  tempo  dos  Imperadores  — 
etereve  Letourneau  —  o  systema 
corporativo  ou  colleglm  gonornll- 
zou-se,  tornou-se  offlclnl;  to-lnB 


A  APOSENTADORIA 
DO  CONSULTOR  JURÍ¬ 
DICO  DO  MINISTÉRIO 
DAS  RELAÇÕES  EX¬ 
TERIORES 

Quem  será  o  substituto 
do  sr.  Clovis  Bevi- 
lacqua 

0  professor  Clovis  Bevllacqun, 
ho  !9  ou  30  annos,  6  o  consultor  RS  obrnii  publica»  ncnhnram  po: 
turldtco  do  Mlnlstorlo  das  Rela-  sor  executadas  por  corporações. 

ções  Exteriores.  EHe  tem  actual  Ernm  08  corporações  que  se  en- 

carregiivam  dn  admlniPtraçfto  da? 
mente  "4  nnnot»  de  ednde.  Por  rt^nna,  das  chupibnrlnn  dn  Etttiiio, 
força  do  um  diapositivo  da  nova  da  fabrico  daa  moertau.  de  reco 
Constituição,  voe  ser  compulso-  lher  8  hurpura,  tccor  *  fazer  v»s 
rlamento  aposentado,  abrir 
portanto,  vaga,  no  Itamaraty.  gins,  do»  corre  lo  a  a  do»  transpur 
.  .  ...  tus,  colleglos  de  arrieiros,  e  de 

Na  Camará,  segundo  ss  dlz.a  painfrenolros;  de  cnntonclroo,  dr 
hontem.  serA  all  apresentado  um  medldnree,  de  rccebpdurc».  dc  em 
projecto  do  Icl  fixando  para  o  bnrrsdlços,  de  estlvqdnroa.  Nn» 

Mm,,.  n«„iinAA..«  A.  canlpo»  existiam  ainda  colleglns 
professor  Clovis  Bcvilacqua  os  i]q  ^rplntBlroli  ,,a  forrHrng.  do 

vencimentos  de  funccJoMirío  apo-  construe torea  de  JanKudns,  de 

sentado,  quo  eerão  ou  mosmo*  tondns. 

tue  ellc  actuaimente  recebe  na  <°a°8  ('“es  Ç°'l«elos,  ns  tm 

..  .  ,  .  .  .  porailore»  Impuzeram  naturalmen- 

aotlvldade.  A  apresentação  do  t8  Berv|dãu.  Os  momhrn» 

nrnjfcto,  quo  resulta  de  uma  lei  -le  uma  corporação  nãn  podtnm 
cppootal.  expllcn-w  peflo  (aato  ralr  delia,  nella  deviam  casar  e 

do  sr.  BovllaoquH  não  ter  mais  brgço  OB  f||h(1!(  herdavam  en 


•te  3  annos  a  contar  do  ultime 
-iugmento  de  vencimento»  que  o 
beneficiou. 

Depois  de  aposentado,  o  pro¬ 
fessor  Clovis  Bevllacqua  oerâ. 
por  decreto  do  Executivo,  consl 
derado  embaixador  hortorarlo 
com  direito  ao  tardão  e  As  hon¬ 
ra»  do  pesto. 


cargo»  e  obrigações  dos  pnea. 
Todo  membro  que  saísse  de  uma 
corporação,  quatido  a,  coisa  era 
possível,  lhe  deixava  bs  ben»  e 
■nn  successor  capaz  Se  sl.pporlar 
-m  seü  iogar  n»  enenreos  flscse» 
Mas  de  certas  corporações  não 
so  sala  nunca.  Anslm  o»  membros 
,1o  colleglo  dos  armadnros  eram 
escravos  dc  suas  fu  noções;  mos¬ 
mo  ãs  dlgnldndee,  mc»mo  o  favor 
do  principio  dcllaB  não  o»  pndlam 


Ainda  na  Camara  sab!a-ae  mal»  exonerar.  O  Impcrlo  fez  n»»lm 


pio  o  substituto  dn  sr.  Clovis 
Bevllacqua  no  cargo  de  consul¬ 
tor  Jurídico  do  Ministério  das  Re¬ 
lações  Exteriores  serâ  o  sr.  Afra¬ 
nlo  de  Mello  Tranco. 


•ntn  n  qtiída  de  tndn»  os  prln 
cia." como  o  cra  n  soberania  dorl-dplos  de  autoridade,  que  não  tl 
nor  itireltn  divino  I  verem  por  prerannosm»  ns  dado» 


mnnarchaa,  por  direito  divino 
para  ser.  dc  facto,  umu  organt- 
ED-râo  social  cm  pori-rlno  tlerl 
e  em  oue  não  mnls  se  eobre 
ponham  ns  Interesses  do  Indivíduo 
ane  lntore»MS  ,ln  soçlrdnde.  nem 
tno  pouco  sejam  nqurile»  absor 
vidos  e  sacrificado»  pnr  este»  ma» 
uns  a  u-itrns  convergentes  pon- 
um  mesmn  fim  —  que  ff  o  iper 
folçnnmonto  progressivo  do  eape 
cie,  comprenendcnrtn  rnnonmltnr 
temonle  o  homem  Individual  e  o 
hnmom  social. 

E»»e  reajustii  mento  dr  cadn  In 
dh  Uno  o  do  cadn  grupo  ou  claB 
*o  A  catrurtura  ccnnnmlca  a  so 
elnl.  voe  o  professor  Anísio  Tel 
xclra  surprebcndel-o  na  cultura 
sclentlflca  o  technlca,  appllcan 
du  so,  nfio  sff  i  InduBtila  e  a  ou 
,  .tros  campos  da  economia,  mas. 


o.  d.  ArnnA  nitAsti.ictiiõ 
Rua  T  rir  Belcnihrn  1R7  f  zaa. 


neuldado  do  confllcto  europeu 
passnram  no  primeiro  plano.  A 
rivalidade  dos  ImperlnllstUB  ter¬ 
minou  nn  nccldento.  0  ccntru  dc 
gravldndo  dcslocou-sa  ltara  n 
Asia" . 

Ao»  motivos  permanentos  quo 
dividam  os  Suvlcts  e  o  Japão, 
como  separavam  Jã  o  Império 
dos  Tsnis  o  o  do  Mlltado,  volu 
ajuntar-se  A  crcação  do  Mand- 
clmltouo.  • 

Numerosos  Incidentes  produzi¬ 
dos  ultlronmente  na  Mandchurla 
rompem  de  novo  a  harmonia^  an¬ 
tro  russos  e  Jnponezea,  Não  é 
possível  desde  Já  discernir  o  al¬ 
cance  dos  factos.  Comtudo,  o 
ypravldoda  do  confliclo  ff  real, 
subsistindo  apenas  a  duvldu  so¬ 
bre  a  eventualidade  pouco  mais 
ou  menos  próxima  dc  ume  guorra. 

O  uctunl  desentendimento  gyra 
em  torno  da  estrada  dc  ferro  do 
listo  ehlncz.  sob  a  tutela  ainda 
dos  Sovlcts,  o  que  liga  dlreeta- 
mente  a  Tranabnlkalla  a  Vlndl- 
rostoch,  através  dn  Mandchurla. 
Privado»  dossn  estrada,  resta  oos 
russus,  como  melo  do  jommunl- 
caçãu  com  »  provinda  marítima, 
apenas  a  via  farrea  multo  exten¬ 
sa  o  mnl  equipada  que  segue  o 
vulle  do  Amor  at*  IChabarovsky 
o  cm  seguida  o  do  Oussourl. 
Assim,  u  Riissln  sempre  foz  gran¬ 
de  oucstâo  de  conservar  a  oa- 
tradu  de  Iffstc,  o  ainda  em  1929 
n  governo  moscovita  enviou  for¬ 
ças  A  Mandchurla  quando  os  chl- 
nezos  tentaram  umn  ocaupnçio 
Depois  dn  Intervenção'  do  Jupão 
os  russos  se  convenceram  du  Im¬ 
possibilidade  do  cnnscrvnt-n  o  ac- 
celtornm  então,  om’  principio,  n 
venda  ao  MnndcIiuUouo,  o  Es- 
tndo  de  Invenção  Jnpcncza,  ondo 
reina  Pou  Yl.  ex-lmpcradcr  da 
China.  Duravam  ba  mezos  as 
negociações,  sem  que  ns  partes 
chcgnssêm  a  um  uccurrio  sobre 
o  preço .  Do  ropente.  roinpom*BO 
a»  ncgocloçOcB,  e  logo  depois 
mulllpllcam-se  ob  Incidentes  em 
torno  dn  linha  litigiosa  Uns  <H1- 
mm  sobro  os  outras  as  respon 
Habilidades 

Pretendem  o»  russos  que  os 
Japonezes  organizam  desastres  • 
ataque»  de  bandidos  para  Justi¬ 
ficar  ume  occupação  da  linha 
ferren  ou  polo  menos  obtel-a 
baixo  preço  Af firmam  o»  Japo- 
nçzca  que  o  pessoal  russo  ss  en¬ 
trega  a  toda  sorto  de  provoca¬ 
ções,  o  quo  determinou  a  prisão 
de  vnrloa  empregados  sovletlcns, 
accusadns  de  traze  abusivamen 
te  armas  e  explosivo»,  de  provo¬ 
car  dcscarrlllomontos.  de  orgnnl- 
tar  completa  contra  offlclaes  Jft- 
ponezes  Ao  mesmo  tempo,  o  go¬ 
verno  Japoncx  publica  etu  Toklo 
uma  lista  de  nbupos  praticados 
pelo»  Sovlets’  võoa  lo  lorrltorlo 
mandchu  por  aviões  russoB,  tl- 
roe  cuntra  o»  tiovlos  quo  nave 
gnm  no  Amor.  raptos  pelo  Gul 
pffou  de  cidadãos  mnndchua 
Em  muitos  pontu»  o  situação 
lembra  a  que  existia  nas  mezcB 
que.  hn  trlntn  annos,  precederam 
o  começo  da  guerra  russo-Japo- 
neiãi.  Apeznr  da  illffcrençn  de 
tempos,  e»m»  analoglnH  são  fia 
irrantPR.  Ne  origem  da  tensão 
nctun!  entre  os  dois  pslzes,  como 
cm  1903.  achn-se  itms  queatâo  do 
caminho  do  ferro.  Então,  uma 
sociedade  russa  soml-offlclal,  lns 
tallnda  na  Onréa,  procurava  obter 
a  concessão  de  uma  via  rerron 
entre  Seoul  e  Tong-Ampho.  ou 
porto  Nlcolns.  Rolam  ae  nego 
cluções  dlptomntleas  e  um  anno 
depois,  n  colm  é  decidida  n  tiro 
do  canhão.  Em  caso  de  confla¬ 
gração,  Vlndlvostok  parece  destl 
nado  a  um  papel  análogo  ao  do 
Porto  Arthur. 

O»  ruBsos  accumularom  forças 
çnnsld^ravels  ao  longo  do  Amor 
Do  lado  Jopone»  rclnn  Intensa 
actlvldndo  militar  o  naval.  Com 
indo,  não  parece  haver  risco  de 
umn  guerra  Immlnanlo  Por  miil- 
Hplns  razões,  sobretudo  de  ordem 
Interior,  ob  8ovlets,  não  devem 
desejar  multo  corrsr  o»  riscos  de 
uma  guerra.  Os  Japonezes.  da 
seu  lado,  não  se  consideram  tnl- 
vez  alndn  suíflclcntemcnte  prom- 
pto»  para  o  combato. 

Duas  noticias  do  orlgsm  Ja- 
poneza.  publicadas  recentemente, 
nmnnnndo,  uma  do  Mlnlstorlo  doa 
Estrangeiros,  outra  do  Ministério 
do  Ouorra,  desvendam,  ao  menos 
om  parto,  aa  futurne  IntencõPB 
do  Japão.  A  primeira  afflrmn. 
que  o  governo  Jnponoz.  sem 
ameaça  dB  recorrer  A  força,  es- 
ludn  o  melo  conveniente  de  cha¬ 
mar  a  sttenç&o  dn  Republica  bol- 
-hcvlsta  sobre  os  ultimo»  Inal- 
lentes  do  fronteira  •  »obre  na 
iirovocac.Ões  praticadas  pelos  Ho- 
vlets.  A  segunda  noticia,  acccn- 
iila  o  tom  dn  primeira  o  ampa- 
•;a:  o  Ministério  dn  Guerra  estâ 
resolvido,  daqui  pnr  deanle,  a  »glr 
encrglcamento  contra  n»  futuras 
provocardes  soviética»,  ao  Invês 
Is  observar  n  pollliea  de  paclen 
cia  seguida  atê  agora. 

0»  ennhccedore»  do  Extremo- 
Oriente  Julgnm  multo  possível 
que,  at*  o  outomno.  o  Japão  ee 
entregue  e  uma  noqurna  opera- 
ç0o  militar,  qus  de  reato  sor* 
Mmltndo  e  não  acarretará  fatal- 
mento  s  guoira. 

Parece  fôra  de  duvida  uma 
•egundn  guerra  russo  Jnponcza. 
Questão  de  tempo.  A  não  ser  que 
p  communlsmo  encharquo  o  Ja¬ 
pão  e  os  russos  dividam  uma  pnr- 
ta  do  seu  Immenso  terrltorio  com 
ns  Jnponozo».  . 

0  cnmmentsrlo  da  grande  Im¬ 
prenso  frnnccza  ê  do  todo  em 
lodo  contrario  a  qualquer  alti¬ 
tude  da  Trança  no  actual  con¬ 
fllcto  A  França  tom  motivo» 
t-nra  dosconflnr  dos  Sovlets;  de 
outro  lado,  não  hn  razões  para 
um  npnto  ao  Japão,  ctijs  pnllllcn 
í  possível  de  multn»  reservo», 
flnmtiirtn.  o»  portldo»  da  esquer¬ 
da,  quo  desejam  ardentemente  a 
tlllnpen  franco-riisaa.  eolsu  allfls 
qunal  feita,  acham  que  a  Trança 
não  dpve  sor  Indlfferente  nos 
"onfllctop  do  Extremo-Orlente 
0  faolchevtk  expul«ou  Deu»  dn 
Russla.  Os  templo»  sagrados 
são  tmnsformndos  em  usina»  de 


contra  o  voto  do  mela  centena 
do  conBclenctn»  corajosas,  prohl 
blr  a  separação  vlnculur,  os  scr- 
vlçacs  daa  sacrlatlus  nnnuncia- 
rum  que  as  reivindicações  calho- 
llcae  haviam  vencido  em  todo  n 
llnhn,  e  a  questão  do  divorcio 
estava  ninrtn. 

Ds  todo»  os  pontos  do  Brnsll 
recebi  cartas  angustiosa»  o  cun- 
Biiltns  trepidantes;  porguntnvnm- 
me  se  deviam  consIdnrar-BO  per¬ 
didas  aa  ultimas  esperanças,  so 
n  sociedade  brnsllolra  continuaria 
a  contnmluar-se  pelo  desquite,  ao  a 
enr.ravldão  da  mulhor  ao  cabeça 
da  casal  puisUtlrla,  ca  o  nlv»l  da 
família  contlnunrla  a  baixar,  so 
o»  crlnios  provenientes  dn  «nlJo 
perpetua  não  mal»  teriam  para¬ 
deiro. 

A  todos  dsclnrei.  e  repito  ago¬ 
ra,  quo  a  questão  do  divorcio 
sstâ  mais  viva  do  quo  nunca: 
pelas  columnns  do  Correio  da 
ifaithã  prossgulrel  a  minha  cam¬ 
panha  como  ee  nada  fôra  Inno- 
vado  nn  Constituição  e  os  oiti- 
gus  võm  so  suocodcndo  no  mes¬ 
mo  tom  de  antes.  A  conBequon- 
cia  foi  quo  o  movimento  dlvor- 
ctstB  ganhou  novo  alento.  Jor- 
nne»  do  todos  oa  Estados  retit- 
maram  o  posto  na  arena;  funduu- 
“e  nostn  capital  a  Aeçiit-  Bovtal 
pelo  Divorcio;  os  núcleos  esta- 
duaes  multlp!lcBm-se;  nunca  foi 
tão  grande  a  nnlmnção  do»  comba¬ 
tentes,  nunca  tão  firmo  a  deter¬ 
minação  do  trlumphnr. 

E  a  prova  do  que  o  problema 
do  divorcio  estff  mala  vivo  do  quo 
nunca  tomol-a  nn  reacçâo  atei- 
dlvorclsta  desenvolvida  pcloi  ele¬ 
mento»  ligado»  no  clero  eíllba- 
iarlo.  Assoalhavam  que  haviam 
vencida  em  toda  n  tinha,  a  que 
o  assumpto  não  os  t  -eoccupnrla 
mala.  Entretanto,  pela»  gazeta» 
nas  egrejss,  nos  centrrtB  clerlcacs 


desquite  presta,  porque  o  dcjqul- 
lo,  homologando  n  ruptura,  e  Im¬ 
pedindo  uos  desquitados  n  reno¬ 
vação  dn  vida  pela  constituição 
de  outro  lar  legal,  consulta  me¬ 
lhor  os  Irtcresser  da  sociedade, 
cm  cujo  selo  se  multiplicam  oa 
concubinato»  rosultantes  ds  In¬ 
dissolubilidade. 

0»  antl-dlvorclslns  estão  outra 
vez  em  sconn,  empenhado»  em 
comb&lor  o-  divorcio.  Inllludlvol 
symptoma  de  fraqueja!  Se  não 
hn  divórcio  no  Brasil,  eo  o  divor¬ 
cio  está  prohlbldo  por  um  tex¬ 
to  constitucional,  ee,  portanto, 
foi  obtido  o  máximo  que  os  re- 
acclonarios  pleiteavam,  quo  te¬ 
mem  clles? 

Temem  uma  força  lrreíl«1tv»li 
iHirquo  lmmorlAl:  a  loiça  daa 
Idías.  A»  Idêaa  não  morrem  com 
os  homens,  nem  estacionam;  da- 
tf-m-se  As  vezes  deanto  do»  obsta 
culos,  para  retornar  com  ímpe¬ 
to  maior  o  caminho.  Demoram 
ás  vezes  a  vencer,  mas  vencem 
Infalltvclmente.  B  na  grande 
perspectiva  da  historia,  para  a 
qual  os  séculos  estão  como  os 
annos  pnro  as  gerações,  as  Idffas 
nunca  chegam  com  atrazo. 

A  Historia,  ao  contrario  dos 
indivíduas,  não  conhece  a  Impa¬ 
ciência;  ns  largas  evolurões.  que 
Vtrapassam  a  vido  humana,  co- 
irdcnam-se  no  plano  da  Hlstorlu 
como  acclíentea  por  atalm  dizer 
-uotldlanos. 

Mulher  brasileira,  escrava  doa 
preconceitos  como  nenhuma  outra 
no  mundo  actual;  e  vía,  homens 
gcneroBoa,  que.  horrorlxndus  com 
o  martyrlo  mlllennrlu  da  mulher 
e  vencendo  as  tendências  do  vosse 
egoísmo,  tendes  tmzldo  a  vossn 
cooperação  A  campanha  pela  rei 
vlndlcaçâo  des  direitos  femininos 
—  flctie  certos  do  que  o  nosso 
tdenl  commum  não  eedcrâ  uma 
linha!  Não  é  pelo  noceo  proprlo 
bom  que  pelejamos:  ô  pelo  bem 
da  humanldndo.  Continuemos. 


A  visita  do  interventor 
paulista  a  Sorocaba 

Foi-lhe  offerecido  hontem,  naqueila  pros¬ 
pera  cidade,  um  grande  banquete 

Como  o  sr.  Arma  mio  de  Salles  Oliveira,  em  impor- 
lante  discurso,  agradecen  a  homenagem 

So rveaba  22  —  (Do  correapon-  custou,  .em  dinheiro  e  enerfli,  , 
dente)  —  0  Interventor  Salles  transporte  daquollaa  pesadm  w. 
Oliveira,  como  estava  deter- 1 1  chinas,  era  costas  dn^Uurroí  t 


minado,  chegou  hoje,  pela  ma¬ 
nhã,  a  esta  cidade,  tendo  fes¬ 
tiva  e  enthuslaetlca  recepção. 
Durante  o  dia  o  dr.  Armando 
ds  Salte»  Oliveira  recebeu  diver¬ 
sas  hom»n«Kon»,  havendo  feito 
diversas  vlsltss  e  percorrido  8 
cidade.  A’  noite,  de  ncoordo  com 
o  programma,  tol-lhe  offerecido 
um  grande  bnnqucle  em  nome  da 
cidade.  Asradccondo  essa'home- 
nagem,  o  dr.  Armando  do  Sal¬ 
les  Oliveira  pronunciou  o  seguin¬ 
te  discurso,  abordando  o  proble¬ 
ma  do  algodão,  prlnclpalmonte, 
pois  Sorocaba  exorceu  um  papel 
preponderanto  paro  0  Incremen¬ 
to  de  eua  cultura: 

“Minhas  senhoras,  meus  se¬ 
nhores.  —  Agradeço  vlvamento 
o  caloroso  acolhimento  com  quo 
a  cldado  do  Borocaba.  depois  do 
tantas  outras,  qulz  me  dar  a 
consoladora  demonstração  de 
probidade, 


carros  de  boi...  Se  » 
trla  paulista  fizer  nm  d!»  o  »» 
museu  hlstorlco  ler»  de  vir  hg», 
car  aqui  as  poças  da  noa»  ra¬ 
meira  fabrica  do  tecidos. 

Pela  sua  Impnrtancls  »  ».■, 
seü  prosrcüjo.  Bnrocah*  tuim. 
ra-se  um  fõco  rte  atlrncçio  ptn 
os  homens  emprehemlcdorn  « 
audazes.  Luiz  Maylaskl  f0|  ím 
dclles.  Burglndo  aqui  em  IRt, 
ninguém  sabe  como,  Mapuu 
lmpoz-se  desde  log0  pela  tm- 
glimção  constructlvn  e  pela  |n. 
telllgencla  vivaz.  A’  -ma  hablll» 
dade.  t  eua  tenacidade  e  o»  |,i, 
espirito  commerciat.  deve-m  um» 
dn»  phnses  mais  brllhanle»  t  le. 
cundas  de  Sorocaba.  Maylaskl, 
que  so  ternára  Importaru  m! 
Eociamo  de  algodão,  reunlo  (a- 
cllmento  os  capitaes  dos  «oion. 
ImnoB  mal»  llluatre»  quanffis.  rn 
1871.  so  levo  s  lilffs  de  ligar  Ipa¬ 
nema  a  S.  Paulo  por  umaiilra- 


que  reconhece  a  probidade,  a 
lealdnrto  o  a  constancla  dos  meu»  |  da  dc  ferro  que  pnirasae  por  8ão 
esforço»  na  administração  e  na  |  Roque  s  Sorocaba,  Assim  nucra 
uolltlcu  de  Hão  Paulo. 

Centro  de  uma  pujante  actl- 
vltlndo  Induatrlnl  o  do  uma  no¬ 
tável  expansão  agrícola,  Soroca- 
ha  tom  no  algodoeiro  a  alma 
desta  cxpsneão  o  daquella  aotl- 
vldade. 


voltaram  o»  empreiteiros' da  rul-lpol»,  a  lutar  Impavldamoutol 
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Nn  phr.ac  de  adaptação  no  mun¬ 
do  exterior  qunndo  todas  SB  fun- 
cçÕBs  Bno  solicitada»  oo  dcacm- 
ponho  do  ampla  sotlvldade,  gran¬ 
des  alterações  se  processam  nn 
physinlngtn  do  reccmnascldo,  dalil 
resultando,  algumns  vezes,  graves 
perigos  pnra  sun  exlstenela. 

Aaphlxla  —  Assim,  o  parto  la¬ 
borioso  promovendo  o  soffrlmento 
fatal,  bem  como  n  aspiração  dp 
miicoBldndcB  pelo  foto  ncnrrptnn- 
do  a  oliatrucçnr.  dna  vias  respira¬ 
tórias,  Jâ  do  Inicio  offercpcm,  mul¬ 
tas  vozes,  serlos  obstáculos  A  res¬ 
piração,  c  consequentemente,  so¬ 
bre  u  vida  da  crcnucn. 

Doí»  lypos  de  nspblxla  podem, 
assim,  so  constituir  A  asphl- 
xla  azul  e  a  osphlxln  branca.  N» 
naphlxln  azul,  n  creança  tem  n 
pollc  arroxeada,  hn  nuncneln  de 
movimento»  reaplratorlns  ou  se 
realizam  de  manolro  Incompleta 
no  meamo  tampo  que  ob  hntlntop 
to»  cniillncos  se  fazem  com  len 
tldáo.  Neste  typo  de  nsphlxln  a 
desobslrueção  da  via  respiratória 
do  recemnsBcldo  |>or  tnelo  do  dedo 
envolvido  em  gaze  estoril,  hem 
como,  ns  mnnobrns  usunes  dn  fln- 
gollação  e  frleeões  da  peite,  o  ba¬ 
nho  quente  alternado  com  ahlii- 
çõro  frlue  bastam,  gcralmenta, 
para  resolver  a  Bltuação.  Nn  ns- 
phlxln  branca  apresenta-se  8 
creança  profiindamcnte '  pnllldn 
lablo»  arroxeados,  nusencln  abso¬ 
luta  dos  movimentos  respiratórios 
e  flacidez  gcnerallzntln  do  corpo 
Neste  typo  do  asphlxla  JA  nãn 
bastando  ns  medidas  correntes  dn 
nlçada  do  leigo,  Impõo-so  a  pre¬ 
sença  do  medico  parteiro. 

Icterteln  -  Ao  tom  avermelha¬ 
do  da  pollc  do  recemnnncldo,  se- 
gus-se  õm  grande  numero  de 
croanças  coloração  unlfonnemon- 
tp  umurullada,  de  uurt»  duração 
podendo,  no  entanto,  em  alguns 
caso»  prolongar-se  por  muitos 
dias.  Apczar  ds  ser  qunal  sempre 
nurinot,  esta  leloikla  qunndo  dc 
longa  duração  e  com  o  compro 
mottlmento  do  estado  geral  da 
creança  dovo  sempre  exigir  a  pre- 
aeiiça  do  medico  eepcclnllata, 
tiune/aeqio  daa  momaa  —  E' 
frequento  o  aiigmenlo  do  volume 
dos  glandulas  enfunarias  no  rs- 
cemniucldu  dq  ambos  os  st-xns  E 
Intelramenle  normal  esto  pheno- 
mono.  não  exigindo  por  parte  dup 
mie»  nenhuma  Interferência  paro 


tempo  so  realiza  naturalmente.  E 
assim,  condemnavel  s  manobro 
usual  da  expressão  que  tem  qtinst 
sempre  como  consequência  In 
flammaçâo  dos  acloa  da  orennçs 
exigindo,  postorloiments,  a  Inler 
vençüo  operatoria. 

(Oonflmln) 


p.  s.  —  Toda  norrosponden- 
cla  deva  ser  dlrlgldn  ao  Largo 
da  Carioca  n.  6  (Edifício  Cario 
ca),  5°  andar,  salas  501  o  502 
Pedimos  no»  sejam  enviados  < 
peno  e  a  edade  da  creança  e,  po» 
lertnrmente,  o  rogimon  quo  vem 
sendo  ndoptsdo. 

Jfnte  o,  ir.  Z.  (Coei.  Lsfarrilf)  — 
Pnra  coisrU-it  irrltntnçiic  rtu  M^lraeo  dn 
mu  snbrlnlio  0  neetpsnrlo  qu*  dm  Infor 
mft:  1° )  o  hitrorln  fio  ri-clmení  2") 

Im  -iiuinttdade  sufflrlnits  it  telte  ms 
t-riin  i-fir.  ss  fCíci  ipis  n  tn.nlso  ronnti- 
cfcIiKlrnmnslt  e  psltoi  »•)  o  ps»  d- 
nienlno.  Ai  rfíoirõít  d»  telte  rte  Tsec» 
nrrto  nniistIPililns  ds  .eniilntn  msnelrs  • 
I  1|2  mltier  dss  de  e94  de  fnrlnli- 
87U1U1  *tc  nrela ;  OU  itnmmss  do  msii" 
rmlnlisr  s«  rwlutlr  A  welsd»,  Mnl»> 
120  pramnis»  du  leite  e  mtncsr  cera  iinui 
,-ollier  rts»  rte  sons  de  oseiicsr.  Psr  O" 
lnterenllo  tlss  refeleSsi  «un-e  de  fnits". 
colilu  dc  lersnja.  de  tomsts,  de  l|mn 
eiiccn  ds  iiTSU,  cm  dose  prturewlesmcti 
le  cfeucento:  00,  lflá,  ISO  jrsmmss, 
no  L-orfur  do  dln,  sdoçodni  com  oeitteor 


a  rtut-.au  grande  entrada 
hoje,  ff  unia  peçs  vital  do  orj»! 
nlamn  econnmlco  rte  R  Paulo. 

DECADÊNCIA  DO  ALGOS.VO 


tf  me.  Bither  i»  Snrfen  (Csmrosl  — 
Hnduílr  si  rsfetcffss  do  Agnslilo  o  quo- 
jru  [xi r  dls.  slfjllndu  tcrislnonlenienti  o 
uso  ds  mírnsdulrs.  ricorrt  n  milmen  ss 
elm  cunidtuMo.  A's  7  horos  ds  uinnlm 
rn(0  com  leito  com  |d!o  on  liiwottin  A'e 
II  »or»o  ds  mnnfaa,  srroi.  mscnrrSo 
piirOu  do  -rv!lt-.sif,  prltn  onxldn,  Wfe  mnl 
imesndo,  rsuiiodo.  flnhremeni  ds  tnitse 
crtlnu  A'>  3  boTis  ds  tsrrte.  cáá  uu 
enrt  frsen  com  pín  <ra  hlucolloi.  Areki 
cnclrts  cm  sjun  cotn  survu  dc  trntss  en 
fnitni  rrtlci  mmnitlldin.  (Iclsln,  »etnll 
nn,  otc.  A'|  T  heres  dn  noite,  seiilnlin 
dn  If-fiimcs.  Subrumccn  de  trntns  crdns 


n  sou  modo,  socialismo  npprtwl 
vo.  social  Iam  J  do  Estado.  Ob  opc 
rnrln»  tnrnnrnm-sc  fitnrelonnrtns 
e  depois  de  ler  sido  por  multo 
tempo  dcsprezmlo.  o  trabalho  foi 
honrado;  nsslni,  depol»  do  cinco 
anno»  de  serviço  ns  choros  doe 
colloclorcB  do  gudo  e  de  porro» 
idqulrlara.  de  pleno  direito,  a  fll- 
gnldndo  do  conde:  mn»  tornando, 
so  honrado,  o  trabalho  so  tcirnnu 
nbrlgutorlo:  foi  um  serviço  publl 

ro.  cujo  chefe  supremo  era  em . . . .  _ 

principio  o  Imperador."  (Ch.  Lo- 1  botas  e  em  estrebarias.  Os  »a- 


Umu.  «oillii  Ifsld  INlclUenu)  —  00 
A  cun  muntnn  sulu  rofclcSni  por  dia  r  iu 
7,  10,  1,  0,  7  *  10  buris  A‘s  7,  4  a 
1U  borsu  minuto  fellu  cura:  duns  culbs 
rrs  ii •  ■  du  clU  du  Pcplomslt  oo  Klnilur 
Brut:  úiiss  cclbcrcs  dns  dc  cbt  dr  na 
mirar;  220  irrnmmnu  dc  s»nn.  Coslnhs* 
«16  -rrturlr  n  ikfl  crnmna  r  Jsnlnr.  d>u 
poli,  du  rnurno  uma  rnlher  rtu*  rt#  supn 
bem  rbelu  cnm  Inlto.  era  p0.  INntm, 
Kilulivrlu,  ute  I.  A's  IO  e  1  berst,  mtn 
ffío  fcltu  da  Iiiuuma  maneira,  luntsuil. 
nc-imie  rtu  mornn  I  1|2  colhur  ds*  du  snpn 
rte  lultulhc  (NiitrU-ts,  llutrol,  Bteutnn 
rtu.  I  A*  1  hnra  suntnhs  fults  utim 
lltrt,  rtu  spna :  ama  uotbur  rtar  dn  topn 
dc  túurniwla:  dual  lntstns:  00  srsmms- 
du  untcbjn  daro.  rnslnbau  ate  rediislt 
n  ZOO  çrnaiiTfsi.  Passar  tinP-  per  penetra 


SOROCADA  E  A  HISTORIA 
DO  ALGODAO 

Na  historia  do  algodoeiro, 
também  secular  em  8.  Paulo, 
Sorocaba  leve  um  papol  quo  se 
poderá  dizer  providencial. 

Outras  rcglOo»  do  Estado  o  do 
palz  mal  tomavam  o  primeiro 
contaoto  com  a  civilização  e  So¬ 
rocaba  Jâ  oatontava  não  sff  uma 
producção  algodoeira  considera* 
vel  como  uma  prospera  lndus 
trla  de  fiação  e  tecelagem,  em 
que  as  abasteciam  aa  tropas  que 
demandavam  Curltyba  o  o  Rio 
Ornnde.  Balnt  Hllalre.  em  182U. 
osoreveu  que  “o  algodoolro  nas¬ 
cia  muito  bom  nos  morros  que 
ee  estendem  n  leste  de  Sorocaba" 
e  que  oe  “pannos  grosso»  fabrl* 
endos  aqui  tinham  prompta  von 
ds,  dentro  e  fôra  do  Estado” 
Numa  ffpoca  om  quo  u  actlvlda- 
lo  agrícola  se  desenvolvia  em 
fazendas  qunal  Independentes  do 
mundo  extorlor,  cbbo  espirito  dp 
progrosoo  do  Sorocaba  dellnenva 
a  phyelonomla  social  do  eua  gen¬ 
te  e  as  porapectlvas  de  sua  eco¬ 
nomia. 

Era  nntural  que  aqui  brotas¬ 
sem  tantas  Iniciativas  arrojada» 
naquelleB  tempos  dlBtantss.  So- 
.ocaba  era,  então,  um  verdadei¬ 
ro  omporlo  do  communloações. 
aqui  no  concentravam  os  grande» 
rebanho»  de  rnuare»  vlndus  do 
sul.  Depois  de  amestrados  par¬ 
tiam  pnra  os  recnntoB  mal»  dis¬ 
tantes  do  Estado,  na  sua  mis¬ 
são  de  transportar  o  commofcio 
e  o  progresso.  Aqui  so  acoen- 
tuaram  e  ee  fixaram  aa  feições 
nccullares  do  tropeiro,  eeae  typo 
tão  Interessante,  tão  nobre  o  de 
tanta  Influencia  na  historia  de 
São  Paulo.  O  Jropclro  era  n&o 
•iômente  o  transportador  do  ri¬ 
queza»  mas  o  Intormedlarlo  en¬ 
tro  a  civilização  da  Côrte  e  a 
que  ae  processava  lonlamente  noa 
pequoncB  núcleos  urbanos  espar¬ 
sos  cm  nosso  vasto  terrltorio. 
Era,  oscrovcu  Caloguras,  o  ho* 
mein  quo  tinha  Ido  A  COrte.  ou 
pelo  menos  a  logares  noe  quacs 
so  tinha  noticia  do  quo  all  se 
passava.  Nesse  tempo  em  que  ra¬ 
ro»  Jornaes  circulavam,  asm  aa- 
■ilgnantea  no  Interior,  e  ss  Unhas 
uostaea  eram  oscussas,  quandu 
não  Inexistentes,  n  tradição  nral 
do  Interior  valia  como  melo 
quasl  utileo  do  contacto  com  os 
acontecimentos  da  litoral  e  do 
estrangeiro.  Coisa  multo  seme¬ 
lhante  ao  papel  que  ns  edade 
mffdla  desempenhavam  ns  mer- 
cadoreB  ambulantes  o  os  trovel- 


_  .  fina  •  rt»r  f«m  um»  plt«rt»  rt*  at  on 

B  sua  regressão  quo  em  pouco  ul  è  Miicir.  Asbromeu  rt«  fraUs  cru*» 


tourneau  —  I/Ei  otuftnn  de  l'F!a- 
clonnoe  paga.  4371429). 

Sem  observar  o  pvlaclplo  fun¬ 
damental  do  toda  reforma  racio¬ 
nal  o  moral  —  cnnaervar  melho¬ 
rando  —  o  er.  BnnlUi  Musaollnl 
não  conservou  melhorando  d  Cor 
poração  medieva,  como  esta  con 


(44704) 

A  EXALTAÇAO  POLÍTICA  NA 
CAPITAL  DO  PARA’ 

Foi  morto,  a  tiros,  um  candi¬ 
dato  a  deputado  estadual 

Bfldm,  22  (Havas)  -  Deram- 
st  hojo  neatn  capltnl  dlvernae 
acenos  e  questões  partidária»,  om 
iue  foram  rasgados  cartazes  das 
na»  facções  políticas. 

Em  uma  dessas  «cotia»  o  sr 
loítf  Avelino,  um  do»  candidato» 

A  Comtltulnte  Estadual  mostrou 
se  exaltado,  chegando  a  empu 
rhnr  um  revólver  o  um  punhal 

D  advoRftdJ  Samuel  MacDnwel  > 

literpoz-BC  deanle  do  er.  Jo»f  A  rpo)ãn  Jp  Valo?ÍrOne 
Avclina  que  nade  mais  fez  En- 1  A  regldü  UC  y  diwsiiuiic 

Ir*  as  numerosa»  pessoa»  que  as¬ 
sistiam  a  scena  Irromperam  »P- 
piatiaa»  ao  sr.  MacDowell.  a  quem 
i‘'vamm  até  o  »eu  esrrlptorlo. 

Quinze  mlnnto»  mal»  larde  o 


cordotc»  do  culto  orthndoxo  são 
torrlvolmcnto  perseguidos  s  assas¬ 
sinados  (nlnda  agoira  mesmo)  *  O 
mundo  civilizado,  que  se  apieda 
e  chora  com  a  expulsão  ds  Alie- 
manha  do  Judeu  voraz,  não  es¬ 
cuta  ou  é  Indlíforcnte  ao  clamor 
1o8  padres  e  do»  Jesuítas  na  Rus- 


servâra  e  mclhorâra  o  Cnllogl»  <ln  Soviética  e  na  fedorenta  Ro- 


snllgo,  mas  amalgamando  os  rtcls 
velhos  regímen»  economlco-soclne» 
com  o»  Institutos  revolucionários 
do  hojo  crendo»  pelo  rrovlmenlo 
•.octsllsta  e  xyndlerallita  Inventou 
•‘»se  mostrengo  que  ff  o  Corpo- 
•Hlli  lsmn  fnsclsta. 

AnalyscmOl-o. 


dn  «xporleneln  srlenttflca 
E’  nessa  direcção  nuo  nn  Ame¬ 
rica  do  Nnrto,  mnrehn  unia  de- 
irnrraola.  bem  dlvera»  d»  'iue 
sonharam  ns  phllo«nphoe  do  m- 
rnln  XVTTTl  sem  n  etlnnels  dr 
paterno  popular,  ntrá»  da  qua' 
se  esconde  a  desenfrend»  cuplde* 
de  uma  plutnrrnrln  Utn  replmer 
lomor-ratlro  pcl»  reorganização 
•oh  hn»»»  «elentlftos»  de  umn 

«oçíednde  quo  nnreou  sem  nrrbl*  _  _  _ 

oo»  ond->  KimrdBsae  decretos  rtl  |»|.  j0sé  Avelino  dirigiu-se  no  Ca 
olno»  o  rmifmfo»  «orlar»  que  lhe  f»  Contrai,  altundo  Justnmentc  poi 
•Ivesrcm  Indicado  o  tnndo  malsjhalxo  do  escrlptorlo  rtaquelle  ad- 
-nmmndn  de  governar  *c.  Por  bsn  ^  vogndo.  Neeso  enfí  o  »r  Josf* 
nvsmo.  não  multo  prera  a  tira-  Avelino  eatu  aiibltsmento  morU» 
dições,  para  arnrrentnr  n  fantnn-!ror  um  tiro.  que  ainda  não  st 
mns  do  passado  o  seu  proprlo  ( sabe  de  onde  partiu 
destino. 

I  JoaQultn  Pimenta 


•  .1 _ 

I  0  sr.  José  Avallno  era  capatax 
Iffn  Llovd  Srnslletro. 


Reis  Carvalho 
Rio  do  Janeiro,  4  de  Shnkc» 
lieare  de  148  (13  de  setembro 
de  1934). 


varrida  por  um 
temporal 

trapolca.  23  (Havas)  —  Com- 
muniram  dc  Valuglrono  qus  cnlu 
■abre  a  região  violentíssimo  tem* 
pnral.  As  runs  da  cidade  Unham 
Peado  ttransfonnada»  cm  verda 
deliras  torrentes. 

Oulros  pontos  do  palz  estão 
tombem  sendo  assolados  neto 
tr.au  tempo.  . 


nubllra  Hespnnhnla. 

Deus  não  pôde  valer  ao  bolche- 
vlk...  Ma»,  Santo  Lentne.  do 
nnralsn  vermelho  ondo  »e  enct-n- 
tra,  lá  em  cima,  que  livre  a 
Riissln  ds  uma  guerra  com  o  Ja¬ 
pão.  A  surra  serA  de  tal  ordem 
que  o  communlsmo  e  a  aua  lepra 
dcanppnreccrão  dn  vez  da  «urer- 
flclo  do  plnneln  A  Russln  Im¬ 
perial  tinha  generae*  *  almiran¬ 
tes:  n  Runsls  dos  Sovlets  tem 
mclteuTs-en-scter  dc  clm-mn... 

Augusto  Shaw 

Pari»,  setembro  —  1934. 


0  dr.  Irineo  Malagueta 
no  Conselho  Nacional 
do  Trabalho 

Acabs  do  ser  nomeado  paro  o 
Conselho  dô  Trabalha  o  dr.  Irt- 
neo  Malagueta,  conhecido  clini¬ 
co,  e  professor  de  mcillclnn  0 
acto  do  ministro  do  Trabalho 
tem  um  grande  alcance.  Im¬ 
porta  em  eollucar,  nnquelle  nr- 
gâo  tevhnlco  da  vida  trabnlhlata 
tuna  Jovon,  mas  JA  brlliinntc  au 
lorldade,  no  cnmpo  dns  quos'õn* 
blologtcas  o  hyglenlcna.  E  com  s 
ncqulslção  desse  novo  membro,  o 
Conselho  Nnclnnnl  do  Tralinlhi 
proptrln  uma  futura  «cliincão  ln 
tereasnnMsBtma.  como  orgãn  con- 
troladar  das  queslõe»  e  dissídio» 
nos  choques  dos  Inlcreeacs  ope¬ 
rários  e  pntronnes. 

0  presidente  da  Repu¬ 
blica  passeou  de  auto¬ 
móvel 

0  presidente  da  Republica, 
acompanhado  do  seu  ajudante  dc 
ordens,  cnpllno  Ublrnjnra  Mmn 
fez  um  passeio  do  nutomovel,  hon¬ 
tem,  &  larde,  tendo  visitado  varlor* 
pontos  da  cidade. 


0  general  0’  Dufíy  não  é 
mais  o  chefe  da  “Irlanda 
Unida” 

Dublin.  23  (Havas)  —  O  ar. 


A'  sombra  do  trabalho  dc»  ti. 
cravo»  vivia  a  nona  agrlcaliu. 
ra.  A  Abolição  dou.  por  Ine,  om 
golpo  profundo  em  mului  it 
nosss»  cultura»  «  preclpltoa-lhei 
a  Jecadencla.  quando  não  i  ruí¬ 
na.  No  oomeço  deste  século,  toda 
a  producção  algodoeira  dr  São 
Taulo  mal  chegava  a  doli  mi¬ 
lhões  ds  kllos.  0  desenralr). 
mento  f&brll  era  Inlenuo,  mai  t 
pn  dncçt  nortc-smerlcani  cres¬ 
cia.  de  lai  maneira  que  o  volu¬ 
me  da»  Bafras  bastava  pir«  t« 
ncccRsIdartcs  Industrlnes  4o  mun¬ 
do  e  os  preços  so  mamlnhim  em 
nivele  pouco  rompensadotti.  Por 
outro  lado.  o  café  nheorvli  *v 
Ião  tndBs  a»  energia»  ip>  agri¬ 
cultores  psullMn».  Ao  hrjjo  rs- 
cravo  subntltulrn-ae  o  colono  u- 
Irnngolro.  Pela  acção  do  trr fi¬ 
lho  llvrn  b  do  sangue  novo,  Eío 
Pculo  deu  um  salto  vlforwo 
para  a  frente.  Emqunnlo  o  nf* 
kc  alastrava,  o  algodão,  expellldo 
em  outra»  município»,  aqui  «rin- 
pre  ficou .  Talvez  porqur.  ria 
certas  regiões,  s  zona  dq  Boto- 
cubana  não  se  prestasse  nri  i 
cultura  cafeelra.  o  algodão  ad¬ 
ias  onntlnuou  a  ser  flelmcM» 
cultivado,  constituindo  um  ull- 
do  ponto  do  apoio  pura  a  m  eco¬ 
nomia. 

A  terrível  geada  do  ISIS,  c««- 
tando  numa  noite  quasl  todos  o* 
cafozue»  paullrnsa.  deu  10  algo¬ 
dão  um  papel  providencial.  Em 
alguns  mezes,  6.  Paulo  tram- 
formourae  em  um  Immtnío  il* 
godcal.  Nada  menos  de  50  mi¬ 
lhões  de  kllos  ds  algodão  forsm 
produzidos,  e  a  exportação  |Kt 
Santos,  em  1920,  excodeu  de  11 
milhões  de  kllos  Essa  «dividi- 
de  foi  brilhante  mai  ephem*ra. 
Ae  providencias  offlclnei  limita¬ 
va  m -oe  a  facilitar  o  efcoiniratí 
de  um»  grande  safra  Itnprovlia- 
da,  não  visavam  a  organização 
dn  serviços  de  aaslEtenoli  te- 
olinlen.  que  orleniasHsm  0  milho- 
dlzanscm  permanontemenie  í 
cultura  do  algodão.  Esm  cultu¬ 
ra  caiu.  asalm  que  o  cafê  reto¬ 
mou  a  aptlsa  vitalidade,  e  nfm 
mesmo  pudemos  aproveitar  oi 
altos  preço»  de  1923  a  1 B2S.  An- 
no»  houve  em  que  S.  Paulo  Im¬ 
portou  de  outros  Estadci  brail- 
leiroB  nada  menos  de  25  mllhíei 
de  Itllo»  daquella  materl»  primi- 

niPORTAÇAO  DE  ALGODAOE 
INDUSTRIAL1SM0 

O  que  ee  verifica  no»  Eitidíi 
Dnldos,  em  matéria  de  Induit- 
trlaca  do  fiação  e  tcccligcm  4» 
algodão.  *  ume  continua  mu- 
dançn  das  fabrleas,  da»  roslffc» 
septuntrlonaos  para  o»  proprlo» 
centro»  dc  producção  dr  mttfltli 
prima,  n0  aul.  onde,  «Km  ffo* 


A  relevante  fnneção  eoclal  e 
economlca,  que  o  tropeiro  exer¬ 
cia,  exigia  qualidade»  que  mttf- . _ _  _ 

:am  o»  traço»  profundo»  de  «eu '  outras  vantagens,  conlam  com  i 


Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

Cirurgia  gorai  —  Via»  urlnn 
ria».  Asseniblftn,  67  —  2-7819 
:i  A»  0  horns. 

^  (448291 

0  presidente  da  Repu 
blica  entregou  as  insí¬ 
gnias  de  officia!  da  Ordem 
do  Cruzeiro  ao  escriptor 
Luc  Durtain 

_  ,  __  O  presidente  da  Rcpuhllca.  ro- 

iVllllam  Cosgravo  chof»  da  op- '  cebou,  hontem.  nn  palnclo  Gnnnn- 
.loslção  Irlnndeza,  devcrA  Biibstl-  bara,  o  cscrlptor  francoz  Luc  Dur- 
tulr  o  general  O’  Duffy  na  pro-  taln.  a  quem  fez  entrega  das  In- 
sldencla  do  Partido  da  Irlanda  slgnlas  dc  offlclal  da  Ordem  do 
Unida.  i  Cruzeiro  du  Sul. 

O  general  O'  Duffy  collcltou;  O  ministro  «das  RelnçOos  Extq- 
demlasão  do  cargo.  hojo.  *  rlores  esteve  uresonte  aq  acto.  , 


Livros  novos 


“BSTITOS  DE  LI.N 
GUACEM”  —  Slelho.l  •>!•»- 
gin  rtn  Lrllurn  e  rtn  E« 
crlntn  —  *  O  livro  eum 
que  m  apronenlD  a  »enhn< 
ra  Zntinlrn  ile  Rnclrur 
Dreyner  na»  letra»  eda 
cnclnnncs. 

Professara  de  Methodologta  na 
Escola  Normal  Offlclal  do  Cur 
.ellc.  Mina»,  o  do  Cotleglu  Ja 
•  oblna,  dosta  eaptlnl,  a  dra.  Zul 
mira  Ureyner,  porfoltamente  In 
egnida  naa  dlrcrtrlzes  nctuao- 
lo  eiiBlno  normal  a  prlmnrlo  traz 
om  o  «cu  trabalho,  versado  nr. 
Inguagcm  accosBlvcl  a  profess-i 
-e»  o  altimnoB,  contrlbulçflo  apro 
•■Invel  As  nova»  ldéas  «obre  a  In» 
trueçõo  «  educação  das  modornn» 
gerações. 


«A  REALIDADE  AME¬ 
RICANA”,  pelo  »r.  OI»-ni. 
pio  Gnllhrrme  —  Edlçfto 
de  Calvlno  Filho. 

Mal»  um  volume  pertencente 
no»  “Estudo*  Americano»”,  do  »r 
Otymplo  Gullharme. 

“A  realidade  americana’  é  o 
loreolro  quo  vom  â  lume.  O»  ea. 
ludos  se  compõem  de  quatro  vo 
lume».  Fnlta  um,  apenas,  que 
nnlrá  nlrda  Oats  mee,  para  com* 
lilelar  a  “sfirle*. 

O  autor  a»  reporta  As  phase* 
mui»  dlstanto»,  em  exearaçõe» 
pacientes.  Quaal  quatro  anno» 
ronsumlu  alie  na  organliaçAo  dn 
seu  trabalho,  na  feitura  de  um 
livro. 

O  »r.  Olymolo  Guilherme  não 
*  um  eatyllets.  Procura,  no  en 
>nnto,  fixar  o  panorama  da  Amo 
rira. 

’A  realidade  americana”,  cn 
ino  oh  dol»  outros  livro»  que  JA 
salruni.  'A  revolução  capllnlmln 
norte-nmorl  nua"  o  *A‘  mnrgam 
d»  hltttorln  e  da  política  norte 
americana',  ff  unia  obra  de  con 
sulta. 


COMPRIMIDO» 

“BASiDY” 

.17,1  4»  —  UAAK9 
DVBFEPBIAS  —  tiASTltALGIAB 
—  ENXARI  RUAÕ  —  ENJOO»  — 
MAC  UtUCSTÒKS. 


caracter.  A’  Influencia  delle»  de* 
veu  Sorocaba  a  aue  notável  ex¬ 
pansão  agrícola  o  Industrial.  O 
tropeiro  deu  a  Sorocaba  o  espirl 
io  de  Independencla  e  a  menta¬ 
lidade  progressista  que  até  hoje 
llnttnguem  o  seu  povo. 

Emquanto  a  actlvldado  dò» 
tropeiros  e  de  Buas  tropas  cons¬ 
tituía  aqui  a  mHior  feira  de  anl- 
maes  de  S.  Paulo,  o  algodão  pre¬ 
parava  o  surto  com  qu*  Soroca¬ 
ba  conquistou  a  sua  brilhante 
Bttuacâo  na  vida  Industrial  do 
palz. 

Por  multo  tempo  o  algodão 
não  altendeu  aqui  senão  A»  ne- 
--essldndes  das  pequena,  fabricas 
locaca  o  a  sua  cultura  pouco  pro¬ 
grediu.  Na  própria  Europa,  _ a 
nduntrla  mecânica  do  algodão 
•ra  ainda  um  proceaeo  novo  em 
principio,  do  aeculo  passado  e  v 
seus  consumo  não  pajínva  de  80 
mllhõcB  do  kllos.  O  Brasil,  apa 
car  de  seu  incipiente  desenvolvi 
mento  agrícola,  era  um  dos  prln 
clpaes  fornecedores  dos  novo» 
"Blzes  tndustrlse?  europeus.  Em 
1820,  15  por  cento  do  eupprl- 
mento  do  algodão  da  Inglaterra 
provinham  do  Brasil.  Pouco* 
tnnoB  antes,  a  Alfandega  Ingleza 
npprolicndera  alto  fardo»  de  al¬ 
godão,  remotttdo»  do  um  porto 
americana,  allegando  tratar-se 
de  contrabando  ou  engano,  pol¬ 
os  Estado»  Unidos  não  estavam 
em  condições  de  exportar  tame- 
nha  quantidade  de  ajgodão  I 
Os  grandes  palzes  ouropeus 
desenvolveram  novos  Industrias, 
novas  appllcações  se  desvenda 
ram  e  o  algodão  eo  transformou 
na  malB  Importante  dos  maté¬ 
rias  primas  e  em  um  doe  mnl» 
poderoso»  agonies  da  civilização 
Em  Sorocaba,  como  cm  Itu'  * 
Uapetlnlnga,  a  producção  algo¬ 
doeira  crescia,  estimulada  peln 
ilta  do»  preço»  mundlaes,  decor¬ 
rente  da  procura  dia  a  dia  mal- 
aacentuarta.  A  partir  de  lABb 
nnlmt  u-so  com  o  algodão,  nn 
zona  d*  Sorocabans.  uma  clvlll 
zação  nova  e  promissora.  Po 
cccaalão  da  guerra  da  Seccesfãi 
d  os  Estados  Unidos  um  l*.llo  d» 
algodão  chegou  a  valer  qua»1 
ii-iQ.  libra.  A  alta  do»  preço» 
tez  alagar-se  a  Arca  cultivada  vm 
iodos  os  palzes  algodoeiros  o  es 
peclatmente  no  Braell.  Sô  pelo 
„orto  de  Santos  »alrnm.  em  1X7D 
mnls  do  doz  milhões  de  kllos 
E'  faoll  de  avaliar  o  que  repn- 
-entava  para  a  crnnnmln  pau 
lista  cese  volume  de  expo*tiç5o 
Coubo  a  dolB  lllustre»  filho* 
desta  tqrra,  Mnnoel  e  Antnnlo 
Lopes  do  Otlvetra,  a  gloria  dn 
fundação  do  uma  dns  primeira* 
fabricas  do  palz,  e  taKez  a  pri¬ 
meira  quo  Introduziu  «nt  o  nõs 
(50503)  1  os  tcaies  niecanlcu».  Uulto  cara 


barsieza  do  braço.  Er»  provi* 
velmente  o  que  aconteceria  •« 
São  Paulo  delrssee  d»  produzir 
algodão.  Ainda  que  o  problema 
aeja  examinado  sob  o  ponto  dc 
vtsla  estrtetamente  nielonil. if»‘ 
preocrupaçOe»  de  Interraie  krei* 
não  creio  que  »o  Justlfle*»** 
e*see  deslrt-amento»  nm  (ac*  d*’ 
Imperativo»  da  establlldid»  wo- 
nomlca  do  palz. 

A  excenslvn  distancia  do»  cnn* 
tros  productoren  de  materl»  pn* 
ma  ao»  noeeoa  centrei  Ipdui- 
trlaes  era  uma  constante 
ça  para  eate».  Foi  o  que  *•  vto 
durante  os  sconteclmfntoi  d» 
1930.  Privadas  do  supprlmesto 
de  algodão  do  norte,  i?  tobf  «• 
paulistas  tiveram  de  medltlcir 
apressartameote  o  rythmo  de  eus 
Drnducção.  6e  o  movimento  to* 
volurlonnrlo  dura*»»  mel»  ato0® 
tempo,  mullae  dcllae  leriam  P*' 
rado.  N5o  podemos  con«Merif 
a  revolução  como  um  Wf,°' 
constante  na  vida  hraille.m. 
ma»  *  evidente  que.  sem  i  PN” 
durção  da  msterla  primi  em 
Paulo,  a  nossa  Indmtrie  ac0_ 
doelra  ficaria  rorroa-la  em  st 
desenvolvimento  natural. 

Por  outro  lado.  as  “f 
Industrlacs  não  se  fizem  sen 
nenosnmonte  e.  em  ulllm»  ** 
lj*se,  cnm  prejuízos  o»''*  1  " 

nnmla  geral  do  palz:  Pr0.l'6r 
a  decartencla  rte  uma  rritlão  tom 
Immertlata  compensação  Par" 
que  devo  aproveitar  o  «eu  ** 
cri  flclo. 

Ainda  que  não  fossem  IAa  pr 
nunclarta»  as  dcsegualrtsdcseni 
ns  zonas  cafeeiros  do  Ls1»»®- 
conenrvassem  todas  o  mí‘ 
gráo  de  prosperlrtn-le.  Inipuon 
se  o  nbnndono  do  n0M0  c?.r , 
gramma  rte  pionocuUun. 
lição  quo  deflnltlvnmcnle  JA»  0 
a  terrível  criso  ccnnnmlf» 
que  o  mundo  se  debate.  S* 
latzee  que  construiram  "  * 
vida  econnmlrn  *rhre  o  sucer 
do  um  aô  produoto  ui  Pue  m 
liiros  golpes  recebem. 

Tem  o  nlcortão  torta' Má  , 
il.lntle»  pnra  oc  flxor  cm  S.  J 
como  nmn  «hcnçt-nrta  f#nl*  , 
riqueza.  São  conhecldft  * 
srtaptBblIlrtartc  no  noMO  cl  me 
no  no«»n  Bolo.  f  o  fite  ,en('  ,, 

to  rtn  atih  producção.  I-0P8 
*er  a  “lavourn  IntruM  ■  f 
classificou  h«  anno»  um  de 
«o*  hnmen»  do  ef,v<,rnD..0..n<a. 
rtã0  *  o  complemento  hrt. 

vol  da  economia  caf--'‘!nl'  ,. 

lurtr  nns  ton»*  em  qu'  ® 
pnr  c»t»  ou  aqucllr  rootlio-  P« 
«leu  o  anttuo  pflmade-J"'  t 
mentar  a  lavmnra  atortoeto»  * 
a  meu  vf r.  Mstwuraf  "  ‘ 

I Idade  da  ecunomla  íerira'» 

(Continúp  na  8.’  Pã!-) 
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Descubra  a 
sua  cabeca 


H  Deue  que  o  vento  «cô- 
rícic  o  ui  «belo. 

H  Deiee  que  o  oxigênio  do 
ei  o  loitifique 
t)  Deiae  que  o 
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CORREIO  DA  MAXHA  —  Domingo,  do  Setembro  i!c  1!K!4 


DE  EDUCAÇÃO 


MATRIZ  S.  PAULO 


E  NADA  MAIS 


Dzsignações  ua  Secreta' 
ria  do  Gabinete  do 
Prefeito 


Costa  Rego  e  a  A.  I.  £.  R. 

Nosso  companheiro  Conta  Rogo, 
ontes  de  partir  para  Alngoan,  diri¬ 
giu  o  seguinte  teleqmmmiL  ao  se¬ 
nhor  Aristldrs  Mello,  prhnotro  se- 
crctnrin  dit  Associação  de  Impren- 
sn  do  Eslnito  Ulu,  agradecendo  o 
voto  Uo  congratulações  approvudo 
pola  importante  oggremlnçito  "de 
oinsee  rclatlvemente  A  sim  eleva¬ 
ção  ao  cargo  de  rednctor-chofo  do 
“Correio  da  Manhã". 

"Accusando  o  recebimento  de 
sua  gentil  communicaçâo,  peço 
transmlttir  meu  profundo  agrade¬ 
cimento  a  todos  nnsnns  collegun, 
sendo  Interprete  dos  mesmos  tam¬ 
bém  Junto  ao  presidente  Afforwo 
de  Magalhães  Junior,  pelas  gene¬ 
rosas  palavras  de  sua  pruponla. 
Abraços  af foc tuosoa  " , 


HONTEM  VENDEU 
SORTE  GRANDE 
DA 

FEDERAL 


issão.  todos  os  orçamentos 


O  dlrector  geral,  em  ronimlrràn, 
da  secretaria  do  Gabinete  da  Fre- 
feito.  por  netos  de  hontetn,  rtsool- 
veti  designar  n  4"  oITÍcliil  Delplil- 
nn  Nolaxi  de  SunfAnna  para  ter 
exercido  nu  22"  Clrcttmscrlpção, 
(Meyer);  o  II"  efíiclnl  Lnella  Lqpo 
Moreira  da  Silva  pata  a  4*  (São 
Domingos)  o  0  2“  offlclal  Cybelle 
Goulart,  para  (unecionar  na  11* 
Chviintwripção  (Tljuca). 


muitos  represem 


Chagai  ata  liuntrin  ile  Uelln 
llarhtunie,  pelo  nocturno*  ml- 
poliu,  os  sif.  Antonlo  Carlos, 
Weiici-slâa  Ura*  o  Gustavo  Ca- 
.rattema,  membros  ihi  cnmminfiu 
executiva  do  Pnrlldo  Progressis- 
ta  que  so  havia  reunido  uaquclla 
ruidtal  para  (ratar  do  proximo 
pleito  eleitoral  de  outubro. 

Ao  desembarque  desses  polltl- 
cos  rotitliarei-orani  o  ministro  da 
Agricultura  sr,  Odilon  Draga, 
quasi  toda  a  banenda  do  M  litas 
na  Catniira  Federal,  além  do 
muitos  amigos  e  pes.ions  gradas. 
No  mesmo  trem  viajaram  paru 
o  Rln  0  deputado  Clemente  Me¬ 
drado  e  o  secretario  do  Interlov 
do  Minas,  *r.  Carlos  Luz. 

Dcpal»  do  roreber  os  abraços 
dos  antigos  0  nr.  Anlattio  Carlos 
foi  rodendo  pelos  Jornallstn». 


••  que  11  Indlcnçãu  olflelal  da  uftti- 1 
dJdnto  nn  governo  conslUuclo- 
iml  du  Minas  será  fellti  oppor- 
luoamculo  ■  Não  ha.  nisso,  dls- 
seitçOos  de  nonhumu  cspocle. 
Por  uum  questão  do  preceitos 
estatutários,  tentos  que  ohedceor 
a  certos  Imperativos. 

Agora,  vou  allender  fis  curio¬ 
sidades  do  vocôs,  dlzendo-lhcs  a 
minha  Impressão  sobre  quem 
vae  ser  o  presldentn  do  Estado . 
Penso  que  0  candidato  quo  re¬ 
une  maiores  possibilidades  ê  o 
sr.  UeneJlcto  Valladates. 

W  vlrnndo-ao  para  o  nosso 
companheiro  que  tambem  íõra 
u  Minas  observar  o  momento  po¬ 
lítico: 

—  Diga:  é  ou  não  essa  a 
opinião  que  se  tem  em  Bollo 
Horizonte  ? 

A’  iiúioai  nffhmatlvu,  prosc- 
gulu  o  presidente  da  Cantaras 

—  Nunca  o  Partido  Prugres- 
sisLa  esteve  tão  íorte  como  ago¬ 
ra.  O  eleitorado  mineiro  au- 
elevando-ae 


procurado  por 
t antes  da  nação 
u  presidente  duyuella  ch»a  le¬ 
gislativa  a  tojos  recebeu  com  a 
huu  costumada  amabilidade,  cn- 
lrt-tondo-so  em  palestra  com  os 
mesmos  sobro  a  situação  política 
do  seu  Estado,  quo  elle  considera 
hoje,  ubsolutnmenle  solida. 

ü  sr.  Antonlo  Carlos,  teve  oe- 
cHslâo  do  frisar  a  extrema  har- 


No  campeonato  interna 
cional  de  tennis 


reforçado  enda  dia  os 
dnquella  agremiação. 

A  escolha  do  futuro 
constitucional  do  Estai 
vae  dito  noutro  logar,  f 


6  DE  OUTUBRO 


Pa.  /1,  22  (Havas)  —  Nos  Jo¬ 
gos  dos  campeonatos  lnternaclo- 
naes  de  tomds  a  dupla  Albcrt 
Uiirlio  (Irlat.dn)  —  Martin  Plan 
(França)  bnteu  a  dupla  Edmund 
Uiirlte  (Irlanda)  —  Itnmlllon 
(França)  pur  3|ti.  0)11.  4)0.  7)1,  0 


Nomeado  o  dr.  Lourival 
Fontes  para  o  cargo  de 
cuimuissario  gera!  d: 
turismo 


1000  contos 


bro,  0  mesmo  acontecendo  quan¬ 
to  ft  Indicação  dos  futuros  sena- 


0  seu  regresso  ao  Rio, 
terça-feira 

Foi  nomendo  o  dr.  Lourival 
Fontes,  adjuncto  de  procurador  da 
Procuradoria  doa  Feitos  da  Fa¬ 
zenda  Municipal,  para  exercer  cm 
coimnlssão  o  cargo  dn  Commisna- 
rio  Geral  de  Turismo. 

O  dr,  Lourlvnl  Fontes,  quo  es¬ 
teve  nn  Europa  em  propaganda  du 
turismo  viaja  no  "Augustus”,  quo 
devnrit  estar  na  Gunnnbara  na 
próxima  terça-feira. 


À  visita  do  cardeal  Verdier 
—  ao  Brasil  — 

0  convilc  official  da  chanccllaria  brasileira 


gmcntmi  ba.-tunte, 
a  uma  cifra  superior  n  540.000. 
Acredito  que  manterpmos  a  mes¬ 
ma  proporção  observada  no  plei¬ 
to  para  a  Constituinte,  senão 
paru  melltor.  Afflrmo-lhos  que 
a  nossn  vlctnrla  serft  esmaga¬ 
dora. 

O  sr.  Antonlo  Carlos  com  es¬ 
ses  pnluvrait  des|)eil!u-so  dos  Jor¬ 
nalistas,  tomando  logo  0  auto- 
movcl  qtti  o  conduziu  A  sua  re- 
iddencla . 

Os  repórter*  procuraram,  on- 
t.üo,  ouvir  o  sr.  WenceslAo 
I4raz.  Este,  porém,  não  so  en¬ 
contrava  no  grupo.  Foi  0  minis¬ 
tro  Gustavo  Capanemn  quem 
gcpultnontu  prestou  a  Informa¬ 
ção: 

—  O  Wcnceslfto  nau  vclu  até 
Casca  - 


dual  a  serem  apresentados  aol 
suffragio  do  eleitorado  mineiro 
no  pleito  de  ouuibl  11  vlntlumu. 

A  organização  das  chupes  mere¬ 
ceu  da  nossa  parto  um  estudo 
minucioso,  de  (ornia  a  que  os 
nomes  flnulnietile  escolhido»  re¬ 
presentassem  verdadeiros  valo¬ 
res,  dignos  portanto  da  elevada 
missão  <le  Interpretes  du  pensa¬ 
mento  e  dns  aspirações  du 
povo  de  Minas  nas  asiminhlías 
para  as  quaes  deverão  ser  elei¬ 
tos. 

—  E  essa»  chapas,  presiden¬ 
te,  como  estão  organizadas  ? 

—  A  federal,  du  fortim  comu 
a  publicaram  ou  Jorna  es.  Isto  f. 
aduptado  0  critério  da  t-ceon- 
ducção  dos  acLuurs  deputado:* 
leaos  ao  Pai  lido,  em  numero  de 
27,  completando-se  ou  38  loga- 
tes  com  onze  novos  elementar 
recrutados  dentre  as  maiores 
expressões  políticas  e  elolloraeí 
do  partido. 

A  eliupu  «sludual.  de  orgutil- 
zação  mais  dlfflcl!  dado  o  nu¬ 
mero  elevado  do  pretendentes,  sõ 
ficou  concluída  honteni  e  JA  e»tft 
lambem  publicada. 

—  E  o  caso  presidencial  7  per- 1 
guntaram  os  repórter*, 

—  Não  ha.  ao  que  eu  salbu. 
nenhum  “cítao1'  110  1‘aitldo  Pro¬ 
gressista,  de  que  tenho  a  honra 
do  ser  presidente  —  respondeu 
o  sr.  Antonlo  Carlos.  Reafflrmo 
o  que  disso  em  entrevista  ao 
“Correio  da  Manhã"  0  a  outro 
orgão  da  Itnpieiisa,  mu  Ui-llu  Ho¬ 
rizonte:  enganam-so  os  que  sttp- 
píem  que  o  orgão  dlrector  do 
Partido  não  fb|iie  colteso  nas  al¬ 
tas  deliberações  que  haja  de 
ad optar  paru  o  hem  do  Allnas  e 
fellrldado  do  seu  povo,  Ob  pro¬ 
blemas  de  Minas  sorSo  resolvi¬ 
dos  dentro  do  espirito  do  eleva¬ 
do  patriotismo  que  unlmn  to¬ 
dos  ua  Beus  filhos. 

Os  reportara  apertaram  a 
corco. 

—  Mas.  presidente,  não  é  cor¬ 
to  quo  ficou  adiada  a  escolha 
do  presidente  constitucional  do 
Estado  7 

E  um  outro  colloga  nosso: 

—  O  sr.  Wenceslfto  Braz  con¬ 
cordou  com  esse  adiamento  7 

Assim  respondeu  o  sr.  Anta- 
nlo  Carlos,  depois  de  pensar  um 
instante: 

—  O  que  lhes  posso  declarai 


A  mexa  do  Congresso,  em  que  tomnram  parte  o  cardeal  Scbastiã* 

Leme  e  o  núncio  apostollco 

largue-  plenamente  a  harmonia  relnantb 
entre  a  sclenola  e  a  fé. 
atro  de  Desde  1931,  accroscenla  o  ura- 
contl-  dor.  Unhamos  o  direito  de  levar 
;a  pon-  As  eucoias  0  ensino  religioso,  ou 
seja  de  dar  os  fundamentos  lógi¬ 
cos  do  ensino  moral.  Infcllzmon- 
tc,  a  habilidade  do  alguns  dlrccto- 
res  de  Inslrucção,  cheios  de  atho- 
Ismo,  tem  burlado,  por  varloa  mo¬ 
dos,  0  dispositivo  daquella  lai. 
Agora,  não  0  poderão  mais  fa¬ 
zer.  e  sob  protestos  futels,  tur- 
está  promulgado 


hontem,  As  9  horas  ahl  estão  para  at  testar  a 
za  de  nosso  programem. 

SO  com  Isto,  com  qui 
A.  P.  C.,  JA  seriamos, 
nuou  0  orador,  uma  forc 
deravel,  no  exercito  eathollco  0  no 
exercito  dos  educadores.  Mas  ha¬ 
vemos  de  accrescentar  ao  nosso 
activo  de  emprehendlmentos  mala 
outro  elemento,  elle  tambem  por 
sl  de  grande  vulor  moral  e  social. 
H'  qus  sob  &  nossa  bandeira,  de¬ 
clara  n  professor  Buckeuser,  JA  sr 
auhum  agora  filiadas  cerca  de  390 
estabelecimentos  do  ensino  de  di¬ 
versos  grilos,  do  primário  ao  su¬ 
perior.  Computando  em.  numeros 
globaes  os  professores  catholicea 
nsslm  reunidos  em  um  vorda- 
delro  '  syndlcato  profissional  (a 


,nhíi,  na  sSde  do  Circulo  Ca- 
0  A  rua  Rodrigo  Silva,  3, 
unda  sessão  pteparatorla  do 
•cjpo  Cathollco  de  Educação, 
presidência  do  podre  I-Ietdor 
ru,  da  Associação  de  Profes- 
Cathollco»  do  CcarA. 

«  a  neta  da  sessão  anterior 


Infellzmonto  é  uma  verdade: 
—  pouca  gente  rahe  se  alimen¬ 
tar.  A  maioria  come,  não  se  ali¬ 
menta;  enche  0  estomago,  não  so 
nutre.  Arroz,  feijão  e  batata  num 
dia;  noutro,  batata,  feijão  e  ar¬ 
roz.  O  resultado  6  apresentar-so, 
ao  fim  de  algum  tempo,  com  do- 
flclenelas  de  elementos  Inúlspn- 
sáveis  ao  funocionamonto  do  or¬ 
ganismo.  As  glandulas  de  se¬ 
creção  Internn  perturbam -se;  o 
systems  nervoso  se  altera.  Mi¬ 
lhares  de  nervasos  que  vivem  a 
queixar-se  ds  tantas  mazelas 
não  passam  de  mal  alimentados, 
de  esfomeados,  que  so  empatur- 
ram  com  feijão,  arroz  e  batata, 
esquecendo-se  de  verduras  e  so¬ 
bretudo  do  leite.  Dahl  soffre- 
rem  de  verdadeira  carência  (fal¬ 
ta)  do  phosphoro,  Indispensável 
para  regular  o  trabalho  geral  do 
organiema,  e.  portanto,  tambem 
do  systema  norvoao.  Para  com¬ 
bater  tal  nervosismo:  reclonnll- 
zar  a  alimentação  0  usar  o  To- 
nofosfan  da  Casa  Bayor. 

.  (49444) 


Rcunlu-se  hontem,  mais  uma 
vez,  iv  commlssão  executiva  (lo 
Partido  Autonomista,  para  esco¬ 
lha  dos  candidatou  As  eleições  da 
14  do  outubro,  quer  pBra  a  Ca¬ 
ntara  doa  Deputados,  quer  para 
a  representação  local. 

Ao  que  nos  foi  possível  saber, 
ficou  assentado  que,  entra  outroa, 
figurariam  deflnltlvamonte  na  11b- 
tn  doe  candidatos  os  seguintes: 
commandonte  Atttla  soares,  dr. 
Jonos  Rocha,  capitão  Moura  No¬ 
bre,  Bertha  Lutz.  conde  Pereira 
Carneiro,  Edgard  Roméro,  dr. 
Adautu  Reis,  Henrique  Maggloll, 
capitão  Frederico  Trotta,  Jo*4 
Lobo  Junior,  dr.  Luiz  Aranha, 
Antonlo  Rocha  LeSo,  comnmn- 
tlante  Amaral  Peixoto,  Jnyme  Cé¬ 
sar  Leite  e  padre  Olymplo  de 
Mello. 

Dentre  esBes,  sSo  novos  na  po¬ 
lítica  do  Dlstrlcto  Federal,  pola 
pela  primeira  ve*  disputam  ■ 
eleição,  0  capitão  Frederico  Trot- 
tn,  o  er.  Lobo  Junior,  o  com* 
mandante  Atttla  Soares,  0  dr. 
Adauto  Reis,  o  padro  Olrmplo  de 
Mello,  0  «r.  Jnyme  Ceear  Leite 
e  0  sr.  Rocha  Leão. 

O  ar.  Lobo  Junior  é  político 
ontlgo  na  zona  da  Leopoldlna, 
onde  nasceu  e  sempre  residiu 


desembarcou  em 


O  ALMIRANTE  PHOTOGE 
NES  CANDIDATO  A 
DEPUTADO 


u  Partido  lUdiual  Fluminense, 
<-iu  sua  ultlmu  reunião  de  directo- 
rlu,  ilel.jerou  offen-cer  ao  almi¬ 
rante  Prologenis  Guimaries  a 
ileputação  pelo  Estado  du  Klo. 
Nesse  sentido,  0  er.  Raul  . Fer¬ 
nandes,  leoder  du  maioria,  teve  a 
incumbência  de  fazor  o  offerecl- 
iiirmo.  E  hontetn,  dcslncumblu- 
Ho  desso  encargo,  tenda  estado  em 
conferencia  com  o  ministro  da 
Marinha,  que  acqulcsceo  na  indi¬ 
cação  do  seu  nome  pura  dopu- 
rvto  por  iiquelle  partido. 

OS  ORÇAMENTOS  SERÃO 
VOTADOS  EM  2.*  DISCUSSÃO 
QUARTA-FEIRA 

O  Icatlcr  da  maioria,  sr.  Raul 
Fernandcu,  JA  providenciou  no 
sentido  áe  que  todos  os  orçamen¬ 
to»  sejam  votados,  em  3*  dis¬ 
cussão,  quarta-feira. 

Segunda-feira,  a  commlssão 
iini'4  parecer:  torço,  serão  publi¬ 
cados,  oe  pareceres  e  quarta,  fi¬ 
nalmente.  votados,  lnlclando-se, 
depois,  o  recebimento  de  emendas 
em  3"  0  ulttmo  turno. 


lar-ae  ao  quo 
desde  16  de  Julho. 

Dando  as  boas  vindas  aos  con¬ 
gressistas,  diz  0  orador  que  a  ci¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro  é  0  centro 
político  por  excellencla  do  palz. 

Ua  aqui  cgunl  amizade  pelos  fi¬ 
lhos  de  todo»  os  Estados.  Oo  to¬ 
dos  queremos  ser  Irmãos.  E  so  es¬ 
se  dever  nos  cabe  como  brasileiros 
quo  collocamoB  acima  de  tudo 
nossa  terra  una  e  indivisível, 
mnls  o  precisamos  patentear  por 
sermos  chrlstãos,  filhos  desso 
Deus  que  vclu  ã  terra,  para  ensi¬ 
nar  0  amor  ao  proximo  sem'  re¬ 
servas,  liem  «ubtcrfuglos. 

Terminou  o  orador,  dizendo  quo 
palra  acima  de  tudo,  no  alto  do 
Corcovado,  du  braços  abertos,  a 
imagem  Uo  Redemptor,  pulrono 
da  Associação  de  Professores  Ca- 
tholicos  do  Dlstrlcto  Federal,  em 
sua  sttftude  symbollca  de  Infinito 
carinho  0  do  infinito  amor,  a  di¬ 
rigir  a  todos  os  que  permanecem 
como  oa  que  chegam,  os  qus  se 
retiram  —  oonvlle  A  hospedagem 
divina  do  seu  sagrado  e  miseri¬ 
cordioso  coração.  O  orador  rece¬ 
beu  estrepitosos  applnusos. 

Seguiram-se  vários  numeros  do 
musica,  calorosamente  applaudi- 
dos.  o  representante  de  Ãlfenae 
falou  em  nome  dos  congressista*. 


O  novo  director  da  Se* 
cretaria  do  Gabinete 
do  Prefeito 

O  sr.  Augusto  do  Amaral  Pei¬ 
xoto,  que  exercia  Interlnumemo  o 
cargo  de  dlrector  da  secretaria  ge¬ 
ral  do  gablncto  do  prefeito,  foi  no- 
com- 


Etn  seguld»,  usou  da  palavra,  0 
ptfttor  Backeuser  para  dar  scl- 
ímJjl  aos  congressistas  de  que, 
apds  z  conferencia  do  padre  Hei- 
hr  Cintara  sobre  o  nacionalismo 
im  f,ic«  da  pedagogia  cathollco, 

•)  professor  Q  na  tio  Eahtana,  da 
Audetnla  de  Bellas  Artes,  tam- 
tnn  farA,  na  séde  do  Congresso, 
unta  palestra  com  projecções  lu¬ 
minosas  sobro  o  momentoso  tho- 
mt:  a  universidade  cathollco.  Pe¬ 
diu  ainda  o  profosaor  Backeuser 
que,  no  correr  dos  debates,  tanto 
.nu  scsOcs  parctaes  como  nas  ple- 
nirlas,  fossem  apresentadas,  para 
melhor  ordem  dos  trabalhos,  as 
oropostas  por  sscripto.  Ao  termt- 
nnr,  convidou  os  presentes  para 
utliUrcn’,  boje,  &  missa  do  Espi¬ 
rito  Santo,  celebrada  pelo  sr. 
Núncio  Apostollco. 

Na  tarde  de  hontem,  oa  con- 
tresalstan  foram  recebidos  pela 
Aanoclação  de  Profesores  Catholt- 
coj  desta  capital,  na  séde  do  cen¬ 
tro  Social  Feminino  A  rua  Mar- 
loes  de  Abrantes  60.  onde  so  rea¬ 
lizou  caprichosa  e  bem  organizada 
•**<10  lltero-mtiBlcal,  tendo  sau- 
lodo  oi  representantes  dos  Esta- 
loi.  em  eloquente  e  expressivo 
llocurso,  0  dr,  Jonathas  Sorrano. 

A’s  17  horas,  com  a  presença 
•lo  grande  numero  de  congressls- 
U>.  convidados  0  representantes 
Ju  zutorldides  publicas,  lnaugu- 
tou-se,  noa  «alões  da  Prô-AiTe, 
as  avenida  Rio  Branco  118-4” 
trnlir  a  exposição  escolar,  e  per- 
munecerA  franqueada  ao  publico 
<tl  0  final  do  congresso. 

A’<  8  hor.ii  e  mola  da  noite, 
rtiI!zou-se  a  sessão  solenne  de 
Insibltação  do  Congresso,  sob  a 
jmldencla  de  Sua  Eminência  D. 
Sfbistlão  Leme  e  com  a  presan- 
(t  da  monsenhor  Alolst,  Nunclo 
Apostollco.  drs.  Vicente  Rio  e 
Odilon  Braga,  respecllvamente 
ministros  da  Justiça  e  dn  Agri¬ 
cultura.  representantes  do  dr. 
Qustavo  Capanema.  ministro  da 
Educação  e  Pedro  Ernesto,  Inter¬ 
ventor  federal,  Innumeros  mem¬ 
bros  do  episcopado  brasileiro,  pro- 
(euoros  de  estabelecimentos  de 
ensino,  congressistas  e  Innumeras 
?aj:oas  dc  destaque  social .  A  ce¬ 
rimonia  effectuou-se  no  salão  de 
ÍMlzi  da  Associação  doa  Empre- 
Wdos  do  Commerclo,  o  qual  of- 
letwla  um  aspecto  pompnso. 

Depois  de  breves  e  expressivas 
Mluvraa  ailnslvas  ao  acto  e  a. 
Invocação  do  patrocínio  divino 
Wra  os  trabilhoB  dn  Congresso. 
Sc*  Eminência  o  Cardeal  Arca- 
ijpo  deu  a  palavra  ao  Conde  de 
Aifonso  Celso.  Este  num  enthusl- 
setlco  Improviso,  agradeceu  a 
Muidencla  ds  honra  de  que  ne 
ichsva  Imvestldo,  enaltecendo  a 
«çlo  do  Congresso  na  obra  do 
tducação  da  Juventude  brasileira. 

0  orador  refere-se  aos  esforços 
«npregado»  pelo  dr.  Backeuser 
no  sonlldo  da  exlto  do  certnmen 
-ujoj  frutos  henofleo»  nno  tardn- 
ri»m  multo.  Allude  tambem  ao 
Mlroclnlo  volloao  dado  ao  Con- 
«rts-o  polo  Cardeal  Arcebispo, 
toncllando  0  nrnfefttorntlo  catholl¬ 
co  a  prrwqulr  na  reacçâo  genero- 
*  •  fecunda  contra  a  pedagogia 
nthclsta, 

A  assistência  cobriu  as  ultimas 
Palavras  dn  orador  com  uma  pro- 
iMcnda  salva  de  palmas. 

Tendo  n  palavra  0  professor 
osckeusor.  começou  este  dizendo 
1BB,  ao  ser  fundado  no  Rio  de  Ja- 
nelro,  a  Associação  do  Professo- 
f«i  Cathollcos.  durante  a  semana 
M  Chrl-to  Heriemptor,  ousira  sf- 
“vmnr.  na  presença  do  episcopado 
(acionai,  presidido  por  Sua  Eml- 
ttencla  0  Cardeal,  que  doa  poucos 
J  Pequenos  nuelcos  JA  constitui- 
Im.  haveria  dc  Irradiar  uma  for- 
ti  aetuaçjo  pnr  todo  0  terrltorlo 
Oclon.il . 

Hoje.  paísados  apenas  5  annos 
Podem'-;  verificar  que  a  sementi1 
*?4l,dit  i  terra  em  Nlethcroy  cm 
jl.l.  "  1  "ttispoftadii  pura  a  capi¬ 
tel  da  It  •piitillrq,  germinou,  fio 
|^«eu  fnicflenu  largamcnle.  Nn- 
d»  mv  ma  de  41  assnclaçõeo  dc 
otoíess-.  e:i  -itholicos  dlssemlna- 
"t  por  rnd  -«-rpm-ln  nacional 


meado  para  exercer, 
missão,  o  mesmo  cargo,  visto  ha¬ 
ver  sido  o  dr.  Lourival  Fontes, 
que  desempenhava  essa  funcçâo, 
nomeado  para  para  outro  logar. 


O  SR.  ANTONIO  CARLOS  E 
A  SITUAÇAO  POLÍTICA 
DE  MINAS 


O  SR.  PEDRO  ERNESTO 
VAE  AFASTAR-SE  DA 
INTERVENTORIA 


O  cardeal  Verdier  servindo  a  sopa  dos  pobres,  em  Paris 

Do  cardeal  d.  Sebastião  Le-  Metropolita  dc  Paris,  esse 
me,  o  sr.  José  Carlos  de  Ma-  gesto  de  cortesia  terá  extraor- 
cedo  Soares,  ministro  das  Re-  dinarin  repercussão  em  toda 
lações  Exteriores,  recebeu  a  a  christandadc. 
seguinte  carta:  Congratulando-me  com  r. 

"Com  muita  satisfação  re-  ex.  e  com  o  nosso  governo, 
cebl  a  carta  em  que  me  com-  agradeço  a  gentileza  da  par- 
munica  v.  ex.  ter  o  governo  ticipação. 
brasileiro  convidado  o  eml-  Prevaleço-me  da  opportunl- 
nente  cardeal  Verdier  a  visi-  dade  para  renovar  os  protes¬ 
tar  o  nosso  paiz.  tos  da  minha  distincta  consi- 

Tratando-sc  dc  um  grande  deração.  (a)  —  Sebastião, 

vulto  do  Sacro  Collcgio  e  do  cardeal  arcebispo”. 


O  dr.  Amoroso  Lima  fez  uma 
brilhante  conferencia,  subordina¬ 
da  ao  thema  :  “A  educação  e  a 
família”,  recebendo  longa  salva 
de  palmas  e  cumprimentos  da  as¬ 
sistência. 

O  Congresso  prosegue,  hoje,  nos 
seus  trabalhos.  _ 


Tendo  regressado  hontem  de 
Mina»,  0  sr,  Antonlo  Carlos,  hon¬ 
tem,  mesmo  compareceu  A  Ca¬ 
ntara  do»  Deputados,  presidindo 
a  sessão. 

Mnls  tarde,  no  seu  gabinete,  foi 


O  interventor  do  Dlstrlcto  Fé* 
dera),  sr.  Pedro  Ernoato.  passará, 
(ior  cates  dias,  ao  sr.  Amaral 

(Continua  na  9.”  pag.) 


Esta  data  assignala  um  grande  acontecimento  para  o 
Rio  de  Janeiro:  commemora-se  o  annivcrsarlo  do  Pavi¬ 
lhão  que  abrirá  nesse  dia  a  sua  venda  annual  cujas 
tradições  o  publico  já  conhece.  Desta  vez,  estão  reser¬ 
vadas  grandes  surprezas,  figurando  um  stock  colossal 
de  roupas  para  humeiis  e  creanças  que  será  vendido 
por  preços  verdadeiramen  te  sensacianaes.  O  Pavilhão 
fica  fechado  por  alguns  dias  para  remarcaçncs 
descommcdidos. 

Cataiogos  em  distribuição  neta  cidade. 

Viva  o  Pavilhão  i 

Todos  ao  Pavilhão,  rua  do  Ouvidor,  108. 


NAO  SE  REUNIU,  HONTEM,  A  ASSEMBLIA  PARA 
ELEIÇÃO  DA  G0MMISSA0  EXECUTIVA  D0 
SYNDICAT0  UNITIVO  FERROVIÁRIO 


(43266) 


CúDÍSictos  entre  trabalha¬ 
dores  na  Califórnia 

Salinas  (Califórnia),  22  (Havas) 
—  Devido  aas  ultimo»  conílloios 
entre  trabalhadores  desta  região, 
um  destacamento  da  policia  vo¬ 
luntária  atacou  uma  cotonla  de 
operarias  phillpplnos  omlo  pren¬ 
deu  27  pessoas  e  em  seguida 
ateou  fogo  ao  campo. 


todos  os  vencimentos  atrazaíog. 
E  teve.  durante  lodo  esse  tempo, 
&  ujudn  do  utlxas  aocrotss,  o  au¬ 
xilio  de  arrecadações  vultosas  • 
mesmo  lodo*  os  suas  fartae  des¬ 
pesas  pagos,  quando  recebeu  mi¬ 
lhares  de  contos  do  Theeouro  mi¬ 
neiro  para  fomentar  a  revolta  no 
Norte,  ao  passo  que  o  grande  pu- 
mero  de  luncclonarlos  que  se  vi¬ 
ram  na  mlserla,  com  n  sua  a*cen- 
C&oao  ministério, tiveram  de  paa- 
ear  e  estão  passando  polas  mais 

negras  o  amargaa  desditas,  como 


lerlor  da  Central  do  Brasil.  The- 
rezopolls  c  Rio  d'Ouro. 


(50636) 


UMA  DECLARAÇÃO  DO 
SR.  CLODOVEU  DE  OLIVEIRA 


Um  diplomata  americano 
que  vem  servir  no  Rio 

Wwiliinpfon  22  (Havas)  —  O 
sr.  Georgo  A.  Qordon,  conselhei¬ 
ro  da  embaixada  dos  Estados 
Unidos  em  Bcrltm,  foi  transferi¬ 
do  para  as  mesmas  funeções  na 
embaixada  no  Rio  do  Janeiro. 


REUNIU-SE  0  CONSELHO  DelEg0,*  *  IJfíZ  2 

MINISTROS  DA  FRANÇA  I  meyer,  no  Engenho  de  Dentro,  j 

.  .  .  “  I  Hontem,  A  hora  determinada 

A  síluaçao  externa  e  a  entrada  para  o  inicio  tia»  eleições,  o  zo- 

,  n  C  •  J  J  )lador  do  Syndlcato,  qunntlo  pro- 

da  Kussia  para  a  Mciedade  tendia  nbrlr  a  porta  do  clUulo 

•  m.  »  predlo,  foi  Impedido  pelos  lnves- 

daS  naÇOeS  tlgadores  da  Ordem  Social  e  Polí¬ 

tica,  que  all  compareceram,  com 
Pnriz,  22  (Havas)  -  Reuniu-  um“  ^rça  da  Policia  Militar.  Es- 
se  em  RAmboulIlet  o  Conselho  de  “  PFr.hlbRçno  8  devido  ft  duallda- 
Mlnlotroe.  O  ministro  dns  Ncgn-  do  dc  dlreclorla»  o  porque  o  ml- 
elos  Estrangeiros,  er.  Barthou.  "•ílr“  Trabalho  determinou  o 
poz  o  Conselho  ao  corrente  ds  st-  a ta-  -8  do  corrente,  parn  ns  mes- 
tuaçfio  externa.  Communleou  ns  ™»  eleltOea,  embora  dentro  dns 
condições  em  quo  se  deu  a  en-  blLSCS  d*  seus  CBtctums  lenhnrn 
trada  da  União  Soviética  na  So-  os  associados  em  nssembléa  mar- 
cledado  dns  Nftções  o  referiu  as  cado  o  dia  de  hontem. 
negociações  de  Oonobrn  para  snl-  os  dirigentes  do  8yndleato  Unl- 
voguardar  a  independendo  da  t[V0  qos  Ferroviários  forsm  scl- 
Austrla  nos  condições  previstas  entes  q0  que  a  policia  não  con- 
pelos  tratados  de  Versslhes  e  de  sentiria  na  eleição  dn  commlssão 
Snlnt  Germaln.  O  Conselho  ap-  execullva  e,  por  essa  razlo,  foi 
provou,  unanlmomente,  as  decla-  a  soclnl  guarnecida  pelos 

rações  do  ministro  dos  Ncgoelos  p0uclnos.  O  aparato  policial  mo- 
EBtrangelroa.  llvou  a  curlosldndo  publica,  en- 

O  Conselho  tomou  disposições  chendo  a  rua  de  populares,  du- 
subro  &  visita  do  rei  da  Ingla-  rante  algumas  horas, 
terra,  qus  se  darA  entro  9  o  13  Compareceu  ao  local  o  advoga¬ 
da  outubro.  d0  jo  Symliealo,  dr.  Rodrigues 

O  sr.  Flnndln.  ministro  das  de  Brito,  o  qual,  Informado  dns 
Obras  Publlras,  a  quem  o  Conse-  or(jens  que  receberam  os  poli- 
lho  felicitou  pelna  condições  em  clac3  reaol\eu,  dentro  dns  leia 
que  executou  a  eus  mlseõo,  deu  „„„  „;gCm  0B  Byndiealos,  sollcl- 
ccnta  de  sua  viagem  ao  CannrtA  ^r  do  Juiz  competente  um  mnn- 
o  a  Nora  York,  frlzajido  o  sco-  dmio  de  segurança,  afim  do  po- 
Ihlmento  partlrulnrmentr  caloroso  derom  03  interessados  reunlr-se 
quo  a  delegação  recebeu  durante  uyppmontc,  sem  a  concçào  de  que 
a  nua  permanência.  estão  sendo  vletlmas  os  assucla- 

O  sr.  Qucmllle,  ministro  dn  dus  syndlcaUzad0s. 

Agricultura,  communfenu  o  renui-  . 

tfldo  flua  prlmcIrnB  mcíldas  parn  Existe  um  outro  &rupo  de  *yn- 
reergutmento  do  mercado  do  trl-  dlcnllzadoB  que  reallzau  lia  d  aa 
go.  O  prodiicto  da  colheita  de  uma  reunião  em  Lafayelle,  Esta- 
1933  estira  tendo  a  enldn  mnlf  do  de  Mina»  Gentes,  elegendo 
satisfatória.  Um  quarto  do  stock  uma  commlssão  executiva,  cm 
dns  cooperativas  terÃ  sido  ven-  vista  de  ter  sido  deposta  a  antl- 
dtdo  antes  do  fim  deste  mez  e  a  ga  administração  do  Syndlcato. 
exportação  de  trigo  ss  reallzn  em  o  qua!.‘  segundo  nos  Informaram, 
oundlçOea  multo  favnmvois.  O  sr-  Installou-se  na  rua  Marechal 
mazennmento  de  uma  parte  lm-  Florlnno,  de  ncconto  com  o  dlre- 
portante  da  colheita  e  a  Intor-  ctor  da  Central  do  Rrastl.  que  nnn 
dicção  de  venda  durante  oa  me-  quis  reconhecer  a  luntn  Adml- 
zes  proxlmoa,  estâ  em  vias  de  nlslmtlva  eleita,  nn  séde  do  En- 
renllzação.  Essas  operações  setío  genho  de  Dentro,  pela  simomblêa 
levsdns  ndeante.  O  tseu  financia-  que  depnz  a  antiga  dlrcelorla, 
mento  8  nssegttrndn  pelos  rcctirens  A  eleição  de  hontem.  eorfoinie 
dn  conta  especial  dn  trigo  e  pnr-  as  urnas  dlstribuldn.v,  devia  rrn- 
tteiilartTwete  pela  taxa  por  quintal  llzar-se  neaia  cnpltnl  e  era  todas 
i4«  trlso  p-ga  oela  agricultura.  os  tnsoectorla,  e  deposito*  do  ln- 


BuenoM  A(re»,  22  (Havas)  - 
Correm  inalstontes  boatos  de  que 
asa  utorídades  da  Província  do  En¬ 
tre  Rios  descobriram  um  movi¬ 
mento  nazista  e  effectuaram  nu¬ 
merosos  prisões  de  Indivíduos  lm-- 
pllcodos  na  conspiração. 

Buenot  Aires,  23  (Havas)  — 
Communlcam  da  cidade  de  Para- 
nA.  capital  da  província  de  Entre 
Rios,  que  o  er.  Glandano,  secre¬ 
tario  do  Interior,  declarou  que  os 
boatos  a  respeito  da  poealbilidmlo 
do  um  movimento  terrorista  na¬ 
zista  naquella  província  oram 
exagerados,  mas  que,  apezar  dis¬ 
so  tinha  dado  InotrucçOos  aos 


O  Indigitado  matador  do  en-  j 
genhelro  Oscar  Vlanna,  do  fa¬ 
cto  foi  pelo  que  tem  revela¬ 
do  o  Inquérito  policial  .  o  pae 
de  família  que  »e  viu,  lnjua- 
tamento,  deshumannmcnte  atira¬ 
do  sos  maiores  soffrlmentos,  lu¬ 
tando  em  vão  pela  aubslstcncia 
da  esposa  e  de  tres  filhos  de  ten¬ 
ra  edade,  passando  pelo  dissabor 
de  retirar  o  mais  velho  do  colte- 
glo,  recebendo  successlvae  Inll- 
maçõee  JudlolaeB  do  despejo,  re¬ 
correndo  A  Maçonaria  paro  afas¬ 
tar  a  fome  de  seu  inr,  exorcendo 
humlldemcnte  o  encargo  de  agen¬ 
ciador  do  pequenas  vendas  mer¬ 
cantis  para  nupprir  a  perda  de 
seus  venclmebto»  dc  funcclonarlo 
probo,  competente  8  esforçado,  In¬ 
do  morar,  do  favor,  numa  garage 
particular,  renovando  debalde  up- 
pellos  aos  seus  ex-superlores  hle- 
rarchlcos  para  que  lhe  fosse  re¬ 
conhecido  o  direito  a  uma  repara¬ 
dora  readmlssHO. 

Mas  nno  8  menor,  neaaa  dolo¬ 
rosa  tragédia,  a  responsabilidade 
do  sr.  Juarez  Tavoral 

Os  factos,  que  nos  levam  5  essa 
conclusão,  eòo  do  hontem  e  nüo 
foram  esquecidos,  porque  reuni¬ 
ram  em  seu  derredor  uma  !m- 
mensldade  de  vicllmas,  que  tf-m 
curtido  os  mesmos  dissabores  o» 
mesmoa  soffrlmentos.  as  mesmas 
agruras,  que  arrastaram  Amei  leo 
Nuvae»  A  exaltação  ailuclnantc  dn 
entardecer  de  ante-hontem.  A 
pnssngem  do  sr.  Tavora,  pelo  Mi¬ 
nistério  dn  Agricultura,  tez  lm- 
molar  Impledosamente  centenas  c 
centenas  de  servidores  da  União, 
para  atirar  As  culmhisnclas,  com 
rscnndnlnsos  vencimentos  e  rega¬ 
das  lmmoracs,  uma  mnrarllhu 
de  vorazes  e  pseudo'-  technlcos 
entre  os  qtmes  sobrepujaram,  pe 
los  desmedido»  favores  com  que 
lucraram  sor  beneficiados,  os  sr» 
Navarro  dc  Andrade.  Ofcar  de  Sl 
queira  Vlnnnn,  AdrtSo  Cnmlnlin 
Filho,  Octavlc  Domlngue»,  Gul 
lhennc  Ifenncrtiorff  e  outro»,  qu> 
caíram  nn»  hõa*  graça*  do  major 
ministro.  Em  nenhum  outro  mi¬ 
nistério  os  poderer  Uscrlclonn- 
rlos  foram  agitado»  com  tanto 
desassombro,  levnnd-  a  effelto 


U  ÕUtt  IAIIIM»  «V  iu»«uv.  v  —  - 

cado  e  carinhoso  pae  de  família. 

Fot,  portanto,  a  ausência  da 
princípios  humanitários. ,  os  ego¬ 
ísmos,  as  Injustiças  e  as  cruelda¬ 
des  que  imperaram  na  gestão  do 
major  Juarez  Tavora,  os  elemen¬ 
tos  geradores  dessa  tragédia,  cau¬ 
sa  do  desolação  e  da  dOr  de  trea 
creanças  e  de  uma  màe  abatida 
por  uma  série  do  perseguições  • 
de  Infortúnios  de  que  se  viu  alvo 
o  Jornalista  e  engenheiro  agora 
recolhido  á  Detenção. 

O  accusado  na  delegacia 


os  absurdos  vencimentos  desses 
Idoallzadores  da  fracassada  e  ridí¬ 
cula  technocracla,  que  a  ingenui¬ 
dade  do  mnjor-mlnlstro  aceoltou, 
cuniu  se  tivesse  sido  encontrada  a 
pedra  phllosophal  que  tornaria  o 
Brasil  realmente  um  palz  essen- 
clalmente  agrícola... 

Impados  de  falsa  aclencla,  sem 
a  Justa  noção  dos  pubMeos  nego- 
dos,  oa  sustentáculos  da  techno- 
i-raela  de  fachada,  desde  que  re¬ 
cebessem  tres,  quatro  e  cinco  con¬ 
tos  mensaos,  usando  o  abusando 
dos  automovels  offtdaes,  pene¬ 
trando  como  senhores  de  baraço 
o  cutello  no  gabinete  dn  entidade 
maxtma,  não  se  demoravam  A  es¬ 
cutar  o  clamor  de  suas  Innumeras 
vicllmas.  recebiam  com  displicên¬ 
cia  os  proressos  de  recurso»,  mu¬ 
dos  ficaram  A  grita  da  ImprensA 
e,  para  mais  poderem  blasonar  D 
sua  importância  eventual,  chega¬ 
ram  att-  a  atirar  paro  a»  regiões 
Inhospltas  da  Amazônia  um  verda 
deiro  leclinlco,  como  Américo  No- 
vttoa.  com  uma  folha  de  serviço* 
valiosos,  vanguardeiro  das  co- 
lumnns  aguerrida»  que  tornaram 
vlctorlosa  a  revolução  de  1939, 
talvez  omquanto  muitos  desse» 
ilgoze*  estivessem  espiando  a  al- 
•ura  da  maré,  para  se  collocarem 
em  posição  segura  ante  qualquei 
las  força»  em  luta. 

O  major  Juarez  Tavora,  quando 
maior  (ol  o  volume  de  protestos 
contra  oh  seus  dlspnuterlos,  cho 
-mu  a  declarar  que  vivera  dez  an 
•ms  cm  correrias,  fazendo  a  Re¬ 
volução  e  vivendo  quasi  ao  Dell» 
I.irA...  A  verdade,  porém,  i  que 
ilngucm  ilte  Irrpoz  es»a  dezena 
le  anriiif  de  stibrosaitos  c  pezares. 
Km  todo  Osxc  pevlnlo  obedeceu, 
-xrluflvnmente.  A  sun  vontade  e 
ao  se  tornar  vencedor  recebeu  de 
uma  assentada,  conl-artanda  o 
expbito  da  lei  que  n  miolíMctt 


observou  que  aa  tendências  polí¬ 
ticas  do  povo  argentino  eram 
contrarias  a  qttacsquor  movimen¬ 
tos  desso  natureza. 


O  dr.  Américo  Novaes,  accuaa 
do  como  matador  do  dr.  Oscar  Si¬ 
queira  Vlanna,  passou  o  dia  todo 
na  delegacia  do  5*  dlstrlcto.  Era. 
visível  seu  acnbrunhamento.  Não 
cessava  4e  afflrmnr  não  »er  au¬ 
tor  dnqtiellc  crime  de  morte.  Pou¬ 
co  dormiu  durante  a  noite  e  quasi 
não  se  alimentou.  Bua  preoceu- 
paçâo  mnxima  é  a  famtlla,  para 
a  qual  vivia  e  pela  qual  tem 
grande  veneração. 

—  Que  serã  de  meus  filhos  e  de 
minha  esposa7!  —  disse,  mais  de 
uma  voz. 

Cercaram-no  amigos  e  antigo» 
companheiros  do  repartição,  que 
procuraram  dar-lhe  conforto  mo¬ 
ral.  O  advogado  Btellto  Galvão 
Bueno.  seu  patrono,  tambem  te 
mostrava  solicito,  providenciando 
para  que  nada  faltasse  a  seu 
constituinte. 

A  poliria  cuja  evolução  não  se 
põde  negar,  mostrou-sc  A  altura 
do  Bun  missão,  tratando  o  suppoz- 
to  criminoso  com  louvável  atten* 
ção. 

Coüeçiis  do  Imprensa  visitaram 
Amoriro  Novaes,  o  o  proprio  sr. 
Hcrbert  Mo.ies,  presidente  da  As- 
soclnçuq  Brasileira  do  Imprense, 
A  qual  o  accu3ado  pertence,  vlsl- 
tott-o,  assim  como  outros  dlrecto- 

(Conünúa  na  9."  pag.) 
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Uadtii,  22  (UTB)  —  Varlos 
typographoa  que  haviam  sido 
dispensados  dos  Jurnaes  “Lo  Nn- 
clon”  e  “Informaclonos"  aggre- 
llrnm  hoje.  o  llnotyplsta  Blenve- 
nido  Garcia  ,no  momento  em  quo 
deixava  as  offlclnn»  do  pri- 
melro  dnquetles  perlodlco»,  fazen¬ 
do  me»mo  an  policial  que  o  gttsr- 
■Inva,  e  que  foi  por  clles  desar¬ 
mado  e  ferido, 

Garcia  havln  se  recusado  a 
idhcrlr  A  recento  greve  dos  gra- 
phlcoH.  nodhi  ls  deste  mCT- 

DrlLATTERTWkirM 

Ptpt  Prnnsrlrnnla,  17.  8.  A. Trl.  2  9050 
tjifdloyrnptila  -  Ar.  Rio  Brança.  ^6» 


Havana,  22  (Havas)  —  O  go¬ 
verno  cubano  vae  comprar  qua¬ 
tro  canhoneiras  aos  Ealadoa  Ünl- 
doa. 

Em  motos  aulorizadoa  afdrma- 
se  que  tratará  tambem  com  o  go¬ 
verno  americano  da  construcção 
dc  um  cruaidoi  rapldo. 

Lon tires,  22  (llavns)  -  Foi 
titnçado  ao  mar  esta  tarde  em 
Wallacnd  o  cruzador  "Sydncy", 
encomniemtadn  prln  marinha  aus¬ 
traliana.  A  nova  unidade  mede 
126  melros  de  comprimento»  * 
õuloca  7  eot)  tonelada» 


ORREIO  DA  MANHA  —  Domlugo,  23  de  Setembro  de  1934 


_  «no  Museu  do  Arte  o  de  Hiato-  entea,  durante  o  depois  da  sua  In-  curaõo»  na  cidade  serrana,  tendo 
EXPEDIENTE*  |r|a<  dsante  de  um  quadro  nota-  vestidura  no  presldenola  da  Repu-  margem  aos  domingos  de  ampliar 
- —  —  -  I  vai  de  Jean  Huber.  Com  etfelio.  bllca,  I  o  ralo  da  seus  paaseloa  e  regres- 


asainH ATüRiH  neste  Museu  ha  alguns  documen-  Antes  do  mais,  convém  nfio  es-  aando  és  segundas- (eiras. 

„  .  108  <)U8  lnterB“5fim  •  Iconogra-  Mr  0  „  oornardes,  pare  1  A a  resultantes  economlcaa  para 

AISS?  rSS"SJES5S«5i  JEESSÍ»*  ..calar  •  Cattsto.  «rlg.u  .  cor.  os  mun.clp.os  IherezopolIMtvo. 

2í  «rim  Is  avtlar  a  i»ur  elle».  o  marfim  InacabuUo  do  R»a-  _  _ _  m  nmtla  mnlfl 


Antes  do  mais,  convém  nfio  es¬ 
quecer  que  o  ar.  Bornardea,  para  1 


ndo  As  segundos- (eiras. 

As  resultantes  economlcaa  para 


4,  tirmlssiHe  «Pm  *•  •>"*r 

TOptí»  0*>  -*«’-•*«« 

PHÍÇ08 


j  set-Uupnnt  de  Balnt  Claude,  ra- 
I  preaentnndo  Voltalro  e.  Rousaeau. 


rupçfto  eleitoral  em  razão  de  Bs-  ,  eram  evldenles,  e  cada  ves  mais  • 
rodo.  Foi  A  custa  do  Hiesouro  de !  augmeniava  o  numero  dos  quo! 


Nacionalização 
do  ensino 


aa  dois  nomcn»  quo  do  recolhido  Minas,  em  Bello  Horizonte,  e  da  aos  sabbados  lam  desfrutar  all  os  j  q  problema  da  flãcioníltl-  1 
silencio  doa  margens  do  Lémnn.  respectiva  Recebedoria  no  Dlatrl-  seu*  laseres.  sacão  dn  ensinn  nrimsrin  rnn. 

tranafurmarnm  u  ordem  Intolle-  Cf0  federal,  qua  esse  homem  ca-  A  nada  disso  attendeu  o  coronel  I  , 

paz  de  tudo  preparou  b  farça  lm-  Mendonça  Lima,  que  riscou  esse  llnua  em  toco>  e  ainda  por 

mensa  que  o  levaria  r  successAo  trem  do  horarlo  o  tem  fechado  (  miiilos  «trinos  desafiará  a  saga- 

do  acu  amigo  e  parceiro  sr.  Epl-  caprlchosament»  os  ouvidos  As  cidade  dos  governos.  De 

taclo.  constantes  reclamaçõoa  que  lhe  |onga  <jata  vem  ^ndo  cHe  fc. 


Asso  . . .  «(Sísmr  dual  o  política  da  Burolia  con-  pa2  á 

.  I  tlnemal  Mos  nenhum  tfio  fia- 

EXTitUtoB  |  grame.  tão  revelador,  tAo  vivo 

SbsdiI  . . .  *551222  i  como  o  quadro  do  velho  Huber,  '  BC 

Bssititnil  . . .  M'í™  ond«  o  mestre  valetudinário  du  |  ,ac,° 


do  acu  amigo  a  parceiro  sr.  Epl- 


DUs  ststs, 

Dsaloios 

Atnudra 


Ionae  o  mesire  vaiomiiiuaiiu  uu  .  , ,  i  —  — - - -  — 

Encpcfopedia  nos  apparocs  ao  la-  '  Deante  dos  eaoandaloa  a  das  alo  dirigida»  para  o  sim  }ado  rea-  batido,  desde  o  tempo,  anterior 

.  *•**.  vnntiir  da  cama.  Como  se  sabe.  |  delapidações  que  ae  vorldcavam.  tabeleclmento.  I  I  -  conflacracão  etlronéa 

.  »£  Voltalre,  traprevWador  tn.tgne. 1  nfto  houve  conselenult  honesta.  Deante  do  pyntaBlÉim  âo  ffl- 

. .  **  trabalhava  aobretulo  da  manhí.  |  nao  houve  vos  patrloltaa  que  nfto  redor  da  Central,  oa  prejudlc&dna  um  que  0  fado  de  se  ensinar 


Toda  ceTiwpositowii  <jt»  »  Mau  i  ditando  a  um  eecretailo  a  presa  protfKtMNi  0  Bernardo»,  com  dirjglmm-noe  um  appelto.  para;alIemão  nu  escolas  de  Santa  ||  â  rua  B.  Aires.  70  (3-0305> 

t*  aanCDto  otk  BTdlsort».  »*re  **  dna  ■iink  MnnatmnhM  h  OS  VersOH  .  .  .  _  _  n  annosnlnhnunmo*  nn  rnlnln-  (  nfhfirim  ppi  enncíílAm/lft  nmo  I 


Hl»  ittviapto.  Qi»pf  «wdiwrit.  fwt ’  dn»  suas  apoitrophea  w  08  voroou 

rltlrtda  t  twm  atsttn  o*  «iln  pu»lni  H  ..  ,  , 

dtf»  «w  diriaidt  «o  «rmts  batz  Affvo.  das  suo»  trugedlas  começava  a, 
4  ns  «ojx»hm  Pt»  a  A  ditar  deitado;  ditava  durante  todu 


o  maior  caradurlamo,  chama  a 


“uaZ“\  r,"  :,.  ,,»,  '  esse  movimento,  de  clsiano  gene- 
ditar  deitado;  dltuve  durante  todo  ” 

o  tempo  em  que  ae  levantava,  |  oppoefcd»  antecipada 


,  s-piinnesi  o  tempo  am  que  ra  levantava.  |  — -  --  • 

Ckremrle  .  .....  M*W  w  barbeava  e  ae  vestia;  ditava  ]  Dia  alia  qua  governou  com  oa 

Agoartn  Cfvirtl,  ViatieuL  cmquanto  o  aeu  antigo  criado.  |  nlttos  prolongados  par*  salvar  as 

vsa  Ws*.  8  ...  uu*  mereceu  a  honra  ds  ser  re-  InitltulçAes  e  o  regímen.  A  «!■ 

Dirrrtô»  tluum  tratado  por  La  Tour.  lhe  eervla  vaçio,  toda  gente  eahe  em  que 

Mcrslerto  •  . . .  0  pequeno  almoço;  ditava  aludo  Ron(^Uu.  Mutllnda  e  detormnds 

lirdsrçio  . .  . .  ;•*%”  naa  -ohormettes".  paswsando  e  eO  a  con^uu^jo  ae  INI.  por  uma 

Ahnesartfade  . .  . .  “  Interrompendo  para  -  revisão  por  elle  deaperhada  para 

ssss: -tfisr aw  i£S  2.Z»  VJSTS  ■  a»*-*  ~  »>•»  ««•<*• 

•aaTTÍ™  Quadro  Ú4  Uvber  turprahend»  um  Cfinura  •  de  lerror.  w  por» 

"  u  dos  ae»  momento*  de  eloquente  uu#  o  preeldcnte  di  Ropublta*  *e 

—  -  •  " If*  m  **t*<*Wí  7*.  tninrr.vt«inAn.  V/illIltr*  CTH  M.  UM  mVlttOO  dO  OolPT 


Dia  alia  qua  governou  com  oa 


emquanlo  o  seu  antigo  crludo,  |  altloa  prolongados  para  salvar  as  sabores  ao  elevado  numero  de 
que  mereceu  a  honra  ds  eer  re- ,  InstltulçAes  e  o  regímen.  A  kl-  teresradoe  na  nonnajtsaçlo  do 
glaeim  tratado  por  La  Tour.  lhe  eervla  vac*o,  toda  gente  aahe  em  que  traí**®- 


“  Interrompendo  para  «Pirar.  e„e  deaperhada  para  Nío 

de  vei  em  qunndo,  o  perfume  ^  , 

t-sisi  H..  h.11»  rr.BR.  :ta  Karnev.  o  0  Congresso,  em  plena  altuacío  conira 


que  o  encaminhaaaomoa  ao  minto-  Latharina  era  considerado  uma 
iro  d»  viaqflo.  A  luppresaAo,  de  Jmeaça(  na0  gómenie  i  bellera 
(acta  nenhuma  vantagem  trouxe  f  jndependencia  do  kiioma, 

A  estrada  e  aft  lem  acarretado  dia- _ ,  ’ 

sabores  ao  elevado  numaru  de  In-  f  propna  segurança  na- 

leressadoe  na  normaitsaslo  do  Cional.  Naquelle  tempo  o  que 
trafego.  havia  cra  o  mais  completo 

- - -  desleixo  dos  poderes  públicos 

_  nacionaes  pela  Instrucçao  pri¬ 


ma  sério  O  da  nacionalização  doeappmecer.  dentro  Ua  orienta-.  A 

r\  çio  com  que  (ol  moldado  o  capltu-  ’ , 

au  ensino  Deveremos  enca-  ^ ^  q  Uu  novB  Cunstl.  II 

ral-o  com  segurança,  sem  ex-  lU|si0i  ainda  â  espera  J«  quem  ihe  ]  _ _ _  _ 

e«SS05  destemperados,  é  ver-  dô  neasn  |llirIe  integral  execuglo  j  0  meu  iulmtrc  contra  de  CcMn  nt>  merendo  negro  pani  entlifatej 

dade,  mas  em  harmonia  com  — - - -  !  RcBO  rCfPri„.w.  no  eeu  briihumo  dividns  inadinvcM,  u  <iu<<  enmr^ 

os  sentimentos  ptiramenie.  in- .  fillmlnata°  ieea'i  artlEU  (lu  ,un  u.  n  i  ma  phratiu  ( 0aauMaU.1n1m1.me  .  curto  ja  vWl 

iransigcnicmcntc  brasileiros.  A  ellmlnnvno  de  ca(é.  até  IS  do  rio  major  Tavorn  sohre  a  revi'lu-  do  prulelarln  InUHcso 

m  «SI  »  -  I  mtn  em  curau,  avgundo  «  lnfurmu-  cr,0i  I(e|a  qiml  re  J‘’<luz  que  o|  B"  a  (alta  d.  owrnpu  ü  d.  Wrl„ 

\ãu  ottlcml.  attlngla  a  SI.  111. ATT  d|t0  mmtnr  Julgo  estar  a  mesma  homens  que  dão  exemplei  |iein|i 
PI  Til  pA  sueco».  Incluída»  4SB.S98  sucrOB  atravessando  o  seu  “momento  Ue-j ciosos  &  mns.-u,  stiu  co.nprehepjpp 
1  J[  llljvVy  dealruldas  na  primeira  quinzena  ,.|a|vo".  |  que  0  mundo  ntm.essa  um  -mt. 

_  , _1  _  do  setomoro.  Accrescenla  a  rete- 1  Ma»  haverA  ainda  quem  pense  mento  decisivo"  e  que  «j  ,e  ^ 

O  RADIO  rWa  informação  que  dentro  do  cm  revolução?  quem  e  aério  se .  vnrilo  do  Incendia  muelle, 

que  mais  se  vende  uma  aemana  a  eliminação  não  rorlra  a  essn  iro  voo  i»  quo  paa- 1  tiverem,  dentro  de  um  promsni 

guardarA  o  mesmo  rj’lhmo.  Com  B„Ui  dcrrubando.  Jumnmente  com  “  de  Intclllgencla  honesta,  I  N. 

Adquira-0  ezcepçAo  da  mala  um  lole  de  ]  0„  troncOB  blchndos.  lantas  ar-  rogem  do  se  sncrldrn.-  W|0,  prls- 

com  vantagens excepclonaes  ÍOO.OOO  ssece»,  a  serem  libertadas  voTTS  (rutlterns?  clplos  sadloa  do  uma  mora)  q!;r 

'  1  proximamente,  do  stock  apenhndo  0  Brasil,  cut.io  o  Hord.  n  Ar-  nío  admltte  curvoc. 

6  rua  B.  Aires.  70  <3-0305>  1  aos  banqueiro*  e  Immedlatamen-  „emina  e  o  Chile,  tez  umn  exno-  Qv«  °  momento  e  uetislvo  al». 

I  u  :  te  eliminadas,  a  destruição  do  café  ricnrla  polltlon...  O  negocio  não  guem  contesta,  nm  n.io  com  rw. 

balxnra  a  cerca  do  100  000  «ccaa.j  rendcu  os  Juros  esperados...  helto  a  essa  revolução  irotjfl, 

™*™>l**— * ^ ™ **"(4^291  curreapundenles  â  quota  da  libo-  Numa  determlnnda  manhã,  com  eaduca,  cheia  ds  ruqn»  prenhe 

-  •  1  _  ração,  «m  cada  me*,  do  alludldo  B8  honras  Indispensável»  ao  cs  «o.  de  derepçfie».  deMnenrleads 

nosio  n  erram  a  eiock  «penluido.  deram  o  gotpe.  As  n.aa  enche-  "deserto  de  homens  e  ds  Ideai". 

»»  palscs  »ut-  r  Assim,  pide  conslderar-se  pratl-  ram-re  de  gente  alegra,  com  len-  ®  decisivo  pnrn  -alvar  u  |ni. 

'  esmente  (lnda  a  eliminação,  por  ^  encarnados  ao  pescoço,  (nr-  tltulçAes  smeaçndis;  pum  pousit 

americano»  nfio  ez|atlrem  mg4ll  cafés  elimina-  mand0.se  logo  o  corso  de  antn-  n  famllt»  brafllrira  .1# 

AJnda  e  multo  redusldo  O  nosso  vela,  aen&o  noa  reduzida»  propor-  moveis.  Os  carros  corrlnm  pelos  d*  ums  ansrchls  que  svim  ( 


(Berzedello  Mendes) 


O  tlozio  Intercâmbio  com 


oi  poise»  »oI- , 
americano» 


— v,.  quadro  de  Huber  wrprehende  um|de  censura  a  de  terror.  >6  por-  Ainda  agora,  recebem»  do  m 

desse»  momento»  de  eloquente  I  uu»  o  preeldent»  da  RepubUoe  »  representante  em  Santos  um 
Uris.  improvtoação,  Vollalr»;  sm  c=-  ( rra«sHer*vn  um  mvstloo  do  poder  legramma  eommunleendo  nío 


Nío  «  demais  que  Insistamos  maria,  naquellas  paragens,  de  Intarcamblo  commerclal  com  oe  çAes  a  que  acima  noe  roferimoe.  nvenldas.  levando  a  atgnwirre  de  |  Pn^o»  lingos  e  cujo»  toqMMl 
mira  o»  cnAos  eervlçoe  postae».  0,  na,urae<,’  Aa  raliee  do  continente  eul-amerlca-  “  pretas  satisfeita»,  que  batiam  pal-  «  Jí  ”  ouv,‘m  «o  tongs, 

lnda  agora,  racebemo.  do  noek  q“*  ,?* “  no.  Não  fossem  re  compra»  e  v.n-  ^  ^  O™'"*"*'»  mu  «m  saber  por  oue  .  Invul-  Preludiando  re  lagrima,  qu,  g* 


Alnd.  «ora.  receoemo.  ao  noere  ^  residenl  no.  NSo  (oreem  re  compra,  e  ven- 

represontante  em  Santo»  um  t«- 1  •  .  .  .  ,  .K  du  argentlnu  e  uruguayoa,  e  as 

legramma  eommunleando  nío  Ita- 1  [jr,al*1  .  xla  a  ta  escolas  0|fraa  Coriam  ridículas. 


I  m  Mrilltuclo  M  ItUllll  |UI|NUIUUVBUI  quiiniiw-  vut  w  ,  rwRcrirm'»"  »ti.r«»w  «w  ivp.—..—  — - - - -  I  »  »i  j  .  ,  \  - -  uu  m  »m.v.  .IV4»iv»w  ......  — . -  - 

iKtn  o»  mu*»  cm»i*.tnhns  UmiiPo  misa,  ura  barreta  d»  dormir,  alto  |  desontanltou-se  ■  economia,  arra-  ver  recebido  a  «ua  remessa  do  dia  j  urasi leiras  frequentando  as  No  primeiro  semestre  do  corren-  |  ej0  para  estudar  e  Incumhlr-w  da  estava  na  rua  I 

l  do  llndl  t  tiwd#  ** 


Como  vimo*  hontem.  o  ministro  i  uivam  um  hnmem  a  qu*  n&o  co-  ào  correr, 
da  Juallçn  nomeou  uma  ooniml.- 1  nheclam.  Eia  a  revolução  que  Não  falemos  mais  em  rcvclq. 


MÕír.  é5ra*.TU  como  u“»  *«»«•  nB 

u.l  d»  Braiii  Unta  d«  o*»tro.  beça,  aa  pernas  nflu,  magra»  • 


zaram-se  os  flnnnças.  desrespel- 
tou-ae  a  Justiça,  tumultuou-w  o 


çâo,  meu  enro  mojnr  Jusret  Ti. 


IJ  do  corrente. 


nltemãs,  O  que  lhe  era  com-  t»  anno,  num  total  de  vendas  de  ampla  dlffusão,  pelo  pula  da  nova  Eswt  brlncndolre,  porém,  custou  vora...  Falemot  em  i.rdero,  n. 


Em  tnsnoe  de  um  mg*  aquelle  j  modo,  uma  VCZ  que  se  trata-  143.251  contos,  nnrin  menos  do  que  Constituição.  Mas  Interessante  é  multo  enro  no  povo;  trouxe  ml-  trabalho,  em  dliirlpllnn 


Btltcttm.  Avrarii  *lli  uiumo»  a  o..  —  -  - - -  —  -- 

íwnlçn  zorrrim  Seiiiiii.»  um»  A  0-  moa  ainda  em  Fbrney  —  dita  a< 

1  w»n*t  r>.airea  ,  tow»j»  secretario  uro  dos  esu*  pamphle-  -  -  „  .  -  , . . -  •  -  —  .  - - 

Kmi  ‘^íjrsssr  tos  urrlvola.  gãstlculando  com  o  çou  elle.  allâe.  por  um»  desrelta  Santos?  gcmiunicus.  Dtoerlmlnadament*.  re  nossas  nistro  da  Justiça  uma  sxclurAo.  vndrree  de  renome.  soa  e  pnra  que  vivam  dlznsnxn- 

A  Barnia.  «tintani  l.»és..  Mltor»  K»  braço  direito  »  levantando  a  per-  no  Supremo  Tribunal  Federal.  Sabomoa  que  a  Dlreetorla  Re-  Não  resta  duvida  que  O  des-  exportsç&ee  roram  u  seguintes:  dü(C  Annae.  da  Constituinte,  de  Isso  tudo  Jâ  vae  longe  e  nln-  t0>  comprando  sem  dever. 

nn.  W  v*  ^  cs  esquerda  para  começar  a  ves-  Não  cumpriu  uma  decisão  dews  glunal  do  Dlstrtcto  Federal,  no  envolvimento  desse  ensino  es-  Argentina,  78,2115  contos:  Uru- ;  todD  a  mnterta  que.  no  entender  guem  mnls  pensa  no  passado.  pavtlmog  fnrt.a  p.ra  ^  . 

AVISO  IMPORTANTE  ,lr  N&0  fiU®  “  aU|-  nltn  cflrte  Judlelarla.  porque  assim  Inlulto  de  moralliar  oa  «ervlçü»  I  (ranireiro  dentro  das  frontei-  «««V.  «í  013  e°nlo»:  Chile.  6.2H6  da  Cummlssão,  seja  estranha  ao  Findou,  como  dizia  o  Eçn.  por  og  ,m  m  , n‘  ‘  * 

n  »ll<Ak  3n  rVrWhtA  #  nft  milhlllarlo  dft  .  ..  ...  __  * _ _ _  _ «l_J _  A  ....  m.inmA*  ~mnAry,S  I  .  ...  _ _ _ •  I  «JE  Mr.é.s.-  _ _ _ _ *  tal.... _ 


idorkAs  ,,ue  orgfto  logo  m  rounlu.  •  »erU.  luto  e  lagrlmaf»  Nio  foi.  Tratemos  de  dar  so  openrto 

iwtrcfl,  *  decidiu  sentenciar  com  a  eciriran-  proprlnmente.  a  revolução  qtip  ompnhrecldo  recumoK  pare  ft# 

outros  ça  0  deaenvoliurs  de  um  puder,  custou  enro.  mas  os  pio«rammns  \\Zt  porfl  eduenr  íc«ir  filhai  mu 

|  E‘  nsslm  que  logo  sugK«rlu  ao  ml*  do  nltn  onbrdorln  do  alguns  sal-  cmcoIas  cm  que  crlucnmou  ca  nm_ 

nossas  rilBtro  da  Justlga  umn  exclurflo.  vadnrcs  de  rennme.  sos,  e  pom  que  vivam  dlfnufcn» 

Uca:  I  do»  Annaes  d*  Constituinte,  de  Irbo  tudo  jfl  vae  longe  e  nln-  re.  comprando  nem  dever. 


AVISO  IMPORTANTE 

Ao«  ou*»»  «BAuectftBl*»  4«tta  C 


tude  do  poeta  e  no  mobiliário  ds  ,  convinha  ao  faccloelemo  po-  confladue  A  suo  guarda»  mandou,  |  |1t  j.  m  •  nfferere  eontois'  Colombla,  1 .045  conios;  ,  torrono  constitucional. 

ftlCOVA,  nenhum  pormenor  nntu*  |  , _  _ ....LL.  I.JLiMhbI  lia  mhIIa  ■KpI*  um  InnimrllA  ■  l  .  P  I  t)ure.,nsu  mn  «nnlrw-  Dnllvln  91f>i  MA»  »nrr 


(tlrpcrsno. .. 


ttUia»»  no»  «ôibfii»»  m»í  mtntiMdu  •  «Icov»,  nenhum  pormenor  natu*  ||t|C0  6  ao  CAprlcho  Individual»  ha  multo,  tbrlr  um  Inquérito  *  |  c#»r  romhaíl  In  Puraguay,  876  contos;  Bolívia»  215  jkAo  queremos  apreciar  o  al-  E’  ridículo,  pola. 

rtctbíf  »**•  •  lt  AVA  ra  lista,  como  ee  ae  tm  fl8B0  o  .  ip«»«^ra  An  DIA  mm  nn  rphriflllu.  Rmousnto  ell*  corre.  OS  ,  ®  *  1  mnliw:  nuvann  Frnnnpza.  43  con-  rnnm  (In  flnnlhtnrl*  iIphíi  derlnAo.  t/í«lni*An  noHlr-fl  d 


rtettor  ai  »«tfi  Aiiit  •  tr  áVR  ransia,  como  ae  ms  immono  uu 
linii  hsvxs  «mio  reeimmío»  t»ip*i  quadro  de  um  mestre  hullnndez 
qumttiH  mtre*  oh  m  Hl  çnoili**  do  século  XVII.  E'  Voltalro  ln- 
>•  iphrttaten.  timo.  4  Voltalro  em  rsntufaa,  « 


escura  em  que  se  ih  listem  o  com- 
falar  em  re-  m,pc|0  ,  „  ,nduMI,u. 


’  h.uiMtirfM  Occupou  o  Estado  do  Rio  com  os  respeito.  Bmqusnto  elle  corre,  aa.®  "  ,  ....  "  contos;  Ouyana  Frnnccra.  43  con-  csiice  du  finalidade  deaea  decls&o.  volugAo  nestes  dias  dlfflrels  do 

renetnlrne  do  areneral  Fontoura  o  remeisos  vão  faltando  ..  I ÜU  an*es  evl*at'05  habilmente.  |oa.  vonezuelo.  20  contos;  Ferú,  Enlretnnto.  locei  Impressiona  o  setembro  de  1934!  E’  Infantil  Melhoremos  a  snrfo  de  nosso» 


•"  - - — irrwEs  « ]zzr;  srr  ürriítn  "*"*,7*'  s, » «» ».  &»« « »»».  sss  -s.-~sís-í  *-*••»«  <-■ 

_  Vollálre  Imptednsamenie  ridículo,  blu  de  uma  série  ds  mlstrla*  e  A  roprctcntaÇdo  da  lavoura  Je  um  nudeo  de  indivíduos  Fnlltlsnd,  7  conlos.  !  mostrando  até  desninhecer  o  ms-  c|d«  nlnda  atravessa  momontos  *  mlseratelmenta  pbsoi  !>, 

„■»  ,  „.r.  —  mas  vivo.  «xacto,  humano,  torpezas  contra  o  povo  desta  ca-  psrees  qu«  agora  ssr»  ums  rea-  desconhecedores  da  língua  A  Importação  no  totat  de  179.267  csnlsmo  ds  nossa  organização  con-  doelslvos!  nossos  aposentados  qus  recebem, 

UAI  TMDP  rM  rnMl  Gent0-s«  dlstmgue-so,  no  mov|.  pjtni  »  s  quem  acabou  despedindo  ndade  »  syndlcallsação  da  lavoura.  poriURUeza,  escrevendo  e  ía-  conlos  foi  feita,  nesse  mesmo  so-  stltuclonnl.  que  não  comporta  In-  ç>  que  atravesso  o  aeu  momenfo  com»  prem  o  i  o  5  annos  éf  luu, 

VUL  I  nlnCj  EjIH  Un  lllOn  ment0  da  rlgura'  0  que  ta  de  como  se  despede  tim  erlndo  atra-  0  governo  de  Bão  Paulo  expediu  lan(iD  al|emãn  remlnmln  t ralai  mf,tre,  do®  ,,c*ulnte*  P»lzc«i  |  tremlssâo  de  poderes.  Admira  qu»  rteeWto  ê  o  vida  brasileira,  a  snr-  um  osso  aecco.  em  que  nío  tte 
lVUimilU  um  vnmiun  de  aut  omatl co  no  greto  vldo  0  Ronem)  rontnwa<  de  rM.  °m,0d*“o  *aulorUândo  0  ;n,u.  Argentina.  147.553  contos;  Perü.'e„«.  «o  Insinuar  ta.  lemhrsn-  te  rtM  famílias  que  têm  creanens  con.ram  .  sombra  de  «ra  nms. 

“  ^rílTsutierlor  de  rerehra,  nò  lo  n*o  largou  o  cnrgj  sem  dUer-  tuto  de  Cafe  a  promover  e  Incen-  35  8U3S  rciaÇOCS  SOCiaCh  e  eco-  l#  m  como,.  Uruguny.  7.499  ça  ao  mlnlalro  dn  Justiço,  não  a  alimentar,  vesllr  e  edurnr.  E*  De  nosso  povo  sem  cultura,  re. 

Ocncbra,  agosto,  1934.  ’  KCà°a  da  dltar>  úma  caricatura?  i  lhe  d»  cara  slgumo»  Insolências  t|var  ft  fundação  de  organlznçfles  nom,cas  nesse  idioma,  dentro  contos;  Chile.  7.362  conlos;  Para-  tenha  ponderado  que  os  Annne»  „  organização  dns  Inres  amençndo»  terto  de  chngns  e  ilí  trapos,  ve- 

Uma  dre  grande»  figuras  Ute-  N&0  ro)  decerto,  a  Intenção  mererldn».  proflstUunres  de  lavradores,  e  no  '*e  um  'uturc>  n^O  muito  dita-  guay.  143  contua;  Equador.  70  con-  da  Cunalllainte  estão  sub  o  con-  do  fome  pelo  peso  formldaVel  dos  getnndn  em  lotarts  .>eni  rreursu 

rartaa  do  Genebra  «  VoluUre.  E"  d#  Hubcr  0  rea  qú.dro  rovolB  I  Pnra  salvar  as  InslItulçBes  *  o  mesmo  sentido  lambem  tomou  po-  tãílo  Síria  facil  prever  a  for-  toa;  e  Bolívia,  28  contos.  trdte  do  ncinal  prealdcni»  da  Ca-  Impostos.  médicos,  onde  a  lepra  pws»  J» 

certo  quo  a  memória  do  poeui  vollálre,  mos  não  o  diminuo  O  i  regímen,  prendeu,  dcsierrou.  es-  g|ç|0  a  aocledade  Kural  Uiullel-  mação  de  lima  Allemanha  An-  Como  ®°  v®-  *  mul'o  reduzido  o  mani.  rismnls.  mim  que  aulorl-  nr  o  Thcsouro,  cujns  verbn»  não  iwies  n  fllhim  e  ib-ier  so,  nvir,. 

ds  Mirope  e  da  I/«mrlade  não  n  ,a„tocho  mltrado  e  seml-nO,  de  j  p,,ncou.  MMsslnou  «  enterrou  cuj0  appe|io  nos  imsiessados  tarctica  no  continente  ameri-  •«*“  eummerclo  com  oa  palzea  do  dade  esre  coinmtssâo  po<lla  fazer  mn(g  cumportam  bs  exlgenclan  o 'momento  e  devéro»  dttlsfn, 


Vollálre  Imptedosamenie  ridículo,  blu  de  uma  série  ds  mlserlne  e 
—  mas  vivo.  exacto,  humano.  |  torpezas  contra  o  povo  desta  ca- 
Gento-M,  dlstlngue-so,  no  mov|.  ,  -jm]  e  a  quem  acabou  despedindo 


A  rspreienlaçdo  da  lavoura 


Ocncbra,  agosto,  1934. 

Ums  doe  grandes  figuras  Uls- 
rarta»  do  Genebra  é  VoluUre.  1 ff 


proflsiiiuimu»  de  lavradores,  •  no 


mesmo  sentido  tombem  tomou  po- 1  lado  seria  facil  prever  a  for- 
slção  a  Hociedade  Kural  Uiuliel-  mação  de  uma  Allemanha  An- 
ra,  cujo  sppsiio  nos  imsieaaados  tarctica  no  continente  ameri- 


,  iimin  - —  ,  .  . . .  -  — * — —  ra,  cujo  apgeiiu  ao*  inuiramuu» ,  tarciica  no  contincnie  amen-  -  -  - 

,y.r7l"r‘-  “ ^“ísrrcr “*• 

pio,  s  d»  Joan-Jacqus»  Roureeau,  ervilha,  n5o  dalxa  de  ssr,  em  *7  '  ,  ,h  ,,  orofeesor  a  *ulorl,ocao  con,®r  ,0  n®  como  aqui  jà  ée  lentOU  de-  Mprirezas  burocráticos... 


guay,  143  contua;  Equador.  70  con-  tia  Cunalllamle  estão  aub  o  con-  dg  tome  pelo  peso  formldaVel  dos  gorando  em  luvnrti  srip  rnursi, 

los;  e  Bolívia,  28  contos.  irdle  do  ncinal  presidente  da  Ca-  impostos.  médicos,  onde  s  lepra  puu  1, 

Como  so  ví.  é  multo  reduzido  o  mam.  Oemnls.  uum  qus  aulorl-  jj-  o  Thcsouro,  cujns  verbn*  não  iwies  n  fllhim  e  ilrsies  ao,  artm,' 

nosso  commerclo  com  os  palzes  do  dade  essa  coinmlssão  po<lla  fazer  mn|g  comportam  as  exlgenclan  o  'momomo  é  devéres  drcliho, 


quo  aqu.  nareau  .  aqui  morreu;  «.nidSfc  «  pa.rtare.  rhress  attrlbulda  ao  professor  lut0. 

entretanto,  Voltalra  habitou  em  d.g  |Plras  franceraa,  o  mais  ecln-  Mondes  Plmentel.  Augmentou  Foram  ressrvadna,  na 


camara  moiislrar  de  maneira  mais  ou 


continente  sul-americano.  rourar  dos  dnnae»  por  exemplo,  Que  ipG  gft0  folraa.  major,  porque  tudo  enira  cm  faj- 

-  ■  ~  qualquer  texto  que,  ao  seu  vér,  gão  oa  nossos  compromissos  p-nclA  pr-ln  falto  de  Justiça,  am 

Mpriroza»  bxrocraMcas...  p»da  tem  com  a  matéria  eunstl-  para  com  o  estrangeiro  que  r.fio  «  „  pnse  do  ontom,  o  unlco  tz. 

Este  é  um  systema  nntlgo  do  tuelonal,  mas  que  foi  objecto  de  |todcmus  anldnr.  e  que  ms  obriga-  ctor  de  trabalho  e  consequtmr 


Genebra,  ou  noa  arredores  de  Gs-  tlllante  espirito  que  •  Europa  do  !  enormomeiite  oa  compromissos  do  pIIH  M  vaa  g|egor,  seis  cadeiras  ^  nienoj  categórica,  que  essa  burlara  1*1  e  amparai  oe  filhotes:  un‘  requerimento,  )&  appruvitdo,  j  rnn  mnls  umn -vez.  d»  dares  ver-  progresso, 
nebra,  durante  cerca  de  vinte  •  gacuIo  XVIII  creou,  o  homem  palz  no  estrangeiro.  Nfgoeloo  em  para  representantes  das  elaasea  i  mslrucçfio  primaria  em  lingua  nonwla-ss  o  oldmlío  i«.ra  exercer  P»™  «  publicação  de  tal  ou  qual  ^ndos,  a  merul  g«r  um»  reforma.  Argl^.m, 
trea  anno»,  e  tanto  n*  sua^segun-  cpjp  convivência  era  disputada  segredo,  na  Intimidade  do  palaelo  agrtcolaa.  devendo  os  candidatos  I  germânica  obedeça  a  um  |)la-  Interlnamont»  ou  por  contrato  o  documento?  E'  a  altuaqftoalarmnnic.de  nun-  de  ( 

da  realdoncla,  em  Fomtr,  como  príncipes  e  rals.  -  o  Popa  do  cattete,  um  omprestlmo  do  ger  mdicodos  até  10  ds  outubro j  |ru  a.  colonização  e  tiue  o  atl-  ««o’»  quando  }ã  estft  mnls  ou  80  Prln<'ln"'  Produrto  “  °  °',t‘  velts  ao» 

no  Musou  de  Arte  »de  ^Hls^o-  anvareno  de  Fcrney.  perante  cuja  v,lltQ  opgrgção  da  qual  nío  ex-  vindouro.  B*  ■  representação  da 1 !  .  .  Ç ’  J.  (  .  menos  esquecida  a  sua  condicãn  rofé _ V _  _  caindo  como  uin  avifto  forldo.  e 

ria  existem  recordoç  -  Irreveroncla  genial  a  própria  aa  .T.vndsn  rommlesOe»  .  a.  I  *  8o  ITIl>erlO  UOS  rloUenzOl-  a»uni|.u,  a  nmmmta  n  <nn  .Mn  mnim  «.nslvel  a  hnlxu  endn  dia  mnls  dcsmurallzndn  a  _ ,, _  _ 


ria  existem  recordaçfle»  do  ve-  imverencla  genial  a  própria 
lho  patriarca  daa  Istrao  franco-  EKrejB  cathotlca  vaclllava. 
zas  que  attestam  a  sua  larga  procurei,  ainda,  no  Museu,  al- 
psrmnnencla  na  cidade  de  Calvlno.  gUma  outrn  recordação  de  Vol- 
Foi  em  1755,  depois  da  súbita  Nada  mala  encontrei.  Ape- 


pllcou  as  elevadas  rommlssde»  agricultura  •  da  pecuária. 

distribuídas.  O  sou  éoclo.  com-  - - 

padre  o  amigo  Domingos  Macha-  O  malle  arpenlino 

do,  improvisado  sm  corretor  na  NglU  ^mTpaglna  eommsn 


mslfucçao  pnmam  em  ungira  I  nonwla-ss  o  eldmlão  l«.™  exercer  i«™  ■  ''““‘“V”  gndos,  8  menngsr  umn  reinrmo.  AralH>mos  de  ves  com  «íss  p|. 

germanica  obedeça  a  um  pia-  lm»rlnnmente  ou  por  contrato  o  documenta? _  E'  a  zltuaçfto  alarmante  de  nus-  |(ltrUl  dg  reVoluçfto.  qu*  td  «pni- 

nu  de  colonização,  e  que  O  an-  «r»°  «  qunndo  14  eatft  mnl®  °u  O  café  nn  //«ponho  80  pr"»'p«l  velts  ao.  que  pensam  cora.» 

tieu  imocrio  dos  Hohcnzol.  menoa  «“hurdda  a  sua  condtcão -  -  caindo  como  um  auflo  rorklo.  ,r|)iag  e  formnnl  nag  rilelras  vtr. 

,  '  .  ....  ...  do  advem  Ir  lo  «  proposta  a  sua  Tem  sido  multo  sensível  a  baixa  cada  dta  mnl*  dcsmornllzndn  n  mcIhaa  que  (enutm  rnlutlr  c 

lem  estaria  etlllicando  tran-  effecl|vayg0.  Varias  deiermlna-  na  exportação  do  café  brasileira  d*h'«ter  *e  mim  circule,  vlclnsn.  m(tnrto  a  „mg  mlserln  mural,  in- 

quillamente,  em  Santa  Calha-  cdea  da  |P|  Aão  a*alm  fraudados  —  para  a  Hsspnnha,  a  contai  de  1932.  neundo  num  beco  aem  snlda.  que-  (ru|I|do  a  r|v|||xação  qu*  iuJi  ou- 

rma,  uma  segtmtla  pairia.  O  limite  da  edade.  o  servlqn  mlll-J  Immle  eas»  snno  Inclusive  a  cifro  rondo  viver  e  fortlfkni  s*  ft  custa  lni#>  ql|p  ngll  ,IB,m,)g  |en^0  w. 


ruptura  das  suas  relações  com  naa>  na  bau  dog  Esmaltes,  um  praça,  para  os  effelto»  de  Inter-  umot  hojç  0  ,g|«gramma  que  nu*  Para  occu|«l-a  no  dia  em  que  wr.  a  obrigaioi-iednde  do  con- 1  d»  entrada  dn  nnswt  pnslucto  na-  dn  **u  nrtiprlo  *nngue  ngundnt 
Frederico  II  da  PruaBla,  qti»  Vol-  pçioçlo  de  algibeira  que  Hant*  vir  nessa»  tmnraoções.  era  apnn-  ousslbllldad*  d»  gran-  houvesse  attinndo  a  neces-  cuf"°-  além  do  desestimulo  que  a '  ,,uelle  palz  soffrou  uma  quédn  I  E'  a  ruln»  de  no«s-  commer- 

talre,  fugido  do  Rcrllm  e  sem  ez-  (Hant*  ou  Demolle.  não  sei,  nea  -1 - —  —«-•*-  —  —  -  i  “  - j - - - - —  --  — •-  - . .  I -■  *— - - 


talre,  fugido  do  Porllm  s  sem  ez-  ( Hontr.  ou  Demolle.  não  sei.  nea  tado  como  um  sujeito  nue  se  en-  .  mau.  nm  Estados!  Rm„liiii,U  »  (nn-u  1 1  preterição  dos  mais  onilgiw  e  mnls  muilo  accuntuuda. 

»•»»»  1-  es».**”. *  "P  t.  flUBi  l, IH  ■*  rt  .  cor.u-  '  ,  í  U  «  •« - 


rio  Interno.  »*m  cnmüw  pnra  re¬ 
novar  itorlci.  fnrçndii  n  rocurrer 


rnrnndo.  sitlierenius  dçh-iider  coa 
as  armhs  no  mão! 

Custodio  de  Viveiros 


,-am  ..  palavra»  d.  Lul.  XV),  Olhando.  na  v,trlna,  essa  Joia  “u“o  Ã  a  wr  ®  «rtlgo  snire  ra  tropa,  nor- ;  nas  faI|a  absoluta  de  quaes-  ”  re.iz  - - a  . 

resolveu  flxor-s»  em  Genebra.  BObrs  n  qual  porventura  Voltalre  0  _?  _  te-smerloanas.  Tão  empenhados  .  .  H  terlno  feUl-  Oa  estudioso*  d»  assumptas  de 

Dispondo  de  ums  considerável  ter„  muUag  vezcl  ln«,|rado  a  -ua  v,ver«  8  rour-errlmo^  D»  ^  nlMlmtnt*.  o.  argemlmn  Kuer  ««Ias-  P°r  “‘P®  ««®;  P®"*  *  'mmlnencla  da  pratica  píychllltrla,  qu*  ao  moamo  tempo 

louuna.  não  lhe  foi  dlfflcll  »n-  tacg  tUB08a  de  fauno  decrépito.  ««»  eondlçío  de  f*»fa  de  ferro  ^  deMnvo|vgr  ,  |nduglr1â  da  mente  tios  govemoí  braillci-  desses  sscsndalnn  ft  que  quoromos  go  ,nlcrwsam  p,.^  «pectos 

contrar  Installsção  condigna.  A  ng0  pude  deixar  do  psnsar.  pnr  nada  aproveitara.  Como  foi.  »n-  herva.mattg  qug  f0)  erggdg  umi  ru»,  fez  com  que  medrassem  j  chamar  a  aUenção  do  ministro  dn  R1K,laea  daa  pBychOBe»  «  o»  meios 

lamllla  do  doutor  Tranchln  -  o  míra  associação  do  Idéas,  nos  tão,  quo  ao  sair  de  dot»  governos.  junla  tgchntca  «pMhHmenta  para  tJ0  facilmente  OS  estabeleci-  Educação,  pois  na  Dlreetorla  Oc-  m  evltR|.fta,  n5o  «  cangaln  dB 

medico  francês  IMM«  dois  celebres  v.reo»,  'VPlramrnte  0  derradeiro  no  sitio  •  ns  contra.  )nflumbtr  dQ  aiwrtaltolniento  d  {  ra,  de  Estatlsttes  e  Divulgação  ^  Q  ,u|cldlu  rnlre  g, 

ventou  a  pratica  do  foofinp  an-  voltalreano*.  escrlpto»  segundo  gg  transformou  o  sr  Bernnrle*.  .„.,n  , meru0!1  oe  ensino  em  imgua  ^  gecrgurlg  dg  Es,adu  forl,m  .  discutíveis  de 

(es  dos  inglexe.  « i  mcluii .na  I  «;  todas  a.  probabllldsd,-s  om  Ge-  nntca  era  um  po!lUco|de  mu.  dop™duf'°  .  estrangeira.  Havia  6«m  dutn-  ,nclutdogl  na  Usta  de  prumnçta»  d(  egtBb,lldgrt).  menla, 


"trononlnar". 


pctranirelra  Haui,  xen,  ,l,iui  ^  *'creUma  08  “’BOU  Isstaçflo.  meno*  dl*cutlv»l.  ds 

estrangeira.  Havia  sem  duv  - 1  Inc,utdoa,  na  lista  d9  promnçõea  uma  faita  it  eatab|„dllde  menwl 
da  o  perigo  da  formação  «le  p„ra  o*  cargo»  de  r«.  e  i»s  offi-  6  dí  aBnUnianl0  ttff*uuvo.  c*nsi- ' 


passear  de  manhã  -  possuía  fta  Lo  mondo  «flmportune,  et  lo  »e  P^rlo  ahastndo.  viajando.  rlcar  matfferemo  Iniciativa,  nr-  h^cleo,  que  a  cultura  na-iclaes.  funcclonarto.  contratados.  derH|n  f  mutlua  u02ü8  „e-  I 

1  ...  .  _  ..  .  _  «a*  iZnlv  n  ••  n  sarvn  ASPAB  Am  lITTi  I  _ I  .  I _ í_  _ i _ *1  .  I  _  I  M4MnhA>  Mrlunlit  BO  <111 II  Hm  Al>  *  1 


portas  da  cidade  uma  bella  casa,  [pM(»  ounper  ao  deixar  o  cargo,  cerca  d»  um  8„nt|nla  Hubre  a  herva-matte. 

no  melo  ds  um  pnrq  i*  magnlfl-  quo  cetto  hortogi  existe  et  n’oll  anno,  pela  Europn  e  pelo  Orienta,  _ _ 


co.  Vollálre  gostou  dslla,  com- 
pruu-a,  baptlsou-a  de  Lei  Dé H* 


[polnt  d'horlogcr 

Julio  Dantas 

(Expreasamente  para  p  Correio 


IZnZòr  dB  Um  PrlnC,P°  u"'‘"cttncial”lanUl  I  existia  o  proiwsito  de  gemia- 

A  "snlvação  do  regímen  «  das  Emquanlo  não  so  verifica,  «m  nizar  O  Brasil,  para  mais  ili- 
tnstltulçflca  Impc.rlou  na  calanu-  definitivo,  um  entendimenio  emro  |&ta,|as  empresas  ColonizadO- 
dado  do  bsrnardlsmo  T»o  pavo-  °  chefe  de  policia  *  o  Juiz  de  me-  ras  do  lml>erÍ0- 
ros.  essa  csl.mldads  qu.  deu  "ores.  a  respeito  da  vigll.rcta  e  no  mmMOg  as 

causa  a  tres  Revoluções:  ■  d*  repressão  ■  ssrem  psrma  ente-  narecem  tomar  outro 

í  1*22.  a  do  1924  e  s  1*  1930.  em-  mente  exercidas,  nas  ruas  d.  cl-  t0W?r  °“tTO 


cional  não  havia  a<simil;ul0,  estranho*  portanto  00  quadro  de  ,.od,(al  (a  eMa  lulu.  e  acunselham  a  ' 
estranho  ao  Brasil.  Mas  não  <'arvenluarl08  de  canelra  da  allu-  ^uuanela  mental,  cuidadosa,  puro  ' 
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es»,  ln»Wllou-se  sumptuosamente,  .  rorTÍ,0  A  snlvação  do  regímen  «  das 

construiu  ao  lado  d.  cara  um  Instituições  Impr.riou  na  calanu- 

pequonn  theatro  -  o  thratro  sra  «*»  dflíc  do  bernardlsrn0  Tão  psvo- 

a  sua  palrao  -  •  d“*  - - -  ros*  essa  calamidade  qu.  deu 

TOPICOS  S  NOTICIA 

cebendo  •  «u a  cOrtô,  IndlBiumdp  ^>nr*  ^  ulttma  o  »r  Brrnfcrofe 

com  o  èiicãndslo  da  sua  presença  1  y  ..t  >'  sdherisse,  como  elle  pruprfo  con- 

Impledusa  uo  bons  protestantes  O  tetllpO  fessou,  por  uma  conveniência  do 

gonavlno»,  filho»  de  Gnlvlno  «  do  “  política  regloqal. 

Furei,  paro  quem  aquelle  homem.  CT1H  u,AgTn  nn  inarrrrTn  m - — 

Inimigo  de  todo  •  religião,  «lm»  MtTKiqmUmift  ntliKi>HKT«U '  o»  Kiladoi  Unido»  e  o  mntta 

damnadn  ds  Entprfopei lia.  »ra  um  *  Rixtlétnift  ftOUhtUA - 

verdodelro  monstro.  Acabo  de  ver  psrt  0  ,,rw,  <>.•  t»  bor»-  O  #r.  Oovraldo  Aranha  terft 

u  antiga  morada  de  Vnlialro.  hojo  õô  dli  Z3  4,  i»  tart»  dn  dl*  Mr  muito  o  quo  tazer  no»  Estados 

o  numero  7  da  rua  de  Loa  Dé-  po,IU,Jj',''l,,’,,rb",^U  <stam,r>>ÍHÍiHMftk'>‘>  Unidos,  nu  sub  missão  de  embul- 

llcea.  Não  entrei,  porque  Õ  uma  hnm.  com  nsbnlwUud».  K«u«i™.  T*m  vudori  em  boneflclo  da  ecunumln 

realdendn  particular;  Informa-  U|-™iur«^  Noli^  rui  »  [2,,  to»  .  orasllelra  Não  é  aõ  o  café  que  ha 

ram-me,  porém,  do  qu.  o  palaelo  constituir  o  assumpta  urolllo-  ” 

iST.lJimtr  irjrstwrsurtti  „ „„ 

lindo,  na  decoração  e  mobiliário  *«).  com  *»««•.  masllelro  e  umei-lcano.  A  prova 

dos  salas,  do  tempo  lm  que  Vol-  JjJ1»  wtstst  d*  dl».  .Ileso  esta  no  telegiauima  de 

talro  aa  habitou.  O  qu»  re«*  <!e  do  aul  -  T*njP"!  hjJ»«U  iVaahlngton,  relativo  a  experlen- 

Let  Midi  «Btft  no  Musou  de  SSTsírtTVm  S*  Paulo  •  bom.  roí»»  o»  cios  Que  e9lâo  «vndo  feitos  pela 

Arto  o  do  Historia:  são  as  6oi-  bsio.iii.dr.  so  w»ts  *«-»”*•■  *rwl*i  .utumissâo  tcchnlca  du  serviço  de 
«rira  dô  r«vMtlm*nta  d.  um  dos  ô™»,.  í,p»r.i.-  slaéa  powI»d-  tni*ndencla  do  sxcrclto,  daquelle 

galões,  admlravelmanl.  «ntaina-  vratos;  ti*  sul  s  ;.vu  «t»  ram»  .  ft  .  d0 


dlda  dlreetorla. 

O  JaaKIttta  do  Previdcncia 
o  tua  Carteiro 
Uupalhecaria 

Procurando  allender  a  velha  as¬ 


as  possuas  que,  hordnnilo-o, 
um  dta  ceder  a  sua  im- 
perlura  *  desustradu  Inlerfsreucln. 
Aa  llgn»  de  hyglenu  mental  ou 
centros  de  eufronla.  entre  outras 
altrlbutçõcs  conlum  es*o  de  evlmr, 
quanta  possível,  s  auto-suppres- 


Ictrn  II  do  mesnio  oi-llgo.  “lnrll 
4 _ I _ ■  -  D„,  tulçào  du  1’rcvlduncla  mcdlonls 

Aposentadorias  6  ren*  comnuuiç&u  »guai  ds  uniiu.  k- 

r  .  cmpisgaOui  e  do  empregado"... - 

>  CROC  nnC  RãlinflIK  E'  8  «gualdade  do  coniribulçSw. 
oUCo  UUh  DflUvul  IWO  Indiscutivelmente,  uro  principio 

...  Imposto  ao  icglBlarlor. 

Declarações  do  ministro  O  que  cumpria  ao  Poler  Ext 

*  ..  outlvo.  era  reaulanientur  •  l«l  qu" 

Of)  Traha  ho  creou  o  Instituto  de  Aiiusenwd»- 

.  rio»  e  Pensftu»  doe  Bunt-arloe  * 

Do  gabluote  do  ministro  do  Trn-  lldu  |gFtslifi,  modificando  eis»  tol 


-  -  —  -  repressão  a  ssrem  psrmansnto-  _ : _  |  mraunow  cunmra  uc  oyh.u,  ui  .  j  .  .  imposto  ao  itgisianor. 

causa  a  tres  Revoluções:  a  de  .«r-aikm  na»  rua»  da  cl-  COisilS  parecem  tomar  OUtTO  Procurando  allender  a  velha  oa-  quanta  possível,  a  aulo-oupprea-  DeclaraÇÕeS  do  IHlDlStrO  O  uue  cumpria  ao  Poler  Ext 

S  \ v.  Z1Z  STíTS:  t  Z^..  *«..  s.^» « *■»*«.  *-*. »■- d;  Trayh„  ^rjssrs^ís 

hora  ft  ultima  o  sr  Hsrnaru  .  ,.  #ert  conveniente 1  il*  das  insoeccões  officiaes  uiou  i.  Instituto  de  Frevld«ncla.  lia  (  Ainda  «nte-honicm.  occorreu,  llaualllu  rim,  e  Pensftc»  doe  Bum-arlos  * 

adherisse,  como  ell»  proprfo  con-  .  '  COst ume s.  auan- 1  f ,  ç3nt,  PatLarina  a.  “Igun»  muxe».  as  uperaçAss  da  nesta  cldudc.  um  facto  quç  m.wiro  ;  Do  gabluote  do  nilntslro  do  Tra-  nau  ,1,(5-10,111.  mndlUcairdo  esw  ml, 

fessou,  por  uma  conveniência  de  dU8  8  pollcl®  d®  *•  q  feitas  a  Santa  Catllanna,  as  .  hvuothecBtla  Sc  u  pio-1»  ncce-.stdade  de  mnimrar  os  que  rcccheinue  u  Hugiilnte  cmn-  L  q„e  <PriR  munstrwisMsJ* 

„  do  meno»  essa.  procure  conhecer  I  1  11  1  melhor  cnxrtne-  1  hypotnecatia.  sc  o  pio  ■  nviecstaone  ae  amparar  os  que  mlintutt,to:  I  tqrltllcs  Itgata  altcndw  uut-,  rattn 

política  regloqnl.  #  procedenuta  do  m*n|„ae  quo  ^  .  ahemas,  tncllior  C°mpC  Mama  da  cur,strucçfto  do  lar  para ,  ,.rf«roçHm  esse  estranho  pendor  -  o  illnbo.  na  sua  edlçfto  ds  aoa  pià'ehM  ImpoUu 

O.  Bitadoi  Unido,  e  0  «nft»  vlvrm  pelo*  ruas  dn  cldnd»  a  cs-  r’C,ra'laS  de  ^Uf  eSta°  wc.^va'  0  servidor  do  Estado  tarâ.  aralrn,  pura  a  morte  volomarla.  uvltan- ,  hunlem  um  i*ls  O.nslllulçâo  no  WflsMM 

— - n  —77  t.rft  niolnr,  appioxlmando-se,  frequen-  «1®»  «>  tímlono  brasileiro,  h  solução  In.egizd  que  fõro  para  du-ac  deara  fdrmi  o  sulrld.0  com  “77™.“-  S  “o  I^T  Jríl» 

O  sr.  Oovraldo  Aranha  terfl  lonlantt<  >lQ  maividut»  aom  «scru-  procuram  attcmler  as  JUSlas  desejar  -  alndB  é  cédo  para  se  tt.do  o  seu  cortejo  de  desgraçn* .  Ihu.  m,  a-lupta,  u  rug.iUimvido  é.iwjo  na  lel  dor  Uancarlu.  E«u 

muito  o  quo  tazer  nos  Estados  s  exicenciaS  do  governo,  TCCO-  nf  firmar  enm  segurança.  da  ordem  of  rectiva  »  acoitnaiM,  |  paro  0  InsLIiuto  de  Aposentado-  u|iaurrtu,  p,,r  >1  e5.  Juitirlca  s  the 

Unidos,  na  sua  tnlssAo  de  embai-  m  pol|cia  inspecclonar  nhccendo  a  tincua  brasileira  O  Par*C8  porfm  haver'  no  recen"  ,  Lm“  ""l,,,ra-  tmpreralnnade  com  |  »*•  «•  due  austentanio*  Mas  hssln 

.  ^  ..  !  *'  O  i.  Aas*.)1,.  mm  p»f iirmrtll  A  lllNtl.  h  fnlft»  fira  iralla»  4iTi\ni'lr>  lifkéT»  ü mfl 


pai-a  o  liuíiliüiü  üe  AíhmhíiiiihI»»-  U|,aurf|Ui  f„>r  b|  8Ô  jui^rkn  a  iht 
IMH  e  |'tíll*ftltS  dOH  ilaitCUlldV.  ^  mjg|ej||finiéi8  Mtu  ha  BlTI 

çadur,  em  beneficio  da  ecunumln  da'  Carioca, I officia?'* í  ‘'protmrClJ  “  <>*Cret0  QU*  refunT,0“  0  ,nBt‘*  8  ,n,,a  d®  ,8l"?  ‘jn,|,Mo  "*n  smB  |  121*'^°  Cnnsmulíão^imra “dí^T  T  o^ZTt^TnormnZ 

nrastlelra  Não  é  sõ  o  café  que  ha  por  MPmpi0i  *  onsiaurft  0  que  mi0tJ1a  011  cl®‘  e  Prol  ^  tuto,  dl»poslUvoa  que.  dentro  ds  mentar  o  seu  filho  recem-ims-  MUf  ^  normas  all  u8.Klmta.Mna.  a0  ,^1^.  na  om.iUntl 

K-  constituir  0  assumpta  predllo-  re|atamoa  narulo  Stia  aprentlizagem  aos  ura  rr|(er|0  loglco,  nio  se  harmo-  eido,  focto  commum  emre  o*  |<le|ic!i<IUtm  de  lolg  paru  a  suu  exu-  BP  PSccuii„n  por  sl  rowitls» 

cto  e  (orçado  daa  cunfnbulnçõe»  *  colonos  dí  procedência  gemia-  nlzam.  Com  effelto,  ao  passo  que,  parturiente*  aos  prlmelnw  <ll»v  de. , _  ^  <  _ _ n  <  11  obrijsnm  desde  logo  mo  lrll.it 

Itplomatlcoa,  entre  os  governos  Frauiando  v0(a  IttCa.  Segundo  O  fílalorio  pui  um  lado.  fixo  em  luu  conlos  pois  do  parlo,  ailrou-se  fts  aguaa  1  u„g  ^tnun, du. le  pura  sacluro-  »**“ sTstâçãò  ^r  trabulh^estam 

masllelro  e  americano.  A  prova  - _  üprcsenlado  pelo  direClOf  da  o  limita  para  aa  Inscrtpções  (a-  dl  Lagõu  Rodrigo  de  Ftetlaa.  mor-  I ,-e:  wr.u  assumpto,  que  é  obscuro  tíuigu,iu, 

disso  esta  no  telegiauima  dc  do  ConsHtuInlo  .  j.  c,n,.,  cultatlvas.  por  outro  allencta  a  lentlo  afogada.  Indagamlo  de  seus  I  l-jtnt  ua  talgua  e  nié  para  jurlatus  AIÍ  po,)er„  pubilrm  seriara 

iVsshlngton,  relativo  a  experlen-  ■  .  .  .  ..  .,  ,  .‘  ,  ç  .  .  ,  .  respeito  do  muximo  do  emprestl- :  «nicredanies  soube-se,  entfto.  que 1 , •*3)l0‘-'  11  7--v'us  em  tuto  u  inaxlstentea  porqu*  0  rungtw*- 

.  1  .....  . Por  um  aeto  apressado  S  Inde-  ( athanna  a  Sociedade  dos  .  .  .  1  .  .  .  Ollco.  ainda  não  It-glslnu  sobre  0  ejtr 

uls.  que  estao  sendo  frita,  pelo  „  plw¥li#rlo  A„)Crto  Torre:>  «t  hypothocnrlo  p*ra  codn  (unc-  .un  mua  morrera,  da  mesma  |  Nom  iodou  ac  disposições  Con-  rartr,  dn»  podare»  teüerael  conio 

•ommlasao  tcchnlca  do  serviço  de  nagamemo  das  grailfi-  ,  t,  Ã  uc  tirano  lorrcs,  cjonario.  |  (õrma.  nnqurilai  niesmn*  nmin*  j  «utucluimes  sõu  sxtícumvels  pot  a-  te  0  dispõe  a  Cunslilulçio  tv 

inlpndencla  do  exercito,  daquelle  . .  qUí  Vem  Ifiantendu  lima  OriCIl-  a  omissão  da  tsl  bem  poderá  tranqulllas,  e  que  o  pae  tnmhem  si  m comas.  Graiuie  tiuinvru  deliu*  -i-llgo  39"  n,  X  letra  A, 

pais,  era  luinú  do  UIIO  do  rontt*.  ‘  natural  ira-  taçáo  francamcntí  nacionalis-  «tntrlbuir,  no  pratica,  pnra  o  des-  |  K-roccra  p*l;u«  proprtns  rrft.»,  cm  Jepvmlc  du  eis  oi-ganlctib  ou  uotii-  J*? '  faL'®  de®1.8 Pn™'' “tf °bira  W 

_ _ _ serviço.  Como  era  natural,  tra-  *  .  ......  .  .  „  müiiit-iiiurca.  E  a  prutuin  conetl*  iltanma  que  ninguém  u*  oo»  '* 

E'  outro  importante  artigo  d»  de  um  ,u#nuíe  B„  la.  all  sào  llOJÍ  raras  as  esco-  Urtusmento  dn  medida.  Ns  ver-  ,  Portugal.  Train-ee  cvldentement*  Ju|cfto  ^üe  lualll|  quiiti-  oderft  n.is  tnrrepnr.  nem  z  num 


disso  esta  no  telegiauima  dc 
Washington,  relativo  a  experiên¬ 
cias  que  estão  sendo  fritas  pela 


d.s  por  um  eeculptor  de  Gene- 

Vra»  Jean  Jacquet,  oo«  maiv  no-  éif*  i#mpo  nreNnifa  **  tHrfn 


,,alz,  c»  Hfinú  do  uuü  do  malte, 
ti*  outro  Importanto  artigo  da 


da  Conallhifnfo 


|||B,  UMII  vovqvv  ri  —  -  flVMBéi  nn  iroipn  rarrarpn-  er-  .  .  _  ,  • _ , 1  utHUU*CU  uo  uiiz  bhçiduow  - - - -  j  ....  ,  ....  .  .  “  ’ 

tavcls  mestre,  da  ragonda  me-  ris7rdrn.fi*..  14  h.rz.  é.  dls  íl  »•  nossa  variada  produoção  «rtanta.  patrimonial,  os  protestos  las  que  não  SÍ  renderam  &  dado.  se  0*  Intuitos  desta  consta-  de  umn  romllln  qu*.  se  alitdn  ima-  u(( 

rode  do  século  XVII)  na  srle  ds  H  ^  . !  em  favor  do  qual  pouco  se  ««  A  ouln|6o  re.  av:(ipnrin  rta  ...oretnAcia  na-  tam  em  asnegurar  an  run.-rionarlo,  *uc  sobreviventes,  reclsmn  ns  h 


no  artigo  ,'tu 


is  ou  chui-  Em  face  de*ia  expliração,  tem 
11»  Cniistt-  Iltamiia  que  ninguém  ile  boa  II 
itOu  iiutiii-  oderft  mm  tnrrepnr.  nem  a  num 
I,  atlribuo  '.*m  an  governo,  d*  falia  d*  ">* 


entalhar  madeira  ,  Sffgf  Çl !  «*^ 

A  agitação  produzida  pela  pre-  tsmpintor»  f*l  «u*l  4  ro.lt»  *  snfrrsu  ternos, 
«nça  do  grande  poeta  Aa  portas  £  No  U 

da  urbe  refoni.ada  tonvertou-ae  ut.iri-tn  FriVisl,  tonim:  u»  I  i.a  um 


■  »i»-  tunmirtlnri  riu  Mum  ■  m.iip  *  «.iirrii 
portas  lifrírR  tln-IInlo  4r  dls .  A»  luMIii  d»»  | 
„  umientiins  «Irnits»  «bHrrsdss  tios 
tou-ae  çn  uutrti-io  rM.  fortim:  Mi  1 

segu-  iirns  31  "4  r  tnfnlm»  Itri  rs.  triupr  ' 


o  lavor  uu  4U*J  p----  «v  ”-,M  ~  „•  i„  •_  _ _ _ __  «m  sm  aanrgtirar  a»  luiii-vi-uiui  .u,  rar  wirtuvtmn 

conquistado  nos  mareados  ex-  eV,de"C,il  d,a  ««?««»«>  "f  .pi.„hs,  .  «cnulalcãr,  do  lar.  nfio  cuidado,  do*  liga 

rnat.  “  T  n  'tl VJZl  nTnT.  fI.°naI>  Und°  mCim°  íeChad°  -•  eompreh.nd*  sejam  pelo  In*.-  mental  e  ds  eufrer 

No  lolcfrnmm»  a  qu«  alludlmo®  °"a  -  ^Ba*  #  «olJcilado  por  f^vcrsas>  m  dessa  cir-  tuto  tnvcrtldop  capltne»  nue,  h»Io  _ 

1  um  pormonoi  que  nãu  dovemns  *ea,at  repe  “  ®  JT  aimstancia.  Todas  as  Otllras,  vulto,  bem  se  podem  desllnnr  fl  A  uocoçdo  muafcal 

. .  .  .  Inieressodos,  0  governo  mandou  _ .  _ _  _ _ _  ......  - 


-mpeicncla  prlvnllv*  no  pudor  dlencln  ft  Conslllulçãu.  que  drféo 

riultitlun  liam '  "iIbci  pIHi  ImIh  ilf*  ilcmilH  cnm  UV  eill  hUHlMflDãOB  4 


”a.n?'  api-noa,  a  ncqubdçãr,  do  lar.  não  cuidados  da»  liga*  de  hygtenc  'CgSsbHlVn  para-  ••decretai  lei*  or-  dem<|S  «•  t B,"hU8j,«^’". 
íerh^flo  ...  .  •  .  luanlcnu  ihub  h  completa  oxucuoo<  convli^Ain  |umicta» 

luiifluu  ae  comprohCnd#  nelnm  oolo  inafl-  mental  e  du  eufrenla.  |ou  Cougtllukjlo”.  —  — 


lm  um  parmunot  nue  n&o  dovemiis 
penlor  da  vista.  C  o  que  revela 


"Zl  Vritrire  resolveu  ^'*r  d8  v,«t8'  E'  8  ^u8  r*^"‘ !  Ivir  oa  con-uUorro  Jurldlco..  ainda  que  dirigidas  í  manti-  cunstrucção  ds  "edlflriun  de  spnr- 

nfastar-ro  do  coração  dt  Genebra  Í&  «.íTÍtat^lri. ;  Todo.  «oram  contrario,  à  suspen-  das  pot  allemàíft.  mostram-se  famenlus".  ou,  até.  "arranha- 


nifinUOf  "OU  uu  V.UI  »v«w  - -  çw».  r«m  a»iuu«  •?  —  ,,  ,,  ,  _ ,  lUUUB  IUIMím  vuiiuhi a 

_nr.  „  flg  ftAminloi  de  Ppr-  rriMtl |vinnt#i  âa  10  huni*  •  !•'  rnlnii'  a  Alludlda  coimulaíâo  technlcfl  tem  .  , 

o  comprou  os  domínio»  oe  n*  M«t"  9  borsr  •  5  nimifu.  o*  rsnP*  ntnlnmnilM"  evidencia-  »âo  des*«  pagamento, 

ney.  n  cerca  ds  um»  legus  da  ^>pr«rnr  rt*  «nduésts.  rent  rsjsitss,  h*i-  P  '  a  Assembléa  Nach 

rldnde  Foi  essa  a  su»  segunda  onir  trrin.  nor  »«»•-  >ttls»lo<ln  •  msi*i  do  pelos  esforço»  desenvolvido» 

"nrla^na  pequ.n.  repubUr.  «  gff.  *•  '8  ®«  8  «  psl„  representam**  diplomático. 

genavlna.  tão  pequen»  que  slle  ggir.ip..  «o  fnm»  _vr..r«ts.;  ss^w  ja  Argentina  o  do  1’aroguay,  no 


gabava-aê  de  s  polvllhju.  d.  ...  •  F*  d»  dl‘  "  4‘  “  S" 

Iremn  a  exiremo,  quando  aacutlta.  ^na  Nír„  uic  •  t«tt«  » 


gliirloso  da  Zaire  viveu  »m  F*r- 


7>'fn  ivmm  -  II  trt*!*.  V4 


u  ruiiviihaj  de  ex-  •  P*1*  <dM  9  h,>fai  40  d,#  4,1  ,,  .  a  t^o  neaae  aentldo.  Ae  emendai  r  .  ,  ,  2  gamea^an  au  cnpiiuiu  ua  wuh  ,  „alunilí#  0  iniiinfurmar  ee  at*  em 

íremn  .  ex?rel,^u^ora*udi.  «d»/'1  ^  ^  ^  optesentados.  rostabriecendo  o  dl-  ««*  aprendeu  O  ItOíSO  tulção  sob, e  o  et.alno  Nell*  cila-  ím„de*  arltata».  O  maratro  V . * 

dB  manhã,  a  cahellolra  O  itltar  osrtim  é  fsfls  <>  lofureaçft*»  airina-  j  ni'8  r"c  relta  offendldo.  foram  varta»  Oa  uhoma,  prova  dí  obídlíflCia  buraram  autoridade»  no  s**um-  n-taa  quando  Iniciou  aquelle  ser- 

glorioso  da  Zaire  viveu  *m  F*r-  mSm  -vn.ro  -  ..treási  «..*4  H«.  |  °'p  .  üü^rtunldad.  n.ra  o  Brasil  I  "cu^enndttrcs"  deliberaram  ra-  ás  leis  ItaciunaíS,  qUÍ  deseja-  PW.  ssiabrierondo-ae  afinal  pr.n-  viço  nu  1'iufrilura,  accemuuu  esse 

ney  o*  últimos  desnltn  ou  vime  m  t>m  rra  Croix  Usijo  Ortw  •  nsrjf  |  8  opl~  .  .  dlglr  um  dlspoalilvo.  pelo  qual  ■«  riamos  fosse  dada  no  Brasil,  01P,ua  bn",vo8  8  erenndo-sc  um  or-  as|,w,l0  do  pmblsm»  vducatlvo. 

anno.  da  suo  vida.  e  ahl  ra  *n-  ‘teJTisSS.  *.&.  I  rastabelecsrlo  o  pagamento  ram  wr  lu(,0  0  mund0(  ç  nâo  íô.  8»o  orientador  -  o  Conselho  Na-  ura>  „  0X|11,t.  um  aerv)(pj  nu 

oontram  alnd»  retordarõe»  p»ml  ÚTU..,  .rs  ha»,  «i™  re  g,t.j»  *.  eicellente  porquanto  a  nossa  «m-  .  ^  pa„amenlu,  V°T  lünof°  m“nuo’  *  ndo  olonal  de  Edttcação.  QUtt|  uma  daj,  nilu||d,ldaa  *  lu8. 

rsntca  desita  longa  permancnrla.  Ulo,  ooí*  sr»  inturei,  m  riiurs»  »»  boixnda  Jft  encaminhou  as  nego-  .  mentí  pelos  estrangeiros.  Todo*  acreditaram  e  acreditam 

.  T  ;.™t  .  *  anta  n»r»»*.  A  IsziWisttTi  dreUsM.  Os  •**  dí  1930  e  sem  direita  a  atrasados.  '  -...-rt— .■»«  Todos  acreditaram  e  acrennnm  llimerU|  ^  de  procurai  vocaçAea 

°  qun.tnrtedorrnl  •  •  88  8  ira  HT»r,H  V raMsts  ssL  «■>»  «  I  oleçOos  psr»  o  tratado  w™*"**1  No  „CDrnll#-  dos  26  caiu  a  res-  ,Ja*  naluralmenle,  alguns  noa  resultadm.  deiwes  emprohendl-  lnUBlcaeBi  parece  nlBla  lnKlro  M„e 


1 - 7~. -  ,,U.B  em„?!r  llfiHfimiifln*  reTiraT  nTrJl 

A  t locflçdo  musical  systema  Consiilti.-ltmiD,  ctinm  «o  ,  |(r  iui 

-  Direita  Americano,  é  qu*  -i*  uih-  ,,  » 

Uma  das  finalidades  da  educa-  pnsiçOus  prohlbirlvns  o  o*  de  ga-  IM  6IIIII 

a  alludlda  commUtsfto  tschnlca  tem  _  :  ,  .  *  ,  céoa".,.  ,  oâu  musical  nas  escola,  du  gover  4,avela  ©xocutam-ae  utdepottdunta- *  I T„  Ja.,,),,  Ao  aviarão 

•  alcance  diplomático"  «vtdcncla-  »ãu  desu»  pagamento.  dOCÍlS  ás  exigências  de  na-  _ _ .  no  6  Jusuntenta  a  de  «scolltur  a*  ...ente  da  acjào  leçlsiatlvu.  rts  tJm  desastre  GC  aVISÇaO 

do  polos  esforço,  desenvolvido»  *  Asnembléa  Nacional  Constl-  cionnlização,  cilando  aquelle  i-to  d.ml.fo-  oreunwa  nu.  acrao  tenham  vora- 1  GS  Inglaterra 

pelos  representante*  diplomático,  talnta  reaoW.umantera-gra.m-  iejaIorio  „  fac(0  de  um  ,|esses  -  — J  ]  ção  para  s  musica,  e  que  põdera  ~  £«" 'o  “a  Lonifre».-  22  f.lavasl  -  0  i* 

da  Argentina  o  do  Paraguny.  no  ««*«•  ^ovando  fm.ftdl.iraB-  ofçSiüres  a„einâes  que  em  d“  «nhutodaCta.*.  - 1  ““'H'  d(S88nVülV8r  MU”  '  bJ«-t.vu.:fto.  I  Pate.hu  que  reabariecera  *» 

i ,  „rt„„,AHn  n  fiiHiis  S®°  ne“ae  B-nll<l0'  **  1  ■  _ '  _  2  samman  oo  capuuto  oa  ,  „aulrUBg  B  irunaformur-ae  alé  «m  A  Suprema  Corte  duu  Esuutna,  ninnha  o  avbio  de  xBi  A!»n  Co- 

sentido  d»  eer  odupiaao  o  m  «  aptgagluadBai  ragiBbvleçeiidu  o  dl-  se,s  ,ne!:eá  ®PrenileU  0  r’OS,°  tulção  sobro  o  ensino  Nell*  ci.lln-  tmmiva  ar„B(aa.  ü  maestro  Vll-iiall  nldi.s.  no  ticcoi  Ião  protuinlo  nul  Idiarti,  quandn  i-i<'p  pnrilu  iwr*  “ 
I  nas  raçõos  ordinários  dos  tropos  offolldld((,  (oram  ¥artaB  Os  uhoma,  prova  de  Òbediencia  buraram  autoridades  no  *«».im-  Ll.^  quandu  |nlc|nu  |e||r  ser.  vas.*  Duv  Is  V.  Burtte,  »nt  luui»  Indla.  caiu,  »o  regresrar  so  ra 
I  _  ..  - -  daiihemním  ro-  &.  leis  nnciunaes.  mie  ileséia-  PM.  estabelecendo -se  afinal  prln-  „„  . . .  . . .  la Hlr*  ^"8  dte  r?d"l,.n.,u-  -|,ur"? -dP. 


ney  o*  últimos  desnltn  ou  vlnle  m  pm  m  G«yi*.  U«<i»  nmw  •  rertr  c  8  opponunm 
a»  A,, a  „<*.  «  Bhi  gn  *n-  <h>  uin<»  urr«M  »  i«*»rtn  «*>  rtiur».  umbem  pleitear 
nnnos  dB  suo  vina,  e  «to  »V  ru  ..  Iw-Itlíaíra.  Ilujr. 

oontram  ainda  retordarõe»  paipt  ,,  u  harll|  rn  hom.  utro  on  )>t»Jo  d"  excellente  porqu 


tanto»  dessa  longo  permancnrla. 
O  qun*  10  rt*-dnrml  .  ■  ante- 


E  a  opport unidade,  pira  0  Brasil 
tambsm  pleitear  eompenuções.  * 
Bicellente  porquanto  a  nossa  em- 


camara  da  Voltalre  conservam-  ,.itu.  fr.»r«»  nim» 


uln,  ooí*  ,ri  ln«t»T*r,  «  vtiuru  <•  bnixnda  Jft  encaminhou  as  nego- 
ZZ  ol.çfi«S  psr.  O  .ratado  commerclal  | 


olonal  de  ErlucAqRo. 


ora,  ra  «xists  urn  serviço  no  >  Inconfundlvnl  do  sou  urerio 
.  ,  “guntalo  um»  -llípuaii.nii  Con 

qual  uma  do*  fluulldadss  ê  lua-  _'  ,• 


elucl-lu  inagiHtialiiiuute  conto  diz  rod-unto.  purio  dr  Aslun  Clinion 
,  Uuy  Uartioan.  esia  uilutiUivãu.  t  liiicklnKhamalilre).  e  lei  Pf** 
Cuitvètii  traitscrevel-o  na  cluro-  dn*  <-hmmnas. 

*u  inconfundlvnl  du  sou  acerto  No  ite-asirr  mnrrcrnm  curti»- 

I  "guntalo  um»  llípuaii.nii  C«>it-  nlzndos  quatro  passageiro*  éo 


a»  tne*  qnaes  erisvim  no  anno  I 
do  1778.  dnto  da  sua  morte:  f| 
leito,  algumas  tiielra*  de  taoe 
çarla.  uma  mera,  relrame  de  Ua 
tharlnn  da  Rusala  e  d*  Frederi¬ 
co  II.  o  pruprlo  retrato  do  poeta 


Knnt  Kai  •»  lrn|M,<  »U  84  h»ir«» 
fa)  Inuvrln  «'«m  rfcBtii  e»|»rMfc,  er«  bni 
Rio  <ír*ndé*  o  Nom  « 

iro»  fhti»**  oorurwi.  rt»  B.  A 


olsçõos  psr»  o  tratado  commerclal  „CDrnll#.  do.  26  caiu  a  res-  l,a»  naluraimenle,  alguns  nM  rcHUltndn*  desse*  empreherdl- 

qus  deverft  regular,  deflnltlvamen-  gobn  novos  factos  «|lie  mostram  a  aspira-  mentos  com  que  se  procurou  me¬ 
te,  eom  Interesse  reolprwxo.  o  n’  m  p|enarl0  0  nao  pagamento  ção  'de  serem  mantidas,  na-  lhorar  o  ensino.  Bro  principio  lu- 


.  ZmZI  '  .  um“  8  |UD"  I  sUUtcliinni  «  dc  sl  muumii  lidri.a.  avlòo. 

Todoa  acreditaram  -  acreditam  i,iments  essa  d*  procurar  voc«çfl*H  tiiu  hn  miBiét  .eglsução  uUcrnir, - 


inuaicnes,  parece  mal*  Ingiro  que  P*™  a  levai  a  eflelta.  Tixlu  vez,  Mpmnrrlmirlpc 
„  a.,,-™  .  '  porém  que  se  ilmlta  o  dectarar  **®uiumiuiue5 

o  governo  comece  a  »ua  tarefa  r(u#  *rlnclpioa  ^  l)r.  (omplldl, 

do  selecção  por  aqtiella*  qus  1  ^„tttt(/,i  estabelece  Imirs  aa  ,rU  1  a-Z". 


tm*mitir*  rnt  ciuitt  os  Rl*  itnoâ*  <  grande  nação  do  norte  do  conll 
-offrw  llzolro  4*v|lut0  "tf  S.  Ptols  i» 

•  Aittnx  iiTretre-tnirnsi  At-  ottT-o  léols.  ras  nentu. 


rtjldio  Nln  »  tfll, 

,vnn*nn  Sn*  «Ainínt  ío  l*ar*nft  •  Rom 


por  La  Tour.  pariel  di.m»  dnu-  caiii«,iii».  por  frito  o»  loformocit»  «>• 
ra  .  dtimn  «hrereão  .urTreh*^  '^Nic..-  ^  fnl 

dsnlen.  representando  Voltalre  *«*  m  .u<w*  sr  níír  i»-t»n*-t-«i 

quarenta  annn*.  no  rsgresso  d*  -rcrtíSt»  ot»  4r  »  l»*»»  «»  trtao 
Londres  Lã  se  vl,  embora  fe-  .  ■  .  ■  —  .  .  — r 

chada  an  culto,  a  *nr*11»  mno  . 

r*rss.r  r ;  -  as»  ft  i»»  m 

pequena  dflr  de  ttabeçn  raandav*  — -  * 

ingn  chnmar  o  pa-lr*  pnra  o  cm  q  balanço  do  5emardl,mo 

'casar:  "tteoerrrll  Foqnlre*.  IA  - ______ 

se  vft  também  a  alameda  -  dou  O  sr.  Bernardos  com  o  Intulli 
rada  alameda  qu»  paiec»  arron  nial  dlaslmuladu  d»  adular  ai 


O  tatanço  do  bemantíimo 


Nâo  devemos,  pois,  perder  •  oo-  1 

.tas ião  que  se  no*  depara,  em  nrõl  |  'm  ,OV8^ 
-la  rehibllllação  commerclal  de  flr<un*  mp  1 
um  pradueto  qus  pôde  augmentar  P°rtanta.  <ra 
le  modo  multo  eompsnuador  o  vo-  **u*  cnu  * 
turno  dn  husea  exportação  para  o»  >n  °lt«r  oi 
Estadas  Unidos,  gozo  d.  .dd lt 

_  ;  outra  rcstrlt 

A  rrimottfa  do  dlrrctor  Pol»  bem, 

-  sase  voto  dr 

da  Cm,ral  díitdo  qus  r 

Factores  Innumsro*  levaram  ft  '•■ões  não  ha  t 


wnçoc*  u«  suo  inctiriAvnn  l*‘iu  ( opuinção,  OU  llTtpftr  ulll/ill  imtlq- 

nrto.  E'  o  que  tconicc»  eom  o  nts  ds  coiUrlbulçòrt  trlh kPiipis 


se  vft  também  a  alameda  —  dou  O  er.  Bernardos  com  o  Intullu  Factores  Innumsro*  levaram  l 
rada  alameda  qus  paire»  arnin  nial  dlaslmuladu  d»  adular  as  I  _«.niral  do  Urasll  a  eriabelerer 
cada  a  umn  tarecarls  do»  <lnl>o-  classes  ammdos  —  «soas  ola*»«éj„nB  sabbados,  um  Irem  rzlrtordl 
Uno»  —  "I®  r/uirolilte".  ond»  o  4UB  ej|e  ja  infamou  rui  documen-  j  uarto  pnra  Thsrrzopnll*  parllttd» 
mestre  gostava  d*  oaoraar  ft»  (t)  cripto  que  ficou  elehre  peta;  .tosta  oapltal  to  duas  horas  d< 


lArrAmhin  «ntr*  o  nosso  OOIZ  a  a  8  m  ptanarto  0  não  pagamonto  ção  «C  SCrem  maniliias,  na-  morar  o  ensinu.  c,m  puncipio  tu-  de  selecção  por  aqtiella»  qu»  wa„m/„  estabelece  huirs  as  .eh 

A  a  rt  A  .a  tl*  etrasadns.  qucitcs  eslabelecitfieiltO*  de  erãmoa  multa.  Reata  vít  se  nn  mrsIn0  Bnie*  dessa  obra  ds  *s-  quo  têm  -le  regei  verta*  mate »m». 

grande  ruiçao  ao  non.  ao  conu-  ^  man|1|jM  M  .  lieacües  esni-  prn,lc“  08  rBa"l,a‘1'*'  "wldo8  rti"  ct  lha  vocacional,  deram  denions-  P-^crovc  regra»  A  muunsiraçftr 

"^NI^x  devemos,  pois  perder  s  oc-  t'*5®88,  cu^°  Pritamenta  os  decre-  SS  “  r5.  zZtTLVXZür  bh7í  r  r:r*ir "  i  opuinção,  ou  Itnpftr  u m/ui intda- 

,;aslfto  qu.  ra^  depara,  sm  nj  'EXEZÍSZ  “ ™“  a,«'""a<  f  «  «  8>'8  *  "8^  meloV.rTn  ^  qT  ta  j£%?o 

-la  rehsbllltaçio  commerclal  de  ^  re(erldDg  0  rem,  pódem  5ÍI  Considerados  como  actuàlmèhla.  Sobretudo  lfm  darto  proVa,  „  q„e,  ,n.  »“*•'«»  de  umn  Icgls.açmt,  que 

UU.  ncou  de  Pt  foi  o  direito  do*  symptüinas  de  urna  oneniaçno  no  «urao  racuttdnrlo  rirame  o  le)ramen,*  desprovido  de  reottran,.  outa^^vraí "  aTILwL  cum 
s  „„„ri.rSn  imr»  rm  funcclortarlo»,  qu»  estavam  »m  Jian-gennanistj,  nem  tãin|iOU-  Colleglo  Pedro  11.  omlc  as  taxa,  p(do  qua  0  auxm*m  n0  MU  de  siliucbinni  sd  o  evecutniei  nor  sl 

"ím0  *  U*ff  gozo  d»  addlctnnara.  ram  nenhuma  ço  offerecer  tnialtlMtf  periBO  á  *ão  modlcns  e  a  matrlculs  limite-  8ej0  tnrnntldu  de  dar  azas  a  suo  mesma,  a-é  onde  teju,  realmsnt* 

Estado»  Unidos.  Mra  rmtrlccão  •  r  *2  j  f-râ  '  i  l  d».  curso  é  srvesslvel  spena*  v_, m,1Klral  st.arepMvel  dc  oxra.ição.  -lt- 

_ _  *  oulra  rcalricçao.  naciOliallZaçãp  fios  filhos  tle  al  ,I_  Vocnçao  mtistrai.  Clher  worda.  li  Is  self  exccunml 

A  frimoria  do  dlrrctor  Pol»  bem.  preiends-ie  fraudftr  .  -  .  ,  _uvrn,  808  "inedlados  e  aos  rico*.  Nfto  0  dn  «nslrni  nffl-  *u  fnr  as  lt  Is  suacrpt Iblc  of  exc 

-  ssss  voto  ds  Conslltiilnl»  antvn-  *  ™  '  lí  l-30  Porque.  ulén>  d»,  men-  fiai  ds  Prefeitura,  que  anda  ft  onin  ctloii"  .. 

da  Centro!  drnda  quB  mant|d.s  u  graltfloa-  «  v°n  Hlmlçnburg.  ClICOn  «| idade»  alias,  ha  mil  e  uma  sxl  ,M  Inctihados.  tomar  n  •••  A  8'  n,e"nm-  em  3ummn  “ 

Factores  Innumsro*  levaram  a  «õ««  o5o  ha  direita  a  novo»  nccres-  ludaa  nas  parçtles  de  Ultta  vencias  que  o  encarecem  sobro  „  „  onuB  ou  „  praMr  da  ^uca  mremli“'um 'traiu  •ompleta'  ' "  * 

,mral  do  Urasll  a  **t»hriec*r  elmos,  quando  a  rratricçAo  nesae  ctanuellas  escolas,  e  nM  qtiae-  oodo.  tft0  de*aa  crennçaT  “In  short.  If  complete  liself. 

.'ns  eahbadoa,  um  Irem  sxiraordl  wnUdu  n«m  «Iquw  chegou  ft  pltx-  ,e  recomitiehdava  “amór  á  ü»Ja^  vista  a  creaçfto  rta  "ín«t. - - ,,  a 


;,aia;  Ilemorrhoides  ’'„X 

oonth  Ur.  Cumpllíii  Sam  ’  A  nun.  ÇZIIo 
•eU  l8'a"*  ,j|  01*981 


sejo  Inri.ntldo  de  dar  «zas  a  sun  mesma.  a>*  onde  icjn.  realmsnt* 

_ .  _ .  ,  ,  m.sropilvel  de  axerm.-lo.  -lt- 

vocação  musical.  clher  worda.  lt  la  solf  exccutintl ;  '““r  “  **l7ri*nl'71.  ”*«"«*»» 

Nfto  wr*  o  caoo  do  ensino  nffl-  so  fnr  aa  lt  Is  susrept  Ible  nf  exv  I  '1un,n1!l‘  ,,  Z.10  n 

clal  da  Prefelliira.  que  anda  ft  cn.n  vtl.q,"  . .  |  [[Z.h  rzzutzf- 


municipal  Ja*  oMmles  de  cerin  Vae  Sd  feítS  3  expCriC» 

I  opuinção,  ou  Impftr  um/uimola-  ;  j_  nn 

nts  tíi  contribuições  tributai  tas  C13  GO  USO  UO  rilâUc 

vntão  lhe  pnderfl  ser  neiwmrlo  o  ExerCÍtO  norte-amC* 
auxilio  umn  Ic^lHia^no,  nue 

he  lm i «rlinrj  exoimloilMiula  Por  ricaflO 

.t.traa  palavras  a  dl*|,.. slção  cot,.  Washington  21  UltvSí) 
stlluvli  mnl  ■HtérTecti  tn  roí  por  sl  ,oninil!!ado  (Hlinlca  do  serviço  4* 

~.“ri  °dnee  z  r  zrz  ss 

,-n.Ar  I,  ^x-.t  a  expcnencln  da  UM  ’ 


O  mnlle  sem  s*rvljn  regulzh 


■lo  revelmyie*  Inriihados.  tomar  *1  •••  A  81  mesma,  em  znmmn  ac]  ft  ,  dP  infantaria  lt 

-  Itatav-o-  Mon-lf  coiiíi.tue  d*  ->  i  gon  07nine  na  rienrcla 


sl  o  onus  ou  n  prazer  da  adura 
ção  dessa  crennçaT 


—  -  10  szvripio  qur  itvou  nn-ra  ro-  , traia 

ardes,  npol.tlo  ao  seu  "®  I  BUlh*ntlcldsd.  qu»  the  deram  «  tarde. 


trewvpnU*  parUndo  IIIlr'0'  p0'"  fo1  r*cuw',,s  no  "C0,  nova  natria,  e  fidelitlade  á  a°,lT1^e,eH  I!*  ‘i” 

As  duas  hora»  da  n|l**  d*  CommtesAo  do»  i«.  •  j  anterenraniln.;"  d  dU  8rth  0 

ta  ouaa  nora»  o»  _ _ .  mmtii¥la  patna  <1e  seu*  qnlejassarlos  .  que  £lai.aUiam  u  notaa  ,1adllB 


edndp  *m  que  o  repres-raia  s  éi- 
tatua  Hobcrhn  de  Hourton  e  »m 
que  elle  srarev  la  ainda  a  na 
dnm*  du  Chalelet: 

Si  oous  tiottlct  quo  folme  encore. 


roclamorum  o  Club  Militar  e  al-  Esse  trem  nunca  deu  prejtilzt 
I  guns  peritos  de  granJe  autoridade ,  ft  estrado,  porqu»  a  ell*  ifflulam 


Acreditamos  que  «  maioria,  oon-  P8»™  df  W*eP»WH  *  dus  üraallram  a.  notas  lados 
diluída  peln»  que  votaram  »sm  liVltlenleflleníe  ninguém  po  pelo»  proferaore.  nas  prova*  par- 
Inurnsltlvo,  qu*  no  momento  ss  «lerá  pTetemler  que  OS  filhos  ctsm  »  Jft  revista,  pelo  flacal  offl- 


Os  exportadores  gaú¬ 
chos  e  os  fretes  marí¬ 
timos 


inenmn  um  iralu  vomplcio.  *,nn  wn,lna  , 

“In  sh.irt,  If  couipiete  Uself.  -«l-vrienrln  deverá  -nnsirai 
I.  exrtvulH»  Iralf"  "iinvsn  encla  ds  «un  «-«Pg- 

(Uuvbt  V  Uurke,  179  U  a  mm»  racftn  nrrilmtrln  dn  *x<rr 

493.46  I.  Ed.  231-21  Apud  lt»;'  A  commltaío  dcslBnndtt  Pri® 

llarboíB,  Uoinmentitrius  ft  Uoucit  'srtsnicmo  do  exerell* 
tulçào  KeJeral  —  Homero  Hltes  -sltidnr-  1)  -  a  ami  >•«*•  c"  . , 
Vo,.  í\  png.  192.  In  pradueto;  St  0r  **"*«'_ 

Este  Julga, tu  «ppllcn-ne  piseis»  '»*  phyalro»  n**  honim*.  > 


Inclusive  quem  tinha,  no  assum  ’  .«*welroa  sm  graní»  numero,  pretendeu  ati  «ver.  norqu.  lm-  de  allemães  reneguem  suas  clal  do.sstabriecimento.  I  Itartlu  ue  avião  pnm  u  Rio  lo  la-  j ,  elu  O  Gmfto, 

Incl  v»  U  .  *  nllcava  na  retirovBcã  1»  seta  do  /.riosna'  *  n  nn*  **  lh*«  rxévle  Pag»  o  examinando  por  prova  nslrn  o  sr.  Carta,  Ftaaroa  B*nto  A  Cunstltmçao  no  nrtlgu  12IV. 

ptereputação  m«nd.ai  -  prootm,  mõrn,.nt*  d^l.  nu*  fo.  InzUluld.  ".reino  c*  Kjclo  ftW.  «  O  qi.e  «  lhe  pede  quantlB  com  >UB  «'nue  vo*  tratar.  ~*o_  dri*g,dn  traça  nnnmtsa,  . . orou  me- 


Porto  Alegre.  22  < liavas)  — {mente  ft  hypotliuse  commentad* |  ■**  o*  soldado»  gostam  ou  n3C‘ 


Si  oouí  voulet  que  1'alme  encore,  agurB  balancear  os  setos  de  seu  a  «emana  Inglesa  e  que  Therezo 
Hendct  mot  f 'age  des  amosrs...  Cjnau|ado.  Quer  elle  convencer  a  pnlls  passou  a  sei  um  centro  pre 

opinião  brnollílra  de  4J*  nfio  tare  dllccto  d»  tutlomn  Todo»  lucra 
Mas  ond*  nft*  vemos  t  iver  Vai-  ^  cu|pa  do  MU  governo  d»  srro».  vam  eom  o  trem  de  duas  hora» 


governo,  nfio  apoiar*  '*«*  Inter- 1 ^  g^inentç  que,  dando  tildo  ao  “C'lerm  n®  *  qU*|r!  °  ^°m  1Ue  .  -  dos  exportaores.  da  questão  dusj-hor,  estabelece  bases  às  teU  d»j 
pretaçfio  Iníqua,  que  vem  ftau-;,.  Umhrern  rf*  nn*  ramun8r*  0  ’ .  lç0  008  Protegi-  j  frB)aa  muriFmo»  Hnbe-s*  qu*  oa  finl-ií/io.  E  naslrn  m*  Itapft*: 

_  .... _ _ _ _  1 ‘"""x  sc  ‘««""vrii  uv  .  nameadn,  oan-  rev8|  0  oue  meta»  Inleressed -»  nretendem  o  “A  l*ul«'n  ftn  ,tn  imlj.tt,,,  ni, 


Mas  ond*  nõ*  vemos  viver  Vol- 
tfilre  —  o  Voltalro  septuagenário 
e  octogenário  do  Genvhra  —  não 
í  nn»  OéilccB  nem  em  Fernev: 


dàT  urr  voto  ROtOlIM  lo  Wpiri*  i  .  ,  •  w — -  -  • —  vj  #•  |«-»»««1  ■»■,«*»»  is».  uaimzii>i  nu  "WM*»v  |  *ri  i  rr  fnrfili 

*  a  a  ati„.  <pi„i— a  n  ra»  alem-mar  ha  uma  naç.io  que  OS  IA  «0|  revtsto,  fiscalizar  o  que  JA  «ballmenta  d*  40  %  na  labribr  de  sirvurfl  oh  nORultrer  prniTüim.  nas  raçõe*  oídlnatbi-  da' 
çâc  de  dl  "boa  violado*  ftaf  »cio  re  I929  pnrn  0  fHm„  e  n  farinha  de  -lfm  do  outro»  que  colllmem  me-  im-n-la.  como  meio  dr 


dos  nomeados,  par»  revftr  o  que  nirins  Intaressed  •»  prriendem  o|  “A  legista  .ãn  Jn  Irniuiiho  ob 


nrndlirto.  - 

A  experlrncln  t*m  oiriinrs  ^' 
qiimallco  em  vista  Jn-  e*f#r  - 
’i>K*nvolvldos  twlo  erohn  xad° 
Xrcpntlna  e  do  mlnlalro  do  ' 
•neitav  pnrn  adnpçno  d"  18 


a  culpa  do  eeu  goverm  a»  erro*,  vam  com  o  irem  ne  a™  w  . . -  - 1  ,i. 

vlcloft  e  crimes,  eulps  que  atira  porque  pnrmPtia  aos  viajante»  ,  Impen*'  lu  dos  "•«««rea  dlscrlclo- , 'v  ■  Ç  "... 

para  aquolles  oua  o  eombatmam  mu»nr*m  nnrt«  da  tarde  «ra  ex- 1  nariog.  '  e,m  MV’"a'  UrODie- 


fo:  ftacnllzsdo.  I—  - 

I  Esses  a  outros  absurdos  tem  de  nrljcoa 


j  1929  pnrn  o  fcllãn  e  a  farinha  de  <, 
1  mandtaca  e  30  %  pnra  os  dwnnla 


I.  hnnir  ns  cox  l  .i),’,  do  trnhnlhti  «'  |  vor  o  cmnmrrcta  •ti'ro  o* 
I  Knlre  e»:cs  prcceitas  cslft  o  dn  inilzov  o  »»  R»:»-ta«  Unblus. 


PEITORAL 
de  CEDE  JA 
do  Dp.  AYER 


COKKfilO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  ilc  19  34 


As  pessoas  debeis  e  doentias  de¬ 
vem  tomar  as  Pastilhas  McCOY 
de  Ole#  de  Fígado  de  Bacalhau. 


O  QUE  HOUVE  HONTEM  NA 
CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS 

APRESENTADO  UM  PROJECTO  QUE  VISA 
FAVORECER  A  CLASSE  DOS  C0MMERC1ARI0S 


Um  passado 
que  garante  o  seu 
íuturo 


nutinuiUn  do  peso.  Fortlffrnntc  poderoso  c  dc 
agradarei 


cumo  a®  maravilhosas 
iiiWj  Jo  oiro  do  flsado  do 
j.au,  para  rorliflcar  o  orga- 
!  debilitado  —  todo  o  mun- 
,abA.  Mas  ninguém  o  quor 
.  nel»’  ?vu  oholro  onjoutlvo 
u  goslo  o  lambem  porquo 
alha  o  estomago. 

•  |ai>,  vi  mcdleoa  modernos 
eliiain  açora  tomar  tis  Pus- 
jl,i'oy  dn  oloo  (lo  ligado 
lc»lluU,  porque  lóin  resul- 
„uni  mncflclo  para  mllbtt- 
i  homens  mulheres  o  crlnn- 
•»cs3,  dobeis  o  doentias.  Co- 
5  de  uma  camada  de  uesu- 


cai’.  contêm  todas  as  maravilho- 
soo  proprledadOR  do  mais  puro 
oloo  do  (Igndo  de  bacalhau,  em 
forma  concentrada  c  agradável. 

A»  pessoas  fracas  o  som  saude, 
que  devem  tomar  o  oleo  de  fí¬ 
gado  do  bacalhau  —  verão  com 


LAXANTE 


ANTI -ACIDO 


A  sessão  da  Camará  foi  aberta  unlco  do  decreto  numero  24.273, 
hontom  com  a  presença  dc  qua-  dc  22  de  maio  do  1934. 
renta  e  cinco  deputados  sob  a  pro-  Artigo  6*  —  Conslderam-so  em- 
sldcnela  do  nr.  Antonlo  Carlos.  I  pregados  do  commerclo,  para  os 
O  expediente  constou  de  uma’  fine  desta  lei,  todos  os  protlssio- 
communlcnção  do  padre  Plnlioiro,  tmc*  enumerados  no  artigo  3” 
declurando  que  vao  ausontar-se  suas  alíneas  e  vospoctlvo  paragru- 
por  trinta  diae;  do  ura  otflclo  do  pho  unlco  do  decreto  n.  24.273  do 
ministro  da  Justiça  respundendo  a  22  du  maio  de  1234, 
um  requerimento  de  InformnçõeB  Artigo  7o  — Revogam-se  as  dls- 
da  Cnmnra  sobre  pagamento  de  posições  cm  contrario". 
gratlflcacOes  a  funcdonarlos  que 

sorriram  no  trabalho  eleitoral;  FAL  AUM  CLASSISTA 
ufflelo  do  mesmo  titular  respon-  _  _  ,  , 

dendo  a  um  pedido  de  mformacSes  ,  ScRulu'se  nn  tribuna  o  cinssls- 
sobro  prisões  do  operários  e  do  ®i«la  Ferreira  Notto,  o  qual  leu 
huggcstdes  para  a  comnilssãn  dn  mn  n  <*ne  <,lsso  ,Pr  om  rte" 

Estatuto  dos  Fiincclonnrlos.  | ^  BUa  l.:",ua  c0.nlra  ?,  au' 


Um  estomago  azedo  e  fonte  de  m  áo  humor: 
tome,  deoois  das  refeições, 

meia  colher  deste  sal  e  sorria ! 


(4M81) 


0  CASO  DA  COMPANHIA 
-  CANTAREIRA  - 

FOI  FIRMADO,  AFINAL  UM  ACCORDO  ENTRE 
EMPREGADOS  E  PATRÕES 


Porfo  Alcpt  e.  22  (Havaa)  —  Tc-  { 
lcgraphum  de  Pelotas: 

“O  temporal  que  hontem  se  des- 
cncLujuU  uobie  enta  cidade  trou¬ 
xe  Cl  população  horas  longus  de 
Inquietação  o  cuidados.  A  fúria 
da  tempestade  durou  dez  horas,  e 
causou  grandes  prejuízos  mate- 
rines.  O  telegrapho  e  os  tclnpho- 
nes  ficaram  Interrompidos.  O 
yncht  “Annibal"  afundou  com  um 
carregamento  do  4(5  toneladas  dc 
mercadorias  diversas. 

Entrou  no  porto  o  vapor  “Ita- 
pura”  que  esteve  encalhado  ô  nl- 


\ NT  A  Asslcurazionl  Gcnernli 
\  \(\  i\  pagou,  desde  sua  .tundaçüo^ 
9.5358.695'.000$000  de  indemnizaçõeB. 
Só  em  seguroB  de  vida,  nos  vários.  Paizes 
onde  opera,  tem  em  vigor  264.847  apoliccB 
no  valor  de  Rs.  5.920!  17B:409Í?000. 

Esto  passado  de  cem  annos  de  funcclonn* 
mento  ininterrupto  em  vários  continentes 
está  a  proclamar  que  o,  Snr.  póde  confiar 
inteiramente  a  tranquilidade  futura  do  seu 
lar  á  As8Ícurazioni  Generali. 


CORREIO  MUSICAL 


O  SR.  LAO Ci  I3SISTIU  DA 
PALAVRA 


KARPIIOWSKY  E  MARIA 
AIIEJTA  0e  REZENDE  MAB. 
tins  na  cultura 
arítstica 


Heitor  Corrêa  de  Azevedo,  offc- 
recou-lhe,  nessu  occoslüo,  em  ál¬ 
bum  artisticamente  confeccionado, 
ttmu  llntla  collecçâo  de  musicas 
brasileiras  para  cantn, 

Glna  Cigna,  com  Ebo  Stlgnanl. 
foram,  como  ê  sabido,  elementos 
precioso*  e  destacados  da  tempo¬ 
rada  lyrlca  do  Municipal  que  aca¬ 
ba  de  findar. 

ARNALDO  REBELLO  E  AR- 
NOLDO  VASCONCELLOS 

Na  próxima  terça-feira,  fts  S 
horas  da  noite,  etfectua-se  no  sa¬ 
lão  do  Instituto  Nacional  do  Mu- 


A  seguir,  fnl  dnrta  a  palavra  no 
sr.  MazartLago.  Este,  porém,  al- 
legando  não  ter  em  mão  os  do¬ 
cumentos  de  quo  necessitava  pum 
atacar  violências  que  disse  torem 
sido  praticada*  pela  policia  desla- 
tlo  de  falar,  pedindo,  entretanto 
que  a  Mesa  o  considerasse  ins- 
cripto  para  a  sessão  de  amanhã. 


O  EDIFÍCIO  PARA  A  SÉDE  DA 
EMBAIXADA  DO  BRASIL 
EM  WASHINGTON 


agosto  proximo  pnssndn,  a  titulo 
do  extraordinários,  de  fôrma  a 
suas  prementes 


Depois  de  longa*  negociações, 
foi,  afinal,  firmado  um  aecordo 
entre  os  empregado*  e  dlreetnres 
da  Companhia  Cantareira  c  Via¬ 
ção  Fluminense,  resolvendo  a* 
dlfflcnldades  surgidas  posterlor- 
monte  no  movimento  grevista  de 
ngnsto  pretorllo. 

O  “Correio  dn  Manhã”  tem  dl- 
vulgndo  dntallmdamon|p  todos  os 
i  aspecto*  dn?  “demnrrhPs"  ope¬ 
radas  entre  ns  partes  IHIgnnte*. 
leom  a  netiiarjão  coordenadora  d  >s 
|  ministros  do  Trabalho  e  dn  Ma¬ 
rinho,  Interventor  federal  no  Es¬ 
tado  do  nio  o  13*  Inspectnria  Re- 
glonnl  do  Trnhnlho. 

O  nceonln  a  que  nos  referimos 
esta  redigido  no*  termos  seguin¬ 
tes; 

“Tendo  o  Syndleato  dn*  Em¬ 
pregados  nn  Companhia  Canta¬ 
reira  e  Viação  Fluminense  pedido 
oo  Ministério  do  Trabalho  para 
Inlorceder  Junto  1  direcção  dn 
Companhtn  para  que  não  fossem 
descontados  os  dlns  em  que  os 
rmprcfiado s  mcnsnllstas  estive¬ 
ram  em  greve,  finou  deliberado 
que  o  pagamento  se  effeetue.rla 
mediante  a  nsslgnfttiira  dn  se¬ 
guinte  declaração: 

l*.  O  Syndleato,  pela  sua  dlro- 
ctorla,  reconhece  que  todas  as 
reivindicai; üc*  liflo  attendlilns  pe¬ 
la  empresa  sô  devem  ser  pleitea¬ 
da*  por  Intermedlo  do  Ministério 
do  Trabalho. 

2*.  O  Byndlcato,  pela  suo  dlre- 
etorla,  reeonhcco  que  a  quem 
i  deixou  de  trabalhar,  sem  motivo 
i  Justificado,  não  deve  ser  attribul- 
'do  snlarto  nlgum. 
j  3*.  A  Compnnhla  estranha  que 
|o  Syndleato,  devendo  resguardnr 
os  Interesses  dc  lodos  os  seus 
associados,  sõ  pleiteio  a  medido 
para  os  mensaltstn».  Todavia, 
neeelta  a  declaração,  por  ter  sido 
deliberação  de  umn  assemblêa, 
om  quo  a  maioria,  segundo  decla¬ 
ram.  era  de  diaristas  e  horistas, 
«rio  fnclnldn*  na  proposta. 

4”.  A  Companhia,  nltondendo  4 
Intervenção  amistosa  de  allns  au¬ 
toridades  e  a  altitude  pacifica  e 
attenclosn  por  quo  í  formulado  o 
I  pedido  de  seus  empregados: 
j  Resolve,  respeitando  o  principio 
básico  de  administração,  manter 
o  desconto  nns  folhas  do  paga¬ 
mento  e  fazer  a  entrega  dns 
iqimntlns  perdidas  pelos  emprega- 
I  dos  menraltstas,  de  2õ  n  29  de 


A  Cultura  Artística,  Joven  e 
..eitlf!ciC  agremiação  musical,  a 
ab  proposito  lembraríamos  a 
i^r,  verso  do  Cornellle  no 
'Cl4"p 39  a  cltuçio  não  ISssa  ran- 
jíjj,  proporcionou  ante-hontem  ft 
pjllí,  no  enláo  do  Instituto  Na- 
j^si  ds  Jluelca,  aos  seus  lnnu- 
a(M!  associados,  um  primoroso 
Boncerto  de  musica  de  camora. 

CMtlUdo  i  alta  competência  ar- 
Bjtica  do  Daniel  Karpllowsky,  um 
ta  BMtrea  contempornneos  do. 
pdlno,  cota  a  coliabo ração  Intel-1 
Unta  •  multo  fina  da  pianista 
puída  Maria  Amella  de  Rezende 
Martins,  o  resultado  foi  o  que  ora 
um  encanto  de  exe- 


ntlendcl-ns 
necessidades 

Declnra  o  Syndleato,  pela  sua 
dlrectorla  abaixo  nssignndn,  quo 
nãn  mais  vnltnrâ  a  tratar  do  as¬ 
sumpto. 

Rio  d»  Janeiro, 
de  1934." 

Accello*  o?  termos  dn  neconlu 
supra  pelos  representantes  dos 
opornHo?  e  dn  dlrectorla  dn  Cnm- 
pnnhln  Cnnlnrelin,  o  sr.  Luiz  Me- 
znvtlle  nprc*enlnu  a  respectiva 
minuta  no  sr.  W.  Bnyne.  super¬ 
intendente  geral  da  Cumpnnhln, 
que  propnz  fosse  nccresccntndo  o 
seguinte  Item: 

"Em  nddltnmento  no  Item  2’ 
do  presente  nccordo,  o  Syndleato, 
peln  suo  directorln,  dertnra  que  n 
greve  não  constltue  motivo  Jus- 
llflcndo  nos  effeltos  de  se  pleitear 
pngnmento  de  snlnrlns  pelo  tem¬ 
po  não  trnhalhado." 

Approvndo  essn  alteração,  foi  o 
nccordo  firmado  pelos  srs.  Luiz 
Mezavtlle,  Inspcctor  Regional  do 
Trabalho:  Moacyr  Vosconcellos. 
Júlio  Ribeiro,  Anlonln  Gnmcs, 
Manoel  Barreiros.  Verldlno  Vlan- 
nn,  Arlsto  Vieira  e  Garlbnldlno 
A.  C.  Vieira. 

O  caso  do  fiscal  Alberto  Ran¬ 
gel  ficou  resolvido  de  conformi¬ 
dade  com  o  seguinte  offlclo,  diri¬ 
gido  pelo  «r.  W.  Bnyne,  super¬ 
intendente  geral  dn  Companhia, 
no  presldento  do  Syndleato  dos 
Empregados; 

“21  de  setembro  de  1934  —  Of¬ 
flclo  n.  829  —  Sr.  presidente  — 
Em  resposta  no  vosso  offlclo,  re- 
latlvamentc  so  caso  do  fiscal  Al- 
borto  Rangel,  cumpre-me  com- 
munlcar-vos  que  a  direcção  dn 
Compnnhla  Cantareira,  represen¬ 
tada  pelos  srB,  C.  Bayne  e  Zee- 
le,  dlrectores,  accordnram,  pre¬ 
sentes  o  sr.  dlrcctor  do  gabinete 
do  *r.  ministro  do  Trabalho,  o 
o  Hr.  Inspeelor  regional,  que  n 
I  mesmo  fiscal,  enso  seja  absolvido 
pela  Justiça,  voltarft  ao  serviço, 
pago  dos  seu»  salnrlos,  corres¬ 
pondentes  no  tempo  em  que  es¬ 
tiver  nfnstado  do  mesmo.  Snu- 
dttçScs." 

O  memorial  dos  empregados  da 
Compnnhla  Cantareira,  que  pro¬ 
vocou  a  grevo  de  agosto  preteri- 
to,  «ertl  respondido  peh  directo¬ 
rln  dn  empresa  no  dln  21!  do  cor¬ 
rente. 


Antes  de  passar-se  A  ordem  do 
dia,  foi  lido  o  seguinte  requeri¬ 
mento  do  sr.  Torres: 

“Roqueiro  sejam  solicitadas, 
por  Intermedlo  da  Mesa,  sr.  sr. 
ministro  de  Estado  das  Relaçães 
Exteriores,  as  seguinte*  Infnrmn- 
çies: 

a)  —  se  o  noHso  governo  adqui¬ 
riu  —  como  vem  noticiando  a  Im¬ 
prensa  denta  capital  —  em  Was¬ 
hington.  um  edifício  para  stdo  de 
nossa  Embaixada  na  Republica 
Norte  Americana; 

b)  —  qual  o  preço  dessa  acqul- 
siçío; 

c)  —  qual  a  autorização  para 
essa  acquislção  e  n  respectiva 
dnta; 

d)  —  qual  a  vet’1»  por  que  foi 
eífectuado  o  pagamento”. 

FRENTE  DNICA  PROLETÁRIA 

Nn  ordem  do  dia,  para  uma  ex¬ 
plicação  pessoal,  falou  o  clnssls- 
(a  Relkdnl,  que  leu  uma  carta 
a  proposito  dn  tentativa  de  uma 
frente  unlea  proletária  para  a 
eleição  dc  outubro  proximo,  com- 
munlcando,  finalmente,  a  realiza¬ 
rão  de  um  mcrtlpp  para  propa¬ 
ganda  das  Idêas  bjcctlvns  pelo 
proletariado. 

UMA  RECLAMAÇA  DO 
SR.  DODSWORTH 


21  de  setembro 


expediente  d  sr.  Waldemar  Fal¬ 
cão,  quo  tratou  do  relvImliciL- 
çSes  dos  commcrelarloB,  alle- 
gando  qe  o  decreto  qe  Insti¬ 
tuiu  a  caixa  de  pensêes  o  aposen¬ 
tadorias  daquella  classe  não  satis¬ 
faz  absolutamente,  sobretudo 
quando  «e  confronta  o  referido  do- 
creto  com  outro,  o  quo  instltulo 
egual  medida  em  favor  dos  ban¬ 
cários.  O  sr.  Waldemar  Falcão 
salientou  a  desegúaldado  com  que 
foram  tratndas  as  duas  classes  e 
termina  apresentando  o  segulnto 
projecto  que  bupeda  a  dispensa, 
de  empregado  do  commerclo  sem 
causa  que  a  Justlflquo,  detormlna 
Indemnização  aos  que  forem  dis¬ 
pensados  lndcvldamente  o  assegu- 
ra-lhes  a  estabilidade  no  emprego 
apôs  dois  annoB  de  serviço  para 
um  mesmo  empregador: 

Artigo  1"  —  Nenhum  empregado 
de  commerclo  da  qualquer  catego¬ 
ria,  poderA  ser  demlttldo  Bem  Jus¬ 
ta  causa. 

Artigo  2“  —  Todo  empregado  de 
commerclo  que  tenha  sido  dls- 


Todas  as  modalidades  de  seguros,  as  maxi- 
mas  applicações  possíveis  das  apólices,  taxas 
extremamente  módicas,  sSo  vantagens  que 
a  Assicurazioni  Generali  oíferece  aos  seus 
segurados. 


Partiu  de  Nápoles  para 
Buenos  Aires  o  paquete 
“Oceania” 

yapolcs  22  (Hsvas)  —  Pnrtlu 
pntu  Buenos  Aires  o  paquete 
“Oceania",  a  cujo  bordo  viajam 
numerosos  peregrinos  Itnllnnos 
que  vão  ao  Congresso  Intorna- 
clunnl  Eucharlstlco.  Entre  os 
prelados  que  se  destinam  fl  ca¬ 
pital  argentina,  figuram  o  enr- 
ilsnl  Bhlnnd.  snlcskmo  primaz  da 
Tolonln,  o  bispo  do  Serojovo  e  o 
bispo  dc  LHtorla. 


Para  obter  urti  seguro  de  vida  com  o  máximo 
de  garantia,  e  o  mínimo  de  despesa,  escre¬ 
va-nos  para  a  Caixa  Postal  63.  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  ou  procure  qualquer  dos  nossos 
agentes,  pedindo  informações  sobre  os  nossos 
planoB  modernos  e  us  nossas  taxas  módicas. 


dí-eperar: 
esçio,  dentro  da  mais  pura  Unha 
íi  esrapreheneão  artística, 
ganuuente  dois  Interpretes  so 
intendem  com  taroanba  Justezs, 
r:n  niaravilhoeo  conjunto.  E’ 
til  o  projntmma  offereclo,  elúm 
de  peçu  iMladzs,  como  o  “Lar*| 
iWto”  d»  Weber, 


Walzer°  de 
Brahnvs,  “Melodia"  de  Qluck,  e  a 
■SntraUna*  opus  137  de  Schubert 
m  prcpHii  para  fazer  resultar  a 
gtí  delicada  •  lmpcc cavei  do 
RujUozíIy  —  duos  grandes  pe- 
pu coticertantes,  duas  formidáveis 
'Sxialss":  e  opus  108  de  Brahms, 
M  ojut  47,  de  Beethovon,  conhe- 
tili  pelo  nome  de  Kreutzor,  ao 
çal  e  genlo  de  Bonn  a  dedicou,  e 
qw  alo  deis  verdadeiros  concertos, 
ema  todos  os  característicos  de 
tsi  dUlogaç&o  entre  os  dois  lns- 
wnentoa.  Hxcusa  repetir  que  a 
itterlurluçlo  de  ambas  foi  per- 
Mtt  como  sentimento,  finura  de 
phnseado,  ímpetos  de  bravura  e 
lapello  so  estylo,  JA  não  fale- 
b:i  d»  technloa,  qualidade  ossen- 
Ikl  i  luilllsdars,  que  todo  artls* 
U  (pt  ie  presa  deve  possuir,  não 
•eado  por  lseo  necessária  a  sua 
mto^o,  quando  ss  trata  de  ex- 
peentes  |la  volto  de  Karpllowsky, 
oo  fflítmo  de  uma  collaboradora 
ellklente  como  é  a  sra.  Maria 
Amella  de  Rezende  Martins. 

Oi  dob  rtclt&llstas  foram  sem- 
pre  apploudldos  com  a  máxima 
iL-.wldade.  Mala  um  grande  suc- 
cttso  pera  a  Cultura  Artística. 

—  Dinlil  Karpllowsky,  apezar 
b  ilrector  do  Conservatorlo  do 
Rio  do  Janeiro,  não  se  esquece  que 
i  antes  dc  tudo,  o  vlrtuose  do  vlo- 
Eaa  udunado  pelo  mundo  Intei- 
m.  c  parte  breve  para  a  Europa, 
aflnj  dg  cumprir  contratos  hon- 
ixbsimgs:  primeiro,  em  Parts; 
depois,  na  Hollanda  com  o  ceie- 
bt  nigtnte  Mengelberg;  a  seguir, 
n»  Allsmanha,  onde  também  6 
IWatrado;  e,  por  fim,  nos  Estados 
UnHoi...  cujo»  dollares  são  sem- 
[b  Uma  Irresistível  tentação. 

S«r4  uma  ausência  de  poucas 
«sei,  porque  a  vido,  na  aetna- 
IMe,  é  vertiginosa  e  o  espaço 
olt  vez  mais  eliminado.  —  JIO. 


conforme  a  musica.  Hojo  faz  ca¬ 
lor,  u  1 1 1  ti  ii  ti  A  frio  o  IA  vom  uma 
gripo,  uma  touso,  um  defluxo;  pit- 


ASSICURAZIONI  GENERALI 


rn  ntrillml-oK  frunn  «  m 


E  VENEZIA 


Dl  TRIESTE 


Vlollnlsi»  Arnaldo  VascoBcellos 

slca  o  12*  concerto  da  Assoclaç&o 
Brasileira  de  Mualca,  na  presente 
temporada. 

Consta  de  um  Interessante  re¬ 
cital  de  Sonntna  pnra  violino  o 


(48176) 


CLUB  DE  ENGE¬ 
NHARIA 


M81UI) 


Exportação  de  castanhá 
para  a  America  do  Norte 

'  O  ministro  Odllun  Braga  reco» 
beu  do  Interventor  no  Acre  o  so- 
gulnto  tclegrammu: 

“Tenho  n  sutlsfnçào  do  levar  ao 
conhecimento  do  v.  exein.,  qut 
d  “Usina  Acreana",  no  municí¬ 
pio  do  Xupury  embarcava  no  illn 
20  do  mez  corrente  a  primeira 
remensu  do  cnstanlm  dcsoaocndn, 
om  transito  para  ns  Estodus  Uni¬ 
dos  dn  America  do  Norte. 

Attenclnsns  saudnçOos,  Assis 
Vascoiicrllns,  Interventor  federal 
em  exoielclo". 


0  “Mendoza”  em  via 
gem  para  os  portos 


Uma  conferencia  sobre 
eleetrificação  da  Central 
do  Brasil 

RealIznr-so-A  no  proximo  dia 
25.  fis  8  1|2  da  noite,  6  segunda 
conferencia  dn  sêrlc.  sobro  a  cle- 
ctrltlcação  da  Cenlral.  do  Brasil 
quo  farl  o  engenheiro  Moacyr 
Teixeira  da  Silva. 


Procedente  do  Gcnuva  e  esca¬ 
las.  o  "Mendoza"  fundeou  na 
Guanabara  durante  a  tarde  do 
hontem. 

Depois  do  ser  visitado  pclns  au¬ 
toridades  marítimas,  foi  atracar 
ao  Cães  do  Porto. 

Veiu  este  paquete  franccz  com 
muitos  passageiros,  qimal  todos 
do  terceira  classe,  sendo  a  maio¬ 
ria  em  transito. 


0  2.°  Prémio  de  hontem  Pago 


Pelo  felizardo  Ao  Mundo  Lotcrlco  —  rua  do  Ouvidor  139  —  coube  ao  bilhete  12118  — 
100:000$  3/20  —  hontem  mesmo  all  pago  —  com  o  cheque  n.  574593  e  mais  o  n.  30161 
com  20:000$000  —  pago  a  D.*  Delmlnda  Rodrigues,  residente  a  rua  Alexandre  Ferreira 
N.  48,  bilhetes  esses  que  ficaram  desde  logo  expostos  no  seu  baicárf  que  vae  vender 
4.*  200:000$  e  Sabbado  6  —  MU  contos.  Habtlitae-vos  só  ali  no  unlco  ao  Mundo  Loterlco 

—  Rua  do  Ouvidor  139  ' 


Torres  e  approvado  pula  Câmara 
solicitando  lnformnçOas  sobre  »c 
o»  sargentos  tidos  como  partici¬ 
pantes  dos  movimentos  revolucio¬ 
nários  verificados  no  pnlz  foram 
mandsdos  relngressar  nus  filei¬ 
ras  do  Exercito,  o  ?o  foram  rein- 
clutdos  cm  suas  unidades  os  otfl- 
claos  e  Inferiores  das  polidas  ml- 
lltnre»  delias  afastados  pelos  mes¬ 
mas  motivos,  o  general  Góes 
Monteiro  onvlou  no  legislativo,  os 
devidos  esetareelmcntos. 

Diz  o  ministro  dn  Guerra  que'  scmblCa  da  Soelcdndo  das  Nã¬ 
os  militares  que  foram  attlngldo^  cães,  a  proposito  do  rnnfllrtn  dn 
pelo  decreto  de  amnistia  estão  Chaco.  O  oxome  do  aspecto  po- 
sotido  relncluldo»  no  Exercito  e '  lltlco  da  pcndcncln  cstfl,  porém, 
que,  qunnto  aos  offlclaes  e  Infe-  em  suspenso.  Segundo  n  oplntuo 
ferlorcs  das  policias  nada  pfldo  prcdomleantc  no»  meios  bem  tn- 
csolarecer,  porque  ns  referidas  formados  dn  Sociedade  dns  Na- 
corpnraçãe.s  não  estão  a  olle  hu-  ÇÍe»,  a  feição  ulterior  «ns  drltbe- 
bordlnnclas,  mçSes  relativas  ao  aspecto  polí¬ 

tico  da  questão  depende  nctunl- 
NA  COMMISSMO  DE  mente  da  exposição  que  farú,  na 
FINANÇAS  segunda-feira,  o  representante  da 


0  CASA  DO  CHACO  NA 
LIGA  DAS  NAÇÕES 


situação  poderíi  sor  a  seguinte: 
a  delegação  argentina  considera 
que  nada  tem  a  aeerescemnr  ft 
comtnunlcnçüo  que  Jíl  fez  fl  aa- 
semhlêa  sobre  n  mediação  do  seu 
ptüz.  Ha  vnrlos  Indlcloa  que  le¬ 
vam  a  crer  que  a  chnncellarla 
argentina  cstfi  Inclinada  n  pen¬ 
sar  que  a  assemblêa  devia  dele¬ 
gar  n  tarefa  da  conciliação  au, 
Brasil,  Argentina  e  Estado*  Unir 
dos,  fixando,  se  neeesínrio.  o  pnf- 
zo  pnra  a  realização.  No  caso  em 
que  esta  nova  tentativa  dc  con¬ 
ciliação.  que  nãu  seria  mais  /iue 
a  continuação  dn  de  12  de  Julho, 
fracassasse,  n  assemblêa  chama¬ 
ria  a  sl  a  questão.  A  este  pro¬ 
cesso,  que  poderia  cantar  enm  a 
chnccllarla  argentina,  objecta-»o 
quo  a  assemblêa  não  pnderla  des» 
interessar-se  de  uma  tarefa'  que 
lhe  ê  imposta  pelo  pamgrapho  jíl 
do  art.  15  do  Pacto. 

No  caso  do  Letloin,  as  dline 
partes  litigantes  —  Bollvln  e  Pe- 
iU  —  manlfcstnrnm  «xprossnmen- 
te  a.  vontade  de  resolver  a  pen¬ 
dência  pela  via  do  negoclnçSos 
dlreclas  sob  a  direcção  dn  chnn¬ 
cellarla  brasileira.  O  mesmo  pro¬ 


cesso  ,  poderia  ser  app]  Içado  no 
confllcto  do  Chaco,  sônica  to  no 
caso/etn  quo  os  litigantes  qulzes- 
sem  mnnlfestar  de  uma  maneira 
explicita  perante  a  assemblêa  n 
sua  preferencia  por  e?tn  fórmula. 

‘Fnln-so  egunlmcnto  num  pro¬ 
jecto  primitivo,  tendente  a  crear 
um  comitê  especial  de  concilia¬ 
ção  e.  dentro  do  24  horas,  seift 
discutida  a  eventualidade  de  re-, 
união  dcsle  comitê  na  capital  ar¬ 
gentina. 

A  questão  mnls  Importante  que 
se  levanta  agora  ê  a  da  constitui¬ 
ção  deste  comitê. 

Como  se  sabe.  pensou-se  em 


FlauUta  Arualdo  Itebello 


plano.  Executantes:  Amoldo  Vns- 
concellos,  nome  promissor,  e  Ar- 
~  ~  -  artistas 


r.eldo  Rebello, 
mais  festejado*  e  em  evidencia  no 
nosso  meto.  No  programmaj  Mo- 
zart,  Beethoven  e  Faurê. 

CONFERENCIAS  DE  CIIAR- 
LEY  LACIIMUND 


torft  notificação,  afim  de  ser  ou¬ 
vido  pessoalmente,  com  ou  sem 
a  assistência  de  seu  advogado  ou 
do  representante  do  syndleato  da 
classe  n  que  pertencer. 

Paragrapho  1*  —  O  empregador 
6  obrigado  a  communlrnr  uo  Con¬ 
selho  Nacional  dn  Tralinlho,  dpn- 
tro  de  tres  dias,  detalhadamente, 
a  natureza  da  falta  grave,  para 
que  seja  aborto  o  referido  inqué¬ 
rito  administrativo,  qutt  serã  sum- 
marlo  e  devota  terminar  dentro  de 
trinta  dlns  a  contar  da  dnta  da  en¬ 
trega  ao  Conselho,  do  communl- 
cação , 

Paragrapho  2'  —  O  empregado 
suspenso  perceberá,  dendo  a  dnta 
da  suspensão  a  metndo  do  snlurlu 
dhtrlo  respectivo,  atê  n  conrlusão 
do  inquérito,  salvo  o*  casos  pre¬ 
visto*  no  artigo  4",  letras  "a" 


Não  espere 

que  os  insecticidas  fracos 
matem  as  fugitivas  formigas . . . 

Para  matal-as,  só  o  inegualave! 
•  poderoso  FLIT 


Terá  Inicio  na  proxlma  quarta- 
feira,  ás  4  horas  da  tarde,  no  salão 
do  Instituto  Nacional  de  Musica, 
a  sêrlo  do  conferencias  nnalytlcas 
do  professor  Chnrley  Lnchmund. 

A  conferencia  Inicial  Intlluln-se 
"Um  amor  Infeliz"  Consistirá 
mtm  estudo  sobre  a  “Sonata  ao 
I.uar",  de  Beethoven,  no  qual  o 


PIANOS 


desse  comitê.  A  eollahoraçSo  des¬ 
tes  dois  pnizes  não  será  multo 
dlfflcll  de  obter  agora. 

Do  um  lodo,  os  meios  geral- 
mente  no  corrente  dn  natividade 
do  conselho,  asseguram  que 
Washington  não  deseja  fazer  par¬ 
te  do  comité  do  conciliação,  cm- 
quanto  os  paizes  lotlno-nmcrlca- 
nos  que  fazem  parte  do  Instituto 
de  Genebra  não  tiverem  manifes¬ 
tado  opinião  favorável  ft  Inier- 
vonção  da  assemblêa  na  pendên¬ 
cia  do  Chaco. 

Por  outro  lado,  o  enviado  espe¬ 
cial  da  Agencia  Havn*  foi  Infor¬ 
mado  de  quo  os  governos  dos  Es- 
tndos  Unidos  e  do  Bros!]  não 
querem  responder  ao  convite  que 
lhes  Cot  dirigido  para  fazerem 
parto  do  comitê  de  conciliação 
emquanto  o  governo  argenttao 
não  os  libertar  dos  compromissos 
que  assumiram  em  Buenos  Aires 
no  caso  da  medlsção  offoreclda  no 
dia  12  de  julho. 

Como  se  vê,  ba  certo  numero 
de  questêes  prêvln*  quo  Impedem 
nctuolmente  de  dar  os  menores 
Indlcnçflcs  sobre  a  feição  que  pô¬ 
de  tomar  o  debate  na  sexta  com- 
mlssno.  Mas.  se  o  representante 
da  Botlvta  dissesse  que  o  seu  go¬ 
verno  está  de  aecordo  para  que 
a  mediação  da  Argentina  prosl- 
ga,  o  se  o  representante  do  Pa- 
raguny  fizesse  declaração  analo- 
ga,  toda  a  questão  seria  simpli¬ 
ficada  porque,  neste  caso,  a  So¬ 
ciedade  das  NaçOos  poderia  pro¬ 
ceder  da  mesmn  maneira  quo  na 
questão  de  Lotlcla.  Da  mr?mn 
fôrma,  se  o  governo  boliviano 
declarasse  que  considerava  os  es¬ 
forços  da  Argentina  como  termi¬ 
nadas,  a  situação  tornaria  multo 
mais  fncll  a  tarefa  da  Roclcdnrte 
das  NaçBes.  porque  o  Instituto 
nttda  mais  torla  n  for  r,  noote  ca¬ 
sa,  do  que  proceder  á  constitui¬ 
ção  do  Comitê  Ezpcclal  de  Con¬ 
ciliação. 


lllutliNcr-  Pterel  -  Uru»fl  o  ou- 
tni,  novos  e  usados.  Vendas  a 
■ui»  »  a  prazo,  na  Cn*«  Arthnr 
Siyslrtlo—Avonlda  Rio  Bran 
>».  U2  —  A!ugnni-se  planos. 


Reunlu-se  o  Commlssão  de  Fl-  Assegra-se  que  o  sr.  Costa  du 
nunçns.  com  a  presença  doa  srs.  Rol*  data  conhecimento  da  res- 
Slmpllclo,  presidente,  Fnblo  posta  do  seu  governo  á  proposta 
Sndrê.  Mario  Ramo».  Ribeiro  Jun-  do  mediação  da  Argentina,  mas 
queira.  Vergueiro  Cesa,  Nero  do  |gnora-se  atê  agora  so  o  repre- 
Mneado  o  Paulo  Filho.  sentante  da  Bollvln  accresccntatã 

O  sr.  Vergueiro  Cesnr  leu  bs  uma  declaração  concernente  ao 
Informaçêes  colhidas  no  Minlsto-  nlcnnce  ulterior  desta  mediação, 
rio  do  Exterior,  sobre  a  natureza  No  debata  que  não  deixará  de 
do  credito  pedido  em  mensagem  *e  travar  na  sexta  commlssão,  a 
para  pagamento  de  gratificação  n 
um  embaixador  nomeado  féra  do 
quadro.  Essas  Informações  ac- 
ccntuam  que  o  credito  pedido  é 
eupcclol,  de  nccordo  enm  n  Codlgo 
do  Contabilidade,  devendo  a  verba 
ser  pnpol,  uma  vez  que  toda  a 
despezn,  no  Exterior,  é  cm  papel. 

O  sr.  Mario  liamos  voltou  a 
fundnmentar  n  duvida,  que  mani¬ 
festara,  qunnto  á  especle  dee  des- 
pezo,  no  exterior,  declarando  que 
a  despesa,  no  estrangeiro  era 
sempre  em  moeda  estrangeira.  E 
a  sua  duvida  vlsára  fixar  em  Jus¬ 
ta  equivalência  da  despesa.  Foi 
em  seguida  asslgnado  o  parecer 
dos  sra.  Vergueiro  Cosar.  conclu¬ 
indo  por  projecto,  dando  o  credito 
do  16:000$000  para  pagar  a  grati¬ 
ficação  mensal  a  um  embaixador 
fôra  do  quadro. 

O  sr.  Vergueiro  Cesar  ainda 


(44854) 

MAESTRO  FERRARI 

Acompanhado  do  professor  João 
deu-nos  hontem  á  noite,  o 
Mter  de  6ua  visita  pessoal  o 
Bdtatrn  Angela  Ferrari,  quo  tanto 
ttdtstllgulu  na  temporada  offlclnl 
de  openi  que  ncaba  de  ao  realizar 
t*  Municipal.  O  tllustro  regente, 
Tu  tanto  contribuiu  para  o  êxito 
teu  temporada,  acolhido 


Rectificaçãc 
a  espelho 
dos 

cylindros 
do  Motor 
com  a 


Não  irmtn  o  exlraordlnarili  poder  mortífero  do 
FLIT*  as  Imitações  fracas  são  impotente*  para  rvl- 
Inr  umu  invasão  dr  formiga*.  Para  matar  esses 
Insecto»,  lerá  que  usar  FLIT — nãu  desperdice  u  sru 
dinheiro  com  qualquer  produclo  ufferccidu  rnmn 
"artigo  similar.**  Peça  FLIT  pelo  nome-  FLIT  vem 
sempre  numa  lais  umsrella,  rom  o  fecha  (nrhdarW, 
«I  com  o  soldadinho  e  ■  fui\a 
I  B  preta.  FLIT  nunca  é  »en* 
I  sn  dido  u  granel. 


Brltto 


QUER  SER  BONITA? 

Üie  Ml. as.  a  parto  mantvttagra 
»a«.  «aritrM,  paniiDt,  eratli» 
Mianetiri  o  ruB»?  da  palia,  dCMPPA 
rcceiit  cama  por  oncaato. 

Sltca,  o  jMifa  isaravtrAuaa,  dc 
hellczo  t  mocldadfl.  No,  drasarfn* 
plurmaetnr  a  perfuninrlo», 


sempre 

Pb  critica  com  o»  ruais  Justo»  en- 
tomlra,  resteasará  a  Europu  na 
Ptotlmn  quinta-feira. 

0  iiuuvtro  Angelo  Ferrari  volu 
ftlz  nrlmeira  vez  ao  Rio  de  Ja- 
alro  «  na  Interessante  palestra 
Im  tntreteve  comnosco,  manlfca- 
bu-sg  snrantado  com  a  platéa  e 
Mn  a  cidade. 

Tio  encantado,  disse  que  para 
ísnno  aqui  estará  do  novo. 


Pur.igrapho  3"  —  Será  conside¬ 
rada  Inexistente  a  Justa  causa  pa¬ 
ra  n  dispensa  do  empregado,  so  a 
communlcação  do  empregador  não 
fflr  entregue  no  Conselho  Naclo- 
nnl  do  Trabalho  no  prazo  do  pa- 
ragmpho  1“  deste  artigo. 

Paragrapho  4*  —  O  empregado 
accusndo  de  falta  grave, 
ser 


_  .  _  poderá 

suspenso  do  eervlço,  mas  a 
sua  dcmlasãu  sô  poderá  eer  leva¬ 
da  a  effelto  quando  autorizada, 
om  face  do  Inquérito,  pelo  Con¬ 
selho  Nacional  do  Trabalho. 

Paragrapho  5*  —  No  caso  do 
reconhecer  o  Conselho  Nacional 

do  Trabalho  a  inexistência  de  fal-  -  .  .  ,, 

ta  grave  do  empregado  de  com-  ando  quo,  do  momento,  la  ler  um 

merclo,  fica  o  estabelecimento  Projecto  complementar,  creando  a 

obvlgndo  a  roadmlltil-o  ao  eervlço  Ç*1**  ,de  Oarantlns  o  Providencia 
o  a  pagar-lhe  os  remunerações  a  «}  B®1»*  d0  Fundos  Publico»  do 
que  teria  direito  no  período  da  RI®  de  Janeiro  .Desejava  primel- 

ro  publicar  o  mesmo,  para  estu- 

Artigo  4-  -  Considera-se  falta  f®?.  deliberando  o  presidente  quo 
A  "  *  lstfo  so  fizesse  cm  acta.  Eis  o 

K™5'eI_  qualquer  acto  de  lmprobl-  ProJ«to: 

Undo  que  torno  o  empregado  do  rfg  (Jarantiat  „  PrevMr„cta 

pommerclo  Incompatível  com  o  ÍM  Corretores  da  Bolsa  dc 
semço  do  estabelecimento.  Fundos  PubUcos  do 

b  —  embriaguez  habitua]  ou  em  R(  d  janeiro 


Vertical 

Hydraulica 


WN'A  CIGNA  NA  ASSOCIA 
ÇAO  BRASILEIRA  DE 
MUSICA 


(4808(1) 


0  movimento  commer- 
cial  da  França  com 
o  exterior 

Parts,  22  (Havas)  —  O  movi¬ 
mento  commcrclal  da  França 
com  o  exterior  foi  o  seguinte  nos 
oito  primeiros  mezes  deste  annn: 

Importações:  16  bilhões  do 
francas,  ou  seja,  uma  diminuição 
de  3.460  milhões  cm  relação  no 
mesmo  período  do  anno  anterior; 
exportações:  11.541  milhões  de 
francos,  o  que  significa  287  mi¬ 
lhões  a  menos  cm  relnção  a  1933. 

No  mez  de  agosto  do  anno  cor¬ 
rente,  a  bnlnnçn  commerelnl  a3- 
slgnnlava  um  excedente  dc  281 
milhões  para  a»  Importações. 


Laborie  nega  a  autoria  do 
assassínio  de  Oscar  Dui* 
frene 


Madrid,  22  (Havas)  —  Pau! 
Laborie  o  Indigitado  assassino  de 
Oscar  Duffreiie.  dlrcctor  do  Ca¬ 
sino,  de  Paris,  foi  hoje  oiibmet- 
tido  a  lnierrogalorio,  tendo  nega¬ 
do  a  perpetração  do  crime.  De¬ 
clarou  que  desde  novembro  de 
1933  esteve  varias  vezes  na  Hcs» 
ranha. 

Acredlta-se  que  (-aborte  tenl.1 
sido  denunciado  pela  antiga 
amante,  por  questões  de  clume. 


Chegaram  dois  automo* 
bilistas  e  um  jornalista 
argentinos 

De  regresso  á  Europa  ê  vindo 
de  Buenos  Atre*.  o  “La.  Coruna" 
passou,  hontem.  pelo  porto  desta 
capital, 

A  seu  bordo  chegaram  os  vo¬ 
lantes  argentinos  Adolfo  DalUOc- 
chi  e  José  Gnbesa,  que  tomarão 
porte  nas  próximas  corridas  de 
automovcl  qtte  aqui  sc  realizarão. 

No  mesmo  navio  volu,  também, 
o  jornalista  Heitor  Cblapnno,  do 
"Telegrapho  Mercantil",  para  as¬ 
sistir  ftoucllae  eorldu. 


LUPORINI  &  CIA. 

RIO  DE  JANEIRO  -  RUA  EVARISTO  DA  VEIGA,  146/8 

Jelephone  ;  2-6187 


QUER  DINHEIRO? 

Sobre  mercadorias,  joias  c  cautelas  da  Cni\a  Economlca 
B.  MOREIRA  &  CIA.  —  RUA  LUIZ  DE  CAMÒES,  42 


LUIZ  F.  BRAG 

Et.  A  OITO  DE  DEZEMBRO  «1-39  —  Phon 
RUA  SENADOR  DANTAS  110  —  Fbonc: 


h)  —  pratica  constante  de  Jo. 
;os  de  azar. 

Artigo  6*  —  Fica  revogado  < 


(481 7» 


rtiUKU  W  —  . 

(41108)  I  firtlffo  33  e  rCRDcetlvo  uaraBraphol 


OPTIOA  MODERNA 

CASA  ESPECIAL  DE  OCULOS  E  PINCE-NEZ 
ARTIIUR  JACINTIIO  RODRIGUES 
RUA  8ETE  DE  SETEMBRO  N  47  —  RIO  DE  JANEIRO 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setémbro  de  1934 


A  Festa  da  Primavera 


Homenauens 


acontece  iouqr  o*  annm.  ** 

tradicional  Feita  da  Primavera*  M  noi¬ 

te  de  6  dc  outubro  proxioio  com  uma 
elegante  ioírêe,  que  revestirá  de  grawüe 
hrllhn,  tendo  em  vista  o  cnthuiiasmo 
reinante  entre  o*  *«cloi  c  frequentad* 
res  dessa  entidade  iportiva  e  a»  provi¬ 
dencias  rm  curso,  que  denunciara  o  fir¬ 
me  pioposito  da  nciuil  direciona  etr. 
realçar  cada  vrt  mais  a  jn  hnlbante 
projecto  iicial  d»  düb.  . 

A  Festa  da  Primavera  do  Standard 


ORIGINOU-SE  SERIO  CONFI/CTO,  HAVENDO  TIROTEIO 

UM  MORTO  E  CINCO  FERIDOS 


rtortriguen  <Jft  <J»r  lovantoi)  prolnotos  t  fm  PM, 
!to  n  com  umn  I  «o  orlgltmvn  .«í-rlj  cihiOI^ 
nm  rev«M\or.  fmicmlo-crc  ouvir  o»  lu-lim-lma  q. 
ila  do  3’  dia-  ros.  seguido»  dr>  conerinj,  rui 
nutdo  no  com-  nmllfta  posaotm  nlbplnx  ao  cvn|. 
autuado  em 1  do  procuravam  so  pJr  a  enb«t, 
•gndo  Perlcles  !  rtR«  hnlas. 

I  Afim  dc  wrennr  o»  nnltnot.  i 
calavam  enr-  pollcta.  foz  uao  dc  gazes  Incrlmc. 

geneoa,  pondo  cm  ib-lwmhilg  iu, 
doa  qunntos  Alt  se  nrhnvum  pç-4 
IERREIROS  d  praça  eslava  em  pi  do  sutfn, 

(OS  ftconndo  oa  tiros  dc  todos  w. 


Repetiram- te  liontetn,  A  t.irtlo,  1 
nu  praça  da  Harmonia,  as  ace-  i 
nas  dcploríivcln  occorrtdns  na  nol-  1 
te  do  23  do  nsroflto,  S  snlda  do 
theatro  João  Caotano. 

Neste,  como  naquelle  o»  elo- 
mentos  alo  os  mesmos,  sempre 
com  0  Intuito  do  perturbar  r  or¬ 
dem.  pola  comparecem  aos  comí¬ 
cios  que  realizam  armados  e  mu¬ 
niciados. 

B,  quando  a  polida  Intervim 
para  fazer  cesBar  a  porturbaçto, 
contra  cila  se  voltara,  atacando-o. 

Assim  foi  na  praça  Tiradentes 
6  hontom  na  praça  da  Harmonia. 

PERM1TTIDA  A  REALIZA- 

çao  no  comício 

O  Partido  Antl-Gucrralro  e  Con¬ 
tra  o  Faseio,  o  mesmo  quo  tiro- 
teou  com  o  policia  na  nolto  de 
23  do  agosto  do  comento  anno, 
requereu  ao  chefe  do  policia,  pe¬ 
dindo  pormlsíão  pnra  realljar  um 
comício,  hontem,  22. 

De  accordo  com  a  portaria  bai¬ 
xada,  determinando  oa  locara  em 
quo  podiam  ser  realizado»  os  ro- 
mlcloe,  o  chefe  de  policia  deu  a 
permissão  solicitada,  determinan¬ 
do  quo  0  mesmo  ae  effectunsse 
na  praça  da  Harmonia,  âa  G  l!2 
da  larde.  bom  escolhida  pelos 
elementos  do  partido  em  ques¬ 
tão. 

a  hora  do 


rume  uc  "  «>■  — r:  . 

Iões  do  Club  de  Kcgttai  Houfogo,  e. 
crrtamcntr,  assignaíará  acontecimento 
mundano  dc  intensa  ategrsa  e  cordia¬ 
lidade. 


nes,  Ennlo  de  Siqueira  Úaptlita,  Abias 
Vlrirss,  Alberto  F.milio  Mannes.  Cauby 
Arauto,  Arthnr  Moses,  Aiiysiu  Teixeira, 
Ribeiro  Couto.  .Monte  Arraei.  Alberto 
Torres  Filho,  J.  Rmenwald,  Paulo  La¬ 
vrador,  Cesar  Dingo,  Adelmar  ftvartt, 
Domingo*  Scgicto,  Ayrcs  Sampaio,  Al. 
Szecfcel.  Laudrllnn  Freire,  Henrique 
Baesr,  Cláudio  de  Suma,  Heefcel  Tava¬ 
res,  Ayree  Sampaio,  P.  G.  Urbm  Al¬ 
berto  Betim  Pari  Leme,  A,  Judall,  A 
J.  Pereira  da  Silva,  Clementino  Praga. 


MINHA 

SENHORA, 

CUIDADO 

COM 

ESSA 

TOSSE! 


UM  HOMEM  MORTO 

ScronadoB  oa  anlinca  jui*  u 
sdln  um  homem  e.-.ii  viju. 

Era  cllo  de  eflr  branca,  ccm 
33  annos  presumível,  a  tiUvj 
decontomente  trajado, 

Em  Buas  vcstnç  nana  fot 
cnntrada  que  pudesse  resUbtíw 
sua  Identidade. 

O  commlssnrln  Amador  arren¬ 
dou  umn  carteira  de  cour»  |wi, 
nlckcle,  alguns  papeis  sen,  1-,. 


íluy  de  Liam  e  Silva.  Lnia  Ãndri  Guio 
tdard,  Júlio  Fcrrea,  Ugo  Sorrentmo  « 
muitos  outros  quea  5o  e-inseguin»* 
ansotor. 

Durante  o  referido  nlmoçn  nSn  nsvera 
dJlcUrsos. 

Continua  alcançando 


0  igpmibo  I 

iteeiio  «0*  »uj*uo  • 

multM  1  liiin  «*i«f*ç#**.  «fnd 

tttfti  vnitio  C**V«  «  lo.it. 


FACA  A  SUA  fSCOLUA 


catramina 

0ERTELLI 

v«o/4) 

Retretas 

O  oroaranima  da  retreta  a  reallrai-se 
hoje,  na  Praça  H»rl«.  das  7  hora»  em 
ricarte,  pelo  sranrte  cnnlunio  da«  bandas 
ila  r.ilkis  Milhar  do  DUtrielo  Kedcral. 
«•>h  n  reaencla  do  2-  tenente  Artomu 
Fr.nei.cn  dos  Santos,  é  o  ttru  nje: 

|s  riarie  —  Walikmiro  bucdn  — 
Marcha  Triumphal.  A.  IJoltJ  —  UçOt| 
loteie  —  Pont  Poutn.  B.  Vlíenl  Rnse 
l.nve  Tales  —  Fos  Trol.  Csrlos  Gumes 
•‘Tose*'  —  Pont  Pmirrl. 

2-  parte  —  E.  Walclteufell  —  Som 
venir  Poi,  valsa.  G.  Wettsu  —  Ctrcí 

I  _  Ouverture.  Antio  Swirci  —  Jtipncr 

—  Dobrado  fintil. 


revólver  .S.M 


grande  successo  a 
venda  da 


Artigoi  da  qvâiioaoa  apraseaioaes  oo< 
uma  caia  de  conhonco  A  o  Que  >odo  o 
comprador  deve  considerar  ames  de  tudo 
Eis  aqui  algumoi  morcos  de  reputação 
mundtot  goroniiooi  po>  um  nqme  que 
soube  se  li/moi  no  Biosii  mieno  delo  <eo 
lisocõo  sincero  do' seu  lemmo  'Vende' 
quoiidooe  0  náo  P>eços" 


OS  FERIDOS 

No  posto  ecntml  de  As-lslm. 
cia  receberam  curativo,.  0  rnarf- 
timo  João  Rosa,  com  ferlmeut 
oontueo  nu  roglflo  occlpio-lionlnl; 
Toblae  Warcarlsky,  com  fcrlmmi, 
no  rasto  o  na  cabeça.  Claudloicr 
Martins,  com  rerlmemns  na  mbe, 
ça;  Geraldo  de  Frattaa;  cnm  rsem 
rlaçfttie  polo  corpo,  e  João  Jnnua. 
rio,  com  ferimentos  tnin.fhnniri, 
produzido  por  bala  nit  rcçtJo  In- 
guinai,  sendo  Internmlo  no  Pmm.' 
pio  Boí corro. 

MORTO  A  TIRO  OU  EM 
CONSEQUÊNCIA  DE 
DESASTRE?, 

Como  dissemos  também  tl»i 
morto  um  homem  no  co«|fllcto 

Não  ae  aabe  ao  certo  b,  morrr. 
boleado  ou  se  em  conai-nurorta  ils 
deMitre  porque  rc  dh.g  n»  local 
que  na  occaalão  em  qun  cllp  rre- 
tendia  fugir  fôra  apnnhailo  por 
um  auto  que  no  mrirr.cnto  pss-' 
sava. 

A  necropsia  rovrlnrl  a  «um 
da  morte. 


SOC  ANOnVMA  dpaSUHRA  »SIAR{lfCWENI05 


Ao  approxlmar-eo 
comlelo,  era  grande  J A  o  numero 
de  pessoas  na  referida  praça, 
nguardando-o. 

Como  medida  preventivo,  ell 
velavam  varias  turmas  de  Inves¬ 
tigadores  dn  Ordem  Social,  deal- 
gnadoa  pelo  commlssairo  Scrsflm 
Craca  0  uma  força  le  cavallarln 
da  Policia  Militai*. 


Natalícios 


FUNDADA  EM  1912  -  RIO  DE  JANEIRO 


F.s  antio-  hoje  o  joveu  Eltc.  Kclicl- 
lo  dc  Góc*  Monteiro,  filho  ío  dr,  Ma¬ 
noel  Ceiar  de  G.  Monteiro,  lentler  da 
bancada  alagoana  n»  Cainnra  dos  Depu¬ 
tado.  e  de  iua  espoM,  Biite.  Rcbello 
de  Gõet  Monteiro,  e  sobrinho  do  nn.ro 
cclletia  de  Imprensa  dr.  Hetibaldo  Re- 


SAO  PAULO  .  POMO  AUGBt  .  B.  HOBIZONIT  NICtHtROV 


<506J2) 


de  redacção  Heitor  Mello,  «ecretarle 
deat.  tolha,  e  de  «ua  esporo,  d.  At- 
merlnda  Sallc»  de  Mello, '«  dia  dc  boie 
è  de  festas  porqiie  ossigual.  □  passa¬ 
gem  dn  nat.Uoio  do  -cu  filho  Maurício 
Solk-i  de  Mello.  Filorçatl-i  e  tnlrlli 
gente,  o  -n nivrr-rirl-1  nl r,  anexar  da  sua 
juventude,  oceupa  um  cargn  de  relevo 
commereio,  dr-o.penltando  as 


DISTRIBUINDO  BOLETINS 

Ob  monlfcFtantep  pspalhnvnm 
presentes 


nccIntoBamente 
boletins  atibvcralvoe,  subaorlplos 
pelo  Partido  Communlrta. 

A  praça  eatavn  cheia  daqucllcs 
papeis,  cm  eflres  herranies  do  par 
com  a  nttltuda  hostil  de  certos 
Indivíduos,  accenliiand.í  a  provo¬ 
cação  com  murros  ao  prcaldonte 
da  Republica,  â  pollcta  e  outras 
autoridades  do  palg. 


O  mortn,  mjs  Identidade  slndtt 
nBo  foi  realstMleeltla 

Todos  olles  foram  autuados  por 
porte  de  armas  prohlbldae. 

INICIADO  O  COMÍCIO 

Indivíduos  referidos 


Theatro  da  Crettnça 


rm  no4io 

foneçfl«*  dr  gcrcott  da  Fabrica  Arms. 
For  lno  a  dm»  nntallria  do  joven  Mau¬ 
rício  dc  Mello,  acrA  motivo  rara  ma* 
nífcita«3c*  dc  joUlo  dc  «m  immrrofon 
amigos. 

—  O  *f.  JnJo  Carlos  Ro#a,  rerc- 
herA  h  ije  muitos  rtiW|»rinimiioí  fior  mo* 
tlvo  ria  paisagem  da  sua  «lata  natalicin. 

—  Pa«sa  hoje  o  anaiverrario  natalí¬ 
cio  do  Io  icnrntr  da  Exrrcito  dr.  Nel¬ 
son  Snares  dc  Mcircllc».  • 

—  Faz  «nnos  boie  a  gnelosa  menina 
Maria  Luiz*  dr  Fano,  filha  do  sr. 
Alcinda  dc  Faria. 

—  Fiz  annos  hoje  o  rr.  Antonio  Tel 
Ica  de  Almeida.  A*  noite  o  ^aniversa¬ 
riante  receberá  cm  iua  residência  as 
pessoa*  qur  o  forem  cumprimcnlar. 

—  Transcorre  amanhA  a  data  natalí¬ 
cia  da  senhora  OU  via  Ilerdy  Aves  Ca¬ 
bral  Peixoto,  rtposa  do  coronel  Fran¬ 
cisco  Cabral  PeUotru 
—  Recebeu  expressiva  maiúfrsUçSo  t»or 
parte  de  alutnno*  r  •  ptivcai  dr  suas  ie* 
laçóes  por  motivo  do  seu  nataficio,  o 
professor  Joio  Aitlonin  Atra  dc  il ri¬ 
to,  dircctor  do  Instituto  Fr*t»ed(rutico 
Alves  de  Brilo. 


NO  AUTOMOVEL  CLUB 


Foi  uma  nova  vicloria  do  Thealro  da 
Creança  a  9blida  na  ultima  quinta-feira, 
Fjo  Auditorio  <U  Feira  Internacional  de 
Amostra»,  aob  a  dlrecçSo  dos  pruíessores 
Vera  CrablosVa  e  Pícrre  Micbailotvslry* 
Rio  obstante  o  lerapo  desfnvoravel  o  rc- 
dnto  do  thealro  ao  ar  livre  encheu-»c 
por  completo  multo  antes  ds  hora  do  «s- 
frcttsculo,  occupado  por  olumnoa  das 
bossas  ejcolas  e  outras  erranças,  acom* 
panhadas  de  suas  faniUgt» 

Todos  o*  numeros  do  firrgramftiA  fo- 
vntn  muito  aptdatfdidos  ptls  aisistcneli, 
que  ao  fiai  do  espectáculo  supportou  a 
chuva  sem  se  nwvur  dos  srus  logarcs. 
para  spplaudir  os  pequenos  Interpreto, 
entre  os  qustf  st  destacaram  Mathdde 
Galano,  Alice  Jncobsea,  Scnln  Libe- 
rslll,  Mnrthn  Mendes,  Maria  Luisa 
Tarquino,  Fraocitca  Lauro,  Helena 
Lopes,  Liicls  «  C.otilric  Belisario  de 
Carvnlho,  e  as  senhoritas  Djanirt  Araú¬ 
jo  e  Arieta  Mncbado,  nos  caracterisikos 
pipris  de  “Lobo**,  que  corocu  o  *'Cha- 
pcosinho  verinelbo",  e  de  “Gigante", 
que  perseguia  com  as  suns  botas  "  rolan¬ 
tes”  o  “Pequeno  PcllcBar". 

Foi  uto  espectáculo  adorarei  como 
raramente  se  podo  ver.  Porque  a  mu¬ 
nicipalidade  náo  toma  sob  o  seu  patro¬ 
cínio  O  Tbçjtrq  da  Creança,  tSo  utll  e 
agradavcl  para  a  infanda  escolar  ca¬ 
rioca? 


Todon  oa 
faziam  pftrto  do  partido  quo 
reunlm  na  proqo  publica,  em 


ARMADOS  DE  PISTOLA 
E  REVOLVER 


INSTAURADO  INQUÉRITO 


Variou  grupos  se  tornaram  sus- 
peltoB  A  policia  e,  como  medida 
preventiva,  o  tenente  Ayrton  Tei¬ 
xeira  Ribeiro,  quo  serve  np  gn- 
blnoto  do  cliofe  de  policia,  cnm 
uma  turma  de  Investigadores  Pfo* 
cedeu  A  revista,  «fim  do  verifi¬ 
car  ae  tnes  lndlvlduoo  tlnlmm  ar- 
nraB  em  oon  poder. 

foi  preso  o 


Nessa  diligencia. 


pelos  menores  preços 

OUVIDOR,  127 

(bUJOI) 

— ®— 

Viajantes 

O  jornalista  Carlos  Splnoln,  advogado 
na  Bohis,  cmliorca  hoje  para  o  seu  Es¬ 
tado,  passageiro  de  um  nviáo  da  Pa- 
nair. 

O  seu  botâ-lór»  será  k  1  Lura  da 
tarde,  no  cáet  Mati.i. 

—  Vindo  de  Santo*,  chegará  hojr. 

Gelo  "Cap  A  reuna  "i  o  lndu*tri*l  pau 
tta  sr.  Alfredo  Wtteflog,  eb:fc  da 
Companhia  Melhoramento*  de  S.  Pau 
lo.  Vem,  cm  gozo  de  férias,  passar  al¬ 
guns  dias  nesta  capital, 

-s—  . 


ílreres,  dr.  SaMno  Theodoro.  FrancHco| 
S.  Costa,  dr.  Ju«é  Ilcllczi,  dr.  Euge- 
nln  üccourt,  dr.  Carlus  Bosirio,  F.ms* 
ni  C.  Duarte,  Alves  Affunso,  }osé  G. 
Scora,  J.  M.  Fernandes,  Ant*-nio  Fer¬ 
ras,  F.  Tradgete,  A,  *“  '*  ' 

res,  Ci>sta  Pereira,  J 


0  Papa  abençea  oi  ha¬ 
bitantes  de  Câítel 
Gandolfo  ' 

Olitaíe  do  Faflcaiis.  21  (Havu) 
—  Depois  de  ter  dado  ■  benção 
do  alto  do  --togBla"  do  pibclo 
Pontifical  A  .  mullldão  <lt  habi¬ 
tante»  ds  Custei  Gandolfp  qúr  e 
acclamuva  o,  Summu  Pomllk» 
deixou  a  resMcnrIa  cm  quí  pela 
prltnelíH  vez  dts-il*  lRTO  llin  pUjà 
nassa  parto  do  voriiu,  com  dpi. 
tino  ao  Vatlenno  0  aulotmrvtl 
do  Santo  Padre  era  estoind» 
por  troe  outrna  carro.  ao.  Biu# 
linha  m  tomado  logar  poraoimll- 
dadea  do  deetflqne  dos  çisloi  K- 
cleslastlcoB,  bem  como  o  eoid- 


oi  oa  Atrlcn,  »  an  nnmo  gntips  pnn 
qos  «*  tom*,  por  trarlB  doo  brollrlroo, 
tim  atnhli-iilr  de  syropsttiU  |»r  c»c.  au- 
rleo». 

A  cotr»<f«,  wnw  <to  eostoair,  errfi 
tnaea. 

—  Rcnliu-H  hoje,  àa  I  t|3  horaa. 
rm  .11*  uAile  A  prnçii  1&  de  Korvmbro 
II.  101.  5»  *nilar.  mui*  nmn  rrunUo 
nrdiiierta  dn  Arção  Cnlvrn.t1nrl*  Cntho- 
lira.  Dn  parti-  dm  nurlstnn  fiInrA  o  nr* 
ilumira  Jnut  Cario,  «le  Ouurè*  l.nar«t. 
«tn  KnrnM.ilr  de  Dln-lto,  qu*  dlwurrerd 
^4rrc  *  Onlrni  de  B.  Brota.  A  dlfertorl* 
iln  A.  0.  C.  rourian  twlrn  o.  nntrerrl- 
turlon  cnrlora*. 

Banquetes 

Cnntjnút  i  despertar  mteresiie  o  gran¬ 
de  banquete  que  os  amigos  t  arimindo 
ica  do  rir.  Pedro  Ernesto  váe  uffcrccer- 


Melln,  jsyme  Pe- 
...  Bsylangne.  df • 
Oncér  Sanlanna.  Da vid  U*ocb,  Dimellu 
Jardim.  Jf.  Murtinho  Nobre,  commen- 
riaibr  N lenia u  Guimarães,  Eugênio  _Ri- 
J.1. de  Carvnlho,  Sebas¬ 
tião  Melra,  Juranriyr  A 

I _  II  f  A. UH. 


Jardim,  /. 

:‘S- 

chi  rd,  Raul  A.  —  - -  __ — . 

lião  ' Melra,  Juranriyr  A.  Pinheiro,  Ru  1 
liem  M.  Lima,  Adalberto  Machado, 
Msrinhu  Soarei.  Domingos  C.  de  Sá 
J.  L.  Corrêa,  Jaciiiiho  A.  Silva,  Lui* 
Pitam  Filho,  Antwúii  S*iuva,  j.  V 
Machado,  Gustavo  R.  Macedo,  Abel 
Uello.  Antonio  de  Almeida  Jolb  Mi¬ 
randa,  Alfredo  Mtrandi,  Frapcison  Me- 
dina,  Lauro  Carvalho,  Jorge  N.  Wer- 


ÓPTICA 

SUL 


Gi-upo  feito  antes  do  almoço  ao  jornalista  e  advogado  Américo  Jambeiro,  no  Automovel 
Club.  Ao  lado  do  homenageado  estão  o  dr.  João  Marques  dos  Reis,  ministro  da  Vlaçao, 
dr.  Villobaldo  Machado  de  Campos,  dlrector  do  Banco  do  Brasil,  drs.  Nelson  Hungria, 
Leopoldo  Duque  Estrada,  J.  A.  Nogueira,  Frederico  Sussekind,  Juizes  de  dlxelto  nesta 
capital,  dr.  Herbert  Moses,  presidente  da  Associação  Brasileira  de  Imprensa,  dr.  Pinto 
Lima,  presidente  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados,  e  outros  collegas  e  amigos  do 
dr.  Américo  Jambeiro.  O  motivo  do  almoço  lol  a  nomeação  do  homenageado  para  olll- 
cial  de  gublnete  do  ministro  da  Viação.  O  dr.  João  Marques  dos  Reis,  aliás,  foi  coUega 
de  Academia  e  companheiro  de  formatura  do  dr.  Jambeiro,  saudando  o  home¬ 

nageado,  os  drs.  Nelson  Hungria,  Paulo  Filho,  Luiz  Lyra,  A grlpplno  Qrleco.  Herbert  Moses 
e  Pinto  Lima.  Por  ultimo,  agradeceu  o  homenageado  num  discurso  cheio  de  emoção. 


FLS«.']L 1 

3EFEIÇ-ÕE5J 

DA'  3aÚDE.^^ 
“Regularisa, 
fviTA^OFFRIMENTOã, 

rtATE  AJ  MOLÉSTIAS  a 
00  UTERO  A 
•  OVÁRIOS  ^ 


AMERI 


mnmlftnte  da  (ictiduiiiieria. 


ASSEMBLÉAN.S5.  CANA 

Botafogo  F.  Club 


|  josc  dc  Sá,  Euvaldo  Lodl,  Oliveira  Pa»-  jor  i 
1  tu?,  Mnrin  Ramo*  Cdgaril  Tcixcin  Júã  • 

I  Leite  c  Walter  Gnsllng;  cnrumeodadnrc*  Paul 
Antonin  C.  Gouveia,  A.  F.  Souto  Me»-  meid 
I  qnita,  José  P.  de  Mello;  dr.  l/iurivsd  Curt 
Fônica,  prufenior  Auttregetiln  Filho,  Uilii 
ministro  Ronald  dt  Carvalhu,  Darão  de  Ai 
Sinta  Margarida,  Daniel  de  Carvalho,  na  4 
C.  A.  Sylveater,  dr.  Raul  dc  Ar.iulo  Imnb 
Mala,  Gervario  Seabm,  dr.  Moreira  de 
Azevedo,  Diunfogo»  Stgreiu,  mlnlalro  m  i 
Villaa  l^ibo»  Octnvir  V,  E.  Santo,  Al 
vsn>  P.  da  Silva,  Deoelat»  C.  Lopes,  9 
Ihiwlngns  da  Covb .  Rubirn  Enieito  C. 

Filho,  Mario  Dominguet,  Loiiriv.il  K.  • 
Oliveira,  N.  Viggiani,  Gilberto  Pimeti  » 
tel.  Pilar  Orumtmind,  Jnté  R.  Suutellu 
J,  Campos  OUveira,  Carlos  F.  Albu  Q 
querque,  Jayote  Praç*!.  Adhemtr  Leite 
Ribeiro,  Francisco  Serradnr,  dr.  Al*  ■ 
Icrto  Torrei,  Ldi  André  Guiomar,  m 
Henrique  Baee,  William  Fait,  Mr,  w 
Harley,  Aúolphn  Judat,  AUamiro  l*once, 

Al.  Sccklcr,  dr.  Walriemar  V,  Ca-  _ 
roso,  Waldemar  Carvalho  Moda,  Mucto  ■ 
Tavare»,  Ugo  Sorrrntino.  Lnia  Severia-,  g 
no  Ribeiro,  dr.  Raul  M.  Guimarães, , 
dt.  M.  Lamare,  J.  P.  dr  CarvaU-n  ■ 
O&orio,  Pedro  Msgslháea  Correia,  Ma*  I  _ 
j  rio  Cnnittm  ârrejo,  Joaquim  Ihndeira,  I  • 
Antonio  L.  Ribeiro,  Mario  F.  V.  1  m 
I  íl&itoe,  dr.  Sousa  Baptiito,  Augusto 

IC.  L.  Brandfio,  José  G.  Lopes,  Albrr*  ff 
to  Bandeira,  Antonio  T.  Moita,  Anto*  _ 
nio  Rebello  Lourenço,  Guitavo  de  Car-  ■ 
valho,  Sllvano  dm  Sanmi.  Cândido  de  ^ 
Oliveira,  commandante  Backn  Azamor, 

José  Pinheim  Chagas,  conml  Garcia  de  ff 
Snura,  Gaitão  C.  Ferreira,  Tbcuhahlo 
Redfc,  eaplláo  Annibal  Uraynncr,  Al* 
htrto  P,  Aioarantf,  Milton 
lho,  Irineu  Malagueta  ( 
l.uli.  Strll»  Guerra  Ihival, 


Sir  Alan  Cobham  inten 
rompeu  o  vôo  da  Ingla* 
terra  á  Índia 

ífaraclha.  22  (Hav«íi  -  À’i]J 
horas  o  21  minuto*  foi  asslenalaíl 
a  pastagem  sobre  a  cidade  M 
avião  em  que  o  aviador  lajiicx  a« 
Alan  Cobham.  Iniciou  e*ta  biirl1* 
o  vAo  sem  escalas  da  IngUtcin « 
índia. 

Valetlo,  Ilha  dc  Malta.  52  (UTB) 
-  O  aviador  Inglez  sir  Alan 
ham.  que  havia  sido  nsalsn"1 
em  Marnolha  fla  onze  hora*  t  » 
minutos,  foi  rorçado  a  Intert»"- 
per  nesta  cidade  o  seu  vdo  «» 
erealas,  com  reabastecimento  «• 

reo,  atã  a  índio. 

O  motivo  da  descida  foi  Hn>  (J 
feito  etn  uma  do.s  mnnleulu, 
commando  do  motor. 

A  aterrlnsagem,  emborn  lr«. 
lar.  com  o  appsrelba  vlrndo  ds 
cabeça  pura  biilxo.  f"l 
,1a  tendo  soffrldo  nem  o  atUÇ* 
nem  eeu  companheiro,  nom  0  * 
pu relho.  ■  ■«  . 


SENTIR-SE-Á-  BEM  E  CHEIO 
DE  VIDA 


Abrem-se  eit*  noite  os  iilSe,  da  Bo- 
fifo»o  F.  Club  par*  *  realieaçio  de 
mais  um  dos  «eu»  apreciado*  e  sempre 
concorridos  Jantares  dausautes,  reuni* 
do  ua  séde  «lrineara  s  melhor  «clcda- 
de  do  Rio.  Escellcnte  orchestro  dari 
inicio  a  rctmiio  is  9  boras,  entrendo 
os  soclos  oa  forma  dos  esto  tatos. 

_ — _ 7ã®T^_ _ 


Ecos  de  um  festival 


NA  FEIRA 
DEAMOSTRAS 


(4iS*taá; 


Pedem-no»  a  publicação  do  seguinte: 


Baptisados 

RejHia-oe  hoje,  na  e»rcja  do  Sagrado 
Coração  de  Jesus,  o  boptlpado  do  me¬ 
nino  William,  filho  do  ea»a!  WhUwn 
l/jpca  Rodrlguca-Yolette  Gonçalves  Ro* 
drigaw.  Serviram  dc  padnnhi*  o  »r 
J«é  Joaquim  Gjncalvea  e  »ua  ara.  d. 
Arthemiia  Valle  Cionçalvei. 


nflo  fluo  norninlmeute,  os  ollmon* 
toa  nAo  nflo  dlRcrlilua,  apoUrocem 
noa  Inteatlnni* 


"A  commíitSo  organizadora  do  fe» 
tlvat  cm  l^neficlo  do»  vlctimos  dai 
inuudaçôej  no  Polonia  agradece  n  todu» 
aquelle»  que  nusta  festa  ool  la  hora  ram,  j 
parüriparam  ou  de  qualquer  modu  con- 
trllmlram  para  aeu  exito  c  cmnrnunic» 
que  escá  procedendo  A  arrccadaçRn  dn» 
bilhete»  neccitrs  e  nâo  uillizados,  afim 
de  poder,  quanto  antes*  fazer  ura  rd.v 
lorio  completo  da  festo  e  prestar  conla» 
da»  BOflimai  ohtbla»  nrisc  chi  dc  be¬ 
neficência  c  por  donativo»  privado». 

Avisa  outrosím,  que  caso  haja  qual¬ 
quer  cobrança  indevida,  »«rA  etn  ccnse- 

Suencia  do  powuídor  do  bllliefe  sc  ter 
eicuidado  de  eutregar  »eu  cartão  nume¬ 
rado  no  qcIo  de  entrar  na  festa  e  rca- 
liznr .  *en  pagamento.  Pede  a  benrvo* 
Icncii*  iIm  que  »e  acharem  neste  caso." 


Moleatlfts  da  creançaa.  Üo«  Hns- 
pllaos  do  Parle  e  Berlim.  200.  H. 
Gannral  Polydoro  —  il-2819. 

(MM9) 

Tijuca  Tennis  Club 


_  _  .  fórum  mio  gaze* 

que  furão  crencer  o  auu  estôma¬ 
go,  o  aou  pntndar  ficurã  ileuagra- 
dnvol;  surgirão  manchas  puiu 
pelle  o  uma  dbr  do  cabeça  Imper¬ 
tinente  o  atormenlnrã.  Todo  o 
seu  organismo  flcarA  envenenado 
As  pllulos  de  CAKTER  são  In- 
falllvslo  enrn  activar  o  funcelo- 
namonto  do  flgado...  ConlCm 
propriedades  vegotaes  notáveis 
Experimento  um  vidro.  Custa 
pouco.  Poça  pllluioa  CÁRTER  em 
qualquer  Pharmacia. 

Desejando  uma  amostra  gratla 
escreva  para  Pntil  J.  Chrlstoph 


Comnwnioromln  m  cntnda  da  Primi- 
vir».  o  dcparUmcntu  »ei*l  do  Tijoo 
Tcnnli  Club  lerorá  a  cffrito.  boje,  uma 
encantadora  festividade,  qu*  rcdumUrá 
em  u«n  expressivo  acootrcimcntn  social. 

ha  n  dinrai,  que  tronscorretóo  em 
um  iimbienle  de  ãlesrla  e  distincçBu,  lo* 
e*rlo  incessênteiuenle  drnu  cscelleotcs 
jarr  bandi,  «lis  9  á  I  hora.  A  senhorita 
J.ula  Casallc,  rtinha  cl*  Prlnuver*. 
convidada,  gcntilmente  eomparocrri  ã 
reunião. 


O  HEKItESCO  BI  ATINAI.  PABA 
TODA  FANII.IA 

Sal  de  Fructa  Eno 

(47047  > 


No  Pavilhão  Paulista 
os  hélios  conjuntos 
coloridos  para  quar¬ 
tos  dc  banho,  do 


Conferencias 


IMa  gou*  «o  lenço  ■ 

cura  CorrstlpaçOes  •  ■ 

evita  •  Grlppa  g 

livioa, 

Em  acção  de  graças 


O  dr.  Cozvblo  do  Oliveira  fará  nmn 
ronf*  riMicl»  «obro  -Oív-*iyoclliifll  do  8. 
Fr» arisco",  amanhã,  A»  4  borus.  oo  Clr- 
coto  dv  LaiudM  OnstmiiblriM  Un  tfecçio 
üv  LatulUtU»  TirrltorUL  ao  Urgo  da 
llliHrrlnirdln.  a*  a  miar. 

—  Aumiihã,  As  D  tioas  da  noite,  o 
dr.  BviirUlo  dt-  Alurae»,  crlmtmilhtu  f 
blvtufliidor  illuslrv,  niillxxi  iui  suLio  no¬ 
bre  do  Gabinete  Por  tugiu»  de  Lvltunu  • 


a  capital: 

tem  o  seu  perfume 
predilecto  e  os  pre¬ 
feridos  dos  outros 

Acabando  de  receber 
um  precioso  stock  de 
perfumes  de  Caron,  Rb 
gaud,  Houblgant,  Roger 


Casamentos 


DR.  CAPKTRANO  TAT 

[Ufd.  Ouro  Fne  MctU  0  Alt» ANTA 

Lldndo  OiumatiRra*  iB-A-d*.  Tel.  3.WHW 
(4M90J 


Rralixca  -c  huutcm,  nt  ?•  preteria 
dvtlf  v  casamento  dn  »r.  Mnnocl  Igna- 
cio  tu  Silva,  do  commcrcio  dciia  M. 
com  a  senhorita  OI»:a  Uarrui,  filha  ds 
viuva  d.  Maria  Uarrui. 

—  Rca^zou-se  boutem  o  caaamentc  da 


Conforme  hontem 
ruallzar-ae-üo  fln-flnhÃ  1 

nfrlades  oommcmcrailrt* 
moiro  contonnrlo  dn  inml 

Kn.rvU"  ÊTrelrlrs,  nó  K.ludo  tio  kio.  en  [>e<jro  I,  fundador  do  lk 
vlrtudo  do  ssu  rcstflbelerlrarnto  do  re  .  „  .  Delo 

cvwtr  «oferiBtesde.  Hoi»  rratlnr-ar-l,  âs  broellolro,  promo 


Egreja  Positivista 


Reallo-ic  dominga  so  meio  dli,  m> 
Templo  d»  Hum*nid*dc,  i  rat  Itcnjn- 
min  Constnnt  74,  ums  conferencia  pu 
blica  «obre  s  -Cuncepcio  tio  Rcglmcn 
Privado',  sendo  orador  o  ir.  Cconislo 
Curvei  le  de  Mendonça. 


R.  GENERAL  C  AM  ARA  134 
Phone  3-1079 


(46J77) 


Festas 


&  Oalet,  Guertaln,  Mlb 
lot  e  outros,  A  CAPb 
TAL  communlca  á  sua 
freguezla  que  poderá 


o  nascimento  d*  José,  primogénito  d# 
catai,  o  l*r  do  ir.  Otvaldo  Campo*, 
pbotogrtpbo  da  Attodaçlo  Flunrinrnve 
de  ImpreuH,  e  <W  tu*  etpota,  d.  Ullce 
Campes. 


aenhorita  Olgs  Jesus  Silva  com  o  ar. 
Carlos  Domioguea.  O  «cto  civil  effc- 
ctnnu  sc  n»  3*  pretória  civet,  tendo  ot 
psdrinlm  o  tr.  Tbomai  Miguei  e  a 
•ra.  Francltc*  Msguet,  primo,  d*  no(. 
vi.  e  o  rvllglo»  na  egreja  do  Sacra- 
mento,  ia  4  horaa  da  tarde,  lenindo  de 
padrtnboe  o  ar.  José  Lobo  Garcia  o  a' 
■ra.  FrZaciaca  Piona  Garcia. 


—  1-tJo  frlla  termo  da  nperacio  ■  qoa  rã  uma  sOBSao  espe 
foi  snlimrttldn  peloa  medico,  dra  Abel  a  data.  fazendo  um 

Tort.  Uarllni  Costa  ,  João  Jordão,  o  KTOaI*  ,, 

mealno  Japose  Alberto,  ftlbe  do  capitão  tffitrn  o  SP .  Mas  FIOlui  , 
Alberto  tlvnJz  Atvea.  pro-oradnr  do  boa-  .  _.rT,„tuo  aa  antlgA  « 

oltAt  do  V.  I).  a*  dos  Mlnimoa  de  São  rt0  Perpetuo  o» 

rraoelero  de  1-aula.  o  de  d  Olea  Mago  çgo. 

Ibtna  Marhndo  Alrai,  fot  feaad.  missa  ,, 

em  acção  il«  «rsçaa.  qnlnts  felr*  ulilina.  A  sçsstlo  S«v<i  publica  o  " 
A-  capelln  do  boapltsl  sfflnto  grnnde  sr.  cor 

nnniero  d,  parrotia  e  smlree  ds  fsmllli  ra»,  presidida  pOW  sr 
Herdj  Atroa  Maritliãca  Mnrbndo,  aemlo  ^ffonso  Celso,  presl»*nl' 
o  selo  rellgloae  motto  concorrido  o  bri  v>5n  forn 

Uunte.  tuo  do  Instituto.  N«o  i°r“ 

- ®—  pedidos  convltos  capocis»- 


aoa  cõãfffíflcit  "Fcrtugnl  clvlit»dof  » 
colonlaidor".  lobr»  o  eaforco  dJipemlWo 
por  Portngai  de«l»  locz*  daU  pora  sUr- 
fir  oa  boatotea  «ia  clvlltiação. 

A  toclednde  l.oao-AfrlenO»  da  Rio  de 
Jsnclro,  «b  cojo»  patrocínio.  ei«  coofa- 
renela  m  ifforlua.  rl«a  naslm  enneurrer 
par*  un.  oa  portngueaev  criem  uma  coa- 
«elanrla  forte  acena  do  papel  de  Portu- 


A  direclorls  do  Club  Gmsaifloo  Por- 
tugutz,  náo  descurando  do  convívio  io¬ 
dai  sempre  msntido  entre  ol  kui  ■**»• 


f«r  Hfpnotl»mo  o  trnlnmenlo  me« 
dfro  gemi.  Ilnnfne  —  PlwMlW  — 

iBlHitenelnx  -  ncr 

TMfli  —  UNKOtndun  —  Ineonuilni 
—  Ahfiln»  nuirnm 


adquiribos,  como  todos 
os  seus  artigos,  á  credi¬ 
to  e  com  direito  ao  sor¬ 
teio  mensal  de  quitação 
de  debito. 

Avenida,  esquina  dc  Ouvidor 
(50549) 

Nascimentos 


3°  ftndnr» 


Tlnt  com  ntRoninçn  mnnchan  de  gordura^  oledr  RT***4 
tlntna  o  vernlíca  cm  veatlrtos  de  «da  ou  13,  1uv«b*  eaiÇAOpB, 
chapéoe,  etc.  Ndo  atacii  o  tecido;  nAo  A  Inflnmmtvet.  Bfftllo 
seguro  c  mpldo.  —  Cads  vidro  trnx  um  Interextante  llvrloho 
com  mais  do  80  conselhos  uteis  petrn  tirar  m.-vnchag.  A*  venda 
nas  boar  casas. 

DUtrlbuldurrxi  ^  _ . 

DEfTSCHMANN.  LEAL  ã  JIA.  IT1IA.  Tel.  .«*« 

RIO  DE  JANEIRO _ («g47X> 

eíadn»  e  família»,  offerec*  boje  int» 
attrahentr  reuniSn  intima  daouTitf,  qut 
trrá  logar  noa  cooíortavtl»  §>!6«  do 
Club  Germania,  A  praia  do  Flirovogo, 
ljn||,  da»  7  ás  11  horaa  da  noite, 

Cuntrateo  rasamente  com  t  iwnorita  ~  —  -  — - 

ltalla  Zilda  Trantímlatio,  filha  d»  vlnva 
Juça  Vnlardi  Triroontano,  o  ar.  Levnl 
ria»  rie  Mello,  ítincclomulú  de  Banto  do 
Brasil. 

—  Contrataram  caiamento  #  aenhorita  | 

Ivette  Vtanna,  filha  dn  ar.  Mario  da 
Rocha  Vianna,  funcclcmario  apoientad- 
da  Caixa  Económica,  c  da  ara.  Adelina 
Viann».  c  o  ar.  Zenith  Ferdigão  de  Frei 
tai,  neçoelante  nesta  praça,  filho  du 
ir,  Oscar  Monteiro  de  Frtílai  c  da 
fenhori  Carme»  Pcriligáo  d«  Frritt». 

O»  noirm  têm  **do  muito  cumorímen 


(M  01483) 


OFFERTAS  MAPPIN 


Luc  Durlain 


Fallecimentos 


Impreterivfimenlc, 


Serã 

•manhã, 

bomenjf,....  --  .  - - -  — 

criptDr  fronctr,  sr.  Luc  Durtain,  qur 
eonsistiri  dc  um  almoço  que  «cri  rr* 
Iludo  no  salão  Renascença  do  Helru 
Mor  Casino.  5  1  boro. 

Fa'ar4  pnr  essa  occasiáo.  em  nemr 
doa  manifeilante»,  Miniftro  Ronalf» 
de  Carvalho,  cujo  discurio  ierá  irra¬ 
diado. 

A  eommlsjáo  prrnnntnrn  dessa  nome 
nagera,  é  constituiria .  do»  dr».  Ronald 
de  Carvalho,  secretario  rio  pçeiHencui 
da  Republica;  Gustaro  Capancraa,  mi¬ 
nistro  da  Educaçiu  e  Renato  de  Almrt 
da,  do  Müifitcrco  das  Reteçüca  Ex'.c- 
fkrti. 


15  -  MOVEIS  -  31 

TAPETES  TECIDOS 

SALDOS  DE  BALANÇO 
GRANDES  REDUCÇÕES 
Visite  nossas  novas  installações  no  palacete  da 

PRAIA  BOTAFOGO  360 


Falleceti,  hontem,  o  ir.  Francisco  da 
Silva  Cahral,  funecionarlo,  aporentadp, 
na  Imprensa  Nacional.  O  cnt-*rramcntc 
rcalim-ic-á  boje.  ás  }  horu  (U  tarde, 
no  cemiierio  dc  lnhautn*. 

Missas 


Noivados 


Francisco  da  * 
i  va  Catrsl 

I  Fnll-u-eu  baiiww. 

,  ■  hora*  -I*  ‘YdrU1 

ro,iJ-nelu.  A  r“*£ 
clscn  Franwn.  ‘ 

-  Vv*  «' 

.  .  Da  -i!-'  A  . 

fupçcro-inrlo  nrowniãw  „ 
tirenna  Ne«-|  uml. 
m.ntu  Bdr.t  boje,  »  «J 

inrtlp.  dn  rav»  arlrnn,  l'*r» 


Moura.  Francisco  Jardim,  Atvaro  U 
Ferreira,  Fernando  F.  Chain.  Renat* 
Tampo»,  Guilherme  Barixss,  Suu» 
Mendes,  Frederico  Castro,  Armando  D 
Maia,  JoSo  S.  Pinto,  dr.  Armando  N-* 
guelra,  dr.  Athayde  Fonseca,  dr.  Ame 
rico  fliptista,  dr.  Silvestre  Ferreira 
dr.  Antonio  C.  Araújo,  ér.  Janirn 
Muller,  Augusto  N.  GmçaJvea,  Ha 
phacl  B.  l^pea,  Silva  Mala,  dr.  Ar 
mando  Vldal,  dr.  A.  l*ela  Vvllntn*  dr 
Mcten  de  Alencar,  dr.  Jos^  ltertugal. 
dr.  Mario  Dunue,  dr.  Ocavlo  R^cha 
Miranda,  dr.  Àry  do  Almeida,  dr. 
W.iltet  O,  Crua,  dr,  Nelaon  Gvaçn 
dr.  Octaviw  Aj.  Í4  dr.  Ai  ;h 


Por  alma  de  *nn  Indltean  filha  Teli 
•<lmh  .  o  guiMTfll  Affunso  dr  FarU  Rl- 
•ti3ra  manda  n<iar  terça  feira,  m1«M,  éa 
S  1|2  horaa,  na  cçrcja  Ua  Cnn  dou  Ul 
Itarra, 

—  Na  provim»  Intça-friT»,  áa  0  bo 
rne,  scrü  c**lobrn»li»  mlsaa  no  altxr  môr 
da  eprrja  de  N.  8.  do  PorU  por  aln» 
do  d.  Dulce  Bocha. 

—  Rita  ae  amontil,  •r^unda-frlrt,  I» 
0  horaa.  no  altar,  do  -8.  Frniclaro  X» 
rlcr,  matriz  do  ICngcnho  Volba  biImb  dc 
7*  dia  por  nlma  de  d,  Alnlra  lllnprl  dr 
1'nlvft,  mandnda  ccl^hrnr  pnr  «un»  rilha» 

1»l«  «  ■»  Il1iiv*l  dr  Palvn. 


unífle»  em  iua  lédf,  para  <  qual  espera 
*  iua  direetori»  uma  cuncorrcnd»  #«• 

Jcct». 


(47036)  I  ladoit 


PHYMAÍGSÃN] 

'•"AGE 

ÇOn  SEGURANÇA  NA, 


VIDRO  POPULAR  2,500  NO  PIQ 


H  a  dias  era  só  inn  Resfriado 

.  ,  .  '  r  •  ••  ‘ W  i 

Hoje  é  uma  doença  góave;  : 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


^  Nevmlgm-  Gripe- 
Qtufnansmo  -Enxaqueca 
Epoco  doloroso 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 


NO  TRIBUNAL  REGIO 
NAL  ELEITORAL 


este  limite 


Ellnnnongrada 
a  nlngucm,  c 
não  me  admiro 
— comaquollcs 
dentes! . .. 


perigoso 


£’  aquela 
que  acal¬ 
ma  a  dór 
quando 
aplica  o 

Untisal 


Meus  dentes  Já  cstflo 
melhores.  O  Kolynos 
tirou  as  manchas. 


A  TECHNICA  NAS 
VENDAS  A  PRAZO 
A  SEU  SERVIÇO 


Éa  sciencla  quem  lhe  diz:  os  alimentos 
só  podem  ser  conservados  em  sua  pureza 
e  valor  nutritivo  a  uma  temperatura  inferior 
•  10  graus  ccntigradosi  Dahi  a  necessidade 
da  refrigeração  electrica,  porque,  mesmo  no 
inverno,  as  oscillações  da  temperatura, 
excedendo  frequentemente  esse  limite, 
prejudicam  os  alimentos. 

Para  sua  garantia,  os  alimentos  que  compra 
devem  provir  do  refrigerador  G.  E.  do  seu 
fornecedor  para  o  refrigerador  G.  E.  de 
sua  residência.  Fóra  desse  cyclo,  sua  saúde 
e  a  saúde  dos  seus  está  em  jogo  I 

O  Refrigerador  General  Electric  mantém 
automatica,  economica  e  permanentemente  a 
temperatura  necessária  á  preservação  dos 
seus  alimentos. 


Querida,  teu  sorriso  é  belto 
—teus  dentes  encantam. 


GABINETE 

MOSTRUÁRIO 


Removo  as  manchas  • 
dá  vida  aos  dentes— 
torna-os  claros  o  attrahentes  como  nunca 


Sorvct»  d«  Chocolate 
com  Leiti  "Ideal". 

4  colherei  de  topa  de 
cacão  em  p6 
1/S  chlcara  de  leite 
3/4  de  chicore  de  aitucar 
1  lata  de  leite  "ideal" 

Cozinhe  o  leite  c  o  cacio 
com  o  asiucer  ati  que  cite 
te  dissolva.  Uma  vez  Ir  la 
etia  mistura,  guarde-a 
cobertano  i:u  Rcfrigtreolor. 
Bata  em  separado  o  leite 
"Ideal"  ati  engrossar  c 
luntc-lhc  depois  e  mistura 
de  chocolate  c  ponha  a 
gelar  no  Rcirigcrador. 


O  unlco  que  offerece  renes 
vantagens  ao  publico  nas 
vendan  paia  PAGAMENTOS 
EM  PRESTAÇÕES  MEN- 
SAES 

Peç«  prospetios 
tu  RAMALHO  ORTtGAO 
20-1* 

ÍBOr.  50) 


MODELO 

X-7 


AS  ACTIVIDADES 
DO  DEPARTAMEN¬ 
TO  NACIONAL  DO 
TRABALHO 


«MSI» 


0  interventor  federal  vae 
ser  homenageado  pelo 
povo  leopoldinense 

Reallza-se,  tio  dia  00  do  cor¬ 
rente,  uma  festa  nc.  praia  de  Ra¬ 
mos,  eslnção  de  Rumos,  zona  leo- 
poldinensc,  om  homenagem  aos 
sr».  Pedro  Ernesto,  Interventor 
federal,  deputado  Jones  Rocha, 
Miguel  Cruz  e  Rocha  Leão,  om 
signa I  do  gratidão  pelos  serviços 
prestados  ao  povo  e  ao  commer- 
clo  suburbano. 

A  commlKuúo  promotora  é  com¬ 
posta  dos  srs.  Alfredo  Ferreira 
du  Rocltn,  Arhllleu  Pcdornelns. 
Antonlo  p.  Nelto,  E.  J.  Cordo- 
vil  o  João  Chuves. 

Para  maior  facilidade  do  trans- 
Imrto  de  carruagens  e  pedestres, 
entro  a  eslncão  n  a  pmla  de  Ra¬ 
mos,  o  dlrector  de  obras  da  Pre¬ 


feitura  Municipal  vao  all  mandar 
fazer  diversos  melhoramento», 
não  s6  na  estrada  do  Aplcú,  co¬ 
mo  em  ruas  que  vão  atê  a  praia. 

Serão  armados  dois  coretos,  nos 
nunes  tocarão  bandos  de  muslcn 
do  melo  dia  em  deante. 

No  bur  o  resUurnnio  do  praia, 
serft  servido  um  almoço  fls  auto¬ 
ridades  munldpaoB  a  nos  jorna¬ 
listas  convidados  especlalmenti 
para  n  festa. 


CREME  DENTAL 


Refrigeradores 


(.10371) 


Uma  estatística  dos  ser¬ 
viços  de  sua  Procura¬ 
doria  Gera! 

O  movimento  da  procuradoria 
gorai  do  Departamento  Naclon.il 
do  Trabalho,  durante  o  mez  do 
agosto  findo,  foi  de  50  recursos, 
e  238  processos,  dos  quaos  o  pro¬ 
curador  gorai.  sr.  J.  r  eonel  de 
Rezende  Alvim.  ofrlelou  cm  127  e 
22  do  mez  nntorlur,  1"  adjunto  sr. 
Geraldo  Augusto  Faria  Bnptlsli, 
em  73  o  7  do  mez  anterior,  o  o  2” 
adjunto,  srtt.  Natliercta  da  Sil¬ 
veira  Pinto  da  Rocha  eni  96, 


GENERAL 


ELECTRIC 


SOCIEDADE  DE  MEDI 
C1NA  E  CIRURGIA 

A  ordem  do  dia  da  ses¬ 
são  de  terça-leira 


LOJAS  GENERAL  ELECTRIC,  S.  A 
Avenida  Rio  Branco,  114 


Gstevo  multo  movimentada  a 
aasemblda  geral  extraordinária 
convocada  pela  AbsocIjic&o  dos 
ProfeHHores  Primários,  bontem 
realizada  na  sfide  desta  nssocla- 
çfto. 

Presentes  representantes  daa 
sociedades:  Asuoct&çfto  dos  Ina- 


A  Sockíide  de  Medicina  e  Clraryts 
rnliu  terçi-ícin,  ia  B  1|2  horas,  txma 
lesih  ordinarla,  em  lua  icde  á  uveni- 
ú  liem  de  Si  197.  A  ordem  do  dia  é 
i  j/guinte: 

»)  —  Dr.  Pitanga  Santos  —  “Al 
iumtroíiiaa  nm  hebreus  na  edade  bi« 
fcT;  dr.  Clovls  Salgado,  "Estenoie 
nrinií  lrmpbo-ci'anuloraatoia,,{  dr* 
rtr«TÍno  jnnior,  -Um  caso  de  icterí¬ 
cia  «metira*;  dr.  Godojr  Ta  varei,  — 
•TrilimrRlo  das  anginas  pelo  blsimi- 
tb";  dr.  José  Ribeiro  Portugal  — 
•Tmmbo-aogeite  oMiterante  e  aimpate* 
dwiii  peri-neural*;  dr.  Aureíiano 
Brindío  —  Caso  clinico. 


Conferencias  sobre  a 


versldade,  para  divulgar  a  neva  Cona* 
iftuiçSo, 

UccupçLT.lo  a  tHbuna.  luccewiva- 
mente,  ás  segundas,  quartas,  e  sextas- 
feiras,  os  drs.  Levl  Carneiro,  Valde 
mor  FalcSo,  Francisco  de  Avcllar  Fi* 
srtieira  de  Mello,  Euzcbío  de  Queirue 
Lima,  Jullo  Pires  Poito  Cnrrero,  Her¬ 
mes  f.fma  Ilahnucruatn  GuimarAcJ  e 


nova  Constituição 

Teri  inicio  ouim-feira,  <1,  9  hora! 
da  noite,  no  ,at3o  da  Eícüla  Xacinital 
de  Bellu  Aries,  a  série  de' confcrcn- 


Llga  do  Profensorcn,  do  Instituto 
do»  Professores  Públicos  o  Parti¬ 
culares,  da  Federação  pelo  Pro¬ 
gresso  Feminino  o  da  Alllnnça 
Político  Educloiial,  drs.  Ruy  Car¬ 
neiro  da  Cunha.  Enllna  do  Naza- 
reth,  capltlto  Frederico  Trotta, 
dra.  Bertha  Lutz  o  Plínio  Mon¬ 
teiro,  o  presidente  dr.  Zopyro 
Goulart  abriu  a  sessão,  convi¬ 
dando  para  a  mesa  os  represen¬ 
tantes  daquctlon  núcleos  associa¬ 
tivos  o  ainda  a  era  Loreto  Ma¬ 
chado,  ox-prosldcnto  da  A.  r.  P. 

O  presidente  roferlu-se,  prl- 
meiraniente,  4  necessária  nrpro- 
xlmaçflo  que  devo  existir  entre  os 
associados  e  a  nua  grande  asso¬ 
ciação  de  classe  para  que  possa 
esta  bem  conhecer  ns  verdadei¬ 
ras  aspIraçBes  do  professorado  e 
assim  melhor  corresponder  nos 
objectlvos  para  que  foi  fundada. 

Esse  um  doB  motivos  da  rounião 
que  se  realizava,  em  cujo  summa- 
rlo  de  trabalhos  anniinclado.  In- 
clulam-se  a»  duas  questões:  re- 
latorlo  sobre  as  aetlvldades  da 
aasoolaçAo  em  defosa  doe  legíti¬ 
mos  Interesses  dos  educadoreo  e 
exame  da  questão  orthograplilca 

O  presidente  relatou  succlnta- 
mente  os  trabalhos  da  A.  P  P. 
durante  este  anno.  em  relação  an 

firlmclro  thoma,  concluído  com  a 
cltiira  do  memorial  em  que  as 
associações  reunidas  Pleiteam  se¬ 
jam  satlsreltas  aquelles  Interes¬ 
ses,  obedecendo,  assim,  4  delibe¬ 
ração  dos  representantes  das  re¬ 
feridas  socledadca. 

Em  seguida,  rofsrlndo-sa  a 
questão  orthogrsphlca,  foi  lida 
uma  carta  do  superintendente  de 
ensino,  dr.  Francisco  Mendes  VI- 
anna,  sobre  o  assumpto,  o  a  mo¬ 
ção  a  ser  levada  ao  presidente  da 
Republica,  que  aer4  publicada  op- 
portunamonte. 

Sobre  essa  moção  falaram  os 
drs.  Leonel  Gonzaga,  Alexandre 
Telxolra  e  Assis  Filho,  que  apoia¬ 
ram  a  moção  pedindo,  no  emtan- 
to,  referencias  no  artigo  da  mes. 
ma  Constituição  que  approvou 
todos  os  actos  do  poder  discricio¬ 
nário  o  4  llberdnde  da  cathedra 


-«'"O  <11IW,  ■  «MC  Itc  CUniCTCn 

(41739)  ela»  organizadas  peln  Rdtorla  <la  Uni 


Rodrigo  Oetavio. 


Rodrigues,  eslnbelocldo  nesta  ca¬ 
pital. 

—  No  Juízo  da  2*  vara  civil,  foi 
requerida,  hontem,  pelo  Banco  de 
Operações  Mercantis,  a  íullencla 
do  negociante  E.  Tenizoln. 

—  Dorncnico  Albano,  requereu, 
hontem,  no  Juízo  da  Ba  varâ  cí¬ 
vel  a  ínltcncía  do  negociante  Mi¬ 
guel  Roberto  estabelecido  nesta 
praça . 


UB0RAT0RI0 

HONEOPATA 

IttRGREAVEStP 


mara,  assoclando-se  ã  homena¬ 
gem  o  exmo.  ar.  dr.  Phlladelpho 
Azevedo,  procurador  geral,  por  fil 
o  pelo  Mlnlstcrlo  Publico. 


CONCORDATA 


O  Juiz  da  l*  vara  dvU,  deferiu 
liontom,  a  concnrdaia  preventlia 
proposta  pela  firma  Humberto 
Soares  &  Cia.,  estabelecida  ã  rua 
Gonçalves  Dla3  n.  41,  para  o  pa¬ 
gamento  de  00  “Io  do  seus  credo- 
tos  em  tres  prestações  e  noa  pra¬ 
zos  da  12,  18  e  24  tnozos. 

Foi  marcado  o  prazo  de  vlnto 
dias  pnra  a  l.iiblíliação  dos  credo¬ 
res  quo  deverão  comparecer  a 
nssemblfa  no  dia  20  de  novem¬ 
bro  e  nomeado  commlssarlos  na 
credores  Schering  Hnlbaum  & 
Comp.,  Ltd. 

O  passivo  da  (Irma  segundo  o 
quantia  do  1.248:644$197. 


A’a  Quarta  Gamara 


UBORATORlO 


Communica  a  sua  distmcta  clientela  e  ao  publico  em  geral  que  iniciará  amanhã  a  sua  2.“  Venda  Annual.  remarcando 

todo  o  seu  variado  stock  em  sedas  c  tecidos  finos,  com  reaes  abatimentos. 


Depois  de  lida  e  opprovada  o 
seta  da  sessão  anterior,  o  pre¬ 
sidente,  desembargador  Alfredo 
Ruraell,  cqmmunloou  aos  collcga» 
o  fallodmento  do  desembargador 
Virgílio  do  Sã  Pereira,  occorrldo 
hontem  pela  madrugada  nesta  cl- 
lade.  em  senHdaf  e  commoventes 
palavras  historiou  a  vida  foren¬ 
se  do  exUncto.  -  salientando  as 
qualidades  o  elevados  dotes  Intel- 
lectúnes  e  o  modo  por  que  des¬ 
empenhava  as  árduas  tunccOe» 
de  magistrado.  Kegulndo  com  a 
pnlavra  o  desembargador  Renato 
Tavares,  assoclou-se  6  Justa  ho- 
monngem.  Em  nome  doa  advo¬ 
gados  militantes,  falou  o  dr.  Cel¬ 
so  Bayma.  Pelo9  demais  Juizes, 
foi  approvado  en  neta  a  home¬ 
nagem.  sendo  suspensos  os  Jul¬ 
gamentos  o  encerado  a  sessão. 


.  j— mg*  i  rfcjgj 

J  UMCMAVIiiCfri 

vuu<  .UWÃ«»M  ■  M* 

HENDA  En  rooo  0  BRASIL 
lUS  DROGARIAS  E  FARtlACIAS 

IJT-Rut  Set*  Setembro  ■  Bio 
C.Poitil  I07J—  Peçe  «osso 
Ciis  Tirspeuttco 


RUA  GONÇALVES  DIAS,  55 


Em  frente  a  Casa  Hermanny 


(44709) 


(47800) 


TRIBUNAL  DO  JURY 


Passagens  grátis  na  Cen' 
trai  do  Brasil 


Uma  reclamação  dos  mo¬ 
radores  da  Urca 

Cs  moradores  da  Urca  pedem- 
tri  chamemos  a  attençào  das  au> 
toridades  munldpoes,  afim  de  ve- 
tlílcsrem  oa  obras  executadas  no 
Srcdlo  onde  funcclona  o  Casino 
4t  Urca.  na  parta  do  mar.  onde 
tollocaram  eolumnas  de  seguran¬ 
ça  sobre  a  areia  e  fizeram  um 
ouro.  Este  trabalho  velu  preju- 
ílar  os  moradores,  que  ficaram 
Privados  da  praia  do  banho,  tanto 
uslm  que  até  o  “water-schoof, 
fula  a  creançada  se  divertia  pela 
mir.hã  ou  ft  tarde,  no  balnearlo, 
ÍMappsreceu,  devido  ao  augraen- 
I»  que  fizeram  no  prédio  citado, 
fatm  caso  ê  a  agua  que  fica  es- 
Uícafla,  na  parte  da  murada  do 
prodlo,  com  a  entrada  da  agua 
mar.  O  odor  fétido  é  horrível, 
o  «li»  prejudica  a  saudo,  prlncl- 
ptlmenie  das  creanças. 


A  sessão  de  amanhã 

Reunlr-so-á,  amanhã,  segunda- 
feira,  ao  melo-dla,  o  Tribunal  do 
Jury,  sob  a  preslóenola  do  Juiz 
Magarlnos  Torres  para  Julgar 
Bonifácio  Manoel  Barbusa.  Incur¬ 
so  no  artigo  204  §  2*  do  Cod  go 
Penal. 

O  accusado  respondo  por  crime 
de  morte,  na  pessoa  do  commcr- 
clanto  Antonlo  d«  Sllvn  Carnei¬ 
ro,  devendo  occuiiar  a  tribuna  da 
promotorla  o  sr.  Ricardo  de  Al¬ 
meida  Rego.  A  defesa  es!4  a  car¬ 
go  àos  drs.  Eilgnrd  Lemos  e 
Araújo  Lima. 


Estâ  mareada  para  ho]c  na  2* 
vara  cível,  a  reunião  do  credores 
de  M.  Leite  Ribeiro  &  Cia. 

Estão  marcadas  para  amanhã 
nas  varas  cíveis  as  soyulnles  as- 
eómbléas:  Na  1*.  illldebrando 

Gomes  Barroto.  Elias  Negrelrus  o 
Waldemar  &  Cia.  Na  2*.  Sam¬ 
paio  A  Silva.  Na  4',  Muínrey 


A  estação  D.  Pedro  II  forne¬ 
ceu,  hontem,  por  oonta  dos  di¬ 
versos  mlnlslerln»,  lí!  pacoagcno, 
na  Importância  de  2:24US000.  Es¬ 
sas  rcquIslçOes  foram, assim  dis¬ 
tribuídas:  Ministério  da  Guerra, 
duos  passagens,  na  Importância 
do  1148400:  Ministério  da  Mari¬ 
nha,  oito,  na  aiinntla  do  8408100; 
Ministério  da  Jusllqn,  treo,  no  va¬ 
lor  do  4998200:  e  Ministério  do 

Trabalho.  21,  num  total  de  réis 
789JI000. 


CôRTE  SUPREMA 

15*  SESSÃO.  EM  21  DE  SETEM' 

uno  de  inai 


clonal  do  Estamparia;  appellads, 
a  Fazenda  Nacional. 

N.  5620  —  Bahia.  —  Relfitor,  o 
ministro  Hermencglldo  de  Bar¬ 
ro»;  appellante,  Compognlo  de» 
Chemln»  do  For  Federnuz  de 
l'E»<  Brostilonso.  appellndo,  Ma¬ 
ria  de  Olivelrn  A»sls  Bnptlato. 

N.  5703  —  D.  Federal  -  Rela¬ 
tor.  o  ministro  Horinonoslldo  de 
Harroa-  appellante,  The  Rio  de 
Jnnolro  Llghi  and  Power  Com- 
puny,  Limited;  arreliada,  a  Fa¬ 
zenda  Nacional. 

N.  5811  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  Ataulplio  de  Paiva: 
nppellantes,  o  Juiz  federal  da  2* 
vnrn,  João  Franco  o  s  Fazenda 
Nacional;  appellados,  03  mos- 
mos 

N.  ÍS47  —  D.  Fodoral  —  Rela- 


Xa  Sexta  Gamara 


N.  4696  —  Minas  Oernc*  —  (De¬ 
creto  ti  24.370)  —  Relator,  o  mi¬ 
nistro  Eduardo  Espínola.  Juizes 
da  turma,  os  ministros  Arlhur 
Ribeiro  (revisor)  Bento  do  Fú¬ 
ria,  Plínio  Casndo  o  Carvalho 
Mourão.  Appellantes,  d.  Maria 
Antonta  ãlachado  e  outros,  her¬ 
deiros  da  Bellarmlno  do  Paula 
Machado.  Appellada,  a  Fazenda 
Nacional.  —  Deram  provimento, 
4  appellação,  para  Julgar  proce¬ 
dente  e  provados  os  embargos 
dos  appellante»,  unanlmemento. 

N.  4C20  -■-  Bahia  —  (Decreto 
n,  24.370)  —  Relator,  o  ministro 
Carvalho  Mourão  Juizes  da  tur¬ 
ma,  os  ministro  Arlhur  Ribeiro, 
Bento  de  Faria,  Eduardo  Espíno¬ 
la  e  Plínio  Casado.  Appellante.  a 
Fazenda  Nacional.  Appellados, 
Bahia  &  Muttazl.  —  Nogarnni 
provimento  4  nppctlação,  unnnl- 
memente. 

N.  4625  —  Plniihy  —  (Decreto 
n  24.370)  —  Relator,  o  ministro 
Arlhur  Ribeiro.  Julzc.s  da  turma, 
os  ministros  Dento  do  Faria, 
EdunrOo  Espínola,  Plínio  Canado 
o  Carvalho  Mourão,  Appellnnto. 
a  União  Federal.  Appellados,  llcr- 
culano  José '-Bittencourt  o  d.  Iltn 
Bittencourt.  —  Negaram  provi¬ 
mento  4  appellação,  íinnnl me¬ 
mento. 

N.  4043  —  Pão  Paulo  —  (Do- 
creto  n.  24.37(1)  —  Relator,  n  mi¬ 
nistro  Edunrtlo  Espínola.  Juizes 
da  turma,  oh  mlnlRtros  Arlhur  Ri¬ 
beiro  i(revlsor),  Bento  do  Faria, 


Aberta  a  sessão  com  a  presença 
dos  dcsembargnrinros  Armando  do 
Alencar,  presidente;  Ovldlo  Ro¬ 
meiro  e  Souzn  Gomos,  Depois  do 
lida  e  approvadn  a  adn  da  ses¬ 
são  anterior,  c  desembargador 
Ovldlo  Romeiro  propoz,  sendo 
lunnnlmemonte  approvado.  que  se 
lançasse  em  aetn  um  voio  de  pro¬ 
fundo  pezar  pelo  fnllcclmento  do 
seu  collega,  decembargador  Vir¬ 
gílio  de  54  Pereira. 

Em  nome  dos  advogados,  falou 
o  dr.  Tude  de  Nelvn  Lima  Ro¬ 
cha,  assoclando-se  â  Justa  home¬ 
nagem. 


PRIMEIRA  TURMA 

PrcNldencln  do  ministro  Arlhur 
Rfbctro,  —  Procurador  geral 
dn  Kepnbllca,  a  dr.  Cnrlae  Ma- 
xlmlllmio.  —  5uh-»rcrc(nrlo,  n 
dr.  Theophllo  tíencntvr»  Pe¬ 
reira, 


POR  CAUSA  DA  SABIA 


Aggrediu  e  foi  preso 
em  flagrante 


A's  12  1[2  horas,  abrlu-se  a  ses¬ 
são,  achando-so  presentes  os  mi¬ 
nistros  Bento  de  Faria,  Eduardo 
Espínola,  Plínio  Casado  e  Carva¬ 
lho  Mourão, 

Foi  lida  e  approvada  a  aota  da 
101*  de  18  do  corrente. 

Depois  de  approvada  a  acta,  o 
ministro  Arthur  Ribeiro  apresou- 
tou  a  proposta  seguinte: 

O.  ministro  Arthur  Ribeiro  (pre¬ 
sidente).  —  Tomo  a  Uberdade  de 
propãr  aos  collegas  que  se  Insi¬ 
ra  nn  acta,  um  voto  do  profundo 
pezar  pelo  fallodmento  do  des¬ 
embargador  Virgílio  do  SA  Porol- 
ra,  quo,  polo  formoso  talento  e 
pela  sua  vasta  cultura,  tanto 
brilho  deu  íl  cadeira  âe  juiz  como 
4  cathedra  do  professor. 

A  proposta  é  approvado  por 
unanimidade. 

JULGAMENTOS 


FALLENCIAS  E 


CONCORDATAS 


Nuna  descuide  um  resfrú  funon.  que  Impede  K  da¬ 
do.  Temporizar  t  perigo»  envolvam  o>  resfriados.  Of- 
e  pode  até  Conduzir  a  uma  ferece  prompto  allivio  por- 
doença  fatal.  Aos  primeiros  que  em  seguida  dednflamma 
symptomis  de  um  resfriado,  c  desobstroe  as  fossas  nuacs. 
use  Misto]  i  noite  e  pela  A  respiração  facil  não  taida 
manhã.  Mistol  é  feito  de  em  voltar.  Compre  um  vidro 
acc&rdo  com  de  Mistol,  com  conta-gous 
um>  !°fmuli  grátis.  Façx-o  boje  mesmo. 


A  requerimento  de  Moysés  vete  no 
Welnsllienker,  credor  do  quan-  ,_.c  esq,, 
quantia  de  20:1508000,  foi  decre-  o  agg 
tada  hontem  pelo  juiz  dn  3*  vara  em  flag 
cível  a  fnllencla  do  negoclanto  J.  Neves, 
M.  Baptlstu  estabelecido  á  na  do  çalo. 
Lnrrudlo  n,  131.  O  termo  legnl  da  yç  vlc 
iallcncln  foi  fixado  a  partll-  do  dia  viço  de 
3  de  ngosto  ullliiio,  sendo  marcado  ctheroy 


Unrros:  appollanlcs,  Manoel  de 
Uarros;  appellnntce,  Manoel  Jus- 
tino  de  Andrade  e  sua  mulher: 
appcllatlo»,  João  Pereira  do  Lima 
e  auu  mulher. 

N.  5SS5  —  D.  Federal  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  Hermencglldo  de 
Unrros:  appellante,  dr.  Antonlo 
Monde»  de  Oliveira  Castro;  m<- 
pelladn,  a  União  Fedornl. 

X.  6898  —  D.  Federal  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  Hermoneglldo  do 
Uarros;  appollunlcs,  o  Juízo  fo- 
rternl  dn  3*  vara  o  a  União  Fo- 
dcralj  appollailo.  dr.  Carlos  Cal- 
vot  de  Siqueira  Dias. 

N.  6931  —  Santa  Cntharlim  — 
Rolator,  o  ministro  Ataulplio  de 
Pulvn;  apoellaiitos,  o  Jlzo  fedoral, 
ox-offlclo  e  a  Frxeiida  Nnclonnl; 
otMicllndn.  Ilorminla  de  Oliveira 
Prnçn. 

N,  5953  —  Parnhyba  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  Ilermoncglldo  de 
Bnrros:  appellantes,  Azevedo  & 
Cnmpnnhin:  nr-pollndos,  Orrls 

Fernandes  Barbosa  o  outros. 

N.  5983  —  D.  Federal  -  Rola 
tor,  n  ministro  Alnulpho  do  Pai¬ 
va:  appellantes,  o  Juízo  federal 
da  3*  vurn,  cx-oftlclo  e  a  Unlflo 
Fedornl;  appellados,  Leopoldo 
Leni  do  Oliveira  Plmentel  e  ou¬ 
tros. 

X,  6993  —  Pernambuco  —  Re¬ 
lator,  o  ministro  Hermcneglldu 
de  Bnrros:  appellante,  Antonlo 


|li AQ  TEM  SUBSTITUTO 
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0  valor  da  exportação 
algodoeira  de  S.  Paulo 

6io  Paulo.  22  (Havms)  —  O 
Eitedo  de  São  Paulo"  publica 
•  seguinte  nbta  sobra  o  algodão: 
J1  foram  classificados  pa  ra  a  ex- 
Wrtsção  até  o  dia  15  do  corrente 
eve*  de  59  mllhães  de  kllos  do 
UtodSo  em  rama.  Até  o  fim  do 
jw  o  total  desse  movimento  não 
,LeIari  ílc,r  a(iuein  do  64  ml- 
j™6>  de  ldlos.  Dessa  mano.m 
Ro  Paulo  se  collocarâ  até  o  fim 
lo  mez  corrente  em  aceentuado 
ontxque_  na  exportação  naulunal 
lo  algodão.  Depolt  do  sermos  no 
«no  passado  o  maior  produetor 
“JWhos  agora  pelo  crescimento 
hilnterruplo  de  nossas  safras  4 
Posição  de  maior  exportador.  Não 
«Uri  porém  terminada  no  fim 
lo  setembro  a  nossa  exportação 
c“m  destino  ao  estrangeiro.  Se- 
ímuli  pudemos  apurar  nos  melo» 
competente»  a  producção  geral 
loverl  attlnglr  108  mlllifles  de 
Kllos.  Como  o  consumo  nüo  vlrã 
(czr  no  anno  em  curso  abaixo 
i* milhões  de  kllos  dos  quaes 
j  *  1  milhões  procedentes  do  nor- 
”  1°  pulz.  a  nossa  exportação 
toml  até  o  fim  da  safra  actunl 
Wert  ultrapassar  a  65  mllhães 
o*  kllos.  Em  dinheiro  aos  preços 
médios  acluacs,  esse  movimento 
iprtsen..ars  nada  menos  da  250 
•D  contos.  Como  porém  no  tnl- 
f,  1'  exportação  os  preços  eram 
iiSe-iamento  Inferiores  podemos 
,i™  preclpllacfies  0  exaggeros 
«ateular  entre  200  c  220  mil  con- 
’is  0  valor  da  exportação  nlgo- 
i^elra  durante  a  safra  corrente." 


Appcllnçãn  civrl» 


ATALHA  OS  RESFRIADOS 
NO  COMECO 

%  u 


N.  4J06  —  Pernambuco  —  (De¬ 
creto  n.  21.370)  —  Relator,  0  mi¬ 
nistro  Eduardo  Espínola.  Juízos 
da  turma,  oa  ministros  Arthur 
Rlbolro  (revisor),  Bento  de  Fa¬ 
ria,  Pllnlo  Cnsndo  e  Carvalho 
Mourão.  Appellnnto,  a  Fazenda 
Nacional.  Appellndo»,  Souza  Go¬ 
mes  A  Cln.  —  Negaram  provimen¬ 
to  á  appellação,  contra  os  votos 
dos  mlnlntrua  Arthur  Ribeiro  c 
Bento  de  Faria. 

N.  4531  —  CenrA  —  (Decreto 
n.  24,370).  —  Rolator,  o  mlnlntro 
Eduurdo  Espínola.  Juizes  da  tur¬ 
ma,  os  ministros  Arthur  Ribeiro 
(roVIsor),  Bento  de  Faria,  Pllnlo 
Casado  0  Carvalho  Mourão.  Ap- 
poüanto,  a  União  Federal.  Appol- 
lado,  dr,  Franolsco  do  Paula  Ro¬ 
drigues.  —  Dcratn  provimento  A 
appellação  para  Julgar  a  acção 


(48144) 


Razões  que  convencem 


dento  do  Departamento  Nuclôrial 
do  Café,  a  agencia  dc  Santos  de¬ 
clara  que  as  vendas  desse  porto 
paro  a  Allcmnnha,  feitas  em 
marcos  bloqueados,  Iniciados  em 
10  de  agosto,  vem  sendo  conti¬ 
nuadas  até  agora,  tendo  JA  sido 
registradas  vendes  de  nnda  me¬ 
nos  do  24  (Irmas  exportadoras 
que  farão  os  embarques  com  ca¬ 
fés  do  stock  da  praça.” 


O  café  exportado  de 
Santos  para  a  Alle- 
manha 

São  Paulo.  22  (Havas)  —  Da 
agencia  tio  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Café  cm  Suntos  recebemos 
0  seguinte  communlcado:  "Devi- 
dnmenta  autorizada  pelo  presl- 


n»  que  se  dão  no  estudo  da  nos¬ 
sa  situação  economlco-flnnncelra. 
através  o  que  ensinam  as  estatís¬ 
ticas,  sabem  quo  no  governo 
Washington  Luis  entraram  no 
Brasil,  4.000.000  (quatro  mllhães) 
dc  libras  esterlinas  para  aqui  tra¬ 
zidos  por  empresas  particulares 
E'  Isso,  o  que  nos  informou,  nüo 
ha  multo  tempo.  0  dr,  Woldcmnr 
Falcão,  reconhecida  autorldndo  no 
assumpto. 

Do  1930  para  c4,  essa  pnrcella 
desnppnrcceu.  por  assim  dizer, 
dos  estatlsllcns,  porque,  riesdo  es¬ 
sa  data,  não  mnls  os  capitalistas 
estrangeiros  se  Interessaram  om 
procurar  uppllcação  para  0  seu 
dinheiro  cm  nosso  palz. 

Como  consequcnclo  fatal  dessa 
abstenção,  resultou,  portanto,  um 
desequilíbrio  nlndn  maior  em  nos¬ 
sa  balança  de  pagamentos.  Ora. 
nesto  momento  em  que  so  anoim- 
cln  a  previsão  ile  vultoso  de/lclí 
para  o  exercício  vindouro,  mal» 
aconselhável  so  torna  a  adopçãu 
da  medidas  e  providencias  qu» 
possam  activar  a  cnlrnda  do  di¬ 
nheiro  bom  no  palz,  o  quo  do  cer¬ 
to  modo  concorrurã  para  com¬ 
pensar  o  desequilíbrio  antevisto 

E*  o  caso.  por  exemplo,  dn  re 
rogação  do  decreto  23.501,  do  27 
de  novembro  do  anno  passado,  que 
prohlblu  a  estipulação  do  pngn- 
mentos  em  moeda  estrangeira  em 
todo  o  terrttorlo  nacional.  Esi,i 
lei,  alias,  como  ninguém  Ignora, 
visou,  antes  do  mal»,  promover 
0  barateamento  dc  certa  1  lasse  d» 
serviços  públicos;  mas,  na  verda¬ 
de  ,a  sua  oxocução  pratica  trou¬ 
xe,  oomo  consequcnda,  0  alhela- 


monto  dos  eapltaes  estrangeiros 
que,  como  acima  fizemos  notar, 
antes  procuravam  appllcaçào  no 
palz,  concorrendo  para  0  seu  des¬ 
envolvimento,  collnborando  no  seu 
progresso.  0,  hoje,  nenhum  Inte¬ 
resso  demonstram  om  Immlgrar 
para  o  Brasil, 

Dentro  desta  ordem  de  conside¬ 
rações,  cube  ainda  ponderar,  não 
ser  razoável  e  Justa  a  campanha 
que  se  fez  contra  as  olnusulax- 
ouro.  Assim  enlendcm  grandes 
AiitorjdndoB  na  matéria,  como  ain¬ 
da  não  hn  multo  registraram  us 
nossos  collegas  do  "Diarlo  Cario¬ 
ca",  ao  escreverem  as  linhas  que, 
datn  venla,  transcrevemos  a  se¬ 
guir: 

“E’  sufílclcnto  considerar  da 
boa  fé,  como  dissemos,  estes  ele¬ 
mentos  para  se  ler  a  comprova¬ 
ção  de  quo  a  Instituição  da  clau¬ 
sula  cambial  nos  contratos  Cas 
empresas  do  serviços  publlcos  não 
traduz  como  pessoas  mal  ln'“.i- 
clonadns  podem  propalar,  uma  sí- 
de  de  lucros  exagerados,  umi  co¬ 
biça  condemnavel.  Representa, 
simplesmente  uma  nereicridnde 
commerclnl  Imllsprnsavel,  unia 
garanjia  sem  a  qual  essas  empre¬ 
sa»  nân  poderiam  dar  cabal  cum¬ 
primento  aos  compromissos  qua 
assumiram." 

As  razões  acima  expendidas,  di¬ 
zem  bem  alio  0  quanto  rerla  mil 
4  conectividade  0  restahete-  1  >-n- 
to  do  velhas  «  consagradas  noi*- 
nies  que  altralrani  para  o  pica 
vultosos  eapltaos,  hoje  vpjl  radi¬ 
cados  o  que,  Incontesii y p imv.t to, 
formam  grandes  e  preponderan¬ 
tes  factures  do  nosso  cngcandrel- 
mento,  como  nação  e  como  povo. 


da  Guarda  Geral,  nas  offlclnas 
do  Engenho  de  Dentro,  sob  a 
competente  direcção  do  encarre¬ 
gado  geral,  sr.  Álvaro  José  da 
Rocha,  quo  multo  tenl  fello  paro 
o  bom  npparolhament.o  desse  sor- 
vlço. 

AU  foram  Instaltados  os  novos 
apparelhos  dlslrlbuldores  dn  mo¬ 
vimento,  tendo  soffrldo  Innume- 
ras  modificações  a  parte  distri¬ 
buidora  das  rédes  Internas  das 
22  secções  e  demais  dependên¬ 
cia»  daa  offlclnas  do  Engenho  do 
Denlro.  . 

Para  esse  Centro  Tclephonlco 
foram  designados  pelo  •  dr.  Elel- 
oles  de  Souza,  chefe  da  I.  E.  V., 
os  empregados  telephonlstns.  Joa¬ 
quim  Levldcllo,  João  Caldas, 
Etolvlna  Barra,  Estelln  Santos, 


Para  a  sessão  de  hoje, 


(rcvldor),  Bento  de  Faria,  Pllnlo 
Casado  e  Carvalho  Mourão.  Ap¬ 
pellante,  a  União  Federal.  Appel¬ 
lndo,  Dlogu  José  da  Souza.  —  Ne¬ 
garam  provimento  4  appellação 
contra  o  voto  do  ministro  Bento 
do 'Faria, 

N.  4583  —  Parnhyba.  —  Decre¬ 
to  n.  34.370)  —  Relator,  0  minis¬ 
tro  Eduardo  Esplnoln,  Juizes  da 
turma,  os  ministros  Arlhur  Ri¬ 
beiro  .(revisor).  Bento  de  Farto, 
Pllnlo  Casado  e  Carvulho  Mou¬ 
rão.  Appellnnte,  a  União  Federal, 
c  F.  Ib  Vergara  &  Cia.  Appella¬ 
dos,  os  mexinos.  —  Não  tomaram 
conhecimento  da  appellação  por 


SEGUNDA  TURMA 
Appclliiçõcs  rlvi-ls 

N.  5538  —  D.  Federal  —  Rela¬ 
tor,  o  mlnletro  Hermencglldo  ile 
Uarros:  appellante,  The  Pacific 
Stcfim  Nnvlgntlon  Conipany;  ap- 
pelladn.  a  Fazenda  Nacional. 

N.  6568  —  D.  Federal  ■ —  Rolo» 
tor,  o  mlnletro  Hermer.eglldo  de 
Barros;  appoUanles,  a  Fazenda 
Nacional  0  0  Julze  federal  da  3* 
vara,  appellados,  Peixoto  Serra 
&  Cia. 

N.  5393,  —  S.  Taulo  —  Rela¬ 
tor,  0  ministro  Laudo  do  Camar¬ 
go;  appellante,  a  Companhia  Na- 


CÔRTE  DE  APPELLAÇAO 


VOTOS  DE  PE55AR 
Na  Segunda  Cantara 
Lida  0  approvada  a  netn  da 
sessão  anterior,  s.  ex.  o  sr.  des 


0  ercrlpteno  de»a  arrctimcntacüe  zcl- 
se  aberto, 


Fundada  a  “Arregimen- 
tação  Eleitoral  Indc- 
pendente” 

Fundou-ic,  e  tem  sede  nt  avenida 
Marechal  Floriano  Pei*oto,  144  a 
"ArregimrntaçSo  Elelloral  Independen¬ 
te",  cuja  primeira  dlrcclori»!  è  •  fe* 
çuinte: 

Tenente  Benlo  Münlciro  Guedes,  pre- 
«denle;  José  da  Cosia  Moniorei,  vice* 
presidente;  Antonlo  Monteiro  fíuedes, 
I«  aecrelario;  LUÍS  Cordeiro  de  Moraes, 
2"  iccrcUrio;  EUilarlo  Fernandes  Uma, 
thesoureiro  e  Severioo  Moaleiro  Gue* 
dei.  procurador. 

ru  10  *»*  íi  f  hora»  í*  ncile 


Abertur  ade  credito  para 
despests  da  revolução 
—  de  1932  — 


Grippes?  Resfriados 


SSo  Paulo  22  (Havas)  —  O  sr 
Armnndo  do  Solles  Oliveira  assl- 
gnau  na  pasta  da  Fazenda,  de¬ 
creto  abrindo  cred.to  especial  do 
3.000  contos  para  attender  ao  pa- 


Fortifiica  -  Depura  -  Revigora  -  Vence  a  anemia,  c 
rachitismo  e  a  fraqueza  geral.  A’  venda  em  todas 
as  drogarias  e  boas  pharmacfas. 


PREVINE  —  ABO  RTA  —  CUBA 
E*  om  prodncto  do  Grande  Laboralorlo  de  De  « nrln  &  Cln 
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Safou” 
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CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1í)íK 


doira  promovidos  pelo  Partido  forcas  da  grandeza  paulleta  que 
Constltuclonallata,  o  espectáculo  ma  dão  energia  para  desafiar  os 
Col  tão  grandioso,  a  vibração  cl-  que,  explorando  a  sensibilidade 
vlca  chegou  n  tacB  alturas,  que  ainda  convalescente  do  nosso  po- 
não  era  possível  assistir  a  clle  vo,  erguem  o  braço,  desvaira- 
de  coração  frio.  O  cntliuslastno.  dos  pelo  despeito,  contra  os  mais 
a  eloquência  e  o  patriotismo  eo  sagrados  Interesses  de  S.  Paulo, 
reuniram  nesses  dias  A  volta  de  E‘  preciso  que  se  repita  mais 
uma  bandeira  que  nasceu,  de  la-  uma  vez.  A  nossa  revolução  não 
cto,  das  angustias  tnnls  terríveis  foi  um  movimento  de  vingança 
que  soffrcu  a  nossa  terra,  e  que  mas  uma  reivindicação  do  Inde- 
í  seguida  em  toda  parto  pclu  pendendo,  uma  Imposição  para 
fervrr  de  nossas  populações  cu-  que  se  restabelecesse  s  lei.  A 
mo  a  representação  feliz  do  unia  satisfação,  que  obtivemos  paia 
Incomparável  vtetorta.  I  coda  uma  do  nossas  amblçOen, 

E'  Justo  registrar  o  movlmen-  6  um  solenne  contrato  que  assl- 
to  de  priipagandn  que  se  fsx  no  gnamos  cnm  u  nação  e  a  cujm 
acampamento  opposto  e  que  agi- 1  compromlsaua  não  podemos  fal¬ 
ta  saudavelmente  o  velho  parti- !  tar. 

do.  obrlgando-o  a  longos  caml-  O  nosso  dever  ê  resistir  Aa  ex- 
nhadas  através  dos  arralaes  elel-  J  hortaçfles  doa  homens  que  lel- 
toraee.  Alvo  permanente  dos  Riam  em  considerar  este  mo- 
ataquoe  de  seus  oradores,  vejo  mento  romo  uma  simples  tre- 
cuin  surpresa  que  muitos  dolles,  gua  de  tranqulllldade  concedida 
e  dos  de  maior  valor,  abando-  ao  povo  brasileiro  e  que  estarão 
nam  a  liça.  Outros,  perdendo  u  promptos  para  mergulhar  o  pais 
primitiva  virulência,  desferem  nu  drama  de  uma  nova  luta. 
frágeis  settas.  desprovidas  ds  ve-  contanto  que  se  satisfaça  a  aua 
neno  e  graciosamente  Inuffonsl-  cruel  ambição.  Pouco  eu  lhes 
vas.  Poucos  ainda  ardem  na  fo-  daria  que  de  novo  corresse  em 
guelra  de  Ufria  paixão  furiosa  e  turrentso  o  sangue  da  n"«»a  mn- 
contlnuam  a  se  queimar  nas  cidade  e  outras  mães  chorassem 
próprias  brazos  que  lançam  con-  os  seus  filhos  mortos.  A  Intelll- 
tra  mim.  gencla  do  nosso  povo,  porém. 

A'  medida  que  a  campanha  *etA  alma.  Da  sua  massa  pro- 
elsitoral  avança,  esmera-se  o  funda  e  generosa  sairão,  estão 


A  visita  do  interventor 
paulista  a  Sorocaba 

Foi-lhe  offerecido  tentem,  naqnella  pros¬ 
pera  cidade,  um  grande  banquete 

Como  o  sr.  Armando  de  Saltes  Oliveira,  em  impor¬ 
tante  discurso,  agradeceu  a  homenagem 


o  ambulatório 


Foi  inaugurado,  hontem, 

da  Assistência  do  Meyer 

MAIS  DE  SETECENTAS  CREANÇAS  SOCCORREM  DIARIAMENTE 
DO  NOVO  ESTARELECIMENTO  HOSPITALAR 


De  regra,  em  nada  Interessam  A 
nplnlflo  os  Innuccesõus  pulitlcoe 
pvsaoaee  dentro  dos  quadros  pur- 
tldurlos,  constituindo  assumpto 
que  raramente  pôde  transpor  o> 
limites  reglonaes.  B:m  embargo 
reivindico  para  o  meu  caso  o  di¬ 
reito  de  eubmettel-u  A  apreciação 
s  ao  Julgamento  do  pnls.  Nfto  de¬ 
ve  e  não  pôde  permanecer  udatrl- 
cto  aoe  ambltoB  montanhciea. 

E'  o  que  van  resaltar  desta  ex¬ 
posição,  na  oloquencla  dos  moti¬ 
vos  s  raiüea  em  que  se  apols.  De¬ 
vo-a  ao  meu  Estado  e,  porque  nãn 
dlzel-o  7  —  ã  nação,  representante 
que  fut  do  povo  mineiro  em  vn- 
rlne  leglelsturas  do  Congresso  que 
a  revolução  destruiu  com  a  velha 
Republica.  Serei  o  mala  brevo  pos¬ 
sível.  Todavia  sou  obrigado  a  re¬ 
montar,  numa  eucclnta  recapitula¬ 
ção,  desde  os  prodromos  da  malfa¬ 
dada  Legião  de  Outubro  até  a  re¬ 
união  quo  acaba  de  Vftrlflcnr-s* 
tm  Bello  Horizonte,  para  a  apre¬ 
sentação  do  candidatos. 

A  cresção  da  frustrada  legião 
merca,  svlduiusmente,  o  ponto  de 
partida,  o  Inicio  deeaetrudo  dl  ecl- 
•ão  mineiro.  Fundação  psrlldarla 
•em  objectlvo,  eem  opportunldade, 
eim  nenhuma  Juetlflcatlva.  Vinda 
de  fôra,  além  ds  mais,  de  Influen¬ 
cia  estranha  e  apenas  visando  a 
dividir-nos,  desunlr-nos,  para  en- 
enfraqueccr-nos  •  annullsr-nos. 
na  Federação.  Pois  não  existia  em 
Mlnae.  coheso  e  arregimentado,  u 
partido  que  acabava  de  faicr  • 
campanha  da  eucceaeão  presiden¬ 
cial  •  pof  llm,  s  própria  revo¬ 
lução  vlctorlosa  7  Para  que  ontãn 
essa  Legião  7 

Foi  com  o  preientlmento  do  que 
nos  estava  reservado  que  ao  se¬ 
nhor  Getullo  Vargas  nessa  altura 
me  dlrlgl,  em  carts  cuja  copla 
alnto  não  ter  em  mão  e  aqui  tran¬ 
screver  —  para  que  delia  nos  pre¬ 
servasse,  uma  vci  que  •  Iniciati¬ 
va  partia  de  um  ministro  de  Es¬ 
tado,  conterrâneo  •  correligioná¬ 
rio  de  s.  ex.  e  cotn  manifesta  as- 
cendencls  no  governo.  Não  me 
llludla  sobra  o  que  Iria  sor  oura 
nôs  a  tal  Legião. 

Da  s.  ex.,  du  governo  que  fixá¬ 
ramos  pola  revolução,  com  o  sa¬ 
crifício  s  o  sangue  doe  nossos 
conterrâneos,  não  merecíamos  por 
certo,  uma  tamanha  ptnu.  tanto 
Importava  para  nôs  a  eclsão  qns 
c«  cuntlnha  no  bojo  do  movimen¬ 
to  que  ee  processava  e  nlllda  »» 
desenhava  nos  hortsonles  da  pnll- 
tlrn  do  Minas.  Mas  ella  se  deu... 

Eu  permanoel  em  altitude  d» 
discreta  sulldarlsdadt  com  o  go¬ 
verno  do  meu  Estado,  solidarieda¬ 
de  que  reiterava  por  occaslão  dos 
acontecimentos  ds  agosto  em 
Bello  Horizonte,  em  que  se  ten 
tou  a  depoetção  do  preeldente  mi¬ 
neiro,  que  era  ao  mesmo  tempo  o 
chefo  da  Legião  fundada  por  Ins¬ 
piração  do  ministro  Aranha. 

Du  desaeocegu,  de  Inquietação 
cra  a  vida  em  Mlnss,  como  de  res¬ 
to  em  todo  n  pais.  Nlngucm  se 
acntla  iranqulllo  e  garantido,  tn- 
•upportavel.  Irrespirável,  naquel- 

„  _ _  dia»,  0  ambiente  dn  pnlliicu 

Por  fim  falou  o  Interventor  que ,  naclonnl.  Asslstle-se  ao  ‘surto 
tm  palavra»  simples,  dlss  equo  a  tenentista*  com  s  deposição  colle- 
nalor  felicidade  que  se  pôde  sen-  cliva  do  mlnlaterlo.  Dava-se  o  a«- 
:lr,  elle  a  sentia  naquelle  mntnen-  «alto  do  "Dlarlo  Carioca".  Nlclhe- 
:o.  por  se  saber  utll  ao  povo.  En- 1  „"!Ur£hlíi- ?,r*vl,íl" 

.retanto.  as  saudaçfles  qus  reco-  aflnu,  |rromp«  ,  revolução.  At- 
}la  elle  as  distribuía  por  seus  au- 1  tinglsmo.  ao  splce,  â  hora  cru- 
ditares  a  cujo  operusldnrte  devia  rlanle  da  nacionalidade,  com  n 
ludo  quanto  até  então  fizera.  I  derrame  do  sangue  doe  noesos  Ir* 
Depois  entre  os  manifestação'  m?.0,f  nn>  ,8rr*“  ferase»  ds  1*1- 
lua  presentes  o  Interventor  e  seus  j  Braín“lro  e  patriota,  eu  nfto  po- 
luxlltares  se  retiraram  «rompo-  dia  permaneoer  Insensível  á  luta, 
nhndae  até  n  ruo  por  todns  os  qus.  a  dnls  passos  aqui  do  Itlo, 
uncclonarlos  do  ambulntorlo.  I  se  deflagrava  As  margens  do  Ps- 

I  rahyba  •  ••  «intendia  cruenta  pe- 


prehenders  «o  Norte,  0  sr 
lio  Vargas.  Cum  0  rogruS  “* 
Rio  do  chefe  do  guveráí  ei" 
eo  as  ‘demnrchce-  jmn»  a 
çAo  do  Interventor  em  ÍUnní  m- 
ram  cilas  em  torno  de  trc.  . 
mesi  o  sr.  Capanrma,  «uê 
cupava  oventuãlmemo  0 
como  secretario  da  Jusl-ça  .  ’ 
ers.  Virgílio  Ue  Mello  pl;.!."* 
Wxtdomlro  Magalhães,  dspuuj' 
recom-eleltos, 

Torturante,  angiistlns* 
procrastinação  e  os  Incidentes 
vldoe  era  a  espcctallva  oUl>  „ 
prolongava  dias  a  fio,  sem  r«Mu 
lado.  Circulavam  pela  cldid, 
boatos  mais  desencontradas  «„ 
zllsvam  os  palpites,  erusavsin.u 
«o  apostas  e  em  revista  eram 
sadoe  os  nomes  de  lodos  0,  i, 
nelros  lllustrcs,  palpáveis  a0  «, 
go.  dentro  e  fôra  dos  quadroe  m 
micos.  Magistrados.  prortiMMi 
Industrlaoo,  fazondUrci,  oiJum, 

^rvo^do,m.°.ÚICOJ' 

Parodiando  Buclydea  da  Cuniu 
nn  sua  prova  ds  concurso 
professor  de  Lnglca.  bem  ss  Boi  . 
dizer  qus  de  tudo  se  cogliara  u 
das  as  hypothescs  ss  (ormulsr.» 
em  tudo  ee  tinha  pen«sdo,  dt  m 
dos  os  nomes  se  havia  Icmbrtda 
menos  no  do  que  In  ser  escolhld? 
o  sr.  Benedlcto  Vulladaresj  ' 

Grande,  senão  de  espanto  '«  «■ 
tupor.  a  surpresa.  Ninguém  ser., 
ditava.  Siippunlia-Bo  mér»  brln 
cadeira.  Em  Mlnae  nfto  hsvlt  lè. 
gar  para  Improvisações  assim 
Minas  Cernes,  a  terra  claeeles  iii 
tradição,  onde  oe  homens  sô 
poucos,  ds  etapa  em  eteps,  eii» 
trabalho,  polo  eaiudo,  polo  m*r«. 
cimento  revelado,  asccndim  «, 
poslçôee  de  mando,  fie  funecí!! 
de  governo.  Não  era  po»«|‘y,L 
Desconcertante,  decepcionante  ri. 
verdadeiro  dosaponlamenio  njrà 
nfle  a  escolha,  que  se  nnnanctavi 
do  Interventor.  Em  melo  ds  tsn. 
tos  mineiros  (Ilustres,  o  sr  B. 
nedlcto.  o  escolhido?!  Hem  queitr 
desmerecer  do  político  Igrora-jó 
a  quem  se  dava  do  presente  o  r o. 
verno  de  Mlnae,  a  oplnlío  smsr. 
gava  a  e «colha  como  uma  humt. 
Ihação,  um  achincalhe  para  o  no», 
eo  Eotado. 

Ninguém  via  no  sr,  Vnlladire, 
tltuloe  que  o  rccommemlanem  I 
Investidura.  Para  governar  Miam 
não  bnotiiva  npenns  ter  oldo  ehe. 
fe  de  policia  do  coronel  Barcelln» 
no  Tunnel.  Alguma  coisa  mela 
devia  reclamar  pnrn  Interveniir 
cm  Mlnne  Oernee  Era  es»a  no. 
rém,  uma  altribulção  ds  cornos, 
tencla  exclusiva  do  Dlctedorl 
Tenhamos  de  ecceltar. 

A  essa  hora  revoavom  no»  arca 

Eeloe  alcantle  mlnelro«,  es  »sn. 

rae  doe  Vaaconcellos,  do»  Oltoal 
doe  Ouro  Preto,  dos  Affonso  Pen’ 
na  e  João  Pinheiro...  e  Minas  o» 
mineiros  oorsvam  de  vergoniis 


(Continuação  do  2.*  pag.) 

São  Paulo  •  é,  também,  garan¬ 
tir  elementos  de  maior  resistên¬ 
cia  A  sua  Industria. 

N&o  faltam  zelesoa  defenso¬ 
res  da  economia  nacional  que 
enxerguem  no  augmonto  da  pro¬ 
ducção  algodoeira  paulista  uma 
ameaça  aos  Interesses  de  outras 
reglfiea  do  palz,  onde  essa  pro- 
ducçfto  constituo  a  principal  ri¬ 
queza.  E‘  um  erro  de  vla&o  que 
r.Ao  poderia  prevalecer  eem  gra¬ 
ves  consequências  para  a  vida 
ecoriomlca  e  política  do  Brasil. 
Estivesse  o  algodão  limitado  ao 
consumo  dos  mercados  Internos 
c  todo  o  esforço  emptegado  em 
augmentar  a  sua  producçfio  se¬ 
ria  um  mal.  Mas  não  é  o  que  se 
dA.  Aprzar  de  terom  coincidido 
duas  safras  extraordinária»,  umn 
no  norta  •  outra  em  9.  Paulo, 
nunca  os  mercados  Internos  es¬ 
tiveram  tão  animados  como  ago¬ 
ra  e  nonca  o  palz  exportou  ta 
nianho  volume  de  algodão.  Se  ti¬ 
véssemos  dado  ouvidos  aos  fal 
eo»  defensores  da  economia  na¬ 
cional.  em  vez  de  uma  exporta¬ 
ção  brasileira  de  IbO  milhões  dc 
ktlos.  no  valor  de  eerca  de  SOO 
mil  contos,  estaríamos  a  braços 
com  a  escassez  da  matéria  pri¬ 
ma  e  com  a  consequente  alta  de 
preços.  Era  o  que  quasl  aompre 
acontecia  A  Industria  nacional  de 
algodão,  que  pagava  pela  matéria 
prima  preços  multo  mais  altus  do 
que  pagavam  as  fabricas  de  fôra 
do  palz,  e  sem  vantagens  apre¬ 
ciáveis  para  os  produetores:  os 
lucros  das  altas  violentas  e  es¬ 
peculativas  não  chegavam  até 
•liei.  ficavam  naa  mãos  doB  In¬ 
termediários. 

Em  São  Paulo,  ainda  A  a  So- 
rocabana  a  zona  algodoeira  por 
•xcellencla.  A  producção  paulis¬ 
ta  de  algodão  foi  em  1921  de  20 
mllhOea  de  kllua,  das  quses  03 
por  cento  provieram  de  locali¬ 
dade*  da  Borucabana.  Mesma 
percentagem  em  1932,  numa  sa¬ 
fra  de  21  mllhães  do  kllos.  No 
anno  passado,  de  AS  mllhães  de 
kllos,  quasl  00  por  cento  aln-la 
ftrarn  produzidos  na  Sorucaba- 
na.  A  extraordinária  expansão 
da  cultura  por  todo  o  Estado  re- 
dustrA  este  anno  aquella  percen¬ 
tagem.  Ainda  aeslm  a  Soroca¬ 
ba  na  concorrerá  com  00  mllhães 
de  kllua  para  uma  safra  calcula¬ 
da  em  10b  mllhães. 

PRODUCÇÃO  E  TECnXICA 

Foi  certamente  a  dogeneração 
da  qualidade  a  principal  causa 
da  decadencla  de  nossa  lavouia 
algodoeira.  Em  1924  ob  nossos 
tlgodãea  não  davam  senão  fi¬ 
bras  curtleilniiM.  de  20  a  21  mil- 
r.metros,  cujo  aproveitamento 
nas  fabricas  sã  ee  fazia  cnm 
Bandos  dlfftculdadea.  A  quall- 
C  •  do  algodão  descera  tão 
I  i  que  nãv  era  possível  all- 
n  .  ..tar  •  ambição  d*  cum  elle 
conquistar  mercados.  Serviria, 
quando  multo,  para  aa  fabricas 
especlallsadas  em  tecidos  gros¬ 
sos. 

A  falta  do  assistência  technl- 
ca  era  completa,  tanto  que  en¬ 
tidades  particulares  chegaram  s 
fundar  A  sua  custa  campos  de 
cooperação,  com  o  Intuito  de  «e- 
Iecclonar  os  sementes  e  melho¬ 
rai  a  qualidade  do  algodão. 

Em  1925.  o  Instituto  Agronoml 
eo  de  Campinas,  mudando  de  qrl 
emaçio.  começuu  a  occupar-«e 
do  grande  problema  cum  uma 
teçhnlea  segura  e  melhodica.  A 
poderosa  Influencia  desta  contri¬ 
buição  fez-se  gradualmente  «en- 
tlr  na  crescente  melhoria  da  qua- 
lidado  das  safras.  Tendu  feito 
desapparecer  ss  fibras  curtas  de 
20  e  22  mllllmetruSi  o  Instituto  Jft 
em  1929  estava  em  comllçães  de 
attender  A  maior  parte  doa  |ie 
dldos  de  sementes  de  Algodão 
para  plantio. 

Coincidiram  esses  bons  resul¬ 
tados  com  o  cria*  do  café.  O» 
salarloB  agrícolas  caíram,  desen¬ 
volveu-se  o  Interesse  por  outran 
culturas,  paosou  a  ser  visto  com 
bons  olhos  o  que  antes  parecia 
niAo  negocio.  Os  preços  exter¬ 
nos  de  algodão  tinham  baixado, 
iras  a  nossa  situação  camhm1 
permlttla  preçua  Internos  ainda 
compensadores.  E  novos  hori¬ 
zontes  se  abriram  para  a  cultu¬ 
ra  algodoeira. 

A  Inlroducção  dos  methodos 
technlcos,  desde  a  aelecção  da» 
■ementes  até  a  flsrallzação  da> 
machlnas  de  beneficio,  Imprimiu 
outra  feição  ã  Industria  algoloel 
ra.de  d.  1’aulo.  Mndlflcnram  «■ 
os  proprloB  proccssue  comnici 
claes.  A  olasBlflcaçio  obrignlu 
ria  simplificou  as  iransarçõo 
oommerelaoB  t  deu-lhes  maliin- 
garantias-  Formaram-se  techm 
cos  em  nossas  escolas  praticai- 
especializados  em  todas  oo  mia 
tetos  da  Industria. 

Em  1992,  as  fibras  médias  ul 
tra  passa  ram  27  e  28  mllllmetruh 
e  os  noasoB  typoa  foram  nego 
ciados  nus  mercados  du  Itlu  e  d* 
Miras  com  agiu  sobre  outros  til 
EOriãea  do  palz.  Ao  mesmo  tem 
po  a  producção,  que  fôra  de  « 
mllhães  de  kllos  em  19.10,  passa 
ra  a  10  mllhães  em  1931  o  a  21 
e  melo  milhões  em  1932. 

Bublndo  depois,  do  3b  mllhães 
em  1923  ■  tub  milhões,  que  é  » 
estimativa  da  «afra  em  curei, 
passamos  a  ser  o  Estado  de 


do  de  180  mil  contos.  gurança  da  Impunidade  ma»  sAo  1 

A  Insufflclencla  de  meios  de [  aparadas  pela  opinião  publica,' 
transporte  da  Estrada  de  Ferro  çub,  cedo  ou  tarde,  ajusta  contac 
Surocahana  causou  serlos  emha-  COm  os  que  a  llludem... 
raços  ft  exportação.  O  Inconve-  |  uma  das  consequências  da  to- 
•nlente,  porém,  não  se  repetlrA.  Icrancla  é.  como  tantaB  vezes  so 
dados  as  provldenelna  do  gover-  verificou,  o  appareclmento  em 
no  para  a  acqulslção  do  material  numero  Inesperado  de  advursa- 
rodante  neccBoarlo.  rios  corajosos.  Homens  pruden- 

Ha  ainda  que  aperfeiçoar  Oj  (ea  que  pausavam  pela  rua  sllen- 
enfardamento  Mas  para  Isaoi  clusos  como  homens  descalços, 
multo  podem  concorrer  o  e»pl-|  unam  hoje  solas  grossas  e  batom 
rito  de  iniciativa  dos  proprlo*  o  pé  paro  que  lhos  ouçam  o»  pas- 
donos  das  mnchlnas  assim  como^os.  Mudos  ficam  eloquente»  e 
aa  prensa»  e  os  Bervlços  que  o  manetas  eecrevem.  »,  Dlsslp.  u- 
governo  .estã  montando  *cm  São  »»  o  risco  de  algumas  noitadas 
Paulo.  ,  ,  1 

Outra  falha  de  que  sempre  se 
queixaram  os  mercados  Importa¬ 
dores  foi  a  Instabilidade  das  sa¬ 
fra»  brasileiras  tle  algodão.  Ora 
produzíamos  bons  colheitas,  ora 
apenas  o  necessarlu  parn  o  nos¬ 
so  consumo.  Esbs  defeito  pare¬ 
ce  eslar  agora  corrigido;  o  cul¬ 
tivo  do  algodão,  em  caracter 
permanente  e  com  a  Intensidade 
actual,  parece  daflnltlvumenle 
assentado  em  São  Paula. 

A  safra  paulista  dosto  anno 
não  eetará  longe  do  650.000  far-[  lado  do  IA  tém-ae  organizado  al 
dos  de  160  kllos.  Era  a  produ¬ 
cção  de  todo  o  palz  na  safra  pas¬ 
sada.  Sem  nenhuma  expressão 
hontem  como  centro  algodoeiro. 

Rão  Paulo  figura  hoje  no  sexto 
logar  entre  os  grandes  produeto¬ 
res  do  mundo.  Sé  lhe  são  supe¬ 
riores  cs  Estados  Unido»,  a  ín¬ 
dia.  a  RUsata,  a  China 
Egypto. 


nas  celtas  pouco  espaçosa*  a  nnn‘  e  siioncioaa»  dos  prlmelroj 
despida»  de  claridade  do  uma  cc-  lazendelroa  enchlam-se  de  luz  < 
lebre  masmorra,  quo  a  cólera  t'8  cd1*!"  quando  na  batida  d< 
popular  não  ha  multo  destruiu.  unV'  Porteira  presentlnm  a  cho- 
Dlsslpuu-se  a  perspucllva  de  ^  daquêllc»  portado- 

amanhecer  um  bello  dia  debaixo 
du»  solitário»  cuqiiclros  da  Ilha 
dos  Porcus,  *  de  ter  o  mar  como 
unlco  confidente  pata  as  affll- 
cçOca  c  para  oa  remorso»  Extln- 

gulu-se  o  prcaldlo  polltlcu  «.  ;  . . 

all  exlBita  e  até  o  feio  nome  a  lealdade, 

Ilha  perdeu...  I  coragem.  _  „  , 

No  acampamento  que  fica  nn  suas  idéas.  Tropeiro  do 
lado  do  IA  tém-ae  organizado  al-  sentimento,  aqui  venho 
gumas  excursOes  que  certamente  dlr  a  Sorocaba 
nâo  corresponderam  As  esperam  “ 

ça*  de  seus  chores.  Observado-  _ _  _ _  _ 

te»  notam  que  ha  uma  sensível  Jem-se  as  cadVlaã^de  ferro 
dlfferança  d*  temperatura  entre  que  se  algemem 
a  fria  apparencla 
acompanham  e  t 
calotusus  que  no 
•  o  saem  nos  Jornaes 
‘  cxcuraflcs  tinha  < 

•em  colorido,  tão  esbranquiçado 
•  tão  glacial  que  antes  parecia 
utna  expedição  em  pleno  pi  lo 
Nclla  mal»  uma  vez  tomou  a  pa¬ 
lavra  o  seu  conimandante.  o,  co¬ 
mo  sempro,  foi  ardente  nas  psln- 
iras  e  galndn  na  sinceridade, 
pitai:  produz-se  neste  momento  Outréra  puria-estandarte  de  um 
no  mundu  mala  algodão  do  que  esquadrão  de  nobre»  tdeaee,  es¬ 
se  consomo.  Apezar  da  Impres- 1  se  polltlcu  pOde  afinal  cravar- 


ree  de  bem  estar,  de  riquezas  e 
de  esperanças. . . 

Tropeiro»  abnegados  da  gran¬ 
deza  paulista,  os  partidários  da' 
renovação  política  vão  de  clda-l 
que  de  em  cidade  disseminando  com' 
com  honestidade  e  cum 

a_prata  e  o  ouro  do 
J  mesmo 
para  po- 

- a  sua  decisão. 

Se  nfto  estamos  certos,  reabram- 
sejjs  forno»  do  Ipanema  e  for-1 

‘ - 1  cum 

o»  nosso»  bra- 
lus  quo  o»  ço»  e  com  que  ar  castigue  o  noB-  I 
desCrlpçAus  so  errot  Be  estamos  certos  ' 
dia  seguinte  abram  as  qulntaes  ds  Soruca- 
Uma  dCHHa*  ba  as  sua»  p..rtelraa  para  que 
aspecto  tão  pui  ella»  passem  cs  novos  tro- 1 
pslros  de  São  Paulo,  os  carre¬ 
gadores  do  seu  mais  puro  Idcall, 
Em  honra  do  Sorocaba  e  do' 
seu^pnvo  I"  | 


IJm  aspecto  do  novo  edifício  c  o  interventor  carioca,  quando  visitava  o  estabelecimento 

Hontem  pela  manhã,  no  Meyer  |  tão  Guimarães,  dlrector  geral  da 
o  populoso  auburbto  da  Central  Assistência,  Marque»  Cannrlo,  sub- 
rcallzou-sc  um  acto  festivo  que  dlrector:  Rcdolpho  de  Abreu,  dl- 
tanto  teve  ds  simples  quanto  de  rector  de  Assistência  social,  Al- 
attamonte  expressivo  nos  sous  fins  bei  to  Bnrghetll,  dlrector  do  Huapl- 
utilitários.  I  tnl  de  Protnpio  Soccorro  e  outras 

L*..i  iM,..„ra«n  —  -«tf.i-  - pessoas. 

Recebido»  pelo  dr.  Bastos  Mel¬ 
lo,  chefe  do  Posto  de  A«»lsien- 
cia  do  Meyer.  Renato  Melra  admi¬ 
nistrador  do  mesmo  e  funcclona- 
rlo»,  os  visitantes  percorreram  to¬ 
das  as  modelares  depctidenclas  do 
novo  cstnboloclmento  quo  la  ser 
franqueado  no  publico. 

Como  entendido  o  dr.  Pedro 
Ernesto  examinou  dctklnmonte  to¬ 
do»  as  dependettclas,  observando 
u»  modernas  InstalInçOea  do  phy- 
alotherapla,  pediatria,  cirurgia, 
cum  os  mais  completo»  npiwrclhos, 

InbomtorloB,  etc.,  ficando  optima¬ 
mente  Impressionado  com  a  orga¬ 
nização. 

Nu  gabinete  de  radloscopla  o  In¬ 
terventor  tirou  rnillographla  da 
mâo  esquerda,  vendo  a  chnpa  Jft 
prompta,  vinte  minutos  depois. 

Todo  o  oppnrelltamenln  r  mate¬ 
rial  »ãn  doa  maio  mudemos  iixIr- 
tente»,  sendo  n  mnchlna  dernlusX 
a  mnls  completa  exlstent*  tu»  ca¬ 
pital. 

AB  ACCLAMAÇÔES  INFANTT8 


AS  PERSFECrnVAS  DO 
FLTÜHO 


NOVAMENTE  EM  FÓC0 
A  CAIXA  DE  AMOR. 
TIZAÇÀO 


de  fardos  docrelada  pelo  gover- 1  clua  do  anachronluo  paliteiro  re-  : 
no  americano,  o  mipprlmento  publlcanu...  Ocoupa  mesmo,  ao 
deste  anno  attenderA  ao  consq-  que  parece,  o  orifício  mais  alto, 
mo  e  ainda  deixa  rã  uma  sobra  e  é  hoje  a  vos  a  que  todos  obe-  í 
nâo  desprezível.  Não  ha,  porém,  decem .  Educado  na  escola  da 
e  nunca  houve  supor-pruducçâo  j  luta,  IcvoP  para  o  seu  partido 
de  algodões  finos,  com  fJbru»  do  a  pugnacldade  e  o  methndo.  dea- 
28  a  30  mllllmetros,  Inteiuamcn-  |  cnnhecldos  dos  que  envelheceram 
te  procurados  pelas  fabrlcaa  dei  ao  lume  dos  governos.  Ao  «er- 
toda  pnrte.  Parece  estar,  por  viço  de  unta  causa  que  não  pn- 
consegulnte.  nas  mãos  dos  la- 1  dia  ser  a  sua,  ha  de  vãr  chegar 
vradores  de  São  Paulo  a  sua  pro-  o  dia  em  quo  oa  seus  recentes 
prla  sorte.  companheiros  façam-no  res- 

Não  nos  embalemos  num  de-  vaiar  do  paliteiro. . .  Nesse  ‘ 
llrahte  optlmlRmb.  so  qulzcrmoa  dia  elle,  Isolado,  apenas  po- 
garantlr  a  estabilidade  da  nova  durã  vôr  no  horizonte  a  p.clrn 

riqueza.  O  crescimento  da  lavou.  |  ginrli.sn  dos  eeuB 

ra  de  nlgndôo  deverA  nbeditcer 
sobretudo  A  voz  dn  prudência  e  A 
consideração  de  lodns  as  reali¬ 
dades.  O  problcmn  essenrlal  do 
braço,  por  exemplo,  torã  de  ser 
enfrentndo  tendu.  em  vl»ta  a.n- 
bem  a  necessidade  de  desenvol¬ 
ver  *  fortalecer  outras  produ- 
oçãoB  agi  leulna  O  cafft  serA  ain¬ 
da  por  multo  tempa  a  verdadei¬ 
ra  base  da  economia  naullsta. 

Nenhum  governo  poderia  tra¬ 
çar  qualquer  programma  de 
acção  que.  beneficiando  uuttna 


n  .  |  ror  peia 

rrosegoem  as  diligencias  'i"1,*011 

_ .  w  o  li  n  leoa 

sr.  Demucrito  ds  Almeida  capital, 
realizou  homem  uma  diligencia 
na  rrsldencla  de  '•Snnta,,.  encun-  Exnclni 
ttundo  qm  avlau  de  extravio  de  cocursoe, 
uma  caderneta  da  Caixa  Eco-  va8Ul  * 
nomloa  a  braços 

A  referida  autoridade  enviou  menor  ei 
um  offlclo  í.quello  estabeleci-  é  sempre 


O  AMBULATÓRIO 


Todo  o  amplo  edifício  fui  per¬ 
corrido  pelo  Imcivcntoi  no  mdo 
de  conipncta  mansa  popular,  pre¬ 
dominando  crcnnçns  que  ncclama- 
vam  o  Interventor  o  si-tis  nuxllln- 
res,  corno  quo  ngmrterondu  us 
beneficio»  que  Ibca  fazlnrn, 

E  todns  as  ciennçn»  quo  nll  se 
nchnvant  não  eram  senão  ss  qe 
vão  II  diariamente  se  vnlor  dns 
serviço*  da  Instlltlçõo  municipal 
Tinham  Ido  pnrn  o  tratamento  e 
davam  uma  demonstração  do  seu 
reconhecimento. 


. . .  uvi  seus  antigos  ca-  g,,u 

matadas  de  esquadrão,  em  ntur- 1  lcc|jm 
chn  pnra  o  trlumpho.  Ha  tem- '  procr<| 
pos  um  chrunlstn  francez  fez  a  jyj,,, 
dlveraas  pemnnalldadcs.  A  qucl-,  ’ 
nia-roupa.  peta  pergunta  astu-1  rentej 
clusa:  "Qual  foi  a  mal»  bclta  pclvel 
"gaffo"  que  o  seiihi  r  commetteu .  q  „ 
na  vida?”  Nâo  aerla  preciso  nn- 1  chndo 
nhuma  malícia,  a  resposta  serln 
uma  sô,  se,  em  dia  proxlrno.  ee 
peiguntBHse  ftquelle  lllustre  polí¬ 
tico!  "Qual  o  mal»  respeitável 
orro  ontre  o»  muitos  que  o  se¬ 
nhor  commetteu  na  vldnT" 

Entramue  hoje  na  prlmavora 
e  por  toda  a  pnrte  as  arvores  os¬ 
tentam  novas  folhas  que  pintam 
de  verde  claro  os  galho»  es¬ 
curas.  Em  plena  prlmnvera  «le 
sua  vldn  poHtlra  9  Paulo  tum- 
bem  entrou  A'  falta  de  vita¬ 
lidade  que  caracterizava  a  pe¬ 
rlado  anterior  A  revolução  de  30. 
succedeu  uma  solva  activa  qus 
deu  nuva  energia  ao  pensamen¬ 
to  político  de  8ãn  Paulo.  Nin¬ 
guém.  seja  qual  fôr  a  classe  a 
que  pertença,  se  desinteressa 
mais  pela  vida  publica. 

Como  em  todas  as  sociedades 
que  alravesnam  perlados  de  ex¬ 
cessiva  prosperidade  material,  a 
fortuita  aqui  longe  de  estimular 
enfraquecia  a  ambição  de  gover¬ 
nar.  Do  abdicação  em  abdica¬ 
ção  o*  hum  ene  mal»  lnd>  penden¬ 
tes  deixavam  escapar  de  aua» 
mãos  u  administração  e  de  bra¬ 
ços  cruzados  asslrtlam  A  alar- 
inunle  dcrtidencla  de  nossa  polí¬ 
tica,  liidlffercntes  ao  naufiagln 
moral  pnra  que  currlam. 

Ilastoti.  porém,  que  a  adver¬ 
sidade.  na»  suas  mal»  rudus  fôr¬ 
mas  attlnglsse  uma  a  uma  os 
iiiuiva»  casas  e  que  seiitltateinos 
um  dia  ferido  n  ponto  mala  sen¬ 
sível  de  nu-‘*n  alma  de  grande 
povo.  tiara  uue  Mão  Pauto  ac  pu¬ 
xasse  de  pé.  dlapnato  a  L  tios  uh 
sacrifício»  pora  a  reconquista  do 
direito  de  guvernur  os  aeu»  des¬ 
tinos. 

Na  luln  e  na  meditação  9ãtt 
Paulo  recubruu  s  consclencls  cí¬ 
vica  ds  outros  tempos,  e  nn 
grandiosa  afflrmacão  desna  con¬ 
sciência.  no  3  de  nialu,  pasauu  a 
dellbernr  cum  Independencla  au- 
bre  a  economia  de  «un  pruptln 
casa  Agora  do  novo  terA  o  povo 
pauIlHia  h  pnlnvra  para  «e  pro¬ 
nunciar  ooüre  oa  rumos  do  aua 
vida. 

A  escolha  nãn  serA  dlfflcll,  oa 
cantliihtsi  são  apenas  dois.  A 
consulta  eleliural  de  14  le  ouiu 
bro  aerA  não  uma  batalha 
obscura  e  agitada,  ma»  uma  de¬ 
monstração  ini  passível,  clara  e 
Inauphlsmavel. 

O  Partido  Constltuclonallsta 
ncaha  de  ligar  a  sua  sorte  a  mi¬ 
nha.  Babeis  o  que  é  esse  partido, 
como  nasceu  e  quae»  os  humitn» 
que  o  compõem.  E'  grande  a 
honra  que  e»*e»  h-  ntsna  ma  con¬ 
cedem  . mas  não  é  de  estranhar 
que  clien  se  tenham  dado  bem 
-oiti  o  meu  aystema  de  ndmlnls- 
irar  —  livre  A»  crllleaa,  abcrlu 
ma  conselho»,  leal  a  todo»  os  de 
•  eres.  Como  cwe»  homens,  fui 
lubladn  naa  .  hr  minas  crepltan- 
es  de  1932.  Cum  elle»  ennsorvo 
ma  Inabslavel  fldt-lldade  A  uns 
d  origem.  Nessa  fidelidade.  »A 
.ella  encontrei  n  salvação,  ins 
■uru»  ntals  Incerta»  de  meu  llf- 
"Icll,  nucídeniado  e  slngulat  go¬ 
verno.  E  foi  ella.  sô  ella,  que 
tu*  deu  força»  para  caminhar, 
quando  oe  meu»  sapntn*  esta- 
,am  cheloo  de  pedra»  aguça 
das  . . 

A  SRo  Pr,  ulo  tenho  servido,  n 
Hão  Paulo  tenho  obedecido.  E 
assltn  proBcgulrcI,  porque  as 
voze»  que  «e  erguem  de  lodoi  os 
lado*  pnra  me  apoiar  toflectcm 
nlío  sô  oa  sentimento*  do  cora¬ 
ção  nfto  sô  os  sonho?  da  Imagl-  ção  da  numoroeoa  ladrões  d< 
nae‘o  rumo  tnmhem  os  impul-  gado  conaegttlndo  recapturar  i 
lo.?  dn  iuh  ii  gciirlR.  Bnu  esuao  Itotm  furtada  ueloa  malfeltatea 


A  INAUGURAÇÃO 


SOBRE  A  PICOTAGEM  DE 
CÉDULAS 


não  sabea,  porque  não  te  Inlt” 
reuna  o  assumpto. 

Para  que  curso  7  Para  çus 
dlplcma  T  Bobagens... 

Um»  pergunta:  —  Porque  alô 
montas  um  consultorlo  medico 
ou  não  exercea  uma  dat  profli- 
aõea,  de  pharmarrullco,  conlador 
ou  de  chlmlco  7  Porque  não  vm- 
tea  uma  farda  da  capitão  do 
Exercito  ou  da  Marinha,  «  to 
cxhlbcs  em  puhllco  7  Eotamtu 
certos  dc  quo  não  te  pertnlul- 
tiam  e  de  que  até  para  0  «*• 
drez  te  levariam.  Porque  então, 
nô»  havemos  de  te  aturar,  com 
as  luaa  grosserias  e  lntn.mli- 
sões  7 

Queres  um  conselho  para  «1- 
rea  do  ridículo  f  N6o  te  metlM 
em  nfftrn  alheia.  Deixe  ewa  vldz 
de  clandestino  da  archltccturs, 
e  a»  lua»  pretençôe»  aheurdas  • 
rão  esperneies  tanto,  que  nío  lo 
fica  hem.  nem  condiz  com  o  teu 
volume  e  os  teua  cabellos  bran¬ 
co». 

Nâo  digas  mala  —  "nôs.  ãr> 
chltecloa".  porque  me  fezes  Irm- 
btar  daquella  anedocta  —  "né* 
os  laranjas”... 

Adeus,  não  te  zangues  Cflttt  4 
fif.saa  franquezn.  nosso  mcgoltt” 
maníaco  Incurrlglvel.  —  D-  U- 
CAVACO  —  SA'  CANABAHH0. 

(M  9511 


Ainda  o  Congresso 
Eucharisklco 


xado  o  serviço  is  4  horas  da 
tardo. 


09  PRF-IUITOS 


Oa  prejuízos  aoffr  dos  pela 
Companhia  Auxiliar  de  Vlnçãu  e 
Obras  são  pequenos,  po!»  segun¬ 
do  nos  declarou  o  sr.  Francisco 
Fonseca,  acu  dlrecor-gerenle. 
não  chegam  elle»  a  15:0001000. 

O  estohcleclmenio  estã  segura¬ 
do  por  300-0noj000,  em  dlvereaa 
companhias. 

-  -  -  -  +■+ - , 


Quem  haveria  de  dlxor  quo  de 
um  cordelrlnho  burguez  e  manso 
poderiamos  fazer  um  lobo  feroz 
o  augrceslvo  7 

Estamos  gozando  o  espumejar 
da»  tuas  mandíbulas  afiadas. 

Em  parte,  tens  razão  para 
esbravejar,  porque  foram  Ingra- 
llhBimos,  não  rect.nhecendo  os 
teus  “Incontestáveis  méritos”  e 
"legitimo»  direitos", 

Apezar  disso,  acalma-te  ho¬ 
mem.  Nada  de  discussões  por¬ 
que  não  ta  levam  a  eerlo. 

Contlnéa  na  tua  vldlnha  de 
bom  camelut  doa  papeia  pinladoB 
do  i-8Ba  Davld,  que  deve  ser  ren 
dosa,  e  vA  contando  aa  tuna  his¬ 
torias  Ingleza»,  graciosas  s  Inof- 
fcnalvas,  até  que  0  “Correio  da 
Manhã”  se  convença  do  que  és 
um  charlatâozlnho. 

Fique  nas  historias  porque  de 
conina. . ,  do  vlgarlo  os  leltorea 
Incautos  eatão  as  fartando. 

E'  verdade  que  essex  coita¬ 
dos  pedlram-te  "eaclareclmcnlos 
acerca  da  regulamentação  da 
prnflnsão  de  engenheiro,  archl- 
tecto  e  agrimensor”  conforme 
dlascate  no  “Correio”  de  9  do 
cor tento  7 

O  que  vaes  responder,  meu 
despeitado  “santo  do  Coqueiro”  T 

Para  que  nãu  quebres  o  teu 
precioso  hestunto  no  derrame» 
a  tua  bllla,  vamos  dar-te  umn 
Idéa  mãe. 

Dlga-lhee  que.  tu.  “ 


Cnatel  Oandolfo.  22  liavas)  —  O 
Samo  Padre  recebeu  etn  uudlencln 
prlvadu  o  cardeal  Pncelh.  secreta- 
rli  do  Estado  de  Bania  Sé  e  lega¬ 
do  pontlflclu  no  Congresso  Euca¬ 
rístico  de  Buenoe  Al  rea  com  quem 
s*  entreteve  cerca  do  mela  hora. 

Em  eeguldn  foram  recebidos  nn 
presença  do  cardeal  oa  tnomhms 
da  mlatno  pontifical  que  »e  domo- 
raram  ires  quartos  de  hora. 

Pio  XI  deu  a  mão  a  beijar  a 
todos  as  presentes  e  desejou-lhes 
as  maiores  felicidades  nn  desempe¬ 
nho  dn  missão,  de  cujn  completo 
oxlto  se  declarou  certo,  Falnmlu 
no  cardeal  Pacell,  o  Summu  Tun- 
llflce  accentuou  quão  digno  cra 
Btta  emmencln  de  chefiar  a  mls«ão|  letn-  •  noite, 
pontifical  exprlmlu-lhe  a  sua  ea-|  o  vtgla  do 
perlai  affelçâo.  Pio  XI  terminou  merc.ndo  de 
repetindo  na  palavra*  de  Tobtoa:  despertada  p 
"Que  o  Senhur  seja  o  vosso  caml-  do  de  fumaçi 
nho  e  quo  cs  anjos  do  Senhor  vub  fdo  barraca 
acompanhem”,  nlcnr  o  fact< 


São  pequenos  os  prejuízos 
sofíridos 


I  iMiMt»  urrilliiH.  mmrta  r  nfuwln» 
nn  nrrrtllimlf» 

Cia.  Alliança  da  Bahia 

IN***»NT  «SI  Al  KI.MKNTB 

A  PRIMEIRA 

1)0  nUAKII.  iniiin  KlHiO  ir 
niMfO?»  IIK  %l\ll. 

Capllnl  rrnlliinilit  r  rne/it» 
IU  I.XIITiUOilf  IXO. 
ARpnrla  i»i»ral 

IIU A  IMl  «I  ItIMill.  flH  *  !•  finrtni 
Trla.i  «•- 4o:n  —  «.RHhX 

tl&lKMi 


A  DELEQAÇAO  PEROANA  AO 
CONGRESSO  BUCHA RISTICO 
DE  EUENOS  AIRES 


Todos  os  dentista»  afflrmam 
-  .  mnrrn  ‘8ynorol”  Inont» 

também  da  melhor  pasta  d»ntl* 
frlcla),  por  »er  fabricada  com  0 
molhnr  material  t  dc  «ecnrd* 
cum  n»  Instrurçôe»  do  Pruf.  («*■ 
ili-rlm  líjrer.  «endo  rlgoro«amen* 
to  aclcntlflca. 

(30739) 


Uma.  22  (UTB) 


<62324 


gamela" 

renitente,  reprovado  em  exame 
na  Prefeitura,  achas  que  a  re¬ 
gulamentação  é  um  monstru,  in< 
amontondo  do  sandices  e  que  é 
fruto  da  Inveja  que  nôs,  diplo¬ 
mado*  temos  de  II,  e  que  suce- 
guem  porque  cum  a  tua  vene- 
1  rnsa  e  ferina  penna.  vaes  pol-n 
por  terra.  Dlga-lhes,  tamb»m. 
uup  assim  a  classificas  porque 
ella  nâo  te  deu  os  mesmos  dl 
rcllos  que  a  nôs  que  poasulmo» 
diploma,  conqutRlido  a  custa  do 
enormes  «tcriflclo»,  prlvaçõc»  e 
dispêndio  d*  phoaphatoa  *  dl- 
tihelto. 

Por  falar  nisso,  sabe*  quanto 
custa  um  cureo  superior  da  noa 
ias  Unlteraldade  7  Anostnntoa  auc 


A  POLICIA  NO  LOCAL 


Estiveram  no  local  do  aln'alre 
I,  cemmlasarlu  Inspei-lat  Freile 
•;urd  Martins,  delegado  etn  exer 
-  Iclo  nn  delegacia  da  14  dlxtrlcto 
«•  o  eommlHsarlo  l-oue»  Pereira 
'antbem  de  acrvlço  na  referldn 
■»iegnc'a, 

Essas  autoridade»  lomaram  a» 

.i-ovitlcrclas  que  lb- »  compeli  im, 
fazendo  Instaurar  Inquérito  ao- 
bre  o  fac  o. 

Begundo  parece,  a  causa  de  In 
i-emlio  foi  um  cui  'n  clrcullo.  pola 
na  hnra  em  que  o  mesmo  ne  mn- 
itlfcütou  não  havia  pe»»an  ilg  mn  Ci 
no  local,  tendo  o«  onerai1»  dei-  tcnçns  maiores  dc  tiinta  dlaa 


nova  Constituição,  reaulveu  que 
na  Juizes  de  Direito  poderão  coti- 
i  miar  a  concedei  llconçD  aue  seus 
t  .bnrdlnndoa  atí  quinze  dln»  Re- 
tolveu  em  seguida  que  o  presl- 
Irnte  da  Côrto  com-eilorâ  licença 
r.lê  trinta  dias  aos  desumbarga- 
■lotea.  Juizes  e  lemule  funrcluna- 
•loa  da  Justiça,  ezcluldoa  oe  or- 
çãns  do  Mlnlslerln  Publico.  Por 
ililmo  decidiu  que  a  COrte,  em 
himnras  Reunida»  concederft  U- 


O  MOMENTO  POI-ITICO 


. . .  [ !  í  í 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 


w  mm> 


Esza  otfarta.  multo  emocionou 
u  accusado. 

Para  que  a  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa  auxilie 
a  familia  de  Américo 
Novaes 


(Continuação  da  3.‘  pag.) 

ros  daquella  associação  de  classe, 
providenciando  para  quo  nada  lhe 
Faltasse . 


ter  sido  paga  nenhuma  contri¬ 
buição  desse  augmento  de  pecúlio. 

Fol  o  accusado  Identificado 


Ao  »r.  Herbert  Mases,  prest- 1 
dente  da  Associação  Rrasllelra  di 
Imprensa,  fol  endereçada  a  se¬ 
guinte  representação: 

"Si ,  prusldente  da  Associação  i 
Brasileira  de  Imprensa  —  Como  è 
do  domínio  pubMeo  e  fo|  por  to¬ 
do»  os  Joniae*  noticiado,  ficou  em 
estado  de  verdadeira  penúria  u 
lamllln  du  Jornalista  Américo 
Novne*.  nctunlinentn  prero  sob  ü  • 
Imputação  de  homicídio.  Sem  en- j 
trur  na  npivclnçâo  dos  motivos 
quo  o  levamni  fl  pratica  do  cri- 1 
me.  queremos  chamar  a  vossa  at- 
tenção  pnm  as  cnndlcOes  nffliotl-  . 
vas  em  uiie  so  encontram  n  o,po- 
eu  e  os  filhos,  iodos  menores, ! 
ilesso  Infortunado  i-ollegn.  Seja  l 
elle  ou  não  soclo  do  nosso  gro- 
nilo,  entendemos  que  é  dever 
dessa  Associação  voltar  as  suos 
vistas  para  rasos  lues.  sem  a  es¬ 
treita  prcorcupnçtli)  do  correr. ; 
notes  do  qualquer  ntllüide,  ns  lis- 1 
ta»  de  'imnelnOn*.  ou  mesmu  as] 
ilIsposIçOes  estntnliirlas,  multa» 
vezes  elaboradas  som  u  previsão  ] 
do  tão  dramáticas  clrcumslunclna.  | 
Cremos  que  ò  tempo  do  se  udo- 
ptnr  um  pregrr.mma  mais  am¬ 
plo  e  liberal  nesse  Instituto,  de 
modo  quo  nllo  prwsa  nttender 
melhor  fts  suas  finalidades  su- 
otnes.  ainda  cm  ambttn  demasia* 
damenle  llmllado,  Assim,  vimos 
.«uggrrlr  n  v.  s.  a  concessão  de 
um  auxilio  pecuniário  íi  fnmllb  ' 
dnquelle  Jornnlisln,  peln  menos 
durante  o  período  em  que  o  mes¬ 
mo  permnnecer  ã  espera  de  Jul- 
gnmcnto,” 

Firmaram  essu  representação 
cerca  de  cem  soclo»  ilu  A.  74.  I.. 
entre  os  quaes  figuram  elemenlos 
do  maior  destaque  nu  Imprensa 
carioca,  inclusive  alguns  roure- 
Ihelros  da  importante  associação 
de  classe. 


Foi  esse  mesmo 


De  accordo  com  a  1*1.  fol  o  dr. 
Américo  Novaes  Identificado  hon- 
tem. 

Para  Isso.  o  delegado  do  5*  dls- 
trlclo  mandou  levar  o  nccuaado 
ao  Gabinete  do  Identificação  e 
Estatística. 

Terminada  estui  formalidade, 
vultou  o  infeliz  ft  delegacia  do 
rilslrloto. 


Appareceu  uma  testemunha  quo  ' 
declarou  ter  visto  o  dr.  Oscar 
Siqueira  Vlsmm  ser  abatido. 

—  Se  eu  vir  o  assassino,  roco- 
nhecel-o-el  —  disse. 

Esse  homem  fol  mandado  bus-  j 
car  polo  delegado  Luiz  Fellppc  ] 
Biirlamaqul.  H'  o  carregador  Joa¬ 
quim  Soares  Bonito,  do  carrinho 
de  mão  n.  370.  Conta  ello  que 
voltava  do  Mercado  quando  viu, 
oo  sair  do  uma  travessa  para  en¬ 
trar  na  praça  Marechal  Ancora, , 
tres  peosoas  na  quaes  não  conhe- ; 
co,  correr  atrfts  de  um  outro  do 
branco,  a  quem  atacaram.  Tra- 1 
vou-se  lula,  durante  a  qual  um 
daquelles  Indivíduos  1'ugln.  Os 
outros  dois  conUnnnram  a  agg;*-  1 
dlr  a  pessoa  a  quo  perseguiram.  I 

—  13  vocé  assistiu  nu  assassí¬ 
nio?  —  perguntou-lho. 

Elle  contou,  então,  que  viu  um ! 
dos  outros  dois  aggressore»,  de] 
terno  escuro  o  listado,  sacar  de 
um  punhal,  nmval-o  no  homem 
de  branco,  deixar  a  facn  no  eôln  1 
o  sair  a  correr,  desabalado,  em  dl- ' 
recçtlo  A  rua.  Santa  Luziu .  Varias  i 
peaoas  o  perseguiram,  nlcançan- ! 
do-o  e  segurando-o,  antes  de  che- ' 
gar  ft  Santa  Casa.  O  paletot  fl- 1 
eou  cm  mãos  dos  perseguidores  ei 
ello  continuou  pa.ra  ser  preso ! 


j  Ardente  ’ 

Congratulação 
do  lllmo.  i 
-  NBispo  / 

\  de  / 

'  Alajuela,  / 

•  •  'Mons. 

Monestel 

A  caria  mio  fnr-similr  reproduzimos  /' 

°|Ul  j°  ?,,”tado  fidedigno  da  indi«culivej  cffiJaciS>3i/a. 

nr  PVSÇ  pTnr"  ' j '  Clc  c  “«'«i^iiissmto  U.snte,  SAL 
DL  LVAS  PICOT.  c  do  Composto  Picot,  thminador  *  acida 
ar, ta  e  antirhfamslm. 

O  SAL  DE  UVAS  PICOT.  feito  de  uvas  frescas,  não  deve  Tal- 
lar  em  nenhum  lar.  visto  ser  rccommendado  igualmente 
para  as  creanças,  jovens  e  anciãos..  Nunca  falha,  Rejeite 
%  íuHílitutos,  peça 


» «s.  A" 

... 


Para  a  Detenção  ! 


_ >  nuniututos,  peça 

óa£de  iirCcvs 


A  policia  procura  oa  Irmãos  do 
dr.  Américo  Novaes. 

Como  JA  hontem  adeantãinos.  o 
accusndo  declarou  que  se  achava 
em  sua  companhia,  por  occaslão 
ila  tragédia,  nquelles  seus  Irmãos. 

São  elles  os  srs.  Aurélio  c  Ma¬ 
rio  Novaes,  os  r  -nes  desappure- 
ceram  ao  ser  preso  o  accusado. 

Espera,  a  policia  sejam  seus  de¬ 
poimentos  de  grande  utilidade. 

Óculos  para  o  accusado 

Como  6  do  domínio  publico,  o 
dr.  Américo  Novaes,  por  occa¬ 
slão  da  tragédia,  perdeu  seus 
oculos  de  grao. 

Sabendo,  pela  leitura  dos  or- 
nae».  que  a  sllunção  do  nceura- 
do  e  precavia,  o  sr.  .Taj-mo  Viei¬ 
ra,  procurando  atixlllal-o.  resol¬ 
veu  offerecer-lho  uns  oculos  de 
grfto.  em  substituição  aos  que 
perdeu. 

O  sr.  Jaymo  Vieira  é  estabole- 
clao  com  a  “Optlea  Nacional”,  & 
rua  Sete  de  Setembro. 
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0  CONCURSO  DE  DA 
CTYL0GRAPH0S  NA 
CÂMARA  DOS 
DEPUTADOS 

Estão  inscriptos  647  can 
didatos,  cujas  provas  te¬ 
rão  inicio  no  dia  30 


O  juramento  á  bandeira 
dos  reservistas  da 


AS  IRRADIAÇÕES  DF.  HOJE 

Radio  Club 

(Onda  do  345  metros! 


necrotério,  por  crescido  numeru 
de  amigos,  oollegas  e  parentes. 

A’  tarde,  o  dr.  Gualter  Lutz 
autopsiou  o  corpo,  constatando 
que  a  vlcttma  recebera  profundo 
ferimento  perfuro-enrtante  trans- 
flxando  os  pulmile*  o  a  artéria 
pulmonar  esquerda,  e  tendo  lie- 
morrhsgla  consecutiva. 

Logo  que  o  perito  terminou  n 
necropsia,  fol  o  cadáver  recom¬ 
posto  e  vestido,  sendo  removido, 
em  nmbulanela  da  Assistência. 


No  salão  autue  «Ia  AssadaçAo  Clniitã 
de  Moem  fespl.  iln  Castello)  rc.-iliz,.,, 
terça-feira,  ás  8  lí-  lioraj,  a  cerimonia 
do  juramento  ô  Inmdeirn  pela  nova  tur¬ 
ma  de  reaervEuai  detta  escola.  Na  se¬ 
cretaria  do  Departamento  de  IlutrucçÃo 
eatio  abertas  desde  já  as  liucripçôea 
para  a  turma  da  1915. 


O  stand  d»  Usina  Ouelroz  Ltd.,  por  occasíão  da  visita  do  presidente  da  Republica  e.  do  intor 

ventor  federai  cm  Minas  Gcrac.i 


Acham-so  Inscriptos  647  candi¬ 
datos  no  concurso  para  dactylo- 
graphos  do  Secretaria  da  Camiiro, 
ruja  primeira  prova  do  habilita¬ 
ção  rcallzar-ac-A  no  proximo  dia 
30  do  corrente. 

Afim  ds  bem  orientar  as  con¬ 
correntes  quanto  ao  mudo  pelo 
qual  devo  processar-ao  ossa  pro¬ 
va,  a  Secretaria  fez  Imprimir 
Instrucções.  que  estarão,  confor¬ 
mo  JA  anniinctamos,  A  partir  do 
terça-feira,  A  disposição  dos  In¬ 
teressados. 

Dessas  InstrucçSes  damos  o  se- 
gtilnto  resumo:  a  chamada  aerA 
feita  pontualmonte  A  hora  mar¬ 
cada,  no  edifício  do  Externato 
Pedro  II,  não  sendo  malB  admlt- 
ttdo  o  candidato  quo  compnrecer 
depois  de  apregoado  o  seu  nnme. 
Respondendo  A  chamada,  o  can- 
a  respectiva 


Quem  visita  o  bello  pavilhão  de 
llUtAs  Gíraes,  na  Feira  Interna¬ 
cional  de  Amostras,  ê  levado  a 
dtler-ie  ante  a  secção  ocetipada 
pelo  magnifico  mostruário  da 
Usina  Queiroz  Junior,  Limitada, 
qu*  em  t  SbS  fõra  fundada  na  es- 
Ixção  Esperança,  na  linha  tronco 
da  Estrada  de  Forro  Central  do 
Braall,  Estado  de  Minas  Geraes. 

Engenheiro  civil  pela  Escola 
Folyteohnica  do  Rio  do  Janeiro, 
natural  do  Dlstrlcto  Federal,  o 
4r.  J.  J.  de  Queiroz  Junior,  o 
anprebendedor  desse  patrlotlco 
lealamrn,  JA  fallecldo,  compro- 
htndeu  que  a  solução  dos  problo- 
mas  vltaes  do  patz  assentava 
lemprs  na  Industria  siderúrgica, 
que  quando  Implantada  na  sua 
TOdadelra  grandeza  Impedltí  a 
evasão  de  nosso  ouro,  consequen¬ 
te  das  ImporlnnçSes  que  ainda, 
boje,  se  elevam  annualmente,  a 
umenas  de  milhares  de  contoa 
de  rils. 

A  Calna  Queiroz  Junior  é  hoje 
didíMa  peln  sr  Marcos  de  Men- 
deaca,  o  commandante  Joaquim 
Coita,  que  seguem  a  trajectorla 
tta(ada  por  aquella  notável  en- 
gsnhelro  patrício. 

Utilizando-se  dos  minérios  de 


ferro  do  Burnter,  considerados  os 
n.als  ricos  do  mundo,  ostentando 
qualidades  exccpclonaes,  essa 
grandiosa  usina  fabrica  diaria¬ 
mente  55  toneladas  do  melhor  e 
mais  acredltndo  ferro  guza  . 

A  eua  maior  producção  4  de 
ferro  guza,  de  diversos  lypos,  pa¬ 
ra  as  ntals  variadas  appIlcaçScs. 

Movida  por  electricidade,  por 
melo  de  uma  captação  do  rio 
Itablra,  com  força  do  140  a  130 
H.  P.,  esse  nttcleo  fecundo  de 
trabalho  emprega  om  seus  altos 
fornos  excellente  carvão  vegetal, 
o  que  assegura  o  real  o  Incompa¬ 
rável  valor  de  sua  producção,  per- 
tnllUndo  ainda  a  fabricação  em 
suas  modelares  offlclnas  de  toda 
sorte  de  artefactos, 


para  agricultura  do  qualquer  na¬ 
tureza,  Enpcalioz  dc  Coima,  Per- 
frticc»  pura  orados,  ítntcrlaci 
para  abanteclmnito  dagu a.  como 
tiimpfles,  caixas  pnra  registros  e 
matcrtnes  pnra  canallzaçfles,  ele. 

Fnbrlcn  no  mesmo  tempo,  com 
satisfazendo  to- 


rio*  que  nclla  vxercem  a  sua 
actlvldnde. 

As  obrns  de  fundição  são  lm- 
peccavels,  como  atlestam  dois 
bellos  bustos  do  bronze,  um  do 
dr.  J.  J.  de  Queiroz  Junior,  e 
outra  do  sablo  antlsUte  que  fol 
d.  Silvcrlo  Gomes  Pimenta,  arce¬ 
bispo  de  Mnrlnnna. 

Este  busto  fol  mandado  exe¬ 
cutor  por  d,  Holvoclo,  aclunl  ar¬ 
cebispo  de  Marlauna.  destlnan- 
úo-o  n  um  monumento  que  serit 
levantado  A  memória  dnquelle 
grande  vulto  dn  egrejn  cntliollcn. 

A’  frento  do  Stand  estA  umn 
grande  ttirblnn  geradora  de  ele¬ 
ctricidade.  que  *a  ví  na  gravura, 
que  lllimlra  estn  noticia.  Exami¬ 
nada  par  peritos  de  nomeada  es¬ 
sa  obra  leni  recebido  fmnuu»  ulc- 
glos.  por  puder  rivalizar  com  os 
pruduetos  das  mnls  nercdltadns 
fabricas  estrangeiras,  e  lendo  a 
cupncklndo  do  160  H.  P. 

O  dr.  Getiilln  Vnrgns  e  o  Inter¬ 
ventor  Benedlcto  Vallndnres.  na 
visita  qoe  fizeram  ao  pavilhão  de 
Minas  Gemes,  demonirnm-so  em 
apreciar  osso  Interessante  Stand, 
quo  dA  perfeito  testemunho  do 
progresso  de  nossa  Industria  si¬ 
derúrgica. 


rigor  lerhnleo. 
dos  as  cxlgcnrlns  dos  projectos, 
Turbinas  hgdranllcax,  Enrolamen¬ 
tos  ile  motoirs.GcradarrieTrani- 
tonundoivs,  possuindo  lambem 
perfello  nppnrelhnmento  tcclmlco 
para  Reparações  r.lcctro-wrha- 
nlefls  dc  qualqun  m>  tu  rara , 

Possuindo  nesiu  cldudo  um  es- 
crlplorlo,  sito  ft  rua  São  Bento 
n.  9.  1*  andiir,  a  Usina  Queiroz 
Junior  ospeclnllzon-se  na  Funrlca- 
çnr  de  Carneiros  birlrattllcos, 
mnrea  ESPEHANyA,  de  qualquer 
typo  c  tnniaabo,  assegurando  uni 
rendimento  Incomparável. 

No  sen  esplendido  Stand,  a 
Usina  Queiroz  Junior,  pnra  que 
os  visitante»  possam  ajuizar  a 
perfeição  Uo  «eus  produclos.  npre- 
ni  eOrlos,  de 


dldato  apresentarA 
prova  (carteira  da  Policio,  titu¬ 
lo  eleitoral  ou  carteira  profis¬ 
sional,  nno  servindo  retratos 
avulsos).  Nessa  occaslão.  ao  can¬ 
didato  scrA.  fornecido  um  cartão. 
Indicando  o  logar  o  a  sula  qua 
devo  occupar,  não  sendo  pcralt- 
tlda,  sob  qualquer  pretexto,  a 
troca  do  logar  que  lho  couber 
por  sorto. 

Antes  do  Iniciar  a  prova,  o  can¬ 
didato  serA  orientado  quanto  no 
processo  pelo  qunl  serA  mantido 
o  slglllo.  até  final  do  Julgamento, 

O  candidato  devera  levar  cane¬ 
ta  o  penna  ou  caneLu-tlntelro, 
nesto  caso.  a  tinta  terft  de  ser 
azul-preta.  Não  sorA  permlttldo 
o  emprego  do  borracha,  bem  co¬ 
mo  o  do  dlcclonarlo,  nem  podo- 
riio  ser  feitos  rascunhos  mis 
provas.  O  papel  para  Isso  serA 
fornecido.  Também  não  serão  re¬ 
cebidas  os  provas  que  contenham 
slgnacs,  borrões,  accresclmos, 
etc.,  que  as  possam  Identificar. 

Cada  candidato  receberA  os 
questOes  em  ImpressoB,  devendo 
rcsolvel-as  na  ordem.  Nas  pravas 
do  geographla.  chorographla  e 
historia,  llmitnr-so-A,  a  respon¬ 
der  o  que  lho  fOr  perguntado,  não 
devendo  dissertar  sohre  o  ponto. 
Na  do  arlthmetlca  deverA  desen¬ 
volver  o  calculo.  Terminadas  as 
provas,  o  candidato  as  entregar! 
peasoalmento  ao  fiscal,  asslgnan- 
do  a  lista  do  entrega. 

O  prazo  para  a  realização  serA 
de  cinco  horas. 

ApôB  o  Julgamento  e  antes  da 
Identificação,  as  provas  ficarão  A 
disposição  dos  Interessados  para 
examlnal-as.  E'  esta  uma  provi¬ 
dencia  que  constltue  verdadeiro 
golpe  contra  o  pistolão. 

Quacsquer  outros  esclarecimen¬ 
tos  que  nno  constem  dna  Informa- 
çOes  publicadas  poderão  também 
ser  obtidos  pessoalmente,  com  o 
secretario  da  Junta  examinadora, 
terça-feira  em  deante,  entro  melo¬ 
dia  o  2  horas  da  tarde,  na  secção 
de  tachygraphla  da  Câmara. 


Nno  #  facll  descrever  a  scetia. 
profundamenlo  emocionante,  oc- 
corrida  hontem,  As  3  horas  da 
tarde,  na.  delegacia  do  6"  dlstrt- 
!  cio,  mas  naturalmente  os  leito¬ 
res  a  Idealizarão:  fol  o  encontro 
dn  esposa  e  dos  filhos  do  enge¬ 
nheiro  Américo  Novaes  com  o 
chefe  da  família. 

Chegou  all  a  sra.  Adelaide  No¬ 
vaes,  com  o»  filhos  do  casal  e 
acompanhada  do  outras  senhoras 
o  amigas.  Mostrava-se  profunda- 
mento  dosolnda  e  abatida.  Reco- 
bcu-a  o  conimlssarto  José  Maciei¬ 
ra,  de  dia.  A  autoridade  fel-a  su¬ 
bir  com  os  filhos  ao  andar  su¬ 
perior,  onde  so  achava,  no  carto- 
rlo,  o  dr.  Américo  Novaes,  cer¬ 
cado  do  amigos.  Informado  de 
que  a  esposa  all  se  achava,  o 
accusado  sentiu  uma  grande 
emoção.  Seus  olhoa  logo  se  ma¬ 
rejaram  . 

Elle  ficou  Immoblllsado.  A  es¬ 
posa,  levando  os  filhos,  multo 
nervosa,  vendo-o  em  pê  no  melo 
da  sala,  para  ello  correu,  solu¬ 
çando,  estreltando-o  multo.  Chu- 
rava  a  desventurada  senhora.  Os 
filhos  do  casal  procuraram,  lam¬ 
bem,  abraçar  o  pae. 

A  scena  era  dolorosa,  do  uma 
dramatlcldndo  chocante.  As  pea 
soa»  que  all  se  achavam,  emocio¬ 
nadas,  se  afastaram .  E  o  dr. 
Américo  Novaes,  nos  paroxismos 
da  dOr,  chorando  lambem  o  es- 
trsllnndo-a  multo,  com  grande 
transporto  de  affenlo,  apenas  pfl- 
de  soluçar: 

—  Atinha  Idolatrada  e  béa  com¬ 
panheira. 

Dopols,  abraçnndo  eonvulslva- 
munte  os  filhos,  dlRse,  com  voz 
sumida,  embargada  pela  emoção: 

—  Meu*  cxtremecldos  fllhlnhos! 

O  quadro  emocionou  a  todos,  e 
houve  quem  necessitasse  occultar 
o  rosto  para  que  as  lagrimas  não 
fossem  vistas,  "•atlieiico:  pro- 
fimdnmentp  emocionante! 

A  policia  na  casa  do 
accusado 


que  podem 
ser  apreciados  nsquelle  pavilhão, 
pelos  que  duvidam  do  avanço  de 
nossa  Industria  siderúrgica.  Apta 
a  satisfazer  quacsquer  cncommen- 
das  dc  machlnas,  turbinas  e  do¬ 
mais  artefactos,  o  Usina  Queiroz 
Junior  apresenta  em  seu  deslum¬ 
brante  mostruário  Arados,  Panai- 
las  de  variados  tnmFtnhos,  Oarfot. 
Chapas  para  fogSo.  Rodinhas,  Ai¬ 
vecas  do  typos  varlos,  Joelhos, 
Debulhadores  de  illllio,  Produclos 
de  fundição  da  brome,  Machlnas 


CREME 


pEHTÂL 


sertH-us  tiimheoi 
modo  quo  fucl!  é  apurar-se  n  sua 
reslstencta  o  o  seu  perfeito  aca¬ 
bamento,  cvldnncinndo  a  capaci¬ 
dade  dos  teclinloo*  e  dos  opera- 


Defenda  os  dentes  e  a  saúde 
de  seus  filhos.  Doa  dentes  de 
leite  dependem  os  dentes 
definitivos  e  a  saúde  futura. 

O  Creme  Dental  Gessy, 
contendo  leite  de  magnésia, 
combate  o  tartaro,  evita  as 
caries  e  a  pyorrhéa,  alveja  e 
fortalece  os  dentes,  neutrali¬ 
zando  a  acção  dos  ácidos  e 
das  fermentações. 

Acostume  seus  filhnhos, 
desde  cedo,  á  hygienc  da  b:cca 
com  o  Creme  Dental  Gessy. 

De  Manhã  -  Ao  Meio  Dia  -  A’  Noite 

Tubo  assoo 

\  No  Rio  e  S.  Paulo 


Todos  esses  discursos  provocaram 
da  multidão  applausos  demora¬ 
dos. 

Ao  mcio-dla,  hokvo  um  al¬ 
moço  Intlniu  na  residência  du  pro- 
fetto. 

Reallzou-se,  ís  3  horas  dn  tar¬ 
de,  a  cerimonia  da  Inauguração 
do  predlo  escolar,  cujo  cnnstru- 
cçâo,  obediente  As  regras  da  mo¬ 
derna  hyglone,  mcrcccu  elogios, 
por  ser  um  complemento  apre¬ 
ciável  da  nlta  orientação  admi¬ 
nistrativa  do  governo  actual  dc 
dotar  o  Interior  do  Estado  dc  umn 
Instrucção  a  quo  não  falta  sequer 
o  conforto  material  uos  mestres  o 
aluamos. 

O  Interventor  discursou  declu- 
rnndo  inaugurado  esse  melhora¬ 
mento  local  o  cntrcgmiilo-o  ao 
uso  e  gozo  da  Instrucção  publica, 
noutros  tempon  mal  e  tmpontiral- 
mento  remunerada,  nlém  de  ca¬ 
rente  do  InstnIlaçdeB  ao  menos 
decentes  quanto  mala  na  mcdldn 
do  Biins  necessidades. 

Improsslonou  essa  oração  do 
chefe  do  Executivo  hnhlnno.  que 
fol  saudado,  no  terminar,  por 
unm  cnlorovu  snlva  de  pulnuis. 
Falaram,  elogiando  a  clrcumstan- 
cla  da  volver  o  Interventor  o  sou 
governo  para  o  sertão,  tiolle  rea¬ 
lizando  obras  de  vulto,  vnrins  pro¬ 
fessoras  e  alguns  collegtnes,  tor¬ 
nando-se  assim,  a  cerimonia  uni 
acontecimento  de  Invulgar  real¬ 
ce  em  Maragoglpe. 


A  VISITA  DE  LUC  DUR 
TAIN  A0  “LYCÉE 
FRANÇAIS” 


A  SITUAÇAO  POLÍTICA 


CCUTEIQO 


(Continuação  da  3/  pag.) 


i  O  P.  R.  M.  vem  perdendo  ter¬ 
reno  em  todos  os  municípios,  ao 
contrario  do  que  vem  succodendo 
ao  Partido  Progressista. 

Os  candidatos  do  P.  R.  M.  fo¬ 
gem  A  Indicação  do  seus  nomes 
para  os  chapas,  sabem  quo  a  der¬ 
rota  è  certa  e  o  sacrifício  lnutlt. 
Essa  partido  luta  com  falta  de 
candidatos,  pois  as  seus  proprlos 
correligionários  recusam  figurar 
na  chapa. 

O  sr.  Mello  Vlanna  contlntln 
espiando  maré,  não  qutz,  uiiuln, 
se  definir,  mas  esturA  Irremedla- 
velmante  perdido  se  nno  adherlr 
ao  P.  P.  Seus  amigos  JA  começa¬ 
ram  a  tomar  attltude. 

Os  srs.  Enéas  Câmera  e  Gomes 
Pereira  JA  desertaram  do  suas  fi¬ 
leiras.  Mesmo  na  capital  do  Es¬ 
tado  o  sr.  Mello  Vlanna  JA  perdeu 
seus  melhores  elementos  o  não 
tem  mais  aquella  popularidade, 
lato  devido  a  sua  attltude  de  plei¬ 
tear  sua  eleição  como  candidato 
avulso.  Assim  eslnrA  Irremodln 
velmenle  pordldo.  Na  chapa  do 
P.  P.  não  poderia  ser  Incluído  o 
na  do  P.  R.  M.  seria  caminhar 
para  o  abysmo. . .  derrota  na 
certa. 


Dão  oo  rlna,  bexiga,  urina* 
turvas,  tomo  UBLAL.  offeltn 
rápido. 


Uma  conferencia  sobre  a 
Moderna  Poesia 
Franceza 

O  esoriptor  Luc  Durtain  visi¬ 
tou,  hontem,  o  "Lycêe  Françals”, 
onde  fol  carmhosumcnte  recebi¬ 
do  pelo  Cunselho  de  Administra¬ 
ção,  dl  redores  e  professores. 

No  nmphlthculro  do  5"  anuo 
seriado,  realizou  uma  conferencia, 
paru  ns  lurmaa  mala  adetintndiis. 
sobre  a  ••Modernn  1'ueHÍn  Fran¬ 
ceza'',  depois  de  ler  sido  npro- 
sentado  ao  audltorlo,  onde  se  en¬ 
contravam  qunsl  todus  os  profes¬ 
sores  da  casa  peln  dlrector.  pro¬ 
fessor  Alfrod  Le  Fores ller,  quo 
disso  da  figura  Intellectunl  do 
autor  dn  "Vors  In  Vllle  Kl.  3", 
o  da  sua  amizade  pelo  Brasil. 

Deu  a  seg  ilr  a  palavra  a  Luc 
Durialii,  quo  começou  dizendo  a 
sua  alegria  de  encontrar  entre  os 
presentes  um  filliti  e  ns  filhas  ds 
dois  nmtgos  seus,  aos  quaes  se 
referiu  em  termos  multo  onrl- 
nhosoB. 

Iniciou,  então,  a  sua  conferen¬ 
cia.  estudando  todas  as  tendên¬ 
cias  dn  poesia  franceza  do  ap6s- 
guerra,  do  dndntsmo  até  as  ex¬ 
pressões  representativas  do  Va- 
lêry,  Clnudel,  Duhammel  e  Re- 
malns.  Terminou  fazendo  o  elo¬ 
gio  do  lyrlsmo  frnncez  e  conci¬ 
tando  es  alumnos  n  amor  a  poe¬ 
sia,  como  uma  fonlc  do  vida  e  de 
sabedoria. 

Finda  a  conferencia,  dirigiram- 
se  os  presente*  Ao  pnteo  do 
“Lycée”.  onde  estavam  formados 
todos  os  alJmnus  Delles  se  des¬ 
tacou,  a  alumna  Uranltn  Almei¬ 
da,  (Ilha  do  dlrector  brasileiro  do 
estabelecimento,  ar,  Renato  Al¬ 
meida,  que  proferiu,  em  francez, 
uma  saudação  a  Luc  Durtain,  co¬ 
mo  grande  amigo  do  Brasil  e  dos 
brasileiros,  partlculnrmente  dos 
seus  escrlptores.  Terminou  pe- 
dtndo-llie  para  levar  ao  seu  palz 
a  saudação  dA  mocidade  brasi¬ 
leira.  que  tanto  preza  e  ama  a 
Franca. 

Luo  Durtain,  multo  commovl- 
do,  egredeceu  aquella  demons¬ 
tração  de  carinho  de  que  fõra 
Interprete  a  filha  de  um  ejeri- 
ptor  brasileiro  tão  seu  amigo,  e 
louvou  a  nbra  realizada  pelo 
“LycÊe",  tendo  palavra*  multo 
encomiásticas  Para  oa  seus  dlre- 
ctores,  Alfred  Le  Forestter  o  Re¬ 
nato  Almeida,  e  os  seus  profes¬ 
sores.  Terminou  dizendo  que  lhe 
seria  multo  grato  tevnr  A  França 
aquella  enternecida  saudação  da 
mocidade  brasileira. 


Fdzoto,  dlrector  geral  da  Secre- 
lirla  ío  Gabinete,  o  rargo  de  fn- 
ttrvemor,  atl  A  realização  do 
êlato  de  14  de  outubro. 

V  SITUAÇAO  POLÍTICA  DE 
PERNAMBUCO 


(49549) 


Radio  Philips 

(Onda  do  310  nietroB) 

Das  10  ao  molo-dla 


Discos. 

Do  molo-dla  As  4,30  —  Program- 
ma  de  studlo.  Das  6  As  8,30  — 
Discos.  Das  8,30  As  11  horas  — • 
Cock-tall  dantanto. 


Procuramos  ouvir,  hontem,  o 
ir.  Thotnaz  Lobo,  sobre  a  altua- 
tfo  política  do  Pernambuco,  Es- 
Uflo  que  representa  na  Gamara. 
Elle  peremptoriamente  nos  de- 
ílarou: 

“A  situação  ê  a  seguinte:  na 
rtílldade,  sômente  duas  organl- 
aç5cs  políticas  têm  em  Pernam- 
kcco  expressão  eleitoral  E'  o  Par¬ 
tido  Social  Democrático,  quo  re¬ 
presenta  cerca  de  dol*  terços  do 
slritorado.  e  o  Partido  Rcpubll- 
nno  Social,  que,  junta  mente  com 
u  demais  agremiações,  repre¬ 
senta  o  torço  restante. 

Segundo  noticias  recontes,  a  op- 
poslção  do  E«tndo  não  conseguiu 
formar  uma  frenlc-unlca  pnra  o 
proilmo  pleito  federal,  fazendo-o 
ilfi  sdmente  para  a  Constituinte 
local. 

Quanto  ao  P.  S.  D.,  conhecedor, 
como  eou  das  suas  forças,  posso 
gurantlr  que,  mesmo  que  tenha 
d»  enfrentar  todas  as  correntes 
oppojfclonlstas  colllçadas,  alndn 
«sim  flcecrâ  no  mlnlmo  15  depu- 
fodos  federaes  e  22  estnduaes, 
Nrs  um  total  respectlvnmente  de 
I!  e  36  mandatários. 

—  Qual  o  numero  de  eleitores 
•to  Eaudo? 

—  As  estatísticas  arrusam  uma 
cifre  d®  i25  mH.  podendo  cal- 
colsr-se,  portanto,  o  comparocl- 
rnento  de  100  mH  no  proximo  plel- 
tA  o  que  clevarA  o  quociente  etel- 
Tora!  i  5  000,  na  eleição  federal. 

—  Quaes  os  candidatos  opposl- 
ckmtstas  que  Julga  com  maiores 
Probabilidades  de  vlctorla? 

—  Rego  Barras  ou  Eurlco  Sou- 
“  Ltó®,  do  Partido  Social  Repu- 
Mcano  e  João  Cleophae,  por  par- 
j!  ds  dissidência  Além  desses  po- 
JHcfls,  Buppoiiho  que  se  a  Liga 
Cathollca  indicar  um  r.ome,  o  ele- 
ífifS.  bem  como,  oa  elomonto»  do 
legenda  “Trabalhador  occupa  o 
leu  Posto”,  «e  também  tiverem  um 
Unho  candidato,  o  elegerão. 

0  mais  são  fartarias  —  terml- 
"pu  o  sr.  Lobo.” 


(490JG 


O  operário  José  Euzcblo,  de  41 
ânuos,  morador  A  rua  Antonleta, 
18,  no  Camplnbo,  hontem.  A  tar¬ 
de,  soífreu  quéda  da  trem,  na  es- 
tução  da  Engenho  de  Dontro,  sen¬ 
do  colhido  por  um  dos  carros. 
Recebeu,  em  consequência,  esma¬ 
gamento  do  braço  esquerdo,  o  fo- 
ridn  contusa  na  região  malar. 

Depois  dc  medicado  pela  Assls- 
■  oncla  do  Meyer,  o  Infeliz  fol  re¬ 
movido  para  o  Hospital  de  Prom- 
rto  Soccorro.  onde  ficou  hospita¬ 
lizado. 


O  secretario  do  Interior  e  Jus¬ 
tiça  do  governo  fluminense,  as- 
slgnou  os  seguintes  autos: 

Concedendo  A  professora  effe- 
ctlva  do  município  de  Cantogsl- 
lo,  d  Maria  do  Coute,  dol*  me¬ 
ses  de  licença  premlo  com  todos 
os  vencimentos,  a  pRrtlr  ds  15  do 
corrente: 

A  ndjunta  offertlvn  de  municí¬ 
pio  do  Campos,  d.  Maria  José  de 
Souza,  dois  mezes  do  licença,  com 
todos  os  vencimentos,  a  partir  de 
26  de  Julho  p.  passado; 

A  adjunta  effectlca  de  Nlclhe- 
roy,  d.  Maria  de  Lourdes  Lima, 
dois  mezes  de  licença  com  todos 
os  vencimentos,  a  partir  do  1  do 
corrente; 

A  professora  effectlva  do  mu¬ 
nicípio  de  Nova  Frlburgo,  d.  Ma¬ 
ria  élagdalena  Plancontlnl  Eyor, 
trinta  dias  do  licença,  com  o  res¬ 
pectivo  ordenado,  para  tratamen¬ 
to  de  saude,  a  partir  de  1  de 
agosto  ultimo; 

A  adjunta  effectlva  do  municí¬ 
pio  de  Campos,  d.  Ztlnh  da  Con¬ 
ceição  Tavares,  dois  mesea  do  li¬ 
cença,  com  todoe  os  vsndmsntos, 
a  partir  de  17  de  Julho  p,  passa¬ 
do; 

á  professora  effectlva  do  muni¬ 
cípio  de  Msgê,  d.  Alvlna  Valeiro 
da  Silvo,  dois  mezes  do  llcença- 
prenilo,  com  todos  os  vencimen¬ 
tos,  a  contar  de  1  do  corrente; 

A  professora  d.  Consuelo  do  Al- 
molda  Manhães,  regente  de  mn- 
thematlca  da  Lyceu  de  Cnmpoe, 
4  meies  de  licença,  com  todos  ou 
vencimentos  e  a  partir  de  2  de 
Julho  ultimo: 

ao  professor  Carlos  Honrlquç 
Silva,  adjunto  effectlvo  do  Esta¬ 
do,  4  mezes  de  llcença-prembi, 
com  todos  os  vencimentos  e  a 
partir  de  1  de  agosto  p.  findo; 

dois  mezes  de  licença  a  d,  Edy- 
ln  Mendonça  Rodrigues  Lima, 
profeseorn  adjunta  effectlva  do 
grupo  escolar  Quintino  Bocayu- 
ca,  em  SanCAnna  de  Japuhyba, 
a  partir  do  1  de  setembro  do  cor¬ 
rente,  e  com  todos  os  vencimen¬ 
tos; 

A  profossora  effoctlva  da  es¬ 
cola  mlxta  n.  25, 


Antes  disso,  Isto  ê,  pela  manhã, 
a  policia  resolvera  fazer  umn  rtl- 
llBuncln  rui  residência  do  dr.  Amé¬ 
rico  Novaes.  E’  outra,  hoje, 
fellzmonte.  a  mentalidade  de  nos¬ 
sas  autoridades.  Por  Isso  mesmo, 
o  delegado  Luiz  Fellppo  Burla- 
maqul,  qulz  fazer  ludo  em  slglllo, 
evllnndo  qualquer  nparato.  Indo 
Aquella  residência  acompanhado 
de  dol*  ou  tres  de  seus  auxiliares 

Queria  a  autoridade,  nsslm, 
multo  louvavelmente,  evitar  qual¬ 
quer  vexame  A  família  do  accusa- 
do.  Ouviu  o  delegado  Burlamaqul 
a  ara.  Adelaide  Novaes,  que  nada 
põde  adeantar  A  Justiça,  consta¬ 
tando,  no  entanto,  ser  procarla  a 
situação  do  accusado. 

Ficaram,  desse  modo,  confir¬ 
madas  os  allegações  do  accusado, 
relntlvamente  A  eua  situação  de 
penúria, 

A  carreira  da  victima 


A  menina  foi  internada 
no  H.  P.  S. 


AS  HOMENAGENS  AO  CHE¬ 
FE  DE  POLICIA  DA  BAHIA 


POLÍTICA  NEFASTA 


Bahia,  31  (Do  correspondente) 
—  Homenagem  expressiva  fol  a 
que  o  povo  da  Massnrnnduba  pres¬ 
tou  ao  capitão  João  Facõ.  secre¬ 
tario  da  Segurança  Publica  do 
Estado,  o  qual  tem  sido  Incansá¬ 
vel  no  servir  a  população  daquel- 
le  bairro  da  cldndo,  procurando 
corcal-a  do  asststenclu  continua  o 
eorvll-a  com  devotamento.  Tendo 
marcado  n  sua  visita,  s.  e.  JA  fol 
ter,  em  companhia  do  delegado 
dr.  Antonlo  P.  de  Mattos,  do  prof 
Altaralrando  Requlãn  e  de  outros 
amigos,  sendo  feBtivamente  rece¬ 
bido  &  entrada  da  rua  Lopes  Tro¬ 
vão,  por  uma  commlssão  nume¬ 
rosa,  que  conduziu  os  visitantes 
para  a  séde  do  Grupo  Político  Pro¬ 
letário  do  DUtrlcto  da  Penha,  ps» 
eando  todos  por  entre  alas  de 
croanças  dos  colleglos  Antonlo 
G/Umon  e  dn  Sociedade  da  Defesa 
o  Progresso  de  Messaranduba,  que 
entoaram  o  hymno  nacional. 

Toda  a  rua  achava-se  ornamen¬ 
tada.  Ao  darem  entrada  na  sêd* 
referldn,  uma  tempestade  de  ap 
pia  usos  o  do  palmos  ee  fez  ouvb 
ao  capitão  João  Facõ  o  ao  prof 
Altamlrando  Requlâo,  começando 
logo  depois  a  sessão  magna  de  re¬ 
cepção,  que  o  Grupo  político  Pro¬ 
letário  da  Penha  la  realizar. 


Viçosa,  19  (Do  corresponden¬ 
te)  —  VJctlmn  de  lamentável  de¬ 
sastre  esi!  ngonlznnte  no  hospi¬ 
tal  desta  cidade  o  a!  um  no  n.  191 
do  Pntronato.  O  dlrector  Ilacha 
Vlanna  preoccupado  em  (nzer  po- 
lltlra  prtl  Rernnrite*  dplxn  o* 
ulumnoB  perambularem  pelas  rua* 
eem  estar  acompanhado»  dos  res¬ 
pectivos  guardas.  Não  6  este  o 
primeiro  desastre  quo  se  verifica 
naquelle  estabelecimento  por  In¬ 
cúria  dn  dlrectorla. 

O  ELEITORADO  MINEIRO 


A  monlna  Lucla,  de  6  annos  de 
eúado,  filha  de  Amaro  Alves,  na 
r-stdencla  de  seus  progenitores,  A 
travessa  João  Amorim,  22,  sot- 
(rtu.  hontem,  A  (arde  graves 
quolmaduras,  produzidas  por  nçun 
fervente. 

Tendo  sido  eoccorrlda  pola  As- 
-dstoncta  do  Meyer,  a  creançn.  que 
apresentava  queimaduras  genera- 
Izadae  de  1“,  2“  e  3"  grãos,  fol  re¬ 
movida  para  o  Hospital  de  Prom- 
pto  Soccorro. 


Assistente  do  H 
Francisco  de  Assis, 
das  clinicas  dos  pr 
Metler  s  51.  Sacha  (1< 
Krtlchinan  e  Stlex,  i 
Receltam-se  oculos. 
80.  TM.  2-8412. 


(M  01968) 


Será  a  29  de  novembro 
proximo  o  casamento  do 
principe  George  com  a 
princeza  Marina 


Bello  IlarLsonte,  22  (Do  corres¬ 
pondente)  —  A  qualificação  elel- 
tcrnl  nas  125  zonas  de  que  se 
cempõs  o  Estado  aõbe  a  533  568 
eleitores  para  o  proximo  pleito  de 
14  de  outubro.  Pelo  eleitorado  ln- 


Na  rua  General  Polydoro,  quan¬ 
do  dirigia  uma  blcyclota,  Francis¬ 
co  Fondozlnl  Serra,  de  18  annos 
de  edade,  residente  e  trabalhando 
ne  Pharmacia  da  citada  rua,  n. 
2,  fol  colhido  pelo  auto  transpor¬ 
te  n.  6.601,  recebendo  um  feri¬ 
mento  no  frontal. 

A  vletlmn  fol  medicada  peln 
Assistência  do  Copacabana,  e,  em 
seguida,  removida  para  o  Prom- 
nto  Soccorro. 

O  chauffeur  tugiu  e  a  polida 
do  3“  dlstrlcto  registrou  o  facto. 


Fõra  rapida  a  carreira  do  dr, 
Oscar  Siqueira  Vlanna,  como 
funoclonarlo  publico. 

Era.  elle,  então,  Jornalista.  No¬ 
meado  technlco  dn  estação  expe¬ 
rimental  de  canna  de  assucar  de 
Campos,  fez  parto  do  syndlcato 
agrícola  daquella  cidade. 

O  major  Jiinrez  Tavora,  no  fu¬ 
gir  da  fortaleza  de  São  João,  fol 
para  Alagõas,  Esteve  escondldu 
na  restdencln  do  dr.  Oscar  Vlan¬ 
na,  a  quem  JA  conhecia. 

Com  a  vlctorla  da  revolução  de 
outubro  de  1930,  o  dr.  Oscar 
Vlanna  fol  nomeado  secretario 
gorai  de  Alagõas,  vindo,  com  a 
nomeação  do  sr.  Juarez  Tavora 
para  ministro  da  Agricultura, 
servir  como  seu  secretario,  gal¬ 
gando  postos,  até  alcançar  o  de 
chefe  de  secção,  em  que  o  velu 
encontrar  a  morte. 

Pertencia  o  morto  ao  Goytncaz 
Football  Club,  de  Campos,  no  Es¬ 
tado  do  Rio, 

Tinha  o  dr.  Oscar  Vlanna  Ins¬ 
tituído  no  Instituto  Nacional  de 
Providencia,  um  seguro  de  quinze 
contos  de  réis. 

Comparecendo  ha  dias,  A  6éde 
daquelle  estabelecimento,  fol  eon 
vldndo  a  augmentar  o  dito  pe¬ 
cúlio  pnrn  25  contas,  de  accordD 
com  o  quo  é  facultado  pelo  novo 
regulamento.  Negando-se  a  prin¬ 
cipio,  concordou,  afinal,  deixando, 
pois,  o  pecúlio  desea  Importân¬ 
cia  a  sua  família,  apeznr  dc  não 


Londres,  22  (UTB)  —  EstA  re¬ 
solvido  que  o  casamento  do  prín¬ 
cipe  George  com  a  princeza  Ma¬ 
rina  serA  realizado  na  abbadta  de 
Wesmlnaler,  A  29  de  novembro 
proximo. 

A  escolha  da  data  fol  sujeita  n 


longo  estudo,  lendo  sido  lovodas 
em  consideração  varias  clrcums- 
tanclas  de  peso,  entre  as  qunes  n 
ausência  do  duque  de  Gloucesler. 
que  se  neha  a  cnmlnho  de  eun 
prolongada  vlslln  A  Austrália  e  A 
Nova  Zelândia, 

A  Insistência  dos  dois  augustos 
noivos  concorreu  sobremaneira 
para  a  fixação  dessa  data,  pol* 
ambos  se  mostraram  a  favor  de 
um  noivado  de  curta  duração. 

Tanto  quanto  é  possível  Bnber-se 
sobre  alguns  primeiros  detalhes  da 
cerimonia,  annuncla-se  que  apõ» 
o  offlclo  religioso  da  Ahbadla  de 
Wealmlnster.  serA  levado  a  offelto 
um  outro,  de  accordo  com  o  rito 
orthodoxo  da  religião  dn  noiva,  no 
nroprlo  palacio  de  Bucltlngham 

A  data  escolhida  coInddliA  com 
o  annlversarlo  da  prlncezn  Meri¬ 
na,  pelo  calendarlo  grego,  treze 
■lias  atrazado  sobre  o  Occidental. 

Parece  que  a  principal  “dama 
■ie  honra"  da  noiva  serâ  a  prlnca- 
za  EHxnhelh,  nele  dos  soberano*, 
e  que  o  prl>—tpe  dc  Galies  serâ  o 
padrinho  do  noivo* 


O  INTERVENTOR  BAHIANO 
EM  VIAGEM  PELO  INTE¬ 
RIOR  DO  ESTADO 


Buenos  Aires,  22  (Hnvas)  — 
"  La  Prensa"  em  commentnrlo  so¬ 
bre  o  problema  da  herva  matti- 
teclara  que  u  baixo  preço  do  pro- 
dueto  é  attrlbutdo  A  concorrência 
brasileiro,  quando  ee*a  compe- 
'encta  não  existe,  posto  que  a  to- 
'alidade  da  prodmção  nacional 
<  âo  chega  para  cobrir  as  necessl- 
-odes  do  merendo  Interno.  O  jor- 
ial  observa  que  esse  facto  obriga 
•(S  consumidores  a  recorrerem  an 
trllgo  Importado  afim  de  sa  abas- 
eeerem. 


UNIVERSIDADE  DO 
RIO  DE  JANEIRO 


flaíilii.  !1  (T)o  correspondente) 
—  O  Interventor  federal,  capitão 
lurncy  blagalhães,  scompanhad* 
loa  deputados  Arthur  Nelva,  Pa 
checo  de  Oliveira,  Homero  Pire. 
e  pessoas  gradas,  dirigiu-se  oam 
a  cidade  de  Maragoglpe,  all  de* 
embarcando,  sob  grande  manlfe? 
lação  popular.  As  10  horas,  seoib 
mudado  pelo  padre  l-oiirelrn.  Kcs 
■iondeu-lhe  o  dr.  Homero  1’lre? 
-'orcnou-se  grande  cortejo,  que  bi 
-ncamlnhoii  para  a  Prefeitura, 
•ujo  titular,  er.  Anísio  Malaqula* 
'ez  o  dlseuran  de  boas  vlndns.  en- 
romlando  a  obra  administrati¬ 
va  do  capitão  Juracy  Jlngolhãe*. 
em  cujo  nome  falou,  agradecendo, 
o  deputado  Pacheco  do  Oliveira. 


O  representante  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina 

■  Na  ultima  sessão  de  sua  Congre¬ 
gação,  a  Faculdade  de  Medicina 
lo  Rio  de  Janeiro  elegeu  o  pro- 
foBsor  Maurtoio  de  Medeiros  seu 
representante  no  Conselho  Uni¬ 
versitário,  pnra  o  período  de 
1934-1937, 


Vae  rcalizar-se  uma  elei¬ 
ção  senatorial  no  Loire 


- - -  — .  da  cidade  de' 

Potropolls,  d.  Eclla  ds  Silva  PI- 1 
nhelro,  dois  mezes  de  llconça- 
premto.  com  todo*  o*  vencimento*! 
e  a  partir  de  15  do  corrente;  \ 
A  professora  Interina  da  escola' 
mlxta  de  Rio  d'Arsla,  no  municí¬ 
pio  de  Saquerema,  d.  Edlth  Smlth, 
dois  mezoa  de  licença,  com  mu-, 
tarte  dos  vencimentos  e  a  partir 
<lo  1  do  corrente; 

a  professora  da  secção  profis¬ 
sional  annexa  ao  grupo  escolar 
Jansen  de  bfello,  de  Cabo  Frio, 
d.  Elza  Novelllno  Godlnho,  llcei- 
clada,  com  ordenado,  para  trata¬ 
mento  do  sua  saude,  no  período 
decorrido  de  I  de  julho  •  | 
agosto  do  coriciite  anncv 


Pari».  22  (Hnvas)  —  Realiza- 
ee  domingo  a  eleição  para  a  es¬ 
colha  de  um  novo  senador  pelo 
departamento  do  Loire.  Essa 
eleição  desperta  vivo  Interessi 
nos  meios  políticos  pelo  Tacto  da 
ser  candidato  o  sr.  Comllle  Chau- 
temps,  que  era  presidente  dc 
conselho  em  Janeiro  deste  anno, 
quando  estalou  o  escândalo  Sta- 
vlsky  e  cuja  actuação  fol  desde 
enlão  objeclo  de  vivos  e  apai¬ 
xonados  debates. 


o  outro  de  bolso,  da  marca  Pate- 
ck  Phlllpp. 

Sõ  pela  manhã  fol  o  roubo  des¬ 
coberto  pelo  dr.  Gomes  de  Pai¬ 
va,  que  procurou  o  eommiosnrlo 
PotaJo  Vldal,  de  serviço  na  dele¬ 
gacia  do  17*  dlstrlcto,  a  quem 
apresentou  queixa. 

Essa  autoridade  solicitou  a  pre¬ 
sença  dos  peritos  da  D  O.I., 
afim  de  tirar  a*  Impressões  digl- 
taca 


Nova  greve  de  maritimos 
nos  Estados  Unidos 

Nora  York,  22  (Havas)  —  As 
organizações  do  trabalhadores 
marítimos  da  costa  do  Atlântico 
resolveram  Iniciar  a  gréve  6eral 
a  7  de  outubro  proximo. 


0s  depositos  da  Caixa 
Economica  na  França 

Pari*.  33  (Havas)  —  Os  depo- 
altos  da  Caixa  Economica,  atô 
vinte  do  corrontc  mez,  elevavam- 
ee  a  23,418  milhões  de  francoa., 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  do  Setembro  de  19  VI 


forneceu  lodosos 

TAPETESeCORTINÀS 


COMMENTANDO 


As  enxaquecas,  dòres  de  es¬ 
tômago,  vomltos,  gazes,  flatu- 
laucins,  anslas,  vertigens,  são 
eífeltos  das  doenças  do  esto- 
mago,  fígado  e  Intestinos; 
curando  essas  doenças,  cessa¬ 
rão  aquelles  symptomas. 

As  Pílulas  do  Abbade  Moss 
são  o  que  ha  de  mais  Indicado 
para  as  enfermidades  do  esto- 
mago,  fígado  e  Intestinos. 


XII  PARTS 


O  "half-volley"  ê  o  qu,  1 
chamamos  do  "bato  promjlt.” 
Dev*  ser  feito  no  mesmo  prin¬ 
cipio  do  "volley"  ma» 
te  quando  fõr  absolutamtnn 
neccesarlo. 

O  tennls  dá  a  um  home*n 
um  desfrute  de  camamdajrm 
com  homem  que  elle  etlmln 
Juntado  com  o  exercício  n;n. 
tal  e  physlco  alím  cio  rolnu. 
mento,  tio  neccBsnrlos  a  um 
homem  de  trabalho  para  pp,. 
gredlr. 

U  campo  de  lenntg  ,  ürn 
tonlco  para  o  homem  que  v|. 
vè  atrapalhado  pula  «10a  ,  0 
sou  trabalho.  O  homem  d«. 
fruta  seu  eport  conformo  iu, 
habilidade,  por  Ibio  g  qUÍ 
acon solho  aos  principiantes  de 
tennls  multo  estudo  deue 
grande  sport,  para  um  bom 
resultado  no  futuro. 

Aqui  termina  Tlldcn  o  se  o 
livro  para  principiantes. 

Conforme  elle  proprlo  «con¬ 
selho,  todos  os  Jogadores  de¬ 
vem  estudar  essa  sdencls 
exacta  e  geomctrlca  que  t  o 
tennls. 

Por  estia  razão  ê  que  fe». 
mos  das  palavras  do  grande 
Tllden  as  nossas,  aconselhan¬ 
do  iqucllcs  qus  de  lheorlt  de 
tennls  eá  conhecem  esooi 
chronlcas,  que  procurem  no¬ 
vos  livros  s  chronlcas  par* 
conseguirem  o  seu  UesIJçrn- 
tum. 

Por  outro  lado  "Cunimon- 
tando"  vanguarda  avançndlü- 
alma  do  sport  da  roquetts, 
continuará  supprlndo  n  gu'n 
louvável  do  tennlsta  limei- 
leira. 


COWYIKIIVEL 


Golpes  Incidentes 


OimiVES.5  TEL.  2-0464 


O  quinto  estaco  para  um 
perfeito  desenvolvimento  dm 
Jogadores  t  o  do  estudo  dos 
golpes  ornamentaes  —  o  "chof 
slfos",  o  “half-vollsy  —  e  o 
golpe  fundamente  necessário 
e  defensivo  —  o  “lob", 

O  "lob"  é  um  golpe  atirado 
para  o  alto,  quatro  para  dez 
metros.  E’  um  golpe  defensi¬ 
vo  que  pAi»  um  “drivrs"  em 
momento  critico,  quer  para 
recobrar  collocaçio  na  qua¬ 
dra. 

Elle  ê  feito  com  um  movi¬ 
mento  gracioso,  com  o  pulso 
"serenamente"  s  a  raquette 
bata  em  baixo  da  bola.  A  ro- 
taçio  d  do  uma  cortada. 

Alguns  grandes  Jogadores 
usam  o  “lob"  como  arma  of- 
fenalva,  mas  podo-so  conridc- 
rar  um  Jogador  excepcional 
aquelle  que  o  puder  fazer. 

O  “lob"  í  usado  commu- 
monte  para  duplas,  para  nfna- 
tar  os  advorsarioi  da  ride. 

O  "chop"  ou  "allce  etroke" 
ê  um  gul|>e  respondido  depois 
da  bola  tocar  o  chio,  carre¬ 
gado  na  cortada  ao  Invés  de 
"top-spln”. 

Entretanto,  nüo  podo  ser 
batido  com  a  velocidade  de 
um  dralve,  porque  senio  su¬ 
bira  ao  Invés  de  cair.  E'  fei¬ 
to  com  os  mesmas  posições 
clássicas  de  pés  •  corpo,  me¬ 
nos  nn  dureza  do  pulso,  que 
deve  estar  flocldo.  Deve  ser, 
usado  quando  o  adversário 
esli  n&  Unha  do  fundo,  mas 
nfto  tem  efflclencla  para  ven¬ 
cer  o  adveraarlo  na  réde. 


Pílulas  do  Abbade  Moss 

ESTOMAGO  —  FÍGADO  -  INTESTINOS 


A  CORRIDA  DE  HOJE,  NO 
JOCKEY-CLUB 

A’janj  tres  annos  brasileiros 
disputarão  o  clássico  Antonlo 
Frado 


veda . E4 

60  Ralnhcta  —  P.  Splegel  .  50 
12  Tia  Klng  —  J.  Canales  64 
12  Follppa  —  A.  Silva  .  .  SO 
12  Palpiteira  —  Duv.  correr  52 


Premlo  Sem  Rumo  —  1.600 
metros  —  5:000)000. 


Terminadas  as  grandes  carrei¬ 
ras  do  mectlng  Internacional  é 
natural  que  os  programmas,  ago¬ 
ra.  nüo  despertem  maior  Interes¬ 
so.  Assim,  as  corridas,  daqui  por 
deanto,  hão  de  se  realizar  numa 
atmosphera  de  pouco  enthuslas- 
mo,  como  do  resto  JS  vem  veri¬ 
ficando.  Hoje,  do  programma 
nua  ee  organizou  luz  parte  o 
cicuslco  Antonlo  Pradu,  ilesilnudo 
aos  produetoa  brasileiros  de  tres 
annos.  Terá  um  campo  reduzido 
e.  além  disso,  pelos  precedentes, 
dais  dos  seus  concorrentes  «a  des¬ 
locam  francamente  dor  domais  — 
as  exceUentcg  cguas  Tia  Klng  e 
Follppa,  da  Coudelaria  Paula  Ma¬ 
chado.  O  resto  do  programma 
rüo  dlspfie  de  uma  prova  que 
chama  maior  altençio.  A  melhor 
delias,  apeznr  de  reduzido  o  nu¬ 
mero  de  lnscrlpçõea,  é  a  deno¬ 
minada  Ufano,  em  1.G00  metros 
que  deverá  levar  ao  starter  No- 
bleman,  Romnnn,  Ivld,  ínsurrectu 
e  noxy,  aondo  duvidosa  a  apre- 
scnta"üo  doslo  ultimo  Honlem, 
tt  tarde,  choveu  Intensnmente  nn 
Caveu.  lornando-se  ssslm  an  pia- 
tas  mais  peBiidns  do  que  JA  se 
encontravam.  Nestas  t-ondlçáce.  n 
pista  de  grama  nüo  deverá  spr 
utilizada  para  a  reunião  de  hoje 
como  hnbltualmenlo  decido  em 
tnes  casos  a  commlsrio  de  cor¬ 
ridas. 

Como  mais  prováveis  ganhado¬ 
res  Indicamos  os  seguintes  con¬ 
correntes: 


<16658 


Çts.  Ks. 

20  Mont  Secrot  —  H.  Her- 

rera . SB 

40  Cock  Tall  —  W,  Cunha  BO 
50  Odlng  —  I.  Souza  ...  50 
4C  Murlcy  —  A.  Silva  .  .  60 
—  Commodoro  —  Nüo  cor¬ 
rerá  . 50 

30  Cnrboso  —  J.  Cnnales  .  60 


Â  transferencia  de  Zamora 
custará  cerca  de  150:000$ 

Dentre  as  grandes  actuações  do  celebre  keeper  hespa- 
ríiol,  destaca-se  quando  enfrenton  os  brasileiros 
no  ultimo  campeonato  mnndial  de  football 


Premlo  Serinhnora  —  1.500  me- 
os  —  4:000)000. 


Cl».  Ks. 

30  Anangel  —  I.  euuto  .  .  64 
—  Iran  —  Excluída  ....  60 
25  Pum  —  J.  Canales  .  .  63 

40  Cachalote  —  J.  Allcndz,  50 
35  Gunrnny  —  H.  Herreru  52 
50  Zlrtneb  —  C.  domez  .  .  68 
60  Dfllme  —  W.  Andrade  .  50 
40  Pnlhaclto  —  A.  Silva  .  50 
30  Ritual  —  R.  Sepulveda  56 
30  Arquero  —  O.  UlIOa  .  .  62 


A  noticia  causou  grande  sensa¬ 
ção  nn  tlespanhn  Inteira:  Ricar¬ 
do  Zamuru.  o  melhor  keeper  hes- 
pnnhul,  conhecido  nn  mundo  In 
tetro,  fára  posto 


Zamora  ora  situação  de  poder  se 
transferir  para  outra  club.  por 
motivos  que  nüo  vem  no  caso”. 

Disso  ainda,  que  nüo  ponsem  os 
demais,  que  ha  aesejus  no  “Ma¬ 
drid"  de  prescindir  do  concurso 
do  grande  arqueiro,  tunlo  assim 
quo  sá  abrem  tnüo  dello,  deants 
das  luvas  de  traspasse  no  valor 
ae  76.000  pesetas  (cerca  do  160 
contos  em  moeda  brasileira). 

(Do  Madrid  para  "Bl  Grafico"). 

"CAMPEONATO  EXTRA... 

VAGANTE" 


Premlo  Xerez  —  1.600  metrus 
■  4:000)000. 


á  vendo,  pelo 
quadro  campeão  nacional,  o  Ma¬ 
drid  F.  C.  ! 

Antes  de  finalizar  a  temporada 
currâia  o  boalu  que  eeso  club  tos 
itillllonurlos  hcspunháes)  Iam  des- 
oartar-sc  do  grundo  aiquclro.  quo 
havia  demonstrado  (alia  de  tér- 
ma  durante  a  temporada  anterior, 
nus  disputas  dos  eutnpeunutus 
•Mancomunados",  da  "Liga  da 
Hespanha"  o  da  a  “Taça  do 
Mundo". 

Durante  toda  a  temporada  e 


do  uma  bola  “adeantada",  entrou 
|  resclutnmtmto  obtendo  em  bello 

Ó  Americano  reagiu  Immcdlata- 
mente,  e  Jeronymo  apás  fintar 
dois  defensores  contraries  mandou 
a  pelota  ao  canto  esquerdo  do  arco 
Inimigo. 

Desorientam-se  os  tricolores. 
O  Americano  continua  atacando. 
Vetby  procura  salvar  a  situação 
dando  violento  pontapé  nn  pelota. 
Esta,  resvalando  num  seu  compa¬ 
nheiro,  vae  a  rC-ds,  marcando-se 
aspfm  o  2°  goal  do  Americano, 

B  com  o  score  ds  2  x  2  é  ter- 
mlnntlo  o  Jogo. 


encontre  alguém  que 
esta  série  cie  perguntas:  , 

—  O  que  fazes  ?  O  quo  quo  dl-  ostylo,  o  segundo  goal  do  sseus, 
zea  7  GoBtas  do  Buenos  Aires  7” ' 

Scmpro  na  mesmas  perguntas,  e 
quando  ha  tempo,  vem  outra:  — 

Ganharemos  domingo  7 

Como  me  custa  multo  dizer  o 
mesmo  a  todos,  resolvi  fazer  uns 
papelzInhOB  com  as  respira  os  pa¬ 
ra  todos,  porém,  Isso  la  levar 
tempo. 

|  Foi  então  quo  resolvi  escrovor- 
lhe  afim  de  me  fazer  o  favor  de 
'  lesponder  a  todos  que  mo  (arüo 
essas  perguntas,  porque  os  que 
Já  perguntaram  eu  JA  lhes  res¬ 
pondi. 

—  Quê  hago  7  Eso  ê  cosa  mia. 

Que  digo  7  Qulen  me  escuchu  ya 
lo  sabe.  Se  me  gusia  de  Buenos 
Aires  7  SI,  mucho;  poro  mala  mo 
gusta  o  Brasil...  Y  quo  mo  por- 
donsn  da  franqueza." 

|  Cnmn  ha  brasileiros,  que  longe 
.da  Patrbi,  esquecem  num  gesio 
|oo  lisonja,  a  torra  qus  lhe  ser¬ 
viu  de  berço,  as  pa'avrns  de  Uibl, 
merecem  um  reparo  aloglavel. 


OS  JUIZES 


Fluminense  x  Flamengo  — 
Campo  do  Fluminense  —  A's  2  ho¬ 
ras  da  tarde  —  (Preliminar  do 
Jogo  Fluinlnonse  x  Flamengo  — 
Juvenis). 

J  ulz  —  J .  Moita  Souza . 

Chronometrlsla  —  Tlmotheo 
Pereira. 

Juizes  do  Unha  —  Euclydes 
Trlslâo  —  Olhclo  Mala  —  Uswal- 
do  ROlo  —  Luiz  F.  Peralta. 

Bomsuccesso  x  Suo  Chrlstovilo 
—  (Preliminar  do  Jogo  Bomsuo- 
censo  x  Vasco  —  no  campo  do  São 
Chrlstovão  —  A'e  2  horas). 

Jul*  —  Fausto  Pereira. 

Chronometrlsla  —  J.  Valerlo, 

Juizes  de  linha  —  Arthur  P. 
Gonçalves  —  Paulo  P.  Coelho  — 
Axcl  Assumpçüo  —  Affonso  Cos- 


‘Melhor  de  Ires”  ou  "Melhor 
de  cinco”  f 


MARY  BEATRICE 


KIss  me  —  Toby  —  Mias  Praia. 
Bluff  —  B.  Stnr  —  Anonynm 
Cio  —  M.  Brldge  —  Zorraetroh. 
Tia  Klng  —  Follppa  —  Favorito. 
Mon  Sccrot  —  Gnrboso  —  Odlng 
Pum  —  Palhacltn  —  Guarnny. 
Mlcultn  —  Benemérito  —  K.  línng 
Noblemon  —  Kld  —  Romana. 


tllacs,  discutlu-se  multo  se  Zamu-  Apezar  das  tentativas  que  se 
:e  do  viu  ou  nüo  occupar  o  arco  fazem  para  dlBfarç&r  o  fracasso 
tio  tenm  nacional.  uo  novo  meto  de  obtor  dinheiro, 

Apréwntava-ss  outro  arqueiro  com  o  "Campeonato  Extra...  va- 
de  fama:  Elzagulrre.  Moa  osie  te-  gan.s"  tüo  trlamente  iccebldo  os 
vo  a  pouca  sorte  de  quebrar  o  -o  us  Ideallzadoras  continuam  dan- 
b"aço  esquerdo  num  encontro  do  entrevistas  Incitando  a  "torci- 
umistoso,  cessando  por  Isso  as  da",  que  csiA  mais  propensa  a 
dí.Hcunsüco  c  cummentarlos  a  rea- 1  aguardar  melhores  Jogos, 
peito.  Emquanto  Isso,  os  "déficits" 


Premlo  Ufano  —  1.600  metrus 

-  6:000)000. 


Cts.  Ks. 

15  Nobloman — W.  Andrade  58 
35  Romana  —  I.  Souza  .  50 
80  Kld  —  O.  Ullfla  ...  62 
40  Insurrecto  —  W  Cunha  63 
—  Roxy  —  Nüo  correrá  .  52 


Revelacao 

í  COPIAi 

tM„  Ó  MORAI 


A  primeira  carreira  será  rea- 
Mzada  A  1.20  da  tnrda. 


DECLARAÇÕES  DE  FORFAI’1 


MONTARIAS  E  C0TAÇ0B3 


A  eecrctarla  da  commlssS.,  d< 
conldns  recelK-u  homem,  até  â- 
1  hom»  <tn  nnlle  -V*  d- 

forfalt  de  Celmo,  Anonymo,  Qnn- 
tlobs.  Commodoro  e  Roxy.  eenilo 
que  Iran,  em  virtude  de  vlctorla 
alcançada  na  ultima  quinta-feira, 
foi  excluída  do  premlo  berlnhaem. 

PESAGEM  PARA  A  PRI¬ 
MEIRA  PROVA 
A  . . . 

prova  está  marcada  para  As  12  20 
da  tardo-  Os  Interssadoa,  Jo¬ 
ckeys  p  oilfrabieura  duvpi'10. 
cunipurrrer  A  respectiva  tribuna 
luuella  hora  preetsa. 


São  as  seguintes  as  montarias 
prováveis  e  culaçáes  para  a  cor- 
trlda  de  hoje: 


Premlo  Pardal  —  1.500  metros 
■  4:000)000. 


TORNEIU  MAZDA 


Ct«.  Ks. 

25  KIss  me  —  O.  Olléa  .  50 

30  Toby  —  W.  Andrade  .  .  52 

40  Bluo  Devll  —  J.  Nasci¬ 
mento  . 62 

85  Capltú  —  IV.  Cunha  .  53 
60  Alcaznr  —  1.  Souza  .  .  55 
35  Mies  Praia  —  H.  Herroro  53 
>—  Cetma  —  Não  uorrerá  .  63 


EM  VICTORIA 

O  Vlctorla  conseguiu  d;fíicil 
triumpiio  sobre  o  Santo  Anto- 
nio,  por  I  x  0  —  Uruguayano 

e  Americano  empataram 
por  2x2 

Vlctorla.  (Do  correspondente) 
—  O  campeonato  vlotorlonse  de 
football  prosegulu  domingo  ulti¬ 
mo.  Vlotorto  x  Samo  Antonlo  e 
Americano  x  Uruguayano  foram 
os  Jogos  realizados. 

Ambos  foram  Interessantes.  Ti¬ 
veram  phases  de  grande  mnvl- 
mentaçío.  Prlnclpnlmente  o  pri¬ 
meiro  em  que  se  defrontaram  dois 
velhos  adversários:  Vlctorla  F.  C„ 
campeão  do  33  e  33.  e  Banto  An¬ 
tonlo  F.  C.,  herôs  da  temporada 
de  31. 

Frente  ao  Vlctorla,  —  2-  cotio- 
oado  na  tnbclln,  —  o  Snnto  Anto- 
nlo  levo  uma  actuação  excellente 
Poderio,  nüo  ha  duvida,  ter  sido 
melhor  ainda,  n?  o  seu  conjunto 
estivesse  pnsBuldn  de  um  prcpnra 
semelhante  Ao  do  Vlctorla. 

O  toam  vermelho  e  branco,  que 
Jogou  domingo  sob  a  arlenlaçün  do 
Pecha  to, 


Em  prosegulmento  ao  campeo¬ 
nato  Mazda  que  vem  sendo  reali¬ 
zado  no  Campo  do  Edison,  A  rua 
Ltcinlo  Cardoso  lorüo  togar  na 
tarde  de  hola  mnls  tres  Jogos  den¬ 
tre  os  qiiaea.  dolB  Importantes  en¬ 
tre  os  ponteiros  da  tabella  Edison, { 
Bemflca  e  Mnntáe,  sendo  qua  o 
1”  do  maio  i-om  o  seu  conjunto  re¬ 
forçado  está  disposto  a  propor¬ 
cionar  uma  grande  surpiem  do 
seu  annlversarlo  do.  tardo. 


S£RT1(0  ESMERADO 


executado  por  prnfisstonncs  hnhcls  c  rompei  i-iilca 
Aj  cuctmnmcrnln»  do  Interior  sarão  remcttlda*  ag 
mesmo  dia 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

O  jubileu  de  Raul  de  Carvalho 
e  o  almoço  de  hoje  na  sedo 
da  A.  C.  D. 


Premlo  Yéa  —  1.600  metros 
4,000)000. 


RUA  OUVIDOR,  88  —  O.  DIAS,  40 


Team  Monroe: 

Gerson  —  Brilhante  ■ 

—  Arlatldes  —  Maneco 

—  Picolé  —  Picolé  1  - 
Vlno  —  Lausa. 


Clrlngn 
Nenen 
Tlto  — 


A  homenagem  qus  os  amigos 
e  col  legou  de  nosso  confrade  Ruut 
de  Cavalhu  vão  pnimuver  por 
niullvo  de  seu  jubilou  jornalísti¬ 
co,  e  que  leve  a  adhcsnu  da  dl- 
rectorla  da  Associação  de  Chrn- 
nlstas  Desportivos,  será  effeclun- 
da  hoje  na  séde  dosas  entidade 
don  Jornalistas,  A  rua  Chllo,  21. 
2‘  andar.  As  10  horas  do  manhã. 
Constará  de  um  almoço  dn  qual 
pHitlclimrüo  lodos  os  seu*  cidle- 
gns  de  Imprensa  e  figuras  des 
mondas  de  assoclaçflos  e  entida¬ 
des  sportlvas.  que  ndncrlram  As 
nlludldas  homenagens. 

O  grande  premlo  Brasil  e  a 

porcentagem  ao  jockey  do 
ganhador 

O  dlrector  geral  da  Fazenda  re- 
metleu  uo  fiscal  especial  dns  l-o- 
terlns.  afim  de  serem  prootuilus 
esclarecimentos,  o  processo  origi¬ 
nado  por  um  requerimento  do 
preaidente  do  Jockey-Club  Bra¬ 
sileiro  sobre  a  distribuição  da  por- 
entagem  devida  ao  Jockey  que 
monte  u  gutdiadur  do  grando  pre¬ 
miu  Brasil. 


Toam  do  lietiiflcat 


Jurandyr  —  Santos  —  dlquclrn  Manula  —  Romano  —  Alfcu  — 
Araújo  —  Souza  —  Agostlnhoi  Rubens. 

Cnmara  —  Guimarães.  O  primeiro  Jogo  é  entre  oe  u- 

I  gundo  toams  do  Bemflca  x  Uun. 
roa  as  13  horas  e  30  minuto  de 
tardo,  Bellazll  Lopes  —  Humber¬ 
to  Santos  e  Waldemar  Guince 
uctuarão  ns  partidas. 


iBiracl  —  Nelnon  —  Theodoalo 

—  Abelardo  —  Lima  —  llunear 
Alllon  —  Chico  —  Angelo  —  Ary 

—  Peitado 


Premlo  Quito 
■  4:000)000. 


Team  do  Edison: 

Fluminense  —  Aragüo  —  Nica- 
I  nor  —  Amhlnha  —  Adonlllo  — 
Mendonça  Cloudlo  —  Araújo  —  Jayme  — 


Cts.  Ks. 

30  Moylo  Brldge  —  A  Silva  50 
60  Rolla  —  J.  Nascimento  55 
40  San  Salvador  —  L.  Be- 

nites . 65 

50  Plumc  Durée  —  J.  Ca¬ 
nales  . 60 

35  Zorrnstron  —  I.  Souza.  61 
60  Belotte  —  C.  Comez  .  .  66 
60  My  T.lream  —  L  Mcz- 

. . 66 

20  Topaze  —  W.  Andrade  66 
20  Cio  -  O.  UltOa  ...  50 


Tenm  1'  de  Mulo: 
Manoel  —  Casemlro 


-o.  em  lllol,  Cunla,  puis,  33  an¬ 
nos. 

SeUB  paes  prohibiram  forlomen. 
.0  quo  ene  pruUcusso  u  sport  dos 
l'és,  por  Julgul-o  prejudicial,  po- 
rfm  elle  nüu  tez  caso. 

gunudo  ouses  velhos  podiam  so¬ 
nhar  que  o  sou  filho  tusso  o  que 
utle  é  hoje  7 

Um  dlã.  regressou  A  cosa,  nos 
lérlus,  ouiuentlsHitnu. 

Abraçou  us  seus  paes  e  lhes 
diuse:  —  Hoje  neguei  Uin  penaTyl 
Seus  paes  não  gostaram  e  upe- 
zur  dns  repiohensòeo  recebidas, 
elle  continuou  Jogando  nu  cul- 
lepio. 

I  Aos  14  annos,  disputou  no  In- 
|  tuiiLll  do  “F.  C.  Uai  colona",  da 
contor  lurwitid,  o  uepols  pnssuu- 
St  uu  "Hosputlliol". 

Do  teutn  miamll,  passou  A  ra- 
Si  rvu  do  musalo  Club,  ulmlu  nu 
cwiliu  do  u.aque,  onde  rovo.uva 
liuuiloade  exoopdoaues. 

Purém,  um  dia  o  "Desportlvu 
liospunliol"  ficou  sem  keeper,  « 
Zamora  musiruu-so  disposto  a  Ir 
pura  u  ai  co. 

Uma  grande  actuaçüo  o  con- 
eugruu  1 

uisbort.  o  keeper  efrectlvo  retl- 
TH-se,  e  Zuniora  flrina-so  detlnlli- 
Mimonto  nesse  posto  I 
Depois,  u  ulympluda  de  Anvors 
(•  graúdo  encumru  com  os  Inglo- 
cs.  Ue  nada  serviram  os  deses- 
a-radas  estorçus  do  excellenlc 
.vtlddeboc,  sou  comei  forward 
Zamora  pegou  tudo  1  Nüo  pas¬ 
sou  iiudu,  o  nu  fim,  a  vlctorla 
liespunhula,  por  Ixo  l... 

Passam-se  quatorze  annoa.  Za- 
r.ioru  occupuu  nesse  período  a  cl- 
óudella  hespanho.a.  44  vezes  I 
A  Hospanhu  Jogou  61  malchs 
palzes: 


Velu  a  aurora  proflsalonalUta  e 
"Melhor  das  Tres' 


adherlu  na 
pilmelru  hum  ao  novo  regímen. 

do  campconaio 


o  arqueiro  do  ecracth 
caplchaha,  que  se  transformou  em 
technlco,  —  embára  demonstrasse 
um  progresso  bem  accentundu, 
evidencia  falta  de  entendimento, 
em  suaa  diversas  linhas. 


Oo  certnmen» 
biuallelro  da  Federaçüo  Brusllelia 
de  Puulball  são  disputadas  em 
tres  prélios,  até,  que  haja  prooa- 
tilldados  do  quatru  ou  mala.  Al- 
üucni,  recentemente,  achou  a 
nrehalca. 


O  primeiro  campeonato  para  veterano 
sm  disputa  do  bronze  “Correio  da  Manhã’ 

ALBERTO  LACE,  DE  FORMA  NOTÁVEL,  CONQUISTOU  0  TITULO 
DE  CAMPEÃO  NA  PARTIDA  FINAL  REALIZADA  K0NTEM 


CAMPEONATO  EXTRA 
VAGANTE 


COMO  FORMARAM 
OS  TEAMS 


"Melhor 

Mentalidade  moderníssima,  depois 
de  muitos  cálculos  e  medituçOee, 
pronunciou:  —  “Kureka",  surgiu 
coisa  melhor,  lnvonta  o  Campeo¬ 
nato  Supplemontar,  poio  meu  me- 
thodo  nüu  ha  "Fan"  que  escape 
ao  “gulchel"  O  tal  certamen  tem 
mais  enscenaçüo  e  appumlo  do 
ouo  as  pamomlmas  miuatlcas. 

O  fogo  do  vista  chegou  a  Im¬ 
pressionar  os  Incautos.  Caindo  em 
si.  viram  as  basbaques  n  nova 
sangria  as  suas  algibeiras.  Vie¬ 
ram  os  protestos  A  segunda  odl- 
çãu  melhorada  e  augmentada  da 
"Melhor  dns  Tres”  nüo  quer  pa¬ 
gar.  Os  quo  Inventaram  o  tal 
•'campeonato  ds  cavação"  parece 
ter  dado  o  "pulo  do  gato"  nin¬ 
guém  quer  ser  o  pae  do  mos¬ 
trengo. 

A  creatura  teratologlca,  se  vin¬ 
gar.  é  capaz  do,  como  o  filho  de 
Frankonsleln,  destruir  o»  qus  o 
engendraru.n.  ’ 

Msb.  os  leitores  JA  perceberam, 
que  a  "Melhor  de  Tres"  passou 
agora  a  "melhor  de...  cinco 


Os  Jogos  de  hoje 

Bomsuccesso  x  SÜo  Chrlstovão 

—  Campo  do  Süo  ChrlFtovüo  — 
A’s  3  horas  o  30  minutos  da  tar¬ 
do. 

Juiz  —  Jorge  Marinho. 
Chronometrlsla  —  Nlcolau  Dl 
Tomnso. 

Juizes  de  linha  —  José  Cardosu! 
Junior  —  Floravante  de  Angelo 

—  Alvarlno  Castro  —  Álvaro  Af- 

fonao.  I 

America  x  Bangu*  —  Campo  do 
America  Football  Club  —  A'a  3 
horas  e  30  minutos  da  tarde. 

Juiz  —  Oswaldo  IC.  Carvalho. 
Clironometrlsla  —  Baldomero 
Fuenirs 

Juízos  de  linha  —  Antonlo  Thla- 
go  —  DJnlnra  Cunha  —José  Se¬ 
gadas  Vlanna  —  Pedro  G.  Carva¬ 
lho. 

America  x  Palestra  Italta.  (Do- 
pulovoro)  —  Campo  do  America 

_  Ao  9  knrtts  / Prntlm Ina v  <!n 


Clássico  Antonlo  Prado  —  1.601) 
tnetros  —  12:000)000» 


Os  teams  actuaram  assim  for¬ 
mados: 

Vlotoria  F.  Club  —  Cur  sino. 
Naná  e  Murltlo:  João  Ribeiro, 
Lauro  e  João  Pinto:  Allemão, 
Wilson,  Izalas,  Clovls  e  Abreu. 

Santo  Antonlo  F.  C.  —  Pulybto 
China  e  Patinho:  Joüo,  Báca  Azul 
e  BanBdelra:  Socô,  Jovellno,  Taié. 
Pnrahyba  e  Bnrcellos. 


Ka. 

II.  Herrera  64 
I.  Souza  .  64 

NAo  correra  GU 
■  R  tíepul- 


Cts. 

80  Favorito  ■ 
40  Ssrumliôo 
—  Quutlduu  - 
40  Carapunü 


Na  quadra  principal  do  TIJuca 
Tonnla  Club  realizou-se  honlem  A 
tarde  â  dlBputa  fina!  do  primeiro 
campeonato  para  veteranos  orga¬ 
nizado  pela  Fcderaç&o  de  Tennls 
do  Klo  do  Janeiro. 

Perante  uma  unimoda  e  sele- 
cta  aaslstoncla  que  assistiu  a  ul¬ 
tima  prova  doa  veteranos,  Alber¬ 
to  Lago  e  Robert  DIckcy  produ¬ 
ziram  oxeoilente  mutch,  equilibra- 
dlsslmo  de  principio  ao  fim,  com 
jogados  do  verdadeiros  mestres, 
do  fino  sport  da  raquclte. 

Foram  Jogados  tres  "sets"  para 
dellnlr-se  o  titulo  do  campeão, 


Mais  ou  monos  aos  15  minutos 
4e  Jogo  Izalas  marcou  llndamontc 
u  unlco  goal  da  tardo 


gonl.  cs.«« 
que  assegurou  ao  seu  team  a  vl- 
ctorla  sobre  o  adversarlo. 

Antes  de  balonçnr  a  rêde  du 
Santo  Antonlo  a  pelota  foi  con¬ 
duzida  pelo  trio  atacame  dns 
azues,  o  qual,  em  lindo  Jogo  de 
imBses,  conseguiu  approximar-se 
du  arco  Inlmtgo,  sem  que  houvesse 
Intervenção  de  nenhum  defensor 
contrario. 

Foi,  entfio,  nesse  momento,  quo 
Tznlas  completou  a  Jogada,  envi¬ 
ando  a  bola  no  canto  esquerdo  do 
goal  de  Polyblo. 

Antes  dosse  goal  a  pelota  trans¬ 
pôs  o  arco  do  Santa  Antonlo.  O 
Juiz,  entretanto,  não  viu. 

Assim,  o  primeiro  tempo  termi¬ 
nou  favorave!  ao  Vlctorla.  por 


v»>büi>. 


Vasco-  —  86  —  93  —  60  —  «U 

—  Res.  107  —  116  e  87. 

8,46  horas  —  400  metros  rasos 

—  Preliminares: 

Fluminense:  —  14  —  40  —  89 

—  33  -  Res.  37  —  36  0  15.  I* 
preliminar:  —  14  —  29  —  84  — 
92  n  116. 

Vasco:  —  64  —  110  —  02  — 
112.  —  Res  98  —  60  e  116.  2"  pre- 
llmlner:  —  33  —  40  —  110  e  112. 
Avulso:  —  116. 

Noia:  —  Clasaiflcam-se  tres  pa¬ 
ra  a  final. 

3  horas  —  110  metros  com  bar- 
relrup  —  Final:  —  Arremesso  du 
■lardo: 

Flamengo  —  8  a  4. 

Flumlnonso:  —  80  —  28  —  56 
e  27 

Vasco:  —  66  —  94  —  73  •  10Z 
— ,  Res.  76  e  96. 

8,16  horas  —  100  metros  rasu 

—  Final. 

1  IjZ  horas  —  6.000  metros  rs 
coa  —  Final: 

Fluminense:  —  11  —  81  —  41 
e  67. 

Vasco:  ■—  100  —  88  —  113  — 
I ID.  —  Res.  74  —  61  e  93. 
Avulso-  —  117. 

3,6V  horas  —  400  mstros  raso: 

—  Final. 

4  1 12  horas  —  Roveaamsnto  d, 
•  xlOO  —  Final: 

Fluminense 
Flamengo: 

Fluminense: 
unia  turma. 


Athletismc? 


AS  PROVAS  ATni.ETICAS 
DE  HOJE 


UMA  EONITA  DECLARAÇAO 
DE  BIBI 

"Buenos  Aires  é  multo  bom, 
mas  o  Brasil  é  melhor” 


Foi  feita  a  seguinte  distribui¬ 
ção  dos  athlotas  pelas  dlfferenlsK 
provas  do  campeonato  de  vete- 
ranoa  a  oe  realizar  hoje  e  30  do 
corrente: 

Hoje: 

3  horas  —  110  metros  com  bar 
rslrae  —  Preliminares: 

Flamengo  —  3  e  4  —  1*  prell 
minar  —  3  —  84  —  81  —  78  e  79 
Fluminense  —  51  —  66  —  84 
s  36  —  2*  preliminar:  88  —  56  — 
4  —  70  e  104. 

Vasco:  70  -  79  —  78  —  104.  - 
Re».  82  -  109. 

Nota:  —  Clusslflcam-is  Iret 
para  a  final. 

Arremesso  do  peso: 

Flamengo:  —  4  e  1. 
Fluminense:  —  IS  —  24  —  88 
p-  20  —  lies.  21 

Vasco:  -  68  -  71  -  76  —  89 

—  Rea.  114  —  103  e  78. 

Baliu  em  altura- 

Flamengo:  —  4  •  8. 
FÍuinlnonus:  61  —  24  —  86  — 
12  —  Itce.  62. 

Vasco-  —  90  -  66  —  77  —  6, 

—  Ree.  94  —  £8  o  lll. 

2,15  horas  —  10u  moiros  ratu« 

—  Preliminares: 

Flnmongo:  -  i  -  J  -  !  •  t. 

—  1»  preliminar;  —  3  —  66  —  811 
«  106. 

Fluminense:  —  44  —  88  —  6t> 
_  50  -  lies.  42  —  46  e  46.  —  2* 
preliminar:  —  4  —  9  —  28  —  60 

Vasco.  —  84  —  106  —  96  — 
106  —  80  —  Res.  59  —  97  e  85. 

—  8*  preliminar:  3  —  44—80 
3  84 . 

Kdi».  —  Claoslflcam-se  dolr 
para  u  final. 

3  l|2  horas  —  1.800  metros  rs 
joa  —  Final: 

Flamengo:  —  7  e  10, 
Fluminense:  II  —  31  —  26  — 
16  —  Rei.  10  s  25. 


divuraus  cunira  vários 
Áustria,  Bolglco.  Suocla.  liullan 
Ja,  França,  Brasil.  Portugal,  Mir 


mtmarca.  Yugu-eiavlu  e  Hungria. 

Em  1928.  Zamura  não  puudc 
uccupur  seu  posiu,  na  Ulymplada 
•Is  amndures,  pur  ter  sido  quallfl- 
mdu  cumo  prutlsslonal. 

Em  1930.  conira  Portugal.  BIOS- 
cu  u  aubatltuj,  pur  ter  elle  tra- 
ciuradu  uma  clavícula. 

Nu  anno  seguinte,  cunira  a  Ir- 
iiuUu,  em  Dublin,  lambem  não 
tttuuu,  puis  havia  fracussudu  em 
ondres,  quando  us  nossos  ex- 
ncelies  Inglezca  nos  derrotaram 
cor  7x1. 

Ueglslra-se  sámonte  essa  faltm 
tt  celebra  Jugudur,  mus  na  ex- 
lursâu  que  o  Club  Madrid  reull- 
nu  roccnlemente  peiu  norle  do 
F.uiufta  (Allcmnnna  e  duecluj,  Za- 
lora  continuo  defendendo  0  seu 
emiti  jum  grande  exilo. 

Nua  declarações  lelittn  por  um. 
iiembiu  dn  dtreciol-la  do  refotldo  contro. 
ub,  roferlu-se  que  "o  club  leni  llrasll 


primeiro  "aat",  e  estar  perdendo 
■  segunda  série  por  eela  a  cinco 
em  games  e  ter  ainda  a  conta¬ 
gem  de  40  e  menos  15  contra  sL 
reagiu  brühantemente  contra  a 
notável  actuaçüo  de  Robert  DI¬ 
ckcy,  o  foi  encerrar  a  eêrle  com 
o  longo  score  de  10x8  em  gamea. 

O  ultimo  -set"  desenrolado  um 
tanto  a  feição  do  tennlsta  trico¬ 
lor  que  appllcou  neata  phaee  de 
Jogo,  os  Bous  golpes  predilectos 
encerrou  com  a  vlctorla  ds  Alber¬ 
to  Lage  por  8x3  quo  assim  tor- 
nou-so  o  campeão  doB  veteranos, 
na  primeira  disputa  do  bronze 
"Correio  da  Manhã". 


O  SEGUNDO  TEMPO 


OS  JOGOS  OE  HOJE  DO 
CAMPEONATO  INFANTIL  E 
JUVENIL 


Eess  phase  foi  egual  s  anterior: 
movimentada.  O  Santo  Antonln 
voltou  ao  campo  disposto  a  empa¬ 
tar,  e  o  Vlctorla  a  elevar  o  score. 

E  o  Jogo  recomeçou.  Houve 
momentos  ds  confusão  na  Ares 
dos  exuea. 

Dentro  em  pouco  o  quinteto  azul 
collocára.  por  Intermédio  de  Abreu, 
a  pelnta  na  ride  do  adversarlo, 

Um  goal  bnnlto,  tnjustemente 
annulado  pelo  Juiz. 

E  alguns  minutos  apás  com  li¬ 
geira  superioridade  dos  vencedo¬ 
res,  era  encerrado  o  Jogo  com  esle 
score: 

Santo  An- 


Flamengo  x  Fluminense 

O  encontro  dos  Juvenis  tricolo¬ 
res  e  rubro  negros,  será  disputado 
no  stndlum  da  rua  Guanabara, 
antes  ds  prova  de  proflsslonaes 
doa  dois  clubs. 

O  Flamengo  qeu  ainda  não  ap- 
paroceu  na  tabella  de  pontos,  vae 
enfrentar  um  quadro  regularmen- 
tu  constituído,  que  mesmo  com  os 
seus  altos  e  baixos  lhe  é  superior. 

Noutros  tempos,  podíamos  nfflr- 
mar  quo  seria  um  bom  encontro  c 
de  resultado  duvidoso.  Hoje,  0 
score  pendo  mais  para  um  delles. 


Uma  turma. 
Uma  turma, 
turma  e  Vasco 


Alberto  Lage  e  Roberto  Dlckey  Jogaram  hontem  a  partiu- 
final  do  campeonato  de  veteranos  em  disputa  ds  bron» 
"Correio  da  Manhã” 

A  segunda  siris,  a  mais  Im-  (agom  bara  Elc'fry  e0’v,uIl,!'lJ  * 
portanto  das  realizadas,  foi  pio-  vlclor,B. 
longada  eo  decimo  oitavo  gome.  gnrnBB  toram  '  y 
quando  Alberto  Lage  conseguiu  or<lem:  l"  Dicko>-  ‘  ' 

ganha,  a  vantagem  de  dül,  ‘<.*e.  i'  « <  U 

enrnes  I  8°-  I*  DIcRey.  8*  fJisc.  9*  USA 

10"  Dlckey.  11*  Dickey.  12’  Ul"‘ 
Foi  disputada  cotn  patente  ,3»  D|ckey ,  h-  Lage.  15"  UM*'* 
equilíbrio  esta  aírle,  que  por  va-  |6»  Iiacc  'I7.  Lng9  e  |S"  UK!- 
rlaa  vezes  chegou  a  ter  boa  van-  0  .a5li,  áoc[slvo  melhor  orW 


Vlctorla  F.  C.,  1;  I 
lonlo.  0. 

—  Segundos  teams 
4  x  1. 

URUGUAYANO  x  AME 
ItlCANO 


OS  RESULTADOS  DOS  "SETS 
JOGADOS 


Vlctorla. 


eslá  ronco,  resma 
dn  1  Uae  4WL  nã- 
i  xarope. 


sao  CHmsrovAo  x  bom-  Aibert0  Lllg0  quo  con(luta(o 

Inicio  os  tres  primeiros  g 
Este  í  0  segundo  Jogo  da  tabct-  Dlckey  venceu  os  dois  eegi 
la.  qus  vao  ser  desdobrado  no  r  dondo  ma|s  um 
campo  da  rua  Figueira  de  Molio. 

Afflmta  o  Joaquim  Alves,  que  versario.  pouda  ainda  conqi 
o  ftlvl-negro  nio  porderft,  apezar  »  primeira  aôrle  por  6x4.  A  a 
do  Bomauccesao  ser  um  bom  qua-  qAq  (joa  dola  tennlstna  nesii 

dM'fls  a  partida  deve  rar  melhor  rie  to1  ib#m  ambOT  ' 

disputada  que  a  do  stadluni,  e  terl  b*1»1»  Jogada*  Intelllgente*, 


Jlfaiaiariai 


OS  MELIIUUES  ALFAIATES 
DA  ACTUAUDADE 
rneços  BARATÍSSIMOS 


Este  macth.  como  dfsiemns  acl 
ia,  transcorreu 


_ w  _  movimentado 

terminando  com  um  Justo  empate 
2x3. 

A  primeira  pha»e  foi  encerra¬ 
da  favoravel  ao  Urugnnynno.  nnr 
1x0.  Goal  conquistado  pelo  ex¬ 
trema-esquerda  Jalr. 

No  3“  half-tlme,  logo  aoe  pri- 
melros  minutos,  Arllndo  receben- 


Camisarla 
e  Gravafarla 
-  RUA  SETE  DE  SETEMBRO 


COM  08  ATni.KTAA  1*0  FLIN 

mi.nrnhe  f.  fi.in 

O  departamento  technlco  du 
Fluminense  F.  Club  avisa  ao« 
seus  athletas  quu  váo  participar 
da  primeira  oarte  do  ufimpeonatii 
ds  nlhletlsmo  a  ae  realltsr  hoje. 
no  estádio  do  Vasco  da  Gama, 
e  quo  o  omnlbu»  especial  partirá 
do  club  ás  2,45  horas  em  ponto. 


Esq.  dc  Uruguayana 


CORRETO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  23  rio  Setembro  dc  1934 


■'smw 


ip 


mr 


FACfl-0  POR  SI  MESMO! 


Saude  é  vigpr  physico  e  mental,  optimismo,  equi- 
J!?1  ç  d0  systema  nervoso,  resistência  ás  enfermidades. 
u  Sr,  pode  conseguir  todas  essas  qualidades  juntas, 
mediante  uma  alimentação  racional  e  adequada, 

As  creanças,  os  adultos  e  as  pessoas  idosas 
que  tomam  TODDY  estão  bem  alimentados  em  qual-  ‘ 
quer  epoca  do  anno,  porque  TODDY -alimento  integral 
e  completo -de  sabòr  delicioso  e  facil  digestão,  con¬ 
tem  em  proporção  correcta,  todos  os  elementos  indis¬ 
pensáveis  para  a  bóa  nutrição  do  organismo  em  qual¬ 
quer  epoca  da  vida. 

Faça-o  por  si  mesmo!  Tome  diariamente  trez 
chicaras  de  TODDY,  Todo  o  seu  organismo  eviden¬ 
ciara  em  poucos  dias  a  magnifica  acção  benefica 
de  TODDY. 


São  Paulo.  Tmiando-so  do  urau  rante*,  nollclu,  |ior  nn»so  Intcr  1 
n  modlo,  o  pontual  cotnpareclmeiuo 

excursão  eni  que  b  visita  a  uma  |(l)  10j0n  os  jovem)  t|U0  íntím  Par- 

maravilha  nrtural  toveele-eo  tam-  to  daquellK  -ecçAo. 

bem  do  oito  cunho  lnstiuctlvo  d,  * 

,  .  ,|  CARIOCA  8.  C. 

de  ee  esperar  elevado  numero  de1 

participantes,  prlnclpalmonto  do  O  dlrector  do  departamento  ln- 
oatudlosoB.  IntormaçOos  detalha-  Cttrloctt  8.  c<j  pede  „  rampnrecl- 
daB  poderão  ser  obtldaa  na  sedo  monto,  hoje,  An  9,15  para  os  In¬ 
do  Centro,  cdlflelo  “Jornal  do  8  »  horfi8'  par0  08  luve- 

Btaoll",  8*  nndar  —  Tol.  2-8-138.  Infantil  —  Ary.  I-amolra  o  re- 


ÇsH*  cftiesri  dc  TODDY  custa  só- 
mentr  200  riis...  mas  vale  muito  mais. 


ToddY 

“  Nutre,  lutlukte  t  «igui.s a 


fMMWMBgRia 

Toddy  contam  em  proporção  conecta  s 

PROTEÍNAS . que  tão  Indiipentoveíi 

para  o  deienvolvímenio 
dos  museulot  e  tecido» ; 
CARBOHYDRATOS--que  geram  energiao 

FERRO . que  ougmenia  os  glóbu¬ 

los  vermelhos  do  sangue; 

PHOSPHORO . que  torloleee  o  cerebro, 

CÁLCIO . .......que  conirlbue  poro  o 

formação  dos  ossos  e 
dentes; 

VITAMINAS . que  eslimufom  o  oppelite 

e  vigorlsom  o  organismo. 

A  cõr  e  o  opparencio  de  Toddy  podem 
imilor  te.  mos  o  seientifiea  dosagem  dos  seus 
componentes  foi  de  Toddy  o  alimento, mais. 
completo  e  integral  do  natureza. 

Por  isto  Toddy  é  o  umeo. 


nus, 

Infantil  —  Ary.  I-amolra  o  re- 
servan.  I 

Juvenil  —  Jnnnuzxl,  Cerquelrs, 

fltitAmnhilliemn  í»»'0-  J°*é  "’oU*r  ®  rlau,  Pinto  Guedes.  Informações  com  o  Coronel  Padl- 

AU  lOniOaJliSallO  dam“l8  r<,8erva“i>  iha.  á  rua  Pinto  Guedes,  junto  e  antes  do  n.‘  130. 

OAStPEOAATtt I  IAPAKTIL  b  MARIA  DA  GRAÇA  —  bairro  em  grande  descnvol- 

DIVERSAS  NOTAS  SOBRE  O  —  ‘  vlmento  e  com  Escola  Publica  cujo  edifício  acha-se 

“GPANDE  PRÊMIO  CIDADí1  J0R0,  a*  t10)®  quasl  terminado.  Servido  pelos  bondes  de  Penha,  Ra- 

no  pio  DE  JANEIRO”  ,  .  .  ..  .  .  ..  .  .  mos  e  Cachamby,  e  trens  da  Linha  Auxiliar,  com  esta- 

UU  KIU  DL  A  tabelln  do»  torneio»  dlrlçl-  “  ,  .  ."I  A  r,m  VITT  n-  119 

do»  peto  viu».  ísaboi  F.  c.,  mar-  çao  dentro  do  bairro.  Informações  a  ru“  VUI  _  s 

Alfulidoga  do  Rio  do  Janeiro,  oa  ra  para  hojo  Os  seguintes  onoon-  com  Sr.  Magfllhae.S  e  riia  VI  (CaSa  Velfltt),  COm  or. 

automóveis  dos  corredores  —  lllg-  tro“:  Nlcoláo. 

umUéBuaaattl“H-a0BÍBnToCOumal  Mr'8  FREI  MIGUEL  E  PIRAQUAPA  -  DO  Realengo  - 

“néo"  -  Fernandoz  urn  “Ford"|  „  ,  .  „  „  „  „  „  ,  proxlmo  da  estação  e  da  Estrada  Rlo-S.  Paulo,  com 

-Mc  MarSrum  “Ford”.  1  &£«  agua  encanada  em  qnri  to*. as  ruas 

Esaes  corredores  concorreruo  ao  9,10  mlnuios  na  rua  Maqulné.  com  Tte.  VaZ  6.  rua  Dr  .  Lessa,  100,  ST.  Ainayae  » 

"Grande  Premlo  cidade  do  Ulo  Ue  JuImb  do  America.  rua  Santa  Odllla  22  e  com  oa  vigias  nos  bairros.  , 

Argonüna"'telímnl10  *  e<,U“’B  ^ .  0°-"  BomSnU  Mu?  nõ  ISENTOS  DOS  IMPOSTO  3 

Argonuna.  rlnk  do  vn|B  l<atlel  p  c  4,#16  LSSit»  aww  «  • 

_  mlr’ií0"-  Jui,88J°  .  _  MUNICIPAES 

Atilado»  de  Campo  Grande  F. 

Conforme  noticiámos  por  Intnr-  — '  Na  e.etaçSo  ''de  Campo  Grande,  fftinnotlllio  TtYITnnTlllifiriíI  MlíPlfUlíll 

tüedlu  do  nosso  “Quarto  do  Hora  aomenle  ontre  Juvcnl».  Juízo»  do  t  ,11111  llfl.UUIn.  lilIlllUUiliCll  1CL  iltlLIUUCLl 

Automobilístico",  Cujuty,  chegou  Vllla  leabel,  la  10,15.  1  ; 

hontom  &  nossa  capl.nl  o  corredor  RUA  DA  QUITANDA  143  —  TERREO. 

paullnta  «r.  Virgílio  Lopes  Caatll-  9<,lí  n*rh,r(  Mo*« 

!“•  "n!  C.  H.  Vaeco  da  Gama  *  Cnrlo-  *  (isn") 

"íuid  *8  ailni  da  .ornar  parla  ca  g.  C.  —  No  rlnk  da  rua  Abílio, - - - - - - 

nn  prova  Internacional  “Orando  ,m  gia  Janunrlo,  emre  liifuntls  no»  Morolra,  terreno  7,90x25.15,  A  bathnm  por  espaço  suporlor  • 

Premlo  Cidade  do  Rio  do  Janeira.  «  Juvenis,  As  8  1|2  a  0  1 13  horn»  run  Bani  o  da  OambOn,  por  ....  doze  horns  illarlan. 

da  manhã.  Julxes  do  Vllla  l»ab«d  S:565|000;  Antonlo  do  Almeida,  |  .  ^ n !â o  dos  Empregados  fio 

-  a  C.  Mockenzla  X  Avonldu  A.  torrono  1(1,20x28,  no  boceo  do  Icfl,  n.nlheniln  n  recta. 

C.  —  Somonts  entre  on  Inrnntl»,  por  8:000|;  Lulx  Severlano  Rlbol-  Ctnmeiclo 

A  rti-irm  Pn»trn  I  nnen  Rraudiio  4,1  8  lü  da  manhã,  no  rlnk  do  ro.  predlo  A  rua  Copacabana,  715,  mação  quo  lhe  foi  feltn.  do1'®*- 

A  flima  Castro  Lopes  Bnnduo  M(ycr>  por  81:000»;  Euclydos  JosO  Coo-  rou  providenciar  Junto  n  Profel- 

*  Conip.,  querendo  contilbulr  pa- ,  ^  < m .  »  -  llto  de  Castro  o  sim.,  predlo  A  rua  tunt  o  ao  Ministério  do  Traba* 


Slrle  Fernando  Flnls 


tido  por  Aioerto  Lago,  foi  con-, 
quinado  pelo  tonnlsta  do  Fluml- 
psnw,  spfinr  do  R.  Dlckoy.  ainda 
sustentar  A  sua  bella  actuaç&o  no 
Jogo. 

Oa  gamos  foram  divididos  assim 
pelos  dois  tennlatna  disputantes. 

]■  game  Dlckoy.  2*  Lago,  3’  Dl- 
okey.  4*  Lago.  6*  Lago.  «•  l-nae, 
7*  Lage.  8'  Dlckoy,  «  3*  Lago. 

Aealm  com  a  con  tugem  do  1x1 
ftvoravel  í  Alberto  Lage  (ol  an- 
corruda  a  primeira  disputa  do 
campeonato  do  veteranos,  que  te- 
\>  um  brilhante  transcurso  do 
qual  participaram  dezoito  concor-j 
tentes  Inscrlpton. 

Foi  nrbltro  do  Jogo  d«  homem,  j 
•  dr.  Herberto  Fllguslras.  qua 
como  Sempra  dcsobrlgou-so  adml- 
ravslmcnto  do  encargo. 

* 

CS  TENNISTAS  DA  A.  C.  D 
JOGAM  HOJE  COM  OS  DO 
S.  CUUISTOVAO  A.  C. 

Mas  quadras  do  SSo  ChrlstovSo, 
terl  eltoctuada  hoje  pela  manhã, 
mais  uma  Intercssanta  competl- 
tAo  de  tennls  amistosa. 

üi  tennlutns  da  A.C.D.  reali¬ 
zai  Io  varias  provas  com  os  do 
Club  local. 

As  duas  equipes  designadas  pa¬ 
ra  os  Jogos  de  hoje,  são  as  se¬ 
guintes: 

Equipe  do  A.C.D. *. 

Simples  —  Fernando  Pinto. 
Duplas  —  Amaral  e  Chagas, 
llittny  e  Gusmão. 

Equipe  do  São  Chrlstovtto: 
Simples  —  J.  M.  Castello 
B  nnco. 

Duplas  —  Cunha  a  Ricardo, 
Clavo  e  Alcides. 

0s  Jogos  serão  Iniciados  ti  1% 
do  manhã. 

— a— 

V  S.  VAE  A  SÂO  PAULO 

IIOBPBItB.BB  NO 

COTEL  PAYSANDÚ 

(GvHn«lviivnenlc  fnmlllav) 

^  ComjiIctiimcTilt 

|(ub  corrente 
era  l0^°* 01 

tífir  Hll  |\  Ap&rumento» 

f  Iflll  I  II  *u*°’ 

/Wjj'— 1  jjf-y  Colinha  ds  !• 
Dlarlu  deod» 

AVBAIIIA  MAO  JOÃO  N.  48A 

(LnrsD  PaysaadAI. 

(L  279361 

"TAÇA  ARNALDO  GUINLE" 

0s  prlmelroB  jogo*  marcados 
para  hoje,  entre  o  Flumi¬ 
nense  x  Tljuca  e  o 
America  x  Conntrjr 

Dando  lnlclo  A  terceira  dlBputa 
da  “Taça  Arnaldo  Qulnls"  A  Fe¬ 
deração  de  Tennls  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  farA  realizar  na  tarde  de 
hoje.  as  primeiras  eliminatórias 
deste  torneio  na  presente  tem¬ 
porada. 

O  primeiro  Jogo  marcado,  nas 
qusdnts  do  Flumlnenss,  «erA 
disputado  pelas  equipes  do  Club 
de  Ricardo  Pernambuco  e  o  Tlju- 
ca  Tennls  Club. 

Embora  o  Fluminense  possuo 
uma  turma  de  mala  ciaste,  e  seja 
mesmo  o  provável  vencedor  do 
raatch.  encontrará  alguma  reais- 
tenda  por  parte  da  equipe  do  Tl 
Juca,  qus  formada  por  elemento* 
r.ovot  em  grando  actlvldade.  pro¬ 
curara  maruar  resultados  apre¬ 
ciáveis 

Pelo  Tljuca  JogarAo,  Lucls  Ba¬ 
lido.  Lucla  lovlano.  Ruy  Ribei¬ 
ro.  João  Gomes.  Hercllln  Soares  e 
outros 

Na  equipe  do  Fluminense  d 
bem  quo  Joguem,  Mlnnle  Mnn- 
hath.  Stclla  Leal,  Elza  Corrêa. 
O  Prechel  Cozariro  Rangel,  fu- 
lio  Isnard  e  Ca  los  Hilharoa 
A  outra  partida,  matesdn  oara 
a»  quadras  do  Country  Club  serA 
otfecluada  entre  este  club  e  o 
America  F  C. 

Tanlu  o  team  >ie  José  Verda  co 
mo  a  equipe  do  club  da  senhorita 
Ituth  Corrêa  se  apresentarão  pa 
n  o  combate  de  hoje,  formados 
relas  melhores  tennlsles  que  pro 
meltem  ag.adaveie  exhtbtqtles. 

Os  dola  quadros  deverAo  apre¬ 
sentar  novas  escalnçdes  e  certa 
monto  serão  formados  por  Mar 
celle  llardy  Vandhrost.  Mlckwllz 
H  Mesquita,  O.  Portella.  O 
Freitas  o  j  Verda  o  do  Country 
E.  a  equipe  do  America  deverá 
«er  derondlda  por  Ruth  Corrêa 
Odalía  Mldnsl.  Dulce  Rego.  Ma 
ria  dugusla  Gilberto  Garria.  M 
«agtaa.  M  Motla  e  Carlos  Braga 
Para  arbltroa  destes  dois  Jo 
gos  foram  doelgnadoa  o»  ara.  Ma¬ 
noel  R.  Barres  o  Godofredo  de 
Menezes. 

CAMPEONATOS  DAS  3.*  E  4/ 
DIVISÕES 

Os  jogos  de  boja 


.Tennls  Club  —  Courta  do  C.  R. 
Vasco  da  Gama. 

TORNEIO  INTERNO  DO  S.  C. 

MACKENZIE 

As  partidas  de  hoje 

O  club  do  Moyer  em  continua¬ 
ção  ao  seu  torneio  Interno  de 
tennls  farA  realiza--  hoje  peta  ma¬ 
nhã  os  Beguimea  Jogos: 

A’a  8  horas  da  manhã  —  Go¬ 
mes  x  Sylvlo. 

A‘a  9  horas  da  manhã  —  New- 
ton  x  Riscado, 

A’a  10  horas  da  manhã  — 
Amando  x  Archimeòes. 

.  EUGENIO  VIEIRA  E  CHRIS- 
|  TOVAO  SOU  AM,  JOGAM 
;  HOJE  PELA  MANHA  A  FI- 
;  NAL  DO  CAMPEONATO  IN¬ 
TERNO  DO  C.  R.  VASCO 
DA  GAMA 

Nas  quadras  au  Club  de  Rega- 
Ias  Vasco  da  Gama,  sorA  decidido 
hoje,  pela  manhã,  o  campeonato 
Interno  do  tennla,  de  simples  do 
cavalheiros,  por  Eugonlo  Vieira  e 
ChrlstovSo  Sollnnl. 

Dado  o  equilíbrio  de  forças  en¬ 
tre  os  finalistas  de  hoje,  ê  de  pre- 
vêr-se  uma  luta  renhida,  pela 
conquista  do  almejado  titulo  de 
campeão. 

A  partida  serA  jogada  As  9  ho¬ 
ras  da  manhã. 

* 


fl  AC1  P  MMISAS 

DflVp  SOB  MEDIDA 

|»WH  ^avatas 

AVENIDA  136-1  -FONE  2-9600 


CAMPEONATO  INTERNO  E 
TORNEIO  COM  HANDICAP 
DO  FLUMINENSE  F.  C. 

A  final  de  hoje 

EslA  marcado  para  hojo  no  Flu¬ 
minense,  a  realização  da  prova  fi¬ 
nal  de  simples  de  cavalheiros,  do 
campeonato  Interno. 

O  Jogo  serA  Iniciado  Aa  3  %  da 
tarde. 

* 

TORNEIO  PERMANENTE  DE 
CLASSIFICAÇAO  DO  CLUB 
CENTRAL 

As  partidas  dc  hoje 

Estão  marcados  para  hoje  no 
Club  Central,  os  Jogos  abnlxo, 
correspondentes  ao  torneio  per¬ 
manente  de  classificação: 

A’a  8  horas  da  manhã  —  A- 
íaramago  x  H  Wadden. 

E.  Damazlo  x  Ü.  Mnngabclra. 
A's  9  horas  Ja  maiiliã  —  J.  8a- 
ramago  x  H.  Waddell. 

A's  10  horas  Ja  manhã  —  N 
Pereira  x  V.  Mello 
A's  II  horns  Ja  manhã  —  F. 
Ta  ves  x  R  ReM 
A’e  9  horas  dn  manhã  —  A. 

'  lllemor  x  Z  Frôeo. 

A'a  3  horas  dn  tarde  —  A.  Vlel- 
a  x  M.  Mlguelote. 

A  VICTORIA  1)0  TIJUCA  T. 
CLUB  SOBRE  O  PAU¬ 
LISTANO 

Score  final:  8x4 

Transcorreu  brilhantemente  o 
veturno  da  compettlção  que  o  f'l- 
Juca  Tennls  Club  vem  reallzun- 
do  com  o  Club  Alhletico  1‘autU- 
-ano,  de  São  Paulo,  em  dlspulu  da 
valiosa  "Taça  Dr.  Joeê  Manoel 
êernandes".  InlclanuB  os  Jugo»  nu 
dln  14.  d  tarde,  e  terminado»  que 
foram  a  20  verlflcot-se  a  vlotn- 
rls  do  gremlo  dn  rua  Cornle  de 
Bomflm  pelo  exprcnntvo  score  de 
8x4. 

Uma  assistência  numerosa 
acompanhou  com  Interesse  o  des- 
enrolar  dos  Jogos  e  não  taro  ou- 
ilam-so.  calorosos  epptatisus  nn 
final  de  um  game  ou  ‘set"  pot 
vezes  llspttladlsslnius,  com»  acon¬ 
teceu  no  primeiro  “set"  de  uni 
dos  logofi  de  ttplup  de  uavaihel 
ros  que  chegou  a  marcar  I0xi2 
Ruy  Ribeiro,  do  Tljuca.  na  puni¬ 
da  do  simples  do  cavalheiros, 
Lente  a  Carlos  Vranha  do  Pau¬ 
listano,  offetvceu  ans  apreciado- 
as  do  nobre  eport  timo  belllssl- 
ms  opporl unidade  para  se  avaliar 
o  quanto  ds  progresso  este  Jriven 
lennlsis  vem  obtendo  na»  qua 
iras  pole  ê  sabido  que  Carlos 
Crenhn  ê  um  dos  melhores  e  mnl» 
ttmlvels  tennlstae  com  que  n 
Paulistano  contn  dentre  o  seu 
■eam  Neste  logo  unstante  dlspu- 
ado,  couLt  a  vlctorla  a  Ruy  pe- 
i  score  de  1x1. 

Os  resultados  que  se  seguem  de¬ 
monstram  flelmente  a  anlmnçfto 
••  o  enlhuslnsmo  que  encheram 
as  quadras  do  TUuco  no  trans¬ 
correr  dos  Jogos  oom  o  Paulis¬ 
tano: 

(DUPLAS  MIXTAS) 

Lucla  Baslllo  e  Kuy  Ribeira 
(Tljuca)  venceram  Ida  Garcia  e 
Eduardo  Garcia  (Paulistano)  por 
W,  0x6  •  6x4. 


Lucla  Jovlano  e  João  Gomes 
(Tljuca)  voncc-.nm  Assmn  Kury  o 
Anis  Itacy  (Paulistano)  por  0x0 
o  Oxl. 

(DUPLAS  DE  CAVALHEIROS) 

Ruy  Ribeiro  e  João  Gomes 
(Tijuca)  venceram  Eduardo  Gur- 
(ta  e  Anis  llacy  (Paulistano)  por 
10x12,  6x4,  Oxl  t  0x3. 

Ivo  Slmonl  o  Rans  Gunther 
(Paulistano)  voncoram  Mario  Pi¬ 
ros  o  Herclllo  Soares  (Tljuca)  por 
6x3  e  6x1. 

(SIMPLES  DE  SENHORAS) 

Lucla  Baslllo  (Tijuca)  venceu 
ida  Garcia  (Paulistano)  por  7x5 
4x1  e  desistência. 

Lucla  Jovlano  (Tljuca)  venceu 
Assina  Kury  (Paulistano)  por  0x2 
o  0x0. 

(SIMPLES  DE  CAVALHEIROS) 

Ruy  Itlbclro  (Tljuca)  vencou 
Carlos  Aranha  (Paulistano)  por 
6x4,  4x8,  flxl  e  Ox-I. 

Ivo  Slmonl  ( Paitllstnno)  venceu 
Ileri  II lo  Soares  (TUuca)  por  6x1, 
1x6.  0x1,  6x7  e  0x3. 

Anis  Racy  (Paullstnno)  venceu 
Edgard  Gonçalves  (Tljuca)  por 
0x3  e  0x2. 

EJttardo  Garcia  (Paulistano) 
voneoti  João  Gomes  (TUuca)  por 
G\2  o  desistência. 

Aeclo  Ferreira  (Tljuca)  venceu 
1  atilo  Ayres  Filho  (Paulistano) 
po.-  0x1  e  0x4. 

(DUPLAS  DE  SENHORAS) 

Lucla  Baslllo  e  Lucla  Jovlano 
(Tljuca)  venceram  ntme.  Schmldt 
e  Ida  Garcia  (Paullmano)  por 
10x0  e  9x7. 

* 

CAMPEONATO  INTERNO  NO 

FLUMINENSE  F.  CLUB 

Terça-feira  —  A’s  6  horns  da 
tardo  —  Qundrn  n.  1  —  (DtiplaB 
rnlxtas)  —  (Seml-flnal)  —  Mlnnle 
Montcnth  e  R.  Peixoto  x  Stella 
Leal  e  Cezarlnu  Rangel. 

Resultado  dos  últimos  Jogos: 

(DUPLAS  DE  SENHORAS) 
(Campeonato) 


variadíssima  matéria  de  tennls 
um  geral  publica  vuBto  noticiário 
do  tennls  carioca,  destacando-se 
o-  cumpconatos  Infantis  o  Juve¬ 
nis,  “Taça  Dr.  Herberto  Filguel- 
ras",  campeonato  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  o  a  capa  da  revista,  que 
constituo  uma  Justa  homenngem 
a  Humberto  Costa,  uma  dtis  maio 
promissoras  esperanças  do  tennls . 
brasileiro. 

_ * 


Os  mais  elegantes  e  os 
mais  distinctos  —  Côrcs 
firmes  e  variadas 

A’  TÜRRF  E1FFEL 
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Stelta  Leal  e  Mlnnle  Montcnth 
venceram  Carmen  Saraivo  e  Ma¬ 
ria  Corrêa  do  Largo,  por  6x1,  2x8 1 
3  8x6. 

(DUPLAS  DE  CAVALHEIROS) 
(Campeonato) 

G.  Prachol  e  C.  Falhares  ven¬ 
ceram  J.  isnard  e  C.  Isnard.  por 
0x1  o  6x3. 

L.  Pontes  e  M.  Almeida  ven¬ 
ceram  A  Lage  e  C.  Rangel,  por 
Ilx3.  2x0  e  0x4. 

(SIMPLES  DE  CAVALHEIROS) 
(Handicap) 

Darlo  Cortez  venceu  Oscar  Sa- 
lanmgu.  pot  6x5  e  0x2 

Julln  Isnard  venceu  Lutz  Mar¬ 
ti  ns,  por  5x0.  6x2  e  0x1. 

(DUPLAS  DE  CAVALHEIROS) 

(HaruHcap) 

A.  Pires  e  J.  Loureiro  vence¬ 
ram  L.  Fontes  o  M.  Almeidas, 
por  6x4  e  0x4. 

(DUPLAS  MIXTASj 
(Handicap) 

Elza  Borgerth  e  A.  Borgcrth 
venceram  Branca  Pedrosa  e  G 
Proohol  por  6x3  e  6x4. 

H  Leal  c  E.  Vlllcal  venceram  | 
A.  Machado  e  R.  Almeida,  por, 
6x2.  e  6x3, 

M.  Montcnth  e  R.  Peixoto  von- . 
cerom  C.  Saraiva  e  D.  Corlez. 
not  6x1,  6x6  o  0x0 

S.  Leal  e  C.  Rangel  venceram 
M.  Lago  e  F.  Teixeira,  por  8x4. 
7x6  e  6x4. 

II.  I.cal  e  E.  Vlüola  venceram 
E.  Borgcrth  o  A.  Borgerth,  por 
5x6,  6x3  e  6x5. 

* 

NOVOS  SOCIOS  DO  GRA- 
JfAHU’  TENNIS  CLUB 

Em  sessão  dc  dlreclorla  realiza¬ 
da  (oram  admiti  Idos  para  o  qua 
dro  social  do  Grajahfi  Tennls 
Club.  os  sra.  Alberto  Barbnsn, 
Ary  Gaspar  para  o  quadro  de  con¬ 
tribuintes  e  os  srs.  Orlando  e  Os- 
waldo  Braconnot  Coutlnho  para  o 
de  aspirantes,  propostos  pelos  srs. 
Vccaclo  Bittencourt  Calazans  o 
Aloyslo  Magalhães. 

* 

"TENNIS* 

O  segundo  numero  aa  revista 
•Tennls"  JA  (ol  distribuído  no 
Rio. 

E’  uma  elegante  publicação 
paulista  que  traia  do  arlatooratl- 
co  nport.  dirigida  com  s  hablllda 
d»  e  competência  de  deslavados 
vultos  do  tennls  orasilelro  como 
Coriolano  Cobra  Ferraz  Alvlm 
Ivo  Slmonl  e  Pedro  Carmo. 

O  numero  de  setembro,  atêm  ds 


UMA  MEDIDA  SVMPATHICA 

DA  FEDERAÇÃO  CARIOCA 
DE  BOX 

Em  sua  reunião  de  sexta-felrn. 
a  Federação  Carioca  de  Box  to¬ 
mou  ttmn  resolução  sy-mpalhlra, 
cujos  frutas  não  tardarão  a  sc 
fazer  sentir. 

Commcmoramto  o  lnlclo  do 
cumpeonalo  carioca  dc  box.  ficou 
resolvido  que  Iodas  n»  penas  tm- 
pos‘ng  Btê  s  nrenente  Hnln  ficas¬ 
sem  commuladas.  Assim,  ella  dê 
um  magnifico  exemplo  de  tolc- 
rnncla  e  alta  política  conciliadora. 
# 

CAMPEONATO  CARIOCA  DE 
AMADORES 

Mais  um  club  concorrente  — 
Novos  amadores  Inscripfos  — 
Outras  notas 

O  campeonato  carioca  de  ama- 
pdore»,  promovido  pela  Federação 


da  Box,  ostA  lnt‘  "estando  vlva- 
mente  os  meios  sportlvos  cario¬ 
cas. 

E‘  ums  competição  Interessan¬ 
te.  Conta  com  os  melhores  ama¬ 
dores  dos  chtbs  nmudores  locara 
quo  ce  empcnhnm  em  cnnscgulr 
o  maior  numero  de  pontos. 

MAIS  UM  CLUB  CONCOR- 
—  RENTE  — 

Acaba  do  dn  entrada  nn  Fo- 
deraçüo  mnls  um  pedido  do  Ins- 
crlpçno  no  cnmpeonntu. 

Trals-se  do  Olnrlu  A.  C.  que 
envInrA  os  segttln  es  represei'- 
tnn  les : 

Mosca  —  Kld  Metrelles  Gnllo 

—  Kld  Vieira.  Henna  —  Isldrt- 
nho.  Leve  —  Kld  Chocolate. 
Melo-mêdlo  —  Josê  Reis.  Mêdlo 

—  Gato.  Molo--  'satlo  —  Kld 
Ponco. 

Asflm.  com  o  concurso  de  mais 
uma  poderosa  equipe,  o  campeo¬ 
nato  promelte  novuB  etnaçOet. 

NOVOS  AMADORES 
INSCR1PTOS 

Anto-hontcm  e  homem  deram 
entrada  na  secrelarUi  da  Fede.a- 
|  çtto  Carioca  de  Box  novos  pedi¬ 
dos  do  Inscrlpi.-ão  de  nmadnres 
do  Uymmtsh)  Vlllnçn  Guedes,  que, 
I  assim,  concorrerã  com  umn  eqill- 
I  po  completa  a  do  Carioca  Spvrt 
,  Club. 

O  INICIO  DO  CERTAMEN 

Está  marcado  para  quarta- 
folra  próxima  o  lnlclo  da  cam¬ 
peonato.  Ncstn  noite  serão  reu- 
llzadae  dez  luta». 

A  EQUIPE  DO  CARIOCA  S.  C. 

O  Carioca  Sport  Club  Inscreveu 
os  seguinte»  nmudores: 

MoBcn  —  Augusto  Telles.  Leve 

—  Evnrlsio  Terrível.  Penna  — 
Adenll  Nunes,  Médio  —  José  de 
Souza.  Pesado  —  Luiz  C.  Soares. 

08  REPRESENTANTES  DO 
S.  C.  MARACANA 

O  S.  C.  Maracanã  também  con¬ 
correrá  ao  campeonato. 

A  sun  equipe  6  a  uegulnte: 
Mosca  -  Clovls  Bragglo.  Gnllo 

—  André  Silva.  Pennn  —  Jayme 
Vieira.  Levo  —  Plácido  Silva. 

A  “TAÇA  DR.  ANYSIO  DE  SA" 

Ao  club  eoncorrente  que  con¬ 
seguir  maior  numero  do  pontas 
eerâ  dada  a  “Taça  Dr.  Anyslo 
de  SA".  de  pos.*c  transitória. 

Cada  vlctorla  valeril  dois  pon¬ 
to»  c  um  ponto  cada  empate. 

Deante  da  possibilidade  de  con¬ 
seguir  esta  laça  .ftlor  oerá  o  In¬ 


teresse  dos  clubs  em  enviar  ao 
cnmpoormto  uma  equipo  Valorosa. 

AS  LUTAS  DE  HOJE 

Hojo  sertl  realizado  um  espe¬ 
ctáculo  mlxto  do  catch  e  box. 

As  lutas  de  catch  são  duas,  a 
saber:  Al  Po  eira  x  Nowlnn  • 

.  Klbbons  x  Conley. 

Aa  lutas  de  box  são  tree.  Duoa 
ontre  amadores  e  uma  do  pro- 
(leslonoee. 

O  programma  geral  «  o  se¬ 
guinte: 

1*  luta  —  Box  —  Evurlsto  Ter¬ 
rível  x  Kld  Chocolate. 

3*  luta  —  Box  —  Eudo  Cardo¬ 
so  x  Mil  on  Pinheiro. 

3*  luta  —  Box  —  Proflsslonaes 
—  Wilson  Pavuna  x  Francisco 
Goula.-l, 

4*  lula  —  Catch  —  Evorctt 
Klbbons  x  Jftck  Conley. 

5’  luta  —  Catch  —  Knrol  Novl- 
na  x  Al  Pereira. 

RUBENS  SOARES  x  HORA- 

CIO  VELHA  -  GALOSSO  x 
DAVIDSON 

Para  o  proxlmo  sabbndo  esta  - 
marcada  uma  reunião  puglllsllca 
fadada  a  grande  successo.  Ru¬ 
bens  Sonres  e  Horaclo  Velha 
disputarão  a  prova  de  fundo  da 
noite.  Esses  tini»  pesos  médios 
que  appnrecem  no  momento  em 
primeiro  plano  no  scenarlo  pugl- 

Í‘  llstloo  ca  loca  estão  em  exoellen- 
le»  condlçães  de  preparo. 

Rubonn,  depois  do  voltar  de  Mi¬ 
nas,  tem  levado  vida  mais  regra¬ 
da,  dedlcando-ae  denndadameme 
aos  trenos. 

O  campeão  carioca  ostA  com  o 
sOco  mais  forte,  batendo  com 
mais  precisão.  Além  de  tudo. 
confln  cegamcnte  na  vlctorla, 

Por  outro  lado,  Horaclo  Velh» 
tem  se  preparado  severamenio 
para  a  luta  com  o  “Moreno".  O 
pugilista  po  tuguez  espera  vencer 
I  por  K.  O.  Diz  elle  que  não  se 
rontenurA  com  uma  vlo:orln  aos 
puntos.  Deseja  nuo  prolongai  a 
luta  a‘é  o  decimo  rottnd,  afim  de 
que  fique  provado,  de  uma  vez 
por  todSB,  o  seu  verdadeiro  valor. 

A3  OUTRAS  PELEJAS 

Completam  o  programma  mal»  i 
duas  pelejas  de  proflsslonoes.  ! 
Mauro  Glusvo,  que  frente  a  God-  , 
frey  deu  uma  prova  de  pouca 
sportlvldade,  se"A  o  adversarln  de 
Oscnr  Dovldson,  peso  pesado  es- 
thonlano. 

Desta  vez  ou  elle  comba"orA  de 
íerdnde,  ou  cnlrA  no  sério,  pois 
Davldson  é  um  pugilista  comba¬ 
tivo  que  não  se  Intimida  e  luta 
com  denodo. 

Poderão  fazer  um  choque  vio¬ 
lentíssimo. 

A  outra  preliminar  de  proflBslo- 
nuen  reune  Scrnphlm  Cardoso  e 
Attlllo  Revlloqua,  peso  leve  pau- 
|  lista.  Serão  realizada»  mnl»  duas 
lutas,  entre  amndores. 


TERRENOS  DE  FACIL 
ACOUISIÇÁO 

Prestardes  msnsaes,  sem  en¬ 
trada  Inicia! 

MUDA  DA  TIJUCA  —  ruas  Mate  chui  Trompowsky 
Mario  de  Alencar.  Caniito  Faralva,  Ferdlnando  Labo- 
rlau,  Pinto  Guedes.  Intormações  com  o  Coronel  Padl- 
lha.  á  rua  Pinto  Guedes,  junto  e  antc3  do  n.‘  130. 

MARIA  DA  GRAÇA  —  bairro  em  grande  descnvol- 
vimento  e  com  Escola  Publica  cujo  cdlflelo  acha-se 
quasl  terminado.  Servido  pelos  bondes  de  Penha,  Ra¬ 
mos  e  Cachamby,  e  trens  da  Linha  Auxiliar,  com  esta¬ 
ção  dentro  do  bairro.  Informações  á  rua  VUI  n."  ti9 
com  Sr.  Magalhães  e  rua  VI  (casa  velha),  com  Sr. 
Nlcolào. 

FREI  MIGUEL  E  PIRAQUAPA  —  no  Realengo  — 
proxlmo  da  estação  e  da  Estrada  Rlo-S.  Paulo,  com 
agua  encanada  em  quiri  todas  as  ruas.  Informações 
com  Tte.  Vaz  á  rua  Dr .  Lessa,  108,  sr.  Athayde  a 
rua  Santa  Odllta  22  e  com  os  vlRlas  nos  bairros. 

ISENTOS  DOS  IMPOSTOS 
MUNICIPAES 

Companhia  Immobiliaria  Nacional 

RUA  DA  QUITANDA  143  -  TERREO. 


A  Comp.,  querendo  contribuir  pa¬ 
ra  o  desfecho  brilhante  da  Tom-  DDnvnrnFÇ  N4  ÍTNTRAI  Montenõgro,  868, ^  por '60:0001 1  Ma-  fho.  ovtdTnctando  que  os  traba- 
porada  Automobilística  Brasileira.  rtVUlliUI .U13  WA  ItNIKAL  na  Amolla  do  Campo*  Chave»,  Ho»  morcarto»  mitnlcl- 

ofCereceu  ao  Automovel  Club  do  hf)  DDACH  Predlo  5  rua  21  o  %  por  ROOO,;  J*  era,~a  por  am- 

Bt-asll  sessenta  macacOea  para  ser  UU  DRA31L  RxJ^  a  rua^AWare  Mlrandt  pô?  ™  elementos  publico*,  por- 

usados  peles  mecânicos  no  local  Nn  2*  Dl  visão  ds  Estrada  do  JbMlo  da  Costa  Soírl-  quanto,  no  que  se  refere  A  Pre- 

das  provas  automoblLstlcas.  drerarade  uTo  ^.t.rfenosra.eSxlDDã  e  13  36  fe„ura.  soffrem  as  consequencl«s 

_  I  agosto  do  1934  e  publicado  no  ÇÍ,rn,ií’4í‘  ,4  xiharfn  constante»  Intromlssãcs  da 

-  I  * Dlarlo  Offlclnl"  de  19  do  ror- 1  Tr»PS»  Superlntendenda  do  Abnsteel- 

O  prazo  para  o  rer.ebimsnto  das'  «_»" 

ffl^RtoSeSo"  prosei  ^alfèoata.  Acc.Co  Bonodtcto  EM  NOVÍAGÍTACÂO  OS  EM-  MunidpaesT  no  tocante  ro 

ver-Ho-A  hole  I  I I "  noite  S6  serão  Mello.  Carlos  Freire,  Edgard  tlU  nullnçnU  UJ  GUI  Mln|atarlo  do  Trabalho,  ainda  vi- 

;:LZl%^'£a«6  s  sse  pregados  nos  mfrcados  r:  jssrrM?  JSJSi 


PROMOrõíS  NA  CENTRAL 
DO  BRASIL 


MUNICIPAES 


Àmarn  PnHrhoal  ilc  Pnrla,  An- 
tonlo  Tantllho  Dnrbosn,  An¬ 
tonlo  JnnA  Peroln»  f»nB  Nevou.  Au- 


rccAbltlaa  lnscrlpgòes  fóru  denao  BernardeTda  cfuS*tndlo  d?1^!"1-  PREGADOS  NOS  MFRCADOS  scjTqúôn 

pntzo  daquellc»  quo  por  motlvoa  ro»  Souza  o  Mello.  José  Pereira  MIUUICIDACC  .  í.  =  nS 

Independentes  de  sun  vontade  e  Teixeira.  Jiillo  Henrique  da  S'l-  MUNICIPAES  l", 48  fí'  nR,'  Bolatlvnmente  ao 

meilinnto  documento  comprotuilo-i  va.  ^clron  Mcnexoa,  T.uls  dn  B'l-  r  .  ,  rinlãndn»  M,nl®tcrl°  4o  Trabalho,  verlflca- 

rin  dn*  mianv»  dovldnmnnin  nn. ,  va  Frolta».  Octarllln  Rulx  KlcBn  Commnnlcam-nos  dn  Unliioúos  se  que  os  empregados  nos  rstabe- 
rimba^o^ ^  2¥MI°  s“»“‘  Empregados  no  Commerelo:  leclmentos  cnmmerclacs  locall- 

pra»  de"do.l'H  P'ld,!rem  ía  C'  rmrarrrC;»dc  Fnrla.  An-  '‘7“^ 

tonlo  J»*ê  Castilho  Bnrbosn,  An-  mun.clpae»  desgostoso*  com  o  embora  de  essa»  de  cnlçndos.  for- 

_  tonlo  JnnA  Peroln»  í*n§  Nevoo.  Au-  Supcrlntcnaencln  ao»  rngens,  «eccos  o  molhados,  fa- 

fe-usto  An  Amaral  Rorlia.  Domln-  Aímale-tnionto  Municipal,  por  ler  KOndna.  relojoarias,  etc.,  nio  *o- 

O  a  trenos  offlclnes  dos  con-  ,K,Í8  ^‘.“d!.  oliveira  V?>u^!líhfò  ?,e  f,clt?  cnu“  com,n',ur?  com  “  das  vantagons  JA  proporclo- 
corrontos  do  “Grande  Premiu  ri-  ^  Mnrélra!^ ^  Hclto?  Domln”  Assoriaqão  Cnmmerotal  dos  Mor-  rada»  aos  que  trabalham  em  es- 

dnde  do  Rio  dc  Janeiro"  realizam-  guea  Peralrn.  jnnqnlm  José  de  c‘(,"f>a  Munlclpnea,  em  uma  novu  tabolcclmentos  da  mesma  natura- 
re.  diariamente,  das  6  iib  9  horas  Mnrse».  Jnrl  Moreira  da»  Chngns,  alteraçuo  no  horário  do  funcolo-  za.  Oa  que  trabalham  em  outro» 

da  manhã;  por  medida  dn  -nspo-  Jorge  1’arhosn  Pereira.  José  Lo.  nnmentn  dos  casa»  de  commer-  estabelecimentos,  padecem  os 

ctorla  Geral  do  Trafego,  só  podem  Sóhl oJ  A u gusto ra  "  Lttr bfíÕ  Cl  . «ocoHzuztina  nna  mesmos  lo-  mesmos  Infortúnios, 
tomar  parle  noa  exercícios  o»  rar-  Augusto  de  Sou»».  Mnnoel  Cnrlo»  sradouros  públicos,  resolveram  A  União  dos  Empregados  do 
ros  quo  estiverem  munldoB  d  cha-  Jaeé  Junior.  Mnnoel  Domlrlono  appellar  para  a  União  do»  Em-  Oommorolo  focalizará,  de  maneira 

pa  ospeclal  do  Automovel  Club  do  Ferral rn  dn  Enrarnmão.  Msrln  pregados  do  Commerelo,  hoIIcI-  clara  e  serena,  o  regímen  aberra- 

Brasll.  1  í’err!ri!  Jgnnrlndo  tnndo  n  ntlen-nn  desse  syndlcnto  tlvo  que  ao  observa  nos  merca- 

A'  medida  que  se  approxhna  o  i>^*< Ví) o ^d e  Cnsíro  «"siiva^Thco  '"n  °  ^ct0  "erom  os  iitCcoa  dos  ntunlclpaes,  em  mntorla  Co 
lnlclo  da  Tompnrada  AutomobIMB-  phqo  Bneio»  trabalhadores  no  Brasil  que  tra-  legislação  trabalhista". 

tlca  Brasileira  mnla  concorridos  e  Resolve  nomear  praticante»  de  ^ _ : _ ■  -■  -  — — — > 

imensos  vão  se  tornando  oa  tre-  »5"h,c  ',B  '*  Çln»He  dn  listrada  de  — 

I  Ferro  Central  do  Irasll  os  pra 
,  .  I  tirantes  de  agente  extrnnumorn- 

No  treno  de  hoje  o  numoro  de  rlm: 

volantes  eerâ  acciescldo  do  con- 1  AdíllI,0de  Oliveira.  Alherlo 
(Ingente  de  “azea"  argentinos  cre-  Oomes  Ferreira  Leite,  Américo 
podou  polo  MMontevl4éo-Mani'". I  Gentil  Corrôn,  Antonlo  Uno  dc 
SerA  nem  duvida  motivo  do  pran-l  Oltvolra,  Armando  Ovldlo  do  Car 

donndo»1  ouâ  scío?rem  tols^íls '  ^n>“' ^ram^LInrUmund'»0"  & 
clonnaoi  nue  «ccorrem  todna  na  florirô„  nnrval  ^nr dono  de  Al 

mnnhíia  no  "Trutnpolln  do  Ulobo”  metdn  FMirUnrtn  Hnl 

ávk*  >a  do  emoção»  radn  Hmentn  Mnrlni*  Gu*r«nrAci» 

-  Rurlrn  Medeiros,  <lony  Moreira 

TPírundcp.  ni«»cerlo  FernaridcH 
Noffiielra,  Jaymo  de  Amuto  Hnr- 
fiQUiv4  hnnn  loflonlm  T*en*9f»rdn  Teixeira 

_  _  ,  sIohA  Mnrtine  de  Mnrnej»  Jnptlnn 

Plntr  dn  fiMva.  l.eon4dRa  dnn  Chn 
Tnnwfn  n  *  9 .  Tirnui  »"«  ^onn.  UHa  TuoInnmM.  Mnr 

TORNFin  DA  2.  TURMA  NO  !  cetllnn  Rlaro  de  Pnuisn.  Marln  Mu 

FLUMINENSE  F.  C.  I  nlx  Rnrhonn.  M«rln  de  OTvelrii 
Bnrralloi.  Mario  da  Koehn  Arnu- 
rv  s— in.v.in-  ..  1  Jo,  Nnrtvnl  Jnsé  de  Dllvelrn.  Pro*. 


Xadrez 


O  departamento  tcchnlco 


nern  Fnleonr.  OuMberme  Atelxr 


Polo 


ENCERRANDO  A  WMl.nVS- 
TE  TEMPORADA  INTERES¬ 
TADUAL  DF  POLO  ENCON¬ 
TRAM-SE  HOJE  O  TKAM 
DOM  PFDniTO  E  O  SCRA¬ 
TCH  GAÚCHO 

Espera-se  ama  partida 
sensacional 

Encerra-se  hoje  no  campo  do 
Gavca  Golf  and  Country  Club 
com  excepcional  brilhantismo,  o 
campeonato  brasileiro  do  polo,  to¬ 
mando  parte  na  eliminatória  ns 
dois  tenrns  do  Rio  Grande  do  8ul, 
que  eliminaram  ob  demais  concor¬ 
rentes.  Serão  adversados  da 
partida  desta  tarde,  o  teiun  de 
Dom  Pedrlto  campeão  do  Estado 
e  um  quadro  formado  dos  melho¬ 
res  cavallelroa  do  sul. 

O  tenente  Waller  Dutra,  que  se 
machucara  no  match  com  o  team 
da  Escala  Militar,  estâ  Impedido 
de  Jogar.  SerA  elle  substituído 
pelo  tenente  Darlo  Azambuja. 

A  aselBtencla  escolhida  o  ani¬ 
mada  qus  costuma  reunlr-se  no 
Gavca  Golf  Club  presenciará  uma 
dos  melhores  partidas  all  realiza¬ 
das. 

Os  teams: 

D.  Pedrlto  —  I,  N.  Aqulno  — 
2,  T.  Barcellos  —  3,  tenente  Au- 
rellano  —  4,  tenente  Otallzlo. 

Scratch  —  I,  O,  Azambuja  — 
2.  D.  Azambuja  —  8,  M.  Goulart 
-  4,  M.  Dias. 


Fluminense  Foolball  Club  nvlsa  Surrar  e  Hrtl  Belém  Goulart 
nos  associados  quo  us  lnscrlpçflcs  Ursnlve  nnmrar  urafrniil»»  de 
para  o  torneio  de  Xndrez  dn  *e-!  U,fn'  4o  2*  olnjno  dn  Rstrndn  de 
gitndn  turma  n  Inlclar-ee  no  por-  do  Bra8"  08  'x'ri'- 

rimo  semana,  serão  encerradas,  AllnIto  Ar  oilvotrn  o  flllva 
hojo  domingo.  Adh»mnr  f^lte  Cunha.  A1horlo 

—  Ilnugemont,  Aloh*merte*  Aymé 

..  *  .«  Pinto  d»  Cnrvnlho.  Aymnré  Alve» 

V 9<>ntlll<f  dn  Fonsooa  Cnrlo»  flnroondes  Cn- 

I  brnl  Custodio  Corlho  Brandão. 

_ _ _  Gertrndra  Alve.  dn  Rllvn.  Onr 

sono  dp  Amilno  Mntto.  Hpiirlnue 
.  ..  ......  1  Dorrêa  d»  flllva.  Jo»»  dos  Santos 

A  3.  REGATA  DE  VELEIROS  Jnsé  SVhermn,  Jo»#  Tlnoro  Puir 

|  te.  João  Antonlo  do  Tnlvn.  João 
Arhor.  oh..,..  ..  .x.i.  ...  Frnmd*rn  dn»  Neve»,  lu>vy  dn 

Acham-se  Bbortns  nn  aéile^  da  iron»»ra.  Mnrlo  Francisco  d"  Agull- 

Asnoclnqito  Carioca  A  rua  Theo-  In.  Netson  do*  Snnio»  Pncohnhy- 
phllo  Ottonl  n.  81,  no  BCgundn  nn-  hn,  O»w*ido  Fllntr  Coelho.  Pedro 

dar  dns  2  á»  4  horn»  do  tarde,  nn  ,v6  Pereira  de  Cnrvnthn  e  Poro 

lnsc’"Irç8os  para  a  terceira  rega-  Fft»  dn»  Rcl*  F.relro. 
tn  do  i/aici t*„«,  ......  d.  .  Resolvo  nnmrar  nrnllcnntcs  d» 

tn  ue  veleiro»  prova  de  barco*  enduetor  dc  i dc  I»  ci»»«c 

uymp»es  -  0  406  menos  e  s  pro-  dn  l>trn  'n  de  Ferro  Central  do 
vi  de  bnrcn»  mlxto»,  trnphén.  dou-  Itrnsll  (Qttndrn  Geral)  op  oxlro 
tor  Manoel  do  Teffé,  em  6  noo  numnrnrlo»: 
melros  —  trophéo  Inst.tuldn  poloj  Aeelntv  de  Otlvnlrn  Moura,  Al 
sr.  capitão  Ralph  do  Silvo  Car-  drm'ro  M">rros  Bento  Ferreira 
valho.  Alttdoro  c|,inr0ne.  Altlvn  Vleen 

_  n  ... _ _ _  te  Torres  Homem.  Álvaro  Mn- 

O  dot.ntoi  dn  Ittma  rega-  rlnno,  Alvnrn  Trigueiro  Âleemlro 
ta  realizada  com  grande  oxlto  em'  Torr**  de  Medeiros,  Angonnr  An 
ro  d.  ...u,.  H  i  .  '  tennr  de  Azevedo  Annlhnl  de 

19  de  ttgOHto  proxlmo  nD  Ilha  do  pnlitn  Perelrn  Pnmnalo.  Anlnnle 
PaquctA  Tol  o  barco  “Basllu"'  0o  Fyrllln  dn  Cru2.  Antonlo  de  Pll 

oi„k  cu. _ i_ _ k.  veh",  Arthur  Gsiotr  Chorem  de 

Clnh  Fliimlncnno  yncht.  Mnrae*  Rego.  Arthur  de  Willon 

Nn  regato  projectada  deverão  .'lorgndo.  Atallbn  Perelrn  Leite  ’ 
,  .  _  ,  .  Benfdletn  de  Athuniiemue  Llmn. 

concorrer  os  clubB  Calcaras.  Ita-  Benrdleto  de  Andrade  «  flllva.  Be- 
nhangA,  Gonthan,  tearahy,  Pa-  ""'Ueto  da  Cnneeieãn  Lus.  nrn« 

Vlelnr  Menezes,  Co'l»tt>«nes  Vn- 
quetnense  e  Amavelments  o  Flu-  vier  Pinheiro.  Gmrtldn  Mnnnel  de 
mlnenne  Cnrvnlhn  gnuzn,  Cnrloo  de  flonzn 

Rrrliii  Clnudlnnor  de  tllvolra  e 

- RBvn.  cinvl*  Bneollnr,  Plnlz  Eo- 

»  .  tã  plnnln  Beqndfio,  Ruenrlo  Avellnn  I 

fíICKOthall  <in  Rllvn.  Ernanl  dn  Rllvn  Amn 

suot-triZljan  rnnte,  F*ti*t|no  Tlnneo  de  "iirva* 


trahallmiloree  no  Brasil  que  tra-  legislação  trabalhlBta " . 

FEIRA  INTERNACIONAL 
BE  AMOSTRAS 

PROGRAMMA  PARA  HQJ2 

DIVERSÕES  INFANTIS  DESDE 

-  12  HORAS  - 

CHIEI, IA  SONORO  —  MUSICA  NO 
AUDITORIO 

A’s  22  horas 

Irradiação  especial  de  "  CRITICA  ”,  de 
Buenos  Aires,  para  a  Feira  de  Amostras.  Fa¬ 
larão  os  senhores  :  — 

—  Dr.  De  Vediay  Mitre,  Prefeito  da  Ci¬ 
dade. 

—  Dr.  Zabala  y  Visconde,  Presidente  do 
Conselho  Municipal. 

Dr.  Alfredo  Palacios,  Professor  da  Uni- 
versidadt  e  notável  jui  isconsulto. 

Dr.  Enrique  Larreta,  illustre  romancis¬ 
ta  e  diplomata. 


TOnNEIO  INTEnMRBMniO 
O»  Jogos  de  nmnnha 


C.  R  Tearahy  x  Mavllls  F. 


IMMOVEIS 


drado,  soldado  1*  II.  Av.;  Adhnr 
bal  Nune»  do  Amaral,  osbo,  «• 
U.  C.;  Rrlgldo  Edgard  da  flllva 


As  partidas  marcados  para  ho-  SCHEMA  DOS  JOGOS  RhALIZADOS  NO  PRI1MRIRO  CAMPEONATO  DE 
t'arrr"Fj.RT,r!i!  TENNIS  PARA  VETFRANOS,  EM  DISPUTA  DO  BRONZE 

“CORREIO  DA  MANHA” 

TERCEIRA  DtVISAO 


Country  Club  x  C.  R.  Botafo- 
to  -  Courta  do  Country  Club 

Gomianln  x  Paysandü  —  Courts 
do  Germanla. 

Zona  B 

Tljuca  Tennls  Club  i  C.  R  j  oooto.... 
vasco  d»  Gama  -  Courta  do  ri-  ivn-lm  . 
luro  rcnnla  Club. 

D  AUcmão  x  Fluminense  — 

Courts  8o  G,  D.  Allemão.  J 

QUARTA  DIVISÃO 
Zona  A 

C.  R  Botafogo  x  Country  Club 
—  Courta  do  C.  R.  Botafogo. 

Zona  0 

C.  R.  Vaaoo  da  Gama  x  Tljuca'—  —  — 


fl  Dflnfnrlh.e.ea..*.* 

O.  Lopti.4  . . 


A  DIcVfj . 

U  FDcnHn*. 


O  fiaram.. 

K.  hVrrrlra.e . 


I  O.  r.opm...» . 

I  fi-rt.  6-3 

■  0.  Mlrkey... . Ml 

I  7*3,  8-2 

I  O  Goram...  ,.•••••« 
I  ft-7,  0-3,  «7-3 


MAS  ARMARIO1 

E  TODO*  oa  OEMAI*  NFCES- 
8ARIOS  PAIIA  VIAGEM 
O  M AIOII  R  MAIS  VABIAOO 
SORTI  31 EN  TO  E*  ENCON¬ 
TRADO  NA  | 

K  TORRE  EIFFEL! 

97  —  OUVIDOR  —  99 


«.  Dfrkej* . 

«■a,  1-0,  6-2 


J  Coolo.,.. 
ft*2,  0  2 

H.  Lflwndm. 

A  OtPw»n  . . 
0-2,  7*5 

I.  LdiikimJb  . 

Sliittílfld.  .. 
A.  . . 


3  M,  Caafrili  Rriinco. 
F.  WhM» . 


A  r.BRD...* 
p.  áffooeo. 


R  luowntfm . 

2.0,  0  2.  6*3 

A.  nifHBi.MusiiM 

W.  0. 


I  BtuttrMd . 

)  G*fl.  3  0,  0-1 

I  J.  C«*(rIIo  Or*nco..., 

|  e*2,  0-1 

I  a  r.iiRF . 

I  C  3.  6  4 


).  Gemm... 

0*2,  0  6,  i 


i.  OfPMtl .  .  , 
0  1,  60 


l.  Lite..., 

o  i,  ti  a 


A  T-m . 

6*0,  6  1 


Excursionismo 


CENTRO  EXCURSIONISTA 
BRASILEIRO 

ExcnnSo  as  Gratas  de 
Alambary 

O  programma  de  artlvldadea  do 
Centro  Excursionista  Brasileiro 
para  o  mezdo  outubro  terá  a  euo 
chavo  de  ouro  com  a  grande  ex- 
eursão  automobilística  as  Grutas 
de  Alambary,  situadas  noa  proxi¬ 
midades  de  Bananal,  Estado  de 


noe!  Cicero  plantam  um 


Botânico 

Um  grupo  de  200  alumnne  da 
Escnlô  Manoel  Cícero  acompa* 


‘  ArphJ,r?  õ  Ar,1°  ^nk'  !,0rh8  í-aunrjT  Widio  i  rs,  civil,  ,•  R.  5.1,” José' Â«gu7 1.  nhado  7  rZ,;S 

-  Ede.lo  «ucrtln;  ctirono  run  Glnxlmt,  190,  por  ÍO.Onoj:  n»  Peponrorl  -Ivll,  !•  tt  M  -  Jo«A  iv.,™  i  Amnlki 

itó,  Carlos  Glrnrdlnl:  apon  rni  O.  Berry.  terreno  30x35  20,  «  do»  flamoa  Fomtrâa  civil.  t«  H  'nri.i.  nii.  n'  <3“nW,1lve?  0  ,'?rir‘ 


motrlBta,  Cario»  Glrnrdlnl:  apon  rni  O.  Berry.  terreno  30x35  20,  4  do»  dantoa  Fonsrea  clvli.  R 
tndor,  Fernando  ZurlI  e  delegado  run  6.  Ilha  do  Gorernnilor.  pnr  . . .  M  Joeê  Rmtrlgue»  “tenne.  rnh  -nrlrt"  HHIeneottrt.  plantou,  hon- 

Heitor  Novaes.  t5:9JS*(00-  Clary  dn  Motln  Va»  O  I  A  C.:  lo»é  da  Silvo  Horto  'cm'  nu  ,nrl,l,n  Botânico  cum- 

_ _  #  ponralto»  predlo  5  run  Lul»  Rnr  sn'1ndo,  0.  Av  M.:  losé  ui-lavl  ,  roemurendo  0  "Hta  ds  Arvote". 

A  TAnuB  nos  ASPIRANTES  DO  hnaa,  85.  por  !6:000|  Murln  nm»  da  Silva  cnho.  8*  K  A  M.:  Jot.0  »m  “l*At  Brasil"  uffeieeldn  pp'ç 

3IACKENZIB  tia  Teixeira  ')rR«ll  rnrmo,  uredi.  Exequlel  de  Alvlm.  aoluudo  li  ^•crptn^ll  lp  Agrlvulluni  de  Per- 

Hoje,  As  8  horas,  no  rlnk  do  po^tO  'ffooV:'  FraEftrT “de”  fiufn  Avl|M V  t "  A^Vr^TgV'”  deT  d"  *•  S<>- 

S  C.  Mackonils  serâ  reallwida  a  Torre»,  torreno  9x63  20  4  rua  VI  to»  de  flousa.  clvli  !•  K  Jní  11  1,08  Amlí-n>  dn-*  Ar* 

«í?»  tnfamll  e  Juvenil  .  aaelm  rente  l.lrinlo.  por  Í3  n0»j  lrm.to  fre  Cnrvnlho  Dia»,  'Ivll,  I*  H  M  "re* 

dividida.  I  parle,  torneio  tn-  dnde  do  S«nti»»lmo  8nrramento  Jnige  Bezertll  de  Andrade  sol  A"  soionnldndp  -ompareceu  lodo 

'T'  d,1«»"1í'«rta.  predlo  â  run  Onn  dado.  E.  Av.  M.:  Lul.  "5  S„,ín*  peraoat  d„  tr»tl.„!o  de  Bl.do- 

d»  ^0  arreme»«os  para  os  Juve-  calvos  Dias.  60,  por  90n  nou|0u0  civil,  I*  tt  M  :  l.ulr  dn  flllvn  II vp  u  a  Vccctal  do  MímIki.h In  ,1» 
nls  o  de  10  arremeeso.  nnra  os'8ul  America  Terrestre».  M»rltl  polito,  rlvll  .  R  £  ISÍ”  dn  AÍrtruM  ra  dn 
Infantis  rom  premias  noe  t»  e  2».  mo»  e  Aerldenfe.  nraotn  »  ..  A  .  Agtteuil  ,rs  r  dn  Inrdim  Boi 


vcreinrli  lp  Aurlvuliiirn  de  Per- 
'Ctmhucn  pai  Inlermedli-  do  so- 
Icdndn  do»  Arnlun»  da»  Ar- 
ore» 

A*  soicnnldode  -nmpareceu  lodo 
pessnol  d,,  ImtlUito  de  Bhdo- 
«!a  Vegetal  do  Mliilstoi lo  da 


Infantis  rom  premias  sa>  P  e  2- .mo»  e  Areldnnte»,  predlo  A  run 1  Silveira  Vardflo,  .abo,  2*  B  j  fírainndn  „  ™  °  j  " 

roloendos,  de  rada  rlnsso:  2*  par-  da  Quitanda.  117.  por  900  000»; .  Nilo  Pereira  dá  Sllvá  clvli  1»  í-  -  f  ilrrní‘,ao'  o  dr. 

te  —  Pevesamenlo  por  quadro»,  ChrtntovSo  Ferro»  -ia  flllva,  nre-  R.  M.:  Nl-olnu  Amlm  Ihrntmn  ^frn!','Ilo  Silveira,  dauuelle  Ins- 

entro  ns  turma»  Infantil  e  Juvertl»  dlo  A  run  Filas  dn  Sltvn  n.  J05.  elt  I,  !■  B  M.:  Newton  de  Almel' 

do  campeonato  Intorno  do  "bola  por  10:0000;  d.  Ir!»  de  O*  /a»lo  aa  Pinto,  clvli,  l»  R.  M.;  Octnvlo  A  cerimonia  fo!  encerrada  com 

-  j»  -  .  .  ,  ’  A IV.8».  predlo i  i  run  E  n«»  d»  Sou»|  d»  Faria  Mn^bn^o,  clvli.  1«  R  w  Hymno  Nirlnnni  ontendr»  pelo» 

O  dlrector  da  accedo  Se  mdI*  ia.  61.  Dor  50:0001:  Antonlo  Nu*Iai.:  Octaciilo  dos  Santos  Uarlnlm.  ilymno»  da  rofetida  Sacola. 


‘w  H^nr#nrTo  ne  Annrane  «  silva,  mb- _ • _ _ _ _ _  (S0647) 

vlIi.TM^eí.rwwweex::  CANDIDATOS  Ã  SARGENTO’  MiuiTra 

Flu-  vier  Pinheira,  Ósndldn  Mnnnel  de  "*«■«««  Dlllemburg  rabo.  8*  B.  C.:  Oí- 

Fnrvnlhn  dniizo.  Cnrloo  de  flonzn  AVIADOR  Ya*  flampnlo,  cabo,  B,  Av. 

Rrrlni  Flnudlnnnr  de  Hlvnlro  e  M..  Ordep  Silva,  rlvll,  ]•  R.  M.; 

RMvn.  rqnvl*  Rnrellnr.  Dlnlz  Re-  _  Oelaclllo  dos  Santos,  clvli,  |.  Ib 

plnnln  Brandão,  Furnrlo  Avellnn  J.f..: J.«  :  Primo  VnnronccMos,  soldado, 

dn  Rllvn.  Ernanl  dn  Rllvn  Amn  KCtJUGrWlElHO  U Cl GTlUOS  D6l0  B.  Av.  51,:  Pcrlrles  Gurjão  Pl- 
rnnte,  F*ti*Mno  Tlnoen  8e  "urva-  ,  ,  «  •  .  ai...  nhelro,  soldado,  E.  Av.  M.:  Paulo 

lho,  Flnrlsnn  Tolxoto  Fnrdnso  do»  direCtOT  03  AV’aC30  Ml  llaf  d8  A*ov«<to.  elvll,  |>  R,  M.:  r|. 
flsnlo»  Frnnelwco  Mnnoel  T.nnen,  3  cardo  Jorge  Filho,  rlvll,  |»  R  M  • 

O  Francisco  Pelxntn  Melrrlle*  Fl-  9  '•Irector  de  Aviação  Militar  Sldlo  Hotzzenbarhor.  soldado.  4* 
)ho,  Frederico  de  Albunurroue  deferiu  mnl».  além  dos  rsquerl  R.  C.  D.;  Sandnva!  Eugonlo  da 
Furln.  Frrd»rlrn  de  Rn"xn  .Tm  mentos  quo  IA  fixemos  menção,  Fonseca.  aoMudo  I»  A  Av  Te|. 
dlm.  Centll  Vnrgn*  Dergnl.  Hum  seguinte»  de  condldalos  ao  mo  Johlm  Mallct  soldado  ’í«  B. 
,  hertn  Hodrlgitee  OtilmnrAe*  II-  eiirao  de  sargento  aviador:  Cl  Vlrtor  Torres  Oallo  civil  l* 

•  ,»  d>’fnn.n  d»  Oliveira,  Jnoy  Valerln  Para  tochnlros:  Antonlo  For  R  M.;  Veríssimo  Bsldet.  elvll'  1* 


Armando  Paiva:  fiscal  '  Aloynlá  f^bão  Jo»»  do  Nascimento'  Pr.  S!  FMnHctrocIvlI  I.  «.  'it^Au  flrar' 'Ti  6»°,th°UVfr  v8Ba  *,"a,la- 
Pedreira  Marhndo.  rhronometrl»-  relrn.  JonA  Kels  do  Arnuln.  José  rõsS  d»  Monra  L  t.  fl”1!  a'  «x,S"nrlan  r-gulamen- 

tn,.  José  Portella:  apontador.  P^m  MídAs*.  Jonbert  Egvdlo  STÍ,' * lll  _ _ 


A.  pnrtldns  de  *m*»h.  IMMOVEIS  S  Anínrn*,V  os'bo!'08- 

S8a*íolt2*  dBOd  TT  a  FraT10,"C0  Lofl"°  s*Uo'  orertln  Awvid^cfvn?  I^TM ^ üaU h a"  rmliniâiir 

a  noite  de  depoi»  de  A  rua  Bftr/lo  de  SAo  Follx  n.  28,  wr  Pohlman,  clvli,  8«  R  M.;  Car  Ferreira  Klbelro.  rabo  O  RlT 

n*GBr0  qUü  íor  y:000>0°0í  Maria  AmellR  loa  AqffQSto  da  Cru*  MeequlTii  D..  Zenonlo  r,acêrda  Nova#?' 

cortamon.  Junto  com  o  da»  Dores,  predlo  A  rtin  Senador  clvli,,  l*  R.  M.:  Cláudio  Sampaio  vil,  |«  R  m  Indeferido  onr*  niui 

vflo.  nAo  tem  no  tenro  VaKiirn  ■»  «oa  >)a.aaa«(iaa.  j-  »i..n  i*  u  aa  .  ah..  ,..  *v_  1  'onerermo.  por  nno 


do?  mÍÍ  I  #í?lií  íf  4?  marca-  Franefeeo  Loaao  Netto,  predln  Asevedo  rlvll,  |*  R.  M.;  Baltha  da  odnde  regulamenter-  Ahríf 
írn. íifí  JS  *  Kd  d8I>0  8  de  4  r'11  BBrfl0  de  SRo  Follx  n.  28,  zar  Pohlman,  clvli,  3*  R  M,;  Car  Ferreira  Klbelro  râho  4.  n  .3 
&h.\P^.V“brP..n.8Br0  <1UP  íor  60:0001090:  d.  Mnrln  Amrlln  los  Augusto  da  Cru*  Mesquita  n.;  Zenonlo  t.accrdn  Nova»?’  nP 
?  aor111™1".  Junto  com  o  dnn  nores.  predlo  A  run  Senadir  elvll,,  l*  R.  M.:  Cláudio  Snmpato  vil,  |.  R  M  Indeferido  nor’  nn» 
S.  Chrlstovío,  não  tem  no  Jogo  Nnburo  n.  *36,  pot  70:000*000-  dr  rlvll.  1*  lt.  M.;  Dnntn  de  Oliveira  o3lar  dnntra  dâ"»d«A.‘»S 

dl8’>ut8r  um  adversarln  Eduerdo  de  flnuxe  Rnmero,  ter-  Aon  ta»,  rtvll,  )•  n  M.:  Darry  Au  Óm  que  5èrorm“nn  a  letra  “í-  52 

. . .  »  .»  U8,"0  *1  tprala  d»  rello  de  Menezes,  elvll,  1»  R.  M.  art,  40  do  reg  n  7*  * 

.5-?.  tros  Jogos,  o  melhor  Itlrn).  por  I9  Í39W00:  Anna  Sn  Oerelo  Pinto  Castsno,  elvll.  I»  rt.  *'  n’  7a' 

ê  o  que  vae  ser  ferido  na  rua  Ma-  Inpge  de  Andrade,  predlo  A  run  >1  :  Lnnllo  Alvares  Couto,  solda  -  *  fc 

qulne-  Araxã  n.  29,  per  2O;0no*ooO:  |,l->  do.  2»  B.  C_:  Elias  Naclf  Llpu».  f  AMimiAD  A  Atnrt 

Pel  Rohert  Crn»hle  Cole.  terrnnn  elvll,  l*  K.  M,:  Fellsdoro  Castro  LUIVlIVltlVlUK ANDO  O 

Oa  dados  offlrlaes  10x60.  A  rua  Nnsclmonto  flllva  Nunes,  clvli,  I*  H.  M.:  Guilherme 

Bornsucresso  x  Flamengo  —  por  95-ftnn*:  Regina  Carneiro  Alfredo  Voltowltz  soldado,  8"  K-  “DIA  HA  ADVADC» 

Quadra  da  estrada  do  Norte,  54.  terreno  10x91.  A  nm  flnrãn  de  Js  I.:  GnslAo  Bnrth.  cabo.  8»  B.  C.:  UJ\  ARVURli 

ttomsucceseo.  —  Arbitro.  Manoel  gttnrlhe.  pnr  20:000:  Mnrln  Vicio  Geraldo  Augusto  de  Carvalho,  rt- 

Rltflno  dos  Santo,:  fiscal,  Her-  rln  da  Rocha  Rnura,  predlo  A  rm  vil,  4*  B.  M.:  Gonçalo  Augusto  Ba-  - 

culea  Robertl:  chronomelrlsta  -  Rnmo»  dn  Fonneca.  87.  por  ....  mee,  clvli,  I»  R  M.:  Henrique  de  8 1„__„.  r  |  mm 

Wnlter  do  Souza  e  Almeida: apon-  t2:00n*:  Joaquim  Alvce  Rarroso  Snuza  Carneiro,  soldndo,  E.  Av.  <VHlIIinOÍ  da  LSCOla  Ma* 

tador,  Mebloe  Nascimento  o  delo-  predlo  A  run  Jrnntilm  Rego.  35  M.:  Hnrro  Schlnrke,  cabo,  13”  B. 

gado.  Haroldo  Dias  da  Motta.  por  lOUJOn*:  dr  Vtctor  André  Ar  C.:  Haquldlo  José  Itnsqulu.  cabi.  ROpl  PirArn  nlonlom  .... 

Grajahu  x  carioca  —  Rlnk  da  golln  Ferrão,  oredlo  A  rua  Mn  5»  R.  A.  51.;  João  Mllosl  Filho  cl  'elCClO  piantaiD  UQI 

run  Maqulné,  83.  —  Arbitro,  Lovy  vhndo  de  Aoels,  24.  por  I70.00'l.  vil,  !•  R.  M.:  JoAo  Palm  Ribeiro.  ,,n,  .  .... 

de  MagnlhAen  Mello:  fiscal,  Ala-  Antonlo  Vaz  Teixeira,  predln  4  elvll,  1*  tt.  M.:  João  Perelrn  Ju  BraSll,>  nn  farilint 

llno  Astutn;  chronomotrlstn.  .losé  rux  Figueiredo  ns.  2  n  20.  oor  nlor,  clvli,,  1*  R.  M.:  JoAo  Esirel-  '  ura811  HO  Jardim 

Marum  Curl:  npontador,  Wilton  10:000*;  Luiz  Martin»  e  outro,  ter  Ia  Sonres,  ctvtl,  I*  R.  M  :  José  AI-  D  .  • 

Noronha  e  delegado,  Waldemar  reno  13x24,  A  run  Maqulné,  pqr  elde»  Junqueira,  clvli.  1«  H.  M.:  DOtaiHCO 

"‘l?,.?"  .  .  tl  B20* ;  Manoel  Rlhetro  de  Sou  José  Alvarenga,  elvll,  4*  R.  M.: 

vllla  Isabel  x  America  —  Qua  «*  Filho,  predlo  A  rua  Vlctorlnn  Joeê  Andereen  Cavalcante,  civil.  Um  grupo  de  200  ulumnna  d# 
dra  da  avenida  28  de  Bctembro,  275,  por  I5:00n*  Cnrlo*  Arthur  1*  n.  M.t  José  1e  Oliveira  Perel  Eacnls  Mnnoel  Cícero  neomo-i 

5?*  T  AÍ?J lr?  “  Ar1"0  Frank.  Rihclro  jtochs  (menor),  predlo  *  ra,  rlvll.  I»  R  M.:  José  Angust.  nhado  Ias  nrefesvora»  2h 

(Isca)  -  Edeslo  Qucrtln;  ebrono  rua  Glnxlnit,  190.  por  20:090*:  Oe  Pefunfon  -Ivll.  i>  ir  m  •  ,ra«r.  .  PG-reszorn»  Amnlla 
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Segunda  çemana  ruralis- 
ta  brasileira  em  Ponte 
Nova,  Minas  Geraes 


A  CONSTITUIÇÃO  DE 
16  DE  JULHO 


pela  Sociedade  Anonyma  Volo- 
rantlm  e  o  segundo  em  Baurd, 
offerocido  pelos  ülrectorlos  con- 
sliluclonallstas  das  zonas  da  So¬ 
rocaba  na  e  da  Noroeste.  Além 
dos  membros  do  dlrectorlo  cen¬ 
tral,  {azem  parte  de  sua  comi¬ 
tiva  os  srs.  Francisco  Alves  dos 
Santos  Filho  e  Waldomlro  Sil¬ 
veira.  que  liontem,  solicitaram 
afastamento  dos  cargos  que  vi¬ 
nham  exercendo  no  governo  do 
Estado  em  virtude  de  lerem  sido 
nclu  dos  na  chapa  dos  candida¬ 
tos  com  que  o  Partido  Conslltu- 
clonallstB  concorreríl  fts  eleições 
de  outubro,  e  o  major  Olhelo 
Franco,  chefe  da  casa  mllllnr  do 
Inlervemor  c  que  se  acha  em 
bozo  de  licença. 

Em  comrmmleaçno  feita  &  lm- 
prtnsn  peln  Votorantlm  a  propo- 
sito  da  vlsltn  do  sr  Salles  diz 
essa  sociedade  niionymu  que  “con¬ 
stituindo  essa  visita  uma.  das  pn- 
plnns  dn  hlstorin  da  nossu  cida¬ 
de  de  grande  prnjecçào  polltlco- 
econom.ru  nctunl  e  futura  para 
o  sou  povo,  tornn-se.  como  6 
obvio  dizei-o.  um  dever  receber 
condlgnninento  o  eminente  vulto." 

Assim,  nquello  sociedmle,  na 
qualidade  de  leader  da  Industria 
sorocnbanu  c  quo  convidam  o  In¬ 
terventor  a  vlsltnr  os  seus  esta¬ 
belecimentos  Vutoramliu  c  Santa 
Helena,  prestam  Imporlanto  con¬ 
tribuição  aos  festejos  prepara¬ 
dos.  organizando  o  segu.nte  pro- 
grnmtna:  o  sr.  •Armando  de  Sal¬ 
te*  Oliveira  e  stitt  comitiva,  npds 
sua  chegada  a  Soroeahn.  dlriglr- 
se-ão  ao  Votorantlm.  onde  serão 
recebidos  pelos  atumnos  do  Grupo 
c  Escolas  Xoclurnas,  pelos  soclos 
e  sucias  do  Sport  Club  Ssvoln. 
toilos  uniformizados,  no  totnl  de 
algumas  contorna  dc  othletns, 
opcrar.os,  corporações  mtisicaes. 
povo  ctc.  Na  praçu  principal  os 
visitantes  serão  saudados  em  no¬ 
me  dos  trabalhadores  pelo  operá¬ 
rio  Antonlo  Moreno,  fazendo  em 
seguida  uso  da  palavra  o  Hluslro 
viajante.  Serâ  formado  dcpole  o 
cortejo  que  Irft  S  Escola  Mater¬ 
nal  e  d  Crécho.  sendo  dado  aos 
visitantes  assistirem  a  um  pequeno 
recital  offereclío  polas  ereanças 
dn  ousa  Deixando  n  Escola  Ma¬ 
ternal  o  sr.  Salles  Oliveira  e  sua 
comitiva  embarcarão  pora  o  su- 
Uurbio  de  Sanln  Helena  onde  lo- 
mitrâo  parle  nu  banquete  offere- 
cldo  pela  dlrectorla  .la  Votoran- 
llm.  Dali  a  viagem  serâ  feita  dl- 
rectnmenlc  ft  cidade,  onde  *.  ex. 
Chegam  depois  fts  2  horas.  A 
vllln  Industrial  Votorantlm  csift 
sendo  cnprtchosainenle  ornamen- 
tftdn. 


Trinta  por  cento  dos 
seus  artigos  não  terão 
applicação  ? 

Ouvimos  sobre  ti  uovu  Consti¬ 
tuição  o  sr.  João  Lyra  Filho, 
escrlptor  que  entro  outras  obraa 
apresenta  um  estudo  dos  nossas 
condições  no  interior,  denomina¬ 
do  “O  senão  social". 
Munlfestou-se  du  seguinto  modo: 

‘•Em  1301,  houve,  com  certeza, 
idealismo  na  obra  da  Constituin¬ 
te.  O  erro  comportava  a  Justifica¬ 
tiva  do  tenue  aspecto  ambiente, 
eern  nenhum  lastro  de  civilização 
apreciável,  capaz  de  compenetrar 
cs  homens  no  trnlo  de  problemas 
ta.-n  caracterização. 

Em  1034.  Jâ  se  vencera  lompo 
o  se  ganhara  experlenela;  flrinft- 
ra-Ec  rumo,  A  vista  dos  nossos  In¬ 
teresses  cconemicos.  Seria,  poa- 
elvel  cuidar-se  menos  iln  lua  um 
pouco  mais  da  terra,  do  meio  e  do 
"momento".  Mas  o  trabalho  foi 
a  feito  sob  a  emoção  dos  expectati¬ 
vas.  dos  "palpites'',  dos  ptvsentl- 
lnenlt»  mal  definidos.  E'  obra  de 
vacWnções.  contradições  a  oppo- 
atçOcs,  num  comcxiti  de  generali¬ 
dades.  Sociologicamente,  a  Cons¬ 
tituição  ê  um  dlspnmto,  tnntn 
em  relação  no  Brasil  como  den¬ 
tro  de  sl  mesma.  O  quo  nella  é 
matéria  puramento  technlen.  hon¬ 
ra.  sem  duvida,  os  seus  Juristas. 
Iteconheço  que.  no  ponto  de  vls- 
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A  Dlrccturln  Pciilunal  dos  4. 

Dlatrlcto  Ffderal  cjjNxllrik  mv!u 
Mculnto*  vii|ii»rcs: 

Aauikfit 


Roncando  e  resoando  brutalmente,  o 
despertador  commum  arranca-o  do 
I  somno  com  um  i obref.il to  insupporta- 
\))  vel.  Por  que  possuir  um  despertador 
l  tão  antiquado  e  tão  impiedoso  com 
os  seus  nervos? 


(Continuação  da  5.’  pag.) 

subsistência  da  corrector  cm  caso 
do  Invalidez  completa; 

c)  —  amparar  a  família  do  cor- 
rcetor  em  caso  de  morte. 

Artigo  5*)  —  O  pecúlio  serâ 
cgual  para  cada  corrector  e  es¬ 
tabelecido  em  assemblía  geral  doa 
corretores,  sob  proposta  previa 
da  Cantara  Syndlcal  da  Bolsa,  ou¬ 
vida  a  Commlssão  do  Contabili¬ 
dade,  no  dia  10  do  Janeiro  dc  ca¬ 
da  anno.  para  o  armo  futuro. 

1  Unlco  —  Nessa  assemblén 
geral,  o  pecúlio  serft  determinado, 
depois  do  orçado  n  receita  e  fixa¬ 
do  a  despesa  da  Bolsa,  com  con- 
slgançno  de  verbas  expressas 
para: 

a)  —  pagamento  do  seu  pessoal 
administrativo; 

b)  —  conservação  o  melhoria 
de  sua  séde; 

e)  —  manutenção  dos  serviços 
dn  contabilidade,  do  cutação  dc 
títulos  c  de  cambio; 

d)  —  organização  dc  estatísti¬ 
cas  e  publicidade  financeira; 

e)  —  desenvolvimento  do  seus 
departamentos  legaes  o  technlcos, 
completados  pela  sua  parta  cul¬ 
tural,  com  blbllothecn»  o  estudos 
especializados,  annuatioa  o  re- 
vl»tu«; 

b)  —  despesas  gentes. 

Artigo  6“)  —  A  Caixa  serâ 
administrado  pela  Camara  Symll- 
cn.1  e  flcarâ  sob  a  flacalização  de 
uma  Commlssào  do  Contabilida¬ 
de,  composta  de  tres  niombroB, 
eleita  pela  assembléa  geral,  cqn- 
Juntamerite  com  a  Camara  byn- 
dlcul,  a  10  de  junelro  dn  cada 
anno. 

í  Único  —  O  corretor  eleito 
membro  du  Camara  Symllcal  não 
pôde  ser  eleito  membro  da  Com- 
missão  do  Contabilidade. 

Artigo  7*1  —  Para  a  satisfação 
da  responsabllldado  do  corretor, 
nos  NúUy  actos  funcclonaes,  só  se 
recorrerá  no  pocullo  que  lhe  fõt 
estabelecido  a  10  de  Junelro  de 
cada  anno,  depois  dc  exgotUdn  a. 
fiança  e  quaesquer  ben*  livres 
quo  possua. 

í  1°  —  Entretanto,  ns  multaa 
Impostas  ao  corretor  pela  Camara 
Syqdlcal.  serão,  dlrectnmento  des¬ 
contadas  do  pecúlio,  pela  própria 
Camara. 

1  2°  —  Desfalcado  o  pecúlio, 
por  multa  Imposta  ao  corretor 
pela.  Camara  Hymllcal,  ou  por 
qualquer  outro  motivo,  flcarâ.  o 
corretor  suspenso  até  quo  o  roln- 
legrallse. 

Artigo  8°)  —  O  pecúlio  não  se¬ 
râ  objeeto,  no  lodo  ou  em  parte: 

a)  —  de  qualquer  contrato  que 
Importe  em  sessão  ou  transferen¬ 
cia  do  mesmo  a  terceiros,  não 


5  1"  —  Se  o  corretor  íflr  exo¬ 
nerado  Involuntariamente,  o  seu 
pecúlio,  descontados  os  vinte  por 
cento  parn  a  Caixa  e  solvidas  os 
auas  reeponsab. lidados  tuncclo- 
nnes,  garantidas  pelo  mesmo  pe¬ 
cúlio.  serâ  appllcado  em  títulos 
federae8,  adquiridos,  com  clausu¬ 
la  do  Inailennbllldade.  em  nome 
da  mulher  e  herdeiros  do  cor¬ 
retor. 

5  2"  —  O  corretor  exonerada 
o  pedido  poderá  trnnsicrlr  o  seu 
peeullo.  sem  desconto,  tiara  o  seu 
preposto  ha  mais  de  dois  iinnus. 
caso  este  o  venha  substituir  no 
offlclo  vago  do  corretor 

Quem  ttr  nomrodo 
corretor  fili¬ 
ou  exonerado,  sô  poderá 


No  proxlmo  dia  30  do  corrente, 
o  ministro  Odilon  Braga  Inaugu¬ 
rará,  em  Punte  Nova,  a  Segunda 
Semana  Karallsta  Brasileira,  que 
a  Sociedade  dos  Am-gos  de  Al¬ 
berto  Torres  realizará  nuquelle 
município,  com  o  apoio  e  coopera¬ 
ção  dos  Ministérios  da  Agricul¬ 
tura  e  Educação:  dae  secretarias 
de  Educação  n  Agricultura  de  Mi¬ 
nas  Geraes,  das  municipalidades 
da  zona  da  Malta:  do  Inst.tiilo 
Oswaldo  Cruz:  do  Museu  Nacio¬ 
nal,  da  Escola  de  Viçosa:  da  Re¬ 
partição  Technlca  do  Oíifê;  da  Dl- 
rectorla  ãe  Estatística  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura:  da  Estação 
Scrlclcola  de  Uarbacenn  o  da  Es¬ 
cola  de  Agricultura  de  Plrac.caba. 

Estft  assim  organizado  o  pro- 
gramma  daquello  certamen: 

Setembro:  dia  30  —  A"  2  bo¬ 
ros  da  tarde  Inauguração  da  Sema¬ 
na  pelo  ministro  Odilon  Droga, 
com  a  abertura  da  Exposição  Re¬ 
gional  da  Zona  da  Maita,  Fala¬ 
rio  os  ministros  da  Agricultura, 
prefeito  tle  punte  Novn  e  Hnul  de 
Paula.  A’s  7  horas  da  noite  con¬ 
ferencia  do  dr.  Mario  Vílhena  so¬ 
bre  a  sericicultura  do  Brasil  e  um 
dos  prefeitos  da  Zona  dn  Matta 
para  apresentar  os  problemas  cco- 
nomlcos  dnquelln  região. 

Outubro:  dlu  1  —  Cursos  para 
professoras  —  No  Grupo  Escolar 
“Antonlo  Martins"  —  A's  9  ho¬ 
ras  ila  manhã;  dr.  Hcraclyces  de 
Souza  Araújo.  Curso  rnpldo  de 
Ieprologla.  A's  10.30,  Raul  de 
Paula  —  Como  se  organizam  os 
clubs  agrícolas  escolares.  A's 
1,30;  Itagyba  Barçame  —  A  agri- 
cultura  nas  escolas  primarias.  — 
1  parto  daquelle  trabalho.  A’s 
3,30  :  Carvalho  Araújo  —  “O  re- 
floreBtamenta" .  No  grupo  esco¬ 
lar  “José  Mariano"  —  As  D  ho¬ 
ras:  Magalhães  Corria  —  "Esty- 
llzação  do  ponto  o  da  linha"  — 
1*  parto  daquelle  trabalho.  A's 
10.30:  Dr.  Josâ  Murta  da  Silvei¬ 
ra  Junior  —  “O  Impaludismo”. 
A*  1.30:  dr.  Heraclldes  de  Souza 
Araújo  —  “Curso  raplóo  do  le- 
prologla”.  A’s  3,30;  Raul  de  Pnu- 
la  —  como  se  organizam  os  clubs 
ugrlcolna,  A'a  5  horas  —  Exposi¬ 
ção  no  Grupo  José  Mariano,  dos 
Jornaos  e  álbuns  qus  f.gururam  na 
Primeira  Exposição  Brasileira  de 
Imprensa  Escolar. 

Outubro;  dia  2  —  No  Grupo  Es¬ 
colar  “Antonlo  Martins"  —  A’s 
9  horas:  Itagyba  Barçante  —  “A 
agricultura  tias  escolas  prima¬ 
rias"  —  2*  parte  do  seu  trabalho. 
A's  10,30  horas  —  Mono  Vllbena 
—  “Sericicultura"  —  1*  parle. 
A’  1  hora  e  30  minutos:  Maga¬ 
lhães  Corrêa  —  “Estyl.zaçSo  do 
ponto  e  da  linha"  —  1  parte.  A's 

3.30  horas  —  José  Vida.  —  como 
so  organizar  o  Museu  Regional, 
1"  parta.  No  grupo  escolar  “Jo¬ 
sé  Mariano"  —  A's  9  horas:  Ma¬ 
galhães  Corrêa  —  Estyllzação  do 
ponto  o  da  Unha,  2*  parto.  A's 
10,30:  José  VTdal  organização  do 
Museu  Regional  —  1*  parte.  As 

1.30  horas  —  Mario  Vllhona  — 
o  sericicultura  —  1*  parte.  As 

3.30  horas  —  Itagyba  Barçante  — 
a  agricultura  na  escola  primaria, 
X*  porto. 

Outubro;  dia  3 


Decretos  na  pasta  da 
Viação 

O  presidente  da  Republica  asst 
gnou  os  seguintes  decretos: 


Na  paitfa  da  Vfaçâo: 

Concedendo  aposentadoria  ao  en¬ 
genheiro  Lysanlas  de  Corquclra 
Leite,  no  extincto  cargo  de  sub- 
dlrector  da  segunda  divisão  da 
Central  do  Brasil:  n  Carlos  Pe¬ 
reira  Pinto,  chefe  de  secção  da  re¬ 
ferida  vla-ferrea;  a  Plínio  Rama- 
tho,  escrlpturnrlo  de  3*  classe  da 
mesma  Estrada;  u  Manoel  José 
Dias.  machlnlsta  de  4*  classe:  a 
Antonlo  José  Ursullno  de  Sâ,  des- 
pachador  especial:  Cyprlano  Gon¬ 
çalves  da  Silva,  lnspector,  todos 
ainda  da  mesma  vla-ferrea;  a  Al¬ 
fredo  Feltosa,  lnspector  dn  Rfde 
de  Viação  Cearense;  n  Manoel 
Adolpho  dc  Barccllos:  2“  offlclnl 
da  Dlrectorla  dos  Correios  o  Tclc- 
graphos  do  Espirito  Santo;  a  Fre- 


u  fíig  Ben,  o  novo  e  primoroso  desper- 
. »  tador  de  duas  vozes,  é  exactamente  o 
y  contrario.  Seu  delicado  tic-tac  permitte- 
(  lhe  dormir  profundamente  b  noite 
inteira.  Sua  primeira  voz  desperta-o 
com  um  suave  tinir  de  campainha.  Se 
não  o  attender  lego,  o  BigBen  chnmal-o-i 
com  firmeza  e  persistência. 

Despertador  de  confiança,  encontra-se  o 
B  g  Ben  nas  bôas  casas  do  ramo.  E'  pro- 
ducto  dos  fabricantes  de  Westclox,  fa¬ 
mosa  marca  de  despertadores  c  relogios 
de  bolso. 


Artigo 

para  substituir 
lectdo. 

se  empossar  no  offcio  de  corre¬ 
tor,  depois  que  recolher  â  Cai¬ 
xa.  o  Importância  correspondente 
o  do  pecúlio  Integral  que  tinha 
seu  antecessor, 

Artigo  —  A  Cnlxa.  mediante 
decisão  dn  Camara  Syndlcal,  e 
da  Coinmtssãa  dc  Contabilidade, 
em  reunião  conjunta.  st>  poderá 
iippllcar  seus  fundos  em  compra  c 
venda: 

a)  —  do  títulos  fetlcraes; 

b)  —  do  empresas  naelonaes. 
que  leuhu.m  seus  tilulus  iicgu- 
ciados  o  cotados  na  Bolsa  e  que 
estejam  com  seus  dividendos  em 
dia,  a  Juízo  dn  assembléa  geral 
dn  Bolsn.  com  iipprovação  de  tres 
quurtos  dos  corretores  em  exer¬ 
cido; 

c)  —  dc  lm moveis. 

Artigo  —  Os  dlrceloies  e  fls- 
cnos  oa  Caixa  são  pcxsoalmenle 
responsáveis  pelos  netos  pratica¬ 
dos  na  sua  adinln.stração  e  ficam 
sujeitos  As  penalidades  crlmlnnes 
pi-évlslos  nas  leLs.  para  os  deten¬ 
tores  de  dinheiros  publitos. 

Artigo  —  Ao  corretor  que  não 
exercer  offlclo,  por  invalidez 
completa,  o  o  requerer  ft  Cnlxa, 
serâ  concedida  uma  pensão  cor¬ 
respondente  a  seis  por  cento  do 
seu  peeullo. 

Faragraplio  unlco  —  A  pensão 
exUngue-se  com  o  levantamento 
do  peeullo. 

Artigo  —  O  pocullo  sô  poderá 


"Almar.xorn”.  para  Tilo  Ca  t'ni», 
cebrnrlo  Iniprtaiioi.  alí  IJ  fcern,  jy 
«loa  luirii  rcplattar.  «lí  II  Iwra»;  tíi. 
Ia»  par»  o  Interior  d»  lUpAIU», 

13  huran. 

“Aloluda  Rlar",  paro  Rio  4»  pny 
reeolupulo  Intprraiuii,  atí  UI  imra»-  ebjó 
«loa  pora  rczlairar.  niú  II  hurai; 'rorlai 
jiara  o  elterlor  ila  U v r -l (-1  u 

norna. 

Do  pola  do  onmobít 

"tllpldand  Cllliflol.-i *,  pDTa  pfl< 
mni  c  bnropo  via  IJalioa,  rteobtodo  [[-. 
premia,  atí  tt  borai:  objeru»  w„ 
clairar,  otí  10  boraa:  cartão  pin  o  n. 
Ivrlor  dn  Republica,  atí  12  bom. 

•Itatlozo'.  poro  Xorl«  ait  C>boí*|u 
recebendo  loipmaoa,  atí  s  lioraa :  obj». 
cloa  pora  rcplatrar.  «lê  IS  burni  d» 
cnrlua  pata  u  Intorlor  d«  lUpobllrt, 

0  boi  ao. 

“Aupustua",  para  Rio  da  Prata,  rir,, 
bendo  lntprORHO»,  utí  11  boroí;  ob]c-lci 
pura  rcpiHlrar,  nlê  ia  hora»;  c.irui  p»n 
o  cilcrlor  ilo  Roimbllcs,  atí  IV  born, 

EOL1C1A  MILITAR 

SKRVIÇO  PARA  nom 
Uniformo  d« 

fiuporlor  du  dlo,  cnpltdo  Foaicca  c»r 
ralbo;  otflclol  do  dia  ao  çuarirl  looariL 
copltilo  Alcebludea;  io -tilou  do  dl»  mi. 
Jor  proüiindo  dr.  Um» ;  mrnlko  do  pruo- 
ptlddo,  civil  dr.  Nelaou;  rbunstccoilco 
de  dln.  2a  Icncolc  Clima.-, ;  dentbu  do 
dln,  2"  toncoto  Gooltop;  ro-jdi :  u. 

ncote  Alarcío,  do  1° ;  aipiraolo  tpoirlo, 
do  «“  ;o»plrnnto  basto,  d-j  fl«;  -J«  -p. 
neute  Rela.  do  R,  C.:  motocrclliti  do 
dia.  soldado  Waldomlro:  rurda  dl  P*. 
Ilctu  Ceotrol.  2»  tvoeote  Hllvrlra  t  ur- 
peoto  Alencar,  do  1°  b»ialhto;  fc”. 
da  da  Mocd»,  aaplronto  Qarcli,  du  í» 
balolhlu:  rooda  euprclal:  urpraioi  (jr- 
lapdo.  do  1«;  Eittolllia.  du  Va  Eoam, 
do  :i«;  JfpccbD,  do  0° ;  1’oroelro,  do  R. 
bola,  do  a  tt.  A.  S.  G.|  Uarri,  do  1«; 
Portado,  da  Contadoria:  llsmlro,  do  í« 
batalbío;  uuxlllar  do  otflclol  do  dii  ao 
onartel  zonoral.  urseoto  Balbloo.  do 
II.  O. ,  uiuilco  do  promptidúo.  a  do  n- 
plmoDto  do  cavolUrlo;  iilquttu  ao  <|iiar- 
lol  tvocral,  dela  corneteiros  do  B«  bo- 
talhãoi  ordena  t  Aulalcnclo  do  r<„:,l. 
■nldodoa  Tcrtulluno  e  Cinicroldloo;  l;l» 
Dlitriclo  Policial  (áo  16  boiaii,  ur 
sento  Ferreira,  do  1»  batalhão. 

NUS  CUttlHlS; 

Dia  —  Ko  1“  batnlbío.  1»  leornta 
F.  Arnujo;  oo  2°  batalhão,  1«  tciuata 
Fcroaodo :  oo  B*>  bntolbio,  Ia  tacrntc  Ba- 
multo:  no  4"  batatbiio,  capitão  Soeres : 
oo  G°  baUIblo.  capitão  Alpheai  oo  í> 
ünlallião  rleero;  oo  rcclimiolo  de  ci- 
villsrln.  lo  tenonlo  BrescUol;  no  r»(t- 
maolo  do  cnvaUorlo,  1*  tonrnlr  Bmrii. 
o);  uo  carpo  do  serviços  suilUsrcl,  1» 
teooate  Jorpo, 

Fromptldão  —  Ko  Io  botêlbio,  2“  te. 
aouto  1‘ndrolri;  oo  2*  luulbão,  aql. 
rsnte  M.  da  Sltvn ;  oo  3»  batulhãn,  2°  te- 
oento  Lyrlo;  no  4»  bulalbao,  tspltonti 
Paulo;  no  5»  batalhão,  seidroola  tsuilr. 
Uno ;  oo  6»  bslalbdo,  2°  trnsoco  A, 
Gülnioriieo:  oo  regimento  de  caulliria, 
2»  tsoente  Huoli. 


üorlco  Alves  de  Raythe  Barbosa, 
telegraphlsta  do  4"  classe  do  De- 
partamontn  dos  Correios  e  Tclo- 
graphos:  a  José  Manoel  Pltla. 
guurda-fretos  dc  2*  classe  do  mes¬ 
mo  Departamento:  a  João  Regls 
Gonçalves,  guarda-freloa  do  2" 
classe  do  referido  Departamento: 
n  Emílio  Antonlo  Pereira,  auxiliar 
de  1"  classe  da  Dlrcolorla  Regional 
dos  Correios  e  Telegraplios  do  Es¬ 
tado  do  Rio;  e  a  Francisco  Baptls- 
ta  de  Moraes,  carteiro  do  1*  clas¬ 
se  da  Dlrectorla  Reglonn!  do  São 
Paulo. 

Nomeando:  o  Biib-chefe  de  di¬ 
visão  da  Central  do  Brasil,  enge¬ 
nheiro  Vlctor  Gustavo  de  Mnsca- 
ronlmg  Tamm,  para  chefe  de  divi¬ 
são,  que  exerce  Interlnamento:  e 
o  engenheiro  residente,  cm  dispo¬ 
nibilidade  João  Baptlsta  da  Costa 
Pinto  para  o  cargo  que  exerce  In- 
lorlnamcnte  de  lnspector  da  refe¬ 
rida  vla-ferrea;  o  telegraphlsta  dc 
3*  classe.  Antonlo  Emltlsno  de  Al¬ 
meida  Braga,  cm  commlsnão,  dlro- 
clor  dos  Correios  e  Telegraphoe  de 
Pernambuco;  Regina  Raohol  Te- 
nenbaum  dnetylographa  da  Inspe- 
ctorla  Gemi  de  Illumlnação;  e  pa¬ 
ra  agentes  do  correio,  Interina- 
mente,  Celestina  Monteiro,  cm  Re- 
ducto.  Minas  Geraes;  Fellppe  dn 
Silva  Chaves,  em  Aroeira-  Matto 
Grosso;  Benedlcta  Borges,  em 
Agiioa  de  Araxfl.  Uberaba;  e 
Maryland  Dias  Queijo,  em  Bo¬ 
caina,  São  Paulo. 

Removendo,  a  pedido,  Emilla- 
nn  Monteiro  de  Barres  de  agente 
do  Correio  d»  Praia  Formosa  pa¬ 
ra  Idêntico  cargo  em  Rio  Compri¬ 
do,  nesta  capital;  a  ajudante  da 
agencia  do  Currelo  de  Xapury.  no 
Acre,  Annn  Vldnl  Negreiros 
Chaves  para  Idêntico  cargo  na 
agencia  do  Brasília,  Lambem  no 
Acre;  a  pedido.  Pedro  Pereira  da 
Silva,  de  carteiro  de  2"  classe  da 
ngencla  dos  Correios  e  Telegra- 
phos  de  Santo*  para  Idêntico  car¬ 
go  na  Dlrectorla  Regional  dc 
Alugoas:  e,  por  permuta,  o  uuxl¬ 
llar  de  1*  classe  da  Dlrectorla 
Regional  dn  Pernambuco.  Florla- 
no  Lyra  Nelvu  para  Idêntico  lo- 
gar  na  Dlrectorla  de  São  Paulo; 
e  o  desta  ultima  Dlrectorla.  José 
Magnlltües,  para  a  Dlrectorla  cm 
Pernombuco. 

Exonerando  o  lelograplilsta  de 
l*  classe  Amynthas  do  Assis,  de 
directur  regional,  om  commlssão 
cm  Pernambuco, 

Tornando  sem  effelto  n  dis¬ 
pensa,  por  medida  da  economia 


0  Despertador 

com  tlc-tac  Imperceptível  e  2  vozes. 


VILLELA  FILHO  85  CIA, 

Rua  Theophilo  Ottoni,  44 


(47099) 


0  REGULAMENTO  DOS 
DESPACHANTES 
ADUANEIROS 


princípios  da  Justiça,  “os  pode¬ 
res  públicos  verificarão  0  padrão 
de  vida  ras  vnrlns  regiões  do 
polz",  "k  lei  promoverá  o  fomen¬ 
to  da  economia  popular",  “pro- 
curar-sc-â  fixar  o  homem  no 
campo",  “competo  â  União  esti¬ 
mular  a  educação  eugenlca",  “a 
educação  é  direito  do  todos”,  “o 
ensino  religioso  serft  de  frequên¬ 
cia  facultativa,  mas  é  garantida 
a  liberdade  d*  Cathsdru ",  “caso 
eeja  extlncta  uma  cadeira,  o  pro¬ 
fessor  serâ  aproveitado  noutra  em 
que  se  moífre  habilitado",  "serâ 
Immedlutnmente  elaborado  um 
plano  de  reconstrueção  nacional" 
etc.,  etc. 

Inciseis,  como  os  citados,  exis¬ 
tem  vnrios  no  compendio  consti¬ 
tucional.  Dcanle  delles,  tem-se 
saudade  do  Ingénuo  optlmtsmo 
entre  as  barbas  lllus- 


Um  memorial  da  Associa¬ 
ção  Commercial  de 
Santos 

O  dircclor  do  Expediente  do  The* 
souro  remetteu  »o  presidente  dl  cam 
missão  encxrregida  de  terer  o  reguU* 
menlo  dos  deipacbiiils»  aduaneiro»  n 
memorial  em  que  n  Associação  Com* 
mercíil  de  Situo»  ped-  »eji  admiltido 
um  seu  representante  Junto  i  referida 
cominlssâo. 


DECLARAÇÕES  DO  CORO 
NEL  PAUMERCIO 


fido  Paulo,  23  (Hftvas)  —  O  co¬ 
ronel  Pnllt.  erclo  de  Rezende  de¬ 
clarou  que  a  opinião  quo  reali¬ 
zou  o  9  de  Julho  serrt  vencedora 
no  pleito  de  outubro,  exprimindo 
a  sua  comtenmnção  no  regímen 
dlserlrlotiarlo. 


APOSENTOS ?  HOTELYPIRANGA 

Rua  Joaquim  Silva,  87  —  PREÇOS  M0D1C0S 


com  que, 

Ires  de  Prudente  do  Moraes  e  ns 
gorgoloa  subtis  da  eloqueneta  pro¬ 
vinciana  a  Constituinte  do  1891 
mandou  que  fos30  transferida  pa¬ 
ra  Goyaz  a  sido  do  governo  brasi¬ 
leiro.  . . 

Conrldoro  uma  veleidade,  cm 
mntorln  exclusivamenta  de  essên¬ 
cia,  0  "onde  convier",  com  que 
ne  desperdiço  a  activldnde  parla¬ 
mentar.  quo  toma  tires  dn  “en 
xlrlmsnlo",  sobretudo  em  legis¬ 
lação  de  relevo  Constitucional. 

A  Constituinte  deveria  ter  au¬ 
torizado  0  presidente  dn  Republi¬ 
ca  a  nomenr  uma  cumnilssâo 
composta  de  tnes  e  quites  expres* 
nücs  da  nossa  cultura,  parn  o  fim 
de  rever  seu  tmhnlho, 


O  CORONEL  EOCLYDES  DF. 
FIGUEIREDO  NA 
PAULICEA 


(44842) 


Artigo  —  O  peeullo  não  recla¬ 
mado  até  tres  annos  depois  da 


Hão  Paulo,  22  (Havas)  —  O  co¬ 
ronel  Euclydes  de  Figueiredo,  mi 
sitti  chegada  hoje  a  São  Paulo, 
foi  rerehldo  por  nnmerossa  pes¬ 
soas,  Inclusive  o  coronel  Piillmer- 
clo  de  Rezende. 


No  Grupo  Es¬ 
colar  “Antonlo  Murllns"  —  As  8 
horas  —  Magalhães  Corrêa  — 
Estyllzação  do  ponto  e  da  linha, 
2*  parlo.  As  10.30  horas  —  Ua- 
gyba  Barçante  —  A  agricultura 
na  escola  primaria.  A  1,30  Ma¬ 
rio  Vllhena  —  A  sericicultura.  2* 
parte.  As  3.30  horas  —  José  VI- 
da|  —  O  Museu  Regional,  2*  par¬ 
te.  No  Grupo  Escolar  “José  Ma- 
r.ano"  —  As  9  horas  :  José  Vtdal 

—  O  Museu  Regional  —  2*  par¬ 
te.  As  10,30  horas;  Mario  Vl¬ 
lhena  —  A  sericicultura.  2*  parte. 
A  1,30  —  Magalhães  Corrêa  — 
Estyllzação  do  panto  e  da  Unha, 
3"  parte|  As  3,30  horas  —  Itasy- 
ba  Bnrçanto  —  A  agricultura  naa 
escolas  primarias,  2“  parte. 

Outubro:  dia  4  —  No  Grupo  Es¬ 
colar  “Anlonlo  Martins  —  As  9 
horas  —  dr.  Hello  Gomes  —  “Al¬ 
coolismo  rural".  As  10,30  —  Ma¬ 
galhães  Corrêa  —  Estyllzação  do 
ponto  e  da  l:nha,  3*  parle.  A  1.30 

—  Mario  Vllhena  —  A  sericicul¬ 
tura  —  3*  parte.  As  3.30  horas  — 
José  VIdaJ  —  O  Museu  Regional, 
3"  parte.  No  Grupo  Escolar  Jo¬ 
sé  Mariano.  —  As  9  horas  — 
José  Vldal  —  O  Museu  Regional, 
3*  parte.  As  10,30  horas  —  Ma¬ 
rio  Vllbena  —  A  Berlclcultura. 
A  1,30  Itagyba  Barçante  —  A 
agricultura  e  a  escola  pr.marla,  3* 
parte.  As  3,30  horas  —  Hello  Go- 
tues  —  O  alcoolismo  rural. 

Outubro:  dia  E  —  No  Grupo  Es¬ 
colar  Antonlo  Martins.  As  9  ho¬ 
ras  —  José  Maria  da  Silveira  Ju¬ 
nior  —  O  ImpaludlBmo.  «As  10.30 
ItoraB  —  José  Vldal  —  Defesa 
vegetal  e  animal.  A  1,30  —  Car¬ 
valho  Arnujo  —  O  «florestamen¬ 
to.  As  3,30  horas  —  Reunião  de 
todas  as  professoras  para  deba¬ 
ter  os  assumptos  estudados. 

No  Grupo  Escolar  José  Maria¬ 
no.  As  9  horas  —  dr  Ignaclo 
Lanna  —  A  opllação.  As  10.30 
horas  —  dr.  José  Marano  Lanna 

—  A  syphllis.  A  1,30  —  dr.  José 
Vldal  Defesa  vegetal  e  animal. 

Outubro:  dia  6  —  No  Grupo  Es¬ 
colar  Antonlo  Martins.  As  9  ho¬ 
ras  —  dr.  José  Mariano  Duarte 

—  A  syphllis.  A  1,30  —  Maga¬ 
lhães  Corrêa  —  Ceramlca  Mara- 
Joara.  No  Grupo  Escolar  José 
Mariano.  As  3,30  hora*  —  aeri- 
cloultura  para  as  creançaa. 

Cursos  para  fazendeiros  —  das 
10.30  â  1  hora.  —  Fazenda  do  En¬ 
genho.  1.10.34  —  Cultura  do 
milho,  cafeicultura,  Berlclcultura. 
Fazenda  da  Vargem.  2.10.34  — 
Defesa  sanltaria  vegetal,  cultura 
do  algodão,  crenção  do  gsdo  lei¬ 
teiro.  Fazenda  do  Pontual,  3.10.34 

—  Cafeicultura,  reílorestamento. 
apicultura.  Usina  Anna  Florcn- 
c!a.  4.10.34  —  Cultura  da  canna, 
fruticultura  e  horticultura,  avi¬ 
cultura,  sericicultura.  Fazenda 
do  Ribeirão.  8.10,34  —  Criação 
de  gado  leiteiro,  aduboçSo,  cultura 
do  feijão.  Fazenda  São  João. 
0.10.34  —  Cafeicultura,  cultura, 
do  arroz,  cultura  do  algodão. 


CHEGOU  A  RIO  BRANCO  O 
INTERVENTOR  NO  ACRE 


SERVIÇO  PARA  AMASSA 
Utiliurma  S° 


fflti  /franco,  iTerrltorio  do 
Acre),  21  (liavas)  —  Retardado. 
—  As  3  horas  da  noite  pausa¬ 
da,  chegou  o  sr.  Cuxtello  Bran¬ 
co,  que  foi  recebido  festlvamento. 

O  novo  Interventor  assumlrft  ho¬ 
je,  o  governo  tio  Torrilurlo. 


Superior  dn  dl»,  major  Eltrrltlt»;  of. 
Melai  do  dU  no  quartil  (roeril,  clriUAo 
1‘aKboallno;  oiodlco  d»  du,  1<  toccota 
dr.  CotmDo;  medico  de  [iromtitldiio,  t* 
tenente  dr.  Noruobn ;  pbnrmncrutlco  ãs 
dlo,  civil  Emmonuel;  dentista  de  dle. 
2°  tononto  Manhã»;  nrad.»:  aqilrinta 
Allyrlo.  do  1*;  2“  tanent*  Fr«nç»,  de 
2a;  2»  tebento  Aqooor,  do  (Ia ;  aiplrinls 
Agripplno,  do  B.  C.  i  mutuc;i:llsl»  d»  dl», 
aalilado  boite;  gnnrd»  d»  Poilela  Cen¬ 
tral,  2a  tenente  ünvld  e  urgi-nto  Cárn¬ 
eos.  do  S»  tlntfllhfio;  gnortlk  d»  MM», 
2°  tenente  P.  Um»,  do  5a  trttalbio; 
rondo  caperlal  t  «arsento»  Cavai/  nuo-, 
do  2a;  Mura»,  do  aa:  Ortbom,  do  tl“t 
Cnutito  do  R.  ü. ;  Plnbclro.  do  B.  C.; 
ronda  do  empresada» :  sarseato»  Cal»- 
len»,  do  Ia;  Chaves,  do  Cootidorli; 
Frederico,  do  A.  P. ;  Gilberto,  d»  t.  P.j 
unxlllor  do  otflclol  de  dl«  »e  quartel  co- 
nvrnl,  iirccnto  Cunha,  de  Conudorl») 
miialca  de  prumptldóo,  ■  do  Ia  baUlüío; 
piquete  »o  quartel  general,  dois  eoree- 
telrua  do  6a  batalhão;  ordena  á  Anis- 
taucla  do  Peotoal,  toldados  Cuias  e  Se¬ 
bastião;  18a  Dlltrlcto  Pelldal  lí»  18 
boro»),  aarcento  Amaral,  do  8a  botalbãca 

NOS  CORPOS: 

Dia  —  No  Ia  batalhão,  capitão  Goa- 
vía:  no  3a  batalhão,  capitão  Parlo:  ao 
S»  batalhão,  capitão  AnOiero:  no  4a  ae- 
lalUn,  capitão  Aihton;  no  6a  hitalhio. 
Ia  tenente  Cascão;  no  01  lutulbfio,  2a  te¬ 
nente  Mailmboo;  no  regimento  de  earnl- 
tnrla  capitão  bjelnia ;  oo  curpo  d»  nr- 
vleoa  nnxlllnrea,  2a  tenente  llonorlo. 

Prnmpttdão  —  No  Ia  bo ululo,  2a  te- 
nenta  Boltrão:  no  2a  baulhío,  aiplraotn 
Walnior;  no  8a  hatalbãn.  niplrnnte  Jt- 
ooi ;  no  4a  batalMo.  2»  tenente  Floria- 
no;  no  S»  batalhão,  2a  tenente  Ueeludn; 
no  A°  haulbdo,  Mplrnnte  Trnvaiiu;  en 
refflmcnto  do  cevollarta,  anplmnto  Cavei- 
cnotl. 

SUMMAUKOS 

Km  Tira®  crimina®»  Mrío  furaratril* 
AtRunbO,  o*  M^ulntcf  iccaudoal 

Kl  1®  Vara  —  KvbwIo  Coalo,  .S’iitor 
Heurlqu®  d®  Almeida,  Waller  Zulloack  • 
Alberto  Couto  Garcia. 

*íu  2*  Vara  ■=-  Jurfs  Jabor. 

Thumfi  da  Bilra,  Antoalo  A|0aao  Scbil* 
ulMf.  Braullao  Hilário  da  Bilra. 

Na  3*  Vara  —  Alraru  Matto*, 

Corrêa  do  Llroa,  Trancitco  de  1’aula 
BAjitlala  de  ngualredo,  Germlo  Rac* 
gel  e  A  (raro  Cláudio  de  UattM. 

Na  4»  Vara  —  Uannol  Rcdrlswa 
Agrelba,  Mnaoel  Alcei  dn  SHri.  Mirlo 
de  Soaxa  Praia  e  ilirlo  Jorge  dn«  8-ic« 
toa.  - 

Ne  8*  Vern  —  Lnlt  ltenl.  Jor».  l«l 
Junqueira.  Bucenlo  Kitolllto  Uni.  Jcdo 
UudrlBUo#  Xavier.  Lulx  Josê  Ftrrelti  a 
Waldemar  Carmo. 

Na  7*  Vara  —  Roberto  Ferreira. 
Boaelcb,  Uornelo  Pinto  Reiend*.  Joti 
Menerea  da  Bllva  ('u»tro,  Mario  Cabril 
da  Btlvelra,  Joaquim  Mureirfli  Haul  de 
Almoldn  e  Armando  Couto. 

Nu  8*  Vara  —  Joaqulw  G.  do»  B>9* 
loa,  Artrtndo  Coala,  Anprlo  n»»*o,  Ar» 
Ihur  dn  Bllva  Avvllno  d« 

lo  Pedra,  Antonlo  Ramos.  JoaA  dc  Bw«. 
Anlonlo  Pereiro  «  Anlonlo  Gama  Ploto. 


oxpurgan»! 
«lo-lhe  03  «Acessos  rio  nbBtmcçüo 
litorarla .  Em  nntla  6c  desdoura- - 
ria,  com  luso,  o  povo  liriudlijlro, 
caso  qulzease  Intorpretar  como 
mutllaç.qo  dn  obm  dos  seus  repre- 
oentanieR  a  revisão  Biiggorliln  vis¬ 
to  subentender-se  que  a  Consti¬ 
tuinte  elaborou  o  pen*amenlo  po¬ 
lítico  da  nofíão  bmsllofra  e  o  tra- 
balho  de  revlsno  coniporüu*ln 
côrtes  supérfluos. 

A  venlnde  é  que  o  to\to  homo¬ 
logada  estã  multo  Infestado  de 
verbos  no  fuluro  e  no  condicional; 
deveria  tor  ficado  no  Indicativo 
ou  pulado  para  o  Imperativo. 

Num  calculo. 


FttACOB  •  ANBdic-os!  Tomem 

VINHO  CREOSOTADO 

Ds  Jottn  4a  Sltva  Silveira. 
Combate  as  Tonara  e  Bronchltea 

(46983) 


CORPORAÇÃO  POLÍTICA 
“ROCHA  LEÃO" 


CONFERENCIARAM  NA  CASA 
DE  CAMPO  DA  PRESIDÊN¬ 
CIA  MINEIRA 


Reallzn-sc  hoje.  A  1  hora,  na 
sítle  ila.  Corporação  Política  “Ro¬ 
cha  Leão”,  fl  rua  Itaplrú,  267. 
uma  reunião  doe  dlrectoies,  com 
u  presença  do  seu  chefo  orienta¬ 
dor,  dr.  A.  Roclin  Leãa. 

Serâ  offorecido  ao  chefe  da- 
quella  corporação  um  Rlmoço  In¬ 
timo.  em  que  tomarão  parto  todos 
os  seus  amigos  e  alguns  ftmcclo- 
narlos  da  mtinlcIlinlId.iJc. 


Bello  Horizonte,  22  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Ainda  não  foram  pu¬ 
blicadas  offlclahnente  as  chapas 
do  Partido  Progressista  fi  Camara 
Federal  e  fi  Constituinte  Mineira, 
embora  terminadas  as  reunlOes. 
com  a  partida  hontem  para  o  Rio 
üds  srs.  WcnceslÁo  Braz,  Antonlo 
Carlos,  Gnstnvo  Capanems.  o  Wal¬ 
domlro  Magalhães. 

Os  dois  primeiros  pernoitaram 
na  casa  de  campo  da  prssldencla 
do  Estado,  na  estação  de  Barreiro, 
indo  receberam  n  visita  do  Inter¬ 
ventor  Bcnedlclo  Vallmlaie.i.  que 
com  cites  se  manteve  em  longa 
conferencia 

Embarcaram,  tombem,  para  es¬ 
sa  capital  os  ora.  Martins  Soares, 
Clemento  Medrado  è  Delphlm  Mo¬ 
reira  Junior. 


filio  Paulo,  22  (Havas)  —  Roa- 
llzou-so  hoje,  no  Interior  da  Circo 
Ssrrasani.  uma  sessão  fúnebre 
etn  memória  do  proprietário,  hon- 
tem  fallecldo. 

Centenas  de  coréos  e  ramos  de 
flores  naturaeB  estavam  dlspostns 
em  seml-clrculo.  Aclta vam-se  pre¬ 
sentes  â  cerimonia  todos  os  artis¬ 
tas  e  suas  famílias,  bem  como 
representantes  da  Casa  dos  Ar¬ 
tistas  do  Rio  do  Janolro  e  figuras 
da  sociedade  allcmã. 

Depois  do  offlclo  fúnebre,  dis¬ 
cursou  um  membro  do  Circo,  quo 


quo  presumo  exa¬ 
cto.  trinta  por  cento  dos  artlgoB 
de  que  se  eompãe  o  Codlgo  Supre¬ 
mo  não  terão  applicação 


_  Além 

da  divisão  e  distribuição  dos  Po¬ 
deres  e  do  capitulo  referente  aos 
“direitos  do  homem"  nada  im¬ 
porta  mais,  essenclalmeiue.  O 
nmbito  de  assumptos  ventiladas  é 
tão  amp'0  que  o  folego  dos  doutos 
não  poderia,  mesmo  abmngel-o. 
o  um  tempo  sé,  no  sentido  da 
superfície  e  da  profundidade.  A 
ConatUuição  nio  tem  característi¬ 
ca  proprla;  nem  'Têcroulemont 
clu  llbérallsme".  que  assenta,  era 
relação  ft  França  na  tradição  do 
seu  povo,  nem 


FELICITAÇÕES  AO  SR.  JOSE> 
AUGUSTO 


como  o  Diabo  da  Croz 


O  MANIFESTO  DO  EX- 
DEPUTADO  FIDEL1S  REIS 


Ao  sr.  José  Augusto,  que  se 
ncha  presentemente  om  Natal, 
amigos,  correligionários  e  conter¬ 
râneos  seus  .ora  residentes  no  Rio 
de  Janeiro,  pnsnnram  liontem  o  se- 
gulnle  letegmmma: 

"A  eolonln  norte  rlo-grandense 
residente  no  Rio.  representada  por 
todas  as  clnsses  soclnes.  felicite 
v.  ex.  peln  pnssngem  do  annlver- 
earlo  natalício  do  cidadão  que.  por 
sua  cultura,  honestidade  e  honra¬ 
dez.  mereee  neste  momento  an¬ 
gustioso  Integral  apoio  de  seus  ro- 
estndoanos.  para  n  salvação  dn  di¬ 
gnidade  polygunr”.  Seguem-se  as 
neslgnnturas. 


(49865) 


O  "Correio"  publica,  hoje,  om 
outro  lagar,  o  mnnlfesto  político 
qus  o  ex-deputado  Ftdclis  Reis, 
nosso  Hluslro  coltubonulur,  dirige 
■n»  de  MInna 


Obra  de  Assistência 
aos  Portuguezes  Des¬ 
amparados 

A  nova  directoria 

Reallzou-ee  na  passada  segun¬ 
da-feira,  17  do  corrente  mez,  a  re¬ 
união  do  Coneelho  Deliberativo, 
ern  1*  convocação,  para  o  fim  es¬ 
pecial  de  eleger  a  dlrectorla  para 
o  trlcnnlo  do  1934-1937. 

Antes  ds  eleição  usou  da  pala¬ 
vra  o  sr.  Alfredo  Robello  Nunes, 
o  qual  fez,  mais  uma  voz,  o  elogio 
da  dlrectorla  que  havia  termina¬ 
do  o  seu  mandato  que  tinha  com 
o  esforço  tncanç&vel  dos  seus 
sois  anno»  de  administração  eleva¬ 
do  a  Obra  de  Assistência  aos  Po_r- 
tugupzes  Desamparados  ft  posição 
de  destaque  que  orcupa  entre  as 
ossoclaçftes  congeneres,  prestando 
reaea  e  Incontáveis  serviços  4  co- 
lonla  porttiRueza.  E  como  tudo 
Isso  se  devia  ft  dedicação  abnega¬ 
da  desse  grupo  de  benomorltos. 
competia  ao  Conselho  Deliberati¬ 
vo,  para  bem  da  Instituição,  e  para 
bem  de  lados,  acclamar  com  uma 
«alva  de  palmas  a  reeleição  dessa 
dlrectorla.  Immedlatamente  todos 
os  presentes  se  manifestaram  com 
uma  calorosa  salva  de  palmss.  de¬ 
monstrando  assim  o  seu  perfeito 
accordo  com  o  sr.  Alfredo  Rebel- 
to  Nunes. 

Usou  também  da  palavra  o  sr. 
Alberto  Guedes  Vlllnrlnho  dizendo 
que.  uma  vez  que  o  acto  estava 
consumado,  era  dever  do  Conse¬ 
lho  agradecer  aos  componenteB  da 
dlrectorla  por  se  conservarem  no 
seu  posto  dc  sacrifício,  porque  Is¬ 
so  dava  a  todos  a  certeza  que  a 
Obra  de  Assistência,  prosegulrla 
no  Beu  caminhar  trlumphante  para 
dias  ainda  melhores  e  mais  pros¬ 
peres.  pelo  que  pedia  aos  pre¬ 
sentes  para  que,  de  pé.  com  nova 
salva  de  palmas,  manifestarem  o 
seu  reconhecimento  e  regosljo. 

Foi  devéras  enlhusinstlca  a  ma¬ 
nifestação  feita  &  nora  dlrectorla, 
a  qual  ficou  constituída  da  se¬ 
guinte  fôrma: 

Presidente,  commendador  Anto¬ 
nlo  Parente  Ribeiro;  vice-presi¬ 
dente,  Antonlo  José  Pinto  Osorlo 
Junior:  Ia  secretario.  Antonlo  Luiz 
Ribeiro;  2a  secretario,  João  da  Sil¬ 
va  Fernandes:  Ia  thosourelro,  Jo¬ 
sé  Antonlo  de  Azevedo:  2“  tho¬ 
sourelro,  Gaspar  José  de  Souza 
Reis:  1*  procurador,  Francisco  de 
oliveira  Ramalho;  2°  procurador, 
losé  da  Silva  Brandão. 

Flnalmenie  falou  em  nome  da 
dlreclorta  o  sr.  Antonlo  Luiz  Ri¬ 
beiro,  seu  1°  secretario,  agrade¬ 
cendo  em  nome  de  todos  oa  seus 
companheiros  as  demons* raçSes 
do  apreço  e  confiança  recebidas  do 
Conselho,  o  que  multo  os  confor¬ 
tava  pela  certeza  de  terem  cum¬ 
prido  o  seu  dever  Era  tempo  de 
serem  substituídos  tm  administra¬ 
ção  da  Instituição  por  entendei 
que  novos  dlrectorias  trazem  sem 
pre  Idéas  novas,  porém  accellavam 
a  deliberação  do  Conselho  com 
todo  o  acatamento,  tão  sémente 
para  poderem  compietar  o  pro- 
gramma  que  haviam  traçado 'e  de 
grando  Importância  oara  o  futuro 


da  Obra.  como  seja.  prlnclpaimen- 
íe,  assegurar  e  consolidar  a  sua 
renda  própria  e  o  prosegulmento 
de  outras  finalidades  de  grande 
alcance  associativo  a  que  a  Obra 
como  Instituição  sul-generls  eetA 
destinada  no  melo  da  colonla  por¬ 
tuguesa. 

Em  seguida  foi  empossada  a  no¬ 
va  dlrectorla. 


uon  seus  conterran^i 
Geraes.  i 


a  “kulturkrlao", 
que:  para  us  allcmfies,  ê  a  ronn- 
vnçâo  constante  dtts  Ideologias 
noclonaes.  O  que  menos  se  consi¬ 
derou.  no  Tratado  de  16  de  Julho, 
foi  a  evolução  a  que  attlngtmos. 
O  medo  ou  a  inopportunldadc  po- 
lltlna  de  focalizar-se  essa  mnterio 
principal,  nuo  legaram  uma  peça 
de  alto  quilato  Jurídico  e  precá¬ 
rio  valor  publico. 

O  que  a  homologação  marcou, 
em  primeiro  Ingar.  foi  o  registro 
do  uma  corrente  revisionista,  que 
dia  u  dia  se  avolumara". 


A  GRÉVE  EM  BELLO 
HORIZONTE 

Conflicto  na  sede  dos  em¬ 
pregados  cm  construcção 

CIVIS 


A  JUSTIÇA  ELEITORAL  E  A 
LIBERDADE  DO  VOTO 


CONFLICTO  E  MORTE  EM 
BELEM,  NO  PARA’ 


Porto  Alegre,  22  (Havas)  —  Os 
srs.  Borges  de  Medeiros  e  Raul 
Filia  rcccboram  03  seguintes  lc- 
legrsmmas:  “Acabo  encaminhar 
ao  procurador  geral  Justiça  Elei¬ 
toral  telegramma  que  me  foi  en¬ 
viado  vv.  exs.  para  que  possa 
providenciar  accordo  com  lei  no 
firme  propqsllo  assegurar  sem 
dcr-fallcclmcnto  liberdade  eleito¬ 
ral  verdade  suffraglo.  Attenclosne 
saudapSes.  Hernieneglldo  Burros 

O  SR.  ARMANDO  DE  SALLES 
NO  INTERIOR  PAULISTA 


O  ecmmandanle  Ragerlo  Coim¬ 
bra,  ex-interrentor  do  Amazonao, 
recebeu  hontem  do  dr.  Samuel 
Mac-Duwell,  advogado  om  Be.êm 
e  chefe  tia  Frente  Unlcu  Paraen¬ 
se,  o  seguinte  lelegmmtnns: 

Conimundame  Ro- 
um 


ENTRARAM  EM  GOZO  DE 
LICENÇA 


Agradecendo  á  imprensa  e  a 
A.  B.  1. 

Ainda  a  proposlto  da  visita  do 
presidente  dc  Uruguay  ao  Bra¬ 
sil  j  presidente  da  A.  B.  I.  re¬ 
cebeu  o  eegulnte  offlclo  asslgna- 
do  pelo  dr.  Rubens  de  Mello  che¬ 
fe  da  commlssão  especial  de  re¬ 
cepção  âquelle  governante:  — 
“Tenho  a  honra  do  me  dirigir  a 
v.  excla.  para  expressar-lhe, 
com  a  maior  satisfação,  os  meus 
mais  cordlaes  agradecimentos 
pela  valiosa  oollaboraçâo  que  se 
dignou  da  prestar-me  não  b5  nos 
serviços  de  organização  da  re¬ 
cepção  ao  presidente  Gabriel 
Terra,  como  durante  o  tempo  em 
quo  permaneceu  no  Brasil  o  che¬ 
fe  da  nação  Uruguaya.  V.  excla 
muito  me  obsequiaria  se  trane- 
mlttlsBe  aos  Jornaee  desta  capi¬ 
tal  e  especlalmente  aos  jornalis¬ 
tas  filiados  a  essa  sociedade,  a 
minha  sincera  gratidão  pelo  mo¬ 
do  por  que  concorreram  para  o 
maior  relevo  da  visita  do  presi¬ 
dente  Gabriel  Terra  ao  Brasil  o 
des  actos  que  durante  ella  ee 
realizaram.  Aproveito  com  pra¬ 
zer  esta  nova  opportunldade  pa¬ 
ra  reiterar  a  v.  excla.  oi  pro¬ 
testos  da  minha  perfeita  estima 
e  mais  dlstlncta  consideração 
(a)  Rubens  de  Mello." 


Bello  Horizonte,  22  (Do  cor¬ 
respondente)  —  A  delegacia  de 
Segurança  Pessoal  Instaurou  In¬ 
quérito  para  apurar  responsabili¬ 
dades  no  conflicto  verificado  na 
séde  do  Syndjcato  dos  Emprega¬ 
dos  em  Contrucção  Civis. 

FRACASSOU  O  PLANO  DOS 
GRAPHICOS 


O  presidenta  da  Republica  re¬ 
cebeu  os  lelcgTnmmas  abnlxo: 

"Porto  Alegre.  21  —  Presidente 
Getullo  Vítreas  —  Rio  —  Tenho  a 
honra  de  commitnlctn-lhs  qtie  en¬ 
trei  hoje  no  gozo  da  llrenca  que 
me  conepdeu  v.  ex  sm  telegram. 
ma  de  1B  do  corrente  Durante  o 
meu  afnetnmento  flcarâ  o  secre- 
tnrlo  dn  tnlerlnr  reapnndendo  peln 
•xpedlente.  da  Interventnrla.  Cor 
llnon  sandnçües.  —  Flore»  do 
"nn/to." 

Porto  Alegre,  21  —  Sr  Gelulln 
Vargas,  presidente  da  Republlcn 
—  Rio  —  Commttnlco  a  v  ex 
que  havendn  o  sr.  general  Flores 
•la  Cunha  entrado  hoje  em  cozo  d“ 
'Venço  fiquei  respondendo  peln 
expediente  da  InterventnrlB  fe¬ 
deral  neste  Estado.  Altenclnas* 
saudações.  —  João  Carlos  Ma 
cftado." 

"fido  Paulo,  21  —  Sr  Getullo 
Vargas  —  Rio  —  Tenho  a  hnnra 
de  communlcar  a  v.  ex.  que.  nns 
termns  do  meu  telegrnmma  ante¬ 
rior.  ncnbn  de  trnnsmlttlr  o  gover¬ 
no  dn  Estado  a  sr.  dr.  Mnrolc  Pe¬ 
reira  Munhoz,  secretario  ds  Edu 
cação  e  Saude  Publica.  Cordlaes 
saudações.  —  Amiaado  de  Baile » 
Oliveira  Interventor  federal". 

"fido  Paulo.  21  —  Sr.  Gotulln 
Vargas  —  Rio  —  Tenho  a  hnnra 
de  communlcar  a  v.  ex.  que  aca¬ 
bo  dc  assumir  n  governo  deste  Es¬ 
tado  na  qualidade  de  substituto 
legal  do  sr.  Interventor  Armando 
de  Salles  Oliveira.  Vo  exercício 
dn  nlla  Incumbência  quo_  me  fo' 
ronfladn  em  mnmcnto  de  tão  gran¬ 
de  slenlftcneão  envidarei  todo  meu 
esforço  nalriollco  em  hem  servir 
nos  superiores  lntpres«ea  dp  Sflo 
Pnnlo  o  do  Rrasll.  Qitplra  v.  ex 
«prellar  n  testemunho  dn  meu 
profundo  respeito  Attcncln«a» 
saudações  —  Mareio  Munhoz,  ln- 


“  Urgente 

toilo  Coimbra,  Rio 
contliclo  provocado  poi  José  Avo- 
Uno.  que  eslava  armado  de  ro- 
i  Cl  ver.  nas  immtsllaçòes  da  con- 
(ellarb  Centrai,  tol  o  mesmo  mor¬ 
to  no  melo  do  tumulto.  Estando 
em  mtnlm  companhia  no  nosso 
escrlptorio  os  drs.  Samuel  Mac- 
Duwell  Filho  e  Fernando  de  Cas¬ 
tro.  foram  estes  depois,  jumamen- 
tt  com  o  dr.  Agustlnhu  Muuleiro, 
detidos  peia  pullcbt,  a  pretexto  do 
prestarem  depoimentos. 

Peço  communlque  o  facto  ao  te- 
nonte  Ismacllno  de  Castro,  dr. 
Lauro  Sodré  e  a  outros  a  quem 
convenha,  afim  de  serem  dadas 
promptas  providencias  para  Uber¬ 
dade  dos  detidos  e  segurança  de 
garantias  paru  todos  nés  —  Ala u- 
Uowell. " 


INCENDIOU  AS  VESTES  EM- 
BEBIDAS  EM  KEROZENE 

Em  estado  grave,  foi  internada 
no  H.  P.  S, 


fido  Paulo,  22  (Havas)  —  Com 
resumida  comitiva,  pnrtiu  hojp 
âs  7.40  para  o  Interior  do  Estado, 
o  sr.  Armando  de  Salles  Oliveira 
que  visitará  diversas  localidade* 
De  Sorocaba,  commttnlram  que 
o  Interventor  federal  chegou  fle 
10  30  all  dirigindo-se  Immedlnta- 
mento  pnra  Votorantlna  onde  lhe 
foi  offorecido  um  almoço. 

O  GENERAL  FLORES  DA 
CUNHA  PASSOU  O 
GOVERNO 


Bello  Horizonte,  22  (Do  cor- 
rtsponden(e)  —  Os  graphlcos  des¬ 
ta  capital  tentaram  adherlr  au 
movimento  grévlsla.  O  plano, 
porém,  falhou,  pois  um  dos  matu¬ 
tinos  tove  o  auxlllu  da  Imprensa 
Offlclal.  S0  deixou  de  circular  um 
Jornal. 


Em  sua  residência,  á  rua  Se- 
nndor  Euzoblu  n-  210.  tentou  sut- 
cldar-se,  hontem.  incendlnndo  os 
vosres  embebidas  cm  kerozene, 
Elza  Telles.  rasada,  brasileira,  de 
28  annos  de  edade. 

A  tresImiraJa  mulher,  que  aof- 
Ireu  queimaduras  generalizadas 
dos  Ia.  2*.  3a  e  4*  grâus,  foi  con¬ 
duzida  ao  posto  central  de  Assis¬ 
tência  onde  recebeu  os  primeiros 
curativos,  para.  logo  depois,  ser 
internada,  om  estado  greve,  no 
Hospital  de  Prompto  Soccorro. 

Sclentlf  leudo  da  occonencla. 
compareceu  ao  laca!  o  commlssa- 
rlo  Ezequlel  de  Oliveira  que  ee 
achava  de  serviço  na  delegacia 
do  13"  distrlcto. 

Essa  autoridade,  procurando 
epurar  o  fado.  encontrou  um  bl- 
ihele.  Jelxado  pela  quasl  suicida, 
assim  redigido. 

“Manoel  —  Vivi  com  você 
Nunca  soubeste  que  te  cngunol. 
Agora  terás  ntlrilm  despedida  com 
o  meu  desespero.  Deus  que  me 
pertiôe  dn  minha  pouca  metnnria. 
F0  me  resrn  agora  a  marte,  para 
teu  bem  estar  Pergunte  fl  lua 
irmã.  porque  rlla  te  explicará  o 
caso  da  Mnrlazlnha  Reze  por  mi¬ 
nha  alma  oorqu  mm  eila  não  te¬ 
rás  futuro  —  Klzo." 

Elza  oro  mnls  conhecida  pele 
ttomo  de  IlorcIUo  Borges,  que 
liimlmm  usava. 


TRIBUNAL  D0  JURY 


VIOLÊNCIAS  POLICIAES 


0  criminoso  agiu  com  per¬ 
versidade 

Tendo  fallecldo  no  dia  25  de  fe¬ 
vereiro  do  corrente  anno  untado» 
moradores  do  predlo  da  rua  San- 
loa  n.  158,  diversas  pessoas  da 
vizinhança  para  lá  ee  dirigiram, 
e,  apresentando  pezames  a  fam’’ 
Ila  enlutada,  all  permaneceram 
velando  o  cadaver,  num  ambiente 
de  respeito,  natural  em  taes  nona 
dições. 

Commentavam-se  phnses  d» 
vida  do  fallecldo,  recordavam- «e 
diversos  traços  da  personalidade 
dc  morto,  entre  phrasea  da  recor¬ 
dação  e  de  saudades,  quando,  cm 
dado  momento,  ouvlu-se  um  vo* 
zerlo  enorme  partido  da  rua.  B»’ 
tabolcceii-ae  a  confusão,  quebran¬ 
do  a  monotonia  qm  reinava  no  In¬ 
terior  daquella  sala  de  visitas  tao 
silenciosa. 

Um  dos  presentes,  o  commer- 
etanta  Antonlo  da  Silva  Carreiro, 
arrastado  pelo  espirito  da  curiosi¬ 
dade,  correu  para  vêr  o  que  «e 
li  atava,  e  divisando  Bonifácio  .Ma- 
r.oe;  Barbosa  aggredltrdo  um  IndI* 
vlduo  quo  mais  tardo  soube  sej 
João  Bapligta  de  souza,  disse-lhe â 
qteima-roupa: 

“Vae-le  embora  rapaz".  F°‘ 
quanto  bastou  para  que  Brinlra- 
r  lo  se  revolta-se  e,  Insubando  o 
commerciante,  vibrasse,  acto  con¬ 
tinuo,  uma  facada,  prostrando  o 
pobre  homem  morto. 

Preso  o  accusado  e  devidamente 
processado,  os  uuios  foram  dfl'"? 
remeltldos  â  6*  vara  erlminav 


Bello  Horizonte,  22  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Urge  que  a  po¬ 
licia  tome  providencias  Immedla- 
los  no  sentido  de  evitar  a  per- 
turbaão  da  ordem  e  de  não  per- 
mltUr  arbitrariedades  da  parte  de 
algumas  autrldades.  A  commlssão 
de  operários  declarou  fl  reporta¬ 
gem  que  s  policia,  com  sua  cos¬ 
tumada  habilidade  em  disfarçar 
violências  sob  o  manto  da  lei  e 
se  aproveitando  da  confusão  rei¬ 
nante  com  o  trlte  espectáculo  de 
hontem,  na  séde  dos  Operários 
em  Construcções  Civis,  declarara 
a  Imprensa  que  os  tiros  partiram 
daquella  sédo,  o  que  não  ficou 
absolutamanto  provado.  O  se¬ 
questro  de  conductores  o  molor- 
nelros  é  outra  balela  Justificar  a 
Invasão  de  uma  casa,  como  se 
nào  estlvcsscmos  cm  regímen 
constitucional. 


AS  CHAPAS  DA  OPPOSIÇAO 
PERNAMBUCANA 


Porto  Alegre,  33  (Havas)  —  O 
general  Flores  da  Cunha  passou 
o  governo  ao  sr.  João  Carlos  Ma¬ 
chado,  secretario  do  Interior,  afim 
le  afastar-se  da  Intorventorln  du¬ 
rante  trinta  dias,  de  accordo  com 
a  licença  concedida  pelo  presidente 
da  Republica. 


CONFERENCIAS  B  FILMS 


Rcct/e,  22  (Havas) 


.  „  As  duas 

chapas  das  forças  calligadas  da 
•rppuslçãu  pernambucana  estão  rm- 
alm  organizadas: 

Faia  deputados  federaes:  Se¬ 
bastião  do  Rogo  Barros,  Eurlco 
J  Souza  Leão,  Genaro  Guima¬ 
rães.  Joaquim  Bundelra,  Flleno 
Miranda,  Paulo  de  Amovlrn  Salga¬ 
do.  Joaquim  Cosia  Carvalho,  An- 
tonln  da  Costa  Ribeiro,  Francisco 
da  Costa  Mata,  Antonlo  Vicente 
Pereira  de  Andrade,  Tltomaz  Cal- 
ins,  Jullo  Bello.  Annibal  Fenran- 
rea,  Jullo  de  Mello  Filho,  Abçar 
-oriuttn,  Henriquo  Lins,  gonural 
Marcos  Evangelista  Vlllola.  João 
1'ues  de  Curvalho  e  Miguei  Bor¬ 
ges. 

Para  deputados  estaduaes:  João 
Alberto.  Souto  Filho.  Siqueira 
Grartja,  Domingos  possua,  Gue- 


As  6,30  horas  —  110.34  —  dr. 
Heraclldes  de  Souza  Araújo  do 
Instituto  Ostvaldo  Cruz  —  “Como 
se  combate  a  lepra  nos  8  conti¬ 
nentes”  —  Acompanham  180  pro- 
Jecções  iumlnosas.  2.10.34  —  dr. 
Rogério  do  Camargo  —  “O  pro¬ 
blema  cafeeiro"  —  fllms  sobre  a 
cultura  do  café  e  a  Bericlcultura, 
3.10.34  —  dr.  sabola  Lima  —  “O 
problema  ecooomlco  do  Brasil"  — 
Fllms  sobre  a  vida  das  abelhas  e 
a  carnaúba.  4.10.34  —  dr.  Teixei¬ 
ra  de  Freitas  —  "O  prohlemn  do 
município  no  Brasil  actual". 
Fllm  sobre  BabassO  —  Celonlorlop 
e  plantas  que  capturam  Insectos 
R .10. 34  —  Raphnel  Xavier  —  “O 
operário  rural”.  Luclo  Marques 
le  Souza  —  “O  trabalhador  rural 
*m  face  do  nossa  legislação" . 
Fllm  sobre  a  Escola  de  Piracica¬ 
ba.  6.10.34  —  A  htblln'heca  mu- 
o*elpal  —  Fllm  sobre  a  Escola  dc 
yicorut , 

Encerramento  da  Semana,  pelo 
prefeito  Cantldlo  Drummond 
Conferene'a  do  dr.  J.  Macedo,  pre¬ 
feito  de  Marlana,  sobre  minera¬ 
ção. 


UM  TELEGRAMMA  DO 
SR.  GETULIO  VARGAS 
GENERAL  FLORES  DA 
CUNHA 


De  5  horas  da  tarde  em  dean- 
te.  a  Prefeitura  autoriza  as  com¬ 
panhias  de  omnlbua  a  cobrar  pas 
sagom  directa  para  Copacabana 
e  Leblon.  Com  a  demora,  porém 
que  se  observa,  nas  ultimas  ho 
roa  da  (arde,  no  trafego  pela  ave 
nlds,  tem  acontecido  que  passa¬ 
geiros  quo  halam,  por  exemplo, 
tnmado  o  omnlbua  na  praça 
Mauâ.  faltando  18  minutos  para 
aquella  hora  c  que  tencionam  sal¬ 
tar  cinco  ou.  sets  qunrtcirScs  de¬ 
pois,  se  vêem,  ã  salda,  na  con 
tlngencla  dc  dls/uttr  com  o  mo¬ 
torista,  por  entender  este  que. 
passando  de  6  horas,  s  passagem 
passa  automaticamente  a  ser  di¬ 
recta  e  não  por  secção,  como  ao 
principio  da  viagem. 

A  mais  da*  vezes  esses  Inciden¬ 
tes  se  dão  com  senhoras,  pela  fá¬ 
cil  explicação  de  que  o  homem, 
deanto  da  demora,  prefere  lr 
mesmo  a  pê.  O  certo  #  que  ha 
chauffeurs  quo  exigem  esse  pa¬ 
gamento,  portando-se  até  gros¬ 
seiramente. 

A  Prefeitura  precisa  acabar,  dc 
vez,  com  essa  exploração. 


Porto  Alegre,  22  (Havas)  —  O 
general  Flores  da  Cunha  enviou 
io  presidente  Getullo  Vargas  o 
«egulnle  telegramma: 

“MAo  grado  recusa  minha  fui 
lotçrtdu  contra  vontade  uccellai 
canilldniiira 


VAB  REUNIR-SE  A  COMMIS- 
SAO  MtXTA  DE  CONCILIAÇÃO 


governança  nosso 
querido  Rio  Grande  primeiro  pe¬ 
ríodo  constitucional.  Não  desejo, 
porém,  presidir  proxlmns  eleições 
para  deputados  e  assomhlên  Con¬ 
stituinte  Estado,  qual  terfl  eleger 
rhefe  oxreutivo  rlnsrandense.  Por 
motivos  que  v.  ex  bem  compre- 
benderâ  solicito  trlnla  dias  llcen 
:a,  com  faculdade  poder  guznl-n 
.ppnriimnmente  dentro  ppll  ou 
fôrn  dolle  e  bem  assim  aulorlzaçãn 
■.mn.Mmlttlr  governo  secretario  dn 
Tnlerlor.  Attenelosns  saudaçOes  ” 

Foi  a  seguinte  a  resposta  dr 
presidente  da  Republica:  "Aprn? 
me  accusar  recebimento  telegrirm 
ma  14  corrente  enr  que  communl 
rn  escolha  seu  nome  futuro  pre 
slrienie  governo  Rio  Grande  Su>. 
hem  como  pr.ipnelto  afaslar-se  In-  •  gens,  destapando- se  dnls  grandes 
lervcntorl.i,  afim  de  não  presidir  hnnqnetes,  o  primeiro  no  subnr- 
elclçõos.  Congratulo-mo  nosso  elo-  blo  do  Santa  Helena  offorecido 


Bello  Horizonte,  22  (Do  cor¬ 
respondente)  —  A  CommUsõo 
Mtxta  de  Conciliação  vue  reu- 
nlr-ae  para  decidir  o  caso  do  mo¬ 
vimento  grêvleUx  da  Força  e 
Luz.  Caso  seja  approvado  o  acto 
da  empresa  dispensando  os  ope¬ 
rários  sm  parede,  os  grévlBtas 
deixarão  de  ser  tidos  como  tal 
para  serem  encattlos  simples¬ 
mente  como  perturbadores  do 
ordem  publica. 

A  POPUI.AÇAO  NAO  FICOU 
SEM  PAO  E  SEM  BONDES 

Bello  Horizonte,  22  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Os  bondes  contl 
ruam  a  trafegar.  A  cldnde  não 
ficou  sem  pão,  «mbora  não  este- 


Honfem,  peia  manha,  (ol  vlctl 
prrr  Ue  um  -lesustie  le  autnmovo! 
r.a  estrnitri  KMiv  1’aulo  proxl- 
inii  â  ponre  do  Vlegas.  o  sr.  Pll 
nto  Castarineltir  engenheiro  ele 
ctrlclsta  ,|o  37  mro*  dc  odude  e 
Ijpimdor  etn  São  Pa  rlo. 

Voltava  elle  pura  essa  capllni. 
Élrtgindo  o  'eu  carro,  de  n.  15.100. 
rirondo.  nn/iuelk-  local  em  conBe- 
quencta  de  uma  derrapaucm  o 
riirtii  cnlu  numa  mulo.  capolnndo 
Tendo  recehlili-  enn*'isõce  e  es 
eorlaçfic».  a  vlctlma  foi  medi¬ 
cada  pela  Assistência  do  Cantou 
Grande. 


m  Pedro  Affonso  de  Medeiros, 
lusê  Murclonlllo  l.lna.  leronymo 
lleracllto  Dom  Rego  Mslaqutas 
Gonçalves  du  Rocha,  João  Alves 
de  Hnrros,  Anlonlo  Cardoso  Fon¬ 
te  Joaquim  Cavalcanti  de  Brito, 

Menesio  Vlllola,  Joaquim  Vieira 
I  ins.  Petltl  Geraldo  de  Andrade. 

Adelino  ChrtstovAo  do  Amortm, 

Dlncleclano  Pereira  Lima,  Paulo 

Moita  da  Silveira  Anlceto  Varo-  _  _  . 

ião  e  João  Pedro  Bezerra  do  Me-,  Ja  sendo  feita  ontrega  a  dotnl 
I1C2C8  I  clllo. 


A  renda  diaria  das  De¬ 
legacias  Fiscaes  da 
Prefeitura 

Foi  a  seguinto  a  renda  diário 
honteni,  recolhido  pelas  Delega- 
cias  FlecaeB  da  Prefeitura  do 
Distrlcto  Federal:  19:63(5$300 


■■  ■  ■ 
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CORRETO  DA  MANTIA  —  Domingo,  23  dc  Setembro  dc  1931 


MAIS  BELL  A! 

MAIS  SEDUCTOEA! 
MAIS  ELEGANTE  DO 
QUE  NUNCA  ! 


O  Programma  A  Hl  T  — 

apresenta  esse  Silnt  que 
supera,  em  arrojo,  em 
espectaculosidade,  tudo 
o  que  já  realizou  a  es  - 
caldante  imaginação  hu¬ 
mana  !... 


MUSICA!  LUXO!  ROMAN¬ 
CE!  GRANDIOSIDADE  num  dra¬ 
ma  de  paixões  tumultuarias  á  mar¬ 
gem  de  uma  usina  submarina  que 
fabrica  ouro  e  inunda  o  mundo  de 
-  ouro !  - 


Maior  do  que  “Metropo- 
lis”!  -  Maior  do  que  “I. 
F.  1”  não  Responde”! 


No  programma:  A  aria  do  Torea- 
dor,  de  “Carmen",  executada  pela 
Orchestra  Philarmonica  de  Berlim 
e  cantada  por  Willy  Dorngraf. 


QUE  FILM!  QUE  ESTRELLA  ! 
E  QUE  PROGRAMMA  1 


A’s  2  —  4  —  6  —  8  e  10  Horas 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 


SYMPHONIA 

INACABADA 

acnti 

Martha  Eggerth 
ilans  cJaray 


OS  EMPRÉSTIMOS  AO  PES¬ 
SOAL  DA  GUERRA  PARA 
CONSTRUCÇÓES  DE  CASAS 

Uma  comraunicação  ao  presi¬ 
dente  do  Conselho  Superior  de 
Economias  da  Guerra 

Ao  presidente  do  Coneelho  Su¬ 
perior  do  Economlaa  da  Guerra, 
a  dlrcctorla  da  Caixa  de  Cone- 
trucçõea  do  Cosas,  para  o  poa- 
annl  do  Mlnlaetrlo  da  Guerra, 
foz  a  seguinte  communlcação,  a 
proposlbo  daa  condlçOes  que  fo¬ 
ram  estabelecidas  para  a  dis¬ 
tribuição  dos  empréstimos,  que 
leomcçarüo  a  30  do  corrento: 

Vl  —  Distribuição  normal  de 
1,000:0009000,  na  conformidade 
áp  decreto-lei  que  Instituiu  a 
cálxa: 

Os  empréstimos  por  esta  mo¬ 
dalidade  serão  feitos  aos  doposl- 
tai\tes  que  Jí  tiverem  entrado 
coit)  o  mlnlmo  de  10  %  om  di¬ 
nheiro  ou  em  terreno  destinado 
l  a  receber  construcçfio,  na  ordem 
decrfescento  do  numero  de  pon¬ 
tos  apurados  a  favor  de  cada 
um.  \Taes  empréstimos  serão 
amortlzadoi  A  razão  mlnlma,  de 
0,5  #  no  mee  «  no  praze  má¬ 
ximo  do  200  mezes,  Incluídas  nos 
prestaçSes  as  quantias  relativos 
d  taxa  do  10  %  e  aos  seguros  do 
vida  e  contra  fogo . 

Exemplo:  empréstimos  de  réis 
95:0009  —  Entrada  do  9:0009  — 
<200  quotas  de  959000)  —  Saldo 
devedor  na  data  da  distribui¬ 
ção: 

(50  contos  mala  a 
tnxa  da  10  %,  ou 
sojam  9:8009)  ....  39:6009000 

Eis  como  ee  encon¬ 
tra  o  compro¬ 
misso  mensal: 

C  o  e  f  f  1  c  I  ente  d< 
amortização  do 
debito  acima. 

(0,5  %  do  réis 
39:0009000)  ....  1999000 

Seguro  de  vida  pa-  \ 
ra  uma  pessoa  \ 
de  90  annos.  ft  \ 
razão  do  19100 
por  1:0009  e  por 

. .  999000 

Seguro  contra  fogo  29500 


& 
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A  historia  cómica  de 
um  passageiro-penetrs 
que  poz  toda  uma  es¬ 
trada  de  ferro  en» 
a  polvorosa 

<yV\  Improprio  para  J 

menores.  f 

n  ^  (C.  de  Cen-  X 

-4-^,  sura  Cm  )  S 


SSCUPIDOno 

uma  es-  I  ^  .1 

r/  SUBUftBIO 

>  para  f  CAhíOuelleQare) 

y  DRANEMMEANNl  B01TEL 

AMANHÃ  NO  < 

PATHE-PALACIO  ^ . 
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CENTRO  DE  SAUDE  DE 
JACARÉPAGUA’ 

Chefe  —  dr.  Arthur  Ribeiro  Gui¬ 
marães.  —  Relação  dos  dlffercn- 
tea  aervlgos  executados  no  mex 


A  TENTATIVA  DE  ASSASSI-  SEMANA  DE  ACÇÃO 
'  N10  D0  JORNALISTA  AR-  CATHOLICA 

MANDO  NOGUEIRA  — 


Catfiolic*  no  campo  »oeÍal  hto  4,  dlstin- 
cçio  entre  Acçio  Catholica  t  Acção  So¬ 
da]  > 

Esbjls  conferenciai,  incioíamenle  tf* 
penda»,  dado  o  renome  da  genbara 
Steenberghe  Engerlngh,  coma  oradora  c 


OBRA  DE  ASSISTÊN¬ 
CIA  AOS  PORTUGUE- 
ZES  DESAMPARADOS 


d©* agosto5 do  1334.  «Hyglene  pro-  ^  fCSpOSttl  do  ministro  Vicente  A*  conferencia*  de  Mme.  ff.  *  Expediente  semanal 

escolar",  ã  cargo  do  dr.ValUno  "  .  _  .  -  ,  ,  r-  •  t  outabró.  no  Circnlo  Caüiolico  i  rua  R->  P 


zntr.sn  eccoiar  .  a  cargo  ao  ur.  v«iu»b 

Coutlnho:  total  de  matriculados,  Df.  _  A  D  I 

29a00  frequencla  dos  Jã  matriculados  —  IXaU  d  11.  D.  I. 

— -  (anteriormente).  631:  receltBB  for-  T„nl,n  o  m-esldento  da  A.  B.  I. 

IfiOJOOO  nocldas,  357:  InJecçOos  appllcatlns.  _° A  mlnlstro  da  Jusli- 

i  357.  “Hyglena  pre-natul.  á  cargo  solicitado  do  ministro  da  Juwi 


Do  pxnoNto  «e  yfi  mie  oveorn-  cl°  dr-  FrotA  Mattos:  gestantes  ça  providencias  em  taco  da  ton-  prox|m#  aerjc  de  conferencias,  que  na». 
Do  exposto  «e  ve  que  o  com  matrlculndoB.  48;  vorlflcadua  do-  tatlva  do  aBaaaslnlo,  do  Jorna-  Mri  nata  capiüa  Mme.  5tecnticrghe« 
pronilmo MMN  6  menor  flJ  UJj  entcfi,  22.  eXB.meB  obstétricos,  48;  ,|Bta  Armando  Nogueira  recebeu  Engeringh. 


gtm  a  L  P  •  1  outubro,  no  Circnlo  Cathoüco  &  roa  Ro- 

Meenberghc-tngcnngn  meu  siiu  a.  a.  «a  tciundi  deara» 

Bcifões  falarA  «obre  a  Melhodologla  do 
Reina  grande  interesse  no»  meio»  in-  tinne,  outro  grande  vulto  internacional 
tellectuaes  e  catHolico*  feminino#  pela  d*  Acção  Cathollca,  e  que  tanta  adini- 


A  pó»  a  bui  reelelçío  na  pxmda  ie* 
rrunda-feira,  1?  do  corrente,  retroiu-fe 
a  dírectoriu  desta  henemenU  initKut- 
ç5o  de  caridade.  No  Inicio  doi  traba¬ 
lho»  o  presidente  mandou  conitgnar 
cm  acto  <1  «eu  agradecimento  a  todo» 
o§  aeus  companheiro»  de  direetona  pela 
dedicação  e  assiduidade  com  qwe  tem 
desempenhado  o*  feui  cargos  em  prol 
do  engrandeclnjento  da  Obra  de  Aasjs* 
tencia.  Era  seguida  foi  dado  despacbu 
ao  icguinte  expediente: 

■  Novo»  todo»  —  Foram  approvadai 
mais  49  propostas  de  novos  foaoa,  sen¬ 
do:  41  da  quota  de  J$000  e  8  da  quota 
de  51000  as  quaea  ficaram  registradas 
wb  os  ns.  30.486  a  30.334.  Entre  o» 
novos  cocioa  admittidos  ba  a  registrar  o 
recebimento  da  seguinte  carta: 

•*Rio  de  Janeiro,  10  de  fetembro  de 
1934.  Exmo  ar.  presidente  da  Obra 
ik  Assi» tenda  ao»  Portugueaes  Del- 
amparado*,  SnudaçSes.  Apreciando  os 
feitos  da  grande  e  filantrópica  Obra, 
venho  por  melo  desu  pedir  o  fator  de 
inwrerer-rnc  aoclo  effectiVo  cora  a  men¬ 
salidade  de  cinco  mil  réis,  podendo  v, 
ex.  mandar  desde,  jã  receber  em  rainha 
residência  A  rua  Eufraaio  Correia  n. 
14  (Quintino) .  D.  V.  «X.  V«i.  r»- 
tricio  c  om*.  (a.)  L.  Brandão  de  Ma- 
galhití,  (Fiflto  de  Ponte  de  Lima  — 
Portugal). 

Repatriaçftea  —  Concedido  o  auxilio 
de  repatriamento  ao  ar.  Antonio  Loptf- 

Manutenção  —  Peta  verba  de  “  Soe*  i 
corros  ininiediatos"  froatn  concedidos  | 
auxílios  de  manutenção  a  tela  «olicitan* 
te»,  tendo  «ido  dispeudida  a  intporUucia 
de  60*000. 

Licença  Por  motivo  de  se  lueentar 
para  Portugal  foi  concedida  licença  ao 
socio  matr.  24.S03,  José  Rodriguea,  de 
cccDrdo  com  o»  eitatuto». 

Visitantes  —  Nestes  últimos  dia»  foi 
a  '* Obra  visitada  peio»  illnstre»  patrí¬ 
cios  e  advogados,  dr.  Jacintbo  Simõe» 
e  dr.  Títo  Arante».  que  »e  mostraria 
encantados  «  verdiaelrirnent»  «urprtao» 
pela  maravilhosa  organização  e  funccio- 
naroento  das  differentes  clinicas  do 
nnibulatorio  e  os  grande»  «ervlçoi  que 
[irota  aos  associados  «  ao» .  portuguezes 
desamparado»,  tendo  deixado  no  livro 


1  1  #f|  1  |  *  i  .  niwa,  CABiiiiqc  uuo*BHii.un,  _  _  _  __________ 

vnínr  Sn  reoxam.s.  ISO;  exames  post-na-  daql,ello  titular  o  segulnto  offl-  E,s,  çalhor3,  ptt!id„le  d.  Uni.lo  ca;‘  rSiMwirat.  (undída  no  Rio  pelo I 
^?gaArftPAÍAUIT.aiCa?a  00  T  1  consultan,  *24,  frequen-  .  ____  resposta  ao  offioio,  Internacional  da»  Liga»  Feminina»  Ca-  cardeal  Arcoverde,  convida  para  assis 

95:0009000.  Esta  6  a  maior  van-  c Ia ._  1—9;  nleoçues  applluadas.  i,nntem  datado  em  que  trans-  tbalicai,  que  ehexari  to  noiso  porto  tir  a  «IMS  paleitru  lodo.  xs  itnhoru 
togem  do  systema  da  Caixa  do  100o;  roquInlçSea  para,  reacçào  do  de  hontem  (tal  ,  n  pouco*  dias,  iltmorauc-i  ,IU,  «  inirrtMam  por  caso*  assumpto» 

ConstrucçOes  de  Casas  do  Minis-  l  ‘-Phaí’  "  ‘"Í&  nrovldene  as  ««•«»  «tre  xó»,  ante,  <k  partir  dc  tio  palpitante  actualidade. 

- 

tal  facilidade.  formulas  aviada»,  1378;  (ormu-  d*  Vocuetra ^c,onal-  ,  ,  ,  ,  De  ”5  dr  .rtrmbro  .  1-  dr  outubro 

II  —  Distribuição  de  parto  do  las  aviadas  para  o  Lactário  do  o  Jornalista  Armando  ^  5  ■  .  Q  prosramma  de  conferencias  de  ]9J,  Terça-feira,  25  —  8  horas: 

fundo  constituído  pelns  contrl-  Dona  Clara,  9.  -Syphllls  o  doen-  tenho  a  honra  do  "  Hroe.  Steengenthe  E"sennRl.  í  m..  a  dc  Com'n)Unllj0  Rrra|  raatnt 

bulçrtíH  nntcclpadas  pela  ordem  0“  venerçns,  A  cargo  do  dr.  Isal-  v.  excln.  que  Jã  providenciei  in,e,essanle  e  eotiral  a  m  P™bl™« .  j„  SaBratlo  Coração  de  Jesus.  14  horas, 

dn  antiguidade  tino  Coutlnho:  imttrlculnB  cm  go-  aflm  do  ser  esclarecido  a  rcspel-  maior  actualidade.  Talará  e«>  da ■  »«»  Serrão  dc  estudos.  Tbrnat  A  acçao 

ao  amtgtiiaatie.  rV,  1*9:  rcueção  d»  Wasscritiann,  .  nrcorrercla  alienada.  Ko-  catholica.  segundo  os  documentos  poli  ,.oli..  lumnd0  oi  documentos  pon, 

Esta  modalidade  tem  apoio  no  (j^luro).  5;  roqulslt.  ao  Lnb.  da  t0  da  oc°or‘*",n  ,,,  meus  nro-  Jl  'due:,íio  rt  i?  c,,a,  no,  Ur  e  f|S 

artigo  9*  do  decreto  n.  29.503.  m\p.  du  Lepra  c  ».  Venere, ia.  novo  a  x.  cxcla.  os  meus  pro  ^  at-,.  Re!P„„iabilí*Iade  das  se-  tiiicio». 

de  29  de  Junho  do  1939.  O  pa-  (négatlvo),  31;  ItijouçUo»  de  Neo  testos  de  alta  estima  e  dlsllticta  nhor3l  títholicas  na  crise  da  família  Quarta-feira:  26  —  2  1|2  boras  da 

cnmento  do  emnrestlmo  obedece  SalVarsan.  ISO;  InlecçfieB  dB  mer-  consideração.  O  ministro  dfl  JUS-  „„  nosso,  dins-,  da  A.  C.  nas  Associa-  tsrde.  Sessão  dedicada  ai  actividadcs  da 
nn  critério  acima  ex-  <=ur\o.  441:  Injocçflos  do  Indureto  tloa  e  Kogoclos  Interiores;  Vlcctl-  c0a  de  Aislslencta,  sendo  a  nia  ultima  a.  C.  no  eunno  da  educação, 
nesto  caso,  ao  critério  acima  ex  (lB  £dlo  ^0:  ,njMoSe8  da  Blsmn.  .,  ,,al«tra  sobre  os  principio  da  Acçao  Tbcma:  A  educação  religiosa  no  Int 

P°5fo-  .  ..  .  tho.íoeií:  InJecçOes  do  outras  a  es-  - - - -  e  na  escola  por  Mme.  Stroibçrgbe  - 

No  tocante  ft  antiguidade,  o  t,ec|Á0ar,  250;  totnl  de  consultas  a  —j —  a.  rwt.m«  ™r 

Regulamento  da  Caixa  estabe-  vcnePeos,  3160:  doentes  mntrleula- 

tece  o  seguinte:  “No  caso  de  em-  dos  que  frequentaram  o  Dlspeit- 

pate,  na  verificação  dos  pontos,  surlo,  3160.  “Epldemiologia,  á 

a  distribuição  do  emprcstlmo  ca-  cargo  do  dr.  J.  Nascentes  Coe- 

ennqienn nte  da  tns-  lho:  Potl f IcaçOes  protocoladas, 

borã _  ao  conslgnante  do  tns-  g6.  )imuer|t0B  organizados,  57; 

cripeao  malfl  antiga  na  Caixa  c,  jnCd|cacr»o»  contra  o  Imp, iludi  «mo, 

para  rm  inscripçilca  na  moema  50;  quaiiildado  do  qn.  forncclún, 

data,  prcvelacerô.  o  numero  do  4G8,20:  sôros  íorncrldoa.  3:  vac- 

ordem  constante  do  respectivo  clnas  foVnccldas,  245;  oxamos  re- 

oedido  "  quisitndds  ao  D,  N,  S.  P.,  171. 

v  K  iiIaMapIo  a*  r-ftira  nrnfftti-  “Estatística  vital, 1  nascimentos, 

^  t?rI í«?5iníáfífl  15 si;  oblton:  do  menores  de  um 

do  distribuir  300*000$000  por  es*  nnn0(  p;  ^  malnrcx  do  mn  anno, 

la  modalidade.  80:  total,  9t.  “Prophylaxla  da  va- 

III  —  Distribuição  de  parto  do  rlola;  vucclnaçAc»,  17;  revncclna- 

mesmo  fundo  em  empréstimos  çíea,  133.  -Generos  alImontlctoB-. 

com  Juros  exclusivamente  aos  í  <=nrgo  io  chefe  tio  Centro  de  (3u;97)  Ae'io- . 

hnV.lllfn.7nii  rnm  n  ml-  Saude:  proteBsos  itespuchndoa,  IX:  - - - - ~  SegunOa-letra.  1»  de  outubro  —  A's 

iíll1  Ji  L..- «  "Utras  Visitas  dc  policia  sanlta-  -r*/-,T  ■DTrrTfMWTTPTDO  i  duc  essa  sociedade  possuo  a  molo-  B  ll0r„.  jn,s»  em  «cçio  de  graçi. 


ração  conquistou  quando  aqui  citcvc  ha 
doi»  anna«. 

A  Liga  Feminina  de  Acção  Catholi- 
ca,  recentemente  fundada  no  Rio  peta 
cardeal  Arcoverde,  convida  para  a»si» 


A  emana  de  Acção  Catholica  obede¬ 
cerá  ao  seguinte  programma: 

Dc  25  dc  setembro  ■  1*  de  outubro 


rü  fflWSJS  do  S.VS.C^çlô "S  Jesus.  14  herü. 
«tejHdad*.  M"**"»*  4, Serrão  de  estudo.,  Tliems.  A  teçSo 


catholica  segundo  o*  documento»  r0Q* 


em  nosso#  um»;  /v.  naa  - -  - 

côtf  dc  A#»iatcncia,  aendo  a  »ua  ultima  c.  no  campo  da  educação, 
iialefctm  sobre  os  principio  da  Acção  Thcma:  A  eoucaç5i>  religiosa  no  lor 

- -  "  ’  c  na  escola  por  Mme,  Steenberghe  — 

Methodologia  moderna  do  Catec»»mo,  por 
Mlle.  Chriíüne  de  Heraptlnne. 

Quinta-feira  27  —  2  1|3  hora»  da 
tarde.  S«»áo  confunta  de  formação  ge¬ 
rai  para  a  L.  F.  A.  C.  «  a  J.  F. 
C.  Distribuição  de  “Certí ficado»"  àn 
peisoa»  que  fizeram  0  curso  dç  Acção 
Cat  botica. 

Sexta-feira  38  —  2  1|2  hora»  da 
tarde.  Conferencia  íobre:  As  rcipun* 
Habilidades  dal  «enhora»  catholica.»  na 
crise  da  íamilia  em  uossos  dia».  Tarefa 
da  L.  F.  A.  C.  na  defesa  da  famiUa. 

Sabbado,  29  —  A’»  2  1|2  bora»  da 
tarde  —  Conferencia  Jkibre:  O  tra 
balho  da  A.  C.  nas  AssociaçÕc»  de  As¬ 
sistência.  —  Qualidades  e  defeito»  na 
C3U/97)  Acção. 

- -  ~T  Segunda-feira,  1*  dc  outubro  —  A’» 

que  essa.  sociedade  possuo  a  maio*  B  ||2  |10ras,  jnm  cm  acçáo  dc  graça» 


|CtlXtR  DE 

Inhbme 

depurativo  do  sangue 


Compareçam  á  V  Gir- 
cuznscripção  de  recru¬ 
tamento! 


I  di  Doj  Vilta,  .com  a  possível  brevidade  1039 
afim  de  tratarem  de  sem  interesses,- « 


nimo  do  10  %  qtis  rs  queiram.  | ot ;  Inr-pecção  ntedloa  para 

Esta  distribuição  também  obe-  manlpulndorcs  de  generos  nlimen- 
dece  ao  art.  4°  do  decreto  nu-  tlclos,  41;  oartelras  de  saude  ills- 
mero  24.603.  do  29  de  Junho  do  trlbuldas,  29,  -Policia  eanlturla", 
.,*3,  A  cargo  do  chefe  do  Centro  do 

Saude:  hablle-sn  conccdldus,  114; 


Os  empréstimos  com  Juros  ee-  hnbltc-ee  negado»,  56;  Intimação 


:,ftdrAu^  te.’  TeUelra  -  r*o  . automatleamonto  transfor-  «pedidas.  89:  auto.  de 
Carvalho,  Mario .Gabriel,,  flllto  d«  Odcnej  requerimentos  Informados,  34:  re 


ii  flanita*  -nz-tr  luo  essa  sociedade  possuo  a  maio* 

Uca  para  rUl  Kijív^v^íN J!TI2<v#11-7w  rja  jQS  yp^j-arios  daquella  om* 

O  SYNDICATO  preza,  houve  por  bem  raconhocer 

"entrai  UNlAO  DOS  TRABA-  Apesar  da  oppoalção  QU9  acl- 
Idos,  114;  T  ilADnPPQ  TIA  ma  nM  referimos,  a  U.  T.  L. 

intimação  LilnL/UIxilfO  xJt\  contava,  como  ainda  conta,  com 

InfracçRo  r  TriíJT'  T\T?  C  PAULO  o-  aolldarrcdadc  de  çrande  nume- 
mujtn,  2;  l^lvjn  A  XJE,  o.  Svndlcatos  oporarios  do  Bs- 


A  Secção  (Te  Divulgação  c  Ptuiugau- 
dn  da  i"  Clrcumscripçãu  dc  Rccrulc 
mento,  «oticita-nos  •  publicação  do  ac 
tainte: 


Gabriel,  Manoel  Furtado  de  Oliveira,  ros  logo  que  se  verifique  a  con-  quorlmeilí(JR  deRpachados,  62;  re-  r\  m;n:cfpA  Ân  TrnhnlliO 

Celso  Cavalcante  dç  Asambuja,  Joao  templaçao  dos  mutuários.  Os  querlmentoR  entradoa,  71;  commu-  U  fflirUStFO  ÜO  irauailiO 

_  _  ;  Manoel  Terça  Martin»,  Eloy  Mcdciro»  juros  desses  em  préstimos  nâo  po-  nlcnodea  do  vacância  entradas,  r__  Ha 

A  Secção  de  Divulgação  e  Piúpjcau-  da  Silva.  Lmo  Rodrigur»,  filbo  de  Jo5o  derj0  oxcedev  dô  0  %  ao  anno.  100;  corlidãna  expodldaa,  34;  Inti-  nonceiu  cnircgd.  ua 

da  da  !■  CIrcumscrlpç3i>  dc  Recruta  Rodriçuci  dc  Ariujo  Tcrelra.  Custodio  Amnrnii.  mundoa  cumpridas.  44.  “Sanea-  /torto  nr» 

mento,  «ilclte-n»  .  "pubiieaçío  -lo  .r  C-elbo  GulmarW,  Elyç.  Vieira  Fer-  * rl"  me-uõ-,  ã  Trgo  do  Crntro  *!e  TeSpCCtlVa  Carta,  aO 

guinte:  namiej  Junior,  A-tlzlo  Siony  dos  San-  mos  com  Juros  obedecera  ao  Saudo;  >  '  cãdB,tradtt,  esgota- 

*Sío  convidados  a  comparecer  a  «éde  ta»,  Gcoreci  dc  Cl-lrce  Jardim,  Nelson  mesmo  processo  que  o  regula-  (jn8_  jj.  cafifts  cldnstradas  nlo  eB-  prCSmClltC 

da  1*  Circumícrijição  de  Recrutamento  .Spinola  Teixeira,  Pedro  dc  Sonia  «  mento  prescreve  para  os  em-  gotadns,  4:  vlaltas  de  Inspecção 
<1*  secção),  sita  á  avenido  Pedro  II  José  Banadia,  o»  quaea  dryerJo  «■>•  préstimos  Bem  Juros.  domiciliar,  315;  prédios  esgotados, 

. 1  irnlA  -a  naellla  nrinr:».!  A- s  D-slnl»  la«i!o..t.  asm  n  Isnstsls  F*.l1  "  I  _  a.  -  Jt_-  .  r.  .  r * _  II.  > _ _ _ IJ «IS. 


ria  do»  operários  daquella  om*  ^  matrl»  dc  SanCÀniw.  2  l|2  ba* 
preza,  houve  pm-  bem  raconhocer  rsi.  Na  matriz  do  Sagrado  Coração  de 
o  referido  gywllcato.  J«u*.  »«>»»  dedicada  à  commUsio  dc 

nnnft.lrflo  a  nua  arl-  obras  acciaea.  Thcma:  Oi  principio»  da 
Apesar  da  opposlçao  a  que  an  ^  no  „rap0  ,KÍa|.  Actio 

ma  nos  referimos,  a  u.  i.  u.  calhQjjça  e  Acção  Social  (dUtincçSo  «a* 
contava,  como  ainda  conta,  com  tre  ttIuba»). 
a  solltarfedade  de  grande  mime-  ^  mt  de  ,elcmbr0 

ro  de  Syndlcatos  oporarios  do  Bs-  l{rar.fc4o  no  circillo  Catbohco  á  io. 
tado  de  São  Paulo.  Rodrigo  Silva,  3. 


do»  visitante»  u  «eguiníet  Ímprci»5ei| 

"Instituição  inspirada  nos  moii  el& 
rada»  sentimento»  de  humini  boura  u 
acu»  iniciadores  «  tedo»  qu.iato»  »  i». 
xiliam  e  por  cila  trabalham.  A  toàji 
tenho  o  maior  prazer  ^ra  deixar  etoil* 
guada  a  rainha  boraenasem  nuii  kuií*i 
—  (a.)  Jacinto  SiimTe#  —  19-9-W4." 

"È‘  uma  grande  satUf ação  para  adi 
portuguezes,  que  viverao»  era  Ponuçii, 
vir  encontrar  no  Braúl,  feito  pcl«  no»* 
Bo»  compatriotas  que  aqui  virem,  m 
Obra  de  A»*Uteil<I*  admira v<]  coma  cita 
que  acabo  de  viaitar.  A  rainbi  peoni 
e  que,  quando  o»  benatnerito»  cread*ite» 
e  rnantenedorea  dum  drriet  orprabmjt 
vae  a  Portugal,  nio  possa  enconlm  li 
feito  por  nós,  unu  Obra  tio  perfeita  a 
completa. 


Com  o»  roeu»  agradecimentos  pel» 
grande  prazer  moral  que  esu  vliita  tt* 
deixou,  aqui  consigno  á  directoru  deu» 
casa  is  ir.inha*  mais  vivas  leUcitsçíei, 
(a.)  —  Tito  Arante»  —  19-9*934. 


KARLQFF  (FRANKSTEIN) 
LUG0S1  (DRACULA) 

OS  DOIS  JUNTOS 
EM 

UM  FILM  SENSACIONAL ! 


DIA  15  DE  OUTUBRO 


KEX 


—  Junto  no  portão  principal  da  Quinta '  tender-K  com  o  tenente  Fojal 


HOMCEOPATMI A  COELHO  BARBOSAeC*  | 

.  Ík  ■,,ç.»ra|»ttt| 


Por  osta  modalidade,  a  dlro 
otorla  da  Caixa  pretende  dlstri 


40:  fòssae  11c, .  construída 
fússas  llq.  melhoradas,  IS 


redlos  esgotados,  A*  (arde  de  hontem,  o  ministro 
construídos.  33;  do  Trabalho  entregou  ao  sr.  An- 
oradns,  18:  fOa-  (0n|0  Machado,  ptesldenlo  do 


.  g7bl^rV”nlt.rlo0»“t^^««-  SyndlcatoUmâodosTrabalhado- 

700:0009000.  d08)t  47.  gahinstes  snnllnrlna  da  Llght  de  São  Paulo,  da 

Nestas  oondlçBcs,  os  associa-  (melhorados),  28;  vnsoa  sanlta-  respectiva  carta  de  eymlkallwi- 
dos  da  Caixa  do  ConstrucçOes  do  AV  '‘'ServlSo 

Casas  do  Ministério  da  Guerra  8® .W».  & -Çl-r^o  «?.  -«SE^S-JS! 

serão  heneflclados  com  a  larga  d(mtiata,  José  de  L.  Pires  Cu-  os  operários  da  Unlao  consegul- 


dlatrlbulçno  do  -IoIb  mil  e  qui¬ 
nhentos  contos  de  réis. 


runy:  mstrlcnlfdoj,  0?:  frequen-  ram  obter  a  carta  cm  questão. 


ro  de  Syndlcatos  oporarios  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo. 

Ag  commlssfles  da  D.  T.  L. 
que  vieram  a  esta  capital  elogia¬ 
ram  as  attençBes  do  mlnlstro  do 
Trabalho. 

O  sr.  Antonio  Machado  regres¬ 
sará,  hoje,  á  capital  paulista. 

NOS  CASOS  DE  IMPE- 
DIMENTO 

Como  deve  ser  feita  a 

substituição  dos  repre* 
sentantes  da  Fazenda 


cia  dou  matriculado»,  81;  cx;rac-  visto  a  oppoalÇttD  aue  lhe»  movia  o  ministro  d»  Fazenda  rwolveu  que 


têl. 

3-3940 

Rua  da  Carioca,  3S  ffio  ocJamuoo 


l-*  .  Recorte  este  coupon  e  envie  cord  “f1  t?.1!.5  - 

Mrélo.  em  enveloppo  fecbkdo  .ft  Caixa/  Postal  6»8  nlo,  ] 
que  receberá  grsila  um  llvrlnho  subro  o  tratamento 
p  peta  HOUOBOPATU1A.  \  ' 

I  „  I  NOMB  . . . . . 


Isto  domonstra  a  observância,  Ç5e*t.»?:  curü!l,vnB.  1S:  abcessos,  0  Syndlcato  Tração  Força  e  Luz.  nos  casos  dei  meedimento  dc  que  trata 

por  parte  do  governo  do  Brasil.  Ot' o  — _ Rhlno  — _  Laryngolo-  taml)Cm  d0  são  Paulo,  apoiado  o  art.  29  do  decreto  n.  24.763  de  14 

dos  elevados  princípios  quo  re-  Gauf:  matrlcilado^°V09*  eyndlcaros  da  Llght,  inclusive  f,  “d.  |í±  2  dl- 

gem  a  moderna  organização  eo-  frequência  dOB  matriculados,  304;  O  desta  capital.  terao»  Conselhos  creadot  pelo  decrctr 

clal.  Ainda  agora,  na  Sétima  receitas,  156;  ourattvos.  229:  In-  Bagoildt)  naluralmente  na  Cons-  24-036,  de  26  de  março  dc  1934,  de- 
Conferencia  Internacional  Amo-  JecçOes,  220;  altas  70;  opernçCes,  ^  aseeura  a  nlura-  veri  ,tr  íriu  d“  s-íulute  modo:  a  do 

rleana  foi  approvado  o  seguinte:  27:  sendo:  Amygdulectomla,  10:  tltijlçao  —  que  asegura  a  p  ura  Aa  x.  Con!ciho  dt  co„ 

••A  Conferencia  de  Montcvldéo  Adcnoldcctomla,  0!  Pnrecentese  Uu*le  dos  syndlcatos.  -  O  minta-  „-';,u|nlc,  ia  2.,  a  deste  pelo  d< 
.  1,,.  *lo  tympano,  1:  Slnuslto  maxilar,  tre  do  Traba-ho,  verificando,  pe-  cmiiclbo  Superior  de  Tarlía,  e  por  aui 

recommendou  aos  governos,  que  ,.  Anchlloglosin,  3;  Abcesso  do  tos  documentos  recebidos  pela  Vra  será  substitui-lo  pelo  do  1*  Conae- 


ENUBKECO 

ESTADO 


tomem  em  consideração  os  fa-  conducto  auditivo,  3. 
ctorea  soclaes.  economlcus  e  hy-  m  )>(  m 

glenicos  ao  planearem,  construi- 

rem  e  reconstruírem  as  suas  cl-  iruiuriipr 

ciado. o:  “quo  promovam  a  pro-  LlHfc  rLLmlll til jfc. 

prtedade  Individual  Campo  de  Mo  chrl.torflo,  105 

habilaçao1';  o  que  evitem  a  for-  __  _ _ _ _ 


União  dos  Trabalhadores  du  Llght  lho. 


REFORMA  DOS 


cretavlo  o  dr.  Alexnndrlno  Agra, 
sub-lrtspeclor  da  fiscalização  do 


QFRVTCOS  DE  SAU-  exercício  da  modlolna  o  repiesc-n- 
OEaKV  IVj-vJo  L»Es  o  w  (ant|)  ig  Ingtuul0  Brasileiro  do 

DE  PUBLICA  Eslomatologla. 


mação  do  bairros  pobres." 

A  renda  industrial 
Central  do  Brasil 


HOJE  —  Mntlisée  e  Solríc 


THEATRO  MUNICIPAL 

Concessionária:  Empresa  Artística  Theatral  Limitada 


AMANHA 


A’s  21  horas 


fx  •  •  03  nroccssores  Amorno  nuawvbc- 

A  primeira  reunião  rea*  i,cnat0  Machado,  Leonidio 

i  -  - l  *  nikiirr.  A  ti.,!  dn  Oliveira.  SebOS- 


Estomatologla.  .  a  renda  Industrial  da  Central 

Estiveram  presentes  &  do  Brasil,  InclUBlve  os  estradas 

os  professores  Antonio  Austregc-  fle  ferro  (1,|ttdBjgi  no  dla  21  do  cor. 


lizada  pela  coramissão  v 


Ronato  Moonauo,  1-eon-u.u  ren(e_  at„nglu  a  |mportancIa  de 
Iro,  Abul  do  Oliveira,  Bebas  3p7.9nj.aoo.  para  menos  réis 
r[  tffid  Jordão,  o  drs.  Roberval  Cor-  10 . 264?400.  sobre  eguol  data  do 


Realizou-se  honteW  n.séde-da  «;«««?•  |o8r01 

Academia  Nacional  W  Medicina,  ^Fjnspcctorla  da  Fiscalização  do  lnn0  anterlor- 
«  primeira  reunluo  <fa  commlsstto  dft  Mcd|c|nn,  José  Bonl- 

nomeada  pelo  dlroctor  geral  de  f  (o  paranhOH  da  costa,  Rubens 
Saude  Publica  para  proceder  a  Máxtminiano  do  Figueiredo  0  Ale- 
revisão  nos  regulamentos  da  fia-  n  Jri  .  Acra 
callzação  do  exercício  .  da»  pro-  ^n  n0  C  „  .... 

flssOcs.  °3  trabalhos  foram  divididos 

Foi  acclamndo  prèsitlento  0  em  quatro  sub-commlssôes  ao- 
profesBor  Antonio  Austrogosllo,  gulmes;  medicina  (parto  gerai); 
presidente  da  Academia  Nacional,  odontologia,  phftrmacln  0  prolls- 
de  Modlelna.  quo  Indicou  para  se-  sBos  afins  da  medicina. 


draaia  com  MI, 9  áflTER 

c  FAY  4VIIAY 


THESOUROS  DO  MAR 

drama»  com  Itntpti  Brllnmy 
Nn  nntlnfr  —  O  TREM  CY- 
CLONE  S.  a]4 


THEATRO  RECREIO 

COMPANHIA  BRA8ILEIRA  DE  THEATRO 


HOJE  —  A’8  3  HORAS 


TARDE 


THEATRÓ  MUNICIPAL 

Concessionária:  —  EittP.  ARTÍSTICA  THEATRAL  LTDA. 
NA  PRIMEIRA  QOTN  Í5BNA  DE  OUTUBRO 

ESTRÉA  DA 

COMPANHIA  INGLEZA 
DE  COMEDIAS 

‘(THE  ENGLISH  PLAYERS) 

Do  “THEATRO  PERMANETE  INGLEZ” 
DE  PARIS  -  (ALBERTO  l.°) 

Direcção  de  EDWARD  8TIRLING  o  FRANK  REYNOLDS 
Sob  0  patrocínio  do  Exmo  Snr.  Embaixador  do  Sun  Majes- 
,  tade  Brltannlca. 

ELENCO  ARTÍSTICO 

Snras.:  Margaret  Afaughan  -  Megan  Latimer 
Pamela  Stirling  -  líatleen  Willims 
Snrs.:  Edward  StiHing  -  Frank  Reynolds 
Charles  Carew  -  íiicbard  Williams  *  Hugh 
Morey  -  ,Michel  Bazal.  _ 

TERÇA-FEIRA.  25,  «ora  aberta,  na  bilheteria  do  theatro. 
uma  asslgnnlura  para  oito  espectáculos  nocturnos,  com  pe¬ 
ças  differentes. 


Ultima  MATINÉE  ao  preço  de  Frizas  e  Camarotes. 
151000  —  Poltronas,  3Ç000,  com  distribuição  dos 
deliciosos  caramellos  “BUSI” 

SOIRÊE  A'S  8  E  10  HORAS  ao  preço  de  Frizas  c 
Camarotes,  20$000  —  Poltronas,  4?000 

A  INTERESSANTE  COMEDIA 

“O  amor 
não  ri” 

AMANHA  não  haverá  espectáculo  para  0  ultimo  en¬ 
saio  da  “A  MULHER  N.’  2".  _ 

3.u  FEIRA  —  8ensactonal  premlére  da  engraçadls- 
slma  comedia  íranceza  de  A.  BISSON 

A  Mulher  n.  2!!! 

Traducção  e  adaptação  de  Miguel  Santos,  o  feita 
co-autor  da  “A  CANÇAO  BRASILEIRA" 

2  ANNOS  CONSECUTIVOS  NOS  THEATROB  DE 
PARISIU  -  11  MEZES  NOS  THEATROS  DE  LIS¬ 
BOA  !ll  —  RIR  m  —  RIR  Hl  —  RIRUI 


GRANDE  CONCERTO 
DE  DESPEDIDA 

,  GINA  CIGNA  —  ATTILIA  ARCHI  - 
EBE  STIGNANI  —  AMALIA  BERTO- 
LA  —  AURELIANO  MARCATO  - 
FRANCOLO  GIUDICE  —  ALESAN- 
DRO  WESSELOWSKY  —  CARLO 
TAGLIABUE  —  VICTOR  DAMIANI 
—  BACCALONI  —  SANTIAGO-FONT 

Ao  Piano:  Maestros  —  ECTORE  PA- 
NIZZA  e  ANGELO  FERRARI 

Piano  Bluthner  da  Casa  Arthur  Napoleão 
Av.  Rio  Branco. 


PREÇ08  DAS  LOCALIDADES:  Frizas  e  Camarotes. 
150$  -  Poltronas  30$  -  Balcões  nobres,  25$  -  Bal¬ 
cões.  20$  -  Galerias,  15$,  Scllo  a  cargo  do  publico 


BILHETES 


VENDA. 


|  A  comedia  do  momento  é: 

A  mulher 
que  eu 
achei . . . 


original  norte-americano, 
que  M.  André  traduziu  e 
que  vem  sendo  magistral- 
mente  Interpretado  por: 

AURORA  ABOIM 
CONCHITA  MORAES 
HORTENCIA  8ANTOS 
ATILA  DE  MORAES 
MESQUITINHA. 
RESTIER  JUNIOR 

e  muitos  outros  artistas 
de  valor. 

HOJE 

A’S  3,  A’8  8  E  10  HORAS 
MATINÉE  E  SOIRÊE 

"A  MULHER  QUE  EU 
ACHEI..."  é  um  reposl- 
torlo  de  blagues  admirá¬ 
veis  e  de  criticas  ferinas 
Tem  uma  dlalogação  bri¬ 
lhante  e  uma  phllosophla 
audaciosamente  moderna. 

“A  MULHER  QUE  EU 
ACHEI...”  no  Theatro 


CARLOS 

GOMES 


Auardem: 

QUANTO  VALE  UMA 
MULHER? 

A  mais  linda  comedia 
de  L.  IGLESIAS. 


Moveis:  Casa  Ayres  — 
Mem  de  8á,  37. 


QUEBRADURAS 

(HÉRNIAS) 

O  perigo  do  estrangulamento  da  HÉRNIA  para 
homens,  senhoras  e  creanças 

O  cinto  ortho.  fVJ.  -Lt. ...  ..^.t  n.olra  ordem.  D»; 
Dedico  do  lnstltu-  ura»  ma9  especlalitt»i 


O  cinto  ortho- 
1  pedtco  do  Institu¬ 
to  Laxznrlnl  é  um 
b  e  1 1  o  apparelho 
folto  sob  medida, 
eent  nenhuma  mô- 
la  de  forro,  luvlol- 
vel,  euavo,  per- 
!  mtltlndo  aos  eu- 
I  fermoe  andar  a  ca- 
I  vallo.  fazer  qual¬ 
quer  trabalho  ou 
I  fadiga,  contendo  a 
mais  volumosa 
|  auebrudura,  a  qual 
fio  a  fixada  om 
pouco  tempo.  El’  o 
unteo  cinto  de  te¬ 
cido  elaetlco  quo 


para  tirar  medi- 
daa  o  «liou: 
qualquer  cinto. 

Aberto  da»  »  «» 
13  horas.  Avenraa 
Gomes  Freire  no 
mero  146.  qu**l 
esquina  da  roa 
Blachuelo. 

Para  as  peeioii 
do  Interior,  eirrs- 
vam  ao  Instituto, [ 
para  obter  catálo¬ 
gos  e  llluptraçto 
sobre  qualquer; 
cinto.  t 


umeo  cimo  u»  -o-  ...  i  - 

cldo  elaetlco  quo  wffllo  lava  Invisível  cinto. 

obteve  Privilegio  do  tnvençSo 
«  |  com  Patente  Off.  15-199.  B'  tam-  .  . 

1  -I  bem  o  unleo  premiado  com  Me-  I  f 

knrJfflP*  dalha  de  Honra,  da  ulUmo  Ex-  1— f—  jl 

JSOTmSmB  «oslçlo  do  Centenário  do  Bra-  f 

OjJMlffl  sll  No  Instituto  Ortbopedlco  do  A  aSM 

prof.  Laxzarlnl  fabrlcam-eo.  eem-  í  O 

■FwWÍIb  g  pro  eob  medida,  maravllhosoe  cln-  3 

!•  H  YTl  tos  para  ptosl  (eelomago  cabido),  f  \Y  NS 

V.  U  I  Intestino  e  vontro  dilatado,  obo-  1  I  f? 

I  sldado  do  homena  e  aenhoraa,  I  j  n 

I  clntoa  especlaea  para  úteros  ca-  \  1.  Jn 

v- *  f  hidoi,  para  evitar  as  hornlas,  » 

*  •  post  operação  daa  mesmaa,  rim 

movol  e  appendlclte,  tudo  leito 
r.lnln  4»  ventre  pm  poBoot  compotcnto  cm  ortno-  Cjn'"  n  T" 
cabido  podia  •  com  material  de  prl-  deli-»  °  <-«f» 


rinfnrii  nnr«  hIorI 

iMlnmacrn  rnhldflh 


Cinto  de  «nlre  enblío 
bcrnln  nn»Ueifro» 


THEATRO  MUNICIPAL  SSgSSSJESS 

Üt.TIllO  ESPECTACCLO  A  PIIEÇOS  POPCCABES  OFFEI4E  CIDO  AO  POVO  CARIOCA 
HOJE  —  A'e  18  borna  —  UOJE  ULTIMA  s  EePERAL 


fi(tf  4  CIC.W  —  DüC  STIGNAM  —  FRASCO  LO  OIODICB  —  A5DRUBAL  LIMA  —  J05E* 

*  SANTIAGO  FONT  —  8ARGENT1 

REGENTE:  ANGELO  FERRARI _ _ GR  A  N  D  E  B  B  A  I  I >  A  P  R  fl 

FRECOSi  Frima  a  CauiBroie*  130|  Poltiomi-,  Sflfl  BolcOeii  nobre»,  20» i  BnlcOw,  lfifi 
i.nlerln».  10»i  Scllo  Incluído.  _ 


DIVERSÕES -GRILL  R00M 
CINEMA 

DUAS  ORCHESTRAS 


Jantares  dansantes  todas  as  noites 


NO  PALCO  -  Troupe  BALLET  TOTTEN 
Bailes  rythmos  Americanos 


piaute 


f  -  AMANHA  0 

WeeíHO  MAGNIFICO  DE 


-!•'  •  .  •  {uTTtf  wohinj 

O  FILH  QUE  EITã  lOHNOVENDO  TODA  A  CIDADE 


o  Testa  de 
Tenro!  / 


JEAN  PARKER-  JOAH  BEHNETT 

PAUL  LUKAS 


FRANCEl  DEE 


E  TODA  A  SEMANA, NO  DKU/WYIAI 
!;  UOU  mo -2'  «,  20  -6,  iô-8,20  -lOflO 


lrdeOutubro 


Ctrw 

OTTO  KRUGER 
KAREN  MORIET 
NILS  ASTHER 


cmroe 

904T0C 


mu  vo  BROAPVAY 


eiNE-ALLIANZ, 


bonita  e  mais  suave  do 


cinema  sonoro 

oj”  Uma  Canção  para  Você 


a  voz  mais 

lENNY  JUGO 


O  CINEMA  DOS  BONS  FILM 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  lí>M 


Academias 
&  Escolas 


Escolhido  pôr  um  prupo  pofllíeo  poro  •  - 
"fello  de  leno".  HAROLD  LLOYD  /ol, 
por  "acaao” ,  eleito,  por  um®  maioria  c*-| 
mapaioral ...  —  VEJAM  80'! ! 


JA  fórum  Iniciados  to  segulntcu 
irova*  pirolies  doa  exonio»  doa 


Ia.  2»  e  8-  annoa  do  curao  da  dl- 
ralto  dn  Faculdade  da  Direito  da 
Universidade  Livre  do  Dlstrletn 
Fadarat,  estando  nu  portaria  of- 
flxado  nvlao  para  na  chamadas 
do  alumnoa,  em  turmaa,  dlitrla- 


UNA 

MERJCEL 
OEORQE 
OARBIER 
l  AZAN  Dl- 
L  NBHAKT 
I  J.  FAR- 
I  RELL 
E  MAC  DO- 
NALD 

Rft  GRACF. 

§U  BP.A- 

Bn  DT.EY 


Tambsm  estilo  aondo  chamados 
oa  alumnoa  das  Ia,  2a  e  3a  adrles 
doa  euraoa  do  Pharmacia  e  odon¬ 
tologia,  para  oa  examea  parclnea 


na  Faculdade  da  Universidade  do 
Dlatrlcto  Federal. 


DIHKCTORIO  CENTHAI.  ACA¬ 
DÊMICO  DA  VKlVKHIID^llE 
TECÜN1CA  FEDERAL 


Federal,  orglo  reprosemanttvo 
do  corpo  discente  deeta  Unlverai- 
dada,  que  no  raóínõnto  aa  corando 
das  eacolua  Polytechnlca  a  Na¬ 
cional  de  Chlnilca.  A  20  do  cor- 
ranta  aa  reuniram  os  dlroalorlos 
due  duss  escolas,  em  eesnilo  ao- 
lenna.  e  elegeram  a  primeira  ao- 
aembléa  dollboratlva  de  Directo- 
rio  Central  Acadêmico  dessa  Uni¬ 
versidade.  Ella  esti  assim  consti¬ 
tuída:  presidente,  Hugo  Regia  dos 
Rola:  secretario.  Armando  Joaí 
Rodrigues;  o  thcsourclro,  Juve- 
nal  Otorlo  de  Arauju  Daria;  mais 
ca  ara.  Fernando  Pessoa  Rebcl- 
lo,  Danilo  Nohre  e  SnlomSo  Ja- 
Mr. 

FACULDADE  DE  DIREITO  DA 
UNIVERSIDADE  110  ItlO  . 

DE  JAKIilBO 

Chamada 


Provas  parclnea 
para  amanha,  tt: 

Ia  anno  —  Inlrodueçllo  A  aci¬ 
oneis  do  direito: 

A"  1  hora  —  Professor  Hormes 
Lima  —  do  201  a  240  e  transferi¬ 
dos  —  aata  1. 

2a  nnno  —  Direito  civil: 

A'  I  hora  —  Professor  C.  San¬ 
ta  Anna  —  de  201  a  200  —  sala 
trea. 

Direito  penal 

A's  4  horas 
berto  Amado  — 
quatro. 

Dlrolto  publico  constitucional 

A's  4  horas  —  Professor  Quei¬ 
ró*  Lima  —  de  201  u  260  —  «ais 
eela. 

3a  anno  —  Direito  civil: 

A's  10  horoa  —  Profeesor  Hn- 
hnomann  Culmaraes  —  de  161  s 
200  —  nala  4. 

Direito  penal 

A‘s  10  horaa 
Franco  —  d«  t  _  . 

Direito  commorolal: 

A‘s  10  boraa  —  Profeaaor  JoRo 
Cabral  —  de  321  em  diante  — 
sela  2. 

Direito  Publico  Internacional: 

A'§  10  horas  —  Professor  Rnja 
Oabaglla  —  do  231  a  260  e  tratiB- 
feridos  —  sala  3. 

4a  anno  —  Direito  commerclal: 

A'a  10  horas  —  Professor  Cas¬ 
tro  Rebello  —  do  101  a  160  — • 
sala  1.  1 

Medicina  legal: 

A’a  4  horaa  —  Professor  Hello 
Gome*  —  de  231  a  260  e  trans¬ 
feridos  —  sala  2. 

Direito  Judiciário  civil: 

A'a  10  horaa  —  Professor  Os¬ 
car  Cunha  - —  de  201  em  dlanlo  — 
sala  C. 

A“a  4  horos  —  Profossor  Gui¬ 
lherme  Eatelllta  —  de  61  a  100 
—  sala  6. 

A'i  4  horaa  —  Professor  Cos¬ 
ta  Carvalho  —  de  181  a  230  — 
sala  3. 

Cnrwo  de  doutorado 

1*  secçlo  —  Ia  anno  —  Dlrolto 
eomnierclnt  —  A'a  3  horaa  — 


—  Professor  Gll 
de  1  a  60  —  sais 


1LUIULD  LLOVD,  porifltvmcnfc  é  do  “ outro  mun¬ 
do"...  demorou  2  onitoj...  ma*  fet  «mo  euper- 
comedia,  no  qual  cite  dama,  toa  pollfloo  e  fala  att 
-  cMneztll  — — 


Professor  Ary 

50  —  eala  6. 


GUY  STANDING 
JOHN  HALUDAY 
JUDITH  ALLEN 
TOM  BROWN 


FESTAS  DE  SANTA  THERKZl- 
NUA,  EM  SUA  BASÍLICA 

O  progrntnma  dessas  festan  a 
eerem  realizadas  all  até  v  dia  30 
deste  mea  é  o  seguinte: 

A*s  T  1|2  da  noite,  crcrclclo  de 
pladado  em  honra  da  santo. 

De  21  a  29,  Aa  7  1|2  da  innnhíl, 
novena  de  mlesas,  o  fte  7  l|Z  ho¬ 
raa  da  noite,  novena  eolenno  o 
sorm&o,  por  monsenhor  Antonlo 
Gonçalves  de  Resende,  excoplo 
noe  dias  22  e  30,  em  que,  por  Im¬ 
pedimento  doste,  pregará  o  co- 
nego  Manoel  Gomes,  seguida  da 
beuçAo  do  SS.  Sacramento. 

No  dia  30,  Aa  8  horas,  missa 
de  comniunhAo  geral,  pelo  car¬ 
deal  arcebispo,  d.  SobastlAo  Leme, 
o  As  10  horas,  mlssn  nolenne,  apflB 
a  qual  ee  fará  a  distribuição  de 
rosae  bentas. 

A‘s  4  horas,  proelssílo,  durnn- 


CARTAZ  DO  DIA 

ALHAM1IIIA  —  "Symphontn 
Inacabada’,  fllm  da  Alliana 
PRO.IDWAV  —  -Quatro  Ir- 
ml>’,  fllm  da  K.  K.  O.  Radio. 

GLMUA  —  ‘Granadeiros  do. 
amor’,  fllm  da  Fox. 

llIPElifO  —  -Slegfrled*,  fllm 
«a  Ufa 

PUEON  —  *Nana*f  fllm  da 

United, 

PALACIO  THEATRO  —  *A 
eela  dos  accuoadoa*.  fllm  da  Me 
Iro 

PATIIB’  PALACIO  —  ‘O  aeU 

primeiro  amor*,  fllm  da  Fox. 

ptltlSIEXSE  —  -Cupido  ao 
leme’  e  -Conquletn  da  belleta*. 

re.x  —  -Vale  a  pena  viver", 
fllm  dn  UnlveraaL 

NOS  BAIRROS 


d«  Clinica  tk  TiiiologU  da  Irmituíçio 
o  qual  diaicrtari  aobro  o  irguinto  th«- 


ma:  “Eatudn  clinico  do  bUo  puimutur". 

A  conferencia  é  publica  c  «cri  cffe- 
ctuacb  ia  8  113  dn  noite  na  aala  doi 
curaus,  sendo  a  entrada  pela  rua  Cbilc 


ONTADE 


No  Conselho  Actuarial 
do  Ministério  do 
Trabalho 

O  «r.  Agamemnon  Magain&es, 
ministro  do  Trabalho,  presidiu, 
hontem.  A  sesoâo  do  Conselho 
Actuarial  do  seu  ministério,  em¬ 
possando  os  actuarloj,  recem- 
nomeados,  e  o  pres. dento  do  refe¬ 
rido  Conselho,  sr,  Clodoveu  de 


A’e  10  horne  —  Professor  Jodo 
Cabral  —  do  l  a  60  —  eala  2. 

A'a  4  horas  —  Profeaaor  JoAo 
Cabral  —  do  81  a  100  —  eala  1. 
Direito  Publico  Internnclouial: 

A’e  10  horos  —  Professor  Rala 
Gabaglla  —  do  131  a  ISO  —  sala 


daa  Rezonds  —  de  201  a  240  e 
transferkloa  —  eala  2. 

2a  anno  —  Direito  ponal: 

A'a  4  horaa  —  Proreseor  Gll- 
borto  Amado  —  de  801  em  dlnnlo 
—  enla  4. 

Dlrolto  publico  constitucional: 
A's  4  horaa  —  Profennor  Quei¬ 
ró*  Lima  —  do  201  a  260  —  *ali 
,  Ruõeell  —  Sala  1.  eela. 

—  2»  anno  —  Dlrolto  3a  anno  —  direito  elvll: 

irte  eepeclal)  —  A'«  A's  10  horna  —  Profoaaor  na- 
Professor  F.  de  MoIIj  hnemann  Gulmnraee  —  de  201  s 
260  —  eula  4. 

da  para  3‘  felr».  dls  Direito  penal: 

„ie.  A  s  10  horae  —  Profeseor  Ary 

—  Economia  política  Franco  —  de  301  a  350  —  sala  6. 

nu  finanças:  I  Dlrolto  cotnniorclal: 


4a  anno  —  Direito  elvll: 

A'e  2  horae  —  Profoaaor  Phl- 
ladolpho  Asevedo  —  de  101  a  160 

—  eala  3. 

Direito  commerclal: 

A'e  10  horaa  —  Professor  Cas¬ 
tro  Rebello  —  de  401  em  deantn 

—  «ala  l. 

Modlclna  legal:  * 

A'a  12  horae  —  Professor  Afra- 
nlo  Peixoto  —  de  1  a  64  —  «ala 
eela.  ,  1 

A'e  10  horas  —  Leonldlo  Ribei¬ 
ro  —  de  201  a  110  —  eala  6. 

A's  4  horas  — ,'Profesaor  Hello 
Gomes,  da  131  a, ISO  —  sala  2. 
Dlrolto  Judiciário  elvll: 

A’«  4  horas  —  Professor  Coa- 
ta  Carvalho  — "  da  831  a  260  e 
transferidos  —•  aata  8. 


FLUMINENSE  —  *8ob  falsas 
landeiras”. 

H.tDDOCK  LODO  —  -A  carto¬ 
mante*.  -Navio  de  salvados-  e 
no  palco,  ‘O  tio  ['afundo*. 

MA5COTTE  —  *  Vids  bohemla" 
• 'Mslndla  prohlblda*. 

NACIONAL  —  -Uoloro-  e  -Ca¬ 
pricho  branco*. 

FRIMOn  —  *10  mlthSos  de  na¬ 
moradas*  e  -Ao  eoar  do  claript". 

roPCLAn  —  -Wonder  Bar11, 
•Herdes  sem  palrla’,  “O  valia  do 
thssouro’  e  -O  Irem  cyslonlcu. 

1'AlllS  —  ‘Ninhada  de  amo¬ 
res’.  'Tigre  e  dentonlo*  e  no  pal- 
ea  ’Vou  faxsr  forca". 


Na  sua  intelligcncia  arguta  de  cri 
minalogista,  o  ciume engendrara 
um  “crime  perfeito”. 


"VONTADE  ESCRAVA”  descreve  um  crime  praticado  cm 
condições  as  mais  excepcionaes.  —  A  idéa  do  crime  sug- 
gere:a  um  dos  personagens  num  momento  de  cólera  in- 
contida;  e  essa  suggestão,  recebe-a  outro  indivíduo 
que  a  ella  obedece  cegamente.  —  Assim,  foi,  um  a 
vontade  determinante;  o  outro,  o  braço  assassino! 

E  o  dilemma  é  este:  a  Justiça  exige  um  res¬ 
ponsável,  mas  a  prova  jurídica  demonstra  a 
innoccncia  dos  dois  ! 


Actos  do  ministro  da 
Guerra 


Nenhum  espectador  poiíczd  prever  o  desfecho 
empa! paute  desta  fllm. 


-REVISTA  INFANTIL* 
InterèssábtJaslv.o  o  -numero  dn 
querida  'Revista  Infantil’,  posto 
em  circularão  -  hoje, 

Paginas  colorida*,  desenhas  doe 
eeue  bpquenoe  leitores,  hlmorle- 
tas.  .contos  e  novella*.  o  costu¬ 
meiro  e  aproolodlselmo  ponto  do 
hletorla  unlvorsal  —  *0  Presen- 
to  do  Nilo"  —  da  lavra  do  nonso 
velho  colloga,  professor  Guilher¬ 
me  de  Souza,  ula  o  que  contém  o 
sou  bem  cuidado  texto. 

A  gury.mda  vao  dellclar-ee  com 
mais  esno  numero  da  "Revista 
Infantil".  , 


.1  prodocçío  mal*  eurloso  o*1-  fi  te  fet,  ati 
hoja  no  pcncro, 


Por  «ctos  do  ministro  as  uuer- 
m,  (ol  torrado  som  effelto  o  des¬ 
pacho  de  8-3-34  exarado  no  ro- 
qucr.tnonio  em  que  o  2"  tenente 
contador  Ladlalnu  Flscher  pede 
llcsncAmento;  foi  autorizado  o 
dlrector  da  Fabrica  de  Cartu¬ 
cho*  de  Infantaria  t  preencher 
por  concurso,  oeniro  do  quadro  e 
ilo  ornamento,  as  vtigas  de  escre¬ 
vemos  exlslenlés  no  referido  es¬ 
tabelecimento;  foi  communlcado 
que  o  dlreclor  geral  da  Fnzonda 
Nnc  omi|  declarou  não  ser  possí¬ 
vel  aitender,  por  falta  de  funda¬ 
mento  legal,  o  requerimento  «m 
d.  Maria  Laurlnda  Pereira  pede 
augmemo  oa  pensão  de  montepio 
dtlindfl  por  seu  marido  tenente- 
coronol  rtformndo  do  Exercito 
Augusto  Pereira;  foram  approva- 
das:  as  admlssãea  doo  civis  Lou- 
ren^o  Antonlo  Dlaa  Janlcquee  o 
Maurcio  José  dos  Santos  como 
ppearo  e  ajudante  do  Parauc 
Central  do  Aviarão;  g  relação  do 
movimento  havido  com  os  ólarls- 
las  em  sprvlço  no  D.  C.  M.  B"l- 
llco;  as  concluaScs  do  serviço 
dos  oporarioe  da  F.  C.  I.:  foi 
designado  para  auxiliar  oe  traba¬ 
lhos  da  CommlBRão  de  Avnl  b- 
Clo  do  D  strlcto  Federal,  o  i°  te- 
nea  e  da  reserva,  convocado.  Cle- 
Ho  de  Souza  Carvalho;  (ol  appro- 
vada  a  rcIscSo  coe  civis  'echnt- 
coi  contratados  no  mez  de  agos¬ 
to  findo  para  o  6"  regimento  do 
aviação. 


menta  —  eala,  6. 

FACULDADE  DE  MEDICINA  DU 
1IIO  l>U  JANEIHO 

SAo  convidados  a  comparecer 
A  kqcç&o  do  expediente  desta  Fa¬ 
culdade,  cnm  -urgência; 

3a  anno  medico  —  Adie  Barco- 
lona  de  Oliveira  —  Mario  Frei¬ 
tas  Dlnti  —  Antonlo  Giuetl  Nel- 
to  —  Rnmualdo  José  de  Carva¬ 
lho. 

4a  anno  medico  —  Geraldo  Cé¬ 
sar  Fernandes  —  OresUa  Mira- 
gll*  —  Sylvlo  de  Moraes  Carva¬ 
lho  —  Manoel  Trnverao  —  Uu- 
bens  de  Lncurda  Mitnna  —  Alui. 
zto  Machado  —  Expodlcto  do  Te- 

ledo  Pisa  -  - - 

Oscar  Faria 
Nascimento  ... 

Arruda  — -  Levy  v..-ruda. 

6»  anno  medico  —  r.e.  128  — 
400  —  217  —  319  —  370  —  231 

299  —  342  —  343  —  1S7  —  216 

320  —  827  —  214  —  170  —  410 

371  — r  10»  —  272  —  415  —  281 

406  —  61  —  138  —  380  —  Í53 

310  —  176  —  53  —  130  —  340 

385  —  403  —  343  —  407  —  170 

201  —  31)4  — .  127  —  219  —  41 

202  —  362  —  413  —  123  —  395 

178  —  404  —  88  —  300  —  70 

J99  _  338  —  119. 

0a  anno  medico  —  ns.  18  —  87 
71  —  120  —  129  —  208  —  288 

250  —  303  —  269  —  202  —  893 

312  —  850  —  354  —  367  —  306 

378  —.381  —  395  —  404  —  4011 
110  —  417  —  430  —  421  —  434 

435  —  435  —  433  —  441  —  443 

448  —  448. 


QUAL  SERA’  O 
EPÍLOGO  ? 


Horaclo  Mltllet  — 
-  Agqllar  Vieira  do 
■  Hel|o  Ponoe  de 


ntUR  —  nn-lB  —  VmpctsI  6s  16 
e  10,30  -  81  suite,  4»  20  e  22  bs. 


BANDEIRA 

NACIONAL 


fírrvetu  Aumr/rhHm  e  de  míNme* 
Cm  ac  (o  *  24  tfirotfroa.  doa  ffir » 
f.UIZ  I'EIX<IT«>  p  ARY  IlARttnflM 


Grnmlloto  eslto  da  ffiin:iiIhuJ*« 


AmnnbSs  âa.SO.r  22  horas 
BA.VDKIUA  NACIONAL 


Poltraont  41-400.  CnmnrotM  22$000 


A  PROFISSÃO  DE 
LNFERMEIRO  SANI 
TARIO  DA  MARI¬ 
NHA  MERCANTE 


naclenaee.  süo  es  ugulntcs  aa 
membro*  da  alludldg  copimlsa&o: 
prMidamse,  sr.  Samuel  UchOa, 
olrector  da  Hospedaria,  de  Imml- 
grante*  da  Ilha  doe  Flórea;  d. 
Bdlth  ‘Frsenkel,  r«pru*i.q'amf  da 
Saude-  Publica;  Alfredo  Nte- 
moyer,  representantes  da  Min  s. 
terlo  de  Viação;  Arnaldo  Cavai» 
eantl,  representante  do  Ministé¬ 
rio  da  Marinha;  Francisco  Lelta 
do  Araújo,  do  Synücato  doa  En¬ 
fermeiro*  Sanitário*  dt  Marinha 
Mercante:  rrsnkl  n  ft»v4,  repre. 
r entanto  du  Companhias  de  Na- 
v»*»ção  *  Newton  Llnpa,  polo 
Hlnlaterto  do  Trabalho,  i 


O  VAGAO  ESTAVA  CHEIO  DE  ALMAS  DO  OUTRO  MUNDO, 
DYNAMITE  E  OUTRAS  MIUDEZAS 

UMA  COMEDIA  COM  "TOQUES”  DE  “GRAND-GUIGNOL” 

«0  CRIME 
j  DO  VAGÃO 

f%  PARTICULAR” 

-v  KMURDER  INTAG  PRIVATE  CAR) 


O  GORDO 
O  MAGRO 

Ljê-U.  Sj 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  do  Setembro  de  1934 

Deixe  que  seus  filhos 


HOSPITAL  DOS  OPERA 
RIOS  DO  BARRETO 


Pcinrãnnuiicios  nesta  secção  telephone  para  '2-0037 

Advogados _ ! 

ãlfkêdo"b  a  ik  f.  l  l  o  s 

CORGES  -  7  de  Set".,  209, 

2  .  —  T.  2  4081  (14  ás  18). 

Drs.  Leon  Rcussoiiliéres  e 
Ruben  Braga 

andnr.  da»  11  as  * 

Orlnnilu  Ribeiro 
Honarlo.  1 24».  2*. 

An.iilln  dn  8 II, a  o 
ta  Flllto  —  K.  U 


tenham  um 
bello  principio 
de  Vida ! 


QUANDO  o»  orgonitmos  joveni  estio 
crescendo,  oi  miuculot  ae  fortalecendo, 
oi  pequenai  onas  ie  «olidifienndo  e 
desenvolvendo,  dia  a  dia,  estú  se  formando  a 
base  pare  a  saúde  de  toda  uma  vida.  . 

As  crcanças  predsam  dc  vitaminas — para  a 
perfeita  formação  de  seus  ossos  e  dentai 
para  estimular  o  seu  eppetite  e  fadlitnr  a 
assimilação  doe  alimentos ;  para  eliminar 
toxinas  e  para  restaurar  as  energias  tão 
generosamente  gastas  em  seus  exercidos. 
Eis  porque  os  médicos  rccommendtim  Fer¬ 
mento  Irradiado  Fldschmann  para  as  crean- 
(as  que  passam  de  seis  annos  de  edade. 
Fermento  Irrndiado  Flcischmann  é  o  ali¬ 
mento  mais  rim  em  vitaminas  B,  C,  e  p 
que  se  conhece.  Estas  vitaminas  fornecer- 
lhes-ão  os  elemento»  necessnrioa  pora  sua 
saúde  e  vitalidade,  que  prolongarão  a  sua 
vida. 

O  meio  mais  simples  e  effldente  para  fornecer 
as  vitaminas  necessários  a  seus  ftlhos  e  pro- 
tegel-os  contra  c-  mau  funedonamento  dos 
intestinos,  está  em  dar-lhes  Fermento  Irra¬ 
diado  Flcischniann. 

Fermento  Irradiado  Fldschmann  alím  das 
vitaminas  B  c  G  é  t»  unlrn  fermento  qtte 
ronlcm  vitmnlnn  D. 


(  ESQUINA  DA  RUA  DA  QUITANDA  ) 

Caixa  Postal  593  —  End.  Telegraphico:  FERRO  —  Phone  3-1741 

Fabricantes  -  Importadores  -  Exportadores 

- « - 

DEPOSITO  DE  FERRO  E  AÇO : 

RUA  SACADURA  CABRAL,  108  a  112 


Dr.  W.  Hchlller  —  Kua  Marques 
de  Olinda.  1/3.  —  Tet  í-5<o«, 
O  Pruf.  llr.  Henrique  limo,  teci 
conaultorlo  no  Lurgo  -1»  Cario¬ 
ca,  16.  nas  a*B.,  s-a.  o  #•«..  rtis 
3  «m  denoto.  Itnslil*  icln :  A  -s. 
tilda.  Pasteur,  230.  Tcl.  4-5a_  |, 
Ur.  Miirlllo  de  Compa»  -  Pça, 
rlnno,  66..  !*s..  <*•  e  (■»,;  «  u,j, 
Dr.  rinvfo  de  Hourn  —  Bç-UIrtJ, 
Bnnntorlo  Ur  tt  Ui-sa.  U.  st.  Sul. 
Aailit  cllnlc.,  P«,  uhíBtrlqa  0<  l',t  Ul- 
dlelo*.  Aluindo  Oiunjhjr*.  15-A  i::r. 
0'i.  ft-a  t  Bnll.  Trl  (.rj-.-S.  Uti-  5-lljlS 


Doenças  das  creanças 


Don  hnrp.  crean- 


mi.  uA.Miinii  i'io  nono*  — fjpj- 
Inlernns  lesp,  ap.  resplruiorlo), 
tuberculoso,  Bneumo-thorax  i» 
Carioca,  6.  3.  01)9/10.  Ta  '333 
•  1-2907  —  3*..  6*.  e  Sabbado. 

DR.  LUIZ  SODKE*  -  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE- 
MORRHOIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  dôr.  Consul¬ 
tas  diarlas  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
„.  14.  _  Tel.  2-0698. 

Dr.  Vllleln  Pedroa  —  Aâs.  H.  8. 
Fr.  AhsIs.  II  Itamnlho  Ortlgão, 
39,  nula  34.  —  2-9166  •  9*1930. 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  — 
Tratamento  pela  vaccina  do 
proprlo  sangue  do  doente, 


Telephones :  4-C282  e  4-0396 


Grande  deposito  de:  ferro  em  barras,  vergalhões  para  cimento 
armado,  chapas  de  ferro  pretas  e  galvanizadas,  vigas  de  aço,  cobre, 
latão,  zinco,  chumbo,  cimento,  telhas  galvanizadas,  tubos  de  ferro 
galvanizado,  tubos  para  caldeira  e  para  vapor,  alvaiade,  oleos  e  tin¬ 
tas,  açame  farpado,  enxadas,  bombas,  arados,  soda  caustica,  louça 
sanitaria,  ferragens  em  geral  para  construçção,  uso  domestico,  etc. 

Depositários  da  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  USINAS 
METALLURGICAS,  com  altos  fornos  para  a  producção  de  ferro 
guza,  grande  laminação  de  ferro  e  aço  em  barras  .vergalhões  e  canto- 
neiras,  fundição,  de  ferro  e  bronze,  fabricação  de  parafusos,  rebites, 
prégos  para  trilhos,  ferros  de  engommar,  balanças,  louças  de  ferro 
fundido,  estanhado  e  de  ferro  batido  estanhado,  de  canos  de  chum- 
ho.  etc. 


Chefe  do  serviço  da  hyulene  In. 
fantll  da  Policlínica  de  Copa¬ 
cabana.  Ux-asBlHtente  elfcctlvo 
da  clinica  M.irgarld*.  o  Chlofla. 
rolll.  Cons.  Largo  da  Carioca,  s, 
(Edifício  Carioca)  Sala»  501/1, 
Tal.  2-0857.  Reo.:  Tel.  1.2161, 

UR.  LA  MARTI  MB  FAIIIA  —  CL 
Geral  e  de  Creançaa.  Ap.  dlgt» 
tlvo.  Hdlf.  Carioca.  3»  t.19-3-12'3. 

URU.  LEONEL  GONF.ACSA  •  Ltll* 
TORRE»  BARIIOÜA  —  Clinica 
das  Creançae.  2**..  4*a  e  6*», 
das  10  de  13  Dr.  Leonel  C.on. 
■oe*.  diariamente,  des  !  V,  á* 


Asara.  V.  9.  pilile 
competir  Vi-nnroto 
Irrarllit.l.*  FUdrefa. 
mmtu  mi  III»  I  rum 
silqclrll-o.  anl-.se 
p— In  tolKsleln  aml  r 
nninrclln.  9»  ne  u 
fornecedor  of.o  o  ti¬ 
ver.  p*ça-tt  A  Atnu- 
tlnhi  II rn lide  ot  Tire* 

-li  [ 


t.  Alclndo  Guanabara.  I6-A-6’ 


(50624) 


ESPECIALISTA  —  Prittct  cm  bovpIUM 
da  Brrllm.  Tlrima  •  Firli.  14*111*. 
tente  dm  Urt  Uirfirldn  Filho  •  U61» 
firelll.  UtaturMo»  «llmiolirm  trutri- 
llTim  •  Infreclnue  Uocnç»  m  rn- 
reino  rnplralnrta  •  «rural  okidm 
dl«  erame"  Hffffmeo  •llmrnUr  Unlne 
Ultra-rlol»!»*.  l'o»l  i  Uni  13  4l  Mll\ 
37.  S»  and.  Ole  .1#  É*  .6  In.  2-0166, 
Bee. :  e.  Xerter  de  Sllrelte,  M.  7-23U, 


FABRICAS 


Mario,  Inldnmm  o  oomlclu;  lon- 1 
do  seu  discurso  o  sr.  Waldcmar- 
Gaicla.  enlrecovtndo  por  vraen 
pelos  npplouso»  da  assistência  e 
no  qual  concitava  os  Irnbnlhndo- 
res  a  cerrar  fileiras  no  lado  re- 
eentemento  crendo,  com  sdtle  em 
Vlctorla.  . 

Falamm  ainda  outros  oradores 
dentre  os  qnnes  o  sr.  Olyntho  TI- 
noco,  em  Improviso,  que  arrancou 
também  da  nsstntencta  muitos  ap- 
plausns , 

O  sr.  Olyntho  Tlnoco.  secundo 
no»  falou,  é  candldoto  »  Consti¬ 
tuinte  estndiml.  por  este  munl- 


NOVA  INDUSTRIA  -  (Rua  Figueira  dc  Mello)  —  Telepho¬ 
ne:  8-2787  —  Pontas  de  Paris,  tachas  para  sapateiros,  em  ferro  e 
latão,  louça  de  ferro  batido,  louça  de  ferro  esmaltado,  etc. 

EMPRESA  PROGRESSO  —  (Rua  Figueira  de  Mello)  —  Te¬ 
lephone:  8-2795  —  Fogões,  caixas  d’agua,  ferraduras,  portas  de  aço, 
gradis,  etc. 

TODOS  OS  PRODUCTOS  LEVAM 

ESTA  MARCA  REGISTRADÁ  LÚ&\*\ 


Com  o  maior  prazer 
acolheremos  nesta  secção 
todas  as  corrcspondeneias 
que  nos  Toreni  rcmcttldas, 
evitando-se  quanto  possí¬ 
vel.  os  commentarios  de 
ordem  política.  Os  origi- 
nucs  deverão  vir  devi¬ 
damente  aiitlicnticados  e 
datados,  sendo  as  asslgna- 
turas  dos  correspondentes 
apenas  para  uso  desta  fo¬ 
lha.  Também  nos  poderão 
■ser  enviadas  photogra- 
phias,  cuja  divulgação  os 
autores  das  correspondên¬ 
cias  julguem  opportuna. 
As  correspondências  deve¬ 
rão  ser  encaminhadas  á 
redacção  desta  folha  com 
o  seguinte  endereço : 

“Redacção  do  "Correio 
da  Manhã”  —  Correio  dos 
Estados  —  Rio  de  Janeiro”. 


nelro,  depois  ila  appeovor  na 
plantas  e  orçamentos  cmrespon- 
■lentes,  (nrú,  como  de  direito  e 
contraindo  fúr.  a  regidar  fls-'ult- 
aaçfio  doa  obrns  e  os  pagamentos 
relativos  ate  n  Imiiorinnela  totnl 
do  ci-edlto  constanto'  do  artigo 
anterior. 

Art.  3-,  Kevogatn-se  as  dispo- 
[ílçOes  etn  contrario.” 


Hemorrhoidas 

lura  radicai,  aem  operação  e 
i  dôr.  Kua  Alclndo  Guannbara 
15, A  (Clnolandlal-  *  Telepho. 
2-7020  •  realdenola  :  6-1421. 


A  seiencla  moderna  —  desven¬ 
dando  polo  t-lescoplo  o  tnflnlta- 
monte  grande  e  com  o  microscó¬ 
pio  o  mundo'  dos  Inflnltamente 
pequenas  —  descobriu  ao  homem 
que  tudo  leni  vida.  quo  por  toda 
a  parte  palpitam  sêres  anciosoa 
de  uma  perfeição  Indefinida. 

O  espectáculo  deslumbrante  que 
a  -visão'  nocturna  nos  revela:  n 
contemplação  do  Infinito  quando 
o  sondamos  com  o  olhar  e  pene¬ 
tramos  com  o  pensamentn  mara¬ 
vilhado  esta  Immensldnde  dos  es¬ 
paços  siderara:  Indo  Isto,  emflm, 
deixa  na  alma  a  Impressão  dn 
nessa  pequenex  doante  da  gran¬ 
deza  do  universo. 

Estes  mundos 


Ur.  Arlhar  dt  Vaicoartllo»  — 
A  BB,  da  Fac.  Doença*  da  Nu. 
trlçào.  Ulabetre.  Obealdade,  Al¬ 
clndo  Guapabarth -D  A,  6*.  «• 
10  ia  1!  •  16  em  devnte. 

WUK.  AI.HBHTO  Ui 

Bil«  812.  6*i  I  h  I. 

Mi  DOENÇAS  DA  NU* 
TRIÇÂOs  Asma  -  Diabete  » 

Obesidide-Enxaqueca-Ecterau 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miraoda 

UCA  UO  PA88BIO  IO.  W 


un.  MARio  krobff  —  Docente 
elluleu  cturglca  da  Faculdade 
Cirurgia  gernl.  -Trat".  do  cun* 
ver  pela  olectrò-coagulaçüo. 
Pratica  honpitaoa  da  Europa. 
Uruguay.ma  104.  4  li  I  hs. 


Depositários  da 


Estacão  de 
repouso  . . . 

TORN»-S£ 

V  9UPERSI.U* 

peio  uso  oe 


Médicos  especialistas 

DR.  RENATO  SOUZA  lOPES 
—  Prof.  da  Faculdade  — 
Doenças  do  estomago,  In¬ 
testinos,  fígado  e  nervo¬ 
sas.  Raios  X  -  S.  José,  39. 

Ur.  Manuel  de  Abreu  —  Da  Aca¬ 
demia  de  Medicina  —  RAIOS  X. 
—  Itadlodlagnoetlco,  Kudlolhe- 
rupln  profunda  —  Avenida  Rio 
nrancu,  267  2".  -  Tcl  2-0442. 

PROFESSOR  ANNES  DIAS  - 

llnrnçoe  do  app.  dlaeetlvo  e 


_ _ _  :ém  vida:  não 

são  massas  inertes  rolando  silen- 
closmnente  no  Infinito. 

Em  toda-  a  parte  vemos  a  vida, 
a  vldu  Immensa  que  se  desenrola 
em  onrtns  de  harmonia,  at#  os  ho- 
Hzo.nles  lnacéessivels  deste  Infi¬ 
nito  que  fogo  sempre.  O  céo. 
sabemos  hojo,  estft  por  toda  a 
pai-tii,  c  Pão  4  privilegio  dos  eloL 
as  estrollaii. 


Metal  DEPLOTÉ  -  Coalho  JACARÉ  -  Enxadas 
MINERVA  e  GOLFINHO  -  Cimento  inglez  YYH1- 
TE  BROTHERS  -  Cimento  Nacional  -  Dynamite 
&  Gelignite  da  Nobel*s  Explosives  Company  Lt. 
Ferro  Guza  da  Usina  Morro  Grande 


Partos  e  moléstias  das 
senhoras 


tos.  porque  a  terra, 
no  s6es,  cs  astros  estão  no  etn, 
V  \  no  do  espaço  Insondável  onde 
o  nn°»o  Insignificante  planeta  6 
\  \  ape-nns  nin  grão  de  poeira  .  Iin- 

i  perceptível.  Nad.t  valemos.  E  a 
f  mK*  \  \  Aslronomln,  vulgurizando  estas 

L  X  \  \  noçães,  educa  o  pensamento  hu- 

mano,  tlrando-o  das  preoccupa- 
çCes  subalternas- »  elevando-o  A 
contemplação  dos  pbenomenos  ce- 
•  lestes-  O  nosso  espirito  admira  a 

regularidade  mathematlea  que 
preside  A  reaUznçnn  de  um  deter- 

_  _  .  c-4-V“>yj  m|na^0  fn(,t0  astronomlco. 

^  1  .  •  m  .  t  Aò  sabermos,  por  deducçOcs  lr- 

Os  aue  têm  importâncias  refutáveis,  que  um  eclypse  rolar 
w  “  JT  -  ,  podo  ser  calculado  com  a  exoett- 

a  rpr«*hpr  na  Fa?aaona  '*"0  minuciosa  de  minutos  e  se- 
d  rcLCuer  na  i  ugau  g„nil0l,.  0„ando  provamos  que 

do  Thcsouro  obedeço  a  uma  rigorosa  lei  que 

pode  ser  formulado,  por  symbo- 
Tim  ImpotUnci-H  a  recclia  nm  Pat»-  los  algébricos,  somos  tomados  de 
daria  d»  Tltcsoarn  Nacinnal:  espanto  por  vor  a  lntelllgonclu 

Ppuionlnas  («erçi/slos  linde*)  —  humana,  iwnatrando  nos  mysto- 

ídSn5r»:8«1w:  jSÍS?  &  &  vlufl  *'ü  lnf1"!10'  de'-,usllr  08  arc“- 

marqrj  134)900;  Olxa  lyanklin  dc  Al-  UO»  do  unlterso. 
n-lda  Uma,  64(4600;  (va  Chave*  d*  A  Astronomia  nós  cnBlna  que  a 
Foiilnttra  1:!55|IKW:  Elrlrn  Maria  dt  vldn  e  o  movimento  existem  no» 
Lima  192(900:  Xalbalu  /Klldro  llraqa  nspaços  «Idonioa,  nas  profundezas 
1256901);  Ircnin  Cliave*  '  da  Fenteur*.  (|0R  VÍ0H  onflo  |,fl  ou,ros  mundos, 

ÍTv&áid?' IwitMoTlLSírti  lu-mankludes  mais  perfel- 

pdla  do  A  morim  251(600;  Altira  da  las  que  a  iiussa.  Onde  suppomosj 
Silva  Giinie*  1:397(500.  existir  pontos  fixos,  npenas  luml- 

rênstanlcla*  (atraiadru):  Uora  Cai-  nnHOS.  palpitam  grandioso»  focos 
vaíbo  Poiicy  47I66ÜO;  -Maria  Pires  da  ,|ft  vldn,  centro»  potentes  de  cner- 
Foaaeea  1:0006(100:  Alaria  loaquraa  B|(ls  |nM)ndavcls.  As  estrellos  süo 

ÍÍSS^UtóS*  l  Ibncimênlo  201)6 i  “u"'os  tantos  sóes.  centros  de-sy*- 
Nair  Rüiirigoes  Mochmlo  ilç  Solina.  ’r*.  t$iufts  plftnetArlos  6W  tomo  dou 
8.1(400:  Ulvira  Oatlmui  de  Maictlliãc»  quaea  gravltnm  mundos  desere- 
Cistro  5.134409:  «Vmbrorinq.  alia*.  Zil-  vendo  elllpses,  curvas  de  adml- 
dn  de  Aievvda  leite  1  -12(300 :  Dulce  ravel  perfeição  geomotrlcft  que  a 
Weniede,  806100;  Eurjihçe  dr  '■=-;c-ia  TOiínej&  va6  pouoo  a  pouco  Stir- 

0ÍMr.VT‘E,»ma  lií.r.  de  oLeln,  P™" ^1^°  “Âlpha 'n  do  0^"' 
2?0$G0ü ;  Clarice  Teixeira  Mooleirr»  ri.  A  oatrellft  Alpha  do  CcntflU- 
405SD0O;  Dnllto  dc  Meucrcf  2^1800;  ro,  quo  se  suppoe  uma  doa  mais 
,  AUtaa  r«nnn  Uôito  400ioi>0;  Zelia  rfe  próximas  de  nôs,  é  alguns  mllhCes 
Atevcdo  Maya  25SOOO;*  Marisl  de  j*OT|r*  de  vezes  maior  que  o  mnJeatOBO 
dc*  de  A*cytdo  Nnjrs  25|0Mj  Mana  tle  Q0  qUaj  jevemoa  a  energia 

0Zl*M3?M^TÍrlíí,‘«».lri;«  vital  que  fecunda  a  nossa  ml- 
Silva  1 1 0(000 ;  llnnnrirm  Merecs  dt«  nuscula  Terra. 

Santo*  225(000;  Maria  E.lrnce  Ferrlrji  Ouçamos  Flammnrlnn: 

Tsmzãn  de  Araújo  225$0u0:  Dylim  “Sem  duvida  o  tinivr-o  visível 
Cunlia  laOftKIO:  Alice  Poria  de  Paul*  rftn,  com  milhões  de  sóe«. 

Fiiruoc.a  1946400;  Aitee  jle-  Paula -lon-  ,-epi-eseuta  apenas  uma  parte  ln- 

d„°  eu"‘: 


inysiia,  86,  -(4  ái  l>,  3-37(8, 


ESPIRITO  SANTO 

DIVERSA  8  INFORMAÇÕES  DE 
ANTONIO  CAET.VNO 
Anloulu  Cactaiio,  17  de  setem¬ 
bro  (Do  correspondente)  —  Cau¬ 
sou  aqui  a  melhor  das  Impressões 
ó  facto  de  haver  a  Convenção  do 
partido  Social  Democrático  In¬ 
cluído  nu  cbapa,  como  represou- 
tunte  dn  município  de  João  Pes¬ 
soa,  a  Constituinte  estadual,  o  no- 
nio  do  dr.  Francisco  Cilmaeo  Fou 
Rosa. 

Este  conhecido  causídico,  quo 
mlllla  no  tõro  desta  comarca  ha 
jO,  bastantes  aiino*.  é.  aqui,  gran- 
deinento  estimado.  Vindo,  por¬ 
tanto,  essa  escolha,  i.lo  tó  uo  en¬ 
contro  dos  deuejos  do  Dlreclnvlo 
local,  que  a  recebeu  com  Inequí¬ 
vocas  demonstrações  do  Jubilo, 
de  toda  a  população,  quu 


Roa.  Arsujo  Penna,  1».  (3-1140), 
Ur.  Camarba  Crospo  —  Kua  Coa. 

de'  Bomflm,  517.  •  Tela  8-1171. 
Ur.  Miguel  Feitora  —  Dl  8.  Case. 

—  Frél  Caneca  n.  11  —  2.8471. 
Ur.  Oelavlo  Rodrlgne*  l.lm*  — 
Docente  da  Unlveroldkde  Por¬ 
tos,  Ginecologia.  —  Aesemblt» 
n.  73-2”‘-  TeL  8*9783.  DlorU- 
mente  de  4  És  8,  Ree.:  8-2126. 


trk-cfto.  Edlf.  Ilux  (8°)  10-13  •  6  7. 
llr.  Ihirhik  A bllln  ilus  llrla  —  Mo¬ 
léstias  dos  oulnióes,  Coneulto- 
rio:  Urugunyana,  1 04.  4*  and 

DR.  CARLOS  KLIJNGE  ÍS.â 

Bsp.  moléstias  da  Imocv  Chefe  ser. 
viço  estnmalnlogla  Hosp.  8  Fc* 
de  AbsIs.  AssimbUa.  98-6”  S.  (8. 
1'rof.  llruiio  l.klin  —  Exame»  Cll- 

alcoh.  Urugunyana.  54.  ■  2-18(3. 

V?l!IESS?i 

ll4t«*no»  ti\r*+  Ikl  2*.  da*  i  6*  flhi. 


Representante  em  São  Paulo  :: 

Heitor  G.  4a  Rocha  Azevedo 

RUA  LIBERO  BADARO’,  2 J 
8.°  andar  -  Caixa  Postal  618 


Averilda  Almirante  Bxiroso,  II, 
1*  (das  4  éb  8  tiB.)  Tel.  1-6014. 


Formada  na  Allcmarba  e  no  Rle. 
Rua  Forrelra  Vlanm..  24,  Fll* 
msngo.  T.  6-2414,  das  2  És  5  ha, 
.Moléstias  da*  8entu>r»«.  L'<ut(. 
enratne.  fiyphllle  OperaçOex 


Una  bis  prvpsrivõce  pbnrrnjceallcn*". 

O  orsdor  ep4*  estudar  loaxainrnte.  o' 


Institutos  Physiotherapicos 


mmnipto  concluiu,  ■  tllulo  d«  oota-  pr«* 
▼I*.  <|Uf  •  prtceuçQ  do  «oeco  do  llinio 
exerce  ame  acção  protuetora  dlfflcnltou- 
do  ou  Impedindo  ■  oxydnolo  do  produetn, 

i*nrfl>fMÍn  el*a  ’  ennlii  da  nnlila 


llr  (iflsiHra  A rmliruRl —  Duchas, 
Mnssagen».  Imnhn  de  lua.  dla- 
thermla  e  Ralos  Utlra-vlolotaa. 
-  Rua  Chile  n  36 
ItAIIIUGIIAI-IIIAN.  nil»  —  Pulmão, 
—  Corsçfio  —  Appendlclte,  otc. 
(S-tl  Ui».)  —  Ur  Nelron  .Miran¬ 
da  —  Trut.  do»  lumorea  oe|os 
Italoe  X.  sem  operação  —  Rua 
Carioca,  43  —  ToL  3-1626 


curfeodrj  esse  rffvlto"4  ,‘»nln  do  noltlo  vi- 
trica  ril.trr.fr  nnquslte  en«o,  ,m  volilctil» 


como  _  -  .  ..  -  ■  - 

vS  no  dr.  Rou  Rosa,  um  legitimo 
defensor  do»  sous  InUrosses. 

—  Domingo.  .16  do  corrente, 
houve  um  eomiclo  do  propaganda 
política  promovido  pelo  Syndlee- 
ln  dos  Trabalhadores  Ruraes  do 
Município  de  João  Pessoa. 

Kerlnm  2  homn  dn  tarde  quando 
aqui  chegaram,  dc  nuto-cnminbão, 
entre  outro»,  os  sru.  Wnlth.mtir 
Gnrola  o  Olyntho  Tlnoco,  respccti- 
vnnierte.  presldonlo  e  vlco-presl- 
donte  do  Syndicato. 

Após  ligeiro  descanço  no  hotel 
Bo, avista,  se  dirigiram  ao  coreto 
da  praça  ila  Estação,  e,  nll.  cer¬ 
cados  do  regular  assistência,  em 
que  predomlnavn  o  elemento  pro- 


vltamlnlL-o,  «cntlo  cefts  que  o  Vmprrcc  ilii 
■  fido  tão  RÒmenta  deixa  do  produzir  rc- 
aaltndoa  romplrfna,  • 


Clinica  medica  —  Tubérculo»». 
Pneumnthorax.  Carioca.  83,  Pa, 
4‘b.  e  Cs.  —  Tel.  2-0312. 

Pelle  e  syphilis 

UH.  (IBCAII  DA  NllaVA  ARAIJO 


Sob  n  pnsaldencla  do  dt*.  Pláci¬ 
do  de  Mello,  reuniu-se  em  NlctUc- 
roy,  n.  Junta  Itetadunl  da  Liga 
Eleitoral  Catliolfca  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro. 

Depois  do  lida  a  acta  pelo  sc- 
orelnrlo  gerai  o  npTfcsontados  a 
asto  as  coiulolenclae  da  Junta  pe¬ 
la  morto  do  seu  progenitor  dou¬ 
tor  Chrlstlano  Ottonl  Junior  o 
dezembargudor  Antonlno  Neves, 
consultor  jurídico,,  formulou  um 
outro  voto,  do  boa  viagem,  em 
favor  da  senhorita  Regina  Ran¬ 
go!,  representante  da  mulher  flu- 


A  A«p»ctíiç5o  l«roa  ■  i*ffHto  bui  pil- 
tttln  r«nnliío  riulttxmxl  de  aetemliiu.-tcn 
do  iu  dtwçào  (tN  trnbnllioi»  o  pimrine* 
co trl  Iro  Abel  de  Ollrdra,  ■Pcrelarlad- 
jielw  rtuinunffottfft*  G.  BtjHU 
e  J.  SJiinrjr.  senio  pwirnle  o  idinnna- 
cpnttco  Cornrllo  TeddH,  orwldrnle  dn 
tJnt&o  Ptmrmnccnltrn  do  82o  Poiilo. 

U  preildürite  ■nnonrleu  que  oo  d!»  H 
dn  oatubrv  Tlndanro  nr&  rcatkndn  time 
e«-»*ítf>  eupeclnl  com  o  fira  d«  ie  coininr- 
2ot.<rtr  mole  nm  BtiolTPTMrlo  da  InMltnl- 
çúo  doa  otiraoN  iibarmiMTiitlma  do  pati. 
04i'aelHO  em  qae  o  phomnceittlco  Antenor 
Jtinçi»!  Filhn  prodnilrá  amn  ctrafotoncla 
•o'  re  «ae  mntlra, 

O  «r.  VfnzUlo  Lurai  reefrlu-ae  A  tnao- 
gnraçio  da  Pbarmnrln  Mendonça,  era  Ja* 
carepasnà.  tendo  jtatimnn  de  admiração 
pnni  roro  o  noeo  ««tabcltclmenfo.  monta¬ 
do  de  raodo  ■  «atlaffiwr  todaa  M  eil 
Itnclaa. 

O.  ar.  Mnjcila  BIJoi  dUae  eatar  eon 
clutdo  o  moTlmento  operado  no  tentldo 
dn  •crera  orcanlxnitm  ca  Syndlrntoa  •  Na 
ctonal  doa  VhnmrareiiHcoa  •»  d»  Pbirma 
eeuttco*  e*tabf*h*li|f>«.  propondo  também 
ora  roto  dn  pexnr  pelo  ptiatainento  do 


Clinicas  de  vias  armarias 


—  7  Setembro.  111.  Tel.  2-6469. 
llr.  F.  Terra  —  Prof.  D*  Fac.  de 
Med  Uruguayann,  32  éb  14  h». 
Coniultae:  8*»..  6*».  e  Bttbbaíi)». 
U».  A.  K.  dn  Oo*ta  Jnelnr  —  De¬ 
cente  e  AsateL  da  FhcuL  llu» 
Rodrigo  Silva,  1,  (I  *»  « 

UR.  RAMOS  R  SILVA  -  Hu»  Kj. 

drlgo  Silvo.  ».  -  Tel.  1-8261. 
Ür.  fhB»«i  Hlcelbo  —  RaloB  X  — 
Electrotheriipla  em  geral.  Çooi. 
R.  Uruguayano.  104-  Doe  4  8»  L 


Ur.  Itodiilpho  Jn.cill  —  Longa 
pratica  don  nuspitaos  da  Alie* 
manha  Trata  pele»  ruais  re. 
cento»  processos.  -  Kua  13  de 
Maio  n.  14.  I*  and  Dias  mala 
dns  16  ã»  19  hs  Sabbado.  daa 
14  db  16  ha.  lelephone:  3-1000. 


UBLRINA.  «  magnl 
fico.  não  dã  eotlcsB. 


As  duvidas  o 
enleiam  ? 

Si  «itá  em  duvido  *  não  lab* 
quo  fator  quando  OI  IVW6 
rim  nõo  otlõo  funeionondo 
bom,  lembro-ie  do  quo  ml- 
lhorot  de  petioat  leom  usa¬ 
do  com  exilo  at  PÍLULAS  de 
FOSTER  em  catoi  idonlícot 
ao  seu.  É  um  remedio  popu- 
laiisiimo  om  todas  at  S  par¬ 
les  do  mundo  e  no  qual  so 
pode  confiar  plcnamente. 
Dores  roumalicat  o  lomba¬ 
res,  inchação,  cantaço  ao 
despertar,  escastei  ou  ex¬ 
cesso  dt  urina  são  sintomas 
de  fraquota  renal  quo  des¬ 
aparecem  rapidamente  com 
o  uiodat 


Sanatórios  - 

SANATORIO  RI0  DÊ1ÃNÊÍRÕ 


(48569) 


mlnenue  no  eolo  dn  Juniu,  prestos 
a  embarcar  para  Buenos  Aítob. 
onilo  vao  toniuv  tiarte  no  CongieH- 
80  Eucliarlstlco  Internacional. 

Pelo  dr.  Henrique  Hriggs,  foi 
feita  uma  demonstração  das  con¬ 
tas  do  moz,  scgulmlo-se  com  a  pa¬ 
lavra'  o  dr.  Pio  Benedicto  Ottonl 
que  deu  n  conhecer  volumosa 
correspondendo  e  aubmetteu  â 
upreclução  tio  seus  co! legas  umu 
carta  circular  que  estú  envian¬ 
do  i»  Juntas  reglonaes  de  Cam¬ 
pos.  Valonça  o  Barra  do  PlraUy, 
e  Ca  commissães  locaos  da  dioce¬ 
se  do  Nlctlieroy.  Xessa  circular, 
o  secretario  geral  concita  todos 
os  núcleos  cleltornes  da  I.lga  no 
Estndn  a  um  trabalho  Intenso  de 
arreelmrntução  do»  cathollcos 
nllstadra  agora  o  no  anno  passa¬ 
do,  om  torno  do  pragmmma  míni¬ 
mo  da  Liga,  sobre  cujos  postula¬ 
dos  se  deverão  manifestar  favora¬ 
velmente  por  escripto  os  candida¬ 
tos  qus  qulzerem  ver  os  sous  no¬ 
mes  reçommendados  pela  Junta 
Estadual . 

Constituiu,  entretanto,  objecto 
principal  da  reunião  do  hontem  o 
preparo  da  ooosâo  magna  em  qus 
a  Curla  Diocesana  pretende  reunir 
no' fim  do  mez,  toda  a  chrlstan- 
dado  da  Cidade  de-  Nlctheroy. 

A  carta  do  Vigário  Geral  ao* 
parochos  estâ  redigida: 

“Ave  Maria!  Convoco  v.  revma 
e,  por  Intermedlo  de  seu  grande 
prestigio,  as  associações  e  o  povo 
catliollcp 


—  Para  nervosos,  esgutsdoi. 
toxicomanos  e  convalescentss 
Amplos  a  confortáveis  epneen 
tos.  Moderna»  inslalIaçOet  VI- 
gllanclo  e  aeslste.icls  medica 
pormnnencla.  Llrecção  technlca 
dos  cspeclaltrtas  Ura  Heitor 
Carrilho,  J  V  Cnlaren  Moreira. 
Costa  Rndrlgues  a  Alulslo  Cn 
maro.  —  K.  Desembargador  Isl- 
dro,  156  (TllJcai.  Tel  916129 


Ot.  Raul  Usvld  S.n*on  —  R-  86o 
JobS.  43  dlt  I  Éi  4  <8-07611. 

U».  A.  Calada  de  Ceitfo  •K»» 
Ourives.  5  3«  snd  Tel.  8-1006. 

Ur,  Jiiaqalm  de  A*r*edo  Berre» 
-  Republica  do  TerO,  70  •  4*.  — 
Roh.:  T.  8-0603  -  De  8  8*  4. 

UR.  RAPHAF.L  8*nA8  —  AT.  » 
Novembro,  618.  Tel.  2804  —  FÉ- 
lropoll». 


pIiannttMOtlio  8on,roloo  d»  Otlrrlm. 

O  «.  Corlu*  nenrlçoe  Ubrrnlll  nii- 
riKnton  o  «unido  dn  ru«o  por  nirillro 
d«  iDiiigurftçrto  dn  Fdn  proprln  dn  Unlne 
rh*rBi«e»atIra  de  83e  Pnuln,  cte  Ciiju 
a,  to  teprenealon  n  A*snrim.*io. 

O  *r.  Cirnrllo  Tnddol  «smdecen  o* 
eoacelto*  einltlldo»  per  en»n  orador. 

O  *r.  Oiorntdo  Cesta  prnpn*  tira  rolo 
d»  penar  polo  ita»»ntnenl<i  do  pltarmiireti- 
tico  Cliodnt.  conlicrldi.  Itotnnlco  a  pnitei- 
aor  drr.-n  mnterln, 

A  aeiitlr  fora  te  eleito*  membro»  hono¬ 
rário»  dn  ÁBKn-Incio  o*  ittiarinaceuUcoi 
Fa»l  Knrn-r,  em  Kurlcti,  Xuliwa;  Krama- 
onel  PerroL  Albcrt  Oerla  e  Fournenu. 
em  rnru,  França:  deorcot  Dcnliií».  em 
Rosrdrnea,  Fron-»:  Vae  Itall*.  Bolina¬ 
da:  Uatbtie  donut  lei,  JtonterldPo.  Ora- 
«oar:  Oraar  Leylon,  Õiintlaco.  Chile:  A. 
L.  llarchadler.  Rnrthe,  Franca:  Pedro 
BapUsta  de  Aodrodc,  B4o  raitlo;  Rohm 
to  Ca  rr  a  mo,  em  Buenos-  àlre*.  Arjea- 


(4699/) 


Rua  Al  vara  Ramos  nu.  181  a 
177  —  Rio  do  Janeiro  —  Tel».: 
8-1400  g  8-1401  —  Dividido 
cm  pnvIlhOeB  para  doentes 
convalescentes,  nervosos  men- 
taes  e  toxlcomunou  Aparta¬ 
mentos,  quarto*  com  agua  cor¬ 
rente,  quente  •  fria,  com  to¬ 
do  o  conforto  •  requisito*  de 
hyglene  Sala*  para  4  doen- 


1»  classe  e  Emllta  Cnstanhelra. 
trabalhador  da  Invamlerin. 

—  A  Junta  do  aposonlRdorias  * 
Pensões  d»  Central  do  Brasil, 
concedeu  as  seguinte»  pensões: 
FranclBco  Thereia  Marcollo;  fi¬ 
lhos  de  José  de  Oliveira  Costa; 
Leonina  Maria  de  Paula  n  filhos; 
Alvlna  Marque*  Lobo  e  filhas; 
José  Colatlno  de  Gõos  e  Biquei¬ 
ra;  •  Ernestlna  doa  Santos  Silva 
e  filhos:  e  filhos  do  João  da 
Crus. 


OOP  OE  DENTE  / 
COMPRE 

ttBA  DO.  fustoSA 


Attendondo  As  dolermtnações 
do  ministro  do  Trabalho,  o  dlro- 
etor  expediu  hontem,  uma  cir¬ 
cular,  marcando  para  o  dta  28  do 
corrente,  as  eleições  geracs  para 
n  commlssío  exeoutlva  do  Syndl- 
cato  Unitivo  Ferroviário. 

—  O  escrevente  de  2*  classe, 
OcUcIllo  Reis,  paeaou,  a  servir 
no  gabinete  do  Inepector  do  de¬ 
partamento  do  pessoal. 

—  Em  gráo  de  recurso,  a  Em- 
preia  de  Transportes  o  Carrua¬ 
gens,  recorreu  da  decisão  do  dl- 
roctor,  com  referencia  A  transfo- 
roncla  de  propriedade,  visto  que 
a  titulo  precário  vem  prestando 
relevantes  serviços  É  Estrada 
desde  Julho  de  1924  e  não  ha  In¬ 
conveniente  na  transmissão  em 
■er  mantida  a  concessão  A  nova 
empresa. 

—  O  chefe  do  trafego  remetteu 
hontem,  ao  dlreetor  a  relação  dos 


Dê.  J.  Sons*  Mendes  —  R-  ã  ljU 
O.  84.  3*.  da*  8  A*  6  3-8HI). 
Ur.  Antonlo  Lr*o  Vrlliwo  « 
Chefe  de  clinica  do  ProL  H*»! 
De  de  fiansnn.  —  L  Carloc»,  IL 
de  1  As  18  n*.  -  Tel.  2.3705. 
UIL  OLAVO  HERELLO  —  «A 
Hoep  Berlim  •  Vlenoa.  P™5? 
Florlano  66  -  3  U  6  T  I  6*«- 


ta  Coreano. 

Ila*. 

raram  tsmbem  rleltaa  mrmhran  corrti 
poadrale*  o*  phanaRrrntlro*  Ani»!  tU*n- 
chi  Llachrtti,  cm  Hn-nni  Alra»,  At- 
lontln* :  Lolx  VIt.bco  Cutro,  »m  Bnntt» 
I».  Chile:  Mnn-lrl  Pinheira  Nnnea  *m 
Lltbon.  Porta»*) :  Fraocllco  Velei-S.U» 
em  Cariem,  Vrnrrailt :  Alberto  Coelhn 
de  Me»nlhííe*  Come*  e  Astennr  htnehndn 
eio  Ouro  Pretu.  Ulnai:  l*ternlmi  Blh*l 
ro  de  Brlln,  em  B6«  flalrador,  Unhl*r 
Carie*  Bh-llfnld,  em  Catltjbn,  r*rnsè. 

O  prenldeste  len  om  coselt*  d*  cem- 
mlrelo  dlrecior*  dn  Cn*n  d«  Chlmlcn  pa¬ 
ra  ipie  n  A*o«'-lnçJo  ee  fnçn  ri-|iMMnt*r 
ao  *elo  Innuioral  <lr*en  Inellliilçno.  «  ler 
lesar  em  P*rl«,  em  29  de  ontntiro  tuliire. 

Foi  de«l»u.ido  pnro  <»**  mlslcr  o  mem- 
hra  bnnnrarlo  Alherl  fiorli,  profenser  dn 
FunilCmb*  du  I'harmncl’t  d»  Franca. 

8einilimo-*c  a  ordem  doa  Irabnlhe».  o 
nharinaceiitlco  Porral  Tonr*  (c*  eosaldo- 
rnçSei  “Sobre  a  hiírntale  dc  hnmnioe- 
II»". 

O  orador  csplnoon  u  **aunipto  cem 
niulta  propriedade  e  o  er.  Vlrplllo  I.a- 


Perdeu-se  na  manhã  de  18,  na 
estrada  Rto-São  Paulo,  uma  va¬ 
lise  contendo  dooumenton  e  obje- 
otoa  de  uso  e  estimação.  Gratlfl- 
ca-ss  gencrosamcnts  a  quem  en¬ 
tregar  tne»  objectos  A  nvnlda  Rio 
Branco,  136  —  Joalherla  “A  Na¬ 
cional". 

(84460) 


nos  revela,  que  tudo  que  a  Ima¬ 
ginação  podo  íonhttr." 

I  Perguntemos  agora: 

I  “Onda  fico,  pois,  a  nossa  hu¬ 
manidade  tão  cheia  de  orgulho, 
sacudida  por  paixões  Inconfessá¬ 
veis,  suppondo-se  o  centro  do  uni¬ 
verso  e  a  unlca  preoccupoção  da 
Divindade?  Como  Julgar  este»  es- 
!  eravizadores  de  consciencles  que 
convencer  a  Ignorância 


ODVIDU3,  NA  Hl’/.  S  GARGANTA. 
Medlco-adjunto  do  «ervlco  4£ 
Da  PAULO  BRANüAO.  no  H"*9- 
a  Frc».  de  Assia  L  Cirloçv  lr 
8*  and.  (Edlt  Carioca).  T.  3-03» 


14/JhJ) 


CONCURSO  DE  2*  EN- 
TRANCIA  DE  FAZENDA 
N0  PARA' 


Processos  devolvidos  ao 
Ministério  do  Exterior 


Tubercu/ose? 
Traqueia? 


funcclonarios  da  2*  divisão  que 
se  achem  no  goso  da  gratificação 
addlclonaL 

—  A  administração  recebeu 
communlcnção  de  que  foi  lnaw- 
gurada  a  estação  telegraphlca  de 
Qutdhoa.  situada  no  departamen¬ 
to  do  Paysandu',  na  Republica 
do  Uruguay. 

—  O  departamento  do*  Telegra- 
phos  e  Correto»,  communlcou  A 
Central  do  Braetl,  que  foi  trans¬ 
formada  em  agencia  poatal  tole- 
phonica,  a  poatal  telegraphlca  ds 
Crus  do  'Espirito  Santo,  localiza¬ 
da  no  Estado  da  Parahyba 

—  Foram  aposentados  os  se¬ 
guintes  empregados:  Domingos 
Rodrigues,  encarregado  de  turmn 


dessa  parochla,  para 
uma  grande  sessão  no  domingo, 
30  do  corrente,  A»  4  hora»  da  tar¬ 
de,  no  recinto  da  nossa  Egreja 
Cathedral.  O  assumpto  aerA  a  al¬ 
titude  do»  cathollcos  pns  próximas 
eleições.  Sendo  premente  o  as¬ 
sumpto,  o  exmo.  ar.  Bispo  fo 
questão  da  presença  de  v.  rev. 
daa  associações  e  do  povo  catholl 
co.  Não  poderl  ha  vor,  nesse  dia 
qualquer  nutro  seto,  na 


procuram  _ 

Incauta  que  o  Absoluto,  o  Espi¬ 
rito  que  enche  o  universo,  man¬ 
dou  seu  filho  para.  salvar  a  hu¬ 
manidade  ó  que  este  meamo  vlrâ. 
Julgal-a  e  asatm  acaber-eo-ã  o 
universo?  Elles,  que  no»  atemorl- 
jzam  com  penso  eterna»? 

.  Não.  Esta  mesma  seiencla,  nas- 
l-lda  das  concepções  humanas,  Jâ 
íé  o  bastante  para  no*  libertar  do 
dogmatismo  ridículo  que  não  mais 
a  ninguém  assusta. 

Mas.  ae  noa  voltarmos  para  a 
Seiencla  Divina.  aJnda  mais  des- 
lumbranto  que  a  seiencla  da  ter¬ 
ra:  se  ousarmos  penetrar  os  mys- 
terlos  do  nosso  Sér.  devassando  os 
domlnloa  Intérminos  desao  mar 
tenebroso,  o  pensamento:  ee  pro¬ 
curarmos  comprchender  a  signi¬ 
ficação  occulta  do  “Conhccc-te  a 
tl  mesmo",  quo  nos  mostra  como 


O  director  »vrnl  da  Faraoda  remet- 
leu  fo  pretMciite  do  Ccaíellto  Superiof 
da  Tarlla  o  prúct»»o  i|ii«  acompanhou  o 
»vi*o  do  Mluioeijo  das  Itclaçócj  K*- 


1'ori  So  Alterei  Kit  UIo  -Iptliu  cila,* 
i  800  ma.,  4  hl  do  Rio  CltRto»  *«p* 
ololl«ía  «  *rrmsnrat«.  VoSersai  «a* 
tatlaçtu  em»  Ralo*  l  .  babara lorlo* 
tnt. !  ihirlee*  S  s»  —  Tal  WW8 

Institutos  Orthopedicos 


Designação  do  presiden 
te  e  do  secretario 


U».  Ertllherto  Campo*  —  Rodr 
Hllva.  7-1*  de  .  é*  4,  T.  8-4.-IS 
Ur.  (iabrlrl  d*  Andrade  —  OCjll  I’ 
ta.  —  Largo  da  Carioca  n.  6.  — 
‘  (Edifício  tariooa).  d»  l  âj*  I  «f* 
rnif.  Dr.  Mnrlo  d»  tl Av*  —  Oçull*- 
ta  —  Mudou  «ou  fon*ulmrlo 
para  ttua  Álvaro  Alvl»  n  37, 
3*  andar  Tel»  1-6276  -  3-ÉUt 
Ctnolandla  da»  14  A*  17  hor»*- 


O  dlrecior  ecril  dt  Firrnd*  «utori- 
zoa  *  ibertura,  n*  dclogaci*  (iacal  no 
Pari,  de  exicurr»  par»  provimento  de 
empreçoi  de  2*  enlnr.cl»  de  FnccnJj, 
e  deilmou  para  presidir  o  «Iludido  un- 
enrso  o  delegado  fincai  no  nirjma  Elu¬ 
do  e  para  tervir  de  IccrtUno  o  2»  ei- 
criplunria  d*  referida  delegacia,  Edgard 
Melra  de  Va<concellos. 


meBmn 

hora,  na  parochla,  que  possa  di¬ 
minuir  o  compareclmento,  o  brilho 
e  a  repercussão  a  serem  dados  & 
reunião  —  Congresso.  Confio  fra- 
temslmente  ã  delicadeza  da  cons- 
■•'encla  do  v.  revma.  n  obrlgaçnn 
du  perse- ernnte  propaganda  pura 
o  exito  da  grande  sessão.  —  .Vi-,i- 
senher  Conrado  JacaranM ,  vl;,.i- 
rlo  geruJ. " 

Na  ossombléa  assim  convocada 
e  para  qual  são  convidado»  todos 
os  que  Ee  candidatam,  em  outu- 
hro,  a  Constituinte  Estadual  o  A 


(47571) 


A  DISPENSA  DE  EX1 
GENCIAS  CAMBIAES 


Prof.  Dnrhoan  Vlann*  _  Trata¬ 
mento  da*  deformaçõei  *  fra¬ 
ctura*  Reouporsção  da*  mu- 
t liado».  —  Av  Mem  d»  BA,  188. 

Doenças  venereas  e  das 
vias  urinarias 


Pedido  de  melhoria  de 
pensão  da  viuva  de  um 
vice-almirante 

O  dlrecior  fferxl  da  Fazenda  dectirou 
ao  ministro  da  Marinha,  rchtivamente 
ao  pedido  de  melhoria  de  penwo  da 
vriuva  do  vicealmiranle,  Octavio  Luia 
Teixeira,  d.  Maria  do  Carmo  Teixeira, 
qu:  t  requerente  não  tem  direito  ao  que 
pede.  porquanto  a  sua  penvSo  foi  cal* 
cubda  de  accordo  com  a  lei  eni  vigor 
et  occaiiio  ca  qac  falUecq  iqucUc  dí|* 
cíil. 


locflo  de  e-.lJr»  icctlco  ■  prepnraçlo  que 


fíil  purxvlhnda  prevlamento  D  um»  ido- 1 
çko  de  hyr^hbrltu,  Iia  ncrcaaldade  do 
nnu  levattin  dcDrandfl  do  prepirarfo 
para  e^ltnr  muo  m  rerrttn  o*  corte». 

O  p ror* mo  do  phnrmnrfoJleo  Onw«!do 
Co*t«  conèta  iupprtmír  □  bvagetu  do 
ecite  pela  aolncio  <b>  eeldn  ncetlco  npú» 
o  saí  de  *,>porh1nr«*to.  Ap6«  o  vrap.*eT 
rencllr.#  do  Cbodat  wiffre  o  corte  uma 
JavagMti  rnptda  Duma  aolacio  dc  HCL  oa 
■chio  BXOtlcO. 

^nlm  obtflfu-M  om  mellmr  reeuitndA. 

O  frhamiureptly»  Jajnne  Gtirae»  dn  Crua 
louvou  e  tiL-sra  trrholcx  wjulda  pelo  pro* 
ftswr  Oswatdo  Toit». 

O  phannnreut!co  Cvrloa  ÜFnrlqufe  El- 
herilli  falou  a  respeito  de  um  "M-I- 
pntlee  de  Imr-edlv  •  oxrdiclo  de  adrena* 


Pedido  da  inferventoria 
federal  do  Paraná 


Conferencias  com  o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda 

Conferenciaram  hontem  com  o  mini)- 
tro  d*  Faicadn  o*  sr».  I.éo  de  Affoase- 
c*.  director  da  Euatlslic»  Economlez 
Coir.raerciil;  Oscar  Bormann,  delrgndo 
do  Tbesoaro  em  Loadrei;  coronel  Uen- 
dene*  Líd-.i,  directo;  d*  CcatraJ  da 
BrasU  ' 


brT  Òrlsvlo  (bandido  «oric»l*e«  -* 
Cir.  dentista.  Con».:  7  Pftvidbre, 
146,  1*.  2.3193  —  Re».:  7-6--R 


Ur.  Álvaro  .lloutlnho  —  Kua  Buo 
nos  Aires,  77  —  10  Aa  18  hora*. 


O  director  geral  d»  Fareod»  renrl- 
teu  ao  direcinr  da  Carleira  Cambial  do 
Banco  do  Brasil  o  telrgremma  em  qvç 
i  mterventari»  federal  do  Paraná  »• 
.  ul.  ilciln  reja  minlida  para  o  município  >!•• 
‘Moda  F°e  do  [guanu'  a  disfcyr.  d»  exigên¬ 
cia  ombiacs. 


Almeida  Gnrdoaa  A  Cia.  Av.  Ma¬ 
rechal  Florlano.  1L  TeL  4-0SB8. 
Invontoroa  doe  tortdIUdoa  mo» 


o«el  Avenida  —  O  oel«  6*52? 
do  Rio.  JSud.  Toltaz.  FAveJli41  • 


B.  NICOT,T,t 


i  * 


agro 


•S  iWèllnM  -  :■  J  > 
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CORRETO  DA  MANTIA  —  Domingo,  23  de  Setembro  <!e  i?m 


fJA  CONTADORIA  CENTRAL 
F2RR9V1ARIA 


0  qus  se  resoiveu  na  ulf 
rciin  ã}  do  Conselho  de 
Tarifas 


Soh  a  presidência  do  «r.  A 
(liur  Cnrillho.  representante  d 
mlnWro  da  V  In  cão,  o  Conselh 
‘ie  Tarifa*,  rln  Contadoria  Cen 
ml  Fem  vlarla.  na  sua  ultlm 
■eiinlfto  mmlfestou-so  n  favo 
das  scnulntcs  medidas  de  lntr 
rcise  paru  o  publico: 

Adoptar  ãs  segulnles  tarifa» 
«peclnes  da  Lcopoldlna  Rali- 
•vay: 

I  —  Amlantho  em  vagão 
completo  —  Pelo  prazo  de  um 
:mno.  »  partir  de  IS  de  agosto. 
i,uer  nn  trafego  proprlo,  quer 
pó  trnfepo  mutuo,  a  tarifa  es¬ 
pecial  dr  base  padrilo  27  nos 
dfspai-hnp  dc  amlantho  em  va- 

pân  completo. 

«  —  1’afé  —  Pelo  prazo  de 
um  ttnno.  a  contar  de  15  do 
fKo<to,  n  tnrlfa  especial  do 
ror  tonelada,  sujeita  ao 
e.ddlclormJ  de  10  *|*  e  demais 

m, «a*  aeressorlns.  para  o  café 
ilrspprliado  da  estação  de  São 
Jlartlnho  para  Praia  Formosa 
ou  Nlctlteroy. 

1  —  Café  —  Prorogaçlo  por 
mais  «eis  niezes,  a  partir  de  20 
de  acosto,  dn  appltcaç&o  da  ia- 
rifa  eapoeíal  do  base  padrão  <0 
nus  despachos  do  café  proce¬ 
dentes  das  estações  situadas  nn 
Kstado  do  Espirito  Santo  e  da 
de  Ponto  Bilnnrdo,  no  Estado 
do  Rio  dc  -l.anelro,  com  desti¬ 
no  *  de  Vlctorla. 

4  —  Mnlorlaea  e  ferramentas 
uitdu  —  Pelo  prazo  de  um 
onnp.  o  partir  de  15  de  agosto, 
o  lebclln  C-10  das  tarifas  em 
vigor  no»  despacho*  de  mato- 
rlaes  e  ferramentas  usadas,  taes 

orno:  tithoaa  e  calbrns  para 
umtoímes.  rnrrlnhos  do  mSo. 
lorjtw.  pfts,  plenretas.  baldes, 
alavancas,  escadas,  etc-  quan¬ 
do  despnchmtos  em  conltnitr 
polira  prnprlos  constrnctorcs, 
com  o  mlnlmo  de  mcltl  lotação 
do  rasno  fornecido. 

(  —  1'npel  o  pnpelão  —  Pro- 
i ognrião  por  mais  um  annq,  a 
partir  de  1  do  agosto,  da  ap- 
pllratáo  das  acgulntês  tarifas 
Mperlnes  para  o  papel  de  cm- 
Wulh»  e  de  Impressão  e  para  o 
papelão:,  —  paoelüo  cm  peque¬ 
na*  expedições.  Bp.  51:  —  pa- 
,elüo  e  papet  do  embrulho  e  ie 
Impressão,  em  expedlçéen  de 
mala  dc  uma  tonelada.  Bp.  42; 
—  popC  •  e  pnpel  de  embru¬ 
lho  e  de  Impressão,  cm  lotação 
lomplrin  de  ve-itn,  Bp  25. 

5  —  Produclos  hlologlcos  — 
Prorosáção  por  maio  um  arino, 
s  partir  dp  I  do  setembro,  da 
tnrlfa  especial  de  base  padrão 

para  ns  produclos  hlologlcos 
despachados  da  estação  de  Juiz 
dc  Féra,  com  destino  A  do  VI* 
clorls.  ,  ’ 

7  —  Queijos  typo  reino  e  ou¬ 
tros  —  Pelo  prazo  de  um  anno 
n  partir  de  I  do  sgosto,  nos  doB- 
pachos '  de  queijo  typo  reino  * 
nultos,  entre  toda*  ac  estaçOcs 
dn  Brtrnda.  ns  tarlfan  espeelaee 
de  tu-e  rndrno  4ã  *$9.  sendo  a 
prlmelm  •annilearta  nos  despa- 
-hnn  remo  encommonilas  e  a 
WRimda  nos  effoctuados  comn 
carga. 

2  —  Tijolos  e  tolhas  —  Pro- 
im-stão  por  mnis  um  snno,  n 
rmrtlr  de  I  de  atroriò.  dna  ta 
•ts»  eapeclaos  de  82000  e  122000. 
nor  tonelada,  para  tijolos  e  tè- 
Ihss,  reéneetlvnmonts.  quindo 
díípachadon.  em  lotncão  com- 
iltlt  do  vacão.  da  estação  de 

n.  floncalo  para  Prato  Formosa 
l  Mlc-Pe-i  suburbanas  slS  VI- 
íirlo  Geral.’ 

2  —  Mercadoria»  de  pateo  — 
Canildcrár  mereadurlas  ds  pa 
íco  »».  manilhas  o  ob  canoa  de 
dmenlo, 

3  —  Tasa  ad-valorem  —  O 
•níMmo  da  laxn  ad-valorem 
nlnboleddo  na  letra  d)  do 
item  1  da  cli-cular  n”  296  de 
!6'JIJ2.  máximo  que  não  pod* 
<cr  «uperlnr  ao  frete  própria 
ments  dito.  vigora  apenas  no 
bnfeco  proprlo  da  Central  do 
Brasil,  sepdo  excluídos  dessa 
'Imitação  os  despachos  dê  va¬ 
leres  f  i,s  dp  anlmaea  do  cor 
rida'  í  de  raça. 

4  —  Regulamento  gorai  dos 
'rnnnpnrtes  —  Apressar  o  es¬ 
tudo  da  fusão  dos  regutsmen 
lus,  dos  Iranxpm-tOB  em  vlgoi 
nn,  set rarlns  de  ferro  paulista* 

nn»  empresas  filiadas  a  Con 
ndorln  Central  Ferroviária  d> 
Hlo  de  .Innelro 


DECLARAÇÕES 

'  -  •  v 

ÍmMadeffí/dm‘ 

Gawnkavrwi 

an\|iartoça. 

^\jex!íòxi0!  • 

ANTNffWrinQ  I  WER  IRABALHAR  f 

*  x  4J1  1  Vj1v/i3  Unis,  ntintru.  .-tseu  •  mi 


GASTO  INÚTIL! 


ATTENCÃO 


LIMITAÇÃO  DA  ! 
NATALIDADE 


Fre Tenção  ila  Co  n  rrpv  A  n  | 

(com  Indicação  medlcn)  } 
ttetbodo  sclonllflco  s  moral.  ■ 

»n.  AZBVEIIU  —  Av.  Aln.1-  j 
ronte  Bnrroso-  11-1*.  I 

Do  4  ás  7.  T.  2-6024.  !  i 

<M  1957)  | 


Por  motivo  de  doença  dum 
soclo.  Vende-se  Fabrica  de 
APERITIVOS  E  LICORES  á 
rua  Frei  Caneca  n.”  64  bem 
montada  com  atock  de  5  000 
gnrraías  de  famoso  aperitivo 
rusao  VODKA.  Admltte-se 
também  um  soclo,  passa-se 
contrato.  Pode-se  vender, 
lnstallaçào  e  stock  separada¬ 
mente.  Tratar  no  local  das 
13  6s  14  horas  ou  pelo  tele- 
phone  2-4827. 


Dois,  trvs.  rimitru.  »-Irw»  9  mala  con¬ 
to»  |wir  mm  ifd^m  uitnhiir  nfnoafl  avII* 
vn»  »  4-OII»  H9iitnde  ili-  Iruballuir.  vra  no* 
jtoflo  niullo  IntprfdNiirito  p  lm-rntlvo,  com 
unindo  i>orv4iilr  PrWrrvm-MP  |ip«himip  dp 
Sb  k  3."í  iinno».  i-orn  rrrU  oiporlrncln 
«'ominvndat,  rontnlillldmtp,  Idlumiu  r  bon 
In«lrtii<-i\f9,  T^iTern  daiiilo  rcferpnvln» 
(•nm|ili't«*,  nu'-lr>U'iHflmli'  e  wnipaçAo 
ortnal  n  XX,  nnote'  joronl. 

(M  IU4U 


Vae  a  S.  Lourenço 


03  FogãOB  A  gaz 

WALLIG 

constituem  a  ultima 
palavra  em: 
Segurança 
Economia 
Conforto 
Hyglens 
Depositário: 


Procure  i  Hole!  Sul  Awciici.  Opirair 
trjtamrnto  dirigida  pela  lirtiilli  Corri 
ao,  inl,  IH.  4-6666.  cooi  n  Rilreira. 


OTTO  EWEL 
“Casa  Hamburgo” 


Andradas,  44. 


ACTOS  RELIGIOSOS 


REFEIÇÕES  APRESSADAS 

Resultado : 

ESTOMAGO  ESTRAGADO 


Maria  Lopes  de 
Donato 


(M  01936) 

BARATA  VVILLYS 


Em  perfeito  estndo  d*>  conaervaçAo  e 
funcrionatnento,  Itcenci.vlu,  cwm  hntena 
e  4  pneus  nomi,  vende-ae  por  mutivsi 
de  vicRcm  pelo  preço  irriaorio  de  ri. 
2:OoO$QOO.  Ver  e  tratar  na  Gtraitr 
TEXACO  —  Av.  Osvaldo  Cu», 

CM  UUyVi 


Duadu.  Nío  wiidn  Bunii 
>a1ai  aem  vfir  n  noi*  ' 
i4  uffcrtH,  R’  «luem 
paga  mala.  Rniioflitllm» 
«n  conerrto»  do  tola* 


o  rtlogloa.  Offlrlnaa  proprlna.  UUA  V18 
CONDE  RIO  DHANCO.  23. 

<4480»J 


FREI  FABIAN0  DE 
CHRIST0 


Agradeço  uma  graça  renhida.  C.  H 
(M  01835) 


Petropolis  —  Casa 


Alutt  ie  optimt  rrll,  centro  itrrcnn 
girage,  quarta,  para  rmnrrgadn,.  ioda 
reformada  e  mobiliada.  Tcl  3849. 

(M  OOSBlt 


Todos  os  médicos  são  do  accor- 
do  que  dentro  10  pessoas.  9  co¬ 
mem  multo  deprensn.  Como  é 
quanl  Impossível  de  seguir  o  pre¬ 
ceito  l&o  sablo  —  "maetlgar  40 
vez.e»  enda  bocado”,  eis  que  re¬ 
sulta  a  nclilez  enti  tnncal.  rausa 
prlmortllal  das  nz'as,  azedumes, 
vontade  do  vomitar,  sensaçSes 
de  pezndumn  e  enxnquecns,  Além 
disse,  o  Intestino  é  forçado  a  um 
trabalho  supplementnr.  nefasto 
rom  o  tempo.  Multas  vezes, 
também  tem  egualmonto  reper¬ 
cussão  snhre  o  flgadn  e  si  hre  os 
rlnB.  Não  se  (leve  negligenciar 
nenhum  destes  symptomns  ligei¬ 
ros.  Fnz-se  cessar  Inslnntunea. 
mente  o  excesso  de  neliloz  de¬ 
pois  dnn  refelcOes  tomando  unia 
pequena  dnse  dn  pA  ou  duns  n  , 
Ires  tahlettns  dc  Mnoncsln  Blsu- 
rada.  A  ssnnnçHu  de  melhora  é 
Instantnnen  —  um  verdndelru 
alllvlo!  E’  almolutamente  posi¬ 
tivo  que  o  excesso  de  acidez  «hro- 
nli-o.  mantendo  em  eonatnnte  Ir¬ 
ritação  ns  pnredes  deltendns  do 
estomngo.  pdd»  provocar  rom- 
plIeacBes  multn  graves.  Deve-se 
pnrnlyzar  n  menor  symptomn  de 
nnldez  rnin  o  Mnunenln  Bl.uiadn 
que  se  vende  cm  pA  e  em  table¬ 
tes  em  todos  as  pharmnclas. 

<481081 


<1*  MEZ) 

Antonto  Pedro  De  Do- 
noto  e  senhora;  Rachel 
De  Donsto  Mattos  e  fi¬ 
lhos:  Joeá  da  Motta  Tei¬ 
xeira,  eenhora  e  filhos; 
Jullão  Monteiro,  senhora 
JoaqDlm  Pereira  de  Al- 
sonhera  s  filhos  o  Eu«e- 


Maria  da  Gloria 
Rocha  Cardozo 
Miranda 


Ds  quem  a  culpa? 


inuiú.,  sonnera  s  tiihos  o  *çu«e- 
nlo  dl  Nonno  o  filhos,  podem  o 
comparecimcnto  doe  demais  pe- 
rentea  o  amigos  á  mlssn  que,  pelu 
repouso  da  alma  boníssima  dn 
sua  multo  querida  mão:  sogra  e 
■ví,  MARIA  I.OPES  PH  DONA- 
TO,  fszom  celebrar  amanhã,  se¬ 
gunda-feira,  64  do  corrente,  ás 
9  horas,  na  ullsr-mdr  da  Matrls 
do  Engenho  Novo,  &  rua  Monse¬ 
nhor  Ainorlm.  (51  01998) 


n  DACTYLOGRAPHA 
erra.  Papel  e  tempo 
perdidos.  Nervos  que  se 
resentem.  Ânimos  que  se 
irritam.  E  no  fim  do  dia, 
-trabalho  quenãofoileitól 
Muitas  vezes  a  má  illumi- 
nação  é  a  responsável  por 
esses  gastos  ir-iteis. 

A  vista  é  um  servo  fiel  que 
nunca  se  queixa,  pro¬ 
curando  antes  adaptar-se 


ás  condições  que  lhe  são 
impostas.  Mas  essa  adap¬ 
tação  ó  paga  com  distúr¬ 
bios  orgânicos,  principal* 
mente  do  systema  nervoso, 
que  reduzem  a  capaci¬ 
dade,  a  efiiclencla  de  seus 
auxiliares. 

Evite  os  erros  e  os  dispên¬ 
dios  inúteis  de  energia  e 
material.  Iilumine  conveni¬ 
entemente  seu  escriptorlo. 


ts*u  esposo,  Pedro  Mi¬ 
randa  e  família,  famílias 
Rocha  Cardoso  a  Modesto 
convidam  todos  os  ami¬ 
gos  a  domais  parenlss  da 
adorada  a  Immorlal  QLO- 
II  1a  11 A  pare  ss.l «tiram  n  missa 
ds  3*  mst  qua  em  Intenção  A  atin 
boníssima  alma  mandam  celebrar 
no  dia  25,  terça-feira,  ds  9  112 
horas,  no  altar-mor  dn  egreja  do 
Santo  Antonlo,  á  rua  dos  Invá¬ 
lidos. 

Desde  Já  hypottiecam  o  seu 
profundo  agradecimento  Aqualtee 
qne  comparecorom  a  esse  piedoso 
preito  do  saudade  e  veneração. 

UI  03199) 


AV1ACXO  CONSTITUCIONAI.ISTA 

l.‘  Tenente  Dr. 
Mario  Machado 
Bittencourt 


t<2»  ANNI VEHSÀRIO) 

llaut  :. achado  Blttalt. 
court.  eenhora,  filhos  e 
genros,  fazem  celebrar, 
nmqnhã.  aegunda-felra, 
24  do  corrente,  ds  l'l  !|i 
horas,,  no  allar-nidr  dn  egreja  do 
S  Francisco,  mlssn  por  alma  de 
seu  Inesquecível  e  bondoso  flllio, 
Irmão  »  cunhado  Dr.  .MAIttO  MA¬ 
CHADO  BITTENCOURT,  abatido 
em  flnntos.  ftinmlo  bomhnrdeava 
a  Esquadra  úa  Dtcladura 

(M  03241) 


Capitão  -  Tenente 
Aviador  Naval 
Paulo  Tavares 
Drummond 

tO  Dlrecioi  da  Escola  de 
Aviação  Naval  e  seus 
cnmmnmlsdoa  convidam 
>s  parentes  e  amigos  pa¬ 
ra  nsslatlr  a  missa  que 
mandam  rezar  por  alma 
do  upllão  Teninte  PAIRA)  DR111I- 
MOND  (que  recebeu  os  ultimo. 
Sacramentos),  terçn-fslrn,  25.  As 
10  hnrnfl,  na  egreja  S.  Francisco 
do  Paula.  (M  01992) 


Cariou  da  Ga¬ 
ma  Lobo 


Dr.  Carlos  da  Ga¬ 
ma  Lobo 


A  BÔ&  LUZ  t  A  VIDA 


DOS  SEUS  OLHOS 


Mobília  para  escriplorio 


Cap.  Tenente 
aviador  Paulo 
Tavares  Drum¬ 
mond 

t  Maria  da  Lourdss  Pro- 
ença  ronvldn  seus  paren- 
les  s  amigos  pura  assis¬ 
tir  a  mtasa  que  faz  te- 
lobrar  Os  19  horas  de 
terça-feira.  28  do  correii 
te.  nu  altar  de  N  S.  d»  Concei¬ 
ção  da  egrolo  de  8.  Frsnclaoo  de 
Paula,  pelo  eterna  descanço  de 
seu  Idolatrado  ntlvo  PA 01,0,  que 
recebeu  os  ultlmoB  sacramentos, 
entnnlpnndo  a  sua  prorundn  gra¬ 
tidão.  tM  01911) 


t  Maria  da  Uania  Dobo  e 
filhos,  Vlrglnlo  da  Ustnu 
Dobo,  senhora  e  filha,  Jú¬ 
lio  Moreira,  senhora  e  Il¬ 
ibas,  Zulmlra  Moreira 
Fialho  o  filha,  Heloísa 
ds  Castro  Moreira  e  fllhua,  Ca¬ 
pitão  ds  Corveta  Balnt  Brlsson  e 
filhos,  Dr.  Atinlbnl  ãforelm  e  ne- 
nhora,  Dr.  Asdrubal  Morolra.  se¬ 
nhora  o  filhos,  Domingos  Perei¬ 
ra  Nunes,  senhora  o  filhos.  Bnl- 
vador  Forrei rn  França,  senhora  e 
filhos,  João  Bapflsta  Nunes  a  se¬ 
nhora  o  Zulmlra  Pereira  Nutiee 
e  filhos,  agradecem  penhorados  u 
todos  que  compareceram  aoa  fu- 
neraes  de  uou  Idolatrado  eüpono, 
pse,  sogro,  avô.  cunhado,  Irmão, 
tio,  padrlnhn  e  gsnrn,  DR.  OAK- 
LOS  PA  GAMA  LOBO,  o  partici¬ 
pam  que  farão  resar  missa  por 
sua  alma,  na  egreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  ãs  10  horas,  ama¬ 
nhã,  segunda-feira.  24  do  corren¬ 
te,  e  antecipam  aeus  sinceros 
agradecimentos  a  todos  que 
os  acompanharam  neste  acto  de 
religião.  _  <M  00912) 


tOs  antigos  e  actu.es 
(unçrloimrloM  terhnlros  « 
administrai Ivos  e  o  ope¬ 
rariado  du  2*  Divisão  de 
Viação,  convidam  os  pa¬ 
rente.  e  iimigoe  do  Dr. 
CARIAIS  DA  ti  AM  A  IJHRI,  pum 
asNlatlrem  n  mlxxn  que  fasem  re¬ 
zar  no  aliar  de  N.  8.  du  Concei¬ 
ção  ds  rgrri»  d.  8  t.'-nncl«i  o  do 
Pnuln.  nmnnhã,  scgundu-folro,  ãt 
10  harue.  pelo  descanço  eterno 
desse  seu  chefe  e  amigo. 

tM  00873) 


Manoel  Noçueira 
Martins 


Dulce  Rocha 


ALICATE  GRAMPEADOR  DE 
PAPEIS  H0TCHKISS 


!  Eetylo  fuiuríMé».  (o.hvado  dr  unbiiya 
ubrt  dc  lu xo.  qur  aistmi  3  cunius  vrn- 
,  dc-Bc  por  1:300|  &  ma  Riarlitirli*  4 li' 

(M  UJJÃOj 


Belia  sala  de  jantar 


Lara  padas  Refitectoras 

«FAk  AGO» 


Monsenhor 
Hermelino  Mar¬ 
ques  de  Leão 


tSua  tamlllu  participa 
As  penaftas  de  sua  umlsu- 1 
ds  que  fará  relebrar,  no 
dlá  26  do  corrente,  A§  9 1 
horas,  uma  missa  no  itl- 
tar-mdr  dn  egreja  N.  8. 
do  curfo,  polo  trigésimo  dta  do 
•eu  falleclmenlo,  confesenndo-se 
Srata.  (M  03299) 


t  Manoel  Stumbo,  Mlque< 
llnn  Stumbo,  Eiirlco  OU- 
velru,  eenhora  o  ttltioi 
ugrudticem  petihurndoe  a 
todnn  qne  ou  ajudaram  O 
confnrlnrum  tia  sut.  gran¬ 
de  dSr  e  de  novo  convidam  pura 
nsolatlr  a  mlssn  de  scllmo  dia 
umunhã.  uegundn- feira,  24  do  cor¬ 
rente,  As  9  harns,  nu  egreja  8ãa 
José  (nltar  snntn  Tlierestnha)- 
Aiitoclpaduinente  iigraUscem. 

IM  V03901 


Missa  em  Acção 
de  Graças 


MOIJGIjO  n.  II -ri 


I  Estyli»  mndcmUftimu.  12  inça»  (« lln*a 
dai  dc  imliuyo,  venrlc  Sc  urgente  pur 
iiuatque:  nr^ço  á  rua  Riachwlo  418 

(M  Uii 77) 


CfltSTJHMA  PATC3NTKAÜO) 

'.  t-u/y 

*•  ‘Af  J  A 


B-  a  ultima  palavra  em  maohlna*  de  grampear.  Flnamen- 
te  esmaltados  nns  it-giilnus  uumblnaçOes: 

Pre4o-vertn*lhOi  Prelo -verde.  Prefu-brenre  e  Cnrel-crenie 


FOGÕES  EH  GERAL 


0  director  dou  Correioi  e 
íe'egraphos  da  Allema- 
-  nha  visitou  o  Jardim 
Botânico  - 


-  Funcclona  com  multa  fncllldndo  e  efílrlenela.  Com  uma 
ligeira  preeeão,  o  grampo  perrura  o  pnpel.  panno,  borracha 
couro  fino  ou  outro  tecido,  ptctidordo-o  eom  sequrunça. 

Bete  grampeador  agruda  por  eer  levo.  fuellmento  mnnu- 
séndo.o,  sobretudo,  por  nun  dl.llneto  apBttrcneln.  B  Imllupen. 
sá.yel  em  qualquer  escriptorlo  pura  tircniler  papeis  dc  Impor- 
.tancla,  papolelns,  memornndus,  otc. 

Os  muços  de  corresponde  nrln  pura  aerrm  archl  vades  de¬ 
vem  sor  grampeados,  purque  o  prnntpc  fnmn  menos  espaço  tli 
que  o  “cllp”  e  evita  que  us  cm-ius  ae  nmarrotem.  bem  coim 
nupprlme  a  possibilidade  de  nutrns  rarlns  llcnrem  presas  t 
orradnmento  archlvadas  como  suecedo  com  os  maços  ligados 
por  “cllps”. 

Ornmpeln  nlé  16  folhns  de 
papel.  16  Ibs.  Capneldnde  pura 
f  50  grammoe.  Mede  apenas  14 

j £  centímetros,  pesn  109  grms.  . 

f  SVxll  Je — “br  '‘nn4uztdn  no  bnloo. 

t/2- _J  Preço,  38*000.  lima  caixa  ••na-' 

1.009  grampus.  62000.  Torte  e 
H  registro,  21000. 


1  Fugõei  de  lenha  e  ki|Ut:cr<]oic« 
4e  tbdfti  a*-  manai,  cunentiim  re,  tm 
cam-ae  r<fnmui)u.<  pnr  vtibn  vumIiim 
•e,  cumpra  ie  fattinu*  in*tall8çn--»  d» 
gat  pnr  |irrço9  crnirnn  enria»-»  à  ruu 
Senailui  Eniebio  23»  lei.  4-U831 
1  i.M  Uluuwj 


“MOVEIS” 


Ktfornms  cr-mplctaa  cheiiodoi  ao  Pe 
ilru  —  Tcl.  8  0407. 

(Jl  02291) 


tJostiphlna  de  Leão  No- 
nregs  convida  n*  pesseas 
de  suas  relnçães  e  ami¬ 
zade  parn  assistirem  ã 
missa  ds  7°  dia  que  fará 
celebrar  depois  de  ama¬ 
nhã.  35  do  corrente,  ás  9  horas  e 
30  minuto»,  na  Matriz  da  Gloria, 
Largo  tio  Machado,  pelo  descan¬ 
ço  eterno  do  sen  Inesquecível  tio 
e  padrinho,  ronfessando-se  dttsde 
Já  multo  agradorlda. 

_  (M  019*1) 


Antoitio  Coelho 
Branco 


CONVITE 


Eulina  Pedernei¬ 
ras  Feijó 

(VmVA  DO  PrtllFKHJfuR  FBIJO 


CASA  BOTAFOGO 


,  Fnrrm  n  mnli  rrnnnmlfii  •  «Imlumhninfm  nfonlnóqflo  •  nr* 
vrm  pnrn  torto*  nn  flrt*. 


|  Alnga-ie  Vtiftmle  Ouro  l'rttu  61  — •! 
Tratar  !•  Mtrço  43,  7°  andai  ooin  dr.  | 
Machado  Gaimarâe*.  | 

(M  U22ÜA) 


CASA  "MACOR” 


,-ende  srtlgaa  psrn  Flrrh'H4»4r.  sns  *  ca»  e  fti  InalsUseãee 
3P2  —  RIIA  *  PEDRO  —  XS3  (50915) 


Fabrica  de  coicbÔes  PRÉDIO  -  TODOS  OS  SANTOS 


ÍA  inclhoi  a  mau  jnttgM  t  MTCditnrtft 
n  S.  José,  a  fomr  limpa  «emir  nu  vris,  Vondo-ee  o  predlu  da  Rua  Gonzaga  de  Campoa  78,  em  presta- 
olchòci,  r-ima,  uIçmIü"  r  mnii  ani-  „  Umgu  prazo  com  pequena  sntrads.  Pode  ter  visitado  ã  qual- 

COJ.  tudo  b-itsi  t  baratMue  sã  n»  fumr  ucr  holll,  pintR-se  no  escrlpluflo  da  COMPANHIA  PREDIA1. 

írX  íl.'Li»  dt  sirandó  <'dirlHo  dü  cln‘""tt  Glorl"‘  PmçH  Flarlano' 31 4  3i‘ 2*  anda,r;j,°r; 

(M  02284)  U  Sr.  Bonuuo.  (690341 


A'  IHMI.t  ãf» 


OmtVA  DO  Pllu8'ESíluK  FBIJO' 

t  JUNIOR) 

CammHndanle  José  Vel- 
mzo  Pederneiras  e  se¬ 
nhora,  MauoelKa  Peder¬ 
neiras  Pumiiliii,  Annlls 
Vellozo  1'edernelrao,  Un¬ 
ion..  Ve lloso  Pederneiras  s  de¬ 
mais  parentes  multn  penhu- 
rados  agradecem  a  lodos  que 
compnrcrcrani  no  enterramento 
de  sua  Idolatrada  Irmã  e  cunha¬ 
da  EULINA  PEDERNEIRAS  FBI- 
JO  s  de  novn  os  convidam  para 
a  mlssn  de  7-  dia  om  Intenção. de 
suo  iilmn,  amanhã,  segunda-fei¬ 
ra,  24  do  i-orrenle,  ás  10  horas, 
no  altar-mér  da  ogreja  de  N.  d. 
do  Csrmo  (61  01999) 


t  Maria  doa  Santos  Fran¬ 
co,  Anlonlo  Coelho  Bran 
CO  Filho,  João  Covlho 
Branco.  JosA  Coelho  Bran¬ 
co,  eenhora  e  filhos,  Ma 
Boel  Coelho  Brnnro,  Ja 
rlntho  Coelho  Branco,  Msrla  dc 
Lourdss  dos  Sanlns  llrnnro;  viuva 
João  Hlhslrri  dos  Santos;  vlnva 
Jaclntho  Itlbulro  tios  Santos;  João 
Vlclor  Oliveira  Bantos,  senhora  t- 
filhos;  João  Klbelro  dos  Santos  e 
senhora:  João  Carvalhaes  dus 
Santos,  senhora  a  filhos;  Lu» 
Franquslra,  senhora  e  filhos.  An¬ 
tonlo  Coelho  Vulladão,  senharu  e 
filhos  —I  agradersm  penhorados, 
à  todos  qus  expressaram  sou  pe- 
zar  pela  morle  do  seu  saudoso 
esposo,  Dss,  sogro,  avA,  cunhado 
e  lio,  ANTDNlOi  COfiLHlJ  BRAN- 
CO,  e  convidam  para  usslstlr  A 
mlss#  de  7-  Mh  que  fazem  cele¬ 
brar  amanhá,  seg nnda-felra,  24 
do  corrente.  As  10  horas,  no  nl- 
tar-môr  da  egreja  Sftn  José,  ante¬ 
cipando  AgradeclntentOB. 

(M  09929) 


Coronel  Jesuino 
Martins  de  6ã 

(FALLEC1DO  B61  GDREMOA  BU 
—  BAHIA) 


Em  acção  de  graças 
pelo  anniversario  do 
Exmo.  Sr.  Dr.  Pedro  Er¬ 
nesto,  será  celebrada,  em 
25  do  corrente,  ás  10  l/2 
horas,  na  Egreja  de  São 
Francisco  de  Paula,  uma 
missa  promovida  pelos 
funccionarios  da  Prefei¬ 
tura  do  Districto  Fe¬ 
deral. 

A  Commissão  Organi¬ 
zadora  pede  o  compare- 
cimento  de  todos  os  Srs. 
Serventuários  Munici  • 
pses  e  bem  assim  dos 
amigos  e  admiradores  de 
S.  Ex.  áquclla  solenni- 
dade. 


(rente  rui  Man|«ei  d«  Síipurtil»*.  cauino  av  \-ii 
(M  u.,v«<r  o  tír.  Bonuso. 


PAPELARIA 


HEITOR,  RIBEIRO  &  CIA.  GRANDE  LIQUIDAÇÃO  DE  MOVEIS 

VnlroK  ilrpoãlinrlot  ■  I  ^  s» 


Inlrn»  dpponlf nrlo# 
ItllA  IM  l| LITAMJA,  00 


0  sr.  Kart  ,Orth.  dlroctor  ml- 
nlaterlal  tos  Correios,  a  Telegra- 
;th<»  ,h  -Hlemnnha.  que  ohepou 
1  fsts  -npltnl  uelt-  “Zelipellti" 
•'lBl|e(i.  hnnteni  dcmoradnmenie, 
n  Itinlim  Rnianlro  acnmpanha- 
11,(1(1111  CamiK)»  Porto  dlrector 
la  - "i-'ip  Depxrmmente. 

Flndn  n  visita,  s  s.  declarou- 1 
•e  npiimnmente  Imuresslunado 
aeln  nu»  lhe.  foi  rtnrto  reglsfrár. 


UI  lUiimM 

IRUitUlM 

PARA  LIQUIDAR 


FACULDADE  DE 
•  MEDICINA 


Turso  do  professor  Mau¬ 
rício  de  Medeiros  . 


Amanhã,  ás  9  horas  da  manha 
)  pnlfessnt  \R  qrtclo  1p  MeãPlro» 
•Vhdlrnt  cr  ,ts  Clinica  Medica 
"rnnedrqjt  icn  íarA.  nn  RUvIlhSi 
MlS'U'i  '■'hiitn  íPinto  Ojisfl)  a  II 
"ãn  «Onmnn1  q,e  seu  -liran  «nh-, 
M  mtr.nl|.i8  m  M<>tnli«H«mn  dne 
'Iv.irncnvliunn.ios  e  seu  dlagnn? 
tico.’» 


í  renresentàção  Hbaneza 
ap  Congresso  Eucbaris- 
tico  de  Buenos  Aires 


t  n  borrtu  In  “Aubuiv 

•1ín  *'*»  DfrtYimn  torrfl-frlrn 
ninnipnhor  Abdilo  Cari.  bl*»pô 
niflrnnim  ilctno?.  IpIorííiI»*  /ficlo» 
•I»1  R^nMhirlr  Antnnli  P^rtro 
r*it» Inyr^hn  rtn  Í.INno.  ao 
^V\*u  CnnvriKsn  Rnrhnrlrttlcn 
Jr,*rnf»rtMin|  *nir>  nmvlinn  n 
nrn  nnoTin.  Aít**»1 
M'in«r*nhor  f*virf  (•  "TH» 

dn*  nv>*,<.»n<vii-|nr|»s  ^  mn'nr 
™',,w  Iyrr>  nn<7  nn*1r  rn»" 
hior/.j,|,t«^  ,,ntT»i'nri(i*)<ií»  nrin  ►•rf 

''“•mn  irhmrnn  qup  teve 

Pfõ*  d*»  «oti  n/>v»  Mnnri^lnwn'* 
*  ettnrrfl  munillrtl. 

«Uei  riilTum  *  profiiFirt» 

1 1  *•  1 1  <r>8-«  *  i/»f,  *Ttnnvpnh<n 

^  »í|  «p  vlti  'nnflnriv  vrtflrt*' 

VM,I‘  »1 
^  wifrin  int#  ilversn» 
ri*»* 

Arr.mn-...hn  na  llluntrf  ptrli» 


1 

de 

1 

h. 

P- 

1400 

Rpm 

Novo 

2 

f! 

1 

>9 

99 

760 

99 

Novo 

5 

ff 

2 

91 

9» 

1500 

99 

Novo 

1 

tf 

2 

99 

99 

1500 

99 

Usado 

3 

ff 

3 

99 

99 

2800 

99 

Novo 

1 

19 

3 

99 

99 

1400 

99 

Novo 

2 

99 

5 

99 

99 

1400 

91 

Usado 

3 

99 

8 

99 

99 

2800 

19 

Novo 

5 

99 

10 

99 

91 

1400 

99 

Novo 

6 

99 

15 

99 

91 

1400 

99 

Novo 

7 

19 

20 

99 

99 

1400 

II 

Novo 

1  , 

99 

25 

99 

99 

960 

>9 

Usado 

5V 

99 

25 

19 

99 

1400 

99 

Novo 

4 

99 

30 

91 

99 

1400 

91 

Novo 

2 

'  99 

30 

99 

99 

960 

99 

Usado 

10 

99 

40 

99 

99 

1400 

99 

Novo 

2 

II 

45 

99 

99 

900 

99 

Usado 

3 

99 

50 

99 

99 

1700 

99 

Novo 

1 

99 

65 

91 

99 

750 

91 

Usado 

2 

91 

75 

99 

99 

750 

99 

Usado 

1 

99 

65 

99 

99 

750 

99 

Novo 

1 

«9 

100 

99 

19 

750 

91 

Usado 

1 

99 

130 

99 

99 

750 

99 

Usado 

1 

99 

200 

99 

99 

700 

19 

Usado 

60  dias  para  liquidar  todo  stock  do  grande  ar¬ 
mazém  da  Rua  dos  Andradas  N.°  29 -A 
Cadeiras  de  Balanço  a  90$000 

Dormitorios,  salas  de  jantar,  grupos  para  6ala  e  muitos  outros 
artigos,  serão  liquidados  a  todo  preço  para  não  entrarem  em  leilão. 
Aproveitem  e  verifiquem  a  verdade  desta  real  liquidação  de  60  dias. 
Deseja-se  traspassar  o  contrato  e  trata-se  com  o  Sr.  Servos,  á  Ave¬ 
nida  Passos  Ns.  91/93  “Casa  Turuna”.  Occasião  unica  de  fazer  boas 
compras  de  moveis  de  1.‘  qualidade.  Esta  conceituada  casa  nunca 
fez  liquidações. 

RUA  DOS  ANDRADAS  N."  29  -  A,  entre  Buenos  Aires  e  Largo  de 

São  Francisco 


Em  23  de  Setembro 
de  1934. 

(67  03265) 


CU  HO A  a  IHIISTICAb 
pm  oreço  razouvel  SA  nu 

n.  ii  n  i  r  n  t  r  n  á 

li  A  lf  I»  A  C  l-J  N  A. 

H  Hcv  l’«tu.  IIJ.  Is.  2  55J9-J8IJJ 


Margarida  Octa- 
via  Tiburcio 
Carneiro 


I  (VIUVA  OHNHKAL  uou  es 

tl  CAUNBIRO) 

Jsrusa  Tiburcio  Gomis 
carneiro,  mitildá  eslebrar, 
tiolo,  Jomlngo,  23  do  our* 
rente,  anniversario  de 
nascimento  e  septiltA- 
menlo  de  eua  sempre 
quundu  e  lembrada  mãe,  missa 
1  pelo  eeu  eterno  ilescniiço,  áe  9  1|2 
da  manhã,  no  Hliar-mfir  da  ogre¬ 
ja  de  Bnnto  Affonso,  A  rua  Ma¬ 
jor  Avila.  (61  01959) 


Oi  00996 


Blandina  Ri¬ 
beiro 


SITIO 


AVENIDA  ATLANTICA 


re  a.  Alttgn-sc  k  «vcnlda  Ail»ntlei  4J8A 

CnmprA-je  um»  n»  prr.x  mW.dc5  d-  ün(  aparlanirnfo  2  ibIai  X 

Rio  (até  J  hora*  •!«  twin)  iterto  d.*»  c  cnilnhn  lnnbrlros.  varatuli  «— 


MUITO  CUIDADO 
RAPAZIADA 


t("  PEQUENINA*) 

As  famlllae  Lult  Rl- 
beiro,  Coronel  José  Oay 
e  AUredo  da  Moraes 
Cunha,  naes,  Irmãos;  tios 
e  primos  da  eua  boa,  cân¬ 
dida  e  saudosa  -  PEQUENINA’ 
agradeçam  n  conforto  mural  das 


,i.  „„  -niic  In  .  v™""»  —  .  sgranocem  o  cotirorto  murai  aoe 

i1 *??.,,  híT “s-i^da  ó™  nj  Í0IJ2.  Çsntrjto  de  1  «noo  Não  rtearutrt#  da  jins  «fmer  pessoas  que  as  acompanharam  ai 

m  I»!BL A. 7" «Sg?»  de  A,m'ld‘  31  .  .  rhí-  3"  ,  doloroso  transe  qu.  vim  do  ex- 

Tu CJrv",h,,'  c,i,“  <l  235841  a  'w0  Seccal,w  Macedo  SsriS"oV4«.".®ín.í:u": 


(M  01890) 


Ilha  do  Governador  Importautf  cnmpmbi»  prtriít  de  doie 

f  ..  —  .  misoí  actívo«,  baManle  rtliíWTlirtni, 

Jardim  Guanabara  tmni  trabalhar  na  ba>e  de  40D|000  po* 

me  «  cirmmiu&o,  Cartas  neste  lorn > 
Vendem-ie  ft  magnificu-  Içiei  proxi  Dara  Corrcn. 

*  da  jpintf  dAi  harens,  sendo  2  dr  (M  0J2PU* 


VENDEDORES 


Já  tem  resolvido  milhares  dt  los,  a  rnrtlrlpqr  da  mlssn  de  7- 
casos,  reeemes  e  ohronleoo.  dia  i|Ue.  pela  pnx  do  eua  alma, 

boa,  fnzem  celebrar  amanhã,  se- 
gunda-feira,  24  do  corrente,  6e 

- - - - '  6  w  I  horaa,  no  altar-mdr  da  sgrejt 

ra—MBAMiaaMiés  8.  Frnnolsco  do  Paula. 


mia  da  |p.nt8  dai  harens,  sendo  2  dr 
[u jL  Tnlnr  com  Rollm,  iuj  OiivIJor 

61,  1*  aml»r. 

,<M  0 1 904 1 


DETECTIVEI 


CÓRTE  25IOOO 


impotência  r.a;:r; 


Manicuro  X3  Culiellnlrfnra  Hrlni 
K  Gonçalves  Dias,  73  Gramli' 
honlflcuçfln 

(48477) 


<■<»►  Priczs  rrxiinl  q»  somem  e  d« 
miiltior.  viaun  VIRIL.  Cnrtss  confl 
iI,iii4oh«  so  Itíro.  A«ls  ViríSS.  Rã 
Joiln  iTKMli.}  (HluO.  gnvlir  srllo. 
por.  rrsposla.  (446491 


LIMA  t»w*l|*ec**«  «  vigllsaels* 

aiiiis ra  pfitjí»,,  paro  polvo,  mm 
etc.  Serviço  eJiserado  eom  ,!|í!l(  abso 
luto.  ,  tFáU.BClDO  BM  GDKHMUAUu 

(Ez-dlrretor  de  2  airlosl.  F«l.  2-7*47  ^  —  BAHIA) 

SR.  LIMA.  Rui  ds  Cartoei,  19,  l‘  José  Gonçalves  de  dã, 

8»l»  4.  Pagamento  em  preHiçéea.  Pre-  '  I  -  (ausente)  senhora  a  fl- 

ços  leniato*.  I  lhos,  Bmlllo  Bã  (ausvn- 

1  (M  03283)  te),  senhora  e  fllhoo,  con- 

-  •  “  vldam  acus  parentes  e 

Pensão  Vcgctanans  amigos  a  assistirem  A  missa  de 

.  sotlmo  dia,  que  pelo  fallerlmento 

st  NahiMáfsi  de  eeu  extremccMo  nae  sogro  e 

e  lldiurisio  ttv8  fal{,nl  ,,0|ehrar  um»,,!,)),  fls 

Pure  seeltc  e  e»  memorei  legumei  19  horas,  segunda  fslra,  24  do 
rssrlo  149.  Tel.  3-0780.  corrente,  no  altar-mér  da  egreja 

(61  03277)  da  Cnndalarlo.  (61  01131) 


Coronel  Jesnino 
Martins  de  Sã 


1»  't'-«?in  f  ibnnczn  61sronlle 
E  tnmlu  m  «ev  comnnr-hslrr'  rt« 
vhe-m  mnn.cnhnt  Aftlmus  loa* 
T'lm  hlmn  lharez  do  rltc  cn- 

l*-  mrlq.ilin. 

A  M.-.ne  l.iiienpza  Mnrnnlts  e 

*  Cnlnnia  l.llisnsza  dn  Rio  eslão 
prern 1  .  nr|. ,  irrn  demonst  ração  de 
•mnerlil-i  nnc  qiuptrcf.  msmhrns 

'•omml«5n  tlhonpza  durante 

*  Oennnni.nclo  Iq.  vapot  no  por- 

19  d  fila  cnpiiiti 


VILLA  IZABEL 


DOS  MELHORES  FABRICANTES 
DO  MUNDO 


AIttKa-u  a  iioa  raia  ria  ni»  rheryj.in 
i)a  Silva  JJO.  Chavrea  ao  J37. 

(M  03206  • 


BALANÇA  H0WE 


Pan  ttminMn,  optlnu,  »endfi-««  — *  “  lldlUUblJ 

tníntm.  3—0721.  Purn  seeltc  e  ns  n»'lmi 

_  _ _ <M  032791  ^osirlo  149.  Tel.  3  0780. 


mia?  OF  ouro  trilhos  -  moinhos 


llltinm  urruvao  em  pclllca  cn- 
vpmlzuda  fircfa.  clirumo  prp- 
tn  nu  niurmii,  cnmurço  |,rrta 
nu  mnrrun  crmi  cuurnlçüps  dc 
icrnlz.  Iirnncu  c  nuirron.  pre¬ 
to  a  bruniu  o  lado  hrnnrn. 


Novidade  dn  epoua,  cm  chn,.  Flim  rnurn  dc  ivocndlln  com 
irndr»  iircfo  o  mnrmn  Km  flmr  linda  flvcln.  cm  mnrmn  cs- 
cíirnmo  prelo  nn  mnrrun  cura  llndn  csinmimrln  Km 
nrnnco  c  msrrnn  c  cm  verniz  lagurln  rfnzu  ou  camurça  nre- 
prelo,  forma  argcnflnn.  as$.  ta,  4o*nno. 


<*elo  Correio,  mnts  Wlliio.  -  Vslc  PombI  nn  chcqur. 

99  •  AVENIDA  PASSOS  •  M,|:s,Iu,n*  ds  rua  General  Cumara 

nmuimifwvj  "Ccdldoa:  N.  A  SILVA 


Pensão  Vegetariana 
e  Naturista 


RENOVE  SEUS  CALÇADOS,  BOLSAS,  LUVAS,  EM 
CASA,  COM 


WILBR  A 


Preços  para  liquidação  e  vénda  urgenti» 

Rezende,  Freitas  &  C. 
Rua  Visconde  de  Inhaúma  n.  109 


nompram-A*  aíÊ  13$  *r  Hrl- 
I  .htnte*.  cfltitPliid.  Iiidn  iiiMo  mitlnr 
pr^cn  JdRlh^rlq  Rfl«»  KrnijH-ro 
IcflrKo  rt»  SAo  Frun^lRco.  19  R«* 

I  lactn  da  tRrujit  Te)  2*9771  Kk 
j  sem  se  tioncarlos  do  Joln»  e  rc 
logtos. 

(Al  03  288  • 


Ingtezet  e  hornb*  alta  prtuio, 
tetuse  —  2*0721. 

(M  05276) 


GAVEA 

Residências  Leonor 


Quarto  com  banheiro 


RUA  ACCACIAS  45  -  PROX1ML 
AO  JOCKEY 

Residência*  c<«roH«t*menle  nova»  e 


OETECTIVE  -  N 
~  E 
T 
T 

iM  O, 

lãVIlãTir.tÇARI  R  Vinn.AN.I 


Senhorita  íris 
Simões 


Ccmrlrln.  «lu**  w  •  «nlhriro,  in  k-  luxo  a  prrçe,  Infimoz  sinds  aS'  i  IAS  TOM  6IOII.  1.0  —  PAGA- 

trimrptr  intrprntrnl-,  hen  mutillisq.  '  nlt‘xr]a«  Rcitam  ooueza  vzilai.  tn  MP.NlD  13 M  PHICATIÇORS  —  |  35  do 

<«s  dr  **rti irx  «ò  unícc  inqui]in->  I  «.  cr.m  1'HRÇOS  F.tlT.PCIOãAKI  —  ogreji 


IriMmrntr  mtrprrvlrnl.,  ben  niuWlisq. 
ri»  dr  «.nlur«  *6  unkc  Inqiiijin-, 
I  rua  multn  ,ncrfaf,«.  rua  I*  de  N"vrro 
b»,  a.  42.  Piaca  Gxuctal  U«"-K  Ipa 
I  nema.  <M  03297) 


S  A  HARTOS  DR  OLIVEIRA 
Jl.  UuviJor  5J  —  id.  1-4796 

.  (59v58> 


II  ( ANNIVBttSA  RIO  DB  NASCI - 
aftl  MENTO) 

|  |  A  General  Affonso Slmãee, 
flã  senhora,  filha  e  netos, 
I  atnda  dosoladaa  com  a 

I  pords  de  sua  fllhlnua, 

INVMSTIGACARR  R  VIGII.AN-  1  Irmã  e  tia,  mandam  re- 

i  1.4 H  COM  6IOII. 1.0  —  PAGA-  T  sar  missa  na  terça-feira, 

3IP.IV  1*0  EM  PHRAT tÇfIBá  —  35  do  norrents,  As  8  U3  horas,  na 
rtlRÇOS  P.vrnpriORAKS  —  ogreja  Crus  dos  6!llltaree  e  agra- 
mi,.  3-iini  «a  CAlll UCA,  l*-l-  dscem  de  snlemAo  aos  que  se  dl- 
—  SALA,  1.  gnareua  comparecer. 

1  23930)  <61  03211) 


A  melhor  anilina  allemã  paru  tingir  todos  os  ohjectoa  dc 
couro,  54  aérea  da  modal 

Uma  caixinha  com  pt/icel  8*000.  Para  o  Interior  83000. 
«crido  enviada  pelo  corrolo. 

Vende-se  nas  segulnles  ensas: 

Ao  Jockey  —  rua  da  quiltmdá.  85. 

Silva  ilragn  —  rua  Senhor  dos  Pnsaos,  164. 

Santa  Oacllla  —  prnçn  riradenlee,  14-1.»  andar. 
Perfumaria  Moderna  —  Ae^emblén,  78. 

Arenldn  Pnsuog,  27.  1»  andar. 

Lavradio,  109. 

Csttote  ns.  17  e  84. 

Depoallnrloai  H.  LIMA  ã  CIA.  -  Av.  Snhnrhsnn.  Sfãfl 

Telephnne:  9-4941 


ile  Setembro  de  19  34 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo 


Kaetno  eu**  Idioma 


Médicos  e  Pharinaceutlcos 


PU  Kl  >10  —  Vi-ndc  m  por  55  contos,  A 
rua  Vtae.  It.uionitJ.  Tratar  com  Al- 
luro:  H-t-.tH.» _ (M  3205)  BI 

PltKblO»  —  Vllla  Itâbel  —  Vralem- 
ué  dolr.  Junto.  ou  o2o.  á  rua  Torree 
Homem  uh.  lOS  e  SOS-A.  proatraoi  t  pra¬ 
va  Hcte.  Tom  2  q..  3  otc.  Porto  «• 
pacoim  t  t»m  qulnt  J .  Troço  35  -.000$ 
.ruiu  uiu.  Var  ■  tratur  no  n.  3IKI-A. 

(M  3241)  9) 

UKDIUK  —  Ycndrm-i,  oa  da  rua  Ml 
nua.  10».  frento  •  hindon.  eatart" 
Hamputo,  cm  lollilo,  polo  Talladlo,  torça* 
folra,  25  do  irtembro  do  1530,  èa  4  1)2 
br.rrm. _ m  3MS1  Itl 

PltKUlO  —  Vendo-to  o  da  rua  Audra 
de  Flcuolra.  com  2  moradlna,  Madu 
rolra.  cm  li-IIAo,  polo  Talladlo.  quinta- 
feira,  27  de  aotcmliro  do  I0B4.  da  4  1|2 
Sara  a.  (M  22431  PI 


•  *T7>lVTT\T7>Hir  C«TP  _  «"«_  flIUU  1131  —  UMinn,  1  por.»., 

VENDEM-SE  em  Ca-  r  d.sem,  V-S,  quaal  noro,  trado 

W  .  .  .  _  run  (.'undessn  Uvluionte  o.  5H,  prus 

xias,  suburbio  da  Leo-  «  B»r.i«  oe  u«m  uou™.  ^  Jas|l| 

poldina,  a  5  minutos  da  — 

estação,  na  Villa  S.  Luiz  Aves  e  Ov»m 
optimos  lotes,  a  presta- 
ções  sem  juros,  desde  tv""'  "•  C<,t’,c,b°n;i-I  w,, 

12$000.  Posse  immedia-  UCN1>KM-SE  torna.  H.ratl.almo. 

ta  sem  entrada.  Cons-  55.,*  SS&J^áíW-TS 
trucção  livre  e  isenta  de  ui 

impostos.  Agencia,  á  di-  «•  *»"•  l'l,,di,,u‘-  lln"ltJ  {!?m1'Stõi 
reita  da  estação.  Infor-  qhamõ* «imwimt,  jspwik  «uu.- 

-  í  T-«  m  H-,  •  O  fruta»,  ftunsu.  «  »-“*  «o  n 

mações  á  K.  dos  Ourives  «lurtorca  lnii**irti)dii«,  A  ruo^  Mjjo». 

39-1*  -  s.  1  -  T.  3-5629.  I  a  viakio  "santÃ  tíixuexinra 

(M  03250)  #1  A  RA  mento  LKGHOIUf*  “D.  T«m 
.ir _ - - - —  brandia t..««  O  peiUgrí»  ta»1i 

IF EN DEM-SE  OS  me-  umB  p°«tiira  anaonl  flto  JM0  ovo*  e 

V  °  üb  mos tr ndo  toa  ara,  latemutfo».  -  O 

’  lfinrpc  tarranne  Ha  dua  «I.j  nmlliur  tenio  tíxlateuU  nu  Drna 

inOlcS  terrcnOS  QC  Vmilwn-ir  (WP«4  pinto*  e  llndoa 

T„n íi  -  nr/>A/\r  A'  mhi>>  Peçam  tahclla»  dc  pregoa  «a 

iraja  a  preços  tnodicos  C  jnio-ae  no  «•■crlptorlu:  ruu  da  Cif 
prestações  sem  juros  e  [  ^(râ0  d*  »V«.  nu»  a«n*r*i  Beitoi 

,  rr>  .  _  n.  212  (E.  N«ito>.  (BotiilM  Una 

sem  entrada,  i  ratar  aos  i<meeiiaa).  Me«m«  ««1  «mqiromiaM 
domingos,  desde  ..  horas  inii.mbd,  «neom,  i 

á  Av.  Automovel  Club,  £»tfI,TS15JSre53fc^S 
894,  em  frente  á  estação, 
com  o  Sr.  Monteiro.  In-  £'!£’  .. “SíS**' 

r.  *  D  A.»  frallnnoa  i*  JnpoarWH  «k*  vnrlns  cDrea, 

tOrmaÇOeS  a  K#  dos  v/U*  donnt,  nolln  üo  einu|ilnn,  xAxGu,  corra 

#?t -ao  1  o  „  a  nn-  irruunn,  nitmrln»  helena  «  h.?mbd!X 

nves,  39-1.  •  S.  1  ““  lC"  mmi.uliatin  ürunroa  o  amaroUon»  blc 

.  .  mmn,  1  uaiiinn,  mH  A,  platn«lle“.  hleodlnuo, 

lephone  3-5629.  *  d»  malta.  Inrünjrl nu  da  praln.  car 

>  m  A«in  io\  rn  da  terra.  culnfi»t«-a  bruncoa  «  clr» 
(M  v»U49)  Jl  ,||iii|iiiiir«i  mandarim,  lirm-cauido*. 


ALUGA-SE  o  conforta- 
n  vel  prédio  da  rua  Con¬ 
de  de  Baependy  n.  28. 
Chaves  e  trata-se  no 
mesmo. 

_ (M  03206)  6 

ALUGA-SE  «ala  de  frrale  bera  roo- 
hlladn  a  aenbor  dlatlncto;  Uberda¬ 
de  relativa.  A&.  rua  Cândido  Mendeii. 
_ (M  UIU0)  6 

ALUGA-SE  ama  a*Ia  rlrnim-nto  mobi¬ 
lada.  can  eatrancelrn.  Una  Gage 


LEI LA EH 


ALUGA-8E  Caacadura.  IhOIo  apus*oto 
cm  muiniltlvn  re«ltleni'ln  dc  cnual,  n 
oatrv  cn*al  de  tcatnmrntu,  Trnn-»«a  Al- 
innün  n.  SC.  Vllla  iMildn.  Entrndii  pd.i 
rnn  8outo. 


SLEN0RRHA6IA 

injecções  hypodermicas  lnoffenslvas,  sem  rcaceím  (>  5o’ra  la- 
vagens,  massagens,  dilatações  ou  electricidade. 
Tratamento  radical  da  prostatlte,  orclilte.  lmpolenda,  (no 
moço)  estreitamento.  Corrimento,  regra  dolnro^i,  rscasa 
nu  demasiada,  lnflammacões  do  utero  e  ovário,  esterilidade. 
DR.  JORGE  A.  FRANCO  -  DO  INS.  OSW.U.OQ  CRU? 
67,  Asscmhléa  —  2  á»  4  —  T.  2-311’.. 

1 "  091! j)  |g 


(M  asai)  a» 

SE  óptimas 
ta  lojas  para  negocio,  á 
Rua  24  de  Maio  n"  654  e 
679.  Tratar  á  Rua  do 
Ouvidor  n."  90-1."  andar, 
telephone  3-1823  —  ra¬ 
mal  26. 

(30754)  29 


Successorea  da  A.  Caheu  &  C 
TtüüB:  Imperairls  LopoUlInu.  23. 
Lruli  de  Camtiea  62,  «uqulna 


I^OOAO  MAUIVALíll  —  O  /n‘ 

JT  nímomln  •  eMH'l«,  wm  cluimlnn  c 
Mtn  ebaon.'  conMino  do  enrv*o  RO  r»  i  * 
por  hora.  DeniimBlraçõc*  n  vcndiuj  ■  di¬ 
nheiro  «  prentnçDmi.  4  r«a  Repablljl  «» 
IVrd,  ftS,  1®  nmlnr;  tikphnne  --«10.1. 
Atlcndcmoa  podldna  do  Interior. _ _ 


(3U704)  77 


^  Vm  ltlHQ)  71 

lAI-RTK  imirt»,  wtrnRnili».  cnrnpra-n*. 
Só  fettn  a  raBo.  Tel.  2-US40. 

(31  IUSU)  74 

rENUR-RL*  uni  bom  mlcromioplo :  rav 
Doinlncoi  Forrei  m.  31 


Do  prcdlo  &  ruu  Jardim  Zoolo- 
(Ico,  16,  no  cllii  26  do  uetombro, 
)■  16  1)2  horau 


Cuotlnbo  n.  64, 


(M  01669)  77 


ALUGA-8R  o  apartaivicnto  A  da  rua 
Rantn  Chrl»tlnn  o.  79.  Chave»  «bi¬ 
fronte  DO  n.  62.  Bondt-a  t*«ttele  c  Suntfl 
Tlioreoa.  _ (M  22HI)  fi 

ALUGA-HB  a  cavalheiro  dlatlncto  aa- 
lna  rknmeotc  mobllmlua,  em  caaa  lio 
máximo  llmpvu,  com  relativa  llbcrdnde, 
A  rnn  Itrnjamln  Conatant.  Telvrhonf 


^pivIlUICNO  —  Vendo-ao  o  da  rua  Vii 1 
1  de  Toledo,  Janto  ao  o.  2M,  com  1 
Hiu.t»)  por  Ittm.aO,  irroxlnm  A  nia  Vta 
Ciimlnbii.  cnUção  Enjf.  .'iovo,  em  lelWo 
|k-1o  1‘ulladlo,  turça-fclr»,  23  da  K‘tem- 
tiru  do  1034»  Aa  5  boraa. 
_ _  (M  2241)  91 

EH  RENO  nft  Av.  Traplchelroa.  V«a- 
rlc-BB  um,  plano,  todo  murado,  do 
111x27,80,  entro  oa  predica  14  •  24,  por 
3&:OiMi6;  troto  co  A  Goude  de  üom- 
fim  li.  :* 4tí.  cana  10,  daa  B  12.  Pbo- 
ne  8-9140. _ tM  9B9)  91 

ESlUENCIA  —  COPACABANA  — 
Vonde-ae  ama  coafortavnl,  A  Av. 
Hnloha  Ellaobetb  por  78:OOÜ|,  lenda  0 
«luartoa,  2  aalaa  e  mala  nccrnnmodnçOta. 
Trotar  A  nia  do  Romulo  a.  104,  2®  an- 
dnr,  aala  1. _  (M  10Q7)  t»l 

QANTA  Tlieroou  —  Veadein  a*  optlmo* 
O  tcrrcuua;  Alrruar,  rua  do  iloimrlo. 
129.  2®.  (M  8200)  91 


tftltfttriN  p«r«aH 


DooIumbrant«‘B 
lnffleaeo  cora  llmllaulinas  pudro- 1 
nugona  rico  lustro  do  crystal  bu* 
carat  com  guarnlçOea  ilu  bronro 
icffltlmo  lindos  plafonlsres,  va¬ 
liosos  roflpoatolroa  do  chitmalote 
do  «cda  com  Btorofl  do  fllot  Her&o 
vondldoa.  torça-felru,  25,  Aa  5  ho* 
raa  da  tarde  no  piilucete  A  rua 
.Almirante  Tumundará  n.  57  resi¬ 
dência  do  conhecido  c&pltalisla 
Alberto  Lopoe  Machado,  pulo  Jú¬ 
lio  leiloeiro.  M  ••  »«.v 


ItlvnlUn  cnm  oa  melhnren  da  Bnlaan.  —  F.apeclnf mente 
««truldi»  porn  o  trntnmcnlo  dn  tuberruloae.  —  II KM. o  |j 
y.ONTB  —  ÍII3IA» 

DlrocçAo  tcchnlca  do  Prolraaor  Bnmiael  Lltmiil...  —  i 
Pontal,  4BÜ.  —  End.  Teleqr.  “tíanatorlo".  —  Telej  Imntj 
intormaedes  no  Hlo:  —  Miiurlclo  Vlllela  —  Rua  de  hüo 
n.  90,  Io  andar.  —  Telephone:  4-6825.  (4461 


AL!inA-8K  optlmo  prcdlo  cnm  craiuli* 
terreno  A  r.atritiln  «Ir»  Norte,  708. 
Bomaucceno.  Cliaro*  no  ln«lo.  Trntu-ie 
na  Krniirrvji  du  Ailmlnl«tM'.Ja  Prvillnl. 
Avenlilu  Uln  llrnnro  n.  1H7.  4®  anilur, 
es  la  n  419-420.  Ti-lepbime  a-OASA. 

IM  3201)  30 


Instrumentos  de  mus:'i 


preclvamlo 


PIANOS,  compra-aa  tneamo 
rtrnro.:  phc*  .*  «xm;  ’? 

4.5337. _ (M  31X31  7» 

t70MPna-iE  um  plano,  emhor» 
/  precisando  do  reparos,  paga 
ae  bom.  Tel.  2-6437. 


kll  caaa  d«  fainllla.  Alugam-se  «inartov 
I  a  catai  aera  crlançn*  ou  rapuzea  eUu 
loa;  prnta  do  Ruisell,  48.  Tolephone 


5-0338. 


Nlcllierny 


ALUGA-SE  2708  ou  vafcde-ot  barnlo, 
(•«Mu  de  8  «ita,,  2  «alnv.  hanhelro, 
etc.,  n  (1  mlmitoN  «la  praia  Icnrnhj  c  B:ir- 
raa:  <7  bnnilca  «1e  1IMI  rAla  R  Pr  Ge. 
rntdo  Alortlni  n.  17. 

(M  S252)  33 


Unençaa  ariunei  no  llnniem 

Oíacniisticn  caasal  e  tratamcnlo  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

ft.  7  Belenibro.  207  —  De  I  Ai  6. 

(M  00297)  *0 


POBTO  2  —  Leme.  Aluga -ho  um  qunr 
to  em  coíb  de  família  a  raprian*  wi 
peavas  «|ue  trabalho  fdra.  Precv  icodica. 
Ras  8alvndar  Corria,  42,  cava  C. 

_ _ (11  1024)  6 

ALUGA-SE  ums  anln  mobilada  a  cnm 
boa  penalla  para  cneal  ou  aenbor, 
Gr.  Jardim.  Cata  nlIcraA.  Rua  8nnta 
Alexandrina  a.  181.  Tel.  B-7B12. 

_ _ (11  2270)  8 

A  LUGA-8E  opllma  aala  de  frente  com 
mobilada 


Pelo  Dr.  Luls  Uma  B 
court  capeelq1|vtn  em 
lofitldB  doa 


Pratarias  rlqulsalmus  conetan* 
tea  do  faqueiro»,  balxcllas  do  pra¬ 
ta  para  chá  e  café  o  Jantar,  ta- 
boieiros,  medalhões,  couta  pv  pfto, 
gomil,  candelabro»  e  ctc.,  uerAo 
vendidos  tcrqu-fulra  25.  Aa  5  ho¬ 
ras  da  tardo  no  palacete  do  co¬ 
nhecido  cupltallítu  Alberto  Lo- 
poa  Machado,  pelo  leiloeiro  Ju- 
1lnt  d  rtia  AÍmTmnta  Tamaptlaré 
07.  (M  00969)  77 


Vcfidem-ia  na  ladd- 


Moleutlas  do  apparelho  Genlto- 
Urlnnrlo  nn  homem  o  na  mulhor 
0PKRACÕB8  —  Utero.  ovários, 
hnrnlas,  appendlelte.  próstata, 
rJiiA,  hexIgriH.  otc.  Cura  rapida  por 
procuBsoo  modernos  iérii  dOr. 


ILTIA  do  Governador  —  Almw»-*i»  coo- 
for  f  a  vel  r*vld«'ncln ,  rrntr«i  «lo  torreno. 
muruilo,  iniiltaa  fnitelrn».  cnlUulsclrot, 
pirucc.  etc.»  «limai  nn  prnlfi:  run  «Ins  Fe- 
«IrluhUH.  70,  rHgOfdlli  Vaudr  nr  tnmhrn: 
nlciinA  mareia.  <M  3221)  84 


Todos  o»  dias  dr.n  10  Ai  ;* 
horas  o  piigas  dus  Ifi  As  U. 
Consultorlo:  Rra  Buenos 
Aires,  15S  (entre  Andradas 
c  Urugunyarm) 

Tnvnbrm  fn«  Irotunivolo  4n 
cntnratn  arm  «iperoçl)o  aa» 
caaoa  Indlradao, 


Compra-se 

a-ODÕO.  raca  co 


A  aifua  corrente  •  vnmnda, 

Ciitts  mfaalo,  n  raaal  nu  pt-ecas  dletfr- 
rlaa,  aalcua  laqulllnai,  ‘ 


.  ..  .  _  Xavier 

da  Bllvclrn  n.  83,  poito  4.  Copacabana. 
riiooe  7-IUOI, _ (11  892)  8 

ALUGA M-HM  bona  «luartoa  A  rua  IHai 
da  Ilocba  o.  28,  aaoi  peoalo;  tra- 
Um-ie  &  rua  do  Ouvidor  o.  99,  2®. 

• _  (11  1095)  8 


ALUGA-SE,  vemle-oe  ou  tmen-a»»  o  prr- 
illii  e  chmnra  «ln  prnla  MnrecHnl 
Flnrlnno  n.  97.  PaqitrtA  5  tmln-ea  aa 
Arenldn  Fniilo  Froutln  n.  977. 

IM  1037)  34 


VENDE  SE  uin  terreuu  coai  12x33 

mtn..  A  rua  CumJe  <lu  Itn^uahy,  pró¬ 
ximo  au  TI  jaca  Ttunla  Club.  Iníflrma-.Ov'* 
tel.  8-10(1!). _ IM  1907)  UI 

VENUL-SL  araa  Iwa  «iomi  moderna,  cm 
centro  de  turftuo  de  15x38,  cum 
«luaa  falua.  quatr«>  «luurtua  v  mula  dviten- 
druclaa:  ver  e  trutar  dua  12  bvrua  cui 
«leantc,  4  ruu  Gcterul  Anpillu,  K4,  8.»o 
"  -  “  ‘ —  UI 


Excepcional  gunrnlçflo  toda  de 
jacarandá  de  cstylo  Manoollno 
com  10  peças  fahrlcaçAo  oupoclal 
«la  concoltunda  Cosa  Mlraglla.  va¬ 
liosas  commodus  do  JacarandA 
estylo  D.  JofLo  V,  orlglnaes  Ca¬ 
tres  de  JacarandA  forrado»  de  da¬ 
masco  de  eedu  grenat,  ricas  ca- 
maa  para  casal  e  demolsello  es- 
tylo  colonial  hespanhol  sorAo  ven¬ 
didos  peio  Jullo  A  rua  Almirante 
Tamandaré  n.  57,  terça-folra,  25 
li»  5  hora»  da  tarde. 
_ (M  O0BP5)  77 


JOALHEIRA  Vfllcntlm  trnde.  com¬ 
pra  troca,  fai  o  concerta  Jolna  « 
lo*,  con  wrlrdnde:  raa  Goncnlv**** 
87.  pboo,  S.0M4. . 


s  suas  comnlIcaçOe*'  Proatatll*». 
orcliliea.  cyolltea.  ealrcünmcnlo», 
etc.  niathormlR.  Pareonvotlraçllp. 
Rua  Republica  Jo  PerO  n.  33,  50- 
brado  ilfla  7  da  7  113  *-  oaa  H  <Io 
IS  horn".  Uorilngoa  »  faiinína  dae 
7  fia  9  horas. 


t>ra)u.  TraUr  k  rua  5o  Rourío  a.  !04, 
«miar.  uln  l.  (M  1987)  BI 


_ Ol  MH)  H 

Clinica  das  doenças  do 


mKiiunco  —  itanem*  —  v.oí.m 

X.  exceleste  lote  d“  10x30,  todt»  mo¬ 
rado,  A  rua  Prudente  Ue  UofSCi  Trilar 
á  rnn  da  Roearlo  n.  104,  2®  nndar,  aala 
n.  I.  IM  IPQT)  01 


EST0MAG0  E 
INTESTINOS 


CASA.  Italpam.  Alnua-ae  mm  3  rpinr- 
too,  i*1  Ima  oprimi»,  tvmln  fNldlilo  p'1* 
fonA  amllni  o  mrlA  linro  cm  «mnllma  il«- 
Pctrnpollf.  Tratar  p«lra  tflirpbniH»  R-R0B7. 

_ (Ni  3234)  a:. 


EMPRÉSTIMOS 

SODRR 

JOIA» 

Casa  Gonthier 


GaH»toviia, 


rpEIlHKNOS  vra  Laranjelraa  —  Vrcdem- 
X  ae  A«  ruaa  Pinheiro  Hochntlo,  Ale- 
jrn-li»  e  Triv.  Pluto  da  itodm.  Tratur  â 
roa  do  Carmo,  58,  aob.,  dau  3  &•  9. 


VENDEM  SH  ou  Icrrniua ;  Murl»  c  Ui»r- 
nm,  12x79,  90  Lontoa;  tup.  ltvxe-u- 
«k-,  20x74,  35  conloa.  Tratur  ú  ru.i  II»»**- 
ooa  Alrva  n.  03,  I®.  do  8  á«  12  Ouru*. 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 

rapcclalfntn  em  doença»  4u» 
orifAna  grnltnra  e  urlnnrlo» 
no  homem  e  nn  mulher.  Mo- 
lentlnn  vcncrcnn.  Impoleucln 
e  Sjptilll». 

COIUUMENT03 

Servl«;o  do  senhorae  em  sala» 
oxclUHlvnnienio  reoervada* 
ItU  A  O  A  OAIIIOCA.  94-4 
Tolephono:  2-3051 
das  9  &■  11  e  da»  14  As  18. 


Novos  meios  diagnostico  « 
trat.*  doenças  estomago.  Cl- 
ceras  estomago  e  duodeno  sem 
operação  pelo  processo  do 


ALUGA-SE  nm  apartamento  com  7  pe¬ 
cas.  tlugüel  qiintrocentof  mil  ràf. 
Uun  fita.  Clara  u.  231,  apnrt.  1. 

_ (M  3226)  8 

COPACABANA  —  JJnpHM*  iMl  pndlo 
com  garag»,  4  rua  Bollrir  n.  88  j 
aberto;  tratar  no  aieatoo,  2  Au  R  horsa. 

_  IM  3nm  8 


TERRENO  —  Vcnde-ae.  da  10  x  11,90,  *xtxNDE-B 
6  ritx  Davld  Campista  n.  24.  Roto-  \  c^,|  u, 
fuj;o:  tratur  com  Lttclimo,  4  rua  da  Qul-  j3i  ctNii 
tjodii  n.  47,  1®,  Mia  8.  dna  8  1|2  «to  ]»  de  B  4« 

Í2SÜ: _ .ff  VnÍNwi 

IVEItltKNO  —  Veodc-ie  ura  da  Nm  t  V  bltada, 
L  3tliu  entre  oe  na,  20  a  32  dü  rua  çurage,  pnu 
Jurdiui,  praxlmo  ao  Jardim  Zoolo^lco.  tirouiaa,  43, 
Tratur,  pw  tfvhtUcM,  4  rua  Souxa  Fraii-  MEtt  Uaatoi 
co  n.  43.  (Pauto  de  100  ri.  Vllla  Im- 


Riquíssima  galeria  dc  quadros 
a  oleo  do  laureado»  tn estros  oomo 
t*«Jam  Do  Martlno,  Arthur  Thl- 


«r>  .  Lnli  de  Camões  ■  41.  e 
I0S  .  Sete  de  Setembro  •  I9R. 


Prof.  Zuelzer  de  Berlim.  Co¬ 
lites,  dlarrhén,  prisão  de  ven. 
tre,  dyspepsla,  acidez  eto. 
DR.  ERNESTO  CARNEIRO, 
Especialista  doenças  da  nutri¬ 
ção.  Pratica  hosp.  Berllta  s 
Paris.  Quitanda  11  -  3  èt  5 
horas.  2-88G2  c  3-1101. 


AVKMIíA  Alliinllm  —  VmiiI^hh  tire 
hw  nn  irfMt  Ur  15x55,  iior  r5l" 
Ut)ll:On4t«t  Alrn.-Jl r.  nm  tln  Unmirlii,  n. 


motoo,  Doclo  Viillurrs,  Cnstanhe- 
to,  Palasrocco,  Formente,  Mn- 
lhouft,  Baptlauí  da  Coita,  Parrei¬ 
ra»,  o  muitos  outro»,  serio  ven¬ 
dido»,  terça-feira,  25  ás  5  horas 
da  tarde,  A  rua  Almirante  Ta- 
mundarò  n.  67,  Flamengo,  pelo 
Jullo  leiloeiro. 


COTACAI1ANA,  ponto  lí  —  Alugni. 

optlrno  .partomonto  moblllndo  ou  nâoí 
InforraaçófH :  tolephono  7*2557. 


TTKNÇAU.  Tma  Uoa  ra.lnhn  ile  ll- 


A  Joios,  rntn  nm  bom  lote  di*  I»lt40, 
cani  nguii  iwnn.idn,  vctt't«*-im  em  preatri- 
çõca  dc  476300:  vnr  v  triMr  nn  psrrl- 
pturlu  di»  Purqtm  IHijmp  rir  raxisa,  tio 
(Vixlaa.  uutljio  Mrrlty.  13.  F. 
nn.  Jimt»  A  ^tnçriii.  tL  2SH39)  UI 

I>17N(IaU)\WI  —  VrTi«li*ni-uc  o|sllmoa  ( 

Ã  bangnlovi  e  tem-nm».  noa  moltiONa .  **H>. 
buir  ruo ;  Akncir,  rua  do  RWrto,  129*2®.  I  r«>| 


IOPAPAUASA 


_ _  Almra-an  mnxnlflc.i 

O  caaa  4  ruo  Coparahann,  BID.  pmxlnio 
ao  Lido,  com  B  qanrtns,  3  antnu,  hall. 
banheiro,  cudnh»,  Jardim  cvn  Ms  vultii 
t  vraruli*  «itilntsl  nrlwrliado;  imil«  wn 
(M  1839)  8 


FL0RYAL 


tloln  a  npolqucr  hora. 


Um),  «illlfcado  vm  tvrrvuo  de  lixUd  c  p|0^  sclcnriaa  occultat  conhece 
laala  5  urmioa  Ur  1UUU,  )ualo  ao  luiM-  v  Mujc  vu5SJ  aiM,  jino-ci,  oa»»a* 
T-  r?ZZn'“m  'iu-u do.  prosçnte  e  íuluro  «tal  «velaçõe, 

|.5ap»  2-050. _ <xl  imcicHíam  a  lodoí  9  is  18  h.  Domingo. 

tf  KMJta-KE  burato  o  urgiitilciiUiftlf  upt»  ate  13  h.  Fraça  Tiradratci  9,  J*t  •M; 
f  mo  tvrrvuo  «ui  lindo  auliurbUi  de  Ui 
ForhwuL  Tratar  cum  u  Dr.  EruA, 
nm  di»  (Jultanda  u.  85,  2"  «ndiir.  TvJ«- 
pbuuu  3-U4IS4. _ (M  1UU2J  81 

VKNDE-8E  5  Avcnldu  Kjdtaclo  iVrtrt.Vn, 
proxIuM»  á  Maria  Qnllurlii.  opthuu 
terreno  de  10x21.  ZUMALA*  UUNUbG, 

E.  Curleea,  L.  «lo  Carlucii,  ti. 


ÍTA  fnxa  di»  apartnmmtoa  4  rua  Mlnti- 
4  tro  Viveiro*  do  Caatro,  110  (Lido) 
alnga-fli»  j^cqu  apnrlamfiito  tvrren,  alu¬ 
guel  400$,  Trm  rnroifc.  Iafnniinç«‘M?a  com 
0  porteiro  ou  polo  telrphnne  7-329:1. 

(M  1801)  B 

POBTO  6  —  Mnltr»  prrto,  t«-m  qnartu* 
bera  mohlllndua,  fipaçonni  c*  roin  tiMl« 
ronforlu  nunlerno,  mcim  do  prhnrlr»  a 
preço  mau* vel:  tem  jntr/ixe;  rua  Copa- 
calwna,  902.  Mra.  Lvnx. 
_ (M  1023)  h 

PENHA  O.  Fornoce-M*  a  ilomlellJo,  farta 
e  variada ;  Copacabana,  702 ;  tclepbo- 
oe  7-4004.  (M  801)  è 


4xrdê  terá  inicio  o  sensacional 
lellAo  do  rico»  moveis  do  juca- 
r&ndA  o  cmbtiya  o  grande  quanti¬ 
dade  de  prataria  que  gnnrnecem 
a  resldencla  do  conhecido  capita- 
llBtft  Alberto  Lopes  Machado,  & 
rua  Almirante  Tamandaré  ri.  67, 
Flamengo,  pelo  Jullo  lolloelro. 
_ (M  00983)  77 


Todas  as  perturbações  doa 
nhora»  sem  oporaçflo  o  um  dôr. 
faltas  hemorrhrtirlns,  colti-sti 
ntrazos.  etc.,*  dlafhermla,  Rua 
Rep.  do  PerO  n.  115  -  2®  Phone 
3-0863,  do  melo  dia  ân  6  horas. 
_  tM  09723)  XO 


li-nrnr.  rua  «l»  Itomrbi.  128.  2®. _ (M  3508»  Dl 

Q1  32‘IHl,  91  t  fpKItuKMiH  —  Vendean-ae;  Caiwenbona. 
il  ni-nr  «*iu  ln*  A  poRto  4,  fendo  '.'9x40,  c**iulna,  com  búu, 
nina  «m  nrcç««*» !  dnn»  freolCN,  i»*Ia  favllior  offcrtn:  Ipa 
lo  niitíoraiintot }  heiMt  «llvnwaa  lotea  «lo  29  até  90  cus 
nritu-Q,  10.  1*  1  toH :  nruolda  Mnrocnnil.  anL  Uerby,  optl- 
dua  3  12  AajiiMj  terrirao,  com  8  frrnlea,  80:600$:  Col* 

(M  32711  91  *  1**n1«*  MDltnr,  bom  lote  de  17x38,  lodn 

— 1 - 7-  |  ulveludo,  B0:Ono$.  Com  Joüo  Ferreira, 

na  )uiro  rupita.  j  rUM  Carioca.  1U,  1®  ondar,  daa  10  Aa 
nhpln»  Glllnii-  0B  ÜIIJ1  a  Aa  0  1|2  horaa. 

5o  Penj,ptt  *  |  OI  3279)  UI 

'  f  M  3273)  Dl  rpEltUKNü  —  Vcmli*-#* t  Vllla  IrumI, 

— - -  '  X  ú  ruo  Maxwell,  com  dana  frontea  c 

:  VciMlu  aa  üu-traa  dc  cnmprlrapnto,  por  15:Wi0S. 

••nu-nje,  19x1(1 1  ruta  Joij0  p1,rff|rat  a  rua  da  Carioca, 

■na  Munlx  llnr-  j»  endar,  das  10  4b  12  ou  dn*  3  Ah 
>*:  ruu  Faulo  |  0  1|;!  hurn(<  (J|  H279>  91 

lua:  ruo  Bnrii» i  — - - - r- 

wur«m:  nm  19  rnKUREXUS  —  Vcodom-M  no»  aegulo* 

IO  couto»:  ruu  X  tea  hftlrxof: 

»>r  40  nmloH.  |  C(;1'ACADANA  —  Ilnrnln  Itlbdro  12x 
nn  avcnliln  Itl'»  23  e  13x17:  Coparatana  20x30  de  e*i|UÍ- 
‘  nn;  27x30;  Tcmelcroi.  14  ou  13x20; 
Domingo*  Ferreira,  22x22,  de  eaqulua] 

Sun  tu  Clnrn  10x20;  Fompeu  Loureiro 
I2xlb;  DJalma  Ulrtcb  10x28;  84  Fer¬ 
reira  0x39;  fleraxa  Limo  42x20,  de  ca* 
«lUllifi ;  Hulnliii  EllMbcth  10x60 ;  Uoiiica 
Cnrnelro  19x40.  IPANEMA  —  Av.  Vlrl- 


Instituto  Orthopedico 
do  Rio  de  Janeiro 

tlr.  rniilo  /.nmicr  (mm  8» 
nunn»  tlr  prnllm  no 
Allrmiinko) 

Tratamoiito  clnicglco  o  me 
ranlco  On»  m.ilformacOea,  mo¬ 
léstias  do»  osso»,  arllciil:»- 
qdo»,  imrulysia,  eta  Mecano* 
therapla  daa  fraoluras  Offt 
clna»  |.aru  apparelho»  orltiu 
pedlvos.  perna»  e  braço»  artl 
flcluea.  Avenida  Rio  Uranco 
n.  213  -  2-  -  Tel.  2-0328,  «m 
frente  ao  Clneinn  Gloria 


rtoH.rlo.  12».  •-'»■ 


(M  02283)  W 

XfME.  OtllKXTAL  —  A  mali  conbecl- 
Âia.  ilil  nn  nmUir  |iurtr  rtn  Kuropa  «  toda 
i,  Hr/t«ll.  trai  imflraiadaa  nn  prapta- 
riu»  rua  tinia  lm|irri,m  iwrlnnal;  rerela 


fiacameato  ía  boto.  trlfphnne  pflfn 
8  8550.  Arthur.  d-inio  »«  rmlrreco  .  Ih» 
Irei  dar  lw)n<  M  InfonnaçOca. 

UI  1603)  78 

MimIuh  e  botiliiduíT 


ESTATUAS  DE  BRONZE 


tnil»  .«Brwla  tiu-iinao  |wlil  grapbatogll. 
p.;,’l.»l<iglii  -  tMlinllH)  d»  trauHiBliaSn  do 
ponmiicnta;  ntroliom  15  twlfl  hIob  rtn. 
, h  1 — — i  a ,  («la  elilrojinerln  irlmtlflc»,  con- 
miII.1-  i. il.fr  quuliiuer  aonllda  coBiBu-rclal 
o  partlriilar;  tira  haroonqw.  cOiiiplPtDfl, 
nttrB.lr  tiMloa  o.  dlaa,  dotnlngoi  e  feria¬ 
do».  rn  nua  rr.Uloncla.  á  ma  Maria  • 
Ilnrro»  tl.  353  i  te).  3-378B,  daa  8  da 
uinllllã  ia  8  da  Dültv.  IM  82TB)  5U 

/  ÕAÍuiÜX  õídronnintr  e  aolrnrlaa  « 


Grande  quantidade  de  estatua» 
e  estutuetas  de  legitimo  bronze 
a  mármore  do»  mainre»  artletn» 
«  fundldorc»  naclonne»  e  estran¬ 
geiro»,  valiosa»  arcas  do  Jacaran¬ 
dá  com  trabalho»  na  própria  ma¬ 
deira  com  ferragens  da  época 
mesa»  o  tamborete»  de  Jacarandá 
seráo  vendidos  no  sensacional 
lell&o  de  terça-feira,  25  ,  An  6  ho¬ 
ras  de  tarde  á  rua  Alinlranto  Ta- 
mandará  n.  67,  Flamengo,  pelo 
Jullo  leiloeiro. 

_ (M  987)  17 


•  hemorrhnglRB  coníícullVM 
“TRATAMENTO  SESI  01'KRA. 
ÇAO  pelos  Rolos  X  e  o  Rídlurn 
l>r.  von  IloclIlTiRcr  da  Graça", 
Asaembláa  n.  9B.  A'»  4  horas. 
Edf.  Kanltz:  7-8218  -  2-2228,! 

ÍM  35355»  80 


Q CAUTOS  cem  agua  correntr  porta  da 
praia,  todo  coaforte.  anua  farta  a 
preqo  raatllco.  para  famlllaa  a  reald-mlrh 
preçoa  «pri-lnca.  Itiia  Siqueira  Campua 
d.  43  (antigo  Durma), 

(SI  1022)  8 


VESTIDO  carflclioaamrntc  cnnfecclu- 1 
nado,  fíltlou  em  aedn  50$.  aport . 
30$  e  401,  mrlaa  confcccêu»  e  miitdn».  I 
Ouvidor  D.  150,  8-  elevador.  Slot.  Ho- 
d,.. _ (M  1028)  _81 

CHAPáOS.  Tluguii!-»»  a  r»r«rmaiii.«e  n 
8$  e  108:  cn«lna-ie  a  3$  a  Hcnn: 
rna  Copneahana,  702:  taltphane  7-(5H4. 

IM  snat  »i 

MUC  riMDnC  Alta  raatura  (Co- 

WBlt.  LAfflrU»  pacahana).  -  Rxe- 

rntaiB-ue  modaloa  chlca  •  elrgnnteu*  ec* 
celtam-ae  fnwndaa,  preco  modlco.  TraV. 
Miranda.  40;  phone  7-(002, 

(M  $010$  81 

Alta  “cnSTÜHA  —  Cirmcn  Noro¬ 
nha  Biodlita  diplomada  pala  Aca¬ 
demia  de  Malvlna  Kaltaae.  curta  e  pru- 
va  peloa  nlllmn»  flgurlnoa  e  (aa  niol- 
daa  am  papet.  B.  Mnpnlhftaa  Couto.  IHd; 
ílfTcr.  Tctaphmc  0-355».  tlianltuis  fri¬ 
ma  vara  5  porta _ tSI  3155!  81 


Flamengo 


HEMORROIDAS 


ALUGA-SE  bonito  *p»rtarapnto  tomo 
aameute  mobilado  cnm  flua  pa*Md1o 
pura  peiaoaa  dc  tratameoto.  fluo  2  «»h 
Dosrmbrn  d.  124.  (M  1H68)  10 


RmiBBurnlu  »ua  ellnlcA  —  0p«* 
raçCes.  Apemlfctt?»  —  Hernlai  -« 
TumoroB  do  vontro.  DnençA»  ím 
xaarf.  Mal.  flfnhorai  —  VI»»  Trl* 
nnrlna.  7  fictombro,  88-3*  —  Re», 
7-1342. 

_ (M  00982)  84 


Rrnncn,  |HI 


1UI'A(’AUANA  —  Vcn«li»in-*c  ojktlran* 
J  i»r»illii*  «•  terrennf',  Àlcocnr,  rim  «Io 

.  .  nr.  n.  Itt  *141 1" (7  I  Al 


Excepcional  guarnlcáo  toda  de 
jacarandá  de  eatylo  Mnnoellno 
com  10  peca»  fabrlcaçáo  especial 
da  conceituada  Casa  Mlraglla, 
vallosaa  commodao  de  Jacarandá 
eatylo  D.  Joáo  V,  orlgimtes  Ca¬ 
tre»  de  Jacarandá  forrado»  de  da- 
masco  de  veda  grenat,  ricas  ca¬ 
ma»  para  casal  e  demolsello  oz- 
tylo  colonial  hespanhol  eoráo 
vondldoa  pelo  Jullo  á  rua  Almi¬ 
rante  Tamandaré  n.  57,  tersá- 
íolra  25,  A»  5  horas  da  tardo. 

|M  00988)  77 


Ur>»nrln,  120.  2-. 


CoiTcsiNimlenda 


GONORRHÉA 


HYDROCELE 


•  cutnpllpaç9e*  (bomem  «  Diilbtr) 
Ealrcllamcntu  6»  Uretra 
IMMITKROIÍ 
Tratamento  rápido  c  noilrraa 
nn.  ALVARO  MUITIMIO 
Dneno»  A  Ire»,  77-4®  -  10  é»  I* 
147198)  n 


CABA  —  Flamrngo.  Atnf»*wf  um»  p«* 
quenn,  nn  melhor  rua  traniterafll  no 
lado  «to*  hantana.  9501000;  infnrmnçúta: 
tel:  2-4703,  dia  utll.  (M  22R0)  10 

IMeAMKNGO  —  Aliqr«-N*  rnnn  anla  brni 
1  mohlllada,  »  on  canal  dc  tratamento, 
e  ura  quarto  fr»f»  rapnx  do  commcrrlo. 
Optlma  ccxloba:  ma  flllvclra  Martin*. 
90.  Telephone  5-1  USD.  _ (M  879)  19 


por  mula  antiga  c  volurao*»  que  icja- 
«'oro  rndlfnl,  *cm  opernçflo  cortante,  cem 
ilflr  e  aem  nfnatnmonlo  dai  oecupâÇÕHI . 
DR.  rniHSirMA  FILnO  —  Rua  Rodri¬ 
go  Hllva,  7.  Daa  13  às  16  boraa. 


Minha  querida,  nüo  fique» 
ffiulu  cmnmlgo.  Nio  tlvo  culpa . 
em  tiAo  ter  mildo  o  recado  no  dia 
combinado.  Tenho  multas  Hauda-i 
des  do  você.  Procura-me  sempre 
que  puderes.  Nfto  esqueças  de 
mira.  Monde  noticias.  Muitos 
beijos  rto  sempro  teu  Luar. 

(M  01016)  70 


CÓRTE  E  COSTURA 


Leccian»-fte  s  201000  menrae*  corta- 
ae  raoldea  por  flgurlnoa  4  SfOOO,  a  npre- 
icntaçllo  deste  d  A  dlretle  a  3  aulaa  grn- 
tia,  valido  durante  a  aemana  dc  23^9 
4  3019.  Rua  Gonzaga  Ba*1na,  122  (A. 
Campiata).  _ <M  03245 )_8j 


DR  DUARTE  NUNES  õnim- 

rlas  —  GONORRHÉA  e  SÜA8 
COMPLICAÇÕES  -  HEMOB- 
RHOIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAES  -  S.  Pfidro.  64.  Das 
8  As  18  horas. 


Pnnllma  de  Figueiredo,  viuva. 


aguo  corrmln,  arm  faobllln  »  com  hM 
penaio.  Vlatn  ampla  parn  llnrtn  pnrquc 
e  pnra  o  Flnmcngo,  na  rnn  BUvtlro  Mar- 
tina,  21.  Fade  ao  rífcroucla*. 

(M  919)  10 


Dentistas  e  protheticoi 


com  tres  filhos  o  impossibilitada 
d»  trahnlhftr. 

Ephl*cnln  (loeei  Unam»  pubiô 
velha,  moradora  à  rua  Invalldoe 
2.  177,  quarto  40. 


Fai  limpeza  dh.  pelle,  m»tâ  cri® 
vos  o  cura  pelles  estragadas,  á 
rua  da  AsHomblêa.  88,  1®,  sais,  3. 
Tel.  2-1392. 


yENDE-BE  moderna  anln  «te  Jnntr.r 
e  dormttorlo,  acabnmrntõa  dc  luxo, 
pi»T  qualquer  preço,  4  ru»  dn  Itlnrlmclo, 
41fl.  _  (M  2270)  83 

VENDEM-BE  tndoa  o«  mon*l*.  Ionçai, 
tatMitrc,  cortlnaa.  tren*  de  cexInhR. 
Mc.,  que  fnan>«*cem  o  bwnirnlnw  dn  rua 
Mcntenegro,  201.  Pode  «r  rlato  aôrarn- 
tc  domine»,  a  qualquer  horn. 

(M  1009)  M 

IfOVEIfl  -  PRKCOB  DE  LEILÃO  — 
JlX  Variado  ■ortlracnto.  flalna  de 
Jantar.  nomlt«»rlo«.  Grupo*  entufa- 
«lo*.  Cofre*,  rlnnec.  Vlçtrotiia.  Geln- 
ilelra*.  Dl*pen*n*  pora  earae*.  Tnpete* 
PaRudrlrn*.  V«f(|*  para  nrrlptorlo.  Uni 
Dneno*  Air?»  n.  230.  (M  -3'J92)  83 

TTENPEM-BW  25  cofre»,  srchlrn  üu 
V  «co;  morei»  de  cecrlpforlo  •  m«rhl- 
na*  de  «screver.  por  preco  dr  llquIdnçilQ, 
4  ru»  doa  Ourirea  n.  110. 

_ m  inftp  R3 

/COMPRAMOS:  motel*  de  facrlptorio, 
cofrca  e  marhlnaa  dc  csereter.  etc. 
Telepbone  4-4548. _ (M  1083)  Hü 

COMPRAM-SE  dnrmltorloB,  aslaa  d** 

Jantar  e  cacaa  coraplctn*  moblllndna; 
paca-ec  brn  a  ltqiilda-ae  npldiiraentc : 


(47477)  80 


Gflvea 


Curso*  Teclwico*  ST* 

Regulamentares  ou  de  eepeclsll- 
saçfto.  Chlrnlca  Industrial,  Agrl* 
mensura,  Electro  •  Mecânica  4 
Conetrucçflo  Civil.  Edifício  Re*i 
709.  (Clnolandla). 


MME.dk  MESTRE  partolr»  dai  fsc». 

dc  Mcd  d*  ÀuHtTla  c  Rio.  80  aonoa 
i|p  pratica  dc  Mn Irrn Idade,  partoa  e  curs- 
tlTOh-,  InJiH-  daa  8  4a  IS  horni.  ru»  BRo 


flnnos,  residente  á  rua  Dardo  de 
Itaquy  n.  207,  barracfto  7.  Coa* 
cadura. 

Lanra  Xavier  da  Bilra,  viuva, 
com  oito  filhos,  passando  priva- 
çdes,  appella  para  as  almas  ca* 
rldosas.  Ruo  Navarro  n,  314,  ou 
nesta  redncç&o. 

Lanrn  Marquei  de  Abrea. 

Bflarla  Roccn. 

Marln  Ferreira,  viuvo,  pobre, 
rua  Barlio  de  Itapaglpe,  307. 


Apartamento!)  -  Edifirio  e.  Jnr 
ge  —  Alugam  ae  optlma»  e  moder¬ 
no*  aparfaramtfl*  da  dlfcr»oa  tfpo»,  oe»- 
••  adlflclo  ncabodo  dc  cooalrulr.  é  Ate- 
nl«h  Epllicln  Pchcub  tT.agfta  —  Gatcnl 
raqulnn  dc  rua  Frc!  Lenndr»,  Para  ver 
uo  local  com  o  porteiro  (boállM  Gnrc» 
e  Jardlra-Lcbloo  —  omulhus  Jorkrjr-Cluh). 
Acabamento  esmerado.  rntUMlaa  »  vario- 
daa  Amplnn,  t«x!n*  »*  drmal*  nccumrao' 
ilngdr»  Inclimlvc  qasrtn  |mr»  wnpreiia«l»a, 
G»r»Bfi-  fnforwsçêca  pelo  t»l*pli»se 
2-1127.  com  o  ar  Rnuioa 

(M  17641  11 


ALUGAM-8E  nalaa  paro  «vcrlplorlo 
tio  cdlflclo  do  Companhia  Miitte 
Laroujelra,  4  rua  da  QultniuLa  o.  47. 

IM  3222)  37 


in.VAtLV  —  Vcndi'-w.  com  6  prcslla». 


JobO.  31 1  tel.  8-0700;  cooaullaa  rraUa. 


Vj  rendimdn  T:Rnn$  nnmml.  tcrrcni»  dp 
22x00.  pnr  DR  fniiloc,  proxlm»  «  Todo»* 
na  Bnotn*,  (lidUlo  pnvsnienta:  t^m  Jo3«« 
Ferreira,  run  CnrliHri»,  10.  1°.  «nh  2.  » 
IM  .1273)  91  I 

CUPAI  AHANA  -  Twih».  Vcmh-Hc  h 
na  Danilo  ttllmlro.  Iu»m  Iwiilbaoo, 
cnm  19x8fl,  por  1-in  embn:  Jouo  tinvy. 
ruu  «la  forme,  RU,  2®  nndar. 

(M  1D7K)  01 

Copacabana  —  vende» «Õ  nniuuífifii 
pmUÃ  A  run  Paratn  RWidro.  cwib- 
truldo  foi  ferrrno  de  11x35.  por  70  con¬ 
tou:  João  Ciiry,  run  do  rnrmn.  00. 

(M  1979)  01 


Pr«»f«*ssorcs 


Alugfl*»»*’  optlma  ro«dn1in 


PAQÜETA’  —  Alugn-ae  optlma  rn-dnUn 
por  3  ou  0  mexe»,  n  pequena  fiunt- 
lia  ou  casal  *wn  crcnnçn*.  InftsrniiurCv* 
ft  praia  «tn  Guarda,  109.  IM  3291)  IP» 

TRABPASaA-Hfl  um  optlrno  apnrtn- 
mento  no  Lido.  Vendi-mlo-BP  ua  mo¬ 
vei*  do  fluo  gosto.  Trotar  pelo  trlepbiisff 
7*4705.  (M  10161  39 


Tachygraphia  Universal  piafr 


PnOFERlCORA  de  Index,  ensina  mu 
Idlnra»,  prullcnmpote:  avenida  Alml* 
rnnlo  llArmio,  14.  aob.  Tel.  2-7854. 

(M  32B1)  87 


PROFESSOR  resktrndo  pr«|iar»  admla- 
*no  un  Pedro  11,  Collejjlo  Militar. 
Tnrtltntn  dc  EducaçNo,  E.  Amnro  Cavai- 
cnntl.  ele.  Itcioltodo  garnnlldn.  —  Ilun 
Ubnldliio  Amaral,  80,  sob.  Pboae  2-0581. 

(M  3291)  B7 


DR  SILViNO  MATTOS, 
lüurcaiUi  especialista  em  den¬ 
taduras  sem  vacuo,  isto  é,  sem 
pressão,  sem  ventosa  e,  em 
certos  oasfis.  sem  chapa  ou 
céo  da  boca  Adherencla  ab¬ 
soluta  por  meio  da  junta-posi¬ 
ção  de  alta  precisão.  A  masti¬ 
gação  tornn-se  perlelta  e  a 
bcllcza  da  physlonomla  verifl- 
ca-se  desne  logo  Preços  modl- 
cos.  Rua  1  Setembro  IM:  das 
8  ás  6  Phone:  2-1555 

(l  2166)  72 


Bm  Porluguex,  Ingloi,  Fránce» 
Allemão,  etc.;  facílimo,  em  un 
nos  Estado»  Unido»  e  Europa. 
Vondo-»o  na  Livraria  Frcltu 
Boato»  &  C.,  rua  18  de  Maio  nu¬ 
mero»  7«  e  16;  en»ina-»e  e  tra< 
ta-se  á  praça  Florlano  n.  í X 
9-  andar,  Casa  Allomâ,  Clnelan- 
dia. 

(M  92919)  «I 


IHA9l’AHHA-HK  a  e»H.  mohllmla  5a 
nu  Costa  D.ato»  o.  2. 

(S!  1111 B)  3Í 


5  ma  Vlauciwk 


nmfnr. 


Vendem- 


iDcnllxndD,  com  2  npnrtnmrntas,  tudo  dc* 
cunatrncçifl  nnv*. _ IM  1970)  12 

Aluga-se  daimt*  motiiindn,  «sn 

4  ru»  Vlncondo  dt*  Plrnjft  n.  30. 
Ipancra*.  Infurniaçüu»  M^nnn  Dnrreto, 
120,  Botafogo. _ (M_  8173)  12 

Aluo A-BE  o  rnwi  o.  101  «ia  ru»  M«n- 
t®ncgro,  qnnsl  eaqnlna  dc  Vlwiiitl® 
de  Plrnjd.  l>ola  pnrlmeotos.  cinco  dnr- 
mltorlna,  gnraite  c  domais  dcpcnibmcln». 
Por»  m  o  trotar,  na  racam»  nm  n.  21'1. 

(391841  12 


CABAS  —  rOPAF ABANA  - 
ne  do**  pnrn  empreun  d* 
niiidcrnns,  «dtnmln*  no  4.  a  i»m- 

ro*  radro»  dn  Ar.  AGnntlcn.  com  3  «iunr- 
to».  2  snln».  pnfttn  linhllnvpj  e  mal*  nr- 
cofnmndiirnc»,  E-ilüo  dandn  o  aluguel  linj- 
xo  d*  12:000$  nnonae*.  I'reç»  lOTtiiflfl». 
l^rntar  4  ntn  dn  Unsnrlo  n.  10).  21»  «n- 

dnr.  Min  1. _ PI  l«W)  ** 

—  V«'«ulc-*f  mnn  jM-qncnn.  d- 
)  19ia  con»  truoclo.  &  rnn  Elnitrrlu 
Mnttn.  139.  F.  Oltirln.  <AI  3212)  9) 

("lOMPHA-SR  4  vl-tn  terreno  cm  Hm* 
y  «Mirrrnco»  Hrepo  n  enudlçüc*  ■  B. 

Ol  1933)  Dl 


TRAKPA88A-8E  o  contrato  dn  rasa  ran- 
bllndn  com  C  peça*  «  depratlcncla», 
grd.  quIutnL  Preço  roxenvel.  Horn  pnnto. 
Pedir  lnfornwçdcn  B-288A. 

(Mjm)  88 

THABPABBA-HE  o  cootrfllo  dn  pensdn 
d»  rua  Bunadur  Dnnlns  a.  10. 

IM  023»  3N 


ROFE880RA  —  Tort..  nrltb.,  geogr., 
frimo.,  Iiutlea  ranRlen;  eacroT»  Had- 
k  Ulw.  498. _ (M  81GB)  87 

)IIOF EMBORA  dlplomnd»  Irclona  pln- 
aulfejo,  curao  prlmnrlo 


i  nn,  thenrln,  -  , - 

-  ecnmihrln,  Prci»*rn  paru  exame»  1.  N 
U.  »  Pedro  II.  Rua  Aguiar,  21. 


tef.  2-4045.  (M  2201)  83 

DORMITORÍO  Leandro  Mnrtlno,  mm  3 
peçn»,  «m  mndclrn  cbir»;  1  geladei¬ 
ra  Ruffler;  1  aecretnrla  tmrn  senhora  c 
mnlfl  moreli  avulsos,  família  que  *e  re 
tira  Tcnfls  por  preço  IvirntlBfluio;  wr 
b  tratar  no  Drpo  do  Mnchndo  d.  21. 
npnrt.  701,  dai  8  Aa  6  borna. 
_ (M  2231)  W 

LANCHA  —  Vende-B«  qoanl  nova,  equi¬ 
pa  dl*  coro  motor  Johnson.  Ncuoclo 
esplendido,  de  OMlilio.  Pode  aer  fclio 

■  prarx»  longo.  Bnrros,  avenida  Rio  llrnn- 

eo,  180.  loja. _ (M  3238)  89 

MOVEI B  —  Compramos  avulso»,  pia 
noa,  criataea.  tapetes,  naclilnn»  de 
roatnio.  ate.,  oo  mobilar lc  completo,  d- 
çasaa  oo  aicrlptnrlb».  Ncgnclo  rápido  t 
paga-a»  Iwra.  Tel,  ‘ 4-8882  Casa  André 

(II  21841  63 


_ (M  610)  87 

_ _  do  llnguaa  eatraíqfcira. 

I  regUtratla  no  Dopnr lamento  Nodoanl 
ile  l^lncflçilo  c  professora  de  Inatitutoa 
«ifriHallxndn*  deeta  cnpDnl.  dà  llçBea  par- 
tlculnre»,  ■  Joren*  do  ambo»  oa  aexoa,  «le 
IbkIcs,  fraom,  diictjlocrapbla  e  tacbjr- 
graplila,  o  domicilio  on  em  aua  rcnlden* 
cio.  Uua  do  Cattete,  104,  1®  andar. 
Tcleph.  5-1179. _ (M  1920)  87 

INÜLEZ,  frnncei,  allcmilo  ou  Italiano^ 
era  cosa  do  ahmrno.  Mensalidade  80$. 
Profesmrca  especlallxado»;  tel.  5-2025. 


Manicuro  8$  —  MarcaçRo  dl 
ral»-en-pIlB  2$.  Brlar  o  dlciador 
da  moda.  Qonçalvoa  Dlai  n.  73* 


PREU1BA-8E  de  uma  emprega  dn  para 
foxlnhar  o  trivial  atmplc»,  de  um 
raaa).  «torrai ndo  oo  aluguel,  nn  rua  Se 
nador  Dantas,  fl,  1*  nudur. 

_ (M  0236)  93 


Partilha»  n.  18. 


cnlxa  n.  23. 


VENDE-SE  na  Urca, 
"  ruas  Cândido  Gaffréc, 
Octavio  Corrêa,  Almi¬ 
rante  Gomes 


Canas  e  conimodos 
no  ccntr» 


pertn  estaçflo,  vcilde- 


ALUGA-BE  rasa,  2  qloa.  2  nnlaa  e 
mola  dc|H!ndcnrloa,  grande  Jardim, 
rnultn  agua,  4B69,  r.  Mario  Ptírtoll»,  59. 
(nntlgj  Travcisa  Fernandlna).  LaranJ«'l- 
raa.  <M  0U3)  10 


LOTERIA  FEDERAL 
DO  BRASIL 

Roaumo  do»  premiu»  dt  ejtraeçlo  ■> 
moro  179,  era  22  de  aotetr.bxo  d»  WMI 

23107  —  500 :000|  —  8.  Pauto 
12118—  109:0001  — Rb  . 

6038  —  20:0001  — Theoptllo  Ottaal 
(Minis) 

7815—  10 :0Q0$  —  Porto  Alm 
D718  —  5:000$— Rio 

27974  —  2 :0«J|  —  Deito 

6772—  2:099$  — Hlo 

20411—  2:0001  —  8.  Piato 

J013H—  2  :ü0O|  —  PHauguy 

o  tuali  10  premloa  do  1:000$.  5J Jf 
500$,  100  da  2007000  •  1.000  4c  M 
Aon  bllbetei  terminado#  em  7  c»w  0 
premlo  da  TOfOOO.  __ 


ENHORA.  precisfl  -ae  de  rnna  aota  In  xo 
I  para  tarar  pouca  roíips  a  fnxer  coio- 
nhlfl.  Ru»  Junip»ry,  41.  Tljuca. 

(M  3101)  53 


Pereira, 
Av.  João  Luiz  Alves  e 
Av.  Portugal,  optimos 
terrenos  medindo  10  x 
25.  10  x  30  e  12  x  25. 


Multo  ailhcrentcs,  eommoda»  e 
Inquebrável».  Especialista 

Dr.  J.  C.  de  Athnyde  / 
Consultas  sem  compromisso.  — 
AV.  mo  UUANCO.  lon:  «lovador 
na  rua  dos  Ourlve»,  2.  Tel,.A-4IiW. 

<M  01021)  72 

Dr.  Silvino  Mattos  especialista 

em  dentadura»  parelaoi.  de  Justa 
l„  slcfto  e  dupla»,  bem  comí.  em 
pontos;  rua  7.  184.  Tel.  2-1556' 

_  (M  1887)  n 

DENTADURAS™  5“„.-SZ 

ntratomlca»,  sclontlflca»  o  d» 
absoluta  adhorencla.  Dr.  Silvino 
Mntto».  laureado  espoclallata  — 
Preço»  mortiços  ilun  7,  194.  Tel. 


A  quarto  mobilada  cora  optlma  pensão. 
A  caiai  de  lodo  reuprllo  oe  a  aralrarc». 
Run  daa  Laranjeira  o  n.  103.  Tclrpliesu* 
5-3882.  <M  3223)  10 

SALA  qnnrto,  aluen-se  tndc|>»nili1itr. 

hrm  raoblbib.  cosa  soregort»,  nsu* 
ronrr»tc,#  a  «‘nviilbrlro.  Ru*  Plnhelr* 
Mncbqdu  n.  38,  (M  8011  10 


lavadeiras  e  engommadeiras 


iRF.CIHA-BE  «I*  uma  lavadeira  e  i>u 
tro*  servlçi»;  ru»  Uunnn  d«*  Abrira- 
,  20.  B»(» fogo.  (L  289.H2)  6d 


luunni  uu  - -  — - - - -  v 

ceDitruIr.  á  ru*  Pittlo  íTi.ntln,  68. 


1  j  domicilio,  por  profeseor»  diplomada  1 
400000  motsnea.  Tn).'  6-0313,  pela  m» 
nbil.  (M  8887)  81 


I FLAMENGO  —  Tcrrrainrt  —  Vrmlo  o« 

'  BPsnlufr*:  Run  Almlr.  Tnnuiiulsf0 
14x50,  un  run  !liv»r»|im  •!*  Ma«'i-«b  10x39. 
nn  rua  flol*  (V  Dexembrn  0x40.  na  rii'i 
Mtirqucs  de  ParnnA  invID  c  nn  run  Mnr 
qnrtt  dc  Abrnntrs.  Jimt«$  4  Pnyscndo, 
17x70.  ••»*!  V  fraure*.  Trntnr  coro  O 
llinOI.FI  nn  ijTcnldn  Rb  llranen.  131. 
2®  iinihtr.  (M  955 s  01 

Cl  H.uílin*  —  Terreno»:  Riro  MunilnP. 

T  «tcfrnpti»  no  elnh.  r«m  00x40  «ui  rro 
ti.toH  dn  10x40  í  nw  Arnxst.  13x18.30 
,,nr  12:0003  e  nnlrn».  Trntnr  A  run  Ara 
xn.  89.  Tel.  8-0050.  iM  3213)  Dl 

rrOTHETAH  —  Emprr»to  *id»re  pre 
(11o*  bi-in  benlIr.nrlnK.  pnr  rnnl»  de 
<*l lentes,  pcln  mrnnr  tnxn,  slullb  e  rn- 
plih-x;  mm  Jnfln  f«r«*lr»,  5  ru»  Cnrln 
rn.  16.  I®  nmlnr,  da*  Irt  9»  12  nn  d»* 

.1  fia  0  1*2  liornn.  OI  3279)  01 

ITANKMA  —  Vende-»*  nptlBH»  bnnsalim 
rnm  2  npnrtnmentn».  pnr  00 u  **  ' 
Alrarar,  run  dn  Unsnrlo,  129.  2°.  | 


jUOA-SK  por  preço  modlco,  rm  rua 
doa  üorlves,  82,  I®  (centro  cnnimcf- 


A«Iv«»s.tiI»s 


i  rserlptnrlo  mobiindo,  teleph., 
«anelo,  rcipello,  1  wln  d«  ra 


clnl),  um 
xelndora,  i 


r^RANCEZ  —  Aprendam  franco*  prefe 
;  rindo  professor  nato  e  forrando,  dna» 
UçBcb  de  expcrlrncli  gralla.  M.  Volsln. 
prof.  dn  U.  E.  0.  Redro  1  o.  7,  apart. 
707;  tel.  2-BlMB.  (L  27753)  67 


ITaça  «la  Bandeira 


Nõo  comprem  sem  ver 
os  nossos  preços 


ALl-GA  SH  ira  rrnná»  1*  »n<inr  com 
11  [h*»i.  p»r.  ncorlo  on  mortJln 
áe  rton.  úmlll»»,  o»  rua  flmiutnr  Dantn. 
o.  8.  1»  nodar.  Alagnsl  IHhltnftO. 

_ (M_  8288)  I 

LCGA-SE  o  labrnda  (Ia  rua  dn  Rn 
■arlo  n.  78  Curto  corrido).  Ohore* 
ao _78,  loja.  _ (M  558)  1 

AirOAM-SE  na  co.ar  da  raa  áfl  II- 
fardrqa  o.  101  a  Hratior  dn«  Pai- 


Ar.Ur.A-BK.  P»rn  cnul  oo  mala  l»a- 
«n,  doente.,  rom  err ll.-n tc  pnn- 
«Jln  familiar,  cmn.lc  «ala  ou  um  quarto, 
junto  ou  reparado,  a  preço  rnroavel.  Una 
do  Hiiltntn  n.  1(17.  1'hmií  R-IIIIO. 

(U  82.1»!  tU 


VENDE-SE  á  R.  Mi 
^  guel  Lemos,  óptima 
residência  com  4  quar¬ 
tos,  2  salas,  garage  com 
2  quartos  e  mais  depen¬ 
dências.  —  ZUMALA’ 
SK  BONOSO  -  E.  Carioca 
Vm  aãini  oi  l.  Carioca  5. 

_ (M  03193)  si 

VENDEM-SE  em  Ipa- 
T  nema  optimos  terre¬ 
nos  proprios  para  cons- 
trucção  d  e  pequenos 
apartamentos,  medindo 
15x50,  20x20,  15x21, 
15x40  e  17x50,  sendo 
alguns  de  esquina.  ZU- 
MALA’  BONOSO  -  E. 
Carioca,  4."  andar. 

<M  03193)  01 

VÉNDÊT-SÈ  á  RTTá 
^  Ferreira,  pelo  preço 
18  miuih:  nn  run  tlr.  Utí  de  200  contos,  magnifica 

;c  (reqnlnnl.  por  22  ronto*.  .  ,  .  , 

o.  nipm.ri.  n»  nrrnid,  mo  residência  construída  em 
I.  .  nudnr.  (>,  j,  (.prren0  (Jg  12  X  44,  COIH 

j£27£  p HrJnStS*.  5  quartos,  garage  e  mais 

i  Tliontnx  TrriniHm.  oi*«llnd«>  dependencias.  -  ZUMA- 

uo..  nr,  ÚO  ...AA  mOO  1  _____  _ _  _ 


D  UB.  WABHÍNGTON  GARCIA  e  Dunvv 
Garala.  R.  Ouvidor,  IB4,  3®,  cbv.  ] 
T*l.  2-4580.  Cflti*na  no  Fflro  etn  curai, 
trndiicçfioa,  tpt^5«j»,  p»llç8ra,  razíba.  cm- 
hargoa,  contrai»*,  artigos,  ponfcranclna, 
mcmorlara  *  nutro»  tnibnlhns.  Consulta* 
grnlt».  Acc*ll«m-»o  prorura»;»**  «l»s  E*- 
tadoa.  _  <M  3141  92 

IVORCIO  R  CABAMF.NTO.  Urugtwy. 
Anallnçío  *  dp»qntle.  Brasil.  Dr.  U 
Ocorlo.  9.  Pedro,  68,  3».  C,  Tostai 
3124!  Rio.  (M  1203)  02 


1NGLEZA  di  aala»  partlculorc»,  prati¬ 
ca  c  tbcorlrnmrate,  a  aenhora»  c  crsan-l 
Çl».  Tel ■  7-2029. _ (M  8200)  87 1 

INGLKZA  —  Prefiram  profrioorn  ln* 
glexa  qn*  Ireclon*  «5  aco  Idioma, 
tbrorlro,  prntlro,  conreriaçã».  Pboae; 
8-8Hin, _ (M  8264)  h 7 


Uio  Comprido 


Grátis  —  incin,  >uli  (-  (.ln,  i,  6 
huru*.  «Tcnltl.  itora  dn  88.  16. 
_ (M  8187)  87 

[NGI.KZ  —  Con.nrinçlo  •  corr««poodeo- 
cU.  EmIuo  replda  •  üfuuro  Mr 
Rdwnrd.  -Jornnl  dn  Commnrrlo-,  1*  nu- 
dnr.  nnln  108.  IM  1017)  87 


Aí.nr.A-aB  en  predlo  nnvo  o  comple- 
tnmrnto  randrrno.  um  npnrlnniriito 
rotn  doí.  quartos  umn  «nln.  ctc..  6  trn 
rennn  Rio  ComprMn  n.  O  tnrnilmo  8  run 
Itoádork  bobo).  Pode  «cr  vl.ltndn  dnn  12 
t*  17  hernn.  IM  828(1)  22 


RUA  DO  OUVIDOR  169 
A  melhor  mnntnRom  em  odon- 
tolos!»  Rnlregn  prompta  «m  80 
minutos,  Interpretada.  Dr.  Plí¬ 
nio  Sènna.  fone  2-1658,  da»  9  ás  18. 


MoTeU  fle  todos  os  ostylos. 

pelos  monarca  preços. 
Trocam-se  moveis  novos  por 
nandoe. 

Remcttc-ee  catnlogos  pnra 
o  Interior. 

SENHOR  DOS  PASSOS 
,  N*.  130/130. 

Tel».  4-1025  e  «-3438. 


Anlinnc.s 


C0KT.I108  —  Vendara-»*  l^ltlmoa  azui"« 
t‘  branco*  d*  Vlcnna ;  11» jtilr1a**i?  |K>r 
pn*Co  baratlsstnra;  roa  nnrio  «I*  Ua)ra- 
çlpp  n,  340.  IM  942)  0fl 

19AHHK.T  —  Vendran-**  llrolw  flllmlr». 

’J  pura»;  Paul»  Krcltaa,  pO.  Copacn* 

bona.  _ (M  888)  03 


Dinheiro 


VMNDE-SE  ura  quadro  «lectrlco  RltlfT 
rra  nrranrlo,  todo  cromado,  cora  ra¬ 
bos  noto»,  cm  perfcltlialmo  estado,  por 


Víiid*w-a*  ha 


'ANKMA  —  Terreno», 
rato*  A  nw  Rnriln  d»  Jnauorlw,  roro 
20  ou  30  ríe  frant*.  murralo»  *  coro 
isclfl».  Tel.  8-0033  ou  roa  lUiruo» 


»"«l»  orcB»lüo :  ver  c  tratar  com  Pi*- 
praça  TlraOcntvi  o.  00. 


[7HCRIPTORIO.  A1npa*»c  na^  rua 


Automóveis  de  occasião 


IV  Hnrço.  7.  cnm  >mpln  «nino  r  nn 
parn  cumpnntilnn,  arcnclnn.  aoclctl, 
«yndlceinn,  ctc..  prunliun  á  wag 
phone  3-882$.  IM  00 


(19325)  83 


DINHKtnO  —  Nln  fnçn  nntoclo  »Mn 
prlmMre  rcr  nn  mtnhni  cnndlçíre, 
mnrtitnnn  rlc  «-nnturna,  da  amwr  on  pln- 
rinn,  rimiuto  cm  i»'lcr  dn  proprl.tarlo. 
Bulitrtn  rnpldn;  Qiiltnnrtn,  87,  1*  andar- 
Dnn  II)  At  I  boron;  3-1419. 

(M  1893)  73 

mrrnrcÃR  rãttpab  —  c«tm. 

Urucunjnna,  9$,  anln  1. 

(I  29769)  78 

■  —  a  foacSÕMrln»  • p«- 

I  t  Ilonl.ut  (edrrnrt.  qualqner  reptr- 
llcln,  Cilmln  <  quantia,  «nnlanncln  drn- 
d.  ir-sonr»;  t  prnça  Olaro  Bllne  o,  29. 
C*  nndar  (Mrrrado  dnn  97oren).  nn  ftm 
..rinlna  dr 
(M  766)  78 


Hypnthecas 

MTREB11MOS  hypotbcrartoa.  Hnln 
I  ç3oa  rapidaa.  Mn  rio  Moreira.  Mntto». 
Tol.  5-0015.  (M  8231)  B2 


I^SFOLA  Naval  (rnrao  previa)  —  Col- 
J  Indo  Militar  ladmiasflo,  1®  e  2“  ou¬ 
ro»).  Collrslo  retiro  I)  (admlasSn).  Mn- 
IcHn»  «lo  curao  gymunala)  o  de  conctir»»» 
Aa  f*f*rtlQM  puhllm».  RcvIsAo  do  curao 
prlmnrlo,  Aulns  nocturnna  *  diurna»  Ed. 
Carioca,  4"  andar,  a.  410.  Attrnd*-»c 
dia  17  1|3  áa  18  1(2.  Tel.  2-3082. 
_ (U  979)  67 

DÀPTYLOGRAPnO  —  Estuda  portu 
jnies  permutando  coplas  por  aulaa. 
Catteto.  887- A ;  6-9625. 

(M  1888)  87 

30^000  ~  Franrei  *  Portiigne*  • 
duiitk-lllo.  Pbour  8-0073. 

ÍM  943)  87 

PRDFFBPOTtA  d»  tb«s»rla.  *»lfojo  e  pln 
no,  Ircclnna  pelo  racthodo  pratico  do 
Instituto  d»  Mti«ira.  Preferas*  prlocl- 
plnntea;  A  run  dn  Rlarhnel»  o.  272. 

<M  2240)  87 

tNGfTEZ  —  “Tfsílõlõg  ln  Spraklng.  — 
Rrltfltra  Bystem**  —  cm  Mil  Foicl* 
«ralo»,  qn*  capacita  Inevltnvclmrnte  a  fn- 
j  lar  enra  axtrrmn  fncllldndu  rm  loclc»  de 
ftuloa  o»  n*snmpto«  «1»  Tido  humsna. 


aprnmmodnçqça  e  qulntnl  A*  chave» 
eatilo  par  far.>r  nn  padaria  «lel^oute  c 
trott  u  n»  rn.  dn  Rosaria  n.  83^ (  ^ 

I.OnA-Slí  o  preillo  d.  run  C-jnl.  de 
Beuiflm  Q,  230,  floco  qiinrtnn.  2 
n.l.n  e  mnl»  depcndrnelnn.  Atnniirl  1(8^ 
,  (am.  _ JM  7331  27 

ALUOA-BE  i  c»«n  dn  nu  1'rncuor. 

604;  ..  chnre.  cntA.  no  n.  638  dn 
nirn-r.  rnn.  Tr»to-M  A  rn.  Itruennynnn 


Botafogo  b  Urcii 

LUGA-SE  na  Urcn  praxlmo  «!«>•  bi- 
.  nhDB  optlrno  quarto  «Is*  frrnt*  wm 
Miado*  tnformnçõe»  O-ihWL  4 

limpa,  á 


«o  ■  praxo  Uracn.  Bnrros,  nrcnbln  ni«* 
Rranro.  180.  loj».  (M  3229)  94 

AUTOMOVKIfl  Fonl*  uovo».  Bwidóf 
iinchna  a  gflBollna  aovn».  usada*, 
faço  troca,  vendo  ■  praia.  2-DSSO,  Ar- 
luro  Buarra.  Hotel. 

_ (M  2281)  84 

Automovel  *0.  p»ig#“.  vende-o*. 

quMl  norn,  motor  gsrantldo,  plntnrn 
d»  ftbrlra,  capota  qovi.  quasi  novo, 
Preco  de  oceaatílo.  Prnt»  di*  Dotiifoso, 
424,  Dr.  Pinheiro.  (M  044)  84 

CAMINHÃO  Chevrolet,  fl  cjllmlroa  — 
Vende-»©  um  em  perfeito  eftndn  d* 

1  fnncclnnamento.  com  bona  pneu»,  por 
í  8:000$:  f»a  troca  por  antnmovel  Th*- 
vralrt  ou  Ford  de  t.vpoa  28  o  20,  tf»  2.501» 
!  para  b*lxo.  reccbcndn  rwto  cm  dinheiro; 
ver  em  Cnxlt*.  Gnrngr  Cardnso:  trntnr 
I  A  ro»  SAo  Pedro.  360,  con  o  *r.  Tlnranr 
idloo.  (40500)  04 


PANEM  A  —  Ymde  npartnrmuiln.  aca- 


Parteiras  e  enfermeiras 


REfiEITAS  OETUtVinAS 

Foram  demitida,  hnntrr.»  aa  1 
na.;  3.167  —  2.118  -  9. 573  - 
0.718  —  261  —  737. 


ALUOA-BB  firrllrntn  cna». 

ma  Munia  Barreio.  18.  UntnfnM, 
»  família  do  tratamento.  Abertn  no>  dls. 
ntolt. _ (M 

EJI  ra.n  do  fnmlll.  do  trntnmrnln  .ln 
irn-a*  .  coral  ou  ocnlwr,  lludfi  qiu» 
tn  com  rarand.  (iam  a  rna,  pcnrtn  mr* 
varixln  e  I>reço  modlco,  A  run  Mar 
qnim  dr  Abrníitc.  n.  181. 


Hma.  D.  OEBANI  *  Attrode  todo  * 
qualquer  esto.  procraao»  moderaoa,  mnl 
ma  byglcoc  Consultas  tratl»  dt»  U  A«  17 
do  raa.  rua  Pranclaco  Muratorl  o  2.  app 
7.  eaq  '  dn  raa  Blacbuelo,  tel  7-1244 

(M  378)  K) 


Uucdpb  Alret, 


ONSTANTINO 


JUJUV.  VVI.1UV»  ct|  rtaBwtat| 

Juro»  e  fâmulo  tf»  Apólices.  Faxsm-w 
nbrn*  e  paitam-a»  Imposto»  em  itraeo.  | 
Adrantfl-se  dinheiro  pnr»  construrçoet 
ernodee  ou  pequena»  Compra m-aa  pre- 1 
dlo»  e  trrrano».  Com  o  Erpenbrlro  Dt. 
Arre»,  rnn  UniBunyan»,  104,  5®  indor, 
(eleph  3-aiflH. _ (M  997)  73 

1(H)  CDNT08  —  Prcclsn-a»  d«  om 
pUflllsb  pnr»  oejroclo  absolutamoo- 
te  rarantldo.  dando  uma  rei  Ira  da  roso* 
sol  d»  8  coalo»;  cartea  pnra  »  caixa  82, 
cs  portaria  dei!»  Joraat  (M  8248)  71 


q  preço  tnodlco. 


Siiluirbios  «l:i  Central  i 


.  rreç«H 

Vicente.  17, 1 
OI  16361  0J 

ABATA  Wmji-KnjtM  —  Vcndc-M 
'  por  5:000$  um.  Win  enleada  a  Imm 
rerr.da;  T*r  »  *”'«  A  rua  ntto  dc 
lisbre  ».  101.  <L  26979)  64 


G.  PAIO E  —  Vcndc-w  iirenntn. 

3  rnnlo. j  AInrqucs  8. 
cnm  llanorK _ 


Af.tIGA-SB  caa.  rapaçw.  •  conforta- 
rei  coiupirtamcntc  reformada  pir. 
família  dn  tratamrnto.  n»  ri»  Marque. 
Leio  n.  4‘:  ch.ves  n.  m»wtin. 


AbCGA-BE  optlrno  quarto  mobilado 
par»  pc.aw  dn  trnlamcnto.  «n  c«» 
*>  família.  Rua  ncrmrii"tlMo  dc  Barro, 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 


Concertam-se  carrinhos  I  Concertos  de  pianos 


COSINHEIRA 


,  ~  KtlFFlEK  |irof«a*o-  T) 

gj  indsr.  ujiíirtaineoto  13  T^fopb.  I  a  0*.  'naí  ’  ^erna,l  TURBINAS  ■  I  Concertam-se  carrinhos  I  Concertos  de  pianos  j  COSINHEIRA  i 

J.lttl  a  d*  Htlrtder,  ííbioio<nd»*  iú«UÍnrnf,Cr'llI|t.,l|l.t  Vende-,*  turbina»,  roda»  Pelton,  Sj-\  ConccrUm-ie  carrinho»  de  todo»  Oi  B  •(inicdei,  antigo  proílitional  Ir*-!  Preciia-ae  de  uma  perfeita,  que  dl 

- „  - - '  dando  abrir  oocoi  •*!?  min...’  iT’?"  Jan,0,J  traniformadore»  motore»  pau  typoa  pare  crcança»,  Irsniformando-oa  em  bilhando  Mrticularmente  >  preço»  ba-  infortn.-iç8e«  e  durma  no  aluguel;  á 

Rperlallete  por»  creia  0  ,,ua|  *2? m,?  urrmlii  c  MiHtrll.  Caia  Eutcnb.  novo».  Telepbonar  par»  8-0578  chamar  moa,  ptríelplio,  e  icrledadc  fiando  rc-,  praia  do  Flamengo  100. 

V  Ía  «SK  lOIoiee  erallca  .  DULO  HYDnAin  irn  i vcaTr  £ÜK  THEOPHILO  OTTONI,  99  0  mecânico  .lo,  carrinhos.  .  fercnclia.  Ealiucçío  cupim  garantida.  (M  03293) 

™  ,  ;W8  ,H  ,891.  -1  <M  032361  - SLSUB  Xalcpbon.  8424).  - TERREMOS  “ 

nírÍF7  MFTHODO  PRATICO  re,erencia«'  a~.  FREI  FABIANO  DINHEIRO  NUNCA  É  - RÃriuvi  iífJfniíi 

INGL U  Wtlfluou  rwuiiLu  Pa,i,.  m  ou  Td.  ,.4W)  ,al;VT  Asni^0  umi  paça  _  hcmaic  KAÜIOS  COPACABANA 


BRINS  CASEMIRAS 


(INGLEZAS) 


Spírlalirta  pera  creia  „  ,,ua|  aiirciri  nn  r» rl  „  *Í?“ob‘«  foccntúi  clnduítrln.  Cai»  Eugênio.  novoi.  Telepbonar  par»  8-0 

í^?V,gM!8r  P”  "  *  D^°  “vDRÂfficO1  .NFaTlivYl  THE°PI“L0  OTTONI  99  o  mecânico  do»  carinho,. 

ll«HmmrBle  T  •  -(M  ,,,,,  o»  pontoa  por  qne  correm  o»  velo.  ctogui  _ _ _ _ _ _ — — - 

!!&"?»«»•  CT»nd«  cancrlenci»  - 


Agradeço  uma  graça  concedida  —  I 


<M  01956) 


DEMAIS 


"Air  Kiog"  typo  de  laxo  em  movei 


*  JIELENA  MAC-LEAN  — - _ CM  01083)  Moacyr. _ (M  01956)  UbMAlu  .  “Air  Kiog"  typo  de  laxo  em  movei 

Inale,,  franco*,  methodo  rapl-  Apartamentos  no  centro  Terreno  e  casas  novas  ALr"''1  VU5,SAS  OCCUPAÇOES  ie  (,ora,?  eléctrico,  em  preuaçde»  *dc 

do  »  Prnf;«  J*  {J.0*™  »  m.“°Sn?ul!l0rd'  ‘  *•  V'nt™,M  «»  Haddock  Loto.  3  de  J^"ífSLÍmâ1Sl' 

Mac-Lean  Roclijf.  Pracn  Floria*  •  rtt»  General  Cintra  n.  263,  cuia  tenda  900$  «  terreno  prompto  construir  **  ní*  PBrâ  611X1  9°®'“  MJM0 


*  a_  «íj  9"  andar,  entrada  Al*  ^^truccSn  devo  terminar  hreve,  ala-  Iratar  7  Setembro  44  andar  i  tala  2, 

B°  .u-lm  rnsíi  Allem&o.  Cl-  í,m:,e  d«d«  .J*  oa.mali  moderoo.,  lu-  (M  01960) 

nrl*  AitHUr  -  “  auoioi  a  confortaveti  apartamenlo».  ^ - ; - ; - - 

<M  01289)  87  - — _ «m  0Q770)  Uonnitorio  compra-se 

-õiiúrn  fwTRHÃSir  Aristides  —  Calista  JSJ&S2LH  • 


1ÃNC0  D0  BRASIL  TJ™na«  -  Calista 

Bn  uvw  ....  .  .  “r*ta  8»  calloa  t  nnbai  eacnvadaa. 

fcalora  eoncurio.  Malrleolaa  »ber-  Arenlda  Rio  Dranco  137.  Edlfido 
JciHio  Ilraodio  Jonlor.  Preparo  Gulnle.  Tel.  J-0555. 

•«r/ jsrsi.  íbv*ãe  — — ^ _ <m  °°b«>  i 

^  (M_oi95i)_87  CAPITALISTAS 


Até  2:SOO$000  de  imbaya  mwicnjo  e 
completo  telcphonir  para  2-6426. 

_ _ (M  03237) 


DINHEIRO  NUNCA  É 
DEMAIS 


r|.  lompadu,  typo  universal  apanhando 

(u  03219)  Buenos  Aires  réli  750$O0Q  cm  preila- 
■  ■  ■■  ções  de  6011)00.  * 

C  a  t  “Midwest  de  6  c  16  tampodaa  parai 


_ _  (M  03293) 

TERRENOS 

COPACABANA 

IPANEMA 

LEBLON 


nnrnin  ajn  rpWTDft  i  BRINS  CASEMIRAS  MANPRfc  3$  . 

rilLUlU  llU  ULl  1  I  ItU  '  (INGLEZAS)  c«rte  do  <-nbí'lu,.'i.í '•  M'5 

.  ,  Vendem- ec  era  eotle»,  padrfca  oovoi,  imarcaçõo).  >1  HHar.  o  Alreftor 

Arrenda-se  o  optimo  *  ™,  d.  s»r  Beo.»  .0,  uvSaAíi;5i,j073cf0nb1^o.  G  c 

prédio  de  loja  e  sobrado '  <4S477> 

140  Tnfnrmãríírao  «a  í  £  I  Livraria  ASves  I 


MOTOR  ELECTRICO 
1.200  H.  P. 


VOSSAS  AMIZADES  VALEM 
UMA  FORTUNA 

A  melhor  maneira  de  gaohar  dinheiro, 
•em  Impedir  oa  eeu»  affazerc».  Eierc- 
vam  para  caixa  poital  3271. 

(M  03320) 


á  rua  de  São  Pedro  n.' 
140.  Informações  na  Se¬ 
cretaria  da  Irmandade 
da  Candelaria,  á  rua  da 
Quitanda. 

_ (6008Í) 

Serviço  -  SECRETO 

Evita  um  mio  oiiammto  oo  tire  iuii 


I.IvroB  coll6Blnta  e  ncademloo. 
RUA  DO  OUVIDOR.  18* 


'  (48477) 


TYPOGRAPHIA  . 

Vende-ie  1  eicellente  machma  d*  ln^ 
pressão  ÀA  —  1  diti  forntslo  A  —  * 


ífimniDC  pwwt*  mD«»  d«  faral 
klAnltUlVE.  iii,  attende  a  domicilio, 
pira  eentofH  Tel. 


(L  39753) I 


CASA  MODERNA 


Vm4<-m  9»  6!  conto»  loeal  alto, 
iiuiirel.  com  linda  vista,  no  melhor 

a.  n.r.fr.KA  nhnnr 


i;  Detjfnr*,  fnfnrm*ç6e»  .pbpne 


Ondulação  permanente 


VJR  6  c  16  lampada»  parai  VendeiH-Se  OS  SegUMl-  ^ _ (600SÍ) 

Av; cAt!f»nt! «a’  \lx  Serviço  -  SECRETO 

- (MJ0960, ,35  esq.,  15  x  34,  18 x  30  e  E.it,  lra’lo  c,lanitlll0  6Ü  un  (Ull 

Frei  Fabiano  de  Christo  20  x  40;  Haritof  ,esq.,  17 

Agradece  a  gra;t  concedida^  deboto  X25 ;  ViveirOS  de  CaStrO,  ^(e^dlmA MjloaV 

_ (m  8M64)  15x  55;  Barata  Ribeiro,  - - 1 _ tM  °?!!S! 

Vende- »e  motor  deetrlco  I.2M  H.  f*  10  IP  Til  (061111711 A  ^er®°  Cm  Fetr°P°lÍ*  15  X  50  eSq.,  C  12  X  50j  CASA 

ir*1  t AoAo  tM  IrANtMfl  Banto  Expedito,  12x25;  M0»ir^,inu^ar^ 

ottoni,^  99^^  Vendem-se  as  SeglUn-  96S  chaves  w  lado.  Tratar  no  i  Baboso,  18  x  70 ;  Leo- 1 35 

CAES  DO  PORTO  tes- todas  de  dois  Pavi-  T<1'  B'wo'  Fttto  Poldo.  Mjgu«;  15*41:  W 1  ^  c~ E-  C(h,~oo^; 

Aiaga.a  amplo  .™.rem  «m  500  mentos  e  garage:  á  rua  frei  Fabiano  de  Christo  Flgue,'r.í  Magalhaes,  TRASPASSA-SE 

Irea  n.  847?  Trgtu*  paio  .^SeptoM  Maria  Quiteria,  por  60  Uma  devota  agradece  a»  graçaa  coa-  CStF* .  15,20  X  25  {  BollVar,  Panalo  familiar  lua«o»ameote  moMIta- 
-1003.  (M  01961)  1  .  t  _  /» •_  cedida».  —  A.  M.  S.  pc n  Ifiv?1?-  P  Tonara.  *•  *»•  All»ntlca,  e»rta»  para  cilaa 

- pu<DM.fu -  contos;  á  rua  Garcia  _ m  qqqrss)  10,V  L *  Tc  »!  a9*  Dt,,a  lu 

PHARMACIA  D’Avila,  por  75  contos;  CAMPO  DE  AVIAÇÃO  *)ana>  12x  55,  15x44;  — rr  tucdc7 a — 

Vende.»»  no  auburblo,  livie  e  deiem-  .  y»  _ •  VftlIUU  ULl  n » Inytu  Mipuel  LeitlOS  CSO  2ÜX  SANTA  THEREZA 

traçada.  Inform.çSe.  «r.  Antonlo  i  3  Hia  GOmeS  CaiTieirO,  f  ACARAS  ITIlgUCl  l^niOB,  CSq.,  AUX  "  a 

a  Humayti  149.  ^  •  •  tAOA  OlN>  »A.  RlllHnPC  Carvalho  Vendom.e  oa  conlorUrel»  predlo»  da 

_ o*  Q3240)  por  82  contos;  lindo  pa-  ^  aril .  ,UI1  forrada ,  ^arvaino,  ,«•  v*»™* 

—  -  '  auoaih.dai  i  otrada  R^.pauib,  ?meEq.,  Í7  x44;  Toneleros,  IsamplATriiAVS?!?!  ru'.(ePrí 


uivroB  coiiogmPH  o  acsaemipo»  ■  r<* -  .  -rlmr  .  _  i  * 

RUA  PO  OUVinOR.  m  1 ,  y. [*' 7*  -  1  »narhln«  d*  wcotai  -  J 

wmmmmmmímmmÊm^mmmmmmÊÊmmm  dita  de  grampear  —  1  gmllioimo  —  I 
14)239)  prenn  de  guatro  cftjumnat  I  prelo  — 

- - -  .  ■  '  —  - - -  inr.ar)©», .  cajsu,  mirniorç»  civilrtc*» 

ipollai,  tranimlwftc*  de  (erro  c  tnau. 
niiudetai. 

Hccebem-ic  proposta»  P»rt  toda» 
machinu,  ou  em  icparado, 

.  E&tos  míchinai  podem  ier  vistas  k 
rui  Pamguay,  112  -  Meyer. 

— -v.  A»  nropntlu  devam.  ier  dirigidii  io  . 

PAINA  DE  SEDA  theioureiro  do  Grande.  0/ieBler  á  eo»  - 

r/Ulin  UtU  uLéUtX  ^  Uvradio  97.  entrer,»»»' ic  >r  Ami* 

A.  Souxa,  compritsc .  4 .  rua  Visconde  ri],  ite  •o  dia  30  deite  mas. 


Doentes  do  estomago 

Mánaé  ieti  endereço  *A  AtífcnA 
Nepotauceno,  Minai,  e  lerò  ihdíeieic 
gratuiti  para  cura  radhal  4  ^araqiidl, 


PAINA  DE  SEDA 


do  Inhitnnia  n.  63. 

RIO  DE  JANEIRO 
_ _  _ <£  29854) 


(M  01843) 


Maniciire  jtâtrt, CASAS  EM  IPANEMA 

fS^u;,oWic»ra^»*:  SS5E— -  THE0Fn,L°  °TT0N<m  Sm>  Vendem-se  as  seguin- 

6» ^  - PAPEL  VELHO —  CAES  00  P0RT0  tes’ todas  de  c 

. Àp.r.,  d.  typographla,  ilvro,  .  ra- 

sumõTre  rtLK  taí  Trl,‘- 


COPACABANA 


Casa  Bancaria 
ABELARDO  DE  LAMARE 


A1o,a-.e  lindo  ç  eipaçoeo  ípirtarnni  d,Poru0,  _  Empreatlmoa 
to  fto’ Edifício  Neder;  Ir  raa  -Copa»*-»»»  mercadoria»  —  Ijosconloi  l 


n.  912,  olugtrel  450(000 


i  .obro 
u  C*U-, 


CORRÊAS 


(M  02141) 


RDA  DES.  BENTO.  10 


~PHARMAm  °‘W)  COntOS:  á  rU3  Gard3 
rHAKMACIA  b’Avila,  por  75  contos; 

Vende-»»  no  mburblo,  livie  e  deiem-  -  <->  .  ,  ■ 

baraçoda.  InformaçSea  ar.  Antooio  6  o  TU3  LlOITlCS  CeSITlCirO, 


Tra»pa»»a-r«  o  eontrato  da  caia  d» 
roa  Mar!»  Çáivlliu,  n.  433..  _JS _ 


RIO  DU  JANEIRO 

(M  03281). 


(M  03166) 


SANTA  THEREZA 


rua  Humaytá  149. 


(M  03240)| 


Kil  ""  (M  ÕÍB86)  drrr.vel  oito  mere».  Tlnoo.e  cabeün.  FlorCS  de  Quiranga  »a,Cete  á  rUa  Prudente  de  pradmò  a.Ô  cim^.  dí.  ÀHm1  .-.a .  p  t’ 

toelor  de  anouoeio.  Tg^^TTSJ^t  nSJSttt  Sari  ft  M“aes'  Por  I3.5  cont“;  fHHfcKFrrS  o  esô'  nTss  G^ 

■  ,  „  f-  r  «*««4»  cabeça.  Manicura,  ma.aagcn»  brlante  perfuma  extrahido  daa  Flore»  modema  CSSa  a  rua  GO-  v.ad?0  '  LkUiM  r°’  e8"'’  1  /  X  J0  ’  UUSÍ3 

PwlH-re.-wm  pritica  Ed.^ ^  Be».  C.  ,  depltaçJo  da  lobrancelha».  Trabalho,  de  Quiranga.  n  ,  h  í.i»  t,i  i  i!  »  *  í  n  Samnain  1?  v  • 

Mantia  £•  F>"10  8  1 *nio?o?  V®  ',b;'10»-  Mme.  Augusta.  -  Largo  _  (M  03233)  ITleS  CameirO,  POr  130  ta  12  4  18  1'ora,•  Tt1,  2,?{79;0„.  VO  oampaiO,  \C  X  ZO  , 


Vendom-ee  oa  conforUveia  prédios  da 
a  ^Itnirtnle  Alexandrino  ai.  769  e 
8,  As.  chavei  nos  mesmos.  Of feriai 
Sampaio,  Avelino  &  Cia.,  6  rua  Prl* 


PARA  RENDA 


Dcieja-ac  comprar  predíop  povoa  oa 
urai  avenida  bem  localizada.  Informa-, 


çõei  pelo  telépUone  7*5734  dai  9  át  13; 


7  ■  •  (M  00883) 

Piano  claro  800$ 


melro  ds.  Março  n.  ÇB. 


(M  02236)  ] 


Alpercataa  *  Tenms 


(M  0.1919)  Carioca,'  6,  aob.  Tel,  21SS1. 


Sabiá  Laranjeira 


Vbiímc,  oçiilmo  cantador,  por  100|. 
Td,,)»*  9-««l.  <M  0|Mt, 


AUTOMOVEL 


Vadeie  llmmaiae  Grabm  Palge,  Câmara.  313.  Tel.  4-4339. 

idj»  estado  garage  Tunocl  Novo.  - - 

f  (M  01929)  n  J.  ni  .i> 


SOCIO 


Solidário  ou  eomraanditirfo,  adrtltte-  ,  „  _  „ 

ir  ean  30  centos,  psra  negocio  J&  fooc*  Vendem-se  naa  melhores  condlç6es  da  V#  fl  u  A  , 

(jtflpáo.  Garante-se  utu  lucro  mensal  praça  &  rui  Vde,  do  Rio  Branco,  63.  Aluga- »e  uma  magnifica  â  rua  Viv 
i*  Vi  i  JD  pnr  ccntr»;  negocio  de  coniu-  _  _ (M  01114)  conde  Itamaraty  n.  77.  Abertn  das  8 

greiísa  stór*  consultas  medicas 

£2- - - -  PR  ATK  Ir  AWfcluA 

luanema  ••  Terrenos  uraiw  _ compn.se  tmeno  •■«  20:0002,  <n- 

“  .  .  J  V.  S.  cilí  doente?  Eovie-no»  o»  »,«•  nlieiro  t  vlata.  Sem  Intermediário.,  A 

8,111  °e  um  “5  .  plomaa  da  >ua  doença  c  nm  lello  de  <t;1,ar  *  Bardo  d»  Torre,  292  — 

J^çí!  1J0J  menu»»  e  veude-ac  10  x  joq  ,d|,  que  «ivlírrmo,  reecita  e  prea  Telepbone  7-4092. 

It  t  na  Jagubrlhe.  Negoejo  d^ratlo.  cr|K5lJi  Caix,  po,m.  ,26  _  SSo  (M  03244) 

tÍl  iíS tf  _ _ («308)  -IID«. - Trnnrain 


_ _ (M  00866) 

Encaixotamento  de 
moveis,  louças 

Cafxot&ria  Brasil,  orçamentos  sem  com 
ironiiatoa  o  A  domicilio.  Rua  General 
limara.  313.  Tel.  4-4339. 
_ (M  03995) 

Rádios  Philips  e  pianos 
LUX 


(M  03233)  mes  carneiro,  por  aou 

300:0005000  -  c°nt°s-  MATTOS  PI- 

Cootrato»  da  FINANCIADORA  ECO-  MENTA  -  “EdÍfÍCÍO  Ca- 
NOMICA  S|A.  Vendem-ar,  num  ou  •  >»  T  f*  c 


uiuuciua  waa  «»  tu»  vtaiio  -„7>  wb  ^  M  dj„  utal>  .  -  •-  .7-  ■ 

mes  Carneiro,  por  130  í“  12  u  18  ‘"■f»1-  w-  2;|í7®õ97s,  vo  Sampaio,  12x28  ; 


APARTAMENTOS 


ALPERCATAS  d»  Rio  Granda, 
-Crueciro-,  -Menti",  -Nacional-  e  «u 
tia»  marca». 

TENNIS  branco»,  marron»  •  fanu 


.  Tennis  ’  DevMn ,  vlacími  rendo,  tem  basee, 

.  .  capa  e  leoledore»  por  favor  SanRAnna 

do  Ria  Gruda,  107.  -  (M  02236) 


Concertos  de  rádios 


QUARTO 


V  O  òampaio,  SUuado.  Ijjj.  d.  dw.  com  praia  d,  «»»«*..  Orçamento,  .  domldlto 

Joaquim  Nabuco,  10x50,  vTt!.  í.s&T  ^  N"  “  »  *•  «g*i  L‘b? Ro“',0>  I68>  ,8h-.‘ 

va -ar.  (MJ3245)  4cit\qe„m  draeonto»  i^Mioea  pata  ra-  (M  0228») 


^^Mgírioca*^  Lg.  Carioca  5.  U**l  W™ 


13x  37,  10x37  e  32x44; 


FAZENDA 


vendedores. 


(M  00864) 


Cartai  para  calma  postal  2162,  neati.  n  b 

_ _ aí  01963)  /.  anaar. 


THEREZOPOLIS 


(60G46) 


Vende-se  optimo  terrena.  Preço  r». 
13:000).  Trata-ie  na  rua  Frei  Caneca 
48,  ou  no  Novo  Holel  cm  Tliereiopoll» 
_ _  (M  01966) 


BUL-DOG 


Vendem-se  filhos 
com  7  semanas  &  r 


Tm  03773 i  de  Gouvêa,  esq.»  15  x  35;  "SS.  W  c"&râ 

ESTUDANTE  POBRE  Sá  Ferreira,  17  x  30;  Ro-  d  arção*  R~  R~  H"  C"**  ^<M<,<oÍ'805l 
^«'i^ra&daWpiA  dolph°  P?ntas’  •18!l2i;  Rendas!  Só  Rendas! 


Machina  photographica 

Vende-te  unto  (orhitlo  IS  t  18  era  Or»5n  n  oan  en  encontra  provlao- 
perfeito  estado,  opüma  lenU  do  (abri-  Nnmenla  nn  rim  Lruguayan»  na- 
cante  J  II  Dallurcye;  (London)  7  cba«-  jrcro  16,  sobrado,  ds  l-  do  outii- 


cante  J  U  Dallurcyer  (London)  7  ebai-  fero  16,  sobrado,  de  «“do  ouUl- 
»is  obturador,  tripf,  prensa»,  banheira»  Ura  em  dennto.  no  INaTlTUTO 
„  Lo!,,,  J.  1...  .  DE  BELLEZA  DOBEM,  no  Edlfl- 


C  AS  A 


lhos  de  pacs  premiados,  de  preferencia  um  estudante  pabre  que  Av.-  Rainha  Elizabeth,  Freelu  comprar  renda»?  çoer  ter  «  boi»»»  do  lona.  P®  odeon^Ü' 

8  rua  Santo  Amaro  71.  lhe  faça  companlU»  de  melo  dia  4»  6  .  .  ,  ...  .  —  onde  acolher  a  vontade?  E'  no  *Ceo  Tratar  t  rua  Senador  Porapto  8  com  ®io  uneon 

(M  01987)  bora»  da  tarde,  para  leitura  ds  iomaea  14  x  38 1  Av.  Vidra  SOU-  tro  dl»  Renda»-  6  avenida  Pa»»n»  o.  *  Cotmtifa,  Alfaiataria.  . l_,0%nJa' 

nrnrtrkc  «  «  Fírl  a-  m..rn  on  ..  en  .  An..  «■ _  (M  02168? - fiüSSS”}  - 


—  run-  do  Pnoselo  n.’  í. 
sala  105  —  Telcphons 


AOS  SURDOS 


...  nuTO  apfjrcjoo,  auper.  ounuiwns:  . 

(M  03wj6)  luformaçdeB  com  dr.  Marcellus  Rambo, 
Avenida  Rio  Branco,  257,  3a  andar. 

_ (M  00981) 


,  X  'oMTonolorTr‘a,.‘r  to,  10  x  50,  20  x  50  e  40x  ”•==»„ 

Pua ,  ventura  d«  ouvir  de  novo.  o|  W.  J“é  4  rul  Vm  52  ;  Prudente  Moraes.  UETECTIVE  -  ALBANO 

a  .  i  »  tn  ..  en  nn  ..  on  -  nn..rn.  Pagamento  depola  de  terminado.  In- 


»■"  V'gmi  52  J  Prudente  Moraes,  •»  *  et-  u  v  L  ■  flLOftnu  ..RAPIÇ) ;  ,  ^  MaeUw  de  escrever 

Quer  ter  saude  e  saber  10x  50,  20x30  e  20x50;  *  v&jmcim,  .d«de  io$mu  *%-oooiw)DWOTÍav«íí,0àue,SÍI0  20T  «gt.iraé 0 r»*,  cmtn+n  < 

0  que  tem?  Viscond«  Pirajál  10  *  50-  ««»í.  •  _  JSJHBi  33, •  fiS»  aH.^ 

Envie  i  Caiia  poeUl  O.1.0S8,  RI,.  12x28  e  20x50}  BafãO -  <M  °"W  ITAIPAVA  A‘“*  -  l«*  PW  '  ^ 

Endereço  «  çnvellopc  sei  Indo  para  „Jda  Tõrre,  10  x  20,  12x20,  |)1|% I  AC  Hotel  Fontes 

— — ; -  15x20e  17x50;  Nasci-  J  Proximo  A  egre|».  Clima  nptlmo  pari 

C _ 2 _  CPPDCTA  . -  _ _  _  ™  rniiu.tl.irm.i  nn  -nxKiiA.  A »- 1 .  m.i. 


(M  08296) 


(M  03244) 


Coaãitdb”,  «ita  316.  Tel.  3-2B86. 
c  .  (M  01909) 


Rua  Muniz  Barreto  (jy 

Vendei»  por  preço  de  oceulJo,  lotí»  J  ' 
fi  teirroD»  ne»U  rul.  eiqulna  de  Pro- 
(nwr  Alftrdo  Geme»,  trata-w  com  Octa-  — 


Chimarrao  “SARA” 


URCA  —  TERRENO 


HYPOTHECAS 

Empresta-se  qualquer  Énder* 
quantia  acima  de  100 
contos,  a  juros  modicos,  Si 


o  que  tem ?  visconde  Pirajà,  10  x  50, 

Envio  5  Caixa  postal  n.  1.058,  Rio..  12  X  28  e  20  X  50}  BatãO 


Nome,  cdade,  eaudo  civil,  profinio  —  -T-rtrro  IO  v  911  19w9f) 
Endereço  e  envellope  aellndo  para  res-  ud  1  OTTe,  1UX6U,  1ZXA), 


Endereça  e  envellope  aellndo  para  re» 
poala.  (M  00978) 


ü ™  "  15  x  20  e  17  x  50;  Nasci- 

Serviço  -  SECRETO  mento  Silva,  8  x  20,  10  x 


Hotel  Fontes 


Duttx»  Aifei  p.  143.  Pbm»e  ,IS1?5. 

!  .  <M  01860) 


20  e  30  x  50;  Redemptor,  À  innro  pnís.  Rua Xouvfdôr.  n  i' 
10x41;  Av.  Epitacio  ,nJ-  Td-  3~i7SS'  (M  oooss. 


laí^BeV  I  Frovlmo  I  egre)».  Clima  nptlmo  pari 

™  convalescença  ou  repouso.  Agua  enca- 

De  Ioda»  ei  mareas  a  lypoe.  Olfere  nada  em  todo»  o»  .  çommodot.  Dtaria 
cemoa  «a  maiores  vinlogen»  da  pnça.  módica.  Tel.  4 — J--21. 


JOIAS  DE 


tM  01905) 


,(IW  AIIIU4U  iiA-raA\  OUO»j  -  - - -  — - 

if)«Raatla(,  Rosário  100  —  TabelUln.  _ — _  (44/B4)  —  -  TVffTTMT^A  <*  üj 

r-= — 7 — v  MATTE  CHIMARRAO  OI"»»  caie  100S  ;  „Er'  '°C/ 

S.  Francisco  Xavier  890  A  ««« herv.  eneontr. ■«  o»  casa  ««t.'  ^ ?c  ,  ”  Lg‘  Canoca  5' 

Amada-te  este  msgnlflco  pradlo,  coro  DA  INDIA  —  Assim  como  oa  cbii  çlo  de  o|ari,_  ’  7.  andar. 

|:i»  it  grande  armaeem -eom  mamuirc  8ue  vira  ao  mercado  -  (j{  00971)  (B0048) 


(U  032B4) 


10  x  10  e  10x21; 


FAZENDA 


OURO 


Olaria  caia  100$  MENTA  Edifício  Ca-  Movei,  de  Jacarandá  í*?r'°  £  ÇfTJ1'  “*  ..vT£T',a'S 


n  b  -  •  .  «  Compra-se  •  nn(ça-ae  atd  18}  a 

Lonacabana  ~  Casa  KV-  Jolns  com  Brllhanton  fazem- 
it  ^  .  ,  ,  n„  es  grandes  ofíertan.  Praia,  tnoo- 

Alugs-se  opttmi  todo  conforto  família  dn  onllgft  ltft  íoa  %  pratarias 
tratamento  ver  tratar  í  nl*  Copacabana  flB  UB0.  paga-se  atê  21000  a  gr.. 


alqueire,  mineiro»  75a  pwto  4'  das  2  4»  6  bora». 


«».»..  --  on  1  c  en  nn  cm  oanu  tnaum  o»  Rto  Prelo,  muni- 

ca  5,  Terminar!  hoje  dl  18  hora»  a  vrnd.  ^U>  *  -íy,  ÍJ  X  ÍU  C  2ÜX  dpio  de  Volença,  E.  do  Rio.  Opllma 

doa  authentlcoa  moreis  de  jacarandá  nn .  l\Arir1f<.ní»iTrra  1  ÇvOI  •  <*'  moradia,  btm  mohiluda,  lut  ele  ALUuA-ot 

para  eala  e  nuarto,  valioso»  quadro»,  MOntenegrO,  15X21,  etrlca,  aju.  encanada,  ete.  Inforraaçíe»  * 

($0048)  prataria,  porcellana»,  objeela.  de  arte,  3\Aar:_  riiiifnria  1D  v  91  •  d,talh;,d*?-  i"c,u?lv*  Pb"lor»pbiaa  com  Crntro  -  Prtdlo  de  2  pavi.orntoe  i 

1  ourfin»  tinetes  e  cortinas  nue  auar-  I-IaTIa  AJUIlciIa,  lU  X  dl,  0  proprietário  A  rua  Barao  de  (U-  rua  Grncrat  Câmara  a.  89.  Primeiro 

i  recem  o  apartamento  3  da  avrnlda  Tnonna  A ncrpUra  19v1^«  pagl^’  185  “  RÍ0‘  ou  nD  ,íí.il,nt,«ns  5od?'  divi<,i.do ««^ptririoi.  A  ru» 

•  Atlântica  n.  300,  posto  2»  Aberto  de  10  JO“**Tla  /\ng6UCay  _  (M  03189)  do  Carmo  n.  66.  , 

v«iu  d.  tar's  A*  18  h-  (M  032W  Annibal  Mendonça,  17x  IJRCÀ  Pra*,T -õ,wA,CcT.'°a."i.  a." 

Gonc*1'  — 7 - .  —  - -  nn  1f)v  9(1  úri  tn„o»  „  .  ,  ve»  no»  me»mo».  Tratar  çom  SAM- 

Atitnmnveal  _  Rnlillm  5U»  1U  *  JU  esQ*i  1U  X  2U,  Aluga-»»  um  bom  apartamento  proprlo  paio,  AVELINO  &  Ga.,  i  rua  1" 

I  00957)  nuiomovcl  Dalllia  _ _ T r  ,  7  T  par»  casal  com  nmnibui  e  banho»  dc  do  Marco  n.  98. 

I  .  .  Cnmplelamrnle  nova  (linda  nôn  lirefl-  eSM-  VarlOS  lOteS  nO  L.C-  mar  a  port»  na  rua  Marechal  Cantua-  (M  02235) 

IriStO  ciada  vcpde-se  ou  troca  «e  por  carro  U) nrl  mo/iin/1n.  ID  w  9D  .  ,i  c“,a,Ie*  e,  , . ,n,, 

milor  acceitandu-ae  •  dilferença  a  longo  DIOn,  meÜinuO,  10  X  20,  Avenida  Fortugal  234  Tel.  6-1546. 

TINA.  pr“0’  Tdcplmnar  2-7080.  P»"  Santo».  JQ  x  30,  12  X  30  C  15x30, - ‘  , 

NO  BOA  FAZENDA  m^nifÍGamente  situa  -  PR0JECT0RES  PATHE 

\  Vende.  uma.  peno  <u  «taçio  dc  Jp®-  “  ZUMALA  BO-  Vende-se  para  Cinemas, 

.  l‘nf.  ”  NOSO  -  E.  Carioca  -  L.  a  rua  de  S.  Bento  n.  10. 


Anedi-le  e»tc  mignlfko  pradlo.  coro-  DA  INDIA  —  A»»im  enmo  oa  chá» 
i.iM  d»  aramla  armieem  cora  msrnuirc  mal*  fino»  que  vira  ao  mercado  — 


l.ilo  i»  grande  armarem -cora  marquira  ra*t»  uno»  que  vera  ao  mercado  — 

I  lie  (obrado,  com  entrada  independem  Ouvldop  o.  59. 

tr.-O  armarem  pode  aer  dividido  em  (44789?  AliiiruBei»  rnaCAfa  A  eaen 

cu  tre»  lojas  para  negodoa  dlffe-  _  nlUgd  Sc  LTIdCdld  e  Casa 

rtnlri.  O  pento  é  eacellente  para  o  coro-  PT)  i  í)l  irrl  I  OP  VI I  J(  I  350(000.  4  rua  Pinto  Tele»,  226, 

Btreli  ír  comeillvela,  armarinho,  (cr-  rn  II III  Ir  f  II  \f  1 1 1 II I  Jacaripagui,  proaimO  ao  bonde,  oora 

rutíh  moieii,  ete.  1  »H l  l?Lllulla>  quatro  quattoi,  dual  sala»,  e  entrada 

’  1 _ (M  03198)  parl  M  enfraquecidos  da»  funccOc» 

«i|  in  VA  rrVTDD  nervoss»,  nenhum  remedln  reatabclcce 

jALAo  I) U  Ltll  I  KU  tio  rapidamente  o  vigor  perdido  como 

,  ,  ,.  .  o  afamado  medicamento  EROSTDNICU 

Ahpm-ie  emplu  ia)»».  Hrvidaa  per  _  gm  Mnip,|m|do»  homeupatblco». 

«(.te,  Altoi i  da  Perfumaria  Carnci-  v)dro  J}M0!  ,,,,  yjooo.  Dr 

ro.  Rua  Sete  d«  Setembro  92»  Fârit  &  Cla>  Rua  ^  a.  fo«4  74.  R-n. 

.  (M  01912)  «48041 


ALUGA-SE 


MOTOR  PENTA 


pagipe,  185  —  Rio,  ou  no  leeal.  amiar,  dividido  em  Mcrlptorloe,  á  rua 

(M  03189)  do  Carmo  líl  66.  . 


«9VIUVI?,  ■  fUI  A  tutu  IUII.  «tu,  .  irai*}  «|  AO  Ua 

JacarópaguA,  proximd  ao  bonde,  oora  .  Vendc  se  um  com  pouco  uio.  Velu  do  03294) 

quatro  quarto»,  dua»  «ala»,  e  entrada  lnl'rior.  «uno»  foi  usado  aqui.  Gonç.l-  — - - - — — 

B?"  "*  ‘  w  °o»2>  Automovel  —  Bahlla 

(M  00974)  n  •  n  ■  -  j  /vi  •  •  r#)mp!e!antrnte  nova  nlnda  nün  lir.tn- 
"  1  "  rrei  rSOlRllO  dc  LnriStO  ciada  vcpde-se  ou  troca-se  por  earre 

Meyer  -  Casa  -  200$  1  Pela  graça  recebida  «'«íjjj,  Jraro.  TriiptonVr'  2*7080?  pira  Sanlw" 

Aluga-se  cora  3  quarto,  e  2  .ala».  .  (ít  OD9«6)  _ <M 


i«.7  Flamengo  —  Apartamento  n.  3  do  ol*'«Bto*'onun?nBreflnn?e  í  C 

URCA  ”•<*%**”  com^  SAM-  ÍUT  o  oítT  «bíí 

bora  apartamento  proprlo  pAIO,  AVELrNÒ  VcL,  i  ru»  1“  i£st 3x~ ouíidof %M-r°  I  « *3i. 
n  omnibu.  e  banho»  de  do  Março  n.  98.  ,ISST-  *'  0,,,r,,,or-  nn»nn» 

ia  rua  Marechal  Cantua-  (M  02235)  "  ÍM 

e  tratar  iw»  fundos  —  "  a  — “  '  i"  _  ^  -  - «  «  ^  íf 

,al  234  Tel.  Í-.S46  BOM  NEGOCIO  -»Um.l  .A.lb 


CAES  D0  PORTO  SABÃO  DE  MARSELHA 


74.  K’f\.  Aluga-se  eom  3  quartos  e  2  salas,  i 
(44804)  nia  Cachamby  n.  53,  proximo  ao  ban- 


Akfiie  magmfico  armaxem,  icrrlda  .  .  „  .  ,, 

mIu  E.  de .  Ferro,  cora  600  n»2.  á  *v.  A  C«M  da  índia  —  Ouvidor,  59  — 
H-drigurt  Alves.  Tratar  com  Amarante,  «caba  de  receber  o  legitimo  e  afamado 
5-5910  <B.  Mar  Uolel).  “Cobejet  d'Orw. 


_ (M  01913) 

Fumished  house  Ipanema 

T«  Irt.  Very  oonifortxble  Ru»  Psul 


dei  suto-omníbu»  i  parta. 
_ (M  00972) 

Alugam-se  arejadas  salas 

E  quarto,  t  S0J,  00*  e  100(000,  t 


PALACETES  NO 
FLAMENGO 


nlo  venda  seus  objectos  som  tnr 


(M  00880)  |  a  off.rta  du  doalherla  Manroo. 


Rua  Uruffuayana,  36,  esq  7  tSa- 
tsfnbrb.'  1 

(M  0107$) 


.,  LIMPEZA  DA  PELLE 


Aluga-te  um  bara  apartamento 
para  casa!  com  omnibui  e  bai 


v,  „  „  ,  ONDULAÇAO 

rua  Sonlanna  n.  7 d.  Informiçõe»  oo  Permanente.  Corti  esloffllflf* 
local  dr»  4  ia  8  da  noite.  -  ooupon.  Syntemn  EU-rlbl  fí» 

(M  00891)  rnpau.  gn-rnntldo  por  )  W  w 
nnon.MiPAv.vAii  enno .  IA  ST,  X.  Ouvidor.  133-1®  — 

ESCRIPTORIOS  «»n:  .  .  .  ,u 


PIANO  PLEYEL 


»aa  Uoncorvo  Filho  n.  40,  Junto  oo  c«m-  . 
po  de  SaaPAono.  tCS 


(M  00976) 


««  j  •  i\a  o»  M.,  a  ^  norw  uo  ivid  , 

venaem-se  os  segum-  iurp  do  ri«hy,  d«  trem  ou  automovel.  Carioca  5  —  Telenhones 

a—  r\  _ i  j.  Mede  152  1)3  alquelrea  geornetrlco».  Al-  j*  “ 

3!  Tia  Av*  Oswaldo  tltude  /OO  metros.  Optimo  clima.  Re*  1 2-2662  6  2-0924. 


Optirtos  Outídor  123  2*,  tem  éTevi- 


(M  00998)* 


r»«u .  --u-gai»  lidenti*  confortável  e  bem  conacrvada,] 

L/FUZ,  rico  palaCCtC  em  casaria  independente  para  adniinistraçlo,  j 

centro  de  amplo  terreno,  ^ao»iS<iá*Miíti«,,t'tluhSíô“  umheiM  TERRENO 

iOA  AAMi.n ,  A  ....  Al  alquelrea  dc  pastarias,  cora  bastante- *4  r  ,  •  ,  w 


7»  lit  Very  comfortable  Ru»  Paul  FamIUa  qtte  «e  retira,  vende  1  de 
fttJfrn  41,  orar  tbe  Couolry  Club  eordae  erueada»,  opllrun  yoae»  de  pnttt» 
Apffy  bttveesi  4  aed  í  p.  m.  “»  de  urgência  i  ru»  Pereira 


Rugas  pelles  seccas 

Use  o  raaravillKMO  Creme  .  de .  ameu- 


(M  08-tbC) 


18  %  a|a  LIQUIDO 
Prédio  no  Centro  em 
Nictheroy 


Offícina  de  Bombeiro 
Hydraulico  e  Serralheiro 
em  AngTa  dos  Reis 
E.  do  Rio 


xyjiiiiiiras  UUVUIJ7  i4J  A  )  mm  ciivi- 

(M  01807)  d0r,_  preço»  COr.vfdallTP».  Td.  2-4029. 


IRAFTTE 


_ _ _  (M  00901)  - 

COPACABANA  Minério  com  alta  porcentagem. 

Apartamento  em  carbooio  compra-se.  Cartas 


tem  defeito? 


Ixiviltçiuj  o  Mello  concerta  á  domicilio,  tato- 

Fcf-  je  um  eonstruc^lo  tnoderoa  bem  colloca  mesas  noras.  Tel.  890)1 
trojria  pira  negocio,  por  preço  A  dar  (M  01957) 

xm  rend*  llqtiirfa  de  18  •>  na  anno.  r«Cfl  A  I  II  A  D  rm  A  I  I  I 


id  confortável  palacete,  2ZSH&  RUA  SA  FERREIRA 

r.0  Comprido  (M  fllMS)  por  400  contos ;  á  Praia  ENTRE  NS.  60/68 

Privilégios  e  Marcas  do  Flamengo,  amplo  e  4  *“  s“^  DUAS  FRENTES 


tres  quartos, ,.dola  .arma noa  embutido*  e 
Traspassa-se  uma  en  Optirtu*  condi  deraau  dcpentífucfns;  fim  da  ma  Bara- 
çfiea,  pouco  capital.  Tratar  oiquclla  lo-  u  Ribeiro*  .Apartamento  .Santo  Expe- 
calidade  com  ir.  Moreira.  dito.  Aluguel"  5Ú0$.  »> 


Alu*a;se  ^pplltnq  apar lamento  acabado  e  amostras  a  “Mineração  ó- 

de  conittutr  com,  ejnfera,  duas  ralas,  _  una  »  . 

tre»  quar|»»,.dol»  nrmario»  embutldoa  e  Prpnvrvnãll”  Santíl  AnfjrP  _ 

dentai,  dependenela»:  fim  da  rua  Bara-  *  •  1331110  rtllU(e 


(M  63123) 


^  S.-P.  R.  -  Est.  São  Paulo. 


Tnta-ie  com  Ramatho,  Delegacia  Fia- 
ui  1»  II  is  16  bora». 

(M  03197) 


(M  01937)  ‘n“r“* 

- -  -  -  em  refere 

ESPALHAR  CERA!!! 

Dlatrlbuldor  pratico  e  de  luxo;  olo  Rodrigues 


LIDO 


suja  aa  unhas  201000.  Demonstrações 
a  domicilio.  Tel.  3—5559. 

(M  01944) 


Interessa  a  v.  i.  qualquer  leiurapto  luxuoso  palacete  por  600 

era  referenda  ao  tiiuloí  «  lambem  S.  ,  -  .  , 

Public»?  _  Vej*  pagina  amarella,  119  COntOS  )  IlO  DairTO  OO 

atalogo  do  telepbone.  Rio  —  Biienando  ,  „•  . _ 

Rodrigues  de  Almeida.  r  Jarnen^O,  D C 1 1 1 SS1 IT1 0  C 

- uIccArfcTÁ -  mmt0  amplo  palacete, 

IflAuuAuIul  A  rirotnonfp  mnKíliarlrs  rnm 


APARTAMENTO  OK 


TERRENOS 


COM  13  por  40 


Mme.  Margarida 


Flamengo,  bellissimo  e  PARA  ARRANHA  VENDE-SE  POR 
muito  amplo  palacete,  _  CÉO  —  130 :000$000  < 

ricamente  mobiliado  com  Vendem-se  os  seguin-  Tel.  7  -  2479. 


Paiu-ie  o  contraio  •  terminar  cm 
deatmbro  •  quem  comprar  oi  novela. 
Edifício  Moreira.  1®  23. 


_  -  (M  02233) 


Moveis  liuuQH|oa  e  mo¬ 
dernos, 


JOIAS  BE  • 


inicio  Moreira,  i  apt  .  «.  Vende-te,  motivo  viagem:  grupo  para 

_ _ _ 0M0^  Mllo  (8  peça»);  «erlptorio  (9  pecai): 

f»  '  nolnvoa.  L..t  “hall"  (4  peça»),  Fabrícadta  »ob  en. 

vravos  uaiuracs  Duns  commend,  com  madeira,  rara»,  Tel.  Paga-ae  o  tttaxlmo,  até  18(308 

fi _ IO#  5-0536  dal  8  is  16  bora».  '  a  Br.  Objeotos  de  ouro,  pratae, 

CenlO  1 4. v  _ _ _  (M  03253)  brilhantes,  cautelas,  ete.  B1  quem 

-‘JSr.TJTíSWÈr*  JÍROIM  BOTÂNICO  “'""fis.  JOSÉ.  86 

Tti.,ba„  b— Mb..  <umj)i  :,*í-vsJ::s™!rKi.V8  «■■»  -.r,,,,,, 

sfi  aa  ta»)  «m  4  qunrto»,  2  salas,  banheiro,  • 

1  errenos  oo  Meyer  aquecedor »  hdk  com  2  quino»  mi» 

„  .  „  ,  .  .  .  .  creado».  Panorama  deslumbrante,  are» 

Vende.ee  optimo.  lotes  dc  4«r'eno»,  purol  e  ,ecco»  Chave» :;  â  Troa  Cora. 


OURO 


(M  01934) 

i  NÕ 


LEBLON 


Ptr  3(000  oa  Peniio  “SENRRA".  ma  ou  telepkuuc. 
liienao  asseio  e  optimo  paladar.  Dl- 
trtçlo  d»  família.  Avenida  Rio  Draneo  -  — 

141.  (Por  d  na  da  Ctsa  Carvalho  —  Srt,  (.OIT 

TtUpbMte  2—5510. 

' _  (M  03264)  Mediante  pequ 


Aka,,.  magnifico»  apart.meot»  g  -  „  m  -J  ricamente  mobiliado  com  Vendem-se  os  seguin- Tel.  7-2479.  Cento  129  _ 

Isbas^  raa  Dufflra^r»  INDO  A  S.  LOURENÇO...  Mme.  Margarida  soberbas  salas  e  3  ba- tes:  á  rua  Senador  Dan-  <«  omo  JARDIM  BOTÂNICO 

Iriçfo  Predial,  avenida  Rio  Branco,  137,  ...  nin  decida  da  ma  boipedagem  Ljmpeu  da  pelle,  massagens  cora  v!  l  :  COmDletOS  DOT  ts*í  12  20x  33  C07T1  400  TF.RRF.NOS  NO  Telephon.  8-9204.  Aluga-.e  um  lindo  bungajote,  (  rua 

4-  andar,  rala»  4191-020.  Telepbone  «m  primeiro  .conhecer  » ^pqiiçio^van;  brador,  vapor  quente,  ralo  violeta,  rs.  «UBUflB  LUlupiClUb, TBS,  l£,C\)  X  OO»  COm  tUU  lE?nnbnU3  n\J  (U  02209)  Aura  n.  72  (tran.verlal  .  UÚ  Ouln- 

3—5185.  (M  03200)  «í"»  «  condlçoe»  do  PONTO  ÇHtC  8(000:  aobrancelha»,  4(.  Tralimento  de  A^in  ».nnt0q  „  MATTOS  mo  br  nu  nlinHmrtnc  P  hna  - m - ui -  ta»)  «m  4  qunrloj,  2  salra  banheiro 

•  ...".'ITSiw —  HOTEL,  ínteiramcnte  novo,  moderna-  eiplnbas,  poro»  aberto»,  pelle  seeca,  —  U  COmOS.  AVIAI  L  KJ  O  metTOS  qUaurauOS  C  DOa  T  fTYtf  AN  TprrPlinS  nf)  MpVPr  «qlrieedor  e  «araae  eom  2  auirlo»  niti 

ÀLMOCF  OU  JANTE  menle  ««t*0»*»  «  »  d°l»  p*»»®»  djl  Attende  no  seu  gabinete  i  ru»  Macha  PlMENTA  -  “Edifício  «ca  timbra  an  PaBBPtn  LtULUri  lerrenus  DO  IHCyKT  ar  «garagg  2  quarta,  psri 

rtLlTlULC,  UU  JftniC  FONTES.  Pedido,  por  carto,  Iclegrara-  do  de  AseL-  20,  terreo.  Td.  3-2126.  rl  IV1Ü/IV  ±  A  -  JiaiIlClO  CclSa,  ]UntO  SO  raSSClO  Veudeee  nptlmo»  lote»  de  terreno»,  ;  ,«„,  ch/ee“  i  ‘íu>'  c"ra 

&?££?&>  3S2K  "’* ou  ltk|llluuc-  (30715)  8t  ,lleni,c  *  ,cnll0r”-  (M  0.984)  Carioca”  -  Lg.  Carioca  5  Publico,  por  380  contos;  Vende-se  os  seguintes  F J’%^I2dV  Serl  Rí  \  4» 

Í4f(p./dra^daAara  cravai-  Sr*.  Commerciantes  PATENTES  E  MARCAS  7:  andar-  outro  de  7x22>  cora  ca*  facilitando-se  muito  0  -  .  ,M  “03-34)  “■»  2-  ~ 

Irlepbme  2-5510.  <m  ffmu„raçío  Vv.  Patentn.  de  inrençio.  R^mro  de  — , ,  _  ■  -  _ sa,  por  200  contos;  al-  pagamento  :  —  Avenida  Independencia  com 

- PRFnífj -  ^ ão»P ?e u»u o» bkIo» i* ^r u a* 'q * itlmu  C AS^? JFÇ*  fl0P A“  guns  Iotes  na  úo ,  Delphim  Moreira,  10  x  pouco  capital 

/.  ,  r  AU  A  .  1.  anJar' _ (MJ03227)  de  «tabeledraento.  Garantia,  de  prio-  CABANA  CaStdlO,  a  850$  O  metrO  30 1  12  X  40  e  14x36  CS-  En»inam-,c  praticameole  pequena.  In- 

Aludia  5  roa  Conda  Baepcndy  a.  U  A  DD  ACIDA  n  .  ,,  ,  „  ..  .  .  .  v  „  *  2.  ..  .  dustrlit)  carias  a  Cblrnico  ncslo  jornal. 

i?  -  Triuso  «o  n.  is.  .  MARR0EIR0  ,  “íj. A- TíaSJÍ *5Í  Vendem-se  as  seeum-  Quadrado:  nas  melhores  numa:  Del  Vecchio.  10 x  _  _<ai  osm* 


RUA  S.  JOSÉ.  86 


Janto  ao  Cnff  fSanrhn 

•  (M  03217) 


mimmmxrn 


BRANCO 


PRÉDIO 


Alti(i  ie  i  rua  Conda  Baepcndy  n. 
I?  —  Triu-so  na  n.  13. 

(M  03203) 


Jockey  e  Automovel 
Club 

Onde  era  welhf.rt*  condiçBei  compra- 


Preclia-ae  na  pedreira  da  Cia.  For¬ 
necedora  de  Maleriaei.  Ru*  Cajueiro* 
n.  73.  (M  01972) 


■(M  V&l  ,L!r.aMecimrn,°'  c,rinth‘  de  pfi'  CABANA  Castello,  a  850$  o  metro  f  30;  12x40  e  14  x  36  es- 
®  2.DíiaA«d“?”S?T3iT  (PEdi?idoat  Vendem-se  as  seguin-  quadrado;  nas  melhores  quina;  Del  Vecchio,  10 x 

Ç!*:  Tor:  "A  Noite"),  td.  3-3257.  .  frbrlac  Ha  rlnic  rtavi-  ritac  tranqví»rGaí»«  á  nraiíl  13*  19v9fV  19  v  ÍO  l^v 


W1,  ^  Ü0S24 )  andar  iaJa  2.  oo»  MourSo  .  Alt! roei 

v  í  i  ;  f-00$00f>.  »(M  022 

“3T  NA  TUUCA 

Enaliura-.e  praticameote  Pequena.  In-  q"»^ 

dustrla»,  carta.  »  Cblrnico  nc»  «  ÍWtal.  dB,  ha„  2  .»]»,,  despe,,».'  W  C.  cop, 
_ _ 1,1  ^  c  roBÍnba  no  opdqr,  ttrreo,  2  quartu» 


Aluía-se  no  melhor  pontç,  Ihds, 
da  sombra,  sorvidas  por  clovadçr. 
Ver  e  tratar  no  local.  Av,  Rio 


Ver  e  tratar  no  local.  Av,  Rio 
Branco,  126. 

(46382) 


HYPOTHECAS 


A*  taxa  da  Juros  mnlii  bata»  da. 
praça,  emprésto  qualquer  quan- 


“MOTOR  5  H.  P.”  Botafogo 


ÍHJM  2sLtoJas  d.'JÍ.pr:-  ^ransversae»  â  praia  13;  12 , 20;  12  »  30,  13  ,  OBJECTIVAS  HF.KMAG1S  lâS?-». 


Vende-M  barato  garantido  ver  n»  ,4'“**;“  *“V ,  '*!a 


*t  e  wade-se  titule,  de  .odo  deitei  p  r  c  fogiu  para  carvão 

t»‘i  <  ....  . .  «  a,  Confeitaria  tratar  no  «obrado  da  K. 


«i»  í  M  rua  General  Camara  n.  41,  „ ':„rl «7  - -  ““  *"  chuveiro,  tanque  para  lavagem  de  roopa - —  •  — ^ ar -  -  l  —  - T  - ,J*  '"míi 

T  °  Cí:rt"r  Í,ínit.  ,<M  03202»  j  tM  *Af»itofL w0  da  ^  Por  te,  com  casas  em  bom  es-  !16x30;  Dom  Pedrito,  CASA  -  IPANEMA 

~~VZ  CHAUFFEUR  Vo,““riM  da  p“ri-  «  W7„  L00  cont°s:. Av-  Rainha  tadoJ.  junto  ao  Jardim  j  iq  x  30,  11x30  e  13  x  45;  v^-,,  nov.  .  .i„.o,.  ertyu,  co 

w  i^  Entmgi  aen.  - COPACABANA  ***»&.  junto  a  rua  da  Gloria,  22  x  60,  com  Francisco  dos  Santos,  SS^JjSSL  ?.  SSL  V  oi 

SeIes*»^^!^*  S5  &  Ss  ‘  Vra,d..e  prmrimo  r rarVonçiero,  Caning,  por  64  contos !  á  boa  casa  por  165  contos;  10x30,  12x30,  12x50 

8wf  fer  -Aí  “fcnSíi  _ S  1113 . Sa  Eerreira-  P°r  T8.8  Rraia  d0JiamenE0-  !°  x  15  *  S0  e  20  x  50 ;  Fran-  c*’*  " 

r,mua  Martin.  -  Dc.p.ebante^uni-  AUTOMOVEL  wuradoV^*?^^!^."”  contos }  a  rua  Souza  Lt-  38,  por  250  contos,  jun-  csco  Ludolf,  10x30,  13x  CONSTIPOU-SE  ?  USE 

CRAVOS  AMFR1CANÕS  cra»p^^  L  i JL.  ««■ - ^  ^  í13.  Por i,06 contos:  á  r“a  ?  a°  La^°  do  Macha‘  30  e  15  x  30;  Comman-  n  D TDDr 

LRAVUb  AMfcKlLAriUa  „  m  46.  c,rUl  p.™  p.  f.^c^  RUA  DO  ACRE  Saint  Roman,  por  64  do,  20  x  30,  com  casa  por  dante  Baptista  das  Ne-  NAGRIPPE 

t  t  OPTIMO  NEGÕCKT  ISO  contos;  na  Avenida  veS)  10x30  e  15x30;  Em  ,  o.*,  « phnrm-c... 

mi  n  íIm  tl  udro  vriiniw  miUWV  jq|»  e  storado,  bem  em  frente  »o  Cen-  beirO,  POr  79  COntOS;  a  AtlantlCa,  18x30,  por  DominfrnR  MnutinVin  fiv  Fabricante:  ADOLI-HO 

-  Tei  (709?  “*•  Tod  Vendce  to.  area  terreno  cora  <4  lo-  u‘0  dc  Cer<le>.  Tralar  Alberto,  i  ’  ^  V  UOmingOS  mOUtinnO,  DX  VASCONCELLOS 

_  fr7093-  (M  03213»  r, p-t." 6t»)  tou:  Bu—  Aitü  <5’  (H  03264)  rua  R^mundo  Corrêa,  250  contos;  25x26,  es-  20;-  Conde  Avellar,  10  x  b.  Qmt.nda,  a:  -  w.  a-sins. 

Slide,  dinheiro,  mocida-  fiSSSrSBtttt  - RÃÕÍÕ - 7  P°r  120  conto»;  á  rua  quina,  com  soberbo  pala-  30.  12  x  20;  Roa  15, 10»  — gA7FNn/t 

i  i  .  *  .  4-  aod.r  da»  i6  i»  i7  borii.  .  Santa  Clara,  por  100  cete,  por  550  contos;  22  30  e  10  x  40:  Dr  Azeve-  rAítrIUA 

e,  g  oria,  alegria,  - cÃ7FWnÃ  «'SfvSa^rà  mbP  “*•  contos  uma  e  180  contos  metros  á  Av.  Atlantica,  <Jo  Lima,  10x20;  Mi-  Í2L.”  ttrft.™ ÍS 

(ormoiura  JWMUA  *  ^  u. ..  m.  «■  ^  ortra.  4  rua  Dias  da  Ro.  („me  para  trea  ruas,  gue]  Bragaj  ,0jt  3(J.  Al> 

‘eS.”1”""  AUT0-CAMINHA0  Cha,  por  130  contos;  â  com  boa  casa,  por  400  o0b  Santos,  10x35;  »B.“2f*B.*SCi 'k í 

dee.t  ett-javs  jss»  txan  ws*  ~ Bara,a  Rib'iro'.por  “ntM! . 4 .  ™a.  Gu3*a™  Rita  m**  w*».»  ?  íffis  èlRM 


CASA  -  IPANEMA 


íou  contos;  av.  Kainna  taao;  junto  ao  jaraim  - 10  x  30,  11x30  e  13x45;  vcõdc.,,  oor»  .  ,ic,.o.c  «.yi»  co  •  ““  •  »«.  ««■  r.tc™.drâ  ii 
Elizabeth,  junto  á  rua  da  Gloria,  22x60,  com  Francisco  dos  Santos,  vi,t»  .ptí" 'prârâ 

«  ara  A  a  #  ■  4  ra  ra  _ » _ I  e*  ’  ,‘'U8  ,lluutB“  luuincn,  w»»  rna  Mniu-orun  K  Uia  i..«l 


Ctneral  Camara  n.  349,  «ob  Rio.  Tel. 
£Di9.  Dircctor  responsável.  Amerieo 
Firteiia  Martin»  —  Despachante  nrnni- 
rigal.  (M  03208) 


Barin  da  Ubl  n.  89. 


ouarto»,  ga 
Tratar  c  m 
J.  3-1307. 
tM  05022) 


AUTOMOVEL 


CONSTIPOU-SE?  USE 


Compra-se  de  particular,  “Chryaler" 
(5  ou  66.  Carla»  para  P-  F-  neste  jor¬ 
nal.  <M  01944) 


NAGRIPPE 


Automóveis  Chevrolet 

Vendem-»,  novo»,  typo  1934,  p«iKto 


87.  !>  and. 
8-4419. 


D ao  10  áa  8  horas. 


(M  01802) 


CRAVOS  AMERICANOS 
Cento  ÍOSOOO 


A  d'oiici!io,  nc  depoilto  de  cravo»  ( 

•?T*i'Sino»V**  ***'  ^od*'  **  **rM  Vende-«e  boe  arca  terreno  com  64  lo-  Cereaea.  Tratar  com  Ãltorto, 

lei.  8-7092.  tai  por  18:000*.  podendo  aer  vendido»  roJ  Bucn01  Alru  45. 

— _ _ (M  03213)  4  |  ;0Q0(  ud»  um  tm  preilaçíe»)  tom  (M  037i 

Saude,  dinheiro,  mocida-  ÍS&  írS  ESZJSSt  rãDÍÕ 

j  a  ,  a  a  40  andar  daa  16  àa  17  borai* 

□0.  OfnriA  nlPOTia.  CM  01939)  Vendeae  com  16  rolroJoa  pan«  t 


OPTIMO  NEGOCIO 


(M  03764) 


Em  Iodas  a»  phnrmnoln». 
Fabricante:  ADOLFHO 
VASCONCELLOS 


;  *  ' -•■o-  yamw  II V  num  A',ewcrui, 

a  rua  Moncorvo  Fljho  3S,  antiga.  Areal. 
_  fM  00918) 


Alto  de  Therezopolí* 

Veode-ae  raagnifir*  virenda,  eora  tôdo 
conforto  com  cinco  atiartoa  e  mala  dc* 
penderteia*,  garoge,  lavanderia  c  evc., 
«m  terreno  cerca  de  nove  rali  metro* 
quadrado*,  todo  plantado:  Jardim,  j». 
mar,  horta  e ,  pitcípà.  Itifarmacd?*  cora 
o  proprietário  á'  rüa  Vlacondc  dt  Inhiu* 
ma,  56,  1*  andar. 


PHARMACIA 

Venda-n»  A  vista,  optimo  portf», 
bSa  fregueiln.  nada  deve  &  praça, 
tmpseton  e  «eguro  pago».  - 

RUA  RIACHUELO  N.  391 

•  •  (M'  032.72) 


;  MÉDIUNS  INVISÍVEIS 

Mediante  o  nome,  edade, 


íIp  qlnria  n!o orria  ifti  uiyjy;  Vendeie  com  16  vairtuiu  pan»  toia  *  ’  *  .  .  .  .  ~  *w  “  *r*  _ _ 7*  .u,,»:,..  a.  •  pcq««»,  lamma  ««  triti-  n*  f  i  •  t 

goria,  alegria,  - FA7FNÍU  «ílo  ^r1*' du  contos  uma  e  180  contos  metros  á  Av.  Atlantica,  <Jo  Lima,  10x20;  Mi-  "T.ÍS.bra’1»:  Rm  R,0(Je  Ja1e,r0>  íwnece  8™* 

M  orT"ra  .  c~J!I£ "2?  ..d  *-  .  <á  outra;  á  rua  Dias  da  Ro-  frente  para  tres  ruas,  guel  Braga,  10  x  30;  An-  —  ,  -  •  82282>  hiitan)ente  ^iagnwHco  de  qual- 

AUTO-CAMINHÃO  cha,  por  130  contos;  á  com  boa  casa,  por  400  t0nio  dos  Santos,  10x35;  COFRE  ALLEMÂO  qner  moleítía.  Remettér  om 

5-Sr.T  Sat-iSarS  ™  Barfa  ^eiro  por  contos;  á  rua  Gustavo  Rita  Ludolf,  10  x  30  e  12  i  Í3.^?J «Veloppe  oobscrípto  seüado 

7777 _ ism  terreno  centrõ~  âTslSKS^ po?  Mi-guK'  r  100  Va:  n  «  con-M:  Nos.°  •  Crahn  S.WJT-  “•  ^  -tiJolAS  f.t  nimn”  m  ...  ,.m 

PETROPOLIS  Vende-se  optimo  para  apartamento.  - ^ — * - (M  02000)  contos;  á  rua  Joaquim  Posto  6, 17  x  40,  esquina,  Ca  -  L.  Carioca  5-  2-2662  - --  °31~ 

V«Jm,  00  ,1o,»,,  dof.  bungalotr*  Tral.ee  pe«.oalm«.te  A  »v.  Rio  Bran-  ZEBU  NaÒUCO,  POr  110  COntOS I  por  110  COntOS*,  TUa  Do-  e  2-0924.  '*"*  OAmiriP  *) 

ff 109’  *  " *  “  <M  °1,4})  veode-,,  reprodoctore»  eom__3|4  de  palacete  á  rua  Paula  mingos  Ferreira,  18x35,  _  mbi  Q3m)  MlrrKrlN  l 


FAZENDA 


_ _  . .  profissão,  residência,  o  “Cen- 

CASA  MOBILIADA  íjo  Hnmanilario  Amor  e  Fé 
Rua  S.  Clemente  451  em  Deus”,  caixa  postal  2258, 

Alufft-ae  a  pequena  família  de  trata-  n»  j  «  •  e 


—õõrônpnus  TERRENO  CENTRO 

r  C  I  nUrULId  Vende-se  optimo  para  aparUmento. 

Vrafera  00  Ml  bungito»»  Tfâlaee  pe*»«a1ntBtJ«  *  »v.  Rio  Bran- 

J^nllidoi,  optimamente  iltnidoa  «  lara-  c®»  ^  niojot 

beltinima  propriedade  cora  tre*  _ _ 01V1" 

1  quarto*,  um  fdra  para  erapre-  A  -  • 

J*1»»  e  dentai*  requiilta*  pira  família  CASA 


(ll  03359) 


/  auartoi,  um  fôr*  para  erapre- 
e  eemai*  requiilta»  para  família 
4Mr»Uf|iento.  i 

a  ft.4  Tcr  c  t,a1ir  04  avtnlda  Barlo 
Hb  Branco  153. 


_ _  Compra  *e  cota  eom  cinco  ijuírto*  *  _ 

a  27568) |in7.raby,Xír!^”c»m;Ura  oá  laCCte  00  P°St0  4»  P0f  P°.f  180  COntOS:  rUa  VÍ* 

.  -  I  Graiabu*.  Negocio  directo.  Propoal*  . . »  nin«n\  QHA  rA«4rte»  ntwnl «i  mh«i«i  A  «■•«*«*■  st 0  IA  «  0*1 


Vende-io  reprodoetbre*  com  3|4  de  palacete  á  rua  Paula  mingos  Ferreira,  18x35,  _  cm  <m  0311)6) 

cangue,  cr  oo  n.  .  Freitas,  por  250  contos;  por  155  contos;  rua  Ha-  PRÉDIOS,  TERRENOS 

CALDEIRA  lindíssimo e moderno  pa-  ritoff,  esquina,  18x26,  HYPOTHFrAS 

rAmnfi.iA  miflilttihnlir  de  S0  H.  P.  Inroto  nn  Pncfn  A  «nr  ror  1RH  r Anfno •  ma  Vi.  nirUllltvAu 


JOIAS  DE  OURO 

/Vf  itanen,  CflMPRAMníD 

—  - — — - — —zz'  Platina,  prata  e  brilhantes 

ARMAZÉM  Antlculdaiie^p  caulola,  do  ].Im 

Aluga-se  optimo  armuaem  proprlo  para  M  ■  ■  "f"! 

?  R-  Uruguayana  77 


r  I- •  ^  Z — r'  Crajabu'.  Negocio 

rabneaçao  de  Calcados  deuibadoa  par» 

»,  ,  T  para  causo  Jl. 


,  y«ndn?H«  machltu*  raçdemi*  par» 
«'•tiiliçfie»  coiuplrlt*  d<*4»  induttri» 
tcnrtMcSc!:  ciRe  CnnvencioB  o»  1651 
**•  •'•'Waridío  (Uruguay). 

^ _  (M  01068} 


FRAQUEZA  SEXUAL,  Neu- 
rastheniau  Esgotamento  ner¬ 
voso  e  fraqueza  geral. 


crmpitAM-SD 
Platina,  prata  e  brühontea 
Antiguidade»  e  cautelas  do  jolan 
paga-ae  bem 


Toslea  tt 


DESENGORDAR  ^.^.^‘enra5^  0uvil,or  *  2°-  c™  °  Jr  na>  proximo  do  Copaca-  casa,  por  170  contos;  a  garantia  de  terrenos  e  TAQUARA 

Porque  andar  com  de»  e»  mai»  riio»  THEOPHiLO  OTTONL  *  bana  Palace,  por  115  rua  Voluntários  da  Pa-  predios  bem  situados,  m  m 

Si*í^i^^"raiS?râr°. .«  a,nTnp  oi  fTTrOMWà  JARDlM  BOTÂNICO  contos;  amplo  e  confor-  tria,  16x30,  por  75  con-  ain(ja  que  em  constru-  Aluga-se  escriptono,  I|A\/r||  ■*« 

íAT^SrS^&,,l  tavel  palacete  á  rua  Co-  tos;  e  alguns  outros  no  ccâo.  Eduardo  Ramos,  á  excellente  ponto  com-  MOV  LIS  Tcr, 

|*VSMtw  d,  t  »8J»“  moo^TratM"'!”-  hW«.«  pacabans,  por  285  con-  Flamengo,  Copacabana  rua  Buenos  Aires  n.  45.  merctal,  a  Praça  15  de  *  "  *  ^ 

ÊkT  rarara;'e"“nv“wra”'o  *  TiiEOPH.Lo  oTTONt.  J^^v.  ^ #to«.  w»^  ■»'=  tos;.Palacete  ha  Avenida  e  Ipanema,  a  preços  os  _ cm  m  Novembro  n.“  42.  Trata-  £m  prestações  modi-  »-'* 

*  n.,..»çVm'14,r'tjmbiin  optimo»  n  rnMPRFSSOR  INGER-  i  ATPc  nr  tcppPMTk  Atlantica,  por  400  con-  mais  vantajosos  para  o  TERRENO  se  no  local,  com  o  encar-  £  vista  preços  de  í'n 

C0M  tnMf  R  L0TES  DE  TERREN0S  tQ3  um  «  500  outro.  -  comprador  -  MATTOS  Aeeelta  ir  p«pe»ta«  para  a  cMnpnjr^ê^do  OU  3  Rua  do  Ou-  r  ■  •  _  »»t  »  n  4029  I  *’ ** 

”*»!ü<i<] antiga’  S0LL  50  M.  C.  Proximos  Escola  Normal  MATTOS  PIMENTA.  PIMENTA  -*  “Edifício;  Irlctd  ti3o  distante  tn«l»  de  uma  bt  ra  |  *TjdOr  n»  90*1.  andar,  .  ..  _0  C  f\r*  ou» 

■elbiirau!  u  dr.»,mii«era  dc»dr  V*itde-»e  um  podero»  compreraor  ;«r  Peir0  Cucdtl  ru»  I  “TPvtifirin  rarlne»"  .  T  et  r-irlní.,"  _  T  rr  Cnrinnn  Ç  d»  «">'»  d»  Cipital  Federal.  OUrreiw  ta.1»nhnru«  —  ra-  UUVldOf  IZj,  L  .  MJC.  ... 


mírt  »*-=•»  ; . rmss  300 contos;  ampla  casa  á  veiros  de  Castro,  14x27  Compro  e  vendo  de  fornecemos  íraiF.  «m  II-  -  « 

ra  «ua  3i.  (M  BJjlgj  Magnifico  prédio  rua  Goulart,  por  170  por  110  contos;  á  rua  quaquer  preço  nos  prin-  breto  sobre  o  tratamento. 

MOTOR  ELECTRICO-  Braa*«r* “  rfenTÍ  |“  contos;  palacete  á  rua  Rodolfo  Dantas,  18x31,  cipaes  bairros  c  empres-  Pedidos  ao  Instituto  Savola 

200  H  P  *?.  -  Tm  Bclf?rt  Roxo  por  230  170  contos;  rua  Humay-  t0  qualquer  quantia  a  ju-  -  c-  Postal  -  »  638  -Jg* 

vcpde.se  t  mn.raeiec.ricp  de  200  g^JfdíUSS  Tra..t°d  cOPtos;  á  tua  Copacabü-  tá,  33  x  35  com  ampla  ros  de  8,  9  e  10  %,  sob  EDIFÍCIO 


n.  JJJ,  iratsif  tom 
i  rua  Uayrlok  Veig, 


(M  08270) 


(M  01833) 


» 4.HU--HV  a aaam  — - -  nD||  nu  U  n»  J  ua  a«iuv.  — 

HP.  3  phiico  220  volta  450  RPM  Quvjjoc  $9,  2®.  cora  o  dr  Plínio. 


Porque  andir  com  dc*  oo  ra«l»  HJo* 
5^.|®  «0iS°  peto  normal  quando  4  tio 
J1™  J^rtigfjrdat  icro  prejudicar  •  ■*« 
7  centrario  indnndo  raat*  l«»e  nü< 

<*n«r4  t  trr4  çnjjj  gtfgre  Tetibí*  a 


Weatinghou»  de  anela.  CjW  EuA<n*° 
THEOPHILO  OTTONI.  99 

(M  03236} 


(M  01994) 


EDIFÍCIO 

TAQUARA 


•B.inlo  L  II  J  A  0  a  causa  do  multa»  desgraças, 

“*0,a  sombreia  a  fellctdnde  dn  maioria 

-  RiO.  Aluga-se  por  2S0(  itm  ImposUi»  i  ru»  do  oasae»,  transforma  o  homem 

(48318?  Í\  Ann»  Nery  588  de(;oiita  3  Cst.  num  »er  Inferior  to»  utrii  *  a 
Rtiichtlclo,  bptlmo  ponto  pira  qualquer  mulher  em  queixoso  e  Imuclvel . 

ÜÚ™™  «n'1"!’"  .C2B  0  "•  Pedl°  00  beltor  amigo.  a<  este  annun- 

nuntero  580.  Sapataria.  _■  ,,n  vni  lniB>n.o«n  Inxtltiiio 


MOTOR,  OLEO,  BOMBA 


Aluga-se  escriptorio, 


Moveu 


,u  cto  •  von  Interessa  o  Instituto 

bEAUUENDRE.  Caixa  Pontal 
863.  PORTO  ALEOnB.  Rio 
ra  Mf  Brande  do  Hui.  medlnnte  re- 
I  m  me»«a  de  mH  r#l»  tm  sellos  lo 

1  9  correio  voa  mandar»  dlet-reta- 

■■M  monte  a  acompanhado  de  um 
granhlco  viril  seu  Inlt-rt-tmanto 


pm'  nrpçiai*n»8  ttinfii,  folheto  Intltifado  *IMI’t)TbN- 

tm  prestações  moai-  CM  V|KIL  B  p-ni^A  fkmi. 


TOtioo,  i*  AAMDncccnp  iwrPP - i  Atlantica,  por  400  con-  mais  vantajosos  para  o  TERRENO  se  no  local,  com  o  encar-  -  .  .  j.I  nina-,  tmmndo  dessVgnnunipto 

».  d COMPRESSOR  INGEK-  LOTES  DE  TERRENOS 'tos  um  e  500  outro  —  comorador  —  MATTOS  ,  ,  reeado  ou  á  Rua  do  Ou-  ?  ,  *  3  V,*l  .P  CÇ08  „  Mh?i0'  Nmsb  **•  #c“ 

irbyiri,  Hppitrnela  ueurastbrni»,  para  <,/>«  1  ran  a*  O  L.U  I  C»3  ULt  I  tal  FOS  UUI  C  OUU  OUtrO.  COmprauOr  iVIrt  i  1 LVO  A«elt»  it  praprata»  para  a  cranpta  ICgdUU  UU  d  AUd  UU  WU  lakriraa  T«1  9  ift?Q  lt  PtruoçUe»  vnlinvae.  restilladoe 

SOLLSD  M.  C.  ^  proxlmo8  EíCo!a  Normal  MATTOS  PIMENTA.  PIMENTA  -  “Edifício  tTJTLS  K  vidor  n.“  90-1."  andar,  ^nca  -  lei.  _fJ-4UZ». 

? Drim5r,“«Síí;™"SIS*r*e*S^TÍta*  i^nd,rí,™.,raS5?  ojbfií  -h.  ib*tunin»^»*,sera3«'* tun í ''Edifício  Carioca”  -  Lg  Carioca”  -  Ler.  Carioca  5  £  Traríft ^LSatSluVíSSI  telephone,  3-1823  —  ra-  Ojjjjfor  123,  2.  S0C.  tar..promov.r  •  ««mr  m^ 

J*j£"t»  Duavillt  de  Pari»!  i  rua  Sc  <a  li',eí?ií-  UIT  n  riTTOVI  99  Airci  '‘T1-511”1  *  "Ba™  Cariocq  5,  7J  andar.  1 7,°  andar.  | tèS? S  1™1  24  I FIDES.  íTalekTla  g1»' fèllddnde  deU*t  v-°rt 

«in  0,=^,,  ^  T.  2  6129  *  niEOPHttO  OTTONI.  W  A.rcJ,  41.  2»-  ,JM  0«5U!*  ÍB0IU«*  '  fBOÍlC*  <U  00BB4>*  }307C0).  _(U  IMO?).  *  .  (41773). 

fM  021414;  1U 


Í30700). 


la  alésTla  •  a  felicidade  de  tv-r. 
(U  OOIOÍ).!  '  .  (41773). 


CORREIO  DA  MANTIA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 


Mercado  de  Feiras  Livres 


CAMBIO 


(aras  llnrl.  Inflanunnrels  no 
lado)  pelo  Arroti.rm  14  do  C»ea 
ilo  Parlo  —  Tela.  Mim  >  4-4173 


MERCADO  LIVRE 


Câmara  Svnriirnl  doa 
Correi  ,trca 

oirasu  upneiAi  uo  cambio 


ENTRADAS  E  SA II II) AS 


fl«in»«m  oi  um'  raeriMido,  vlf  oraram  ■« 
aiugulntea  cixus  «xtreraas; 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

SETEMBKO 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

SETEMBRO 


Priraeo  .  ,  ,  #  . 

Librai  .  .  •  .  . 

IMInr . 

I«lru . 

lv«on  nryentluu#  .  . 
IVrato**  .  ,  ,  ,  . 
Mnrcim  .  ,  •  . 

1*1 . . 

RblUlnç  «iHtrlnwi.  . 
Frunro  sulasu.  ,  • 
(‘••rfl.is  slurnqlUa».  . 
iVtns  iirucilnjus 
f>r/ins  Ulii4ii.m«ttic' 
u»>.  •  »  .  •  • 

ITMinlíia.  .  ,  •  i  • 

Fninro»  bebo»,  .  • 
CnrOns  suecas.  •  • 

IMirlrfi . 

Florins . 

Vcso  chi  t  ca  o  •  •  • 


11)33  ■ 
09SMU0  » 
13-S070  i 
19215  a 

n$uo  ■ 

1$U33  • 
íWn.AO  • 
6M(i  • 
2*1:18  n 
4$«VJ0  0 
n 

0*709  n 


SANTOS, 

a.  FRANCISCO, 

PAttANAQÜA' 


ai«Sl>10 

$Tfl2 

ISO.».*. 

«822 


Cap.  Arenaa  . 
Illgb.  Chleflalo 
Slirrn  Neeadn 
Neplnnln  .  .  . 
tlelle  laia  .  •  . 


nnmburgo 
Londres  . 
Bremen  . 
Trlesto  . 
Havre  .  . 


Mendoaa  .  . 
álnnniora  , 
Almrda  Slar 
AtiKu.ta.  , 
Madrid  .  .  . 


Oenova  .  . 
Southnmpton 
Londres  .  . 
Génova  .  • 
Hamburgo  . 


A.VT0NIHA 


HÍ91I7 

113*10 


Klio  . 

LnU  il«  t  kllo 

Lula  de  1  kllo  .. 

Lata  rt«  15b  grs. 
Laia  do  1  kllo  .. 

Jditu  de  I  kllo  .. 

ídttn  d*  I  I  do  1:11o 
]>ata  de  113  kllo 
Lnta  de  1  kllo  ... 
Kllo  . 


—  atino 

$033  •  $111.1 

—  $nmi 

—  SSMU 

.7S.IJ3  a  1S3.MI 

Oitoo  a  MC45 

—  rouo 


Do  Sul  para  o  Norte 

SETEMBUO 


Do  Norte  para  o  Sul 

SETEMBRO 


drrtltnldi  0.  ImporUocU  .  mm  »«f» 
■Dodldcaçlo  >H  precei. 

MOVIMENTO  DO 
MERCADO 

fertn 

8loc»  aalerlor  . . . .  C.SM 

MOVIMENTO  DO  DU  30: 


CABO 


to  too 

11$U10 


COESO  DB  OAMEIO  LITBB 


ifandos 


Porto  Alegra 
Porto  Alegre 
Antonlna  .  . 


Hnpenma  • 
Itnaaneê  .  , 
Vlclorla  .  . 


Bata  tmelonal.  branca,  grande 

uspoclal  . . . 

Batata  nacional,  amarella,  rogu- 

lar  . .  • 

Batata  nacional,  branca,  regular 
Bata  nacional,  branoa  graúda 

especial  . .  • 

Cafê  torrniio  e  moldo,  (Bom 
(Classlílcaeílo  a  quo  se  ra- 
£oro  o  Decrolo  n.  3.331.  de 

II  do  Julho  de  1933  . . 

Cftffl  torrado  o  moldo,  "Sogunoa." 
(ClasslflcacA.i  a  qun  se  re¬ 
fere  o  Decreto  n.  Í.291  oo 

1  do  Julho  do  1933  . 

Corno  secca  de  I*  qualidade,  typo 

fronteira  . ••••;• 

Corno  eecca  nacional,  1*  qualidade 
Carne  secca,  do  segunda  quali¬ 
dade  . . . 

Cebolas  naolonae»  . . 

Farinha  do  trigo,  do  primeira 

qualidade  . . 

Pari  ii  lia  dn  trigo  do  sogunda 

qualidade  . . . •  •• 

Farfnhu  do  trigo*  do  terceira 

qualidade  . 

Farinha  especial,  de  mandioca  .. 
Farltihn  fina,  de  mnndloca  .... 
Partilha  ontre-flnu  do  mnndloca 
Farinha  grossa  do  mandioca  .... 

Feljdo  fradinho  . 

keljáo  branco,  grande  . . 

FclJíln  branco,  moudo  ........  . 

Fcljdo  do  cOroB  n.3o  eBpsdflca. 

das  . . . •  • 

Foljiiu  manteiga,  cspuclal  ...... 

Feljâo  manteiga,  bom  . . 

FelJAo  enxofro  . . 

FeIJAo  cavnllo  . 

FolJAo  mulatlnho  . . 

Foljilo  preto,  novo,  limpo  »•>••• 

Fcljtto  prelo,  superior  . . 

Fu  Lá  de  milho,  mimoso  . . 

Fubá  de  milho,  extra-flno . . 

Fubá  de  milho,  fino  . . . 

Lombo  do  porco,  salgado  ...... 

Costolla  do  porco,  salgado  . 

aiuntelga  do  primeira  qualidade 
.Manteiga  de  segunda  qualidade 

-Mnasan  alimentícias  . 

•Milho  vorinelho,  Cattoto  . . . 

Milho  amnrcllo  . . 

Milho  mesclado  . 

Ov  i  escolhidos  . . 

Fhonphoros  . . ••••• 

Phosphoros  .  • 

Queijo  lypo  Parmexon  nacional 


«ttisoo 

13SU*U 


703213 

3937 

>Í22:I 

JtUS 


B/Lonitrn  *  *  «  « 

*  Perl»  ..... 

*  Itslll . 

*  rortagsl.  .  .  . 

*  Alt . .  (relcb* 

mnrict . 

*  AILinnobs  (rrjls- 
termsrk).  .  .  . 

■  Peleiro  louro! .  . 

*  Urlelet  (pnprl)  , 

■  llopnnbo.  .  .  • 

*  Suíno . 

*  Biiccl. .  ■  .  .  . 

Norurss  .  .  «  ■ 

’  Uloimorct  .  .  ■ 

'  . . 

Polrpftoo  .  •  • 

*  Tchrco  Bloroenti. 

■  Noro  Ter*  .  .  . 

*  MiuKctl.lfõ  .  .  ■ 
lln-h  -  AI  rei  tp— 
•o  popel) ,  .  .  . 
U.i"ii.-,  Air*.  (ps* 
m  nnrol  ,  .  . 

*  nollnmts.  .  ■  ■ 

*  Jonlio  (yen)  .  . 

*  Anuiria  .  .  .  ■ 

'  Kriinsnlt  .... 

■  Ctdle . 

*  rinmnnla  •  .  .  . 

k  tlaniidá  •  •  .  . 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japáo 

SETEMBRO 


Da  America  do  Norte  e  Japão 

SETEMBRO 


ffnfrú440l 
Do  CwirA  .«««» 
Dr  Natal  ••••• 
Ds  Pern»mboro 
Dc  Jdo  ToBtfla 


Snhtrá  era  »B  ite  Oatobro. 
pnrn  l 

LISBOA.  TICO 

e  BORDeOS. 

Agentes  Orrori  i 
11/18  —  AV.  RIO  BRANCO. 
Tel.  i  I-03OT. 


MERCADO  DE  MOEDAS 


38M7 

as.iflo 

ISCO 

4S0Q1 

•ISfiOO 


Preredeaeli 


,• vsnno 
15210 
1(1 220 
snon 
•ISROO 

USROO 

M2IM» 

2$i«no 

ssnoo 

UttfHMl 

llkSrMM 

ASSOO 
2f  :too 


P«nno 

J,«f30 

irjoo 

f:)50 

4M100 

ÍMIM) 

psr,00 

s«oo 

:t82no 

SM2M 

nfion 

!**S»00 
2$  «00 


rnvn»  ftfuensyoi  . 

IWIM.  .  • 

I.líftt . 

trunco  .  .  .  . 

>*ni  lii*0  MtlaUO.  s 

Fritiro  bi-luii  .  . 
OiililNtt  llliillliMflt 
Xronero  iRitrcU). 
Xmnff»  iNormni) 
Kronrrt  IDiiumafc» 

r*iRnr  iiinfrlninii. 

)’ lUnr  conmldtnf . 
Ãlfirroí  .... 
NMUIns  i  Atuiria) 
iTtluro  Slorn 
qntii  >  ,  . 

Pltmr  l  Sorria |  . 
L-1  (RnninnU).  . 
Mirro  I riqlnmllu) 
8,iirx  tPoNmlfll  . 
Tu»  fJrtinlii).  . 

tmlMnnn.  . 
r.Mi,  phlli-no  .  . 

F-midon  M  Virtual) 
pvma  nniutliwi  « 
Llbrut  I  IVríl 
Libra»  ilnglafnm) 


DmJ*  t  4o  nHi 

Rnliffl»  . 

Desde  1  do  roer 
titock  «dual  . . 


Arnrajo1 
1’alufla  . 


Nova  Orle»T>a 
Nova  Orloana 


Nova  Orleana  .  Del  Mando 


(47084) 


COTAÇÕES 


3304 

13SIM9 

eioon 


fibra  lesf.  — 
«rrtld- 

Tm  *  . 

Typo  4  . 

FP.ío  nctflo  • 
oo  SfrífirJI 

rypo  b  . 

Tjpo  8  . 

Ovrds 

Ijlf  S  •  «•■*« 
Tjpo  B  ••;•••* 
Môro  Cttrto,  A 
m*>  S  .... 
Tvm  A  . 

rlhrrt  fVfto  — 
Itotol 

Í7P0  8  •  ••tu 
Tjpo  A  .  um 


45SB0D  •  461300 
44$AOO  «  4B$A0íf 


SETEMBRO 


SETEMBRO 


PARA  A  BURIIPA 
ALMANZOItA . .  T  d.  aalabro 
PARA  O  RIO  l»A  PRATA 

ALMANZORA  34  de  .elemhro 
Pnrn  mnl.  Infortnncde.  «obre 
pnioagen.  e  'frvle.i 
TUl)  ItOVAL  MAIL  BTBAM 
PACKKT  CO 

Avenida  Rio  llrnnoo,  BI /BS 
Tel  4-HOOO. 


4 B 3000  •  4B3000 
43SOOO  ■  453900 

Noolral 

41*000  .  423000 

Mamloil 

Nomloil 


SMP  *500 

3510  *;m> 

sinii  smin 

3.100  3250 

2*000  251011 

43tno  4 Sooo 

3000  *4311 

3045  3000 

83000  *3730 

_  143200 

703000  0*3000 

0  flnnro  00  Bro.ll  «ffltoo.  oootrm 
pnrn  rohroor.»  -  woalílcno  do  lntl.0  do 
«db-riiira.  «■  «opilntM  lonoi 

Tabcllo  4o  Ranco  do 
Rraail 

A  90  d/v 

Londro».  ....  —  4*|12* 

(883003 I 


Coador  .  • 
Pnnnlr  .  . 
Air  Franco 
1'annlr  .  , 


Buenos  Aires 
Fsindns  Unidos 
Europa  .  •  •  . 
1'urá  ..... 


Air  Prance 
1'annlr  .  . 
Cnnilnr  •  • 
P.nnlr  ,  . 
Condor  • 
Air  Franc. 


Europa  .  ■ 
Fará  .  .  . 
Pnrto  Alegro 
Buenos  Alros 
Natal  .  ■  . 
Chile  ... 


Ronloil 

Nondaal 


[47009) 


Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Pacote 
Caixa  . 


21/32  ", 


LrVEBPOOL.  *2. 


Tm,  d,  drwenla  em  laradret.  Irei  mea, 
T.u  de  deiuimlo  em  Nova  lort,  tn, 
Lm.  mew«: 

T/yeod.  .•••,...*■ . . 

T/conipra  . . . 

bjjidrr»  _  Cambio  rato»  Braxelloo,  * 

rlits  por  t . . 

Geaoru  -*  Onmblo  Bobro  Ljndrc»,  s 

vUto  por  ( . . 

MiulrM  —  Camhlo  eubte  Lnmlree,  1  fieis 

por  «...* . . . . . ....*»• 

deoovo  -  Tomlilo  «obro  Porlo.  A  flet. 

por  100  fci . . . 

Lleboa  -  Omblo  aobro  Loodree,  4  flito 

( t/venitn > ,  por  l . 

LlitKn  —  Cemblo  rabt.  Loodree.  1  ft,t. 
(t/eomprol,  por  . . 


Bo).  interior 

12.80  p.ra 

.  Enlarel  BfUfel 

.  d. 78  0.80 

d. 78  0.80 


kllof  .... 
»'e,'le  L*  de  «• 
lembro  p.  p.e- 
udo,  em  mo 
coe  de  .00  II* 


Llbrl  nloftlciM 
Ipsne-I  >  .... 

Libro,  lot.ro).  .  . 
I.lbne  (pnpoll  ,  • 
IXieta,  Iprntil  .  . 
Poirtoo  (pnpell  .  . 
IV,-tn,  .  nli-ocl  I  .  • 
Releliftnork  (popell. 
Ilrlcliemork  (prata) . 
Itrlchxnearh  (iilckel). 
f>  o  1 1  n  r  e lerrlrnno 
(nlrkell  ... 
tleiiai  imrrlnDS 
(oitrol .  .  .  . 

li ,  « ?  «merir.no 

papo!) . 

.r»i» ,  helri  I  pra¬ 
ta) . 

frinro  bclf»  (nl- 

ckol)  . 

penr..,  belo.  Ipt* 

pel) ...... 

. .  i.oitrtoen 

(pap.ll . 

irnenlfm  Ipt* 
pell ....... 

irrlllieei  IpfS- 


Mercado  .... 

Peronmboro  F.lr. 

Maceió  Fatr.  .  ■ 

.V>"  rl.-iiti  Üvllj  U1A* 

illlng . . 

AnHTK  ii tf  ruiiim.  pa 

ns  gotubru  .  ... 

rfi  Jioelro  . 

AiM-rn  jin  mtun*».  p« 
ra  oiirco  ...... 

4iii«*rlii»*'  Kiitum,  p«* 

ro  maio  .  6.75  6.73 

bispo  nível  brtelldre.  bnUi  dt  S  pon¬ 
tos. 

Disponível  «mcrlcnao,  bslin  de  2  pon¬ 
tos. 

Termo  tmerlcnno.  halz«  ptrcUl  de  1 
ponto. 


Tfi$0S8 

ítõci 

Mfi<n 

C$1123 


Krporííiçdoi 
I^arn  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ha ecos  do 
00  kllo* 

Tura  tíantoR  «ac* 
coe  de  AO  kl- 
los.  .... 
I  srs  otilroe  por¬ 
tos  do  6ul  do 
Brasil  sacros 
de  60  kllos.  . 
r«rs  ourro»  oov- 
tos  do  Norte 
do  llrnsll.  soo- 
cor  de  *f>  kl- 


Fertido 


Feriado 


4  111256 
(B0S1A2) 
15935 
5791 
11SB0D 
25835 


Londres, 


14*102 


Itniki.  •  •  • 
Farl».  .  .  . 

Xiirn  T«rk  • 
Eululct)  louro) 

ll*  I  «Dnyoll 

r'"«neni  * 
jlltaiinntia  •  * 

Xe 

|)ii-n«is  Air?» 

flttpo* 

pi»'«Mik  Air*# 
nnpel),  .  . 
6n^u«  .  •  « 

Ur»panba  •  • 


tf  airJa» . 

1'Arfi  o»  CatAdos  Unidos 
l'«m  ■  Europa . . 


5\rroz 


NUTi  YORK,  21. 
recta  mento: 


Para  s  Ibirnpa, 


ds  60  kllos.  .  Nada  Nada 

rars  wr  Kntadoa 
Dltiiliis  «ocrae 

dt  CO  Hlos  .  Nada  Nada 

Vara  o  Rio  da 
1'rsfs  mecos 

de  00  kllos  .  Nada  Nada 

I*  i  I  ■  tenda  em 
síiiv.ui  de  60 

kllo» .  78.200  73.800 

Abillmcnto  de  conoomo  de  himlas}.  200 
sdccoí  de  80  kllos. 


Foctarotu 

to  loterlnr 


HAVRE.  22. 
ünlea  efutv isda: 


Am»rlr»n  MlddUa 
Uplands  .  •  •  •  18.00  12.88 

Am»*ri4  «tt.  FrHunia.  pa¬ 
ra  outubro  ......  18.78  12.62 

AwiiTb-un  Krnures.  ps- 

ra  Janeiro  .  12.04  32.81 

Am  rb-Hh  Eiitursi.  ge 

ra  marco  .  18.00  12.87 

AHMTTnn  Eiifuros.  ps 

ra  mnlo  . 18.05  12.01 

lltuvado  -  Helbnrou  dr[sit»  d»  ahor* 
tiira.  e  conlfflumi  firme  durante  o  tila. 
0»  Nlxlstas  eRlüo  es  cobrindo. 

n*sd*  o  fwlinmrato  anterior,  ntla  do 
13  a  10  ponto». 


Fecbameo 
to  anterior 


58470 

85938 

15689 


Queijo  typo  Purineton  nacional 

do  2*  nuHtldudú  . . 

ti&bfto  niurmoreadii  branco  ô  roid 

Sabilo  capcdlal  refinado  . 

Snbflo  virgem  do  l"  qualldado  • 
S&bAo  virgem  de  2C  qualldado  • 

S&l  moldo,  nacional  . . . 

dal  moldo,  nacional  . . 

Sal  refinndo,  nacional  •••••••••« 

«Sa  moldo,  nacional  . . 

Talharim  freeco  . . 

Toucinho  mineiro  (com  aul)  ••• 
Toucinho  pnullata  (ealgado)  •• 
TouHnho  fumeiro  . . 


f  f.-nr-ns  snliso»  tpra- 
tol  .  .  •  ■ 
Franco  snt»»o  (pa¬ 
pel)  . 

►  •  "*•  r rareei  tpra- 

to).  ....  . 

Y  »♦*-•*  franre*  ípi* 

pcl) ...... 

f  r  »  n  f*  o  fiCBCC* 
touro).  4  .  • 

fraocea  (oV 
ckel)  ... 

«Hf.*,  rinlandei  (pt- 
pel)  .... 

-  •  iraentlMS  IW* 
pel) 

1'esiHi  arpeotloo»  (pa- 

Del) . .• 

•  •rveotlao»  inS- 
ckel).  •  •  e  • 
Yen  (pnpell  •  •  • 

Jtínto  (papel).  •  ■ 
Mr«  tprntol  •  •  • 

Mra  (nlekel)  .  •  • 

t.lra  (pnpell  .  •  a 

Itoudoa  i prata!  •  » 
K»rodns  lolekel).  • 
RmuiIoi  (popell  •  • 
K sendo»  (popell  .  . 
(VirAo  olovaqut»  (pa¬ 
pel).  .  .  .  • 

Florim  (papel)  •  • 
Florim  Iprnlai  , 
Curfn  «urra  (pnpoll 
CorAe  hwh  •  •  prata) 
Bbllllna  austríaco 
Ipnpell  .  . 

Pum  etilleno  (papel) 


i*af6  pnrn  entres» 

d«t‘iubro.  ....  186  %  186  V4 

is  to  pnrn  entrei»  «ns  . 

mnrt*o  .....  187  Í4  186  H 

í  no*  p.ira  eotrtga  ens 
mato . 187  M  186  *4 

•  ii  4i  ra  «intrvir»  «tr 

Julh. . 137  >4  1»«  % 

VhiiIm  4o  ill,  .  .  .  3*099  4.00*1 

Ucrcndii:  boje,  nlafol;  interior,  ,|»- 
n««  o.t, vel. 

l>B,ile  o  Lvb.nealo  aolurlor,  «tta  por* 
■  1,1  üo  l  franco. 

HANTOH,  22. 

.onlrnlu  ‘  A  —  Tf* 
po  4.  moll.i 

—  ‘  freto»,  co 

to  anterior 


Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Saquinho  do  2  kllos 
Saquinho  do  2  kllos 
Snqiilnho  do  I  kllo  . 

Kllo  . 

Kll . 

Kllo  . . 

Kllo  . 


891002 


ALGODAO 


888660 

11583(1 

57811 

507.1 

4133,1 


T.nn<trM.  . 
N«ivs  Vnrk, 
I\»rl».  .  . 

ltitlta.  .  . 
A I  lema  n  ha 


NOVA  TO  RR,  22. 
AõeWarax 


Abí"«»*:iii  1'innrv».  po 

M  Jsnelra.  .  .  •  12.03  12.0*1 

AsMi-b-H*.  Kniarea.  pa¬ 
ra  março.  •  •  .  12.00  18.09 

Ipici  «m  »  utQrea  PD 

r.i  ntiilr» . JB.03  18.98 

Merendo  —  Toimnerrlo  Um  caracter  n»r* 
aial.  Os  ulllslns  rvaltxiiai  nejAido».  Prca- 
■ün  ilrm  opiTHilnrus  d»  llnl^e. 

Demlo  o  fi  ctinmeuto  outerlor,  baixa  dt 
\  a  2  pooios, 


fecha  men 
to  tnlerlpf 


(hlSHOLM  &  (HAPMAR 


Abcrtun; 

até  lypo  4  para  <m- 


0  mercado  doMe  prodacto  fnnectonoa.  I  aimrlran  Futura»,  pa* 
hoatcin,  cm  pnslçlto  cnlmn,  roru  nrvctini 1  ra  outubro.  ,  •  , 


iiiauo 


68546U 

11 $«30 

$784 

5988 

4580.1 


Lflflrtref. 
Nnvn  Yorl 
2'nrla.  . 
Itattn  . 
Allcmnntia 


éMvmorv»  Cd  tfoiM  d»  ,Vo»a  For» 
Uambm  dc  Bolta  “ Cttrb ”  d»  KitoFctà 
CS  BHOADWAY 
NOVA  YOKKó  N.  Y.  B.  ü,  A- 
Entieroco  Teieprophtcu  (Ulldtr 

«6»)) 


Ga.  “Gnruntia  Imluetrial 
Puuli.Ma” 

SEliUIKtS  UIINTRA 


RECIfB,  22. 

Estado  do  mercado;  boje,  estável;  an 
tvrlor,  calmo. 

Uujo  AntL-rloT 

flifb  po*  16  *.*((&»: 
iTrçu  rtr  I  ■  Sorte, 

«ffcjiitnlortH  .  . 
t‘re*y<  «Ir  I  •  Rortf, 
cnmttradore»  •  .  . 

lat  fatio* 

u*»óil  »••*»•  i  ii  «*w*  «ac* 

con  do  89  ktlo*.  . 

Iinoti  I  *  tl»  «»et  em* 
bri-  prnxinm  (Niken* 
tio  em  anccos  do 

HO  kllos . 

tlje.r  (oçdoj 
rara  i»  llln  de  Janri- 
m  fnrdo>  de  IfiO 

kllos  .  Narln  Nadn 

I  uru  Ranldb,  (nrdoa 
dr  180  kllo»  .  Nnda  Nado 
;  h.ru  I.IvituikjI.  far- 

doa  de  IK9  Istlr.n.  Nada  Nadn 


856899 

116(150 


Lnmlra»  • 

Nova  Yurk 

A  roinpra  «In  ouro  fim» 

llfMitem  »  Rnner  do  «ra»H  íftlwi 
pAf»  n  .»i«nipr*  1'  mw  fim»  I  dwvl  Uís» 


Rui  Rodrigo  Silva,  6-8*  andai 
Phono  2-1033  —  Rio  de  Janeiro 
(47405 


6  %,  port..  decTfto  0.356, 

no.  n  . . . . 

Dllnx  ris*  9095.  7  5r.  P"*»., 
derreto  19.997.  8.  •  .... 
Ui I «1  -•  í9i  20(1$,  8  r*t% 

(10-74)  13.  17.  40.  n  .... 
OlrrlcneOrr  «Ir  Mrnnr  Grrae# 
de  «09$,  9  fii,  por I . .  26,  a 
Dllns  MrBi,  n.  18,  20,  a  ... 
Ditou  de  8995.  9,  n  ...,..»• 
D  Uns  «1*‘  1:6608.  10T  ■  •••• 
nilsia  blnm.  Si,  1,  *1.  80,  e 
lllo  (IV.pulnr),  8.  n  *•••«•• 

Pebrntcret: 

Ter  Ido»  Mncrrnse.  7,  «  ...» 
Mmiuf.  Fluralucnw,  M>.  «•• 


865009 


405900 


Boletim  de  entradas,  embarques  e  existência  de 
rafé  na  nmça  do  de  Janeiro 

Em  22  dc  setembro  «I  e  1934 


, .  Mnrhlnna  pnrn 
r  qnnlqurr  (*npii«>i*lndr 

t  preç«*.  Os  liiirTfumi- 
doa  piKlcrAo  vrr  n  nmrhl- 
n»  "TONANSr  (rnlmlhnv  nn 
Fr  Ir  a  Inicrnsrluiinl  dr  Apioh. 
Ima  no  lilu  dr  Jnnrlro  r  nn  4»  Fcl- 
rii  dc  Amuaima  cm  8.  Pnuln. 

BENEFICIO  PERFEITO 

RBNDI3IKNTO  MA. VI II O 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SUVTOS 


1MRN 

»a"") 

!01Sm0 

t«l««0 

Ml» 

I;IK« 

I0KM0 


Sarem  aenat 


BAKTIIS.  23. 

A’.  10  bura,  âa  nyinbB,  .  Dane,  tn  Braill  comprar,  a  llbr.  1  333909 
.  o  ilollar  .  113330. 


n  l  unillilhy  |i,la  Ef 
Irada  TaQU.Ia  .... 
li  i<  l'iillb,.  |»la  E,, 
Irada  8orocaüaaa  . • 


qlIANTtlIAI»»  KJI  33(71*1 
DF  80  Kll  <19 
fcncdcnlc  d'i»  Krlado.  fl» 


ioisoqo 


Câmbios  estrangeiros 


ÍECAM  PROSPECTOS 

E  INFORMAÇÕES  A 

CARLOS  TONANNI 

txrOSICÀO  KIMAFEMft. 

RUA  FLORENCIO  DE  ABREU  N.  184 
Caixa,  1686 .  s.  paulo  *  TELEPH.  4-S40S 

lAtlItCfAUlU,  JAUOTICAQAL-F  OtS.FAULO 
fltlAli  RIO  OI  JANEIRO  .  «.  DA  QUITANDA.  IM 


ASSUCAR 


01  IKK  IAS 


ENTRADAS 


feai.  0 

1  toift»  - 

PUOÍfipfl  WStOOÕ 
l  :m;iO$ 

1:016»  t:013> 


LOXmtKB.  22. 


»>h*leiiç$r«  do  The- 
smirn  (1D‘H).  •  • 
Dltus  (111.721  .  .  • 
Dl tii n  (Vrrn\lnri3ü  . 
OI(u»  (1(130)  .  .  . 
«Uh-  l(* n|«  viurlas  de 
I  :IHiOf  cor» 

»*i  r!«ntra  l  :9tl9$» 

Ifnlftrra..  dr  1 :99U5 
Plv.  Eai1«p5rN,  nom. 

Dita»  porl . 

Kninrapllmn  de  1 1»0*$ 
llln  (1'ojmlor) ,  4  '5 

•  U.  *1*  :*99$.  H  v*o. 

Dam 

«•«  •  n»u«?  nn 
mero  2.31(1,  S  Ç» 
Dila»  dc  AOUS  .  .  - 

,  E-iiiriti  Biitito. 

•Ir  1  :WW'S.  n  «T# 
oliiir  d»  H  «j  ,  .  . 
MU  lírnnrt*  do  Rwl. 
«Ir  1*0(19$.  P  ÇÚ4 
port  • 

•iliiii»  í)rrnr«  d«  riM» 
I  -tuins  •“Tp.  «voo) . 

mitigo» . 

Dltna  8  port.  , 
Dito»  7  ti.  port.  . 

Pilim,  nom . 

IjUii-  n»  .MUI  ,  .  . 
mu.-  4»  toriv  8  ti. 
( 10.14) . 


AlH*rluri  r 

9*ON D lt EH  •  Nnva  t«rk  A  rtuta  w>r  ( 
■  iJi-linvn  »  flatn  poi  I... 

u  Madrid  A  vluto  iior  I.,, 

•  ItoH»  à  «lata  nor  (.., 

•  I.Nhua  I  rltlii  por  (.«• 

•  •  fb-rllii*  A  rtola  |Mit  C . , , 

•  A  vU|j|  »ir  I 

•  ni*rn«  4  rlsti»  pnr  (  .. 

•  llnif  l la r  4  vtata  pur  £ 


Fnnrrtonou  o  pimailo  dr«»e  prndneto. 
nlnils  ÍHinlrm,  em  pnbtçilt»  de  rstnblllda 
,b*.  «um  m»  rntnçfles  Innlturado»  e  »em 
l«ruL'urii  do  Importoacta. 


K  9  Central  Ir  Hraafl. 


_  nii»f*v9 
85dS9CÔ  Sf«ntA6R 
8SS5KOO  «r.iisuo* 
$:.u$000  918S"W 


(i  V  («Pfiimldlua 


.MOVIMtNIO  ÜO 
MEMCADO 


MACH1NAS 


áotrrlor 


de  artigos  “União 
para  escnptorios 
interessa  a  todas 
as  acttvidades 


Stork  a  ti  ter  lar  . ••••* 

MOVIMENTO  DO  DIA  20 


r,0$WO 


Nnvn  tork  4  vl«ta  rm  I 
jrpiin»  4  rltln  m»»  £  •• 

ll-nl» M  A  rl-tr*  i*r>i  (... 

t'iirU  4  fMh  uot  I  •• 
I.Ulwm  A  vl»to  nor  t  .. 

IU*rl1m  A  rl»to  pnr  t.,, 

An*-t**r«lii"  A  *l*ln  m»f  í 
ÜiTim  A  tlttii  |int  !  .. 
ItnniiMln»  A  visto  por  £ 


b*  8  te*i|NiMtna, 


y  De  Campos  . 

De  Snnto  Cnllmrlna 


Uegutndor 


;*nfP  n>(lni0  orln  I)  N  O. 

nn  dln  20  do  corrrntr  m«i 
i'i»  nl  i  HRfi*,  nm*  tmainri' 

i.iB,  10  ti  . . . 

Cnf'**  devolvido  . 

Kvi-lenrlB  . 

tilrni  o  anna  ps»M«l«»  ...... 

1’nuts  »d»  11  a  23  dc  cor* 

note)  . 

Impattn  ralorlro  IsetomUro). 

tmiKWto  riiimtorai»  ...  ••• 

TToatera.  e«*  mercado  (onpdaooo  desd* 


CA  FE 


papelaria  Ouvidor,  77 

<x,  ..  Tel  3-2160 

Hamal  7 


«nmma  da.  .girai!,. 


ne«d*  1  od  mea 
Hnliln*  .  ...... 

1)<*M«le  1  do  mei 
Ktock  acluol  .. 


Anterior 


12.270]  0$.200|  08.228]  8.22»|  133.023 


(Ant-ierdnm  I  visto  por  C.« 
flt.vkhnlmíi  A  <rl»tn  iw*t  (.. 

OnIo  A  vínIi»  por  £ . 

Com-nhscu»  4  vlata  por  £.. 


nio  do  innelra»  22  da  aotombro  dc 
134  * 

Muflmcoto  do  dta  11: 

BSlATiaTICA 


COTAÇÕES 


1.420 

8£09U 

68091 


18.753)104.7331  8T.11Ú  8.67B|  264.156 


813000  •  815500 
48|onn  a  riOjonn 
Noiuloal 

441001)  ê  485000 


liranra  crjatol 
I -«•moraraa  •  • 
Nlaicavo  •  .( 
M/mravtobo»  • 


Anterior 


Nnva  ynnK.  9L 


A  BOLSA 


H.r«  i»*Âf »  de  I  -*0005 

0  ti . 

Mi»**  ••'noa  d#  1W4. 

<20 . 

Dito*  nom,  .... 
Dito-  de  1917.  poft, 
Dltna  de  1003.  port. 
lOIne  d-  1014.  p«rt 
Dita»  dc  1020.  l«or». 
Dita»  d-  1031, 

I H r  i*  (loira  (aludo») 

In*  tortrb  I  835 
lUrCft).  .  .  .  * 
lilla»  «Irareto  t  .049 
(l.acAai.  •  •  .  • 
•ta-  Infeto  I  WD9 
|l!a*teltn)  .  .  .  . 
•  Mtiu  |N‘h»li»  1-830 
iCjstello).  .  .  - 


Rrlsteiicla  anteri-jr  —  dia  1 
Entrada»  dc  boje..  ..  .. 
Café  erlraguo  iboalflcaçlo) 
Café  devolvido.,  ,,  ,,  «.  , 


Entrada» 
feln  t^tipoldloat 
li  SUttmroj  . ... 

De  Minis  . 

tf  UI . 


o  toldo  »I8  ao  sn*H»rra mento  dua  traba 
lhos.  em  pc^lçflo  tlrme,  mns.  h»ni  procura 


F^hnitienlOi 

VottB  -M,*.j|íirra.  tal.,  por  £.*•*•• 
*•  DnrU.  tel.  pnr  K  ....... 

•  fl**n«»va  tel.  por  L.  .... 

•  Mmlrld  lei  po»  Fl . 

•  Aiu^total»  ffl  .  por  Fl  . 

•  (Urna.  IH  po»  F 

•  Rriivrllas.  lei  |wr  f,..# 

•  PmIIri,  tel,.  por  !£..•••• 


de  imp«irtanda  o  com  ns  eotoçoôa  tnal 
icnctas. 

Ds  nraoeloa  ftirt«trad«*»  í*'rnm  de  4.811- 
sacrus,  ao  preço  de  146060»  por  10  kitos 
<to  IJ0O  7. 


LONDRES,  22. 
rcBhantnt»  i 


PuncrlniHin  o  raerrado  de  valorea,  hnn 
lem.  cm  condtçdra  bastante  movimento 
da».  m»s.  ram  «ttic  tivesse  kuvldn  ncuo 
rio»  de  maior  lmpurtnni*ln  As  npol!cr> 
da  dlvtdn  pohllra  nrlisrsm  se  em  rondt 
C8w  íraen».  rom  as  cotoHle»  mnls  far««U 
ou  mnls  balina.  As  «poi lera  munlHioes 
rnntlnairam  estáveis,  rom  os  prrçns  sem 
alf«’racito,  alpuraae  tendo  accnuido  (Ir 
mran. 

i  As  de  1631.  pnrAm.  finaram  acce»tdvets 
As  obrlsnçfiea  do  TTIhesoiiro  Nacional 
do  1030  o  do  1082,  necodnranl-ac  em 
aiator  creia,  mas  aetn  mndlftonçú©  ds 
preços. 

As  ds  Minas,  0  ti,  nRo  despertaram 
maior  lntere»»e.  Uem  como  ai  de  1034 
8  ti .  O»  dcmnls  valore»  cm  cvIdeiiHa 
como  nctTien  dn  liaaros,  cnmp.mhtna  c  de 
bentoran,  nilo  accuanrnm  alteração  de  lo- 
teroMC. 

VENDAR 

Apolkm 

ünlforrctxaitna  da  1 :0005000, 

3.  8.  13,  23.  a  . 

Diversa»  raliitn  de  1:900$. 

nom,,  84,  6.  14.  •  . 

Ditos  port  ,  B,  40.  a  ...... 

Obrlt;.  do  Tbcemiro  (1030) 
do  JrOOOI.  30,  00  800.  a 
Dita»  (1032)  do  1:0096,  20. 

60.  300.  a  . 

Dito»  Idcm,  80,  BO.  a  . 


Fechanen 
to  anterior 


1'eln  Marítima  * 
Do  K,  do  RI»  ... 

If  Mina»  . 

Dv  S.  TaiUo  . ... 


wurar  oara  ralran 
cm  setembro.  .  • 
\M«ti  t*<  |w  ra  pptref» 
cm  outobro  .  •  . 

istrn  *Ol/tp 
em  deierabro.  •  • 
(«ar  i»  |tars  *Dtrrp 
f ro  marco.  •  *  . 


COTAÇÕES 


NOVA  TüUK.  22. 


Por  1(1  kllos 
.  I8SOOO 

,  I89SCI0 

.  r*s«oo 
.  i46r.no 

,  (  IM1CM) 

.  136366 


Ahriftora : 

\ ( »|CK  h*I  *»ii'lres.  tel.  por  !..•••• 

•  caris.  tel.  nor  F...  .«•- 

■  (i«*n»*va  tel  ,  por  L . 

•  A|a*tr|i|  fel  .  pra  Fl . 

•  Am-t-Mfun.  *el .  nor  Fl.. 

•  (torna  fel  |w  F.  ... 

•  itniHi-ilas,  tel  .  por  F..«* 

•  Itortim.  tel.,  nor  M,,.... 


EMBAROnffSl 
Carepa  —  Oevto  c  Korto, 
Coropa  —  Rol  •  L«to  • 
America  do  Norte.*  ••  . 


It-uMi  Kfumlneoee 

(dloi.  ..  ..... 

Iff  .'iiisiloi  Erplrlt© 
Knnto  .  . .0, • •• 
.'*•1  •*.iftri«*  ds  MU 

nn» . . . 

"littliAor  I)  N  O. 
iNirthcray).  •  • 


NUVA  YORK,  21. 
FceAomenío: 


CA  FE*  A  FEKMU 

(Trpo  7» 

PBIMEIHA  UIU.RA 


Aiinrar  para  entreia 

cm  setembro.  •  •  —  1.6» 

imnstr  para  eatregt 
eia  dezembro.  .  *  1.01  2.02 

*-s»n*ar  pnra  entrrai 
rio  Janeiro  .  •  •  1.50  1.0) 

•  ->m-ar  pera  entrag» 

nn  ranreo  •  *  .  1,00  1.92 

•  -«tirar  pnrn  autrega 

cm  maio.  •  •  •  1.64  *• 

\f ermdo:  ratavel. 

Desde  o  feebameoto  anlertor,  bolza 
•ti  l  u  2  pootoe. 

RECIFE,  32. 

rtoude  d»  merendo t  boje.  ratarei:  ao 
(••rior.  «atavel. 

1'PS-V»  U07  1»  tlloai 
Uilna  ds  I*  boje.  alo  cotado i  ante 
*«.r,  q6<  eefado 

Dsuia  1*'  2*  o»Je.  alo  eotado;  ante 
t«.r.  aJ)«  ctdado 

Ceritne»  boj»  qBo  eotado  i  inferior 
W.  oolndo 

Memernra»  boje,  oflo  cotado:  anterior 
■  )o  cotndn. 

l'er*  «4r.i  Hoje,  olo  cotado  >  an 

-  Hnr.  nlo  cotado. 

Snnvnos  M-  nlo  *"'l"do|  anterior 


America  do  Rol, 


Anterior 


Frvnauirtiln: 

•»AIIIH  «'Novo  Y «*rk  4  vtsts  por 

•  L<)ndrr»  A  vUte  por  I. 

*  Itolla  4  visto  nor  100  L. 


(frica  —  8a)  e  Leete, 


i t|**ti  o  anno  passndo  . 

I •estie  )  do  raea  . . 

Mídia  . 

ItoMle  I  ds  tulbo  . . 

M.MI»  .  .......  . 

ItmJ-  >  de  lulbo  d»  sano 

imsnado  .  . 

•  iifí  rcvrrfldi  a«  «tock  Jee 

de  t  de  lulbo  . 

fito  •vlirndf*  4r.  mercado  dea 
«k  1  do  mo  ••••••••••* 


ar.osoon 

831590lf 

0505009 


DUUNOt»  AllCLS,  22. 


Cabotacen  —  Norte 
(Jabotaceai  —  Ga).. 


âBtorlor 


Aberliirst 

OÜKNnS  \IHKH  rabre  Mndret,  tora  f». 
tccrurihlrn  no»  5  noro: 

r/v-wH  . .  .•..••••**«, 

r/r«Ti»nrj  . . . 


1:0606 

O0O$t)UL 


f .  b,  Dl  cotoçA 
Par  10  alto»  anterior 


boBitra  doa  embirTjun . . 

D«  1  do  me»  até  o  dia  21 


,YKo  fnarclomn», 


llltiis  dr  nn«A.  da 
I  .im(l$.  b  ti  • 
Honra* ! 

llrnsll . 

« ««rtnniei  do  Drs*!l 
Mitns  nom.  .  .  • 
•‘«•rninerrln.  .... 
** iihfriimarloa  Pulll 


UOVD;vuiK'I  -*ihre  •«lonres 

lecr  f|ilitoi»  nns  |  *»tiro: 
T/r*<nito  ............ 

T^onnra  . . 


tftratotpoff! 

Emprestltno  de  IPOA,  porl,, 

3,  n  . . . . . 

Dito  «to  1017,  port..  4.  40,  a 
Pltn  do  tl)l4.  nort.,  4.  n  ... 
Drvroto  20D7,  port.,  841,  a 
I  Iro  |  ires  limo  «b*  19.71.  port., 

21  n  . 

Dito  Idein,  290,  a  . 

Dito  liJenv.  10,  11),  )0,  10, 

10 . 

Dito  Idriu,  8.  8,  3,  0,  5, 

10.  a  . 

Dito  IdMD,  1,  1,  1,  1,  2,  a 
Kttadvae» : 

Allnna  Cerne»  â *  1  :OO0?0OC. 


bmhaiiqiiks 


LONDUE9,  23. 
Forrado  düpfMivel, 


4035'V16 

14(19900 

DV9$000 

4&flW» 


.  .«trepa . . 

.•trtrica  do  Norte 
b»n«’rlc^  «fo  Hui  • 

•  frtrn . . 

Win  . 

nltoMunn  •  ••• 


1625009 

tr,75(b" 

U.05UÍJ»1 

I745tof 


Catradfl  do  mercado..  •• 
Do  I  do  mes  atê  o  dia  21 
At4  e»ta  dato..  ••  •«  ••  .. 


amma  linanci^í 


16858(0 

IM.ÇOto 


•(••ri  ittvIlV  df  81o  dc 
iarrira.  .  »  •  • 

. . 

('hnip  ds  Tectdt <a: 
klstnif  Fluminense  . 
AtBcrlrs  Fabril  •  . 
rcttopHllann  .  •  • 
Nova  America.  •  . 
Kaiser*!**  ..... 
1'ro^iviso  Industrial. 


1'rpce  do  typ0  •  Rop-"1or. 
$0.07 .  SafifM  prampu*  *>ara  «n» 

130.580  P3ISJW  . . . . 

187  «20  . 

823.439  '  do  trpo  1.  Rio.  pwn 
SO2.08I  |  pto  para  cmbar<ino  . 


ITSliWI» 

20*10908 

IJU'*** 

2355000 

JOOfllüO 


Ul«m  •»  «nn»»  pnaaado  ...... 

JtoMli-  I  do  >df»  . . 

D.-srle  I  de  Inlho  . . 

•dm  o  nnoo  passado  . . 

fílock  . . 

Menos  o  consmau  do*  dln» 
i  10  •  20  do  corrente  *n«* 


lSTfdUO 

1805000 


Ff*-l-nm*nlo: 
Tn»  '!«•  «|em«ii»f* 

>le  .|f*q***llt- 
T»if»  *lr  «|«*rtriinl. 
Tora  I»  «Icsimnl» 
^ivw  «In  ilfVMÍD 


,t<>  Knnr>  ,|«  tmlnlrttf 
•li*  llsncn  da  França. . 
d*  tlaan*  dn  ftalla... 
«I  flanco  «In  Ie»ixnba 
•In  Unnro  dn  Altrmanba 


Ixlstcocla  áa  B  boru  d*  tarde) 


37.090 

26 

14.131 

35 

14.000 

30 

32.000 

26 

0.560 

30 

CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1031 


edifício  rex 

RUA  ALVARO  AL  VIM 
O  maior,  o  mais  luxuoso  e  confortável 

REX  —  Andares  exclusivamente  para  ESCRIPTORIOS 
REX  Andares  exclusivamente  para  MÉDICOS. 

REX  —  Andares  exclusivamente  para  DENTISTAS 

REX  -  Andares  exclusivamente  para  ADVOGADOS. 

[J  ff  V  _  Andares  exclusivamente  •••  ARCHITECTOS, 

**  “"  A  ENGENHEIROS  e  CONSTRUCTORES. 

GRANDE  SALAO  PARA  FESTAS  _  800 

metros  quadrados 

Preço  fixo  de  qualquer  sala:  2501660  por  mez 


■  "  i 

Injtfllbção  completa  etn  cada  sala  —  Agua  filtrada  e  gelada.  Cinco  EEVADORES 
OTIS  MAIS  RÁPIDOS  e  MODERNOS.  (Unlcos  no  Rio). 


flwcoudo . 

llltltKI  ..... 

Ct  Swr oa: 
fliwnit*  • 

Rftlli  .  *  .  •  •  • 

<1*  Eêirtin 
4t  fttr»  í 

yjliiBio  Jcronjreo 
tfirr/rt* 
d t  Buniob  Dor 
tidnr  ....  •  • 

Dlu*  BWBi.  .  *.  1  .* 

Q.fTi*  •  ColnolM«no 
litiiMra  I  Hi»  mantl* 
fcr»  .  • 

yoict  ju  Uimlnpil  . 
flifft  Paine*  .  .  •  o 
jXri*  iLs  Hnbla.  •  • 

|  r\ UhltW* 

flori»  «tf  8®nl«a  .  • 
VdlOl  Fltuiilneni*  • 

ffiw  •  • 

K.iin.imra  « 

mniopoii  F.  Club 
C,  tini  lima 

fiéÍ6*  Slsçwwe  .  . 
yejr»*>  Jlunlflpttl  . 

Brlff.  • 

TrWd  AlIlMOl  .  . 
iíaUMIiu  I *11*11" t«  . 
■piMm»  latfiittriêl  . 
>nr»  AniirM.  •  • 
fula  llrl.Ti»  •  •  o 

jÇpTi  Aioerlra  o  • 
Ceflia  Artes  •  •  •  • 


U  nbo,  pedra  oytrnwro,  peneira  de  litAo, 
pbiÇB.  supirarte  de  funil,  trlitnguloi,  Mc., 
MC. 

!*  D,a.  -  “  CoranileaSo  Central  de  Com. 

•  pra*  do  Goterno  Federal,  \,ur*  o  forneci- 
mento  do  um  prfilo  de  Impmiúo  dc  tln- 
tugem  de  pliitlne,  com  mesa  ijnitdradá; 

1  de  tl  Mugem,  etc. 


Creanças  anêmicas,  lym- 
pliaticas,  rachiticas 


curnm-ee  com 

JUGLANDINO 


aihornwn  xnrnpe  lodo.  phoa- 
pito.  rnlrhi.  ■u|if»ln»  a*  utru 
dr  (Imitia  di  bacnlhAfl  e  de 
1  tmalNflra.  Hcieff  »itl«»  tllorln- 
«rale  prlna  Mtimmlrinilrn  He* 
dlcne.  Mm  dmicnrln*  c 
ptinrnmclna. 


C/'VA  DE  AMORTIZAÇÃO 

TRANSFERENCIA  DE  APULIfW 
A»  media»  dns  cotac&ék  da»  apullc*» 
de  IMvltla  Pnhllca,  farnerh»»  pela  Ca- 
2**r»  "vnHi*el  É  t  fllxa  de  Amorlluçflo. 
pero  oífelto  de  tnmafcreacla,  amanhl. 
afio  ne  eegulnten. 

ünlformlaedae,  niludaa  .  — . 

DltlW  do  1  t000$  . MOSOOO 

Dlvctan»  Emlssea.  nimba  ..  — 

Dltna  de  1:000$  .  8515000 

Obrlgnçfie»  Rodevlarlaa  de  rfile 
1 :000$000  .  — 

MERCADÓ~~DO  TRIOO 

BUEKOfl  AIRES,  $1. 
fecAnmenío: 

Boie  Aoterfor 

l'reço  por  10  ka.t 
i  uru  eu I rega  «m  ou- 

tobro  .  .  6.03  0.02 

faru  -ntreija  t-m  no¬ 
vembro  .  6. 85  7.07 

Para  entrega  om  dr- 

**mbro  .  fl.Ol  7.12 

Estado  do  mercado  .  Ace«8».  Satavel 

IMapunlrel  -  Typo 
‘BarlrtU",  pera  o 

Braall  .  ........  7.10  7.80 

lfl<‘A«0  -  Preco 
por  hoflbelT: 

Para  atitraf*  es»  da* 

tsmbro  .  1.01.12  1.04.25 

Iara  entrega  tm 
niftlo  .  . .  1.04.50  1.04.50 


P*toi>  tt  —  Vapor  nacional  “Ifuaead” 

—  ImportaçRo. 

Arniuxeni  10  —  Vapor  (lolaadax 

•Orlent"  •  Importnqtto, 

Pltao  17—  Vapor  nacional  "Ubft"  — 
InifHirtaçAo. 

Armoxem  17  —  Vapor  nncloaal  “Oârl 

UorpePto'’  —  Cabotugem, 

Armazém  17  —  ülnte  nncíonal  “Coral" 

—  Caliotogem. 

Armarem  18  —  Vapor  nadoaal  "Ari* 
tacn  t  ahotafcm. 

Armarem  18  -  Vapor  nacional  “lu- 
ponn“  -  Cabotacem. 

G.  Noto  -  Vapor  allemlo  "Qola- 

teln"  —  lsiporUcio. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


ALFANDEOA 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS  | 

'CONCORRÊNCIAS 

ANNIINCIADAS 

Kk)i  34  —  Commlaalo  Ontral  da  Com 

m,  do  Gownn  NhuI.  par»  o  fome 
dninti  típ  rr.arMna  de  calcular,  dita  de 
aosiner.  irrblvn  dc  aco  r  cofre  forte 

-  Pira  o  fornivlmenln  de  duas  holnn 
pi  ram  eoaulna  de  miro  nrltftnal 

IHa  21  -  IV|*irlamrnto  'loa  Com-lna 
iDtwraplioa.  nnra  a  fon«trncçfio  do  edl 
llrlfraW?  da  IMrectorl»  Itealonal  do  Po 
M  m  Rflfrn 

J)la  74  —  Urpartaraento  de  romprna 
di  ITrfMinra  Unnlclpal.  para  o  forne- 
r',t' cto  doí  arllgua  conataotei  doa  btu 
pa  1,  a.  A  H  »•  28. 

TH»  25  —  Departamento  tle  Com* 
/wi  da  Prafpltiiro  ManlrlpaL  pora  o 
fccUKlniiolo  dos  árticos  conatantat  do 
frJio  80. 

Uli  35  —  CommlaaAo  Central  da  Com 
pni  dn  noieroo  Pcdertl.  para  o  fome 
tlnrito  d"  ippnrMlM»  da  **mtiiífm  aeuatt 

n,  .oo  Inrtkaçilo  antomatlcn  de  prnfiin 
.  dilofr  djpMB.  por  melo  de  nma  arediui 
•  cl"  *•*  lunlbo 

-  I*ir«  o  tomeelmento  de  enrua  frt* 
IclJtfldâ.  enrn»  verde,  dita  de  ctroel* 
tp  •  de  vllelli,  bvei  otoa.  leite  frua 
e i  f ratai.  Icgumei.  bolacha.  DoUchloba. 
td<4tif».  pio,  pfio  da  let.  forlnba  de 
tdsa.  irroa.  bitata.  cafô,  banha,  cansi- 
ra.  rira*  ifcca.  chá.  chocolate,  ate. 

Ilt»  3*  <'omuilMM;lo  ( entrai  üu  ‘Joni 
pmi  de  ibiiernn  PNleral,  tiara  i»  forne 
tmnln  dl  uma  niarhloa  mol«vcarplntelro 
a  una  bomba  ceatrlfuga  “Marotll". 

-  I'am  u  foriiwlmiMiio  de  yiipel  ao* 
pr  nlondrado 

{Mi  2«  —  üepa rtamuilo  dc  Copipr*» 
di  1'rrfrllnro  llunIHpuf  para  o  forneci* 
firito  doa  irllgoa  L-tmatantei  do  grupo  14. 

Iib  Itl  -  mreitorla  de  buieoue  uo 
RlnUtarU»  da  Slnrlnlia.  para  •i-quIalçAf 
di  tm  imiiioe  iiilM^flerudorei.  reipfftl 
arrmiirwe  e  material  deitlnarto  ai 
•avlonimratn  do  annai  principal  diltri 
do  Heodraimdn  “Mlnaa  Gerara" 
Dia  7H  -  IVMiimlMJIu  Cenlral  da  Coca 
«o  lloterna  Federal,  para  o  torne 
ilr.rnfo  d»  forno  eleclrlcu.  typo  lluf 
ft* 

Dia  9b  —  Eacrlptorlo  da  llbraa  do  Mt 
tlfterln  da  e  NecnMc*  loterlorei, 

ban  o  ffiriiw Inirnlo  da  mobiliário  para  o 
Qn«rl#«  <l.-«n  rrt1  da  Polida  Militar  do  Dlf 
trilo  Federal 

pia  2K  -  i*on  tile«>fio  Central  de  t  om 
pr«#  da  Cnrofon  F#d«'?Sl  P*!fS  O 
tln^nto  de  «xun  r««.  am»  Ue  pds.  arco 
ér  irtra.  n:ul  du  Pr<u«ln  dito  ullnimnr 
dito  rtl.  tomiiflriir  eenialladna,  rnncoelrii 
4(  mdeira  de  tr>l  caoo  de  ferro,  dito  d»* 
tfiutrun.  niiidUia  <1*  hurra,  ele.,  ctc. 
Oiifbros 

Pb  I  -  foaiml**5o  Central  de  Com 
1»M  4o  f»ore.'no  Federal,  pnra  o  fornir* 
Mrienrii  de  Mifi  .000  t/inelndaa  do  carvi»- 
jarn  forja. 

-  Paro  o  fornecimento  de  Ptcoi  de 
Ttdn,  coUu  d«  turuueiD.  folio,  tunll,  mal* 


Raoda  do  dia  22  da 
aeteoibro  (papel)  .  . 
tttndn  do  dia  1  a  22 
do  setembro  ,  .  .  . 

e.m  epuiil  período  de 
1033  .  . 

ÍOItferpDca  para  mala 
am  1038  . 


752:8481000 

32.870:2441000 


ENTRADAS  UR  HONTESI 

Do  Dumioa  Alrta  o  evrtlaa.  tipor  alie- 
mfio  “La  Conma"#  •  | 

l)o  Dnhla  e  eicalai,  vapor  nacional . 
"Allue*. 

Da  (.apima  a  escala»,  vapor  nactonol  ; 
“JJupIter". 

De  Torto  Alegro  a  aicalaa,  vapor  na- 

cIodoI  “Caxlaa". 

Da  Antonlim  r  ••»cala«,  vapor  otcUmtl 
"Therwlnba  51,  “ 

De  Um  ruo»  Al  roa  e  eicaUi.  vapor  ama- 
rlc-iino  “SiinBertlei»M. 

Da  Getaovi  e  eacalai,  vapor  francas 
“3Ie«dDxa,f.  . 

Do  AntMorplii  e  escola»,  vapor  bslfa 
-AitrlcJa-, 

8A1DAS  DE  Utl.NTEU 

Pura  Nova  Orlesm  a  aacalai,  vapor 
amerleuno  “Snncertlea". 

Para  Durbnn  e  eacalai.  vapor  tüemfio 
“Anotolln**. 

Pnra  Uucnoi  Atroa  o  eeculai,  vapor 
flnlnmlus  “Orlcnt". 

Para  Bnmtiuriro  o  eecalai,  vapor  allc 
mllo  -1ji  Coruna*. 

Para  Uclom  a  escalai,  vapor  nncloonl 
•llilraliô". 

1'ara  Porto  Alegra  o  aicalat,  vnpor  na-  1 
cloral  "Tambad".  | 

l*arn  Iliienou  Alrea  a  cscaln»,  vapor  In-  . 
file»  "Martliftro". 


iiji 


SOCIEDADE  BANCARIA  DE  CREDITO  REAL 


CRIMBinA  CAIXA  COXSTUtCTORA,  COJI  ISBXÇAO  UB  .ICROS.  OKGANUAUA  NO  BRASIL 
AltTOniXADA  A  FUNCCIONAn  COMO  SOCIKUAliE  UE  CRBUITO  RBAL  POR  UBCRET08  NU¬ 
MEROS  23.307  E  22.020  DO  GOVERNO  FEMCHAI,,  CAftTAS  PATENTES  NUMEROS  1.111  —  1.113 

—  1,507  —  t.tíllg  —  1.300, 


Filial  do  Rio  de  Janeiro 

Como  antecipação  de  sua  7.*  distribuição  de  fundos  a  ser  realizada  em  1.® 
de  Outubro,  esta  Filial  da  APSA  publica  a  seguir  a  relação  dos  nomes 
de  seus  clientes  que,  por  terem  maior  numero  de  pontos,  deverão  ser 
favorecidos  com  a  contemplação  de  seus  contratos  nesta  distribuição  : 


Conlr.  lí" 


Humberto  Rovlgatti 
C.  F.  Welss 
Jnyma  Vieira  dn  Silva 
Dr.  A.  Ferreira  da  Costa 
Amando  Couto 
H.  Burerus.  Sobrinho 
Antonlo  do  Scnna  Figueiredo 
Joaquim  Jncqucs  Maurício 
Ij.  O.  do  Barroe 
Dr.  A .  Cru* 

Dr.  Darlo  Ferreira  da  Silva 
João  Gustavo  Schnmel 
JoSo  Evniigullxtii  C.  OlIVfliíL 
Augusto  de  Aguiar  Siillcs 
Renato  Cordeiro  Dias  Jr. 

A.  Teixeira  Azevedo 
Carlos  Hugo  Beclter 
Bmlllo  Gnttaclialk 
Humberto  Rnvlpattl 
Arnold  Hlrschfeld 
C.  Novackl 

Ulanor  Martins  Estoves 
N.  P.  Jurema 
F.  Schncllralh 
A.  Teixeira  Azevedo 
Contracto  de  Empréstimo 

n  H  li 

Dr.  Fniiato  Muirnchlo 

n  ii  ii 

Howard  Roy  WooUs  ( 1 G 07} 


PetropoUs 
Rio  de  Janeiro 
Rio  do  Janeiro 
Rio  do  Janeiro 
Bnrbnccnn 
Jul*  de  Fdra 
Darlmcenu 
Petropolis 
Rio  do  Janetro 
Rio  do  Janeiro 
Ulo  dc  Janeiro 
Pclropolls 
ti.  João  dei  Rcl 
Vlctorla 
Jul*  do  Fdra 
Rio  de  Janeiro 
Juir,  de  Fúra 
Ulo  de  Janeiro 
Petropolis 
Rio  de  Janeiro 
Uollo  Horizonte 
Petropolis 
Rio  de  Janeiro 
Rio  do  Janeiro 
Rio  do  Janeiro 
Rio  dc  Janeiro 
Rio  do  Janeiro 
Juiz  de  Ffira 
Jlllz  do  FArn 
Rio  do  Janeiro 


CARTEIRA  HYPO- 
THECARIA  DA 
APSA: 

Adquirir  letras  hypo- 
Iheeanas  da  23  emissão 
da  Carteira  Hypotheca- 
ria  da  APSA,  significa 
collocar  capital  em  con¬ 
dições  vantajosas  e  com 
o  máximo  de  garantias.  ; 
VALOR  :  2O0Ç00O. 

JUROS  :  8  %  ao  anno, 
pagaveis  scmcstral- 
mente,  em  Junho  e 
Dezembro. 

RESGATE:  Por  sorteio 
annual,  realizado  na 
séde  da  Companhia. 

GARANTIAS  :  As  I  e- 

t  r  a  s  hypothccarias 
emitticlas  pela  APSA. 
estão  garantidas  por 
primeiras  hypothecas, 
sem  concorrência. 

FISCALIZAÇÃO:  —  A 
cargo  do  Fiscal  do  Go¬ 
verno  Federal,  Sr.  Dr. 
Ayrton  Martins  Le¬ 
ni  o  s,  especial  mente 
nomeado,  para  esse 
fim 


?3.6G3:376S30O 


203:1319700 


AUTOMOVEL  FIAT 

Ultimo  modelo  J2S,  Kmmislne  com 
7  lojirei,  poaco  dm,  vende-te  por  preço 
dc  oecasião.  Ver  c  tratar  &  praia  de 
Botafogo,  280. 

_  (M  02250) 

TECEBEDOKÜTüO  DlblKl- 
CTO  FEDEHAL 

COMPARAÇÃO  DA  UENDa 

Hentl»  nrrrcfltlaiíi  de  1 
■  21  de  Mtembre  de 

1034  .  16.802:8788400 

Idem  em  23  de  eetem* 
bro  de  1034  .  1.214:0301000 


18.Ü7d:80a$400 


Em  egual  período  di 
1033  . 

utfferrocfl  para  mala 
om  1034  . . 

■Ca*n<Ui  armudadn  de  1 
de  abril  a  22  dr  ee* 
tembro  de  1034  ... 

mi»  riíuii  perlodu.  dv 
1033  . 

i  Uf  ferença  pere  mala 

«oi  1084  . 


15.236:5,733300 


2.510:373$  100 


140.080:1175700 

122.030:0015300 


18.800:1165400 


CAES  DO  PORTO 


Decorações 

interiores 

STORES  DE  ETAMINE 

a  9|ooo 

ABAT  JOURS  Pü^iB'%rMo 

t  a  nr  rre  DB.ni  lado  da  cama 
lArblco  a  68000. 

CAPACHOS  »  «SOt 


Navtoi  •  peqaenni  embirençOea  atra- 
cadii  oo  eu»  do  oorTo  dt>  Ulo  de  Ja¬ 
neiro.  bootem.  à»  10  bara»  (b  menbl 

Armaarm  1  —  Cbatae  dlvervna  cora 
oana  do  “Norje"  —  Imi»ortaçfio. 

ArtnaMfl)  l  —  Chatas  dlveruna  com  i 
eirn  do  "Ulib.  Trlnce"  —  Tminirtactto. 1 

Armaiem  •  2  —  Vapor  aliam, ío  -filar1 
tbara"  —  Importaífio. 

Annaiera  a  —  Chatas  dlrcnaa  com 
carga  do  “General  Oonrlo"  —  Impor¬ 
tação. 

ArcDJitatn  4  —  Vapor  be1$a  “Aetrl* 
da"  —  ImporUcflo. 

Armniem  5  -  Vapor  noraigue»  'Ulla" 
ExjiorUcfio. 

AnuflMcn  A  —  Vapor  illetnlo  “Ana- 
tolla*  —  ImporUçlo. 

árniRMan  i  •  vapor  nacional  ‘Alml* 
ront»*  Alexandrino"  -  Importnçllo. 

A  matem  fi  —  Vepor  allemâo  'Entre 
lllitf  Imiwrtaçio. 

Ar  ma  tem  0  —  Ohatai  dlvinaa  cora 
Cf»m  do  "Geútrei  Oeotlo"  —  Ireporta- 
Cüo. 

Armarem  9  —  Hiato  Mcloual  "Ledo" 
—  Cabotaiem. 


CERCA  DE  30  NOVOS  CONTEMPLADOS 

AOS  QUAES  A  APSA  PROPORCIONA  A  FELICIDADE  DE  POSSUÍREM  A  SUA  CASA  PRÓPRIA  ! 


N10  PAGUE  MAIS  ALUGUEL ! 


SUA  CASA  PRÓPRIA 


pagando  em  mensalidades  inferiores  ás  que  paga  actualmente  para  morar  em  casa  alheia. 


Peça  informações  sem  compromisso  á 


Auxiliadora  Predial  S.  Â. 


OUVIDOR,  75 


RIO  DE  JANEIRO 


t  Vr  •  '  -*5.  iv 


:  '  -  - 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


Piora  R/lediciaial 

LICENCIADOS  PELO  D.  N.  S  PUBLICA  E  SKLLADOS  DE  ACCORDO  COM  A  LEI 


C.  A’.  Auxiliadora  Predial  S.  A. 

RUA  DO  OUVIDOR.  79  —  CAIXA  POSTAL,  K77 
R  IO  DE  JANEIRO 

Slrram-.e  enviar. ma  Informaeilcs  •  prospentrm 
dessa  Sociedade. 

NOME  . 

RUA  . . . . . | 

cidade . 

ESTADO  . 


C/WA  OUIOMAd 

ALÇADO  O ADOX~ 


MERCADO  DE  VIVERES 


••  ••  ••  • 

,,  .•  ••  • 


PREÇOS  DO  ATACADO  PARA  O 

COTAÇOES  SEMANAE8 

Bta  d»  .Taaelre,  22  de  letembro  de  1834. 

Jtrn»  iciiiba  an.nr-llfin  «0  alloi  ..  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

lrr*v»  ..riPrU'  thrllhailn»  60  bitu»  .  ••  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

agalhti  .ic  |«  ii.rlibmini.  60  klloa..  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

{roa  icirlh»*  «•n.-cini,  «f  klloa  . .  ••  ••  ••  ••  •• 

4'w»  «eullia  «Ir  l«,  fli  mia . *  ••  •• 

wtihi,  ,i„  «•  nu  itit/M  ..  . . . . 

Jiw  •eiilba  li.*  8«  nn  klin*  ..  ,.  ««  . . . 

IniicHi-"  mu|wcIhI  6n  Wllaei  ••  ••  •  ••  ••  ••  ••  •• 

InnmiM  d#  1.  IM  Irllna  . . . 

'  *fm»  lepnr.*.»  A*  2»,  Ati  klloi  .»  ••  t«  •  ••  ••  ••  ••  •• 

ftr* "*  IbMinut  3»  W*  eilni  . . 

kUn»  . 

4Kn(„  nn  •afrnncplr/i.  titio . •  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

«m  *«*^a  25  kUo»  .  ••  ••  ••  «•  ••  •*  ••  •• 

IIV.«  ••  ••  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

4  MirnnoptFP*  . . . . 

JgW*  . . 

«•tfemri-lrr..  . . . . . 

i*''i'i  kUf  . . . . . 

^■niihA,  l'nrt«,  88  kllni  ••  •  ••  ••  ••  ••  •• 

ütiptrli.r  Si.  kllna  ••  ••  •  ••  ••  ••  ••  •• 

,  ■'•Wn  Ffc.-nr(*df  ne  Ifllna  ••  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

dv  Porf.  AVrre.  rnlie  . . .  •* 

wn)*  d»*  lji.;tir,(i  rntxa  .  ••  ••  «•  ••  ••  ••  ■■  ••  •• 

**  Ifilfabl  ‘alva . . . 

"'''«a»  du  'nií-lnt  V|?p . .  ••  . . . 

£ .  . . 

S“J,i  ettrnnífHnie,  . . .  ••  ••  ••  ••  " 

r*!'* •.  Mii"i'nne*  rfp  i*,  «-ulxn  .«  ••  ••  ••  ••  ••  ••  •  •’ 

vaDrl«g  ^|o . .  ••  . . 

JnlIlSl  1(1  lo  . .  ..  .. 

7.  Pnrlí  Al»(tr».  MJv»  ••  •• 

v  nianillnrn  Una  4*  4'nrlr  Alfpre.  50  Kllni  •• 

df  nwiiulMv*»  "mlruflna.  «O  all"»  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

riMik.  d»  nandiora  rrnaaa  B0  tilai  ••  «■  ••  ••  ••  •• 

í  l*rpN  CAUMPlnl  nriTD,  60  klloa  ••  •  ••  ••  •• 

i*  J"  Urn.  Minrln»  hem.  oo  *Hoa . .  ••  -  •• 

r!  •  ,l"  mm . .  ••  . . 

r,n',k'r*  n<  bllíie . .  . . .  ••  “ 

J"  n»«t>Mvn  nnrn  60  klloa  ..  . . . 

{  i ttt»  «jm»  ,  ..  ..  ..  •  ••  ••  ••  ••  •• 

ir')*  nr^»w*  no  min»  .  ..  ..  ••  ••  . . 

K,  n  'wdiMin  •iNPlminl.  64*  . . . . 

n ! ,  ffndl«ha  ‘*lrnnc»lro.  60  htlnii  ..  ••  ••  ••  m  ••  •• 

i*..  Anr#«  tirada I  hll«l  •«  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

mimnNL  70  utioc . .  •  ••  ••  . . 

**1ra  *»  MM*  .,  . . .  •  . . 

w»"  4*  Mi-o  n»r  . .  ••  •« 

J^ifMV»  i*|i  min.  . .  „  ,,  ,,  ,,  ca  m  it  •« 

{JSJ  4-r.Mneda  . . . . 

uIÍT  ^  ,wr''"  *ebMdn  Inlidro)  bllo.  ••  ••  . . 

n  "  '1"  ..nr.-*  «Aleadn  ido  Snl).  ktl».  ••  ••  ••  ••  ••  •« 

nw»i  maíft  viu  . .  •« 

jnnlflua  r|..  mrr*W  Mio . . . . 

JSf*1»  *'»•  klln  . .  ••  •• 

Si*  r*"  remielbw  60  klloe  .  . . . 

Sir  imarrlh,.  6|<  Mine  .  . . . 

J  J"  iRl)*re  6P  klln» . . . .  ••  •' 

kml,a  «i  d-nt*  6<  ravalln.  60  IIToi  ••  ••  ••  ••  ••  •« 

J?V,,N  '*r  «JbI  kltn . . . . 

JMnra  Mia  . .  .,  ,  ..  .. 

TMHnb.  vjln MÍn  . .  -  - 

CrU’  ‘‘*"“•16  Min . . . . 

í"q"lt)r:*.  ,%Hwdr«*  Min . . - 

jnrmm  p#lflHk  ,lJ(,  ^  Pmia.  Min  ..  .,  . . 

^"a**t  num*  aanbmal  klla  ••  ••  *•  ••  •< 

riu*-  !  iin»  p  manln»  mlnnlr»  kllo  ••  ■  ••  ••  ••  ••  •' 

pitoe  e  emulai  do  iul.  Mio,.  ••  ■  ••  •• 


VAREJO 


Preço  per.  lefts 

75901»  .  7990ÍW 
íojooo  ■  rZfuui. 
OHtiHK)  .  'milim 

AOtnim  ii  .99000 
05*000  n  049000 
0 1*000  »  íflíOKII 

.liana  n  r,n*ftiin 
r, osnori  »  95*0011 

4*9000  D  409000 
40*000  a  47*000 
409000  9  449000 

Nflmln.l 

«440  .  9490 

gnmln»' 

5*000  ■  09000 

•89500  ■  159000 
9090  •  19000 


5009000  .  510904)1 
170(000  ,  17(*4HM 
155*04»  9  1  90  9040. 
I20904H:  n  190*1101 
1559000  a  154*040 
I5HSP00  »  190*04)1 
$*00  0  9044 

$560  .  9710 

38*000  3  409048’ 
519(810  •  041*004 
19400  .  19901' 

5984»  .  S9WK 
17904»  «  (799U( 

149000  »  1 413411 

159IZI0  "  1593U» 

|(l*(8»  4  11*001 

219000  .  53*000 
.V'imlrn( 

54901(0  n  IdlSOOl 
Nomliinl 

27*000  o  55IOOÍ 
18*000  fl  209000 


1290410  •  liíJOO 
319600  ■  25*004. 

2*800  .  5(700 

90*0011  »  4WI4KH 
2*500  «  ■4*304' 

1*04»  d  510(0 
1*300  d  U700 

*9011  it  Í70U 

9*300  d  «6000 

10*34»  .  20*600 

18*04»  «  19*0410 
16*000  a  1790011 

(401.  .  1(64 

Fomtu.l 
*431  i  *30' 
1*700  .  1**01 

- 1*300  0  1*800 

3*300  n  5940(1 

l|.tdl  d  S|M(9 

1*400  d  1*700 
19(  00  .  1*7410 


COCCULOS 

Sorfrliiiunto  de  estomaga.  dya- 
pepsla,  luntelraa,  dfii  de  oaDeua. 
peão  e  sumnulencla  de  pole  das 
retolçCos.  etc. 


MYH1STICA 

Indicado  na  aathma  •  bronuhlte 
a.thmatlea 


AGONIADA 

Moloatlaa  do  ulero  metrlta  o 
eniumelrlte  collcue  e  dlfdculda- 
des  de  regrna.  corrimentos,  ven¬ 
tre  volumoso  o  dolorido 

MUSA  SEIYA 

Surro  freaco  le  MUSA  SA Hl- 
ENTUM  que  melhor  resultado 
tem  oruduzldo  na  bronchltes.  toa¬ 
sse.  grlppe?  e  escarros  de  sangue. 


PIPER 

Medicamento  poauriuo.  indicado 
para  o  tratumento  das  hemor- 
rholitas. 


CKA’  ROMANO 

Laxaiivu  orando,  utll  nas  prl- 
aftes  de  ventre  Pude  sei  usndo 
dtarliimenle  sem  nenhum  incon¬ 
veniente 


Vendem-se  em  todas  as  Drogarias  e  Phnrmnrlas  -  Pecam  rataloeos  setcntlflco  a 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  COMPANHIA 

Matriz  J  Rua  São  Pdro.  38  Unica  filial  nc  Rio:  —  RUA  S ,  JOSE',  75 
- Cuidado  com  as  imi  taçôes  e  falsificações - 


TOLDOS  DE  LONA 
Run  7  de  Setembro  186 
Tel  2-4004 

(M  03094) 

PATENTE  N  10541 


RHEVM9TISM0  SVPHILITICO  !  I 

ATTESTO.  que  aoffrendo  ha  longos  mezea 
ila  RHEUMA-lISMO  SYPHILITICt),  reaolvl  re¬ 
correr  ao  -ELIXIR  DE  NOGUEIRA’’,  do  t*h. 
Ch.  JoOo  da  Hllva  Bllvelra,  e,  com  o  uso  do  5 
vldroa  (Iquel  complatamante  curado. 

(Ase.)  EVANDKO  UU1.MARAES 
aio  Lula  do  Maranhllo.  (Firma  reconhecida) 


VENTRE  ELEVADO 

For  obesidade  abdominal,  urltAc  do  ventre,  mA  clrculaçBo  de 
sangue,  reunmllilenio,  alteingAo  do  eyeloma  nervoso  em  todas  a* 
suas  nianirtaluçdoe,  Impotenola,  debilidade  e  frieza  eeztmcs  (om 
am  bos  os  nexos)  vclhlco  prematura,  otc.,  voltam  em  pouco  tem¬ 
po  (t  nuu  normalidade. 

Tratamento  da  maxim»  effioncla,  com  20  annoe  de  brilhantes 
resultados,  pelo  massagista  Ed.  Mendes,  dlplutnndo  por  Hcepu- 
nhn  c  Franca  e  legalmenlo  registrado  no  D.  N.  dc  Saude  Fu- 
hllca,  do  Rio  dc  Janeiro.  Alton-  de  aos  domicílios;  chamados 
polo  lelcphonc:  8-x:i25.  (ji  #ho. 


Mnfà  mrlrllrglndo  pnrn  exnmr. 
n.edlrn.  ndaplndo  mm  riRo  em 
lodo.  na  hi.ailltnr.  e  rll.ilrn.  -nr 
illrn.  Pnrn  o  Inlerlor  (iihrlram- 
sr  dc  deanrmnr  Preco  14(1*11110 
Exclusivo  (In  cns.  dr  movei.  4< 


llaa  do.  Audrsdae.  S7  —  RIO 

(44909) 

TINTURA  PÃRÃCÃBELLOS 

Henaelenol 

«mJvZTTV  A  jtlime  p. 

t"'(»  n*  n 

'-Av.y ta  „mo  ,  coiw 

(•- cm.  depni. 

WF1.~£Z-.:  _ I  ile.  ilc.ncr 

(*SJPC"z  erfliírt-  «ue 

'VlST)  \  ''•“O  tn  ‘F 

VmÍÕ^ÍÍ7  -F  |illr«c»r.  (el- 

V(5B55w  (f  is.  vrr  mo 

J.iewpr  x  cMíari.»»  e» 

t  _ — -  'alwleclmenta 

/  »  ir.)',  (f  '.0 

ç*f  *  r.ort,  e 
insrnlftm  oro 

(iiclo  (1FNNKFÜ40I.  .0)  1#  wte«.  — 

l  rcç«  6p  cuia  rnlii».  ifiSOOO*  tiara  o  In 


HOROSCOPOS  GRATUITOS 

CAI/JL’LOa  INFALLI VE1B 

r3  Wl  Indique  a  dats  do  eou  nascimento,  (nn 
KJ.  JjCF  no,  mea  e  cila)  nome  e  estado  civil  qu< 
lhe  «erA  anvladn  grntle  um»  deecrlpçaa 
de  lua  vida  presente  pss.nda  o  futura 
o  ne  (pocae  mal.  proplrl».  purn  trlum 
phar  Cartas  no  Instituto  Orienta)  de  Bclcnclna  Occuttar 
com  1*000  para  o  porte  Oslxn  noetal.  2957  —  S,  Paulo  lln 
dlquo  o  nome  deste  jornal)  (49601) 


SERRARIA  E  CARPINTARIA 

L  RUFFIER 

nr  a  da  co$rmçio,  nw  —  fank 

Madeimr  •  lllot  oa  Kulhpiidoo  \*  Cola  0  F'rlo 
proprlDt  pnrn  COM  HKNSAl>f>B 
ObriiB  d»  '‘nrpiniBrln  r  mnrírnnrln 

GELADEIRAS  “RUFFIER” 

6'lllnli  -AO  PI 3)11  MM"  —  lln.ldiir  121 

Aproveite  o  Inverno  pnrn  mondar  reformar  poln  FAdRICANTE 
s  SUB  GELADEIRA  quo  flcurd  como  NOVA. 


FELLICA  FRETA  FôSCA.OD 
XVI4 MARRON  •  LUIZ  XV  ALTO. 

AUf  tf  Porte:  2$000  •  C&tãLogos  çrSLtis 

miw  a  Mio  N.dc  íouza  íCt  av.pAssos.i2o  rio 

(49197). 


CASAS  EM  PRESTAÇÕES 

Vendem-se  no  aprazível  suburbio  de  Jacarépagui, 
a  longo  prazo,  em  prestações  mensaes  desde  180$  signa! 
desde  1:500$000  com  agua  e  luz  VILLA  V ALQUEIRE. 
Estrada  Rlo-S  Paulo  omnlbus  das  Etnpicsas  Véra 
Cruz,  Soberana  e  IraJA  á  porta  Trata-se  no  local,  cora 
o  sr  Estrella.  á  rua  das  Dhatias,  n."  53,  ou  no  escri* 
ptorio  da  Companhia  Predial,  á  praça  Floriano  ns. 
3!  a  39.  Edificio  do  Cinema  Gloria,  2.°  andar,  com  o 
sr  Bonoso.  (zxies) 


THEATRO  MUNICIPAL 


CATALOGO  SELLOS 
DO  BRASIL 

Contendo  cerca  de  200  cUchés  nas  resocctlvas  côres 
Rs.  5SOOO  (para  Interior  6$000). 

Compramos,  vendemos  e  trocamos  qualquer  classe 
dc  sellos 

Coda  &  Cia.  Ltda. 

Rua  7  Setembro,  63.  Tel.  3-2333. 


UM  ÚNICO  CONCERTO 


27  DE  SETEMBRO  27 


A’s  21  horas 


GALLI  -  Cll  RGB 

"A  VOZ  DO  SÉCULO” 

Prrçn.i  141*.  Se*  5.1*.  ir.|  e  llsófin  _  lllllirfp»  A  vrndn 
(feadr  o  dln  2-1  de  Setembro  no  Thvnlro  Muiilrliml  —  IMinm* 
2-8»23. 


4 


Sello  da  Exposição  Philatelica  —  Compramos 
qualquer  quantidade,  pagamos  bom  agio. 

CODA  U  CIA.  Ltda. 


Rua  7  Setembro,  53  — 


Tel.  3-2333 

(M  03290) 


terJor  n>M» 

CASA  ELIH 

C.bvMvIrpln,  ,«ir.  walior.» 

PDA  7  SKTKVHmi  «8-títt,  Mb. 
rvloj-tM.c»  3  1313 

FwJIdM  i  V,  1*  d)  SIIt.  t  CU. 

(M  002176) 


Tubos  galvanizsMloH  de  I  Vz*  2, : 2  Vè»  3 
e  4  polegadas. 

Barbará  dl  C/a.  Lid. 

Rua  1“  de  Março,  85  —  Tel.  3-2615 


J.  Bacrlcin  &  Cia.  commmiieani  a  trans¬ 
ferencia  dos  seus  cscriptorios  para  a  rua 
Rodrigo  Silva,  11,  2"  andar  -  Tclcpbone 

2-0591. 


(M  00622 

C  AS  AM  0ZART 

O  MAIS  CSeoLHIDO  dOltl  131  S.NTO  UE  MUSICAS,  OISCUS  I 

co ítu as  —  |V)  II  B  fl  II  ÇC  avenida  kiu  hhanl-o  n.  tu 
H!  U  V  U  U  J  C  (LoJa  da  Cla  Nac  do  Funl0S) 

(4989. 


REPRESENTANTES 

Procuram-.e  ln»pcctore«  «  nc»nl"*.  Aprcnlcm-.-u  sfl  pes¬ 
soas  Idôneas  nue  disponham  dt  boan  refcrenelns  AVMI.IA. 
DORA  PRRD1AL  8.  A.  Rnn  do  Onvldnr.  73,  entre  4  hnr.v»  t 
6  1|2  bs.  da  tarde.  (69GI2) 


JACAREPAGUA  -  TERRENOS 

Vendem-se  lotes  desde  4:000$000,  em  prestações  a 
longo  prazo,  sem  entrada.  Agua,  luz  e  3  linhas  dc 
omnlbus  á  porta  Estrada  Rio-São  Paulo.  VILLA  DO 
VALQUEIRE.  Trata-se  no  local  com  o  Sr.  Estrella.  á 
Estrada  Intendente  Magalhães  885  ou  no  cscriptorio  da 
Companhia  Predial,  á  Praça  Floriano  ns  31  a  39.  Edi¬ 
fício  do  Cinema  Gloria,  2.”  andar,  com  o  Sr.  Bonoso. 
Tel.  2-7690 


AMERICA  HOTEL 

A  10  minutos  do  centro  da  cidade,  perlo  dos 
anhos  de  mar  com  telephone  e  agua  corrente  em 
iodos  appartamentos  e  orchestra  ás  refeições. 

234.  RUA  DO  CATTETE  -  F.nd.  telcgraphlco  : 
AMERICOTEL.  —  Tclcph  one.  5-3440.  <m  ozoso 


taonorrneno 

Indlrado  •  rtrnnh.rldo  como  Infalllvel  remsrtln  nn  trnta- 
monto  dn  GnnoiihPn  ritc.ntr  ou  nitilun  Vidro,  6*000  l)i'r)ni>llo: 
Ruo  General  Pedra  n.  100.  Polo  currclo.  7|UU0.  (M  2J6B) 


!  w 

Tlatkxtol 


A '  SEGUIR 


o  maior  tenor  da  actualidode  /* 

■  U  -  .»  ,  < 

"UMA  CANCAO  PAPA  VOCÊ 

CftovatwmpÁo  a&  QfH£-ALUÂNZ , 


HOJE 


A’s  10  HORAS  da 
M':  _  MANHÃ 

MATINEE  Ãw 
INFANTIL  m 


Cnmpleoientoi  S.OOi  3,-101  aj!0|  T.OOl  8,40 
«  10,20 

CillANAUEIIIOS  no  AMOm  a.JOl  4,00|  0.401 
7.20 1  0,00  •  10,40  _ _ 


4'umi.lf  mrnl.,1  2,00  —  4,00 
A  CKU  nos  A4VU8ADONI 


A  METRO  GOLDWYN  MAYER 
apresento 


A  FOX  PI  LM  apresenta 


A  CEIA  DOS 
ACCUSADOS  g||| 

MYRNA  LOY  e 
WILLIAM  POWELL 


RAUL  ROULIEN 


HAVI3RA’  UMA  AO  RADAVEL  SUIlPIIE>t 
OFFERECIDA  FOR  TODUY  —  (o  alimento  Menl) 


1.»  —  LOJA  ENCANTADA  —  desenho  aymphnnlco 
Colorido  de  WALTEn  DISNEY 

2,1  —  A  GIIANDID  ESTIRADA  —  romnnre  fle  «r 
da  WARNER-PIR8T  —  oom  JOHN  WAYNR  - 
DEEIIY  —  e  MAE  MADISON 

3.» _  s*  o  6*  epleodloe  do 

wrende  rilm  da  UNIVERSAL  Av$7 

O  CAVALLO  \T\ 


CONCHITA 

K3NTENEGRO 


Fltm  Improprlo  pnra  menores) 


QUEM  MATOU  »  —  deoenho  da  FOX 
FOX  MOVIETONE  NEWS 


fllm  de  vlaffcni 
349 


NA  TERRA  DOS  AIAIIAUAJAMS  — 
M  ET  ROT  ONE  NEWS  n. 
Clnt-tll n-Jomnl  n.  10 


FRANKIE  DAKKO  -  HAKltV  OAREY 
NOAH  BEERY  o  o  cavnllo  APACHE 


com  «carta  branca» 
para  ser  maluco  á 
vontade,  vae  fazer  a 
c.dade  «deitar»  de 
tanto  rir  I 


Somos  de  Circo 


(The  Circus  Clovvn) 


O  BOca  Larga  ttáo  péga  em  rabo 
de  foguete,  porque  não  é  trouxa ! 
Mas  em  rabos  de  leões . . .  SOPA ! 


RIVAL 


HOJE  -  TEL 

HORÁRIO  -  2;  3,40 
5,20;  7;  8,40;  10,20 


HOJE  -  em  VESPERAL  fl- 
15  horas  e  4  noite,  da  10 
e  23  hotna 

ULTIMO  DOMINGO  —  de 


O  CINEMA  005  BON?  FILMS 

O  UNICO  NO  RIO  COM  INSTALLAÇÔES  DE  —  * 
RANOE"  QUE  DA'  AO  SOM  E  A  VOZ  00  % 

-  REALIDADE  - 

TBLEPHONES:  3—7003  e  4-5087 


Estudantes  e  Creanças 
POLTRONAS  .  .  . 


O  MAIOR  E  MELHOR  CINEMA 

Rua  Álvaro  Alvlm  33  a  37  -  Tclcphone:  2-8529 


cora  — 

JANET  GAYNOR 
CHARLES  FARREL 


de  ODUVALDO 


ULTIMAS  EXHIBIÇÕES 

do  fllm  da  UNIVERSAL 


DULCINA 

ODILON 

ARISTÓTELES 

VVANDA,  OLAVO,  EDITh 


Complemento: 
Chegada  e  Baptismo  do 
“Brazillan  Clipper”. 


E  mais; 

BUSTER  GRABBE  e  TDA  LUPTNO,  em 

A  CONQUISTA  DA  BELLEZA 


MARGARET  SULLAVAN e 

DOUGLASS  MONTGOMERY 


HOJE 

AMANHA 
B  TODA  A 
SEMANA! 


Representações  seguidas 


4.20  -  6.20  -  8.20  e  10.20 

O  fllm  que  esta  commovenlo 
toda  «  cldndel 

Katharine 

Hepburn 

í  foan  Bennett  •  Je^n  Par¬ 
ker  •  Francês  Dee 
Paul  Lukas,  cm 


COMPLEMENTO: 

Universal  Jornal  185  -  Christovão  Colombo  Jr 

~  A’s  1Ò  HORAS  DA  MANHA 
MATINÉE  INFANTIL 


SEXTA-FEIRA,  38 

O  ULTIMO  LORD 

Uma  verdadeira  Joia  do  — 
thentro  Italiano. 

Original  de  Hugo  Fnlena. 
Trnducçio  de  ODUVALDO 

UM  8UCCESSO  MUNDIAI 
3  aclos  cuja  acção  decorre 
om  Londre*. 

DULCINA  num  orlglnalls- 
slmo"travcsttl”. 

Roappareclmento  do  DU- 
RAES  —  Estria  de  SARAH 
NOBRE  —  Scenailos  de 
COLLOMB. 


DICK 

Powell 


Amanhã 


c^EflCEirrH 

^S^clARAYi 


Na  TELA  —  UM  DESENHO  —  UMA  COMEDIA  —  Um  fllm 
-  TA  R- WEST  - 

O  TERROR  DO  ARIZONA 

com  KEN  MAYNARD 


QUATRO 


CLITTLE  WOMENI 


PREÇOS  —  Adultos  2$200  -  Creanças  lSlOO 


Bilhetes  4  venda  do  quar¬ 
ta-feira  em  deanto. 


AMANHA  —  INICIO  DA  S-*  SEMANA  de 


QUATRO  IRMAS 


N  ACIONA! 


THEATR0  REPUBLICA 


IL  V.  PATTtIA  —  T.  fl-onru 


Ilnje  em  Mntlnte  •  Solríe 
Um  projrrnmmn  maravilhe». 


HOJE  —  ás  3  horas  —  H  < 

GRANDE  MAT1NE'E  pela 

EMBAIXADA  DO  FADO 

ás  8  e  10  horas  —  Soirée 

Mosaicos  Fadistas 


per  GEOHCE  I4AFT 

OAROI.E  LOMBARIi 


Camarotes,  305000  —  Cadel- 
Galeria,  32000  —  Geral,  23000 


PREÇOS  —  Frizas,  355000 
ras,  0(000  —  Balcão,  43000 


CINE  CASINO  TABARIS 


ESPECTÁCULOS  TODAS  AS  NOITES 


RUA  PEDRO  I.  25 


por  KEY  FRANGIS 

e  niCAHUO  COnTEZ 


Grande  succcsso  de 

Lina  Duval  e  Eugênio  Salvador 


HOJE 


HOJE  —  O  euper-fllm  “sd  nara  ndultoe' 


HORÁRIOS 
Bolero  —  2,10  — 
5,00  -  7,60  -  10,30 
Capricho  Branco  — 
3,30  -  6,30  -  9,30  hs. 


JfaraulIhoiB»  iccnai  reallslat  de  p oies  de  KÜ‘  AHTI8T1GO 


PROHIBIDO  PARA  MENUltES  E  SENHORITAS 


MASCOTTE 


DtUÒRUS  DÈÍTirTO,  iCÃTT  FRAN 
CIS,  Al,  JONSON,  RICARDO 
CORTEZ  em 

WONDER  BAR 

CHARLES  LAUGIITON. 

CAROLE  LOSIBARD  em 

IDOLO  branco 

No  palco:  4  -  7  e  10  lw.i  JUVE¬ 
NAL  FONTES  (J6vn  Tnld)  em 
OS  3  MOSQUETEIRO  UH 

_OATIIMHY _ 

Amanhã:  Nlnhidn  de  amoree  — 
Tigre  e  demonlo,  No  palco:  Juve¬ 
nal  Fonlee  em  “Vaa  íaeer  futta" 


ENRICO  CARU80  Jr.  em 

A  CARTOMANTE 

I.AURA  LA  PLA  NTE  em 

NAVIO  DE  SALVADOS 

No  palco:  4*7  e  10  h«.t  GE.VDSIO  ARRUDA 
chanchada: 

O  TIO  PAFUNCtO 

Amanhã:  En  iob  Snranne  —  Ue»lmnra  e  Juatlçn. 
No  Palco:  A  NOIVA  UO  PANCItAClO 

com  GENESIO  ARRUDA. 


HIFK  POWKLL  em 


1*  SBSSAO  A’8  10  IIOIIAS  HA  MANHA 
DOLORES  D BI<  Rio,  KA Y  FRANC1S,  AL  JONBON. 
RICARDO  CORTEZ,  em 


MATINEE  A'S  3  HORAS 
CHARLES  FAREI,  em 


mSE-  MOJ 1CA  em 


F.ORGE  RAFT  em 


CHARLES  VANEL  tm 


HEROES  SEM  PATRIA 

cm 

O  VALLE  DO  TUESOURO 

CVn.OMCO  -  5*  c  c.“  çpleodlos.  _ 
rn«ln  liotnrnii  —  Oiirn  maldita  —  Í'MI 
O  nWflo  t»hnnln«iua.  IL."  • 


Amanhã:  O  thesouro  do  «n»r 
—  A  coni|nl»i%  dn  bellein 
—  A  trilha  da  rlnxouça. 


homrmtlnlin 


Amanhã:  Vm 

rnlrnlr  —  l.ontaro»  da 

SflHIiRllfll. 


@®S©NI 

riSLEPIU'  NE  « -4033 

ImPQMO 

l'ELEI‘H<  i  NE  9-0604 

<!nmplfnif!nioi  J  -  4  -  0  -  8  f  Hl  horiui 

NANA'1  SeSSl  4.91 1  n,2JV|  8.25  «  10,25 

Gnmplemrntoi  2,00  —  3,40  —  B.ÜU  —  TeflO  —  8.40  O  10,20 

2,20 1  4.00)  R.IOf  7J!0|  0,00  r  10.40 

A  UNITED  ART18TS 
apresenta 

ANN  STEN  40* 

O  —  PROGRAMMA  AnT  —  apreeenta 

PAUL  RICHTER  ófò> 

no  fllm  da  UFA 

NANA 

Improprlo  para  menorea) 

SIEGFRIED 

Muolca  da  opera  de  WAGNER 

LOJA  ENCANTADA  —  Symphonta  colorida 
de  Wnlter  Dlency 

1  PARAMOU  ND  SOUND  NEWS 

URRSDH  e  *eua  nrreilore  a  —  fllm  natural  da  UFA 

TARAMOU  NT  SOUND  NEWS  í 

HO  RARIO 

2.00  —  4.00  -  fi.OO  -  8. 

00  —  10.00 

í 

•  . . 

c 

FilTI  TiTT 

lírm 

i  ■  ■  n  ■■i.iil 

1 F  0 1 1 1 J 

i|f|lS|§Pp| 

WIÊ&ÊÊ 
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Correio 


SUPPLEMENTO 

Av.  Gomes  Prelre,  81  e  83 


DOMINGO 

23  cie  Setembro  de  1934 


D.  PEDRO  I 


BASTOS  TIGRE 


por  J.  LUCIANO  LOPES 


Primeiros  annos  do  século. 
Como  os  levou  para  longe,  o 
Tempo,  correndo  em  locomo¬ 
tivas,  depois  em  automovels  c, 
logo,  voando  em  aeronaves, 
cada  vez  mais  depressa,  em 
tuga  vertiginosa,  a  caminho 
do  amanhã  lnattlnglvel,  — 
paraboia  de  que  elle,  o  Tempo, 
á  asymptota  lnattlngente. 

E  nós  ficamos  a  olhal-o, 
vendo-o  mais  bello,  &  propor¬ 
ção  que  mais  se  distancia. 
Também  o  espirito  tem  as 
suas  lllusões  de  optlca... 

Olhamos  o  passado  atravez 
de  um  polyedro  de  crystal: 
como  nos  apparece  elle,  re¬ 
brilhante,  Irisado,  na  hepta- 
chromia  em  que  se  decompõe 
&  luz  de  nossa  Imaginação  I 

As  creanças  do  meu  tempo 
dlvertlam-se,  pondo  deante 
dos  olhos,  de  encontro.  &  luz, 
oa  pingentes  arrancados  aos 
candelabros  da  sala  de  visi¬ 
tas.  Lembram-se?  Como  as 
marquezas  e  consólos  de  Ja¬ 
carandá  ganhavam  fulgura¬ 
ções  de  rubis,  rebrllhos  de  es¬ 
meralda,  fógos  de  saphlras ! 
Num  seoco  o  carcomido  tron¬ 
co  de  arvore,  o  olhar,  coado 
pelo  prisma,  deslumbrava-se 
com  as  pedrarias  de  um  the- 
souro  de  marajah ! 

Somos  eternas  creanças,  de 
olhos  pregados  aos  pingentes 
de  vidro,  na  contemplação  de 
lllusorias  bellezas  dos  traz- 
-ante-hontens  da  vida... 

—  Ah,  meu  tempo  I  o  Rio 
antigo,  o  Rio  da  minha  moci¬ 
dade  !  aqulllo  sim  I 

Meu  amigo,  largue  o  seu  po¬ 
lyedro  de  vidro;  experimente 
olhar,  com  o  olho  honesto,  e 
nú  de  sua  memória,  o  Rio  que 
passou.  E  venha  confessar 
com  sinceridade  que  elle  era 
simplesmente  ignóbil . 

Lembre-se  desta  pobre  ci¬ 
dade  cujo  calçamento  a  pa- 
ralleleplpcdns  "Irregulares'’ 
estava  constantemente  cheio 
cie  buracos,  pavimentação  que 
fazia  dizer  a  Bllnc:  —  o  Rio 
é  calçado  a  terra  socada  com 
paralleleplpedos  nos  Interstí¬ 
cios. 

Na  rua  do  Ouvidor,  antes 


penumbro-  co  de  sua  pessoa.  O  cabellel-  tomar  o  bonde  electrlco  no 
ias  de  festa  reiro  de  senhoras,  unlco,  era  largo  da  Carioca,  lr  até  ao 
e  distancia  o  Schmlt,  alsaciano  Irancez;  largo  do  Machado  e  ahl  espa¬ 
rtanas  em  tinha  o  seu  salão  á  rua  Gon-  rar  que  se  retirasse  o  carro 
s  fachadas  çalves  Dias.  >  motor  e  se  atrelassem  os  bur- 

Rosto  redondo,  cabellolra  e  rlnhos  que  nos  levariam  a  Bo¬ 
ie  dos  Ou-  bigodes  brancos,  sempre  bem  tafogo.  Para  outros  bairros, 
irutarla  do  cuidados,  monoculo,  aos  la-  Tljuca,  São  Chrlstovão,  Villa 
ilam  ponto  blos  um  permanente  sorriso  Izael,  etc.,  nem  sequer  teria» 
rs,  e  poetas  profissional.  O  só  facto  de  mos  a  primeira  etápa  a  lor- 
luentadores  pentear  senhoras  déra-lhe  fa-  ça  electrlca,  O  burro  era  0 
feltarias  e  ma  de  afeminado  1  Era,  entre-  grande  motor  para  o  trans- 
tanto,  um  "gentleman"  e  dava  porte  urbano.  Para  o  subup* 
mà-lingua  a  impressão  de  um  diplomata  bano  era  a  Central  do  Bra- 
jstura.  Dali  "en  retralte".  sll  (C.  B.)  que  a  Irroverencla) 

ás  peque-  O  Schmlt  era  procurado  popular  traduzia;  "Caveira 
n,  com  os  para  as  grandes  occaslões:  ca-  de  Burro"  ou  “Cemlterlo  Ba» 
kjs  de  aves,  sarnentos,  bailes,  espectáculos  rato. 

do  Lyrlco.  Então,  a  sua  “arte”  Contemplaríamos,  de  caml» 
Is  "smart",  esmerava -se 


inteiramente  livre  na  escolha 
das  suas  diversões  e  dos  seus 
amigos.  Não  é  de  admirar,  pois 
que  preferisse  o  eguariço  á 
vida  da  córte,  e  deixasse  a 
companhia  da  gente  do  pala- 
cio  para  buscar  a  da  mais  bai¬ 
xa  ralé.  E  é  provável  que  por 
isso  mesmo  não  tenha  rl!»  sido 
peor. 

Dissemos  que  o  príncipe  D. 


os  portuguezes  tão  humilhados 
pelo  terrível  corso. 

Mas  esle  culto  incondicional 
e  contra  todas  as  forças  do  am¬ 
biente,  é  talvez  o  que  melhor 
nos  faz  conhecer  a  alma  de  D. 
Pedro,  especialmente  quando 
consideramos  que  esta  admira¬ 
ção  é  o  signo  intalliveí  de  cer¬ 
tas  qualidades  communs  entre 
dominador  da  Europa  e  o 


milia  real,  ficando  elle  no  Bra¬ 
sil  como  regente  do  reino  e  lo- 
gar-tenente  de  D.  João  VI. 

E  tudo  saiu  conforme  o  seu 
desejo.  Porque  o  povo  não  de¬ 
sejava  de  modo  nenhum  a  par¬ 
tida  de  D.  João,  facil  lhe  teria 
sido  impedil-a;  tuas  D.  Pedro 
que  antes,  no  caso  do  juramen¬ 
to  da  Constituição,  se  collocára 
ao  lado  do  movimento  popu- 
5b r,  agora  toma  posição  contra 
•lie  para  que  o  rei  seguisse 
mais  depressa. 

I  Partindo  á  26  de  abril  de 
I826  para  a  Europa,  a  fami- 
fia  real  tivera  0  cuidado  de  Ie¬ 
ne  todo  0  dinheiro  que  lhe  foi 
oossivel  encontrar  no  thesou- 
10,  deixando  o  governo  cm 
fessimas  condições  financeiras, 
O  que  veiu  collocar  o  regente 
ttn  sérias  difficuldndcs. 

Este  cuidou  logo  de  dirigir 
um  manifesto  ao  povo  expon¬ 
do  a  orientação  do  seu  gover¬ 
no,  0  que  não  teve  muito  resul¬ 
tado,  porque  tanto  nacionaes 
como  estrangeiros  desconfia¬ 
vam  da's  suas  intenções. 

Se  é  certo  que  o  valor  do  ho¬ 
mem  se  méde  pelas  difficulda- 
des  que  sabe  enfrentar  e  ven¬ 
cer,  então  torna-se  incontestá¬ 
vel  que  não  se  póde  negar  tal 
homenagem  a  D.  Pedro,  quan¬ 
do,  a  braços  com  uma  tremen¬ 
da  crise  financeira,  com  a  hos¬ 
tilidade  da  guarnição  portu- 
gueza,  com  a  desokediencia  de 
varias  províncias  do  Norte,  en¬ 
tre,  as  quaes  a  da  Bahia,  se 
mostrou  á  altura  das  circum- 
stancias  e  encaminhou  todas  as 
coisas  para  0  fim  que  alme¬ 
jara. 

Para  resolvería  situação  fi¬ 
nanceira  deliberou  fazer  uma 
veducção  nas  despesas  da  ad¬ 
ministração.  começando  por 
cortar  nos  seus  proprtos  ven¬ 
cimentos;  visitou  todas  as  rc- 
1  partições  publicas  e  mandou 
pôr  em  ordem  todos  os  serviços 
até  então  nnarchizados;  man¬ 
dou  que  se  organizasse  tabella 
de  receita  c  despesa  e  que  0  or¬ 
çamento  das  despesas  publicas 
obedecesse  rigorosamente  ao 
da  receita;  tomou  innume- 
ras  medidas  outras  pelas  quaes 
conseguiu  resolver  o  problema 
linancciro  e  estabilizar  a  si¬ 
tuação  do  governo. 

Em  1821,  as  còrtcs  portu- 
guezas  tinham  jurado  as  novas 
disposições  da  Constituição,  e  a 

(Continua  na  6.'  pag.) 


dos  mestres  e  do  ambiente 
que  o  educaram,  da  época  em 
que  viveu  e  da  occasião  que  lhe 
provocou  as  acções. 

Quanto  á  herança,  de  seus 
antepassados  não  édifficil  des¬ 
cobrir  em  D,  Pedro  muito  da- 
quelle  espirito  ambicioso  e  tur¬ 


no  enxerto  de 
postiços  para  alçar  penteados 
á' altura  das  clrcumstanclas. 

Mas  voltemos  á  Charutaria 
do  Custodio. 

Lá  está,  á  porta,  0  Solflerl 
recitando  sonetos  de  bronze  e 
ostentando  um  colletc  roxo, 
que  escandallsa  toda  gente, 
conforme  era,  aliás,  a  Inten¬ 
ção  do  dono. 

O  velho  Lima,  empregado 
da  casa,  conhecia  a  vida  de 
todo  0  mundo,  menos  a  pró¬ 
pria  que,  em  compensação  os 
outros  conheciam.  E’  que  elle 
era,  nada  mais  nada  menos, 
que  o  heroe  famoso  do  caso 
de  um  falso  baronato  vendido 
a  um  commendador  rico,  caso 
que  vinha  dos  últimos  tempos 
da  monarchla. 

Arthur  Azevedo  glozou-o  no 
"Miml  Bilontra"  em  versos 
que  ficaram  no  ouvido  da  ci¬ 
dade,  com  a  musica  da  aria 
"La  donna  é  mobile": 


"Barão  'stou  feito 
De  Villa  Rica 
Eis  a  rubrica 
Do  Imperador  1 
‘Stou  satisfeito 
Sou  mais  um  furo 
Que  aquelle  obscuro 
Commendador. 


Brazôes  doirados 
Meu  nome  encerre: 
Um  V,  um  R, 

Por  cima  um  B, 
Vel-os-el  gravados, 
Tndos  pacholas, 
Nas  portinholas 
Do  meu  "coupé". 


( quadro  de  PEDRO  AMÉRICO) 

5  mesmo  anno  primeiro  imperador  do  Brasil, 
forcado  Tira-  Mais  larde  havemos  de  ver 
enlouquecera  que  nem  mesmo  chegou  a  com- 
>r  mais  eslra-  prehender  muito  bem  o  que 
am,  os  factos  seja  liberalismo,  pois  que  após 
lte_  relaciona-  havcl-o  inscripto  na  sua  ban- 
fôra  conde-  deira,  não  sabe  transigir 
>orque  tentara  com  a  vontade  popular  nem 
epublicano  em  mesmo  procura  auscultara  opi- 
avimento  não  nião  publica,  teiulo  como  con- 
m  reflexo  da  sequcncia  dessa  contradição 
za  de  1789,  de  a  ruina  do  primeiro  Império, 
uéda  do  abso-  Desde  muito  cedo,  sob  a  in- 
iça  e  a  morte  fluência  da  má  sociedade  que 
frequentava,  enlregou-sc  a 
ibeça  do  rei  t,ma  v><h  dissoluta  de  es- 
[uilhotina  pro-  troina  incorrigível,  qu  trazia  0 
de  abalo  em  publico  continuaniente  escan- 
abalo  que  se  dalizado.  E  a  Córte,  cm  con- 
1  mais  forte-  tinuo  sobresalto,  procurou  logo 
;a  da  Europa  arranjar-lhe  casamento.  Con- 
tugal,  causan-  htva  dezenove  annos  de  cdade 
infeliz  rainha,  quando  desposou  a  archidu- 
enfraquecida  queza  D.  Leopoldina,  filha  do 
•  ao  tremendo  imperador  da  Áustria,  Mas  o 
:icia  produziu,  casamento  não  lhe  trouxe  a  de- 
s  de  terror  da  sejada  regeneração,  porque  o 
a  figura  gi-  príncipe  não  amava  a  sua  es- 
parte,  que  ha-  posa,  para  quem  a  vida  con¬ 
da  liberdade,  jugal  foi  um  verdadeiro  mar- 
udo  que  con-  tyrio  a  que  poz  termo  a  morle, 
olução,  ensa-  cm  1826. 
opa,  fazendo  De  principio  D.  Pedro  pro- 
5  tremerem  ao  curou  fugir  a  todas  as  questões 
ciar  do  seu  políticas,  porque  amava  a  vida 
I  livre  e  despreoccupada  entre- 
1  dc  Napolcão  festas  e  as  caçadas,  âs 

família  real  a  conquistas  amorosas  e  as  cor- 

Brasil.  Mas  ridas  a  caval|°- 
íncipios  de  li-  ^0S°-  porém,  que  teve  as- 
de  e  fraterni-  sento  no  conselho  começou  a 
Iam  sob  0  lm-  Sl,a  acluação  politica  entrando 
smo  na  patria  caminho  das  conspirações, 
im,  enlretanto,  c_de  modo  bem  “S3*  porque 
•reno  em  mi-  nao  conseguiu  jámais  o  rei  co- 
ies  em  outras  ubccer-lhe  os  passos  e  as  in- 
io,  formando  tenÇ°es- 
te  de  agitação  Quando  explodiu  no  Rio  a 
ande  a  alma,  revolução  de  fevereiro  de  1821, 
rebelde  de  D.  que  veiu  secundar  a  do  Porto  e 
jerava  faria-  exigir  do  rei  0  juramento  de 
fidelidade  á  Consliluição,  0 
beralismo  não  príncipe  passou  por  exercer  o 
a  que  o  refle-  papel  de  intermediário  entre  o 
ideas  liberaes  povo  e  a  Córte,  sendo  conside- 
:,  porém,  ve-  rado  como  0  pacificador,  quan- 
niravel  corpo-  do  é  certo  que  elle  era  um  dos 
|ue  das  duas  •bofes  do  movimento, 
da  época.  E’  Os  primeiros  decretos  que 
uplificação  da  st  fizeram  depois  da  revolução 
novo  com  0  Jo  Porto  era  deliberando  en- 
:  que  nos  fala  vinr  a  Portugal  D.  Pedro,  com 
uas  epistolas,  o  intuito  de  ouvir  as  reclama¬ 
da  a  alma  ás  ções  do  povo  e  attendef  aos 
es  do  século,  ncgocios  do  reino;  mas  porque 
nais  caloroso  o  príncipe,  á  semelhança  do 
eróe  de  Aus-  rei,  não  desejava  dc  modo  al¬ 
ie  tanto  mais  gutn  abandonar  esta  encanta- 
] uatulo  se  co-  dora  terra  do  Brasil,  continuou 
ortal  que  lhe  a  conspirar  para  que  se  deci- 
ia  real  e  todos  disse  0  regresso  do  rei  e  da  fa- 


Levnr-nos-la  multo  tempo, 
uma  excursão  por  esde  Rio  de 
antlgamente. 

Mesmo  porque  teríamos  de 


(FONTES  E  GENESE) 


GIUSEPPE  RADICIOTT 


Em  primeiro  de  novembro  da 
ISIS  chegava  CUoocchlno  Rosslnl 
a  Roma,  chamado  pela  primeira 
voz,  para  compOr  duas  operai, 
uma  para  o  lheatro  Volte  outra 
pnra  o  Argentina. 

O  Joven  compoBltor  IA  era  de  al¬ 
guns  annos  favoravelmente  co- 
nhecldo  do  publico  dos  theatros 
romanos:  Dcmctrto  e  PoUblo  • 
outras  dos  suas  mais  afortunadas 
operas,  como  A  Italiana  no  Alge- 
ria  roboptlznda  peta  ridícula  cen¬ 
sura  com  0  titulo  do  Saufraglo 
/clice,  Vlngaano  /clice  0  Ton- 
evedo,  foram  acolhidas  com  enthu- 
slosmo. 

Eguol  extto,  porém,  nSo  obteve 
a  nova,  Torvaldo  e  Dorllska,  sur¬ 
gida  pela  primeira  vez  na  scona 
do  Valle  na  noite  de  6.  Eatcvam 
do  1816. 

Poucos  dias  antes  deste  teve 
InsuccesBO  (do  qual  0  maestro 
sernpro  brincalhão,  deu  noticia  A 
mãe,  desenhando  no  sobrescrlpto 
da  carta  um  pequeno  frasco  (x), 
como  no  anno  anterior,  ao  Infor¬ 
mal-»  da  qufda  de  Blglsmundo  em 
Veneza  Unha-lhe  desenhndo  outro 
bem  mais  grosso  e  redondo)  foi 
estipulado  o  contrato  pnra  a  se¬ 
gunda  opera  com  o  condo  Fran- 
cesco  Bporzn-Cêsarlnl.  emprezarlo 
do  Argentina. 

Citar  por  Inteiro  esBe  documen¬ 
to  dar!  ao  leitor  uma  clara  Idfa 
do  modo  pelo  qual  eram  tratados 
os  compositores  e  das  condições 
em  que  eram  obrigados  a  escrever 
a  maior  parte  dos  suas  operas: 

"Nobre  theatro  do  Torro  Argen¬ 
tina. 

“Roma  15  do  dezembro  de  1815. 

‘•Pelo  presente,  feito  em  escrt- 
“ptura  privada,  mas  que  ter!  for- 
“ça  e  valor  como  contrato  publl- . 
"co,  vem  estipulado  entre  as  par- 
“tea  contratantes  quanto  ee  *©• 
"gue: 

"0  senhor  Duoa  Sforza-Cesarlnl, 
“empresário  do  referido  theatro. 
"escrlptura  o  maestro  Gloacchlno 
“Rossln!  para  o  próxima  estacão 
"do  Carnaval  do  anno  1810;  0 
“qual  Roaalnl  prometto,  e  se  obrl. 
“ga  a  compOr  e  a  pôr  em  acena 
"a  segunda  opera  (buffa)  que 
"ser!  representada  na  referida  es- 
"  tacão  no  theatro  indicado  e  so- 
“bre  0  libreto,  Boja  novo  seja  ve- 
“lho,  qu©  se  lhe  dS  pelo  citado 
"senhor  empresário.  0  maestro 
"Rosslnl  se  obriga  a  entregar  a 
“partitura  pela  metade  do  mez  de 
“Janeiro  e  do  ndopta!-a  A  voz  dos 
"cantores,  o  eo  obriga,  mais,  a 
"proceder  a  todas  as  modlflcaçõo, 
"que  se  tornarem  necessárias  tan- 
"to  pana  o  bom  exito  da  musica 
“como  para  a  conveniência  dos 
“senhores  cantores.  O  maestro 
"Rosslnl  prometto.  também,  •  se 
“obriga  a  se  encontrar  em  Rnma 
"para  cumprir  o  presente  con¬ 
trato  não  além  do  fim  de  dezem- 
“bro  corrente  e  a  remetter  ao  co- 
“plsta  o  primeiro  neto  da  eua 
"opera  prefeltnmcnte  completo, 
“em  20  do  Janeiro  de  1816  para 
"poder  fazor  03  ensaios  porfelta- 
“ monte  e  poder  subir  4  «cena  no 
“dia  que  ngradar  ao  empresário, 
“sendo  fixada  a  representação  pa- 
“ra  cinco  de  fevereiro.  E  assim 
"o  maestro  Rosslnl  dever!  cgual* 
“mento  remetter  ao  coolsla.  no 


“trato  na  mesma  casa  concedida 
"ao  senhor  Lulgi  Znmbonl." 

Resumindo,  obrigação  d»  musi¬ 
car  um  libreto,  velho  ou  novo, 
escolhido  pelo  empresário;  entre¬ 
ga  da  partitura  completa  dentio 
do  encerramento  de  im  mez  opf- 
nas;  remodelação  exigida,  pela 
«aturara  das  votes  o  também  pe¬ 
tos  senhores  cantores;  direcção 
dos  ensaios  no  theatro  e  fôra.  <1 
vontade  do  empresário;  obrigação 
de  estar  presente  no  cravo  As  prl- 
molras  representações  da  nova 
opera,  Isto  é,  do  se  expor  a  todas 
as  manlfestaçães  de  um  sudltorlo 
nem  compre  attento  Ag  regras  da 
galanlerla.  Taes  eram  as  prlnci- 
paes  condições  noa  quaes  Rosslnl 
e  os  outros  maestros  do  seu  tem¬ 
po  deviam  escrever  e  submetter 
ao  Juízo  do  publico  aa  suas  com- 
posições. 

Segundo  o  contrato,  a  nova  ope¬ 
ra  de  Rosslnl  devia  ser  a  segunda 
da  estação  e  estar  cm  scetia  em 
6  de  fevereiro  de  1815;  mas  clr- 
cumstanclas  Independentes  da 
vontade  do  Maestro  obrigaram  o 
empresário  a  dctxnl-a  para  ter¬ 
ceira  e  a  retardar  de  duns  se- 
mnnns  a  abertura  do  Theatro. 

A  principal  dlfflculdnde  que 
encontrou  Cesarlnl  foi  a  dc  achar 
artistas  capazes  e  sem  grandes 
pretenções,  pois  a  administração, 
como  não  podia  accrescentar  â, 
opera  bufa  0  bailado,  esperava 
escassa  renda.  Deste  modo  a 
companhia  oõ  põde  ficar  completa 
em  29  do  dozembro;  compunham- 
na:  Geltrude  Rlghettl-  Glorgi. 
(prima  donna),  Manuel  Garcia 
(tenor),  Lulgi  Zambonl  (comico), 
Bartolomeo  Bottlccllt  (outro  co- 
mico),  e  as  segundas  partes  Eli- 
sabetta  Loyselet,  Francesca  Ban. 
so-Mnrrhlonnl  e  o  baixo  Zonoblo 
Vltarelli. 

A  bolonhoza  Rlghettl-Glorgl, 
cootanoa  o  amiga  de  Infanda  do 
Rosslnl,  embora  proposta  á  em¬ 
presa  no  fim  de  setembro  de  1815, 
*4  foi  accelta  no  ultimo  momento, 
quando  a  celebro  Znfforlnl,  que  o 
empresário  teimava  cm  cscrlplu- 
rar,  Insistia  nas  stius  cxhnrbitan- 
tÇ3  pretenções.  O  duque,  sabendo 
que  cila,  ha  pouco  casada  com  o 
advogado  Glorgla,  havia  abando, 
nndq  por  alguns  annos  a  econu, 
acredllava  que  estivesse  (Ara  do 
exercido  c  não  m-.ils  Joven.  Ella, 
ao  contrario,  não  concluira  ainda 
os  vinte  e  boIs  annos,  possuía  uma 
magnifica  voz  do  contralto,  chetn, 
poderosa  e  do  rara  extensão,  quo 
ia  do  fa  da  linha  aupptomcntar  ap 
dl  bemol  (como  disso  0  maestro 
Spohr,  que  a  ouviu  cantar  cm 
Florença,  em  novembro  de  1810), 
uma  acção  activa  0  viva,  um  rosto 
aympathieo.  cesare  Steiblnl,  cre- 
ando  para  ella  a  parte  de  Roslna. 
no  Barbeiro  assim  o  descrevo  pela 
bAca  do  Flgara: 

Orassota,  pcntnlota,  citpello  nere, 
guando  porporina,  occhlchn  c 
poria,  mano  ehn  lano  mora. 

Tnnibcm  0  agonie  thentml  ho- 
tonez  a  elogiava  grandemente  na 
sua  correspondência  com  Cesnrl- 
nl.  —  A  niçhcttl-Olorg!  4  uma 
dns  melhores  contraltos  que  ee 
pôdo  ouvir  e  pelo  qual  se  flnuo 
persuadido.  Ella  ter!  pedido  in¬ 
formações  nn  maestro  Rosslnl,  quo 


litdtpendcncia  ou  morle! 

Peitcr  largo,  musculos  fortes, 
moço  e  bello,  espirito  irrequie¬ 
to,  aspecto  nobre  um  tanto  ru- 
ãe  e  selvagem,  fronte  erguida, 
»  correr  em  busca  da  liberda¬ 
de  e  sempre  escravo  dos  seus 
impulsos,  D.  Pedro,  é  bem  a 
figura  symbolica  deste  paiz  gi¬ 
gante  e  cheio  de  vida  que  vem 
lutando  através  dos  annos  em 
agitações  continuas  para  a  rea¬ 
lização  de  um  idea!  de  liberda¬ 
de,  sem  saber,  entretanto,  0  que 
dia  é. 

Nascido  em  1798,  contava 
ipenas  dez  annos  quando  a  fa¬ 
mília  real  expulsa  pelos  exerci- 
tos  de  Bonaparte  viera  buscar 
refugio  nas  longinquas  plagas 
do  Brasil. 

Seu  pae  era  D.  João  VI, 
obeso  de  corpo,  molle  de  espiri¬ 
to  e  bonachão,  incansável 
devorador  de  frangos,  de 
“ma  estupidez  incrível  que. 
os  áulicos  interpretavam  co¬ 
mo  requintada  sabedoria;  a 
mãe  era  a  turbulenta  e  vaidosa 
Carlota  Joaquina,  mulher  do¬ 
tada  de  urna  ambição  illimita- 
da,  espirito  intrigante  oecupa- 
do  em  manejos  políticos  e  con- 
M rações  a  contrastar  com  a 
bohcmia  do  esposo  de  quem 
constituiu  na  vida  implacável 
dgoz  e  purgatório. 

A  avó  pelo  lado  paterno  era 
Maria  I,  que  ficára  louca  no 
mesmo  anno  em  que  nascera  0 
príncipe  D.  Pedro  em  Portu- 
çal  e  fôra  enforcado  Tiraden- 
tes  no  Brasil.  Não  é  sem  pro- 
rosito  a  menção  de  taes  factos, 
porque  quem  estuda  historia 
•eve  de  nrincipio  habituar-se 


MÊM 


'E'  combinado  quo  nos  casos  do 
Mnterdlcção  do  theatro  seja  por 
'acto  da  autoridade  seja  por  ou- 
‘trn  motivo  Imprevisto  serão  ob¬ 
servado»  os  coBtumes  dos  thea- 
'tros  de  Roma.  otc.  Para  garantia 

■do  pxncto  cumprimento  do  nre- 
sonto  contraio  serA  asslgnado 
'pelo  emprcsaiio  citado  0  pelo 
maestro  Gloacchlno  Rosslnl:  de 
'mals  o  empresário  concedo  ha- 
bllnção  ao  mnestro  Rosslnl  por 
'todo  u  temoo  da  duração  do  von- 


sua  opera  para  poder  subir  A 
scena  no  dia  acima  Indicado,  do 
'contrario  0  mastro  RoBsInl  ao 
expor!  a  todos  os  damno»  por. 
que  deve  ser  assim  e  não  de  ou¬ 
tro  modo. 

O  maestro  Rosslnl  scrA.  demais, 
'obrigado  a  dirigir  a  sua  opera 
segundo  0  uso  o  nsalatlr  pessoal- 
mento  a  todos  os  ensaios  do  can¬ 
to  e  de  orchestra  todas  as  vezes 
'que  se  tornar  necessário:  ■ 


■râo  feitas  consecutivamente  e 
‘a  dirigir  a  execução  do  cravo, 
etc.,  parque  deve  ser  nsslm  0  não 
de  outro  modu. 

“Em  recompensa  pelas  suas  fa¬ 
digas  0  Duque  Sforza-Cesarlnl 
se  obriga  a  lha  pagar  a  somnm 
'a  quantidade  de  escudos  quatro¬ 
centos  romanos  termlnndas  as 
trss  representações  quo  dever! 
dlrlclr  ao  cravo. 
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CORREIO  DA  MANHA — Domingo,  23  dc  Setembro  de  19  :ít 


0  RIO  DE  HONTEM  E  DE  HOJE  0  perigo  das  íos 


ACABAE  COli 

TANTO  I 
SSS  SOFFRIMENTO 


DORES  OE  CABEÇA, 
CANSAÇO  MENTAL, PERDA  OE 
MEMÓRIA. VERTIGENS, FADis. 

GA.  tremuras.dispepsia 

NERVOSA.  PALPITAÇÕES, 
HYSTERISMOS  E  PERTURPAÇÒE/ 
NERVOSAÍ  •  DE  S  APPARECEM  COM 


BASTOS  TIGRE 

l  II 

(Contlnanção  da  1.*  pag.)  |  de  verbal  quo  lhe  dava  o  au 
Antes,  porém,  entremos  no.tor. 

Papagaio",  a  tomar  um  café.  I  Emlllo,  era,  de  facto,  un 
Aos  fundos  da  sala  ha  um '  excellente  narrador:  sabl: 
restaurante,  preferido  pelos  preparar  o  audltorlo,  com  un 
negociantes  da  vizinhança  que  |  exordlo  de  bem  fingida  gra 
lá  almoçam  em  mangas  de  j  vidade,  cofiando  os  bastos  bl 
camisa,  servlndo-se  de  acce- 1  gudes  a  Verclngetcrlx,  E,  ex 
plpes  que,  todos  elles  cheiram  I  oggerando  o  ar  de  clrcumstan 
torrado  ou  em  i  ela,  contava  o  caso,  com  ml 


(O  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  NAO  SOFFRERA’  DORES 
CURA  AS  CÓLICAS  UTERINAS  EM  DUAS  HORAS 

Regulariza  as  suspensfies  Corta  as  grandes  hemor- 
rhaglas.  Combate  as  íléres  hr  noas.  Evita  o  rheumatlsmo  e 
os  tumores  na  edade  critica.  E’  poderoso  calmante  reguia- 
dor  dos  partos,  evita  dôres,  hemorrhogias  e  quasl  nullifi- 
ca  os  accldcntes  de  morte,  que  são  de  um  por  cento.  Meni¬ 
nas  de  13  a  15  annos,  todas  devem  asm  a  FLUXO-SEDATI- 
NA,  que  se  vende  em  todo  o  Brasil.  Receitada  por  dez  mil 
médicos.  FLUXO-SEDATINA  encontra-se  em  toda  parte. 


a  café  crú, 
chlcara. 

No  salão  vamos  encontrar 
Callxto  e  Raul  que  fazem  os 
seus  primeiros  bonecos  e  tro¬ 
cadilhos. 

São  os  novos  do  dia.  Depot » 
do  "Mercúrio"  natimorto,  re¬ 
digem  com  Peres  Junior,  o 
“Tagarella",  onde  desenham, 
além  delles,  A.  Santos  (Fals- 
tatf)  e  Blbi 


slmllavel;  fez  mils,  comblnan- 
do-o  com  hypophosphltos  do  cal 
o  outros  elementos  fortificantes, 
oreou  o  tonlco-allmenlo  precioso, 
«.sem  rival. 

As  tosses  e  os  resfriados  de- 1 
vem  ser  serlamente  combatidos 
ram  a  Emulsiu  de  Scult;  cila 
oonstltuo  a  defesa  contra  as  *uas 
consequências  desastrosas;  for¬ 
nece  aqultlo  quo  o  organismo 
mais  precisa  para  resistir  & 
pneumonia  o  CL  fraqueza  pul¬ 
monar  —  Vitaminas  I 

Evito  os  fortificamos  alcoolt- 
cos,  quo,  como  se  sabe,  acarre¬ 
tam  sírios  perlROH  para  os  rins. 
o  fígado,  o  o  syslema  nervoso. 

Ha  00  annos  quo  o  "homem 
com  um  peixe  As  costas"  é  a 
marca  registrada  que  symbollza 
saude,  robustez  o  vitalidade. 

(473J3) 


Pagina  da  marinha  j  \  homoeopathia  se  preoccupa 


Oa  outros  dese¬ 
nhistas  de  nome  são  Angelo 
Agostlnl,  Já  em  franca  deca¬ 
dência  physlea,  Belmlro  de  , 
Almeida,  Arthur  Lucas,  Crls- 1 
plm  do  Amaral  e  Amaro,  seu 
Irmão,  Malnguttl,  Isaltlno 
Barbosa  e  Renato  de  Castro. 

O  Papagaio  é  o  ponto  dos 
artistas  e  dos  bohemlos  bebe¬ 
dores  de  café. 

O  trocadilho  é  a  mania  da 
moda;  é  uma  das  bellas-artes 
ou  quasl;  dizer  de  um  sujeito 
que  elle  é  um  bom  trocadl- 
lhlsta  é  dar-lhe  diploma  de 
talento. 

O  "Tngarella"  mantém  uma 
secção  "Feira  de  Cal  cm  Bur¬ 
gos",  a  mais  estimada  da  re¬ 
vista,  especlalmente  destinada 
aos  jogos  de  vocábulos. 

E  os  há  horrivels  I  Slmas, 
estudante  do  archltcctura. 
fal-os  lnfamerTlmos: 

I 

—  Que  opera  levam  hoje? 

—  íris. 

—  Acho  bom  não  Ires. 

Ou,  então: 

—  Havia  hontem 


Cólicas  Uterinas. 

Declaro  que  tenho  empregado 
FLUXO  •  RKDATINA  no»  caio» 
da  oolleaa  menatrunca  e  poat- 
parlum.  obtendo  aempre  resul¬ 
tados  satlefoctorloa. 

Rio.  3  da  Outubro  de  1917. 

Dr.  Jn*é  M.  Cnrdoao.  medico 
da  Maternidade  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro. 


S6  em  a  horas.  Partos. 

Attesto  que  tenho  rmpregado  com 
wrande  incciBO  o  «eu  nreparido  FLU 
XO  SEDAT1NA»  nni  culica*  uierinai. 
ralmiind»  *•  dèrci  era  menoj  dc  ditan 
Horaf,  e  nos  pirto*  cora  15  dias  de 
intf redonda,  tenho  conseguido  edlat 
is  grandes  hrmnrrlmiai  e  »■  dôre» 

Dr  Matfa  Roehatti,  Medico  (ti  Real- 
Universidade  de  Qolonba  —  Itália- 1 


Utero,  Ovários,  Cólicas 

Olmo.  8r  .  Rllrino  Parhero  do  Anu¬ 
lo,  ~  Er  um  preparado  airradavel  » 
excellente  a  sua  Fl.UXO  SEDATINA 
P.ra  preguei 'O  com  tanúgem  r  pn#w 
uttnndor  a  em  efflrnrla  oo  tratimontn 
dai  rongostAoi  |rtta|>átMroa.  Utorn  ora 
rlnas  e  «ohretudo  nas  colirjr  mrn* 
tnavt.  Disponha  desta  rartn.  —  Un 
amigo.  Dr.  Ojca»  Lisbíla.  Espodalists 
em  moléstias  de  senhoraa.  -  S.  Pauto 
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O  APRISIONAMENTO  ÜO 
CORSÁRIO  “PAMPEIRO" 
por  PRADO  MAIA 


pelo  DR.  GALHARDO 


A  ftamoeopafjito  aft!  cura  on-  Intorna  .albumlnurlco,  phosphi. 
ira*/  Diria  pe.'oratlvamento,  a  turlco.  etc.  não  podertl  ter  r«. 
iua  companheiros  da  Academia  tabelecldo  pela  cirurgia,  A  ... 
nperlal  do  Medicina,  o  dr.  Joa-  ta  6,  reservado  o  de  or|. 

ulm  Cândido  Soares  de  Molrel-  gem  externa.  O  de  cauui  Imerrn, 
s,  medico  de  S.  M.  Imperial  nn-  porím,  pertence  A  medicina,  ho- 
is,  porím.  do  tor  sido  anlvo  de  fo-  moeopatblca  ou  nllopathlca.  A 
re  typholío  peln  Homoeopathia,  elrurgln.  cm  taca  casos,  poderl 
imo  rememorei  em  anterior  ur-  auxiliar  a  cure  afastando  Oe  i». 
go.  cldoa  necroBu-  ,b,  o  carnlcão  cu 

Aquclla  proposição  encerrava  outro  elemento  cuja  presença 
perversidade  do  um  ridículo,  possa  rotanlar  ou  mesmo  Impot- 
mborn  exprimisse  a  comprova-  siblIUar  n  cura:  seja  ello  bonl- 
io  de  uma  meridiana  verdade. ;  gno.  como  é  o  clrcutnucripto,  ou 
sslstlda  pelo  notável  clinico  da  dlffuso.  acompanhado  ou  não  i» 
imlila  imperial,  em  um  paclen- j  gangrena,  como  í  o  maligno, 

Em  um  mesmo  dia,  23  de  março 
da  1930,  fui  procurado  por  dolj 
doentes  portrutores  de  anthru,  o 
I"  foi  o  ?r.  J.  da  F.  S.,  então  rc- 
aldento  a  rua  Teixeira  Camonj, 
na  Estação  do  Santíssimo.  Pp>- 
curou-me,  por  Indicação  do  un 
amigo  que  se  hnvtn  tratado  com- 
migo,  com  ndmirnvci  rapidez, 
egualmente  dc  um  antbrnz. 

Apresentava  um  anthraz  clr- 
cumscrlpto  fia  nuca  qus  ha  8  du 
o  vinha  Incommodnmlo,  Irnpwii. 


(«tm 

rito  do  haver  offerecldo  ao  muel-  .  eepreta  a  cite  cl  cfitemn):  depois 
olatn,  como  se  costuma  dizer,  un.  utilizou  os  primeiros  compassos 
optlmo  canouBccIo,  e  com  as  ha-  do  eflro  da  Introducçfiu  de  Atire- 
bela  dlsposlçíes  dns  scenaa  o  com  Nano  (apoao  rfcl  çrdTtáe  Oiirídn) 
a  efflcaz  npreaentação  doa  per- ,  liara  a  cavatina  do  tenor  LEcco 
sonagena,  e  com  o  aohrlo  e  cer-  rlrlcnte  hi  ciclo):  oa  primeiro»  ol- 
rado  eatylo  aeu;  o  quo  nfio  logrou  to  lo  não  tudo  o  trecho,  como  se 
realizar  Pletroselllnl  no  libreto, cré  commumente)  do  rondo  de 
quo  psereveu  para  PnlsicUo.  I  Arsure.  do  mesmo  AurcUano,  pa- 
Pertonc*  em  proprio  a  Sror-  ro  a  cavatina  de  Roslnn  l/o  ao- 
blnl  (falta,  roalmonto  a  Beau-  no  docl/c):  n  phrase  do  crcece n- 
mnrchnls)  o  tntroducção.  augge-  do  quo  auhllnhn  oa  palavras  do 
ridn  por  Roaslnl,  desejoso  do  utl-  Ladislao  c  Aldlmlra  no  pr.melro 
llzar  o  coro  de  filplamoiido  c  do  I  neto  úo  filplamondo,  para  n  arla 
fazer  Begu’r  fl  suave  cavatina  de ,  da  eaZiunnln;  alguns  compassos 
Almavlva  (o  Pesarouso  nmnva  os  o  nno  lodo  o  trecho  (como  afflr- 
contrastes)  uma  tlrclla  vlvn  o  tnatn  alguns)  dc  AurcUano  da 
barulhenta  (illlle  erazic);  a  a  “rln  para  aoprnno  da  Cambtalc 
elle  pertence  o^ualmentc*  o  flunJ  8Cn  chi  ei  adora), 

do  primeiro  ac*o  (Freddo  ed  lm-  para  o  duetto  entre  Roslna  e  Fl- 
mobile  —  Coma  uma  «tatua),  goro  ás  palavras  Ah.  tu  aolo, 
acena  tanto  de  grande  comlclda-  “mor.  fu  te I;  quatro  compassoB 
do  quanto  mais  alegro  o  do  ®  melo  do  duetto  entre  a  eoprano 
grande  offolto.-  *  0  ballt0  üe  Slpnor  Bruichlno 

O  modo  polo  qual  ello  npreaon-  <E'  um  bei  nodo,  che  duo  cori ) 
ta  no  publico  o  protagonista  ê  para  n  phrase  orchcstml,  quo 
um  vcrdndclro  achndo;  o  quo  acompanha  os  palavras  dc  Dom 
proveito  soubo  dtlhl  tirar  o  com-  Bartolo  — -  /  confettl  alta  rapot- 
posttor  ê  de  todos  sabido.  11  flcamo  sul  fnmtmro  —  da 

A's  vezes  dá  maior  desonvol-  «ria  A  im  dottor  deite  mio  «orte/ 
vlmento  n  um  motivo  brovemente  o  flimlmcnto  um  ourto  motivo, 
acenado  pelo  escrlptor  francoz  cnm  resposta  o  fico.  da  cantata 
como  quando  dos  palavras  que  Rfflo  od  Irene,  para  o  duetto  entre 
Beaumarchals  faz  Figaro  pronun-  o  tonor  o  a  soprano  no  seguiidu 
ciar  n  propoalto  do  poder  do  dl-  Bct°.  na»  palavras  Oolcc  no dc 
nhelro  (Oro  mio  Dto;  liro  i  II  avvcnturato. 
iior&lo  deli  Intripo),  exlrao  a  Quanto  nos  compositores  qul- 
mntcrln  para  um  duetto  entre  Fl-  xerom  dar-lho  nada  menos  dt 
guro  o  Almavlva  (AH  Idea  dl  tres,  Isso  quando  ello  não  lov< 
Quel  tnctollo)  que  deu  ao  muslcls-  nenhum  na  composição  do  Bar. 
ta  occaslão  pam  oscrevcr  um  dos  tetro. 

‘ssjss“.' ■wsfsi  „•»  «k 

raRS  om dotB ad°m uslc°a "o^btoara*  fn  do  «“rever,  eo  torla  descuido 
ra  compor  a_  musica  os  btogiu-  .  .  '  , 


BbvcUbiIo  do«  pa#i.  porím  dn  sorte  elplto, 
D lojo  Antoaio  FslJÓ'  (oi  da  1'ntrlj  aro 
Praluirto 

Moclco:  inte-maril  que  soe  exueuos  do 
[Morte. 

Hereno  a  «Klro.  oppoi  o  «scudo  do  Dl 
(rclto 


0  imor  pelo  Ura «II  lho  cacbla  o  nobre 
[peito. .. 

Ao  norte,  ao  anl,  ú  U «te.  •  oêfite.  era 
(toda  •  pnrti- 

DfldfraUlaa  s  tonrclilt  o  rermulbo  entan- 
•  [darte 

Qao  o  eati  pulso  nbstea  com  deMtcmur 
[perfeito. 


glnarlamente,  satyras  pes- 
soaes,  com  endereço  certo, 
subsistem  como  espirito  do 
mais  fino,  lndependentemente 
do  Indivíduo  alvejado. 

Quando  conheci  Emlllo  Já 
haviam  desapparecldo  Paula 
Ney,  Raul  Pompela,  Pardal 
Mallet,  Cruz  e  Souza  e  outros 
nomes  literários  e  bohemlos 
que  brilharam  nos  primeiros 
annos  de  Republica. 

Encontrei  a  roda  da  Fas- 
choal  e  a  da  Colombo,  como 
quartéis  generacs  da  bohemla 
llterarla. 

Na  Colombo  rcunla-se  o 
grupo  para  o  aperitivo  (que 
abria  o  appetite  a  novos 
aperitivos)  ás  tres  da  tarde, 
ás  vezes  mais  cedo. 

Ahl  traçaram-se  planos  tie 
grandes  revistas  de  arte.  de 
Jornaes  de  combate,  de  poe¬ 
mas,  de  romances,  planos 
nunca  reallsados. . .  por  falta 
de  tempo.  Ficaram  no  tintei¬ 
ro,  ou  melhor  no  fundo  dos 
copos. 

Mas  se  falharam  os  gran¬ 
des  planos,  nasceram  ahl  bel- 
los  versos  de  Bilac,  de  Murat, 
de  Emlllo,  de  Severiano  de 
Rezende,  de  Guimarães  Pas- 
Mas  entremos  na  Colombo,  sos,  chronlcas,  conferencias 
Ahl  se  encontra  o  mais  brl-  que,  tudo  sommaclo,  resulta 
lhante  e  conspícuo  dos  núcleos  num  cascalho  literário  onde 
intellectuaes.  Gente  de  vida  fulgem  alguns  bellos  dlaman- 
esplrltual  e  "espirituosa"  —  tes  do  melhor  quilate, 
deixem  passar  este  remanes-  e  saiu  o  que  de  melhor  pos- 
cente  da  roda  do  Slmas.  Isulmos  na  noesla  satvrtca.  na 


>  noseoa  nnvlos  do  commerclo  o ,  Em  ctlinR  aataja  ,j0  2  ae  junho  I 
veidlndo.  não  raro,  contra  os  „„  ,g50  d|rig!da  a  seu  filho.  dr.  1 
-oprioB  navios  da  esquadra  Impe- 1  53,^^  Soareí  de  Molrallas,  I 
al  011,  até,  contra  estabeleclmen- 1  escroVora  0  dr.  Joaquim  Cândido 
a  pnlrlcloa  situados  proximo  ao, SoareH  MelM|les:  .'Toutlol 
1,orR'-  icotu  rapldamento  om  graqdo  ma- 

Multna  do  tao»  cnrsnrlnn  foram  grosa;  «  siippuraçSo  6  abundnntc, 
irislopados.  tncondladn»  outros,  e  devo  exgotal-o  considera vol- 
Iguns  postos  a  pique  polos  noa- !  monto.  Hontem  separei,  como  sa¬ 
ia  navio»,  e  varias  da»  contura»  bes,  Jl,  boa  porção  do  tecidos 
'ferlundna  revestlram-6e  do  Po- ,  mortos;  0  om  tão  curto  espaço 
peelns  dlgnns  de  registro,  como,  •  entre  0  teu  e  o  curativo  quo  fiz  no- 
or  exemplo,  aa  referentes  ao;  tel  que  havia  multo  puz.  O  pulso 
prislnnnmento  do  brigue  “Pam- 1  era  pequeno,  lento,  o  pouco  fro- 
plro",  que  passamos  n  relatar,  'quente,  0  n  pollo  fria.  Tudo  de- 
Nn  manhã  do  16  do  março  de  nota  grande  porda  do  forças,  quo 
S27  nnvcgnvs  na  allurn  do  Cabo  <]pve  Ir  em  progresso,  nitenta  a 
rio.  com  destino  ao  Rio  do  Ja-  quantkbido  do  puz  perdido  0  aa 
oiro.  a  fragatn  braallelra  Izabel,  grnndts  dores  por  quo  passa"... 
emmOndndn  pelo  capitão  de  fra-l  t,A.  v|,ta  de  tudo  qilo  {|ea  dl. 
ate  Theodoro  do  Beaurepoiro,  (0<  devcs  preaontlr  quo  rocolo  de 
liando  se  «vista,  no  horizonte,  a  uma  longa  convalescência  (e  aln- 
lhucta  fugidia  de  um  corsário.  da  não  será  máo)t  ou  do  coisa 
A  fragata  larga  o  patino  todo  e  p00rj  0  desenvolvimento  da  mo- 
persegilçao  começa.  I estia  dos  Irmãos I...  As  regenc- 

O  brigue  era.  porém,  veleiro;  e,  raçOcs  de  grandes  perdas  da  tecl¬ 
ara  melhor  ainda  correr,  vae  tan-  do9  pj,,.  grangrena,  nfio  «o  fa- 
ando  no  mar.  uma  r  uma,  aa  suas  zem  facilmente,  estando  os  doen- 
ez  peças  de  nrUlharla.  |  tea  dobllllados.  prlnclpalmcnto 


Ao  mercenário  unto»  quebra  a  eepnd- 
(strovtd» 

H,  Padre,  ■  BanU  Sé  com  dreae>i,mhro 
[oBfrenU 

Ne  qaciUo  raUrlcM.,,  Asilrn.  lhe  foi  ■ 
trid» 


hllltando-o  do  dormir  c  íe  traia. 
Iliar. 

Verificada  a  ausência  de  tlhij. 
mlnurln,  phosphaturla  e  glycssu- 
ria.  considerei  o  ensn  benigno, 
emboru  0  ospcclo  clinico  foste 
bastanto  desagradarei.  A  arei  1». 
flammnda  em  bem  regular,  apre¬ 
sentando  feridos  rocrosadcs. 

Proscrevi  Anfbrarimiim.  na  cen- 
tesima  dynamlxação  eenitslmal. 
em  duas  doses.  Extemamenlo 
mandei  lavar  com  solução  do  Ct- 
lendula  a  19%  c  applcar  pomodí. 
de  Cvrtotiodluiii  jiuncfotun. 

No  dia  Immcdlato,  tive  Infor¬ 
mação  que  as  dores  haviam  ces¬ 
sado  e  quo  0  doente  dormira  mui. 
to  bem. 

No  dia  36.  Isto  é,  7  dias  depois, 
appnreceu-mo  0  doente  comple- 
lamente  restabelecido. 

Um  oulro  caso.  ainda  tive  mi 
meus  cuidados,  naqurite  mesma 
dia  23  de  março  de  1930. 

Trata-se  da  era.  A.  F.,  que  «Mio 
coma  va  83  annos  de  edade,  viu¬ 
va  de  um  homocopath».  portado¬ 
ra  de  um  anthraz  dlffuso  na  nu¬ 
ca.  Hyporfhermla,  311’  axilar. 
Pulso  cholo.  regular,  108  p.  m. 
DyspnCa.  Anorexia.  Diminuição 
da  dlureso,  Regular  cxoneraçio 
Intestinal.  Multas  dores  que  lha 
impediam  de  dormir. 

Pesqulzada  a  urina  foi  comia- 
toda  a  presença  de  albumln». 
Era.  portanto,  um  anfhrsa  al¬ 
bumlnurlco.  A  edade  da  pacleme, 
0  aspecto  clinico  do  nnihm  e  tua 
natureza  albumlmirtca,  conduri- 
ram-mo  a  formular  um  sombria 
prognostico. 

Como  no  caso  anterior,  oem 


muitos 

carros  em  frente  ao  8.  Pedro. 

—  Era  0  Lyrlco  escrlpto  e 
"escarrado". 

Commentava  o  Callxto:  — 
Este  Slmas  é  bom  rapaz. 

—  E*.  »olm,  mas"  faz  troca¬ 
dilhos  —  objectava  0  Raul 

A  maior  parte  dos  calern- 
bourgs  "perpetrados"  (era  co¬ 
mo  se  dizia  então),  dava  uma 
deplorável  ldéa  da  nossa  men¬ 
dicidade  humorística. 

A  verdade  é  que,  no  humo¬ 
rismo,  como  em  tudo  mais.  es¬ 
távamos  ainda  em  fraldas 
Não  ha  duvida  que  a  Ave¬ 
nida  é  que  nos  vestiu  as  pri¬ 
meiras  calças. 

Pa8.803,  Lauro  Muller,  Os- 
waldo  Cruz  não  varreram, 
apenas,  a  cidade;  vasculharam 
os  cerebros,  espanaram  as  ln- 
telllgencias. 


A  <Jo«  joqaHIbAa  dn«  mattai  tiraillolriii 
Que  omlo.  rjue  de  pó  dcufla  a  tornirnla. 
10  acolho,  com  carinho,  m  «vea  (oltlceiran, 


Theophltv  Otlonl 


Nlô  a  Pátria  •dmrater  a  MHrnfade, 

Dft  qual  foi  um  pioneiro  moliito. 

Por  aua  morto  mo  ve*tlu  de  luto, 

E  0  ooiAitmi,  pora  aerapro,  nn  anodnde. 


Dois*  nrrorn  do  Dco  e  da  Vcnlndá 
Brotoo  do  ámor  o  lumlnou  fruto, 
fi  foi  atil  roa,  o  nlymiilro  r'diuaLo 
Em  quo  ie  Abriga  da  Honra  a  mnjoitade 


Por  Ara  ««forço  nr  tornoa  mal»  forte, 
Ftuendo-M,  depol"  da  nua  morto, 

Ko  coraçlo  braillrlrc,  tiuraorial* 


teria  oxclamado  Rasnlni  —  Eu 
não  fc«ho  tempo.  Bo  Quteúrct  fa - 
ctT-fl.  B  QBHlm  Garola  teria  os  cri¬ 
pto  a  suave  e  orlfflnnl  canção  flo 
Í7  mio  nornr  saper  voi  firanmte. 

A  verdade,  no  entanto,  6  es- 


Nunes  Machado 


diâmetro 


no  e  atravessa,  n  aotavento  desta.  cen“°  no  bbu  menor  - 

Era  a  rondlrilo.  cerca  de  4  centímetros  o  do  al- 

70utra  tritalha,  no  entanto,  co* ' ,ura  D*  Parta  mais  olevada  do  fu- 
meça,  tenaz  o  violenta,  contra  os  m°ri  (-a  espinha  ao  homoplatn  dl- 
clomentos.  Vagalhfles  ImmenKO». ;  reIt0'  ecrea  de  nove  centímetros, 
quu  pareciam  tragar  por  vezes  o*  guando  o  tumor  abriu  pe?a  aup- 
dots  «avios,  alteavam-so  o  obalxa- 1  puraçio  c  pelos  tecidos  grnngro- 
vnm-se.  nados,  apresantou  coroa  flo  13 


Na  nollo  da  primeira  represen¬ 
tação  Rosslnl  teve  lembrança  de 
permltUr  que  Garcia  cantasse  a 
sua  serenata  sobro  motivos  ex- 
trahldos  de  cançOes  populares 
hespanholas.  mos  a  musica  da- 
quella  canção,  cuja  poesia  se  en¬ 
contra  no  libreto  orig  nal.  J4  Ros¬ 
slnl  a  havia  escrlpto.  como  s«  vã 
na  partitura  autographada  da 
opera  (Lyceu  Mus.  de  Bolonha), 
na  qual  sfimente  o  ocomimnha- 
monto  ao  violão  0  do  outra  mão. 

A  tal  ocumpanhamento  faltou 
alguns  compassos.  Cerlamente 
Rosslnl  nfio  escreveu  porque  sa 
tratava  do  um  simples  hnrpojo  e 
não  porquo  Ignorasse  o  uso  dn 
quelte  Instrumento,  tanto  quo  nu 
cavatina  Kcco  ridrnto  In  delo 
acompanhadas  por  um  complexo 
trabalho  Instrumental,  elle  escre¬ 
veu  por  Inteiro  o  por  sua  mio  a 
parto  do  vlolfio. 

Dtase-se  também,  e  se  repetiu 
quo  os  recltatlvo*  do  Barbeiro 
foram  mandado»  escravor  pelo 
bufo  Zambonl  folsldnde  de  que 
so  pode  certificar  quem  qulzar 
consultar  o  citado  «utngrapho:  os 
recliatlvos  são  todo»  do  punho 
do  Rosslnl. 

O  terceiro  collaboradnr  teria 
»'do.  segundo  uns,  o  maestro  Ple- 
iro  Romanl  de  Ftorenço.  Um  do¬ 
sou»  blugraphoa.  Checcht.  decls 
ra  haver  ouvido  o  pruprln  Roma 
nl  contar  com  delnlbe»  como  re 
cebeu  do  Pesnronso  o  hunrnso  on- 
cargol 

A  ouvir  Romnnl.  no  carnnvnl 
do  1810  elle  teria  estado  om  Ru 
mn  nn  qualidade  de  maostro  cun 
cortador  do  Argentino  •  numa  dn» 
uartldn»  de  cario»  que  lugsva  to 
dos  o»  dia»,  quase,  com  Rosslnl 
este  uma  vez.  entre  duar  partldn». 
lha  pedira  o  repedlra  que  reves 
ttsse  de  nutae  »  «ria  de  Dom  Bar- 
loto  Afnneo  un  fog/lo  que  com  a 
lireano  fcomo  de  coaltime)  es¬ 
quecera  da  musicar. 


Elis.  An  t.lbprilíde  nerte  <  ciiln. 

Soot»  rans  um  cl -rim  cl.ro  r  ritinnti 
n.  ecoando,  slllra.  no  Hrtto  dlilnnte, 
A.  sim.,  forte.  |wu>  n  luta  erguia 


■S,  n  tbr  R  Pernambuco”  —  cll»  ei- 
[clamava  — 

"tterct  rlcttmfl..."  E  o  fúl.  Vermelho 
ÍI-OÇM. 

Slgfint  d«  chefe,  eo  peite  Ihc  hrlllisre. 


tes  uno  pudem  fazer  o  mesmo  üe- ;  liceu,  30’,  dj 
vido  uo  estudo  do  mor.  Do|»  esco-  bulo»,  em  cu 
leres  nossos  vfio,  succcslvamonto,  |  horaet  comu 
a  pique... 

Emflm,  o  tenente  Duarte  Mar¬ 
tins  consegue  tomar  conla  da  pro-, 
sa  o  tres  dias  depois,  socegnda- 
mcnlo,  entra  com  cita  no  Rio 

ü  brigue-corsarlo  "Pampelro”, 
passuii  a  oiigmeniai  desde  emão, 
o  numero  de  navloe  da  esquadra 
Imperial.  E  algum  tempo  dopols, 
a  19  de  setembro,  »ub  o  commnn- 
do  du  enlfio  1“  tenente  Pedro  Fer¬ 
reiro  de  Oliveira,  ell-o  que  se  bato  anthraz  6 
v&lentemenie  durante  uma  noite  multo  natural 


do  Ol/rlaiiodltim  punctatum, 

A  30.  ainda  ds  março,  comple¬ 
to  era  o  restabelecimento,  cessan¬ 
do  egualmente  a  alhumlnurla. 

Em  nenhum  destes  duls  casos 
foi  necessário  a  Intervenção  ci¬ 
rúrgica 


ixoncio  cnnnniA 


Escriptores  brasileiros 


nomocopathta  att  cura  oiicAra*”/ 

—  Quem  nfio  poseue  conheci¬ 
mento  da  duutrina  hahnemannla- 
na  Julga  como  pensava  o  dr.  Joa¬ 
quim  Cândido  Soares  de  Molrel- 
tes.  quu  «  thorapoutlca  de  todo 
a  cirúrgica.  B'  Isto 

_  _  Quom  Ignora  os 

liitelra.  no  altura  dos  Alcatrazes,  melo»  de  medida 
conlre  o  eeu  entlgo 
•Trlumpho  Argentino". 

O  feitiço,  neslo  coso,  virou  con¬ 
tra  o  feiticeiro... 


Não  se  segue,  porím, 
que  todo»  os  casos  asBlm  se  spre- 
sentem.  Esles  eram  casos  de  me¬ 
dicina.  Nfio  supptinha  o  leitor, 
enlretanlo,  que.  todo  caso  do  sn- 
thmz  é  do 

Oula  doente  tort  seu  re- 
Tenho  presente  a 
Peruana 


Quando  me  offerecemm  este  li¬ 
vro  para  ler.  dlasornm-mo.  a  Ulu¬ 
lo  de  Informação,  que  no  tratevn  de 
obro  cscrlpta  por  um  moço.  que 
apenets  llvéra  Icmpo  de  dp'xnr  de 
ser  creunça  o  entrar  na  Vidnl 

Tratava-RO  pois  de  trnlmlho  mo- 
reccdor  de  certa  Indulgência 
Lago  ao  percorrer  os  primeiras 
pnglnaa  do  “Maleita”  comnro- 
hendl  que  houvérn  um  cerlo  exag 
gero  nn  reçnmmeudnçfio,  pola  «ra 
um  trabalho  de  ardor.  Iraçndo  cem 
talonto,  e  no  qual  seu  nutnr  revelo, 

•  i-tdíi  rrinso,  um  tino  da  psveho- 
logo  admirável! 

Livro  atnoemmente  bom.  -em 
precNar  po'n  do  amparo  do  cri¬ 
tica,  todo  elle  trnn.-.bcrdnpdn  tln. 
tas  forte»  e  rm»s.  sua  leitura  fas¬ 
cina.  o  enredo  6  feliz,  o  argumen¬ 
to  todo  bem  pensado,  molhor  ee- 
crlptol 

I  Pouco  Interessa  pnl»  non  leito- 
'  ros  saber  qus  Luclo  Cardoso  'em 
apenas  30  annos  de  edado.  O  ta¬ 
lento  nno  se  míde  peto  numero  de 
annos  do  um  escrlptor,  mn*  «lm 
pelo  que  elle  nos  vae  aprpncntan- 
do  de  bom.  de  ut II.  do  Interessan¬ 
te  em  suau  obras. 

Antonlo  Menezes,  o  erendor.  o 
animador,  a  nlmn  dn  cidade  do  PI- 
rnpora.  thmtro  e  acção  do  roman¬ 
ce.  é  um  nereonnqeni  do»  mais 
culdodoe  da  obra.  Essa  tem 
pera  de  brasileiro  rude  e  hom.  que 
orrosla  toda»  a»  vtrl»»ltiide«  mira 
alcançar  o  eeu  fim  de  erendor  A 
bem  um  peraonngem  que  »fl  um 


Indirecta  das 
collega  grandehaa.  prlnolpal  objecto  da 
'  Malhemottca.  nfio  udmlttlrâ  quo 
ue  possa  medir  a  largura  de  um 
rio  »em  transpol-o:  a  altura  da 
um  obstáculo,  sem  auhll-o;  etc. 
E'  o  que  aromecla  com  o  medico 
de  8  M.  fmperlul  Ignorava  o 
Huinoeopalhla.  Nfio  possuía  t«- 


dn/ftrarinitíB  oo  do 


Slllrea 
medio, 

moeopathla  Peruana",  rerlile 
homoeopathlca  que  se  publica  »m 
Arequlpa,  Republica  do  Pfrt, 
occunandu-se  do  dois  csros  d» 
anthraz.  curados  pelo  dr.  Ra¬ 
fael  Romcro,  um  dos  mais  emi¬ 
nente»  homooopalhné  mêílunot. 
Caso»  de  extraordinário  gravida¬ 
do.  nos  quaes,  o  Iniclllgente  coN 
Icgo  e  dlstlncto  nrnlgo  ír.  ftsladi 
Romero.  empregtl rei  At.  o!6.  39*. 
SMrr.a  30*.  0  200.  /.arhriit  mulo 
o  Uarcurlut.  Num  destM  doí» 
cavo*  seria  frita  Intervenção 
cirúrgica  nn  dia  seguinte  aunei- 
lo  em  que  foi  resolvido  onlreB*r « 
paciente  aos  cutdndus  da  Ho- 


ferro-velho.  Chegara  a  ga¬ 
nhar  multo  dinheiro  e  a  gas¬ 
tar  um  pouco  mais.  Ostenta¬ 
ra  carruagem  e  cavallos  de 
corridas;  tivera  cães  de  raça. 
os  melhores  que  o  Rio  conhe¬ 
cera  até 


PRADO  MAIA 

Homens  tileis  e  inúteis 


oessartos  (tara  o»  ensaios  o  » 
concentração:  donde  Rirnsinl  ofi 
torla  tido  como  dlaixin  ve'»  tia¬ 
ra  a  compoítçâo  19  ou  !t>  dlus. 

Assim  0  demonetradn  que  aa 
990  paginas  Immnrtai'»  dwsa 
obra  prima  foram  punenda»  e  «*• 
criptua  no  mesmo  tempo  neces¬ 
sário  a  um  solicito  amanuense 
prodlgo! 

Os  documentos  dizem.  mais. 
que  Roaslnl  entregou  a  mimtcn 
do  primeiro  acto  em  0  de  feve 
rolro  ao  maestro  eoncertfldor. 
Cmnlllo  Angellnl,  o  qual  se  en- 
rarregou  de  fazor  cavar  com  fo 
hril  trabalho  ne  partes  de  orrb"S- 
tra  e  de  rnnlo.  de  modo  a  se  po¬ 
der  proceder  no  dia  seguinte  so* 
«nnníoB .  Por  cornegulote  o  nla- 
lorla  puhPrnrta  pelo  mneMrn  Hé- 
guet  na  "ttlu»tmt!on"  de  M  de 
outubro  de  18M  ã  tida  em  Whi 
moeda  por  Monlnzlo.  Rllveatrl. 
Azevedri.  e  outro*  (h^torla  »egnn 
o  e  qual  Rosnln!  sete  dlo*  «nd- 
hnver  recebido  o  libreto  Jft  'Inhn 
■ods  a  partitura  na  eobeca  *  o- 
migo»,  que  o  censuravam  por 
me  nada  havia  esrriplo  nos*- 
'emno.  hnvtn  feito  ouvir  todo*  o- 
Ireeho»  da  opera,  um  apAr  jii 
Iro:  que  no  ollnvn  dt*  ehamnn 


Quacj  icrio  o>  huroeni  nju  ateis  1 
.vcieitulc)  E  M  nui»  matru) 

Dy.ll»  io  Amlstme  d»  IHB,  oa  sol¬ 
dado»  americano»  cnnicçarnn  a  regre»- 
<sr.  Hora  untem  paro  que  loitrm  irn 
do  denRKhilmido»  sai  eciacn,  dr  ic- 
cordo  com  s  relativa  utilidade  de  aio 
um. 

Furam,  eatlo.  creadu  18  cotcjorui 
para  a  dnmotiiUuçSo,  Na  primeira,  du» 
çue  deviam  ler  deimolilliiadot  immr 
dialvmenle,  uguravam  o»  xdmimairsdu 
rev  de  companha»,  hanquetroa,  indur- 
tnars  e  peuua»  que  empregavam  craha 
Ibadurcs  maiiuaes, 

Uepoli,  vinba  a  clatir  cbamsda  “pru 
dueturs”.  que  incluía  oi  artífices  o»  ml 
nruai,  ferreiros,  crudore»  de  snimaei 


então.  Alto,  mus- 1 
cuioso,  sem  a  gordura  que  lhe  | 
velu  com  a  edade,  farta  cabel- 
lelra  e  ousados  bigodes,  era  um 
bello  typo  de  homem.  Trajava 
com  requintes  de  elegancla.  á 
ultima  moda,  no  Raunler,  e 
no  Valle. 

Oscar  Rozas,  jornalista  seu 
conterrâneo,  lntroduzlu-o  nas 
rodas  literárias,  onde  elle  gas¬ 
tou  as  ultimas  notas  e  lançou 
os  seus  primeiros  sonetos. 
Ouvidos  a  principio  por  com¬ 
placência,  foram  em  breve 
applaudldos  com  enthuslas- 
mo.  E  que  bem  os  recitava 
elle  I 

Emílio  não  Unha  mais  Ut- 
nhelro.  Mas  tinha  talento; 
tinha,  sobretudo,  espirito.  Ir¬ 
reverência.  alegria.  Em  pouco 
tempo  dominou  a  roda.  con¬ 
quistou  amigos,  uns  por  adml- 
ração,  muitos  por  medo  da 
sua  lingua  que  era  um  florete, 
pela  aggresslvidade  e  pela  ele¬ 
gância  do  ataque. 

Já  sabes  a  ultima  do  Emí¬ 
lio?  Era  commum  a  pergunta 
nas  rodas  de  literatos,  Jorna¬ 
listas  e  bohemlos.  E  "a  ulti¬ 
ma  do  Emlllo"  -  um  trocadl 
lho.  uma  sutyra  um  epliaphlti 
I—  era  repelida  6s  risadas 
nos  cafés  o  nos  dots  nas  li¬ 
vrarias  e  noa  salões  de  bar¬ 
beiro;  e.  em  pouco  tempo,  toda 
a  cidade  a  conhecia. 

As  mais  das  vezes,  a  boa  pl- 
1  theria  acabava  deturpada  pe- 
1  las  varias  edições  de  narrado¬ 
res.  E,  ainda,  a  esses  faltava 
a  graça  no  dizer,  a  comiclda- 


Conde  namora  a  Dona.  O  Tu¬ 
tor  Julga-se  adoentado  e  eao. 
Teroetto  Flgaro.  Dona  «  Tenor. 
Grnn-t*  arta  do  fenor.  Final". 

Como  9e  iegutrin  velha  trama 
o  trabalho  do  tioola  ore  relativa- 
mente  facll:  mos  sm  vi»i»  dn 
tempo  estar  curto  ora  preciso 
escrever  sem  demora  Sterblnl 
eniregni-ae  de  mrt  uontade  S  *m 
presa  fatigante  —  como  «lie 
proprln  escreveu  —  i  sdm«nf* 


_ _ _  _  Romanl. 

pis  haver  resistido,  cedera  fl- 


nnlmenle  a  Instancia»  do  m»e»- 
conclue 


B  attlm  fot 

—  qttr  o  ” 


Romanl 


. . .  dc  Glonccfilno  Ronatel 

lleou  paro  »raipf»  com  equrlla 

_ ...  _ _ "tnAM/vi  si«  fnnUti • 


Hevtlhn 


ineu  rnxerto  “maura  «n  fop/fo“. 

Pol»  bem.  esta  hla'nria  0  uma 
.-iiflndR  de  rnmlga*.  Dos  docu¬ 
mento*  e  testemunho»  Irreful»- 
.eis  resulta: 

7  —  que  o  maestro  concerta- 
dnr  dn  Argentino  para  •  satação 
d«i  rsrasvBl  de  18 IB  n#o  era  Rn- 
n**nl  e  *1m  Pamllln  Angellnl,  tfio 
poiicn  figura  Romanl  algum  en¬ 
tre  n»  muelcoa  rnnlractados  po¬ 
ra  essa  tempnrsda: 

2  -  quo  a  fxw^lfl  Manca  O 
pilo  ac  nfin  encontra  no  llbrete 
nrlglmil  publicada  etn  Roma  por 
C.  Punelnelll; 

8  —  que  a  partitura  autogra- 
phnda  do  Barbeiro  contem  fpag. 
199  do  I  vol  )  »  arla  de  Dom  Bar- 
|nln  com  as  pnlavras  a  um  drvtar 
drlla  mte  torto  contida  no  llhre- 
(o  orlclnnl  «  ioda  etla  escrtpto 
pela  mno  de  Rnoalnl; 

4  —  que  a  nria  mnnro  um  fo- 
o"o  foi  composta  peln  Romanl. 


Ncim  ordem,  cbcgava-ir  i  18*  utr 
(ur.ia,  mu  é,  s  do»  que  deveriam  ler 
'Ifvm-hiluidos  «d  ultimo  logsi.  purq-j, 
i  «Ds  pertenciSRi  crcsiurs»  sbsuluIsmenTi 
tnuien  s  coitmiunhAu.  O  cjrTcito  rami 
uerevsvu  “Uitimenle  improductivt»* 
lílim  ritsi:  fteturo»,  icrcl-au»  de  circi 
lodo»  o»  rocnptore»  arm  emprego  ran- 
lai  oo»  penvdicofl,  os  vagabundos,  o» 
vendedores  iimbuUntei.  Indn»  os  plnti. 
re»  «n»  emprego,  eonv*  pinli-rea  do  ram- 
de  cnrulrueçio,  pinlorn  induitriae»,  pin- 
lorca  de  careuierie»  ou  plolores  de  .-ac 
bda»  sa  pei 


QUER  aliviar  os  mui  (l|bua  dett< 
terrível  inenenmodo  f  Uie  o  produ 
cto  de  eunflinça  que  oa  medico»  te 
enmroendam  pela  sua  ecçSo  suave 
e  efftcai  Peca  na  pbarmicis  mm 
prnxlma  um  (ruco  de  Veraiifuc 


<480301 


mar  |uiro  fazel-a  obedreer  aa 
exlgenelae  da  mtrolca  d  ra  manca, 
pol»  o  aulnr  a  havia  conrebldo. 
cshoçada  e  mesmo  uma  vez  tinta 
apresentar  sob  a  forma  de  opr- 
n-comlra..  ndintando-the  certas 
ariaB  hespanholas  que  trouxera 
eom*tgo  de  Madrid  OhBervnvn-»e 
d*  facto,  como  tudo  A  cantaira 
naquellne  Rcena*-  não  sfi  «  ma- 
tlnada  de  I.lndnro.  a  Itçfio  90 
cnnto.  a  entrada  de  PHgaro  s  "a 
duetlns  cnm  Almavlva  *  Rn»'niu 
no  qual  o  elempnlo  mu»lcn.l  ifi 


Cataclismos  celebres 


tazea;  todos  oa  remicos, 
soas  ictn  Drohábilidádf  de  emprego,  e  tfw 
doa  pi  civslb^iros  iniiepenfVntea... 

O  americano,  homem  pratico  por  ex* 
uelleneia.  cnnsidera  Aa  Arfei  comu  um 
timplcs  meio  de  ^áslir  dinheiro», • 


O  HKl.nOR  Ff X AMOR  PARA  O  CA  11  Kl  1.0 
Nilo  é  gordurubo—  Perfume  flnluslmo,  evlla  uk«»a  c  Brlllinnti«»«M 

(48480j _ _ 


O  amipo  dns  abelhas 


rfio  em  Rnma  n»  lempnrada  do 
cnrnavnl  de  1810.  ma»  na  de  no- 


Ra,  na  Califórnia, 


um  ddadlo  qtr* 
derperu  nu  abelhas  de  S.  Prancnca 
uma  tymprtkta  ir.espliravel.  Toda  ver 
qu-  var  de  urja  cidade  s  outra,  s»  »br 
lha»,  deidr  ><mae,  o  cercam  cru  enxaia- 
pnuMndn-the  nos  hurnbro»  e  na  czlwça 

Ninguém  eiplica  eiw  phennmco' 
Mu,  apuar  fe  nunca  Kr  iidu  mordid. 
por  nenhum:  de  au»  lihnris»a>  amigi*. 
n  er,  C.  W.  Waugbn  —  que  mim  w 
chama  n  cld.rdéo  —  vae  wmpre  vliitii 
4»  com  i  cabeça  envolta  cm  um  víc 
branco  muito  fino  e  nio  abarduna  o  »eu 
rr.rblmbo,  pera  n  qvc  der  e  vier. 

Si  s»im,  elle,  num  cun  de  necetti. 
dade,  mantem  aa  ibelbai  s  um»  dis¬ 
tancia  (*»«-ti»vel. 


nabrttn  fnn».  1816'  ale  pAde  ner 
enumerada  entre  n»  pern»  utl- 
InuJqe  pela  autor  rvoruiib  fo'  pna- 
ta  mal*  tarde  em  suhRtlMdnln  fi 
Mia  orlgtnnlmente  e  que  se  per¬ 
deu. 

Quase  tndn  a  munira  tirada  pc  -  ....  . 

çmnra*t'mn  d«  outras  ripem*  ro*  d«  Rn«slnl  (A  un  •'utlnrA  onroue 
slnlnna*.  caldn  em  ««nuerlmentn  o  baixo  que  fnrtn i  de  Dam  P 
se  reduz  9  ln'rodurãr  do  nrimel  tolo  o  medtnrre  Rosei  nfio  con 
ro  nrto  e  q  phrave*  d*  ooiiro- 1  seguiu  cnnlal-a. 
rnmon«*o»  'nclttldn»  em  qlgun* 


trina  e  gorgela.  e*pnr*o  por  il 
O'  por  acolá  no  dialogo,  mae  tnm- 


bem  a  urtn  de  Ro»lnn  e  de  t>"-0 
Bartolo,  e  acene  com  dnj»  eu«- 
odn»  flilo  bem  falta  na  on-»'t 
dp  1’nlvlpllo  nue  nn*Mln'  não  o*l« 
aou  fazel-n  d»  novo)  e  a  eran- 
de  eçena  com  Pom  Rn*IIIo  'Rae* 
na  vrrfl).  A  pn»n»gem  dn  ralu- 
mnla.  nni»  é  umn  cavatina  fala¬ 
da  «om  todo*  ’s  ef feito»  irrietmea 
JA  Indlrado*-  planltfloio., .  pla¬ 
no.  ,  rlnlorsnndo.  .  orfiemdn 
e  no  fhn  coro  geral 

R-erblnl.  'anio  na  dlsporir*» 
dn*  «cenn*  -nronto  na  interpreta¬ 
ção  do  texto,  não  ae  rnuntem  »em- 

pre  fiel  a  Rnaumarrhal»  fnSo  fa» 

Io  do»  verso»  euj»  horrível  fora 
ma  não  nAde  «er  **»Ae  de*cul- 
pnrta  pçT/t  tAm  o  ITlO* 


Em  amo  dai  proviririai  d'  KmdUtni' 
lináperam  o*  icsMaft,  chamados  "idura 
f^re»  dá  dl  abo". 

Sftid  Dcy.  chefr  da  «cita  acaba  d< 
matar  i  tua  «ctima  mulhrr  ttmplt* 
m^otr  porque  alo  lb«  igridiva. 

Oã  laidat  mandaram  ♦aic»  uma  ima 
kjem  dc  ouro,  do  diaho,  Dosa  imagem, 
(iran  lirada>  telr  reprurinrçfic»  dlita» 
is  sete  principtea  cidade»  da  pruvin 
cia. 

Oi  leiidas  «d^ram  essa»  Imagem,  ou 
rrelhor,  tdorata  o  diabo  r&alerialiaadn 
neuai  imagens. 


ta  aqu»  *1*  conjuga*  ■wTC* 
as’  ■&<  a»  t»c»  ,rlfA'  ,n^ 

"Mi«ti4CA«Hk*inh'*wwíl 

e<|ueii4»  '  uitr>  ** 

marinha  »tali»n* 
caça  dot  lUltntinoo^* 

Annunrrn.  cm  1318  tlp 
grande  gaeir».  deu  » 
im  eentidv  novu  Ellsl  «*■ 
I.  a  »er  o  »ymb  lo  d>  i'li,*‘ 


dnde  doe  olhos:  tora  noe  o  almnl 

Podemos  accre6crntar  que  — 
sem  «ermo»  prophetas  —  o  nntor 
dessa  nbra  tcrd  em  breve  os  an- 
plnusos  gerae»  dn  crltlcn  lnd'es 
na.  porque  Luclo  Cardoso  revo  em 
“Maleita",  uma  prando  oppoilu- 
nldnde  Inletlectual. 

Assim  o  Julgamos, 

1  PLÍNIO  MENDES 


Dormilorio  de  laxo  1:000$ 
Sala  de  jantai  de  laxo  1:200$ 
Rua  Senador  Enzebio,  85/  87 
CASA  ARNAIDO 
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1’romplM  e  tob  niçilid,. 
Cúi  tc  rigor t-fo. 
Kxecuçüo  perfeita. 
tT  \  S  A  M  O  II  ,\  E  !* 
i.nan  dm  r.!nn<k«<» 
Awmhlé*.  107  —  Ri»-. 
Pbone  i  2-2 11  D. 


GIIA.VA 


Oleo  de  j 


PARA  HEMORRHOIDA1 

Ço-moda  e 
è>upp  ositofio 


FIGURINOS 

Oi*  mala  morionioR,  ob  mala  chlco. 
09  mala  elegantes,  k6  no 


DE  MME.  GRAÇA 
Limpa,  amacia,  revi¬ 
gora  a  cutis  mais 
cansada. 

NENHUM  PREPA¬ 
RADO  PRODUZ  O 
EFEITO  DESTE!! 
O  seu  uso  diarlo  vale 
um  tratamente  da  pelle. 
O  LEGITIMO  TEM  O 
NOME  DE.  MME.  GRAÇA 
NOS  VIDROS. 

Iltmetle-ie  pura  d  Interior. 

SETE  SETEMRO,  86  —  I*. 
TEL.  Z-48JS. 


CONVERSEMOS 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 
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CODIGO_SOCIAL 
O  A.  B.  C.  das  Mães 

Aos  sola  meses  podo  e  rlsve  ser 
começada  a  educação  moral. 

Qunndo  os  olhoa  da  creança  re- 
flectem  uma  claridade  pum  e  fe¬ 
liz,  quando  Ji  sabe  aorrlr  o  es¬ 
tender  os  braços  para  a  mSe  « 
mostrar-lhe  o  primeiro  brinquedo, 
o  sorriso  não  é  então  um  Indi¬ 
cio  do  amnbllldodo  7 

Esca  mãozinha  quo  vos  npcrta 
o  dedo,  que  vos  repuxa  um  pu¬ 
nhado  de  cabellos,  esse  gosto  que 
offerece  os  brinquedos  não  são 
manlfestaçãea  do  uma  bondado 
Instlnctlva  7 

Alegria,  hondnde,  confiança,  de¬ 
vemos  corresponder  a  todas  essas 
tendências. 

Prcclsnmos  tsorrir-lhe,  ser  ama- 
vels  com  ella,  ser  buns.  Devemos 
retribuir  seus  sorrisos,  «uns  cari¬ 
cias,  sua  nfCelçâo.  A  nine  se  mos¬ 
trará  bondosa  o  Jovial,  mas  ro- 
cusnr-se-ft  n  submettor-so  a  um 
capricho.  , 

Desdo  cedo  deve  demonstrar 
firmeza  o  ser  Justa.. 

Nunca  delxelB  do  pensar  no 
papel  contagioso  o  poderoso  do 
exeiuploi  ,6  umn  dns  íõrmnB  da 
suggestAo.  A  crcançn.  6  uma  coro 
molle.  mnn  placa  sunslvel  quo 
reglslru,  todus  bs  Impressões. 
Bcus  olhos  são  lentes  que  rofra- 
ctam  todos  os  ralos  luminosos, 
projectando  no  lnconsclcnto  as 
Imagens  que  deofllnin  cm  seu 
campu  visual. 

Nada  escapa  d  creança.  E'  umn 
observadora  perspicaz.  Possuc 
em  elevado  grão  o  senso  da  Imi¬ 
tação.  E'  um  verdadeira  macaco, 
ás  vezes  engraçado,  mas,  com 
frequendn,  voluntarioso. 

Védca  quo  partido  podeis  reti¬ 
rar  desses  dons  naturans.  Escon¬ 
dei  tudo  o  que  puder  constituir 
má  Buggestfio  para  a  rronnça  e 
estorçae-vos  por  gravar  em  seu 
Inconsclonto  as  impressões  que 
lhe  formarão  o  caracter  e  a  tn- 
lullgoncla. 

"As  creanças  tudo  percebem, 
tudo  vêem  e  multas  vezes  com- 
prehondem.  Felizes  os  que  rece¬ 
beram  de  seu  paç,  como  herança 
fundnmental,  essas  Imagens,  re¬ 
cordações  e  Impressões;  fazer  que 
assim  succeda  t  possível  a  todos, 
desde  o  príncipe  até  ao  mola  hu¬ 
milde  dos  pastores". 


MONICA 


Porque  são  esbranquiça 
das  as  plantas  creadas  na 
escuridão 


RÁPIDOS  PERFIS  001  dcveret  eonfugaet,  lançou-te 

nariLTUJ  ranrto  „u»«  vUa  da  prtueres... mais 

ou  inano»  lícitos  e  não  tardou  em 
Mdlltlll lC  tlu  Deffana  repudiada  velo  esposo. 

bua  vida  foi  cheia  da  uventu- 
So  raitrlln  de  Champrond,  no  ra>  amorosas  ou  t/alantes.  Dlvcr - 
tiuio  de  1597.  nu  «cr  ii  num  cliucn-  *°*  .lionicvt  lllnslrcs  /(coram  par- 
isdla  de  J >t n  n>o  Maria  da  Vichp  le  ([r  ada  Immausa  córlc. 

ChsmprM'/.  Eoi  mais  Inrde  a  pe -  ®m  1 ‘li.  iwr  um  novo  capricho 
oiifno  J(o  r/n  um  dos  mais  br  (-  Stwu.  du  De  ff  and  rctlrou-sc  pura 
daiilf»  Ivpat  inlcllcctuacs  /emí-  um  convento  pouco  severo  onda 
nleos  icqnella  plchdo  Interessou-  ooiiííiiiiou  a  receber  a  melhor  so- 
1,  nus  p rrerdeu  o  sungrcnlo  pe-  "a  ^P°ca’  Teve  cila  gran- 

íljío  i«  Jícroftrçrio  Froncrzn.  '‘e  '"fluência  no  espirito  dc  Mme. 
Pestvlpdo  desde  ns  mais  leu-  ,  ttuet,  da  Jlme.  da  Cholscul, 
osBM  '<  >M  cjplriío  muito  pre-  nr  Jlme.  dc  Geulto. 
nce  s  embora  nlsenda  entro  o.«  fizeram  parlo  de  seu  circulo 
antes  tneros  de  um  convento,  Intimo,  Tollulrc,  D'Atcmbcrt, 
Jfsrl*  i> ■  rieh/t  sniilifsc  sempre  Monlcstiuicu,  lloraclo  Walpolc; 
tttnneslsda  pch  durh/a  dos  va-  "Ido  tVAIcmbcrl  uma  das 

nt»  proM-noM  que  a  rida  Ironl-  ""'J  prandee  paixões, 
isircnto  dlrcrlc-M  em  colloctir  «Ima.  du  Dc/fiind  levo  a  des- 
{tinte  ir  nó..  Musslllun  fui  cu-  1  rutura  da  perder  a  vista.  Mus 
r«rrejw|('i  dc  concorícr  a  uma  nns  trevas  cm  que  ficou  margu- 
tscil  cegueira  nqurlln  nlnia  rc-  ,  **,  1  seu  espirito  continuou  a 
-.iindn  brilhar  mais  Inlcnsainenta  lai- 

'  va. 

fias  parece  -  pclp  desenrolar  £•  0  seu  coração  continuou  a 
las  fados  —  que  pouco  ou  nada  pulsar  para  o  amor.  E  d‘Alrm- 
cmitvala  o  celebre  pregador.  õcrí  foi  o  maior  ernor  da  sua  vt- 
AOS  Vinte  t.  rlors  a n nos,  3 lllc.  de  da.  porque  chegou  na  hora  do 
Ckemprond  desposou  o  marque»  sof/rhncnto...  pniquo  foi  por  cllc 
ls  Dcffend:  mio  durou  multo  quo  cita  mate  sof/rcu  I 
Itsipo  porhn  aqurlla  união.  A 

jmn  marquesa,  pouco  affclta  CLAUDIA 


CULTURA  PHYSICA  tribalfcir  o  musctíIo  en  çue  bwv*r  i« 

manifestado  a  caimbra, 

{Continuasse)  E,  igoM,  fto  trabalho!  Dcve-w  rj% 

tm«r  oi  movimentos;  am,  dois;  um,  doit, 
Se  tlzuein  le  deditsr  i  euhurt  pbj-  ,r„.  doi>.  d„iSt  NJ„ 

•ici  unicsmenle  pir»  adquirir  ejie  de».  de  alirir  a  jlne||ai 

eiiToIvimcQto  «  elezsoc!»  nos  moriram-  çi  ,rio.  „  t„rcicÍM  i!n) 

too  quo  caracteriza  t  traça,  deve  cm-  d{mora>  0  e,|or.  qll3nio  „ 

cutsr  cita  llçio  íem  prcclpitarue  dems-  qu<r  tm,s,«er  nío  dtve  jkrir  ,  j4, 
liado.  SA  le  deveri  nelivsr  s  cadenci.  „r|la,  (e  ni„  de  t.«  qulndCi  c<,btin. 
a-  »e  deieja  ematieccr.  Provocs-»e,  a»-  d{>, e  entJo  cem  muita  ruupB  de  II 
■im,  uma  trantpiraçlo  não  acoiiumada,  pSra  c^nrrpuir  cem  maif  facilidade  a 
ptiucipaluicute  nus  movimento,  cm  que  lrlrup[rjçlc.  Uma  ves  terminada  a  ar», 
trabalham  ai  pernai,  <  ic  obtem  a  te-  ,So_  haitanlo  agasalhada,  docaeia-M 
ducçSo  dessa  gordura  indesejável  que  runnle  de.  mintilot,  deitada,  antes  d-i 
impede  ter  a  linha  aetual,  *  ,owar  „  |,„ll]0. 

atando  >o  «li  deiuaiiado  lultoca-  A  o!lIi|.at5„  rra  que  fari  ull  litj, 
da,  i  preciso  parar  c  fater  o  nono  mo-  ealculjr  |oda  cjp(cj<  d{  „{arç09 
vimento,  o  qual  devolrcri  •  dm*.  para  excclllal.a  dt  nl,mcira  iireproctal 
A  aspiração  dove  ser  grande  o  profunda.  ,  fonna  tm  que  CItfciUlá  ,  ,os. 
.  inspiração  (orçada;  .oprat.do  .uldosa-  (âd,  e  deSe„Volveri  a  energia,  condu- 

R,rote*  rirão  inscntívelmcntc  n  possuir  esse  dsm 

Em  caso  de  cainsbra,  contracçio  mu.-  |nd|,penHvel  para  tudo  exleto,  u.  ao- 
cular  sem  gravidade  mu  slgumai  rezes  c;tda,!e  „Mf mrcr„,a .  ,  confianí,  fa 
períiitcntc  a  doJorow,  devera  ie  dar  wefmat 

liteira,  luamiens  até  que  duapp.reça.  N»  ptuàim*  ver,  o.  morimento.. 
Póde«sc  continuar,  íem  Inicio,  a  ausIo, 

mas  evitando  o»  exercício*  qucffixnn  •  VANA 


UMA  VISITA  AO  SALÃOl 


A  grande  revista  de  Plgnrlnun  e 
Uurdndojv  da  llrnell. 

BORDADOS 


LULA 


A  lue  solar  lõrma  a  matéria 
verde  que  céra  as  plantas,  afim 
de  que  estas  itossam  utlllsar 
aquella  luz.  sem  a  qual  não  me¬ 
drariam  multe.  Sabido  Ib!o,  com- 
prehende-Eo  que,  se  as  plantas  se 
orlam  na.  escuridão,  se  não  fôrma 
a  tal  substancia  verde,  e,  asm 
ella,  a  planta  será  esbranquiçada. 

Esta  substancia  verde  das 
plantas  traz-nos  sempre  A  me¬ 
mória  a  matéria  vermelha  que 
existe  no  nosso  sangue.  Embora 
estas  duos  substancias  sejam  de 
eflres  dlffcremes  e  não  desempe¬ 
nhem.  Idênticas  funeçõea,  ha 
uma  certa  analogia  entro  ambas. 

Qualquer  delias  contém  ferro, 
o  qual  possuo  a  propriedade  de 
corar  quasl  todos  os  corpos  em 
quo  existe.  Ambos  precisam  do 
sol  para  eo  formarem:  'e.  se  Rn 
plantas  creadas  na  escuridão  são 
esbranquiçadas  também  são  pal- 
Ildas  as  crennças  que  so  orlam 
privadas  de  luz.  As  suas  faces, 
os  seus  lablos  s  o  Interior  de 
suas  palpobijis,  onde  também  so 
observa  a  côr  do  sou  sangue,  «fio 
pallldoa,  porque  o  sangue,  que 
dá  a  cõr  oos  rostos  sãos  é  tam¬ 
bém  pallldo,  visto  não  possuir  a 
quantidade  sufflclonte  do  subs¬ 
tancia  vermelha.  E'  uma  horrlvol 
crueldade  crear  os  pequeninos  na 
escuridão;  mos,  desgraçadatncnte 
ha  no  mundo  milhões  delles  quo 
eão  creados  deste  modo  e  cuja 
vida  é  prejudicaria  por  falta  do 
substancia  vermelha,  como  se  vi¬ 
cia  a  vida  das  plantas  por  faltu 
de  matéria  verde. 


íMEU  QUADRO! 


Conto  dc  Eduar  do  F.  Hebe  quer 


Para  todos  os  pontos  o  lindíssi¬ 
mos  sé  no 


A  revista  dlcladora  da  Jlorin 
na  America  do  Sul,  a  revista  que 
publica  tudo  quo  Interessa  á 
Mulher  no  I.nr.  nu  Fnmllln  e  na 
buclrilnrie. 

•HlItNAL  DA  MUUIEIt.  voni 
annexado  ao 


De  (/raitdc  actualidade,  e  o  ultimo  que  nos  envia  Paris  é  o  riscado  desse  toffctá.  Com 
elie  realisou-se  este  lindo  “ensemble” 

Fm  crepe  da  China  preto  c  es  to  modelo  casaco  Ires  quartos,  botões  e  casas.  'As  mangas, 

muito  largas,  ultima  novidade 


Ghsis,  a  sympathlca  rapariga 
fcora.  de  olhos  azues.  sentlu-se 
.(slnha  com  o  «eu  desgosto,  com 
z  rangua  Infinita  do  sua  viuvez 
na  vinte  nnnos.  0  destino  em 
forma  do  automovel  apanhára,  ao 
erazir  uma  rua,  Juliano,  o  eeu 
odorado  Juliano,  a  quom  ella  es¬ 
lava  unida  haviam  apenas  tios 

ff-MCS. 

E  naqtislls  momento,  atirada 
mima  grande  poltrona,  envolta 
mim  rr.anlo  negro,  ns  pernas  en¬ 
colhidas  conto  so  quIzcBse  reduzir 
a  sua  íilhuota,  pensava  a  pobre 
Glielsa  ns:  horas  felizes  que  ti¬ 
nham  pussado  para  não  voltar. 

E  zua  alminha  sollretlora  deba- 
lin-se  no»  doces  pensamentos  que 
tvccava,  emqunnto  o  pequeno 
terpo  frncll  ernservavo  a  Imrno- 
bllldadc  da»  estatuas. 

Como  zurgla  ante  os  sous  olhos 
cerrado?,  nlirtlnadamenle  cerra- 
lc«,  a  viffm  ilaquellaB  horas  nas 
i|uaes  Juliano,  forto  e  feliz,  en¬ 
trava  nas  pontas  rios  pês  nflm  de 
nrpreheniiid.a .  Cnmn  «nrrln  ella 
talão,  sem  voltar  a  cnboça  loura, 
ctrta  de  tental-o  com  a  sua  nuca 
<e  caracõos  dourados  que  cite  la 
beijar  doçemente,  como  que  lio 
""fio  dt  magoai- a. 

B  recordava  que  bo  voltava  cn- 
llo,  erguendo  os  braços  alé  pas- 
ral-os  pelo  pescoço  de  Juliano, 
Kra  atrair  «  sl  a  cabeça  do  ar- 
thla  cujr.h  lablos  logo  beijavam 
M  Eenj  Inliios  apaixonados. 

E  a  vltão  continuava. 

Ghelfa  vla-so  depois  de  braço 
«m  Juliano,  percorrendo  as  ala¬ 
meda?  do  parque,  a  caheça  loura 
apalada  ao  hombra  forto  do  ama- 
do  qua  lhe  contava  os  seus  so¬ 
nhos  do  arte  ! 

Como  |Mn  uer  felizes:  Hjntla 
hiils.  agoru  que  a  gloria  prlo- 
clldiva  a  zorrlr  ! 

0  quadro  do  pintor  —  o  seu 
frande  quadro  —  la  ser  exposto, 
o  succerro  era  garantido. 

EHe  puzera  toda  a  eun  almo 
niquella  execução  magnifica  cujo 
triumpho  seria  definitivo. 

E  ella  estava  orgulhosa  dn- 
rii»lla  obra  que  era  ella  mesma. 

Havia  servido  de  modelo,  per¬ 


manecendo  horas  Inteiras  deante 
do  pintor,  Immovel  om  sua  anela 
de  não  perturbal-o,  feliz  â  Idéa 
quo  o  seu  amado  la  Immortall- 
sal-a,  orgulhosa  ante  a  admiração 
dos  visitantes  do  studlo,  e  depois 
do  salão. 

E  aquclle  quadro,  o  seu  qua¬ 
dro,  tornãra-se  a  gloria  do  artis¬ 
ta  tão  querido  ! 

Os  Jornaes  publicavam  criticas 
elogiosas,  e  o  Jury  consngrára  a 
téla. 

E  agora  o  exito  quo  por  ella, 
para  ella,  o  seu  Juliano  tanto  ãe- 
sejára,  chegava  tarde  t 

Elie,  o  bem-amado,  não  podia 
alograr-se  sob  a  lousa  fria  do 
mnrmoro  que  lhe  cobria  os  des¬ 
pojos. 

Oh  I  que  desespero  1 

Jnanna,  a  boa  crenda,  entrou 
do  manso  no  quarto,  e  Ghclsa 
abriu  lentamontc  os  olhos. 

—  Perdão,  senhora,  é  um»  car¬ 
ta  urgonlo. 

—  Delxe-a  ahl. 

—  Mas  ê  urgente. 

—  Bom.  0  quo  é  7 

—  Devo  ler  1 

—  Sim. 

—  “O  quadro  do  don  Juliano  | 
Campos  obteve  0  primeiro  prê¬ 
mio.  A  Academia  resolveu  sdqiil- 
rll-o  por  vinte  e  cinco  mil  pe¬ 
sos.  . . " 

—  Nunca  1  Esse  quadro  6  meul 
Não  se  vende  1 

—  Sonhora... 

—  Ouve  7  Não  so  venrte  !  E'  a 
sua  obra,  a  sua  obra  o  sou  eu 
quando  ora  feliz...  Quero  consor. 
val-o. 

—  Mas.  senhora...  não  deve 
esquecer  que  ê  pobre... 

—  Melhor  !  por  Isto  mesmo  hei 
ds  guurdul-o  para  mhn. 

0  dinheiro  Iria  embora,  e  R 
téla  viverá  commlgo,  no  recanto 
modesto  ondo  eu  viver  com  a  mi¬ 
nha  saudnde  o  do  mott  trabalho  1 

Meu  quadro  será  o  meu  unlco 
consolo. 

Não  quero  que  cllo  seja  a  mi¬ 
nha  herança  I 


A  Tívliitu  rio  motor  ctrcuInçOo 
no  Drnall. 

.lOItNAL  DAS  MOCAS  além  de 
trazer  annexado  o  JOHNAL  DA 
MULUEIt  o  o  SUPPLKMKATO 
Solto  que  mede  110  x  ED  centíme¬ 
tros  e  ondo  sfio  publicados  os 
mais  deslumbrantes  desenhos 
para  bordar,  publica  ainda  lindos 
conlos  illusirados,  poesias,  a  me¬ 
lhor  c  a  mnls  Importante  repor¬ 
tagem  photographlca  da  semana, 
conselhos  ás  mães,  arte  cullnsrla, 
conselhos  de  belleza,  cnntlnbos 
dns  creanças  (brinquedos  o  con¬ 
tos),  cartas  do  matutos  o  uma 
linda  MUSICA  PAU  A  PIANO  0 
CANTO. 

JOItNA  T,  DAS  MOCAS  publica* 
sn  ns  qulutns-felras.  o  custa  Jun. 
tnmcnto  com  o  JOilNAl.  DA  »IU- 
t.lIMll  o  o  supplnmento  Solto  sô 

1  .li  0  O  0  R  É  I  S. 

Idfu  Q,  «d  3  Junla*. 


TELEPATHIA 


r  ^^.Drops  Extras’ 

)  laranja 

-^^(«TÃNGERÍNA 

PRODUCTO^^”ENTA ; 
NACIONAL 

SUPERIOR  AO  ESTRANGEIRO 


PRODUCTO 


Trndueção  de 


MAUI8A 


Pstroleo  SOBERANA 

,  PrcpntHdo  aclrntlflco  de  restjUado  garantido  «mira  ■  e««P"  e 
QRádt  dos  caliclloi»,  —  Catüado  com  híi  ImifoçOcJi  1 


■i  arte  de  vencer  as 

DIFFICULDADES 

?,ri  *  i#f  fdls  st  tld«u  4  ar- 

«iMric,  «lucar  nu  íuo* 

^  lJ?MDrojT«r  o»  lUUftCUlOI. 

o  flinltur  o  pwlfir  tint 

******  4  Intfrnn». 

4  oews*arlo  dewn- 
^  T‘,r  *  a»**usr>rt<t.  a  IrnBijliinçJlo,  ■  lo- 
*et‘  Hirahr*ntit  4  n^TAtarlo  d^tpnTol* 
•  T^ijjét,  ü  (JpcIjJo,  o  pfider 

4llí.  E*  h  **66x10  oottulr  o  CNcniputo. 
®  *nUcH9t«  du  riHYür.  9  d*  obcdJcndn 
1  lí!»  n3ftjr4»B,  IS*  n«eB*ar!o  x«r  *1- 
UulíH  #  c-ji!l.Ti1»í|n.  Praíktvtcn/e,  Ô  o*- 
«urio  «daulrlr  n  noçj®  dc*  Mlirríf,  o 
WBhedr.pnio  do  bonisra.  o  conh^clioeuto 
Prill^io,  Sirfalmenla,  0  OAC«*iRr!o 
.í»;-rcliA..  a  Auiorldidí,  o  nmsn*tUmo 
R^*íL  i|1u  n UrAftcn  r  «jtbp*I1iIii  #  • 
cad*  üo. 

íi l*riunmnl,'  6  necessário  rteresrel- 
*r  o  <Jo  btllo  e  •  ntce>*!di- 

C  ái  »PfrfA>M,  lto!o. 

*  Cílt*r4  ajicaaa  avr  fira  deem* 


FIQUE  RICO 

rompr.Tifo  o»  mil  cantos  na  "Altvrala 
ia  Sorte".  —  Pedido»  dn  mteriot  din 
gido»  »  Delmlro  Noronh».  —  Ru»  do 
Rosário  n.  55  —  Pio  dr  Jsnrite. 

(M  018721 

rolror,  progrmlvaraente,  ot  ponto"  fr* 
cor,  lornnr  n  prriemflPdndr  «iiale  «ar* 
moidou. 

ti»,  cm  no»u  pcuoo.  do!»  »4rv»  Ú [ fr- 
rentri!  nm,  é  um  ene  •  nege  tiro",  pe»- 
itmlilft,  «ceptleo.  qil»  K  <lcl»n  lenir 
raelluente  por  aro»  mio»  Imtlnctoi,  á 
preinlç»,  6  tndolrnel»:  duegrednlbn  o 
mener  eitorço.  fonlr-te  dl»tw*to  o  deu-l 
lírmter  •  todo».  6  ecce»»lvel  »  tnrej». 
oo  ehinie.  no  odto.  No  eotnnto,  exlete 
em  nA»  um  eer  "perltlro",  o  qnnl  tem ' 
1b  na  verdade,  poaaoe  ennftançs  em  el. 
poe»oe  0  eottnieteemo,  e  henevoleticl». 
prufur»  ■  rotnponble  doe  bomee»  e  com 
prazer  pmta-lbr»  eerrlçoi, 

E’  e»lt  eer  peslllvo  çur  deremoe  eol 
tltsr» 


(Maurlcc  Noury) 


Dorgeval  folheava  unta  revista 
i  Ilustrada. 

—  "Pobro  Lcllat  murmurou. 

—  “E’  otirioso!  observou  Lam- 
hrnusc.  Ia  dizer  o  mesmo.  E.  na 
verdade,  núo  sei  porque...  Meu 
pensamento  vagabundeava,,,  o  a 
Imagem  do  Lclla  mo  velu  á  me¬ 
mória  do  repente,  sem  motivo, 
sem  quo  nenhuma  cspeclo  dc 
Idéa,  n  tivesse  solicitado... 

—  "Sim,  replicou  Dorgeval, 
porém,  pensava  nelln  percorren¬ 
do  cstns  paglnaB  que  datam  de 
muitos  meuees.  e  tralnm  de  sua 
pessoa,  dc  nun  vida,  de  eun  arto. 

—  “E'_  então,  um  enso  de  to- 
lepathla.  Dorgeval,  Interessante 
esto  phenomeno. 

—  “ Interessante  o  não  tão  ra¬ 
ro.  além  disso. . . 

A  transmissão,  prova  a  exis¬ 
tência  do  ondas  mentaes,  que  eo 
preptigam  do  um  ter  A  outros, 
multas  vezes  quando  estes  séros 
estão  proximos  e  algumas  vezes 
também  estão  afastados.  Com¬ 
mlgo.  por  oxemplo... 

Dorgeval  parou.  Seus  0H103 
fixavam  esse  retrato  de  mu¬ 
lher.  quo  occupava  a  pagina  ln- 
ietra  da  revista.  Uma  emoção, 
que  não  oeciiitava,  te  estampava 
no  rosto  do  ertlsla. 

—  "Pobro  Lella!  repetiu  me¬ 
xendo  a  cabeça,  Qunnlas  vezes 
verificamos  entre  nós  manifes¬ 
tações  de  leleputhlft.  E  como 
fot  terrível  a  ultima  dessas  nossas 
coimnunicações.  Pola  estou  abso¬ 
lutamente  convencido  da  verdndo 
do  minha  hypothese.  Ouçam... 
e  riam  depois,  se  tiverem  vonta¬ 
de  de  0  fazer. 

Sabem  a  ternura  paternal  que 
mo  ligava  a  ella,  Conhecl-a  me¬ 
nina.  por  8Rslm  dizer,  quando  Lc- 
II»  se  preparava  para  entrar  no 
Conscrvatorlo.  AJudel-a  com 
meus  conselhos,  riz  todo  0  possí¬ 
vel  para  semear  em  «ua  alma,  0 
ênthuslasmo.  a  paixão  da  arte 
que  havlo  de  n  Inflnmmnr.  Fui 
testemunha  de  «eus  primeiros 
-xilos,  assisti  ao  seu  decisivo  tri¬ 
umpho. 

Lembram-se  bem  delia  não? 
Era  uma  cratura  toda  delicada, 
toda  encanto.  Magra,  otçgnnte  e 
graciosa,  concentrava  nos  olhos 
umn  extraordinária  ensrrgfa  vt- 
1  tsj.  A’  vldut .. .  Como  Lella  ama- 
1  va  a  vida,  antes  ainda  do  çonhe- 


col-a,  Assim  se  entregou  dell- 
runtemeiito  no  torvelinho  do  mun¬ 
do.  com  a  avidez  de  todas  as  alo- 
grlas  quo  esiHtrava  encontrar  nll. 
Na  tragédia  que  ella  então,  come¬ 
çou  a  viver,  fui  «ou  confidente. 
Adorava  sua  cnrrelfa,  nossa  ar¬ 
to.  Os  melhores  trabalhos  pari- 
«Ienso.1  dlspulnvatn-na,  0»  auto¬ 
res  tornnvnm-so  genlnes,  quan¬ 
do  ella  os  Interpretava.  Seu 
nome  cm  um  cartaz  enriquecia 
os  emprezarios.  Basto-j  Isso,  pa¬ 
ra  provocar  ciúmes  n  dcspeltos. 
determinar  o»  n Iaques  da  toda 
especle,  que  dn  sombra  lhe  eram 
dirigidos. . . 

Ao  conhecer  tudo  tudo  Isso,  Lc¬ 
lla  manifestou  molo  surpreza  do 
que  repugnância  ou  Indignação. 
Subitamente  a  vida  ?*  lhe  apre¬ 
sentou  sob  os  mala  sombrios  as¬ 
pectos.  Flz-lhe  uoinprehonder 
que.  naqitell»  momento,  começa¬ 
va  a  luta  para  ella.  E  era  nm 
cessaria  quo  se  defendesse, 

Assaltou-lhe  unta  dolorosa  In¬ 
quietude,  n perlava-lho  0  coração 
a  cada  nova  vlllanla.  a  cada  cri¬ 
tica  desfavorável,  que  ella  sabia 
Inspirada  por  um  ndversarlo,  por 
uma  rival  t  a  cadn  murmuração 
equivoca  que,  8  sua  approxlma- 
ção  cessava  repentlnamonle.  Sua 
alma  sensível.  Ioda  confiança  0 
amor,  estav^  profumlamonte  com- 


movlda  por  todas  aquellas  hostl- . 
I  Idades. 

Seus  successos  artísticos  sof- 
frerant  as  consequências  de  tudo 
iiqulilci;  1/8 Hn  começou  a  repre¬ 
sentar  menos  bem  0  Unha  cons¬ 
ciência  disso,  llin  lento  e  perni¬ 
cioso  trabalho  se  operava  em  seu 
cerebro.  Porscgula-lhe  a  duvida. 
E  Lella  deixou  do  sorrir. 

Um  dia,  no  entanto,  deu-se  0 
utltagro.  Lella  exultava.  Irradia¬ 
va  uma  eapoclo  de  creatura  lumi¬ 
nosa  0  sobrehumana.  TInha-me 
falado  algum  tempo,  de  um  au¬ 
tor  Jovem  dc  graqdo  talento,  que 
escreveu  uma  poçí  exprcssntncn- 
tc  para  ella.  Advinham,  não? 
Lella  estava  rtpalxonada. 

0  cscrlptor,  ainda  obscuro,  ar¬ 
dentemente  amblodoso,  nvltlo  de 
apparecer  o  trlumphar.  nflnavn  o 
mnls  possível  como  arilsla  na- 
quelle  (luello  do  amor.  Dnrou  o 
Idyliio  quase  um  atino.  Depois, 
ella  se  desinteressou  c  perttu... 

Que  destroço  humano  tlvo  quo 
receber  cm  meus  braços!  Que 
rosto  afogado  em  lagrimas,  caiu 
sobre  meus  hombros!  Ouço  ain¬ 
da  os  soluços  de  Lella  e  suas 
phnties  balbuciadas  q-ue  expri¬ 
miam  o  desalento  absoluto:  Le- 
lln  sentia  que  não  linha  ntals 
razão  de  viver.  Por  esse  tempo 
fui  eonlractado  para  uma  "tour- 
néo"  pela  provinda,  tive  quo  mo 
separar  delia. 

Dahl  em  deante,  sfl  a  via  por 
longos  Intervallos.  B  cada  vez 
me  Impressionava  mais  a  mu¬ 
dança  que  |a  verificando  nelln. • 
Seus  0II106  tinham  um  fulgor  es-J 
Iranho  de  febre,  de  fogo  consum-! 
niidor.  Agllnva-a  uma  continua 
exaltação,  ora  ria  convulsiva¬ 
mente,  ora  era  um  profundo  aha- 
Umento.  quaze  torpôr.  •  •  Porém, 

!  expllcarnm-me.  Lella  tomava  cn- 
|  torpeccntea. 

j  As  fadigas  do  mtnha  vida  d 
artlata  não  me  Impediam  d 
pensar  em  Lella;  ás  vezes  linho 
fmpressão  de  receber  eífluvlos  de 
seus  pensamento,  porque  mo  che¬ 
gavam  Inesperadamenle  eo  espi¬ 
rito  phrases,  que  lhe  eram  pe- 
cullaros.,  Outraa  vezes,  criando 


sô  sentia  a  presença  Invisível  do 
nlguem  á  meu  lado. 

Depois  estas  Impressões  consti¬ 
tuiram  uma  cspeclo  dc  mal  es¬ 
tar.  Vivia  em  unta  Impndenda 
constante,  ora  uma  anclednde  ter¬ 
rível. 

Uma  nollo  de  folga,  por  casua¬ 
lidade.  pHrol  deante  do  um  cine¬ 
ma.  Davam  um  fllnt  faltado  e 
Lella  tlnlia  0  principal  papel. 
Obedecendo  á  uma  forçn  Irresls- 
llvel  entrei .  E  vl  na  téla,  a  figu¬ 
ra  da  minltn  querida  Lella  c  ou¬ 
vi  ,«ua  voz, 

De  repente,  n  caheça  d«  Lotia, 
extraordinariamente  augmenla- 
da,  vlrou-ee  para  mim  vagtt  e 
confusa.  Sô  os  seus  olhos  ful¬ 
guravam  e  a  expressão  dolorosa 
e  enfraquecida,  mais  se  nccenlua- 
v»  tinquelln  penumbra  Olhavnm- 
mr  aquelle*  olhos  p  rr.o  Implora¬ 
vam,  persistiam  em  chamar  e 
auppllcar. 

Chegou  um  momento  em  que 
não  pude  assistir  mala  ao  espe¬ 
ctáculo. 

Levanlcl-me  e  sahl.  Já  fôrn 
consultei  o  reloglo.  Eram  dez  e 
mela. 

Vim  a  saber  depois,  com  toda 
a  certeza,  que  naquella  hora  I-o- 
lla  se  Btilclilâra...  Atlrfira-se  n'a- 
gun  em  um  momentu  de  deses¬ 
pero.  E  não  tenho  a  menor  du¬ 
vida,  sen  ultimo  pensamento,  seu 
ultimo  chamado,  nosle  mundo,  foi 
para  mim. 

Ah!  lém  vocês...  Tor  mnls  que 
dissimulem,  não  pôdom  deixar  dc 
aorrlr.  Mas  nAn  pôdtui  duvidar... 


SCENAS  DA  CIDADE 
A  casa  fechada 

Naquella  triste  caminho,  pela 
serra  desolada,  sô  existia  uma 
vivenda  humana. 

Quando,  na»  Urdes  ardentes  do 
verão,  algum  viajante  chegava  e 
dizia: 

—  E’  capaz  quem  aqui  vive,  da 
cariilado  de  um  pouco  d'agua  7 

—  Ninguém  lhe  respondia,  e  0 
sedento  continuava  a  andar  mal¬ 
dizendo  0  Impiedoso  morador. 
Nas  noites  escures,  quando  ne¬ 
nhuma  estrelln  apparecla,  sl  al¬ 
gum  transeunte  extraviado,  ven¬ 
cendo  seus  escrúpulos,  se  nppro- 
xlmava  dn  cana  e  prorompla:  — 
não  ha  aqui  um  chrlBtão  que,  por 
temor  do  Deus  sequer,  se  condoa 
rio  um  proxlmo  a  0  hospede  até  a 
aurora  7 

—  Kcspondlem-lhe  apense,  os 
grunhidos  do  vento,  mais  ásperos 
ainda  na  "A  cosa  fechada"  do 
quo  no  longo  e  triste  caminho 
percorrido. 

E  se  um  viajante  opulento  di¬ 
zia:  —  Quanto  dinheiro  é  preciso 
para  abrandar  0  coração  de  quem 
aqui  vive  7  —  nem  voz  humana 
nem  ao  menos  o  grunhido  do  von- 
to  lho  respondiam. 

E  assim  passavam  os  annoa; 
sem  que  Ironias,  promessas,  nem 
nmeaças  franqueassem  aquclle 
humbral.  E  os  viajantes  odiavam 
cadn  vez  mais  a  casa  e  sou  mo¬ 
rador. 

Vetu  por  fim  um  bandido  cujos 
crimes  aten-orlsavam  a  comarca 
e  approxlmando-Eo  da  ensa,  som 
apear-jo  do  cavallo,  disse  com 
amor: 

—  Nnria  hei  do  dar-te.  Irmão; 
nada  posso  adduzlr  em  apoio  de 
minha  etippllcn,  e  nenhum  damno 
hei  de  fazor-te,  tenho  fome,  te¬ 
nho  somno  e  mo  perseguem ;  Jo¬ 
ga-me  alguma  coltsa,  dá-mo  um 
pouco  dnsua,  tu.  quo  não  me  co¬ 
nheces.  . . 

E.  no  calar  0  bandido,  n  porta 
sempre  fechada  abrlu-so  do  par 
em  par. 

Traducçio  de 

FLAV1TA 


“ Retrato ”  —  Leopoldo  Gohcso 


MOLÉSTIAS 

OAS  CREANÇAS 
Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

f  Docente  da  Faculdade  dc 
Medicino  e  chefe  de  clinica 
Infantil  na  Tollcllnlca 

de  Botafogo), 

Residência;  Rim  Otto  Sltnon, 
tXS  — ' Tol.  7-21S1.  Consullorlo, 
diariamente,  dae  16  áa  18.  — 
Assemblêa.  73-Ç».  —  3-7598. 


Poderia  ser  multo  melhor,  por 
certo,  0  Salão  de  1034;  téles  en¬ 
contram-se  all  em  que  sô  uma 
coisa  so  pôdo  admirar:  a  cora¬ 
gem  do  expositor!  Entre  os  qua¬ 
dros  premiados,  0  critério  do 
Jtiry  deixa  Inflnltamcnle  a  dese¬ 
jar.  * 

No  entanto  encontram-se  nll, 
não  sô  na  pintura,  como  tam¬ 
bém  na  esculptura  obras  de  um 
real  o  Incontestável  valor  quo  não 
constituem  mais  uma  promessa 
e  sim  unia  brilhante  nUlrtn tição 
da  arto  brasileira,  ealvnndo  as¬ 
sim  a  tão  compromettlda  repu¬ 
tação  do  Salão  da  Escola  Nacio¬ 
nal  dc  Lio! [Ru  Alies. 

De  memória,  citamos  aqui,  Jm- 
parclnlmonto  c  apenas  por  espi¬ 
rito  do  justiça,'  05  trabalhos  que 
melhor  nos  Impressionaram.  JÍão 
como  critica  profissional  —  lon¬ 
ge  de  rtôs  tal  pretenção  —  mas 
apenas  tuim  espontâneo  sentimen¬ 


to  de  arte  que  a  cada  um  assis¬ 
te  o  direito  dc  possuir: 

“Casebre",  do  Alfredo  de  A. 
Junior.  “Homens  do  Mar",  de 
Antonlo  P.  Ferraz.  "Tragédia  de 
ralhaço"  e  "Fim  do  Festa”  do 
Ary  Duarto.  “Negro",  Estanls- 
Init  Duarte.  "Defumando",  Joa¬ 
quim  da  B.  Ferreira.  “0  Sam¬ 
ba",  Manoel  Furta.  "Samovar”, 
Maria  Magrialona  Soutollo.  "Sar¬ 
dinha  Myatlcii",  Mario  de  Mur¬ 
tas.  "Retraiu",  "Sob  o  Ahat 
Jour",  de  Leopoldo  Gotuzo,  o 
consagrado  pintor  rlograndense 
cujas  télaa  6obrc-ssaem  em  todos  0» 
Mifonti,  cujo  fino  tnlemo  é  Já  tãe 
conhecido  não  sô  nqul  como  no 
estrangeiro. 

E  do  consagrado  artista,  temos 
0  prazer  de  apresentar  aqui  duas 
da«  «uns  mais  Interessantes  ti¬ 
las. 

•  HTLVIA  PATRÍCIA 
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FEMINIDADES 

Trecho  de  uma  caria 
dc  Paris 

“Ent  cartas  anteriores  Já  falei 
sobro  o  euccesso  do  rico  tecido 
do  velhido  para  as  tolleltes  de 
tarde,  do  visitas,  do  reuniões  e 
festas.  0  que  actualmente  se  noe 
apresenta  sob  um  novo  aspecto 
cheio  dc  seducção;  não  como  um 
tecido  áspero  e  grosso,  mos  leve 
n  manejavel  como  uma  soda  a  tão 
"souple”  que  em  alguns  casos 
t<>rna  o  nome  de  velludo  geor- 
I  petto  e  velludo  motissellno  pot 
|  «ua  extrema  ftexlbllldade.  e  aln- 
1  .ta,  velludo  clrê  por  seu  magnifi¬ 
co  brilho  e  cxqulslla  suavldada 
Como  então  não  realizar  com 
este  tecido  vestidos  maravilhosos 
0  elegantes  7 

Ao  velludo  pode-ae  misturar 
sedas  0  lãs,  sem  temer  os  effel- 
I  tos  do  opposlção  em  espessura, 
côr  e  qualidade.  , 

1  Usam  to  vclludos  cscocezos  0 


Finíssimas  meias  de  seda, 
garantidas. 

Sempre  a  melhor  marca. 

CASA  CAVA NELAS 
Ouvidor,  178  — R.  Gonçalves  Dias,  49 


estampados,  utlllsados  como  ador¬ 
no  ou  pota  vestido»  de  mocinhas, 
pois  «eu  mesmo  effello  o  vivo 
colorido  torna-o  menSs  “habll- 
lée"  que  o  velludo  liso,  embora 
uns  sejam  de  grande  elegância 
pela  belleza  do  seus  tons.  combi¬ 
nados  com  gosto  exqulslto.  canto 
os  rlecados  cm  dlngonal  ou  em  ee- 
cossez  do  linhas  negras  realçadas 
com  dourado  ou  verde:  turqueza 
com  gris  ou  branco;  marron  com 
beije  ou  vermelho. 

E  como  no  resto  da  moda.  es¬ 
tes  tecidos  orlglnnes  e  berrantes 
encontram  suas  adeptas,  que  eão 
aquellas  mulheres  que  gostam  de 
completar  seu  eu.irdn-roupa  com 


o  que  a  moda  nos  tmpõo  e  ainda 
tralando-sa  íonio  neste  caso  da 
tecidos  do  momento. 

MAH1A  LUIZ  A 


Rito  pagão 


(DITA  JABOIl) 

At  britas  Sa  .Vr/f  tio  Itret,  frttett, 
íijrnlrcnjfo  ot  floret  dat  nuiifaitAff*  .. 

Minho  d  rmri*  lert  e  mcli 

Irewa,  tfalolhonSo  n  3  /torsa  do  *rrtr« 

D rCÍ/31  I 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 


le  24  horta.  Diariamente  retire  a  c*i-, 
d»,  Mdmna4  s  ti*»  fêrawi  d«  *'• 

gun»  minutos  e  torne  b  deitil-s  sobre 
ti  (titinhai.  .  . 

No  decimo  d!»  deu  *»  caMjaha»  • 
cKorrtr  numa  peneiro  de  bimou  ,  do* 
nnte  24  borre,  e  no  undeeimo  die. 
embrulhe  em  pepel  de  eetenho. 

Beeolbt  de  preferencia  u  eaetinbae 
■  ■  chata,  não  « 


do  apenas  as  scGnas  dolorosa» 
que  slla  no»  offsrecs. 

N"6s  mulheres  não  podemos  em 
hypothosa  alguma  promiscuir  em 
actoí  poucos  racommonilavola, 
porque  temos  de  dar  o  bom  exem¬ 
plo  a  uma  eoolodade  que  terú  co¬ 
mo  membros  os  nossos  filhos. 

As  asBoolacbe»  femininas  tem 
muitos  planos  e  altos  projectos... 
Isoas  para  as  Ingénua*.  l’ots  eu 
acredito  Blnceramcnte  que  os  ho¬ 
mens  de  brio  no  Oongroeso  ainda 
serio  oe  nosso»  mala  devotados 
dofensore».  Hl  quando  apptrecer 
uma  mulher  capa»  de  bem  desem¬ 
penhar  os  seus  deveree  como 
deputada,  ella  naturalmente  aar* 
elolta.  como  fõl.  D.  Gárlòta  de 
Queiroz,  sem  necessitar  da  Impo- 
slq&o  ds  aua  pessoa  por  Interma- 
dlo  de  nsnhum  núcleo  de  actl- 
vldade  política  feminina. 

As  mulheres  têm  que  se  unir, 
maB  em  defesa  da  sociedade,  por¬ 
que  o  seu  papel  deve  ser  eisín- 
clalmente  humanltarlo.  ET  recom- 
mendavel  a  organlaaç&o  de  soelé- 
rtades  femininas  tacs  como  exis¬ 
to  nos  patzes  da  Europa  e  nos 
Estados  Unidos,  com  (Ins  carita¬ 
tivos,  que  contam  bom  o  auxilio 
dos  governos,  visando  fins  do  pro¬ 
tecção  a  infanda,  ao  trabalho  da 
mu.her,  &  Indigência  aos  doentes, 
as  decaídas  e  debels-mcntaes. 

A  mulher  tem  que  actuar  pro- 
fundamento  na  vida  collectlva,  mas 
nunca  nesto  essalto  tenebroso  As 
cadeiras  do  Congreepo. 


grande,  e  redondas,  si 
preitam. 

LICOF  PB  LBJTB 


DA  SOS 6 A  GRANDE 


Um  litro  ds  leite  freme,  4M  fninmei 
de  •■tnctr,  1  litro  de  álcool  pero,  em 
limão  em  mdellta,  eem  umentes,  em* 
fsvt  de  bennilh*  em  dote  fartes,  mi¬ 
sses  de  Infrülo  nam  vidro  durante  8 
diu  e  filirs-M. 

CORRESPONDÊNCIA 

l.isitt  —  (lubire)  —  Enfeite  toe 
mesa  com  áoet»  finos  miado*  oobertoB 


LIQUIDAÇÃO 


APROVEITEM  A  OPPORTÜNIDADE  UNICA  DE 
.ADQUIRIR  LINDOfi  TECIDOS. 


ameixa,  reeheUd»,. 

Irli  -  (JuU  ~ -in)  —  Procure 
arranjar-lhe  alguma  eoii»  dc  noto.  Não 
sei  ie  flcirá  satisfeita. 

N.  R.  —  Forntctrtmoi  As  owbx» 
loitoraa  quilqutr  Informação  Bohvo  prt- 
tos  espodaci,  doets,  licores,  osiirn  como 
enfeitei  para  meo.  CBrtai  para  "Cor¬ 
reio  da  Manhã*  —  Supptemento  — 


AO  BICHO  DA  SEDA 


EM  FRENTE  AO  CLUB  NAVAL. 


(464831 


CONTO  DE  P.  WOLFF 


•imeidi 


Não  conheco  nada  mais  bei-  lher  qüe.  tendo  Jft  a  cabeça  gri¬ 
lo  do  que  o  Bole  de  Baulogne  salha,  frequento  ainda  os  rapa- 
as  sete  horas  da  manhi.  Os  pas-  ‘ 

«aros  cantam,  a  terra  é  perfu¬ 
mada.  cada  folha  tem  a  sua  gflt- 
ta  de  orvalho.  Umr  maravilha! 

Foi  ds  sete  horas  da  manhi 
que  eu  travei  conhecimento  com 
um  velhinho,  correclamenle  tra- 
numa  ala- 


FÁTIMA  é  o  esmalte  que  as  mios  fidalgas  preferiram 
sempre.  Fátima  é  um  esmalte  que  hoje  se  apresenta 
fidalgamente  melhorado. 

Aperfeiçoado  pelo  emprego  de  ainda  melhores  ingredientes, 
Fátima  passa  agora  a  ser  offerecido  em  frascos  mais 
elegantes,  em  que  as  rolhas  de  bakelite  formam  com  o 
pincel  uma  só  peça. 

Fátima,  que  já  merecia  a  sua  lisongeira  preferencia,  é  hoje, 
mais  do  que  nunca,  o  esmalte  para  as  lindas  mãos.  Para 
as  suas.  Madame... 


Btotriã  —  Santo,  —  Ignoro  e  «ode 
reco  do  pOel»  «ra  que,U».  Nada  tem 
qu«  agradecer;  lempre  ia  erdtn». 


aliamos.  E'  a  mocidade  que  nos 
díí  a  lllutsio  da  ventura. 

— ■  A  mocldadel 

—  Comprehendo  bem.  abnhor. 
Onde  est&  ella?  Sotnoe  nôe  quom 
dovemos  ensinar  a  esses  garotos 
a  arte  de  nno  envelhecer.  Ellea 
envelhocem  depreasn  de  mala.  A 
sede  do  dinheiro,  os  negoclos  os 
tornaram 


jado.  que  passeava 
muda.  Um  foso  saltava  a  seu  la¬ 
do  procurando  ém  vSo,  espan¬ 
tar  os  pombos. 

Eu  havia  paradd. 

—  Admira  a  minha  cadellnha, 
não  4  verdade,  senhor?  Fui  eu 
quom  a  educou,  sfi  gosta  de 
mim.  ê  como  nio  sabe  a  edade 
i|ue  tenho,  continua  a  aer-me 
iMel.  Benteme-nos. 

Calou-se  um  momento  I  ti¬ 
rou  do  bolso  um  quadrado  de 
cambraia  rcea  ornado  de  renda. 

—  Diabo!  O  lenço  de  minha 
nmlgulnha!  NSo  aorrla.  senhor! 
«!m.  Tenho  uma  amlgulnha  Ha 
Um  anno  que  ella  é  minha  ea. 
posa,  mas  dou-lhe  o  titulo  do 


nervosos,  preocoupn- 
dos,  longínquos  e  por  Isto  vio 
perdendo  esta  bella  franqueia  e 
esta  vivacidade  que  que  tanto 
embellezavam  oa  rapazes  de  an¬ 
tanho  . 

—  Sim.  Níi  aramos  mais 
alegres. 

—  T6m  o  roato  aem  rugas, 
mas  o  coração  JA  estã  Cansado. 

A  vida  arrasüt-os. 

Abanou  a  cabeça  e  continuou: 

—  Os  çapazes  dê  hoje  não 
mandam  mais  flores  Aa  mulhe¬ 
res.  nio  mais  lhes  offarcrem 
passeios  de  automovel  o  se  A 
noite  ellae  não  acceltnni  na  stiiui 
tocando 


e*  que  me  serve,... 

Com  azeite  PAR- 
THENON  não  terei 
jámais  reclamações. 

PARTHENÒNé  sa¬ 
boroso,  fino,  transpa¬ 
rente. 

Para  saladas  e  mayo- 
naises.  nada  como 


Em  chiffon  estâ  confeccionado  este  delicado  modelo  paro  o 
noííc.  Uma  capinha  posta  em  firma  original  adorna  as  fíi- 
tas.  Uma  linda  calda  na  saia 

De  linha  simples  è  este  modelo  apropriado  para  “cocktail- 
fiarty”.  Em  taffetá  asul  cnm  “pois"  brancos.  Uma  granie 
golla  de  chiffon,  eis  toda  a  clegancia 


propostaa.  afastai 
de  líve  no  chapêo 

“Não  têm  mais  tempo  de  se  I 
dèscobrlr.  E  no  omtanto  conhe¬ 
ço  alguns  que  afio  encantadores. 
São  amados  porque  tomam  a  vi¬ 
da  polo  lado  bom  —  o  lado  do 
Jsrdlm  —  como  se  dl*  n  otra- 
to  —  sem  multo  se  preoccupa- 
rem  com  o  dia  seguinte.  São  os 
dias  seguintes  que  projudlcam  a 
mocidade.  Pensam  demais  nel- 
lea.  Ru  não  penso  nunca,  •  o 
aenh? 

—  Bu  tambern  nio. 

—  Cra!  As  mulheres  moças, 
permnnnoentm  moças  fellzmen- 
te. 

At  outras  sd  têm  um  desejo: 
agradar.  E  têm  raxío.  As  pin¬ 
turas,  os  Institutos  de  bolleza 
lhos  offoreoem  toda  saa  facili¬ 
dades  e  So  ha  mais  mulheres  va¬ 
lhas  em  Paris.  Que  palzl  8!m. 
senhor,  amo  a  mocidade,  e  a;i- 
plaudo  todos  aquelles  que  lu¬ 
tam  para  nio  envelhecer.  Os 
que  afflrmam  que  ellea  ospe- 
ram  a  velhice  oom  serenidade, 
não  oe  orelo.  ou.  ee  dlcom  a  ver¬ 
dade.  lamento-os. 

Consultou  o  reloglo. 

—  Faz-se  tard»,  oito  horas  JA, 
Sou  obrigado  a  delxal-o.  senhor 

Chamou  o  cachorro  e  afastou- 
se  com  um  passo  livre,  fazen¬ 
do  desenhos  com  a  bengala. 

Traducção  de 

MARISA 


orudlgallilado  de  honrar.  vaidade  4o  ent- 
tulnação.  tcatliurnto  Interior.  d«  elflce- 
o la  o  de  forco:  moa  mio  A  liberdade. 

1)  «ii-MopuStO  do,  coiro,  tllUdJllsat  o 
ooneeuclfnrntn  6,  ,eu  mil  lo  valor:  •  ft- 
culJadv  do  ourpril  oa  so  olmo  com  mn 
(tirai  Inoccoailtll,  moo  m«!o  rcol  sor 
nlln,  moomoí;  •  nrUio  do  iioo  sido. 


PAPTHENON 


LEITURAS  DE  Vi 
MINUTO 

(AMADO  TUEIO) 


(4810 t) 


Mme*  Jenny 


Liberdade 


A  rTqiifzn  6  atiundnncln,  (orça,  íifnnti»: 
WBt  nAu  é  llbvrdnde. 

O  «mor  fl  dállfla,  turttienlo.  rtrllfln 
tomrpnttiBB,  irirntrnf t*  fMIrliw»,  Imii»  df 
tmRMPt  ma«  ufl©  P  HIipuIbh*. 

A  jQvvntnd©  A  deiiluinbrimcnto  frr/ml» 
Aldadf  dp  «onhfl*.  ©mbrln*©**!  de  ewbrla 
çtiftw:  mas  olin  ô  llberdurtf. 

A  glrirl»  •  IrNimf iRiirníÃo.  dltltlIuiçAo. 
orcnlliô  ewiWnío  ©  beoltflCBdo;  maá  oln 
é  llbírdadfi. 

O  poder  d  mela  do  relbot  o  Jovem, 


(  Rio  -  S.  Paulo  ) 

MODELOS  DE  PRIMAVERA 

Pára  dar  entrada  â  novas  coHecçõcs  offcrecí- 
mos  Hndissiinos  modelos  de  primavera  a  pre- 
<’  ços  deveras  seductores 

desde  150$ 

135  —  OUVIDOR  —  135 


CONQUISTA  ÜE  ALUAR 


te  divulgou  de  fil  fonni.  oue  Jà  pire 
da  ntna  «T\fevtnld*d«  —  a  tulipomama 
Nos  lioteit  e  pensões  da  cidade,  ba 
via  babitaçõea  especuet  para  ueguciAti 
(et  de  talipaa.  Profiinontet  «  comrner 
cUntei.  especulavam  «ra  bulbos  éê  tu¬ 
lipa,  da  mesma  forma  que  oa  aobres, 
povo  c  bLá  na  mendigos,  pole  0  neto 
tio  rendia  eaplendidai  «mmitsAcs. 

Os  matorci  vendedores  de  tohpaa,  poa 
suiain  carroí  e  eavallo#  proprtss. 

Tela  variedade  chamada  •  Vicem? *  pa- 
K^va-se  ©  aeguinte:  Para  cada  bulto 
dni»  Quiniaet  de'  trigo,  quatro  de  aveia, 
auatro  vaceas  gordas,  6Ó0  lltios  dr  vinbo, 
quatro  barril  de  cerveja,  doía  tonr.eii  de 
meniBlga,  meio  kito  de  queijo,  uma  târea 
«  uma  taçi  de  prata  e  quatro  suinosl 
Por  um  «6  bulbo  da  variedade  “Sem- 
per  Auguitus",  que  era  rarliBiniA.  of- 
fercciam-io  5 .000  florins  12  campos  de 
lavoura,  um  carro  novo  com  os  rctpetti- 
vai  cavallos  e  arrelamentoa. 

O  cnramertlo  floresceu  atd  ao  infto  d*  siafo, 
1361,  era  que  it  dttcobrlu  que  nlo  hivla  Ir  Ti 
bulbos  de  “Semper  Augustus". 

Desde  emio,  ninguém  mais  qult  cora 
1  prar  tulipas,  cujoa  pregos  d»  venda,  «n*  ^0i( 
C  semanas,  caíram  dc  90  por  cento. 

IO  governo  interveio,  impondo  nm  pre  Jj” 

cr.  que  correspondia  A  decima  parte  dás 

,  ,  0  une 

'  cntoçflea  intigai.  .  . 


A  coDqntiju  Or  almn  I  a  clnqulata 
j»r  mvlIcBeli.  Dlarloruroto  devei  lo- 
rantnr  lo  cora  0  propoulto  de  comiuUtár 
Iwlva  aqtirUea  cura  quetn  0  destino  te 
pnnha  um  contacto. 

Ubs  conquistarás  com  toai  palama 
amavrli.  outros  com  tens  olhares  atfé- 


Af<snM//ifo  —  P&r»  a  HmpCza  da  pel 
!e,  pera  conrervar  lhe  a  freicura  e  a 
belleza.  limpar  o  rotln,  pda  manhi  e 
á  nr.ile  com  a  Loç6o  Kadio  acltva,  pas¬ 
sando  em  seguí  de  o  Creme  Radie  Aclive, 

Netta  —  S.  Paulo  —  Retpondl  para 


SEJA  AMIGO  OE  SI  E  DA  SUA  EXC.  FAMÍLIA  E  HOSPEDE-SE  NO  MAGNIFICO 


Nlo  havendo  encontrado  0 


Crruea  _ _ _ _ _ _ 

remedio  indicado,  tome  este  qoe  também 
melhorei  resultado* :  uma 


Perfeito  Hotel 


te.-n  4ado  „  _  _  _ 

tolbn  d«  «,(4  d«  E»Jr"/r»  cem  mel  dc 
ebrlhat.  ptl»  manhi,  «nl  Jejum .  Comprar 
s  eniofri  n,  Cenmllerie  Ccdib. 


DA  MINHA  ESTANTE 


,  GOZARA’  DAS  TRES  GRANDES  VANTAGENS 

LUXO  -CONFORTO  E  PREÇOS  MÍNIMOS 

366 «Rua  Sâo  Pedro  *309 

Telephone.  4-0057  —  A  2  minutos  das  Estaçòea. 

AO  LADO  DA  CKEFHTURA  —  EM  FRENTE  A  PRAÇA  DA  REPUBLICA. 


Eleo  Maria  —  Jnli  de  Wra  —  Rei* 
pondi  pxra  o  endereço  enviado.  Recebeu  t 

Jeny  —  Para  fortalecer  e  desenvol 
ver  o  basto,  u*«  Viaet  aos  Seios  que  é 
de  multàdo  AbifllutamenU  garantido. 


(BASTOS  rOUTELLA) 


Surál  mlnáOf  mti<*  «mores 
de  rcras  a  btijút  t dos. 
Forura-áB  et  bHJoi..,  At  retu 
detfo Ih+ea  nat  tua*  «aoi..» 


casa  PIZZOTTI 


Jlfay  —  Hl-  Claro  —  Ni*  hl  de  que, 
tempre  1,  ordem. 


FABRICA 

<!MmMfA«IU{80  »  HhU  (  CAICAPOS 

fam  «ra  síaiwoas  impciis  «  RtPtu 

J  tOnciRTAM-Sf  (  lUIÜCM  H 
BOIIAV  UWT05  I  LUVAI 
RKfBEM  SÍ  PRB  WRA  CURTIR! 


Dea/flláo-sj  tal  como  Qtifm 
deita  no  fundo  de  im  ccfrg 
Oouist  (nu f ele  —  poréM 
príòtsMi  rom  quem  toftre»»* 


Mirka  —  Os  Pôs  He  arros  de  Mau 
Jacquelnt,  euídadDsamenle  esc- -|h idos  e 
rreparadni,  iSo  rcalmente  mcdicinacs. 
S&o  Ufnbem  multo  adbercntei  e  fhm» 
enlbcllcxtttdo  a  cutia. 


(1C37A) 

m  a  purác,  passando-as  por  uma  esta- 


NOVIDADES  DE  ENFEITES 
DE  MESA  PARA  FESTAS 
DE  CREANÇAS 


«lenha,  meto  ki»o  de  íranb&eus  bem 
maduras.  Logo  que  o  cranc  esteja  frio, 
amalgamem-ae  os  frutos  cum  el!e.  Met« 
ta-se  depois  a  musa  numa  forma,  se¬ 
gundo  a  regra  e,  coloque  *«  num  reci¬ 
piente  com  gelo,  A  frota  deve  ser  cm*- 
tarada  com  o  creme  sò  depoi*  de  cate 
ficar  frio:  dq  onlro  modo  o  acido  dae 
frutai  faria  talhar  o  leite. 

BOLACHAS  GOSTOSAS 


Ao  oiri«os  —  detpríalcdttt  — 
rosas  mortas  /  tempre  tdo 
Jemòrsuçce  de  hera»  paiMÍií# 
ptdafot  de  dm  «onáo  rfo... 


Selangi  —  Queira  ter  a  mpftltt  á 


OMtV£S-4$ 
fortf  J‘4sp 
m  sc 


MESA  DO  TRENO' 


LeonÔra 


Oi  trnsnift  amarei  Sm  rrcnlwtl  ( 
elite  ido  os  amurri  <Se  edffde  rjHfH 
B*  precito  ler  vívido. 

Marlr  is  SUa 


«6835) 


bem  quente,  delta-se  »obr«  o  pio,  que 
deve  citar  ja  cortado  na  terrina. 

O  pão  pódc  icr  substituído  por  arroa 
ou  por  cúdcaa  de  pão  fritos  em  montei- 
«a.  0  que  torna  a  aopa  excellente. 

Estes  purée»  faaeni  ie  cnm  legume» 
seccui  ou  vcrdrs.  Os  primeiro*,  põem-se 
a  cozer  cm  agua  fria,  e  w  segundos  eiu 
agua  qiimte. 

ARROZ  COM  GALLMHA 


No  entanto  as  noisat  «lueridas  lei¬ 
toras  pedem-nos  constanteincnte  maia  e 
maia  novidades. 

A  auggcst&o  para  o  enlute  da  ines* 
dr  hoje,  embora  já  esteja  um  poucv  em 
desacordo  com  a  cstaçiu  do  anno,  ain¬ 
da  poderá  <er  aproveitaiU. 

Já  terá©  por  acaso  vista  as  noisas 
tciinraa  em  alguma  festa  este  enfeite  f 
Não  sei,  posso,  porém,  quasi  afiirmar 
r,ue  ainda  não. 

Uma  das  nossas  leitoras  pediu  no»  no¬ 
vidade  ainda  n&o  conbrcida  t  è  esta  a 
razão  peta  qual  tratamos  de  publicai*». 

A  meia  do  trenó  é  íaeU  de  ccnlfo* 
fMial-a  «  quem  tiver  em  casa  reviitsa 
principal  mento  eatrangeiras,  poderá  ir 
scompanhanilo  a  confecção  com  um  mo- 
Je lo  na  frente. 

Moda  de  confeccionar  o  ftnuS  —  Cor* 
ut-M  um  pedaço  de  papcláó  tendo 

11  cns.  dc  comprimento  por  25  cm», 
dr  largura.  Dohr»-»e  o  eontpnmento 
6o  papel  So  etu  trea  partes  tendo  uma 
17  £ms.(  outra  12  e  a  terceira  10  em» 
Este  papelão,  assim  dobrado,  fiei  com 
o  formato  de  uni  banco,  o  que  oonsti- 
tairè  »  pane  de  trai  do  trenó,  Isto  ó, 
I  metade  do  carro. 

A  outra  parte  ftr-se*á  cora  um  pe> 
tfrço  de  cartolina  tendo  32  cms.  de  com¬ 
primento  e  a  largai  ra  dc  2S  cms.  Do- 
bra-»«  tate  pedaço  em  dota,  tendo  um 

12  ema,  e  o  outro  10  cm».  A  parte 
qae  tem  10  cms.  será  b  allurl  do 
banco  o  a  qut  tem  17  eras.  o  aaientn, 
isto  é,  as  mesmas  dimensõe»  que  foram 
para  a  outra  parto  do  carro  sem  as  ccc 
ta». 

Toma-se  um  papelSo  cra  50  ema.  de 
lirgura  por  14  erns.  de  altura.  Arre 
donda-ae  ura  lado  da  eaitullna  para  k 
f«*er  a  parte  da  frente,  que  deverá  cer 
mito  baixai  que  a  outra  parte  oppnita. 
isto  6»  as  oostaa,  t  di*se  diversos  cortei 
para  poder-se  arredondar  este  pidsço  de 
cartolina,  ufirn  de  ser  presa  to  banco 
da  frente  e  formar  a  râitra  pirte  dn 
trenó. 

(Continua  no  proxtea©  numero  do  sup 
plemento). 


0  assalto  feminista  ás  cadeiras 


Um  prato  fund*  de  farinha  de  llt* 
um  de  auuear,  ura  de  polvilho,  um- 
colker  hem  chria  de  sal  de  amtnuniacr, 
uma  co.her  de  manteiga,  uma  chki  u 
das  de  chá,  de  banha  »era  dccrcter  < 
sete  ovos  baitdos,  como  para  pão  de  lot 
Amai-a-ic  bem  e  cortam-se  as  bolacha- 
que  são  assadas  cm  forno  bem  qucolt- 

ROSQUINHAS  DE  ARA- 


JfflWo  Lúcia  —  N5o  ha  de  que,  «era 
pre  ás  urdena. 


ffaber  reprttr  o  poetada  fl« 

«ra  çue  te  queira,  é  receber  o  HM  Otaé 
et  a  sente  aoabaue  de  mícct. 


rvncJcr.  II  aotn  d  Ira  avoc  qorile  fruldenr 
tat  accuellll  ee  cher-d'aotrrre  psr  lea 
•aventa  que  1'miteur,  ttralltâ  por  des 
«crupulea  rellgteux,  eut  la  malheurvuK 
titéa  do  consultor  Lfi  poéte  ea  vlnt 
•«taotOt  à  doutor  non  waleraent  dc  mn 
•rthmtukle  raats  do  (■  ralcur  m6n»c  de 
ran  poéme.  C»  rofoge.  qo*»l  s  Otalt  tratit 
•our  Pcbappcr  aux  attofotea  da  U  frotdo 
-fialttõ,  allnU-ll  ■'écroutar  7  N'CUlt-11 
iua  roeovro  d*iin  46m«nt  1  Da  c*  Jt»ur 
tatrat  ponr  tal  laa  plrea  tenraenta.  ear. 
I*}  dállrt  da  la  peraèrutloa  atamparani 
da  lot,  II  va  se  erotro  ramacA  par  uma. 

L«  upt  innõMi  d'lntfmflicnt  A  San- 
t'Annn  furem  nopt  annáea  d«  aooffrfln 
[i*a.  Is©  poQte,  â  ma  mominta  lucldsa.  tra 
ratlla  at  reçolt  daa  atnls.  Dm  AtrangEm 
llluitre»,  dtiot  Montolgnè,  tut  ipportrml 
Mi  tõmulvnaga  de  leur  adftilratlon.  trol** 
hlittans  da  la  lánivalam  ajrant  parti  par 
*pi  solna  do  qaetaura  amla.  Oea  Mlttona, 
iv  poAta  lea  dfsavoua  et,  vara  la  f In  de 
«a  fia.  II  dMlera  aux  ncveui  du  Papo 
Ir  rèdactlon  défloltlvo  de  voa  neuvro 
^IgncuMmenl  remanlAc.  La  Genisatem 
Conqulstuta.  eomme  II  rintUutèra. 


do  Congresso 


Dúiuo  —  Com  dois  ou  trei 
milngroM»  Rroutadvt  Akitino, 
cará  inteiramrnte  curada. 


twWsfts  —  Queira  let  a  resposta 
acima. 


(ELISABETH  BASTOS) 


MORTA 


Dcpci,  de  limpa  a  iiUlnh,,  corta-, e 


RUTA 


cm  pcdacúi  pela,  juntas.  Vã,  ao  f.f, 
numa  ca,rar,!a  duas  caibcrci  de  gordu¬ 
ra:  citando  quente,  lunta-ie-lhei  uma 
'  <,  tomatea,  dm 


Notar  —  A  Loçdo  As»!,  urini  como 
ledna  o,  preparado,  Cedib  rncur.tra-le 
b  «enda  thet  itmi,  JuqvtliHt,  froí, 
d,  Fltmtnso  J80. 


Mel,  Mio  de  anucar,  750  erimami  dc 
p.ilvllh,  de  âraruia,  250  grammai  «e 
rarinha  de  trlsu,  135  irammai  de  ha 
riba,  KÍa  a  olt,  ovoi,  uma  cníher  de 
ammonia  triturada  e  nirin  cilia  de 
aquardente.  A  maisa  deve  aet  uru  pou¬ 
co  dura. 

PAO  DE  PETRCPOLIS 


Numa  aoctedade  unicamente  | 
guiaria  por  homens  obsen-am-ee  | 
IníIscuUvoIs  erras,  que  são  pro¬ 
venientes  dn  displicência  com  que 
têm  tratado  oe  direitos  da  outra 
metade  da  humanidade,  conser¬ 
vando-a  a  parto  do  sua  acção  po- 
Iltleo-Boolsl. 

Reconhecendo  este  erro  o  revo¬ 
lução  de  80  dou  o  voto  â  mulher. 
Os  homens  voltam-se  snclosos  pa¬ 
ra  nds.  esperando  encontra:  erai 
noKBos*  attltude»  e  uestos  exem- 
ploi  dlínos  de  serem  apontsdos 
oomo  Inspiradores  de  uma  vida  no. 
va  regeneradora  para  nossa  Pruria. 
A  nossn  respon-abltldade  ê  multo 
grande,  ft  dever  ds  mulher  hem  es¬ 
colher  os  representantes  du  povo, 
votando  em  quem  mereeor  esta 
dlstlnccAo.  quem  ,e  mostre  A  ithu-| 
ra  de  suns  responaahilldades.  hon¬ 
rando  a  missão  que  lhe  A  confiado. 

Ao  cbntrarlo  do  que  eu  espera¬ 
va  e  sem  autoridade  paro  fazer  tal 
declaração,  vem  uma  «aslclavão 
de  sonhora»  sustentando,  polo  im¬ 
prensa.  que  “o  eleitorado  femi¬ 
nino  dnrA  o  seu  apoio  sOmente  a 
quem  necelwr  o  seu  proBrammn". 
Eu  desejo  reclamar,  como  parcel- 
la  do  eleitorado  feminino,  ponde¬ 
rando  que  as  mulheres  brashel- 
ras  sd  tem  um  programma.  o  en¬ 
grandecimento  de  nosso  pnlz,  e 
que  votai ão  em  quem  se  moiPrar 
dleno  pelos  seu*  anhelos  patrió¬ 
ticos  e  pelo  seu  caracter. 

•  O  que  desgosta  nestas  nssocl.v 
çflos  femininas  ê  que  sc  utilizam 
dos  mesmo»  proeeeos  de'quo  se 
servlin  oa  htimene  para  aublr  ao 
poder.  Sob  pretexto  de  defonder 
os  direitos  da  mu  her  Vtaam  car¬ 
reiras  políticos,  da  mesma  foi  ma 
que  os  homens  adegando  relnrma* 
«nclaea,  llludem  o  povo  para  se 
asxnniiororom  do»  posto»  do  com- 
mando. 

A  maneira  de  agir  dos  homens 
estl  por  demais  conherldn  e  a  to¬ 
dos  causa  um  Justo  senthnonlo  de 
pojo.  Se  nds  mulheres  vanaoi,  a 
Imitação  dellea,  caminhar  por 
valles  denegridos  ds  hypoorlsla  e 
amhli  úo,  então  aerA  melhor  ficar- 
«31ÍO  mo»  fira  da  política,  proiancUn- 


ctbnl*  curlads  em  rada,,  _ , _ 

heuquet  de  cbeiroi.  urna  fclb,  de  touro 
e  um  dente  de  »lho,  ul  e  um  pimenta  , 
>em  (emente.  Estando  luda  ligriramcn 
te  ei>r«to,  drlts  se  ,  qzlllnbt  e  rcf,ts- 
se;  |un(,')e  um  qnart,  de  litro  de  ar¬ 
re,  que  timbem  d  retocada  deisutda-o 
frigir  um  poaco  psr,  dir  eêr;  seerei- 
eenta-ec,  então.  ,aut  e  tleixa-ie  ferver 
um  pouco  era  fogo  (orle,  r«lir,ndo-»e 


PARA 

CREANÇAS 


Ourantu  s  pelo  do  dt  daisnvet- 
vimsnlu  l»ds  *  criança  aecaiilte 
dt  allmanío  q»e  coManhs  o* 

«Umtirto»  ntcgillrloi  pera  lar* 

»*  oi  atua  «noa  mah  fartai, 
fortificar  oa  irs,  dcfilaa  <  çarv- 
gtvaa  •  «aranlir  iwa  asada  •  bun 
fitai. 

ineofttrim-lt  tllt»  atcmamol  In.  (los  d,  :,  elmf-rTouTr»  na  a,  imite 

diipaniavali  na  afamada  " 

pw-Milili  sa,  Ncn  “n*  u  Vlactaae  Bpl- 

U  a  I  T  E'1  tt|(  JB.  ««m  aem  Olt  ce  que  lureet  te,  Aer- 
JLVXvV  •  tmti  Jwll  nlír**  «nafee  du  Tone.  trerenle,  psr 

Dy  j  -p.  —  ,  _  .  |  dee  crlm  q»l  1'dputnleat  mel,  sdnuele, 

II  J  K  A  J  Plt  Is  •ottli-Uude  de  quelriuee  ,mt,  «( 

,  _  |  per  reeilme  et  remltlê  qoe  tul  tdainlane 

Ido  apreciada  pelai  crtançai  S  le  Pape  ce  le  coneUnt  4  rvcevolr  te  cea- 
rtcsmtndada  pelo»  mtdieot  ai-  I  a'  lenrler  ea  Cpltnle.  MiOieri 
nerialiitsi  Muiemcnt  le  poeta  rneurt  tu  eeurtnt  dc 

f1  !  Bslnt-Onupbr*  evsol  le  ceunrue.ment. 

Nono  livro  dc  Rtccllat"  cone  met,  lt  rneurt  reei(ren<.  lai  qal  o’eeelt 
Um  lusailAci  pari  o  pre  per  o  dl  "v''*"*'''  0a  rct»e  tct-hie. 

jjr.u.  .  t*  coeMrrarlez  nou,  rippeil,  etori 

praloa  dalicioioi,  tanto  topai  « 

mAlhn.  ce,-,»  «oJI».  -  J. _  i  'l,M  *****  ^  »01>*r"rrat  ‘  do» 

fipoquM  <Jf>  transttloD  »t  qul  co  <om 
friraut  toitl:  UCtrtrqtiB  pi  Uopardl 
Oònnm«  Ta  trá»  hlcn  fili  sentir  II.  Bpl 
nelll.  Is  Tuist*  fut  dos  trai»  rc-lul  qn)  «c 
raílf»  te  ptui  Intimomcnt  á  la  vl«  et  qtil 
«a  sortll  le  pluB  (iBngrrraiuraenl 
Ilèvant  d«  cmlaades  ou  ifun?  Ârvadiu 
tendr*.  II  òt  d«*  trop  prõs  Tiblm»  qm 
■e  ©roas©  ealre  1*1  llualoo  i*t  Is  durv 
rénllló.  At  ata  dr,  U  ne  ptit  rõaslr  ct  en 
raoardt. 

Vo! A  cs  qut  naus  dlt  Aí.  Vloecazu 
Bptaellh  dons  u  coAÍAruoce  du  raen  rvdl . 


lher  de  iojm  com  asiucar.  seis  ftvn*. 
uma  chiara  das  de  chá,  eom  fermenta 
de  cervej»,  uma  chicara  de  banha  ob 
mintelga  derrtllda  tm  uma  garrafa  de 
laite.  Balem-K.  primeiro,  oa  ofM(  c©n^ 
ps  rs  pio  de  lotj  juntam-se  a  banha,  c 
•stticar,  o  íermenlo,  o  leita  et  por  dl 


em  seguida  pira  foga  fraco. 
cotlnJwr  lenta  mente  cara  * 
tampada. 

APROZ  DE  POMBOS 


piujrna  UIIIX  raia  UC  IMPUa,  V«- 

lia  de  20  kli.  aervirA).  Quando  come* 
çar  b  ferver,  conte  ura  qu.irlo  de  b«rB 


Derreia  250  grammn»  de  manielg» 
numa  ctçarõla,  junte  250  graromas  de 


por  raeio  kilo  e  verifique  *  «itá  prom 
pto  enfiand©  uras  âgulka  grossa  lera  «n 
centrar  resitlcncía. 

Deixe  esfriar  na  própria  agua,  dtpoi* 


farinha  de  trigo  peneirada  ,Lrrt  ao  ta- 1 

S3  e  sempre  mexendo  junle  uma  garrafa 
e  leite  e  oentinue  a  mexer  alá  que, 
âpnareçi  o  fundo  d*  paneÜa.  Deixe  es-’ 
fnar,  mexendo  de  vex  cm  quindo  para 
nio  encaroçar  e  adlccione  12  gemrnas 
12  daras  em  neve,  «  leve  *  coainhi'  I 
em  baniu»  marta  numa  forma  uniada  d>  I 
minleig»  derrttida,  e  polvilhad»  de  põ ' 


retire,  envolva  era  ura  piftno,  deite  ura 
peso  em  cirna  e  deixe  asaln  por  uma 
iHvile.  Nu  dia  seguinte  levante  a  pel!» 
tó  deixando  um  palmo  delia  perto  do 
cabo  recurtoda  em  bicos;  retire  •  r»r 
dura  demasiada,  apare  ao  redor,  polvi¬ 
lhe  com  pó  de  pão  e  leve  ao  forno  pai 
alguns  minutei. 

ARGOUNHAS  DR 


de  pio.  Se  qulwr  corar  ura  pouco,  letv 
ao  forno.  \ 


quando  se  uso  o 
BATON  .MICHEL 
Discreto-  Não  tráe. 

Em  d  cores 


Sirve  jual»  com  a  molho  leiulntet 
Deite  nunv,  eeçtroli  5  iiitnai,  I0C 
aramm»,  de  eouctr  e  a  c»,ca  de  va, 
limão.  Mez,  bem  com  em,  colhe:  d> 
Mc,  lente  4  ejllee,  dt  vinho  bronco 
leve  e  eicorch  ao  fogo  brando:  beta  i 
liquido  cnm  v.i»»nura  de  arome  ,tí  qu< 
te  torne  eipumoeo,  m,«  «em  ferver.  Sc. 
«e  deve  jtfeparer  o  molho  rouco  entea 
de  lerrir,  «  ,e  qulcer.  Junte  no  fim  I 
ratice  de  rhiim  eu  de  outro  licor  qual¬ 
quer. 

MARRO»  ClACt 


Um  kito  de  astnear  en  ponto  de  (a 
ta.  750  gr.inimas  de  ímendnlm.  ?5t> 
qrommat  de  ferlnhe  de  ratpt,  dut,  du 
■ia,  de  oro,,  sendo  oito  aen  clara,  e 
o,  outro,  int-iroe.  Deiae  ,e  I  ctld, 
r-friar  «,  drpoia,  Jurum-M-lhr  o,  ovue 
balido,  e  a  farinha  de  ra«pa,  que  ;« 
deve  ettar  hem  loceada  eom  amendoim 
A’  tarde,  imi,,i-w  tudo  bem  e,  ao 


PEÇA-NOS 

UM 

EXEMPLAS 

GRÁTIS 


Um  tombem  en  proArelo,  fomocoe. 
ROUGE  -  COSmEUCO  PaRa  OS 
OI  OS  SOMBRa  PARA  OS  OtHOS 


dlt  leiraintq  faiem-»  o,  UvrojtM  que, 
depui,  de  airidov,  te  oaiam  cm  eirucar. 

CREME  DE  FRAMBOESAS 


—  VtrnnrViffr  robeMI*- 
violem»  I  rnihnrrerm 
nnt  Vii, 

.-narrlflen  m,  i 

l'Olt  4 ,  ,1,7 

ll-;v»K  K'  ,n-  eenifd 

-nvllhreo  ! 


REFINACÔE1  DT  MIIHO,  IR  A  Til  (.  A. 

Cale»  Penei  M7I  -  let  Pevle 
Raevre.Be  ORATIS  let  livro  .» 
004 

NOME _ _ 


SOPA  DB  PURÈB  DE  F.R. 


E®  massa 
Iraoscarcnto 

rtFi  gürJaa 

j  LtüiTino  Tth 

CINTA  AMARtllA 
OE  OARANTIA  OO 
qeoOSiTeiKJM» 


Anle,  de  retirai  a,  do  fogo.  f»te  1 1 

pane.  um»  calda  com  baunilha  e  ume  1  Kun - 

quàntidade  de  auuear  Igull  ao  pe»  4»,  CIDADE 
eattanb,  dt«K»da,  e  enecada,. 

Promjita  »  calda,  fane  por  elti  li  CiTADO 
uailnbai  cniacedaa.  ma,  tintai  a,  casto  ÊÊÊKÊM 
nhu  como  a  rabia  d-vc m  ettar  quentea. 

Drive  derron-at  em  b,v-i  r  «*r ■-  d-ran 


MICHEl  COSMETlCb  INC  M  VORR 
DI,lribv<duro.  CASA  HtRMANPíY.  RIO 
CãWo  Poitol  247 


448122» 


(507351 


k?Ypég  u  1  a  do}r~s  j 

a  Uterino). 


■íi£nt  Btcisj^S' 


0  GPANDE  REMEDIO 
^DAS  SENHORAS 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  âe  Setembro  àc  1934 


QUEREM  SEDAS? 

NÃO  SE  ILLUDAM! 

RAZOÁVEL 


ANATOLE  FRANCE 


MAS  O  ROSTO... 
QUE  HORROR! 


Kl:,  a  que  a  sncln-lsUio  da  tgrc- 
Ju  de  Santa  Eulnlla.  um  Nenolllo 
d'Aumourt  me 
Oo  carainnchüo  du 


Ide  oíferecer  á  venda  amanhã  grande  variedade  de  artigos  para  a  nova  estação,  que 
acaba  de  receber,  por  preços  de  propaganda.  Verifiquem  seus  preços. 


contou,  debaixo 
"Clteval  Blnnc” 
emqunnto  bebia  urna  qairnfa  de 
vlnbo,  A  saudo  dos  mudos  que 
acahnvn.  d»  otitrnr.r  com  lojna 
os  liouras  da  pratica  . 

—  “Meu  finado  pac,  foi  co¬ 
veiro.  Tinha  um  eenm  alegre  o 
sem  duvido,  era  devido  no  seu 
nfflclo.  pois  as  pessAa,  que  tra¬ 
balham  nos  cemitcrlos  são  do  gu- 
nlo  jovial.  Itcpclln  ns  incsjnna 
historias  e  contou  nmis  de  cem 
veres  a  aventura  de  Catlicrino 
Fonlulne. 

Cntherine  Fontalne,  era  uma 


Do  chapeo  aos  sapatos,  nem 
uma  só  ralha  na  toiletic  impec- 
cavel.  Tudo  do  melhor  e  de¬ 
monstrando  um  invejável  bom 
gosto. 

Mas  a  pelle  do  rosto . . .  que 
horror !  Não  ha  maquillage  que 
a  disfarce. 

Quantas  das  minhas  leitoras 
não  dariam  tudo  por  ter  uma 


,  ,  Ho»,  mima  *1  de  Utiliidet  serena».  A 
■  firmeza  de  leu  caracter  *  a  força  df 
*  vonladc,  nSo  excluem  a  amabilidade  do 
!  «eu  trato  e  nem  a  gentileza  de  aeu»  s«- 
I  toi.  Temperamento  xeílectido,  equilibra* 
I  do  e  hera  orientado. 

í  APAIXONADO"--” (Minas  Groei)  — 

Caracter  reservado  e  precavido,  obtendo- 
se  cautHosamente  o  que  Ute  vae  n'altna. 
Pelo  habito  rio  raciocínio  íacil,  tem  a 
comprehcnaão  de  tudo  com  extrama  luci¬ 
dez,  gostando  de  precisar  bem  suas  ideas 
e  aua  maneira  de  agir.  Espírilo  obtem 
dor  e  bfnetrantr,  maneiras  delicadas, 
vontade  firiue*  intellicencia  e  liberali¬ 
dade. 

ANNA  AUGUSTA  —  Generosa,  na 
lurai  e  delicado,  conduz-je  dentro  das 
normas  mais  eitricUs  do  cumprimento 
do  dever,  çuiarL  pela  razão  acnMU  e 
pelo  racioeinio.  Até  nas  suas  ambiçóe» 
é  reflectida  e  moderada.  Caracter  in¬ 
dependente,  deixando-se  cnmttido,  eicra- 
virar  pelo  coração. 

DYONISIO  -ls7  Paulo)  —  O  es¬ 
paço  reduzido,  obriga-me  a  limitar  o  es¬ 
tudo,  e  por  isso,  ió  tratarei  do*  prinei 
paes  Indtdos.  O  seu  temperamento  ner 
vo*o  e  d e ico n fiado  revela  também  inquie¬ 
tação,  volubilidade  e  indecisão.  A  manei¬ 
ra  de  nnignar  o  nome.  demonstra:  gênio 
dcipolico,  impetuoso,  re  vestindo  sc  por 
vezes  de  franqueza  rude.  Preocupa-se 
d^maiíadamcnte,  com  o  aspecto  material 
da  vida. 

GESSY  —  Grapbia  angulai  a,  finae* 
dai  letra*  Impectnosos,  maisculas  despro¬ 
porcionadas,  revelando:  gênio  violento, 
colérico  e  obstinado,  pensamento»  aom- 
brios,  natureza  reservada  e  com  tendeu 
cia  para  a  myitificaçâo,  Espirito  falho 
de  dcdwcçáo  e  de  cultura. 

LADY  ÜRKZIL  —  Em  sua  graphia 
clara  t  natural  quatl  todas  a»  letras  obe¬ 
decem  a  um  movimento  dictodo  pelo  co¬ 
ração,  indicando,  que  lio  muito  eleva¬ 
dos,  os  seus  sentimentos  afirctivos,  Cer¬ 
tos  Irnçtis  revelando  firmeza,  cultura  c 
consciência  de  teu  proprio  valor,  porém, 
nem  vislumbre  de  orgulho  on  vaidade. 
Seu  característico  principal  é  a  sobrio 
ternura  de  espirito. 


por  Mnie.  IGNEZ  VELASCO 


JESHORITA  T)ECOSSOT.ADA  - 
(Ji  iras  iraço* 
fãjUnçJ.  iKHnMBd,  um  pouco  de  Jr- 
iKididv.  chegando  às  mr*.  A  teimosia, 
fcpissifín:*.  «  fttpid-i,  ir  toma  aggrea- 
/jn,  çamá"»  pretendem  ultrapassar  os 
fg&i  que  Inca  a  cada  um,  com  rela- 
Jj7  i  ruí  RreocçiipaçSo  de  ori- 

c-T.:en«âo  de  ripirito  e  In* 
fcá»  iitrcr  prortío* 

MTSS  X  —  E.  do  Rio  —  Sua  leira 
tatu*  [r.lelügnicÍJ,  cultura,  espirito 
qprico  e  firmeza  de  apinide»,  Reialu* 
jrrerr[>ta«  e  inabalavets,  não  se  ar¬ 
dendo  dos  acu*  ado*.  O  que  do- 
eiu  <m  »«u  caracter  t  o  cerebro,  aem 
çjí  líto  Importe,  a  negação  do  wnti* 
goto. 

AHOX  —  Grande  movimento  de  pen- 
ti  ssn  aspa»  excessivas  revelando  sua 
jtirj  a!ti!  qualidades  mortes,  tnalted- 
íu  p:<  uma  intelliçenria  vivaz.  E*  uma 
«Niiuriaha  graciosa  cheia  de  bellera  e 
caril;»  nitura?»  .E'  generoso,  emoíl-i 
u,  «nrolveniín  os  impulses  do  seu  co¬ 
lida  num  sentimento  intimo  profundo. 

KCEIOSA  -  (Nidhcroy)  —  E* 
$B>  pratico,  enenra  a  vida  pelo  lado 
phiro.  FiUriie  muita  Irgica,  muito  ar- 
f^rnt^  quando  o  assumpto  lhe  ínlerw* 
u  c  tem  grande  confiança  em  il  mes- 
n  Sua  grr.erosidade  se  manifesta  com 
ê:r7J’lcs,  e  npparcce  sob  a  forma  de 
toada,  abtirçaçfio  «  prodigalidade,  po- 
ita  «em  afkctaçüo. 

RAINHA  PF.TROPOLITANA  - 
Rio  posso  estudar  um  original  eecripto 
i  lijti  e  em  papel  pautado.  Queira  re- 
urir  a  consulta. 

MARÍTIMO  —  Caracter  franco,  «lw 
j!d,  pwiíivo  e  independente,  sempre 
jttàjto  a  rehehr-se  csmtra  qualquer 
erdiüáz^e  d»  ^jbtnifâSn.  Admirável  ca- 
jiàlide  *fe  trnb.ilhv,  tino  ndminiftrati- 
tifttelad:  rndrrnsa  e  Inteiligencia  cul- 
U.  Fetça  vilal  c  perseverança  nas 

ENIGMA  DE  MULTTER  —  Intagi- 
esçã:  fanta-trea,  identificada  com  os 
esiunrs  prucesms  dr  edticaçlío.  NSo 
nrfífiitnfic  o  valor  d«  sacrifício.  Ha 


-  - )  —  inspiração,  do  que  ao  raciocínio.  Muito 

-ertkaei  denotam:  des-  j  perspicaz  cm  certa*  occaslões,  em  ou¬ 
tras.  é  de  uma  Incorrigível  bóa  fé  e  In¬ 
genuidade.  No  seu  intfmd,  ha  bastante 
sinceridade,  porém,  «Ma  é  por  vezes  div 
virturida,  deixando  seus  senlimentoa, 
transparecer  aquillo.  que  não  é.  Multa 
inclinação  par»  a  literatura. 

GARIBARD!  __ 

novn  autograplio,  escrlpto  a  tinta, 


pelle  melhor?  Pois  isto  não  é 
difficil,  não  custa  caro  nem  toma 
tempo,  si  ficar  a  cargo  do  ARIS- 
TOLINO.  As  conhecidas  virtudes 
antisépticas  e  curativas  do  ARIS- 
TOLINO  fecham  os  póros,  ama¬ 
ciam  a  pelje  e  fazem  desappa- 
recer  as  manchas,  as  espinhas  e 
os  cravos  que  tanto  a  enfeiam. 


Sémprc  multo 
bom  pota-. 

Espinha» 

Manchas 

Ctavos 

Caspas 

Banho 

Barba 

Assaduras 

Brotoejas 

Queimaduras 

Feri.nentot 

Coceiras 

Erupções 

e  mais  outros 

36  differenUi 

usos. 


Peçn-lbe  niw  znrle 
V - «-..-r- e  — . .4.  Te¬ 

rei  o  maior  prazer  em  attcudcl-o. 

SENTIMENTAL  MAGNOLIA 
(Paty)  —  A  firmeza  da  seu  tempera¬ 
mento  v&lwntarloío  e  reíleclido  nio  ex- 
cluc  a  affabilidade  e  a  delicadeza  do 
seu  trato  t  a  fineza  do  seu  espirito. 
Um  apurado  senso  artístico  preside  suas 
preferencia*  c  inclinações,  allisdo  A  to¬ 
das  as  qualidades  intellectuaes,  que  um 
caracter  de  mulher  póde  conter.  Senti¬ 
mentos  profundos  envolvem  o  seu  cora¬ 
ção  num.i  altitude  digna  e  altiva. 

TIJCUM  —  (Manics)  —  Uma  letra 
coma  b  sua  retrata  um  espirito  agll. 
scintilanU  e  apto  a  registrar  todas  is 
sensaçôe»  c  uma  inteiligencia  que  abriga 
todas  as  possibilidades.  Natureza  exu¬ 
berante  plena  de  franqueza  e  tenacidade. 
Completa  ausência  de  egoismo. 

HULA  —  (Pelotas)  —  Grapbia  haa- 
tante  inclinada,  descendente,  caboi  In¬ 
feriores  das  letras  pouco  prolongados, 
revelando:  sensibilidade  extrema,  discre- 
çSo  e  devotamento  exaggerado.  por  si 
mearao.  Não  tem  grandes  nmbiçães  ma- 
teriaes.  O  habito  de  não  deixar  trans¬ 
parecer  os  aeus  sentimentos  e  de  escnn- - 
der  as  «uaa  inclinações  tornou-o  ura  dis¬ 
simulado. 

LADY  CAMPOS*--  Está  aceção  foi 
creada  para  que  te  eatudasse  o  caracter 
dos  cansuleutcs  pela  letra,  e  não  para 
que  fe  fizesse  prediçSei  de  qualquer  es- 
nccle.  Uma  vez  que  observe  aa  forma* 
lidadei  exigida.*,  examinarei  a  tua  gra- 
pliia,  com  grande  prazer. 

CAROLINA  —  A  sua  natureza  é  bl- 
rarra  e  de  uma  expansão  exaggerada. 
E*  intelligente,  caprichosa,  tem  grande 
fertilidade  de  ideas  e  muita  vaidade 
Sonha  demasiada,  embora  procura  appa* 
rentar  o  contrario. 

FLEKS  —  (Cataguazes)  —  Sua  le¬ 
tra  demonstra  uma  natureza  assizada, 
perspicaz  e  muito  cnmplncente.  Embora 
affectivo,  não  é  dado  a  grandes  expan¬ 
sões  e  manifestações  de  carinho.  Edu- 
vuu  o  sru  caracter  de  nccnrdn  cnm  as 
contlngcnvias  di  vida  r  no  meto  cir- 
cumstante.  Quando  precisa,  auffrea  os 
seu*  sentimentos  e  os  seus  impulsa*  p«s- 
sonc*.  SSo  Óptimas  **  tendenciM  do  seu 
coração,  mas  tnullas  vezes,  têm  de  as 
eclipsar,  por  força  da  orientação  positi¬ 
va,  que  predomina  em  sua  pcrsonalldade. 


Catliciinq  Fontalne  vivia  sfl 
negra.  Dçqiienfi  vivenda,  era  bor- 
dadolra  .As  renda*  da  noésa  ter¬ 
ra,  eram  antlgnmente  multo  apre- 
daâis.  Kuo  Ui®  conheciam  pa¬ 
rentes  nom  amigos.  Aos  doxoito 
annos  amou  a  um  jovem  cava¬ 
lheiro  «TAumount-Clery,  com 
quem  sa  comproincttcu  cm  se- 
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e  occcisivel,  i.mper.mrnls  franco  ,  a  inflexibilidade  mtr.n»isente  riaqaellci 
uma  vontade  extensa,  vencendo  pela  lia-  a  quem  falta  o  uplrilo  de  tolerância, 
failldade  mineiros,  que  pouue.  O  acu 1 
grande  amor  proprio,  nSo  offurca  a,  ou¬ 
tras  qualidade!. 

VTRGIUTO  ~ (Ponte  Nova!  — 

Sinceramente  agradecida,  por  aua  capti* 
vante  bondade.  Nüo  haverá  equivoco  de 
sua  porte f  O  meu  conauleote  c  de  uma 
suiccptibiUdade  um  tianta  cxaçgciada. 

Suffoeaudo  por  veres,  a  vos  da  r.rárr, 
encerra  ai  coliai  por  um  priiina  Irreal. 


geitoiaincnte.  ate  vér  rcalixado  r.s  seus 
projectos.  Sem  grandes  rasgos  de  sen- 
tlmeitiallsmn  se  reconhece  na  entanto, 
a  grandesa  do  seu  coração  e  a  genero¬ 
sidade  de  suas  altitudes,  sempre  (ran¬ 
ças  c  Icace,  que  altivamente  se  impõe. 
Temperamento  forte,  espirito  erclarcci* 
do,  raciocínio  c  litiiea  nas  Idáas, 


Vivia  üjui lamento.  Frequenta¬ 
va  as  egrejos  e  cada  manhã  la 
ã  missa  das  seis  em  Santa  Xòula- 
11a. 

Fols  bem,  cm  unia  noite  de  de¬ 
zembro.  emquanto  estava  deita¬ 
da  cm  seu  quarto,  foi  despertada 
per  um  repicar  de  sinos  e  não 
duvidando  quo  so  tratava  de 
missa  noostumodn,  vestlu-so  o 
saiu  4  rua.  A  noite  eslava  tão 
escura,  quo  nfto  so  distinguíamos  ! 
casas  e  no  cí-o  não  brilhava  nem  j 
uma  estrella.  Holnava  um  silen¬ 
cio  profundo  naqucllas  trevas, 
nem  slquor  se  ouvia  ladrar  um  ! 
cão  e  parecia  so  estar  separado 
de  Ioda  coisa  vivente. 

Parece,  Catlicrino  conhecia,  ca¬ 
da  pedra  do  camlnlto  e  podia  Ir 
&  egreja  do  nllios  fechados.  Che¬ 
gou  na  praça  o  viu  quo  a  egre- 
Ja  tinha  as  portas  abertas  e  quo 
rata  delias  uma  grande  clarida¬ 
de.  Continuou  o  uchando-sa  no 
atrio,  viu-sc  rodeada  de  multas 
pessoas  que  não  conhecia  e  sur- 
prehendou-se  de  vel-na  todas  ves- 
tldns  de  velludo  e  brocado  e  plu¬ 
mas  no  cliapío,  trazendo  a  es¬ 
pada  &  moda- antiga.  Havia  co- 
vnlhelro  do  bengala  dc  castão  de 
oves,  damas  com  toucas  do  ren¬ 
da.  Os  cavalheiros  davam  o  bra¬ 
ço  As  damas,  quo  escondiam  ntmz 
da  lequo  o  rosto  pintado,  do  qual 
apenas  so  viam  ms  têmporas  em¬ 
poadas  a  um  slgnal  no  angulo 
dos  olhos. 

Todos  occupavam  teus  respe¬ 
ctivos  lugares,  eem  nenhum  ruí¬ 
do  e  não  se  ouvia,  etnquanto  an¬ 
davam  ao  som  dos  passos  sobre 
o  lagedo,  nem  o  roçar  dOB  vesti¬ 
dos.  No  fundo  enchia-se  dc  pou¬ 
cos  operários  ãe  blusa  nrarron  e 
calças  azuca  que  enlaçavam  pela 
SOO  (onebdas,  approximadamcnte,  de  Cintura  Ah  raparigas  multo  lioni- 
leoros  que  ás  vetes  ehegnm  á  siiper-|  tas,  coradas  e  de  olhos  baixos. 

«  ciu  forma  de  nmnolltos  e  is  vete.  I  B  I>crto  da  Pla  dB  bcn,a- 

camponezos  com  smos  vcrine- 
llms  e  a  cintura  amarrada,  sen- 
tavam-sc  no  chão  com  n  Irnn- 
qulllldndo  do  anlmaes  domésticos, 
emquanto  que  os  rapazes  do  pé 
atraz  delias,  abriam  os  olhos  es¬ 
pantados,  virando  norvosamente 
o  chapéo. 

Todos  esses  rostos  silenciosos, 
pareciam  elcrnlsados  no  mesmo 
pensamento  doco  e  Irteto.  Ajoe¬ 
lhada  em  seu  lugar  acostumado, 
Catlierinc,  viu  Be  approxlmar  o 
cura  do  aliar,  precedido  de  dois 
sachrlslBos,  Não  reconheceu  nem 
estos,  nem  o  cura. 

O  offlclo  começou.  Era  uma 
missa  silenciosa,  n&  qual  não  so 
onvla  voz  algumn,  nem  o  tinir 
da  campainha.  Cathsrlne  sentia- 
es  debaixo  do  olhar  e  da  Influ¬ 
encia  de  seu  vizinho  mysterlo- 
so  c,  olhando -o  qunsl  sem  virar 
a  cabeça,  reconheceu  o  cavalhei¬ 
ro  d'Aumount-Clery,  quo  a  ama¬ 
ra  o  que  morrera  lia  quarenta  e 
cinco  annos  antes. 

Reconheceu-o  por  um  slgnal 
quo  tinha  na  orelha  esquerda  e 
mala  do  que  tudo,  peta  sombra 
que  projectavnm  suas  longos  pes¬ 
tanas  negras,  sobre  suas  faces. 
Vestia  traje  do  caça  vermelho 
com  galões  dourados,  que  trazia 
no  dia  que  o  encontrou  no  bos¬ 
que  de  St.  Leonard,  pedindo-lhe 
de  beber  e  roubando-lhe  um  bei¬ 
jo.  ConservAra-so  Joven  o  em 
lifia  saude.  Seu  sorriso  mostrava 
ainda  os  dentes  brancos  e  for¬ 
tes. 

Cntherine  disse-lhe  baixinho: 

—  “Sua  senhorio,  que  fostes 
outrora  mou  amigo,  n  quem  dei 
o  que  tinha  de  mais  precioso. 
Iheus  a  tenha  em  graça.  Possa 
Inspirar-me  o  arrependimento  du 
pcccado  quo  cometll;  6  verdade 


ZEQUIWfA  F.  TINTA  PRETA  - 
Snns  consultas  já  foram  respondidas. 
Porque  mudam  conslantemente  de  pseu- 
donynto?  Embora  náo  consigam  me  dei- 
nortear,  poderão  prejudicar-se,  pois  náo 
tomarei  mais  em  consideração  as  suas 
consultas,  porque  noto  que  estão  agindo 
de  má  fé. 


niUZETTE  R.  MARIA  -  (Vlcto- 
ría>  —  Grapbia  snn  tanto  vertical  reve¬ 
ladora  de  sensibilidade  c  ternura.  Seu 
espirito  agtt  c  subtil  não  se  preoccupa 
em  crsãr  problema»  qire  o  venham  per* 
lubar.  Possue  um  coração  que  se  dá  ge- 
nerosamente,  sem  esperar  recompensas 
e  sem  tentar  ilmmnar.se.  Suis  amtçõea 
são  muito  reslricla».  Um  tanto  descon- 
fiada,  ohserva  a  vida,  cm  todos  os  acus 


AMR  AISAII  —  (Campos  do  Jor¬ 
dão)  —  Uma  letra  como  a  sua,  é  sem- 
ure  a  consequência  de  uma  altitude  adu- 
ptadn  e  de  asm  espirito  cheio  dc  dricoo- 
fianças,  rccelandoie  mostrar  tal  qual  é. 
Porque  nãn  procura  ser  mais  natural? 
Em  seu  temperamento  os  instinctos  ma 
teriaes  dominam  os  moraes.  O  acu  ee> 
rebro  pouco  aprofunda  as  coisas  e  evo- 
lue  cm  campo  muito  estreito.  Imagina¬ 
ção  coutida  e  pouco  rariavel. 

BEATlNltA  —  Seria  perfeito  o  »eu 
caracter,  se  náo  fosse  a  vaidade.  Natu¬ 
reza  alegre,  expansiva  deaçuldada  c 
franca,  Possue  sentimento»  elevados, 
ajudados  por  uma  csmrrada  educação  e 
óptimas  inspirações.  Coração  bondoso  e 
inteiligencia  clara. 


Foi  para  que  não  pudesses  escutar  nunca  mais, 
Nem  nimra  mais  recolher, 

A  agonia  das  folhas  despegadas 
Da  arvore  nervosa  da  minha  vida. 
fjuc  enchi  a  bòca  de  silencio  e  cinza. 

'Assim,  os  pensamentos  nascidos  por  tua  causa 
Morreriam  sem  liiõ  no  fundo  do  ccrebio, 
Morreriam  sem  luz,  c  int  ransniittidos 
Dentro  das  láboas  do  meu  cranco! 


FONTE  —  (Tlicrciopoli*)  —  Cauiaa* 
mc  muito  intrr<5$«  a  sua  consulta  e 
depol*  de  itm  demorado  estudo,  colhi  o 
seçuinte  rexultado:  vontade  reflectida» 
serena  e  tenaz,  mantendo  a  sua  conda- 
cln,  dentro  das  mal*  reverás  exigeneia» 


SUSPIRO  —  (Rarra  Mansa;  —  Tem 
unui  natureza  desconfiada  r  sujeita  a 
alimentar  certa*  odiosidade*,  inveja*  e 
ciúmes.  Possue  alguma  força  no  querer, 
porém,  mal  orientada  e  pooco  perseveran¬ 
te.  Alguma  inclinação  para  a*  artee, 
ma*,  *em  preoccupaçâo  de  cultivo.  Fa¬ 
ça  para  a  aua  felicidade  um  esforço,  que 
dê  a  seus  sentimento*  uma  orienlaçSo 
seçtira  c  bem  orientada  que  lhe  possa 
assegurar  a  tranquillidade  do  espirito. 


tjcoie  ao  luxo  e  diííicilmentc,  vírcri 
lín  delle.  Inclinação  para  as  eensa- 
dn  matrrlaes  e  prinei palmentc  par»  • 
«fcrhmidade.  num  dcíejo  sempre  ln- 


BIGODINHO  —  Sua  letra  retrata 
um  femperaniento  voluptuMO,  ardente, 
activo  e  cmyrehendedor,  «aheudo  eiicmi* 
Irar  era  rí  mesmo,  força  rata  transfor¬ 
mar  em  realidade  as  fantasia*  do  espi¬ 
rito.  As  AÍfeiçnes  sc  enraizam  em  »eu 
coração  e  delle  não  íc  apajram.  N5o 
procure  nunca  a  felicidade  fóra  do  tra- 
1  talho  c  do  cumprimento  do  dever,  evi¬ 
tando  crcar,  problema*  qtm  possam  alte¬ 
rar  o  rithroo  natural  da  bui  exis¬ 
tência  . 


E  nisto  cu  p eivava  tomado  do  orgulho 
Do  isolamento  e  da  libertação, 

Quando  vi  projectar-se  na  minha  lembrança 
A  torre  esguia  do  teu  corpo  dc  brancura  immortal 


MQNA  LISA  —  Sua  grapbia  é  devé- 
ras  original  e  oella  «cutc-*e  quanto  c 
grande  o  domínio  que  snbie  sua*  »en*a- 
çóen  e  cinoçóM  a  vontade  exerce.  Sua* 
tcndcnciaa  são  progrtSbiva*,  visando 
sempre  o  proprio  aperfeiçoimenlo.  Guia- 
se  ccm  inlelliyencia,  flrmera  e  liberalida¬ 
de,  auxiliada  par  uma  indiscutível  cultu¬ 
ra  e  goilo*  refinados.  O  mai*  que  dese¬ 
ja,  terei  satisfação  em  atlcndcl-a,  em 
carta  particular,  mandando  o  endereço 
cm  eavcloppe  aellado,  para  a  resposta. 


A  Livraria  J.  LEITE  é  a  que  melhor  paga 
livros  antigos  e  modernos  sobre  Historia, 
Literatura,  Viagens,  Historia  Natural, 
Ethnographia  e  tudo  o  mais  que 
se  refira  ao  Brasil. 
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Enchi  minha  bòca  de  cinza  e  silencio, 
Quebra  minha  penna... 

Afas  tudo,  afinal,  dc  que  me  valeu? 
Dc  nada,  de  nada! 


CISTIT.f  —  Sua  Ictrinha  revela  uma 
creatura  attenciosa,  meiga,  limpten  e  de¬ 
licada,  que  procura  orientar.  *ua  condu 
cta  pela  InspIraçSo.  A  grande  bondade 
de  seu  coração  unido  ao  talento,  permit- 
tem-ihe  que  dlHja  »  au»  vida  para  nm 
alvo  elevado  e  nobre.  A*  sua*  aspira- 
çõeft  são  grande*  c  como  sabe  querer, 

tudo  ha  de  vencer  pela  ponderação,  cons¬ 
tância  «  tenacidade. 


jnezra  vencer  as  dementas  contrários. 
Ia  carartrr  tem  como  b.ase,  força  de 
mliée,  cotag^m  c  energia. 


E'  que  cu  não  pude  quebrar  os  teus  braços  estendidos, 
Nem  tive  a  coragem  cie  destruir  o  teu  corpo, 

Que  é  a  unica  torre  de  antenas  que  existe  no  inundo 
Captando  as  ondas  do  meu  pensamento! 


IAZARY  —  (Vtdoria)  —  Tempera- 
rala  fprte,  exnltado,  ardoroso  <  e  am 
trnin.  Habilidade  e  inteiligencia  para 
fâtfrnlr  fatluna  pelos  proprio*  es  for- 
Pt.  Pírteoce  ao  numero  deasa*  creatn- 
ru  çae  tém  o  dom  dc  agradar  e  des- 
rrlim^  jyTOpitliia*  initluctíva*.  Embora 
rh  «fã  egoiíta,  nãn  é  despido  de  at¬ 
rai  c-TcJeuçSn  c  vaidldt, 

IV  NINGUÉM  -  (S.  Salvador)  - 
fciirila  prcscrubrlor  e  culto,  aíífrclo- 
nio  i->  estuda  da»  tcIcDclaa.  Ciumento 
Mpfili,  apresenta  n  seti  temperamento, 
tn  «mtante  modalidade,  vive  para  os 
Iwci  t  pira  os  seu*,  tornando-to  pouco 
BJiaávo  «  desconfiado,  para  os  que 
Et  ib  ettranhw.  A  sua  grapbia  de  le- 
tn»  pou<*x)  rcçulirea,  demonstra  um  ca- 
ttstr  reservado,  dando  pcuca  Impor- 
íitrâ  á  opiuiio  albeii  ou  ao  Juízo  que 
Rmm  fizer  da»  »uia  excentricidades. 

CARIOCA  K.  TIÍa  —  (Camplnaaj 
*-0  m*u  coranlcnte  é  rctrahldo  e  mui- 
Itffoptrtsa  a  dissimulação.  O  que  nio 
I  ibttliitarntnte  natural,  em  um  espi- 
b  Jwer.  como  o  seu.  O  teu  gcnlo  deve 
»ò  pMÍjjo'0  FftlIa-ÍHe  franqueza  t  é 
Ira  dc  rrcuriM  Intellectute*  multo  II 
Hudo».  NSo  obvtante,  é  intelligente, 
s.*erviior  e  pouco  amigo  do  ocio»idade  ( 

PEDRA  DE  TOQUE  —  A  tus  In 
ICtancia  é  medíocre  «  dessa*,  que  n5o 
{«na  Htesnçar  grande  vôos,  prendendo 
n  mallp,  \  Insifiiiirtcancia»,  E'  uor 
pimtnfe  nervo»o,  cancentrado,  desil 
1^05  «  Iradvel.  A  tua  vontade  é  in- 
Kntinte  e  o  fai  não  raro,  Intransigco- 
cotn  a*  falia»  alheias, 

JURITY  DAS  "CAMPINAS  —  (Bei 
» Hoçjzcnie)  Pnsjue  a  ntlnha  genlil 
rniuleOk  nm  eipirito  de  abnegação  e 
-*  Mctiflclo.  Natureza  combativa,  dei 
•m  qce  nisc^m  teita*  par*  resistir  ■ 
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ctual,  notável  fineza  de  espirito  e  uma  1 
tõherba  intelllgenci».  E'  amante  das 
fcniaçõe»  fortes,  propensa  ao»  grandes 
idéaes  e  aos  surtos  luminosos  do  pen 
sarnento. 

ELECTRICO  —  A  variação  na  sua 
maneira  dc  escrever  é  symptomatica.  in¬ 
dicando  um  caracter  severo,  Intranjiyen- 
te,  chegando  ao  egoísmo,  pela  ambição 
da  posse  de  bai»  mateiiae».  Forçi  de 
vontade  tenaz  e  difficil  dc  vencer.  Oi 
mus  momentos  de  exIlaçSo  e  o*  seus 
ímpetos,  devem  ser  perigoso*. 

JURITY  FERIDA  —  (Montes  Cia 
res)  —  Possue  bastante  «quilibrio,  leal¬ 
dade,  moderação  em  seus  actos  e  inc.t- 
nação  para  a  vida  do  lar.  Tem  nmmen 
toa  «le  enthusiasmo.  passageiro,  «a».  e 
normalmcnte  concentrada,  fria,  apatm 
ca.  E'  sentimental,  porem,  moderada 
nas  suas  expansões. 

POMPÊO  —  Predomina  em  *ua  gra¬ 
pbia  o*  signaes  da  materialidade  e 
das  dissimulação.  Não  é  propriamente 
um  hvpocrita.  ma»,  procura  adoptar  para 
a  vida.  o  habito  de  não  deixar  transpa¬ 
recer  oi  seu»  sentimentos  e  de  escondei 
aa  «uns  iocliiuçDes.  Sente-se  fascinado 
nela  idéa  da  autoridade,  gostando  df 
itnpôr  o*  mu*  desejo*  e  o  seu  modo  de 
pensar.  Temperamento  francamente  *en- 
suai,  não  se  eurvando  porém,  ao  domi- 


O  peso  da  terra 


rtEDORAH  E  CATAI.AO  -  Ro 
go  renovarem  as  consulta*  escrevendo 
cm  papel  sem  pauta,  condição  essencial, 
para  um  bom  estudo. 


IIORACIO  CARTIER 


MIS  JELI.OW  —  Em  seu  cerebro  lú¬ 
cido  e  equilibrado,  cheio  de  idéa*  ad can¬ 
tadas  e  uma  natureza  ardente,  não  pai¬ 
ram  senão  sentimentos  nobres  c  enthu- 
slaatico».  Nio  »c  deixa  influenciar  pela 
opinião  alheia,  assumindo  com  desassom¬ 


bro  a  reiponsabilidade,  de  »eui  actos, 
E’  intelligente,  leal  e  muito  sincera. 


O  seu  dinhei¬ 
ro  vale  muito, 
mas  . .  a  sua 
saúde  vale  mais! 
Si  deseja  evi¬ 
tar  futuras  ope¬ 
rações,  comece, 
hoje  mesmo,  a 
usar  um  vidro 
de 

KEGULADOK 

UTERINO 


O  LEGITIMO 


MERCÚRIO  —  (Minas)  —  A  sua 
praphia  traduz  a  elevação  moral  própria 
dos  homens  cultos.  E'  possuidor  de  gran¬ 
de  agilidade  mental,  de  ura  espirito  su¬ 
perior  e  de  ama  robusta  inteiligencia, 
E’  nervoso,  amante  da*  lenaaçõei,  bas¬ 
tante  ambicioso,  prlncipalraccite,  de  gio- 
rloa. 


fa*CN 
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DAR1US  LIFAR  —  O  meu  coosulen- 
l«  trouxe  ps»  o  mundo  >  vocação  artísti¬ 


ca.  É’  um  bomeni  impcctuosa,  exaltado 
mesmo,  enlhuslasta,  amando  o  bello  em 
ledas  as  suas  modalidades.  Sonha  mul¬ 
to,  embora  procure  apparentar  o  contra¬ 
rio.  Tem  estudos  de  alma  varíaveis- 
Cri  em  s!  mesmo  «  não  é  despido  de 
urna  certa  vaidade. 
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snchrlatno  bobou  outro  géle  dl* 
vinho,  ficou  pensativo  por  algvtne 
InHlnntoB  e  continuou  nostçs  ter- 
mos: 

—  "Conhecl-lhe  essa  historia., 
tal  qunl  meu  pao  m'a  referiu  • 
credo  quo  é  verdadeira,  pois  está. 
do  accordo  cotn  tudo  o  que  pud* 
observar  sobre  os  costumes  par¬ 
ticulares  dos  defuntos.  Desde  mi¬ 
nha  Infanda,  6d  quo  têm  o  habi¬ 
to  do  voltar  ao  seus  amoroB. 

E*  assim  quo  os  avarentos,  va- 
gam  A  nolle.  perto  dos  thosouro» 
quo  esconderam  na  vida.  Mon¬ 
tam  guarda  em  torno  do  ouro 

accumulado,  porém,  os  cuidados 
quo  tomam,  em  vez  de  beneficiai- 
os,  proJudlenm-lhCB  o  não  ê  raro 
descobrir  dinheiro  na  lerra  remo¬ 
vendo  o  lugar  quo  os  morto* 
frequentam. 

O  quo  lhes  contei,  tstA  prova* 
do.  por  Isso: 

Ao  amanhecer  dessa  noite,  Ca- 
therlno  Fontalne,  foi  encontrada 
nioiTu  em  sou  quarto.  E  o  sa- 
chrlstüo  ile  Santu  Enlilla  encon¬ 
trou  na  bandeja  do  cobre,  um 
annel  do  ouro  com  duas  mãos 
unidas. 

Além  disso,  eu  seria  Incapa» 
do  enganar  ninguém,  contando 
historias  para  rir. 


te.  Catheijno,  ê  porque  nada  se 
faz  sem  a  permissão  do  Deus. 

0  Calherlne  respondeu: 

—  ‘'Qulzera  morrer  para  tor¬ 
nar-me  bella  como  nnquelles  tem¬ 
pos,  em  que  lho  dava  do  beber 
no  bosque. 

Emquanto  fallava  assim,  nm 
velho  conego  passava  «ma  bande¬ 
ja  do  cobre  oob  assistentes,  os 
qunos  deixavam  cahir  um  atraz 
do  outro  tnaedas  que  Já  não  ti¬ 
nham  circulação:  escudos,  flo¬ 
rins,  ducados,  etc;  as  moedas  não 
faziam  ruído.  Quando  lhe  foi 
apresentado  n  prato,  o  cavalhei¬ 
ro  pOz  um  lulz,  quo  não  foz  mala 
ruído  do  que  as  moedas  de  ouro 
e  de  prata. 

O  velho  conego  passa  deante 
do  Catherlne  Fontalne,  que  pro¬ 
curou  em  seu  bolso  sem  achar 
um  real.  Não  querendo  negar 
uma  esmola,  tirou  de  seu  dedo  o 
annel  que  o  cavalheiro  lhe  déra  na 
véspera  de  sua  morto  e  o  deposi¬ 
tou  na  bandeja  de  cobre  -O  tinir 
do  ouro,  ao  cahir.  sfau  como  um 
forte  toquo  de  campainha:  no  ruí¬ 
do  que  fez.  o  conego.  o  cavalhei¬ 
ro.  o  cura,  os  5achristãos,  as  da¬ 
mas  e  tDda  a  oselstencla  se  des¬ 
vaneceu.  Os  cyrli>3  se  apagaram 
e  Catherlne  ficou  sé  nas  tre¬ 
vas... 

Tendo  terminado  o  seu  conto  o 


CHRISANTHO  FIGUEREDO  — 
(Rezende)  —  Desejando  fazer  um  bom 
estudo,  peço  renovar  a  consulta  escre¬ 
vendo  em  papel  sem  pauta. 


Não  se  deixem  Iludir 
pelos  similares. 


MANOEUTA  —  (PetropolU)  —  In- 
tclligcntc  e  tlflvn,  em  icu  coração  fló 
abriga  sentimento*  pur<fc.  A  cultura  do 
seu  cipinto  t  a  lealdnric  do  ceu  caracter 
levaram-na  a  adoptar  uma  attltude  natu¬ 
ral,  de  quem  ae  «ente  aatiifeita  com  a 


(46555; 


COCKTAIL 


PARA  A  DONA  DE 
CASA 


xisspjiii  ç  m  nua  lunuti^uu  mvis» 

V«on»tcitml.  E*  bõa*  tolerante  c  pa 
cm  deraaiix, 

ESTRELLA  DÕITaR  -  (Bello  Ho- 

liwtí)  —  Letra  vertical,  ilnxtroglra, 
yfaodw  na  caracter  desconfiado,  pre- 
^”4»  c  resoluto,  sabendo  mantcr-ie  o» 
das  circumstancias.  Muita  Inteo 
fjiíe  t  «beinencla  de  affeclo*.  Paiiur 
•t-tnk  crande  faculdade  de  radoeinio 
*  Wueçio,  ensn  raulta  Inclinação  irtl* 


(43819) 


Contra  a  espessura  da 
tinta 


franco,  de  eoraçito  expansivo  e  poisuldoí 
de  ama  natureza,  apaixonada,  que  « 
exalta,  Inflamnnda  pda*  idéa*  que 
abraça. 

VIOLETA  —  Apcxar  de  ter  habillda 
de  e  Iniciativa,  lua  VOfltide  è  geraJraeo- 
te  rubordinada  a  uma  intensa  im|ire*sio- 
nablltdnde.  Ha  de  »ua  parte,  muita  vnn 


DRYA8  —  Njrnpbo  <Ia*  nrrorc»  e  dna 
riorentai.  lMIbn  do  deus*  Faano, 

DURAÇO  —  Rio  do  Estado  <to  M.»ra- 
□h3o;  6  cbarando  tombem  o  Medonho. 

DÜRIADE  —  Nympba  do  Douro. 

DEYCRGAR  —  Semi  deu»  da  nifUjo- 
logta  Meaodlivat».  rtij»  tot  H  6;a  dn 
flore*  ta. 

DYMONÜ  —  Escrlptor  e  phllowplio 
fogloa,  nntelda  esn  Exctcr  em  1700.  Dei¬ 
xou  obra*  notavcli. 

DZniZAIl  —  Chhdf  *Ij  Ruealn  nula- 
tico  no  Torkoitão, 

KRERT  —  PlanlKto  e  corapesltor  au*- 
trlnco,  nopcldo  em  Vlcnoo  era  17(17». 

Escreveu,  entro  outro*  operai,  A  Fei¬ 
ticeira.  0*  Ooltcmloi.  A  merendara  de 
Modai. 

KCHEN08  -  Rei  leudnrlo  d*  Anifl- 
dia,  neto  de  Sepbfm.  Acompiraboa  Cantor 
o  Poliu»  oa  expedição  o  Atllrn. 

ECHÜ  —  Plnnrfn  drírnlierto  |»of  p*er- 
giiron  mn  IfilM). 

ECULO  —  A er  africana. 

EDF.R  —  RIo  da  Allemonba. 

KDIGNA  —  Ylrrem  íollerldn  n»  lia 
clero  cra  principio  do  «ccuto  VIII. 

Foi  einonUada.  rert^ncenda  d  faml 
Itn  real  do  França,  tudo  •bandiMiou  para 
tr  vl»er  n«  «olldilo. 

Fundou  dUur>3»  tuo>lrlro*  na  Ruvler* 

EGA  —  N/rapbi :  ern  filha  d»  Oln»*». 
Foi  ama  de  Z-eii*  qne  a  lenrn  p«r»  n  rfn 
depola  d«  aos  mort**,  tranifomandu»  o« 
coQitdlnção  rbmado  Cobra. 

ESCURO  —  RIo  do  Citado  de  Gojaf, 
drft  i»*n*«-  d"  Tnranim. 


Fora  que  a  tinta  aio  fique  eipein 
de  mal*,  o  que  acontece  devido  à  forma¬ 
ção  de  vef«tac3ei,  fmnf»  derramar  urna* 
retia*  de  acido  pbenlco  puro  no  Uqutdo. 
Para  derramar  o  acido  fenlco  6  preclio 
di-rrfltel-o  pondo  o  frasco  qoe  o  conte¬ 
nta*  cm  agua  quente. 

PARA  A8  MA 09  GRETADAS 
Para  a§  m3o*  gretada*  não  ba  coisa 
melhor  do  quo  a  campbora.  Unia  paitl- 
IIid  feita  com  90  gri.  de  manteiga  do 
porco.  50  d*  círa  branca  e  30  gra.  de 
campbora  puIverUnda.  Eita  pastilha 
oppllcn-ie  ona  partea  affoctadaa.  Df  ve¬ 
io  gnardar  o  prepnrado  como  *e  fone 
uma  pomada. 


J*AVDE  —  (FoTt*1era)  —  Sua  grt 
R*i  «eraenitra;  Impaciência,  tiervoíiirao, 
hirceatl»  muito  preoccupnda  com  itlgu 
wiu.  que  affecta  directamente  o 
‘R  ccraç3r.  F.TrrKivametile  emotiva,  t 
trcalurlriba  toda  eeplríín.  vivendo 
*1*1  rnit.i?  mnlrripr».  Alma  *o- 
[«dira,  piend-nrlo  M  com  emoção,  à* 

itebjançij  r|i*  pniindo. 

PONA  —  (Fortaleza)  —  De  tempe 
Rcento  Hro  apaixonado  e  expan*ivo, 
U  <^r«b:o  produz  expontanearoente, 
r®  Tie  ?e  litram,  otacdcerndo  mai»  • 


Chapéus  e  Bolsas  com 
reducção  de  30  %  nos 
—  preços  marcados  !— 
Apenas  durante 
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quí,  não  a»  exterioriae  pei.i  falta  .te 
enrssem  de  enfrentar  o»  obstáculo*.  Ama 
oi  gr.utries  ceutros,  o  entifnrto  e  a  inde¬ 
pendência. 

A  IRMA  DE  LAZARO  —  Ha  um 
trato  notável  no  seu  caraeler:  a  tenero- 
sidade  excessiva,  chegando  ás  vezes,  ás 
raias  da  prodigalidade.  E'  inclinada  ao 
culto  das  reeordaçfies,  sensível,  polvilhan¬ 
do  a  vida  eom  annho»  de  felicidade.  Tem 
Mndade  instincliva  e  pertence  ao  nume¬ 
ro  dessas  ereaturas  que  de»tKttam  á  prl 
mrira  visto,  as  maiores  »ymi>athlas. 

FONTE  -  fThtrrsopoIls)  —  A  re¬ 
gularidade  de  sua  leira,  frisa  0  caraeler 
de  Ioda  a  pessoa  meticulosa,  comnwdida 
eoi  »eu»  gestos,  encontrandn  oa  firmeea 
e  m>  bom  »en»n  que  possue.  auxilio  para 
melhor  conduzir  a  »ua  existência.  O  seu 
espirito  energico,  activo  e  perseverante, 
alliado  a  nma  caeiarecida  inteiligencia. 

Ilse  perniilie  a  rcallraçõn  dm  drscjns  e 
do»  idéaes.  O»  corte»  do»  tt,  ascenden¬ 
te».  dão  signa]  de  alta»  aspiracícs.  apu 
rado  gosto  -slbetico  e  cultura. 

CAPACIDON1A  —  Perseverante,  jo 
vlal.  pcuatre  anibiçõe»  luatificadas.  tenilu 
icgiira»  probabilidade»  de  vencer  na  vi 
da.  Lealdade  de  caracter,  ferga  dc  var. 
lade.  decisão  e  resoluções  prnmptas.  Su. 
letra  traz  a  marca  de  uma  poderosa  emo¬ 
tividade, 

FELICIDADE  —  Letra  de  regularei1  teu»  actos,  pois  i  susceptível  de  ee  im- 
1  dimensões  ««usando  uma  natmera  terna  oacienlar  por  minúcias  oSo  leado  poréns, 


do  o  ler  traindo.  Porém,  meu  for¬ 
moso  sonhor,  dlga-mo  que  são 
eslas  pesséiis  da  outros  tempos 
qtte  ouvem  aqui  esta  mbtsa  si¬ 
lenciosa. 

O  cavalheiro  d'Aumount-Clory 
disse  eom  voz  mais  dobll  do  qtt» 
um  suspiro  e  no  eninnto  clnra 
como  nm  crysinl. 

—  "Esses  homens  e  mulheres, 
são  ttlinns  do  purgalorlo  que  of- 
renderam  a  Deus  romn  núu,  pe¬ 
lo  amor,  porém,  que  não  se  nfns- 
lornm  de  Deus.  porque  seus  pee- 
cados  foram  eem  malícia. 

Entretanto  que  eeparados  dos 
pessoas  quo  amaram  -sobre  A  ter¬ 
ra  so  purificam  no  fogo  bruto) 
do  purgalorlo.  BOftrem  dn  ausên¬ 
cia  e  este  soffrlmonlo  i  parn  el- 
le»  o  mais  cruel.  São  tio  Infeli¬ 
zes  que  um  anjo  do  céo  ee  com¬ 
padece  desta  dor  e  com  permis¬ 
são  do  Deur,  reuno  cada  anuo. 
durante  uma  hora,  o  amado  0 
amada,  na  egroja  parochlal  on¬ 
de  lhes  é  permlttldo  ouvir  a  mis¬ 
sa  do  mãos  dadas.  Se  ma  é  da¬ 
do  to  vér  aoul  ante*  de  tua  mor- 


NINETTE  —  O  traço  mais  evidente 
de  sua  grapbia  e  o  da  discreção.  Reco. 
nbece-se  nella  uma  crealura  leal,  crite 


TARA  TIRAlt  MAN0UA8  DE  TINTA 
NAS  ALFOUIWAS 


TINTURA  Inlallivel  para  os  ca- 

RTI I  BJ  H  ^ ICT  ^e^os e  a  ^a' 

s?a  *?l  InI  I  |h  A’  venda  em  todas  a: 
analtsada  pelo  d.  n.  s.  p.  perfumarias  e  drogarias. 


(49650) 


Ai  mauclmn  ót  (lota  nai  alfombra» 
tiram- *c  porf^ltaraenfe  «e  logo  ilapoli  d* 
baver  caldo  a  maoclia,  p5e-ae  *al  mcco 
cm  cima 


Para  habllltaçflo  A  proflaafio  dc 
/tíSp&k.  au arda- livrou  em  ta  me2ea.  com  o 

fe  auxilio  do  livro  dc  major  jucOWM. 

Jf  41 0  (3UAHDA -LIVROS  MODLR- 

^7f  NO”  6*  odlçfio,  23*»  milheiro  dc 

Jfv  cxtrriordlnarla  facilidade  (JA -  deu 

jçdJfiSjBL  regular  fortuna  ao  seu  autor). 

Peca  proapecto  ao  conneclnia- 
i\w»S£ul\\í\  slmo  prof.  Jaan  Peando,  rua 

V1\V^55\1-Y4  Coata  Jr..  4,  SAo  Paulo. 

Junte  «nveloppr  scllndo 
i\\w  parti  a  reapoita.  Ob- 

lerA  lambem  bsu 

»v vtTTI3^u\ vJJrTtew—  diploma  de  habl. 

/5\\Ms.V  lv  Iltaçflo  Habilitei 

a\\V'H'\\v  mocos  e  moçaa 

^  ôti  centenas  sem 

c»nhum  preparo.  L*  eommodo  s  barato,  babllltar-ss  ao  pé  do 
f-&o.  A4m  nenhum  auxilio  de  profissional*  O  curso  custa  ape- 
*  0  diploma  (ambem  100$,  pagavais  em  prestações 
201  uma.  Angariando  um  alumno  terá  direito  &  uma 
«nnmlnio.  (30725) 


Quandu  pprdih  aua  cér.  Ura 
*«  com  uma  eocora  c  põe-**  aal  a  ore 
llgelraoicnta  bumcdccldo. 

Hfpetfvne  a  operação,  ntft  que  a  mio 
ehii  boja  (IfraapparcHdn  por  completo. 


(50610) 


LIMPEZA  DO  MARMOUE 


A  prdrn  N«n4g  4'EbJttuf  iwMram-na 
raf.^o*  flrl*.,, 

Jllnfia  t/oent,  feuo  bctjnt  pm*. 

(iflanrni  / 


O  cirro  rlbntuff  4at  onuitf»  arfai 
tem  brfjo  qwm/c 
A  j)»í|arfl  r ÍAri/ti/tf  <li  ntrn*  hhto», 
rcra,  do  oator  do»  ina  fabfoa  ! 


Tara  limpar  a  gordura  do  mármore. 
ba*Urã  aafrtgnl  o  com  umn  pinta  feita 
com  branco  do  Efoipasba  c  hcnzini. 

Aa  macchaa  d*  qualquer  outra  «pecle 
tlratn-M  eom  uraa  pista  feita  do  bran¬ 
co  da  despanfai  o  ctaloro  dc  cal,  qua  H 
eifende  sobrt  o  mármore,  dclzindo-o 
car  «o  lol. 

SW* 


O»  rowrírof*  dn  nrc?  do  ]?fj(  pf  5  rol 
(éra  0  conto  maia  frlafa  •  inale  tímido,,, 

Jffatao  ««dado  é  um  roitrlaol  / 

4c 

fiío  rícüi  de  ihceovro  01  fendí#  io 
on»  Amlr.t, 

Min  ha  9  mdo  t  lio  fenda*  rfod*  de  f  cr- 
nuru  f 


O  tcnpl)  4*  Thãjjòul  era  0  Hmph  dê 
<fan#a,  do»  tcxIMoit  pairdo#. . . 

Mta  eoroçrío  é  um  «toro  (rmpfo  «<» 
rjue  0  ttmnr  dao/a  «ni  halhd 0  exsfiíO  f 
ütftmc  I  / 

* 

4co5duw#  por  dctciíar  OQuIffo  ove 
rcoeiamci. 


GRÁTIS 


mai<»  nr  aonon  bRinots 

ifu.*  r  Wâ  »*.  Aufi' 


Um  PRtStNTr  DfDEAL  UTILIDADE 
A  IrSCOLHER  NO  VALOR  DE 

5QIOQQ 

ABSOLUTA  MCN1E  .  ONA  TIS!1 

Monde  nos  5 eu  nome  e  endereço 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domlnpfo,  23  de  Setembro  de  1934 


Cap.  Ary  Maurcll  Lobo 

Asststtnl*  de  *App!1«c»h  i. 
dge  trines  de  slectrle.dade*  í. 
Eecola  Te  eh  n  leu  do  Eaerclio  ieu, 
ao  ne  Sitcole.  Polytechnlea  do  a i' 
de  Janeiro).  "  -1 


Musica  cm  discos 


DISCANDO 


lor  J.  LVCIANO  LOPES 


A  ELECTRICIDADE  AUGMENTA  AS  POSSIBILIDADES 
DA  METALLURGIA 

OS  FORNOS  ELÉCTRICOS 


aue  se/a  a  /orço  d«  vontaifa  de  Bm  WdUllUíjte  eommurn,  eew 
um  pano  rff.poafo  o  rmouar-sa  e  rariaalmaa  exoepgOeB.reaurnem. 
to  engrandecer,  |  •»  «»  oporaçfles  metatlurglcaa: 

Empolgada  pela  suq  mania  peln  em  Jcvap  0  mlntirrK»  ao  catado  d* 
opera  o  Italla  do  teculo  panada .  oxyio;  apoderar-».  *m  eedulda. 
detcera  mvslcalinente  a  baixa  «om  »  auxlUo  *•  “m  ret'uc'(T- 
prdo  eullural.  Improprlo  de  uma ,  d®  oaysenlo  combinado  ao  metal: 
nação  ona  tira  Ião  arando  not  «-  «nnlmonta.  por  fuaSc»  euccea. 
século*  anteriores.  alvos,  proceder  &  eliminação  dna 

•  Do  tacto  a  Italla  que  produelra  Impwrexoa  contidos  no  banho  me- 
Polflítrlna.  L uco  Jforetulo,  Afo*-  ,*,'|C0\  ,»  .... 

teuerdo,  Caritelml.  Core llt.  Vivai-  ten,po  que  Jd  vaa  fledndo 

dl,  Frcucobaldl.  Afrrufo,  oa  dola  W™  tris.  a  «ombuatão  d*  hulha 
Bcarlatti,  fl.  Slarcall,  PcrsMcte  «  ara  a  unlca  topta  do  energia  ca.* 
tantos  outros  mestres  fniflsoufi.  lorlfloa.  E  também  ar*  4  hulha 
dos,  que  apresentara  a  corrupção  #  roduetor  empregado,  fotse  dl- 
modernhada  do  drama  Igrlco,  que  ractameme  ou  por  Intermedlo  do 
flxera  avonpar  prodlalooumenfa  o  OJtydo  do  carbono  resulunU  do 
musica  Inelrumcnlol  de  lodo  4  *UO  combustão  Incompleta. 
sorte,  da  lodos  01  çeneres  «  for-  A  electricidade,  modernamon*». 
Biffs,  caira  no  século  dezenove  Invadiu  oa  domtnloa  do  motallur* 
tiu»l  puro  deliria  ~fa  osçre,  IS-  pl"^  rnovnp.lo-Ih.  novo»  Iwrlínp- 
quccendo-se  do  que  fira  e  do  que  *e®  •  Intervindo  como  tfente 
devia  continuar  a  ser.  «conomico. 

Tudo  ulsava  o  lhealro  Igrlea  Roegando-lhe  novoa  horteontes: 
superficial,  todas  as  energias  para  pornue  a  prlmlUva  tachnle*  me- 
ahl  convergiam  e  um  pouco  de  tallurglca  que  conalatla  (la  aO- 
tolcnto  e  mulío  de  experlenala  mente  nas  opernçOea  acima  reeu- 
para  0  compositor  a  uma  Mo  vo*  mldns,  encontrava  um  Oble*  ln- 
paro  a  canlor  bastavam  para  o  tninsponlvel  que  resultava  do  não 
fim  eollmado,  com  desprno  pleno  ser  possível  lr  além  da  tempera¬ 
do  que  tosse  verdadelramente  pul-  turo  do  1000.®  centígrado».  Dea- 
<«ra.  s'arto,  certos  compostos  nSo  po- 

Afas  essa  queda  não  pedia  per.  diam  ser  fundidos  nem  reduzidos, 
duntr  «  VdUi  entna,  a  reneçdo  de  O  numero  de  preparaçfle*  tndus- 
A/artru*cl.  SgambaU  e  fltssl  no  trlaes,  portanto,  ora  assim  baa- 
segunda  metade  da  sacuto.  tanto  reatrlcto. 

Rcenlmou-se  a  arte  pura,  rea-  Á  energia  electrica,  ao  contrario, 
taram-se  os  laços  com  a  passado  «omo  fonto  do  enorgla  calorífica, 
fornnnu  c  veltav-ss  a  pensar  em  psrmltte  fundir  e  volatlllaar  to. 
caindo  sdrto  da  musica ,  cm  renas-  dou  os  corpos  conhecidos.  E’  que 
pimento  da  cultura  musical.  a  elevação  do  temperatura,  com  o 

rei  O  reviver  de  energias,  nu-  aujclllo  da  electricidade,  *6  en* 
mo  onda  admlravel  pelo  saber  contra  um  limito  pratico  conae- 
$  pela  sinceridade,  em  que  o»  quente  da  destruição  doa  condu- 
musleos  puseram  toda  a  sua  etorea  em  que  ella  passa  ou  da 
olmo,  animados  par  arllttet  dn  fusão  do  recipiente  em  que  se 
oufrss  generos,  como  0  sempre  processa  a  operação  metallurgtca. 
levou  a  vibrqnio  Qahrhjle  d'dn>  Bob  um  outro  ponto  de  vlata,  oa 
nunela.  reacçOes  que  se  processam  num 

Todos  os  que  amavam  a  must-  ambiente  do  altíssima  temperatu¬ 
ra  passaram  a  nella  se  apro/un-  ra  que  st)  a  electricidade  ptrmltto 
dar,  convencidos  /Inalmente  de  oHInglr,  (Ao  multo  mola  faceia 
que  4  no  esludo  que  efttão  o  pro-  do  prover  do  que  as  realizado* 
gresso  e  a  fonte  da  Inspiração,  num  ambiento  de  temperatura 
da  efevaçdo  espiritual  c  do  en-  media.  Alias,  osso  facilidade  tem 
graudeclmenta  racial.  expltcaçâo  no  facto  de  serem  os 

Çcnvrríeram-ee  elles  em  verda  corpos,  numa  altíssima  tempera- 


x ar  a  côroa  do  Brasil  pira  ir 
combater  0  irmão  e  restaurar 
U  llirono  t  sua  filha. 

Assim  foi  que,  em  183T, 
não  qul*  de  modo  algum  tran¬ 
sigir  com  as  forças  e  o  povo 
revoltados  quando  exigiam  a 
reintegração  do  ministério  de¬ 
posto,  preferindo  assignar  a 
abdicação  a  7  de  abril,  e  reti¬ 
rar-se  para  a  Europa. 

Deixanuo  0  Brasil,  o  seu  in¬ 
tuito  de  libertar  Portugal  do 
Jugo  absolutista  de  D,  Miguel, 
revela-se  claramente.  Segue 
primeiro  para  a  Inglaterra,  on* 
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guarnição  portugueza  julgou 
que  o  juramento  devia  ser  re- 
noyado  também  no  Brasil. 
Mas  0  príncipe,  porque  não 
recebera  nenhuma  instrucção 
nesse  sentido,  protelava  0 
acto,  agindo  nisso  de  accordo 
com  p  conde  dos  Arços  e  com 
0  conselho. 

gntretaqto,  porque  os  por¬ 
tugueses  desconfiavam  muito 
da;  intenções  do  Regente, 
provocaram  um  levantamen¬ 
to  da  guarnição,  obrigando- 
0  pu  piesmo  dia  ao  jura- 
raento  e  exigindo  demais 
disso  a  demiséão  üo  conde  dos 
'Arços,  que  foi  enviado  para  a 
Europa, 

Não  estando  habituado  a  ser 
contrariado  na  sua  voptade,  D. 
Pedro  mal  pôde  dissimular  a 
sua  irritação  e  aguardou  op- 
portMttitladç  de  vingar-se. 


perar,  grande  descontentamen¬ 
to  na  Çôrte,  cuja  cegueira  se 
extremou  em  medidas  ainda 
mais  deprimentes  de  quç  resul¬ 
tou  0  memorável  grito  do  Ypi- 
ranga,  assignalando  de  modo 
dramatico,  0  momento  defini¬ 
tivo  da  nossa  independenefe, 

Acciamado  imperador  a  12 
de  outubro,  coroado  a  1  de 
dezembro  4?  i8?2,  organiza  o 
governo,  bate  os  últimos  re¬ 
beldes  para  iniciar  p  nova  vida 
politipa  do  paiz,  convocando 
logo  a  Assembléa  Constituinte. 

Até  então  tudõ  lhe  corria 
multo  bem,  não  só  que  se  iden¬ 
tificara  com  o  sentimento  na¬ 
cional,  mas  também  porque 


que  punham  em  6ário  embara¬ 
ço  o  governo  do  imperador. 


Em  1824  é  a  revolução  de  Per» 
nambuco  mais  uma  fracassada 
tentativa  republicana  para  au- 
gmentar  0  numero  dos  marty- 
ies  da  liberdade. 

Logo  no  anno  seguinte  é  a 
revolução  na  Cisp!*tina,  de  que 
resultou  a  guerra  com 


resultou  a  guerra  com  as  re- 
publjcas  do  Prata  e,  por  fim,  a 
mdependepcia  da  Banda  Ori¬ 
entai  . 

Alótn  das  continuas  mudan¬ 
ças  de  niiriÍ5É«rip  e  de  outras 
complicações  internas,  a  mor¬ 


te  da  imperatriz,  oeeorrida  çm 
1826,  vem  crear-Uie  graves 
embaraços,  jpatamente  porque 
0  escândalo  da  sua  convivên¬ 
cia  çom  DomitIHa  dç  Castro,  a 
famosa  marquçza  de  Santos, 
t-  0?  vexame?  e  soffrimentos 
4e  D.  Leopoldina,  chegaram 


1  ps 

principias  liberees  que  profes¬ 
sava  lhe  grangearam  grande 


popularidade.  Mas  Hma  coisa  é 
professar  o  liberalismo  e  oiitra 
é  pôl-o  em  pratica.  Em  D-  Pe¬ 


dro  não  só  as  tradições  de  ís- 
milia  como  tambçm  ?  educação 
e  0  seu  proprio  temperamento 
estavam  «m  completa  contra- 


até  a  Europa,  «  Mattemieh, 
que  odiava  a  D.  Pedro,  indis* 
puzéra  contra  «He  as  varias 
cortes  do  Velho  Mun(Jo,  e  de 
ta)  modo  que  se  lhe  fecharam 
quasi  completamente  as  possi¬ 
bilidades  de  novo  casamento. 

Depois  de  varias  tentativas 


Pouco  depois  surge  a  occa- 
siãfl  desejada.  Ante  novos  de¬ 
cretos  dl  Çôrte  nos  quaes,  tor¬ 
nando  todas  as  províncias 
desligadas  do  governo  central 
e  júbordinadas  directamcme 
ap  de  Lisboa,  exigindo  0  im- 
ntçdiato  regresso  do  príncipe 
regente  à  Europa,  manifesta¬ 
vam  de  modo  claro,  0  intuito 
de  fazer  0  Brasil  voltar  ao  re¬ 
gímen  colonial,  agitaram-se  os 
naçjpnaes  dando  origem  a  um 
grande  movimento  de  que 
resultou  a  decisão  de  D. 
Pedro  de  permanecer  no  Bra¬ 
sil,  desobedecendo,  deste  modo, 
ás  intimações  de  Lisboa  e  dan¬ 
do  0  primeiro  passo  decisivo 


dição  com  as  sitas  idéaa  llbe- 
raes. 

Elte  que  não  sabia  transigir, 
fez  a  estria  do  seu  liberalis¬ 
mo  dissolvendo  a  primeiro  A*- 
sembléa  Constituinte,  na  qu»! 
os  Andradas,  çom  ps  quaes  ha¬ 
via  rompido,  lhe  moviam  tenaz 


mfnitiferas  çonseguira-se  0  as- 
sentimento  de  D,  Amélia  de 
Leuchteniberg,  que  parece  afb 


o  p  p  0  s  i  ç  ã  0,  (Novembro  de 
1823). 

Dissolvida  violeptamente  a 
Constituinte,  presos  e  deporta- 


nal  ler  domado  o  coração  rude 
de  D.  Pedro,  inspirando- lhe 
um  verdadeiro  amor  que  havia 
dç  durar  até  0  fim  de  sua  vida, 

Cad»  vez  mais  desdludido 
dos  seu»  sonho®  de  liberalis¬ 
mo,  talvez  mesmo  porque 
nem  chegasse  0  comprehen- 
der  0  que  tal  palavra  significa¬ 
va,  o  governo  de  D.  Pedro  foi 
tomando  um  caracter  cada  vez 
mais  ahsolutista,  separando-se 
deste  modo  do  sentimento  na¬ 
cional,  eomo  provam  as  agita¬ 
ções  em  Minas  e  em  outras 
partes  do  pata. 

Pareçe  çerto  que  desde  0 
momento  em  que  seu  irmão  D. 
Miguel  usurpara  0  throno  por- 
tuguez  de  D.  Maria  II,  a  fa¬ 
vor  de  quem  D.  Pedro  abdi- 
c&ra,  logo  após  a  morte  de 
D.  João  VI, ‘  o  imperador 
firm&ra  0  proposito  de  dei- 


en  eornsnta  altemsttva.  tvútsü 
es  e  arco  entre  caria  eleetrorio , 
aa  matérias  meialllca*  cimn. 
daa  sobra  a  eolelra  do  forno.’ 

AclHSlmenie,  ullllza-ae  unm 
a  oorrenie  trlphaslca  a  dbpJém, 
ao  (rea  eleclrodoa  ria  abobula.  u. 
da  qual  ligado  a  um»  du  nk;.,. 
Para  a  comibadldade  da  eqrrfda, 
oa  fprnas  recenleo  eáo  do  too 
basculante. 

Outro  tome  de  arco  mullo  t». 
nhecldo  d  o  Olrod.  O  lypo  pr|. 
mlUvo  comportava  unícaiueti 
um  elçctrodo  de  abobada  O  ir« 
explodia  entre  ella  e  aa  mauriu 
metalllcaa  carregada». 

fars  o  çobre,  o  broma,  «  |», 
tão,  etc.,  cuja  temperatura  dl 
fusão  são  multo  menoa  tlevadu, 
va  fomos  da  arco  dos  typca  Ht, 
roult  b  Olrod  nAo  servem.  O  for. 
no  Boolh,  porém,  aatlafat  parft!. 
tamente. 

O  forno  Booth  ê  cyllndrica  , 
possua  um  movimento  da  raUçLq 
em  torno  de  eeu  alio.  O  arcou, 
plnda  entre  dola  eleetrodui  hoit. 
rantasB  Uma  parte  do  ralar  lr, 
radiado  é  retido  Immedlatawr, 
te  pelo  banho,  emquanto  qua  a 
re3ianle  o  é  pelae  paredes.  E  «b 
parle  retida  pata»  paredes  pia  m 
perde,  porque  o  movimento  d»  re. 
laçáo  do  forno  as  taz  entrar  «n 
contacto  eom  o  banho  meullleo. 

Todos  oa  fomoa  eleclrlcoa  4, 
arco  exigem  corrente  da  bCu 
lonaão  e  multo  forte  Imensldiít, 
Funcclonam.  actualmente,  quiri 
todoe  aoh  uma  réda  alternativa  ti 
multo  alta  tentlo,  afim  da  ariui 
ae  perdoo  da  energia  por  iffeltt 
Jouíe  naa  llnhaa  de  tranemlnit, 

Como  Inoonvoplente  doa  lor. 
noa  de  arco,  olla-ea  o  facto  da 
sendo  a  transmissão  do  calor  tf, 
fectuada  parcial  ou  eomplett- 
menle  por  Irradiação,  não  ser  uni- 
forme  o  aquecimento  da  todo  ba¬ 
nho  metalllco.  Cltam-se  mal»  «o 
ourtoa-clrcutlaa  qua  «a  poderá 
produxlr  no  período  do  fuiào.  t 
perde  de  parte  da  energia  eleelrt- 
ca  na  evaporação  dos  eleclrodoç 
o  custo  elevado  da  Installaçio  e  e 
dispêndio  bastante  coneldtltvit 
com  a  manutenção. 

Buaa  vantagem,  entretanto,  alo 
taas  a  tnnute  que  desapperteent 
oa  Inconvenientes  para  ficar  uh 
monte  e  certeza  do  aua  Itrprei- 
clndlbllidnde  na  eleciro.meialliiT- 
gla  do  ferro  •  daa  ligai  lano, 
metalllcaa. 


nea  A»  realstenet».  ««•  qnaaa  • 
oorrenie  electrica,  em  ve»  de  ao» 
condustda  por  melo  do  oleçtro- 
doa.  é  gerada  por  tnducçSo. 

Um  tal  ayatoma  de  forno  oprq- 
pBe-ae  do  um  cadinho  do  seoçfip 
circular,  onde  a  mataria  ahl  de- 
poültnda  para  tratamento  coneti- 
tue  o  clmiltn  secundário  (de  unta 
unlca  esptra)  de  um  traneforma. 
dor.  cujo  clroulto  prtmarlo  ou  In- 
duetor  «  constituído  por  um  #n- 
rolamento  oornmum. 

Oa  fornos  de  Inducçio  podam 
■er  do  baixa  ou  da  altn  frequên¬ 
cia. 

O  forno  KJellIn  foi  «  primeira 
renllxacâo  pratica  do  forno  da  In. 
ducç&o  de  baixa  frequência.  Ore 
alimentado  em  corrente  aliei  na¬ 
tiva  monophaalea  a  deatlnavq-ie 
ao  fabrico  do  aço. 

paru  esse  meamo  ftm.  m»a  ra- 
corrondo  ft  corrente  alternativa 
trlphaslca,  clta-se  o  forno  Roo- 
denhauser. 

Para  a  fueão  da  latflei,  bronzes, 
etc.,  conitroam.BO  egualmonia 
fornos  eléctricos  enleados  no  mes¬ 
mo  principio  da  forno  KJellIn, 
mas  com  poquenas  modlfleaçSea. 
Em  particular,  o  forno  AJax- 
Wyatt  ê  construído  de  taj  manai* 
ra  que  oa  clroultoa  primários  e 
aeoundarloa  ficam  dlspostoa  ver- 
tlcalmenta. 

Os  forno*  da  atta  frequência 
bnaeam-se  no  facto  de  que  a  po¬ 
tência  absorvida  e  transformada 
em  calor  I  proporcional  ao  qua¬ 
drado  da  frequcncla.  “Atnda  pou¬ 
co  espalhados  Industrinlmenie,  oe 
fornos  de  Inducqfio.  do  typo  da 
ajta  frequenolft,  gAo.  .  na  hora 
ac t uai,  objecto -de  nnmáreaoa  tra¬ 
balhos". 

Com  um  forno  assim  conaa* 
gulu  o  professor  Illbaud,  am 
1029,  com  uma  potência  de  16  hw, 
nttingtr  uma  temperatura  de 
2000.*  e  meamo  mais.  E  com  TO 
kw,  pOde  fundir,  numa  hora,  T0 
hg  de  aço  ou  140  kg.  de  latão. 

As  vantagens  dos  fornoa  de  ln- 
ducção  em  geral  ccnatslem  na 
auppreas&o  doa  eleotrodoa,  faoll 
separação  do  material  em  fusão 
da  escoria  pelo  movimento  de  ro¬ 
tação  que  a  corrente  Imprime 
dquelte,  eto.  Os  Inoonvenlentes 
resultam  dn  Incompleta  fuaâo  da 
escoria,  elevada  despesa  de  Ina- 
tallnção  •  reparação  mala  ou  ma¬ 
nos  complicada. 

•  e  • 


tios  os  principae»  chefes  da  op- 
posição,  eonvocett  o  impora- 
tlor  qm  çonselha  quç  redigiu 
uma  Çonatiutição,  a  qual  foi 
outorgado  em  maio  do  anno 
seguinte. 

Esta?  altitudes  violentas  es- 
tjvam  muito  de  accordo  eom  a 
-ua  Índole.  Todos  os  seu?  au¬ 
xiliares  de  governo,  inclusive 
ministros  e  conselheiros  de  Es¬ 
tado,  tinham  que  supportar 
aquella  aspereza,  que  fazia  lem¬ 
brar  a  daquelle  outro  epilépti¬ 
co,  que  se  (ornou  conhecido  na 
historia  sob  o  nome  de  Pe¬ 
dro  "O  Grande”,  quando  pro¬ 
curava  á  força  civilizar  a 
Rússia, 

Succediam-se  39  agitações 


prima  s  elevadu  rendimento,  jun¬ 
tam-se  aa  seguintes:  faolllõade 
de  reallaar  um  ambiente  comple¬ 
tamente  neutro,  ou  oxydame.  ou 
reduetor;  facilidade  de  regular  a 
temperatura  e  fazet-a  variar  en¬ 
tre  amplos  limites,  de  ROO.*  a 
8000.*:  pequeno  espaço  occupado 
e  simplificada  de  manutenção. 

Os  fornos  eléctricos  Industries 
dividem- eo  em  Ires  categorias; 
“fornoa  de  resistência”,  “fornos 
dq  Inducç&o"  e  “fornos  de  aroo". 
Ha,  porém,  typoa  mlitos, 

•  e  e 

Data  de  1853  a  concepção  do 
forno  etcctrloo.  Entretanto,  ver- 
dadelmmente.  afi  em  1819  foi  elle 
pratlonments  reallsado  por  81a- 
mena. 

Logo  em  seguida,  Borchera  In¬ 
venta  o  forno  de  resistência  a 
Clero  —  o  de  arco.  Um  pouco 
mala  tarde,  em  1886,  Ferrantl 
proJecU  a  exeouta  o  forno  da  In- 
ducção. 

Oa  experimentadores  entregam- 
as  de  corpo  e  alma  ãa  auaa  pes¬ 
quisas.  Surgem  observaçBea  a 
aperfeiçoamentos. 

Em  1894,  Bulller  consegue  pre¬ 
parar  o  primeiro  produeto  Indus¬ 
trial  fabricado  no  forno  eleetrlco: 
o  carbureto  de  calclo.  No  anno 
seguinte,  Oln  e  Leleux  paten¬ 
teiam  a  producção  do  carbureto 
de  ferro.  B  em  1897,  Stasaano 
reivindica  o  emprego  do  arco  ele¬ 
etrlco  para  a  reducção  doe  oxydos 
metalllcoe,  fazondo  assim  nascer 
a  otectro-alderurgla. 

De  1899  em  deante.  começam  a 
apparecer  o»  fornos  Keeler.  Hé- 
roult.  KJellIn.  Glrod,  ChapeleL 
Echnelder,  Roechlllng,  Nathaslus, 
eto. 

•  e  e 


apqzsaf-se  da  pessoa  do  Re- 
gcnle,  e,  frustratlo  nos  seus 
plapos,  toma  posição  no  morro 
do  Çastello;  mas  D.  Pedro  or¬ 
ganiza  as  forças  nacionaes  á 
frepU  das  quaes  obriga  a  guar¬ 
nição  portugueza  a  deixar  a 
su?  posição  e  embarcar  algum 
tempb  depois  para  Portugal, 
Logo  que  a  noticia  desses 
acontecimentos  chegou  a  Lis- 
5»a,  causou,  como  era  de  es- 


«v  franc!i<o  Mlfn«nci  Valia  H tage* 
la  mm  fUcrabinha,  dtma  brullelr*  — 
—  Landa  sertaneja  n.  2  Tango  —  Con 
fada  TT*  Piinjfití  Snuca  Lima  —  Odeun 
Na.  J.I77  «  J. 180. 

Dtyitft  de  varia»  liieuraAea  pelo  do¬ 
mínio  internacional  do  musica,  indo  do 
italiano  de  Pucchi  *o  polychrufuinio 
patncio  maeatru 


(ALFREDO  ASSUMPÇÃO) 


heipanM-  Joten 


os  m&us  elementos  que.  ao  lado 
dos  bons.  viriam,  como  etfectt- 
vamente  vieram,  mais  adeanlo, 
perturbar  a  acção ;  do  Oovorno 
Rrovlsorlo,  o  comprometter  de 
ulgum  modo  s  significação  mo- 


Çlnsndo  os  extremos  doa  psrll- 
«Jps  a  facçOes  eo  agltum,  amea¬ 
çadores,  6  o  civismo  a  unlca  for- 
Çg  capaz  do  manter  a  cohesão 
eptre  os  bomena  de  uma  nacio¬ 
nalidade. 

P'  que  o  extremismo  opéra  em 
«entlão  dlomatralmonte  opposto  a 
®*sa  força.  Isola-se,  torna-se  vlo- 
lento,  derruba,  mas  não  constrôe 
coisa  alguma,  nem  mesmo  provi- 
eprlamente. 

Beus  adeptos,  em  virtude  da 
ítincçlo  que  exercem,  a  elle  se 
habituam  o  raros  voltam  o  ser 
ntola  tarde  bons  elementos,  noa 
pariodos,  em  que  »e  pretende 
trabalhar,  com  CBimn  e  sabedo¬ 
ria,  para  rehaver  o  perdido  e 
íirmar  a  ordem  tão  necesaarla 
aproveitar  aquella 


Prsnclico  Atlgmnx  dccldlu-u,  em  tmi 
hora,  S  tomar  a  unloo  csmlnbo  |>outvtl 
par»  o  artista  hra.llalro:  oieionitiiou  » 
«oi  srle.  F.  de.de  entlo  lemos  o  bri- 
Ihsate  musico  integrado  na  lo.  fnneçl,, 
de  compositor  .eroe-amarello,  conflrtnan- 
do-se  Ciplendidimeots  numa  serie  de 
abria  cm  qua  ha  •  detuie.r  a.  |i  coo- 
aigrada.  Fontatís,  érarifetru  pire  pia- 
no  t  erehastrj.  ama  deliu  já  ouvida 
com  luecesto  até  em  3uenos  Aires. 

Nct  dris  discos  seimt  encnntram-ie 
ilgumsi  do.  numeres  psra  plino  que  o 
compositor  vem  eserev-sndo  de  pouea 
tempo  psra  eá.  Ella.  ahl  estüo  eom  to 
do  o  léu  iibor  brasileiro,  expressivas  c 
carecttrlslie.1,  sob  os  dedu  idmlravsls 
do  grande  Sours  Limi. 

0ÓI  graraçio  eompletindo  essa  par 
ds  dlseos  bem  nnssot. 

Plieu  de  rnu.ies  ligeira  ds  vielor: 

—  Atteut  t  A  Mvfbr.  ç.r  /troo  os 
fofo  (unçSei  de  F  Alves)  —  Frin- 
cisco  Alves  e  •  Orrhestra  Vielor  Br»- 
•ilrira  -  N.  J1.8B9. 

Esecllcnte  cb.pl  no  grnrrp,  csru  s  »■ 
to  inimitável  do  hibil  Chico, 

—  Ao  vcUar  do  jambo  »  Aloorodo 
ttamhti  de  S.  Sllvs)  Cirmett  Mi¬ 
randa  «  O  Grupo  do  Cmbnto  —  N... 
31.898. 

A  trepidinte  Carmen  já  isti  queren¬ 
do  cryitallur-si,  tornândo-is  invariml 
Forquei 

—  T risien  (samba  de  M.  Joppert  « 
M.  de  Asoredo)  e  Digo,  dica,  do  ((■>*■ 
Irot  de  D,  Fields)  —  Bando  da  bua  — 
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para  os  exploradoras.  E-a  logsr  ds  vl- 
mi  era  Parla,  oa  parltleniei  amlgoi  do 
ar  a  da  agua  tnMallitlam  auaa  caiu 
nu  localidadsa  vialnhu.  Oa  cmprvgi- 

dM  ss  transportariam  etn  tapldoj  mo¬ 
mentos  «o  acu  trabalho  -u  regr«ai»riam 
b  casa  A  bicycleta  jodia  reaolKr  o 
pruUems  da  aivniiar  s  «Idade  «n  be¬ 
neficio  do  lampo.  Oa  Iraju  aolfr» 
riam  nxis  mudança  complete  Oa  homrni 
abandonariam  aa  chapíoa  d»  tbaa,  Aa 
mulhtrea  usariam  aaiu  à  altura  doe 
joelhoi,  ou  calçdae  —  a  que  aerla  multo 
maia  batia.  Um»  bumanidede  muito 
maia  robusta  surgiria  ds  cptea  da  bl- 
eyeleUt  bomena  vlgororos  e  mulherep 
torwat  Por  qua,  pois,  «bandenar  «  bicj 
cinte  —  que,  além  do  mata  proporcione 
um  grande  pruir  a  quem  •  nunti 
Real  menta,  n&o  se  eomptebeod»  por 
qua  a  bicycleta  decaiu,  aaudo,  eomo 
é,  um  maio  óptima  d*  ustatorte,  uma 
4i  ver  alo,  um  con  farto,  um  rentedlo. 


ganizndara  a  confuMunlsta  de 
taes  partidos  ou  agrupamentos. 
Movidos  psiu  velha  e  aeimadlda 
un:b'çüo  aos  cargas  ds  relevo  Of- 
flctal,  alheios,  por  completo  aos 
problomae  do  cultura  s  do  admi¬ 
nistração,  6  claro  que  consti¬ 
tuiram  um  serio  entravo  e  uma 
nota  por  demais  dissonante,  no 
selo  da  Revolução. 

Esses  partidos  de  tâo  grande 
tioolvldndo  atnda  não  dssappnro- 
cerani  (olal mente.  De  ves  em 
qunndn.  alçam  o  cotia  ne  co|bel* 
ta  do*  adventícios  e  Inexperien¬ 
tes,  com  que  pensam  transformar 
a  sua  opinião,  visivelmente  pes¬ 
soal.  em  padrão  da  política  ne- 
clonal. 

Fellzmente',  ume  dilatada  «pe¬ 
rtencia  de  soffrlmentna  e  deien- 
ganos  deseorUnn  aoe  olhos  do 
povo.  um  caminha  qua  ha  mul¬ 
to.  vlvb»  abandonado  Par*  al- 
cançal-n.  elle  teve  de  descer  do 
falso  pedestal  do  ruína,  que  lhe 
fftra  6rirrido.  procurando.  ne»ta 
hora.  reuntr-se  aoe  aynibolos  sa¬ 
grados  da  Patrla.  por  Haver,  afl- 
nnl,  comprehendldo  que  Mies 
symholon  são  o»  unlcoa  e  legíti¬ 
mos  phnrdes  qu*  o  devem  guiar, 
duout  por  desnle. 

Não  noa  servimos  destas  *x- 
para  faxer  sstylo.  B' 


•forte  comnls' 


P»,  M  Buropi,  uris 
S  lavor  ds  bteyolrt».  0«»'tn«Bt*. 
ae  aomprrhends  bera  por  quv  a  bk»- 
eleta  droslu.  Condutçio  tdeal  pos  *a- 


Moa,  eomo 
íorça,  onde  *!ls  é  de  pequena  si¬ 
gnificação,  ou  exista  spenaa  nas 
formulas  e  enundadosí 

NSo  ha  um  canto,  um  logar 
qualquer  que  desconheça  seu  no- 
zn*.  Por  toda  parte,  oa  escrtpto 
rea,  o»  artistas  dn  palavra,  com- 
muinents  oe  pnlltlcoa  em  a*ua 
programmas  e  prom»aas.  leoem- 
lhe  phraacs  eumpluoans.  eom- 
•poem  hymnos  e  canqíes,  multa 
cheios  da  harmonia. 

Bnlrelanto.  nem  sempre  as  ren- 
lliaç&s»,  ae  obras,  os  ados  que 
ae  praticam  correspondem  ao  ar¬ 
dor  a  ao  brilho  deesea  escrlpioe. 

Neste  caso.  verlflca-se  que  nfio 
houve  oa  Indlapenoaveis  cuidados 
da  cultura,  do  enslpn  geral,  dan¬ 
do  logar  a  que  oorrenie»  eontm 
ria»  annullem  o  esforço,  s  bAa 
vontade  dos  cidadãos  qu»  agem 
alpcerament»,  em  beneficio  d" 
sou  pela. 

Aqui.  no  Brnsll.  que  powttlmos 
íradlqSse  tão  dignas  de  conxer- 
ver.  onde  oe  themar  rlvloor  *flo 
numerosos,  offeredd"»  pelo  oas- 
eedo,  pela  nosaa  hlotcrla  e  on- 
d*  as  possibilidade  «urgem  até 
etponlanea*  —  a  falta  de  ay»- 


Nos  fornos  d»  areo  e  calor  4 
produzido  pelo  passagem  da  cor¬ 
rente  através  dn  espaço  existente 
untre  dois  ou  mala  electrodos 
“Fazendo  evaporar  parte  da 
substancia  ds  que  são  constituí¬ 
do*  oe  electrodos,  a  corrente  orla 
uma  passagem  eonduetora,  eomo 
nas  lâmpadas  de  arco". 

A  temperatura  do  arco,  para 
electrodos  da  uma  delermlnada 
substancia,  é  considerada  por  a|. 
guns  como  Invariável,  porque  a 
julgnm  dopondonte  dq  temperatu¬ 
ra  de  ebullcfia  da  dita  eubatancla 
Outros  julgam-na  dependente,  era 
pnrto.  da  Intensidade  da  oorrenta. 
devendo  o  arco  aer  considerado 
como  uma  reelatencla. 

Ao  mole  elevnda*  temperatura* 
(SitlO.0  -  3600.°)  não  attlngldae 
com  electrodo*  d«  graphlte.  os 
mais  commummente  empregado* 
no  pratica, 

Um  dos 


mris  d*  «xirriclo,  do  que  »  btczchui 
par.  si  Mrtiu,  esn  o»  tirsqoi.  rar»  « 
tbofis,  p*M  a  ptoprioi  olho».  AI4»  dl» 
•e  é  um  mslo  M  owduvqi»  npids  s 
vSouotqko.  88o  depeodç  d«  tnov-ro. 
nctr  do  motoriiu».  t‘  •  suto-traneporiv 
ide*). 

Forque,  pole,  nlo  b»  ds  wdut  t  rnodi 
S  bi«ra’rU? 

6‘  o  q«,  *m  Fsri».  M  cvglU  d«  M- 
psr  Bttte  gtomcuui.  Ss  tmlitn  TW»  li 
eemii  pet»  bityelst»  ura»  tttriclo  tr- 
rvsIstlMl,  porqas  «II»  “«  rojuvetuseli*, 
e  q«  ptauréo  outros  ocrtptorv» 
que,  eomo  o  «uu»  d.  «fÁMomoir*. 
«nrm  vidi  ledeulsrw,  dt  t*nn«  ta  pu 
ohu  a  «iciter  ■  esbeqs.  esquecido,  det 
muKuIu  e  dos  orgioe  que  umbem  pe 
dem  treno, 

Eu  o  que  penti  um  dtllrt:  *Se  But 
toa  vivruv,  elo  d.I.J.I*  d«  sffirrur 
quv  •  uuli  nobre  eupquu1.)  du  bomem 
era  e  deus  grieicu  a  »udu  otiebins 
cbimidi  bicyelet».  E'  mdircutivel  qae. 
com  ul  ateio  de  ecadueqlo  s  vltU  podr 
ris  lortutr,  em  pouco  tempo  eovos  M 
protos. 

N|q  hiverUn  logire»  deiconheetdo. 


A  Fahrlo*  d»  Projectls  de  Arti¬ 
lharia.  no  Andarahy.  poeius  u*i 
fornn  ds  arco.  typo  IféroulL  P*r> 
3  toneladas  horariee. 

Reccbeu-o  com  a  masss  fallldi 
das  antlgaa  fnduetrlas  Reunldu 
“Alba". 

Presen temente,  toda  a  Imistle- 
cio  electrica  estA  desmonUã». 
Em  breve»  dlae,  porém.  obedeMB- 
do  a  um  projecto  do  minha  sulo- 
ria,  cari  remontada  etn  sntplt 
sub-estacio  e  utufzzendo  t> 
maiores  exlgencls». 

Trata-ee  de  um  forno  trlpbtd- 
eo.  basculante.  electrodos  ds  gra¬ 
phlte.  Installsdn  »obre  o  lícundi- 
rio  de  um  traorrormador  d»  IIM 
kvA.  A  ride  de  entrada  I  di 
84  000  volta. 

Feito  o  carregamento  derie  for¬ 
no  e  posto  a  funcclonsr.  4  » 
Ctrioldade  que.  automaticriminl». 
o  commanda  e  controla.  Imo 
gnlfica  que.  raleulttdo  o  lolto  m 
fusão,  feito  o  carregamento  w 
accordo  e  InlcUd»  a  opírnçln  *• 
o  homem  não  Intervem,  eo 
maroha  normalmeote. 


AfariquiiiAu  rnncben  (A.  Silva)  —  Su- 
los  de  .inftme  por  Antenpgtne»  Sil- 


i  —  N.  33.813*. 

Mal*  uma  ehjps  eqi  cemdiçSe.  pira  l 


eollfceio  d«  fcubil  iinfonl»». 

—  Çotiío  la  y  y o  (di  fita  Mslodto 
Pnddbtia)  t  Jnrame,  tingo  —  Joié  Mo* 
jica  -  N.  1.228. 

Chip»  etcf,  ds  Ifllo  wrniflho,  eom 
certa  railn  por  e.ti.»  da  vej  lymp.lhica 
de  José  Mojiea.  As  mu.lcu  nlo  vilem 
muito  o  preço. 

—  Thafs  lovs  (ds  fila  Nono.  t 
IFAíji  mi  (da  fita  Guia  tst/ol)  —  Rj- 
mona  e  seu  grande  piano  —  N.  24.J20. 

Disco  bem* frito  e  devidsmemr  canta¬ 
do.  Mac  se  Zola  soubc*ee  que  metteriam 


Mentira n  hlttoricaa 


Elo  k»  multo  tempo  foi  ubihtdo  on» 
uonoa  cinema,  um  (ilm  que  leve  srande 
rcpcrcu.slo:  Ua  amures  de  Henrtquv 
VIU.  Neili  fllm.  o  «lebre  rei  ria  la 
gl «terra  foi  visto  comendo  couvea. 

Simples  fantasia  da  cinema,  oedt  a 
verdade  anda  sempre  deturpida. 

Roa  lempoa  de  Henrique  VIII  nlo  «e 
conbceti  ainda  a  couve,  que  a  borti 
cultura  descobriu  ba  pouco  mais  de  ia- 
seu  tos  anno». 


<»*  unção  na  boecs  de  sua  heroina, 


Tomos  de  arco  mole 
empregados  Induatrlatmento  para 
a  fusão  do  aço.  6  o  forno  Hérouit. 

O  typo  mai*  simples  comporta 
dois  eleotrodos  de  grephlte.  ali¬ 
mentados  por  corrente  conUnua 


presaftes 

«penas  a  tntducção  de  uma  gran- 
‘  uerdad»  que 


MUSICAS 


do  e  Incontestável  . 

•enilmnp  a.  tomo»  eertexa.  «sntl- 
rão,  do  mesmo  modo.  todo»  que. 
ilém  da  qu*  arlmn  expnmos  mo- 
ditarem  profunammte.  eobr»  a 
ncitislltled»  brBHllelra.  ond»  JA 


Os  fomos  de  tnducçlo,  em  prin. 
clplo.  não  são  mais  do  que  for. 


—  A.  Casell»  —  Inlroitsbno,  Arla 
o  Toetoio.  «p.  55.  —  Orcheitn  —  Par 
litura  rie  bolso  —  G.  Rtcordi,  —  Milão, 

—  R.  Nielsen  —  Concerto  «m  ri  — 
Violino  t  pequena  orehutra  —  Partitu¬ 
ra  de  bolsa  —  G.  Rieordi.  —  Milão. 

—  G.  Pelrassj  —  Abirtera  dt  con¬ 
certo  —  Orcbestra  —  Partitura  de  boi 
ao  —  G.  Rieordi.  —  Milão 

—  9.  Verretti  —  II  goloní#  Urotcu 
—  guite  desse  bailado  —  Orcbestra  — 
Partitura  graude  —  G.  Rieordi.  — 
Vilão. 

—  Clemeue  Non  Pape  —  O  morta. 
Fernaiu  Roto  —  Coro  —  J.  &  W 
Cbeitsr  —  Londres. 

—  f.  (d.  de  Zulueu  —  Kenif»  to 
mel  Coro  —  J.  &  W.  Cbeiter  —  Lcn- 
dm 

—  H  ■  Rcrnuno  —  Dois  coroa  rnsactt 
lima  n.  t  —  Dis  Pr  «toda  Slrotss,  a 
3  Dntsckfs  ds  htnnlnit  —  Bote  A  G- 
Boek  —  Brellm. 

—  Paleatrlna  —  SofvJ  R/jins  —  Co¬ 
ro  —  J.  à  W  Cbester  —  Londrea. 

—  W.  F.  Baeb  —  Soneto  para  i 
W.  Zimnteriuann  — 


tcçCie  o  Iniciou  uma  campanha  da  po 
blieidads  qua  Ibe  custou  perto  da  3.009 
contos,  asnuoetaudo  ooa  lornaca  qoe 
acu  agente  bana  adquirido  maravilhosa* 
jkildaa. 

Era  uru  anno  bavia  formado  13  con 
panbiia  novas,  cora  ura  eas-lil  lotai  de 
maia  de  10  milhOei  de  ilbrat. 

De  repente,  eomeçsrim  s  etreulsr  boa 
toa,  infeliaiuente  conllrmadoe,  nobre  t 
■elide»  das  compaeblas  de  Wrtghl.  O* 
piiocipiei  Eocmbru  das  dlrcctoriae  re- 
nunelaram,  «a  ecçSes  criram,  bauve 
ura  grande  pânico  e  0  financeiro  ceie 
bre  teve  de  iugir  para  st  Eatadoe  Uai 
doa.  Mas  nio  tardou  a  resrersar  a 
Londrea,  protestando  rua  innoccocu  nes¬ 
se  negocio  que  fasia  desapparoeer,  *e 
em  momento  para  oolro,  vario.  miibSc. 
da  librai. 

Ao  cabo  dt  ss  Jolfimenls  que  dnroo 
B  diaa,  Wrtibl  foi  coedemnado  i  7  aa 
noa  de  prtslo. 

Ao  ulr  do  jnry,  om  frareo  de  vem 
oo,  ingerido  de  sorprea.  poa  lermn 
é  vida  de  nto  dos  bomens  de  negocio* 
mais  extraordinários  de  todus  oa  tempus, 


nglt*  o  mundo,  amsoqando  a 
exlatmcla  do*  palKs  qu*  não 
«nuberam  islnr  pelo  »«u  pairlmo- 
nlo,  qu*  te  enfra  nunes  ram  naa 
lum»  Inlpma».  qu»  não  «*  appt- 
rclbarsm  dcvldamenls,  para  re- 
nitrir  sos  embates  da  oriee  e  dn 
nnnrehln, 

Perant*  tão  greve  eltunção.  «#- 
rta  Justo,  seria  pn'rlotlco.  seria 
humano  continuarmos  lnd'ffe- 
r»nt*«.  de'xsndo-nos  erraster  ne 
nruls  do»  imprevldon’»»  ao  ser¬ 
viço  exclusivo  dos  mloe  filho* 
lo  Braell?!.,, 

Ainda  6  tompo  de  nos  salvar¬ 
mos. 

B  Isto.  prnvldenclalment*.  eca- 
un  de  hem  Interpretar  o  povo  da 
no»*fl  terra,  governa  ntre  e  go- 
vemndns. 

“Que  cessem,  de  uma  vei  por 
indn».  o»  elerln*  do  combate  e 
le  dlvfvão  da  fnmlll*  brn»'1»lre- 
■  ne  pclnm  os  mesmo  »tib»ll*nl- 
los  pela»  tuba*  annimcladorav  dn 
-ntt  duradoura  permlrtlndo  o  Irn- 
In  lho  e  *uo  ln»1*  reeulnmpnln. 
eSo,  e  d»s»ovotvim*nio  da  rlniie- 
»*.  qn»  «hl  etfã  d»mon«lrad»  a<é 
no*  surto*  **pon'nn»o»  d»  umn 
nnturezn  for*»  *»  opu1»n*n  ou»  1 
«o»»*  p  qu»  dP»p»r"e  a  *dm1ra 
••<lo  de  fodos  quo  e  contem 


gon  (oi  interprelad»  em  frieite,  pala 
primeira  vea,  a  Historie  ds  um  soldo 
do  de  Suawioslci.  Goitariantoi  de  vet 
a  cara  d»  eapeeudorei- 
—  Em  março  de  1935  Varaovla  va» 
cvmmeraorar  o  cvnlenarto  d»  nateimeo 
to  de  Wiantawiki  com  um  Coneurro 
Vinliniitico  Inlernacional.  S6  poderio  to¬ 
mar  parte  oa  que  Aquella  epuca  oá’i 
e.cedrrem  doa  30  anno»  c  aa  inaenpçéer 
ião  rtcebida.  alé  31  de  dezembro  ■» 
193<  oa  Eroolt  Superior  4c  Musica  F. 
Cbopin.  Var.ovia,  uudt  «So  preatada. 
intormatéev  deialbadu. 


Tratamento  BMontlflco  *  Hyglsnieo  d» 
Pelle.  doroslurto  oxclualvo  do»  prndurtor 
OllclB.  massKgen»  farinou,  uleclrollaa.  Sã 
tlnnjão  lo»  pélloo  do  rnstii  UalvaniMV*'1 
Halos  vinlvtu  Enilisllsxsiosnto  d»l  » 
hranrelha*  Munli  ur#  »  Cshe!  «irtir»  or 
tenhora» .  Frof iontonae»  d»  pi Tni»«* 
dem  HKU>  MANMBI.  Ub.  l-AHVAI.HO,  II 
«oh,,  atrai  do  Tb.  Municipal.  Tel  z-srai 


Tratamento  segure  e  garantido  eom  o*  comprimido*  de 
PIUENATOL  —  considerado  ha  nnnot,  entre  ea  soue  eon- 
generes,  o  eepeelflco  de  Opllaçio.  Preparado  com  produ¬ 
eto»  fornecidos  pela  f|rma  allemã  3.  D.  RIBDBL  —  BER¬ 
LIM  —  BRITZ,  Nlo  exige  dléta  nem  purgantes.  A  cura 
4  confirmada  pelo  axame  da»  fézei. 

Com  o  emprego  do  —  PHENATOL  —  e  em  eeguld* 
doe  comprimidos  de  —  FEHRO  ORGÂNICO  —  tem-se 
absoluta  certeia  da  cura  da  Opllação  a  da  Anemia  produ- 
zlda  por  es*a  moléstia.  A*  venda  em  todo  o  Braell.  Cor> 
respondonola :  —  Caixa  Poetai,  £208.  —  RIO,  (44714) 


Omnibus-reslaurante  O  rei  do»  cipangs 

Za  Londret,  foram  poatba  era  elreo-  Quem  uri  o  rei  dos  elgsnerl 
*****  onmibes.aauManr»nt*t.  gahere  qne  o.  cifteos  eUje»  «  •» 

Pega  rio?  te]  part  lKj,  ,  Europa  e  cue  o  o»rr 

A  novidade  leva  ura  precedente  em  e!lJ  Jswil>  Mrc,ío  ba  ,«co  “ 
IM4,  eom  •  inanguraçlo  de  ura  ernm  „  .  ...  ..  j» 

but-reslaurante,  em  Parti,  qua  deaappt  **ie|  *  t!>  " 

recoo  por  falta  de  elientea.  mania. 

0  mesmo  vae  aeonlecer  ogora,  poi»  Um  Pre1radtr.tr  Ire.por.do, 
como  condueção  rapida,  que  A  o  oran1  c|evado  ao  tbrouo  por  uraa 
bur  núi  daré  lerapo  par»  trm  almoço.  realizada  em  Bruunul,  acibJ  uf 

Salvo  para  as  lonear  viavens  e»  vii  nn  rcbecoslovaçurt.  Cb-ir.rie  vá 


Grandeza  e  decadência 


No  «uno  de  1889,  ebrgoa  e  em  eeara 
pamento  de  mineiroe,  em  Colorado,  om 
iovem  brilanmeo,  qae  eoocçon  logo  * 
procurar  uuru, 

Era  Wbiliker  Wrtgbl. 

Poucai  «cnianit  depois,  encontrou  om. 
taiida  uuportanie,  que  etplurmi  dnran 
te  algum  tempo  e  que  acabou  cendcn 
di  a  ura  lyndieato  pe*  ama  snmma  equ' 
Com  etir  dinber 


fliulsi  e  piane 
Lrtprtg. 

—  Artbor  Blisa  —  Qji.lrrlo  para 
elerioela  a  arena  — Novrlto  —  Lo» 
drei. 

—  Csitelnunvo  TedeKO  —  Sto  ãf.r 
tnvrj  —  Transcripçlo  para  violino  e 
piano  da  J.  HeifeU  —  J.  Ot  W  Cbc. 
ter.  —  Londres. 

—  CastrinuovD-Tedesco  —  The  Lcri 
—  Violino  e  piano  •—  Cari  Fiscbcr  — 
Km  Vork. 


prece  ã  nossa  tão  formo»»  a  si¬ 
gnificativa  Bandeira  da  Repu¬ 
blicai  .  • . 

Foi  um  espectáculo  dealum 
branlt  asse.  multo  acima  de  tu¬ 
do  qué  temo»  assistido,  até  hojo. 

Hombro  a  hombro.  todos  ss 
cunfuytdtam.  nnquelle  momento. 

NSo  »x1«tlam  crenças,  doutrina* 
a  dignidade»  capazes  dt  uma  se¬ 
paração  dnquellae  almas,  qua 
viam.  p»!o  meamo  prisma,  a  fma- 
gem  do  “Brseli  Unido"!... 

Enconirave-i»,  naslm  precisa- 
rnenle,  a  direcção  de  uma  forca 
que  é  unira,  para  manter  a  cohe- 1 
âão,  entre  oi  homens  do  uma 
m»»m»  níelnnallded*. 

Era  o  ctvlamo.  Era  o  primei- 
ro  d»gmu  flrm*  que  •  -blmos  de* 

pol*  de  andarmos  pâr  'nnto  tem-  —  - -  — 

po,  dispersos  a  tão  separados,  dado.  para  melhor 
une  doa  outree...  assim  como  o  devi 


nosspe  habito*,  devem  *er  oesl- 
gnnladoe  diariamente,  no  nosso 
oalendorlo  de  obrlgaçfles.  Ellex 
eão  como  o  lastro  de  ouro  pre¬ 
cioso.  garantindo  o  valor  Ines¬ 
timável,  a  efflcaolx  dessa»  ma¬ 
nifestações  ooücctlvae,  not  outros 


valente  a  090  contes 
ru,  otrttu  para  Nuva  Verk.  onde  sbrtn 
umt  cass  de  eirnbto  e  romeçou  t  o» 
gi-ctar  era  aecées  mineira. 

Ura  annt-  -ier.il.,  o*  400  oonto  te 
h.vlera  convertido  era  «0.000  rali  erram 
Ao.  33  annee,  Wrisb)  ers  ema  pu 
(euets  ns  üulia  de  Nova  Vorii  r  mi 
31)  resrrsijv.  á  InsUlerrá  ccm  ame 
4-rtuna  de  vario,  milhéee. 

Nessa  epuca.  a  bolsa  de  Londres  e.t. 
va  super  «.citada  pelei  notielae  dt  de. 
eitierter  de  cura»  de  traro  oa  Au.trslla 
lVri|hr  fiivlon  ura  Dcrita  s  e.sr  pa,r 
cura  ui.trrKcéev  para  eomprar  todaa  u 
ralnae  quv  vateuem  a  pena. 

Forraon  uma  ecrabanbla  traluin 


NOTICIAS 


—  O  mte.tro  Srherehen  apii.enlen  a 
Milãa  a  novidade  ffoprodio  do  juliano 
V.  Mortari,  -íbra  que  muitu  agraituu  pe 
1>  sua  viva.  feiliva  e  franca  riqurza 
felU-lurica. 

—  Por  Intermedlo  do  ratrrlm  Feil-ra 
bltlSo  conheceu  duae  novidade.  Italla 
nas;  u  ConcrrU .  romântico  dt  R  Zan 
do* oi.  para  violino  •  orebeatra.  recrludo 
cura  nuiinv  unnlauina:  ot  Ire.  ffyraiuu 
de  G.  F  Msliúiorò  fã  Fu,  i  Guerra, 


CONSULTAS  GRÁTIS 

POLICLÍNICA  -  H0ME0PATHA 


Cmi  e»tos  dizeres,  ou  seme 
.hnnlrn.  rnreve  ter  roflncldo  o 
nosso  povo,  aunndo.  h*  pouco» 
dlae.  nieMMo*  no  melo  dn  mas»e 
snonyma  fomo»  vcl-o  a  »entll-o 
de  perto  vlhrnndo.  romo  nun 
■n  npte»  hnvl»  vibrado  .. 

Em  cad*  phyBlopom'n  *m  ca¬ 
la  othnr.  Ila-te  o  Juhltn.  e  elo- 
erln  festivo,  ao»  aceorde»  »ter'ri- 
snnte»  do  nosso  Hymno  Por  to- 
doa  cassava  o  sussurre  d»  um» 


Dlarlanirnir  rta*  a  4*  laimrne.  -  Rnn  tl*  a  .fo«í  n.  74 
1  on,,ar-  —  Phnne,  2-Í241  -  «'llnte-a  r|i»  llrs.  .  J.irgc  Murtl 
"hn.  Ilmil  *1"  ivrrlra  M.  lallmldu.  K.  Farln  e  A  Rrlhmann 
f,,-*AI-s  Run  Arr-hiq»  'nntolni  n  24#  O-tisiB  - 

Citiili-n»  rtn.  I)r»  iPiiitm-  Iv-irmlu  .inãrt  Plrarro  e  Ik-ntu  lloch» 
*—  doe  9  &ri  It  e  íltu»  15  4.  f *8  hiiraa, 

CLINICAS  —  HOMENa  SENHORAS  E  CREANÇAN. 

_ (44749) 


eLEOTUO  —  D«M  df 
•orno  111’àja. 

E!X3IM  -  Oldn-le  «Se 
uma  btllitlQit  ettí«-lr*V  nún 
«ntimada  iwíWflíí* 

ELO  A  -  Bl<*  ta  floxtsflt.  & 
té  CâítMIf  flrkif».  ** 

nht  •  ijfiiioi  do 


penBf 

r«y* 


■gm 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 


NEWTON  DE  BRAGA  MELLO 


(CURSO REGIONAL  S.AAT  ) 


OS&VMNORATRACHIOS  (amurq)com 

PÔEM-SE  DE  23  FAMÍÜASDA^QUAES 
14BRA5ILEÍRA5  C0M48GENERDS 
/«sw  E  189  E5PECIE5. 


DE  “CYCLO  PHILOSOPHTCO 

Ordrm,  era  e  nome  de  palz,  |  Ora,  o  homem  de  hoje,  6  o  her- 
oujai  muralhai  gigantescas  Em-  delro  lnfnlllvel  da  comprehensúo 
manuel,  o  Mestre  que  ensinava  do  passado: 
phllosophta  sob  a  Arvore  das  Pio- 1  Por  Isso,  sua  comcepçSo  de  or- 
res,  via  erguidas  em  «ua  frente ,  dem.  Jamais  existira  dentro  de  seu 
beijando  a  placidez  somnolsnta  do !  pensamento  Individual,  porque  sa¬ 
cio.  I  rd  um  eterno  reflexo  do  raciocínio 

A  hora  la  ocultando  a  tarde  que  lhe  deixaram  os  outros, 
atr&s  da  nebuloendade  leve  do!  E  eis  ahl  a  Ordem  eBcravlsada  4 
crepúsculo.  I  eomprohensSo’'. 

E  o  Mcofre,  passo  a  passo,  foi- 
se  encaminhando  d  Ursa  porta 
daquelle  palz  pura  ver  se  fran- 


ra.  detxard  do  exlsttr  Ordem  por¬ 
que  a  Ordem  4  plnclda". 

O  domem: 


—  “Ao  Invez: 

Todo  desejo  de  ordem  que  ndo 
venha  do  um  entendimento  rebel¬ 
de,  6  Influencia,  e  é  Inútil  pela 
tuesmn  razão  de  ser  Influencia 
Dentro  da  Ordem,  o  unteo  ar¬ 
busto  que  pôrte  desabrochar  cm 
floro*  novas,  ê  a  Roboidla". 

Emmanuel: 


Bmmanue  I 


.qucavatn-íhe  em  seus  domínios,  e, 
atravessando  a  distancia,  puruu 
fronio  a  alia,  abstraído  para  um 
pensamento  de  esplendor  antl  a 
riqueza  das  columnas  e  o  vOo  tm- 
menso  dos  muralhas. 

Ergueu  uma  dss  luüu*  para  foi¬ 
çar  a  entrada,  quando,  empurra, 
da  com  violência,  a  porta  so  abriu 
dando  passagem  a  pm  homem  que 
meditando,  transpôs  o  limiar. 

Do  Interior  lhe  não  haviam  via- 


E  o  qus  resultar*  disto”  7 
O  homem: 


—  “Eu  sempre  acreditei  que  a 
Itehetdla  era  fecunda. 

Mas”... 


—  "Que  a  ordem  «ora  sempre 
um  ntoviamo  s  nunca  uqi  enton, 
dlmeiito  proprlo. 

Que  a  Ordem  ser*  sempre  uma 
Desordem  porque  núo  vlrt  da 
comprehenaão  como  devera,  mas, 
da  uma  Influencia  edema  que  afo. 
sa  o  pensamento  no  negror  da  ln, 
eonsolanola. 

B  eé  aquel'es  que  tiveram  o 
heroísmo  de  se  libertarem  do  to¬ 
da  e  qualquer  Influencia  idealis¬ 
ta.  podarão  formar  um  entendi¬ 
mento  proprlo  a  evoluir,  através  o 
caminho  da  liberdade". 

JJmmituuol: 


O  homem: 


—  “Tudo  que  existe  no  munda 
4  sua  obra! 

A  própria  concepção  do  ordem 
que  fluctua  hoje  na  mão  dos  pncl- 
flços,  0  s  obra  da  consetencta  dos 
rebeldes  qua  tèm  passado  pela 
vida. 

A  evolução  da  Ordem  não  é 
oriunda  da  indlffercnça  dos  ho¬ 
mens  servis,  nem  da  acceslbllldnils 
doa  obedientes  que  passaram  a 
vjria  sem  fqzel-a  v|hrar. 

B  ainda  no  selo  da  evolução  da 
Ordem,  o  unlco  arvoredo  copado 
capaz  de  projeefar  sombra,  é  a 
Rebeldia. 

Porque  a  obedtencls  é  nulla  como 
um  pensamento  enganoso,  ou  como 
um  verme  que  se  occulta  nos  ln- 
terellolos  de  uma  montanha”. 


E  no  momeme  stn  que  Emanuel 
voltou  a  extender  a  mão  4  porta, 
o  homem  que  hsvla  saldo  por  ethi, 
|nlorrompeu-o.  dizendo: 

—  “81  buscaes  a  grandezi,  ro- 
nunolaos  a  contemplação  da  Or¬ 
dem”. 

Bapldo.  o  Mestre  afastou-se  om 
direcção  dç  desoonheeldo,  pergun¬ 
tando: 

—  “Quem  set,  «  por  quem  fa¬ 
lais”  T 

O  homem,  levantando  os  olhos 
ao  céo  como  recordando  alguma 
«•nles  para  dizer,  respondeu: 

—  “Eu  sou  um  sonhador  da 
grandeza  e  falo  por  mim  mesmo: 

Via  na  Ordem  uma  OBtrelIa  lu¬ 
minosa  mas,  a  verdade  apontou, 
ma,  eaéerll  e  negro  como  o  cãos”.. 
/ 

Emmanuel: 


INTANHA 


—  “E  dahl,  querela  dizer  que. 
a  compi-ehensão  linha  ds  antece¬ 
der  o  movimento  de  ordem  para 
que  na  verdqde  esta  exUtencla”? 

O  homem: 


■—  "Sim.  para  que  na  verdade 
esta  çxlstencla". 

Emmanuel: 

-r  “B  deixaria  de  existir  o  po¬ 
der  tyraqnlco  par*  Impol-a  és  mul- 
tMSep,  porque  •  entendimento  o 
supriria  com  seu  clarão  divino: 

Ohl  vdg  sois  um  collabomdor  do 
mundo  das  utopias”! 

O  homem: 

t  "Nflql 

S6  não  exlst»  ordem  no  mundo 
porque  existe  o  ouro! 

R  não  ê  utopia  querer  acabar 
com  os  Impprlot,  e  ao  Invés  do  en- 
ejnar  os  homens  a  entenderem  o 
problema  dubla  do  despotismo,  fa¬ 
ze- oi  contemplar  «  ordem  natu¬ 
ral  da  vlila". 

Emmaaueli 

!—  “Mas,  a  tyraqnla  é  eterna"! 

B  Proiepulndoi 

—  *8lm: 

A  verdadeira  eompraheqsão  não 
admita  reis,  porque  o  rei  é  ume 
doamorallsação  para  pe  humanos. 

B.  a  verdadeira  «omprahansão  é 
uma  raridade: 

Por  ls«o.  o  re!  tem  de  ser  uma 
consta  nela... 

A  enorme  lacuna  deixada  pela 
ausência  de  comprehersão  proprlo, 
tem  de  «or  completada  pelo  dogma 
que  constituiu,  por  assim  dizer,  a 
lus  artificial  do  pensamento. 

B  o  homem  terá  do  ser  sempre 
um  servo  eseravlsndo  pela  sua 
maior  desmorallsação"... 

O  homem: 

—  “Não  creio: 

Porque  um  dia  tudo  desabará 
sob  o  poder  da  ratão,  para  qus  o 
homem  possa  ficar  em  pé,  pleno 

ria  limtlnik  a 


JEmmanuel! 


—  “Nisto  eu  creio... 

Todavia,  deve  haver  atguma  vir¬ 
tude  no  sentimento  dnqno  les  que 
obedecem  a  ordem  e  são  o.de!» 
roa”. 


—  “E  Julgues  qus  a  vossa  eóm- 
prehons&o  é  a  mesma  que  lllumt- 
na  os  outros  homens"? 

O  homem  I 

-  “Não: 

Mas  tenho  %  oertssa  de  que 
aquelles  que  procurem  ser  Impar- 
olsos  e  Justos  em  suas  observnçães, 
«  que  hajam  entendido  antes  o  que 
vem  a  ser  justiça  e  Imparcialida¬ 
de.  tendem  para  uma  unlca  cqm- 
praheneão,  que  é,  a  ccmprahepsSo 
da  verdsds. 

E  nssto  caso,  a  Ordem”... 

Emmoniíc): 

-*  *B  eonslderacs  que,  et  eu 
percorresse  este  palz,  voltaria  do 
iã  com  a  mesma  deslllusão  qua 

Vis  ”7 


INTANHA-  (  Vi-TÃ,  rã-forte)  Cfrrtophrys 

T  r  DOn  A  ABnmT  -  — 


O  homem: 


. ^L«TA>RA*F0RTe)  Cfrrtophrvsdorsata  *  CUUACABEÇA  PERFAZ  POR  siso  UM 
TERÇO  DO  CORPO /CONHECIDA  TAMBÉM  POR  SAPO  BOi  OU  RÃOE  CHIFRE. 

REAGE  AQUAIQUER  ATAQUE  COM  A  GUELA  ABERTA  EMITTlNqoSONS  ESTRIDENTESjCOME  ANIMAfS 

VIVOS.  ATE  ME5M0  PÍNTOS  ,e'a  MAIOR  ESPEClE  CONHECIDA  NO-  MUNDO.  MEDE  ATE  23CFNT,  DE  COMR 
SAPO  MAR1NU5  (BUFO  MARINUS)  I O  MAIOR  5AP0  conhEcijdo.MEDE  22  CEMT.  DECOMR-R05TRO  COCCV-S 

fcCANft-  ATACA  Og  l»é«CÇTQ5)AOXU.«ANPO  tf  9- fqeRiyuLTORES.  f>OWTANTQ  UM  ÚT|l 


— .  B'  uma  tllusêo: 

Aquelle  qus  não  pôde  ser  sa. 
hlo  pela  palavra,  acobarda-se,  • 
diz  que  o  silencio  é  a  mula  alti¬ 
va  das  sabedorias. 

Km  verdade,  o  atlencto  4  a  ms  Is 
profunda  das  sabedorias,  mns  nio 
pera  aquellea  que  se  lerolhem  a 
elie  por  cobardia,  o  sim.  pura 


MAfrAlHÃH  Co«M£A s 


elie  por  cobardia, 
quem  o  faz  por  motivo  do  medita¬ 
ção. 

Também  aquelles  que  não  sen¬ 
tem  o  borbulhar  da  desorderq  nu¬ 
ma  Idéa  nova, 


não  lhe  molestltr.  porque  não  sen-  quer  “banoo”  publico,  deseçs  da 

do  o  meu  amigo  multo  velho,  nem  Praça  Flarlano. .. 

multo  meço,  é  mendigo  do  rrofls-  _  Enlio  t  „enílcnndll  lh8 

—  Mae  Isto  nada  tem  que  vír  r<nda? 

com  o  meu  roubo...  I  —  B‘  preciso  distinguir...  Não 

Mas  Já  que  o  amigo  tem  tem-  *  verdade  que  eu  ireça  esmolou, 
po  a  perder,  não  encontro  gran-  Eu  as  accolto.  Ha  alguns  annoj 
dos  diffleuldado)  em  responder  fuço  ponto  ah  na  EgreJa  da  Can- 
sua  pergunta.  delarla.  Estou  em  pé  immovel;  # 

Como  o  amigo  soube,  pertenço  sô  a  attltufie  humilde  de  trarer  o 
a  uma  bOa  família.  Ou  por  outra  chapéo  na  mão,  çomo  fazem  os 
perteneia:  porque  a  minha  família,  homons  ao  falar  eom  as  senhores, 
toda  gente  béa,  não  existe,  (pa-  1,6  f*Sft  gesto  Jã  é  bem  dlstlncto... 
ra  felicidade  doB  seus  membros),  Não  digo  uma  palavra  e  pada  pe- 
Olltro  «ohrevlvcnto  alem  da  ml-  C».  13  talvez  é  por  Isso  que  os 
nha  pessoa.  Sou  mesmo  o  uni-  transeunte  (dois  em  cada  dez, 
co  sobrevivente...  J4  fls  a  minha  estatística)  del- 

-  B  nunca  trahalhouT  xam  ca,r  moetl1 «"  weu  ®hf* 

-Nunca.  Juro-o.  Até  aos  qua-  p#0-  B  POTS?  «Wllr  que  hoje. 

renta  anno.  vivi  do  que  possuía!  «"»  a  tl0  desvalorlsadu, 

E  quando  tudo  acabou,  veja.  Is-  ®'nda  «  «  S,“«  “P""»8  m8 

to  é  até  bello.  continuei  a  co-  íl°  u.m  que  serve 

mer  como  antlgamente. . .  Porque  um  ,Paf»  ««mprar  Jor- 

eu  ainda  como  duos  vozes  por  n888j  Nas  vaie  a  pena  a  genlo  se 
dia,  numa  pequena  hospedaria,  aborrecer  lendo  noticias  de  desas- 
d essas  satylo  “china”...  E  durmo  trM-  ?e  "3?8sln|os, 8  PaBar  ainda 
todas  fis  noitei  onao  poaio.  ou  no  ^or  cima.  Inho  crolo. 

Albergue  Nocturno,  ou  em  qual-  —  Mas  pedir  esmola  eu  accel- 


FRIEDRICH  K  RU  PP  A,  G, 
GRUSONWERK 


vèm-re  fracos,  e 
dizem  quo  a  ordem  é  a  mais  por- 
fella  e  nobre  das  coisas. 

Em  verdade,  em  verdade: 

A  Ordem  é  a  mais  perfeita  e  no¬ 
bre  das  cosias! 

Mae,  sé  para  aquelles  que  tfir, 
na  consciência  um  não-pensamen¬ 
to  desordeiro...  Isto  é,  uma  nova 
orientação  de  Ordem".., 


Benetlelamsnto  ds  mlnereoa.  msehinus  par»  cimento,  oloo», 
fibra»,  borruoha.  polvuru.  explosivos,  prensas  nara  algodão, 
pelloe,  etc.,  brlladpres,  moinhos  ExccUlor  e  outroe,  aço  fundido 
especial,  eixos  e  rolos  para  diversos  fina.  Guindastes. 

{tepresentaute  para  o  ulstrloto  Federal  e  Estados  dq  Norte: 

RICHARD  REVERDY,  Engenheiro. 

AVENIDA  niO  DltANCO,  «8  —  St,  and.  .  sala  •. 
Caixa  Postal  1  13ST  —  Tel.  8-1751. 


Conto  traduzido  do  Italiano 


O  homem: 


—  “SI  na  verdade  sois  destes 
4  quom  me  referi”.., 

Bmtnonueli 

—  Mas.  por  ventura  reconheceis 
algum  parentesco  entre  a  eom- 
prehensão  •  a  ordem  do  mundo, 
para  efflrmardee  que  os  bons  com- 
prehendedoree  tendem  a  uma  defl- 
nlc&o  a  respeito  desta  segunda”? 


O  advogado.  «P*na»  foi  Intro¬ 
duzido,  começou  a  çxamlnar  own 
euncíldede  e  Interesse  o  preso, 
çue  nunes  Unha  violo... 

—  Eu  serei  eeu  defensor,  Ea- 
■pero  que  ha  de  depositar  na  mlnba 
peísfla  toda  confiança! 

—  o  outro  flxou-o,  sorrldenl*  e 

obiorvou: 

—  Não  é  questão  de  ter  conflan- 
<j.  E'  que  não  vale  a  pena  que 
um  sdvogads  ee  prsocoupe  per 
uma  causa  táe  sem  Importando , 

—  Sim,  pouco  Importante,  Mas 
podem  dar-lhe  de  tres  mszei  a 
quatro  annos  de  oarecre.  Artigo 
487,  403  do  Codlgo  Penal.,. 

—  Tanto  ssstm?  Mae  que  exag- 
gero! 

—  Sim.  é  natural  que  esalm  ol»s- 
tlflquo.  E‘  verdade  ou  não  que  ar- 
itbentou  uma  eorreptq  de  ouro  e 
cm  relogio  do  coliet»  do  barrigudo 
wmmendador  Morlzzl? 

—  Cenimente.  Mae  tudo  rci- 
tHnl  Immedlatamcnte,  quando  fui 
prt!o.  E  garanto  qua  aquelle  se¬ 
nhor  não  me  teria  alcançado  ae, 
it  facto,  eu  qulzesse  correr... 

—  Não  comprohendo.  Então  o 
que  foi  quo  suocedeu? 

8-irã  quo  o  seu  arrenpedlmen- 
to  foi  Imtantaneo? 

—  B  de  que  devia  eu  me  arre¬ 
pender,  senhor  advogado? 

O  que  posso  garantir  4  que  não 
premeditei,  nem  psneel  por  um 
minuto,  qus  pudeise  vir  a  roubar 
o  ralogla  daquelle  senhor... 

—  Afins!,  é  preciso  que  me  ex¬ 
plique.,, 

—  Nío  posso;  acredite  que  não 
psiso.  Agradeço  de  todo  coração 
o  eeu  Interesse,  ma»,  francamen¬ 
te  nada  tenho  e  explicar... 

—  Não  aiga  isso,  vamoe  por 
psrfes.  Eu  estou  aqu!  para  aju- 
dír  a  «ua  defesa,  e  foi  um  amigo 
meu  que  mo  recommendou.  Car¬ 
los  Rlva,  conhece? 

—  Nunca  ouvi  semelhante  no¬ 
me. 

—  Qual.  não  *  pn««|v«l.  O  dr. 

RIvi  velu  ac  meu  escrlptorlo  pa- 
r»  dlzar-me:  Peço-lhe  para  defen¬ 
der  o  mendigo  que  tentou  roubar 
um  relogio  do  commendador  Mo¬ 
rlzzl;  perto  da  egreJa  da  Cande- 
Isrla  e  mostrou-me  os  Jornae»  que 
reatavam  o  facto,  «  como  eu  roe 
sdtntr&ssa  daquelle  pedido  tccies- 
Cintou: 

“Conheço  o  pobre  ha  multo  tem- 
Po  o  foz-me  pena;  e  ec  fãr  vél-o 
no  cárcere  levo-lhe  este  dlnhelru”  . 

K  o  advogado  abrindo  a  carteira  delírio  de  mystloos  marujos, 
lli ou  tr:-s  cclulas  de  lOOfOOQ  e  en¬ 
tregou  ao  prisioneiro.  —  Este  eor-  s  *• 

riu  novamente,  e  recusando  do- 

«mfcnre  a  mfio  que  lhe  estendia  o  Tenro  utd  amlpo  que  multae 
dinheiro:  travessias  fes  das  terras  amazonl- 

—  Não  O  qus  faço  eu  com  Isto?  CM.  bacia  tapajonlea  elie  es- 

ee  fusse  livre  seria  a  providencie.  ,  .  .  .  . 

•  talvez  um  mez  de  feriai...  tendeu  a  lona  da  eua  tenda  para 

Mas  na  prisão  para  nada  ser-  estudar,  sentir,  ensinar  e  se  mls- 

lurar  com  os  elementos  daquelle 

—  Como  4  o  eeu  nome?  laboratorlo  Immenso.  Estiada  ex- 

««"iUsafan  mo^to  fisj»*??0"'  I POn«^neo.  elie  oonhece  também  a. 

—  Olhe,  tíregorlo,  eu  comprehen- '  trrandea  metrópoles  do  mundo. 


Em-manuef: 


—  "Porém,  nesse  caso.  a  Ordent 
serfi.  um  eterno  sonho  ou  uma 
suecessão  inflnlih.  do  rebeldias”! 


:447S»J 


arma  all  estava...  Pereeb)  logo! 
Aquelle  homem  devia  ser  ó  mari¬ 
do  dsquelia  linda  senhora,  devia 
ter  recebido  pel.%  manhã  uma  da, 
queltas  giAndca  “domonstraçães 
do  solldarled&do  hum«na":  a  car¬ 
ta  anonyma! 

Porque  4  que  me  eentl,  repen- 
tinamsme,  ocommeltldo  do  lm- 
mensa  eympathla  por  aquella  ee- 
nhora?  Quem  BRbol  Talvez  grati¬ 
dão,  poiuue,  diariamente,  ella  fa¬ 
zia  cair  no  mou  chapéo  uma  moe¬ 
da  de  dois  ml'  réis,  lçmbrando-ee 
do  quanto  lhe  custava  aquella  in¬ 
fidelidade..  Sem  saber  o  que  fa« 
zht  fui  ao  appartamento,  bati  t 
gritei;  “Não  Importa  saber  quem 
eu  soul  —  Não  faça  sair  a  senho¬ 
ra  que  o  marido  estã  lã  (<3rn  como 
um  touro  enfurecido",  (a  ima¬ 
gem  do  touro  me  escapou  sem 
sombra  de  Ironia)...  Um  minuto 
depois,  volt'o!  satisfeito  ao  meu 
posto, 

—  Sella  acção  a  suai 

—  8lm,  luo  o  senhor  é  quem 
o  diz  «gora.  —  Pergunte  ao  ma¬ 
rido  e  elie  lhe  d  Irã  que  eu  «ou. 
um  grande  canalha.  Tumbom  se 
Isso  (ol  uma  béa  seção,  ainda  é 
uma  questão  do  “ponto  do  vista"... 

Eis  o  epílogo:  Como  resolver 
aquella  situação? 

O  homem  vigiava.  Tlvo  até  pe¬ 
na  deite!  Saber  que  a  esposa  mo¬ 
ça  e  betta  ha  dois  passos  estava 
nos  braços  de  um  outro... 

Era  precito  achar  uma  sAlda... 
A  linde  Idéa  me  occorreu  repen- 
tlnamcnttí.  Idéa  genial,  a  aquella 
corrente,  aquelle  relogio  do  ou¬ 
ro...  Núo  ruflectl  mais  um  mi¬ 
nuto;  com  rapidez  corri  o  de  um 
õô  golpe  arranquel-Ihe  a  corrente 
o  o  rologlo.  O  susto,  fez  com  que 
ella  aindii  tlbiibessse  ao  perseguir- 
me.  Fui  preso  pouco  udlanto  aos 
gritos  de  “Pega  ladrão";  foi  eé 
quando  eu  estava  bom  seguro,  que 
um  desses  transeuntes  “pudibun¬ 
dos"  deu-mo  um  murro  no  ros¬ 
to...  Um  valente!... 

Fui.  eom  o  marido  enganado, 
dois  guanlss  e  uma  testemunhe, 
até  a  Policia  Central.  Eu  Unha 
o  relogio  fechado  na  mão...  E... 
a  linda  senhora  pode  voitgr  a  ca¬ 
sa,  e  dizer  mais  tarde  ao  esposo 
que  ustuva  na  costureira..,  B... 
jantaram  de  aceordn.  muito  ami¬ 
gos,  o  ella  lungutda  s  cariclosa 
ouvia  o  quq  elie  lhe  dizia: 

“Sabe  amor,  que  ta  ficando  ssin 
o  meu  rcioglo?  E  conta  a  historia 
a  eeu  modo!  E.  depois,  mais  çon- 
flantu  fala-lhe  numa  carta  ano- 
nyma  que  recebera  e  que  quatl 
acreditara  no  oue  léra  da  eãpoaa. 

E  ella.  offendlda  lhe  respondem 
—  “Que  horror"... 

Senhor  advogado:  aooãcf? 


O  homem 


O  homem  í 


—  *E’  claro  que  sim: 

A'  semelhança  de  um  vale  qua 
fOrã  rasgado  no  solo  ds  um  de¬ 
serto  para  aparar  a  chuva  na  or- 
ganlsaçào  de  um  grande  lago,  a 
comprehensão  existe,  talhando  a 
tmmonsldade  selvagem  da  vida, 
pura  servir  de  apoio  ao  Immenso 
oceano, da  ordem. 


ra/tçã 


Continuam  desconhecido#  ea  ee- 
gredea  da  terra  que  vive  aobrari- 
do,  no  Braell.  Ha  uns  pedaço*  do 
verde-amarello  onde  a  civilização 
teima  em  não  chegar.  Afasta- 
se  até.  Desconhecem-se  os  mott- 
voa  que  tuudamentam  tudo  laao. 
Ha  um&  falta  de  eoragem  ou  me¬ 
do  do  transpor  a  llnhn  onde  ae  ao)- 
fejaro  o»  typoa,  na  musica  selva¬ 
gem  do  continente  amatonleo.  At 
parada»  civilizadas  com  que  rece¬ 
bemos  os  homens  das  raças  oança- 
das  da  Europa  parece-nos  assim 
como  que  um  paradoxo.  De  um 
ledo  o  fausto,  colorido,  eoh  trom- 
bêtas  •  cadetes.  Do  outro,  lã  dis¬ 
tante  onde  canta  o  Trapurú,  a  na¬ 
tureza.  sem  eodlgos,  dirigindo  oa 
pelotfiea  da  raça  forta,  limpa,  onda 
tudo  é  ecual  ãquella  manhã  em 
que  as  csravellas  portuguezas,  em 
demanda  de  um  mundo  calculada- 
mente  conheoldo  pelo  argonauta 
jlueo,  annunclaram  tem  entra  o 


culo  de  "marlonenea”  organiza¬ 
do  por  alguém,  num  manlcomlo... 
Pois  bem.  eu,  firme  no  meu  can¬ 
to,  recebo  a  mesma  Impressão 
examinando  o  proximo  que  lança 
jam  siquer  me 


O  VOMITAR  NO  LACTANTE 


om  meu  redor, 
vír... 

Mas  t  bello!  Quem  lhe  vã  ou 
olhos,  não  chega  Jamais  a  pene- 
tror-Uie  os  enrebros...  Alegria  c 
dür.  anela  e  Indlfferença,  esperan¬ 
ça  e  (Ilusão!  eu  sinto  enldo  por 
todos  uma  especte  do  profunda 
piedade,  convicto  que  estou  de  que 
tio  variados  sentimentos  que  fa¬ 
zem  da  vida  um  prazer  ou  uma 
tristeza,  são  estimuladas  pelos  fa¬ 
ctos  mais  banacs,  mula  Insigni¬ 
ficantes  e  transitórias...  o  luerp 
o  a  penda  do  um  pouco  da  dlnhr- 
ro,  o  trlumpho  ou  o  sacrifício  da 
um  pouco  da  orgulho,  a  cenqu(eta 
ou  o  fim  de  um  pouco  de  amar... 

—  Mas  tudo  laso  núo  explica  o 
eeu  caso... 

—  Deverfs,  não  explica.  Colla- 
bora.  Falei  sd  para  contentar  a 
sua  ounoitdade.  B  depois,  é  tão 
raro  conversar  com  uma  peasOa 
Agora,  se  mo  per- 


0  vondttr  i  tio  frequente  n»  Is- 
cisme,  que  Já  houve  quem  o  comi de- 
rnie  phyeloloçie,  iito  é,  ume  nunifee- 
t»;Io,  sié  certo  penio  eormel.  Um 
provérbio  sllcmlo:  "Spelltinder  Cedei- 
Irinder”,  trldur  a  crença  populsr,  de 
que  o  regurgilsr  è  Indicio  de  proepe- 
ridide  na  Uclinle.  Nlo  te  deve  ser 
lio  optimists  no  que  dli  rcspcilo  doe 
vomitai.  Ni  meiarii  dai  estoe  ellcs  tra¬ 
duzem  quer  um  distúrbio  illmentxr, 
quer  ume  Infccqio  lacsliridj,  mesmo 
pzrs  fir»  do  sppsrelbo  dÍEtrlIvo.  Umz 

slimeetzçio  deiardentds,  inconveniente, 
pédo  csusnloi,  eendo  que  em  tzee  cs- 
•os  eerepre  s  dlerrbés  piedomtns*  O 
que  di  eertets  ds  nstuiees  eímplee- 
mente  slimenlxr  é  que  Ul  distúrbio  doe. 
sppsreoe  com  s  clsielis  dieta  bydrlu 
de  24  borss:  sfssuda  e  cturs,  ceeet  o 
elfeilo  eersl  ou  ilíecçio  locei,  umt 
trlppe,  nms  pyeiile,  ume  menintíte,  pô¬ 
de  icomptnbtr-te  dt  vomito»:  estee,  es¬ 
tio,  ns  mslorls  das  esrer,  excedem  em 
importzaclz  s  dlsrrbéi,  que  ruiao  póde 
faltar,  per»  der  loisr  i  prielo  de  ven- 
Ire.  O  reforsitsr  é  oeKairaento  leniu 
pela  esnto  ds  bocee  de  uras  pequeni 
porçio  de  leite,  sl|un  tempo  spls  s» 
releiçéu:  via  de  regra,  UI  mullcsls- 
çlo  é  Inteinmcnte  despids  de  Importss- 
ctz.  Ol  vomitas  que  rnsti  Impressionara, 
pets  mineira  uplcstrz,  pels  qusj  ee  ms- 
níferlsra,  eio  oe  do  pylnro-eipsiine. 
Uras  ves  cheio  o  eetomigo,  começa  s 
enfltrxir-ie  para  linçar  lentamenta  o 
leite  ao  duodeno  (intestino  delgado), 
encontrando,  porim.  o  pyloro  (snnet 
que  di  paustem  do  eaiomigo  para  o 
Intesllna),  foriemente  contraído,  ai  tra- 
c;Su  tornam-se  violentai  e  bruecamen 
te  lodo  a  |elte  reflui,  eendo  expellido 
cm  Jacto,  mesmo  i  dlntsncla.  Toes  vo¬ 
mitei  manlfeetam-se  gerslmente,  meie 


ciUéo  de  atropbli  (pbyilmomle  de  ve¬ 
lho)  chorando  dia  «  noite. 

Ae  mies  ns  grande  maioria  dos  cewí 
Incriminam  o  proprlo  leite  materno,  fa¬ 
lindo  mudanças  luecesiivai  de  ama  e 
por  fim,  para  a  deegraca  da  criança 
Ir-nçsm  mio  da  allnienuçjo  artiflclil, 
rontlnuando  o  petla  a  vomitar  da  mts- 
ma  forma,  poli  a  causa  nio  reside  ns 
alimentação  t  eim  na  naturrsa  espasmo 
phitiez  nervosa  da  creinça. 


selhoa  a  outrai  eonmUar.  Aebarani  In¬ 
dicado  a  continiiaçio  do  tratomento  pelo 
blsmutbo.  Tara  o  fastio  c  anemia  da 
Ferro-Áreylnse  Schmitr.  Prnho  de  iol 
tio  scnnselhavelt  asiim  cumo  uma  aii- 
mentaçio  rica  em  verduras  4  frutae, 

Ume,  Na 'ela  Jun/jurira  Nog iifirj 
(PüLisa  Alt»)  —  A  aqua  de  arrox  nlo 
alimrnta.  Uma  dieta  de  22  dlai  d'agua 
de  arroz  é  extremamente  perigosa,  maia 
do  que  a  doença.  Se  quixer  íelver  o 
pctlx  slimente-o  dando  leite  de  peito, 
extrahido  o>m  a  colher,  em  doses  erei- 
cantes .  Deixe  de  alimentações  com  ou¬ 
tros  leite  porque  nío  ha  tempo  a  perder. 


CORESPONDENCIA 


Umt.  Aurea  (Martanna,  Minas)  — 
As  indicações  quanto  ao  tratamento  sis 
óptimas,  A  dUrrbía  4  grippal.  Deve 
sboilr  pasraselramrntc  as  frutos,  en¬ 
quanto  durar  •  diarrhfa.  A  farinha  n 
que  ee  refere  é  recnmmrndavei .  Para 
cnmlsater  os  oxiurus  faça  clystervs 
d‘agua  cont  vinagre  e  sigt  is  útdics.- 
ções  do  nosso  livros. 

Ume.  saprl  Limo  (Cimpoe)  —  O 
regímen  é  bom.  Siga  depois  a  4*  edi¬ 
ção  do  "Guia  das  Mies"  onde  ee  en- 
contra,  o  regímen  pira  as  dlfferente* 
idades,  a  trchnica  de  preparação  doa 
alimentos  e  a  maneira  de  evitar  as  do¬ 
enças. 

W ml.  Odilie ■  Reis  —  (Altiança,  E. 
do  Rio)  —  Escreve-nos:  "lJ ur  mer. ci¬ 
mento  venho  agradecer-lhe  muito  os  seus 
conselhos  enviados  a  minha  ülhinhi  que 
foram  optimoi..."  Pode  dar.  Delxr  a 
petle  atacado  dr  coqueluche  todo  o  dia 
ao  ar  livre.  O  caldo  de  lariniae  nio 
faz  mal.  Qmnto  naeoer  e  outra  eteança, 
ji  a  coqueluche  não  será  mais  conta¬ 
giosa. 


Ume.  Celeste  C.  Curaxira  (Vclta 
Grande.  Minas)  — Os  pesos  de  1 3  lei¬ 
loa  t  500  grs.  por  1  anno  e  B  meirl 
e  6.500  gra.  para  5  mexes  são  normaes. 
Havendo  ceeiiies  de  leite  de  peito  di 
á  ereança  de  I  meeea  2  mimadelrai  por 
dia  de  100  gre,  de  leite  de  vaeca  50. 
grs.  de  csaímento  de  arrox,  1  coih-r 
de  topa  de  aasuear.  A  inquietaçlo.  e 
nexvoslsmo  e  a  Inscmnla  do  maior  alo 
consequências  dl  exeitaç&es  conalantri 
ffeslinhai,  ensinar,  etc).  R'  necessneío 
deixai  -o  Icolsdo  ao  tr  livre,  ledo  e  dia. 
O  regímen  esta  bom. 

Ume.  Brandia  (Siqueira  Campai,  Ea- 
plrllo  Santo)  —  A  erorla  do  couro  eabel 
Indo  i  conrequtnele  como  o  oexoma,  do 
do  leito  F  da  gordura*  deste.  Di  a  este 
pettg  de  qulnxe  apenas  2  mamadas  de 
180  grs.  de  leite  cnmpletamente  desen¬ 
gordurado,  3  refrlçõea  dc  bananaa  es 
msgada,  almoço  (arroí,  turfe  dr  hsti- 
tss,  com  caldo  de  feijâoj  •  uma  «opa 
de  vegetaea.  Ai  refeições  devem  ser 
preparadas  apense  com  um  pouco  de 
axelte.  Banha  c  manteiga  convem  eer 
evludai,  llinhai  de  sei  dio  bons  re- 
sultadot  neste  essos.  Quinto  s  (sita 


do  mulio  bem  que  neste  negocio  Entrou  no»  templos  d*  ouro  do 
na  um  “embrulho”...  Quer  con-  oriante  e  BUbln  a  extravaganela 
•lar-mo.  i 


•los  *rranh.q-c«ú»  novaj-orklnoe. 

Pelo  pensamento,  elie  pddé.  num  JHR*''  - í-»'/- 

deg  rios  eagradas  da  Indl*.  « 

B'  um  homem  eaulogo.  Dess*  Pémotchi  (Apin 

moço.  tão  braillelro  eomo  o*  arls- 

co»  índios  do  Rio  doa  Morte#,  ou-  Branco  •*  cabeça  apollenoa  dõ  Nx- 
v|  depoimentos  valiosos  sobre  os  bueo  .multo#  desse#  selvagem  são 
selvagens.  Falando  dm  coisas  que  feito#  também.  Pode  em  cada  Pa- 
enchem  as  terras  onde  poesa  o  gé  esqueelto  e  longínquo  existir 
maior  rio  do  mundo,  elie  ee  exal-  um  homem  a  mais  para  a  historia, 
ta.  tomando  o  seu  semblante  a  bei-  Mae,  o  brasileiro  que  se  alcando- 
leza  dos  guerreiros  que  contam,  ra  porque  lhe  ensinaram  a  ler  as 
decols  da  vlctorla.  os  lances  nerl-  edlçBes  atrazadaa  do  “Times, 


—  No  entanto  devia  ter  uma 
razão  pera  fazer  Isso? 

—  Núo  gel.  Bu  mesmo  pergun¬ 
tei,  diversas  vozes  a  nilm  proprlo. 
porque  o  fia? 

O  advogado  ptsnsou  um  pouco  e 
disse: 

—  Babe  que  e  senhor  4  um  ho¬ 
mem  extraordinário? 

—  Não.  Exaggero  seu.  Sou  pra- 
tico.  E  ee  reftectlr  um  pouco  ve¬ 
rá  que  eu  nods  fiz  de  gonlol... 
Creia  que  ue  um  homem  ee  encon¬ 
trar  entte  um  ladrão  que  lho  rou¬ 
ba  a  esposa,  e  outro  que  lhe  arre¬ 
bata  uma  corrente  e  lhe  rouba 
um  relogio  de  ouro,  não  exlta  um 
Instante,  deixa  fugir  o  primeiro 
para  ter  o  gosto  de  mandar  para 
a  cadela  o  segundo... 

—  Eu  porem  hei  de  coneejrulr  a 
sua  absolvição! 

—  Nío,  doutor,  não  ee  Ineommo- 
d*..  Ume  pequena  pensão  nio  me 
perturba.  Eu  (rei  precural-o  ape¬ 
nas  sala  da  prisão  e  não  me  es¬ 
quecerei  des  promettldaa  tres  cé¬ 
lulas  de  lOMOOO!  Como  J4  lhe 
disse  preciso  sair  da  cidade:  que¬ 
ro  estar  quinze  dias  de  papo  para 
o  ar  e  com  o  chapéo  a  me  cobrir 
os  olhos...  Esquecerei  ae  misérias 
da  vida...  Depois,  voltarei  a  es¬ 
molar!  E  quando  passar  pela 
egreJa  da  CandeSaria. .. 

—  Hei  de  me  len^brar  de  um 
honradu  mendigo. 

—  Mohdlgo  sim.  quanto  a  hon¬ 
rado,  não  eo  fio  multo... 


E'  «é  no  seu  Interesse  pronrlo 
que  eu  lhe  peço. 

—  Ma»,  afinal  porque  penaa  nee- 
tav  coisas  tão  comp  lcadaa?  Qua 
embrulho  deseja  que  haja?  B' 
apenas  um  pobra  homem  que  um 
bello  dia  experimenta  rouber  uma 
corrente  e  um  relogio  de  ouro. 
Existe  tamhem  um  amigo  gene¬ 
roso,  esse  senhor  que  eu  não  co¬ 
nheço.  que  se  Interessa  pela  minha 
sorte  e  ms  offerece  uma  eemola 
caridosa,  que  eu  prometto  aecellar 
apenas  cumpra  a  pena  que  me  vão 
«or.iíomnar. 

?«'ada  mais  Etmples  e  nada  malu 
claro... 

—  Nio.  Existe  algo  mala.  An- 


que  mereça 
mltte  vou  contar  o  que  tanto  lhe 
Interessa.  —  Como  lhe  disse,  de 
imclc,  o  "facto  so  deu  aabbado 
passdo,  ãa  é  horas  da  tardo.  Va, 
mos  por  ortlem.  EoUt  apressado? 

—  Não.  Conte! 

—  Num  appartamento  proximo 
•  egreJa,  habita  um  Joven  que  (az 
pari*  doa  oito  que  nada  ma  dei¬ 
xam  no  chapéo...  Mae  conheço 
bem  seus  habito#  pol*  u  vejo  aalr 
e  entrar  duas  vezes  por  dia.  Um 
dlo.  ha  colaa  de  tres  mezei,  elie 
velu  acompanhado  de  uma  senho¬ 
ra...  Era  elegante,  vestla-ae  de 
escuro,  pequenino,  pireela  ter  ea- 
bellos  louro#,  e  trazia  um  chapéo 
ultra-moderno,  de  velludo  preto. 
Caminhavam  lentamente.  O  Joven 
falava,  ella  ouvia  o  calava. 

Elie  diria:  “Be  v.  entrasse  me 
farlss  feliz...  Ninguém  verâ!  En¬ 
tão  to  menos  amanhã,  ta  cinco 
hora#  da  tanie”. 

—  Mas  isso  é  um  romance? 

—  Não  é  um  romance. . .  E’  uma 
das  multa*  realidades  de  todos 
os  dias.  E  a  moça  elegante  velu 
no  dia  sogutnte  &s  cinco  horas  e 
voltou  durante  tres  semanas.  Até 
que  no  aabbado... 

—  Que  aconteceu?  * 

—  Não  #el.  Eram  cerca  de  sol» 
horas  da  tarde  (elles  arrulhavam 
li  no  uppartamemo)  eu  vl  ohe- 
gar  um  homem  de  cerca  do  40 
annos  como  eu,  mos  corado  e 
muita  melhor  vestido!  Melo  bar¬ 
rigudo  trazia  um  collete  branco 
e  neste  rica  corrente  de  ouro!  Pa- 
rocia  (ora  de  sl.  Andava  de  um 
lado  para  outro.  Suava... 

D»  vez  em  quando  levava  a  mão 
ao  bolso  trazelro  da  calça  como 
quem  procurasse  averiguar  oue  a 


les  ds  eu  vir  aqui  fli  aa  mlnhit 
psiqulzas  a  aeu  roapelro.  Não  £• 
o  meu  amigo  um  elmple#  oonu 
são  os  demais,  estou  disto  seguro. 
8  pertence  até  a  uma  dlstlnota 


Mme.  llea  (Rua  Jojquim  Tzvori  12 
—  Rio)  —  Havendo  diarrltiz  í  prcícri* 
vel  dix  agua  mineral  “LanUrj ". 

me.  Maria  de  Coneriç&a  Ferreira 
(Dicas  di  Guarani)  Quanlo  a  anrrma 
e  fastio  liga  os  conselhos  a  mor  P:ula 
Miranda  e  faça  o  ractmo  tratamento  es¬ 
pecifico.  Banhos  de  sa]  regime»  riço 
era  (ratas  e  verduras. 


ções  di  4»  edição  do  “Guri  ds»  Miei.  * 

Ume.  Ahfieit  Reu  (Rua  Jorge  Ru 
dge,  192.  Rio) 


Por 

em  eaios  e«- 

_  opilmiratnle 

loeecdida.  O  primeiro  (ai  um,  lubzit 
menliçãa  crave  e  o  segundo  cor.vu1 
sõsi  ilarmintei.  Devo-lhe  por  coute 
gulnte  a  vldi  c  a  laude  do  entesinho  que 
nos  e  tão  caro.  Como  parle  de  homena 
lem  nlo  mais  ihandnnc!  ei  sibioi  con 
s cibo»  emlttidu*  no  “Correio  da  Mt- 
nbl..."  Oi  conselhos  qu-nilo  ao  cutio 


femllla... 

“*  Mas  o  qus  tom  que  vgp  agora 
a  minha  família?  respondeu  o  pre- 
sv.  um  pouco  porturhado.  Eu  aou 


A  espora  d«  um  novo  «strangtl- 
ro  para  dsscobrlr  a  sua  outra  me¬ 
lada,  o  Brasil  vlv»  daquilto  qu»  a 
natureza  lhe  deu:  fartura. 

O  meu  amigo  cigano  tem  ami¬ 
zades  na»  trlbus  amazônica*. 
Cont*  qu*  oa  índios  são  pacatos, 
trabalhadores,  desmentindo  *  len¬ 
da  creada  poloa  qus  deviam  aippa* 
ral-on.  mas  ao  contrario  sô  pro¬ 
curam  afastar  a  massa  Ignorante 
mandando,  ftn  vazes,  como  *o  fa¬ 
zem  aos  mendigos,  aa  sobros  orça- 


»é  e  livra  para  roubar  o  qtle  quél- 
ra  o  r/ts  agrade.  #  de  ser  preso. 


Uma.  las!  M.  /xitçuitVo  fS.  Mae- 
tinbo,  E  de  Minas)  —  Escreve  r.oi 
“Hi  muito  desejo  e«eeevcr-lbe  aqrauc- 
cefldo  c  lejtemunbando  a  minha  con¬ 
fiança  nos  seu,  sohins  en«inifnrnli,i  pe¬ 
lo  “Correio  di  Manhã"  c  o  “Gub  Ji» 
MSet".  Ihesouro  este  que  |ms!ua  ba 
quosí  5  nnor-s  epoca  em  i|ur  no,ceu  o 
meu  prnnoucftiin  Cxrh,  Jtiorei.  Puf 
elles  tenhu  e‘.ê  hoje  auiad-t  o  rrgtmen 
de  meus  2  tilbinb-,  et;m  rptimos  retul- 
tidus..."  Quxntn  i  injqtexi  e  in.tío 
ligo  o»  cotrrihns  s  mme.  Pauli  Miran- 
iU  c  continue  as  injecçõe»  que  bc  recei¬ 
taram. 


No  Brasil,  nds  outrag.  reiponsa- 
reis  ou  não  pelos  destinos  da 
terra,  fizemos  do  Amazona*  a  aa, 
eflta,  rochelada  de  ouro  —  terra 
onde  cabem  todos  oa  povos  do 
mundo  para  a  esqueslta  ostenta¬ 
ção  do  nada  8e  não  fossem  oe 
compêndios  do  geognphlo,  como 
poderiamos  sabor  que  aqulllo  U. 
om  cima  é  nosso? 

Aproveitemos  aqui  uma  rolha 
phrase:  "o  Brasileiro  morrerã  de 
aéd*.  um  dto,  dentro  do  Amaro- 


Tomos,  entretanto,  um  pudor 
attento  como  as  acentelhas.  Quan¬ 
do  uma  oxpedlção  qualquer  dei¬ 
xa  outros  recantos  do  volho  mun¬ 
do  para  devassar  o  paralzo  das 
“pedras  verdes",  um  contingente 
de  patriotas  sc  alevanta.  Clama! 
E  pelas  phrasea  feita*  da  historia 
olléa  ennovelam  as  eorrentea  di¬ 
plomáticas  para  lmpoílr. 


sua  vontade.  Não  o  defenderei, 
-las  far-mo-hel  citar  para  '«ete- 
mur.lta.  n  referirei  a  nossa  oon 
Vc  ‘fu  lembrando  essa  offerta  do 
utf>:  amigo  que  ucaba  de  recusar... 

~  Mas  quem  lhe  di  esse  di¬ 
reito? 

"  Ninguém!  Eu  tomarei  esso 

amue,  E'  raro  acontecer  na 
tarsh  profissão  casos  iniercasan- 
ttu  cerno  este:  ao  deparar  com 
um  náo  orala  quo  eu  o  deixe  esca- 
otr... 

Até  a  vtsts. 

—  Nio  flnite  atnía  t:m  Instante. 


Rio,  setembro  de  1934 


NOTA  —  Qua!«iuer  conv-IVo  »ubrf  o 
regímen  ílirnrnfar  e  calihdo*  orwn* 
rloi  a  creinça»  »a<l*n*  t  *Ii»cn!c»  <levca 
ser  enviaiias  íroenctonindo  eiie  jorna*) 
curo  nnme  e  endereço;  a»  coniult^rio  cd 
dr.  Wittrcck  —  Ourivei  5.  6®  andar  — 
Rio 


PLÍNIO  MENDES 


TrMucc*0  &0  Italiano,  ds  Enri¬ 
co  Seriotta,  do  livrp  Oh  doldl 
I  Mcc*. 


O  avarento  ê  oraa  historia  an.-  naa' 
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dente,  e,  depois  d»  atravessar¬ 
mos  o  rio  em  Verchns  —  Kant- 
ehatsk  sobro  dois  botes  unidos, 
fizemos  por  um  frio  cortante  a 
nossa  entrada  na  grande  aldeia 
•lo  Mllkovn,  acolhidos  pelos  la- 
tjdos  de  um  mtlhnr  de  efiaes. 

Não  noa  demoramos  ahl,  pois 
nos  propúnhamos  alcançar  a  al¬ 
deia  poroclilal  do  Tolbatchik  por 
oeeastilo  do  Natal  dos  Kanlchn- 
riues,  a  verifienr-ae 
quatro  dlus. 

ALravessamos 


tarefa,  mus  que  entrava  multas 
vezes  a  atrelagem  pela  smi  vl- 
vncUlade.  No  entanto  tlnhn  mui 
vagas  noções  sobro  os  bens  dos 
nulrue  e  não  deixava,  quando  pos¬ 
sível,  da  furtar  algum  peixe,  sem 
nlsRO  ver  coisa  alguma  de  rc- 
munlclpnlldade  j  prehcnslvel,  pois  não  se  escon- 

I,  uma  dr- 
cunislancía  attenuante, 

O  penúltimo  pnr  eomprehendla 
Topelilk  o  Opala.  O  primeiro  era 
as  suas 


A  Influencia  moderna  caía  ve* 
mais  se  acentua  no  nosso  pais. 
Custamos  nm  pouco  a  nos  habi¬ 
tuar  com  aa  Unhas  sóbrias  do  no¬ 
vo  estylo,  mas  agora  ninguém 
pensa,  ao  fazer  uma  casa,  por 
menor  que  soja  dar  outra  feição 
que  não  «  moderna. 

Embora  o  modernismo  Já  esteja 
quosi  velha  na  Europa,  sO  do  al¬ 
gum  tempo  para  cá  ê  que  tom  ti¬ 
do  franca  acceltação  entro  nôs. 
N&o  somos  nó*  os  reldrdatarlos. 
Os  americanos  têm  tambom  cus¬ 
tado  a  adaptar  em  sou  solo  aquel- 
las  linhas  rlgldns  e  rocias  que  tan¬ 
to  cnrncterlsarain  o  estylo  nnscldo 
na  AUemanhn.  silo  us  trabalhos 
feitos  nnquello  grande  pnlz  com  o 
aapecto  Cyplcamettle  moderno  co¬ 
mo  estamos  habituados  u  ver  mis 
revistas  cuiopêa». 

Interessante  6  que  os  altemães. 
os  criadores,  pode-se  dizer  desse 
estylo.  que  chamam  "caixa  da- 
giia".  estão  agora  empenhados  em 
modificar  as  linhas  dessa  archl- 
tcctura.  As  revistas  novas,  vindas' 
de  IA  trazem-no*  bs  casa$  sem 
terraço  o  com  appllcaç&o  de  ma¬ 
deira  no  cimento  armado.  Obser¬ 
va-se  isto  quer  nos  motivos  deco. 
ratlvos  Internos,  quer  nos  exter¬ 
nos.  Todavia,  e  o  que  é  mala 
curioso,  a  planfa  não  solfreu  na¬ 
da.  Continua  com  a  caracterlstl- 


O  Interessante  de  tudo  Isso  d 
que  a  censura  não  encarou  o  lado 
artístico  e  dm  o  syinboltco.  O  tu¬ 
mulo  i  da  esposa  de  cciTo  cavallei- 
ro.  Um  gallo. , .  Se  o  symbolo  ufio 
convem  não  é  a 
quo  cabe  pronunclnr-sc.  !  dia  para  praticar  o*  seus  furtes 

O  censor  achou  que  aquolle  gal-  [  0  que  A*t  eni  sumina, 
lo  do  azas  levantadas,  bico  abar-  ”  1  “* 

to  o  em  attltude  do  gallo  franecz 
nll,  sobre  o  tumulo  de  uma  mulher, 
não  era  proprlo.  visto  como  o  ma¬ 
rido  Já,  devia  ter  “matado  o  gnl- 
lo"  logo  que  se  casou, 

Oro.  o  gallo  é  symbolo  da  flcnitr- 
relção,  e,  oli  podia  dar  logar  a  In- 
lerprolação  pouco  lisonjeira  para 
o  lietncm.  Foi  por  Isso  quo  a  i:om- 
mlssão  de  censura  da  cApllal  pau¬ 
lista  pôz  entravo  Aauella  reallsa- 


tumulo.  E'  fazendo  uma  descrl- 
pção  desse  eemhcrlo.  que  dlx 
nquelle  grande  artista:  “ra turnos 
do  torvo  cenho,  unjos,  que  sc  sus- 
tiln  na  iiontft  dos  pés  como  gra- 
elosus  bailarino*.  cruzes  enor¬ 
mes  como  vergas  de  navio,  grupos, 
quo  reproduzem  Ioda  a  família, 
urnas  gregas,  pyramldcs  cgypclns, 
sacorpliugos  romanos,  ogivas  go- 
thlcas,  santos  do  varias  categorias 
—  tudo  da  mármore  branco,  verde, 
ou  prato,  do  cDllossncs  proporções, 
pároco  encommendado  por  gente 
que  não  olha  o  dinheiro  e  aprecia 
a  nrte  pelo  tamanho'1. 

Todavia  o  cetnhorlo  de  Génova 
6  grandioso  c  artlsllcol  E  não  são 
as  sous  bizarros  monumentos  que 
lho  tiram  o  encanto. 

Ag  quatro  goiaçfies  que  all  têm 
depositado  os  seus  característicos 
artísticos  não  tiveram  CartOos  a 
lhes  censurar  as  fôrmas  mais  ou 
estatuas 


Tomos  do  sor  um  povo  artista 
A  força.  Niu  *o  podo  frizín.  mala 
nada,  uma  casa,  uma  fachada,  um 
tumulo,  sem  que  levemos  o  proje¬ 
cto  a  umn  secção  municipal  para 
ser  censurada.  Antlgnmente  nilo 
llttVln.  disso  e  os  povos  deixavam 
na  historia  um  traço  de  ana  cl vl- 
llsação  pelos  monumentoa  nrtls- 
tlcos  que  erigiam.  Hoje,  é  preciso 
censura  e  diploma.  Miguel  Ange¬ 
lo.  du  mesma  formo  que  Bralui- 
manto,  não  possuíam  certificados 
passados  por  escolas  e  deixaram 
ninbos  monumento»  de  arte  quo 
são  liojo  apontados  como  obras 
primas. 

Isto  vam  n  proposllo  devido  n 
uma  pendonga  por  causa  do  um 
tumulo  que  a  municipalidade  de 
J5áo  Paulo  não  consente  se  arme. 
no  seu  cemiterlb.  Trnln-so  de  um 
gnllo.  umn  obra  de  artista  de  no- 
meadu,  Impedida  do  figurar  cm 
cima  de  um  (umulo. 

O  ccmltorlo  de  Génova,  todo  de 
mármore  a  uma  obra  de  arte.  Se¬ 
gundo  Blascn,  todos  os  esculptores 
Ida  Italla  Itn  comido  desse  ceml- 


aventuraa 
as  aldeias  dc  Kirgnnlk,  Maschu- 
rn  o  Tchaptna. 

Na  vespera  do  Natal  dos  Kan- 
Ichadaes  chegamos  a  Tolbatchlk 
no  tempo  preciso  para  des¬ 
cansarmos  uni  pouco  antes  da 
festa  começar.  Havia  grande  af¬ 


inais  vigoroso  doa  cães 
I  pernas  eram  o  dobro  dn*  tios  seus 
.  camaradas;  por  Isso  puxava  co¬ 
mo  um  cavallo,  desdenhando  lodo 
desvio  e  todo  pulo.  pondo  toda. 
a  vontade  na  tarefa  sem  Jamais 
se  deixar  dlstrahlr  pela  mais  so- 
ductora  tlns  pistas  quo  viesse  se 
rruzar  com  o  sou  caminho.  Em 
conpcnsação  não  tolerava  que  o 
pcrtulAissem 


quer  que 
fosse  no  exercício  das  suas  fun- 
cçõc*  e  sc  de  longe,  mesmo  no 
correr,  JA  vinha  mostrando  os 
dentes  A  menor  fntnlllnr  rtade. 
Afastava  com  um  rosnar  ralvo- 


reunlr  assim,  pelo  Natal,  nas  al¬ 
deias  quo  possuem  uma  egreja 
o  um  pope.  Os  caçadores  haviam 
momentaneamente  reentrado  da* 
suas  florestas  a  as  peites  do 
zibelinas  haviam  «Ido  transfor¬ 
madas  cm  álcool,  pois  ern  Na¬ 
tal  e  te  tratava  de  levar  vida 
alegre. 

Quando  penetramos  em  casa  de 
Ivan  Vlktorevltcli,  um  bom  velho 
ICanlchadal,  todos  IA  estavam  se 
prepara  hdo  om  grande  gala  para 
Ir  A  egreja.  As  mulheres  pôem 
vestidos  de  seda  de  côres  varia¬ 
das  c-  ralçam,  cm  logar  das  suas 
botas  dc  rennn,  botinas  com  sal¬ 
to  a  Luiz  XV  que  visivelmente 
as  torturam:  algumas  delia»  le- 


menoe  académicas  da* 
dos  anjos  c  do*  santo* 


Or?7ip£hmeaÁcãiar^ 


Quadro  do  pintor  MuriUo  La  Greca,  que  será  offerecldo  ao  cardeal  D.  Sebastião  Lene, 
pela  familia  cathollca  de  Pernambuco. 


melo  àe  maíehmei 
tâttumlnôjôi  eJipAaâoj 


estA  farto  da  Juvontude:  os  rapazes  se  dls-  delis. ..  A’l  el  eu  peguss  *  t* 
s  biscoitos  forçam  em  moça*  a  inversamente,  to  «quelle  peste. .. 

•os  doces.  |  Em  grupns  de  dois  ou  tres  vão  |  r  *  _ 

eentam-sa  sem  aborrecida  por  não  poder  caçar 


E  Adelino  parecia  estar  nali 
de  caso.  em  casa,  sentam-se  sem  aborrecida  por  não  poder  caçar  » 
nada  diz».-  n  deixam  que  os  da  bahlnno  do  que  mesmo  pela  fug* 
casa  descubram  quem  são.  Em  J- 
caso  de  Insuccesso  os  visitantes 
proseguem  no  giro,  Eem  dizer  pa¬ 
lavra;  qunndo,  polo  contrario,  o 
Incógnita  ê  desvendado  6  uma  ox- 
phjpão  <ío  alegria  geral.  Dosem- 
haraça-so  ôs  pessoa»  do  véo  e  se 
toma  chi  com  bonbons. 

0  dia  termina  geralmenlo  com 
um  baile,  uma  vetjorka  em  cató. 
de  um  dos  notáveis  da  aldeia.  Os 
convidados  uccodem  em  multidão, 
a  atmosphera  da.  sala  do  bailo  não 
tarda  em  estar  de  cortar  a  faca. 

A  orchestra  é  constituído  por  um 
grnmaphone  asthmallco  qus  ar¬ 
ranha  umas  dansas  ou  pelo  rabe¬ 
quista  da  aldeia  ou  do  uma  oldela 
vizinha.  Um  estreito  espaço  6  re¬ 
servado  para  os  dansarlnos  e  as 
mola  vnrindna  dansas  russas  se 
sncccdcm  até  o  amanhecer.  O  ca¬ 
lor  6  suffocante  o  os  dansarlnos 
goUoJnm  de  atror,  mas  a  alegria 
não  é  menor,  Do  tompos  a  tempos 
renova-se  o  ar  abrindo  a  porta  e 
deixando  entrar  por  uiomentoB  os 
39  ou  40"  grôos  de  frio  do  exte¬ 
rior. 

O  progrunttna  offlotnl  das  fes¬ 
tas  do  Natal  fica,  assim,  exgota- 
do  e,  passados  esses  tres  dias,  ca¬ 
da  um  fica  livro  para  se  distrair 
A  vontade.  Gerahnonte  ha  vetjor¬ 
ka  todas  as  noites  em  alguma 
casa  até  o  Anno  Bom.  O  anno  no¬ 
vo  4  saudado  a  tiros  do  fuzil,  mas 
n  festa  se  prolonga  durante  uma 
boa  sentara  e  os  caçadores  de  zi¬ 
belina  antes  de  10  do  Janeiro  não 
retomam  o  cominho  das  flores¬ 
ta»,  apôs  o  quo  a  vida  da  aldeia 
retoma  o  sou  curso  normal. 


ftcBoari  e  \eúeiümenlôi  de 

cúnuifo  cifiCmâhcrtte  pkfta- 
üàoJZüaçtf  WeiüòõtcOn 
■ptami  dt  ántenbtr  Jyitenuí 
dflfabó.  fkecuàwi-ictõdói 
eiití  OeWifOi  convuáfeimO’ 
tgaXaniia. 


da  filha. 

Néco  voltou  no  malacSrj.  qç. 
de  tão  velho,  JA  não  t  roteava  nisli 

Cantemptau  os  campos  cobt 
de  geada.  Lembrou-sç  ds  N 
Santa...  Ageltou-se  melhor 
slrigôte  e  ergueu  o  carão  moi 
Os  dente»  ee  aportaram, 
odlo. . . 

O  rilho  do  compadre  Donilo 
zou  na  estrada: 

—  “Como  rae,  Néco”? 

—  “Lindo.  tché...  Lindo 
no  má»’’!... 
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substituído  por  um  cxcollonte 
cão.  Karnauchka. 

O»  dois  últimos  efies  da  atre¬ 
lagem,  e  por  consogulnte  os  mais 
proxhnos  do  trenó,  eram  PJastrl 
e  Cnpltão.  O  plrmelro  era,  so 
começo,  um  cxcellente  animal, 
mas  foi  ferido  na  perna  nn  de¬ 
correr  de  uma  batalha  e  Jamais 
recuperou  o  seu  valor  anterior. 
Era  multo  surdo  e  do  lodo  Inca¬ 
paz  da  menor  dedicação;  tentou, 
mesmo,  um  dia,  mo  morder,  o 
que,  para  um  cão  <ia  tiro,  é  um 
violo  redhlbltorlo.  Capitão  era 
conhecido  nosso  desde  a  prece¬ 
dente  viagem  que  fizemos;  ma¬ 
nifestara  pelas  pistas  de  lebre 
quo  cruzavam  o  seu  caminho 
excessivo  Interesse  e  obrigava  e 
ser  chamado 
ordem. 

Como  eu 


gravata  berrante  sempre  mal 
egcltada.  A  maioria  delles  subs¬ 
tituira  as  sua  sbotas  dc  renna 
por  botas  de  couro,  por  clmA  das 
qunes  os  árbitros  da  moda  cal¬ 
çaram  galochas  resplandecentes. 
Qu»  sn  não  venha,  depois  dieao, 
dizer  que  os  Kamtchadaes  Igno¬ 
ram  a,  arte  de  vestir!  Os  sinos 
badalam  vlvnmentc:  uma  ultima 
olhadela  A  tollelte  o  cada  um  se 
dirige  para  a  egreja,  levando  até 
ereanclnhas:  sô  os  bezerros  guar¬ 
dam  a  casa.  A  pequena  egreja 
de  madeira,  que  4  naturnlmente 
desprovida  do  bancos,  cèdo  se 
enche  do  gente;  A  luz  de  uma 
Immcnsldade  do  vela»  o  através 
úo  fumo  dos  Incenso*  brilham  os 
douçados  de  numerosas  leons  e 
do  ornamonton  diversos.  O  pope. 
revestido  de  uma  ensula  rica- 
mente  bordada.  estA  em  pé  dean- 
to  do  altar. 

A  missa  dura  varias  horas  c 
não  offeroco  grahdo  Interesse, 
mesmo  para  o»  Kamtchadnes  que 
não  devem  delia  compreherder 
grande  oolaa.  Do  mesmo  modo 
quu  om  NlJII-Kamteha.tsk,  o  tml- 
lo  consisto  com  effetto  na  leitu¬ 
ra  Ião  rnplda  quanto  possível  do 
uma  liturgia  ein  velho  russo,  du¬ 
rante  a  qual  os  fieis,  que  mio 
coniprchcndom  patavina,  fazem 
grandes  slgnnos  da  cruz.  Do  tem¬ 
pos  em  tesmpos  o  •  pscloncfiik 
(chnnlro)  psalmodln  uma  litania 
ou  faz.  com  a  mesma  rapidez  do 
pope,  uma  leitura  llturglca  en¬ 
trecortaria  de  rosponsnrlcs.  O  po- 
po  balanceia  flnnlmonte  o  thuri- 
bulo  sobre  a  cabeça  dos  fieis 
e  cada  um  volta  para  casa  pa¬ 
ra  Jantar  e  pnra  so  deitar,  pois 
n  nilssn  iln  ilin  seguinte  começa 
As  selo  horas. 

Dcsdo  cinco  hora»  da  manhã 
todn  a  gente  JA  estA  de  pé.  Cada 
um  torna  a  vostlr  os  trajes  da 
vespera,  apôs  o  que  toma-se  o 
châ  com  doces  da  época  e  vae-se 
para  n  egreja.  A  missa  é  uma 
reproilucção  da  ila  vespera  o  so 
pnreco  demais,  com  todas  aquel- 
Ins  que  tive  occaslflo  do  asslsilr 
antes  ou  depois.  Em  seguido, 
novo  cita. 

No  dia  de  Natal  o  pope,  ncem- 
panhado  polo  sou  psalomchlk 
carregando  a  cruz.  vae  de  casa 
em  casa  ler  algumas  orações, 
denle  dos  leons,  npós  o  que  o 
psalonmchlk  cHnta  algum  psnlmo 
c  arrendo  unta  wh*  drame  de 
icon.  Toda  a  família  so  reune, 
ontão.  por  delraz  do  pope. 

Esta  cerimonia  dura  cinco  mi¬ 
nuto*  no  máximo.  E’  de  bom  tom. 
quando  ella  acaba,  offerecer  ao 
pope  e  ao  seu  acolyto  leve  me¬ 
renda  acompanharia  de  um  copo 
do  vodka.  O  pope  e  o  seu  com¬ 
panheiro,  que  multo  apreciam  es¬ 
sa  bedtda,  apressam-se  em  despa¬ 
char  a  cerimonia  preliminar  para 
chegarem  o  mais  cedo  possível  ao 
pequeno  copo.  A  polidez  exige,  no 
entanto,  que  os  Interessados  se  fa¬ 
çam  rogar  varias  vezes,  emquan- 
to  qne  A  dona  da  casa  se  lamen¬ 
ta  pela  nta  qualidade  da  sua. 
aguardente.  Para  nno  flcnr  em  ln- 
fcrlnrldnrte  de  cortezla  o  pope  es- 
vnsla  o  seu  cope  de  um  só  trago 
proclamando  que  pelo  contrario 
a  aguardente  é  excellento:  elle 
mastiga  qualquer  pedaço  de  car¬ 
ne  ou  de  couve  salgada,  limpa  a 
bôea.  agradece  e  prosegue  digna- 
mente  o  sou  giro  para  recomeçar 
cm  casa  do  vizinho  a  mesma  ce¬ 
rimonia.  Cada  oldela  conta  13  a 
30  casas,  as  maiores  TO  a  SO,  e 
assim  se  Imagina  sem  dlfflculda- 
do  o  resultado  dessa  excursão  pas¬ 
toral. 

'Quando 
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bollcho  —  rei-dit,  »rm»rrna. 

Ic  —  lhe 

o  tarde  —  »  issutrii  cdltlti  6 

anno 

o  cêdo  —  •  prlmclr»  eoíltlu  dg 
anno 

•4x4  — -  cordi 
himbeii  —  prncur» 
apura  —  »pr«sa-t» 
capSa  —  honue  Iralidi.  Ti-ltg, 
dá»  o  nome  do  capta  ao  cirrtiro  ma¬ 
cho. 

caaa  dc  material  —  caia  dc  tljolc  pe¬ 
dra  c  cal. 

mate  —  cbimarrlo.  Ao  que  cl  rv 
rloej»  chamam  de  mate,  decomir.im; 
"chi  de  mate", 
bclia  —  aaccc. 

a  alguém  —  •  multa  gente, 
pila  —  mil  réit.  Um  pila  —  un  r.l 
rei»,  dota  pilai  —  doia  mil  reta  ale. 
Irucoo!  —  bcml  homl 
nôs  vae  —  (oa  errei  de  ceocordla  dl 
frequentes. 

mala  —  pequeno  racco,  eom  abertura 
rui  lado,  (proprio  paar  ae  carregar  t 
cavallo). 

plda  —  barbante,  cordel 
sanga  —  riacbo. 

Ruaao  —  filho  adoptUv. 
bem  —  fnaado  constantmeute  ti  li¬ 
gar  de  mnito). 
cainha  —  «ovina, 
pachola  —  orgulhosa, 
pingo  —  cavallo. 

deapaehnr  o  pino  —  jpreutr  o  rim 
trotear  —  trotar, 
cruaar  —  encontrar-ae  de  paisagem, 
lindol  —  licml  muito  bem! 
lindo  que  do  min!  —  tnuiUisioto  Seal 
minuano  —  vento  do  sul. 
de«de  —  em  vio,  rlehaldr. 
ambtcionelro  —  esforçado,  trahjlh» 
dor. 

arrumar  —  ndquirir. 
joaninha  —  alfinete  da  mola. 
babiano  —  quem  nasce  noutro  Esudo. 
Meainn  de  Santa  Catharina  ou  do  Fara- 
ni,  c  bahtuno, 

picareta  —  chapio  de  palba  (do,  qua 
«e  ttaam  nai  cidades;  muito  communs  as 
Rio). 

encarangado  —  tremulo  de  frio. 
■irigóte  — «pede  de  sella. 
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poranea,  como  as  a  mão  Imperial  espalhada  na  mundo  por  aquello 
ía  evolução,  viesse  marcando  sua  qua  a  posstie. 
passagem  no  tempo  com  corpos  Todo  homem  que  *a  diz  slnco- 
decapitados  de  huiútm.  ru  o  rosorva  sua  slncorldado  no 

Ee  herôos,  disse  bem,  porque  mais  recondlto  egoísmo,  faz-me 
cada  cadáver  daquelles  quo  so  es-  lembrar  um  louco  quo  se  dissesse 
tende  no  sepulcro  dos  séculos  co-  sonhor  da  razão,  mas  quo  a  trou- 
mo  degrAos  do.  progresso,  ô  o  cor-  xosse  occulla  no  fundo  dc  sou  es- 
po  de  um  rebetdo  quo  (ol  decapl-  pirito.  Imperfeito,  para  quo  tnln- 
tado  pela  tyrannia.  guem  a  visse... 

Sô  a  ellos,  quo  não  tiveram  o  dl-  Porque  não  Ides  pregar  ao  ntun- 
rclto  do  vlvor  com  sua  cabeça  en-  d0  a  vossa  lrién,  o  offorecer  com- 
tre  os  hombros  porque  a  tyrannia  prehensão  aquolle»  quo  não  a 
a  arrancou,  dovo  a  humanidade  a  possuem? 

Idéa  organlsadora  que  a  tyrannia  Porque  não  Ides  combater  a 
nãn  poude  afogar.  Ordem  pela  tyrannia  om  prol  da 

•  Oh!  como  são  hosllllsados  estes  ordem  pela  comprcheneüo"? 
poetas  da  évoluçãol  _  o  homem  —  com  a  voz  pausada 

A  Sociologia,  que  não  deixará  de  e  ealmn,  como  sclente  de  que  ar- 
ser  nunca  uma  semente  porque  rançava  uma  ventada  cxplanadora 
seu  fim  seria  annunclado  pelo  tlc  valor  pensante  do  sitos  razOes: 
ultimo  rebelde  que  tombasse  —  o  _  “Eu  vos  declaro: 
os  rebeldes  serão  infinitos  —  »  a  gi  nlgum  dra  vos  dirigirdes  A 
phllosophia  que  caraclerlsa  seus  turba  para  falnr-Iho  sobro  a  com- 
herôes  com  o  laurel  de  Infortu-  prehensão  própria  do  homem,  olla 
n‘°  ’-  ’  flcarA  voclllante  como  vencida  na- 


E,  sl  perguntardes  onde  se  en¬ 
contra  esta  coisa  superior,  todos, 
unlsonos,  poderão  responder-vos 
—  "comprabcndo"  —  mas  nenhum 
vos  dlrA  —  “ tiãu  existo  cm  mim”. 

Todos  sabem  dizer  —  “compro- 
hendo”  —  mas  nenhum  sabe  di¬ 
zer  a  verdade. 

Todos  percebem  o  que  se  diz 
dentro  do  convencionalismo  da  or¬ 
dem,  mas  não  podem  perceber  o 
que  não  soja  convencional  o  seja 
verdadeiro, 

E,  4  aqui,  quo  se  resumo  toda 
a  minha  sinceridade: 

No  qua  é  verdadeiro. 

Como  quereis,  pois,  que  eu  vA 
lutar  contra  a  Ordem  pela  tyran¬ 
nia  para  Impor  a  Ordem  pela  com- 
prehenwio  “? 


quanto  mais  lho  falasse,  a  Igno¬ 
rância  me  responderia: 

"NSo  ouço". 

E  omquanto  o  silencio  vinha 
querendo  Impór  seu  septro,  o  ho¬ 
mem  prosogutu: 

—  “Eu  não  quero  a  Ordem,  que¬ 
ro  a  Com  prehensão. 

Quçro  homens  que  tenham  am¬ 
plo  entendimento  da  vida  e  sslbam 
buscar  a  Ordem  pelo  caminho  des¬ 
te  entendimento. 

Eu  um  sonhador,  cu  um  pensa¬ 
dor,  eu  nm  poeta,  vivo  para  so¬ 
nhar  com  a  comprehensão  huma¬ 
no.  vivo  para  pensar  tm  meu  so¬ 
nho,  vivo  psra  tanger  a  harpa  da 
utopia, 

E  annunclando  homens  que  te¬ 
nham  a  Comprehensão  antes  da 
Ordem,  que  tragam  a  suporlorida- 
do  A  fronte  da  mediocridade,  p mi¬ 
na  rei  a'  vida  sonhando,  pensando 
o  poetando,’.. 

So  buscaes  a  grandeza,  homem, 
renunclaeg  â  Ordem.  I 

Ahl,  atrils  destas  muralhas,  Im¬ 
pera  o  grande  Inimigo  da  com¬ 
prehensão,  humana,  profunds  e 
esplendorosa". 

E  assim  falando,  o  homom  co¬ 
meçou  a  andar  por  cntVe  a  matta, 
nem  voltar  um  olhar  do  despedi¬ 
da  a  Mestre  Emmanuel. 

•Este,  Immovel,  olhou-o  por  al¬ 
gum  tempo  e  depois,  virando  as 
costas  para  o  pnlz  da  Ordem,  pro- 
seguiu  cm  silencio  o  seu  caminho. 

Houvera  acreditado... 


frequentemente  A 

proprlo  guiava  os 
nossos  cãs  durante  toda  a  via¬ 
gem  tive  occasISo  para  estudai-os 
do  perto  e  verifiquei  quo,  como  os 
homens,  cada  um  delles  tinha  o 
seu  caracter  e  o  seu  tempera¬ 
mento  bem  marcados.  Por  prin¬ 
cipio  collocam-so  os  cães  de  mo¬ 
do  a  ler  na  frente  os  melhoro» 
unlnmes  da  atrelagem  e  atrils 
aquelles  ero  quo  monos  se  tem 
confiança,  É  sempre  uma  dimi¬ 
nuição  para  um  cão  do  I  Iro  ser 
eollocado  Immcdlntamento  A  fren- 
to  do  trenó,  un  cauda  d  aat  ro¬ 
lagem;  desde  que  um  dos  anl- 
maes  da  frente  dA  provas  persis¬ 
tente»  úe  preguiça  é  assim  retro¬ 
grado.  com  o  que.  por  se  achar 
sob  flsoallsação  mal»  directa  do 
dono,  sempro  fornece  trabalho 
mnls  rendoso. 

Cada  parelha  do  caos  4  amar¬ 
rada  A  corda  central  a  uma  toezn 
de  Intervallo  (lm.78):  a  corda 
tem.  portanto,  o  comprimento 
total  do  quatro  toezns. 

A  minha  Inlenção  ora,  agora, 
de  fazer  tomando  Kosyreskl  co¬ 
mo  ponto  de  partida,  uma  Incur¬ 
são  na  regra  montanhosa  cm  que 
vivem  os  Lamuts.  Mas  tínhamos 
prollmlnarmente  longo  percurso 
a  realizar,  pois  Kosyreveki  se  en¬ 
contra  a  600  kilometros  de  Potro- 
pavloskl. 

Durante  uma  snrnanu  estive¬ 
mos  bloqueados  cm  Ntttchkn  pela 
tormenta  do  novo  A  qual  succe- 
ôornm  um  tempo  claro  o  una  frio 
multo  vivo;  o  thormometro  des¬ 
ceu  a  —  40". 

Xuo  longo  da  aldeia  ha  uma 
nascente  da  agua  quente  em  vol¬ 
ta  da  qua!  os  Indígenas  ergue¬ 
ram  uma  espcole  do  Langcr.  De- 
cMImos  ahl  Ir  um  dia  para  to¬ 
mar  banho.  Ji  nossa  chegaria  en¬ 
contramos,  amarradas  n  alguns 
melros  da  nnscnnte,  duas  alro- 
i  Ingons  de  cRos.  O  pequeno  es¬ 
tabelecimento  thermnl  desnppa- 
recla  sob  a  neve  e  sob  o  golo  c 
do  thonnal  parecia  si  ter  o  no¬ 
me.  Penetramos  na  pequena  casa; 
um  fogão  de  tenda  melo  oscan- 
galbodo  ardia  num  canto  a  aque¬ 
cer  uma  chalera.  Algumas  rou¬ 
pas  estavam  espalhada»  sobre  um 
banco  o  na  piscina  dois  Kamt¬ 
chadaes  davam  ao  prazer  do  ba¬ 
nho. 

Qunndo  chegou  a  nossa  vez  o 
thermometro  marcava  —  36*  no 
Interior  da  pequona  casa  e 


Cminatiucf: 


—  “Entretanto,  sempre  se  deve 
soccorrer  os  fracos"... 


Êtaimomieli 


O  fiòmciu: 


—  “E  nunca  se  chegarA  a  uma 
fjnalldade  absoluta’’.,. 


—  "Quando  ha  alguma  esperan¬ 
ça  do  quo  um  dia  so  tomom  for¬ 
tes. 

Domais,  ou  não  sou  um  prega¬ 
dor.  sou  um  pensador. 

Honra-mo  multo  mais  pensar 
do  que  pregar. 

Nunca  deveria  pregar  uma  Idéa 
ao  gentio  da  lgrorsncla,  porque. 


O  homomi 


Conto  regional  gaúcho 


—  “Enquanto  existir  a  rebeldia 
consciente  haverá  alguma  coisa 
que  a  consciência  repelo. 

E,  acaso  a  rebeldia  consciente 
não  seré  eterna”? 


XISTO  BAHIA 


Nessas  regiões  da  fronteira  do 
Rio  Grande  do  Sul  com  a  Argen¬ 
tina  têm-se  oCMBlão  d8  observar 
Infinidade  de  coisa»  absolutamen- 
to  orlglnaes  para  os  homens  do 
Norte.  A  paisagem  só  por  sl  apre¬ 
senta  aspectos  inéditos.  Por  toda 
parfe,  bandos  enormes  de  corujas 
e  emas  selvagens  .surprehendem. 
E  povo  tem  attltude»  singulares 
e  Inesperadas:  o  mal*  rudo  va¬ 
queiro  4  desembaraçado,  altivo, 
tratando  como  egual  a  qualquer 
um.  Mas,  o  que  mais  desperta  a 
nossa  attenção  4  o  vocabulário 
empregado:  tormos  estranhos  quo 

ainda  mais  plttorescos  se  tornam 
pela  pronuncia  de  vogaes  accen- 
tuadas,  notando-sc,  além  disso, 
uma  forte  Infhiancla  costellha- 
na.  As  expressões  que  apparccem 
neste  ligeiro  conto  são  todas  usa¬ 
das  commummente,  podondo-se  di¬ 
zer  que  se  houvem  todos  os  dlns, 
apezar  da  esquisitice  chocante  do 
alguns  termos,  como:  Joaninha, 
picareta,  plola,  oto. 


—  "En  lhe  digo...  A  de  pri¬ 
meira  e6tA.  A  do  segunda  4  capaz 
dc  Ir  a  sessenta. 

—  "Quando  eu  mo  nlembro  que 
jA  negociei  lã  a  oito  pitos”!... 

—  "Bueno,  seu  Adelino...  Vou 
Indo  porque  nós  vai  ainda  camear 
hoje.  Me  empresto  uma  mala,  pois 
mo  esqueceu  de  trazer.  E  lambem 
uma  piôla”. 

—  "DA  para  lovar"...  E,  grl-. 
tnndo:  “Santa,  dá  ao  Néco  a  má- 
la  quo  esta  no  bolso  do  cnnaoo". 

Maria  entregou  uo  Néco  a  ma¬ 
la  pedida  o  elle  perguntou  bnlxl- 
nho: 

—  "Dá  paro  vocd  se  encontrar 
commlgo  lá  porto  da  sanga”? 

Afaria  Santa  deu  um  muchócho, 
Que  gunxo 


ütainiauitol 


—  “Então,  não  podemos  apontar 
um  Inicio  nem  antever  um  flm”7 


O  homem: 


NOS  GELOS  SE  M  FIM  —  UM  NATAL  PITTORESCO 

STEN  BERGMAN 


—  “Eu  vou  dlzer-vo»  uma  ver- 
dado: 

Longo  tempo  estivo  no  palz  da 
Ordem,  admirando  a  luz  de  suas 
manhã»  o  a  nevoa  do  suas  noites. 

E,  como  numa  visão  relrospecth 
va,  comprehendl  quo  sua  manhã 
nascera  de  um  grito  de  rebeldia 
dado  em  favor  da  evolução  dos  ho¬ 
mens. 

Tambom,  mima  perspectiva  pw- 
vldente.  comprehendl  quo  »ua  noi¬ 
te  nascerá  de  outro  grito  de  re¬ 
beldia  dado  pela  razão  ovolullva 
do  primeiro. 

Sim: 

O  homem,  opprlmldo  por  uma 
desordem  inconsciente  e  estúpida, 
rebelou-se,  e  no  sentido  clreums- 
pecto  de  um  preceito,  collocou  no 
mundo  a  pedra  Inicial  dn  castcllo 
da  Ordem. 

Mus.  JA  huje,  a  ordem  que  ou- 
trôra  fôra  consciente  porquo  fó- 
ra  rebelde,  tornou-se  um  Insupor¬ 
tável  automatismo  sem  nenhuma 
vibração  do  pensamento, 

E  eis  ahl,  porque  a  noite  da  Or- 
de  resultará  tambom  de  um  gri¬ 
to  de  rebeldia  semolhahto  aquolle 
que  principiará  a  levantar  o  sou 
castcllo. 

O  homem,  antes  de  tudo,  busca 
a  consciência. 

E  osle  grito,  não  seril  netn  pola 
Oídem  uem  pela  Desordem,  mas. 
em  favor  da  Consciência  que  4,  de 
facto,  o  maior  dos  homens"-. 

Enimonueli 


ram  objecto  por  parle  do  sablo 
russo  Jochelson  do  um  osludo 
multo  profundo  e  bem  Interessan¬ 
te. 

Nessas  condições  decidi  con¬ 
sagrar  aos  Lamuta  a  maior  par¬ 
to  do  nosso  tempo,  tanto  mal» 
porque  o  professor  K.  B.  Wlv- 
lund  mo  podlra  que  estudasse  es- 
peclalmonte  a  criação  da  renna, 
A  qual  clloa  dovem  os  seus  motos 
de  subslstoncla  e  quo  4  mui  pouco 
conhecida  na  literatura. 

Para  eiii|itehender  uma  vingem 
desse  genero  é  preelso  antes  de 
tudo  dlspôr  de  oxcellente  atrela¬ 
gem  de  cães,  melo  unlco  para 
tranapõr  no  Inverno  tão  longan 
distancias;  ou  puz,  por  Isso,  to¬ 
da  a  minha  esperança  nos  cães 
quo  comprei  em  Klulohl.  O  ves¬ 
tuário  que  escolhêramos  so  ele¬ 
vava  a  coroa  de  3.000  kilome¬ 
tros;  foi,  depois,  notavelmente 
alongado. 

Importava  antes  de  tudo  esta¬ 
belecer  so  poderiamos  ou  nãoem- 
prehonder  tão  longa  viagem  sem 
a  assistência  de  um  gula  Indíge¬ 
na.  O  accrescentar  de  um  gula 
Kamtchadal  A  nossa  expedição  me 
obrigava  a  adquirir  segunda  atro- 
lagem.  pois  cada  trenó  mio  po¬ 
dia  carregar  além  do  equipamen¬ 
to  necessrio  mais  de  dois  passa¬ 
geiros  por  tão  longo  caminho. 
Era  preciso,  então,  fazer  uma  des¬ 
pesa  supplementar  de  cerca  de 
500  rublos-ouro,  A  qual  vinha  se 
accrescentar  o  ordenado  do  gula, 
que  so  elevava  a  cerca  de  300  ou 
300  rublos-ouro  por  mez,  e  mal» 
nova  atrela- 


Em  1930  foi  oroaitliotla  na 
tluOota  uma  e.Tpntiçno  identifica 
tteatlnacln  a  proceder  a  estudos 
zodoylcos.  botanlcot  e  ethnopra- 
jthlcoH  va  pcitlinula  tio 
chalka,  A  cxpctllção  durou  tres 
aiirios  e  foi  chefiada  pelo  dr. 
Stcn  Dcrpman ,  que  teve  como 
companheiros  iua  cepoaa,  a  era. 
Dagrcu  Uerpinan,  o  mais  AVíc 
Htilfcu.  bacharel  em  adendas,  bo¬ 
tânico,  a  ira.  Etslc  Ilullcn,  dou¬ 
tora  cm  sdenelni,  Rcnd  Mahlrc, 
bacharel  em  si-lenrias,  soolapo, 
e  Erncst  l/eUlitrom,  p reparador. 
Data  expctllçilo,  que  foi  suboeii- 
donatla  pela  Sodcdado  Sueca  da 
Ocopiaphla,  resultaram  grandes 
brnefldos  para  a  scfcncla,  que 
as  revistas  sclciitl/lcas  divulga¬ 
ram.  tanto  no  domínio  da  enologia 
e  da  bolanlca  quanto  no  da  eth- 
■  nopraphía.  Com  o  fim  dc  Infor¬ 
mar  grande  publico  publicou  o 
rir.  Sten  Bergman  Interessante 
livro,  do  qual  oztrahlmos  o  tre¬ 
cho  seguinte  que  faz  parte  da 
descrlpçtio  da  ousada  viagem  que 
o  autor  emprehendru  durante 
quatro  mrees.  sem  gula  e  sô  em 


pensando  comslgo: 
alrovldot " 

Néco,  contrariado,  guardou  a 
encommonda;  atirou  a  mala  so¬ 
bro  o  pescoço  do  malacAra  e  vol¬ 
tou  no  mo*mo  passo  lento  com  que 
fõra. 

Vinha  pensando  om  Maria  San¬ 
ta.  Quantos  presentes  jã  lhe  dé- 
ral...  Queijos,  mel  e...  quando 
ella  eslevo  doente,  no  principio  do 
Inverno,  ollu  liie  emprestara  a  úni¬ 
ca  vacca  de  cria  nova  que  tl- 
iiliu.ni.  Alaria  Santa  aceeltava  tiidl- 
nho  o  não  dava  nada,  nem  um  sor¬ 
riso....  “Que  moça  bem  cainha 
c  bem  pachola”!  Mas  Néco  pensa¬ 
ra  que  depois  do  tarde,  quando 
cl  lo  tivesse  colhido  as  cinco  qua¬ 
dras  do  milho  amarello,  ficaria 
quasl  rleo:  compraria  um  ponche 
listado,  botas  novas  o  esporas  de 
prata.  Arrumaria  também  um 
pingo  nllo  a  liem  preto, . .  e  a  Ma¬ 
ria  Santa  nãn  resistiria.  Tão  es¬ 
perançoso  ficou  que  aportou  as 
esporas  no  malacAra  e  este  de*pa- 
chou  o  pnsso.  começando  a  tro¬ 
tear. 

Antonlo,  o  filho  do  compadre 
Donato,  cruzou  na  estrada: 

—  “Como  passas,  Néco? 

—  “Lindo,  tchê... 


Lave  os  seus  OLHOS 

hoje  á  noite  com  LAVOLHO. 
E  note  a  frescura  e  brilho  delles 
— acabe  com  esses  OLHOS 
envelhecido»  e  rança  doa  do  es¬ 
forço.  OLHOS  vermelho»,  cap- 
çados  e  eem  rida  desappnrerm, 
A  esclerostica  torna-BR  pura, 
as  pálpebras  firmes  e  as  pupi¬ 
las  brilhantes.  O  Antiséptico 
Lavolho  rcjurenccc  oa  OLHOS. 

<48111) 


—  "Néco,  ensttha  o  malacAra  e 
vao  ao  bullcho.  Pergunta  ao  Ade¬ 
lino  ao  dá  para  comprar  um  peda 
ço  de  queijo  do  porco.  Diz-lha  qua 
o  pae  paga  depois  da  tarde”. 

Néco  lontamento  levantou-so; 
ageitou  no  ctntb  a  faca  Insepa¬ 
rável: 

—  “Ondo  estA  a  sôga,  mãe?” 

—  “Bambela  no  potrelrlnho.  O 
pae  deixou  pendurada  na  aroei¬ 
ra.  Apura,  Néco". 

Foi  ao  potrelro,  apanhou  a  cor¬ 
da  e  saiu  om  busca  do  relho  ca¬ 
vallo. 

Ell-o  a  caminho.  V»e  &  passo. 

Tem  apenas  18  annos.  Ve-so  no 
rosto  trigueiro  a  energia  calma  o 
orgulhosa  do  gaúcho  dos  pampas. 
Filho  daquellas  terras,  nada  co¬ 
nhece  alom  daquellas  cuxllhaa  co¬ 
berta»  de  matto  rasteiro.  Nem  «I- 
quor  a  S.  Borja,  a  cidade  maia 
próxima,  tivera  occaslão  de  ir.  O 
mundo,  para  elle,  se  limitava  ontre 
Santa  Rita  —  logarejo  onde  vivia 
—  e  a  serra  do  OuarlaçA.  Cami¬ 
nhava  despreoccupado.  NÜo  ti¬ 
nham,  para  elle,  o  menor  encanto 
uu  desencanto,  de  ião  habituado, 
iiouclla*  paisagens  de  largos  ho¬ 
rizontes,  de  planuras  enormes,  que 
as  tornam  bizarras,  para  os  ho¬ 
mens  de  outros  logares.  Néco  pen¬ 
sava  que  o  mundo  todo  fosso 
assim;  planlclos,  coxllhas,  um  ca¬ 
pão  de  longe  em  longe,  casas  co¬ 
bertas  de  palha  e,  multo  raramen- 
le,  casas  de  material  da  fazendei¬ 
ro*  ricos.  Ouvira  falar  que  em  B. 
Borja  havia  rua»  calçadas  com 
casas  defronte  umas  das  outra*. 
Por  Isso,  tinha  um  vago  desejo  de 
conhecer  S.  Borja. 

Chegou  ao  bolleho.  Deu  o  reca¬ 
do  da  mãe  adoptlva. 

—  “Vamos  tomar  um  mate”,.. 

Néco  aceeltou,  Maria  Santa 

trouxe  a  chaleira,  n  cuia  c  a  bom¬ 
ba,  de  pratlj.  com  duns  voltas  dc 
ouro  —  era  o  luxo  do  Adelino, 
que  dérn  por  elle  cinco  capões. 

"Como  estava  bonita  r  Maria 
Santa”!  Ella  subia  ria  paixão  do 
Néco,  mas  não  llgas-n.  Maria  San¬ 
ta  vlr-ra  com  o  pae,  o  Adelino,  de 
S.  Borja,  ha  cinco  annos.  Adelino 
matara  um  homem.  Fôra  absolvi¬ 
do.  ma*  viera  para  all  porqua 
sempre  estava  mais  longe  de 


EaniDXA  —  DlrMidi  tfrrinl  • 
monitrnonv  *»ml.!iiylbcr,  i-nil a-rpfcP 
Fllhn  de  Cbiguor  e  de  Cnlllrrboh  M 
de  Gnes  e  do  TerUro.  Telei  6"««i  M 
relefBds  4a  profandBZte  <!■  Urre.  Cl- 
nu  cora  Typbun  e  foi  mí*  de  Cerbere  • 
de  Cbjiaern,  4i  bjdrn  de  l«ng  »  4» 
eío  Ortbrnn,  eompnnbclro  de  Cirjon, 
Unlu-is  «Ioda  I  Orlbroe,  «  dnta  tittJh 
loceitooin  nBHcmm  »  Eipblnrt  #  o  Uli 
do  Mental  ■ 


_  .  _  penetrou  na 
nossa  caso  JA  tinha  visitado  uma 
dezena  de  fnmlllns.  Cnmtudo  poz- 
so  com  dignidade  deante  do  Icon 
o  começou  n  eua  leitura:  o  psal. 
omclilk  avançou  nn  sua  estoira, 
com  poasos  visivelmente  um  pou¬ 
co  hesitantes.  Emquanto  o  pope 
continua  a  sua  llthurgla  o  chan¬ 
tre  ó  tomado  do  soluços  sonoros, 
que  elle,  aliás,  não  procura  ovltar, 
e  quando  chega  a  sua  vox  de  en¬ 
toar  um  psalmo  a  voz  lhe  falta 
bruscnmente  e  as  creanças  come¬ 
çar  n  rir  A  annnpa.  A  cerimonia 
acaba,  no  entanto,  sem  Incidente 
grave  e  os  doia  offlclantes  vão  ao 
copinho  eem  ee  Inquietar  com  o 
numero  de  famílias  que  ainda  tôm 
de  visitar.  Quando  es  despedem 
e  deixam  a  casa  do  Ivan  Vlkto¬ 
revltch.  com  a  sua  partida,  so- 
gundo  o  uso,  saudada  com  dois 
tiros,  elle*  tóm  nuralfestamonte 
algum  custo  em  conservar  um 
equilíbrio  decente. 

Ao  safr  uma  hora  mal»  tarde 
para  ctiklar  do*  meu»  cães  vejo 
o»  nossos  dois  amigos  saindo  a 
titubear  de  uma  casa  vizinha;  es¬ 
tavam  com  a  reslstoncln  visivel¬ 
mente  no  fim.  Ainda  lhos  resta¬ 
vam  umaa  duas  casas  para  visi¬ 
tar,  mos  ao  cabo  de  alguns  pas. 
sos  o  psalomchlk  ruiu  e  desappa- 
receu  num  monte  de  neve.  Ras¬ 
tejou  alguns  Instante*  e  npó*  al¬ 
guma»  tentativas  Infnictiiowis. 
conseguiu  ngurntar-se  nae  per¬ 
na*  e  assim  os  doía  companheiro» 
vão  como  podem  pnra  as  respecti¬ 
va»  casas. 

Pouco  depois  n  pope  fazl»  saber 
na  aldeia  que  não  haveria  ve»pe- 
ras,  sem  precisar  dc  motlvnr  o?sn 
decisão. 

O  resto  do  dia  de  Natal  é  con¬ 
sagrado  as  visitas;  sô  os  homens, 
no  entanto,  é  que  vão  de  uma  casa 
a  outra,  em  Ioda  a  parte  encon¬ 
trando  a  mesa  poBta.  Hojo  não 
ee  quer  saber  de  jukhola  ou  ral- 
mão  podre.  O  eardaplo  se  compõe 
do  de  carneiro  do  matlo.  gallo, 
trutas  e  do  uma  porção  de  outros 
prato  do  luxo.  regados  com  álcool. 
Japonez  do  06°  misturado  com 


—  “Afinal,  o  quo  vom  a  ser  a 
Ordem  ante  a  razão  deste  pensa¬ 
mento"? 


panacêa  universal.  Uma  dessas 
fontes,  situada  na  vizinhança  de 
Semljntchlk.  passa  por  curar  a 
eyphllis.  Como  não  existe  ser¬ 
viço  medico  algum  no  Interior  do 


ECCtECSUSTICO 
tio  Vpllo  TsBtnmcutn, 


O  Jinniítnu  IUIT1TO  uu*  poyus  nornuujuvn 

••tr™,  »,,ii.  rlaks  e  Lnmuis,  que  so  dedicam 

^ndo  no  JWjüS?  raar  d°  SrandC  Parta11  m°edta  T*  Knm^chltakS! 
Wf^=ia  vida” .  i . 

B  prasegutu  assim:  -  ™«nte  ,oa 

ria  costa  do  oéste,  ondo  um  pe- 

_  “Vos  JA  vistos  homons  bcllos  grupo  escapou  6. 

como  imagens  do  amor  .  horri-  »  ««•'  < c0nBcrV0u  * 
vels  como  a  fôrma  humana  da  des-  Rua  'lnlfu,,  original, 
lllusão.  Dos  dois  povos  nelmu  os  La- 

llomcns  fortos  como  deusos  lm-  muts  do  Knmtchatka  são  os  mo- 
mortaes,  liomonn  frlstes  cnmn  no*  conhecidos.  Dc  raça  tunguz. 
elernos  preâmbulos  da  desgraça,  elle»  são  apenas  motivo  de  mui 
O  que  esperaes  eontomplar  alado  aucclntas  meneflo*  no  lllerninrn 
nn  vida?  cthnologlen.  taso  provém  em 

Acaso  vo*  lembraes  do  terdes  oihnograpblca.  Isso  provêm  cm 

visto  nm  homem  que  fosse  sin-  grande  parte  do  Isolamento  qua- 
coro?  se  absoluto  em  que  vivem  nas 

Um  homom  quo  amasso  a  com-  regiões  das  altas  montanhas  que 

prehensão  antes  do  acceltar  a  or-  occupam  o  norte  e  o  centro  da 
•lem  creada  pelo  debato  dos  In-  Kn.nlch&tka.  Esnos  regiões  são 

teresses?  dlfflellmentc  necesslvels  cm  qual- 

Quo  não  tivesse  a  Idéa  para  ndl-  quer  estação.  Durante  o  verão 
mlral-a,  mos  para  camblnl-a  pela  o  alcançal-ae.  »c  torna  quasl  que 
quo  fosse  inals  superior?  lmpo*slvcl  pdi  cniina  do  rapldss 

Acaso  voa  recordaos?  torrente*,  poi  pantano*  e  por 

Pois  este  homem  que  não  en-  nm  Intrincado  matagal  ntrnvéJ 
contrastes  no  mundo  c  ao  qual  do  qual  *ô  tu  abre  caminho  n 
nunen  ouvlsles  dizer  que  de  facto  mnchndo.  O  Inverno  que  cobre 
existia,  este  quo  ê,  podo-se  dizer,  dc  gelo  o*  nnntamw  »  o*  ribei- 
uin  sonho  de  vo*sn  Imaginação,  en  ro*.  facilita  n  vingem  dc  corta 
rei-o  apresente,  aqui.  fronte  a  vós:  modo.  ma*  ”  pre^To.  nci-.-n  esto- 
Eu...  Ção.  contar  com  a»  pavorosa* tem- 

Eu  que  vonho  do  palz  dn  Or-  postado*  de  neve  quo  varrem  os 
dom  onde  tive  n  deallluíüa  da  picos  c  quo  unidos  no  declive  dc 
grandeza,  eu.  sou  este  homem  terreno,  constituem  terrível.-  oh». 
sincero  que  nno  existe  A  sombra  taculo*.  Egualmentc  *e  deve  levai 
dar  recordações  que  tendes  ds  vl-  ern  conta  o  facto  de  quo  c*  Ia>- 
da:  muts  vivem  em  mlgrnçnn  per 

E  se  s*lm  vo»  ralo.  é  poréus  pelun  «  são,  por  conseguinte,  pnr- 
ítrlrn  manda  a  slncevldado".  tlcularmoiitt-  dlfflcels  de  alcançar, 

Os  Korlaks  do  Kamtchatkn  nãt 
UmmoiiiiRl:  são  melhor  conhecidos,  ma*  mui- 

to  *0  approxlmani  dos  que  habl- 
—  a  Sinceridade  dove  sei  lam  o  noite  da  ocninAuU  «  fo- 


a  alimentação  da 
gem.  Tudo  sommando  era  uma 
Aespesa  do  1-600  a  3.00  rublos- 
ouro,  despesa  quo  o  meu  orça¬ 
mento  não  supportava.  Nessa» 
condições  tomei  a  deliberação  de 
não  fnr  gula.  Dovo  reconhecer, 
no  entanto,  que  não  me  sentia 
de  lodo  com  confiança  ao  pen¬ 
sar  nas  (requentes  paradas,  no 
comprimento  do  trajecto  e  no 
estado  rudimentar  da  cartogra- 
phia  da  região.  Mn*  a  attra- 
eção  por  novas  aventuras  e  a 
perspectiva  de  estudos  capttvan- 
(es,  acabaram  por  vencer  ns  ml- 
nlm*  ultimas  hesitações. 

Sô  restava  esperar  a  primeira 
nevada.  Como  que  por  acaBo  el¬ 
la  parecia  dever  »»  fazer  esperar 
o  o  cêo  permanecia  obstlnnda- 
mente  puro.  A  terra  estava  de 


ERIZATRI  —  Tbeotor*  irntnln  sud' 
dn  cm  Krlca  *m  13.11.  Em  «•'ictidi 
do  J*z®o  1,  (.«Irlnrcbn  du  31». 

Foi  ibcolojc  gnidlln  »  nitoTsI  aí* 
nUti. 


EORII)  —  Dm»  ■llrgilr»  4»  Biâilli 
confareldo  cm  Pernambuco  prlo  oooi  4i 
•grilo. 


EGIN4  —  PlnonU  i|rKob«t"  I»' 
Bopfpllj  em  IFflfl. 


KXIG1IA  -  Golplw  0KblpeJl|e.  »* 
pânilo  fio  gulpbo  >  Leiiaoío  rs^  ^ 
roo  de  Corlnlbo,  eneurrenAn  m»  llhi*  4* 
ErIoi  e  de  Colonrl. 


ELA.ND8  —  RIO  do  Trao*ri\Jj  iffll» 
t«  do  rio  doo  Elepínnl»-*. 


BIGYCLETAS 

«  melhor  é  "FLVING-WHELL” 
desde  250$000.  A  unica  depfl 
silaria,  ha  mais  de  30  ano1» 
CASA  PAVAGEAU,  ã  RUA  OA 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  dc  1934 


CONSULTOR  IO 

DA  CREANÇA 


CONTO  INFANTIL 


MAGALHAES  CORRÊA 


Dr.  Álvaro  Caldeira 

(Da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia) 

A  ESCOLA  DA  ALMA 

Multa  ponderação  deve  haver 
antes  da  ae  afastar  o  lactnnto  do 
«elo  mntorno, 

Tudas  ns  tontatlvns,  todos  ob  re¬ 
cursos  du  nua  se  pflde  valer  o  pe¬ 
diatra  soriio  postou  em  pratica, 
afim  do  quo  a  proptiu  mãe  possa 
nlaltur  o  filho. 

Sô  quando  um  motivo  Imperio¬ 
so,  —  a  Juízo  do  especialista  — 
Impossibilitar  A  mulher  o  dosom- 
penho  dessa  missão  nobllltanto  é 
que  se  devo  recorrer  no  auxilio  dn 
nma. 

Na  escolha  desta  tem  o  medico 
que  agir  com  todo  critério. 

K'  necessário  exsmhntr 


Ao  molo  dia  em  ponto,  &  cura-  mica  8  s 
...nx.  composta  de  oito  aulomo-  du  Mautti 
vil»  e  n  Jnithnolrn,  partia  em  do-  0  valia  i 
iranda  do  SAo  José  do  ltamonto,  planície  o 
estrada  do  rodngem,  que  Ir-  quenn  ool 
radia  de  llRnlmiidu',  em  dlracçãu  triz,  come 
nontesic,  iitrovosmindo  uma  pon-  ouu  elogn 
.  ce  madeira  sobro  o  lllo  Vordo  Ao  rodor 
;  u  seguir.  Innumoros  "mata-  xos  em  p 
burro»*.  collocado*  «ob  as  portei-  superior  e 
[)l  laxvndu.  A  estrada  8  bei.  vasos  oob 
«enxurrada,  talhado  nas  encostas  vos  ornar 
jus  rol II nas.  entre  campos  pasto-  na,  o  jart 
-15,  formando.  multas  vexes  so-  limitados 
viiuas.  I*  assim  seguiu  alô  mu-  ao  centro 
dar  da  dlrccçflo  nordosto  para  to»  e  fleti 
listo  no  entroncamento  da  an-  torto  com 
tt—  1  tiiperlal,  no  tuivna-  .  tuee,  quo 

dedo  "Capivarj;"  Boto  prrtonoou  unir  mim 


Todo  o  gurusada  eslava  cm  ca- 
ial 

Toda.1 

Em  casa  e  sem  p ir  o  naríx  (toro 
/.ira,  porque  o  chuva,  desde  u  f es¬ 
pera,  enlu  sem  parar.,. 

Estavam  iflml  e  Lulú.  os  gran¬ 
des,  dirigindo  as  artes.  Bctlnho  « 
Lena,  os  pequenos  obedecendo... 

E  estavam  também  as  firtntl- 
ilhas  Lucia  c  Martlia  que  tinham 
Mo  passar  uns  dia/;  na  casa  da  Tia 
Jfnrfanini. 

Coitada  da  Tifta! 


n  Serra  des.  Mostrel-lho  Interesso  pela 
do  Plctt,  historia  do  povoado  o  osso  extrn- 
grnndo  ordinário  padre  relutou,  ponto  por 
uma  po-  ponto,  a  origem  u  a  vida  do  Sfio 
a  a  ma-  Josó  do  ltamonto. 

Jous,  na  —  "Terra  do  famoso  fumo 
austera,  "plcfl,,(  6  conhecldisalnm  "ad  ati¬ 
rou  bui-  tltjuo"  itois,  autos  da  construccÃo 
a  pnr.o  dn  Eotrnda  do  Ferro  rtlo  Verde, 
va»,  com  aeiuol  Hedo  Mlnolrn  do  Vinção 
io  motl-  Sul  ttnha-so  quo  forçooamentn 
to  Intor-  traneltar  polo  sou  vastíssimo  ter- 
Iros  sao  rltorlo  para  no  despolar  em  Ro- 
ninadosi  sendo,  ao  destinado  ao  Estado  do 
orescon-  R lc  de  Janeiro  ou  eni  (Jueliii  so 
ío  comi-  n  S.  Paulo. 
i  perpe*  Era  este,  no  segundo  Imporlo, 
Qnsn  re-  o  unlcn  caminho,  c,  aluda  boja,  os 
indns  do  velhos  tnòrudiu-e»  relatam,  uom 


custou  ntll  o  quinhentos  contos  o 

3uo  fornece  lux  pnra  o  município 
o  ItanhandO  o  em  proxImo  fu¬ 
turo,  a  Caplvnry,  Pouso  Alto  e 
Brto  Louronço,  se  nB  praticas  cm 
ourao  surtirem  bom  cffelto.  , 
Nosso  ndmtrnvo!  recanto,  ondo, 
outr'ora  dominava  a  matta  vir¬ 
gem  6  hoje  campo  de  pastagem,  I 
a  u5o  ser  nas  cabeças  das  serras  I 
quo  ainda  conservam  o  cnpoel- 
rflo . "  I 

Nesnu  momento,  aupareceu  a  i 
cnmvnnn  com  o  prefeito  Fornan-  * 
do  da  Silva  Costn  A  frento.  0 
padre  João  offereceu-lhes  bolos 
ndmlravels  e  vlnhotr,  tinto  o  es¬ 
pumante:  Raul  de  Paula  brindou 
)  somo  do  PIcO.  Entro  --'ijJjiçfie» 


d  Janella.  Definho,  todo  perfumado  c  (Impo. 
eve  uma  Idéa.  —  iflml!  A  Tia  .Uarlanna  está 
custavam  a  nos  eliamani'n  na  sala...  Parece 
tinham  cratn  I  que  d  pifo/  A  historia  dos  borcos, 
qualquer  OU-  sabeft... 

—  Jd  voul  respondeu  o  pequem» 
dr  ditas  fran-  fluglndo-se  de  ffltewfc  taaj  utcftJ 
i s  o  innoccn -  atrapalhada. 
o,  Quandit  nhcfíoo  ti  sala  Jd  Id  cs- 

'  tavnin  as  primas  c  os  irmãos,  mui- 

0  que  foi?!....  lo  resabUuios.  deouta  da  Tia, 
sou...  Vamos  nranlr  dellcs  fumítciu  estava 


os  remotle  ao  Rio  s  8.  Paulo,  e 
estii  quantidade  8  nada  em  com- 
pnrnção  com  o  empregado  no  fa¬ 
brico  do  queijo  e  da  maololgn. 

Rnstn  dlxer  quo  no  dlotrlcto  do 
Ifumonte  existem  nada  menos  do 
cinco  fabricas  <lo  queijo,  typo 
Parnioxon  o  duas  do  typo  Prnta 
o  um  sem  numero  do  faxendevos 
quo  fabricam  dlnrlumente  de  cin¬ 
co  a  dos  queijos  mhinlros  p  gran¬ 
de  quan  lidado  dn  mantolgn. 

O  famoso  queijo  Garrafão  8  de 
ltamonto. 

Outra  fonta  extraordinária  de 
rlqunin  possuIrA  cm  proxImo  fu 


-  — I - -  CUldB- 

dosamenlc,  a.  ama  o  o  filho.  Item  | 
como  a  creança  quu  vao  sor  por’ 
cila  aleitada. 

A  ama  deve  ser  robusta,  ter  lel- 
|te  abundante  o  não  soffror  da  mo- 
llastlns  Infecciosas.  A  simples  llts 
pocçAo  não  Induz,  m>  entanto,  u 
um  Julgamento  seguro,  conscien¬ 
cioso.  O  examo  dovo  »or  acoura- 
do.  detido,  minucioso. 

As  doenças  transmissíveis  me¬ 
recem  especial  attonção  para  quo 
seja  evitado  o  mutuo  contagio  da 
ama  o  do  laotanto. 

A  slphlUa  será  metlculonamen- 
te.  pesquisada,  pol3  a  ama  pMe  tor 
boa  nppuroncla  e,  no  entanto,  ser 
sypliiltttca  (lai  da  MtvjmA)  —  Cot- 
Itla),  —  o  que,  ombôrtt  acontecendo 
do  Ijclnnto  pfelo  ser  tombem  ay- 
[ phlllllco  (lol  do  Propbeta). 

Nessos  cubos  tanto  píde  uma 
ama  contaminar  o  lactante,  como 
ser  por  otle  contaminada.  Os  dl- 1 
roltos  suo  aqui  reciproco»  e,  pari 
leso,  q.ier  o  examo  da  ama.  quer 
o  da  creunqa  quo  vae  ser  posta  ae 
»cu  selo  serA  folto  com  o  moxbne 
rigor 

O  melhor  attesmdo  quo  n  ama 
pddo  apresentar  ê  o  desenvolvi¬ 
mento  normal  de  tteu  filho. 

1’atu  uo  ter.  comtuáo,  a  certcci 
du  quantldudy  dc  leito  que  alia 
p6do  fornecer  8  Intllsponsavol  pe¬ 
sar  a  creança,  antes  e  depois  de 
mamar,  Hommahdo-so  as  quotas 
usslm  obtidas. 

O  exame  chlmieo  do  leite  nãn 
tem  Importuncla  pratica. 

O  exame  mlcroacoplco  devorA 
sor  prntlcodo  quando  houver  sue- 
Jielttt'  de  nova  gravidei  da  ama, 
pois  o  leito  píde,  nessu  occaslAo, 
apresentar  corpúsculos  de  colostro.  I 
tornando-so  Improprlo  A  ollmon- 
tacão  Uo  lactante. 

A  edade  do  leite  da  umu  não 
precisa  corresponder,  como  errn- 
dninonlu  se  Julga,  a  da  orennça  a 
aleitar.  Durante  o  período  do  la¬ 
ctação  a  composição  da  leite  pou¬ 
co  vnrla. 

Depois  do  dois  mer.es,  o  leite  de 
mulher  põde,  sem  nenhum  Incon¬ 
veniente,  ser  ministrado  a  qual- 


S.  JOSÉ  DE  ITAMONTE 


A  torre  de  manobra 


A  matriz 


A  caso  ora  gitnittc.  mas  a  frü- 
cessara  dos  sobrinhos  maior  aln- 


sm  garotlnho  ma*  ves l,„..,  cota 
um  monte  de  livro»  maltratados 
nas  mãos. 

A  Tia  tfar lonno  repeliu  no  ver 
chegar  iflmt. 

—  Diga  outra  cee,  menino  o  quo 
à  que  voei  vela  fazer  aqulf... 

O  menino  respondeu. 

—  Foi  porque  eu  achei  esses  ID 
vi  os,  descendo  por  agua  abaixo.,, 
Enlào  eu  /uJ  apanhando,.. 

Porque  não.  ví  que  eu  não  te • 
nho  dinheiro  para  comprar  li¬ 
vros...  E  cu  gosto  multo  de  estu¬ 
dar...  multot. .. 

Então  eu  fui  apanhando  e  que¬ 
ria  guardar  p r’a  tnftn...  Aios  do¬ 
pais  eu  pense I...  Os  livros  vinham 
daqui,  não  i?....  Então  deviam 
ter  donos.  Eu  não  queria  fletir 
com  etles  lodos,  sem  saber  se  os 
donos  tido  iam  mesmo  precisar 
mais  dallcs... 

Eu  vim  por 'Isso... 

Os  pequenos  ialxorom  a  coice®, 
encabulados. 

Lena  exclamou: 

—  Foi  Sllmtt.,, 

Mas  Lulú  defendeu  a  trmí. 

—  JUlml,  não  l  Fomos  nds  lo- 
dosl... 

A  Tia  Uarlanna  olhava  os  sobil* 
i thos,  sirla,  calada,  severa. 

Depois  de  um  grande  momento 
do  silencio  foi  que  ella  falou: 

—  Af eus  sobrinhos,  cu  accettet  e* 
livros  que  esse  menino  velu  tra¬ 
tor.,.  Acccltcl  porque  quem  não 
gosta  do  estuda  não  merece  ter 
livros  novos  e  bonitos.  Voeis  /I- 
eum  com  esses  mesmos... 

Ellc  i  que  vae  ganhar  os  novos. 
Vao  ganhar  todos  os  livros  que 
rlle  quiser.  Ba  i  que  vou  agora 
mo  nccupar  d  rlle. 

Josi,  vae  ter  agora  o»  mesmos 
professares  que  vocie...  Vamos 


O  cesteiro 


jj  município  da  Pouso  Alto,  ora.- 
so  <ls  SatiFAnnn,  antiga  dlooese 
8o  Mxrlanna  e  actualmonto,  de 
CVripanha:  foi  em  principio, 

fhrr.to  da  parorhla  do  Pouso  Alto 
d«  município  de  Baepcndy.  Ele¬ 
vado  â  pnrochlo.  pelo  Lei  Prov. 
c.  5S  de  3  de  abril  do  183U,  foi 
sMs  rm  virtude  do  art.  V  da  do 
tt,  1 . 6S9  de  14  de  setembro  de 
1S14;  transferida  para  8  JosS  do 
Pku’,  e  leeliturada,  pelo  art.  U 
da  (.cl  3  514  de  (I  de  deaembro 
io  1879.  Param  creadns  duas  ea- 
oo!>«  publicas  de  InolrucçAo  prl- 
morla,  uma  das  quaes  pelo  artigo 
I  |  II  dn  Lei  Prov.  n.  2.847  de 
JS  de  outubro  do  1881. 

£  _  -  - _  ---* 

(•.  tiu.  tiatl  e  1887 


Dnhl  pavtlmoB  pnra  n  Club  LI-  A  glnndiiln  irminaria.  estimula- 

rereímanrun^m^a0^  "eni»»':  !  J  ^010^1^™^' 
mos  docce  o  licores,  eendo  naudti-  i  anfflclonto  para  duns  creancnn. 
cLi  n  caravona  torreana  pola  bo-  |  Haju  viBfo  o  caso  noa  gemooa.  nufcj 
nbnrlta  Mnrla  de  Lourde»  Carva- [  aüo  aleitados  pelo  nroprls  mãe  o 
Ihnl.  Transcrevo  an  seguintes  pn-  ns  mitrlze»  das  maternidades  eu- 
lavras  de  utn  trecho:  |  ropAns  q:i«  fornecem.  qiiotld’ana- 

“Contlnuao  pois  Introduxlndo  monto,  varlop  litros  de  leito. 
vnsF.os  ensinamentos.  O  8cn  do  As  qualltlndes  psychlcas  du  ama, 
voseas  palavras  repcrcuOrA  em  Intelllgonclo,  caracter,  gonlo.  tem 
todo  o  pulxs  Itnmontensea,  des-  Imporlnncla  secundaria,  pole  ao 
petloc  do  somno  du  Inércia  o  ouvi  „  ....i»,, 

as  sabias  palavra»  que  brotam  c?ntrarl.°  do  '  ,uc  ,lcnfa  ,°  vul«°- 
do»  lábio»  dessos  portadores  do  *IU0  tranomltfein  obsolutíimen- 
sohor:  oeolhel-as  com  carinho,  <0  an  Inetante  pelo  leito, 
ollas  «Ao  rernla«  que  formam  o  Deve-se.  romIMdo.  rogeltar  a 


lhoree  da  locnlldtidc;  em  forma 

.  ...  . . .  __  _  de  bungalow,  com  dol»  tenbado» 

Sues  divisas  foram  modificados  llgntlos,  cobertos  de  telha  france- 
;rtt  .  !“*_  aa.  sustentados,  na  fachada,  por 

?ossue  umu  agoncla  de  Correio,  cinco  columnas  quo  formam  il  va¬ 
res  croata  publica  e  pertence  randa  ao  longo  da  mcstiia,  llga- 
iciuahnenie  ao  município  de  Ita-  das  por  haluuHtrea,  tondo  nas  ox- 
nhandu* .  No  alto  de  uma  oolllna,  trrmldades  pcqnenoR  degrãen  de 
ergtte-EO  a  egreja  aob  o  orago  de  accesso;  no  Interior  da  varanda 
SrnfAnna,  rasAo  da  denomlnaçAo  ba.  no  primeiro  corpo  uma  Ja- 
do  S.inVAnn.i  de  Cnplvnry  dada  tiella  e  uma  porta  de  entruda  e, 

3  povoado;  os  terrenos  efto  em  «o  uegundo,  duas  jancllas,  com 
rsl  montanhosos,  outr'ora  Co-  vidraças  em  guilhotina;  u  parede 
bertos  de  maltas,  hoje,  morros  8  decorada,  sobrcsalndo  cinco  pat- 
ptlados.  pastos,  multo  sujeitos  a  oaitone  ommoldurada»  cm  otr- 
xuila.  K’  atravessado  pelo  Rio  culo. 

Ciplvnrv  (rio  daa  capivaras)  que  A  primeira  peça.  A  entrada,  8 
lerfifntcla  na  varzea.  Cultivam  uma  longa  sala,  guarnecida  do 
uruxes  e.  prlnclpnlinente,  fumo;  quadros,  com  retratos  e  diplomas 
a  pecuprla  tem  nhl  um  vasto  do  recompensas  aos  boiih  livro» 
c-mpo  de  desenvolvimento.  dc  matliomatica;  nos  povtacs,  aa- 

Ao  enlrnr  na  estrada  Imperial,  beças  de  nlrloma  o  tucano,  sobro 
defrontamos  a  Fasenda  de  Ca-  as  cadeiras,  confortáveis  pcllcu  do 
plvitry.  da  viuva  do  major  Brau-  aussuarann.  Jaguatirica,  veado, 
il»  Itcdrlgucs.  numa  pequena  mesa,  um  cesto 

Ah!  comoça  a  dupla  estrada  do  do  couro  de  tatu:  do  lecto  forra- 
ToJacom,  uma  para  automovele  do  pendem  I, -impadas  eléctricas, 
i  outra,  para  carro  de  boi  e  tropa .  Ha  seis  portna,  uma  do  entrada 
correm  psratlelas  até  S.  José  do  e  quatro.  !nter»e»,  Isto  é.  duan  do 
Juimonte:  no»  Uarrnnon»,  o  elpO  oadu  lado,  e  uma  nos  fundos, 
do  Si.  Juílu  tpyrostegta  ígnea)  A  prlmolra,  A  direita,  do  quor- 
como  festées  decorativos  ombol-  to  do  reverendo  cuja  cama,  A 

Inundo  u  caminho.  AdeAnto,  »  moda  européa.  8  alta,  com  co- 

Fnti*ntln  da  "Golabolra", 'cujs  en-  berltira  do,,lédredon";  n  um  can- 
hhda  8  feita  por  uma  alameda  to,  um  nrmarlo  com  lodus  as  for- 
colosBnl  dc  bambAs;  a  seguir,  a»  ramentas  do  carpintaria;  noutro, 
Fotomlns  dn  Estiva  do  Plrd,  da  armas  do  caça.  com  todos  os  npe- 
Cclllna  da  Família  Allplo  Clue-  trechos;  ao  Indo.  uma  porta  do 

dru  n  »  dn  Vllln  Nova,  ondo  »►  salda  o  a  segunda  do  rneamo  lado 

íM radas  as  rounem  pnra  Jitnlax  dá  pnra  n  “nrrocadaçAo",  onde  e«- 
ohegur  k  entrada  dn  dlslrtcto  da  Uo  os  arreios;  do  tecto,  penden- 
81)  José  dc  Itnmonle,  antigo  Ise,  salames,  linguiça,  iirsnunto 
Plrd,  município  de  ItanhandO,  etc.  Do  lado  opposto,  o  gabinete 
dcjols  de  um  percurBO  de  qulnxe  de  eeludo,  completo,  ha  de  tudo: 
kilometros,  marcados  pelo  tnxl-  livros  do  rellglfio,  de  mathemn- 
metra  do  automavel.  tlca,  aclenclao  phynlcas  a  nntu- 

Paramos,  &  entrada  da  povoa-  raea;  nas  paredes,  borboletas, 
OSi),  onde  vieram  ao  nosso  en-  collooptoros  o  aves. 
coiitro  o  dr.  Plínio  Soares,  olinl-  Ahl  ms  mostrou  uma  avo  per¬ 
co  da  localidade,  o  padre  J»Ao  nalta.  Porguntou-me  se  a  cnnhe- 
Stijttl  vlgurlo  da  pnrochla,  fn  cia,  pola  lhe  Ignorava  o  nome 
ztntlelrns,  oommerolantcs  e  pro-  Sendo  minha  conhecida  dtsse-lho 
íewortir  Saltamos  e  esporamos  logo  PlaçocA  (Parra  Jaçanan) 
cresto  dn  rnruvaoa.  Poucos  ml  IntcreBsando-so  pela  minha  roa- 
nulos  depois,  estava  complotu  n  posta  tomou  nota.  Mostrou-me,  u 
«wiltlvtt,  que  «e  dirigiu  A  "Es  acgulr  o  mlnroscoplo,  o  boron^e- 
clnit  reunldns".  ondo,  por  entre  tro.  os  qcldos  pnra  us  rcacçSee 
chs  infantis,  passou  sob  prolon*  de  suas  pcsqtilzus  chlmlcau,  us  «n- 
imla  «uiva  de  palma»;  íoram  eri-  parelhos  de  phyalca  e  por  fim,  u 
tnudos  em  seguida  o  Hymno  Na-  societnrla  ondo  hnvln  do  tudo. 
clnnal  e  o  da  Bandelrn,  recordan-  Abrindo  uma  gaveta  delia  tirou 
do  x  nossa  querida  pátria,  na  e  ms  offcroceu  photographlns  do 
quülle  rlncAo  cantada  pela  Infan-  lugar  e  seu  retrato.  Deixei  seu 
cia,  c  que  nAn  so  fax  nas  escutas  gabinete  com  a  ImprcssAo  do  tor 
<H  capital  da  Republica  dettdo  82.  percorrido  um  laboratorlo  do  tra- 
14  multa  liraxl lidado,  no  Jtlu  mui  bnlho.  Outra  porta,  do  mesmo 
te  estrangeirismo.  No  ualAo  da  lado.  dA  para  o  quarto  de  hospe 
cscols,  tomaram  parte  na  mesa  de».  Pela  porta  dos  fundos,  en- 


CONSELHOS 


,V me.  Anna  Simões  —  anvtm  — 
Rio  Submetia  suo  fllhinhn  no  se¬ 
guinte  regímen:  0  horas.  180  grs. 
do  leito  do  vaccn,  com  nma  eo- 
Iher  dc  sobremesn  do  nssitmr;  # 
boraB  sopa  de  vegnlnes:  12  horas, 
fr  itas  (pem,  momão  ou  abacate): 
3  hora»  da  tarde,  IRA  grnmmoB  do 
leite  de  vftrcn  com  uma  colher  ds 
sobremesa  de  nnxiicnr:  6  hora»  da 
tardo,  plrito  do  bnlnlas  com  cnlilo 
de  feljtlo:  9  hora»  dn  noite  ISO 
frrnmmn»  do  leite  de  vaccn  com 
duo*  colheres  de  rliA  de  mnlxena  e 
umn  colher  do  snhremesm  de  n*- 
suenr.  Pela  manhã  e  A  tardo  coldn 
de  laranla  nxnucnrado  (50  genm- 
mas  de  cada  vez). 


ilmo.  tf.  A.  Castro  —  Deodoro 
—  Rio  —  Jnnlc  ao  regímen  da  «eu 
>11  h I nl  to :  mlngAo  de  avela,  sopa  da 
vegotaes  e  frutas  crua».  As  ra- 
cflwi  dovom  sor  dadas  do  4  em  4 
horas. 


Jfmc.  J.  Faria  —  Süo  Chriato- 
vúo  —  Rio  —  Trata-se  de  um  caso 
do  “Penflgo”.  E'  preciso  fnzer  o 
tratamento  especifico  o  tonificar 
a  creança. 

Jlfmc.  fJontes  —  Copacabana  — 
Rio  —  DO  A  creança  14A  gvammns 
de  lella  de  vaeca  e  20  gmmma»  fle 
ngun  de  aiToz  com  umn  colher  do 
•ohremoon  de  aoxucar.  de  3  ont  3 
horas.  Para  corrigir  n  prisão  du 
ventre  use  "Flcolax"  pelo  manhã 
emlejum. 

Ume.  A.  R.  Sllna  —  Petropo 
llb  —  Os  mlngAns  sfi  dwem  ser 
dados  no  oexto  me*.  PoflerA  en¬ 
tretanto.  desde  IA.  addlrionnr  no 
regímen  de  xou  fllhinhn  bucco  do 
frutas  (laranjas  ou  lima). 


MARIA  A.  VELLOSO 


88/40. 


PROBLEMA 


TANK 


Uniformes  para  lodos  os  colégios. 
A  cosa  qnc  todos  recommcndnni. 

(47971) 


(CompoBição  e  d  esenho  de  Maria  Lelicia  de  Abreu  Sousa  c 
Roland  Tompakow) 


PROBIiKMA  S.  888 


do  3.  Vallndão  Monteiro 


Brancas:  R7R,  D4B, 
T5T,  B8B,  C6B,  C2T,  P«D, 
P3C  =  8  peças. 


NOTA  —  As  consulantea  devem 
dirigir  suas  consultas  para  o  eon- 
aultorio  do  especialista  dr.  Álvaro 
Caldeira.  A  avenida  Rio  Branco,  n. 
175  e  177  (elovador  -  Rio. 


Pretas:  R4R,  D4C.  T8R, 
B8D,  B7D,  C2CD,  P3BD, 
2  br-,  8TR,  tCR  =  10  pe¬ 
ças. 


3fa""'  '  Sms  dUan‘doJnara  a  :sdcUKa  ondJVé  SK «ondulado,  dêbsllõ.  cSmÓV- 

0»  tschnleos  agrícolas  e  pasto-  5™no.u  dcífoloao"  vinho  Unto  no5'  nbalxanilo-su  aqui.  elsvando- 

ri.  loram  A  sgreju  Presbytcrlann.  'g  i, ,íbr“ado  pMo^  »?  «  cor‘»',“  P®'»  R'<>  Ca- 

K,7M'.í"s:n,s,Ssf  Ssísi:  SS v* 

brSSS  ■wssrvf.-*»  —  a-«sas.  ssssi  ,r 

fca  ,I,nU  wlntlrn».  peçotfu^tro*.  perelruB  cr)btallinBa,  Itnmonte  tornar- 
p  uunins.  c  um  gran(j0  vinhedo*  airavomdo  0U.ia  o  refugio  predílecto  d-1»*  vo« 

Km  plena  estrada,  fronteira  A  por  um  corrego.  captado  forman*  ranlotas,  quo  funglndo  da  cant- 
r*r«ju  1'reBbyterlona,  Oahrle)  Cor»  Un  om  açude,  d©  onde  corre  a  cuja  ao  Rio  ©  Bflo  Paulo  jortu- 
jtripo  deu  n  eua  HçAo  oohre  gano  amia  por  um  aqueduoto  d©  forma  mam  frequentar  logarca  humidai 
«Itciro;  jura  Itao  trouxeram  du.ta  romana,  em  miniatura.  Da  um  cni  que  um  asm  numero  de  moí* 
viçou»  rum  Ah  respectlvaB  criuu;  Udo»  môdas  do  fono,  renerva  ali«f  qultoo  porseguem-noa  dia  ©  nol- 
‘orninniiii  um  circulo  ou  fasondul*  montar  do  u^do  no  inverno;  alton,  to.  chupando-lhoa  com  o  ranguo 
criaduro»,  quo  at tentos  ouvi-  a  cocheira,  tendo  na  parto  eu-  n  vida.  Bata©  pragas  n&o  flo  co. 
hun  o  inchnlco  do  NMçura,  dando  perlor  Innuincrae  colmeia©,  d©  nhecldn*  neote  paradisíaco  togar! 
»  imj»rea»flo  do  um  uomtolo  poli-  nhelha©  ItnlInnaB  Bapureoa  pcU  Mas  ao  o  vorflo  ê  tilo  ogradavel. 
mau  fcltiniviito  d«  ©ducaçAo.  'chncarn,  galnlan,  vlveiroa  cuia  ,nAo  ê  aaslrn  o  Invorno.  Embora 
•**&  fabrica  do  lactlolnioa  o  ©p-  J>icda  cu^uruA,  capuolras,  Inham-  raraa  veeeo.  ©  por  poncaa  horai» 
iHeinlHia  ItecH  Anduraon*  prnfea-  bún  obi«Ô.  pnmbne,  turanoa,  «ntr©  du  nolto.  o  frio  chega  n  L  4  « 
«m  d.i  EkuoIb  de  VIçobo.  fe»  dc-  oUef«  o  a»ad.  «nvlfles.  o  coracorA  atf  6  grAoo  centlgradoi,  abalx» 
RionqtraçÃfib  do  buh  lochnlca*  aoa  o  dlveraoa  pausnroB  cantores»  de  aero  Nont©  anno,  a  tompova 
lAn»i ©nrudoa  no  nnrumpto.  .Nurnn  Jauln.  uma  Irara,  vordadol-  tnra  dwpu  a  cinco  e  melo  grAu* 

No  edifício  dai»  "Enrolnf»  Reuni-  'ro  uralnho  de  rabo  o  cm  duuS  abaixo  do  aoro,  por  duatro  cloe 
dan"  Imuvo  duui»  nula»  para  aa  .palolna,  caacuvela  tCrotnlua  terrl-  c  uei'*‘iil lyo*  a  pancr,  5,  o,  7  o 
criançna  e  proreíaorno,  uma  dc  Iflrua)  ncaanlndae.  que  a  noaiy  *  -.«,??  5!!!l0.íf./íSS! 

üiml  do  1'miln  wobre  ClubB  Agrt-  |nt>proxlmnçAo  “CHBravelhnvain  ,  â*  80RÜ&  <I0!8),  ÍJJ JfnJ® 

«lai:  Ü  omrn,  do  Jn«6  Vldal,  su-  lc«m  acbocalhoe  do  suas  cauda»,  Ju.  Ic.iu  a  lavoura  i>aull»ta.  cho- 
h"  ilvresa  c  vigiiunela  agrlcula,  .ci  ntlnuamcnto.  num  som  <4#  8»  »« •  “■*“  t  2rlò 

aoçn«lnnitn  lllsiorla  Natural  na  'rturo;  nnulra  gaiola,  o»  flllwli»  mo»m 

«rela  nrlniqrlu.  Eu  o  o  oadro  da  rascáveis.  Contou-mo  o  ruve  Húmido  como  OT  «ulri> 

Jt.U  Sentil  fomoa  A  malrls  cu)»  rindo  qua  pnuroa  dia»  untes  oa  JPJJM*  ^ 

iMMIur  V«»tn  0  hem  lllumlnarto  filhotes  fugiram  da  gal  >ln  o  qn»  ,ânr  2 lLa .  <ntolramoi.t6  u. 

PJ^orremiMi;  n  corpo  contrai  tem,  uni  Intelllgcnto  mnenco  qu©  poo-  10  “n 

uuentirnrnte,  trlbuims*  nuctonia*  lonm,  os  apanhou,  collncando  na  terreno  fortli  produx  tudu 

v/i»  por  pllitnlran*  llgaduii  por  ar-  iK4afc«In ;  por  Infelicidade  o  ultimo  arllmnndn-fiõ  nelle  oerfeltnm^nl- 
o  irc-t0  com  piniuraB.  na  par-  'mordeu-o  nn  cabeça,  morrendo  t„daB  no  arvore©  c  frulna  euro 
19  cnjrndaí  o  vn9i1ftfl!nio  edro,  umn  h«ra  depois,  npoxar  d©  lho  p'na,  ©Bpoclaimento,  nB  vlnhu 
n}  iltttm  dns  trlbunan  com  or-  (ter  nppllcarto  o  aAru  anll-ophlrtlcoa  t  qu»  dAo  d©  um  modo  espantoso. 
5*°  nn  pune  Internl  do  altar  Entramos  novnmcnto  paru  o  In-  |  KAo  posauo  grandes  faxondaa  r 
i»  Hachrlalla.  Subimos  ao  1  terlor  dn  habltacAo  o  Bentnmn  na»  terrltorlo  ô  nubdlvldido  em 

J;1''  «In  turre,  onde  ao  vô  o  meca-  ]na  eaia  dn  jantar,  aondo-me  of-  pequenas  proprlodadea  cultiva- 
pbino  do  rologio  rnm  quatro  moa- Ucrecldo  *»eu  cclubro  vinho  tinto,  dns  a  policultura,  dando-sa  ©n- 
witdorea,  um  rm  rada  facs  «  oa  iBehomoa  um  litro;  A  delicioso,  ;  tretanto  eo  cultivo  do  fumo,  pelo 
JJi  os  dc  Jironio.  offrrlA  do  aanhor  lacrco.  doce,  dc  um  rnindnr  quo  bô  sou  afamndlBalmo  nrnma (  dellca 
Carvalhal,  p0  alto,  pude  ter  a  '©i.controt  na  Ilha  dn  Murtrlra.  do.  Mas  a  ©xportacAo  maior  é  re 
JjmprrhrnaRD  oxncln  do  topogra-i  Icsunl  Ehb©  vinho  nAo  é  vendido  '  prasontada  polo  leite  •  i kjub  pro- 
nr.ia  do  Oíútilcto;  a  vl#ta  puuora-  ô  sim  oíferecldo  na  auaa  axntza-  Auctos*  Exportam-e©  dlarlamoatt 


PALAVRAS  CRUZADAS 


Do  problema  "Florista",  man-  II  _ 

daram  solu;8es  certas  os  aml-  »  T 
gulnho»  •  amlgulnhss  seguintes:  ,  \ 

Helena  Splnola  Pinto,  lao  Affon-  \ 

so  Sobral,  Léo  Affonso  Sobral, 

Danilo  Moura,  Osny  Moura,  Dlo-  tC  1^»V 

n«  CorvaJho,  Vicente  Theodoro  d«  '  j 

Sousa  (Orlandla-Sflo  Paulo),  Ma-  f  *■ 

ria  da  Gloria  Paula,  Léa  Moreira 

Guimarães,  Carmen  Ambrogl  81- 

monettl  (Taubatf).  Maria  Martbe 

Fonseca  (Formlgn-Mlnas).  Ever- 

ton  Marques  dos  Santos  (Vlclm  _  , 

ria),  Maura  Moreira  GulmarAos,  .  Jr 

Mary  Moreira  Guimarães.  Regln»  “a  _Kumania,  6  —  t 

Vlllara  Vlotll  (Caxambu-),  Uluhi  coragem,  7  — 

Flori  (Andrelandla-Mlnas),  Nlcu  te,  8  —  Tinta  amar 
la  Carvano  Campello,  Sorglo  de  redes,  10  —  Compa 
Oliveira  (Ilha  do  Governador»,  mtao  jj  _  p|antaci 
Antonlnha  Fabcllo.  Juea  Telle»  n  r 

Nolto,  Almlr  Nogueira,  Nallta  A  1,, “  C 
OomoB,  Fornardlna  A.  Braga,  “‘‘cto  para  torto. 
Nalr  Toiignlnhn.  Nllxa  Tnngul-  ,,,  .  . 

nha,  Maria  Lucy  Tosta  dos  San  r,aa  Ulustradas  que 
to»,  José  Carlos  de  Mattos,  Nil-  ?.or11,aorto  •  Offororb 
ma  Valle,  Nllxa  Valle,  Cello  8nlo-  Melhoramentos,  d.  E 
mão,  Almlrla  Nog  rn,  Cello  da  SOLUÇÃO  l»o  J»f 
Cunha  Valle,  Luiz  Azovedo  Mar-  F4.0I1IST 

ques  (São  Paulo).  Mario  Herulllo  Rori.nnlan»  2  — 
Costa,  Edlth  Valle,  Jos8  Cario»  6  —  Rio,  7  —  Nu, 

Franrq,  í.yilla  da  Carvalho  Wan  —  O.  L.  10  —  Ml, 

ilerloy,  Carmen  Alarron  doe  Sxn-  —AG  A.,  13  _ 

tos,  lsn  Duarte  Monteiro,  Patl!’>  15  —  Fa,  16  —  Op; 

Duarte  Monteiro,  Mnrln  Slm8s»  18  —  Itova,  19  —  C» 

Lomlia,  Avellna  de  Carvalho  Wan-  Vertlrnei»  1  _  / 

derley,  Ay!«on  Unhares,  Manoel  Ebnno.  3  —  Marulh 
dos  S”  itos  Pereira,  Nalr  do  Al-  —  Oasl»,  8  -  81gn 

molda  do  Alranlnra.  18  —  Fala,  18  _ 

PRF.MIO  Mal. 

Reilliado  o  «orlelo,  coube  o  _ _ 

prsmlo  A  netlnha  Maria  Marths  801,1 
Fonseca,  residente  em  Formiga  SENHOS 

(Minas).  Deve  a  netlnha  mandar  Do  problema  *Flc 
o  seu  endereço  completo  o  mate  roltnndo  o  desenho 
700  réis  em  selins  do  correio  para  mandaram  excollen 
a  remessa  doa  livrinlios  de  hieto-  coloridas  os  «sguiul. 


,  Aa  brancos  Jogam  e  dão  mate  om  S  lanços.. 

As  soluções  exactos  eorão  publicados. 

PARTIDA  N.  888 
(dama  gambito  orthodoxo) 

Partida  Jogada  no  campeonato  de  Vienna. 

Branca:  Ernst  Guenfeld  versus  pretos:  Karl  PsTdai 
1  —  P4D,  P4D;  2  —  P4B,  P3R;  3  —  C8BR,  C3BR:  I  — 
C3BD,  B2R;  6  —  BBCR,  CD2D;  6  —  P8R.  O-O;  7  —  T1BD, 
P3BD;  8  —  BSD.  P8TR;  9  —  B4T,  TR1R;  10  —  O-O,  PxP; 
11  —  BxP.  C1BR  7;  13  —  C5R !.  C4D;  13  —  B3CR,  B8BR;  14  — 
C4R,  B4CH;  15  —  D2R,  P4BR:  10  —  CxB,  PxC;  17  —  D5T  !, 
D2R:  18  —  TR1R,  C3T;  1»  —  P4BR,  C3B;  30  —  D6CR.  PxP; 
21  —  BxP.  C4D;  32  —  T1R,  TI  BR;  23  —  DSC,  TÍB;  24  — 
P4TR  I,  CxB:  25  —  DxC,  B2D;  P4CR !,  PxP;  27  —  DxP. 

TD1BR;  33  —  CGCR,  TxC:  23  —  DxT.  DxPT;  80  —  BxP  xeq. 
UxB;  31  —  DxB  xeq.,  R1T;  32  —  TxT  xeq..  CxT:  38  —  D8B  I. 
DSC  xeq;  34  —  R1B.  CSCR;  85  —  R2R,  C5T;  38  —  D5T  xeq., 
(as  pretas  abandonam). 

BOLUCAO  DO  PROBLEMA  N.  3871 


Sobrenome,  17  —  Firmamento,  20 
—  Substancia  ellmlnavel  quando 
não  (uncclonam  bem  os  rins,  — 
23  —  Mais  forte  do  que  o  ferro 
Pcrtlcat-s:  -  1  —  Não  é  fundo. 
2  —  S4,  quo  não  tom  semelhan¬ 
tes,  3  —  Lognr  onde  se  encontra 
minério,  4  —  A  avestruz,  6  —  La- 


co  aportado,  0  —  Cidade  da  Italts, 
10  —  Piedoso,  11  —  Oceano,  —  12 
—  Instrumento  do  sapador,  13  — 
Batrachlo.  15  -  Artigo,  18  — 
Pranoma  pessoal,  19  —  Conjun- 

cção,  21  —  Catafolco,  23  —  Con- 
trneção  do  preposição  o  artigo. 


nallnhns:  Helena  Splnola  Plnlo, 
(so  Affonso  Sobral.  Léo  Afroiixu 
Sobral,  Marta  da  Olorlu  Paulo 
Mary  aiorelrx.  Gulnmrãos  (dese¬ 
nho  original),  Nollta  A.  Gomo», 
Nnlr  Tougulnhn,  Nllza  Tougul- 
nha,  Lydlu  de  Carvalho  tVnndor 
ley.  Isa  Duarte  Monteiro,  Paul» 
Duarto  Monteiro.  Mnrla  de  Lour 
dos  Sim-l.»  LombB,  Aurellna  d» 
Carvalho  Wnndorloy,  Nalr  de  Al- 
moldn  de  Aleantnra  o  AylHon  Ll- 
nhnres.  Eato  ultimo  conseguiu 
unia  msgnifb-a  comuo.slção  qu<- 
mercce  multo»  elogio». 


Manoel  ds  Ollielra  Sampnlo, 
Theodoro  do»  Eontoe,  Marln  da 
Conrelção  Basto»,  Joaquim  Go¬ 
mes  Pereira  e  Dtone  Carvalho. 

ritOIILEUAft  ÜUIGINAES 

Damos  oomo  recebido»  os  ee» 
gulnte»  problema»;  “Cadeado", 
da  nutorl»  da  Matcolla  fhofer.no; 
“Piuselo".  de  ledda  e  Osmnn  Vas- 
quos;  "Agula*.  da  autoria  da  Al¬ 
cides  Corto»  de  Barro»  e  Anio- 
nlo  Moraes  Jorrela:  -Reloglo", 
do  M.  Chefertno  (Mlnae  Geraee); 
“Vacca",  do  Jlnrln  Coell  Guima¬ 
rães  de  Almeida  (desenho  a  Inple 
não  serve):  “Coração",  envinrto 
por  Maria  Carneiro  Zederlch  (8C 
cervo  desunho  feito  a  nankln); 
•Bandeira  Brarllelra’,  da  autoria 
do  netlnho  Ernesto  C.  Santo»,  que 
conseguiu  um  ningiilflco  desenho 
exoeutado  com  multa  arte. 


i-lereq,  Bylvlo  Perefia,  Samuel  Danemberg,  Mollo.  Dupont,  Tor¬ 
res  II,  -Maurtclo  Costa  Faria  (886),  Pedro  osê  de  Araújo  (386) 
ln*8  Rnuxa  Marhado,  Adio  Gandelmann  388),  Commandant> 
Dox,  Joaquim  8.  Lofio,  Gome»  í‘ilho,  Alfredo  J.  F.  Magalh&et 
(396),  Adão  Gandelman  (Gunxupé,  335),  Camará  c  Gome» 
Francisco  Garclo,  Carvalho  Natto,  Tauflo  Tebet  (Trcs  Lagoa» 
3861,  Dama  Prelo,  Abel  Llppman,  Georgo  du  Montour,  FranoUcu 
de  Carvalho. 


AINDA  O  PROBLEMA  “GATO 
FELIZ” 


Oo  problema  "Gato  Fellx"  re- 
cebi-mo»  ainda  ns  decifração»  dn» 
netlnho»  Jarém  Gnnrauy  Unnies, 
Marta  Lidza  (Parnhyba  do  dul), 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 


IEKUORR9  AGRICULTORES  «... 

FORMICIDA  EM  PO' 

USEM  SO’ 


CORRESPONDÊNCIA 


A  efi  Icacln  do  “Forml-Mnta"  pela  aun 
comb  nação  chlmtca  e»tA  reconhecido 
como  o  mate  poderoso.  Inimigo  das  for¬ 
miga?,  não  estft  sujeito  a  detcrlorar-se, 
nem  'íerder  a  sua  acção,  conservando-ae 
por  mala  tempo  sem  a  monor  alteração. 
O  ef(>  Ito  A  tSo  rápido  e  violento  que  leva 
por  completo  o  formigueiro  e  suas  ra¬ 
mificações  no  extermínio. 

Proprr&do  especial  dc  3.  MOURAO 
Em  Petropolls:  R.  Henrique  Dias,  209 
C.  Postal.  44  -  Tel.  3351. 

—  Para  o  Rio:  Caixa  Postal,  3845  — 

<4651 Oi 


phureto  do  carbono  ao  devo  *p. 
pllcar  por  cada  ancca  do  feljPo 
para  immunUat-o  ? 

Ueapoain:  —  I*  —  A  uma  con¬ 
sulta  Idêntica  o  nosso  prosado 
consultor  teclinlco,  dr.  Oswaldo 
do  Sequeira,  prestou  a  seguinte 
Informação: 

" AlfmonlaçÃo  de  perda  recom- 
nascidos.  Nns  72  horns.  Noa  pri¬ 
meiros  dlna  o  pcitiHlnho  ndo  pre 
cisa  do  alimento,  por  que  t  suf- 
flclenle  a 


«Mano*  nnoisrnAii.t” 

rfj  n£IÇ  *  o  cisto  nmtlmn  ile  ciitln  litro  do  mrlhai 
3U  IXEiliJ  rormlcliln  qoe  eilslr  |  I‘mu  In t n  rto  lurinli-Mi, 
coitcestrniltt  en,  p6  mnroii  •MltiltTK  Ata  FlfltMItJ  t>‘* 
linrii  120  litros  de  snluçBo  super-ertra  -  torle.  Inmm,,|  „„ 
i-xflnrçAn  de  turll.  auõlroS. 

KAIllllCAKTtÇH  LlIlMICOS  I 

DR.  OLESSEN  &  Cia. 

rija  s-  Ptimno  ti»  —  mo  iib  janeiro 

Vende-se  em  loiln  pnitr  i—  Knlglr  soniprr  n  mar*, 
ojlÓIITK  A 'SI  HIIIHIUM"  —  l'mn  Inln  pelo  Correio  ti>ooo. 
lícpoailnrlo»  imrn  indo  n  .Norte:  OSC.tll  A  CIA.  —  Av,  III, 
llrimeo.  120  -  llcelfe.  —  llepoallnrlos  |mrn  K.  H.  I1nuli,  e  IIP, 
ttrnndr  do  Sol.  fjiimp.  Ind.  e  Urre.  '‘CASA  l''IIACAI. %  Xt\". 

SAP  PA  LI  1.0  r  PORTO  AI.KMti:  i 

Kun  IMrniInlncn.  isL  llun  Vo),  1’ntrln.  llisi 


Po  noto,  coniuH'ii  techtiír»  di .  Ernrio 
t-.-ldlo  tcoWrmu  at  rrviotias  da,  «• 
gu  nlr,  eenrutu»:  — 

tf.  Rrlrtta  —  Pclropclli  _  E-creve- 
no>:  *—  lie.ejamlo  fahrlear  objcrioi  tlr 
pcl;lite,  ficarei  ogracteci.il.  pelo  ohje 
qui.1  dr  lomrcpMin  uma  írnrmtn  etitu* 
plcr-r  pa*a  obieln. 

I  iii  cdtçâo  ,1c  2(1  ilc  ninl»  p.p.  v.  ». 
dir  que  a  saintile  c  obtida.  Iraiando-tc 
cascina  prlo  fnntlol.  Xõo  tudicaildo  •: 
cemllcçãi4»  ou  manipulações  «eçuinteo. 

R.ipurlai  —  ca-eins  c  dissolvida 
pclot  plcalu  {byuTCxIdu  dc  «odio  ou  by. 
(l‘0\i'[o  ,|c  amrnmiln)  c  a  solução  dari* 
linda  4  precipilada  com  ácidos,  filtra¬ 
da,  pr.Minl..  c  cercada  ducantc  utçuma- 
tcmima,  cu  nteec.*. 

■■V,  placa»  ião  Mdiil.it,  quando  a  ca- 
aciiiQ  c  nicrçiiibada  cm  fermol  -çpçq  c 
cm  erguida  o  paiU  nbtiija,  pmorids. 

O»  divcrios  piucccsos  ile  fabricação 
São4  patenlradu»  «  rcyKtraili.s  crp  pujo» 
»,  1'ilrcr. 


Trnlo-os  com  os  remédios  da  nova  xecção  d«  Veterinária  dos 
Loba.  Ritul  Leito,  produetos  sclenlltlcos,  fabrlcudon  upfto  longos 
estudos  o  oxp-rricnelau,  por  csneclollstas  de  grande  renome. 

Febre  aplilusa  —  Pneiiiiiu-ulileHlu  u  DlnrrliAa  de  bcserroo  —  Ua- 
tcdelra  dos  porcos  o  peste  suína  —  Doenças  doa  cavalloa,  doa  cites,  i 
•liiu  aves,  vermtnnsce  de  lodo  os  nnlmnen,  carrupatlclda  cm  pfi. 
1'arncolúB,  herneclda,  fortlflesntes.  rncrlnas  e  oAres  diversos,  pro-  ] 
ventlvos  o  curntlvoa.  etc 

TOMOS  NR  CURAU  COJI  OS  UFFICIU.NTKS  1'HtrlítCTOS 
VETERINÁRIOS  IIOS  I.AR9.  II A  UI,  I.MITR. 

Tcdo  o  nniinnl  tem  o  sou  valrtr;  gasto  50  rs.  paru  salvar  unia 
ave:  ItOÃA  purn  um  bezerro,  carneiro,  cubra  o4  cio:  2|  a  ■'!$rn0, 
para  tinia  vaccu,  cnrnllo.  etc.,  miixlma  dr-apeza  com  o  tvalaincn. 
lo  em  prega  mio-se  alguns  desses  medicamentas 
l*ronuro-os  nus  melhores  pliarmncius  r  casas  do  g curro, ,  ou  solici¬ 
to  Informação*  nos  Labor*.  II A  UI.  LICITE  —  Praça  lá  de  Novem¬ 
bro.  42  —  UI4»  de  Janeiro.  (46520) 


4’iim  o  liitnlln  dp  tvtdaro. 
•cr  os  crliidarcs  <i  agriculto¬ 
res  “obre  todos  os  assumptue 
que  lhes  inicsii  IntcresHiir. 
prestaremos.  ne«in  sceçflo, 
os  Inlornics  precisou,  Jã  res- 
lioiidciuln  iis  consulta.4,  dc 
natureza  Icchiilrn,  Já  ml- 
iilstruiido  csclnrcclmcipos 
-obro  os  liivorcs  que  n  liii““:l 
legislação  concede  aas  que, 
ile  um  mndu  senil,  trnlia- 
llmm  nos  rumim*  c  nns  ta- 
I tricas,  hnsipiiilu  paru  isso 
Utlit  lacs  consulto»  scjnm  di¬ 
rigidas  cnm  cinrern  ou  ucoiii- 
liaiilinilns,  ciiiilormc  o  enso, 
do  iiinterlnl  que  fôr  olije- 
elo  de  Inusllsiiçõcs  tmrn  « 
iicccasnrlii  olmln 

l,riKiiirainus.  ilcslc  uiutlo. 
ciiulrlhiilr  tmrn  nrlcmnr  to¬ 
dos  que,  ilcsilr  o  iniilfi  liuinll- 
(lc  In  vrittJrii4  no  uiiils  ude- 
iintuild  Imuqiilciiii.  cuniur. 
vem.  ile  iiiihIo  cfrieicntc, 
pnrn  a  erniidcui  iimtcrlul  tio 
nosso  pnlz.  o  piosiKUldnde 
fiKiiru  d»  rnllecllr lilutlc  lira- 
sllclrn 

•\  corrc“pijiuleiu4ln  ilerc 
Iruzcr  ns  “cgulutcs  hiillca. 
1.1‘irs  : 


.  - . -  -  genima  qur  absorve 

dentro  da  cnsni  anloa  dc  nascer. 

A  quantidade  dò  nllmonto  que 
hc  deve  mlnlntrnr  4  vnrlnvcl.  con¬ 
formo  “do  criado»  em  completa 
liberdade  nu  cm  parques. 

Aid  o  3°  dia  sO  se  Ibos  darrt 
agua  bi-iii  limpa  c  um  pnuen  dr  i 
verdura  para  que  ;  belisquem . 

J>o  .7«  dia  cm  deanlc  ilovc-st  j 
dar  allmetilo.  cínrp  Vezes  por  dln, 
quanda.  fOru  dn '  cnHialiola  não 
poaiiam  enrniiiriii4  nenhuma  enpe- 
cle  dc  nlhnonlns,  se  piulon  ni  eu- 
rciilin  veidlirnN,  grnoB  u  liistetnn. 
«A  «e  lhes  ijnrn  nllmcntr  ties  re¬ 
ze»  por  d  lo  . 

Oa  procorao»  dc  ullmentação 
mala  coimmins  c  uuc  dão  melho¬ 
ro*  resultados  são.  nlfini  da  nll- 
nienlnitflo  cniiuiuim  para  os  plail- 
ntiosi 

n)  —  Diiraiile  a  !•  KCiuuitn,  ovo 
duro  .plcndo  fino  e  migalha*  dc 
pão  duro  bem  safnreJIkdo.  agua. 
ureia  grosua  c  verdura*  uorlmlo* 
finam  ente. 

b>  —  Mos  primeiros  dias,  pão 
donpldo  empapado  no  leito  c  es¬ 
premido,  iigiin,  mela  grossa  c 
verdura*  piradas. 

c)  —  l.elle  eiinllmdo  eondlmon- 
Indo  roin  pliaeiiui  0  mlaallms  dc 
pão  bem  amassado,  ngito,  iirrln 
grossa  e  verduras  pinadas. 

lícpela  dos  primelriis  dln*  da¬ 
is*  a  allmcnliiçãu  ucoitsulluidii  pu¬ 
ni  ns  pllllrt. 

—  Ooin  gallhilia. 

—  Portlmos  lèr  a  rrspoeln 
que  linje  damos  a  M.  U..  do  Muge. 


SEMENTES  DE  GAPINI 


pcrainra  de  anlmacs  ile  campo,  ge-  i 
ralmcnte  multo  elovada.  h6  ha  um  | 
recurso  o  eate  6  pregado  pela  hy- 
gleno  a  cada  momento:  mal»  valo 
provBnlr  tio  que  curar. 

O  conhecimento  que  tivemos  dc 
grando  numero  de  aolicltaçôes  a 
Diretoria  do  Serviço  de  Industria 
Fâstorll,  do  MlnNteilo  da  Agricul¬ 
tura.  para  o  llin  dc  ecrcm  proce- 
dldna  experlenclas  cuni  varloa  pre¬ 
parados  dentlnndos  fi  cura  da  fe¬ 
bre,  de  cuja.*  experlenclas,  sem 
conduzidas  conscientemente,  os  te- 
chnicos  hão  chegado  a  resultados 
negativos,  augcrlu-nos  a  fuzer  as 
eupradltas  considerações. 

E’  de  sclencía  do  lodo?  que  as 
alludlclus  solicitações  não  tém  par¬ 
tido  do  médicos  veterinários  ou  de 
quacsquer  tedmlcos  versado»  em 
assumptos  de  medicina  veteriná¬ 
ria,  antes  Bomenlo  dc  cavalheiro* 
desconhecedores  da  natureza  in¬ 
tima  da  febre  aphtosn  e  que  »c  dei¬ 
xam  ltnprewlonur  excluslvamcnte 
lielo  HJSiiilu  ellnlcu  da*  lesões  obje- 
ctlvns 


PELOS  DRS.  AMÉRICO  BRAGA  E  EPAMIISON 


Jaraguã  c  Gordura  HJixo,  ufit 
d*  135).  Germinação  Barantlda. 
Mnconlram-ae  A  ver.ila  na  Hm 
S.  Pedro,  115  —  Telepli.  3-2S10 

_ (44fW< 

do  por  motivo  a  Intoxicação  ,4o 
organismo,  Impregnado  k-V*  |,r<,. 
duetos  toxicos  elaborudor  peio 
vírus  ou  peio  propno  or;an,,cm 


C0M0  ORGANIZAR  UMA 
PEQUENA  HORTA 


DAS  DE  SOUZA 


CAN ARIOS 


MiV.ura  Pciola  rt  ji 
China  -  .  .  K.  ^SÜOü 

Alpiste  .Vnciünal  **  IS-IOO 
*M  Argentina  "  2S000 
Lisbòa  .  .  M  4^000 
Mistura  Extra  .  .  "  HS500 

::UA  UKUGUAYANA.  130 

fiSM) 


Dlvvr.sns  conHultiiN  que  nos 
íèiij  sido  il'rlsWnif  neíitwellin-nos 
n  reproilozir,  o  quo  tlata  vcuUi, 
fai*.r*mos.  o  nnl^o  om  que  E.  S. 
ílnicin^fi  que  eneobr^m  o  nome 
de  eonbec.V^i  initoH^adc  no  as- 
Humrto),  orienta  e  uconsulha  os 
peqiit-nos  horticultores. 

*‘0  tòrreno  tlcvc  ser  bem  tra- 
bllluiíU),  em  cunieiros  bem  no  rez 


r.ounEio  .Miiticoi.A1 
COUUKIO  MA  MANHA 
"SrPPIJlMKNTO" 


Firfcclo  r^-itiirõ  Vas^eez  —  Uh  — 
líhcrest^fiH:  —  iNüa  appcln 

fira  us  |»rc*J»inu!i3%  nri«*utar,úci  «In  h;- 
c<.Vf  nTrI.flu  ilc#*e  ConcyitUüilv  mnltili- 
l'0(  ,  I»T3  e  lavor,  cafo  M-ja  riu-aiscl, 
»iarir.<  i  M^iiinltr  iriíf»rnwvb>. 

D<H|pa«tln«mc  *  ih «r r r  a»*wn 
T*tos  dc  açrv.iiomia  c  iigiiuuiitun»,  grati 
Sr  mc  i|U:ia  livro*» 

«heorico*  c  rraiica*,  c  i*iir  preçou  ra* 
ro,i\íi!,  sobre  .ns  scgniinc  matcrl.is,  clil* 
fric.i  aptilic.nln  ti  aurvnuHiin,  e  qiixi  n 
liví  dtll  n  patlilli.-|  dr  licnn^i*  dr 
,'iiv  'k»  cnm  oí  invrnl^hu%  c  C‘ni  a  lr 
ii*!:,  io  rkur,  «|u«?  tcnlinni  rcccin»? 
r  O  .-nriuriciA  ilr  racrifla,  par.i  .1  orva* 
ni- .  A»  «Ia*i  íolhan  dn  cujo  corrcupcnj* 
dídi’  a  raiJti  licidcira;  o«>  rcícrrdos  li» 
podsrüu  «r  cm  bofuiriiol.  franccc 
nu  i»rtu?a«. 

Rcstiojui;  —  ArritiH'11iatti05  o  sc  dlrl» 
plr  a:  Díu  '  Kdhcur.  —  R:ie  llona» 
;*arlc,  9i,  l.'íirlji  (Vh)  Soücilahdo  n 
i-nvío  do  ía-riciiln  ««  7  ilo  leu  calalogo 
ile  livros,  lürtc  íajciculo  Irata  esduai- 
vanleuie  ile  Hvtoj  sobre  a  asHcuhiin». 

A  purte  dn  ccmsuiia  c*capn 

n  finalidade  desta  srcçfio. 

A/’ditwi‘  riòr  —  Rio  —  Etcrcve-tm; 
Quçini  Iti  a  gemllrra  de  rcspomlcr-me 
Pm  iotertuetlio  d'.*!»  íccçuo,  as  prrgun* 
Ia*  ;  abm: 

I”  —  Como  íc  piepart  uro  bom  e*» 
trai"  pnp  u  Irnço, 

2*  —  Como  se  prepara  ídtm  para  utn 
pó  ,1c  ario*  íiuu. 

•M  —  Cutno  íc  prepara  um  kow.  cí» 
mn  *  para  uiiliar. 


»l  na  í-asíio  cAiivota  clra  (•Inra^q 
dn  remiimtum  o  .lutarAo,  «iu 
em.*ontJntlns  no  simpqo,  prlud- 
pnlniODÍP  .«oh  n.  lomviln  d«  ur4i, 
dc  neldo  orpnnlco  da  urmn  (ltv« 
nui*ico  cm  liefWvovoj),  jur.ü.- 
mcnlo  com  phoHj>h»Mos.  «ulpl,Ttrtíi 
a  cliloruroiOH,  quo  eliminado®  p?- 
In  urina  lho  fncultmn  rn  ínteii» 
/a  dcmiídndp. 

NÃO  ac  ndo  es***  produclo-  «II- 
ml7i.iü4JB  do  oryunlRtno  l>$ 
como  toxicos  na  círcuhçÃo  %  pro» 
dosem  prostrn-íúo,  conorexla* 
cmagrcclmonto.  etc. 

A  causa,  poi?  do  «hfinhwnjnlfi 
progresfitvo  no  nnlnml  q-j«  «f. 
fiou  reccnto  aluquo  do  fehro  ®ph. 
toirn  os l A.  mio  «6  em  HiihaUncIr.i 
nnelvas  procluxldils  peio  rirm, 
c«jmo,  porím,  quwl  *onpro(  tví 


papel  dc  «da.  pincelar  a  niUlura  fun¬ 
dida  dc: 

Cea  ..............  1  parí?  | 

RpuIjíi  dr  . .  10  p»l'-C  | 

Iqi  prct-i  da  incllior  qindidadr  i|.  s. 

O  cxccssu  de  inalrria  «rax»  é  fvliu- 
do  p»r  «.iin»pres>,%». 

Eill  lunar  dc  pó  p»c?0  fUttlbrm  ehrj 
rrndo  p<»  de  ?aivnto),  poilc-je  eni'rcj(ar 
o  oru)  de  Rctliiij,  «»  vcfuielh.»  üt*  V<- 
u«a  ou  vetde  rhromo. 

Sobre  líeitw,  dlrija-se  n  Uviario  llci 
pmbolu. 

/tiTÍ  Altnret  —  Tb.  Ollunl  —  E« 
'Mcvr-noe:  —  ílejejo  fal»rícar  "a>íu.ir* 
clatde  r  Alo  1"  ile  canna  dc  a«Mic»r.  A 
maneira  dc  fahricar  nesla  roiu  £  anli* 
«tuarin.  rmpici*»’»n  nnlb<i  para  fazer  imi 
Icnnt-nlD  rj«c  tjuad  icmpre  hç  drcnmp6e 
dando  assim,  prcjolzos  coniecnlivos. 

Será  possível  indicar-ine  um»  form» 
mais  pratica  <  menos  prejudicial? 

Ã’«p*»z/o:  —  Pudim?*  ter  a  rcspnita 
que  no  nosio  numero  de  22  de  jtiHv» 
tiUliPo  ffcnioi  ao  ir.  J.  F.  Calihs.  Ali 
encontrará  a  indicação  rara  a  cuhuta 
de  Uvcdura  alcoólica. 

Muito  interessante  será  para  o  *r. 
cnnsulente  a  leitura  do  um  trabalho  do 
<Jr.  (landeira  Vr.UKban.  r.lit.r.lo  uela 
Chacar-u  ç  Quintac*1,  denominado  •*!/;. 
v «hl r ai  e  Fenncntaçno  Alc^lka’'. 

O  Instituto  Açmiiuinico  de  C.impi* 
nai.  fornece  levedurai  pur»®  iclewiona- 
•bs.  uratuitawínte  para  Mi  o  Drasil. 

,V.  AJeivin»  Hcb*'(fo  —  1’i'trojKJlis  — 

I  O  nosso  consultor  tcchnko,  dr.  Ennis 
f.eitJo,  responde  Mc  a  «M  ror,  sul  ta. 


Dahl  a  ItuiLiioncla  dis  eo- 
llcltagCos,  mobílio  ft  despeito  dos 
rohuItaiIüM  negallvoa,  u  ti  poi-da  dc 
tonípo  com  dumonstrcn.jú»?8  sobre 
pyHlcmaa  dc  tratamento  scloiulfl- 
cam®nte  condeninaveis  e  que  nfm 
reasstoin  arKumcnt&«:ão  nutera. 

A  zoonoKC  do  que  fratamos  6 
uma 


_  rebro  cruptivu  (upltcliwe)  e 

caiuagioBa  que  se  manifesta  pela 
cievuquo  da  tempeintura  do  corpo, 
que  »o  nmr.tcm  por  dois  a  tres  dias 
mais  ou  menos, 


caindo  .  depois 
com  a  erupção  das  \'esicuUis  na 
DOen,  nos  eflpaços  IntordigUaes. 
rcsciita  bnba  muito  caraclcris-  no  uberc  e  mesmo  nos  intestinos. 

j  i  t  •  • _ »• _  Durante  a  marcha  Ua  affecçuo 

S  uOS  IdbtOS,  ffCflfJltsfl  C  ilft ff ll(l  appareeem  outras  manifestações, 

atgumug  dellus  de  cantQKores  mala 
mold.ir-se  em  precclfos  empíricos,  g,*avet4  do  que  ns  propriaa  oru- 
lnBcicnte  o  contra-acíentlflcos.  p^oes. 

A  quem  reílectlr  que,  na  cria-  A  cura  m*^0  p0jai  como  õ 

çuo  extensivo,  onde  o  criador  pos-  rto  domínio  geral,  Emento  no  Ira- 
*uo  do  500  cabeças  para  cimn,  no  tamentó  duíns  venlenlas,  que  cõrn, 
commum  dos  casn,  compostas*  do  cxcepqão  dns  cios  espaços  intor- 
gado  lntlodl  o  JnniAis  manuseado,  uiglines  que,  una  mio  sccimrtnriFi- 
o  levar  cm  Ilnba  de  conta  quo  a  monto  ínfecctonnrios  exigem  iTa- 
doença  íiô  pôtlo  ser  clinicninente  tnmento  espeefiil,  cicatrlsnm-se 
dlagnoftlcada  com  a  oclozão  õaa  togn *  com  volatlva  vapldcz.  Es- 
aphtag,  e,  neste  momento,  o  orgn-  m  também  no  tralamonlo  do  ou-' 
nlsmo  Já  está  tomado,  certamente  tras  mmilfeslnçOes,  laoa  como: 
não  serft  dlfflcll  calcular  quanto  da  enterite,  (Intoxicação),  que 


Pimentão 


Pinheiro.  Guimarães 
&  Comp, 

Rua  Vise.  Inhaúma.  87  9 

lluiHisItoo  : 

Rua  Equador.  220/52 


dn  chão.  Os  canteiros  nltci  se 
reacenm  tpulto  om  nosso  meio.  e 
exigem  muita  agita.  -Vão  30  pô¬ 
de  fazer  horticultura  rem  estru¬ 
me,  Este  6  sempre  de  ilICÍicIl  ma¬ 
nejo,  c,  n*»lin.  rccommcniln  adu¬ 
bos  vlilmlco*.  Pai4:!  todo  gnnero 
de  liorlallvn.  o  salitre  du  Chile 
ô  rcvommcmlavel,  mutlo  eapeeinl- 
monlo  para  n»  quv  nos  fornecem 
follms.  cotno  11»  çoiiv.-b,  nabiças, 
alfaces,  e‘.c. 

Um  outro  adubo 


nameno  nuo  ec  verifica,  0  quii 
so  põdc  observar  em  muitos  onl- 
mues,  que  se  refazem  rapldamen4 


pequeno  saco.  e.  nns  culturas 
llin  lures,  rom  um  pequeno  eultl- 
vttdor.  PItUiM.  Bsla  operação 
lem  por  fim  eliminar  u»  hctvaa 
que.  nascem  nng  canteiros.  tJrnii- 
do,  assim,  o*  clcmenlog  nutriti¬ 
vos  da  lerra,  o  sugnienl.-indo  n 
evaporação  da  ngua. 

O  desbasto  tem  por  fim  elimi¬ 
nar  o  excesso  de  plnnUnhns  que 
nttfcem  Jtinlns,  devido»  ã  mã  dis¬ 
tribuição  doa  semente».  Tlram-so 
ns  que  estão  multo  Juntas  dei¬ 
xando  sempre  os  pés  mnls  des¬ 
envolvidos. 

A  capnçfio 


Assim,  pois,  no  caso  de  maa 
funcclonamento  dos  rraunctorlos 
nntum.es,  convãm  sempre  adir.l. 
nlatrar  laxativos  salinos  e  dlus- 
rctlcos  estimulantes  Ums  eonmt 
nueta.to  do  ammonlncu,  esplrltj 
de  nitro  doce,  otc,,  com  0  fira 
de  eliminar  as  stibsianciae  pre- 
Judlclaes  á  Integridade  da  osuds. 

Nunca,  porém,  e.  deva  puigar 
fortemento  o  paciente  ou  usa? 
qualquer  medida  «nerglcn  .  de- 
paupernnte. 

Do  exposto  se  verifica  a  Impai. 
sl&Illdnde  effielente  da  cure  ds 
febre  apblosa. 


ANIHACS 


que  mmbem 
podnrt  usar  nu  cultura  do»  fru¬ 
to»  hortícolas,  como  piorangos, 
tomates,  melancias,  abobonis,  d 
o  adubo  Polysrt  marca  ã‘. 

Núo  ac  querendo  çontplivoi  0 
problema  da  adiibacão.  uea-ec  o 
salllre  do  Chile,  que  6  um  adubo 
azotado  sem  cgiid.  A  iixitlnaiilo 
esta  adubacão,  Incorpore-ae  á 
terra,  na  occnsiüo  do  lrubalhal-n, 
folha*  das  arvore»,  cnp.ns.  Uetvi- 
tn»  i|  1  coxtnhn  olnzas  do  fo- 


cmbamqo  eurgírl  AqucIIej  quo  ee  causa  gmnde  mortandade  om  anl- 
propuzereni  tentar  o  tratamento  novos;  «la  mlo-card!tc,  que 

da  febro  aphtosn.  no*  grandes  roba-  inutiliza  o  nnlmal,  quando  não  o 
"b®’4  *  mata;  do  aborto,  quu  reduz  n  nrla- 

Dc  outro  lado,  prevenir  coinptl-  ção  o  prejudica  a  lactação,  0  do 
rações  0  favorirar  a  ofcafríiuçdo  emagrecimento  progressivo  con¬ 
tido  c  0  ijuc  to  pot leria  chamar,  sequente  no  ataquo  da  ttífecçiío 


Cultivadas  sob  0  maior  rigor 
teclinlco.  Vcnde-so  A  10®  rs.  o 
pi4,  qualquer  quantidade.  Tratar 
com  Farrull*  &  Cln.,  Ltda.,  á  K. 
Alfândega,  I0S.3*.  Tel.  3*5117. 
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em  cerlas 
plantas  que  Innçnm  rebentos. 

As  oln.lflcnrãcs  tem  i*or  ílm 
mobillimr.  eh  eu  nr  terra  no  pê  da» 
plantas, 

As  classificações  têm  por  llm 
moblllsar  n  sálo,  nrejnl-o,  evitan¬ 
do  lambem  a  evaporação  tln 
agua, 

HrntlramIo-*e  frecnicntos  es- 


A  enxada  que.  uai* 
da  mui  qualidade,  v.  a 
inaib  ccmiftinicn  e  não 
udmitte  confrouto. 

FKHtíAtíENS  KM  GKKAI 
/VOS  MFLHOKES  PREÇOS 


.  .  podendo  apcntl 

nlonal  coni,ictj/ntp,  como  vei.lndel-  ser  remediado  algumas  d»  bum 
ro  ltumcin  da  scloiula  que  ,í  con-  consequências.  Pelo  menos  f  »»> 
traria  os  Interesses  íncrranfis  dos  la  a  opinião  dos  melhores  1 4ch- 
quo  IncuiUftlderndamentc  preten-  nlcoe  de  todos  os  palies:  —  cem- 
deu  ter  resolvido  o  problema  da  Utuo  esta  aooiioso  uma  qu-slãí 
cura  da  Cobro  njditosa  do  Idías  mundial. 

preconcebidas  de  “pat  le-prU" .  Assim  6  que  em  qunsl  loSof 

N'âo  obsiante,  o  Julgamento  de-  ®s  palzes,  prtnelp.-itniente  nol 
veria  ser  outro,  dada  a  obrigação  Estados  Unidos  o  Inglaterra,  I 
que  tem  o  profissional  de  emlttlr  obrigatorlo  a  matança  total  4í 
opinião  sclcnfiflca  a  rçspcllo,  ar-  todos  os  Indivíduos  atacado?, 
raslondo  com  ella  o  seu  titulo  pe-  Ainda  mala,  a  Rumanlo,  legte» 
lo  qual  lem  de  zelar.  lando  sob  o  nssumpo,  puno  ns 

E’  tempo  de  evitar  os  dlspaute-  art.  35  da  lei  dc  1926,  que  so¬ 
no».  Reduzindo  o  ussumpio  á  Jus-  venta  o  corpo  de  veterinário»,  to* 
ln  critica,  o  problema  í,  pois  dos  do  o  medico  veterinário  que  on* 
nuil*  complexos.  E'  dever  respel-  nunciar  por  qualquer  melo  me* 
tul-o,  quer  sob  o  piuito  dc  vista  dlcamontos  "contra  a  febre  sph- 
Hcienlinco,  quer  economlco,  para  tosa  ou  contra  affecçôcs  conhf 
não  se  commetter  pannceo».  Tu-  cldas  como  Incuráveis", 
ilo  qunnlo  ee  queira  de  vlavel,  A  Imposlsbllldade  da  cura  dl 
exequível  ile  iilf-ns  prallcss,  sfl-  Inlerite  consequente  A  febre  apli- 
menCe  ae  cmiscguo  por  meios  eru-  tosa  se  revela  pela  morte  rr.plil» 
illcfo»,  que  a  scloneln  nos  provõ  do  bezerros  e  lettõsx  sem  mesml 
JiislnmoMte  pnrn  lins  pratluOB,  dar  tempo  a  proeoler-se  qu*l« 
exactos  o  trretrugarcle;  o  mais  6  quer  diagnostico, 
empirismo,  n  panaefa,  o  dissimulo,  O  aborto  se  verifica  por  vezsl 
apresontados  bojo  como  do  fia-  antes  mesmo  da  menor  erupçil 
grnnte  Inviilliliiúe,  antes  fatal  pre-  veslculoss  extern», 
jiid letal hlnde,  que  a  selcncln  re-  A  mlocardlte  t  uma  das  otll» 
chaca  e  lem  do  ser  abjurados,  de-  mas  manifestações  qu*  Apper** 
vido  A  sua  falia,  natureza,  cem  e  sô  pôde  ser  clnramonte  ilio- 

Pot-quo  o  exige  a  obrigação  ou  a  gnoatleada  depois  do  acenlusil», 
necessidade  dado  o  atraso  quo  per-  Desde  que  o  aborlo  se  verlíb 
dura  noa  centros  pastoris,  t  proví-  ca  por  vezes  antes  das  erupçõtl 
denclas  que  urge,  cm  multo  brove,  das  vesículas,  não  se  pôde  íaclb 
Iniciar  a  propaganda  cam.ra2Õo.i  mente  *v!tal-o. 
mais  claras  e  evidentes  acerca  '  O  emagrecimento  progressiva 
desto  assumpto  do  vantajosa  lm-  consequente  A  febre  aphtosa,  qvs 
portancla.  se  observa  om  grande  numero  cl 

Nostas  desalinhadas  e  despro-  casos,  6  manifestação  facilmente 
loncloras  phrases  procuramos  va-  remediada,  e,  quando  altendiíi 
sar  as  opiniões  ns  mais  sinceras,  convententemente,  conduz  A  ns 
estribados  na  pathogente  do  vlrua,  duçüo  de  grando  numero  de  tml* 
aphtoso  o  opiniões  dos  abullsados,  i  xa  nos  rebanhos. 


í.crtIJj  ,1, 


A'*rcn  —  Mas»  —  r.i  | 
fVfíísfl  reprítil  —  Teoli44 
unia  vrmirle  plnutacão  <lc  nianioeire* 
qor  e*tsi4.i  na  inisilueiiria  ele  abaiiiloijai . 
quando  li  na*  nionoiira^ila.  agrícola, 
do  «Ir.  Joaquim  Cario*  Trava.ua  ntu 
capitulo  ímcrr.ianle  «obre  o  aproveila- 
mrnle  do  leite  de  mamão,  dvio  me  in¬ 
clinou  a  pensar  netsc  negocio,  jã  que 
no  mercado  do  Rio,  para  onde  lenho 
mandado  os  frutos,  efm  pagam  bastante 
para  cobrir  o.  gaitos  dc  prudueçáo  e  de 
frete.  Jlaó  estou  dciwndento  dc4  «m  es- 
clareclmciiin  miciitllieo  sobre  a  junslld- 
lidads  dr  rn  pir-jirio  prrpatar  a  papaina, 
Poderá  v.  eu.  servir  ao  encontro  do 
meu  desejo,  instruindo-me  pelas  colti- 
mna.  do  acu  jornal  pu  Jamlu me  uma  In¬ 
dicação  regura  sulire  o  asrumpln) 
fítjífiM ii  —  Para  se  extnihlr  o  leite 
fazem-se  Incisxej  no  fruto  com  íaea  dc 
urso  ou  taquara.  U-  ri.ee,  .;u  feiioa  «in 
sentido  tougitudlnal  dc  10  em  10  nulli- 
melros  e  ua  profundidade 4  de  5  a  6. 
Recidhe-tc  n  rueco  lacleo  num  pite»  de 
lonça  oa  prato.  O  recipiente  ensu  fnci- 
lila  o  coagulação.  Uma  ver  enlltido  <> 
leile  c  pnoto  a  seeear  ao  rrrl,  no  rcelplra- 
I  te  cm  que  íc>l  cotlridu,  nperacãn  qnc  rleve 
jer  feita.no  mesmn  dia  dn  cultevt.r,  para 
que  não  apwireça.  A  extração  rleve  ser 
reatr.aila  pela  manhã;  reprtiudo-se  d4, 
tres  eru  IMS  dias,  até  que  o  fruto  fique 
esgotaria.  O  ptmlurln  quanto  II nr r  mo¬ 
co  c  mar.  purn,  melhor  cotação  alcança, 
Ijepo*.  du  sectn  o  pmdnelo  rleve  ter 
guardado  c  rnrlrlrns  Irem  laparlite,  eunr 
tampa  eunciilUaiht,  De.rjaiidir  qnc  o  lei¬ 
te  de  monritn  .e  cmivrvv  em  ruodu  li* 
qnido.  basta  juntar-lhe  ICç;  de  alece! 
<le  40*  desinfteladp  e  .em  chilro.  Kste 
pruducln  vate,  purêns,  menos  25 Vt  do 


Alolluir  svií».  sempre,  que  tw  I 
pudvr,  nvganixui4  uma  lixulin.  om  ' 
sitio  ito  fumio  ila  cliacitpa  onde 
so  depusltum  lodo  u  lixo  c  »» 
vcnlura*  do  quintal. 

Eiile  sitio  d4i  lixeira  rleve  ficar 
abrigado.  A'  proporção  que  »n 
deposltn  o  lixo,  cobre-su  com  uma 
oainadn  dta  urra,  |iinta-so  um  1 
pouco  de  cal,  o  mulhu-se,  afim  tta 
manter  ti  tntrew  sempre  bimshla. 
No  fim  do  tres  nu-zrn.  Jõ  uhl  t*m 
um  estrume  cnin|K'3to.  grande-  | 
mento  vallo.o.  —  . 

Cíunnto  às  ospeetaf  rs  cultivar,  j 
deponde  do  gôsio  o  i.n  ôpoca. 

Abril  v  maio  são  uiews  pró¬ 
prios  pava  somcntclns  dc  qtitul 
todas  is*  hoiUiIlça», 

Em  urus  lo,  Relembro,  nnutolnm- 
»*  Ioda»  o»  plantas  de  puvldo*: 
iiboboiTj*.  pepinos,  maxixe,  me¬ 
lancia. 

E'  hôa  Cimon  pnrn  o  qulnbo, 
tomate,  plmotilão,  feijão  (para 
vngcn»),  xnxft.  cnrrt,  ta.ol>n  mnn- 
dloen.  lVnlo-so  ainda  tentar  n 
r  ouvo  tutbo,  n  uelga.  ulfoce,  pan- 
llnnga.  salslflz. 

.Junto  n  eeln»  pode-.o  ctilMs-nt4 
:ts  que  so  semoinm  on  plantam 
om  qualtiuor  f-puc.-i,  rabanete, 
mostarda,  Inlinmo,  espargo,  er¬ 
vilha.  mniigo-toui  ernoura,  ber- 
terraba.  bctlncoln  «Icaehnfm  o 


fiíjbart.jj:  —  1“  —  lieixamvs  de  liar 
um-  furmuia,  porquanto  n  concentra¬ 
ção  '' rs  es-cncia-1,  variam  dc  caso  para 
caur  que  negociam  neste  rumo. 

No  entanto  aconsrlhamot  escrever  para 
aa  '  casas  que  ncgvciam  com  carências, 
ft.rUcitando  o  enviu  dc  uma  bulo  paro 
que  aiíim  possa  sahir  um  produelr'  egoi- 
s/otej. 

3»  —  Idêntica  a  primeira. 

3*  —  Dlssnlvcndo  o  cclluloide  numa 
r.iietnra  de  acetato  de  nmyja  com  aerto- 
na,  deixar  cm  um  frasco  Irem  fechada 
(de  preferencia  com  rolha  esmerilhada) 
durante  alguns  dia.,  em  repouso  para 
que  a  eamphora  da  ceiluloide  se,  depo¬ 
site. 

Em  seguida  retirar  o  liquido  qr-.e  fi 
con  ui  parte  superior  e  enlloenr  a  quan¬ 
tidade  lie  corante  n cernam  Pòd  em 
pregar  ermo  corante  a  eoslna 

Juan  U.irrrls  —  Rio  —  Escrevi  nos: 
Tendo  uma  grande  quantidade  de  >  ,ici 
na  em  bruto,  deuiava  saber  cerir.r  i 
feita  a  fabricação  de  gabdilh  rte  ores 
enr  chapa  de  ilivcrsas  grossuras  uara 
faitrieaç&o  dc  ubjectrrs  de  adorno. 


M,  S.  —  Hlo  -  Ewrovc-iiü». 
—  Tetilio  otoervndo  que  a»  man¬ 
gueiras  que  posruo  i|uuiirla  lanha¬ 
ria»  carregam  tnclhur  «le  fruto». 
Unta  arvore,  ptinun,  Btsto  anuo. 
Uãn  te  uproacnlu  roitlu  us  Ueinnl*. 
Miillo  embora  mtdn.  no  qu*  »u|>- 
ponhe.  tenlia  para  l*»«  contribuí¬ 
do,  espero  quo  eete  ponto  *c.ln 
procedido  o*  golpe».  Apoim»  nol« 
quo  ns  flores  não  appni-eqiUn 
rtnno  rio*  rleiiml»  ptx.  Merotntu- 
me  esto  facto  um  reparo  que  jul¬ 
guei  trazer  nu  vonhcclmento  des¬ 
sa  «ençilo.  As  follms  estão  vlço- 
*no,  pnroccntln  nada  snppõr  n  ar¬ 
vore,  Ho  jrilgnr  um  cu*o  otn  quo 
alguma  cobrn  pnura  me  a'-4,'u»o 
llinr,  multo  Bruto  flrarul. 

lU-Kpostn:  — •  Multo  embora  ln- 
nliu  sido  |  n I  nerumptn  tratado  iivk- 
ta  .ocçflo  não  f-  doiiinl»  roprodu- 
Klr  o  t|Uo  (chui.  expendido  purn 
'  tinnnos  Utllorc». 


flKU/ffl 


cArifksçôo?.  não  talo  precises  ns 
iitnmln»,  l*a ru  cscnriflcar,  usa-ec 
um  (ftidiaii  rsri  tvspocinl, 

Att  çrriiriflcaçBes,  qucbrnntle  os 
canh-iilnu  tln  terra,  evitam  n  as- 
vciisãu  da  ngua,  quo,  pot  capllla- 
ridad*.  -óbo  dn  «Alt».  E',  assim, 
um  iiu-Iti  dc  ler  a  tor  ra  »empro 
hiimidi  na?  eaninita?  mnls  bai¬ 
xas. 

A.  epfiüeaçãu  do  salitre  do  Chi¬ 
le  se  fuz  dissolvendo  umn  colher 
ile  sopa  deste  sal,  n4un  regador 
ile  Hgun.  regi*náo-so  direetnmen- 
tc  a  terra,  procurando  não  ettin- 
glr  ns  plantas." 


SEMENTES  NOVAS 

do  hortaliças  n  flôres 

EXXEIITOS  ÜK  ARVORES 
fruutirorns. 

PLANTAS  ORNAMIIXTAHS 
TRABAI.HOS  em  flOres  na- 
turaes. 

EORSTAÇÂO  e  reformas  dc 
Jardins. 

FAKQUE3  o  POMARES. 

“CASA  HORTWíAMA" 
Huit  da  AHsonihlõn  n.  70 
TeicphoilÇ.  2-0076. 


divulgação  enirv  .... 

I'”  uma  pratica  tradicional  gol¬ 
pear  mangueira*,  afim  dn  nu- 
gmontar-lhe  a  produfçlto.  Un» 
iicredham  nl4  quu  com  icr-o  me¬ 
lhoram  os  fnutoe. 

NAo  A  desarrazoado  crer  que 
nUlon  liiangunlra  ex.ebnlViililnilln 
viçosa  a  pratica  do  golpeal-a.  »e 
explique  e  se  aconselhe..  Iduntl- 
cn  processo  »e  usa  ent  ontra?  fru- 
tnlras,  lndlcundo-su  o  corte  dae 
ralzu»,  a  Incisão  anelar. 

Certo  ô  que  »e  ns  mangueira. 
c.tIVirrcm  com  ex vosso  de  vigor 
sc  pratique  os  golpes,  prefevlvcl- 
inontn  no  decorrer  do  mex  dc  Ju¬ 
lho.  Km  raso  contrario.  l*Lo  f, 


Í04MIOOAS 

SO' 


rouncm-»o  as  duns  partos  ent  Jus¬ 
ta  poidçãn  o  prende-se  com  uma 
llgudurn  que  aprcsotitu  corlu  cln«- 
ttrldudc.  Cobre-se  rniãn  com  n 
cf-rti  do  enxerto  ou  papel  du  cõrn 
apropriado  pnrn  isto. 

No  fim  d*  dois  tni-zes  Jã  então 
ns  duna  partes  perfeltnmonte  uni¬ 
dos,  mas  não  so  corta  bru.camen- 
to.  Pratlcnm-se  pequenos  cflrtcs 
no  galho  quo  so  enxertou  para 
deHllgnl-o,  aos  poucos,  da  planta 
mão. 

Os  terreno»  húmidos  nAo  se 
prestam  A  cultura  dn  mangueira 
e  dnhl  talvez  o  facto  de  nAo  pro¬ 
duzir  o  exemplar  quo  possue. 

Pratlcamonto  nada  existo  para 
combater  a  nsthma.  O»  criadores 
julgam  eer  a  nsthma  moléstia  he¬ 
reditária  e,  por  l.eo  não  rccora- 
mendamos  o  emprego  do  canarloa 
nsthmattcoa  como  roproduetores. 


OU 

fAUIISTAhO 


c  que  está  determinando  o  pnuco 
du»oiivolvlmeiito  dn  pluiita. 

Convem  prcpnrnr  n  terra  rom 
lempo,  uflm  dr  fncllltur  a  dccom- 
pnslçãn  du  malrrln  nrganlca;  a 
nolublllzação  do  inullue  substan¬ 
cias  quo  necessitam  da  acçAo  do 
ar  e  do  *ol  pHra  »o  iranformnvem 
e,  também,  a  destrulçAo  do  se¬ 
mentes  de  hervas  mAs  e  Insectos 
prejudlclaes. 

Tenha  sido  ou  nAo  adubado  o 
terreno  com  esterco  6  multo  op- 
porluno  effectuar  uma  operaçAo 
complomentar,  antès  da  planta¬ 
ção,  com  adubos  ehlmloos,  na  se¬ 
guinte  proporçAo,  por  hectare:  — 
nitrato  do  nodlo,  200  Itllo»,4  ouper- 
phosphnto  do  cal.  400  o  eulphure- 
to  do  potássio,  S00,  O  nitrato  da 
sodto  põdo  sor  empregado  a  me- 
tado  vlnto  dlan  após  A  plqntaçAo 
o  a  outra  metade  quando  as  ca¬ 
beças  tem  o  tamanho  do  dedo  pol- 
logar.  Com  o  auxilio  dos  adubos 
chlmlcos,  o  produeto  qu*  t*  co¬ 
lhe  A  maior  •  de  melhor  quali¬ 
dade,  o  que  compensa  as  despe¬ 
sas  resultantes  do  emprego  dos 
mesmo», 
ooo  mal 


Túo  traiçoeira  t  a  nffccção  4* 
cornçãu  que.  dlscrelonivnte,  va* 
gur  a  vagar,  vae  se  insiolhind* 
apfls  a  curn  npparente.  pa4,4S®* 
do  despercebldn  aos  olho?  trw 
goa.  O  emagrecimento,  cotrTwA 
se  acccntua  iHa  A  dia,  qunndo  »# 
cabo  do  30  a  60  dias  começa  » 
manlfeslar-se  a  ecneaçSo  de  can¬ 
saço  nas  vlctlmas,  procurando  ot* 
los,  dahl  por  deante,  os  lugarst 
húmidas  o  mesmo  os  brejos,  para 
mitigarem  a  “suffocação"  de  qu* 
so  acham  accomm6tlldn.  NSo  rJro 
as  vlctlmas  da  asthma  carcllicb 
motivado,  pelas  desordens  caurt* 
das  pelo  vírus  aphtoso  nocoraçt.fy 
permanecem  horas  a  fio.  dlõA 
até.  qunsl  tolalmonto  Immerra 
naa  aguas  dos  rinchos  ou  de  a.* 
gum  pauL  Para  cilas  a  vida  t®r* 
tiára-se  quosP  nq «atira! 

Emmaclamonto,  dlxpnAn  e  graix 
4*  hlpertophla  dos  pcllos,  qu* 
emprestam  nos  duwites  btzsn* 
apparencla,  são  symiomns  qn* 


Nlethe 


«iiirnn  nn  cuko  purcc?  Iratiir-»e, 
convim  adubar  a  mangueira  com 
estrume  dc  curral,  cinzas  ou  pA 
dc  o.Koo  ou  então  com  Bupcrpho»- 
phato,  sulphato  do  potássio  o  na- 
lltro  do  Chllo,  ns  razão  do  2  lei¬ 
loa,  1|2  kllo  o  260  grammas  ren- 
pecttvamenle. 

M.  D.  —  Magí  —  Eserove-noo: 
—  Como  leitor  assíduo  e  Interes¬ 
sado,  venho  oollcltnr-lh*  o  espe¬ 
cial  obséquio  de  prestar-me  ao  In¬ 
formações  segutntos: 

Trata-se  do  uma  mangueira, 
nascida  ha  cinco  annoo  mato  ou 
monos. 

Com  dois  do  edade  deu  fruto, 
salvaram-se  sòments  duas,,  alfim 
de  ficar  bastanto  carregada. 

Dahl  para  eA,  tem  produzido 
fruto  que,  nAo  chegam  a  crescer, 
nAo  so  trata  d*  enxerto,  •  otm  de 
caroço, 

Ella  ootA  Imprensada  por  um 
mamoeiro,  e  pòr  umn  laranjeira, 
o  terreno  depois  do  melo  motro 
apparece  ngua,  e  A  arenoso.  Como 
poderei  onxortal-n,  e  qual  a  occa- 
sIAa  própria  7  Ou  .  nAo  serA  pre¬ 
ciso.  Afinal  qspero  um  conselho 
*eu.  que  me  favoreça  bastante. 


Laranjeira»  “Pêra” 

Eniertoji  dn  Colonla  Flalandeii. 
Typa  "Emporinção”  —  ífarantl- 


Sementes  de  capim 

Jaraguã  e  Gonlnro  roxo 
Novas.  Garantidos, 
OLIVIO  GOMES  —  Rua  TTieo- 
phllo  Ottonl  n.  22  —  Rio. 

(30731) 


General  Cantara,  ««-sob.-Rlo 

CIA.  DE  OlCOS  C  PÍ0D. 


Fisdi  Pire*  dc  Oliveira  — 

Bento  Qulrlno  —  Eecrev«-noa:  — 
Peço-lhes  a  flneaa  da  Informar- 
me  um  remedlo  para  o  seguinte: 
tenho  em  meu  qulntat  uma  Jabo- 
tlcabelra  do  7  annos  mata  ou  mo- 
npa;  do  I*  para  o  4*  anno  deu 
umas  cinco  frutas  unicamente,  e 
nunca  mala  produziu;  6  multo  vi¬ 
çosa  e  bnatanto  regada;  do  al¬ 
guns  mezes  para  cA  notei  que  ella 
tem  em  todos  os  galhos,  furo» 
como  que  feitos  com  broca:  orolo 
quo  se  prolongam  pelo  centro  do 
galho  todo,  dado  o  tanto  do  um 
aramo  quo  enfiei;  retirei  de  den¬ 
tro  do  um  desses  burseos,  umas 
lagartas  brancas,  de  uns  2  a  3 
centímetro*  de  comprimento;  nAo 
sabendo  como  combater  essa  pra- 
ga,  espero  receber  pelo  supple- 
comba- 


CniMICOl 


PRAGA  NAS 

LARANJEIRAS 


14650!) 


Também  tenho  um  cnnarlo  bel¬ 
ga.  quo  de  um  anno  pnra  cã.  di¬ 
minuiu  multo  o  canto,  tem  uma 
espccle  de  asthma  e,  sua  gaita 
não  produz  sffelto,  u  alImontaçAo 
5  hon  etc, 

O  que  poderei  fazer  7 
Resposta:  —  O  enxerto  do  «n- 
eosln  ou  do  npproximaçâo  é,  ccr- 
tnmente,  o  mnls  antigo  o  o  mais 
slmploa.  Consiste  esto  enxerto 
em  Juntar  dois  ramoB  pertoncer- 
tr»  a  um  mesmo  Indivíduo  ou  f 
Indivíduo»  diferentes  sem  desla 
cal-os  das  plantas  até  que  se  sol 
dom. 

Xa  pratica  transporta-so  o  “ca- 
vnllo"  paru  Junto  da  planta  que 
forneço  o  enxerto.  Prullca-oe,  en¬ 
tão  no  "cavallo"  o  no  enxerto  um 
entalho  que  Interesse  a  casca  e 
um  pouco  do  tecido  lcnlioeo.  EhIo 
córte  deve  chegar  meerno  ao  ol- 
burno  e  quando  se  Irata  do  ga¬ 
lhos  fino*  pAdo  Interessar  o  cnnal 
medular.  Quanto  mais  fAr  a  ou- 
ptrflclo  em  contaoto  Inllmo, 
mnlor  prnhnlldndo  haverá  do  pe- 
gnr  o  cpxnrla,  1 
Uma  voz  pratlcndos  o»  cArlcs. 


Umn  bAa  o  bem  feita  pulvorl* 
ruiçAo  noa  laranjacs  ou  quaeequor 
outras  plantnçAoB  frutíferas,  re¬ 
presenta  o  oxtormlnlo  comploto 
doa  praga»  quo  as  ntacnm.’ 

A  “Bombo  VIU",  quo  A  por 
excollenoln  um  poderoso  pulvcrl- 
sador,  oom  Jacto  continuo  attln* 
gindo  atA  10  metros  do  altura, 
A  a  mal»  aconselhável  para 
aquello  fim.  Feita  com  material 
Inatingível  pejo  sulfato  do  cobre, 
pulverlea  fino  o  grosso,  servindo 
tombom  para  banhar  gado  com 
solução  du  cnrrapallclda,  lavar 
vehlculo»,  desinfectar  estábulos, 
ourraos,  galllntielros  o,  chiquei¬ 
ros  com  soluçAo  do  creollna,  ro- 
gnr  hortas  e  Jardins,  o  atA  para 
catar  perertes. 

A  distribuição  do  nppnrelho 
OMA  a  enrgo  da  CASA  OMVIO 
f.iIMIJS  (rua  Tlicophllo  Ottonl 
r.  22),  qua  presta  detalhes,  fa- 
z  ndo  demonstrnçAes.  Sâo  encon- 
ti  ado»  na  mesma  casa  os  dlver- 
m  -  nr-,- parados  Indlcndos  contra 
te  In?  moléstias  nns  nrvoree : 
Cnliln  lhinlnlesa,  íollo4  Hnlrln 


Riivaldn  I.Mirn»  —  Angiiatnru 
—  Escrevc-iioe:  —  Tenho  JA,  Por 
mnls  de  uma  vo*  hie  dirigido  a 
v.  s.  afim  de  me  aconselhar  »o 
bro  varloa  assumpto»,  polo  quo 
vo*  sou  summnmeiilo  grato. 

Agora  venho  vo»  pedir  ter  n 
bondade  do  acnnnelhnr-me  sobre 
n*  pegulnle»  nergunlns: 

1»)  —  Quai  o  alimento  npro 
prlndo  de  perfts  nes  primeiros  me 
zes  do  vida  7 

3*)  —  SerA  melhor  rrlnl-o:i  con 
galllnlin.  mi  nn  própria  porfia? 

3't  —  Qual  a  tochnlea  sobre  en 
xorlo  do  laranjeira*  7 
4.")  —  Aeneiio  »•.  h.  amostra» 
dc  nrelas  para  exame»,  no  ens'4 
iifflrmatlvci  quo  quan*ldndo  devo 
remetter  7 

r,.«)  —  Qual  o  melhor  tempo 
pnra  o  plantio  da  bptnllnha  o 
como  se  devo  plnnlal-a  7 

0»)  —  Devc-so  dar  ao  gado  sar 
puro  ou  deve-no  addlclonal-o  n 
nngfl  o  d*  quanto  cm  quanto  tem¬ 
po  so  o  deve  dar  7 
7.*)  —  Que  qunnlldade  de  sul- 


Watraí"  Cabral  —  Rio  —  H-crevc. 
nor:  —  E4  rrrai  duvida  uma  d.r-  mar» 
riil4.ri**inli:«  iniciativas  que  lem  shlu 
tor:n«la  pela  Inrprem»  do  Brasil,  r»sa 
d-r  “Carreio  da  Manhã"  de  facilitar . 
p<rr  «eu  iotenueilie,  Infnrmnçües  preci» 
«n.  13»  nr-c-iaris»  sos  que  apri.im  pjrn 
4  i-iduslrtu,  .liiiti  dc  resolver  aa  «liar 
qoeiluadev, 

dtrviud.vmc  rl.i  obsequiosa  ooi  r*ml,v 
r|ç  que  l-obo  i.rlrcviilo  em  suas  cxpli* 
‘■.tçfnít  tebre  todos  os  ramos  industrije*r, 
vrnho  pedir-lhe  umi  rrleuLiçio  sobre  o 
fabrico  rle  papel  carbono. 

.Vrjdeço  Inuucusamettlc  az  suai  cx* 
pircaçãerr  e  soltciiu-Ibc  urais  4  ftircsa 
■lc  iníer-nat-me  ie  porio  eneonlrar  em 
itnçu.i  portcgucra  ou  bespanlmla,  a" curti 
litro  que  me  orirnie  Bccuramcrtle  sobre 
twç,  asrumpto  e  em  que  livraria  pode* 
rri  otricl-o. 

fiasfaita:  —  O  preparo  ds  pipel  rar- 
l*oa  pde  «cr  fcltc  da  «r.-uinte  Blãml- 
ra: 

Nurua  *  dar  faces  rle  ’:4iur  folha  -V4 


mento,  explicação  pnrn 
tel-a. 

Resposta:  SA  ha  um. melo  prati¬ 
co:  ma'tar  as  larvas  nas  ouas  ga¬ 
lerias,  para  o  que  vistorie  o  po¬ 
mar  de  abril  a  aetembro.  Onde 
encontrar  tronco»  atacados,  ra¬ 
cha-se  um  pouco  a  perto  Inferior 
da  cavidade  feita  pela  broca  e 
ahl  se  oncontrarA  a  larva,  que  ee 
mata. 

Para  evitar  postura  noa  Iron- 
cos  eniprega-so  a  caiação  dae 
mesmos. 

Carloe  Moreira  aconselha,  quan¬ 
do  es  brocas  estejam  profundas 
o- emprego  de  crirxollnn  ou  benal- 
nu.  luli-vlutln  un»  eal-rltr» 


LVUI  liATirillO»  .  - 

De  forma  que.  durante  a  «n'“ 
são  pcln  eplzooliu.  os  nnlmo.-^ 
valor  devem  ser  recoUddóS  «Jj 
gnr  ond"  po»‘im  rec»b?r  f  ■  • 
mente  o»  cuidado*  !n  "‘r-'4» 

A  Integridade  de  *o4i  «■-Indc  ni  ' 
quo  não  *e  reciimfm  P«m*  f®  «r  . 
ga,  nponlntln  ram»  Infolllvcl 
qualquer  caso. 

<C4>ncl!Jd  ao  «roj-tmo  Jomind». 


SEMENTES  DE  CAPIM 


Gordun  Roxo  e  Jirjigui.  lirnpn?  t  ga- 
rantídai,  wnda  iu  Soclcrtndc  Arcny. 
mx  **llcartou;  Surcm*,  Jul*  df  Fõ-a. 


6  arando,  a  das  ruao  devo 

flor  «ie  dolF  roetroii. 

Ua  pregoa  do  algodilo  vnrlnm 


ciimíilnnrfn  bíj  verifique  no  ‘‘«««o, 
a  vista  de  Irillcaçclo  aue  ujk  faz. 


f  II  IlDill  IKilll 

das  elites 


pü 


T(  I  ■rli'i<y7 


CORREIO  DA  MANIIÃ  —  Domingo,  23  de  Setembro  de  1934 


Bâo  tMelramento  diverso»  dos  de 


mais  artistas  da  lêla,  d  o  prota¬ 
gonista  de  "O  crlmnalog  ata”, 
ossa  magnifica  producçüu  da  RICO- 
Radio,  que  o'  Broadway  annun- 
cla  para  breve.  ISlIe  creio,  nessa 
peUlculn,  um  doa  typoa  mala  per¬ 
feitos  quo  o  arte  cinomatogra- 
phlca  Jâ  apresentou  Os  multldflea. 

A  sou  Indo  a  formosa  ICaren 
Morley  e  Nlls  Asther,  esto  no 
seu  novo  typo  de  galfi,  completam 
a  trindade  esplendida  dos  prlnol- 
pnes  interpretes. 

O  outro  f.im  de  successo  se  rd 
“O  filho  de  Klng  Kong"  que,  lo¬ 
go  a  seguir  H0  criminologia  ta" 
exhlblrá  o  Broodway, 

No  gencro  te  "Klng  Kong",  cs- 
ta  producção  da  ,RKO-Rndlo  ê 
Igualmonte  sensnclonal.  Igual- 
mente  olectrlsante.  Igualmente 
Instructlva.  lendo  a.ndi  mais  um 
tepecto  comlco  baatante  accen- 
tuodo. 

Para  fllmal-a,  a  RKO-Radlo 
lançou  mão  de  Innumerei  recur- 
soe  do  technlca,  alguns  doi  quaee 
]&  haviam  sido  experimentados 
ejn  “Klng  Kong".  Como,  porém, 
este  ultimo  fllm  foi  a  primeira 
experlencla.  «o  filho  ds  K-ng 
Kong"  «  mais  perfeito.  não  sô 
noa  truca  de  estulo,  como  na  re- 


No  MONTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO  podeis  instituir  uma  pensão  vi¬ 
talícia  para  vossa  esposa,  filhos  ou  entes  que  vos  são  caros,  prolongando  após  vossa  morte,  a  protecção 
que  lhes  deveis. 

As  tabetlas  do  MONTEPIO  são  módicas  e  actuarlalmcnte  calculadas. 

O  seu  activo  social  é  de  1?  462:537$827. 

As  suas  reservas  technicas  são  de  7  679:979$000. 

Nos  ulttraos  21  annes  foram  pagas  pensões  no  valor  de  14  910:016$292,  sendo  actualmcnte  as  suas  pensões 
annuaes  de  703:783$800  distribuídas  por  2  826  pensionistas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos. 

PÓdem  'ser  associados  do  MONTEPIO : 

—  Os  fdhcclonarios  públicos  federaes,  civis  ou  militares-,  e  bem  assim  os  funccionarios  estaduaes  e 
municlpaes.  • 

—  Os  membros  dos  Poderes  Executivo  e  Legislativo  durante  o  prazo  dos  seus  mandatos,  quer  fe¬ 
deraes,  estaduaes  ou  municlpaes. 

—  Os  administradores  e  empregados  de  emprezas  ou  bancos  subvencionados  òu  administrados  pelo  Go¬ 
verno  da  Uniáo. 

—  Os  membros  das  associações  sclcntificas  que  recebam  auxilio  directo  ou  indirecto  do  Ooverno  Federal. 
A  pensão  não  póde  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  até  o  ultimo  dia  de  vida  da  pensionista. 

“A  PREVIDÊNCIA  ADIADA  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA” 

A  secretaria^  do  ftlontepio  (travessa  Belias  Artes,  15  —  Junto  ao  Thesouro  Nacional),  vos  prestará  todas 
as  informações  e  vos  remetterá  prospectos  e  folhetos  cora  as  precisas  inslrucções,  (Telephone  2-6362). 
Nos  Estados  sereis  egual  mente  informados  nas  respectivas  DELEOACIAS  FISCAES. 

FUNCCIONARIOS  PÚBLICOS,  INSCREVEI-VOS  SEM  DEMORA  COMO  SOCIOS  DO  MONTEPIO  GERAL 

DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO. 


O  formidável  Interprete  do  "Lagrimas  do  luviuem" 

O  homem  moço,  o  homem  forte,  cedeu  com  «  protagonteta  de 
o  homem  dUposto  a  enfrentar  a  grimas  do  Homom",  tão  i 
luta  com  um  porenne  sorriso  do-  vllhosamento  Interpretado 
sonhado  nos  lablos  sanguíneos,  H.  B.  Warner! 
sorri,  incrédulo:  Lagrimas  do  Ho-  Maa  g  „„Ur  „  , 

mem...  Maa  homens  n&o  choram,  cho  do  -Lagrimas  da  Hon 
ou  pelo  menos  n&o  devem  derra-  m-w  esquecido  ainda  de  quei 
TiXSZZJr  eVe  t  Car  PB*  edição  nnterlorqdo 

p  “ Z í n  n  homem  8|len«loa°".  C  qUB  agora  esp 

Ei  quanto  80  onpana,  O  nomom  nova  fnlmln  nutm 

moçol  Ella  não  chora,  emquanto  S, 

a  vida  lhe  sorri  e  lhe  acena  oom  lntorprelada  por  H'  B'  Wa 
todos  tis  opportunlilades  que  o  Melhor  sorft  esperar  mais 
sou  sangue  ardente  deseja  e  pro-  semana  e  um  dia.  De  amai 
cura  conquistar.  Mas  tarde,  quan-  ae,e  dias,  rlgorosamente, 
do  tiver  conhecido  também  o  lo-  grimas  de  Homem",  estará  n< 
do  mâo  da  vida  —  o  lado  que  per-  tas  do  Gloria,  e  então,  mo 
deu  todo  o  tom  roaeo  —  o  homem  velhos  comprehenderüo  m 
quo  deixou  de  ser  moço  também  mais  uma  vês,  a  extensão  cru 
chora,  E  chora  quando  o  destl-  te  do  drama  evangellco  do 
no  lhe  deixou  nos  braços  um  Cl-  que  derramou  lagrimas  de 
lho  para  bular  na  senda  do  futu-  sacrificou  toda  uma  exlstenc 
ro.  Chora  ainda  mols  quando  es-  iabflr  constante,  em  prol  do 
ee  mesmo  doatino,  Implacável,  lhe  sem  delle  nenhuma  racomi 
roubou  a  companheira,  como  sue-  exigir  nem  obter... 


lotos  do  grandioso  fUm  da  Faiamoont  "Segue  o  eepecUeulo" 

Cri  Brtsion  que  afinal  entrou  pota  lhe  foi  dado  o  papel  do  Prtn- 
para  e  Parnmount  depois  de  mui-  clpe  Danilo  em  que  ella  nppare- 
líi  tnnos  de  scciamaçOes  na  Eu-  ceu  1.800  vezes  quando  o  “Da- 
rvp*  como  “esfrella”  da  comedia  |y'e"  resuscltou  "A  Viuva  Ale- 
iruílcnl,  fez  a  sua  estria  no  pai-  gre"".  Voltou 'ás  provindas  nu- 
co  como  bailarino,  valendo-se  da  ma  nova  toumêe,  a  reappareceu 
egllldatla  conquistada  nos  rtngs  ds  no  “Lyceum"  de  Londres,  aln- 
box,  ends  tantas  vozes  tinha  ap-  da  no  mesmo  papel.  No  anno  ae- 
psttcldo.  gulnte,  com  "Katja  lha  Sanoer, 


E'  umi  Individualidade  predestinada  ■ 
oceupar  altci  puitoi  n*  diplomada.  Sob 
um  aspecto  modesto  oeculla  um  grande 
orgulho,  jamali  le  afaatando  da  tricu. 
taçlo  ice  ora  -que  a  ai  mesmo  tratou,  s.ra 
esperar  o  auxilio  a'be!o.  Procura  vencer 
sempre,  pelo  aeu  proprio  mento,  afrvrl- 
laudo  os  embatei  da  vida. 

TORTURADA  —  (Curllyba)  —  L» 
Irinha  um  tanto  artificial.  reveUisru 
rle  desespernnta  e  do  deaillusSrt  auccss* 
«ivas,  que  lhe  vêm  amargurando  o  o.; 
ração.  Fantasia  alada  ecm  pcrsiilcn- 
cia  nem  força  creadora.  Adora  o  isola¬ 
mento  e  isso  caractcrisa  uma  das  faces 
dn  ceu  egoísmo, 

SONIA  —  (Franca)  —  Rogo  reno¬ 
var  a  consulta,  escrevendo  eu  papel 
sem  pauta. 


ainda  presta  bons  serviços  coma 
paseamoa  a  demonstrar. 

Desdo  1187  que  os  mouros  so 
utilizam  do  camelo  para  transpor¬ 
to  do  enfermos,  lendo  o  medico 
ObeidalIah-ben-Mozaffar  organiza¬ 
do  para  o  sultão  Seldjoultl  um 
hospital  de  campanha  tranportado 
por  -10  camelos. 

Na  expedição  franccza  da  Syria, 
em  17911,  cirurgião  Larrey  so  utl- 
llsou  tombem  do  ambulanclas  dos- 
so  genero  com  magnifico  resultado. 

Possuldorn  de  grandes  territó¬ 
rios  na  Afrtca  o  na  Aula,  a  Frun* 
ça,  que  desde  o  começo  do  século 
passado  vem  se  occupando  mul- 
l'o  com  a  formação  de  hospltaes 
de  guerra  transportados  por  ca¬ 
melos.  submettou  a  longos  estudos 
em  IS40  a  proposta  do  Larglor#  u 
Bayard  sobre  uma  cangnlha  es¬ 
pecial,  supportando  cestos  quo 
pudessem  entregarão  mesmo  tem¬ 
po  quatro  enfermos.  Estos  estu¬ 
dos  não  foram  entretanto  postos 
em  pratica,  ao  que  mo  consto. 

Os  médicos  UlfarsolGdrqoSmAds 

Os  médicos  militares  Georgee, 
Mlrnmon  do  la  Roquctte.  Mathleu, 
Dubujadoux,  (189C  a  1898).  o  ma¬ 
jor  medico  Gnuthlcr  (1903,  o  dr. 
Benazel  (1910)  o  Bonnet  (1919) 
apresontonim  projectos,  offora- 
cendo  cada  um  deites  vantagens 
capeelaes. 

Pnrecc  entretanto  que  o  melhor 
do  todos  os  apparelhos  usados  pa¬ 
ra  esse  effolio  é  a  simples  am¬ 
bulância  adoptadn  pelo  serviço 
medico  do  exercito  francez.  Mais 
ligeiro  o  mnls  portátil  que  oi  de¬ 
mais  apparelhos  congeneres,  pode 
sorvlr  de  leito  ao  doente,  mesmo 
quando  retirado  do  camelo,  offero- 
condo  a  vnntngem  de  não  ser  pre¬ 
ciso  quo  se  toque  no  doente. 

Durante  o  trajecto  pode  este  se 
manter  sentado  entre  colchées  ou 
noutra  posição  quo  mais  conve¬ 
niente  lho  pareça.  Dos  procesos 
actualmcnte  usados  parece  ser 
esta  o  melhor. 

De  ludo  leto  se  Infere  que  s&e 
de  facto  o  aatouch  o  a  liteira  dois 
apparelhos  Incommodos  e  vngsrb* 
sus  pnra  transporte  de  pessoas,  # 
quo,  portnniQ.  comparados  eom 
utn  bello  carro  tirado  pelos  mes¬ 
mos  quadrúpedes,  ou  por  onvalloS, 
com  o  mais  atrazado  do»  automó¬ 
veis  ou  ainda  com  um  trem  de 
ferro  com  baldeações  siiceesslvaa, 
6  forçoso  dlzel-o,  são  simplesmen¬ 
te  dopioravots:  maa  qunnto  ao  ser¬ 
viço  jjuo  prestam  nas  ambulanclas 
jâ  não  se  pode  dizer  o  mesmo:  c 
camelo  nlrtda  ê  o  melhor  meio  de 
transporte  para  doentes  nos  lo- 
garos  onde  respira  esso  precioso 
ruminante,  e  a  França,  quo  6  e 
serft  sempre  a  França,  estuda  com 
desvelado  afinco  o  melhor  maio  de 
so  adaptar  o  camelo  ao  serviço  de 
ambulância. 

IGNACIO  RAPOSO 


CAPACIDONIA  — -  Gatanda-w  na  n- 
da  par  uma  razia  acniaia,  oxerçc  a  tua 
activididc  com  intclligencia  clara  e  um 
opirlte  de  tolcrancla,  caparei  de  ma 
plear  u  maloeei  sympathias  <  devota 
mentol.  E‘  grande  a  diiceeçüo  que  cu 
volve  cu  sem  pcnumculo», 
tuna  connlcnaçjo  perfeita,  i 


Já  num  artigo  anterior,  mostra¬ 
mos  a  utilidade  do  camelo  como 
anlmnl  de  tracçlo,  o  tivemos  de¬ 
pois  de  mostrar  os  serviços  que 
presta  como  animal  de  transporte. 

Xesto  ultimo  artigo  refcrlmo-nos 
&  liteira  e  no  aatouch  da  quo  mul¬ 
to  se  utlHsam  os  mouros  pnm  ns 
surta  viagens  longas. 

Tratemos  ngora  desses  apparo- 
ihos  .começando  pela  liteira. 

Com  o  uso  frequenta  dos  auto¬ 
móveis,  das  estradas  do  ferro  e  ou¬ 
tros  meios  de  conducçSo  tão  rápi¬ 
dos  como  agradáveis,  não  í  de  cer¬ 
to  desejável  ao  viajar  numa  li¬ 
teira  suspensa  no  dorso  do  dois 
camelos,  collocados  o  primeiro  â 
frente  e  o  segundo  atrás  do  ap- 
parelho. 

Essas  liteiras  são  casinhas  mi¬ 
croscópicas  em  que  mnl  podo  al¬ 
guém  se  põr  de  pê.  Viajam  nelln 
uma  ou  duns  pessoas  sentadas  ou 
deitadas  nm  colchões.  As  liteiras 
trazem  gornlmonte  uma  porta  e 
quatro  Janolllnhas  por  onde  o  via¬ 
jante  contempla  ob  encantos  da 
paisageun,  quando  ama  por  ventu- 


Otto  Kroger  em  “o  crimina- 
loglsta” 

producção  dos  anlmaes  antl-dllu- 
vlanos  que  tomam  parte  no  des- 
cnrolnr  da  acção. 

O  publico  carioca,  que"  se  Im- 
press  onou  vlvamente  com  “Klng 
Kong",  encontrará  na  nova  pro¬ 
ducção  do  “Broadway  Program- 
ma"  multo  mais  emoção,  multo 
mala  Interesse,  coisas  realmente 
mnls  espantosas. 

E  assim  o  “Bmndway  Program- 
ma”  vne  cumprir  fielmente  a  sua 
promessa  de  apresentar  unica¬ 
mente  filma  escolhidos. 


mantendo 

-  - — - -  - - ,  entre  cílo. 

e  o  icnilir.cnta.  E'  franca,  leal  e  dotada 
de  extrema  delicadeza. 

ETHEL  BLITZ  —  Delxando-re  do¬ 
minar  por  luas  intimai  emoções,  imprel* 
ilona-sc  facilmente,  arrcbaun<lo.|tie  u  ei 
piriio,  pua  o  mundo  doi  (cnhci  c  dn 
illusõei.  Soa  letrinbl  aêhe  continuada 
mente,  lenmpanhando  a  força  incontlda 
da  tua  fintaatica  ImaghSaçãu.  Nula 
•«  nu  letraa  maluKutaa  lígeirai  traçia 
de  vaidade  e  pretençSo,  .dando  a  aua  na 
tnreza,  unia  certa  auducia,  graçaa  o 
qual,  talvea  realize  aeua  deteioi. 

NOSTJtADAMUS  —  Sua  conau.ta 
foi  publluda  no  raea  de  Julho  Pro¬ 
cure  noa  lupplemcntoa  deaie  mcc. 

CAVALHEIRcTÃnDANTE  -  (Bar 
ra  Manta)  —  A  letra  que  enviou-me 
nao  *  s  de  nma  crettura  de  molde  a 
Inspirar  confiança.  Impulaionada  pur 
uma  Imaiinaçlo  fonlaitíca,  dcaenvulvt 
a  actividade  febril  do.t  IncnntenlaveM, 
num  tleirjo,  aerapre  ininliileito.  Não 
creia  na  rua  bda  ff,  devendo  fomar  t» 
dai  aa  rirecauçáea  contra  ai  poiaivtii 
dealealdadct. 

SANDY  ORIENTAL  —  (narra 
Mania  )—  Sua  graphia  patenteia  de 
modo  muito  ncccnttiado  ■  naturalidvje 
de  aeua  geatoa  e  a  Uberatiatle  do  optvi* 
to.  A  aua  actlvidadc  ae  draenvolvc  cun- 
tinuadnmente,  amparada  peja  rontiJe 
calma  e  aercrta,  doa  que  náo  ac  «Udxam 
abater  peto  deiantmn,  Seu  eapirito  obter* 
vador,  le  compraz  no  caame  minue.w 
de  ludo  tirando  dai  colais  o  nteilwr 
partido. 

CAMÉLIA  —  (Minas)  —  Vontade 
moderada,  natureza  atíavel,  expaniiva  e 
delicada,  Ibe  pcnnltllndo  dcKitvulver 


tado  pelos  editoras  de  filma  fn- 
glezes.  para  quem  fez  “The  Rlng", 
“The  MaMnxman",  “The  Ameri¬ 
can",  “8ong  of  Sogo",  etc.  Os 
seus  êxitos  mais  recentes  foram 
“The  Prlnco  of  Arcadla",  e  a 
versão  Ingteza  <le  “Trvo  Hearts  ln 
Walt*  Time”,  nesta  ultima  ap- 
parencla  ao  lado  de  Francês  Dra- 
ke,  também  contractada  pela  Pa- 
rnmount. 

Os  seus  sports  favoritos  são  o 
automobilismo,  polo,  equitação  o 
box. 

O  sympathlco  artista  foz  a  etia 
estria  nos  talkles  americanos  com 
“Sogue  o  Espectáculo”,  que*o 


ção,  porque  8  a  mais  formidável  com  que  ninguém  se  entenda.  E' 
que  Já  apresentou  Katharlno  He-  uma  atrapalhada  phenomnnal, 

pburn,  uma  das  maiores  estrel- _ 

ins  do  cinema  contemporâneo, 

coadjuvada  magnlflcamonte  por  m^í^-Vu.y' '  • 
nm  punhadtr  dé  artistas  do  valor  iãjfe ' 
de  .lom  Bemiett,  Jean  Parker. 

Frnnccs  Doo,  Paul  I.tikns,  Etlna 
Muy  Ollver,  Douglne  Montgome- 

ry,  Sprtng  Bylngton,  o  outros.  Fe-  K. :  .  v  .iCdSM W 

lu  aspocto  moral,  porque  não  tem  JH£T 
it  menor  nffensa  a  dignidade  htt-  8|p^>. 
mana,  antes  apresenta  exclusiva- 

monte  nosumptoj  altameme  moral,  j  :  H-  ^  *1 » 

de  sentimentos,  nobres  «  elevados.  * 

"Quatro  Irmãs", ê  aeslm  utn  fllm 

que  agrada  a  todos:  mesmo  as  ,  ,  ' yfeiyT'  !■ 

ereançaa  nella  encontram  um  ,  W 


CARUSO 


(S.  Jznnario) 


ANTIQUÁRIO  -  fjalz  dc  Férz) 
—  Espirito  BBsresitvo,  irisatii fcfto  e  iro- 
nico.  Ccnía  autoritário,  deRjwtico  o  cuni 
Icndmcia  a  rnfurccer-se  por  mlauciai. 
CoriKÜo  ciumentn  c  dMcnnf:ado  ern  dc* 
rontía.  Caracter  concentrado. 

Ea  G.  VEI.T.OSO  —  Dc  caracter 
resoluto  prccifo  r  Independente,  possuin¬ 
do  clara  IntellfRcnda  e  capacidade  de 
Irahallio,  evidencia  grande  cultura  dc  es¬ 
pirito.  Sua  letra  trat  o  tndiee  da  leal¬ 
dade .perfeita ,  Sua  (orça  de  vontade  é 
ftuffieicmeineute  poderosa  c  o  seu  fli*l 
mo  banlnnte  fortalecido  lhe  darAo  cu 
ragern^  e  energia  k  re  apresentar  algu¬ 
ma  lituaçfto  emharaçoía. 

MARZA  TIRZA  —  De  sua  letra  sô 
lenho  hòat  coisas  a  dieer.  Eepirito  cicn 
le,  caracter  scvçrn,  nâo  obstante  um 
grande  sentimentalismo  lhe  invadir  a 
alma.  Coração  majpianfmo,  faculdade* 
erinllibradas,  bòas  Inspirações  e  frnnque 
ta  alfoluta  nos  ideas,  O  seu  (cmjicia- 
mento  é  um  mlxto  dc  energia  e  de 
brandura. 


A  quasl  sompre  artlatlcn,  tomando 
forma  do  palácio,  duiollo,  torre 
ou  do  construcedoa  aomellmntea. 

O  otteouc/s,  acima  mencionado. 
quo  nada  mnls  6  que  um  colcltâo 
firmado  aobre  uma  cangalha.  com- 
plotamento  abrigado  por  uma  co- 
bortJa,  offerece  menoa  commodo 
ainda  , tendo  varina  formtis  o  dla- 
poalcdea  diversas,  coníorme  ob  po- 
vog  que  se  utllleam,  delle.  Pode-se 
viajar  num  oafoucJi  pentndo  ou 
deitado,  segundo  o  goato  do  via- 


Boimld  WiAJtlü  o  Alürgurct 
Lindsaj 


uma  compllcacno  tremenda  ,que 
quem  quizer  decifrar  acabará  lou¬ 
co. 

Fellrmente  quo  no  fim  tudo  íe 
escdarece  o  a  colaa  termina  me¬ 
lhor  do  que  todos  podiam  eup- 
por. 


DOY  —  íUW)  —  Naturcra  capri 
clioia  .temperamento  orgulhoso,  cnm  pre 
riiRjMsicllo  para  dominar.  O  traço  com 
pl içado  de  sua  assignalura  demonstra 
egnisran,  vaidade  e  rretençSo.  E’  vma 
creatura.  pessimÍBia,  cuja  alma  inquiria 
vive  /melosa  |>ela  posse  dc  uni  relido 
fceip  estar.  .  .... 


Jante. 

Tanto  o  aatouch  como  ti  llletra 


— ’  — “  •  “ ■»  kwi  «uva  uu 

nm  luxo  digno  do  nota.  Não  raro 
so  encontram  nolles  custoslastmos 
estofos,  bordados  de  alto  preço  e 
almofadas  artisticamente  feitas 
eom  niaterlae3  carisalmoa  que  pro¬ 
vam  logo  a  dlstlncção  da  pessoa 
que  trafega  no  aatouch  ou  na 
liteira. 

Costuma-se  ainda  atrelar  ao» 
"  ,  -  -  - —  —  -„-J  ces- 

to«  acolchoados  quo  servem  para 
,  ,  -  „ —  - 1  peso 


EUCENIO  n,  VEU.OSO-—  Inttl 

líscute,  activo,  corajoso  c  pcr.|tlcai,',*èra 
a  enveriiadura  das  qoc  salictu  rcapr  aa 
altura,  ás  offcoras  recebidas.  Detilra 
do»  lliriltM  que  a  honra  traça  Vara  a 
conditcta  das  pessoas  que  a  prezam,  o 
seu  caracter  está  cotlocado  em  primeira 
pwao.  Nota-se  o  domínio  que  a  rario 
exerce  sobre  o  coroçJlo,  prciendendo  real 
çar  i  srande  exaltaçã  sentimental,  que 
o  traz  em  constante  vibração. 

JANDAYA  —  Ijofio  Pees&a)  — 
Agradeço  sensibilisada  a  gentileza  de 
«nas  bòz»  palavras  e  i  delicada  ofle'U 
do.  livro.  Terminada  a  leitura,  dar-lhe 
Hei  cotn  iranourea,  a  minha  opiniio  qe 
amiga.  Comparando  a  sua  tetra  com  ■ 
de  trez  snnos  ntraz.  nota  ae  uma  çramlr 
mmlifieaçào  O  seu  gênio  prjncipaímrn 
le  deve  ter  aoffrido  uma  grande  uans 
íurmaçJo. 


Está  aht  uma  comedia  que  dl 
verto  a  valor  —  Alegres  Consortes 
E  o  povo  quer  ê  lano  mesmo 
Dlvertlr-se,  rir.  Nada  de  tragedl 
as,  nada  do  soffrlmqntos.  Bastam 
as  agruras  da  vida...  O  cinema  » 
melo  do  dlvorsSo.  Ello  all  vap 


Jm  Klcpnra  t  o  protagonista  do  “Uma  canção  para  voofi' 
da  Clae-AlUai 


tlfles  o  pttudonymo  adopudo.  Eila 
retrati  uma  creaturinba  calma,  «rena, 
r. eítn,e  *  Tlrt'«1»*-  Naiuralmcnte 
tristonha,  a  aua  alma  rodela  aempre, 
eoire  açnbaa  e  fani*|laa.  A  aua  wntace 
do  querer  é  muito  fraca,  por  liso,  de 
lanima  naa  prloelraa  tenlativaa  de  qual¬ 
quer  commettimenlo. 

ZICA  —  Drpola  ds  examinar  ■  tua 
tetra,  tenho  raeíea  para  duvidar  da  na- 
Itiralldade  da  nieaina.  Queira  pot.  re 
ouvir  a  conrulta,  eacravendo  iem  arti- 
Iteío  e  oem  contpllcaçáea  exag,eradas. 

VIOLETA  —  (Niclheioy)  —  Letn- 
nba  reveladora  de  grande  força  capl 
ritual,  temperamento  vibratil  e  ardoru 
*o  e  ideallrmo  aubtil,  impregnado  de 
píed  **fPu,*#  ^  Jovial,  expansiva  e 


lados  de  cangnlha  dois  longos 
tos  acolchoados  quo  servem 
conduzir  pessoas  que  tenham 
egual,  Indo  ollas  sentadas  oa  d 
dos,  conformo  o  Beu  desejo, 

Claro  está  que  sá  faço  monção 
de  semelhantes  maios  de  transpor¬ 
te  para  quo  não  haja  lacuna  nas 
InformaçSes  que  presto  acerca  do 
camelo,  pola  bem  reconheço  qunn¬ 
to  é  rudimentar,  Incommoda  e  mo¬ 
rosa  essa  conducçSo  quo  bem  pou¬ 
cos  supportartam,  a  menos  quo  so 
tratasse  de  um  passeio  plttoros- 
oo  entro  Jovens  recetn-casados. . . 

Agora  4  o  caso  de  dlzor  quo  a 
estrada  de  forro  e  o  automóvel 
sacudiram  com  o  aatouch  e  a  litei¬ 
ra  para  fône  da  civilização  mo¬ 
derna. 

Mas  ê  forçoso  confessar  que  é 
tfio  sarnento  sob  esso  ponto  do  vis¬ 
ta  quo  so  devo  Julgar  o  camelo  co¬ 
mo  um  animal  de  transporte  que 
Já  terminou  o  seu  eyclo.  mna  nies- 
mo  uslm  nâo  devemos  escurecer 


transviados  da  Icl  o  na  repressão ' 
ininterrupta  dos  delitos,  passa  a  | 
appllcnr  os  mesmos  conheelmen- ' 
too  para  evitar  que  o  peso  da 
lei  cftla  tombem,  sobre  «He. 

Dá-se  então  uma  luta  empol¬ 
gante  entre  a  Justiça  .  o  seu  fal¬ 
so  auxiliar,  entre  a  policia  e 
aquelle  quo  eempre  a  ajuuara, 
entre  os  magistrados  e  o  terrí¬ 
vel  crlm.noso. 

São  scenas  de  effolto  prodigioso 
são  bem  vividas,  qus  o  espectador, 
Insenslvelmonte.  toma  parte  no 
enredo  e  sente  as  mesmas  emo- 
ç3es  que  perturbam  os  persona¬ 
gens  do  drama. 

Otto  Kruger,  o  artista  admirá¬ 
vel  cujo  phyalco  e  cuja  mascara 


Dois  filmes  de  successo  garan¬ 
tido  cgtá  annunclndo  para  breve 
r-o  cinema  Oroacivay,  o  ambos  de 
(Caere  lnlelramente  diverso,  aio, 
por  onkm  cronologlca  de  exh  bl- 
Ção:  “0  crlmlnnloglsta"  e  “O  fi¬ 
lho  de  Klr.g  Kong". 

0  primeiro  tom  por  thema  a 
ilui  do  um  grande  conhecedor 
de  crimlnalogla  e  accusador  tre¬ 
mendo  d«  criminosos  que,  por 
Mm  Ironia  do  destino,  comette 
binbíBi  um  crime, 

Ele.  quo  appllcara  todos  os 
«us  eont.ee  mentos  sclentlflcos, 
M  prrscjulção  constante  dos 


sres  Consortes:  A  comedia  temi 
de  tudo:  pimenta,  malícia,  graça  [ 
movimento,  pladns,  amor,  festas.  I 
fllrts,  farras,  eto. 

E  tudo  Isso  mulfo  bem  encai¬ 
xado.  As  aneedotaa  se  succedem 
a  todo  Instante. 

E'  uma  colIêcçAo  de  esposas  e 
maridos,  qus  sa  acham  doscon- 
tentes.  O  que  fazem  elles?  Vão 
todos  pnra  o  Reno.  a  oldads  espe¬ 
cialista  das  dlrorclos  a  Ideal  para 
os  causídicos. 

No  Reno,  cada  qual  tratq  de  se 
divertir,  mas,  a  vida  malucu  quo 
todos  levavam  dá  logar  a  unta  In¬ 
finidade  de  qul-pro-quâi,  fazendo 


BRUTA  —  Su*  graphia  traduz: 
frieza,  nm-sanclz  e  orgulbo.  Leniimlu 
re  quanto  pnde  de  exterinrinr  o  pçrua- 
menlo.  resolve  «em  o  auxilio  alheio  itui 
inlinuii  problitnz».  A  grande  exziiiçlt 
dn»  inu  nervoa  Impreitam  a»  eoiui, 
um  valor  exaxgenilo,  arrzttando-a  para 
o  terreno  da  utopia. 


CAPACIDADE  PARA  SOO 
HOSPEDES 

O  nioltmr  p  mnls  central 
ponto  dn  cidade  —  Qnartos 
com  pensão  o  sem  ircmião. 

—  Avenldu  lllo  Branco  •- 
.(Galeria  Cruzeiro) 

—  End.  rologr.:  Avenida  — 

Tclcpltonc :  3-080'). 

COM  UIAItlAH  RKDIJZIDAS 

—  RIO  OE  JANEIRO,  — 


OLYNTHO  MACHADO  -  Tempe 
rzmento  iiorrnal,  deBeotiheee  o  cxaggvru 
da»  paizôer,  tendo  perfeita  cotnprrhrn- 
»So  do»  mu»  deverei  «ociae»  e  de  tuilt 
o  que  lhe  competr  farer,  para  aliinçi- 
o  nm,  One  o  impuliinna.  A  crença  que 
depnsita  no  «eq  proprio  valor  c  «Irraiu 
ta  «  definitiva.  Caraeter  nm  Untn  or- 
gulliuio  t  Independente.  Segue  n  «eu  ca 
mlnho  em  linha  recta,  aem  deafallrai 
frídi"'  nnm'  *,*itu'J,  ,ira{  '  deizssom 

CAMAFEU  AZUL  -  (Ponte  Nova) 
Notn-ie  prli  sua  leira  que  pouir 
um»  oatqrcra  boneiti  o  que  pr.wura 
írui*r  •  sua  conducti,  por  nma  nurm» 
cH*n»  c  ievert,  no  perfeito  cumpriment'. 
**?.  WJJf»,  P°U£p  lhe  Iraportôndo,  a  mil 
mio  ilheiâ.  Todas  as  sua*  facuJd#<les 
ae  InteüiRencU  e  de  vantsde  eiiüo  *m 
fr>nr« i  acilfldsde.  À  tsiignatura  rena, 
U  briluiqtcmmte  e  dc  modo  seguro,  a 
altivei  do  sru  caracter. 


GtJ.DA  (Pelropdis)  —  Ashjclo, 
(fnura,  mtelligenei»  e  diplomacia,  reve¬ 
la  a  «na  letra.  Affeeta  tuna  gravijade 
altiva,  uma  fortaleza  de  nnimo  a  ama 
grande  bondade,  iperar  de  náo  entre 
gttlr.  Illerlar-ae  de  preteupaçúei  e«ee» 
a-vz»  em  Mlumpto»  pouco  elevado».  O 
MU  maior  defeito,  ê  a  diuimu  açio. 

NANCY  —  No»  traço»  firme»  de 
tua  letra  -ente  re  o  bom  gosto  c  a  edu 
raç4o  cuidadosa  que  recebeu,  tornnndu- 
a  ilncer»,  eorajoea  e  etmltamr.  no  nu 
proprto  valor.  O  »eu  tempe rh—enlo  t 
por  vete»  nrrartado  para  a  n  I  -irollt 
peidendo-je  muito,'  á  lembrança  do  pa» 


Fny  Wrny  fi  a  cntrclln  quo  surge 
ent  "Coração  do  aço” 


(44719) 
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“Quatro  Irmãs”  Inicia  amanhã  a 
sua  terceira  semana  de  succosbo, 
a  qual  aliás  vale  bem  uma  quar¬ 
ta  semana,  por  Isso  que,  durante 
a  primeira,  foi  exibida  ao  mes¬ 
mo  tempo  por  dois  cinemas:  —  o 
Rcx  e  o  Broadway, 

Isso  demunstra  que  o  publico 
carioca  gostou  mesmo  da  maravi¬ 
lhosa  super  da  R.  K.  O  Radio, 
magnifica  adaptação  de  "Llttle 
women",  o  famoso  romnneo  de 
Lrulsa  May  Alcott.  que  todas  os 
moças  leram  e  lerão. 

B  outra  coisa  não  era  de  espe¬ 
rar. 

"Quatro  Irmãs"  é  um  fllm  admi¬ 
rável  sob  todos  os  aspootoa.  Fe¬ 
ia  montagem,  porque  reproduz 
com  absoluta  fidelidade  os  sco- 
narlos  em  quo  viveram  os  quatro 
moças,  uma  das  quaes,  Lulsa  May 
Alcott,  que  na  peça  tem  o  nomo 
da  Jo.  escreveu  a  historia  de  sua 
família.  Pela  technlca.  parque  não 
possue  uma  falha  sequer  todas  aa 
sequências  do  sun  longa  motragem 
quer  sob  o  ponto  de  vista,  'pholo- 
graphlca,  quer.  sob  o  gom,  do  dia¬ 
logo.  das  scenas.  Pola  Interpreta- 
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^rai^M^tre  2241  -  Rosário  |S.  Fé) » (Rep.  Arg ontlna) 


SOLITÁRIO  —  O  meu  eonsulmtc 
pertenço  ao  nurpero  dui  que  re  rnipq* 
denuni  contlnoamentc,  c  vibrara,  v»h 
•  oiultiplnt  impi casões.  A 

carreira  qu«  escolheu  é  po«ítivanieiife  a 
da  «na  voca^o,  t  nciti  eolheri  muIiM 
sp<l,,ue  to1**  de  vontade,  oac 
Elliada  á  vasta  Ínt<]li|(encÍB.  dft-iL. 
Brande  wccndencia  intcÜcctuaí. 
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Fogareiros 


A  afamada  marra  de 


CADEIRAS 


-  .erozene  ou  Gtzolina 

90$000. 

GOMES  NEVES  &  Cu. 
Rua  7  de  Setembro,  161 


LOTINRA  —  Multa  frivolidade  e 
ima^iniçia  fintastJc».  Alguns  traço» 
reve’am  oríglnslidade  de  idéa»  e  al 
Buma  cictótrlcidade.  O»  finaei  impe 
liiútna  c  proínngido»  horiiunialmciite,  m 
dicilm  una  actlvidadc  dispersiva  e  onu 
encrgig  perniciosa. 


T.vpo  oTixtriaco 
Ageuria  : 

DEPOSITO  GEHDAD 
Rua  Buenos  Aires,  323 
RIO  -  Tcl.  4  1143. 


O  querido  astro  elneraatfcgraphlco  Rarold  Uoyd  apporccerA 
vamente  no  fllm  da  Fox  “Tcota  do  ferro” 


'Quatro  Irmãs”  lnlcta  amanhã  •  8*  semana  no  Droeuhvny 


DEMOCRITO 

letra  »•  hoai  q 


Predomina  em  jua 
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anno»  que  pôde  amar  e  não  crer 
na  voz  -daquolto  quo  ama,  dizen¬ 
do-lhe-  "Gosto  de  al"  7  A  ajuiza¬ 
da,  a  prudente  donzella  não  tinha 
para  se 


da  polo  enamorado,  que  pergun¬ 
tou: 

—  "Não  ms  dá-  um  beijo,  o  do 


que  estavam  exposto*  n  quo  um 
dos  empregados  da  casa  entrasse 
a  cada  Infeta nte,  e  viesse  stlrpre- 
hendal-oe.  Por  Isso  experimenta¬ 
ram  ambos  uma  oommoção  que 

os  ImmoblIIzoti  da  pasmo,  duran¬ 
te  um  minuto,  quando  viram,  no 
proprio  momento  cm  qua  a  HM- 
da^separavo  a  testa  do  beijo  que 
)  uma 


desprezlvo,  dirigiu  aos  dois  este 


FOLHETIM  DO  MC0  RREIO  DA  MANHA 


me;  “cumpra  o  seu  'dever...” 
PròmmeUl-lhe-  .  cumpril-o. . ,  B 
cumpri,  _  Acabo  dê  perguntar  á 
M.‘  Hilda  se  etla  consente  ser  mi¬ 
nha  mulher,'  Ella  acaba  de  rpe 
responder  que  sim.  E’  minha  noi¬ 
va,  s  eu  sou  o  noivo  delia”. 

O  mancebo  tinha  pegado  outra 
vez  na  mão  da  donzella.  Ambos 
se  conservavam  do  pé  cm  (rente 
de  Corbln.  Esto  olhava-os  com 
uma  estupefação,  que  teria  sido 


unlco  monossylabo  do  Insulto: 

—  " Oh  I  ihame  I  th  amei"  (1) 

—  “Jack  I  ”,  exclamou  Hilda 
Cumpboll,  que  se  aprumou,  rubo¬ 
rizada  pela  -  vergonha  desta  al- 
fronta  Immeroclda,  —  vermelha 


—  “Não  ê  bastante",  disse  Ju- 
Uo,  declaro:  “O  senhor  será  o 
mou  marido”, 

—  “Isso  depondo  de  al".  res¬ 
pondeu  cila.  “Serei  suo  mulher, 
sa  o  senhor  quizer...” 

—  “Se  ou  quizer?...  Duvida 

então  do  mim  Interrogou 

ello, 

—  “Não",  disse  ella,  sacudin¬ 
do  a  cabeça.  “Não,  não,  não  du¬ 
vido  do  st...  Mas  seria  felicida¬ 
de  demais...  Tenho  medo  dn 
sorto. 

—  “Nãe  hl  sorte,  quando  te 
quer.  Eu  quero  quo  v.  seja  mi¬ 
nha  mulher,  e  ha  de  ser...  Diga 
que  mo  considera,  desdo  agora, 
como  sou  noivo  I " 

—  “8lm".  respondeu  ella.  Um 
sorriso  do  reconhecimento  Infini¬ 
to  lllumlnou-lhe  a  boca  fresca,  oa 
eeua  olhos  azues,  as  suas  facre 
flnns,  ás  quaes  tinha  voltado  a 
cér,  Na  rapariga  tâo  reservada 
tão  calma  do  aspecto,  appareceu 
a  mulher.  Jullo  qulz  altratl-a  ao 
seu  peito.  Ella  livrou-se.  A  aup- 
pltca  apaixonada  das  suas  pupli- 
Iss  dlzls-lhe:  “Sou  Intolramente 
sua,  meu  unlco  amor;  maa  res 
pelte-me,  respeite  aquella  que  ba 


PALM  BOURGET 


energia  para  se  furtar  a  estn 
perspectiva  de  um  projecto  do 
união  que  otla  acabara  de  classi¬ 
ficar  ds  loucura.  Sobretudo  ella 
Já  não  podia  encobrir  a  sua  pró¬ 
pria  emoção.  A'  Insistência  de 
Jullo  que  repetia:  “Diga  que  con¬ 
sente  sor  minha  mulher..,  Dlgu 
que  gosta  de  mim !...",  ella  res¬ 
pondeu  com  uma  voz  quasl  Im¬ 
perceptível,  cm  que  passavam 
cmflm  todas  as  ternuras  sjlenclo- 
ena  com  que  suffocava  desde  o 
primeiro  encontro  com  o  seu  sal¬ 
vador:- 

—  “Se  nâo  gostasse  de  sl,  tcl- 
o-la  escutado  7". 

—  “Mas,  so  goetn  do  mim,  diga 
que  consente  ser  minha  mu¬ 
lher...”.  continuou  rlle. 

Desta  voz  ella  nâo  respondeu  a 
principio.  Jullo,  quo  lho  conser 
vavo  as  duns  mãos  dentro  8a  sua 
pfklo  sentir  que  cila  eo  Intclriça- 
va  numa  tensão  suprema,  a  te 
um  ser  quo  recobra  vontade  para 
so  dur  ou  se  recusar  de  vez.  Os 
olhos  delia  olhnram  no  do  novo, 
com  o  seu  estranho  a  profundo 


pulso,  ella  Inclinou-se,  o  poz  a 
testa  sob  os  lablos  do  mancebo. 
Voluptuosldade  Innoconte  e  sin¬ 
gela,  que  devia  ser  a  ttnlca  den¬ 
tes  tristes  amores  I  Esto  Mall- 
gny.  libertino  precoce,  quo  Já  ti¬ 
nha  conhecido,  comtudo,  bastan¬ 
tes  corrupções  üa  luxuria  pari¬ 
siense,  não  tentou  obter  mnls  do 
deliciosa  creança,  que  sentia  psr- 
tenoor-lhc  tanto,  tão  prestes  o 
dar-lhe  toda  a  sun  vida.  Ello 
merecerá  mil  perrlées,  por  causa 
do  respeito  que  teve,  naquette 

Instante,  por  esta  colss  tão  rara 
como  sagrada:  a  candura  n»  pal 
xâo,  a  absoluta  pureza  no  amor 
absoluto.  Quando  multo,  permll- 
Uu-se,  emquanto  a  bocca  se  Ih*- 
apoiava  aobre  aquella  linda  fron¬ 
te,  acariciar,  com  a  mão  livro,  n 
seda  suave  daquelles  cabellos  de 
ouro...  Um  e  outro,  o  mancebu 
o  a  donzella,  estavam  tão  perlur 
bados  por  estn  fraternal  caricia, 
juramento  Infantil  dos  seus  com¬ 
promissos.  quo  tinham  esquecido 
completnmento  o  logar  em  que  se 
passava  a  sua  conversa,  e  até 


o  Jullo  Ihê  dou,  desenhar-se 
silhueta  no  vidro  do  Jnnolla,  e, 
qunal  logo  a  seguir,  um  homem 
que  entrou  no  aposento.  Este  ho¬ 
mem  nâo  ern  outro  senão  John 
Corbln.  —  A  buo  cara  comprida 

e  magra  nâo  estava  menos  fleti- 
gmatlca  quo  dç  costumo;  mns  s 
cér  violácea  dn  aureola  da  sun 
cicatriz  denunciava  n  violenta  In¬ 
dignação  de  que  sc  encontravs 
pnssuldo.  Durante  quanto  tempo 


gom  eular,  effcctlvamente,  por 
suas  proprlns  tnnns,  a  egua  bala 
de  que  falara.  Arrooit-n.  oper- 
luu-lhe  a  cilha,  —  tudo  Isto  com 
a  exactldão  mcthodlca  o  tniu- 
qull lamento  rapldn  quo  lhe  era 
habitual,  gnltou  pnra  a  garupa 
do  anhiial,  c  denappnreceu.  Oa 
Jnvetis  ilnhiim  permanecido  mu- 
dns.  n  seguirem  com  os  olhos  ce¬ 
ies  movimentos,  nâo  uusaniln  Ma- 
llgny  olhiu  a  sua  noiva  do  um 
quHrto  de  hora.  á  qual  la  Já  ser 
obrigado  n  mentir,  —  ella  cnmo 
que  perdida  em  reflexões  que  era 
cmflm  obrigada  o  formular  sobro 
e  nnturezn  doe  eontimentne  que 
seu  primo  lhe  offeiecla.  Foi  a 
primeira  r  romper  este  silencio 
pnro  Interrogar  Mailgny  sobre 
um  ponto  desta  breve  conversa 
qoe  tinha  sido  uma  revelação  pa¬ 
ra  ella: 


Ello  gsnuldado  I  Ha  pallfes  por  cal- 
nloe  outo.  Elle  era-o  osactamente  pela 
nto»  sua  total  ausência  do  previsão, 
dlb  por  este  abandono  As  suas  Im- 
om  nressOes  successlraa  e  contriidl 
ese  ctorlaa,  por  tudo  a  que  tinha  de 
du  tão  espontâneo,  de  tão  natural 
qii>  E1  precisa  nma  exuerienrla  dlf 
tfla  ferente  da  da  uma  honesta  e  sln- 
jul  cela  rapariga.  <diicnda  pnr  gente 
ludo  «Cria.  simples  como  ella,  pnr» 


respon 


que  tercouh»!  gne  rerío 


nue  um  earotel' 


(Oonffndo) 
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VALORIZE  7 

SEU  CAFÉ 


Os  Interpretou  do  "Vontade  c  scravo”  fllm  dn  Pnrnmount  que  o  Gloria  exlilblrã  unuiiiliu 

Obedecendo  a  uma  Influencia 
hypnotlca  que  ello  desconhece  mas 
que  5  soberana,  Clny  Thome  maia 
um  homem.  Inimigo  do  seu  futuro 
sogro,  Jack  Brookflold.  Rcspon- 
sablllsado  pelo  crime,  de  nada  va* 
lem  os  appellos  de  sua  mãe,  de 
sua  noiva,  Nancy,  doa  aeug  ami¬ 
gos,  pois  ello  de  nada  se  lembra. 

Por  aua  parte  Brookfleld.  quo 
se  sente  em  parte  responsável, 
multo  embora  ello  também  des- 
conhecesse  a  sua  Influencia  no 
crime,  tudo  faz  para  salvar  o  ra¬ 
paz.  Mas  debalde,  pois  cada  novo 
advogado  quo  elle  procura  rl-se- 
lhe  no  rosto,  quandn  elte  suRgere 
que  a  defesa  seja  feRa^na  base 
da  suggestão  hypnotlca  e  conse¬ 
quente  Irresponsabilidade.  Final¬ 
mente.  Jack  e  a  múe  de  Clay  vôo 
procurar  um  velho  jurista,  agora 
retirado,  mas  que  foi  outmra  um 
notável  advogado  criminal.  Elle 
nega-se;  ba  mullo  afastado  da 
actlvldade  antiga,  elle  vive  no  ro- 


Umn  dos  princlpaes  s cenas  do  fllm  da  Ufa  "Ouro”  que  estará  no  Rei,  amanhã 

i  horas  nos  separam  io  mundo!  Eflcarâ  empolgada  com 
icontocimento  do  anno!  as  maravilhas  de  uma  usina  su- 
tlnalmente,  depois  de  tio  bmarina,  montada  para  reallsar 
te  demora,  “Ouro"  estará  po  século  XX  o  velho  sonho  louco 
do  no  commentnrlo  e  na  dos  alchtmlstas.  E  terá  afervo- 
,o  da  cidade,  movimen-  rada  admiração  por  BriglUe  Helm 
ultldOcs  nas  salas  onor-  que,  por  amor  ao  seu  amor,  con- 
uxuosas  do  Rex.  demna  o  machlavellsmo  do  seu 

l  gente  oftegari  de  an-  Prt>Prl°  J»*!  Tod*  *  senti- 
uunde  o  professor  Achen-  >-4  ■•Frlseons”  oxtranhoa  diante 
encadear  sobre  o  chum-  do  desenrolar  arrepiante  des» 
mlIhSes  do  volts,  para  a  drama  de  palxdes  tumultuarias 
ação  sensacional  do  vil  que  se  agita  A  margem  de  uma 
ouro  puro!  Toda  agente  fabrica  d»  ouro  lnolallada  nu  íun- 
ieeet.1  diante  do  tlespren-  do  do  mar.  Toda  a  gente  ficará 
de  Marglt  otferecendo  o  allucinada  com  a  coreographla  do¬ 
me  para  a  salvação  do  llrante  e  arrebatadora  dos  ralos 
iado.  Toda  a  gento  so  rc-  voltaicos  em  contarolonlsmos  de 
:om  as  nmblçUes  desval-  baibirlnas  electrlcasl  “Ouro"  vl- 
um  homem  que  preten-  verá  noa  nervos  de  toda  a  gente! 
a  machlna,  dominar  o  “Ouro”  será  a  alluclnação  da  se- 


ELHORE 


typos  do  seu 
JA1  café  transformando-o  em 
ouro.  A  valorização  real  é  desen¬ 
volver  as  suas  propriedades  natu- 
raes  e  tornal-o  apresentável  nos 
mercados  mais  exigentes. 
Beneficie  e  rebeneficie  o  seu  café 
com  a  MACHINA  S.  PAULO: 
conseguirá  o  máximo  de  quali¬ 
dade,  de  aspecto  e  de  preço  I 


Briar 

agrada  a  quem  usa 
agrada  a  quem  a  seale. 
Conserva  o  brilho  e  a  vitali¬ 
dade  do  cabello, 

MIIHJ 


Comprem  no 


RE!  DOS  BARATEIROS 

RUA  LARGA,  193 
EM  FRENTE  A’  LIGHT 
Entrega  á  domicilio. 


Heleneficiador  S.  Pau  Lo 


mos»  conquistador.  Montado  com 
o  apure  e  o  luxo  exigentes  nas 
cflrtes  do  século  XVTII,  recons¬ 
tituindo  dessa  firma  os  luxuosos 
ambientes  onde  a  figura  do  Ca- 
sanova  dominou  por  alguns  Ins¬ 
tantes,  esse  cellulolde  exigiu  dos 
seUB  produetores  um  anno  do  tra¬ 
balho  conUnuo,  afim  de  que  fos- 


M  apresentado  confllgniment», 
Como  os  "fens"  brasileiros  li¬ 
bem,  coube  ao  ramoso  Iwan  .Mos- 
Jouklne  encarnar  o  papel  íesa 
personagem  que  vamos,  de  noto, 
apreciar  na  producçâo  nova,  ft. 
lada  e  cantada  em  francez,  que  s 
Uranta  vas  lançar,  brevemeola 
no  "AHinmhm.*1. 
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ÚNICOS  FABRICANTES 


blçfics  jem  Berlim.  Uma  ves  ou¬ 
vida  não  mnls  nos  sáe  dos  ouvi¬ 
dos.  Assim  me  aconteceu;  „  mos- 
mo  passou-se  com  a  melga  Bnby 
o  aeu  eaposo,  o  maestro  WD1I 
Genlhner.  A  tal  ponto  essa  can¬ 
ção  ae  nos  Infiltra  pela  memória 
auditiva,  que  ella  la  sendo  motlvn 
do  um  quosl  divorcio  entre  a  tra¬ 
fega  baby  e  o  meu  .  particular 


A  CURA  DA 
EPILEPSIA 


B.  PENTEADO  S/A 


A  elnematographla  nllomã  ostá 
em  evidencia.  O  recente  e  exce¬ 
pcional  exlto  da  “Symphonla  In¬ 
acabada”,  o  maravilhoso  fllm  da 
Clne  Alllanz,  de  Berlim,  velu,  m-ils 
uma  vez.  comprovar,  o  magnifico 
surto  dos  studlos  allemães. 

Aoha-ae  entre  nis.  desdo  alguns 
dias,  o  ar.  Ktirt  Wreuchner,  um 
doa  homens  que  mula  contribuiram 
para  o  alcvantameiito  da  nrte  cl- 
nemntogrnphlca  na  Allemanha. 

Tivemos  ensejo  de  sermos  apre¬ 
sentados  ao  experimentado  tech- 
nlco  allcmüo.  ICurt  Wroschner  6 
um  espirito  Irrequieto,  sempre  st- 
tento  aoa  que  dello  se  approxf- 
mera.  Dosfarte,  facll  se  nos  tor- 
pou  a  tarofa  de  entrevlstal-o  so¬ 
bre  o  proxlmn  filme  da  Alllnnçai 
“Uma  canção  pnra  você",  que, 
neste  momento,  desperta  a  atten- 
çRo  de  iodos  os  "fuiitt”  cariocas. 
IWrescbner,  anles  do  entrar  em 
(detalhas,  axsegmtou-nos  que 
“Uma  canção  para  você",  da 
Klepura-FIlme,  com  o  celebro  te¬ 
nor  Jnn  IClepura  como  protago¬ 
nista,  proporcionará  no  Rio  um 
doa  mala  lindos  espectáculos  do 
anno.  A  palestra  do  Wrescbner 
ê  cheia  de  colorido,  pontilhada  de 
uma  “verve"  expontânea  e  estn- 
alante,  cheia  de  rccordaçOes  dos 
studlos.  A  respeito  Ce  “Uma  can¬ 
ção  para  você".  Kurt  WreBchner 
relata  o  seguinte  epIsodlo,  que.  na 
sua  eloquencla,  é  o  melhor  atles- 
tndo  sobre  o  valor  do  filme  e  ãae 
musicas  lindas  que  nelle  são  can¬ 
tadas: 

“Certo  dia  o  telephone  de  mi¬ 
nha  casa,  dlz-nos  Wresobner,  to- 
enu  com  uma  Insistência  fira  do 
commttm.  — AIIO!  6  o  8r-  Wres¬ 
cbner?...  Aqui  6  Baby.  Baby  ê 
a  Joven  e  linda  esposa  do  meu 
amlg  Willy  '  Schmldt  Genlhner, 
celebre  regente  de  orchestm  e 
synchronlsndor  de  filmes.  Willy 
está  no  studlv.  dlsse-me.  n  acnbnr 
a  synchronlsação  do  "Eln  I,lod 
fuer  dtch  (1'rna  canção  para  vo¬ 
cê),  e  o  nostv)  eutnmovel  está  do- 
tearrnnjodo.  Quer  levar-me  no  seu 
até  o  eludia?  Promptlflquel-me 
de  bom  grado  a  prestar-lho  o 
obséquio,  e  ta  hl  a  alguns  minu¬ 
tos  els-nos  em  Nenbabclsbcr*,  nos 
arredores  de  Berlim,  onde  ee  canção 


Eieriptorlo  Central  •  Limeira  •  b.  de  S.  Peulo  -  Filial  am  S.  Paulo  •  R.  Floren- 
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Standatd 


fogd  baby  e  o  meu  .  p_. 
amigo,  o  Jft  mencionado  maestro 
Willy. 

E  o  caso  que  na  volta  doa  stu- 
dlos  de  Neubnbelsberg.  no  acon¬ 
chego  de  meu  automovel.  Bsby, 
sem  se  aperceber,  assovlnva,  bai¬ 
xinho  °  refrão  da  canção  mara¬ 
vilhosa  e  envolvente: 

“Nlnon,  flta-me  bem,  meu 
famor..." 

Nqte)  timrt  visível  Irritação,  um 
nervoso  mover  âà  lablos  no  meu 
camarada  Wllty.  Ao  jantar,  de 
que  acceltel  fnzer  parte,  na  resi¬ 
dência  de  Willy,  Baby  recomeçou 
a  cantar  baixinho  n  linda  canção 
que  lho  flcnra  a  bnllnr  nn  reten- 
tlvn  musical.  Nf>lo  que  Willy  es- 
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dtr  os  seus  artistas  preferidos. 
Ora,  são  essas  preclsamento  as 
característicos  de  "Cupido  no  Bu- 
hurblo",  a  offerút  esplendida  que 
noa  faz  o  Pathê-Palnclo,  em  seu 
cartox  da  próxima  semana. 

O  publico  encontrará  de  facto 
um  magnifico  desopilante  noa 
proezas  dessa  Jovial  Tuvache  que 
Drunem  Interpreta,  —  um  horie 
oxhubemnte  e  truculento  para 
quem  a  vida  6  apenas  um  pretex¬ 
to  para  rir  —  E  que  coisas  lhe 
■uccedemt  Viajando  sem  passa¬ 
gem,  cll-o  que  se  refugia  na  es¬ 
tação  do  Mlchevllle,  e  i  obrigado 
I  a  Inculcar-se  como  chefe  da  esta¬ 
ção,  Jovlgnan,  a  começar  por  Les- 
cudler,  o  Inspector  da  Companhia, 
que  pasmo  da  Ignorando  technlca 
do  seu  subordinado,  se  prepara 
para  dello  dar  uma  Informação 
que  lhe  cortará  a  carreira  para 
sempre.  Sobreve,  porem  Madame 
Jovlgnan  cuja  graça  e  elegância 
Impressionam  e  Immedlihmonte  o 
captlvam  o  Inspector.  Guarda-se 
ella  bom  de  desmascarar  Tuva¬ 
che  para  não  compromotter  o  ver¬ 
dadeiro  chefe  da  estação  que  sa 
ausentou  sem  licença.  E  dessa  si¬ 
tuação  se  originam  qul-pro-quos 
em  verdadeiras  cataduras  e  tão 
habilmente  encsdelados  que  não 
ee  lhes  resiste  no  comlco.  e  o  fllm 
corre  atê  ao  fim,  om  melo  de  Inos- 
terruptaa  risadas. 

Esta  alegre  fantasia  que  Rení 
Gulssart  soube  dirigir 


A  forna  mais  segura  e  effi-  ds.setn  as  nu  demaugfM 
car.  era  que  ■  Magneni  pode  e  inconveniente».  A*  Mo;* 
Kt  idminiitrada,  é  ■  qno  nedaa  tolidu  ou  em  pó  sla 
«ilá  composta  de  hydroxydo  insolúveis  o  arenosas,  diffi- 
de  magnésio  recem-precipi-  ceia  de  mistnrar  com  aguas 
(ado,  em  aeu  maia  alto  ersa  de  administrar.  Frequente* 
de  pureza,  ou  seja  opredue-  mente  passam  inaltmdia 
to  óue  os  módicos  do  mun-  pelo  tdbo  digestivo,  e  se  so 
do  Inteiro  recommendam  tomam  habituolmente  po* 
para  os  desarisnjos  do  an-  dem  irritar  as  deliciais 
parelho  digestivo:  Leite  ae  membranas  dos  intestinos 


ELP1UI0  MUA.  xetnnlmcntr 
tonccionarJo  dn  Dirèv  iutltt 
Gtornl  doí  Correio»,  filho  <lo 
mitjor  Mario  íionçnlve»  Llmn, 
completo mente  curnifo  com  o 
(■pcclflco 

“Antiepileptico  Barasch” 

dipoN  de  Roffrer  de  «(nqofa 
eplleptlcoe  durnnlr  12  anno*. 
O  Antlepfleplfcfl  Onrnnch  é 
vendido  era  todm»  phnrmn> 
cltia  o  drosnrlne  do  ilrnill 
Pcrildoai 


parelho  digestivo:  Leite 
Magnésia  de  Phillips,  o  das  crianças  e  das  pessoas 
anüacido-loxsnte  ideal  debeis. 

Esta  prenaraçSo  liquida  0  Leite  de  Magnésia  de  PhS- 
possue  todas  as  propríeda-  Ups  é  fadl  de  administrar, 
des  medidnses  das  forma*  de  sabor  agradável  e  o  seu 
solidas  ou  em  pó  da  Migue*  uso  coulLqv>o  6  ino.Qcnsivoo 


té  nervoso.  B,  no  flnallsnrmos  a 
merenda,  como  Bnby  recomeças¬ 


se  lnvoluntarlamento  a  cantaro¬ 
lar  o  rofrfio  quo  não  a  largava; 
"Nlnon,  ÍHn-me  bem,  meu 
amor...",  Willy  estourou... 

Por  favor,  ncnba  com  essa.  can¬ 
ção,  Bnby!  P  *  ‘ 


Ha  dois  mezes  que 
não  nuC°  outra  colsa._  Bnby,  por 
momentos,  entou-se, 


Poucos  mi¬ 
nutos  depois  subia  a  loura  syl- 
phlde  pnra  o>  scils  nposentos, 
Eu  o  Willy  contlnunmos  a  fu¬ 
mar  os  nossos  chnrutos.  De  re¬ 
pente.  cnmo  se  fêra  tima  pro- 
vocnçno,  Bnby  recomeçou  a  can¬ 
tarolar  no  seu  “boudolr". 


(48498) 


“Nlnon,  fita-me  bem.  meu 
(amor. 

WI1I1,  de  um  imito,  subiu  os  de- 
grâos  que  separam  o  "fumolr”  dn 
quarto  de  «un  esposa.  Ouvi  um 
bnte-hêcn  terrível,  e  dois  minutos 
depoln  Baby  doscln  n«  psenflns  com 
uma  vnllHe  pequena.  Ia  pnra  cosa 
do  seus  paca,  disposta  a  Iniciai 
uma  ncçâo  de  divorcio... 

Oito  dlns  mata  tnnde.  “Uma  can¬ 
ção  para  você”,  estreava  com  um 
successo  louco  e  sem  precedentes 
no  "Gloria  Pataco”,  de  Berlim. 
Nessa,  altura,  o  pedido  de  divorcio, 
de  Mme.  Bnby  Genthner  corria 
os  tramites  legacs.  Toda  Berlim, 
porém,  Já  cantava  a  celebre  can¬ 
ção.  O  rndlo  dlvulgavn-a  através 
do  espaço,  e  os  garotos  assovln- 
vam-na  mais  quo  Bnby  noquella 
celebre  noite...  e  o  Juiz,  na  tnrde 
da  ultima  aiidleneln,  que  deveria 
Julgar  o  pedido  de  dlvorelo,  no¬ 
tando  quo  também  elle  cantava  o 
estribilho:  “Nlnon,  flta-me  hem. 
mou  amor...",  julgou  Improce¬ 
dente  n  motivo  apresentndo  por 
Willy  Grcthner,  reconciliando,  as- 


O  antiacido-laxante  idea! 
para  crianças  e  adultos* 


Mhry  Carllsle  e  Rnrilte  Russcll  cm  “O  crime  do  vngno  particular”,  da  Metro 

apresentará,  amanhã,  ça  que  alluclna  alguém  dotado  de  trado...  ou  myopo:  Una  Merkel  e 
a  adaptação  de  “Mur-  qualidades  desenvolvidas  para  o  Mary  Carllsle,  e  entre  outros,  o 
rlvate  Car",  feita  pe-  crime...  Dahl  "0  Crime  do  Vagão  athleta  Russell  Hardle. 

oldwyn-Mayer.  Esso  Partlouiar'',  ou  "Murder  In  tho  _ . _ _  ,,  . 

illcado  no  “Sturday  Prlvato  Car",  sbp  todo  um  repo-  ,*£2™ 

it".  é  um  dos  mais  sltorlo  de  aurprezos  e  fazer  esta  r,''r>L  r_,«í!,n!?LritaI?  Eu 
is.  últimos  mezes,  na  coisa  excollente:  emquanto  os  (n.orê_jr!Vn«UTfinPe<,Uena 

ntándo  as  perlpeclas  seus  interpretes  BOltbm  gritos,  ex-  lri|  rri!ff„,aíÍ  Peloapopu- 
5m  duas  jovens  o  um  perlmentondo  sustos,  terríveis,  os  *r.Harty'  ou 

Ivnco"  daatltuldo  do  soui  esnortnrdorea  soltam  canra.-  *  7  ~  0  Mngro. 


- — com  o  seu 

habtfual  talento  de  Improvlsaçflu, 
6  conduzida  num  endiabrado  ryth- 
mo  por  Dranem,  de  uma  vervo  In¬ 
finita  no  papel  principal,  Jeanne 
Boltel  *  ----- 


Armanã  Lervllle,  cto. 
constituindo  um  homogoneo  e  do 
valiosa  cooperação  no  desenpenho. 


REGINA  HOTEL 


abalança  a  planos  audaciosos,  o 
entrecho  reune  no  Interior  de  um 
luxuoso  vagão  particular  varias 
creaturas  que  ae  vêm  em  serloB 
apuros  por  causa  do  certa  heran- 


SENHORA  ase  AGERMOL, 
.  O' melhor  preventivo 


•Casanova,  o  príncipe  do  amor" 
S  um  fllm  que  foi  feito  com  a 
preoccupação  unlca  de  se  ajus¬ 
tar,  numa  expressão  definitiva,  a 
toda  a  vida  accldentada  de  Cosa- 
nova,  som  faltar  nos  seus  míni¬ 
mos  detalhes.  Essa  filmagem  cons¬ 
tituiu  uma  obra  technlcn  de  tanta 
fidelidade  c  segurança,  qtie  os  en¬ 
tendidos  Julgam  como  o  melhor 
trabalho  Já  exposto  ao  mundo  cl- 
nematographlco,  em  torno  do  fa- 


FLAMENGO,  proximo  aos  banhos  de  mar,  Rua  Ferreira 
Telephoue  e  agua  corrente  em  todos  os 


(4BS71) 


Vianna,  29.  —  ' 
aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio;  orcheslra 
diaria.  —  End.  Te!eg.  REGINA.  —  Tel.  5-3752.. 


olmo  urrosl  Um-dns  tratadores  de 
com  uma 


Jamais  antes  foi  tentado  uma 
confecção  semelhante  Junlnndo  os 
maiores  Interpretes  de  horrores 
ds  téla  Karloff  e  Lugoslt 

Uma  espectatlva  de  qualquer 
coisa  de  rovo,  dlfferente,  ha  mul¬ 
to  desejado  pelos  fane  num  fllm, 
é  Justamente  prometttdo  pela  Uni¬ 
versal  em  “0  Gato  Preto”. 

Davld  Manners  e  Jacquoline 
Welles  encabeçou  a  parte  român¬ 
tica. 

Egon  Brecher  e  Harry  Cordlng 
auxiliam  a  parte  de  Horror!  1 1 


elm,  o  casal,  quo,  arrependido  na¬ 
da  maie  desejava  que  essa  senten¬ 
ça  do  eablo  juiz...  E  mais  uma 
voz  comprovou-ss  o  acerto  do  rl; 
(io  popular:  “Ainda  ha  Juizes  em 
Berlim..." 

Wreschner  finalizou  a  sua  lnto- 
ressante  palestra,  fazendo  votos 
quo  "Uma  canção  para  você"  não 
suscite  nenhuma  rusga  conjugal, 
antes  que  cadá  marido  carioca 
r.ella  encontre  um  motivo  de  re¬ 
cordação  doo  primeiros  dias  da  lua 
de  mel. 


Apartamentos  magnifico*  com  agua  corrente  e  banhos 
privativos.  Óptimo  jardim  para  recreio.  —  RUA  FER¬ 
REIRA  VIANNA,  75  e  77.  —  Janto  ao  Flamengo. 


circo  ncconeu  então 
Idéa  para  remediar  a  situação.  E 
o  que  fez  foi  fincar  um  respeitá¬ 
vel  “beefateak"  -  numa  forquilha 
u  npproxlmal-o  da  Jala.  Ah!  um 
successol  As  acenos  desde  ahl 
correram  esplenildamente.  Tudo 
disposto  segundo  os  systemas  de 
trabalho  nos  estúdios,  S  Joe  E. 
Brown  deonte  da  Jaula,  o  dtrector 
Enrlght  gritou:  “Llght”l  “Camo- 
ra'M  “Actlon"!  e  no  mesmo  lem- 


qutlha  chegava  co  mo  “beefateak" 
para  perto  da  jaula.  Os  leões  de- 
batlam-se  de  um  lado  para  outro, 
deseperados,  furiosos.  No  mesmo 
Instante  Joe  E.  Brown  fazia  das 
suas...  "Somos  de  Circo”  apre¬ 
senta  Brown  no  papel  de  trapezls- 
tn,  e  Isso  sem  o  menor  “truc", 
apesar  das  ^acrobacias  arriscadís¬ 
simas  que  o  Mea  larga  tem  que 
realizar.  No  elenco  figurem  tam¬ 
bém  Patrícia  Ellls,  Gordon  West- 
cotf  o  Dorothy  Burgess. 


Últimos  modelos;  creação  da 
CASA  VERDE.  Com  uma  pe¬ 
quena  entrada,  o  restante  a 
longo  praso.  —  Só  na  CASA 
VERDE  -  R.  Sdor.  Euzebio,  88. 
_ ; _ (48397) 

“SOMOS  DE  CIRCO” 


AS  PESSOAS 
QUE  TOSSEM 


As  pc»9>i  que  •«  reilrtun  a  H 
constipara  (acIlRiratc;  >l  que  icntem 
o  Irio  t  >  humidade;  iu  que  por  umi 
ligeira  raodmçs  de  tempo  (Irem  Ingo 
com  a  eu  rouca  e  a  gorginu  (o- 
(lammado;  u  que  «of/rero  de  uma 
velha  bronebitej  oe  aithmaUcoi,  e  íl- 
oalmente  •>  crianças  que  tio  aernj- 
oettldaa  de  coqueluche,  •conatlhamoa 
0  Xarope  SSo  Joio.  E*  um  remedio 
■cientifico  ipreacotado  wh  ■  (6rms 
de  um  iitoroio  xarope.  E  o  uslco 
que  ulo  ataca  o  ateimam  nem  oe 
rins.  Age  enrao  tonlco  calmante  e  fax 
expectnrar  sem  toelif.  Evita  u  afie* 
eçóea  dn  peito  e  da  gaigante.  Facili¬ 
ta  ■  rciptraçio  tornindoa  mala  am¬ 
pla;  limpa  a  fortalece  oe  brouchlot, 
erttando  aa  InlIamiSBçSei  e  Impedin¬ 
do  oi  pulmnca  da  invaalo  de  perl- 
S3B0B  n,Lcrahioe. 

Ao  pnbllco  recoinmendamoa  o  Xa¬ 
rope  S5o  Joio  para  curor  tolse», 
bronchltn,  asthmo,  grippe,  coquelu¬ 
che,  calariLoa,  delluani,  conetipa 
(5ca  c  Iodai  aa  doeoçai  da  peita. 

'44899) 


0  grito  “Actlon"!  usado  pelos 
dlrectore»  como  aviso  geral  para 
começar-sa  uma  filmagem,  não 
tem  effelto  nenhum,  naturnlmenle, 
nos  lrraclonaes  que  porventura 
figuram  em  scena.  Esse  ou  outro 
qualquer  grito.  Nessas  occaslêes 
são  os  estratagemas  vulgarmente 
usados  para  provocar  a  agitação 
dos  anlmos  os  que  nos  estúdios  se 
utilizam.  “Somoa  de  circo"  (The 
ClrcuS  Clown),  a  comedia  de  Joe 
E.  Brown  promcttlda  para  ama¬ 
nhã  no  Odeon  pela  Warner  First, 
deu  motivo  a  causa  semelhante.  A 
companhia  etsava  “on  locatlon" 
no  circo  do  Al  G.  Bernes,  num 
quartjlruo  proximo  de  El  Monte, 
na  Califórnia. 


estrear  nesta  casa  em  16  do  ou¬ 
tubro . 

0  fllm  mestre  emoctonador  da 
Universal  ”0  Goto  Preto”,  ê  sug- 
peritlo  pola  historia  de  Edgar  Al- 
o  autor  lmmortal  doa 


Brown  la 
ser  photographndo  em  varias  sce- 
nos  deante  de  algumas  jaulas  de 
ledes.  Desagradava,  porém,  ao  di- 
rector  Ray  Enrlght  o  "backround" 
&  scena  de  fundo  de  uns  leãea 
somnolentos,  parecendo  mortos... 
Queria  movlment'0,  «  por  accrea- 


lan  Pae, 

EE|UU.  em  matéria  de  mystcrlo. 

Se  podeis  Imaginar  o  monstro 
do  "Frankesteln"  o  o  vampiro  de 
“Dracula"  Juntos  na  télo,  tereis 
uma  Idéa  das  scnsaçies  e  emoçOes 
qu»  estão  reservados  para  ilt 


A  First  Nnltonal  do  apresenta  mais  rnna  vez  Joo  E.  Bronm  nw  fllm  "Somos  de  circo' 


Cmn  sccn  b  do  fllm  fla  Farainoont  "Cunldo  nn  snburWo” 


